
rltm progredientes in regno noftro, fbrages & 
incendia, nec non infultus & inuafiones violentas,

- tam per terram quam per m are, commifíftis m -  
hunune. N os didasiniurias & grauaminafc da- 
jnna» nec non & hoftiles impugnationes vlterius 
/uílinere non valentes , nec in fidelitate & homa
r o  veftro, licet per violentam impreífionem im»- 
preíTamextortis, manendo,contra nos etiam ad 
defenfíonem noftram & regni noftri, cuius defen- 
íioni & tuitioni vinculo iuramenti fumus aftridi, 
n o s  volentes erigere, fidelitatem & homagium_9 
t a m  a  nobis, quam ab alijs quibufeumque regni 
noftri incolis fidelibus noftris ratione terrarum, 
quas in regno veftro tenebant, & etiam ratione-.

' m e n a g i j ,  feuretentionis veftra»,nomine noftro,ac 
nomine eorundem omnium & fingulorum vobis 
reddimusper prafentes. ] Addit Vvalfinghamus: 
Rex Anglia audita prafenti littera refignationem—. 
b o m a g ijf a t  admifit, &  cuncellario fuo pracepit banc 
literata regtjlrari ad perpetuam memori am ret ge- 

fié .
Scotici tumultus breui fopiti, cum loan

nes Baliolus Rex fuorum proditione Eduardo 
y%)í, tradit us eífe r . De quo hac lordanus a ' Eodem 
ufo». anno Scoti, Regi Francia confsederati, mcurfant 

i #  regnum Anglia : fed tn reditu torum Rex loannes a 
qutbufdam prapeditus Regi Anglia deflinatur. Pro- 
ditum a Ioanne Cumenio refert H edor Boe- 

El chius b, additque de regni iure in Eduardum ab 
UM e0 wansfufo : Cum in manum Eduardi veniffst,me- 
mlÍ  tu mortis,quam Angius minabatur, insomne regni, 
TA ri in manu dextra álbum ramum, vti mos efi, tenens, 
¡“ec in Eduardum Rtgem Anglia tranflulii, regnoque 
r fe abdisauit: qux continuo diplomatibus, ex arbi- 

tratu Angli confcnptis,ionfignata funt. ¿quibus per- 
aólis Eduardus Bernicium inde abiens, omnes nobi-r 
les Scotia euocatos ad fe in verba fuá turare coegit.

' •Aflertur id diploma a Vvalftnghamo c , in cuius 
t¡¡¡a. exordio ita fe accufat : Nos per malum eonfi- 

¿ liurn falfumque , fimplic'itaiemque noftram gra- 
¡ Jjjv* uitcr offendtmus dominum nojlrum Eduardum Dei 
u i gratia Regem Anglia,dominum Hibernia , ducem—, 

Aquitania,in multis vicibus,in eo quod exiftentes &  
maniates tn fide fuá  ¿r* fuo bomagio, alligauimus 
nos Regi Francia, qui tune hoftis eius erat O1 adbuc 
eji, matnmumum procurantes fieri cum filia domini 
Caroli fratris eiui, &c. Adiungit Vvalfinghamus 
in ijs literis fra&u m íigillum commune Scotia fuif- 
fe , atque Eduardum partí triuraphí de Scotia»* 
monumentum nobile religioni confecralfe : In 

SsitL. T9diundo, inquit, tranfiuit per abbatiam de Scone, 
vbifublato lapide,quo Reges Seotorum tempore coro- 

1 P** nationis folebant vti pro tbrono , iranfiulit il- 
,, vfque V  veftmonajlerium, iubens idem fieri ce- 

lebrantium eatbedr amfacer do tum. Dicafle praterea 
fequenti anno alia regni Scotia iníigaia S.Eduar
do addit: lncrajltno S.Botulpbi accedens Rex ad 
VveJimonafler;um3obtuiit B. Regi Eduardo, cuius 
toerttif aequifierat regalía regni Scotia > tribunal vi- 
dtltcet feeptrumque aureurn cum corona.

; Caterum loannem Baliolum decus regium 
Ç fcote v i i i .id-aprilis tradit Vveftmonaftenéfis,

!• ¡'lo |N i ue! bello fexaginta millia Se oto rum abfum- 
¿ %’k Pr* aífirmat - Ea premia retulit Scotus, cum bella
i i ^flico fe implicuiflet. Nec difparibus aífeétus 

^ anĉ er í qui Anglo acceíTerat. Audor eft loan-
i,<, ' nesVillanus,Bélgicos tumultus ex eo  emerfiíle_j, 

û°d cum Guido filiam Eduardi Regís filio in^ 
€°nfulto Francorum Rege defpondiífet: Philip—

, J'6 pum indigne ferentem d Belgam hoíli fuo afíini-« 
^tçfe iun-xiífe, ipfum Pariííos.vna cum filia ad 

AnnatEccl. Tom,XIV.

aulam regiam exciuifl'e, ac ne Anglo prtncipi nu- 
berct, tenuilfej eaque paulo poft defunéta, Gui- Qu2cí«lJ 
donem paucis ftjpatum in BeJgnim fe proripuiífe , cauíiin-» 
populos m Philippum commouiífe,arque exGer* ^ndri 
maniaauxilia exciuiífe . Ijs confentjtiht alij auéio- concitaci. 
res, e quibus lordanus a hac h a b et: bodem an
uo Guido comes Flandria per Robertum filium de- * lorJ.M. 
ceptus, vt dteitur, Regi Francia mandauit fe nil ab * v*t,e- 
ab eo tenere in feudtim. A rguitur imprudentia a nu‘ 
Meyerojdomirumque fequenti anno vifurifumus.

1 8  I n t e r e a  B o n i f a c i u s  n u l l u m  o p t i m i  P o n t i f i -  

c i s  o f f i c i u m  , v t  C h r i f l i a n o s  e o s  p r i n c i p e s  a d  c o n 

c o r d i a m  r e u o c a r e c ,  p r a t e r m i í i t .  L u g e b a t  e n i m  

i j s  b c l l i s  C h r i f t i a n a m  r e m  d e p r i m í ,  c r e f c e r e  h o -  

í t i u m  E c c l e f i a  p o t e n t i a m , r e l i g i o n e m  i n  o r i e n t e  

e x t i n g u í ,  n e c  v l l a s  c o p i a s  a d  r e c u p e r a n d a m  Sy
r i a m  t r a n i m i t t i  p o í f e .  Q u a r e  c u m  a n t e  B e r r a r -  

d u r o  A l b a n e n f e m  &  S i m o n e m  P r e n e f t i n u m  e p i -  Le{,at¿ 

f e o p o s  C a r d i n a l e s  a d  p a c e m  í n t e r  R e g e s  c o n c i  Cardina-  
l i a n d a m  n i i f i f l e t ,  h o c  a n n o  p r a c e p i t  b, v t a p o R o - Iesa.d diC. 

l i c a  a u d o r i t a t e  v t r u m q u e  R e g e m  i n d u c í a s  p a c í -  

f e í  i u b e r e n t ,  o b  i n g e n t i a ,  q u a  e  b e l l o  e m e r g e -  ¿ ¡ a o b L  

b a n t  m a l a ;  c u m  p o p u l o r u m  i n g e n t e s  f t r a g e s  f i e -  R e g e f  

r e n t ,  e c c l e f i a f t i c i  p r a d a  e x p o f i t i  e í í e n t ,  d u m  p r i n -  concilian. 

c i p e s  b e l l i  o c c a f i o n e  m a g n a m  p e c u n i a r u m  v i m  

a b  i j s  e m u n g e r e n t  ,  d e  n i  q u e  C h r i f t i a n u m  n o -  b Ep> cJr\ 
m e n i n  S y r i a  e x t i n g u e r e t u r . M o n u i t  v e r o  C a r d i  30.87.88. 

n a l e s ,  n e  i n  t r a & a n d i s  p a c i s  r a t i o n i b u s  , Pontifi
c e m  i n  Gallias p r o f e d u r u m  a d  c o n t r o u e r f i a m  d e -  

c i d e n d a m f p o n d e r e n t :  q u a m u i s  e n i m  a d f u f c i p i e n -  

d o s  i t i n e r u m  l a b o r e s  v e g e t u s  a n i m u s  e í f e t ,  c o r 

p o r i s  t a m e n  a d u e r f a  v a l e t u d i n e  fe  g r a u a r i : t u m  

c o l l e g i u m  Cardinalium ,  q u o r u m  p l u r e s  f e n i o  

c o n f e d i  f u b  l a b o r e  f a t i f e e r e n r ,  g r a u i f í i m i s  í n c o m -  

m o d i s  a f f e d u m  i r i :  I t a l i a m  e t i a m  ,  q u a  t u m u l t i -  

b u s  f r e m e b a r ,  i d  n u l l o  n o d o  p a t i : d e m u m  Siculo- 
ftim f e r o c i a m  n o n  p e r m i t t e r e ,  q u i  c u m  C a r o l u m  

a t r o c i  b e l l o  v r g e a n t , f e  a b s é t e  c r  u d e l i í f i m e  d e  b a c .  

c h a t u r o s , a c q ;  e x t r e i r a  p e r n i c i e m  r e g n o  i l l a t u r o s :  

a t  íi Reges a d  Apoftolicam f e d é  m i t t e r e  o r a t o r e s  

velint, l e  p a r t e s  f u a s  l i u d i o f e  i n t e r p o í i t u r u m  ; d e -  

n i q u e  v t r i q u e  Regi i n d u c í a s  p o n t i f i c i o  n o m i n e » »  

i n d i c a n i  ,  r e i  g e f i a  t e f t e s  a c c i p i a n t , a c  p o f t m o -  

d u m  i l l a s  p e r  c a  r e g n a  í a t a g a n t  p r o m u l g a n  .

Quam imperatarum induciarum formam nos ad 
Chrifti Vicarij in Imperatores,ac Reges ad eorum  
prcelia Chriftiana rei exitialia dirimenda au&ori- 
tatem in lucecollocandam afierre voluímus. c c Ep.cu*.

Bonifacius &c. adfuturam n i me- om
mariam-,. lid  ti.C

Crebrisintelledis rumoribus, quos fide di- 
gnorum aftertio confirmabat, quod & chariffi- 
mus in Chrifto filius nofter Adolphus Rex Roma- ^  
norum illuftris aduerfus eumdem Regem Francia Quas f,ej 
& regníi ipfíusgentem non modicam congregabaí i¡ caulas 
hoftiliter,alias bellicos faciés apparatus,eo potif- Adolphus 
fimequefito colore,quodabipforeputatfe ofíen- Rex Ro" 
fum , quafi fui pradeceílbres & ipfe nonnulla oc- 
cupauerint hadenus iura Imperij-, qua adhuc de- obtepdc-  

tinentur taliter occupata; doluimuá admodum_> ric-.
& duras in intimis feníimus pundiones. Propter 
quod volentes , prout ad noftrum fpedabat ofS- 
cium,huiufmodi obuiare difpendijs, ad prafatum 
Romanorum Regem noftros i’olemnes nuncios 
duximus deftinandos , rogantes & attentius ex
hortantes eundem, vt ab huiufmodi hoftili pro- 
ceífu penitus abftineret : cum nos tándem fuper 
ijs certificad per eum illud circa huiufmodi negó- 
ti um intendebamus adhibere remedium, perquod 
ad fui honoris, & exaltationis augumentum pra- 
fat  ̂ iura Imperij illafa & integra feruarentur .

R r r Scriffi-



S c r í p í í m u s  e t i a m  F r a n c i a :  &  A n g l i *  R e g i b u s  m e 

m o r a t i s ,  v t  a  q u o l i b e t  i n t e r  f e  i n u i c e m  h u i u f m o d i  

h a b e n d o  p r o c e f l u  h o f t i J i  p r o r f u s  a b f t i n e r e  c u r a -  

r e n t ,  d i d u f q u e  R e x  F r a n c i *  c o n t r a  R e g e m  R o 

m a n o r u m  p r * t a t u m  n i d l a m  n o x i a m  f a c e r e t n o u i -  

t a t e m .

iç  A t t e n d e n t e s  i g i t u r ,  &  i n f r a c l a u f t r a p e d o -  

r i s  m e d i t a t i o n e  f o J i c i t a  r c u o l u e n t e s ,  q u o d  r e g u m  

p r c e d i & o r u m  c o m m o t i o  t u r b a t  E c c l e f i a m ,  o r b i s  

c o n c u t i t  á n g u l o s  , a n i m a r u m  c o r p o r u m q u e  d x -  

f p e n d i a  m i n a t u r  ,  f i d e l i b u s  c a t h o l i c *  f i d e i  p é n e n 

l a  g e n e r a r ,  &  T e r r *  f a n d *  n e g o t i o ,  a d  c u i u s  

p r o m o t i o n e m  f e l i c e m  c e l e r e m  v o t i s  f e r u e n t i b u s  

a n h e l a m u s , i m p e d i m e n t a  m u h i m o d a f u b m i n i f t r a t ;  

&  p r o p t e r e a  c u p i e n t e s  h u i u f m o d i  p e r i c u l i s ,  &  d i -  

f c r i m i n o í i s  i n m j s  r e m e d i j s  o b f i f t e r e  o p p o r t u n i s »  

t r e u g u a s  d u d u m  a b  i n f t a n t i  t u n e  f e f t o  n a t i u i t a t i s  

D e  jn du .  b e a t i  l o a n n i s  B a p t i f t *  p r o x i m o  p r * t e r i t o  v f q u e  

ci)s ínter a d  a n n u m  v n u m  c o m p l e t u m  p r a r f a t i s  R o m a n o -  

Adulph. r u m ,  F r a n c i * ,  a c  A n g l i a *  R e g i b u s  a u d o r i t a t e _ j  

Edufrd  &  a P ° f t ° h c a  f u b  p c c n a  e x c o m m u n i c a t i o n i s ,  q u a m  

Re^es m- c x  t u n c  m  f c i e n t e r  v e n i e n t e s  c o n t r a  p r o t u l i m u s  

d i á i s .  e x p r e í í e  ,  i n d i x i m u s  a b é i s  p e r  i d e m  t e m p u s  f i r m i -  

t e r  o b f e r u a n d a s ,  p r o u t  i n  l i t e r i s  n o f t r i s  i n d e  c o n 

f e t i s  p l e n i u s  c o n t i n e t u r .  V e r u m  l i c e t  p r * d i d o  

R o m a n o r u m  R e g í  p e r  v e n e r a b i l e s  f r a t r e s  n o f t r o s  

R e g i n .  a r c h i e p i f c o p u m  , &  S e n e n .  e p i f c o p u m  d e  

m a n d a t o  n o f t r o  f u e r i n t  h u i u f m o d i  t r e ú g u a r ü  n o 

f t r *  l i t e r *  p r * f e n t a t *  j  p r * d i d i  t a m e n  A l b a n c n f i s  

&  P e n e f t r i n u s  e p i l c o p i ,  q u i b u s  p r a t f e n t a t i o n e m  

n o f t r a r u m  e o n f i m i l i u m  h t e r a r u m  p r * l i b a t i s  F r a n 

c i *  a c  A n g l i *  R e g i b u s  f a c i e n d a m  n o f e i m u r  c o m -  

m i f i í f e ,  f u m p t a  f i d u c i a ,  &  f p e  c o n c e p t a ,  q u o d  

i n t e r  R e g e s p r * d i d o s  o p t a t a  c o n c o r d i a ,  v e l  f a l *  

t e m  t r e u g u * ,  f e u  f u f f e r e n t i *  v o l u n t a n * i n  p r o x i 

m o  p r o u c n i r é t j f u p e r f e d e r e  h a d e n u s  p r e f e n r a t i o *  

n i  h u i u f t n o d i , f i c u t  a c c e p i m u s , d e c r e u e r ú n t . C u m  

a u t e m  n e c  p a x  v e l  c o n c o r d i a ,  ñ e q u e  t r e u g u *  f e u  

f u f f e r e n t i * , d e  q u o  v e h e m e n t i s  n o n  i m m e r i t o  t u r *  

b a t i o n i s  c o n q u a í f a t i o n e  t o r a u e m u r ,  i n r e r i a m  d i -  

d o s  R e g e s  a l i q u o d  f u f e e p e r i n t  f i r m a m e n t u r r u ,  

&  v t i n a m  d e  i p f o r u m  c o n g r e í f u  g r a u i o r  n o b i s  

p r * f u m p t i o n o n  d a r e t u r j t r e u g u a r u m  q u o q u e  i n -  

d i c í t i o  p r * l i b a t a  f i t  i a m  p r o p e  l u i  f i n í s  e x c u r f u m *  

n o s e x i j s ,  & p e r e a , q u *  f r e q u e n s  f i d e  d i g n o r u m  

a í T e r t i o  n o f t r i s  i n f t i l l a t  a u r i b u s ,  v e r i f i m i l i t e r  f o r -  

m i d a n t e s , n e  d i d o s  R e g e s  í n t e r  fe  i n u i c e m  b e l l i c i  

f l u & u s  i m p e t a n t ,  h o f t i l e s  c o n c u t i a n t  t e m p e f t a t e s ,  

a c  d e p l o r a n d a  f t r a g e s  c o n f r i n g a t  e n o r m i t e r ,  &  

e n e r u e t ;  f i c q u e  t a m  g r a u e m  C h r i f t i a n o r u m  f e i f -  

f u r a m  , t a m  h o r r e n d u m  f a c i n u s  , &  g e n e r a l e  p e -  

r i c u l u m ,  f i c u t e n o r m e m  c * d e m  f i d e l i u m ,  & a d e o  

p e r i c u l o f i  l * f u r a m  v u l n e r i s ,  c u i  v i x  v n q u a m  a d -  

h i b e r i  p o í f e t  m e d i c i n a  f a l u t i s  d e f i d e r a n c e s  f a l u -  

b r i b a s  r e m e d i j s  e u i t a r e , t r e u g u a s  a b  i n f t a n t i  f e f t o  

n a t i u i t a t i s  b e a t i  l o a n n i s  B a p t i f t *  p r o x i m o  f u t u r o  

i n  q u o  p r * d i d a r u m  t r e u g u a r u m  d u d u m  i n d i d a -  

r u m  n r m e t u r  t e r m i n u s , v f q u e  a d  b i é n i u m  c o m p l e 

t u m  e a d e m  a u d o r i t a t e  i a m  d i c i i s  R o m a n o r u m  , 

m aceas” F r a n c >£» a c  A n g l i *  R e g i b u s  p r o r o g a m u s ,  &  d e _ j  

viuiacuris n o n o  i n d i c i m u s ,  e a f q u e  p r * c i p i m u s  i n u i o l a b i i i t e r  

incuricBo o b l e r u a r i  f u b  e a d e m  e x c o m m u n i c a t i o n i s  p a ; n a ,  
n itac iu s. q u a m  e x  n u n c  i n  i l l o s ,  q u i  f c i e n t e r  c o n t r a u e n e -  

r i n t ,  p r o m u i g a m u s , & c .  Dat. Roma apud S. Pe
trum id. augujli anno 1 1 . ]22?  1 0  N e  v e r o  r e c r u d e f c e r e t  b e l l u m , f i  A d o l p h u s  

a dolp hú a I m p e r i j  v i r e s  i n  P h i l i p p u m  c o n u e r t e r e t , o m n e j  

helio ab- f t u d i u m  c o n t u l i t  B o n i f a c i u s ,  v t  i p f u m  a b  i r r u -  

daccTç_j p t i o n e  o m n i ,  i m p r e f i i o n e q u e  h o f t i l i  c o n t i n e r e t  : 

q u a r e  M a g u n t i n o ,  C o l o n i e n f i ,  T r e u i r e n f i  a r -  

c h i e p i f c o n i s ,  a c  M e t e n f i  e p i f e o p o  p a r t e s  i m p e -

f u i t  a ,  v t  i p f u m  a b  h u i u f m o d i  c o n f i l i j s  a u o c a r e n *  

a c  f i  p e r f t a r c t  i n  f e n t e n t i a ,  n u l l a  i p f i  a u x i l i a  fu»/ 

p e d i t a r e n t :  n o n  v a l e r e  i n e a r e  c u i u f c u m q u e  ( 

c r a m e n t i  r e l i g i o n e m ,  q u o  fe  A d o l p h o  v e l  E d u ar ' 

d o  a f t r i n x i f l ' e n t  : n a u a t u r u m  fe  o p e r a m ,  v t r  

q u *  l a f a  f i n t  I m p e r i j  i u r a  r e f t i t u a n t u r .  C o n t e n !  

d e b a t  e n i m  A d o l p h u s  B u r g u n d i *  c o m i t a t u m  Ioj* 

p e r i j  v e d i g a l e m  a  G a l l i s  i n i u r i a  o c c u p a t u m  t e ñ e !  

r i ,  v t  e x  a l i j s  B o n i f a e i j  l i t e r i s  f u o  a d d u c e n d i s  l o c ó  

a d  P h i l i p p u m  d a t i s  b c o n f t a t : q u *  v e r o  a d  M a ° u n .  « 

t i n u m  a r c h i e p i f c o p u m  t r a n f m i f i W . h i s  v e r b i s  c o n !  
c e p t * f u n t .  c

Bonifacius ,  &c. archiepifcopo Maguntino. f 

C u m  a p u d  c h a n f s i u i o s  i n  C h r i f t o  f i l i o s  n o -  

f t r o s  A d o l f u m  R o m a n o r u m  ,  &  P h i l i p p u m  F r a n -  

e o r u m ,  a c  E d u a r d u m  A n g l o r u m  R e g e s  i l l u í t r e s  2? 

p r o  r e f o r m a t i o n e  p a c i s  &  c o n c o r d i *  i n t e r  e o s  e»*¡ 

f e l i c i t e r , d a n t e  D o m i n o ,  p r o u e n t u r a , f i c u t  n o ft i  

p e r  a l i c u i u s  t e m p o r i s  l p a c i u m  o p p o r t u n a i n ü a n !  

t i a ,  &  c o n t i n u a t i s  f t u d i j s  c u r a u e r i m u s  v i g i l a r e n  

n o n  f o l u m  v e n c r a b i l i b u s  f r a t r i b u s  n o f t r i s  B e r .  

A l b a n e n f i  &  S i m o n i  P e n e f t r i n o  e p i f e o p i s ,  n o -  

b i l i b u s  v t i q u e  R o m á n *  m e m b n s  e c c l e f i *  ,  f e d  &  

a l i j s  f o l e m m b u s  n u n c i j s  a d  h o c  f p e c i a l i t e r  d e í t i n a -  

t i s , -  f r a t e r n i t a t e m  t u a m  m o n e m u s  &  h o r t a m u r  

a t t e n t e ,  p e r  a p o f t o l i c a  t i b i  f e n p t a d i f t r i d e  prarei- 

p i e n d o  m a n d a n t e s  , q u a t e n u s  n o f t r i  o n e r i s ,  n o -  

f t r s q u e  f o l i c i t u d i n i s  p a r t e m  , a d  q u o d  e s  f p e c i a -  

l i t e r  e u o c a t u s ,  p r u d e n t e r  a í í u m e n s , &  l a u d a b i l i -  

t e r  p r o f e q u e n s ,  p r a e d i c l u m  R e g e m  R o m a n o r u m  

e í f i e a c i t e r  a n i m e s  &  i n d u c a s , n e  c o n t r a  p r * f a -  

t u m  R e g e m  F r a n c i * , a c  r e g n u m  ,  t é r r a s  ,  &  g e n -  

t é  e i u s  a d  n o u i t a t e s  n o x i a s , v e l  p r o c e í f u s  h o f t i l e s ,  

f e u  b e l l i c o s a & u s  q u o q u o m o d o  p r o c e d a t :  q u i n i 

m o  a b  i j s  p r o  d i u i n a & a p o f t o l i c *  f e d i s  r e u e r e n t i a  

p e n i t u s a b f t i n e r e  p r o c u r e s ,  a c  i p f u m ,  fi q u o d  a b -  s'AJj 
f i t ,  c o n t r a r i u m  f a c e r e t ,  a l i q u a t e n u s  n o n  fe  q u a -  j j j  

r i s ,  n e c  e i  f u p e r  h o c  a u x i l i u m , c o n f i l i u m  v e l  f a -  emb 

u o r e m  i m p e n d a s j n o n  o b f t a n t i b u s  í u r a m e n t o f i d e -  a í f  

J i t a t i s ,  q u o  d i d o  R e g i  R o m a n p r u m  t e n e r i s  ,  a u t  ?  

q u i b u f e u n q u e  p a & i o m b u s ,  p r o m i í f i o n i b u s ,  f o e i e - t * 

t a t i b u s  v e l c o n u e n t i o n i b u s , j u r a m e n t o ,  v e l  q u a -  

c u m q u e  a l i a  f i r m i t a r e  v a l l a t i s ,  q u i b u s  p t * d i d i s  

R o m a n o r u m  &  A n g l i *  R e g i b u s ,  v e l  e o r u m  a l

t e n  f u p e r  h u i u f m o d i  n e g o t i o  q u o m o d o l i b e t  íis 

a f t r i d u s  ; f i g n i f i c a t u r u s  n o b i s  c u m  c e l e r i t a t e  f id e -  

l i t e r  &  f o l i c i t e  a c  f r e q u e n t e r  q u s c u m q u e  f u p e f  

i j s  p e r  n o s  f a c i e n d a  c o g n o u e r i s ,  n e c  n o n  n o u i t a 

t e s ,  a p p a r a r u s , & a l i a ,  q u *  p r * f e n f e r i s  f u p e r  h u 

i u f m o d i  n e g o c i j s  a t t e n t a r i .

N o s  e n i m  f e r u e n t e r  i n t e n d i m u s  p e r  vías 

p a c i s  i n t e r p o n e r e  d i l i g e n t i u s  p a r t e s  n o f t r a s  , iuraaí 

v t d i d u s  R e x  F r a n c i * ,  a c  f u i  a b  I m p e r i j  c e f f e n t  

i n i u r i j s ,  &  q u o d  e i u f d e m  I m p e r i j  b o n a  &  i u -  íl’ 

r a  c o n f e r u e n t u r  i l l * f a .  S u p e r  i j s  i t a q u e  f i e  p r u 

d e n t e r  , &  v t i l i t e r  d a t a s  t i b i  v i r t u t e s  a  D o m i 

n o  e x e q u a r i s , q u o d  o p r a t i  f r u d u s  e x  t u a  c o o -  

p e r a t i o n e  p r o u e n i a n t ,  t u q u e  in  n o f t r i s  &  p r * -  

f a t *  f e d i s  a f f e d i b u s  p r o u e n i r e  g r a t i o f i o r  m e -  

r e a r i s .  H * c  a u t e m ,  q u *  f e r i b i m u s ,  p e n e s  re-> 

p r u d e n t e r  &  c a u t e  f t u d e a s  t e n e r e  f e c r e t a , d o ñ e e
e a i n l u c e t n  p r o d u c i  q u a l i t a s  &  c o n d i t i o  e x e g e r i n c

a g e n d o r u m .  Dat. Roma apud S, Petrum n .  W *
apri/ij anno n . J  E a d e m  v e r b o r u m  f o r m a  a d  m e - * »

m o r a r o s  C o l o n i e n f e m  & T r e u i r e n f e m  &  e p i f e  o -  3» 

p u m  M e t e n f e m  f c r i p í i t .  ¿ diá
2 1  G r a u i f f i m i s  e t i a m  h i f e e  l i t e r i s  n i f u s e f t  P ° ° "  

t i f e x  A d o l p h u m  a  f u f e e p t o  c o n f i l i o r e u o c a r e : p r ^  

p o f u i t q j e  o b  o c u l o s  R o m a n o r u m  R e g í s  e f f e  c h c o *  

t e l a  E c c l e f i s  g e r e r e , a r q u e  in  im p í o s  a r m a  e x e r c e -  

r e  n e c  p o í f e  f i d e i  h o f t i u m  í m p e t u s  p r o p u l f a r i ; fed

r e l i -



m us. lufte vero editara a Pontificeteftatur Iorda- 
nusa» quideexerciris in  Gallijs extorfionibus h*c * lord. M, 

tradit: Rex Francia propter guerras graues exa- $•?**&» 
¿liontm pecuniarum pofuit,  qua malatoltavocaba- *’ , y 6 o ‘ 

tur: &  primo fuper mere atores tantum,poftea cente-

eIi2 io n e .r .  a d d u & u m  i r i  i n  d i f e r i m e n ,  í ¡  a l i e n i s  

L i l i s  Ce i n u o l u e r e t .

Cbartjptno in Chrifto filio Adotpbo Regi 
Romanorum illuftri.

t f o f t e s  i n f o m n e s  d u x i m u s ,  l a b o r e s  v o l u n t a -  _  ....................................._ ............................................ ............ ..

ríos a p p c t e n t e s ,  v t  i n t e r  t e  & c h a r i í f i m o s  i n  C h r i -  Jimam, pojiea quin qu age fin am tama feculanbus qua 
*  í l o f i l ' o s n o ñ r o s  P h i l i p p u m  F r a n c o r u m  &  E d u a r -  aeleriets accepit.propter quod Bonifacius tn Reges ó *  

uüM- ¿ l,m A n g l o r u m  R e g e s  i l l u f t r e s  p e r  v i a m  p a c i s  v e l  principes, a clcricis &  ecclesys talia auferentes abfqut 
típh. t r e u g u *  p o f l e m u s  p r e p a r a r e  q u i e t e m ,  &  t r a n -  Papa licentia,fententiam excommunieattoms tulit• 

'lÇ- q u i l l i t a t e m  d a r é  p o p u l o  C h r i f t i a n o  , n e  f i d e l e s  

prxcipuis e o r u m q u e  f e q u a c e s  i n t e r  fe  i p f o s  g l a -  

d io s  v e r t e r é t ,  q u i  e í f e n t  c o n t r a  h o f t e s  c r u c i s  C h r i -  
fli p r o  r e c u p e r a t i o n e  T e r r *  f a n é l *  &  i n i m i c o s

V e x a t u m  « q u e  a t r o c i t e r  in  A n g l i a  c l e r u m  c o n f e n -  

t i u n t  A n g l i  h i f t o r i c i , e  q u i b u s  1 o l y d o r u s b ;  Boni-  h . 
facius VI I I .  lio man us Puntfex, animaduertens i,y , 7 . ’ 

j principes Chríftianos auare , &  percrebro fine iufta In AneÜa
í d e i e j e h i b e n d i  . Q u ^ a p r o p t e r  c e l f í t u d m e m  t u a m  caufa, noua quotiaie facerdotiorum fruEiibus impo- aduerfus 

p i o n e m u s ,  r o g a m u s ,  &  h o r t a m u r  a t t e n t e ,  p e r  nere vcSiigaiia, atqueJinefine ar'oitratufuo deci* c ê ,u m -^

mam ,'Vigefmatr.ue eorum parum trihuti nominis m ocui. 

imperare }immunitati ordinis fibi confu Undü flatuit.
Itaque habito Lugduni concilio, e r r a t  i n  e o  a u f t o r ,  .

q u é  f e q u i t u r  G e n e b r a r d u s  c,  n e c  e n i m  o b i d  B o -  c Gmebr. 
n i f a c i u s  L u g d u n i  c e l e b r a u i t  c o n c i l i ú , f e d  A n a g n i *  »* fbr»n. 
e  C a r d i n a l i u m  c o n f i i i o  i d  f a n x i t ,  interdixit,ne pojl-  

bac principes Jdcerdotibui tributa imponerent, neue 
illi impojiia conferrent iniuffu Romani Pontificis. Id 
praferiptum extai in libro tertio librifexti de immu- ,

#11'* ' -----' 1
afperíionem f a n g u i n i s  I e f u  C h r i f t i  t i b i  d i f t r i & i u s  

iniungentes, q u a t e n u s  p r * d i d u m  R e g e m  F r a n c o 

rum, aut r e g n u m  e i u s  h o f t i l i t e r  n o n  i m p u g n e s ; 

fed r e g a l i s  t u u s  a n i m u s  c o n d e f c e n d a t  &  i n c l i n e -  

turad p a c e m ,  vel f a l t e m  a d  t r e u g u a s  l o n g a s  &  

congruas, q u i b u s  p e n d e n t i b u s  e f f i c a c i t e r  p o f l i t  

de p a c e ,  p r * í e r t i m i n  noftra p r a f e n t i a ,  p e r  f o l e m 

nes nuncios p a r t i u m  t r a d a t u s  h a b e r i ; p r u d e n t e r  

attendentes, q u o d  R o m a n i  I m p e r a t o r e s  &  R e 

g e s ,  q u i  p r o  t e m p o r e  a f í u m u n r u r  a d  t a n t *  f a f t i -  míate ecclefiarum capite tertio: quod tametfi non—>
---- H  I  o r  .  fc n  ► I r  /  . V a  M . A  I  • v  r . . m  n  . .  .4 -. • •  I .  M  a. .J  ■ • f*  * .  ■gium d i g n i t a t i s ,  f p e c i a l i t e r  a f i u m u n t u r ,  v t  í i n t a d  

uocati E c c l e f i *  a c  p r * c i p u i d e f e n f o r ¿ s ,  &  v t  h o 

ftes fidei c o n t e r a n r ,  &  f u b d a n t  f i d e i  b a r b a r a s  n a -  

tiones ad n o f t r a m  &  f i d e i i u m  p a c e m  p e r p e t u a m :  

q u a e b o n a  c o m m o d e  p r o u e n i r e  n o n  p o f l e n t ,  i n 

ter fe d i f l i d e n t i b u s  p r i n c i p i b u s  &  p o p u l i s  C h r i 

ftianis. Dat.Anagnia x v  Mal.feptembris anno 1 1 . J  

ñ  Q u o  v e r o  p o t e n t m s  f r . t n u m  a d  c o e r c e n d o s  i l l i u s  

conatus i n i j e e r e t  B o n i f a c i u s  ,  i n c u í T a  g r a u i í f i m a -  

rum c e n f u r a r u m  r e l i g i o n e  a r m i s  t e m p e r a r e  i u f -  
fit a. Tum F r a n c o r u m  &  A n g l o r u m  R e g e s  v r f i c  b ,  

' v t c o n t r o u e r f i a s  * q u i t a t e  c o m p o n e r e n t ,  m i t t e -  

J 9̂0 rentque o r a t o r e s  a d  f . d e m  A p o f t o l i c a m ,  f u t u r a m  

c o n c o r d i *  i n t e r p r e t e m ,  c u i u s  i n d i c i o  r e m  p e r m i t -  

terent.
I n t e r  h * c ,  c u m  h i  p r i n c i p e s  o b  g r a u i f l l m o s

«•
fcíc.

« S a -
l l

T u m p tu s  , q u i i n  b e l l o  p r o f u n d e n d i  e r a n t , a l i j q u e _»

|b* ( a r d e b a t  n a m q u e  d i f e o r d i j s  o c c i d e n s )  i n  e c c l e -  

rai$ í i a l i i c o s  g r a f l a r e n t u r , b o n a q u e  e c c l e f i a r u m  d i r i -  

p e r e n t ,  &  C h r i f t i  o p e s  a d  p e r d e n d o s  C h r i f t i  f i d e 

les c o n u e i t e r e n t ,  m i l e r r i m a  e r a t  c l e r i c o r u m  c o n -  

d i t i o , q u i  v b i q u e  p r i n c i p u m  c u p i d i t a t i ,  m i n i f t r o -  

r u m  a u a r i t i *  , e x a d o r u m  c r u d e l i t a t i  ,  a c  p r * d *  

e r a n t e x p o í i t i ;  q u a r e  B o n i f a c i u s ,  q u e m  t u e n d a -  

r u m  e c c l e f i a r u m  o n u s  p r e m e b a t ,  e x  C a r d i n a l i u m  

c ° n f i i i o . c o n f t i t u t i o n e m  e d i d i t  c ,  q u a  v e t u i t  p r * -  

«.ti, f u l i b u s . ,  c l e r i c i s  , a c  r e k g i o f i s  v i r i s  v e d i g a l ; a ^  , 

j»í d e c i m a m ,  v e l  v j g e í i m a n v ,  a u t  c e n t e í i m a n )  f u b  

'• q u o c u m q u e  n n i t u i ,  d o n i ,  f u b u e n t i o n i s ,  a u t  f u b -  

fidij n o m i n e  , a l i o u e  q u s e f i t o  f u c o  ,  &  c o l o r e  f in e - »  

f a c ú l t a t e  f e d i s  A p o f t o l i c *  p r i n c i p i b u s  f o l u e r e :  f o l -  

u e n t i b u s  v e r o  a t q u e  e x i g e n t i b u s ,  a a t i u  l o c i s  f a -  

cris d e p o f i t a  o c c u p a n t i b u s ,  a n a t h e m a t i s  r e l i g i o -  

j ’ci- nem  i n c u l í i t ,  a c  l e g a t i s  a p o f t o l i c i s  A l b a n e n f i  &  

’/ub P e n e f t r i n o  e p i f e o p i s  p a r t e s  i n i u n x i t  d, v t  e a m — 

Noli

Jüvl.
k .

erat iniquum,  fuit tan.en apud Ang/os magna caufa 
difcordia .  E t  q u i d e m  r e f e r t  V v e f t m o n a f t e r i e n -  

f i s  d , d u m  A n g l i *  R e x  i n g e n t e s  b e l l i c o s  i n f t r u e -  ¿YveHrr. 
b a t  a p p a r a r u s  n o n  a d  M a h u m e t i c u m ,  f e d  C h r i -  Flou Lí̂  
f t i a n u i i j  i a n g u i n e m f u n d e n d u m , a  p o p u l o  m g e n s  ho(an*' 

a u r u m  f u b f i d i a r i u m  e l i c u i í T e  ; a  c l e r o  v e r o  r e p u l -  

f a m  p a í f u m . T u m  q u a :  f i n t  c o n f e c u t a  f u b d i t : Com- 
motus, i n q u i t ,  Rex indixiteis tempus cvnfultandi 

fuper rneliori refponfo,fua voluntati gratius,  acce- 
ptando. Interim fecit Rexfigitiari omnia ccclefiajli- 
corum ojlia borrtorum: qua dum Jierent, manda- 

uit archiepifcopus, is  e r a t  l l o b e r t u s  C a n t u a r i e n f i s ,  

bullam apoftolicam, inh!bentem fub pana excommu-  

mcaticnis,aliquam coUeftam ex ecclejiaftteis prouen- 
tibus Regi vel cuiuis alij principi conce di, per cathe-

- íárales bafilicas diuulgxri. P l u r i b u f q u c  i n t e r i e ó t i s ,  

d e  h a b i t a  f y n o d o  a d d i t .

Die S. Hilary celebrauit archiepifcopus conci
lium fuum cum cocpifcopij  fuis fuffraganeis Londmi o b f t r u a .  

in ecclefia S. Pauli. Quibus traólantibus per día tu m B o n i 

oéio fuper pofiulaiione regia , non inuenerunt iter facijcdi- 

reSium nec modum exclufiua fententia, Ji aliqui f í u m - 

vel quafito colore, vel aliquo titulo quippiam contu- 
ÜJJent: etiamfi pluri mi clerici auhci curialefque ac- 
cefp.ffcnt, qui pojiulatis confilium dederant &  fauo
rem : qua omnia Regi per epifcopos aliofue nuncios 
funt relata, Quijlatim mutatus in crudelem\ per- Laxara m i 

uerfa regali aquaütatein tyrdnidem} licer.tiatisfuis litibus ad 

famulis, obuiantium cleruorum religioforumqu^s e o s v e x á ’  

virorum quafi modo hoíiili equitaturas fibi arnpere 
mellares; probibitu infuper placitatoribus in ltg*~> 

fua piritis coram haronibm defcaccario , feu anti^ 
quemuis alium iufiiliarum fecularem pro ptrjonü 
tcclefiafiicis allegare ; ecclefiafiicos mirfjiros cenfuit 

fua pace indignos. Mandauit etiamfingulis ordina-

dos ijecn- 
cía.

c o n f t i t u t i o n e m i n G a l l i j s &  A n g l i a  p r o n n i l g a r e n t ,  tis jponte ojferre fibi fuorum prouentuum qumtam 
ac p r * f u l e s  a d  c a m  í e r u a n d a m  a d i g e r e n t .  L i t e -  partem, aut inuite cedere ommbui bonisfuis.

Ie* r a r u m  p o r r o  i n i t i u m  h u i u f m o d i  e f t  : C o n f t i t u -  

l p  *‘ó n e m  d e  f r a t r u m  n o f t r o r u m  c o n f i l i o  n u p e r  e d i -  

púnus p r ó  e c c l e f i a r u m  r e l e u a t i o n e  a c  l i b e r t a t e m  

íp f a r u m  q u *  i n c i p i t : C l e r i c i s  l a i c o s , i n f e f t o s  o p -  

fá p id o 3& c .  Dat.Anagnia xv.Val.feptembris anno 1 i . J  

E f F u d « r e  g r a u e s  i n  c a m  c o n f t i t u t i d n e m — 

^ é r e l a s  p o l i t i c i ,  q u a m  c u m  i n  f e n f u m  i n i q u i o r e m  

^ t o r q u e r e n t ,  f o l u t a  f u i f l e  a  B o n i f a c i o  p l u r i b u s  

%  c o n f t j t u t i o n i b u s  e x o r t a  a m b i g u a  Y i i u r i  f u -

Huic mandato primitus obtemperuuerunt qui- $ 
da tonfurati in curia regali pralati,in cura vero ani
marum Pilati manifeflt,vt inducerenipari modo áni
mos caterorum.Quo faóiofeifita * funt protinus per f id eft 

manus vice comitum omnia bona cltricorü mobiíia ¿7* oceupa- 

tmmobilia, fuper laicum feudum inuenta,atque fifeo **-»• 

regio tituiata cu fuperabundanti molejiia fuis ablatis 
hbertatibus,quas pradeceffores Reges, Cbrifiianttatis 

-aonfti'uatçriSjefUesi/t (diuierant aufiorts bonorum,
R  r  r  2 Et



Bona ip- 
íórum  oc- 
cupata •

Et quod nequiuó efifer?dum,appretiabantur ipforum rar«nr. Quis ¡taque illam o^endere vel prou^
facúltate] emptonbus quantocyus expone nda. Nec fe-  carc iniurijs non pauefcet ? Quis aufum ctcduij
curi audebant clerici e quitare, nifi in maiori conuen- tatis aífumet,fponfum in fponfa contumelia no¡
tu, propter militum in clericos violenttam,aKege li- offendi /  Quis ecclefiaftica: libertatis infra$0r
centia data. Sed & omnia bona archiepifcopi, mobi- contra Deum & Dominum cuiufuis defenfionls
lia & immobiliaycapta funt in manu Regis. lpfe~» clypeo protegetur, vt fuperna virtutis malleo
quidem fufiinuit patienter . Igitur clero, ficut fupra- comminui, & redigi nequeat in pulnerem &
dtflum efi ypaffoin corpore, paffus efi Rex tn ani- lam ? Non auertas, o fili, a voce patris auditun/
tno, Hinc dolor & metu¿ omnium pralatorum. Hi --------;------J --------------- r~------J- J *-- •'
namque inperplexitate maxima conflitutifunt, vt 
fi qutdquam concederent, fententiam cxcommunica- 
tionis incurrerent ipfofaSlo-, et (i non darent, non. 
ejffugerent immiftricordes manus ipforum pnedonum.
Hts madtfafii aduerfitatibus ,pro fe ipfis anxij, pro 
gregefibi commifjo mconfolabiltter mosfificati, tam
quam non haberte altmoniam ingruente fame,necef-

quoniamad te paternuji Termo dedulcedine pct 
doris cumamaricatione dirigitur, quam audita  ̂
noui caíiisemeríiointroduxit. Tua enim interef. 
fe confpicimus,attenta u;ente fufcipere qu* fc¿  
buntur . Ad noftrum íiquidem nuper, non fine  ̂
grandi admiratione quinimo turbatione, perue* 
nitauditum ,quod tu confilio deceptibilidudus ,

* redimen 
ttt
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vt credimus,& m aligno, conftitutionem talemijl I £ 
fario feculum repetere quaíierunt prot-MiontvL-* diebus, vt afferitur, edidifti, cuius&fipatenter Ce* ¿
Regís, ratiocinto magno + redemptis. Huius vero verba non exprimanr, fuadentium tamen eam fie*'í

ri (vtinam non edentis fuiíTe videtur intentio)¡m« ^  
pingerein eccleíiafticam libertatem , ipfamquein Stl< 
regno tu o , vbi vigere folet ab olim quoad eccle
fias &ecclefiafticarum perfonarum bona ('vt d o  
nobis & fratribus noftris fub filentio taceamus 
ad prçfens)voluiife fubuertere,non fine grauitua 
nota, magnoqne diferimine, ac tuorum grauami* 
ne fubiedorum , &aljorum etiam , qui folent m 
regno p ra d d o  hadenus conuerfari.

Cum igitur interfit veri patris confilium pro 
filijs capere, bomque paftons errantes oues ade- 
uio reuocare, diligentis amici fuadere falubria, & 
in fummo militantis Ecclefia iuftitiá folio praíi- 
dentis, non folum omne malum , fed & mali fpe- 
ciem m fubditis diffipaie j nos,qui Paftons palto- 
rum & Iefu Chrifti Filij fummi Patris aterni, li- 
cer immeriti,eius faciente clementia, gerimus ri
ces in terris, & in excelfo folio, fummi aportóla-, 
tus videlicet, praíidemusj teque pracipua fince* 
rítate profequimur , & profecuti fumus ab olim, 
dum nos minor ftatus haberet i horum circa te_» 
officia pió affedu , & efiicaci iludió prouidimus 
exequenda,pro te filio pradiledo falubre capien- 
doconfilium, teque abinuio reuocando, in quod 
coníilij te deuiaífe creditur un pul fio * fraudulen- * Sa 
tis, ac diífipádo notam * malum & malis fpeciem, ¡cna 
quaconfulentium malignorum temerarius aufas j¡¡¡] 
induxit; prafertim fi ad hoc conftitutioms pr*- m 
miiTç referatur intentio,ad quod lata creditur fe- 
cundum eorum intentum, qui eam fien dolofe ac 
improuide fuaferunt. eiá

2 6 Non debuit, fili, anima tanti Regis in tale 
venire confilium : non decuit excellentia tu* 
prudentiam abire in confilio talium impiorumu

feeleris veniam Eduardum fluentibus ex oculis 
lacrymis a clero flagitalíe publice,fequenti anno 
dicemus •

24 Nec minus memorata conftitutio pu- 
pugit , alios principes, quorum licentia franum-. 
inijeiebatur, ac pra cat ris Philippum Franco
rum Regem cum fibi ea tóftitutione ecclefiaftico
rum fubfidia eripi putaret, qua ad iuftinendá belli 
grauiflimí molem in le Germania,Anglia,ac Belgio 
coniurantibus, eranr necefiana atqjad repungen- 
dum Bonifiicium, fubduci rdaique curia Romana 
opes,qua ex Gallijs confiuebant,per fpeciem Gal- 
lias,opibus ad alias prouincias ac fapius adhoftes 
deportatis,exhaurin atque ad inopiam redigi,legé 
tulit, nequis ex regno pecunias, gemmas ,equos, 
aliaque nonnulla eíFcrret.AttuJitea res grauiorem 
Bonifacio dolorem , vt ex eius literis querelaruin 
plenis liquet: atque hac prima origo ingentiun^  
difeordiarum , qua poftea Bomfacium intej- .^  
Philippum magno fcandalo eruperunt. Interea». 
poft grauia m ónita, quibus ipfum ad fedanda_. 
maiorum, qui adeo ecdefiafticam libertatem au- 
xerant, prouocauit a , obiecit non carere in- 
gratianimi vitio, qui poft impenfos fummos labo
res in deterrendo ab inuadendis Gallijs Romano
rum Rege hanc vicem rependeret:attenderet quo 
pede pergerent ipfius ac fuorum res , non modo 
li aduerfariam fedem Apoftolicam experiretur, 
fed etiam fi ab ipfa tantummodo defereretur: 
Germanis, Atiglís, Hifpanis, Gallias cingi, tot- 
que fuftinendis hoftibus impares futuras : per- 
penderetoífenfos ab eo finítimos Reges , Anglum 
Vafconiam fibi erepram repetere, G-rmanum-. 
prater ca;rera comitatum Burgundia annexum
olim Imperio repofeere , nec ipfos fententiaiil-  qui, vt fludues flagitant, & te vt demergaris im-
fedis Apoftolica recufaremon fui fuifle animi,fub- pingunt.* fed faltem poftquam fuper hoc tuos
fidiaecclefiarum illi ad tuendum regnum eripere, oculos paterno lumine aperimus,ftare n o n  debes
cum pro eo def-ndendo cruces, & cálices potius in via talium peccatorum; fed attentius pracaue-
Apoltolica fedes confumptura eflet. Demum-. re te conuenit, neimpulfu prauorum aduum tui

fili»

Q u eritur
Pbiitifex̂
ccclelja- ,
ft i cam  li-
bertatem
violan

hortatuíreft nefe improbis confilijs circumueniri 
acfubornari pateretur , feque epifcopum Viua- 
nenfem ad ea componenda mittere fignifica- 
uit.

Regi Francorum illujiri.
15 Jneffabilis an.orisdulcedine fponfo fuo,qui

• Chriftus eft, fanda mater Ecclefia copulata, do
tes gratias ab ipfo íufeepit ampliffimas, vber- 
tate fcecundas, & ípecialiter inter eas benefi
cium libertatis. Voluit enim peramabilem fpon- 
fam eius libere fidelibus populis preeífe dominio, 
vt velut in filios haberet more matris in fingulos 
poteftatem, ac eam cundi cum filiali reuerentia^.

folij cathedra peftilentia dici poífit. Nec Iicuit» 
nec etiam expediuit, quod ad tuam confidera- 
tionem pateret ingreííus, tua 8c didi regni mo- 
derm temporis qualitate penfata, tam infolita 
quam indebita nouitati, per quam de regno non 
oriundiseodem conuerfandiin ipfo, mercimonia-* 
licita, & adusnon  prohibitos cum libertatefolí* 
ta exercendi viapracluditur, &aditus denegatur 
in multorum & etiam fubditorum,tuorum non-» 
Ieue difpendium grauamen.

Ipfi quidem fubditi adeo funt diuerfis oneri- 
bus aggrauati, quod eorum ad te * fo lito& fubie» 
d a  multum putatur refriguiífe deuotio; fle quanto

tanquam vniuerfalem matrem & dominara bono- amplius aggrauantur, tanto potius inpofterunu 
j Ii f e-

¡



nec parum am ifilíecenfetur/quicor- 
¿i pcrditfubiedorum . Habet interdum vfus fe- 
€oUr‘um pr|ncipum, vel abufus, hoftibus de fuis 
le r r is  lubtrahere commoda, & vt ad inimicorum 
térras fubiedi non tranfeant, nec fuarum terra- 
fom bona portentur ad illos: fed fie generalem_» 
proterre fententiam , vt tulifti,non folum repro- 
batur in fubditos, fed etiam in exteros cuiuslibet 

•jítUr nationis. Non * videris oculata * fule prudentie, 
•fuift qui prseteritorum non meminit, prxfentia non_, 

hírur refpicir, nec habet ad futura refpe&um: & fi,quod 
SU*5 abfit, fuerit condentis intentio , vt ad nos & fra- 

Ro- tresnoftros,ecclefiarum prxlatos,ecclefiafticafve 
pçrfonas, &¿pfas ecclefias, ac noftra & ipforum-, 

j S  bona non folum in regno tu o , fed conftitutonim  
¿pon. vbihbet extendatur, hoc non folum fuiífet impro- 

u¡dum,fedinfanum^velle adillate merarias manus 
extendere, in quibus tibi iecularibufque princi- 
pibus nulla eft attributapoteftas; quin potius ex 
hoc, cótra libertatem eamdqm temere veniendo, 
incxcommunicationis fententiam promulgan ca- 
nonis incidiífes.

*7 Vide,fili,ad quodprxmifíi tui confiliarij te 
¿uxerint, vtfacrameritorum ecclcfiafticorum per- 
ceptionc ac participatione priuatus ad tam peri- 
culoíi ftatus ¿gnominiam deuenires. Virsuithoc 
progenitorum tuorum fandadeuotio ad ecclefia- 
ftica facramenta, & promptitudo- reuerentia: ad 

pffiíriu Apoftolicam fedem, & a,te his temporibus maxi- 
jphilip* me vitanda fuiífent, dum circa tu a , & ipfius regni 
po*; tui honores & commoda procuranda , & euitan-
1 2  dadifpendiafie attente,fielaboriofe, fie folicite_»

vigilamus: ad quod enim venerabiles fratres no
ftros Bernardum Albanenfem, & Simonem Pc- 
ncftrinum epifeopos, nobilia vtique Romane 
membra ecclefia:, ad te ac tuum ac Anglia? Regem 
& regna tranfmifimus :adquod etiam Senenfem, 
fc Papienfem epifeopos, ac bone memoria' Regm. 
archiepiícopum ad Alemania Regem duximus de- 
ftinandós; multiplicatis nihilominus alijs nuntijs, 
ad diuerfas partes propterea deftinatis. Nonne 
pro tua & regni tui procuranda falute,ac aduerfi- 

¡1 |¡' ' tate vitanda noótes infomnes duximus, & fubiui- 
mus intolerabiles quafi labores, poftquam ad 
ipoltolatus apicem celeftis difpofitio nos voca- 
uit ? Nonne íjiiotidianis rradatibus& folicitudi-

* nibus pro tuis agendis infiftimus fine intermif- 
fione Jaborum ? Certe non condignum pro rjs 
nobis offers retributionis effedum, non ecclefia: 
matritu* prograndibustibi, & progemtoribus 
tuisimpenfis muneribus«ratiarum, & grata vicif- 
fitudine correfpondes , fi pra:dida: conftitutioni 
credita ingeratur intentio; quinimo nobis Sí ipít 
mala pro bonis , & amara pro dulcibus reddidif- 

 ̂,e* fes, verfurijs erga nos & illam incautus * inertus,
1 vta te prouocaremur iniurijs, &prouocati col- 
j Wn W aremur ad inuicem in querelis , ac fi etiam_s 

¡Jcre Dei & ecclefia: aduerfintiam non curares; non.* 
H  confiderans prouide circumpofita regno tuo re

giones & regna, voluntatem & ftatum prarfiden- 
íiumin eifdem, ñeque tuorum conceptus forfitan 
fubditorum conftituorum in diuerfis partibus re- 
gni tui.

Leuain circuitu oculos tuos, & vide r cogita 
W  & repenfa Romanorum, Anglia:, ac Hifpaniarum 
¡Jo fegna, qua? quafi vndique te circumdant, eorum- 
^ SUe potentias , ac ftrenuitatem, & multitudinem 
h, ' meoiarum; & patenter agnofees , quod non fuit 

tempus acceptabile, non dies falutis, diebus iftis 
Ros & ipfam ecclefiam talibus pundionibus tan
a te , uhbus perturbare nundiuis: ncc reuocarc

debuiífes in dubium,quod noftri & ecclefias adów  
totij & fauoris fola fubtradio in tantum tf de- 
bilitaret ac tu o s, quod, vtextera tua perinde-» 
omittamus incommoda , perfecutiones aduerfa* 
ferre non poífes. At vbi nos tibi & eamdem ec
clefiam aduerfarios efficere* principales , adeo 
noftra & eiufdem ecclefia;, ac aliorum prardi&o- 
rum prouocationis grauior tibi farcina reddere- 
tur, quod ad eius pondustui efficerentur humeri 
im potentes. Abfit quod inlolcntia confiliariorum 
tuorum ad tantum exterminrj prarcipitium te de- 
ducat . Abfit quod tuis fenfibus quzcuis incalef- 
cat durities ad taiia prorumpendi . Abfit quod 
grarus olim filius tam grauiter matri reddatur 
exofus , & quod fuis demeritis folira dulcedinis 
vbera fubtrahere fibi ex neccífuate cogatur , & 
quibufuis pericuJofis euentibus exponere vel re- 
linquere non ad i 11 tum . Prarpara in indicio, fili 
charillimc, mentem tuam , & difeerne ac indica^, 
quid Apoftolica: fedi conceptus Se confiderationis 
aduenerit, dum diebus iftis circa difeuflionem Se 
examinationem miraculorum , quar ad inuocatio-» 
nem clarar n emoria: I udouici aui tui fada dicún^ 
tur,cum noftris fratribus vacaren,us , talia nobis 
xenia prarfentafti, talia prarmififti d ona, quibus 
Dominum ad iram prouocás , & indignationem-* 
non folum noftram , fed & ipfius ecclefia? pron e- 
m is  . Cur degenerat tua? elementia iuuenrutis a 
felicibus afíibus progenitorum tuorum, quibus 
diétam fedem fide pura, & deuotione fincera fum* 
nns ab antiquo ftudijs coluerint, fe ipfius bene
placitis coaptando ? Succede virtutibus qu*fu^ 
níus, qui fuccedis & regno, nullam immixturus 
maculam excellentis fui luminis claritati.

28 C^uod fi forfan ad iniqua*fuggeftionis in- Obconfti 
ftantiam afl'umpferis caufam edendae conftitutio- tutionem 
nis eiufdem pratextu noftrx conftitutionis ,
quam nuper pro ecclefiaftica edidimus liber- 
tate, talis profedo tam fuggeftorum , quamfug- dis a c lero  

geftimotus nullus fulcitur auxilio rationis: con- fubií<ti)s 
ihttitio enim noftra, fi adriualem fenfum poftpo- ?jfc!|etu 
fito coniuge non tiahatur, id fi bene perpcnditur 1 
ftatuit ,  quod alias per fan&iones canónicas eft ri n o n  de- 

ftatutum, licet peenas contra tranfgrefl’ores adíe- buiíTe,de- 

cerit,nonnullis excommunicatis, quafi vitio pee- mo&ftra'e. 

care definentibus potius formidme poena?, quam 
amorevirturis . Nonenim  prxcifeftatuimus, pro 
defenfione ac neccífitatibus tuis vel regni tui ab Nixani_j 
eifdem prcrJatis, ecclefiafticifve perfonis pecunia-.«quitare 
rium fubfidium non prxftari; fed adiecimus id.^jjj^0' 
non fieri fine noftra Iicentia fpeciali, addudis in_. 
confiderationem noftram exadionibus- intolera- 
bilibus ecclefijs ¿V  perfonis ecclefiafticis, religio* ^ ^ ^  
fis& fecularibusjdidi regni ab oíficialibus tuis au- ecc le fi js  

doritare tua impofitis atque fa d is ; de futuris po- íacras o. 
tius verifimiliter formidantes, cum ex prateritis Pesextor“ 
certitudo prafumi valeat de futuris : fed te non 
nouimusad tales exadrones audoritate fulcitum» 
cuius audoriratis abufum in te ac quolibet prin
cipe feculari diuina & humana iura, quinimo iu- 
dicia deteftantur: cum tibi fit & eis talis penitus 
audoritas interdida, quod tibí pro tua , & fuccef- $¡reonu 
forum tuorum falutead perpetuam rei memoriam pericliia- 
prítfentibus nuntiamus; nulliq,- fuggerenti contra- retur,non 
rium fidem adhibeas, quinimo nec prarftesauditú *

29 Obijcias, fi quando per te v,el progenitores ipfos étú 
tuos pro neceífitatibus d id iregnjad  eamdem^í facros cali 
fedem habitus fit recurfus , & inanis pertranfierit ccs 
petitioaureseius, quin fueritis cfticaciter exau- cccle'ian» 
d it i . Vbi regni nempe giauis, quod abfit, praedi- anuxii|l,,,n 
fíineceftius im m inertt, nednm ab ipfius prela-t cójcifuii
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1.196» 2
t i s , S¿ perfonis ecclefiaftícis tibi vel ipíi íedes ea
dem concederet, ac faceret fubueniri ; verum-. 
etiam fi exige ret cafas ad cálices, cruces , aliaque 
propria vafa facra manus extenderet, priufquam 
tantum & tale regnum, tam ipfi fedi charum, im
mo chariífimum , & ab antiquo deuotum expo- 
neret minoris cur* defedui, quo minus ab ea ef- 
ficacis defenfionis pr*fidia fortiretur .

Nunc autem, smantiíílme fili,confidera quis 
R ex, quifue princeps regnum tuum non impu- 
gnarus a t e ,  vel non offenfus impugnat. Nonne 
Rex Romanorum fuiífe occupatas a te tuifque_* 
prçdecefforibus, feu occupatas teneri ciuitates & 
térras feu limites ad Imperium pertinentes cum 
inftantia conqueritur, & fpecialíter Burgundi* 
comitatum , quod notum eftfore feudum defeen- 
dens ab Imperio, & re cogn afeen dum ab ipfo ? 
Nonne chariífimus in Çhnfto filius nofter Rex 
Angli* illuflris de nonnullis terris Guakonir af, 
ferit illud idem ¿ Numquid fuper íjsdidiReges de- 
negantftare iuri? Numquid Apoftolic*fedis,qu* 
Chrifticoijs ommb.us prxeminer, iudicium reí 
ordinationem recufant ? Dumque in eos fuper 
ijs ipíi peccare tç aíferunt, de hoc iudicium ad fe
dem eámdcm non eft dubium pertinere. Profe
d o  qui contradichos Reges aflumptionis, & pro-
f.cutionis malum dederunt confulendo vel in- 
ducendo coníílium,danr periculofiorern progref- 
lurn : neceft habenda fiducia fuper hoc verihmi- 
lrterboni finis, eum ea, qu* * mala funt inchoa- 
ta principio, vt frequentws vix bono exitu pera- 
gantur. Pone in ceda ftatera animarum pericula, 
corporum c*des, expenlanim vorágines, danina 
rerum, qu* occafione affumptionis & tuorum-. 
procefluum e.uenennt, rationis fequens iudicium, 
& non impetum volunratis, amalarum confiliar 
riorum infidijs elongatus; & tune man¡fefte co- 
gnofees, te fuiífe deceptum,nec expediuiífe te talia 
aífumpfijfe.

•5o Qujd ergo tibi accideret, fi, quod abfit, 
fedem ipiam ofrenderes grauiter, eamque ho
ftium tuorum conftituerçs adiutricem , quin po
tius contra te faceres priocipalem? Cum nos & 
fratres noftri, fi Deus ex alto conceíferit, parati 
fimus non folum perfecution s , danma¡rerum-», 
& *exila fuftinerev fed & corporalem niortem_> 
fubire pro ecclefiaftica libertare. Sunt&alij., fi- 
cut ad noftram nontiam eft dedudum , qui mali
gne furrepunt , dicentes.*lam non poterunt prar- 
lati & perfona; ecclefiaftica? regni tui feruire de_j 
feudis.vel fubuetiones facere. in quibus feudorum 
ratione tenentur: iam nó poterunt vnum fciphum, 
vnum equum daré liberaliter Regi fuo. Non fertur 
ad tales & confimiles mterpretationes fubdolas 
d id* noftr*conftitntionismtentio: tam falfidicos 
interpretes non admittit, ficut h*c plenius aliqui- 
bus tuis nuncijs & familiaribus viu* vocis oráculo 
f*pius duximus exponenda .

31 Quanturr.libet autem per fubdolos impul- 
fus verfatus fis, vt caderes ob pr*dida, &ea nos 
turbauerint, &ad indignationem non fine ratio- 
ne mouerenr, nos tamen paterní amoris foliti, ac 
eadem ecclefia te fui vtcri filium obliuifci n o iu  
pofsumus, quin fufpenfo rigore te in  benedidio. 
nibus pr*ueniendo dulcedinis, & via manfuetu- 
dinispiofequendo,experiamur primitusquam re- 
uerenter, quam eíhcaciter mónita paterna fufei- 
pies , & medicanienra curantis iliius peri ti medici 
Samaritani vicarij, qui fuper vulnera honiinis cu- 
jufdamde Ieriifalem deftendentisin jericho , qui 
inciderat ir\ latrones fueratfpoljatus, acrelir
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dus plagis impofitis femiuiuus; mifericordiarix^ • 
tus oleum & vinum appofuit.

32 Igitur tali exemplo a fomentis olei beni- Y p  
gnius inchoantes, ecce venerabilem fratrem no: íe¡W 
ftrum Viuarienfem epifcopum , virum quidemj P5®  
probat* religionis, ícienti* eminentis, circuí- 'S i  
fpedionis matura, ex conuerfatione diutina no* fi1"1* |  
bis & fratribus noftris notum & charum, ac tui 
honoris Se commodi zelatorem , qui & de reono 
Aterra ruis traxit originem; ad te prouidimus 
deftmandum, vt primiífa folerter & clare celfi. 
tudini regí* oráculo vm* vocis exponat,& expri- 
m at, vt pr*u,ittitur,mentem noftram, quéluper 
his & çz contingentibus plene duximus infor- 
mandum. Serenitatem ¿taque regiam monemus, 
rogamus, & hortamur atrente, per apoftolica tibí 
feripta mandantes, quatenus non * ad animum < 
reuoces, fed gratanter accipiens, quod te inflan. ^  
terreducere nitimurad falutem, paterna medica- 
mina fufeipias reuerenter, noftrifque tibi & tuo 
regno falubribus monitis acqmelcens, errata fie 
corrigensper teipfum , nec permittens in antea 
per faifa contagia te feduci; ita quod a Deo pr*- 
mium exinde confequaris, noftram did* eccle* 
fix beneuolentiá tibi conferues & gratiam,& apud 
homines bonam faman ;nec oporteat nos ad alia.,
& minus vfitata remedia, perfeueranter inftante, 
ac pulíante, necnon cogente iuftitiá, extenderte 
manus noftras, quamuis h ocinu iti, &inuolur.- ■> 
tari; faceremus . Dat. Anagnia v n .  U¡. oíiobris 
anno u . J  Non deftitere propterea politici mc-- ,̂ 1 
moratam de rucnda ecclefiaftici ordinis immu ni* 
tate conftitutionem rodere: aclicev PhilippusRex 
oíficij monitus legem de pecunia e regno ñon ef- 
ferendain Italiam refciderit, eam tamen poftea^ 
cum grauiores recrudefcerent difeordi*, renoua* 
uit. De quibus fuis locis inferius: nunc ad-Bonifa- 
cij zelum in fedis Apoftolrt* contra peruicaces 
audoritate aíferendafermonem tradticimus .

} 3  Irrepfcrat a ad Palenrmam ecclefiam in¿» 
Hifpania Munio, laicorum fcilicet potentia ac fo* 
lutisecclefiafticis legibns; quem cum archiepifco
pus 1  ole.tanus,vt virio creatum remouere epifeo- To!m 
palifedc debuiíTet,magno ecclefiaftice reidetrimé 
ro confirmarat.At Pontifex,reftituend* difeiplin* jjjj" 
anidas, Bergenfi archiepifcopo dederat imperia^* 
vt Toletano iudicium intenderer, laploque trime- 
ftri apud fubíellia apoftolica fe fiftere iuberet . 
Spernentem vero id edidum Toletanum ar̂  Vocau 
chiepifcopum Pontifex huius lententi* rerrore_jin 
ad officium com pulit: Nos, qui J'tcundum ApoBu» clim 
lum prompti fumus inobecLicntiam omr.cm vJafci\

Jine Dei ftdis , cuiprafidemus, offenfa cufjimuiart 
amplius non valentcs , quin tam longa contumacia» 
tamque contmuata inobedtentia eius j &  eontemptúi 1 '*1 
notabtlis iujict mdignatioms noftra motus fenti* 
rent,& tos debita poena perctlltret, di£iwm arehrepi- , ] 
feopum, qui nos & dittam fedem tamdiu eontempJit\ : 'j 
conttmptibilem tu fio i u di cío reddcre cupientes, ctf 
in quodehquerat pur,iretur ; a conjirmatwne & eoir* 
fteratíone füffragancorumfuorum , nec non a colia- apóM 
tioneperfonatuumy dignitatum, canon¡catuum}pr<c« wpc# 
bendarum, portionum>& prajliwontorum Toleta* 
na ecchfia ínprafcntia fratrum nojlrorum vfque ai i 
beneplacitum Apojloüca fedis fufpendtmus , &volu~ 
mus manere fuSfcnfum, ea interim fedi eidem fptciai 
liter reftrua'/jtes . Et nihilominus vt eius paena fit 
metus multorum , &  tranfeat praceptorum nojlro
rum CQntemptoribus conlumaabui.in exemplumi 
rnemoratum archa pifeopum, nifi infra quatuor Pietf 
f o  a Umport. denuvciatients fcnuntiarum & proeef<
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¿ujlrorumhutufinoditidem fa&a fe perfonaliter 
jjo/lro tonfpeSlui prafentauzrit,  purgaturus
(Ofitumaciam, & ojie nfurusinno cent iam , fi poterit, 
lfJ pr<fdifi¡s> a^a¡ Pro w n tit rccepturus; arcbiepjco- 
pali dignitaté &  admimjlratione Toletana ecclefi k 
tvffldt(reu*mus boc ipfo &  * non decernimus fore 
priuAtum . Dat.Anagnia x.Yal.auguJli anno 11.
* ¿4 Ad comprimendam etiam nona* harefeos 
juem i qu* fenfim in pluribus proumcijs graui 
Chriftiana: religionisdiicriminepullulabat a, Bo
nifacius magno ardore incubuit. An illa Fraticcl- 
jorum cflet propago iropia , aut alia quaedam pe- 
ftiS) non infinuat in literis: pnecipuos tamen er
rores, qui partim Fraticellis, partim Vvaldenfi- 
bus, & dlijs harreticis communes fuere , expri- 
mit damnatque. In primis noui cupidintim d o l o 
res, vt facile ad fetf am fcrminas, cum quibus im
pura exercerent lenocinia, allicerent,adminiftran- 
dxreifacrarauáoritatem ijs contulere, atque in 
conuenticulis ad pafcendam oculorum libidinem 
cum orationi vacandum erat, nudarc corpora_. 
docuerunt. Sed hac aliaque fccda horum harrea 
ticorum dogmata e pontificijs literis accipia» 
mus.

Bonifacius, &c. ad perpetuar» rei 
memoriam.

Nuper ad audicntiam noftram peruenit,quod 
nonnulli, in viam Caim nouiter abeuntes,errore 
Balaam effufi mercede, & cótradi&ione Chore in
cendio perituri, quafi nubes fine aqua , quar cir- 
cumferuntur a v en tis , infru&uofi vt arbores au
tumnales,ficut errantia fydera,quibus in arternum 
tenebrarum procellaferuatur ; & nouis adinuen- 
tionibus ccrcitatisjíternis fupplicijs non cótenti, 
conanturin proximos contagionis venena difun
dere, vt ad terram tenebrofam & opertam mortis 
calígine ipfos deducant, vbi error inhabitat fem- 
piternus . Accepimus namque , quod nonnulla 
perfona: fe contra fandam catholicam ecclefiam 
Romanam erigentes,etiam fexus feminei dogma- 
tizant fe ligandifit foluendi ciaues habere, poeni- 
tentiasaudiunt, & a peccatisabfoluunt, conuen- 
ticulanon folum diurnafaciunt, fed no¿lurna, in 
quibus de fuis prauitatibus conferunt, & de erro
ribus conueniunt in id ipfum ,  Se predicare prarfu- 
n.unt ; tonfura clericali contra ritum Ecclefi® 
abutintes, Spiritum fanétum fe daré per impoii- 
tionem manuum mentiuntur , &exhibendam foli 
Deo, &non alteri, cuiufcunque fuerit conditio- 
nis, dignitatis & ftatus *: eíficaciores etiam illas 
orationes affirmant, qua: a nudatis toto  corpore 
offeruntur : mulieres inuicem fe defponfant: di- 
cuntfidelibus operari manibus non licere ; mares 
nudi huiufmodi feda: damnata: feeminas antece- 
dunt, & indicia fanda Ecclefia ligandi atque fol- 
uendj fore abnegant poteftatem; non folum prae- 
mifiis ,& alijs nouis inuijs obuoluti, quibus erro- 
neeadhsrentes ipfafuftment Scdefendunt, fed &e 
nonnullis erroribus,quos vetuftas damnata pro- 
duxic. Inter quos aliqui eífedicuntur apoftata: , 
qui profcffi fuerant in ordimbus-approbans , qut 
íagittaspjftiferascordibus fimpliciorum inftigunt 
[hisvidentur notari Fraticelli, quiin eam collu- 
uiem confluxerant, de quibus horrenda a feripto- 
ribus feruntur b . ]

Commifli ergo nobis vniuerfalis Ecclefie cura 
tegiminis, &. apoftolica: folium dignitatis nos an- 
gunt 8c pungunt, & hortantur inftanter, vt tali— 
bus, qui mconfutilem Domini tunicam diífuere_i 
^Qliuntur» falubnbus remedijs obuiantes, inla- 
^íetant* malum noftro intuicu diuina nobis affi-

ftente gratia, diífipemus. Quppropter huiufmo
di fedam .tam hereticam quam infanam , de fra- 
trum noftrorum confilio omnino danmanres, da- 
mnatam & hereticam nunciamus , & vniuer/is 
Chrifti fidelibus ecclefiafticis vel m undanis,cu- 
iufeumque fuerint dignitatis , conditionis, aut 
ftatus,diftri&e pra:cipimus, vemortalehuiufmo
di virus abijeiant, & talia nefanda creden tibus nul
lum per fe vel per alium publice vel occulte pra> 
ftent auxilium, confilium, vel fauorem, Si vt non 
receptent eofdem : ecclefiarum vero praelatis , 8c 
etiam inquifitoribus heretica prauitatis au&ori- 
tate apoftolica inftituns vbilibet, Se inftituendis 
in pofterum diftri&ius iniungentes, vt contra ta
les , ficut contra hxreticos,auxiliatores, confiha- 
tores,receptatores,& fautores eorum debitum fui 
officij diligentius exequantur, quos puniri volu- 
mus fententijs,pcenis, & m uldisillatisipfo iure, Se 
inferendis per apoftolicas canónicas ecdefiafticas 
&fecularium principum fan&iones, pr*íertun^ 
quondam Frederici olim Romanorum Imperato- 
ris tem pore, quo idem in deuotione Romana: ec- 
clefia? perfiftebat, contra harreticos feu quorum- 
cunque ratione prauitatis heretica: ordinatas • 
Dat,Anagnia kaLaugufti anno 11J

Oppreíf* e« harefes tum diligentia Bonifacij 
fuere,qua? poítea varijs temporibus iterum emer- 
fere, qua f^ce inquinatus videtur impurus Dulci- 
nus , qui lafciuia: ac impudenti® fra:na laxauit 
Clemente V. Pontífice, a quo error proíligatus 
eft a, fed ad Bonifacium redeamus. Diftrinxit b is 
etiam legum feueritatem in illos , qui Saracenis 
merces vetiras in ferebant,incuif)fquepoenis gra- 
uiffimis, arma.a’iaque vetita inuehi prohibuit*

$ 5 Hoc anno decreta eft in Syriam & Dalmatiá 
memoranda legatio a Picenis ad exploranda¡n_. 
deuedt* diuinitus in agrum Recineteníem Naza- 
rethana:domus, in qua Virgo Chriftúm Spiritus 
fandi operaconcepit, veritatem. Perm otiadid  
fuere monitis Pauli e Sylua pij eremita: , cui Deú  
para per fpeciem obieda id narrarat; tum fedium 
pluries mutatarum miraculo , tum Dalmatarum_» 
fibi ereptam profitentium fufpirijs, vti Horatius 
Turfelinus hiítori* iauretajia: feriptor accuratif- 
fimus hifce verbis exponit c: Picentibus vanum 
primo fomnium vifum, (y auSior a multis pro fb+ 
mmatore babitus: deinde vero , quoniam de dato 
ademptoque dtuirníus Dalmttia facello, Dalmata-  
ruwque adem Laurttanam agnofeentium tefiiwonio 
obfeura quadam per tos dies fama emanara! , colle- 
gerefefe, ac tantam rem minime negiigendamexi-  
Jiimarunt. Et reetns eos admiratiojlimulabat^quod 
eandem adem ttr vno anno fedem in agro Psceno mu- 
tajfe memmerunt. Ergo interr.untij vltro citroq;mif- 
fi\ ac demum Rectnetenjibus auEloribus communi Pi- 
centium confito decretum,  vt are contiibuío certi 
homines tn lllyricum inde in GaliUam mitterentury 
rem oculis certfque indicys exploraturi d. Igttur 

fxdecim viri f.de, religionexau{¡loritatepraJlantes> 
ex omr.t Piceno le£ii. His datum negotium vt Dal- 
matiam primum, inde Galtlaam explorantes rem »̂ 
omnem mtentius tnuejiigarent, de natali B. Ma
ria domo y qu& illis loas futfle dicerctur, comperta 
omnia domum referrent. Confejltm jlli  tranfmijfa 
Adriático finu Terfaftum delati aecolis aduenius 
caufa aperiuntfui. Ardebant dolare ex recenti ad- 
buc vulnere Dalmata omnes. Talis ergo boniamiffi 
recordatione tngemifeentes, fummum eius defiderium 
\vocibus ae laçrymts tefiabantur. Legatis atnice rogi- 
tantibus aream morjlrant-, quam B. Virginis domus 
\nfederat, atque mibigeminam illi acfimilem adem
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monumentum ext-ruSfom . fimul intégralo 
fietit queruntur, tafola lllyricis Cceleftis áom reliqua 
effe vefiigia; alijs tam diuini muneris conceJJatn—j 
gloriam y fibi tantum famam reliftam . Itaque P't- 
centium legati adis Lauretana menfura, y w w  /?- 
turnad hunc vfum attulerant, quaqua verfusducia» 
quod vacui eratfpatij id Lauretana adiprorfus con- 
gruere d¿pr¿bendunt.Scifeitati inde tempus amiffifa* 
crofanSit facelli,comperiunt, id eodetpj plañe tempore 
lllyricis ereptum,et Pictwtfbus datü.Refatis explora- 
ta,cum vtriq;commemot>aJfentprecipua vtrobiqipa- 
trata miracula,mananttbus certatim lacrymis diuel- 
lunturyalteri dtfiderio moefii,alteri latitia gefiientes.

Legati igitur e vefiigto ve/a faciunt. Et infra:
Nazarethum vt venere, natalem B. Maria inqui-  
runt dotnum . De Chr'ftianis, qui quaiefcumqut-j 
fuper erant tn tnedto nationis f r  ana fe du lofafeitan- 
iur. Ab hit edoSli qua,vigente adhuc Chriftiana re 
in Syria,partim ipfi a maioribus acceperant, partim 
fuisipfimet oculis viderant, ad opta tum ducuntur
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cortinü, Ubris, & alijs , quibus fuit ante fua tef± 
pora quodammodo omnimodió dfíituta.
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1 A  ^ n°  millefimo ducenteíimo no.
¿ \  nagefimo feprimo , ind id ionedecim a/ 

Iacobus Aragonum Rex parto anno fuperio-* 2 j  
Vxofc&i* Legati tgttur e vejtigio ve/a faciunt. t r  infra: ri regno Murcia? claras a Romam applicuit; at- ¿i 
id Syriá. Nazaretbum vt venere, natalem B. Maria inqui- que ingenti apparatu ac magnificentia a Bonita

ció exceptus eft, vtq; anrea mfularum Sardini* &
Corfic* virium poriundorum fpem illi iniedávi. 
dimus, ita demum votorum compos fadus}con* 
iundis ijs regnis,ad fummam potentiam effiorni& ^  
Confluxiífe etiam Romam Carolum Sicili* Re. ^ 

Quar vifa iocum * aream cum fundamenta auulfa gem , Conftantiam b Reginam lacobi matrenu 2
rsTuJçriijc ¿omus tn folo reliftis, qua intentwre cura dimenfi, vna cum Ioanne Prochita ac Rogerio Lauria, qui *W¿ 

omnia omnino cum lllyricis vefiigys adifque Laure- a Friderico defcmerant,eofque cenfuris quibus ir- ■ 
tana forma ac parietibus conuenire comperiunt. retiti fuerant, folutos fuifle fcribunt audores^tutn 
Revtrobique gefta ex fententia , admodum lati con- m wno nAmn4 nnk*«; 

fetndunt nauim, ac remenfo mar i Anconam , vndz ĵ 
foluerant,reuehur.tur incólumes. Protinus domos, re* 
petunt,magifivatibufq\ acprimorikus ciuitatum, vn• 
de mifii erantyíomperta referentes fuam illis- latitiam 
impert'iunt. Et Rccmeterfes fucctjju latí legationis, 
cuius au&ores fuerunt, monumentum extant volue- 
runt.Rem omnem in publicas tabulas referre placuit, 
additis fex de cim legatorum nomtnibus tefttmonyfque 
quo resteftaaor aa pofteros foret. Earum liter ar tan 
exempla,in priuutoruma dibus afferuata, ad noftram 
vfque ¿tatem peruenerunt. Hac autem per légalos 
cognúa funt anno a Virgin 11 paríu m ccxcvk  

$6 Concludamus hunc annnm feliciobicu ia- 
figms viri Henrici epifeopi Ratifponenfis , qui Fili}, & Spiritus Sandi & beac* , & gloriofe fem- 
illam ecclefiam x ix . annis ftretiue rexir, muneri-

*F<
tí

Heariçi
çptfcopi

Ratifpo,-

I t r  bul'que ampliífimis locupletauir, quemEberhar- 
dus , memoriam mortis iugiter fibi proponen- 

al Sexto tem,comme-ndar his verbis: a* Séptimo kal.augufli 
*sberhar. Hwricus Ratifponenfis epifeopus Jilius comitís 
sj>nd Qan. ^0ien¿ ^ e mor¡LUr : poftquam enim in die B^Ja-

magna pompa Iloberti Caroli Regis filij vna cum c 
lolanta lacobi forore nuptias cefebratas c : Fri Ú' 
dericum vero it> illud Regum Pontificifque eolio-S4w" 
quium non modo venire refpuiífe , fed ad Sicili* ff* 
tyrannidem confirmandá inçubuiffeiad quem inde S«¡¡, 
diuell endum agitara a Regibus ac Pontífice confi- tt* 
lia . Addit Surita leges quibus Sardini*& Corfics JíB!a 
regna ab fede Apoftolica Regi Aragonum eiufque 
pofteris tradita fuerint,quas ex regeftisd Poneifi-adil 
cijs adducere farius vifum eft . . cedí

Bonifacius epifeopus feruusferuorum , cbariffi* 
mo in Cbrifio filio lacobo Sardinia, & Corfiea Regi de5¡ 
illuftri. , raQj]

2 Ad honorem Dei omni poten tis Patris, & Cl!“

perque virginis M ari*, beatorum quoque Apo- &Cor< 
ftolorum Petri.&P-iuJi, necnon &fan«ft* Román* lacobo] 

Ecclefi*, dt; fratrum noftrorum confilio &aflenfu 
regnum Sardini* & Corfic*, quod ipfius ecclefi* 
iuris & proprícratisexiftir, citn? iuribus ómnibus 
& pertinentijs filis tibi & tuis heredibus ex tuo &.Mtta Ua. wiuriiur . yujiquaw emm m ate r . íu- ¡x pertinentes uus titw & tuis heredibus ex tuo & bi»í»

to.ifty- Cob* ^P°Joii * quem fpeciali confueuit vencrari ipiorum corponbus legitime defcendentibus vtri- VliU
honore, cum multa deuotione mijjarum f o le m n ia ufque fcxus natisiam, de etiam nafeiruris, in per- T ]1' 
procejfionaiiter celebvafiet , &  eum clero &  popula petiium feudum gratiofecanferimus , & ex Apo- 
feinmenfa refeajjet, boravcfptrarumincapitjubi- n -»:- r J  . . . . . . .  ,• .
to viribus corporis defiitui, & fie in die altera expi- 
rauit. ¡g£ui mira prouidentia &• fagacitatis extitit 
in tantum etiam , quod anmuerfavium fuum vtuus 
&  fanus piujquam ad quatuor dtctm annos ante mor- 
tem fuam wfiituit» eiufdem cehbr atio nem cum

*  id t f t  L o  
cu liu n

Salubris 
m ortis co  
giçacio.

candslarum accenfone & puljatione, qua confueuit 
fieri in junere epijeopt, viailjs &  miffis annis fingu
lis interfuit. ¿(pulcLi'umfiwiliterfibi longe ante ad 
x i i .  annosfabricauit, &  prouidit iuxta altare B. 
Virginis in maiori, veten tamen tetlefia Ratiípo- 
na. * Trucam etiam , in qua fepeliri debuit, cum—* 
veílibus funeralibus ibidem tt/ypofiis in memoriam 
continuam wortis fu a  per eofdem annos babuit loca- 
tam a latere leSii-fui. Item m fpintualibus mirabi• 
liter prouidusextitit, non folum veterafiatuta fer~ 
uando, immo &  multa noua falubriter candendo. 
Mufcam prtmus in cboro Rattfyona cantari ordina- 
uit, libros eiufdem artts fecundum cantum, &  chori 
confuetudinem prouidendo . Ecclefiam Ratiíponen- 

fem etiam multis pratiofis decorauit ornamentas , 
crucibu¿ , caliabus aurets &  argentéis, gemmts pre- 
úofis, mitrüfcappú , cafu¡ü3dalmaticts} vexUHs,

ftolicat fedis liberalitate concedimus, & do-namus ¡,¡á'» 
fub m odo, forma, tenore, &conditionibus, & 
conuentionibus contentis pr*íéntibus a aobis ^   ̂
naftrifque fucceíforibus canonice imxantibus, & ^  
dida Romana ecclefia tenendum iafeud«m , 
per ctippam auream te de eodem prasfentialirer

f r ix .S »  

t l t l  1-

inueftimus; ira quodrarntu, quam q,uilibet cu¿>- 3^  
rum heredum in di&o regno pro ipfo- reg-no Sar- 
din i* & Cor fie* nobis & ipfi Román* eccleíiat c(0i 
prreftabitis, & pr*ftare tenebimini ligium homa- S.WJ 
gium, vaífaUagmm plenum, & fidelitatis kiramen- ^  
tumfubforma inferius annotata: & pro eodeuL» 
regno Sardini* & Corfic* fupra d ido nobis & 
eidem ecclefi* feruire infra Italiani fitis aftridide 
centum equitibus, decenter arm atis, cum vno vM 
equo ad arma & duabus equicaturis ad minus per jV 
quemlibet, & quingentis pedicibus, inter quos JD1p¿ 
íint faltem centum balliftarij de bonis balliftis ar- jjjiiê  
m ati, & m uniti, & reliqui pedites fuo modo fint 
conuenienterarmati: & tam equites quam pedí- 
tes finr incol* terr* veftra? in Aragonia, vel Cata- ob¿  
loniájfen alijs partibus eifdem adiacentibus con* 0 ^  
ftitutacum ftimptibus, gagijs, & expenfis veftris

pcr
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eriri;iííeftristcporis fpatium adíe, quoipfl equi

tes & pedites intrabunt terram ecclefia cópatan- 
¿atfl. Erit ante in poteftate Romani Pontificis feu 
¿¡a» ecclefiar pradidos eqtutes & pedites vltra 
çrçUtitrimeftris temporis fpatium ad íimiliafum- 
ptus,ga§ia’& expéfas ipfius ecclefia,fi p]Us eos vel 
jpforiim aliquos voluerit retiñere. Et fi Rom.Pon- 
tiícx, vel-etiá ipfa maluerit didum feruitium equi
tum Scpeditum cómutare totaliter cum ftoliovel 
certo numero galearum,feu vaíorum marirímorti 
armatorum infra maritimam Italia,poffint hoc ta* 
cerej&tu & heredes ipfi commutationem eandem 
facere teneaminí,& íitis adftridi; dado r'nfra ipfam 

t,,rí‘ marítima quinqué galeas bene guarniras,munitas, 
#armatasde bonis hominibus,& alijs opportunis 

£«■ veftris expenfis per tres méfes,computados a dié , 
fflfc quo ingrefigfuerint marítima Italie,terrisecclefie 
3““* fupradidçvicina,quas munitas taliter vltra didos 

tresnienfesad fimilia gagía& expenfas fuas,fi Ro- 
manus Pontifex vcl ecclefia ipfa voluerint, pote- 
runtretinere. Prallabitis autem,& praftare teñe- 
bimini fupradida feruitia equitum &peditum & 
galearum, vt fuperius eft expreíTum,femel in anno 
quandocumque indigebit Románus Pontifex feu 
Romana ecclefia, de quo ipfius Romani Pontificis 

níiisin vel ipfius ecclefia fimplici verbo credetur. 
j! 3 Et infuper tam tu,quam quílibet tuorum here- 

dú in dido regno Sardinia & Coríica,pro ipfo re
gno cenfum dtiorum millium marcharum argenti 
bonorñ & Iegaliumfterlmgorum,vbicumq;Roma- 
nus Pontifex fuerit,ipfis Romano Pontifici,qui erit 
pro tépore,& ecclefia,vel ipfi ecclefia vbi ipfa fue- 

; ritfede vacante,recipienti pro futuro Pontífice,& 
proportione collegium ipfius ecclefia Cardinaliíi 
cótingenre;in fefto beatorum Apoftolorum Petri, 
& Pauli annis fingulis integraliter pro d ido regno 
Sardinia & Corfica perfoluetis. Ad quem cenfum, 
vtpramittitur,perfo!uendú tam tu,quam quílibet 
heredum tuorum in ipfo regno tenebimini vt íitis

g, idftridi. Si vero tu>vel quicumq; heredum tuorum 
inipioregno ftatuto termino nó folueritis integre, 
vtpra;mittitur,céfum ipfum;& expedati per qua- 
tuor méfes,terminum ipfum immediate fequentes, 
de illo ad plenum non fatisfeceritis, eoipfo eritis 
excómunicationis vinculo innodati. Quod fi in fe
cundo termino infra fubfequentes alios quatuor 
menfes eundem cenfum fine diminutione qualibet

i . non perfolueritis, totum regnum Sardinia &Cor- 
J *  fici erit eccleíiaftico fuppofitum interdido.Si ve- 
„ fe. ronecin tertio termino , nec infra alios quatuor 

menfes proximos per plenam fatisfadionem eíufdé 
cenfus tu & heredes tui vobis duxeritis confulen- 
dum; íta quod, tran&dís eodem tertio termino & 
quatuor proximo fequétibus menfibus, non fit de 
huiufmodi cenfu primi termini ipfi ecclefie integre 
¡atisfadumjab eodé regno Sardinic,& Corfica ipfo 
iure cadatis ex toto,& regnum ipfum ad Romana 
cccleiiam eiufqjdifpofitionem integre,et libere re- 
uertaturmihilominus pro fingulis duobus millibu? 
marcharum fingulorum terminorú,íi fimili modo 
in eorum folutione ceflaueritis, vel illa nonfolue- 
ritis; tu et quiuis tuorum heredum in dido regno 
Sardiniç & Corfica peenas fimiles incurratis,faluis 

peenis,proceflibus,et fentétijs,qua vel qui de 
lureinferri, vel haberi, fiue proferri poterunt per 
Konianum Pontificem , vel fedé Apoftolicam fpe- 
c,aliter in hoccafu:fed ad cenfum ipfum foluédum, 
ctad ipfum feruitiumexhibendum d id a ecclefia 
fünc teneamini cum efíedu,cum tu vel heredes tui 
lndi&o regno Sardinia et Corfica ipfius regni vel 
toaiorispartiseins fueritis poífeífionem adepti, 

A nnal,Eccl.Toni.X IV .
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4  Caterum quia in quibuíclam articulis feu 

capiculis modi, forma, tenoris,íeu conditionum, C en íur*  
vel conuentionum ipforum prafentibus conten- ecclefafti 
torum expreflius continetur, quodin certis cafi- t̂ tJ nteo 
bus tu et tuiin eodem regno heredes excommu
nicationis fententiam incurratis, et didum re
gnum fit eccleíiafticofuppofitüinterdídojquodq;
tam tu quá heredes ipfi cadatis a regno,feu íitis re
gno ipfo príuati;nos ex nunc huiufmodi fententias 
videlicetexcommunicationis in tea c  eofdem he
redes , & interdidi in prafatum regnum Sardinia 
et Corfica, etpriuationis regnieiufdem, íi tua vel 
ipforum culpa huiufmodi cafus emerferit, de di
dorum fratrum noftrorum confilio audoritate-* 
Apoftolica promulgamus . In fuccedentibus ve
ro tibi tuifque heredibus circa fucceífionem tuam 
tuorumque heredum in d ido Sardinia et Corfi- Sardicum 
ca  regno forma adijeitur, et feruabitur infraferip- regnú al> 
ta; videlicet quod ille vel illa dumtaxat, qui vcl Aragonio.- 
qua tibi tuifque heredibus in Aragonia regno ,d,ui'' 
debebit fuccedere, in d ido Sardinia et Corfica 4 ° Um"w 
regno fuccedat, et non alius vel alia. Item quod 
vnus et idem fit Rex regni Aragonum, et regni 
Sardinia et Corfica pradidorum , et in fuis caíi- 
bus vbi ad fucceífionem feemina admitteretur, 
vtriufque regni eadem fit Regina .

5 Et fi in tuo vel heredum tuorum obitu le
gítimos heredes, prout fequitur,te et ipfos,quod  
ab fit, habere non contingat de tuo vel ipforum-. 
corporibus legitime procreatos , regnum ipfum-.
Sardinia et Corfice ad Romanam ecclefiam fu- Qu0 cafu 
pradidam et eius difpofitionem libere reuerta- ad cccle- 
tur . Defcendentes autem ex te e t  tuis heredibus, fía,a dc\ 
Sardinia et Corfica Regibus , ex tuo vel ipforum uoluendíí- 
corporibus de legitimo matrimonio nati, mares
et feemina, in eodem regno fuccedent: fie tamen 
quod de liberis pluribus maribus in eodem gradu QuiféruS 
per eamdem Jineam concurrentibus primogeni- diadfuc- 
tus , et de pluribus feeminis íimiliter primogénita f  0*34™*® 
et de mare et feemina in eodem gradu íimiliter. 0 
concurrentibus, mafeulinus ómnibus alijs prafe- 
ratur: fed nec mares nec feemina illegitime cata  
fuccedant. QnocLautem de feeminis reda linea di 
citur,intelligendum eft ram de nuptis,quam etiam 
deinnuptis; dum tamen nupta fint fidelibus, et 
ecclefia Romana deuotis. Et ficut inter has per
fonas gradus feruari volumus,vt fcilicet prior gra- 
dus pofteriori gradui prçferatur, fie et in eodenx 
gradu pluribus concurrentibus priorem natu po-> 
fteriori,etmaremfceminam huiufmodi fucceílio- 
nibus volumus anteferri: perfonarum autem hu-» 
iufmodi nullafuperftite, regnum ipfum Sardinia 
& Corficaad Romanam ecclefiam & eius difpofi
tionem libere reuertatur. Quod fi forte, deficicn- 
tibus mafeulis, contigeritfceminam ínnuptam-- 
regno ipfi fuccedere , illa maritabítur perfona, 
qua ad ipfius regni regimen & defeníionem exi-. 
ftatidónea, Romani tamen Pontificis prius fuper 
hoc confilio requifico; necnubet nifi viro catho- 
lico,& ecclefia  Romana deuoto . Et íi contra», 
hoc fieretjicebit eidem Romano Pontifici contra 
ipfam ad priuationem regni Sardinia, & Corfica 
de plano , fine ftrepitu & figura iudieij &abfque_* 
omni iuris folemnitate, in quacumque atate filia 
ipfa confifteret, procedere , íi hoc ei videbitur 
expedire. Veruntamen quomodocumque , te-» 
viuente, vel quouis tuo herede , in eodem Sardi-. 
nia& Corfica viuente, tu vel quiuis hereduni_a 
tuorum in ipfo regno volueritis cum confenfu ex- 
preíío Romani Pontificis & Romana ecclefia de_» 
perfona , ^uaj tibi vel ei fuccefitira fit, in pradiéto



regnoSardinia: SíCorfica: aliter ordinare, illud de Pontiféx, vel fedes eadem deputabit. Qúah<j<K
huiufmodi perfona fucceífura feruabitur, quod cumque vero tu vei heredes tui in regno pradift'
per te vel quemuis heredum tuorum in ipfo regno pra:dida iur amen tum , fidelitatem, vaífallagiu^0
cum confenfu expreífo Romani Pontificis 8c Ro- & homagium prarftabitis & facietis per vos,

Sardicum  
&  C o rfi. 
cu m  re
gna non 
partienda 
inter plu
res here
des .

Sacra m e
t í  a la c o -
bo exhibe 
ti i form a

R o.
mana: ecclefix fieri, vel ordinari continget.

6 Ad hxc tam tu , quam tui in regno ipfo he
redes regnum ipfum Sardinia: & Corfica: nulla
tenus diuidatis; fed femper illud vnus tantum fub 
ipfis modo & forma, tenore, conditionibus , 8t 
conuentionibus immediate 8c in capite a nobis 8c 
fucceíforibus noftris, 8c ab ipfa ecclefia Romana 
tenebit. Forma vero iuramenti fidelitatis vaífal- 
Jagij, ligij, 8c homagij, qux tu in noftra prarfen- 
tia facies, 8c prxftabispro regno Sardinia: & Cor- 
fie* fxpedido j 8c quam prxltari 8c fieri volumus , 
ac feruari a tuis heredibus in eodem, verbis com- 
petenter mutandis , talis eft.

7 Ego Iacobus Dei & Apoftolica: fedis gratia 
Rex Sardinia: 8c Corficx plenum vaífallagium-., 
fidelitatem, & ligium homagium faciens , 8c iura-

per alium, feu alios, vtfnperius’continetur, 
bitis infra menfem poft Romano Pontifici & eiden¡ 
ecclefia: patentes literas aurea bulla buJlatasjpr*, 
didos &infrafcriptos m od os, & conuention**' 
conditiones , tenorem , & formam acceptantcj 
expreífe;&  formam didorum homagij & jUra 
menti fidelitatis , 8c vaflallagij fimiliter & fpecia¿ 
ter exprimentes .

9 Sane ómnibus ecclesijs tam cathedralibiw • 
quam alijs, regularibus 8c fecularibus; nec non* i 

& ómnibus prxlatis& clericis,ac vniuerfis perfoJ 
nis ecclefiafticis, fecularibus, 8c religiofis, &qui. 
buslibet religiofis locis di¿h regni Sardini* ¿  
Corfica: libere dim ittantur, 8c conferuentur in
tegre omnia bona 8c iura eorum . Omnes infupet 
ecclefia: tam cathedrales quam alia:, regulares 8t 

mentum prxftans pro d ido regno Sardinia: & feculares; nec non & omnes prsclati & clerici, ac

l>
9;

t'-

Singulis 
Pontifici- 
bus illud  
prxftan* 
d u m .

C orficx, ab hac horain antea fidelis 8c obediens 
ero beato Petro, domino meo domino Bonifacio 
diuina prouidentia Papa-VIII. fuifque lücceífori- 
bus canonice intrantibus, fandxque apoftolica: 
Romana: ecclefix . Non ero in confílio , aut con
fenfu, vel fado vt vitam perdanf autmembrum, 
aut capiantur mala captione. Confilium, quod 
mihi credituri funt per fe , aut per nuncios fuos , 
fiue per literas ad eorum damnum,me fciente, ne- 
minipandam : 8c fi fciuero fieri, vel procuran, 
fiue tradari aliquid,quod fit in ipforum damnum, 
illud pro poífe imp ediam : 8c fiimpedire non pof
fe m,i ilud eis fignificare curabo. Papatum Roma
num 8c regalía S. Petri tam in regno p rxd id o , 
quam alibi exiftentia adiutor eis ero ad retinen- 
dum 8c defendendum, ac recuperandum, & recu- 
peratamanutenendum contra omnem hominem. 
Vniuerfas & fingulas conditiones, m odos, feu 
formas, & tenores contentos in literis conceífio- 
nis didi regni Sardinia: & C orficx, ac omnia & 
fingula, qu* continentur in eifdem literis, ple
narie adimplebo, 8c inuiolabiliter obferuabo, nec 
vilo vmquam tempore veniam contra illa . Sic me 
Deus adiuuet & hxc fanda Dei euangelia.

8 Similia autem fidelitatem, vaífallagium ple
num, & homagium ligium & iuramentum reno* 
uabis,facies, 8c prxftabis vnicuique Romano Ton- 
tifici& didx ecclefi* infra annum a d ie , quo in-, 
Romanum Pontificem eledus fuerit, computan- 
dum : 8c (imilia prxftabit 8c fac ie t, & fimiliter re- 
nouabit, &facere,prxftare, & renouare tenebitur 
vnufquifque heredum tuorum in dido regno vni- 
cuique Romano Pontifici, qui erit pro tem pore, 
& ipfi Romana: ecclefia: fecundum formam prx- 
feriptam nomine Romani Pontificis, qui tune erit, 
8c fuum nomen proprium exprimendo. Et poft- 
quam tu & heredes in regno Sardinia: & Corfica: 
fxpedido prxftiteritis Scfeceritis perfonaliter iu
ramentum, fidelitatem, homagium, feu vaífal
lagium fecundum prxdidamtformam vni Romano 
Pontifici per vos ipfos, alij Romano Pontifici non 
aftringamini perfonalitet prxftare 8c facere; dum
modo illa prxftetis & faciatis infra annum per 
idoneum vel idoneos fubftitutos,ad hoc plenum». 
mandatum habentes . Et fi plus placuerit Roma
no Pontifici, vel Romana: ecclefia:, iuramentum, 
fidelitatem, vaífallagium, & homagium prxdida 
prarftabitis, & facietis tu 8c heredes tiii nomine-» 
fummi Pontificis 8c Romana: ecclefi* illi vel illis , 
quem vel quos ad hxc fpecialiter ipfe Romanus

vniuerfae perfona: ecclefiafticx, religiofx 8c fecu
lares, 8c quxcumque religiofa loca cum ómnibus 
bonis fuis in eledionibus, poftulationibus , & 
nominationibus, promifiiombus,& ómnibus alijs, 
plena Ubertate gaudebunt; nec ante eledionenu, 
fiue in eled ione, vel poft regius affenfus vel con- 
fihum aliquatenus requiratur. Quam vtique liber
tatem tu & tui in eodem regno heredes femper 
m anutenebitis, ac manureneri facietis ab ómni
bus fubditis veftris, d idxque ecclefia: ac perfo
na: vtentur libere ómnibus bonis & iuribus fuis: 
faluo tibi 8c tuis in regno ipfo heredibus iure pa- 
tronatus in ecclesijs in tantum, quantum in hac 
parte patronis ecclefiarum canónica inftituta^ 
concedunt; & illis dumtaxat ecclefijs, in quibus 
tibi ruifque heredibus iufpatronatus competere. 
dignofeatur.

10 Omnes etiam caufa: ad forum ecclefiafti-: 1 
cum pertinentes libere & abfque vilo impedid 
mentó agitabuntur, tradabuntur, & ventilabun- 1 
tur coram fuis ordinarijs & alijs ecclefiafticis iudi* [ 
cibus, 8c terminabuntur per eos : et fi ad fedem-» 1 
Apoftolicam fuper huiufmodi caufis appellari 
contingeret, tam appellantes,quam appellatiad 
eandem venire fedem pro appellationum profe- 
cutionibus libere, & abfqueinhibitione aliqua-. 
permittantur . Omnibusinfuper capitulis,colle- 
gijs & conuentibus, 8c perfonis ecclefiafticis, reli
giofis 8c fecularibus, accommunitatibus, vel vni- 
ueríitatibus, & perfonis fecularibus quorum- 
cumque locorum didi regni, cuiufcumqtie con- 
ditioms 81 ftatus extiterint, quoties per te vel 
aliquem heredum tuorum tuos officiales, vel mi- 
niftros,aut alicuius eorum fenferint fe grauatos» 
ad Apoftolicam fedem liberum fuper hoc liceat 
habere recurfum; nec prarftabitur eis obftaculum, 
quo minus libere 8c fecure recurrant.

11 Sacramenta vero fidelitatis, fe u  aífecura* 
tionis prxftabuntur fecundum antiquam & ra- 
tionabilem confuetudinem, prout canónica indi* 
tuta permittunt,ab ilíis ecclefiarum prxlatis,quo
rum prxdeceíforesilla anriquitus foliti funt pr*- 
ftare. Ab illis autem prxlatis 8c. ecclefijs» quj 
tem poraliabonatenent, fi qui tamen funt, qu* 
huiufmodi bona teneant a domino didi regni, 8i 
alijs dominis temporalibus i & qui ratione huiuf
modi bonorum ab antiquo confueuerunt R e g i b u s  

vel alijs dominis temporalibus,in d ido regno Sar
dinia: & Corfica: conftitutis, feruitia exhibere,hu‘ 
iulmodi bonefta 8i autiqua feruitia eis fecundum-*

ra-

'
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rát¡dtiahilem 8¿ antiquam confuetudfnem, & ficut 
jnflituta patiuntur canónica, impendanrur, i'alua_.

-  femper circa ecclefias cathedralcs, & alus regu- 
So- lares, ac perfonas & loca ectlefiaftica, tam in la -  

fjendis prouifionibus & elediombus confirman- 
0ita n° quam in ómnibus quibufeumque alijs, Roma- 
^ en ni P o n t i f ic is  & ecclefiar Romana iurifd dione Se 

JB#oritate plenaria , & libera poteftate.
í i  Rcuocabis quoque omnes conftitutiones 

fa, leges,vel ftatuta per Reges feu principes fecula- 
janitii resSardinia & Corfica:editas cótra ecclefiafticam 
f icm ]ibertatem,nec ftatuta vel coftitutiones aliquas til 
¿«le* r e í  aliquis heredum tuorum in d ido regno edetis 

Jírtfci0 aut promulgabais , per qua feu quas inri 8c li- 
bertati ecclefiaftica?derogetür. Promittesetiam  
quod tuo vel heredum tuorum tempore nullus 
clericus, vcl perfona ecclefiaftica eiufdem regni 
1nciuili,vel criminali caufa conuenietur coram-, 
iudice feculari, nifi fuper fundís iudicio petitorio 
conueniatur ciuiliter, quatenus canónica iur&_. 
pcrmittuntrfedomnibusecclefijs & perfonis eccle- 
fiafticis conferuetur libertas , nifi fit de illis per
fonis, de quibus iura permirtunt.

Nullas infuper tu , aut quifquam alius tuus 
in regno Sardinia: & Corfica heres tallias impo •

1 ^  petis ecclefijs, monafterijs, clericis, & viris ec- 
clefiafticis, vel rebus, feu vaiíaliis eorum , & in_» 

çootn- ecclefijs vacantibus tu vel tui in pradido regno 
'• heredes nulla habebitis regalia, nullofque frudus, 

reditus , & prouentus ,* nullas etiam obucntio- 
nes,ac nulla prorfus alia percipietis ex eis, nihil* 
ominus cuftodia earundem ecclcfiarum , iurium.,
& bonorum ipfarum interim libera remanente-» 
penes perfonas ecclefiafticas iuxta canónicas fan- 
éliones, faluis tibi didifque heredibus his, qua 
tibi veléis tamquam Regi vel domino temporali 
competerent ex praferiptione legitima.confuetu- 
dine antiqua & rationabiü, priuilegijs legitimis ,

Ta, aut alias de iure, quibus iura diurna vcl cano- 
. . nica non obfiftant. Judices vero, com ités, baro*

* p- res, m ilites,& perfona c a ter a fecularcs regni 
eiufdem , tan magna quam p aru a ,in  fuis bo-

1, [ nis,iuribusrationabilibus,&in rationabilibuscon- 
fuetndinibus feruabuntur. Ertam tu quam in_. 
pradido regno heredes per vos, alium, feu alios 
exercebitis regimen didi regni fecundum iura ci- 
.uilia, quibus canónica inftituta non obuiant , & 
laudabiles confuetudines, faluis regiminibus ec- 
defiarum vel fecularium perfonarum, competcn- 
tibus eis de approbata & laudabili confuetudine 
priuilcgijs legitimis, aut alias de iure.

i j  Omnes captiuos & oblidcs, prafertim_. 
Romanos & alios de térra ecclefia oriundos, fi 
quos tu vel tui in dido regno heredes tem pore^, 
quoacqtiiretis didum regnum Sardinia & Corfi
ca inuenietis in e o ,  ad mandatum Romani Pon- 
tincis , feu Romana ecclefia reftituetis priftina 
libeitati, vel de eis facietis quod didus Ro- 
manus Pontifex , vel Romana curia ordina

ria bunt. Nullam etiam confcedcrationem , feu pa- 
SV ^ionem , vel focietateni cum aliquo Imperato- 

re vel Rege , feu principe vel barone Chriftiano, 
W  vel Graco, aut Saraceno , vel cum aliqua pro- 
‘a' uincia, feu ciuitate, velcommunitate, vel loco ali- 

quofeu perfonis fcienter contra Romanam eccle- 
fiamtuvel tui in eodem regno heredes in dam- 
num ecclefia facietis:& fi etiam feceritis ignoran- 
ter,tenean.ini ad mádatum Romani Pontificis, feu 
Romana ecclefia reuocare . Et tam tu quam tui in 
eodé regno heredes amicos & deuotos ecclefia ha- 
bwbitis pro amicis & pro deuousj & iniuucos &in-
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deuotos ccclefifpró ¿ndeuotrs habebitis,nec émli
lis feu inimicis eccfeííe auxilium dábitis,confilium, 
vel fauorem . InVrbe, Vrbiíqtf.ediítridu,feu iiij» 
circumpofita regione, aut 111 prditincijs, ciuitati
bus, terris feu locis ecclefia Romana fubiedis Nulla piç 
non recipietis vel affumetis, aut acquiretis domi-* 
mum, regimen,feu redoris officium quocumqnt_> pontiHCia 
nomine cenfeatur j rteede occupandis, vel reci admicten- 
piendis,aut capiendis, vel fubiugandis eifdem, feu <!*• 
alijs bonis & iuribus eiufdem ecclefia, tu & quiuis 
tuorum heredum intromirretis vos publice vel 
occulte fcienter: quod fi contra feceritis ignoran- 
ter,& moniti ab ipfa ccclefia non deftiteritis,cade- 
ris a iure didi regni Sardinia & Corfica ipfo fa* 
d o , vel eritis illopriuati, ?c regnum ipfum ad Ro
manam ecclefiam libere deuoluatur.

!4 fi torte contingeret te , vel heredes
tuos in pradido regno Sardinia S¿ Corfica fue- Sardini* 
cefiores, in Ilegem vel Imperatorem Romano- Rex R ó . 

rum ,feu Regem Theutonia eligi velaífumi, ele- ¡-™pcrll  
dus vcl afllimptus nullo modo didum regnum_»
Sardinia & Corfica cum didis Imperio 8c regno 
valeas vd  valeant retiñere: & fi moniti ab ipfa-. 
ecclefia dida Imperium & regna Romanorum-» 
feu Theutonia non dimiferitis , a iure didi regni 
Sardinia: & Corfica ipfo fado cadatis ex to to , ac 
regnum íplum ad Romanam ecclefiam libere d e
uoluatur ; nifi forte tu, vcl idem eL dus vel aífum- 
ptus filium habeat fucceífurum fibi in regno Ara
gonia,quem voluerit emancipare , legitime pote- 
rit fine fraude , renunciando dido regno Sardinia 
& Corfica, nihil vnq iam iuris habiturus ineo pli- 
blice vel occulte,&dida regna Romanú,feu Theu
tonia, ac Imperium retiñere . Q jod fi contra tu, 
vel tui in pradido regno Sardinia & Corfica he
redes feceritis, & moniti ab ipfa ecclefia non de- 
ftiteritis,a iure didi regni Sardinia & Corfica ipfo 
fado cadatis ,& regnum ipfum ad Romanam ec- 
clcfiam libere deuoluatur. A d h a c , vt tibí plus 
prafidij & fauoris accrefcat, te regna &bona tua 
ftabilia vbilibet conftituta fub B. Petri & noftraJ 
protedione fufeipimus, difponentes te &ipfa gla
dio fpirituali delendere ac tueri, prout expediens 
fore videbimus.

15 Demum in noftra prafentia confítcberis ,
& recognofcesexpreíTe, ex gratia & liberalitate-» Profiteri 
noftra & dida ecclefia didum regnum Sardinia iû us 
& Corfica tibi tuifque heredibus fore conceífum ffjfcrahta 
in f-udum ; & fie te illud reeipere vel recepiífe_> tepontifi- 
fubconditionibus, conuentionibus, fiue pad is, c¡a aecc- 
modo, tenorc,ac forma , qua in prafentibus no- Pi,,c • 
ftris literis continentur, quos per ftipulationem-. 
folemnem promittes & iurabis , te inuiolabiliter 
feruaturum: pro quibus etiam feruandis didum  
regnum Sardinia 8c Corfica, iura tibí in eo com- 
petcntia & competitura, & bona tua, qua ibidem 
confiftent, nobis & ipfi ecclefia obligabis. Et 
promittes nihilominus, quod fucceflores tui here
des in d ido  regno Sardinia & Corfica eo tem» 
pore, quo facient & praftabunt vaííallagium , ho- 
magium, $c fidelitatis iuramentum fub forma pra
dida, fimiliaconfefiiones,recognitiones, promif- 
fiones , iuramentum & obligationes facient 5c 
praftabunt Romano Pontifici, qui erit pro tem® 
pore, 8c ecclefia fupradida.

16 Infuper tam tu, quam quilibet heredunv-» 
tuorum in d id o  regno Sardinia & Corfica, illis 
tem poribus, quibus feceritis & praftiteritis vaf- 
fallagium, & fidelitatis iuran.étum pro eodem re
gno Sardinia & Corfice,dabitis infra menfem poft 
priajclegium feu literas aurea bulla bullatas,in quo
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*el qiiibuífatebimini& recogpofcetis expreífe di- 
fium  Sardinia* Se Corfica? regnum a nobis, Se l lo -  
piana ecclefia recepiffe in feudum fub conditioni- 
bus, conuentionibus, modo, & forma, atque te
n ore, qu* in prafentibus literis continentur : 
quos tenorem, modum, conditiones, conuentio
nes, Sí formam promittetis vos inuiolabiliter fer
uaturos: pro quorum obferuantia obligabitis vos 
& didum regnum Sardinia: Se Corfica: , iura Se bo
na vobis competentia Se competitura in eo. Om
nium autem prxdidorum,qu* in prafentibus no- 
ib is literis continentur, deejaratio & interpreta- 
rio, quotiesopus fu erit, faciend*ad Romanum 
Pontificem f-'M Romanam ecclefiam pertinebunt, 
quoriefeumque. fuper ipfis, vel eorum aliquo, vel 
aliquibus ambiguitatis aliquid vel dubij oriri con- 
tinget, cuiuis Romani Pontificis vel Romanx ec
clefia: interpretarioni ,  & declarationi ítabitur 
verbo feu literis, prout ipfis Romano Pontifici vel 
ecclefia: pjacutrit, faciendis. Nulli ergo omnino 
bominumljtçeat hanc paginara nofira: collationis» 
conceífioqús, donationis, inueftiturx, promulga- 
tionis, 6i voluntatis infringere ,vel ei aufu teme
rario contraje • Si quis autem hxc attentare_> 
prçfumpferit,indignationem omnipotentis Dei,ac 
beaporum Petri & Pauli Apoftolorum eius fe no- 
ueritincurfurum . Dat. Roma apudS.Petraw pri- 
dte non, aprilis pontificatus nojlri anno 111, ].

17 Ita porro ea regna conceífa, quxexPifa- 
norum aliorumque inuaforum manibus erant 
eripienda, vt fi ad recuperandam Siciliam alijs 
concedenda Apoftolicar fedi viderentur, id intra 
omnium fandorum feftum ei prarftare liceret. a

Iacobo R<g¿ Sardinia & Corjica illuftri.
Cum regnum Sardini* atque Corfica: tib i» 

pofterifque tuis fub certis modis & formis duxe* 
rimus concedendum, volumus & prxfentium au
doritate decernimus, quod quantumcunque^» 
huiufmodifada fuerit pura concefiio,hoc expref- 
fum intelligatur Se aflum , quod fi pro pace regni 
Sicilia:in fado velante faítum fuerit nobis, & ec
clefia: llom an* ipfum regnum Sardini* ac Corfi
cx neceífarium, difponendi de ipfo Sardini* & 
Corficx regno , ac illud alij concedendi vfque ad 
feftum omnium fandorum proximo futurum fie 
nobis & eidem ecclefix libera Se plena referuata^ 
facultas; quodque tu fuper hoc regium prxftes af- 
fenfum pertuas patentes literas,harum feriem có- 
tinentes, nobis ad noftrum beneplacitum affigná- 
das. Dat.Roma apud S. Petrum non.aprilis an, 111.]

18 Prxter ea regna Iacobo tradita, Bonifa
cius ipfum Chriftiani exercitus in orientem traie- 
duri ducem b creauit: vtenim Sicilia perduellis 
Chriftianas ibi res labefadarat, ita in fpem venie- 
bat Bonifacius, vt fi in ecclefix obfequium redi- 
r e t , tune omnium principum Chriftianorum ar
ma in Saracenos verterepoíTet: magnxque Ara- 
gonijs glorix fu it, vtfedes Apoftolica ipforum- 
Regem Chriftianarum copiarumducem eligeret • 
Cxterum aftrinxitfe Iacobus in Chriftiani nomi- 
nis patrocinium triremes aduerfus infideles egre- 
gie rebus ómnibus mftrudurum; Bonifacius vero 
omnia ipfius bonain fedis Apoftolicx clientelam 
fufccpitjcundofqjillorúinuaforesdefigendos ana
them ate, ac térras eorum interdigo fubijcien- 
das decreuit. Prxterea llerdenfi, & Cxfaraugu- 
ftano epifeopis prouinciam im pofuitc, vt Regis 
Aragonum,in apoftolicum patrocinium fufeepti 
resdefer-derent. Scnbir S u r i t a  d, Bonifacium hxc 
recuperádx ex hoftium manibus fed Sicilix ftudio 
perfeciííe, vt Aragonios & Catalanos omnes a

Friderico ea arte abduceret, ¿llmfq; opera ad s.VL 
liam expugnandam vteretur.Sed potifiimep0n 
tificem ad idaddudum conltat, vt Sicilia coniun 
d a  ecclefie,Chnltiani nominis fines latius circuí 
ferret, terrafa; orientales recenti clade a Saracçn'' 
occupatas vero Numinis cultui reftitueret. 11 

Ad futurum rei memoriam,
19 Redemptor a mundi, in cuius difpofition, 

vnmerfa confiftunt, ciuitatem lerufalem pr*üi 
dens ruituram, fleuiíTe deferibirur fuper c a in /  
Numquid igitur nos ipfius, licet indigne, vicarius 
poflumus cohibere Iacrymas, continere fufpiria 
fingultus arcere, videntes, proh dolor ! Terram! 
fandam, funiculum vtique hereditatis dominic* 
depopulatam immaniter incolis Chrifti fidelibus* 
expofitam debacchantum incurfibus,& a proprije 
defenforibus derelidam ? In ijs profedo dolc 
mus & premimur, aporiamur aífidue, Se amar* 
pundionis acúleo preífius anxiamur : & cum non 
fit fere qui confoletur illa ex ómnibus charis fuis 
catholicis principibus 8c alijs populisChriftianil 
diftradis ad concertationes Se bella; leuamus iil , 
circuitu oculos noftros, Se ferutamur attente vn
de fibi auxilium veniat, & prxfidium defenfionii 
occurrat.

Ad chariflimum itaque in Chrifto filium no. 
ftrutn Iacobum Aragonum Regem illuftrem diri- 
gentes confiderationis intuitum, quem fu* deuo- 
tionisintegritas ad fandam Romanam ecclefiam» 
a cuj u.s vn*tate receíferat, quafi nouum adoptio- 
ms filium nobis placidum reddit 8c charum; qui- 
que de maritimis & mediterraneis gentibus ei
dem terr*,dcpopuIatione defcrt*,peníáta quali- 
tate temporis,opportunopoteft adefie fuccurfu; 
ordinamus & facimus ipfum, in deuotione eede- 
íix permanentem, vexillarium, capitaneum, & 
admiratum generalem eiufdem ecclefix in vita fia 
in omni armata marina , per ipfam ecclefiam fa
cienda cum eiufdem eccleiix fumptibus , ac fpe
ciali Se expreífo. mandato quandocumque & 
quotiefeumque per ipfam ecclefiam huiufmodi 
officij executio iniungetur eidem pro fubfidio 
T errxfanftx, vel contra quoslibet hoftes didx 
ecclefix,íeu rebelles,prxficiendo ipfum perfonali
ter fexaginta galeis armandis per ipfunj Regem in 
terris fuis cum íumptibus Se expenfis ecclefix fx- 
pe didx , adrationem vigintiquinque milliú foli- 
dorum currentis monet* Barchinonenfis,fingulis 
quatuor menfibus pro galea qualibet fufficienter 
armata: quibus cafibus ad exequendum huiu£* 
modi vexillarix,capitanix, & admiratix officium 
modo prxdido didus Rex Aragonum fe aftrin- 
get, & in hoc íe Se fuá d id x  ecclefix obligabit: & 
etiam quod ipfe Rex congruam militiam de ter
ris fuis ad conuenientia gagia , nec non Si ho
mines idoneos cum fufficientibus armis de eifdem 
terris, &d¡darum corpora galearum parata ha- 
bebitprout exiget qualitas agendorum ,& galea
rum numerus fupradidus.

20 In alijs autem cafibus , in quibus perfona- 
hter non prxfuerir,vt prxmittitur,Rex prçdidus, 
tenebitur idem Rex iuxta mandatum ecclefix ga
learum numerum bene armatarum tam de homi- 
nibus, quam de alijs opportunis & guarnimentis» 
& numerum militum ad rationem Se gagia fimili* 
de terris fuis fub capitaneo, vel admirato, quem 
ponet idem R ex, de quocontentetur ecclefia-# 
quotiefcunque , &quandocunque per ipfam ec- 
clefiam , & Tuis fumptibus requiretur. Quodfi 
aliquando vltra quatuor menfes didas galeas, ac 
homines & milites in talibus ecclefi* prxdidç fer*
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¿urabunt & fiabunt ad rationem & gagia fupra-
<!$*• . . * . .

„  Si autem in faciendo paíTagio, vel genera-
jj fubfidio Terr* fand* princepsaliquis,quem di- 
¿us Rex Aragonum probabiüter ex iuftis ratio- 
njbus fufpedum haberet, vnde fibi, & genti fu* 

pt|£Ar*' verifimiliter timeretur inefle periculum, idem_» 
ff¡¿ rcx & gens fua non teneanturin ipfo paflagio 
JJunu» transfretare. Tenebitur nihilominus idem Rex, 

ipfius iuífum ecclefi* facere guerram tam per 
K  terram , quam per mare curo militibus , perfonis 
jSflii* cquefíribus & pedeftribus, & galeis de homini- 

bus,armis,& alijs guarnimentis bene mtinitis qui. 
(padiua» ^(éunque rebellibus,atque inobedientibus eml- 

dem eccjeíí* cum expenfis, & fumptibus ecclefi* 
pra*libat*, quandocunque & quotiefeunque ab 
jpfa ecclefia fuerit requifitus, & neceííitas vel vti
litas hoc requiret; & de hoc Romano Pontifici, 
quieritpro tempore, fimplici verbo credetur: fcl- 
u¡8nihilominus eidem ecclefi* tam feruitio p r i
mando per eumdem Regem ad ipfius Regis expé- 
fas pro regno Sardini* & Corfic* , ab eadem ec
clefia fibi concedendo per temporis fpatium in_» 
conceífione huiufmodi diftinguendum; quam alijs 
qu* in literis conceflioni* huiufmodi exprimen- 
tur.

22 Cffterum omnium vaforum, rerum mobi- 
lium,captiuorum, feu capiendorum non eminen- 
tium vel minus notabilium, per ipfum Regem vel 
per gentem ipfius, qu* erit in armatis vel guerra 
prardidis pro d i# o  fubfidio Terr* fan #*, media 
pars deputabitur pro fubfidio didç terrç,tenenda 
& expendenda fecundum rationem & mandatum 
Romani Pontificis , reliqua dimidia ratione di- 
dorum officiorum lucris obtteniet didi Regis . 
De perfonis vero captiuis eminentibus vel nota- 
bilibus fiet quod Romanus Pontifex4, qui erit pro 
tempore, de ipfis difponet, cuius fimplici verbo 
de ipforum eminencia feu notabilitate credetur:& 
fi contingat, pr*fatum Regem vel gentem ipfius 
in memoratis guerris vel armatis,faciendis pro fe- 
pe d i#*  terr*fubfidio, vel aliarum terrarum v¡- 
tran.arinarum,capere terram vel acquirere, térra 
ipfa reftituetur illi catholico velfideli ,adquem_. 
de iure fpedabit. Quod fi in ea ius quis fidelis vel 
catholicus non haberet, térra ipfa erit eiufdem-» 
ecclefi* & cuftodic. tur ad eius expenfas , doñee 
Rom.Pontifex de ipfaaliter duxeritordinandum.

21 Doñee autem idem,Rex vel fuum ftolium 
decem galearum & vltra erit de fpeciali & ex- 
preífo mandatoecclefi*inferuitijsterr* pr*didç, 
vel in feruitijs eiufdem ecclefi*, pr*didum Re
gem,ac regnum Aragoni*,& totam terram Regis 
ipfius; nec non & regnum Sardini* & Corfic*, 
poftquam fibi fuerit a nobis & ecclefia pr*fara_. 
concefl'um j fufeipiemus fub protedione beati 
Petri & noftra, diiponentes ipfa gladio fpirituali 
defendere ac tueri, prout expedicns fore videbi- 
fflus eisque fuerit opportunum . Et quandocun
que & quotiefeunque ídem Rex tranfiret per- 
fonaliterin fubfidium terr* pr*fat*de fpeciali & 
expreífo mandato eiufdem ecclefi*, concedetea
dem ecclefia d ido Regi decimam per triennij fpa
tium ecclefiafticorum fruduum , redituum , & 
prouétuum pr*didorum regnorum & terrarum , 
nec non omnia legata a perfonis regnorum & ter-» 
tarum pr*didorum in fubfidium Terr* fand*, aç 
etiam relida, et male oblata ab eifdem perfonis, 
juorum reftitutio dimiífa eft in vltimis voluntati
vas, ct perfon*iquibus reílitutio ipfa fieri debeat.
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¿gnorantur. Committet quoque in cafu prsmiffa 
Romanus Pontifex alicui vel aliquibus perfonis» 
quasad hoc duxerit deputandas, quod tempo
re precedentedidam commifllonem componant Dieiiuatu 
cum illis de regnis & tota terradidi Regis Ara- rumin »{• 
gonum ,qui contra interdidum ecclefi* porta- ,m*vfus 
uerunt velmiferuntprohibitain Alexandriam: & qu^emui 
de pecunia recipienda ex compofitione prçfata ftis male 
fiet, quod Romanus Pontifex exinde duxent in- P*rtis rc- 
iungendum. digentur.

24 In eodem etiam cafu, vbi /cilicetdidus 
Rex tranfiret perfonaliter in fubfidium Terr* fan- 
d *  de fpeciali & expreíTo mandato ipforum_j 
Romani Pontificis & ecclefi*, committet ecclefia 
certis perfonis,ad hoc per ipfam fpecialiter depu- 
tandis, quod,perfonarum qualitate penfata, pof- 
fint componere cum volentibus ipforum vota re- 
dimere, & votum fpecialiter Terr* fand* in pr*- 
didis regni» & térra Regis eiufdem pro pr*terito 
tem pore: & quod recipi ex ipfa compofitione-» 
contigerit, fignificabitur d ido Romano Pontifici,
2¿ fiet exinde quod mandabit, lntendimu* autem 
quodpr*dida fiantad expreíTum& ípeciale man
datum noftrum & eiufdem ecclefi* :&  iam didus 
Rex Aragonum, antequam pr*dida vel ipforum 
quodlibetmádetureidem pernos velipfameccle- 
fiam per {pedales literas & expreífas, non poífit 
aliquid peterea nobi», vel fuccefloribus noftris, 
vel ab ecclefia f*pedida pradidorum occafione 
vel caufa¿ & idem Rex ad nihil aliud, & non aliter 
quam in fuperioribus dicitur, teneatur per con- 
uenta nobis vel ecclefi* , & acceptata per ipfum-. 
ratione vel caufa eorum, qu* pr*fentibus conti- 
nentur. Omnium autem pr*didorum interpre^ 
tatio 8c declaratio ad Romanum Pontificeir_j 
pertineant, qui pro tempore fuerit, quoties opus 
fueritfaciend*:& fuper hoc ftabitur fimplici verbo 
eius . Dat. Roma apudS. Petrum x 111. Val.fcbrua 
rij anno 11.]

25 Aftecit pluribus alijs beneficijs lacobum , 
eiufque vxorem Reginam Blancham Bonifacius , 
atque inter c*tera vt a viris eccleíiafticis, foluta»# 
conftitutione,quam antea ediderat Pontifex,fub- 
íidiamuneraueaccipcrenr a. Adadornandam ve- aE 
roclaflem decimas Aragoni* lacobo attribtiir 
quas illi numerandas pollicituseft,cum ad fedem 
Apoftolicam accefliífet; vrfitque vt aduentiiou* 711 
maturaret,quo eius opera aduerfus Columnenfes, 
quos legibus infedabatur,vteretur. inquit, c
in inftanti futuro vtrecumfclici contra Siculos ge- 77 
neralis armata progrejfu tuam frafentiam praftola- Solicita:* 
mur y multifqut fumus adprafens mavnis <¿)r arduú Iacob‘a<i2 * r  ■ n ■ • SA J- r  /■ ucncus,ntgotys occupati, nofquc inftantia quottdtana Joíi-  
citat effcax executto nofirorum procefjuum contra^ 
clcricos (y laicos Columncnfes pérfidos habitorum—.;  
decreuimus perfona tua prafiolari prafentiamt qua 
au Store Domino cito tn t , ¿y tune facere tibí concef-, 

fam & co lie ¿iam de terris tuis décima afjignari. Dat,
Rama apud S.Petrum in.VaL ianuary an%\\i. De 
Columnenfium bello diceturinferius; nunc reli- 
qua ad lacobum Regem fpedantia coniungimus,
Nondum is lacobum patruum Regem Balearium, 
qui regno fuorum proditione ob fufeeptas eccle- 
fi* & Gallorum partes depulfus fuerat, folio re- 
ilituerat, vt e feederis legibus erat conuentum -.: 
qua de re Philippo FrancorúRege conquerente, p,ai1c<)r(j 
vrgenteque Bonifacium,vt ni Iacobus,excurrente Rex pro 
condido temporis fpatio,promiffaperficeret,cen- reftnuen- 
furis ipfum percelleret; Pontifex,qui ad natalitia 
Domini rem extraxerat, votis regijs obfecutu- lacob̂ C°' 
rum fe cftpoUjcuus^fi Iacobus fidei defuiífet. iíuvíu.



philippo Regi Francia illujiri.
Pfídem celfitudini Regiie duximus intiman-

_ /  d.un\, qualiter ex certis rationabilibus caufis in-
'2 *  brá ^'adi chai iftimo in Chrifto filio noftro Iacobo illu-
Bonifa-* Aragonum ad reftítucndam charifíimo in
cium_» , Chrifto filio noftro RegiMaíoricarum illuftri ter-
vc in 'taco ram ipfius, quam idem lacobus Rex detinere di-
huraReg. citur occupatam, dilationem vfque ad feftum na-
A»ag. Cen tajjs D omjn{ prJmo venturum duximus conce- 
rurasfçiat > , „  1 r  - . ,dendam . Tu vero, prout ex tuis refponfalibus
I\jncifcas c0^e§imus literis, ob reuerentiam Apoftolica fe- 
Üaturú fe ^  noftram fuftinuifti dilationem huiufmodi pa
utó aliud tienter, nihilominus nobis per eafdem literas fup* 
acuitas pilcando, vt fi forte prafatus lacobus infra didi
fu adere c. temporis fpatium huiufipodi reftitutioneri'i non 
Reddirum i. • r • \ ■ <lacoboBa faciendam, vt ipíum & térras omnes,quas
leari iç- ipfe in Aragonia & Catalonia partibus obtine- 
g n u m . bat tempore, quo generalis interdidi fententiam, 
"arln'l' CU* P a r t c s  lP^ audoritate apoftolica fubiacebant, 
r.34 ' * re âxari mandauimus , in priftmas fpintuales & 

Firmata temporales poenas reducere curaremus, certos 
interArag iJIuc íuper ijs executores nihilominus deftinan- 
& Gall. d o .
Mordíâ °* ^ os ,8 ,tur» ^lli íu* prafertim contempla- 
bLtb $ef. tioneperfone huiufmodi negotium cordi gerimus, 
<ur.78. adexpeditionem ipfius folicite intendentes, ex- 

cellentja regia fuper ijs taliter duximus refpon- 
ínter* & dendum , quod huiufmodi petitionem regiam.» 
Columné exauditionis benigna gratia profequemur, nifi 
fesdifeor- forfan aliquidjnterim immincre contingeret,quod 
flrM s no^ls & tationabile videretur, propter quod 
“  id fien non deberet. Dat. apud Vrbemueterem v i.
» 1960. id- augufii anno i í i .  j Vt fpoponderat Arago- 
pmi.Luc. nius , fidem exoluit; patruo enim Balearium re- 
üiii.eccl. gnum fequenti annoreddidit a, atque initum-. 
jiuSo'r'ap ip^m inter & Galliarum Regem ftrdus coalm t. 
feni. *i Cum etiam Caftella resimpacate forent,Pontifex 
Mart.Poi. ad componendos illius u.otus nuntium apoftoli- 
l¡b.4. vit CUni ni¡fit I’: at de his hadenus.Nunc de oraui Co- 
svaUfoil ûnincnfium cum;Pontificedifeordia, dequafupe- 
Ut C.mj r*L,s mentio edita eft, fermonem inftituamus. 
etrn.19. zó Attulit illa magnum fchifn atis terrorcm_»,
io.viiia». qui pofieaimmiífis in Columnenfes crucefignatis 
lAotln\. enani”f • indicatur ab hiftoricis c varias , in-.
f.ttt'iQ €• q i,,klls non moramur, grauioris illius diicordia 
8.S.H.Ó1 caulasintercefilíTe; máxime cum, ijs pratermiífis, 
*lij: hanc Bonifacius mali caufam inde flaxiífe promul- 
BonTfao 2 gant,Fridericum Sicilia tyrannum Iacobum 3c Pe- 
fuafu * trilm Cardinales Columnas ad rebellionis confilia 
Fndeiici pellexifle, atque ipfos ad nouandas res crebris 
rcsnoMs nuntijs íolicitaífe ; quos cum illi magno Ecclefia: 
jrmtTcd damnoexciperent, atque vna cum eiufdem Eccle- 
raolitos.’ fi* hoftibus defedionem molirentur rfe ad am- 
d Exr. tn putanda imminentia mala ac tuendam patria con- 
srccS.Aa cordiamab ijsarces, quas tenebant, repetíjíTe_>: 
guiiLl̂ m <3l,ascu,n tradere refpuerint,pontificijfque im- 
eccl.*0™'. Pcr,js fuerint obludati,anathematis nota inultos, 
fag.iio. * ¿tque ómnibus honoribus deiedos fuííí¿ . Fulmi- 
Inter col- nauit ídem Pontifex plures alias in ipfos atque_j 
litt. P/*r. eorum ftudiofos peenas, qua in fubiedo diplo»

. s-vat. niatecontinentur.dto. I. pag. ■ r • 7 1
194. M.s, Bonifacius y&c. ad pírpetuamreime-
Valí. ft¿n. moriam .
hi Bn.ix 27 Pratei itorum temporum nefandis Colum- 
f*£,l39* néfium adibus,&: prafcntiíi prauis operibus reci- 

yC diuis, ac futuris de quibus verifimiliter formida- 
batur, in confiderationem prudenter addudis, 
venit patenter inluceir, quod Coiumnenfium do
mus exafperans , amara domefticis, molefta ví- 
cinis, Romanorum reipublica impugnatrix , fan- 

ecclefia Romana rçbellis , Vrbis & patria:

pertubatrix, coníortis impatiens, ingrata bene. 
fie ijs, fubefie nolens, praefle nefciens, humíiítati* 
ignara , plena íuroribus, Deum non metuens,nec 
volens homines reuereri,habens de Vrbis & orbjj de 
turbatione pruritum, ftuduit chariílimum in Chri.^ 
fto filium noftrum Iacobum Aragonia Regem illu* 
íirem, tune hoftem ecclefia ac rebellem” Siculif* 
queperfidis prafidentemde fa d o , in noftrun^'
& chariífimi in Chrifto filij noftri Siciliç Regís ilhu* 
ftrisgrauepraiudicium, & grauamen’ChriftianU 
tatis & Terra fanda fuccurfus grande difpendiuin 
in rebellione, tenere, tam fibi quam nobiliuuiç. 
ni Friderico nato quondam Petri olim Regis Ara* 
gonia,in crimine criminofo fauendo .V t illud no' 
tiflimum omittamus, qualiter quondam Ioannes 
de Columna tit. S. Práxedis presbyter Cardina. 
lis, Se Oddo de Columna nepos ipfius pater laco
bi S. María in Vialata, & auus Petri de Columna 
S.Euftachij diaconorum Cardinalium,tépore feli- M  
cis recordationis Gregorij Papa IX. pradeceífo- 
ris noftri fuerunt dure & grauiter ipfam ecclefiam m{| 
perfecuti, cum damnata menioria Friderico olim 
llomanorú Imperatori, fupradida ecclefia publi- 
co perfecutore Se hofte, tempore, quo quondam 
Matthaus Rubeus de domo filiorum Vrfifororius 
didi Oádonis fenatus in Vrbe régimen exercebac 
ad honorem & obfequium ecclefia memorata: a 
cuius Matthai domo didtus Cardinalis & Oddo& 
eorum pofteri multa beneficia receperuntj pr*- 
fertim a fanda memoria Nicolao III, pradecef. 
fore noftro , qui didfim Iacobum iuuenem latís 
& infeium , perniciofum tamen poftmodum^, 
hypocnfim tune temporis penculof.-gerenteni_», 
ad Carcjinalatus prouexit honorem : quod vti- 
nam non fecifiet, quia nec fedi Apoftolica, nec 
Chriftianitati, nec didi pradeceíforis Nicolai do-* 
mui talis promotio expedunt, quam didi laco
bus & Petrus ac fu i, velutingratirudinis filij, Se 
beneficiorumimmemores,multipliciter impugna- 
runt. Térras etiam fubiedas ecclelia fibique rc- 
bellesin rebellione fouebant in hoc, dan tes eif
dem auxilium & fauorem.

28 NouiíTnr.is vero temporibus didi iuucnis 
Frideríci, latenter difcnrrentibus nuncijs per Vr* 
bem & loca vicina, vt immiííis fcandalis ea poífent 
ipfiusfubijeere ditioni, licet id procurarcnt lio- 
mines d ida domus Columnenfis, & ad hocéis Vt y 
mimftrarent auxilia & fauoresí manfuetudinista- nma 
men Apoftolica fedis benigna l'ynceritas, qua: lí- 
bentius emendat in fubditis peccata, quam pu- c 
niat; nec exerit ferrum pracifionis in morbos, 
quosfanare poteft mulcebrís lenitas medicina; 
eos ftuduit nunc paterna lenitatis dulcedine alio- 
qui, nunc veibischaritatiuacorredionisinduce- 
re , vt a talibus abftinerent, ipforumque elatam 
pertinaciam,immo cífr^nem fuperbiam,nonfemel 
fed plurieb in fulgore terrífico comminationis m- 
crepauit, tendensante ipfos arcum iuftitiá in-* ^  
rigore, quo fagittaperpetua deiedionis folira-i „tf¿ 
non conuerti retrorfum em ittitur, vt formidabi- tíciui* 
lis vindida fignificatio eis clementerexhibitaftu- r t  
pori eorum íenl'um timoris incuteret, & fuganu tuC 
ad milericordiam per compendium peenitentiar 
fuaderet. Sed nec fie profecímus apud eos : tra- 
xir enim illos in dcfperationis laqueum moles 
praponderans peccatorum, vt nec rationibusi 
nec corredionibus, monitíonibus, fiueminisre- 
ducipotuerint ad falutem: quin potius velut afpís 
furdafuarum aurium obftruxerunt auditum, eli- 
gentes quafi pro gloria confufionis opprobrium-*» 
&irreparabilij ruina periculum pro tutela.
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Periculis vero obuiare v o len tes, didis 
jacobo & Petro Cardinalibus diftride mandaui* 

¡¿¡U mus, vt térras, quas Srephanus ipfius Iacobi ne- 
pos,Sí frater Petri pr®fati tenere vulgariter dice- 

Jí®ab»if ¿3tur» videlicet ciuitatem * Perufin. caftra Colu- 
jnn* & Zagaroli, procurarent cuftodienda ad no- 

ffii*- ilfiimbeneplacitum aflignari, ne p erca  Vrbis & 
î¡u patri* poffent quies & tranquilhtas impediri»&  

vtexcis non poífet pr*ftari auxilium dicto Fri- 
¿çricohofti ecclefi® memorat®; vtque ipfe hoftis, 
¿¿ valitores, feu adiutores ipfius non receptarcn- 
lu r in e is: afiignationem quorum non reuocaba- 
Xi\t in dubium ab ipforum Iacobi S¿ Petri volún
tate pendere, quar confido feu qujcfito colore-» 
xeneriper didum Stephanum dicebantur, ne di- 
jedo filio Matth®o prapofito ecclefi® de fando  
Audomaro Morinenfis diacefis, & nobilibus viris 
Oddoni & Landulpho fratribus didi 1. filij fepe- 
didi Oddonis aflignaretur paterna & heredita- 
xiaportio, qu* in didis ciuitate & caftriscompe- 
icbanteifdem,quam propter duritiem Sr crudeli- 
tatemdidorum Iacobi & loannis defundi Petri 
,& fratrum fuorum nequiuerunt habere ,  licet 
quadraginta anni & amplius fintelapíi,quod obijt 
didus Oddoj quamuis etiam nos pietate mori 
pro bono pacis inter eos mterpofuerimus folicite 

artes noftras, vt vnufquifquede ciuitate & ca
ris fuam portjonem hereditariam obtineret,ob- 

Jationibus magnis fadts nepotibus d id i Iacobi 
jnauantagium , vt huiufmodi concordia proueni* 
|-et; confiderantes fore indignum, ve quibus de_¿ 

L -  vnafubftantiacompetit®qua fucceífio, alijabun* 
J-i danter affluant, alij paupertatis incommod s in- 
m gemifeant, quos tamen rationibus, precibus,fiue 

jnimsnequiuimus emollire . Ipfi vero Iacobus & 
f>etrus Cardinales, a noftra pr®fentia recedentes 
non fada huiufmodi affgnatione , quarab eorum 
beneplácito dependebat, numquam ad nos po
ftea redierunt.
w 30 Nos igitur attendentes ipforum Colu- 

icooerJ pwenfium adeo incalluifie duritien,adeo fore ne- 
guitiam induratam , quod non rationibus d irigí,

■mde ¡ion blandimentis allici,non fomentis reduci, nec 
minis çtiam incJinari potuerunt ad bonum , ex 
quo blandimenta non potuerapt, nec fomenta.* 
valebant; deliberauimus apponere manus adfor- 
jia,& ferro abfeindere vulnera,qu* medicamenta 
Bonfenferant lenitiua : ac prarmiífi* & alijs, qu® 
oobis & fratribus noftris rationabiliter occurre- 
funt, prouida dejiberatione difeuílis, prouidimus 
non folum contra filios didi loannis, qui pecca- 
bant] apertius, verum etiam contra Iacobum Se 
Petrum pr®fatos , ex quorum adipe pr®did® íni- 
quitas&fuperbiaprocedunt, iufte procedere-», 
Qui confentiebant ipfis peccantibus, pr®ftando 
fomentum, fauorem, pr®fidium, & tutamen-.; 
qpia culpa non caret, & delid* efficitur parti-

ii I. . **PS » 9 l” non prohibet delinquentem, dum po
teft: 5c negligere, cum quis poteft perturbaren 
peruerfos, nihil aliud eft quamfauere; nec caret 

s-1 fcrupulo focietatis occult®, qui mamfeirofacino- 
íi defimt obuiare .

31 Cumque didorum Iacobi & Petri Cardi- 
oalatus & ftatus did® ecclefi®, eiufque fidelibus 
efletinfcandalum,eorumque poteftas non inardi- 
Jcatiopem ,fed in deftrudionem; ipfique obef- 
fént,quibus prodefl'e debebant,nec noftra reletaa- 
rent, per fuam particularem,folicitudinem , qua_. 
vocati fumus a D eo in plenitudinem poteftatis, 
immo potius impugnarent; quantnmlibet vene- 
tíbiiibus fratribus noftris cpifcopis,3c diledis fiJiis

presbyteris & diaconibus S. R, E. Cardinalibus, 
quantum cum D eo poíTumus , deferamus, ipfo- 
rumque cojlegium honoremus, eorumdem Iaco- 
bi & Petrielegimus domare fuperbiam in robore 
virtutis Altiííimi,arrogantiam & prafumptionem  
elatam conterere , eos ramquan, oues mórbidas 
a dominico ouili abijcere, ipiofque vt culpalup- 
plicium timeat, Se virtus proemium retributionis 
exp ed et,a loco  fuo quantumcumque fublimi per» 
petuoamouercjtam ex eorum culpis & demeritis 
ac fuorum , quam ex caufis rationabilibus, quac 
nos mouentj prafertim cum explorati diuini & hu
mani iuris exiftat, vnum pro altero interdum ex 
caufa pun'ri,

12 Eorum ergo abfentiam Dei replenten  
prçfentia,ad honorem Dei omnipotentis,¿.Mari® iacobum 
femper virginis , beatorum Apoftolorum Petri Sí 
Pauli, & Román® ecclefi® f®pedid® pr®fatos la- tusin¿ 
cobum S Mari® in via lataSí Petrum S.Euftachij gmbuspri 
diáconos Cardinales de ipforum fratrum noftro- uat'- 
rum confílio a Cardinalatibus ipfis fand® Roma- 
n® ecclefi® & pr®udarum ecclefiarum depone  
m us, Sec. f  eofdem pnuat ómnibus facerdotijs Se 
S¿ ved»galibus ecclefiafticis, defigit anathemate 9 
ac pr*uidens ipfos fácil- fchifmamolituros, om^ 
nes, quiipf-s ftuderent, poftquam inapertum faci* 
rvus prorupilfent, cenfuris aííecit. 3

3? Excommunicamus infuper, inquit, pr®di-« 
dos Iacobuiii & Petrum, & etiam omnes iUos, qui 
dec®tero fcientcr & deliberate pro Cardmalibus 
ipfos vejaliquem eorum habuerint; & aflenfum-» 
pr®ftiterint, quod pro Cardinalibus habeantur»
& quod eos vel ipforum aliquem in eledione-,#
Romani Pontificisad aliquem adum vt Cardina
les admifennt, vel vocis eorum fuffragium > aut, 
alicuius ex eis. Omnes etiam & fingulos cuiuf- 
cumque en.iuenti® fuerint, dignitatis , ordinis 9 
conditionis,aut ftatus, etiamfifuerint S.R.E.Car-? 
dm ales, qui ipfis Iacobo & Petro,vel eorum altc^ 
ri poftquam, quod abfit, in h®refim, vel in-* rüfcqiu,* 
fchifma,Sí rebellionem ceciderint, in h*refí, vel ces. 
fchifmate, aut rebellione ftantibus fcienter &der 
libérate, pr*ftiterint auxilium, confilium, vel fa
uorem, publiec velocculte , omni ftatu ecclefia- 
ftico, pr*latura, & honore priuamus;S£ omnia 
ciuitates, caftra, térras, Se loca, qu® ipfos vel 
aliquem eorum in h®refim, febifn a, vel rebel- 
lionem lapfos fcienter fufeeperint, tenuerint , 
ecclefiaftico fupponimus interdido, Scc. J Pr®- 
terea loannem & Oddonem Cardinalium ne
potes eorumque porteros ad quartam progeniem 
facerdotijs exclufit; tum Iacobum & Petrum es
cúrreme decem dierum fpatio, apud fubfelliíw, 
apoftolica fe fiftere,impcrijfque Pontificijs fe fubij- 
cereiuílir, ac detrectantibus omnium mobilium-#
& ímmobilium bonorum , qu® in ditione eccle
fiaftica Siciliaque citeriori víterioriue fita eftent, ^  
muldam intentauit. Attum Rorna apud S.Petrum 
in publico íonfiflorio nojiro v i, id, maij pontifiçatus 
noftrianno m . J

54 Florebant amicis & opibus Columnenfes, 
qui cum fe ea fententia defixos confpexiífent, plu
res alios pra?nobiles viros, confanguinitate bene- 
uolentiaque deuindos , in fuas partes aduerfus 
Pontífice traxerunt, Qua de re h®c vit® Bonifitcij 
audor tradit «; Dominus Iacobus & Petrus d<-¿ *vb 
Columna patruus &  nepas Car din ales i videntes conT m- 
ira fe motum Papamjtbellum confiaunt famofum^ Ka¿1' 
(ontra ipfum, quemad multas partes dingunt, ajfe- 
rentes tn eodem tpfum non effe Papam yfedfolummo- n' 
do CttUJiinum vnde atati a Bonifacio Papa non * /»</«
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duxerunt comparendutn, & foflifunt contumaces.
Detrahút Ob quam caufam tándem fuerunt per eum tn confs- 
poncifica- j ¡ ori() tamquam fcbijmatisi condemnati, & priuati 
facif011 capel lis rubeis , f r  ómnibus beneficys ectUfiaJiicts 

&  omni Carciinalatus tituli comnaodo &  honori .
Infuper bona tfforum , & filiorum loanntsde Co-¡ 
lumna , videlicet Agapiti &  Stepbam & Set a pra 
fuerunt parittr conjifcata . Repetirá nimirum fen
tentia, qua ex peen* iam antea, ob impenfa- 
perduellibus Siculis ac Fredericoftudia ineufla?, 
ob tentatum (chifma confirmat* funt; concepta- 
vero ea eft fubiedis verbis. a

Bonifacius , &e. (¡a perpetuam rei me
m o r i a m *

3 5 Lapis abfciífus de monte fine manibus, ab 
*dificantibus reprobatus , & fadus in caput an*

Pontificia dúos &diuerfos parieres copulans.paftoresa 
ín fcliifma ludara , & magos ab oriente producens, in fe re
ncos fen. concilians ima furo mis , & ordinans in fanda- 
tensU- Romana apoftolica & catholica ecclefia charira- 

rem,ipfam fponfam fuam.ftatuit efle vnam , ficut 
fcriptum eft \Vna eft columba meâ elefía mea,perfe•
£ia mea : vna eft matris fu a , elefia genttricis fua  ; 
per inconfutiiem tunicam Domini defignatam,de* 
fuper contextam per to tum . Hanc non diuifé- 
runt m ilites, fed fortiri funt eam . Hanc impu- 
gnauerunt harretici & fchifmatici, ac blafphemi a 
iuuentute fua : fed non pr*ualuerunt aduerfus 
cam diuina virtute protedam , & vt caftron.im 
aciesordinatam . Sed nondum h*reticis , fehif- 
m aticis, ac blafj hemis adeo eft finís impoíitus, 
quin velut viperci filij,natique degeneres in fene- 
éhite pofitum eius fabbatum perturbare, & vnita- 
temfeindere moliantur. De quorum numero fo
re nofeuntur Iacobus de Columna & Petrus nepos 
eiu s, quondam did* ecclefiarCaidíñales,quos, 
eorum culpis & demeritis cxigentibus ac fuorum, 
pridem v i. idus maij Pontificatus noftri anno 111. 
ex rationabilibus caufis m oti, de fratrum noftro
rum cÓfilioCardinalatibus priuauimus perpetuo, 

depofuimus ab eifdem, varijspioc ifibus & fen
tentijs, comminationes & peenas contmentibus, 
contra ipfos habitis ; nec non & contr3 natos 
quondam loannis de Caluir.na fratris d d i iaco- 
bi & patris Petri pr*fati , ac contra om nes, qui 
per mafculinam & feemimnam lineam deicende- 
runt hadenus,& defeendunt ab ipfo Ioanne.

36 Ipfi namque Iacobus & Petrus inrraue- 
runt ecclefiam fub pelle ouina, opcribus tamen
& frudibusfeexhib-ierunt quafiluposrapaces; & 
granes, non parcentes gregi dominico ,&  in re- 
probum fenfum dati, & oculis exc*cati malitia—, 
ita vt lumen cali non viderent, nec vid-ant; de- 
feendentes in malorum profundum , & conte-» 
m nentes, exurrexeruntloqui peruerfa: & acuen- 
tes vt gladium linguas fuas, in blafphema verba ,
& fchifmatica proruperunt , aperte monftrantes 
quod licet ex nobis prodierint, tamen non erant 
ex nobis : nam fi ex nobis fuiiTent, vtiqueper- 
manfiffent nobifcum . Quibus verbis redadis iii_» 
feriptis , ipfa fenpta in diuerfarum ecclefiarum—
Vrbis oftijs affigi, & fuper bafílic* principis Apo* 
flolorum de Vrbealtari poni fecerunt: qu* qui
dem feriptaeorum ab olim pr*cogitatam & pr*- 
çonceptam nequitiam patenter indicant, ipfof- 
que lacobum atque Petrum blafphemos atque_» 
fchifmaticosforc manifefte declarant, fand* Dei 
ecdefi* Román* catholic* & apoftolic* molien
tes fdndere vnitatem , & columnam Dei viuentis 
pene ad nutationem deducere, ac fagenam fummi 
Pilcatons procellis intumefcentibus ad n^utragij

profnnda fubmetjerc, f i , quod abfit, cis faeblt* 
ad .fiet. In huiufmodi namque fcíiptis, qu*vn¡? 
uerfis eadem infpeduris cuiufcumque pra?en¿ 
nenti* , dignitatis , ftatus, vel conditionis cXi. 
itant, ecclefiaftici vel mundan*, a lacóbo& pe' , 
tro pr*didis mittuntur fub modo fcribendi, q J  \ 
ante depofitionem fuam vti folebant, & fub filjj , 
l i s , quibusanteavtebantur; inter c*tera c o n ¿  1 
nentur, nos diuina prouidentia ad fummi apo" 
ftolatus apicem fecundum feita canonum, l¡ce¡ 
ím m enros, euocatos; & non folum ab ómnibus 
fratribus noftris & ab ipfis pr*uia eiedione cano, 
nica, immo ab Ecclefia vniuerfali receptos in Pa 
paii),confecratos, eis aíTiftentibus, fecundum aZ 
probatum morem Román* ecclefi*, & etiam co
ronaros Papam non efie ; h*c &aliaconfingentes 
qu* non folum funt blafphema & fehirmatica’ 
fed infana, prout eorum feripta indicant maní! 
felte.

Poft depofitionem etiam & priuationeitLj
proceíTus& fententias fupradidos, Cardinales fe 
nom m ant, & Cardinaliticaportant infignia, anu- 
l is ,  & rubeis capeJlis vtentes, & Cardinaliticos 
adus exercent, ficut antequam per nos de fra
trum noftrorum confilio efient depofiti,faciebant
& hadenus vtebantur: vt illud taceamus ad pr*- 
fens , quodfere per triennium obedientiam nobis
& reuerentiam exhibuerunt vt Pap*, participan
tes vna nobifcum reiu-rendum dominici corporis 
&; languinis facramentum, ac miniftrantes nobis 
m mifiarum folemnijs & diuinis offícijs , prout ab 
antiquofolent Cardinales f*pedid* Román* ec- 
ck-fi* RomanisPontificibus miniftrarejin ecclefiaí. 
rum prouifionibus S¿ diífinitionibus per nos fadis 
confiliafua dantes, & fe m conceííis a nobis pri- 
uilegíjs fubfcribentes , alia faciebant nobifeum 8c 
recipiebant a nobis , qu* cum homine & ab 
hom ine,quinon habuiílet ingreífumcanonicum, 
nec fieri nec recipi debuifient. Nec poífent fu- 
pradida n.etu proponere fe'feciífe , qui nos iru 
fcrutimo, ir ore memorar* ecclefi* Cardinalium,' 
elegerant & nominauerant eligendum in Papam, 
quando de nobis timendum non erat: & poft ele- 
¿tionem, receptionem,confecrationem ,8c coro- 
nationcm pr*mifias fadas de nobis , in caftro 
tune ipforum, quodZagarolum dicitur, & quod 
per didum lacobum tune temporis tenebatur, 
cum pluribus ex íratribus noftris hofpitati fueri- 
mus confidenter , & ipfi ac fui tune ibidem exhi
buerunt nobis papalem reuerentiam & honorem, 
vbi nulla aderat eis caufa timoris.

38 Nos igitur fuper his & alijs, qu* huíufmo- 
di negotium contingunt, velcontingere pofiunt, 
habita cum didis fratribus noftris deliberatione  
matura, omnes proceífus, omnefque fententias, 
com m inationes,& peenas; & ípecialiter didam— 
fententiam depofítionis &priuationis Cardinala- 
tuum,& cunda alia, que in noftris fuper hoc con
fe t is  literis conrinentur, de eorumdem fratrum 
noftrorum confilio rata habentes & grata;confir- 
mamus, ratificamus, &approbamus, & etiam in- 
nouamus : & propter adaudam eorum contuma- 
ciam, fchifma, atque blafphemiam, de didorum 
fratrum confilio ipíos lacobum & Petrum fen- 
tentiando pronuntianmsefiefchifmaticos,& blaf
phemos , & excommunicationis fententia inno- 
damus;ipfofque,in huiufmodi blafphemia & fehif- 
niate perdurantes, tamquam h*rcticos punien- 
dos; & tam didam depofitionis & priuationis car- 
dinalatuum fententiam, quam omnia,qu* contra 
ipfos & alios feciiçui', pronuntiauimus, de nouo
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' facínius, fententianius, arque proferimus, & ro- 
jjur habere decernimus perpetua: firmitatis. Om- 
-pibus infuper eanonicatibus, pr*bendis, digmra- 
tibuSj perfonatibtis, oíficijs, & beneficijs cum cura 
velfine cura; penfionibus , ecclefiaftiasreditibus 

prouentibus, qu* pr*didi Iacobus & Petrus, 
jívnufquifqlie eorum habebant, tenebant,& pof- 
(jdebantin quibufcumque feu a quibufcumqut-» 
ecclefijs, monafterijs,hofpitalibus, religiofis & fe- 
cularibusjvel fpecialibusperfonis,cuiufcumq;emi- 
nenti*,conditionis, ordinis, dignitatis, & ftatus,ec- 

' defiaftici vel mundani;ipfos omnino priuamus,ip- 
f tq ;ColIa tioni fedis Apoftolic* rcferuamus; decer- 
nentes irritum,& inane, fi fecus a quoquam fuper 
ijs fcienter vel ignoranter contigerit attentari.

LfÜt> 39 Eofdem quoque Iacobum & Petrum- , 
kflorufl*- quondam Cardinales; loannem didum de fando 
f i  YÍto,& Oddonem filios quondam loannis de Co- 
^ Jnmnafratris d id i Iacob i, & patris Petri prafati 

ómnibus iuribus , & bonis mobilibus & immobi- 
libus ecclefiafticis; &tam ipfos quam Agapitum, 
S tep h a n u m  , Se Iacobum didum Sciarram, filios 
Joannisde Columna pr*didi, & a lio s  filios eiuf.

I dem loannis, fi qui alij funt filij eorumdem vel 
alicuiuseorum, ómnibus iuribus,& bonis,& rebus 
mobilibus &immobilibus , hereditarijs feuquo- 
modolibet acquiíitis, quibufcumque ratione,cau
fa, vel titulo ad eos vel ipforum aliquem feu ali- 
quosperuenerint , leu obuenerint, obuenire vel 
jjeruenirc poífent ,• nec non communitatibus, ba- 
rónijs, comitatibus, ciuitatibus, fiue caftris, vbi- 
cumque illa habeant, teneant, vel obtineant, vel

* quomodolibet ad ipfos pertineant, priuamusom- 
níno, illaque omnia Se fingula publicamus, & 
etiam confifcamus ; ita quodad ipfos vel eorum_3 
aliquem, heredes ipforum vel alicuius eorum nul
lo vnquam tempore reuertantur,eofque ac vnum- 
quemque ipforum adiue 8c paífiue inteftabiles 
reddimus ; ita quod eis & eornm vnicuique ex te
stamento, vel quauis vltima volúntate, feu ab in- 
teftato nullus fuccedere poífjt, nec ipfi,aut eorum 
aliquis ex teftamento feu vltima volúntate, vel ab 
inteftato fuccedere , aut aliquod capere poííint ; 
nihilque eis, vel eorum alicui ratione legati, infti- 
tutionis, aut fubftitutionis, feu quouis titulo va- 
ieat quomodolibet obuenire: eofque pronuntia- 

: mus infames, &legitimisadibus prorfus indignos; 
ftatuentes quod nulli eorum port* alicuius pa- 
teant dignitatis ecclefiaftic* vel mundana?, & íi 
íecusfieret, nullum rob.ir habere, ipfifque ciuili-, 
tatem&incolatum & habitatione Vrbis, circum- 
pofitae regionis, & quorumuis ciuitatum, caftro- 
runr,terrarum atque locorum did* ecclefi* fub- 
Jedorum prorfus interdicimus : eofque omnes
& fingulos ab Vrbe,eiufque territorio & diftridu, 
&ab ómnibus ciuitatibus ,caftris, terris feu locis 
fubiedís eidem Román* ecclefi* forbannimus ; 
»pfofque Agapitum, Ste[ hanum,Iacobum didum 

.# Jk5 Sciarram, loannem de fando Vito , & Oddonem 
t pa» txcomu.unicationis fententia innodamus; fta- 

tuentes firmiter, & mandantes , vr nullus didos 
Iacobum & Petrum, & pr*fatos Agapitum, Ste
phanum, Iacobum didum Sciarram, loannem, & 
Oddonem fratres,eos vel eorum aliquem aut ali- 
quosrecipiat velreceptet; nuilufque eis aut ipfo- 
J0® alicui, vel aliquibus pr*ftet auxilium , confí- 
«Um vel fauorem;eos, qui fecus fecennt, excom- 
®«nicationis fententia innodantes. Pr*cipimus 
etláfubexcommunicationis fententia, quam con- 
ttarium facientesincurrete volumus ipfo fado,vt 
Nlus ab ipfis Iacobo & Petro, & prsdidis fratri- 
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bus,vel eorum altero,in fchifmare vel rebel!ione_j 
huiufmodi exiftentibus, nuntium vel literas reci» 
piar,autmittat ad eos velad alterum eorumdem.

40 Reddimus quoque pr*didos Iaccbum Se 
Petrum, Agapitum, Stephanum, & Iacobum di
dum  Sciarram , loannem deS.Vito& Oddonem,
& alios íi qui fint filij didi loannis de Columna, & 
filios eorumdem inhábiles ad honorem feu regi* 
m en, vel officium publicum , ecclefiafticum vej 
mundanum, qu*liber & quocumque nominecen- 
feantur, per le,vel alium,autalios quomodolibet 
exercenda; ita quod nec ad illa vocari, eligí,vel 
aflumi valeant, vel ad aliquod eorun dem; nec ip- 
fi,vel aliquis eorü,¡feu aliqui ea valeant exercere;
& fi fecus fadum fuerit, illud decernimus irritum 
Se inane. Si qui vero ex eis, vel ipforum aliquis, Publiçi* 
vel quiuis per eos,vel pro eis,vel ipforum aliquem, “ ““ mné 
vel aliquos in poteftatari* , capitani*, confuíatus, fe> mtér- 
regimine, vel quouis officio publico hadenus,vbi- diíti. 
cumque poíiti, eledi,aífumpti fuerint, velrecep- 
ti; pr*fertim qnorumcumque prouiocia?,ciuita«- 
tum, caftrorum, terrarum , atquelocorr.m me-* 
morat* ecclefi* fubiedorum; illos ab eis penitus 
amouemus, executionibus ipfis penitus interdi* 
dis, eofque pr*cipimus nullatenus rcaífumi: 
fecus fadum fuerit, illud decernimus nuljius exi- 
ftere firmitatis.

Ciuitates vero,caftra,feu loca, qu*fcienter 
didos Iacobum & Petrum , et pr*didos fratres 
receperint, receptauerint, íiue tenuerint, autin  
quibus publice moram contraxerint, quandiu 
ipfi vel alter eorum inibi morabuntur , ecclefia- 
ftico fupponimus interd ido: 2c perfonas ipforum 
lacobi.et Petri, et fratrum capiendas exponimus 
quibufcumque fidelibus , detmendas 8c cufto- 
diendas diligenter, quoufqueper didam fedem- 
aliud fuerit ordinatum, &c.J Incuff* etiam peen* 
a Pontífice pr*cipuis Iacobi & Petri excardina- 
lium adminiftris, et alijs, qui in ipforum poft con
flátil m fchifma obfequijs perftitiflent: tum veti- 
tum laicis, vel ecclefiafticis, religiofis ve, ne ijspr*- 
ftanda Card.-naJibus ofhciadeferant.Columnenfis 
etiam famili* clientes facramenti cuiufuis vel ob* 
fequij clientelaris religione foluti, omnefque cum 
ijs init* padiones refciífr . A£ium Roma in bajili- 
cafupradifla,nimirum S.Petri,/» die afcenfionis Do- 
mini, pontificatus nqftrt anno 111J  ^
41 Edita quoq; elt in illos conftitutio,quç inferta ^  

fuit in fexto decretaliíi libro a, cuius meminit eius * 
vit* feriptor b: ln die,\\\qL\.\\x.,afctnJíonis Domini ipfe ^Tex/' 
Papa conftitutionem edidit decretalem extra defebif- ¿efchifa. 
tnaticis ¿ib.vi.Adfuccidendos^c.Sextam porro de- in 6. 
cretalium hoc anno editú a Bonifacio refert fubie- ¿ v¡t. Bo- 
d is  verbis idem audor : Eodem anno fcilicet v. non. 
martijjdem Bonifacius Papa fecit publican fextii li* 
brum decretalium , quem per tres magnos <&folemnes ¿
virosfecerat compilan,plura ñaua cotijlituens tn eode. » 7 9- 
Eos fuifle Guillelmum archiepifcopum Ebreduné- Sextusdç 
fem, Berigarium epife. Biterrenfem,et Richardum cretalium 
Senenfem S.R.E.vicecancellariú,narrat Boiiifacius 
in literis ad Bononiéfes,qu* operi prçfixe lunt:fed c io .° '' 4 
adinftitutú deColunmenfibus fermoné redeamus, .n,,.ep

Demandar* mox fuere cenibribus fidei par* cwr.44.80 
tes c, vt in Columnenfes fcntienrefque cumip- 81.83.0* 
íis legum in h*reticos conftitutarum feueriratem *P‘ com- 
diftringerent: cumque nec his terroribus cede- ^ J fidei 
rent;imo Fridericityranr.i inful* Sicili* oratores céforesw 
ad turbandam Romanam rem intra Preneftina_t Coium - 
meenia adm itteient, fancit* in eos peen* fefto néfes 3S«* 
dedicationis bafilic* principis Apoftolorum re- f 
cúrrente rut* habit* ac tertio inflid* fuerunt; 5 ‘<Mf'

T11 Cum,



1 1 9 7 *  3

Cttw,inquit Pótifex,pr*¿/¿7i Iacobus et Petrus olim 
Cardinales Joannes &  Odd0yAgapituSyStephanus,& 
Iacobus diflus Sciarra adhuc tn jaéíi nequitia, duri- 
tia , inobedientia , e?yrebellione perfifiant, atfty v i  
debenty ad obtmendam mifericordtam non difponant; 
quin potius, proaí eis ejl, nojiram &  Apofiolica 
fedis contra fe prouocent indignationem & iram,ip- 
forumque domus cxafptrans (folita perfonasprodu- 
cere perfecutrices Apofiolica fedis, Vrbis, & ctrcum-  
pofita regionis) adhuc circuiré non cefiet, nuntiofque 

Hoftium tranfmittere ad Freúericum natum quondam Petri 
ecdefi* Qjm Arúg0num, hoftem nofirum public um <y 
praenefte diíia ecclefia, ¿r charijjimi tn Chrifto filij nofiri Ca• 
excepti. rd// /?<£« illuttris , recipere ab eodem ad

Vrbem &  patriam perturhandam ; & ficut verídica 
habet relatxo , Franefcus de Crefcentio &  Nicolaus 
Pazzus ctues Romani vna cum nuntijs Frederici 
prafati, nuper de Sicilia venientes, ciuitatem per- 
uenerint Prctnejlinam ; nos propter adauttam eo-  
rwwa contumacia*», nbellionem} perfidiamy mali-

& excejfus omna huiufmodi procejfusy fen
tentias, comminationes, ¿r dr máxime prafa- 
tam depofitionis &  pnuattonis Cardtnalatuum fen- 
tentiam, ac omnia &  fingula , qua inprafatis procef- 

Jibus ty noftris inde confettis literis conUúentur , 
fratrum noHrorum confito ¿r apofiolica plenitudme 
potfiatis.prafcnte bacfidelium multitudine copio fa-,, 
ratificamus yconftrmamusy & etiam innouamus, &c% 
Aélum Roma tn bofilica fupradiéia, tn fefio dedica■* 
tionis eiufdem bajilica, pontificatus mftn anno 111. 

Indiftam Non fe huiufmodi fchil'mate omnes Colum- 
Column. nenfes ímplicuere , Matth*us enim Columna- 
facra ex plíCpofitus ecclefi* S.Audomari Morinenfis dicc- 
peditio. ce^s reiigiofam jn eos militiam , accepto crucis
i Lib  fym bolo, eft profeííus a. Promulgata porroea-

3. ^/598. fuerat a Bonifacio b propofitis índulgentiarum- 
bEp. éh. pramijs, acMatthzusCard. Aquaipartanus crea- 
?6’ tus in pluribus Italia prouincijs legatus c, vt fi- 
SJ¡¡P'/9' deles aá crucem induendam concitaret Dimica-
* 7 * tum acriter, ac demum Columnenfes fuccubuiíTe 

viluri fumus.
Eduardus 42 Dum Romanus Pontifex, qui principes ad 
ín Fian- pacem reuocarefufcepcrat.gerendoin Columnen- 
driácraij- fes bello implicitus erat.exortumin Gallijs bellum 
ceieparat au$ um # exai'peratumque eft : Anglus enim in - 

Belgium cum exercitu traiecit. Sed anteqnam di- 
feriminife cómitteret, flagitaííe adero Anglicano 
veniam criminis,quod in permittendis extorfioni- 
bus cuitar ab ipfis Bonifacian* conftitutionis odio 

¿Vveflm. patrarat,refert Vveítmonafterienfis d: Admtffoy 
Fior.bift. inquit, archiepifcopo Cantuarienfi in gratiam Regir,  
boc ann. atque reddiia Jibi ba roniafua,  prtdie idus iuly ante.»

Veniam mjgnam aulam regiam Vvefimonañery eleuatus Rex 
munitacis f uVer gradum hgneum cum filio fuo & archiepifcopo, 
ecclefiaíti nec non comité Vvarute, coram eo afiante populo \ 
ca: violatç trumpentibus lachrymis, veniam de commiffis hu- 
polcit. millime poftulauit, dicens fe minus bene & tran- 

quille y quam Regem decerett tpfos rexijfe: portiuncu- 
lasfacuitatum fuarum , quas fibi dederant, feu quas 
mintfiri eius ipfo infcto extorferant, ideo acceptajfe, 
vt tnturiofos hofiium conatus,Jitientium fanguinem 
Angltcanum,fumpta reipublica partícula majfaquic-  
tius pojfidenda potentius expugnaret; (y addens : 

r Ecce expofitnrus meipfum dtfcrimtnipropter vos pe-  
U c 2o.s'. t0 * rediero ,fufcipiatts me velut tn prafentia ba-  
Antón 3. betis, ó" ablata omnia reddam vobis : quod finónos 
p t i n o .  c. rediero , tn Regem vejirum meum filium coronetis , 
8.§ 6M«- Vrgebatur a Guidone Flandri* comité fa^de- 
yer .innsi ralQ y coj]ap^s rebus (Bel®* enim ma^na clade
FU na l io  . . .  * .  v s  &

attriti fuerant e )  ferret opem, eoque Adolphus
aitj. Romanorum Rex progredi cum copijs erat polli-
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c itu s, vt coniundis exerciribus Gallias inuade, 
rent: fed is fidem EduardofefelJit, fiue vt aiutlt Pv 
maiori peCuniarum vi a Gallis acceprafufceptu^ 
auaritia bellum damnaífet, fiue nouis turbis ift̂  ^  
Germania exorientibus occupatus eflet:funt enim  ̂
qui tradunt a , Philippum cum Alberto A uífri* 5¡¡ 
ducc aífinitatem iungere pollicitum, tum m3gnjs ?  
pecunijs ac promiffis ipfum in fpem Imperij ere. H 
ctum contra Adolphum concitaííe. A tV valfin.S  
ghau:u6 propulfatum prouidentia pontificia im. Jj 
minensGallijs periculum fubiedis verbis refert. b /•?! 
Papa Bonifacius fcripfit interim principibus Alema ^  
ma y vt Regem Romanorum Adulphum, qui nuper 
confaederatus juerat regí Anglia, ne tranfiret in̂ > £  
F lanar iam tn auxilium Regis Anglia, bellis qui. * 
bus pojjent inquietarent, &  ab inuafione Gallorum 
modis ómnibus impedirent. Diftrado Adolpho, ne 
fe Anglo Regi in Flandriam coniungeret, facilius \ 
Francorum Rex Guidonem comitem perdomuic, ‘ 
ac Pontificis opera, qui Regi Sicili* Philippum & 
Eduardum confanguineos adducendi in concor
diam prouinciam demandaratc, inducís concilia- . 
tar, de quibus hxc Iordanus d: Flandriam wtrans 
In fulanos obfedit. Robertus autem comes Atrebati, 
rehnquens Guafconiam , ex parte illa Flandriam eji '*« 
aggrejfus, & multis Flandrenfium profiigatis &ca. ^  
pus, ac Parifiis & per villas aliquibus carceratis, fc,j 
villam de Fumes in deáitionem accepit. Dein- Mp 
de cafiellum cum tota valle fua occupauit . Inte- * 
rea injulanije Regi dederunt, faluis perjonis & re-  ̂
bus, Roberto primogénito . • inde fugante apud Bru- Fia 
ges aapatrem &  Regem Anglia, qui paulo ante tlluc ¡m? 
vtnerat.J lie autem,Rege Francia accedente,Rex An~ M 
glta,cum comité Gandauum vadütpropter loci munú " 
tionemi-deo Tritiburgenfesfe Regí Francia tradunt.

Addit audor , his elatum vidorijs Gallorum 
Regem aduerfus Gandauum infefta figna extuliífe: 
Deinde Rex Francia, vadens contra Gandauum,nun» y  
cios recipitypetentes tnducias duorumannorum,ob im- in» 
minentem hyem?;/y máxime ob amorem Caroli Regil jĵ  
Sicilia y qui propter hoc vemebat tnFranciam:cui Rex 
vix annuens,circa fefium omnium fanóiorum redyt. 
Qnae de Regis Sicili* in Gallias profedione di&a 
pontificijs literis cófirmari videntur,quibus Boni
facius Albanéfem & Preneftinú epifcopos e Gallijs 
excedere vetat e, doñee Sicili* Rex in Gallias ad- 
ueniífet. Meminitde initis hifee inducijs Vvalfin- ^  
ghamus f, atq; ab Eduardo Rege miífos ad Pontifi- 
ccm oratores, qui controuerfiá omné,vt çquopa- 
cis arbitro,permitterent: Anno,inquit,mccxcviii. j j  
Scilicet numeran c*pto ab ipfo natalrtio Do mi- 
nico huius exeuntis anni, tenuit Rex Eduardus ¡it 

fefium natalis in Flandria apud Gandauum,ad quem «gj 
venerunt ex parte Papa nuncij, rogantes eum fub ^  
eadtm forma, qua ante ex parte Papa rogauerant 0jfj 
Regem Francia, vt nuncios folemnes ad curtam Ro- uto 
manam y concefla eis plena potefiate traóiandi, ordi- 
nandty & perficiendi omnia , qua pacis reformatio- 
nemtangerent, defimaret: &spfe ApofiolicutnotL-* 
tamquam tudex, fed vt bonus pacis mediator in~> 
nulltus praiudictum fatageret ad pacem ty tran- 
quillitatem regnorum , Regum amicitiam in fiatum 
prifimum reformare. Et quia hoc abfque treguisfit* 
n  non pojfe ludtcauit fummus Pontifex, ideo per bol 
nuntios biennales inducías,quas per Cardinales im* 
plorauerat, indixit de nouo fub pcena excomunica* 
tionis, &  ínterdiBi terrarumfuarum. Rex Anfcli* 
perpendens ,fe tn Flandria periculofe commoranterUt 
tliucque per informationem comitu Flandria min& 
prudenter attraéfum, regnumque proprium inteflr 
nafeditione turbatum,fiduciam£, fuam de Rege R6‘

i».»-
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¿gftsrvm ptr Papam fibi minus beneuolum regnum 
fbeutoni* turbantemfruftratam ;confenfitin treu.

. Re £Ua¡ indióias. Tranfmtttunt ergo Reges vtnqüc^ 
¡2 W Jghmnes nuncios cum plena poteftate ad Romanam 

‘ curiam» vt per mediationem Apoftolici, non tam
anan iudieis fed amicabilis compofitoris, difcujfis 
ntootjí, pax inter Reges ó" concordia reformaretur. 
Conciliatos demum Reges a Pontífice vifuri fu* 
pius, ac latam ab eo fententiam inferius affere-

42 Fauit Philippi rebus in eo difficillimo bello 
B o n i f a c iu s ; qui cum ob editam anno fuperiori 
conftitutionem exulceraturo Regis animum fuiífe 
accepiffet, atque interpretatum velle Pontificem 

laoade* ¿çcimarum fubfidiaipfi eripere, promulgauit no- 
*' uo diplómate fuperiori conftitutione, non vetari 

p r * f u le s , ne Regem in afperrimo illo bello, quod 
kuali* Bclgi; comitis defedío magis incenderat, íuua-
* rent. a

Bonifacius &c. Si eadem regnfi,ecclefias,per-
g, fonas, & Íncolas, prout modernis téporibus expe
l í  rientia docuit,& nuperrime nobis veítrarum refe - 

rauit, in vnum conuenicns fcribendi commer- 
cium, feries literarum, aduerfi contingat condi
tio temporis, exteriores inquictauerint & pertur- 
bcntimpulfus, ac etiam inteftinidifcriminis,quod 
eft dolendum, grauius fubuerfionem eorum com- 
niinetur emerfio ; illo iam immittente illic , vt 

L fcripfiftis incitamenta dilfidij , comité Flandren- 
¿  fi videlicet , qui exterioribus perturbationibus 

pde. fperabaturadeflerepagulum, & ipfis regno,eccle-
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fijs, perfonis, & incolis, velut de principalioribus 
membris vnus, magnum auxilij fulcimcntumj no
ftra ex hoc amaricantur intrinfeca, grauis doloris 
concuífione torquemur, & in amara fufpiria com- 
mouemur, Regi,regno, ecclesijs, clero compa- 
tientes & populo aff.dione paterna. O diuina^ 
clementia, qu*ca:leftía pariter & terrena irrefra- 

»¡n,»c gabiliter fub tua poteftate condudis, conftrin- 
W ge tantarum fremitus tempeftatum, coerce ha- 

““P*1 benashumanigeneris inimico, areicere fata eius 
femina iube, qu* totum fere populum tuumfpi- 
nis & tribulis iam vndique concuflerunt.

44 O pietatis ador & falutis amator, com- 
patere fragilitati humana; mifericors, & Chriftico- 
larum tuorii illumina fenfus, adus dirige,& opera 
vtin viam falutis & pacis reducantur a deuio, ne 
irreparabili fubuerfione confradi,in  huiufmodi 

’■> tarúc mundi nauicula naufragent fluduanti. Supereo 
; ¿pre- autem quod vos grauiavobis, & vniuerfis eccle- 
*<i ÍJL fiÍs & perfonis ccclefialhcis didi regni non folum 

rerum, fed etiam perfonarum ex ijs inftare peri
cula fbrmidando, vias exquirentes & modos,qui
bus vobis & eifdem ecclefijs & perfonis aduerfus 
frementes infultus regali prouicLntia, fine qua_. 
impoífibile tenetis negocia dirigí, defenfionis op- 
portuna remedia prsparentur; nobis per eafdem 
literas fupplicaltis , vt chariííímo in Chrifto filio 
noftro Philippo Regi Francorum illuftri pro hu- 
iufmodi communi defenfionis fuffragio , in qua 
proprium verfatur intereífe cuiuslibet, impen- 
dendi fubuentionem congruani abfque tranf- 
greífione conftitutionis noftra? fuper hoc edita? 
Tobis & vniuerfis ecclefijs d id i Regni concedere 
licentiam dignaremur; veftram prouidentiam-. 
c°mmendamus.

Licet enim conftitutionem illam ediderimus 
pro ecclefiaftica libertate, non tamen fuit noftra: 

, mentís intentio ipfi R eg í, alijfue principibus fe- 
cularibus in tam arda? necefíitatis articulojpraeci- 
puc vbi ab * intrinfecis ¿niuíU tim e  tur inuafio^b
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intrinfecis eiufdem regni fubuerfioformidatur,ae 
etiam prslatorum, ecclefiarum, & perfonarum-# 
ecclefiafticarum euidens penculum imminet ; 
viam fabuentionis excludi, quominus ipfi prarlati, 
ecclefia?, ac ecclefiaftica» perfona? libero arbitrio 
atque fponte de noftra licentia pro communis de
fenfionis auxilio, in qua proprium cuiuslibet in- 
tereífe confpicitur, principibus ac fibi ipfis pro- 
uideant iuxta fuarum modulum facultatum: & 
ficut alias dido R egi, ac nonnullis alijs regni fui 
tamliteratorie quam per nuncios expreífiffe me- 
minimus fi, quod Deus auertat, ipfum in necef- 
fitate tam graui & tam importabili confpicere- 
mus expofitum, quod ex tenoribus egere fubfi- 
dijs nofeeretur, non folum de bonis ecclefiafticis 
didi fui regni fibi ea pra?ftari vellemus, quinimo 
ecclefia Romana? res, poífe,ac bona, ac perfo
nam noftram etiam exponeremus pro fuorum_. 
conferuatione iurium, eiufque neceflitatibus fub- 
leuandis, in quantum fecundum Deum nofter & 
ipfius honor ecclefia; pateretur.

45 Veftris itaque in hac parte fupplicationi- 
bus annuentes, prafentium audoritate concedi- 
mus,vt ficafus communis,& euidentis neceífitatis 
immineat,vt fcripfiftis,* acidem Rex veftra & alio
rum prslatorum, ecclefiarum, & perfonarum, at
que bonorum ecclefiafticorum , ficut & catero- 
rum perfonarum,locorum,& bonorum didi fui re
gni voluerit defenfionem aíTumere ac aíTumat,& 
efíicacirer profequatur, &id expediri videritis ; 
liceat vobis & eifdem prarlatis , ecclesijs & perfo
nis ecclefiafticis abfque metu conftitutionis no
ftra; prardidae ipfi regi pro huiufmodi veftra:, ac 
ipforum Regís , & regni intrinfeca? defenfionis 
fubíidio fubuentionem congruam , prout vobis
& ca?teris pra?latis regni prafati, feu maiori partí 
veftrum & ipforum videbitur,voluntariam, libe- 
ralem, & liberam, non coadam abfque omni con- 
cuflione , exad ione, ac executione temporali 
vel laicaliexigenda;hac vice prsfentis noftra fre- 
tis licentia impertiri, eamque íimiliter Regi liceat 
reeipere memorato. Dat. Roma apud S. Petrum
11. kal. marty anno i i í . J  Alijs etiam literis egre- 
gium prsefulum in iuuando Rege ftudium com- 
mendauit a, eorumque fancira de attribuendis 
Regi decimis confirirauit. Penrifit etiam b vtob  
fumptuum magnitudinem quos in bello tolera* 
bat,mediam eorum partem , qua: vel ind,ftinde_> 
vel pro Terra fanda legataerant,acciperet.

46 Contulit quoq;eidem Regi c, vt in ómnibus 
regni fui cathedral bus Se collegiatis ecclefijs cle- 
ricum facerdotio donaret: monuit porro d ne ec
clefias a fuis adn;iniftns grauari opprimique pa
teretur,neve edidum de non extrahendis e regno 
opibus ad ecclefiafticos porrigeret.

Philippo Regi Francorum illujiri.
Exijt a te nuper edidum , quo ínter estera 

pecuniarum & certarum rerum de regno tuo ge*, 
neraliter prohibetur extradio, et de regno non 
oriundis eodem conuerfatio folita impeditur. Et 
quidem fi fuit edicentis intentio,vt ad hoftes tuos 
non portarentur htiiufmodi,ne ad ipfos ex hoc 
prouenirent compendia , nec eífet commercium 
cíi eifdem,lub quadam poteft tolerantia preteriri: 
fed fie generalis edidi promulgado vel ftatuti, vt 
textus verborum indicar,proculdubio juftç redar- 
gutioni fubijeitur, et edicentis in ipfo , ficut per 
alias literas noftras tibi iam fcripfimus, culpa no- 
tatur ; prefertim fi eorumdem verborum intelle- 
fíumpatiaris ex ten d í, vt ad ecclefias ecclefiafti- 
cafve perfonas, de quibus difppnendi tibí non eft
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attributa poteftas, ipfius edi&i fententia’porri- 
gatur: quin potius per hoc durioris redargutio- 
nis morfui fubiaces , non vt peenam promulgan 
canonis* quodreferimus dolenter, euites, ln-* 
iftis equidem fi prudenter aduertitur , te tuum- 
que confilium fandorum Patrum feripta non in- 
ftruunt, &clar* memori* progenitorum tuorum 
çxempla laudabiüa non adducunt, Suntne ifta_. 
pr*fidia, qu* rependis Ecclefia?/ Eftifte modus 
acccptus, per quem regi* dignitatis fama clareé 
cat, ac te Se regnum tuum Deo Se hominibus red- 
das gratum ? Profe&o non credimus : quinimo 
h*c iram Deiprouocant, comminantur iudicium, 
odia pariunt,regiam famam l*dunt,

47 Super quibus,fili,increpando paterne tibi 
iam fcripfifle recoiimus, vt abijs te prudenter re- 
traheres, & prudentius abftineres; iJlaque fuit in- 
crepantisintentio, vtdebitum fui profequeretur 
ofiieij, Se te chariífimum filium in lapfum culpa-» 
nonduceret, vt in peccatorum femitis deuiares t 
Eft namque pr*cipue officium paftoris, vt incre- 
p et, arguat per mifericordiam, & corripiat per 
jnedelam . Et fi quidem intra clauftra pedoris 
h*c debita meditationereuoluas, Jiquebit aper- 
tius, quodfalutaris tibi noftra increpado proficit, 
Se oleum peccatorum tuum caput vngentiunu. 
adulatio, reprobanda videlicet in hoc faltem tui 
decipientis confilij, te confundit. Keccredat ma- 
gnificentia regia,aliter in ijs informata quam de- 
beat,quodpr*mifle conftitutionis noftr* fecundú 
condentis iudicium fanus fenfus a d m itu t, quod 
interpretationem habeat fie ftriéfam, ficrigidam, 
fie auaram, prout nonnullorum, Se fpecialiter de 
tuo confiliOjinte' pretaturaftutia, vel forfitan fpe* 
culationis ciar* durities, vtinam malignitas non 
coloret i fed reducatur humane ad fanum, Se ra- 
tionabilem intelledum , Quapropter, dile&ilfi 
me filiorum, dirigens in confpedu Domini vías 
tuas ,diu* memori* pradeceflorum tuorum fe- 
quendo veftigia, reuerentiam confuetam, & de- 
bitam eidem ecclefi* deuotus impendas,quod in.» 
pr*did¿s Se circa pr*dida per te aut officiales 
tuos eft fadum íllicite, tacite vel exprelfe per re-
formationem congruam corrigens, Se annullans . 
Nifi enim ?elus tu* nimi* indeuotionis obfiftat, 
jpfa mater ecclefia,tibi tanquam amantiflimo filio 
brachijs matern* aftedionis accumbés, in oppor- 
tunis fubfidijs libenter afiiftet, & in grariarum fa- 
uoribus vbera matern*chantatis effundet. Dat. 
Roma apudS, Petrum v 11. td.february anno m .J  
Hadenus Bonifaciusjqui pr*terea alijs literis Re
gem efl adhortatus a, vt ecclefi* monitis obtem
peraren

48 Cum vero ob editam anno fuperiori 
conftitutionem , qua pecunia e regno etferci 
vetabatur , Rex vinculis anathematis vi cano-
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Fraternitati veftr* per apoftolica feript^ 
mandamus, quatenus cum ad habendam peen, 
niam noftram pro caufa pr*dida ad partes vitral 
montanas mittamus adpr*fens, & hocprocurarj 
folicite per veftrum minifterium pr*cipue eonfi. 
damus; fi forte, quod abfit, inuenta ipfa pecunia 
per chariílimum in Chrifto filium noftrum Philip, 
pum Francorum Regem illuftrem, vel officiales 
eius, aut quoslibetalios eiufdem pecuni*de re, 
gno Franci* prohiberetur, vel non permitteretur 
extradio tacite vel expreííe ; vos ambo vel alter 
veftrum eumdem Regem, officiales ipfius, & quof. 
cunque alios impedientes , tanquam impingentes 
aperte in ecclefiafticam libertatem, & definien
tes ram pium , tam vtile, tam arduum Dei $  
Terr* fand* negocium, ex pr*teritis culpis per 
iplos circa huiufmodi iam commifíis; & fpecialiter 
impediendo venientes ad Romanam ecclefianu 
matrem cundorum Chrifti fidelium &magiftram, 
denuncietis publicein fententiam promulgad ca- 
nonis incidiííe : & nihilominus in eum Se eos dtj  
nouo excommuniçationis fententiam proferatis, 
non obftantibus quibufeunque priuilegijs vel in
dulgentes eifdem Regí,officialibus,vel quibufeun
que alijs impedientibus ab Apoftolica fcdecon- 
celfis , etiam fi oporteret de illis expreffam pras- 
fentibus ac de verbo ad verbum fieri mentionem. 
Datum Roma apud S. Petrum v. id. fe bru arij amo 
m . J

49 Quod ad conftitutionem vindicandi ex 
laicorum tyrannide cleri 2clo editam fpedat , 
cuius acerbitate exulccratus Francorum Rexau- 
rum e regno auehi veruerat; cum illam detorque* 
rent in fenfum iniquiorem nonnulli tricarum aui- 
diores , Pontiféx lubortadubiafubieda fandionc 
foluit, a

C bar i [fimo in Chrifto filio Philippo Regi Fran
corum illujiri, ad perpetúan ra  memoriam.

Romana mater ecclefia in fuis adibus veri
tatem prof^quens, lucem amans, nihil agit in* 
cuiufquam iniuriam , & libenter remouet quodli* 
bet de fuis proctflibus captiofum: Se fi hoc in alijs 
communiter agitur, in te amanriífimo filio fpecia*
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lius euitatur. Sane conftitutionem noftram nuper 
in ecclefiarum fauorem editam, imitantem anti- 
quas canónicas fandiones, ne pr*lati ecclefiafti- 
c*ve perfonç,cuiufcumque dignitatis.ftatus,aut 
conditionis exiftant, fub adiutorij,mutui,veldoni 
nomine Imperatoribus, Regibus, principibus, vel 
alijs pr*fidentibtis abfque audoritate fedis Apo
ftolic* pr*ftent fubfidia, quocunque nomine cen» 
feantur; neve Imperatores, Reges, feu principes, 
vel aliter pr*fidentes ipfa impetere, exigere , vel 
recipereaudeant; nonnullorum aftutia, velduri- 
tiesintelledurplusauarepUis rigide interpretan

intenta»?
regijs ad-
mimíirU
çcufur*.

r . r r • conatur, quam fani fenfus rudicium habeat,&
ms le irretijílet, fi eius fuerat confijij legem ad intentio conftituentis admittat, per quod, fili 
ecclefias, clericos, aliosq; in aula pontificia agen- chariífime, a prxlatis Se ecclefijs regni tui, pr*fer* 
tes extendere, quamuis Bonifacio a nonnullis fi- timininftanti guerr* tu* diferimme ademptum 
gmneatum euet, regiam legem illos non tetigifle, tit>i fubfidium ingemiícis.
Antiífiodorenfi epifeopo ac Philippi confellario Q^ja igitur eius eft interpretan , cuius eft 
partesdedit, vt ad omnem religionem fadi excu- condere, adcautelam tuam heredumque tuorum 
tiendam abfoluerent; legatis vero apoftolicis Al- humana declarationedecernimus, quod fi pr*la- 
banenfi Se Pr*neftino epifeopis prouinciam de- • •• - - n *-
mandauit 1 vtfi Rex vel eius adminiftn pecunias 
ad eccUfiafticos mittendas e regno extrahi veta- 
rent , promulgarent ex canonicis legibus cen
furis illos implexos t,ac  nihilominus nouo ipfos 
anathemate defigerent.

Bonfaciuf &c, Berardo Albanenji, cb* $ ¡moni 
Penejlnno ipt/topu Apojiolnafe da nuntiji *

tus aliquis, vel qu*uis alia p e rfo n a  ecclefiaftica 
regni tui, cuiufcumque dignitatis, f ta tu s ,  ordi
nis, aut conditionisexiftat, voluntarie, fineiin- 
preífione aliqua expreífa vel tacita»aut coadionis 
impulfu donum aut mutuumtibi daré autpr*- 
ftare voluent, dum tamen fub exadionis nomi
n e, veltailli*, aut cuiuslibet fupradidi muneris» 
aut fub quota h o c  non fiat §eneralicer,vel in frau-
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S a l í s  rcquiíitio, &  árn icap rocedat, te, officia- 
iesipfos> pr*latos , &  ecclefiafticas perfonas ipfa^ 
c0nftituti° non aftringat; quodque ad feuda fiue 
rega lía , q lIa: ijdem pr*lati & perfona» eedefiafti- 
É* fub tuo dominio tenerenofcunturiu h is ,  qu® 
¿ibideillis tenentur &  debent, &  clericos vxora* 
tos, prout famiuris intelledus admittit, ac i l los, 
fluiinfraudem caufa vitandorum muner\¿mcleri- 
¿jle fehema recipiunt,fe ipfius conftitutionis fen
tentia non e x te n d a t: &  in neceífitatis artículo, 
prout neceífitatem iura diífimunt ,  vbi euidens 
iífet in mora periculum per te vel tuos nuncios ad 
fedem Apoftolicam recurrendi, fi a prslatís &; 
perfonis ecclt fiaflicis memoratis per te ac ofic ia
l e s  tuos fubfidium competens petas 8c habeas, te 
ac ipfos ex eiufdem conftitutionis v e rb is ,  vel fen
tentia dedaramus lucide non teneri. Etfi  forfi
tan in pra:diciis,vel circa p r*d id a ,  aut alia o m iíla  
prxíentibus aliquid circa conftitutionem ipfam-» 
declarandum vlterius tibí vel tuo confilio videa- 
tur, in quantum licuerít 8c expedierit, Deum  non 
¿ffendendo &  audoritatem  Apoftolica: fedis , 
promptis affe&ibus faciem us. Nulli e r g o ,  &c, 
D a t. Roma apud S. Petrum w  1. td.februarijanno

50 Uluftrata iterum fuere a alia ambigua-., 
qu* nonnullos políticos torferan t.

Bonifacius & ç . ad perpetuarn rei memo- 
riat/L->.

Adijcimus infuper huiufmodi dedarationi 
noftr*, quod fi pr*fatis Regi 8c fucceíToribus fuis 
pro vniuerfali vel particulari eiufdem regni de- 
feníionc periculofa neceífitas immineret,ad huiuf. 
modi neceífitatis cafum fe nequaquam extendat 
conftitutio memorata: quin potius ídem Rex ac 
fucceffores ipfius poífint a príeiatis & perfonis ec
clefiafticis d idi regni petere ac reeipere pro huiuf
modi defenfionefubfidium vel contributionenu*, 
illudque vel illam praelati &  perfona? prardicU f* -  
pefato Ilcgifuifque fuccefloribus,inconfulto etiam 
Romano Pontífice , teneantur &  val-ant fub an o 
ta: nomine, aut alias etiam impfrtirij non obfían- 
tibus conftitutione p r a d id a ,  feu quouis exem-

1 ptionis, aut alio quolibet pi uulegio , fub quacum
que verborum forma co n fed o  a fede Apoftolica 
interpretatoj quodque neceífitatis dedaratio  fu- 
pradid* ipfius Regis &  fuccelíorum fuorum con- 
fcientijs, dummodo fucceíTores ipíius vigefimum_> 
aftatis annum e x e g e r ín t , relínquatur: fuper quo 
didorum Regís &  fuccelíorum confcientias one- 
rari, eifque innoteleere volum us, quod quidquid 
recipi vltra ipfius defenfionis cafum contigerit ,  in 
fuarum recipient periculum animarumrfuper quo, 
nifi falubriter fibi prouideant, attendere poterunt 
iu quo periculo rem anerent.

Si Vero defenfionis p r * d id *  tempore hu
iufmodi statis  annum pr*fatí non exegerint fue- 
ceflores, dedaratio  neceífitatis , ecclefi* prarlato- 
rum, clericorum, Sclaicorum, qui de ipforum fuç- 
cefTorumftridoconfilio, feu maioris partís ipfç- 
ruin fuerint * confcientijs relínquatur: quorum-» 
íim iliter confcientias onerari v o lu m u s , eifque^* 
plenius aperiri , quod fi quid vltra cafum defen - 
íionisreciperetur eiufdem, in difpendium falutis 
confiliariorum reciperetur ipforum, illudque re- 
ftituerc ten ean tu r; quodque propterea intentio- 
nis n o ftr*  non e x t i t i t , nec ex ift i t , vt  per confti
tutionem  p r * d id a m ,  feu dedarationem  pr*fen- 
tem iura ,  l ib erta tes, franchifias, feu confuetudi
nes, q u *  p r * fa tis  K egi,&  r e g n o , d u c ib u s, c o m it i '

b u s,b aron ib u s,  nobilibus, &  quibufuis'alijs’tem- 
poralibus dominis edírionis prarfat* conftitutio
nis tempore , ac etiam circa illud competere no* 
fcebantur , to llere ,  diminuere, vel quouis modo 
jnutare, aut eis in aliquo derogare, feu nonas fer- 
uitutes velfubmiflionesimponere ;fed iura, líber- 
t a t e s » franchifias, &  confuetudines fupradida». 
pr*ta¿tis Regi &  alijs ilí*fa 8c integra conferua
re* Nulli e rg o ,  &c. Dat. apudVrbemueterem  n .
Val. augufii anno u i # J  Ex pre (fus etiam is cafus «s, 
fuit ? ,  conferendas a clero fubfidiarias o p e s , fi 
R e x ‘ n hoftium poteftatem veniret,  vtpriftin*¡re- aE* eMfa 
ftitueretur libertati : /luéloritate prafntium  de* 4 g. 

cUramus, quedfi charijjimus m Cbrifio film s noflir 
Pbilippus Francia Rex illuflris, vel eius f iliu s  aut 

fily  , Rege ipfo viuente ,fe u  dt&i Regis fuccejfores Capto ab 
fiue ipforum fiítus aut f i l i j , fuccejforibus ipfis viuen~ hoftibRc, 
tibus , ab eorum, quod abfit, lofiibus caperentur ^fablidíá 
pralati &  per Joña ecclefiaittca fupradiSii pro diflo- mmftipé 
rum Regts &  filiorum ip/ius, ac fuccejjorum , fu o • praefules 
rumque natorum redemptione feu recuperationem % debent. 
non objiante confiitutione pradtfla , prajlare fubfi* 
día teneantur, N u lli ergo , ipc, Dat. apud Vrbem - 
uet.vi.ka l, augufii anno 1 Ji.

51 Accepere *quiorianim o pontificiam con* 
ftitutionem c*teri Reges , e quibus Vvenceslaus 
Boem i* R ex, folemni pompa regio diademate-* ; 
cingendus, flagitauit a Pontifice , vt cum ingentes p0rcít 
impenfas ad r<. gium decus in ea celebritate fufíen- Bol* 
tandum fadurus e fle t , fandionem de noneco- “ ^uaxJ|ia- 
gendo a d e r o  fubfidíario auro ad ipfius gratianu» rjs pecu<. 
folueret . Cui Bonifacius refpondit b, conftitu- ni*cxigé- 
tionis illius accrbitatem in fimili cafu mollien- d*pote- 
d a m , atque data ab fede Apoftolica facúltate^ 
congrua fubfidia a pr*latis collatum iri.-

C banjjim o i n Cbrifiofilio V  venceüao Rf-
gi Boemia iliufiri. -

r Exhibita nobis celfitudinis t u *  p et it io ^ s  
co n t in e b a t , quod cum dilponas in próxim o ;cQr 
ronationis tu» folemnia ce lebrare , ac ad idineuir  
tabíliterconcürrere habeat importabilistibi qua«r 
fi flimius expenfarum , tam ecclefiafticorum-'«
•q.uam fecularium lo co ru m , &  perfonarum tui r?-
gni fubfidium eft tibi ad hoc plurimum opportiif  .  ̂
n u m , ne in tuum 8c eiufdem regni difpendiunHe 
propter hoc grauia fubire oporteat onera debito- 
rum : quare nobis humiliter fupplicafti,-vt ad hu
iufmodi tua &  eiufdem regni difpendia euitanda > 
vniuerfis pr*latis, ecclefijs, & perfonis ecclefiafti
cis eiufdem re gn i, cuiufcumque em in e n ti* , con- 
ditioms , ordinis, fiue ftatus, impendendi tibi 
fubuentionem congruam pro huiufmodi tuis p r*-  
fat* coronationis expenfarum oneribus releuan- 
dis * tibique fubuentionem ipfam recipiendi abf- 
que tranfgreífione conftitutionis noftr* fuper hoc 
edit* licentiam concedere dignaremur ,* maxii* 
m ecu m in  tali cafu pr*deceíforibus tuis Boemi*
Regibus a pralatis , ecclesijs , &  perfonis eccle- 
fiafticis d id i  regni fuerit ab antiquo fubuen- 
t u n u .

P rofed o  licet conftitutionem illam edideri- 
mus pro ecclefiaftica libertate., noftr* mentis non 
tamen habuit intentio tibi ac alijs principibus fe- uesin8r**‘’ 
cularibus in f tr íd *  neceífitatis articulis viam fub- gja coro- 
uentionis excludi,quominus ipfi pralati, ecclefi*» nation^, 
ac p e ífó n *  fponte liberoque arbitrio de l icentia- peragen- 
noftra pro communis honoris ,  vtihtatis, &  ne- 
ceífitatis artículis principibus , ac per hoc fibi cefla a BQ 
ip f is ,  iuxta fuarum m edum  prouideant faculta- mfocio. 
tum . Regijs itaque fupplicationibus inchnati 
prsfentium  audoritate  concedim us, vt  cum te

ha-
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tiñíufmodítUJB coronationis contigerit folemnia_* 
c e le b r a re , liceat eifdem prxlatis, ecclesijs, &  per- 
fonj;¿ ecclefiafticis, abfque conílitutionis noftra: 
pVgdiQe * . . pro huiufmodi tu *  coronationis fieriorum  abbatibus CÍfiercienfis ordinis^Burgénfa 
fubfidio expenfarum fubuentionem  congruam -., dicecejis . 
prout  eis feu maiori parti eorum videbitur, vo- 
luntariam , liberalem &  liberam, non c o a d a m -j ,  
abfque omni concuflione, e x a d io n e ,  ac execu- 
tione temporali vel laicali exigendam hac vice_>, 
prafenti noftra freti Iicentia, impertiri • eamque_» 
fimiliter fit tibi recipiendi licite attributa facultas.
Volumus autem , quod íi fubuentionem huiuf
modi praftari tibi contingat,  forttiam &  modum,
&  quantitates e t iam , ac quicquid fuper hoc fa
d u m  extiterit, ijdem pralati &  perfona ecclefia
ftica nobis per eorum literas feriofius intimare-» 
procuren t, v t  quam diferete vel indiferete, m o
dérate vel immoderate pramifla proceííerint, Se 
fi acceptationem , vel moderationem exegerint, 
clarius videamus. T e  quoque ac ipfos volumus 
fcire,quod noftra intentionis exiftit,vt fine noftra 
iterata  Iicentia huiufmodi fubuentio annualem 
terminum non excedat.Et ecce prelibatis prdatis 
ac perfonis ecclefiafticis confimiles fuper hoc no
ftras literas deftinamus. Dat.Roma apud S. Petrum
i x. k al. aprilis anno m . J

52 Q uo  vero maiori pietate huiufmodi pom- 
pam celebrarent, conceífit Bonifacius a , vt qui 
Vvenceslai Regis &  G u o ta  Regina confesiones 
eratexcepturus,ómnibus cenfuris,quibus foríitan 
fe irretijfíent, apoftolica audoritate  liberaret.

Dtltéits fily s  de Cefeli &  de aula Regia mona- 
fieriorum  abbatibuy Ciñercienjis ordinis Burgenfis 
dkéfe/ts.

Perfonas generofitate fublimes libenter pro- 
fequimurfauore gratis fpeciali. Cum itaque,ficut 
accepimus, chariífimus in Chrifto filius nofter 
VvertceslaUs Rex Boem ia illuftris, & chariflima 
¿n Chrifto filia G u ota  Regina confors fuá fole- 
ninia coronationuir. fuarum in proximo celebrare 
dtfponant; & propterea cupiant fibi folemnius &  
eíficacius de animarum falute confulere , vt  diui- 
•narum &  humanarum laudum incrementa pro- 
ípiciant j nos eorum defiderijs in hac parte potif- 
fime libentius annuentes , vt tempore pradid¡a- 
runi coronationum ipforum Regis &  Regina com- 
feflTiones audire, ac eos abfoluere a cómiílisj &  etiá 
ab excommunicationum fententijsab homine,vel 
a canone promulgatis, fi quas foríitan incurre* 
run t, impenfa prius per eos fatisfadione debitan 
fuper ijs, pro quibus excommunicati fuerint, ac 
iniunda e i s , prout animarum fuarum (ahíti ex 
pedire videritisjpcenitentia falutari,niíi talia fue
rint propter qu a  fit mérito íedes Apoftolica con- 
fulenda; vobis flr veftrum cuilibet liberam con- 
cedimus audoritate  prafentium facultatem. Dat.
Roma apud S. Petrum  11 . kal. aprtlts anno 1 1 1 .  ]
Scribit Siftridus b, feftcvPentecoftes die , Regem 
Boem ia Vvenceslaum Praga m áxim o apparatu ,  
quem principes Imperij ac Polonia fuá prafentia 
cohoneftarunt, corona redimitum : fed latitiam 
inlacrymas verfam, Guota, alias G u tta  fiu elutta ,
Rodulphi filia e x  partus doloribus, poft edítum_# 
in lucem filium Vvenceslaum nom in e,d efu n d a: in 
ea vero folemni pompa principes e led ores vna_, 
cum archiepifcopo Maguntino ac Rege B oem ia  
d efed ion isab  A dolpho cófilia agitaífe c{ a t e a  de 
re nos iterum inferius Nuncaddemus,Bonifacium 
ad Regis Vvencesjai ,im becilli  raletudine affe- 
d i ,  preces Jegem de obferuanda quadragefima_. 
ad illius gratiam íoluiíTc <*, feria quinta &  fabbato

Licet efuscarniiim,ouorum,&Iadicinioruni
quadragefimali fit tempore interdidus ; fupcfl\ 
hoc tamen Apoftolica fedis circumfpeda beni. •  
gnitas,*n  rigorofitatibus iuris prouida difpcnfa* 
trix,cum perfonis debilibus &  infirmis, &  máxime 
pollentibus excellentia dignitatis, quarum corpo* 
rea fofpitatis defedus aut natura debilitas «xigit, 
feu ftatus neceífitatis expofeit ,  aut complexio i¿ 
requirir,gratiofe difpenfat interdum de plenitudu 
ne poteftatis . Cum ita q u e , ficut charifsimi in  ̂
Chrifto filij noftri Vvenceslai Regis Boem ia ill«. 
ftrispetitio nobis exhibita continebat ,idem Re* 
fore naturç debi!is,ac pati defedíí vigoris proprij ¿fc 
corporis dignofeatur, &  pifeium efum abhorreat, Bot» 
ac alia cibariaquadragefimalia fuç cóplexioni feu
difpofitionibene nocom petant; nos, ipfius Regi* 
fupplicationibus inclinati, difpcnfandi cum eodem ^  
Rege vt quadragefimali tempore, praterquam in j  
diebus ve n en s& fab b ati,  ac feftiuiratis B.Matthi* Ferij_ 
Apoltoli vigilia,pofsit vefci carnibus, ouis,&lafti. 
cinijs, nifi ex voti emiíTione ad non vefeendum for- Wc,P 
fitan fit a ftr id us; liberam vobis concedimus au« 
d o r ita te  prafentium facultatem : prouifo quod 
idem Rex illis in occulto  &  moderate vefeatur.
Dat. Roma apud S.Petrum  n .  kal. aprilis anno 111.]
Ex his perpendi poteft ve tus ecclefia difciplina^, 
percdlendaque corruptela noftri tem poris , quo 
cum gula to t  miferos Chriftiános egerit in haré- 
fim pracip ites,  adeo plures etiam orthodoxos 
dec ip it , vt lenocinij potius quam neceífitatis cau
fa ,  plerumque vetitos cibos fibi permittendos 
arbitrentur: fed his miífis,ad infignem contror.er. 
fiam, qu a  Neapolitano regno minitabaturexci- 
dium , ni a Pontífice in fúo  fomite fopita fuiífet, 
fermonem traducimus -

55 E x t in d o  vt d idum eft,  C aro lo  Martello, RnS 
qui paterno iure vtriufque Sicilia l c e p tro , ma- ]¡?fo 
terno veroVngarico fucceíTurus erar,fubortaque- ficem 
ftio eft, vtrum huius filius Carolus, Caroli II. ne- r*g 
p os, an v ero  Robertus tertius natu filius Siculum 
fceptrum poft obitum parenris correpturus eíTet. 
Ambigua erant vtrinqj iura &  contraria in regnij 
pluribus exem pla. Confultus porro Bonifacius,! 
quo ob fupremum in Siciliam imperium contro
uerfia dirimendaerat,folemnes dati apoftolicali- 
beralitate regni tabulas interpretatus eft a, vt is < ^  
primogenitus cenfendus f o r e t , qui proximo fan- *H,5‘ 
guinis gradu Regem contingeret,  habitaqueata- 
tis ac fexus ratione íceptrum capefceret.

CbariJJimo in Chrifto filio  Carolo Regi Si
cilia illu jir i.

Incumbit nobis non minus ex patris affe«3 u, 
quam prafidentis officio , vt ftatus tui diligentius «• 
euiteiriusincommoda, illaque pracipue, quain^ 
regno Sicilia fubueríionem inducerent, &  inter 
tuos polleros contentionis amara diíTidiunu 
implicarent. Habuit fa n e ,  fili charifsiine tur  
confultationis oraculum nobis, &  fratribus no
ftris expofitum , quod cum plures incólumes libe- 
r o s ,  mares & foeminas, primi & fecundi gradus, 
elementia tibi diuina concefi'erit, motibus tuis 
nodus ambiguitatis o c c u r r i t , inter alios iam fu- 
per hoc dubitatione fuborta , quis de prafatis li
beris fit tibi in eodem regno Sicilia, quod per 
concefsionem R om an a ecclefia o b tin es,  fi cafus 
a d e r it ,  fucceíTurus, Hoc c.«;m fcirctua interefife

prap-r



- r¡rtendis, v t  quatenus perm ittitur humano íu- 
5,ció , falten, fecundum parentis affedum  ha- 

,fu beas fucceíforis certi fiduciam, &  mter eos pofte-
* nulla prorfus conten tio  v e n ia t , &  concerta-m

ujtcr ros
j^ac tjon¿í vitanda materia d elite fcat . Propter quod 
ti0*1 ri nobis & eifdem fratribus noftris deuotius fup- 

piicafti * vt  ad cautelan; tuam heredumque tuo- 
Kcotio &  quietum ftatum ac profperum di&i regni 
P * 8 huiufmodi dubium noftra declaratio lucida re- 

jnoueret.
N o s igitur fuper his cum prouida confilij de- 

jiberatione penfantes, &  aduertentes attentius % 
q u odregimen ipfum tibi nondedere maiores, fed 
cxconcefsione A poftolica  fedis obuenit; cu m di-  
Jigentia debita eiufdem concefsionis verbis infpe» 
d is ,  & capitulo máxime de fuccefsioneloquen- 
te; confultationi tue refpondenres aperte de ipl'o- 
rum fratrum noftrorum coníilio declaram us, 
q u o d  de pr*fatis liberis maribusin eodem gradu 
per eamdem lineam concurrentibus primogeni
tus , & de duabus f*minis primogénita, &  mare_» 

¡Jim & fem inain eodem gradu fimiliter concurren»* 
¿uF bus,mafeulus ómnibus alijs pr*feratur . Is autem 

de pr*didis liberis primogenitis intelligatur, &  
in eodem  regno tibi íitfucceífor &  h eres,  quem 
mortis tu*  priorem gradu t n , &  maiorem natu 
reperiricontinget, nulla in contrarium interpre- 

yntucur, tatione vel fidione iuris admiífa : cum declara- 
É?* tionem huiufmodi ipfius concefsionis expreíTa_. 

verba rec ip ian t , a quarum t e x tu , in contradibus 
máxime,non iufte receditur, nifi mens contrahen- 
tium,certitudinarie cognita, repugnátem verbum 
¿nduceret in te lledu m . Illum tamen primogeni- 
tum &  fucceíforem ab huiufmodi m odo declara- 
tionisexcipimus , qui per formam aliorum capi- 
tulorum concefsionis eiufdem, ac conuentionum 
contentarum in ip.a a fuccefsione regni p rs fa t i ,  
iut per culp* contagium , vel defed um  rationa-

Ii maior

aneRe-
pnfflo-
pX3L»

<Kj«Ít.

bilem fe redderet aiienum . N u llierg o ,  &c. Dat. 
^  Roma apud S. Petrum  v 1. Val. martij anno 1 1 1 .  J 
&  Succefsiífeob hanc co n ftitu tio n es  Robertú C a ro 

lo II. fuperftitum maioré natu filium vifuri fumus; 
Caroli vero Martclli filius, aui regno exclufus , 

tai. aui* iure Vngaricum regnum poftea adeptas eft. 
PeP- Carterum recruduiífe poftea eam litem proxim o 
b ¿  tomo videbitur: nunc infignem aliam de fummo in 
úiim Lugdunenfemditionem imperio commotam con- 
® Gal- trouerfiam adiungamus .

54 Exarfit a hoc anno Lugduni graue difsi- 
»  dium inter ciues atque archiepifcopum , cum ci- 
í i j u e s  ad Gallorum llegem  in litibus prouocari pof- 

fe contenderent, archiepifcopus vero fupremam 
ersa“ inexercenda iuftitia a u d o rita te m a d fe  pertinere 

jiadié- contenderet, atque o b  id ciues, quorum caufam-. 
¡atefti. tuebatur Galliarum Rex, deuinciret anathemate , 
touró ¿¿ vrbem interdi#o percelleret. A d  dirimendain 
eonaL crS° quarftionem Bonifacius primum interdidi 
une,del religionem amoueriiufsit b,atque anathemate d e-  
I» uindos facris reftitui; e x a d o  tamen facramento, 

ipfos fedisApoftolic* imperia excepturos . Tum  
archiepifcopum ad aulam Pontificiam fe conferre, 

f e o .  ciues vero &  principis ecclefi* canonicorum col-  
legium ad difeeptandam caufam procuratores 
mittere imperauit c. A t  demum rem totam  po- 

k caufa ^eaad Francorum Regís gratiam a Clem ente V .  
¡Wce. compofitam vifuri fumus.
'•Si- 55 N an ead  pontificium in excindendis h *reti-  

. cis zelum digredimur. Serpente in dies magis Fra- 
sittre ^ e l loru m  fe d a ,  quiinduta  fanditatis perfona-. 
falla, fimplices ad impietatem pelliciebant , Pontifex 

tuendi gregis dominici fo lk it u s , M a tth ro  Mi-

n o rit*  prouinciam dedit a, vt in Jaruatas illas 
fandioris infticuti fimias legibus animaduerte- * ílid.ep. 
ren t .  l 7° •

Bonifacius fyc.M attbao de Tbeate ordinis M i-  
norum tnquifitori bar etica prauitatis mprouincta.—.
B . Franctjci.

A d  noftram nuperaudientiam eft dedudum , 
quod nonnulli diueríarutu religión.im a p o f ta t * ,  ^  
nec non &  alij nullamde approfcuris religioaibus 
proteffi, qui B izochi feu alio nomine fe appellant; 
non obftante prohibitione feu oróinatione, alias 
tam per nos quam per alios ex pr*deceífonbus 
noftris fa d a  &  habita circa tales , in montibus 
Aprutinis feu in illis finibus A p ru ti j ,  &  Marchia; 
A ncon itan*, ac terris circumpofitis finibus illis fe, 
tanquam in cubiJibus ftruthionum, in veftimentis 
ouium receptantes; velut lam i* nudatis mam mis 
catulos fuos la d a n t , dogm atizando palam diuer- 
fo s h * re t ic * p r a u ita t is e r ro re s ,  tamquam diuer- 
fas habentes facies, licet caudas habeant inuicem 
colligatas. Hi enim, ab vtero matris Ecclefia- per- 
tinaciter aberrantes, acuunt linguas fuas , quibus 
corda vulnerant infirmorum, ftudentes animas in- 
ter im .re  íimplicium , quafi vna cum ipfis perdi- 
tionis laqueo fe íufpendant . Q uare nos confide- 
ran te s ,  quod taliuiu peftisferpit vt  cáncer, ma- 
nufque iplorum funt Efau,quamquam vox  eorum 
v o x la c o b  aliquando videatur,dilcretioni tu *  , de 
qua plenam in D om in o  fiduciam obtinemus, per 
apoftolica feripta comn'.ittimus &  m andam us, 
quatenus ad huiufmodi loca te períonaliter con- Excicatus 
ferens, ad inueniendas,capiendas , & a d  noftram l¿cf™  ^  
pr*fentiam deducendasperfonashuiufm odi, vul- ¿ CeQ* 
pes quidem d em olientes  vineam D om ini Sa- 
baothj & ad profiigandas eas de fuis latibulis , ve
lut feras fyluarum , humanas animas luientes , 
caute, viriliter, &  folerter inten das; contra d og
matizantes, &  peftilentes huiufmodi, tanquam-» 
contra h * r e t ic o s , nec non contra eorum recep- 
tatores atque fautores aud oritate  noftra con- 
ftan ter , &  magnanimiter procefTurus, Datum  
Roma apud S. Petrum non. may anno 1 1 1 .]

Damnatam a Bonifacio iir.piam Fraticellorum ^  
fedá,m em orat Iordanus a: Bonifacius, inquit,dam- í  y T? r * ' 
nauitfeftam Fraticellorumfiue Btzocborum diftorü: n,
&  cum inquireret contra eos per inquifitores , recef- Barón, m 

ferunt de V rbe tn Siciliam , (y  ib i , pojiquam fatis fcbef.M.s, 
comederunt fy  biberunt /furrexerunt ludere, (y  
tubis arundineistubteinargy dietntes : Exultet Ec-  
clejia meretriXy exultet; & fr a fiis  tubis, ¿T' vno cá
lice in contemptum Romana ecclejia, tranjiuerunt 
in Graciam , (y  fuos errores ibi publtcarunt. Papa 
autem pradiflus mandauit patriar cha Confiantino- 
politano, (y  archiep feopis Patracenji &  A tbenienji,  pug;unt 
t>t contra eos &  eorum resept atores &  fautores pro- inGrçci 
cederenty Jyin Acbaiam fereceperunt.

'F une temporis fra ter de Bodtcis de prouincia—» 
Proutncia fugit cum libris Petri loannis de Btterris, Antipapa 
¿7* tn ecclejia S. P etri Roma per qutnque Rtgutnos ¿ r  
tredecim mulleres in Papatn eltlius efi, jy fu it  cum ^  _ 
Angelo &  Liberato (y  eorum complicibus. N arrat 
Prateolus b de Fraticellis damnatis a Bonifacio, 
Jaruatam eorum fanclitatem in ftupra horrenda 
defciuiífejatque adeo fpeciofas quafque muliercu- 
las feducere máxime annifos, vt promifcuoscum 
ijs concubitus in damnatis conuenticulis exerec- 
r e n t .  De Petro

5 6  Q uod  ad Petri loannis Oliui Biterrenfis ioanna. 
dodrin am  att inet,grau iorafcan d alaordin ifan d i 
Francifci cum inuexiífe, refert S.Antoninus c» ac 
primum qua’ftioucm mouiíli* inter fodales fuos de s. u .

re*
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rerum paupere vfii, fequein publicís com itijs  Pa- 
rifienfibus purgafiç his verbis j Fgofrater Petrus  
dtco &  profiteor i nos fratres non teneri ad aliquem  
•tfum pauperem nec ad aliquem modum viuendi, ni/i 
fecundum quod dictt declavatio domini N icolai Papa
I I I .  & f e n t i t , &  feruata &  intelligit communitas 
ordinis profejforum . Addit S.Antoninus , multos 
poftea fequacesdodrinsconcepta* fententia: ad- 
di&iffimos habuiffe ; cum que erroribus contami
nan illius libri reperti eflent, de ijs damnandis agi- 
tatuiri: a Tune  , inquit b , fu it  procejfum contra di- 
£Iam do&rinam fratris Petri,de quo fupra alys'eam 

b ib\d. §. condemnantibus\ alijs vero e contrario eam defienden- 
13* tibus . Et infra: E t dato quod errajjet in ofto punftis 

Sufpecea Pcr or^ ntm allegatis> ex boc non erat tota tila do&rt.  
fnemíl- na condemnanda. Illa atque ahacapitaenum erant 
lius do- alij quorum aliqua in concilio Vienneníi a C le- 
Damnata mente V .dam n atafuerun t. Cum alij poftea Petri 
ab Eccle- I ° ann,s pefiiferi commentarij cmanaflent in pu- 
ía .  b licum , fuiífe illos apoftolica cenfura notatos a 
€D¡rtü.¡» Ioanne XXII. obferuat Nicolaus Eymencus in_* 
quijit.i.p. ¿ ire ^ o rio  inquiíitionis c: eiufque perccnfet d hs- 
d ibid.& re *̂e s » quibus fuadere annitebatur,Romanam ec- 
q. i 5. ’ clefiam, q u s  fan d a  & apoftolica apijs nomina- 

Blafphe- tu r ,o b  affluentiam opum Babylonia,meretricem 
Apocalypíi prsíignatam deftruendamque men- 

voces e - t jebatur, atq; alia blafphema , qua ftylus h o r r e t , 
euorrebat . Q uorum  librorum audoritate  ex 
Iordano & Baronio vidimus paulo antv*, meretri- 
culas tredecirn cum quinqué Biguinis Pontificem 
nouum orbi daré meditatas e,vt nouam ecclefiam 
fpirit.ialem.reieda Romana, quam carnalé puta- 
bant,excitaren quare ab dircdorij  indicis aud ore  
Fraticellorum herefiarcha nuncupatur his verbis: 
Petrus Ioannes barefiareba, caput Begardorü, dam- 
natus, exbumatus , comhujius cum fu a  openbus . 
Tradita  flan.mis eius o fia vna cum donarijs ,  q u s  
a fimplicibus ad tunmlum appenfa fuerant, con
fe ntit Penna f.

Verum longe aliter nonnulli alij fenfere , at
que etiam fulíifíe miraculis ex  Angelo  Clareno 
Petri loannis focio tradidere g: at Angelum inrer 

gVi»i.i» Fraticellosfigmferum impietatis fuiíf ,qui profu- 
#*n»l hoc gir in G rsc ia m  vt iufts cenforum fidei feuentati 

» 55» fe fubduceret, ex diótis a Iordano h &  Baronio » 
*Ab iifdé co ^’§ ,tur • Pariterque comjcitur ex Eymerico, ia- 
cu'cus fíe d a ta  illa Petri loannis miracula fuiífe vel fimpli 
h lord.M cium ludibria, aut hsreticorum  mendacia: ipfum-
S Vat fígn que Petrum Ioann?m apud Fraterculos multa de 
i Barón.,n ^‘ uin*s V1^s ^bi obiedis eífunjífe, memoratus Ey- 
febea m .s  mericus tradit, vir máxime fidei &  audoritatis ,v t  
qu<e apud qui eo  tem pore,quo vigebat adhuc fed a  Fraticel- 
nes ext }orum , Pontificum iuflu in eos in ditione Regis 

j *  f ”  Aragonum  animaduerterer . Is ergo de fparfa_. 
a»*chrtf. ^ ter k & ar,os Petri loannis fama h sc  habet 1: 
1194.»«. Dicunt ¿y a¡feuerant> quod tota dodirina &  fen p tu • 
16. r  a fratris Petri loannis olim de ordine Minorum  
l DiroS. ej i  v ,ra Jj. carbólica , &  eandem credunt, &  dicunt 

4* f u$ e eí a Domino reuelatam: &  dicunt fratrem  Pe~ 
Magnis. trum loannem boc ipfumydum viuebatfm s fam ilia- 

onútirs r'tbus reuetajfe. Et infra : Dicunt aliqui ex eis.eun- 
elogijs -Xb, . dem fratrem  Petrum loannem veritatem tenuijfe, &  
<nP,)s* 'dlfiiffe tn eo, quod dixit &  tenuit, quodCbriJlus vi- 

u eb ti quando fu it  pendens in latere lanceatus, dicen- 
Infi"nis *ei anima Cbrilii fecundum rei veritatem ad-  

hçrefi* ab ^uc trat w  corpore; fe d  quia Cbriflus erat multum-* 
eó confi- extnanitus, ideo afpicientibus mortuus videbatur .

- M attbaus autem Éuangehjiafiripjit, quod Cbnjlus 
tune vtuus erat, quia feu n d u m  réi veritatem ita—> 
erat: fe d  ecclefia abrafitboc de Euangelio M attbai, 
ne Joanni Euangelifts contranus v id trstu r . Ha:c

f  Fen . ¡a  
comrnent. 
$1. i» qu. 
26.2 p.di-

erat Fraticellorum infania,vt potius PetroIoan •
deliranti, quam Vienneníi concilio cccutnenjJ 
definienti ex facro Euangelio Chriftum mortnn¿ 
fuiífe,cum lancea transfolfus eft,fidem adhiberen?. 
adderentque impudentií^mam blalphemam v0! 
cem, Mattha:um 8¿ loannem contraria fcripfí(fe 
atque ecclefiam textum  illum e Mattha?o eraíiífe • 
fed qu o  a u r o r e  id probabant ? N o n  alio q uJ  
fom niatore.  ̂ 1

Carterum de Petri loannis commentarijs fcr; 
bunt nonnulli recentiores, datam fuiíTe a Sixto
IV . eorum legendorum veniam , cum antea fujf 
fent prohibiti, atque ab ha-reticis Bizochis&Be- 
gardis habiti in p r e t io : fed non p r o b a n t , omnes 
illius elucubrationes, eas máxime, quibus errores 
confirmabant ha?retici, &  tradi rogis confueta 
erant, fuperfuifie: aut fi euaferint incendium, ex- 
purgatas non efle; vel etiam inter plura eius ópe
ra aliqua fanam d od rin am  complexa, q u *a d  no
ftra témpora emanarint, nec licet in ijs pie d o  
R om ana ecclefia fcripferit, in alijs tamen venena 
non d ífudifle: fed in his non m oro r.  Su£fecerite 
Vvadingho a addere,illum hoc anno e vitaexcef- 
í i ífe . N u n c a  Petro Ioannee Biterris ad Biter- 
renús,illius exemplo de Pontífice Rom ano blaf
phema euomentesjfcrmonem traducim us.

57  Laborarunt eo  tempore Biterrenfes non 
leui h ire feo s  fuípicione : quare Bonifacius facr* 
fidei cenfori prouinciam impofuit v t in e o s ,  qui 
tantifeeleris macula confperfi eífent, quxftionem 
exerceret.

Bonifacius & c . di lefiofilio inqufitori bar etica 
prauitatis, in partibus Carcafonenfibus a fede Apo- 

Jtotica deputato, v e l eius locum tem n ti .
Ad audiennam noftram peruenit, quod plu

res ex  ciuibus Biterrenfibus, multa dicunt, & fa
ciunt , ex quibus piítfumptiones valida? contra_. 
eos infurgunt, quod paterna: imitatores perfidia: 
velint e ífe ; quid antiquis eorum patribus pro fua 
perfidia, &  ecclefiarum perfecupone gladio atque 
vltoribus prouen. rit minime artendentes. Liber
tatem enim ecclefijs a fandis patribus, &  princi
pibus tam ecclefiafticis quam fecularibus, dudum 
datam , quantum poflint in pluribus articulis 
euertere moliuntur,tallias &  exadiones extraor- 
dinariaseccleíijs &  perfonis ecclefiafticis ciuitatis 
profua: voluntatislibitoim ponendo, ac vnanimi* 
ter inuadendo perfonas eb* bona ecclefiaftica, fan* 
guiñe Chrifti e m p ta , eaque iniuriofe fu s  ditioni 
per violentiam fubmittendo ; fubtrahendo infu
per iura eifdem ecclesijs debita diuerfis fraudibus 
exquifitis . Et vt  licentius fecundum eorum opi- 
nionem , atqueinceflabilius faciant fupradida, fe 
ad eadem facienda fta tu t is ,p a d is , ^conuentioni- 
bus deteftabilibus &  iniquis, inri diuino contra- 
r i j s &  hum ano, aftringunt; de excommunicatio- 
ms &  in terdid i  fententias , a nobis contra impo
nentes &  exigentes huiufmodi tallias &  colledas 
h aden u s prom ulgaras, in costem ptum  Ecclefise 
Se clauium vilipertdunt:nonnullis ex eis aflerenti- 
bus , quod tempore in te r d id i , melius quam alio 
tem pere fit e ifdem ; &  quod propterexcommuni- 
cationem cibus non minus íit eis fapidus tempo- 
ralis , nec minus bene dormiunt p ro p te re a ;  in- 
nuentcs per h sc  q u o d a m m o d o , quod ecclefiafti- 
cafacram enta, q u s  interdidis &  excommunica- 
tis funt regulariter m te r d id a , abominabilia fint 
eifdem,&ipfisetiam magis obíint quam profint* 
D e  fucceflore infuper Petri ac vicario Iefu Chrifti» 
qui non puri hominis, fed veri D e i vieem gerit 
in terris, quidam ex eis poílutis iabijs obloquen-

tes,
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res, proferre turpiffima minime formidarunt: &  cialiter fra ter  loannes de Sameffio, continué injiite-
quafi audoritas ligandi non fie apud Ecclefiam-*, J
vel foluendi , cum a fuis iudicibus ecclefiafticis Tándem pro ditto negotio tempore domini
cenfura ecclefiaftica conftringuntur, profenten - M artini commijfum eji negotium tribus Cardinali-
tiarum in eos latarum relation e, non ad ipfos ex- bus ad examinandum,qui viderunt, examinauerunt,
communicatores , vel fententiarum huiufmodi (y  pro magna parte rubricauerunt. Sed cum ante
prolatores , aut illorum fuperiores ecclefiaíHcos mortem domini M artin i nonfuijfetfa& a relatio ne-
iudices vel p r a la to s ; fed ad curiam tem p ora lem - gotij,peruenit tándem ad témpora domini H onorij:
recurrunt, impetrare intendentes, fententias re- ¿ r  tune lecta fu n t  plura mir acula, <jy coram fratri-
tiocari eafdem per violentiam &  iniuriam curia: bus nofirü Cardinalibus diligenter difcuflaifed cum
fecularis. Plures etiam ex eifdem biennio &  am - ventilaretur negotium, Juperueniente morte domini
plius iam elapfo in excommunicatione manferunt, H onorij, negotiumfiluit.
& adhuc manent animo pertinaci. 59 Tempore vero domini N ico la i\v  commif- 

Quia vero fupradida fcrupulo non carent fu m  eji negotium tribus alijs Cardinalibus , domino 
haretica prauitatis , difcretioni tu s  prafentium fcilicet Hodtenfi,domino Portuenfi, {y nobis inflatu  
audoritate mandamus, quatenus ex tuo proce-- cardinaiatus adbuc exifientibus, quia m ortui erant 
dens officio,de pramiffis veritatem inquiras: &  fi illi Cardinales, quibus negotium priusfuerat corn
ea  vel eorum aliqua , feu etiam alia, per q u a  leui mijfum . Pojiea etiammortuo domino HofiienfiJub- 
etiam argumento fupradidos ciues appareat a iu- rogatus fu it  f ib i  dominus Sabinenfis:& ita per to t ,&  
¿icio catholica religionis, &  veritatis tramite de- toties examinatum eji, rubricatum ,& difcujfum ne- 
uiare, inueneris eífe v e r a , officium inquifitionis gotium, quod de boc plusfafta ejidejeriptura, quam 
ha:re tica prauitatis in eadem ciuitate fie folerter vnus afinus pojfet portare: nos &  de manu propria 
ftudeas exercere, vt perfidia filijs,vipereis morfi- fcripfim us,&  diligenter examinauimusmulta mira- 
bus contra D eum  &  eius fponfam Ecclefiam in- culafuijfefufficienterprobata. 
fultantibus, tanquam materni vteri corrofori-  Temporibus autem no/iris non funt mutatiexa- 
bus ( per quorum feducb'onem mundus infici- minatores;fe d  tamen iterum leSia fu n t plura mira- 
tur ,  &  per eos velut per oues mórbidas gre- cu la ,  exammata ,  &  rubricata non folum  perillos  
gi fidelium grauior infiigitur corruptela )  exter-  pradktos examinatores, fe d  etiam per plures alios
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n;inatis &  penitus profugatis, h aretica  labis ziza- 
nia non permittatur in necem catholici feminis 
peruagari. Talirer autem ad pra:didaexercere_» 
peragenda te ftudeas, quod a D e o  meritum &  
íaudem merearisa n o b is . Contradidores &c. in- 
uocato&c. Dat.apudVrbemueterem  1 1 1 .  id.oólob. 
anno m . J

58 A dieciteodem  anno Pontiféx a fandorum
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Cardinales : (y vo lu im u sv t quilibet figil/atim da- 
ret confilium fu um  inferiptis, ne odio v e l amore, feu  
etiam timore aliquo aliquis taceret.  E x  ijiis ergo &  
pluribus alijs pote f i  euidenter concludi, quodferua-  
ta fu it  matur ita s , &  plus quam maturitas inpradi- 
Bis, ¿re. C oncludit  aferibendum fandorum  ca
talogo, & reddenda qua Cafaris  funt C a fa n ,  q u a  
D ei D e o :  V t , inquit, in boc reddatur Deo quod1 - —-----. --------... — • wvvm. t  -------— “ • ' fjtu iju ii, n» uu» rcuuutur ucu quo a,

catalogo Ludouicum IX. Galliarum Regém ( cu- fu um  eji ,  fcilicet bonor &  gloria debita ,fanólis red-
ius nos eximia facinora atque exempla fan&ita- datur &  matri noftra Ecclefia triumpbanti quod
tis fuis locisinferuimus) cum iam a pluribus Pon- fu u m  eji,fcilicet debitum laudis; & b o cin ijlo fa n & o ,
t l f i r i n n  C 1 n  í r l f n f  O r n l f  11 ti  I i I f i p r p i * n r n -  /7 f j i  /* i  A , 1 +  ~  __  -  - A  «• 7-tificibus inftituta de ccelitum cultu illi decernen- 
do facra a«ftio intermifla ac repetirá fu iílet. Q uod  
ex condone a Bonifacio Papa habita b referre_j 
placet:, vtinfignisdiligentia, qua fandorum  dif- 
tiiti miracula ab ecclefia Rom ana con fueueru n t, 
íllufíretur.

Quia, inquit, aElus tfie, fcilicet aferibere in—» 
catalogo fanftorum  per canonizationem Romani 
Pontificis, fingularis excellentia reputatur in eccle-

qui conumerari debet mérito cum alijs fanctisy & c .
60 D e cre to  itaque B. Ludouico Regi fan d o -  

rum c u ltu , edidit fummus Pontiféx apoftolicuin 
diploma, quoillum  fidelibus venerandum propo- 
fuitjampliífimafque eius virtutes,ac gefta iníignia 
his verbis defcripfit. a

Bonifacius frc.vniuerfis Cbrijii fidelibus fa lu 
tem , &  apojiolicam benedictionem.

H ic p ro fe d o  dariífimus genere,fublimis po-
fiamilitante, &  ad folum  Romanum Pontificem per- tentia, facultatibus opulentus, pracelfus virtuti-
tineatbocagereiideirco fummam gruuitatem in fa -  birs ,  moribus e le g an s ,  confpicuus extit it  hone-
¿h tam fingu larife des Apoftolica voluit o b fer u a r i  : ftate ; inhoneftis &  turpibus a fe penitus rele^a-
quamuts (y vita fu á  fuijj'ct ita manifejia ,  &  multa tis .  Nam  fie pudicitia adhafit op erib us ,  fie car-
mir acula vifa,ficutfuperiui diálum eft,preces etiam nis íhiduit euitare c o n ta g ia ,  quod ficut habet
wga, baronum, &  etiam pralatorum plunes accef- certa credulitas plurimorum , nifi ei nexus accef-
JiJjent; nihilominus cum inquifitionibus priuatis fiflet vxoris, candore virgíneo rutilaffiít. Lon^o
pluribus iamfa¿iis,adbuc voluit inqitifitiones folem -  quippe temporis fpatio p rad id i  rea ni re<»imini
nes per non paruum tempus fa ce re .  Durauit tfiud p r a f u i t ,  eiufque gubernacula plena curis prouida
negotium iam per x x iv .  annos, vel am plius :  &  licet circumfpedione d ir e x i t . Nulli noxius, non iniu-
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dominus Nicolaus 111. ante dixijfet, quod ita nota 
tratfibi vita iftiusfunóli,quodfi vidijjtt dúo vel tria 
mracula, eum canonizajj'et; fed  morte pr^uentus 
non potuit boc perducere ad ejftttum  : ex abundan- 

tamen fu it  adbuc commijjum negotium inquijitio- 
viris venerabilibus dy diferetis , archtepifcopo 

fcilicet Rotb&magenfi <¿y epifeopo Antifiodorenfi, Ó ' 
totgiflro Rolando de * Palma epifeopo Spo/etano ,  (y

riofus alicui,neminiviolentusjiuftitialimites fum- 
m opereferuauit &  c o lu it , aquitatis  tramitem_. 
non re lin qu en s. Peruerforum conatus nefarios 
prenç d eb ita  mucrone co m p efcu it , malorum^ 
molimína co n te re n s , prauorum illicitos aufus 
franans: pacis zelator eximius, feruidus a m a t o r , 
concordia  p rom otor extitit, folicitus vnitatis dif- 
fidia fugiens, vitans fcandala, diífenfiones abhor-

*fti defexaginta tribus miraculis tejies receperunt, rens : propter quod fui felicis regimínis tem pore,
'Xm inauerunt, rubricauerunt, ¿y iamfexdecim  fedatis vndique fluéhbus, fubdudis noxijs, turbi-
a*nis ttanfaftis ad curiam remife ru n t .  Infuper per nibus profugatis ,  regni eiufdem incolis aurora».
tilos fexdecimannos continué aliqui ex  parte Regis dulciíííma tranquillitatis illuxit, lataqueferenitas
Francia, nec non pralatorum <ty principum ,  &  J'pe- v o t iu a  profpericatis arníit .
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Et vt de vita ipfius aliqua referamus, licet il- 
•difquifi- la quo m aio ri*  diípofitione difcutitur, examine 
ti°nc indagatur» eo referentis afíérat guftui plus dulco- 
De eius in ris, mentefque d e le d e t  obnixius auditorum; ab 
inChriftfi ineuntis *tatis  primordijs D ei Filium teñera-, 
puericia . mentís afte&ione dilexit, neediligere d e íi j t ,  ftu

dia continuando falu-bria, dum v it*  fibi com m o- 
ditas aftuit tem poralis: fed quanto maiori profe- 
c it  * t a te ,a c in  tém pora p ro l ix io rap ro fi l i j t , tan<- 
t o  eius exarfit amore fe m ore fpiritus amplio- 
r i . Hic quidem , cum eílet annorum duodecim , 
paterno deftitutus auxil io , fub ciar*  irem orí*  
Blanc* Reginar Franci* matris fu* c u fto d ia ,&  
gubern atione rem an fit : q u *  circa diuina obfe- 
quia feruenter intenta , eum prudenter dirigere, 
ac diligenter inftruerefataoebat,vt ad pr*fati  re
gni régim en , q uod  fu* diredionis expercre pro- 
uidentiam nofcebatur, dignus &  fuíficiéns fieret, 
kioneus haberetur . C um que per incYementa 
tem porum  idem R ex *tatis  annum qaartumdeci- 
mum att ig if íc t , p r * d id a  Regina illi magiftrum-. 
proprium deputauit, qui eum fcientia literarum_* 
imbueret, ac bonis moribus in form aret: ipfeque 

Obfcruá- R e x  fub eiufdem magiftri férula pofitus,fic ei obe- 
tia eiga_# diens &  reuerens exiftebat, fleque illius recipie- 
matrem . ^at bumiliter difciplinam, quod fuperna pr*uen- 

tus gratia profecit Iaudabiliter in vtrifque; circa 
diuinafic intentus officia, v t  nequaquam ipforum 
auditione contentus exifteret, nifi e a , q u *co ram  
fe diu n o d u q u e  a fuis faciebat clericis foleroniter 
ce lebran, ab ipfo cum eorum aliquo attentius di* 
cerentur .

6\ D em um  fucceífu temporis in annovigefi-  
Vtfacr* m0 c o n ^ tu tus, & quadam fibi *gritudine fuper- 

niijici«e fe uenienwgrauatus,a  Parifienfi &  M ddenfi epifco- 
adduciit. pis, afíiftentibus tune eidem , viuific* crucis figna- 

cu lum in T e r r *  f a n d *  fubfidium fibicum  multa 
inftantia petijt exh ib eri. Et licet hoc ei, rationa-, 
biJi caufa m oti, pr*fatidifiuaderent epifeopi, ipfc 
tamen vtpote  feruens fpirituerga Dominum_>, 
cique votis ardentibus famulari d efiderans, illo- 
lu m  falubriterdiífuafionibusnon admiífis,fignum 
huiufmodi de manu pr*fati Pariíienfis epifeopi 
cum multa latitia  & exultatione fufeepit, pr^la- 
tis, nobilibus, &  militibus pluribus fignum ipfum 
aífumentibus cum eodem . E t  tándem ampio 
p r*p arato  nauigio , fadifque apparatibus alijs * 
qti* in talibus requiruntur,cum trigefimumquar- 
tum annum attigiflet *tatis  , in p r*d id u m  fubfi-

* Marga- dium transfretauit * .  confortem , & quondam— 
ritam R obertum  Atrebatenfem  , Alfonfum P id au i*  , 

& c la r *  m em ori* Carolum  Regem Sicili* , tune 
A nd egaui*  comités fratres fuos , dum adhuc vi- 
uerent,fecum ducens; multagrauiaque pericula, 
q u *  folent *quoris  fludus in fligere, fuftinendo . 
Cum que ad partes illas ingenti circumfultus po- 

. _ tentiaperueniflet , &  habito de ciuitatis D am iat*  
f e m 218 caPtl0ne triumpho procefiiíTet vlterius, generali 

ccp * quafi totius eiufdem exercitus,ficut D o m in o  pla- 
c u i t , *gritudine fubfecuta , &  alijs aduerfis vr- 
g e n t ib u s , pr*fatus l le x  cum to to fe r e  exercitu 
fu p rad id oin  . . Soldani [illum Melecfalam vo- 

s j9yton. car Aytonus a ] &  Saracenorum manus ac po- 
bfionen. tentiam incidir, multa opprobria  multafque iniu- 
(»p í»- rias, q u *  inferentium feeda conditio [ erant b ij 

 ̂ Venérit Cum aniferui emptitij, quos iMelecfala a Tartaris,
iuhoftiú 9 1,1 Cumaniam expugn arant,auroem erat3  adau- 
poteilaté. gebat,patienter  &  hiimiliter to leran do, p rsfato  

R ob erto  comité pro fide Chrifti ab illis immani- 
ter in rerem p to .

Poftmodum autem habito cum  S o ld a n o ,

tune viuente, trad atu  de iam d id is  Rege &  exer. 
citu liberandis , maxima interueniente pecuni^ 
quantitate, ipfoque Soldano occafione huinfino* 
di a vafíallis proprijs inter f e d o  [nccatum  Melec, 
falam a Cumanjs mancipijs , quos armorum vftj 
exercuerat,ac tum ALgyptium fceptrum a Turquj, ¡p< 
niano C um an o alijfque feruis correptum, narrat 
memoratus A yto n u s a ]  Saraceni,qui eius domi. 
nium vfurparant, ad pecuniam anhelantes ean- %  
dem, cum multa inftantia poftulabant, vt  in con* 
uentionibus ordinatis concorditer inter partes 
iureiurando firmandis adderet,quod nifi ipíi paéU 
feruarent, omnino M achom etum , quem colunt, 
vt dicitur, denegarent; acidem R ex  in fuofimili- Coa 
ter adijeeret iuramento, quod & ipfe D e i negaret ^  
Filium, ac extra fidem eius exifteret > fiecnuen- 
tiones p r * d id * a b e o m in im e  feruarentur. Quod «tí 
prsfatus Rex prorfus abom in an s, id efficere con, ^  
ftantilíime recufauit : quin potius quadam indi- mi< 
gnatione com m otus ,p aten ter  aíferuit, quod ta
lla tam nefanda fuislabijs aliquatenus nonpro- 
fe rre t ,  ñeque in tam vefanam & reprobam pro- 
rumperet negatiuá: quamquam id ei iam didipi-  
d a u i*  & A nd egaui*  comités, alijque tune pluri- 
mi circumftantes inftantiflime fuaderent, cunu 
exinde fibi c*terifque Chrifticolis mortis pericu- 
lum verifimiliter im m in erecon fpiceren t; pra?fer- 
tim cum hoc ageretur cum illis, qui ficut pr*mit- 
t i tu r ,  foldanum p r* d id u m  o c c id e ra n t , eius fibi 
dominium vfurpantesj ipfique Regi apertius dice- 
retur, quod nifi in a d u m  perduceret quod opta- 
b a n t , ipfum & fu os  crucifigere non difíerrent:ip
fius Regis ad hoc intrépida firmaque refponfione 
fecuta, quod fi Saraceni p r* d id i  eius corpus oc- 
c id erent, ipfius tamen animam non haberent.
E t in fr a .

62 C um que inter R egem  & Chríftianos , ac 
Saracenos p r* d id o s  de ipforum Regis &  Chriftia
norum , ficut fuperius eft expreífum, liberationej 
tradatus habitus, &conuentionum  fubfecuta or
dinario extitifTent; Saraceni pro quadam partt_» 
pretijredemptionis huiufmodi, qi¡* foluendare* 
ftabat , fecuritatem plenariam habere intenden
te s ,  in eledionem  ipfius Regis totaliter pofue- 
r u n t ,  vt  vel ipfe liberaretur a carcere , remanen- 
tibus c*teris Chriftianis in vinculis, doñee hu- 
iufmodi folutio perfeda  fu cce d eret , vel quod 
idem in carcere rem aneret, Chriftianis ipfis om- 
nimodé liberatis; pr*fatus Rex fuper hoc prom- 
ptum nee dilatum refponfum p r * b u i t , quod ipfe 
quoufque folutionis huiufmodi proueniret inte- 
g ritas ,  reiranere in carcere intendebat, Chriftia
nis eifdem libertan priftin* reftitutis : quam- 
quam pr*fati Alfonfus & Carolus, ac alij viri no
biles tune aftantes exprefse d ic e re n t , & profite- 
rentur apertius, qu od  in hoc nullatenus confen- 
tirent, fupplici adijeientes inftantia, quod potius 
R ex  ipfe recederet, alijs m inimeabfoluris; Rege 
ipfo firmiífime replicante contrariú * affentiente 
fermonibus eorum dem . Et tándem R e g e , c*- 
terifque captiuis eidem plene redditis libertati, 
d id o q u e  Alfonfo pro eiufdem folutionis perfe- 
d io n e  facienda obfide dimiflo, pr*fatus Rex de-i 
galea, in qua erat, egredi n o lu jt , doñee ipfiusfo- 
lutionis defedus extiti^ adimpletus, d idufque Al
fonfus ad eius p r*fen nam  redijtj  ac omnes etiam i 
Chriftiani; quos in propinquo carcere detinebaC 
in clu ios, quofque in Babyloniam manus inimica-» 
non traxerat,  liberati a vinculis; ac illi etiam, 
tune in Dam iata finuliter tenebantur, fuerunt in-* 
nauibus c o l lo c a t i .

Demum



Demum prafatus R ex, cum eódem liberatus 
#xcrcftu» ad ciuitatem rediens Acconeníem  , m o- 

Í¡U ra,I1(l lie inikifere P j r quinquennium contrahens, 
p fr * #  tamquam feruidus hum an* falutis amator , 
f ia" piultoium A garenorum  mentes duras quanrum- 

jjbet, non foJum falubribus eloquijs fuadensjfed 
etiam exemplo vit*  laudabili conuertit ad D o -  
jninum, ipíos faciens ad laudem diuini nominis Se 
exaltationem carholic* fidei honorifice baptiza- 
ri ,e o s  donis profequendo largifluis , &gratiofis  
fauoribus confouendo ,■ m ultofque milites &  alios 
Chríftianos redimí faciens, eis de m a g n i f í c e n t e  
regia tam veftes, quam c*tera neceflaria v iéh ií ,  
proutfingulorum fuadebatconditio , miniftrabat. 
lluros quoque feu meenia ciuiratum &caftroruiri 

: quampluríum , q u * in  illis partibus afidelibus te- 
nebantur , fecit reparari folemniter, eaque alias 
muniri plenarie, prout neceflitas fuadebat.

6} Verum p r* d id u s  R ex ,  proceflu temporis 
E  intelledo, quod matrem eius mors amara fub- 
1 traxerat, &  eidem regno graue periculum immi- 

nerer, de procerum fuorum confilio ad partes 
Franci* rem eauit; nunc fanditatis infiftens ope- 
ribus,nunc monafteria &  hofpitalia pauperum^ 
nunc domos alias diuinis obfequijs dedicandas, 
qu*longum eífet enarrare per fingula', conftrui 
faciendo, eis de bonis proprijs amplis dotibus 
deputatis; nunc etiam infirmos acdebiles, in di
uerfis monafterijs &  xenodochijs decumbentes 
perfonaliter v ií itan s, ipfos verbis confolatorijs 
confouebat, eis manibus proprijs í lexogenu po- 

M  tum & cibaria miniftrando. Cum que in mona- 
fterio regali Beluacenfis dicccefis, quod idem Rex

■ opere plurimum fumptuofo con ftruxit ,  & doti
bus decorauit eximijs, monachus quídam Leode- 
garius nomine moraretur, quem adeo lepr* mor- 
bus inuaferat, quod abominabilis fadus ac de- 
fpedus quamplurimum manebat fegregatus ab 
alijs, in quadam camera pofirus monafterij nic- 
memoran , eiufque oculi ob grauis infirmitatis 
pondus feu malitiamiam confumpti nihil omnino 
videbant, eorum foraminibus,fiue locis rubeis &  
horridis iam e f f e d is , quique nafum perdiderat, 
ems tumefacéis non modicum labijs & profunda^, 
fixura deftrudis; ac idem Rex eum,pr*fente dum
taxat abbate monafterij fu p rad id i , perfonaliter 
vilítaret, ipfumque fumentem cibum vt poterat 
inueniífet,' pr*fatus Rex , pr*mifio benign* fa- 
hitatüonis a lloquio , fiexit genua coram ipfo , &

> • feindens manibus proprijs carnes eidem appofitas 
bolos in os eius ftudiofiftime im m itte b at: & hu
iufmodi non contentus obfequio illatis dapibus 
eius iuífione regalibus , de ipfis eidem monacho 
miniftrabat, loci aut *gri  qualitatem horribilem 
noneuitans, eodem abbate vehementi ftupore_» 
concuífo, quod tanti fublimitas principis talibus, 
quantumcumque faiubnbus,inuolui ftudijs ac fer- 
uitijs potuerit o ce u p a ri .

Pr*terea cum didus R e x ,  hofpitale Corn- 
pendienfe ingreíTus, ad impendendum humani- 
tatis obfequium infirmisin illodegentibus, &  iam 
feíius non modicum in labore, infirmnm quendatn 
luxrafe pofitum confpexiírecníorbum , qui S. £li- 

dicitur, patientem ; &  flexis genibus c o r a n a  
jp* Jpío morfellumpiri, rem oto cortice, poneret in_, 
¿ c. 0s eius; fanies de illius. naribuseffluens fcedauit 
17  tUrpiter manus Regis : qui pie benigneque id to- 

•?.rans* nec in aliquo exinde immutatus , lotis 
Meo manibus falubre ,a u o d  in ch o a u e ra t , obfe- 
^uium diligenter extitit jperfecutus. Hic re vera 

fevuQs C h r i f c a c  paupcr«s,aliafque mifeiabi*

les ac deuotas perfonas valde com patiens, fe ipfis 
in eleemofynarum largitatem munifícum exhibe- 
bat . Vir^mibu s infuper , quibus inopia effedum 
mantalis cop u l*  d en eg a b a t,  ne illasin carnis lu~ 
bricum labi contingeret , de docibus congruis 
p ro u id e b a t; illud de bonis regalibus Jaudabiliter 
&  falubriter expenfum repu tan s, quod in elee- 
mofynas &  alios pios vfus conuerti pro tempore 
nofcebatur. Hic pr*dicationibus &  alijs propo- 
fitiombus verbi D ei attentum accóm odabat audi- 
tum , non auditor obliuiofus fa d u s ,  fed fa& or Zelus ¡n 
operis occurrebat; h*retica: prauitatis infedos , hxreí*bus 
ne fidei Chriftian* cultores labe huius contagio- en? 
nis inficerent, de regni pr*dióíi finibus efficacibus '* 
ftudijs expeliendo, ac alias circa ftatum eius pro- 
uidendo folicite, vt  ab ipfo fomentis talibus pror
fus cxcluíis in eo  fidei pr*d ic l*  íynceritas rntila- 
ret . [ [ E x t a t  a lex illius infignis, qua politic* *Apudb¡ 
ípretis argutijs , Albigenfium opprobrium iridu- bliot.patr. 
a is  cenforibus fidei fuftulit e Gailijs : vnde agno-  ̂
fcant Francorum R eges, qui auitas laudes * m u -  fucccíib-l' 
lantur , quid potifiimum fibi pro aíferendo reli- ribos Re, 
gionis fplendore firmandoque re^no gerenduirL_ gíbusexé. 
in cu m b at.  Pergit Pontifex de fandi Regis in ege- plum* 
nos mifericordia,cum ingrauefeeret annona, dice- 
re : ]  Cum ve ro  aliquibus partibus didti regni ob 
fterilitatem feu maliriam temporisvifíualium ca- 
riftia imminebat, ftatim de ipfa rumoribus intel- 
ledis, certam illucfummam pecuni* , prout ipfa- 
rum exigebat qualitas partium , per fidelem mit- 
tebat nuntiuir, inter pauperes diuidendam .

¿4  Hic profedo humilitate fublimis, fublimi- 
tate humilis in apparatu &  vefíibus, quas fre- 
quenter pauperibus e r o g a b a t ; poft primum po- 
riffimum de vltramarinis partibus reditum fnmm* 
humilitatisinfignia dem onftrauit: non enim au- 
reis vel argenteis ornam entis, non regalibus ve- 
f t ib u s, non varijs vel grifé is, fed alijs humilibus 
pellibus vfus fuit, fecularibus pompis a fe penitus 
abdicatis. Ec ne feruorem fpirirus foci* carnis rnCll(

I r  ,  ̂ ipniis VO.
ardor extingueret , fed ir.ortificatione &  repref- íuntaric 
fioneipfius illum potius accendi c o n tin g e re t , al-, corporis 
tiufque fuftolli , carnem ipfam aíTidui afperi» 
tate cilicij , proutafteritur , edomans , effr*^ 
ne ipfius libitum a r d *  abftinenti* freno coercuit, 
eiufque nexibus a lligauit, vt  non vori proprij du
d a  libídine, non fui defideríj d ireda rem igío , 
fed falubri moderainine fpiritus ture ad licita per- 
g e r e t ,  prouide ab illicitis a b ft in e re t . Diftriclis 
enim corpus atterebat leiunijs, prifeorum o b -  
feruanti*, a fandis patribus ordinat*, nouorum_> 
aufteritatem adijeiens, fibi motu prop ri*  volun ta
tis indidam: nam per totum  quadragefimale tem
p u s ,  &  quadraginta dies feftum natalis [Domini 
pr*eedentes , ac omnium feftiuitatum vigilias» 
nec non &  quatuor tém p ora ,  q u *  catholica indi* 
cit Ecclefia, in ieiunijs &  orationibus e x i f te b a t , 
delicioíís Se curiofis cibarijs vfui proprio penitus 
incerdidis .  In feftiuitatum vero Virginis glorio- 
f*  , ac natalis Domini memorati vigilijs , &  fexta 
feria maioris hebdom ad* ieiunium obferuabac 
pañis & aqu * dum taxat, módica fuftentatione_> 
contentus. Qualibet etiam d-ie veneris quadra- 
gefim * fupradrd* ac totius aduentus ab efu pi- 
fcium abftinebat; multis pr*terea fe vigilijs occu- 
p a n s , ne aliqua fibi hora temporis inutiliter per-» 
tranfiret. Polt eius reditum fupradidum non in_> 
pluma vel paleis iacuit,fed fuper ligneum ledum_i 
portatilem, materacio fimplici fuperiedo, ftra- 
mine nullo fuppofito, d ccu m b eb a t.
> 6$ Hic infuper, vit*  puritate pr*lucidus,fyn-

Y  u «  2 c e -



eerus veritatis amicus extitit ,  hoftifque durifsimus 
Mire eiu* falíitatis. C u n d a  quoqj ipfius eloquiafalutis augu* 

üCes‘ m entum ,operaqj falubriahortabantundem ulce- 
bant auditorum precordia,&  in eorum adificatio* 
nemmultiplicem redundabant,Cumque ad incre
menta carbólica fidei &  liberationem celeré Ter
r a  fa n d a  votis ardétibus anhelaret in ipfius Terrç 
fa n d a  fubfidiú,aífumpfit denuo fignu crucis,& de. 
nuo potenti &  valido cógregato  nauigio , copiofa 
&  ftrenua comitiuafuffultus^um prafato  P idauia 
comité fuifque lib eris , &  clara m em oria Regina»* 

Secunda N auarra  ipfius Regis filia, qu a  in reditu debitum 
ipfíew in natura perfo luit , ad partes fe tranftulit tranfma-
>\fnc3tn T 1 •
expedicio, r inas» prafato  C a r o l o , qui tune moram in Italia 

partibus c o n tra h e b a t , regis memorati veftigia_* 
fu bfequ en te: ac tándem ad partes Tunitij felici 
greífu perueniens, inibi de magnatum fuorum-. 
confilio caftra f íx it , &  aduerfus Saracenorum in- 
curfus exercens potentia  fua vires grauifsimasj 
o b  labores innúmeros, quibus premebatur afsi- 
due,infirmitates incurrir. Qui diebus elapfis ali- 
q uibus, infirmitatumipfarum violentiafuperatus, 
facramenta ecclefiaftica cum "fumína deuotione-» 
recep it ,  ac inflante fibi verifimiliter hora mortis, 

piamors, oratione pro exercitu Chriftiano p ram iífa , fuam 
D om ino deuotis precibus animam recommcn- 
dans, ac literaliter exprimens verba fequentia-., 
v id elicet; Pattr in manus tuas commtndo fpintum  
mfum  ; feliciter migrauit ad C h riftu m , fqpernis 
deliojs fruiturus.

Verum cum vita  huiufmodi fundus curriculo 
verius viueret, quam vixiífet, noluit Altiífimi Fi
lius , quem idem tota menns aftedione dilexerat, 
tam d eu oti  principis tantique propugnatoris fi
dei o rth o d o x a  mundo fupprimi fa n d ita tem ; vt 
quemadmodum meritorum pluralitare prafulfe- 
r a t , íic íiiiraculorum díuerlitate elarefeeret; &  
qui eum pleniftima deuotione coluerat, iam fe
cum in coelefti palatio collocatus venerabiliterco- 
l e r e tu r . Nam contraciis artuum exteníione fub- 
uenit: curuis,terram fere tangentibus facie, plene 

Vt mira- reftitu it , eorum furfum ereótis vuJtibus, famta- 
«taruérit tcITi: ^runi0^s beneficium liberationis impendit, 

Mulierem quadam cuius brachium aridum &  om 
nino impotens exiftebar,ab infirmitate huiufmodi 
liberatiir, Quídam quóque, cuius velut mortuum 
pendebat brachium, per eiufdem fandi virturem 
gratiam curationis o b t in u it ; quampluribus para- 
lytico m orbo percufiis, & a l i j s , qui diuerfis lan- 
g uorib usteneb an tur, plena reddita fofpitate, ca- 
cifque vifu, furdis auditu, dandis greflu , illius in- 
uocato n o m in e, reftitutis , His &  quampluribus 
alijs fandus ipfe corufcauit miraculis gloriofis , 
quorum  feriem praíentibus non duximus inferen- 
d a m .

66 G audeat itaque dom usinclyta  F ra n c ia ,  
q u a  talem ac tantum principem genuit, per cu
ius merira fublimiter ílluftcatur. Latetur deuo- 
tiíifimus Francia populus , quod tam eledunu., 
tam virtuofum dominum meruit o b tm e r e . Exul- 
tent pralatorum &  cleri pracord ia , quod pra- 
fatum regnum tam Claris miraculorum ipíius Re
gís infignijs propenfius decoratur. lucundentur 
&  procerum , magnatum , nobilium, &  militum_j 
p e d o r a ,  quod per fandilíima opera d idi Regis 
eiufdem regni ftatus doms multiplici prarogatiua 
fu llo llitur, & quafi folis radius e luccfeit . C ate-  
ru m , quia quos fuperni Regis clementia corona 
g loria  in calo  magníficat, fidelibus in hacterre-  
i*ri patria conuenit v e n e ra n ; nos de fanditare-» 
v ita  ac onracuJoruro ve n ía te  ipfius bcauíjsuui

Ludouici curiofa ac folemnis inquifitionis diüge|u 
t ia ,  &  diftridi examims difcufsione pramiftu 
plenariá certitudinem o b tin e n te s , ipfum de com! * 
muni fratrum noftiorii, & pralatorum  omniim, 
tune apud fedem Apoftolicam exiftentium,confié 
&affenfu die dominico 1 1 1 .  id. augufti fandorum 
catalogo duximus afcribendum . Ideoque vniuCr* 
fitatem veftram monemus &  hortamur attente. 
per apoftolica feripta mandantes, quatenus 
craílinum B. Bartholom ai A p o fto l i , cum feij* 
ipfius anima, tune de carnis eruca vinculis, aftra 
p e te n s , caleftem aulam adiuerit, arernisgaudiji 
p o t i tu ra ; feftum ipfius fandi deuote &  folemni* 
ter venerari colereque ftudeatis, vt eiusinterue* 
nientibus p recibus, &  h icab  imminentibus pof. 
fifis liberari periculis, &  in futuro falutis perpe* 
tu a  pramium o b t in e r e .

V t  autem ad venerabile fepulchrum ipfiuj 
feruentius & copiofius  fidelium confluat multitu- 
d o ,  ac celebrius eiufdem folemnitas peragatur* í( 
ómnibus vere pocnitentibus & confeífis, qui reue* !i 
renter illuein eodem fefto annuatim acceíferint, v 
eius fuffragia p e t itu n , de ommpotentis Dei mifç, » 
r ic o rd ía , &  beatorum Petri & Pauli Apoftolorum ¡ S  [ 
eius aud oritate  confif i , vnum annum &  quadra- dn¡ L 
ginta dies ; accedcntibus vero annis fingulis ad itUllí C‘ 
p rad id u m  fepulchrum infra eiufdem feftiocíauai ^  
q ladraginta d iesde iniundis eis peenitentijs mi-|i 
f  ricorditer relaxamus. Dat. apud V rbemueterem « 
i n .  id, augufii pontificatus nofiri anno X11. ] * E<¡ i

6 7 Edidit aliam eiufdem fand i panegyricam W I 
orationem Bonifacius a, qua illum pluribus argu- ¡jS I 
m entisom ni laudum gensre máximum probauit. tum! I 
Proximo vero a n n o , cú philippus S. Ludouici ne- ták 1 
pos facras eius reliquias in reg-ç Parifienfisfacellñ * h 1 
transferre meditaretur, Pontife’x illius piam vo* I 
luntatem fecutus, abbati & monachis S.Dionysij i(Mi| 
Benedidini inftituti dedit imperia b , vt  Philippo
am fandifsimi corpus traderent; brachium tamen ¿,,l> 
fibi,aut tibiam referuarent.

6 8 Demigrauit in coilum hoc anno c eiuf- Mi.< 
dem Regís fandiffimi ex fratre Carolo  Rege Sici- I 
Jix pronepos S. Ludouicus Tolofanus epifcopus H  I 
poftea caleftium  catalogo a Ioanne XXII. ad- I 
fcriptus d .  Huius viri fandi mentionem edidere g 
N ouatores e , atque in fandorum numerum re- B.W I 
latum a Nicolao IV. inepte c o l lo c a n t ; fed erro- I 
rem hunc grauiori longe fcelere cumulant, dunu ¡J¡-1 
huiufmodi Ecclefia facras cerm onias blafphemis I 
vocibus o p p u g n a n t , atque in odium &  contem- ^  | 
ptum adducere nituntur. A t  blafphemis hifee-» I 
iniftis,de pijs illius vita  ftudijs quamuis antea plu- ¿ 
r a d id a  fint, acfandifsima morte Iordanú audia- ^0 jf 
mus f; H ic t  inquit, admodum puer in aula pa- jpdj L 
terna &  regia, atatem mortbus tranfeendens, nul-
li voluptati animum dedit: cum fratres ¿7- foñj ^  y 
pueriübus ioets intenderent, Ule femotus &  oratio- elfy 
nibuSyVel facris meditationibus intendebat \ nilhue y*o. L 
fu crile  agebat in opere. Cum vero ad annum x iv. /K I 
peruemjjetypropatre mCatbalonia obfesfuit. Exin- ^  L 
deJemper ajliterunt ei viri religiofis de ordme Mino- I 
ru m , a quibus borne indolis adolefeens fumpfit Ugffl (c ? I 
v ita  &  difctplina. lamque puer^fiortitus anitnam *> 1 1 
honam, magno animo fuas fuorumque portauit inia* ^  I 
rías &  multa bumilit atefibi a: fra tribu s* acceptatA I 
opprobrij tolerauit , F a flú s annorum fedecim ccepit joH I 
ejj'e mundi Juique contemptor :Jpeculabatur,vtarn- ^  ¡ 
plius munduáfibi vilefceret, frequenter imagina &  ^  \ 
formas bominum mortuorum. |

Quantum porro animarinm zelum S. Franci- oej ■ 
fei mítituta amplexus > 2c Tolofana epifeopatu ' r

dona-



¿ o n a t u s  e x p l i c u e r i t ,  e x  S u r i o  a c c í p i a m u s ;  Di-
u a> H all* & G * llia  perambulans re-

' 2 V  oio” tS'  &  vbiel tte verbum Dei pradicans , venit 
**'x fatetiam Panfiorum , atque inde proficifcens,fupe- 
pW*' fatn Pyrenais montibus, Hifj¡ani<i>n adit -.peragra-

■ uatit Cflthaloma, reuerfus eft in Prouinciam  . Ad  
fjUj condones au di en das tanta autittate accurre-

• bant bomines, v t  propter turbas fefe inutcem com- 
U prirnentes,  quídam in mortis diferimen adduceren-  

{wr. Cum apoftolico fungeretur muñere , ac 
breiii temporis fpatiolongas *ta tes  complcíTet, 
vifuineft Numini diuino illum adim m ortalitatem  
cuocare, Q u *  vero fanditatis exem pladederit  in 
extrem o  vita? adu,deferibit  fubiedis verbis Ior- 

L -j|i. ¿anus b: Tandem arduis vrgentibus negctijsyad co-  
mttatum transyt Prouincia. Cum  ad villam qua 

>0*0• Brigola dicitur peruenijfet, graui, de qua decejfit, 
infirmitategrauatui, puram fuo more confefftomm 
pwnifit y patientijfime infirmitatem fufiinens. Qra- 

I¿oiaJ ttoni continué deditus requirebat fa p iw  crúcente 
Chrifti, miffafque in camera audire volebat. Po- 

Ktnuin jlrem o, putantibus mediéis abefje periculum,ipfe au~ 
acDJP1*- tem extremumjibi imminere agonem,<& orationem 

illam: Domine Deus omnipotens, qui adprincipium
f, buius d ie ij& c . fapius repiteabat j &  conuerfus ad 
K ?  iutndam fr a tr w  ait: Vos non credttis , quodmori 
luiide- debeam, &  tamen flatim  vidtbitis . E t ex  tune 
puiuin amplius locutus non e ji: fed  tam dulciter ¿7* quieta»

' emijit fp in tu m , quod vixbor* aduerttpotuit, qua 
txpirauit. E t faólus efl pofi morttm pulchrtor , 
quam ante infirmitatem fu e ra t , ¿r  afíantibus dor- 
miens non mortuus videbatur.SanSiiffinum autem 

ES"* corpus eius, iuxta quod decreuerat, Mafjtliam de- 
5°,XC portatum e f l , Ib i cum agerentur exequia,in capite 
¡ tboricum babitu &  mantello pulebra &  U ta fa cit 

viCus eft a fenefcalco Prouincia milite verídico &  
telebri, &  domino R. de Baufo vicario M ajplia . Et 
diéio : Requtefcat in pace ; ;nde quidem üifparuü , 
fed angelí cit focu tu s efi chotis. Poft felicem vero 
tranfiturn capit continuo multis fulgere miraculis: 
Ínter catera autem xv. mortui rediere ad v ita n te .

Fulíiffe pariter ingentibus miraculis fcribit
1 ($«. tx $uriks, eiufque mortis tempus ita c o n f ig n a t : c 

í¿tí.S. Annofalutis m ccxcv i i .  x i v. Val. feptembrisfeltoU 
citer migrautt ad Dominum. Corpus eius Maffilta 

F ' humatum efi in ecclefia fratrum  M  tnorum , vbi mi
rificante Domino fan¿lum juutn,cacistfurdis,claudis, 
mutis, paralyticis , hydropicts, caterifque morbidis 
prajiantur remedia ab eo , qui Jolus facit mirabilto-^ 
viuens &  rsgnans per infinita fécu la . Am en. Prae- 
termittere non poíímnus infigne caftimoniar 
exemplum, q u o d d e e o  S . Antoninusex Aluaro 
refert ¿: Corde, inquit, &  corpore purfiim us de 
fa *  iufiitia &  contmentta non cunfidebat, fed cauttu 

teeit. ad cuftodiam cafiitatis ita erat, vtfriuola multerum 
j «ai, celloquia, etiam de fuá parentela , refugeret . Vnde 
kopl5 ref r t  frater Aluarus magnus dottor eiufdem ordi- 

nisin libro deplanilu Ecclefia, quod cum ipfe S. Lu- 
¿Qiacus j de longir quo Neapolim vem ens, Regina 
m atrifua , qua ibi moram trabebat, reuerentiam 
txhiberet; illa , vifo eo, gaudto magno gauifa am- 
plexataefleum  , &  more Gallico tpfum voluit ofeu- 
U ri: fedpudicusiuuenisfacirmfuam  , ne eum efeu- 
laretur , auertit. A d quem mater : N um quid ega 
nwifum, f i l ie  harifj,¡me, mater tu a , qua te JicitC-* 
pofíum ofeulari ? A t ille virgo : Scioyaity domina mea 

t  fagina, quod mater metí efiis, &  mulier, quam fe r• 
H »* uo D ei non expedit ofeulari. Tradit lordanus e ,  
f™  vt Clemente V. Pontífice máximo Ebredtinenfis, 

Arelatenfís, & Aqueníüsarchiepifcopi, eorum que 
fuffraganei viri fandi miracula ipfi e xp o fu erm t,

flagitarintq; v t  fandorum  cultum illi d ecern eret: 
fed re o b  confilij matuntarem adhibitam e xtrad a,  Dfcreti ii 
demum relatum ad loannem  XXII. atque ab illo h fan̂ °- 
fandorum  numero adfcriptum fuiífe , nos fuo nores.10~ 
loco  dicemus . Nunc ad Margaritam Cortonen- 
fem, quar adeo a n te a d *  v i t*  luxit crimina,vr pJti- 
rium fandarum  virginum merita ipfam * q u a ífe ,  
in corru p t*  illius reliqui* ac miracula teftçntur, 
orationem conuertimus.

69 T rad u d am  a ex impura vita  ad meliorem a Ver„r.i« 
frugeminíigni diuinar mifericordia? prodigio , ac c*tal.f*n.  
triíti amatorisfui cadaueris purridiafpeciu,nanat
Fer arias his verbis : Margarita , Lauiani agri 
Perufini pago nata y carnis tllecebrts dedita, nobili ¿ufa. 
cuidamyilli feruiens,adbafit. Cum is,domo fecedens, Vv*d- »» 
catellam fecum d u x ijf ít; tilafola domum pofi aliquot aon lM:" 
dies redtens, aegemens Margaritam vejle appreben- 
fa  extra domum pertrabere canabatur . Q ua admi • *
rans catellam fequ itu r , doñee ad quandam lignorum Margarita 
congeriem vemens, catella jh b fifiit, hgna refpiciens Corconé, 
& attingens , quafi dominam ,  v t ea am oueret, mo- 
nens . Margarita itaque cum aliquot ligna amoutfi ]i0rero vi» 

fe t  y dominum fu u m  mortuum , iamque vermibus tam reuc», 
fcatentem videt. guo fpeíiaculo adeo commota eft , cata, 
v t anteaba vita  peenttens domum paternam repttie- 
r i t : fed  apatre,nouerca per juafione,domo eieíia , ad v
orationem , qua fe  Deo commendabat, confugiens ■, 
intenus v t Cortonam ad fratres Minores f e  confe- 
r a t , admonetur . Eo pr,fe¿la , vitam aggrrditur 
valde afperam afjtduis vigHijs, teiu n js , orationi- 
bus t cilicio tnduta; bumi cubans, ó" lachrymasfa- 
pifjbne profundens. Cum  alictuandiu itadegens vera  Pmenrus 
pctnitentiafignanon dubta dedtffet, a fratribus M u  delicias 
nonbus habitum , qurm Tertianorum voeantydiu ex - vo^̂ nta■, 
petitum obtinuit. Cumque in eorundem ecclefia ante 
C ructfixi imaginem feruentius oraret, dominurru* piac. 
Jefuw Chrifium illam; g¿utd vis mifera? a/locutum, 
eaque:Nil aliud prater te Domine\refpondiffe ferunt.

Solitudims amanSyftere, orare, ieiunare,medt-r IníTgnís. 
tari,qua ad corporalem confolatione facerent,fugere, ’ plusJ ° x' 
delicias fuas ejjeputabat, Et infra; Cumtermtnus 
v it a , qui et a Chrifto Domino pranuntiatus fuerat, Ua.ec 
inflaret, anno Domini m ccx cv ii .  boc efi vigefimo raçuhs. 
ab eius conuerfione, y  u  i  . Val. martij fehcifjime ad * 
quem dilexit euolautU Corpus eius in ecclefia M m o- 
rum integrum adhuc ajferuatur . M ultis autem i n beára- 
pefimQrtem miraculis cla ru it: mortuos entra inter rum toe. 
aha decem adviiam  reuocaffe, vtfurn coects fe x ,  lo- wnarum 
quclamtribus%reddidiffe , contrafíos quinqué, da- fcrIbfr̂ r 
maniacos quatuor curafje fertu r  . His addit Vva- (£are 
dinghus binfignia illa miracula, partim corani-. nom M.á. 
N eapoleon . Vrfino Cardinale fandi Adriani A.S. dExt.m 
L .in  Italia Clemente V. Pontífice,partim coram*. 
alijs grauiíTimis viris deferipta & probata fuiifa_>, *An¿éltb* 
ac Leonem X. CortonenGbus permifiile, vt fefTum ¡nuil. 
illius diem agitarent, &  reliquias vçnerarentur ;  * “ 1. M S .  

ac d :m um  Vrbanum VIH. Margaritam catalogo Vat‘ ro-i• 
beatarum mulierum appofuiffe. n f  cétiefí

70 Claudimus hunc annum facris indulgentes 
ftationum Vrbis, a Bonifacio confirmatis, de qui* s.Vat.to.i 
bus h s c  tradit Card. Baronius c ; Bonifacius fia -
tiones Vrbis confirmauit,add¡ditquefingulis diebus 
dies etntum indulgentia , v t habetur libro priuile- 
giorum Romana ecclefia .  Sed ad hsc illuftranda f i n .  

pontificium diploma d aftlrimiw. Stationcs
Bonifacius & c . ad perpetuam rei memo-  ai^incH 

n a m . getmjs au
Frequenti con/iderarionis indagine perlu- é x a  Bo. 

ftramus, &  infra » clauftra p ed o ris  folicita me* n‘fa«* 
ditatione difeutimus , qualiter d o d o r  optimus, -  
Eccleüa fandíe lumen B -G regorius , dum adhuc y ,

in
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in  terris gereret vices C h r i f t i , patriarchalibus &  
quampluribus alijs eiufdem Vrbis ecclefijs primo, 
prout tradit antiquitas , &  alij poftmodum R o 
mani Pontífices pradeccífores noftri ad honorem 
D e i &  falutem animarum fidelium , quorum ad 
Vrbem  ipfam de vniuerfis fere orbis prouincijs in- 
jnumera confluit multitud©, de A poftolica  fedis 
liberalitate munífica diuerforum tenorum  ftatio- 
narias indulgentias concefterunt. Nos igitur prç- 
deceflarum ipforum vcftigijs pia  folicitudinis ftu- 
dio.inharentes,&crebrius reuoluentes in intimis, 
q u o d in  eadem V rb e ,n o n  fine fupern«difpofitior 
nis arbitrio,glorioforum Principum orbis te r rs  , 
ac aliorum innumerabilia fándorum  veneranda 
corpora requiéfeant ,* &  propterea non indigne-» 
volentes o b  Diuinam , &  Principum ac fándorum 
reuerentiam pradiétorum ecclefias ip fas ,  nec 
r.on S¿eandem V r b e m , vtpote  ipfius R o m án * 
ecclefia; filiam fpecialem , &£ ad eius beneplácito.* 
exequenda difpoíitam , quam infra facrarium pe- 
d orisgerim u s pradiledam* honoribus condignis 
attollere,vberibus proíequi gratijs, & p r a c ip i i ¡5 
fauoribtis confouere» ac animarum fidelium pro
uidere profedibus eorm rdem; vniuerfas ftationa- 
rias indulgentias fupradidas eifdem ecclefijs, fub 
quacumque forma continentia, fiue m odo eis a 
pracdeceíforibus ipfis conceflas, audoritate  apor 
ftolica& ex certa fcientia confirmamus, eafque_> 
obtinere volumus.perpetui roboris  firn.itatem-.,

Et vt paterna: diledionis affedum, quem ad 
V rbem  gerimus pralibatam , per efíedum operis 
euidentius oftendamus; ac ipfam, 3¿ eafdem eccler 
fias honoris Se gratia* potioris impendió ’profe- 
quamur, &  faluti prouideamus vberius fidelium-. 
p rad id o ru m ; nos de omnípo.tentis D ei miferii- 
cordia , &  eorumdem principum beatorum Petri 
&  Pauli A poftoiorum  eius aud oritate  canjifi,om- 
nibus vere pcenitentibus &confefíis , qui ad p e 
d id a s  ecclefias a die cinerum vfque ad feftum_. 
Refurredionis dominica inclufiue , e x tu n e p r o -  
xime fecuttirum, venerabiiiter vifitauerint an~ 
nuarim, vnum annum &  quadragmta d ie s ; ac il
lis etiam, qui in ftatu huiufmodi exiftentesad re-r 
cipiendum benedidionis munus per fummum_> 
Pontificem , qui pro tempore fu erit ,  a p r a d id o  
die cinerum vfque ad feftum ipfius fimiliter inclu
fiue fuper peregrinos, prout morís efie dignofci- 
tur/acienda deuote acce ífe n n t , feu alias illi con
tigerit  intereífe , prater  alias indulgentias con- 
fueras centum dies de iniundis fibi poenitentijs 
mifericorditer relaxam us. Nulli ergo &c, Dat. 
Laterani v m . id. aprilis pontificatus nojlri an
no 1 1 1 .3
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annus 1298.

B o n i f . VIII. PP. A d o l p h i  R om. R eg . 7,
a n n u s  4 .  A n d r o n i c i  I m p . O r i e n .  i 5.

I T 7  Xoritur annus falutis noftra nonagefimus 
X I  odauusfupra milkfimum ducentefimnm, 

indidior.e vn d e c im a ,q u o  Bonifacius Papa ftudia 
fua, vricceperar, adexitiale bellum inter A nglo
ru m , Romanorum , &  Francorum Reges exrin- 
guendum defixit. Fauit pontificijs confilijs, Reges 
mutuis bellis fatigatos fuiíTe : Angli quidem:,diris 
ab Eduardo attriti v e d ig a l ib u s , dum is aberat, 
ad libertatis coníiiia fp e d aru n t;  ordiniimqueu» 
pcctu h a b irq ,a iu e q u am re sm  bellum erumperet.

conftkuerunt, ne Angli Reges noua in poíltrugt 
vedigalia fine ordinum a fien fu non ¡imperarent 
vt  Polydorus Virgilius a narrat: Robertus Ca¿  
tu a n e n f is S i  infra , omnium ordinum homines q¿ 
concilium per Eduardum Regís filium  conuocondo, 
Londtnum , ér  in eo de fum m a rei agitan dum curat
I  taque .mito confilio, comités data publica fide inter• 

fun tprafen ti animo, erantij Humfredus 8c Ricar. 
dus,populi nomine pojiulant, vtveteres leges ad prü 

Jlinum  vjum reuocentur ; item ne R egi tribuUm.
¿um populo Anglicoin pojlerum tempus tndicere lU 
ceatytd quod Reges antea fu o  arbitratu fape fecerant 
nifi ex concily auóloritate. Et infra: Tam Eduardus. Fe% 
princeps* qui aderat per iufiurandum, quam eius pa* 
ter per literas approbauit. Caterum de rjlituendh'^m  
legibui caufa factle pery.t. A t  de tributo mdicjndo o ?  
tara altas egit ra d ia s , v t etiam nuncmuiolata ma, im¡S 
neat. Et infra: F u it it annus,quo hacgejla funt,cum  tut- 
regnare coepit Eduardus x x i u ,  &  humana Jálutit 
m c c x c v 1 1 1 . Nec minus ingemiTcebantGalli, vt 
vidimus,fub tributorum,qu;r Phiiippusinflixerat, Gilí1 
grauitate: plurefquc a Gallo  principes defeiuerant « ri  
vertendaque erant potius ad fua tuenda quam_, 
rapienda aliena Regum confilia. Poft multa ita, 
que hinc inde agitara , in id tándem principes 
conuenerunt b, vt Pontificem totius controtiçrfiç lili 
arbitrum eligçrent, * 4ij.

Ingentes tamen difficulirates hifee concor- Gdb 
diaaufpicijs f¿ obiecere: Flandria quippe &  3 arri 
coinites,.tum Burgundiar proceres co  bello impli*. aPhl|i 
c i t i , cum Eduardo dato mutuo facramento con- ÍJjj 
uenerant, numquamfine feederatis pacem cnm_, íeccoi 
Gallo  inituros; atque ob id Guillelmo Dublineníi, ti.
&  Ioanne Vvintonienfi epifeopis, turr; Amedeo 
Sabaudia, O ttone e Grandifono , &  Hugonc 
V er  pranobihbus viris prafente Pontífice dicen, 
tibus cum Francorum Rege fine Belgis, Barrenfu 
bus, ac Burgundis pacem afe contrahi non poííej 
ea concordia  ratio inucnraeft, vt Robertus Se 
Phiiippus, Flandrenfis comitis filij, Henricus Bar- 
renfis, &  Gualterus de Monte Falconis, norpinç 
procerum Burgundia ijs ómnibus confentirent, 
q u a  A nglorum  Regís oratores cum Francorum^ j 
R ege ftatuiflent,vrque huiufee rei fides publica^ 
conftaret.de ea re Bonifacius diploma edidit c erHhf

2 Obftabat etiam Adolphum Eduardumq; in* 4*íj 
ter con trad i ícederis leges eá addidifle, neutrum R̂gJ  
fiue altero pariter vmquam pacem admifTurum: nl¿ k  
atque adeo Anglorum Rçgis oratoribus lignificá- búirt® 
tibus , nondum pacis ineunda integram potefta
tem fibi fadam , cuín Adolphi Auguíti oratores 
abeífent; Bomfacins ira eam diffieulratem freg it . 
D ecreuit  eam rein obftaculo eífe non dcberejCuni 
prafiderer, Adolphum pontificia- fententia noiu  
repugnaturum; vimque facramentirefeidit, vt fi- Qinfe 
n e ip íb  compromiíTum ederent. NecAngli.quo^- maiw 
rum caufa ab A dolpho etiam poft acceptas pe- 
ctinias abieda  fu e r a t , diflenfere ; atque itain J3o- 
nifacium non ratione pontificia d ignitatis , fed p.egib® 
n ota  probitatis; ñeque vt in iudicem, fed¡vt pera  ̂ comf 
manten? pacis conciliatorem compronuferunt, vt BlfsU* 
e publicis hifee tabulis 4 c o n f ta t ,

I n  nomine Domini Amen . Anno Domini „¡f. M 
m c c x c v  1 1 1 .  indiSlione x i .  pontificatus dovúni Bo- 
nifacij Papa v i  n .  anno ív .  die x x v n .m ir fis  lunij , eH ;̂ 

fanEtiffimus pater ¿ 3' dominus, dominus Bonifacius 
diuina prouidentia Papa v u i .  a rb itn u w , laudum, 
dijjimtionem , arbitralem fententiam , amicabilem 
compofitionem, mandatum , ordinationem , &  alia 
infrafcriptarecitauitylegifeiitx dedit, & protulitin  
fan ç modum: Dudum ínter çharijjimoxfilies nojros



***&■ h0¡trtgener,yP<l*il * muio *JuP*r diuerfis articulis 
£ 5* materia difeordia acdijf'enfionis exorta; tándem íj- 
&  ¿ 0 Reges per fpeciales nuntios &  procuratores ip- 

forar#> ad boc ab eis mandatum habentes, in nos Bo- 
pifaeiuttt) diuina prouidentia Papam v 111 .  tanquam 

priuatara perfonam , &  dominum Benedtólum

Pb$tfPur/i ^ran:c>rum ex parte vna, &  Eduardum quijitus. D* ablatis vero non extantibus, fed  deper- 
Amtll* Re¡Zes Ül&ftres ex altera, fuggerente inimico ditis ,  Ó* confumptis; laudamus , arbitramur, fe u
* * '  &  ■ a Í . . H w  J I ____/>. .• - x . __ _ ,  ------ J  23 „ 1* .  -  J ____........................rf/4W dijfinimus, quod R ex Anglia ad requifitionem 

Regis Francia vel nuntij etus J'atisfienfacbt; &  ad 
boc faciendum etiam teneaturfine lite ac figura tudi•* 
cy,bona fide, omni fraude cejjante: ¿r  Fran
ciafimiliter, f i  quaper gentes fuas oblata» deperdita, 

fe u  confumpta inuenta fuerint,adrequifitionem Re- 
(¡Jytanum tanquam in  arbitrum &  arbitratorem , gis Anglia vel nuntij f u i  faciat fatisfieri, taxatione
m

TjZfatorern, di(finito rem, arbitralem fententiatorem  
aoticabilem comp<fitorem , praceptorem , arbítralo-  
r irn , &difpolitorem ,  &  procuratoremfuper refor- 
manda pace &  concordia inter ipfos Reges ; ac fuper  
ib  qua ad pacem pertinent, &  fuper ómnibus, ¿r  
Jingulis difcor dijs, guerris, htibus, controuersijs, cau- 
fs , quafitonibui, damnis &  iniurijs > petitionibus &  
aSiionibus, realibus (y  perfonalibus atque m ixtü  , 
quafueranty &  erant fe u  vertebantur , &  ejfe vel 
vertí pojfent inter ipfos Reges occafione quacumque ; 
¿í <i/f0 eb* bajfo abjolute &  libere cvmpromittere cu-  
rauerunt. Nonnullis interieéhs,concepta hifte-j 
verbis lata; de redintegrando fcec!¿re fententi* 
forma fubijeitur.

5 Pronuntiamus hac vice, v i  fo t o  eofdem Re- 
SsíS tiat(y f i t  perpetua & fiabilis p a x ; &  quod treu- 

< :Cí in- guavel fv fferítia  voluntar ta dudum m di¿la,m ita, 
acfirmata inter eos, eo modo &  form a, ac ómnibus, 
fr illis p er f nis &  terris, Jub illis p a r ís , condi- 
Honibui , &  temporibus fu b  quibus indicia.,inita,ac 
firmatafuerint,tnuiolabíliter obfintentur. A d bu -

■JCÉll

nobis arca pradiÜorum ajlimation'e contra víram - 
que fartem , vbi per concordiam partium negotium 

fuper pradtfiisfiopitum non ejfet, plenarie referuatu .
5 Item  dteimus, laudamus, arbitramur, fe u  Aquítania 

etiam diffinimus, quod ídem Rí-# Anglia de ómnibus Anglo red 
terris, vajfallis, &  bonis, qua ipfe nunc babet, &  te- cn a ' 
net in regno Francia, fe u  tenebat ante motamguer* 
ram prajentem, h abe at illam quantitaUm &  illam—* 
partem terrarum¡vajfallorum, &  bonorum eorum
dem , quam fib i ex virtute compromifioritm pradi- 
¿iorum laudauerimvs,<íy mandautnrnus afjignari* 
v e l inter Reges ipfos fu erit concordatum-, &  fu b  illis  

fidelitate, bomagio ,modis conditionibus babeat, 
fu b  quibus ipfe ac paterfuus habuifie baSienus , &• 
tenuijje nofeuntur, modis> ¿ r  temperamentis per nos 
adhibendis in abufu , f i  quis ex parte gentis Regis 
Francia ba&ttius commifius inuentusfuerit tn exer- 
citio reforti: modis etiam (y  temperamentis, per nos 
adbibendis in abufu partís alterius, f i  quis videlicet A flet en- 
ex parte Regís Anglia vel fuorum ba£ienus commifi 
fus contra ius reforti fu e r it  inuentus, ne talia in po- p,emú U

’iufmodi autem pacem confirmandam, roborandam, fterum committantur; conaitiombusitiam,moduí&  eam in*» 
atque feruandam infra tempus, quodduxerim vs fecuritatibus per nos tmponendis &  adbibendis in~~» periuro-. 
moderan dura , prafatus R ex Anglia M argar ítam terris, vaflallis,bonis,&  alijs, quaper noftram pro- 

fororem pradifli Regís Francia reeipere ac ductre nuntiationem , f t u  concoraiam partium prafatus 
cum dotahtio quindectm millium hbrarum l u t o -  R*# Anglia bab turus eft de pradi¿lis, ne amoda 
nerfium, affignandoper ipfum Regem Anglia in lo- idem R ¿ *  Anglia velfucceJJ'ores eius contra Regem 
cis competentibus, de quibus inter partes fuerit con- Francia ve'l JucceJJores ipfius valeant rebe liare •

6 D icw  us eUam, laudamus, &  arbitramur , partid 
fe u  etiam diffintrnus, quod ex nunc omnes terra,vaf- vtrinque 
J á ili , ¿T' bonapradi/ia , &  alia tam qua tenet Rex 
Francia de ijs , qua tenebat R ex Anglia ante guer- de¿c,̂ ,iû  
ram prafentem,quam qua tenet R f*1 Anglia in regno ñutiendo 
Francia, bona fide, ac Jine omni fra u d e, abfolute ac 
libere in manibus &  pofie n ftr is  ponantur, &  ajfi- 
gn ntur,tenenda a nobis nomine R egis F ra n cia , 
qua ex parta Ju a , ¿V nomine R egis A nglia, qua ex  
parte etufdem nobis fuerint aff¡gnata;ita tamen.quod 
per hoc in poJf<.fisione v e l propnetate n il noui iuris  
accrefcat aittrutripartium , v e l antiqui decrefcat: 

fuper quorum ajsignatidne, f i  qua fu er it exorta du- 
bitatio vel ambiguitas ínter partes,illam nojlra de- 
clarationi &  arbitrio referuamus .  Q uodfi forfan  
¿icU Reges de ipfis terris, &  bonis ad inuicem con-  
cordauennt, volum us, laudamus» &  arbitram ur, NiRer.** 
ex nunc id , tn quo concordauermt,  perpetuo /#- ,ntcr fe

cordatum,vel (vbi partes ipfa non concordarent) per 
nos arbilratumfuerit, in vxorem:&  idtm Rex Fran
cia eandtm fororem fuam eidem Regi Anglia m vxo-  
rem daré,&• tradere cum difpenfationefedis Apoitoli- 

M í a c* teneantur: quodque IJabellisf i l i a pralibati Regis 
bardo Francia, qua infra annumfeptennem diatur conjlu 
“ ¡«le tuta, fuo tempore Eduardo pradifíi Regís Anglia f i 

lio,qui tam x i  i i.a ta tis Jua annum exegit,cum fim ili 
dijpenfatione matrmon'-ahter cum dotahtio decim 
oño millium hbrarum Turonenfwm, fim iliter ajjt- 
gnando per eundem Regem Anglia pro diBo filio  J u q  
in competentibus locis,de quebus concordauermt ipj'a 
partes-.de quibus nos duxenmus arbitrandum fifuper 
boc inter eos nunproueniet concordia; copulentur,td- 
quefirmetur atque valletur ex nunc modis infertus 
anmtatis. ijíque dcfcriptis fubdir.

4 Item dícimus, laudamus , arbitramur ,feu
ĝraf etiam dijfinitnus, quod de ómnibus bonis mobihbus 

w vel fe mouentibus,ablatis ve l altas M alefubtraóíis,&  
de ómnibus damnis datis bine inde ante tempus mota 
vel orta guerra prafentis; primo de ómnibus,  qua 
extant &  conjumpta non f u n t , prafertim in térra,

®tui 
*  jb
Aoglis.

uiolabiliter obferuan : alioquin nos ex compromijji "0°nÛ ¡^  
pradifii virtute apponemus adid illud r e m e d iu m , rint," 
quod Dominus minifirabit, ¿y ex tradit a nobis po- .menda % 
tejíate licebit. Si vero cafu aliquo contingente hoc Püüc-

quod Rex Anglia omnia, qua de pradtfíis extant &  facere non pojfemus , volumus, duim us, O" arbitra-
confumpta non f u n t , prajertim de nauibus, &  alijs 
quibufeumque bonis per Anglicos, &  Vajcones, &  
eorum cómplices ante guerram occupatis in mari vel 
in térra, quod R ex Anglia omnia, qua de pradiüiis 
extant bonafidefine lite &  abfque figura iudieij,om
ni fraude cejjante, ad requifitionem Regís Francia  
v el nuntij fu i ftatim  faciat ad plenum reftitui: &  
Rr* F  rancia fim iliter, f i  qua taha ante dtélamguer* 
ram capta vel oblata apud ipfum, vel w  fu a  pottfta- 
te extantia reperta fuerint,fim iliter ad plenum refii-

m u r, quodvtrique partípriftma iura fuafalua re- 
m a n e a n t& illa fa ,& c . A6ia, lata, (¿rpronuniiata, 

fu eru n t arbitrium, laudü, arbitralisfententia,man
datum, dijfinitio, ordinatio, difpofitio , &  omnia fu -  
pradiíiaper eundem dominum Papam , v t  fuperius 
enarrantur,  anno,indiSiione, menfe, ac diepradifíis, 
Roma apud S. Petrum in palatio papaliyin conjifio- 
rio publico,fiéio in f i l a  maiori, prafinte tbi gentium 
multitudine copiofa \ &  prafintibus reuerendis pa-
tribus dominis, Detgratia, Gerardo Sabinenfi, fra - anf,derent 

tui fatíat, a prafato Rege Anglia vel etus nuntio re- tre Mattbao t  ortue^fi &  S.RvJfma>& Ioanne Tu- Bumtucio.
/ C B -



fculano epifeopis; Ioanne tit. S.S. M arcellini &  Te- momo ex nunc legitimam de apoftolica poteftatis 
tri,N icolao tit. S. Laurentij in Damafo,fratre Jaco- mtudine nuntiantes. N u tli ergo & c . D a t .R o '  
hf i  T t t t .  S .  /P. c i l l a . tic R n h p T — /1 tm A  Ç  !/■<*/ » «* A * . __ •

a iVii.

b  E£.*3f.

c  Ibid. ep. 
* ? 6 ,

d li'-ér ep.
*37
Apoft.nu- 
*ius con- 
troueifa- 
í  um arctú 
cuftodiá 
fufeipit.

e  V veüm - 
JP(or,h{fi.

botit, S.Clem entis, Tboma t it . S.Cacilia,ac Rober
to út. S.Potentiana presbyteris', M atthao S. M aria  
in porticu , Nepoleone S.Ádrtani, Guillelmo S . N i-  
colai in carcere Tulltano , Francifco S. Maria tru-, 
Cofmedin¡ Petro S. M a n a  noua,ac lacobo S. Geor
gij ad velum aureum diaconibus S.R.E.Cardinalibus, 
& c .

7  Tranfmifit pridie kal. iulij Bonifacius a 
fancita; a fe concordia* leges ad Philippum Fran
corum, &  Eduardum Anglorum Reges, hortatuf- 
que eft ,vt  eas religiofe colerent:exegitque vt  tum 
Phiiippus b térras, quas Anglorum Rex ante^ 
fulceptum bellum obtinuerat in Aquitania,tum_> 
Eduardus c quasin Gallijs bello fubegiífet, Ar- 
naldo T olofano d epifeopo pontificio nominen 
cuftodierdas traderent, q u o d e h is > v t  vifumipíi 
eífet,decerneret. C bfecutos Francorü & A n g lo ru  
Reges fententia? pótificia; ex  lordano & alijSjGal- 
lis & Anglis fcripronbus conftat, dú Bonifaeij au
d or ita te  atque induftriain mutuam pacem addu- 
d o s  confentiunt,e quibus Vveftmonafterienfisde 
firmato R o m i  prom ulgatoquein Anglia eo fee
dere ha?c hiítoriac prodidit e.

Roma pax per dominum Papam Boni- 
ifa facium  inter Reges Gallia &  Anglia conftrmatur , 

lfgc$aC Í qua non fuerat totaliter folidata . Et infra; Do
minica fecunda quadragftma citatis magnatibus re
gni apud V  vejlmonaftertum fecit R ex rci itari fo r -  
mam pacis bullatam per Vapam Bontfacium , tan
quam arbitrum ínter Regem Anglia Ó- Francia or- 
dinatum , ¿J- alias bulUs fta.um  fuum  tangentes : 
cui aftenfum prabuit plebs omnis &  clerus . C i i n u  

Soluta ad vero  ad íirmandum fcedus pronuntiaífet Bonifa- 
Eduard. eius, Eduardum iuniorem, AngJiu feeptri here-
iun.&lfa- cJem, atque ifabellam Philippi Francorum Resis udlcegra- r ..  ̂ . . V  . . . -  .
tiamlex matrimonio coniungendos, perhcienda»q; reí
de grad. plura obftarent; Guidonem  in primis Flandria;
co»Tangu¡ comitem A nglo  iureiurando fe obftrinxiífe, ipfius
nitatis. filio maiorern natu filiam vxorem  traditurum-.;

pontificijs voluncatibus fefe accómodante Gui-
done , Bonifacius idem initas eas p adion es refei-
dit f; tum leçem de confangumitatis gradibus
ad Eduardi & Ifabella gratiam foluit g, vt  enata e
pr*terit is  bellis mala fopiret. Qua* quidem ex-
titiífe acerbiíTima , hoc Bonifaeij tefiimonio li-
e fu e t .

8 Sane guerrarum turbines,fcandalorumprocellas, 
turbationum Ímpetus , &  frem itus tempeftatum, qua 
inter cbanjJimo¿ tn Chnfto filios noftros Eduaraum 
Anglia ex parte vna , &  Vbihppum Francorum ex 
parte alteraReges illulires patres v e f t r o s ,v t r iu f -  
que regna &  térras tam per non modici temporis 

adul per- f p afiU7n pacis amulus fatbana fpiritus fu fcita u it; 
ex quibus animarum difertmína , perfonarum peri
cula y &  damna rerum innúmera, prob dolor ! con- 
ttgerunt; foret [uperfluum enarrare , cum hac per 
v m u erfi terrarum fpatia pateant, &  perftngulos 
orbis ángulos innotefcant. Et infra.

9  N os ex pradiólis rationabilibüs caufis metí,

elib .^ .ep .
A li.

¡bid. ep, 
*34.

Q n sc a u  
í i  líoat.

apud S,Petrum  kal. iuty anno lv .  A t ,  vt  incer? 
funt rerum futurarum exitus , conciliat* e$ 1 ^

C'l*

u
Pri®

4o,

ptiar, v ta rd ií f im u m  G allos inter &  Anglosfcedü 
fanciretur, atrociífimis bellis facem pritulerÉ,/ 
Eduardo 11 i. matris Ifabellas m read Gallieam co! 
ronam contra Valefiam ílirpem annitentej dej 
quibus in decim oquinto annalium tom o fof- 
a g im u s. Interea Eduardo Philippoque Reojtu* 
affinitatum nexibus a d ílr id is ,  conuertit  Boni 
facius ftudia a ,  v t bellicos fragores, ab AdoL 
pho in Philippum ad Eduardi gratiam conci". «i 
tatos, fopiret. E d id o  itaque apoftolico interdi 
x i t ,  ne Rom anorum  &  Francorum Reges mutuo 
fe bello laceíferent, alterne in alterius regni fines 
irrumpercr.

Vniuerjis prafentes literas infpeóluris.
io  Quietem &  pacem ex noftris prouenirej 

ftudijs vbilibet affedantes , &  cupientes pericula^ l\ 
in Jiac parte potiflirre cautius cuitari, denuntia- 
n iu s&  dicimus, quod noftra» intentionis exiftit K  
vt chariífimus in Chrifto filius nofter Adolphus Sui¡ P '  
R ex  Romanorum illuftris, vltra fines & limites N  | 
regni fui, íed e iurib u s  , finibus, &  limitibus cha- ni111̂  
riflimi in Chrifto filij noftri Philippi R eois Fran- T ,  
cía: illuftris, ac regni eius; ipfeque Rex Franci* S  
extra  fines & limites regni fui fe deiuribus , fíni- <iuc 
bus, &  limitibus Im perij,  feu predidi Alemannia: 
Regis nullatenus intromittant: fed vterque ipfo
rum fuis iunbus, finibus, &  limitibus fit contentus;
& f i  aliquid fit ab alterutra partium indebite at- 
tentatum , illud in ftatum debitum reuocetur , 
prou t  iuftum &  a’quum fu e r it , vel concordatum_» 
extiterit  inter eos ; aut m odo vel mod/'s, quo vel 
quibus pro quiete mundi, vel alias exigente itifti- 
tia,faluo honore cu iuslib et,  fuerit ordinandiiriL».
Dat.Roma apud S. Petrum  v Mal.iulij anno iv.J

11 Ceífatum bello eft b a Gallis acGermanis;^ 
excitatxque in Germania noua? rerum conuer- 
fiones Adolphum non adinuadendas Gallias, fed 
fua tuenda vires conuertere c o e g e ru n t . Qui enim 
ab Eduardo concitatus in Philippum fuerat, pr*- 
potentem  «mulum Albertum ducem Auftria;,plu
rium principum fretum ftudijs, in fe confurgere_» 
exp au it .  Cuius coniurationis feriem chronicon^ 
Colmarienfehis verbis defcribit: Quídam exprin- Conia 
cipibus elefiorum Regis, fcilicet archiepifcopus M a-  tioP,i" 
guntinus, dux Saxonia, &  dux de Brandeburgt vi- JJ¡ 
dent es quod Adolphus R ex Romanorum nollet re• 
gnum fecundum eorum regere voluntatem , taliter 
fib i mutuo loquebantur: Adolphus R ex pauper ejl 
tn rebus pariter &  amicis : ftu ltu s e ft: regnum fub  
eo breuiter deficiet in diuitys &  bonore . Tune vnus 
eorum ]dixit: Necejse e ft , eius folutio procuretur.
Alter d ix it : M ittamus duci Auftria defeélus Re

gís»  rogantes v t ad curiam , nempe pontificiani—*» 
literas noftras cum deftóltbus Regís Jecum deferat, 
eius abfolutionem promoueat diligenter . Dicatuf 
etiam duci, quod v t R ex nofter efficiatur, omnes ítl-> 
eumpartter confentímus. T ertius d ixit: Sanum^

¿Clf,
OI»*
¡IU

Adolpji

j  W tH par U  f uPPlicaUoníbtfá trie lina- hoc confilium fubito compleatur. principes bi duci
tty ad prater tía mala fedanda , &  obhuifcendam^ Auftria voluntatem fuam  fubito tra^fmiferunt .
memoriam eorumdem; ad obuiandum pencults, D u x  A ufiria  literis bit ac nuntijs vilts oautftu eft
qua pojfínt contmgere tn fu tu r u m , &  ad procuran- valde . Subdit a u d o r ,  comitem de Hesirloch ab Alt*1
d a , &  nutrunda vera pacis &  dtleSiionis commoda A lb erto  Romam miífum , ac literas arcanas ad H
btnc &  inde vobtfcum ; v t  impedimento confangui-- d e d o r e s  re tul ule : f e d e a s  adulterinas, vt  e fe-
Mtatts Luwjmodt non obfiante matnmomaliter tn- quentibus eolligitur : Audiens hac Adolphus R ex , §
uucm legitime c o p u la r ^  licite remanere pojfittsyau- nuntios mtftt ad curiam , v t  literas ducis A u f i r i a ,  feu
cloritate apofto.tca de fpcctah gratia difpenfamus ; principum eleñorum Regís írritas face rent, aut de-
prolem fujapiendam ex vobu ex  huiufmodi matrt- lerent. Cum nuntij Regís ad curiam perueniftent, &

Pa-



Pipa Rtgi* Mgotia reuelajfent , taliter refpondit : 
fleque dux Aujiria y ñeque principes ad petitiones > 
alias porrexerunt a me ¡iteras pottrant im p e tra ra : 
fíautem /iteras aliquas obtinuerunt^bcc per me non 
ftctrunt: quia boc die , me penitus ignorare, & v e r -  
tfs metiere datis; dicatifque fe c u r e R e g i , vtveniat 
ad me, &  ipfum in Cafarem confecrabo . Auditis his 
fjunty Regis ad propria redierunt. Cónfírmant Bo- 
nifaciufn principibus ele&oribus non aíTenfiífe-*, 
vtAdolphum regio folio deturbarent,litera; apo
ftolica:, quibus A lberto  a Bonifacio iudicium ob 
inláfum Imperiumintentatum eft a, qu» inferius 

¿"fu áfferen tu r .
 ̂ í2 Patefa&a porro A lberti  confpiratione^, 

A dolph us illum bello infe&ari conftituit, cuius 
varios apparatus &  congreífus vbi laudatus au- 

ictrii' ¿ior b retulit, fubditde prima A lberti  e le d io n e :  
Clin#- Vigilia natiuitatis loannis Baptifia , eyeli lunaris 
mi. i u .  tres eleóiores Regis Romanorum M aguntinus, 
f t . ’ Brandtburgenfis, &  Saxo M aguntia eonuenerunt, 
J,ít empinas compulfauerunt,populum conuocauerunt, 
jd ni'-1 quídam, qua fecerant, quadam facienda fide liter 
^  relulerunt. Afcenderunt igitur tn ecclefiam 7 facies 

fuas vertentes ad altare: manus Juas eleuauerunt: 
per Deumviuentem ¡urauerunt, quod cum ante f e x

J  annos regnum R g e caruerit \\omanorum,noí eletto- 
fes tres ex parte nojira ¿y ex parte reliquorum ele tío- 
rum , qui in nos eltgcndi •vota fu á  tranflulerunt, 
iure ac canonice Adolpbum de Najfbuue , tune non 
cognofcentes meliorem, in Regum elegimus Romano- 
rum, PojieleBion^m fuam Adolphus IXffX fapienter 

Ote fe ttnuit, eleflonbus atque prudentibus acquieuit. 
Küpift Pofi breue tempus fap'centum confilia fp r e u it , wue- 

num confilijs acquieuit, ^  regenda mwimc termi- 
nauit: diuitiasper f e  non habuit, nec amtcos > qui 
tum vellent údeliter iuuare . EleEiores videntes bos 
defeéius Regis, &  plufqnam viginti altos, Papa 
fignjficaüerunt rogantes, quatenus ipfum nobis daré 
auiioritatem &  alium eonfirmandt v e lle t . Id  ob- 
tinuerantjVt a pluribus dicebatur\nuncij vero Adol- 
pbi Regís dixerunt, quod bis Papa fim pheiter con- 
tradtxerity quos vera afñrmafíe m em órate Bo- 
nifacij literas demónftrant c. Pergit laudatus au- 
«Sor chronici: AuSiontate igitur nobis commijf* , 
Adolpbum Regem infuffict ente m wuenientes ¡abfolui- 
mus eum a regimtnis dtgmtate, &  dominum Alber- 
tum ducem Aujiria in dominum ¿r  Regem eligimus 
Romanorum ,• &  potefiate nobis tradit a fim iliter  
corfirmamus. E t T e  Dtum laudamus folem niter 
eantauerunt. Cumque dux prafens non adefiet, ex  • 
tra ciuitatem ad tabernaeula perrexerunt: tbi pan- 
num fupra equum proiecerunty Regemque dfuperfe-  
derepraceperunt, &  T e 'Deum laudamus cum ma
gna latitia eantauerunt,

_  , 13 Non diflentjtab his Auftralis hiftoria, qua?
SS*. addit a a Gerardo Maguntmo archiepifcopo pro-
H  punciatamin Adoíphum fententiam fm keiTuncy  

fnq u t , archiepifcopus Mdguntinenfis Regem Adol-  
' pbum per fententiam lu jh m  &  condignam, ita lo- 
1 quitur Alberti ftudiofus aucior , Maguntia fa~ 

ftam,execrat &  (ondemnat: & in  vigilia B. loannis' 
Bapttfijfatfa ele¿lioney Albertus d u x A ujiria  in - ,  

Romanorum efi ele5ius:ad quem tune epifeopi 
&  alij multi nobiles confiuunt, comités &  potentes.

S  C '  Vcrurn chronici Colmarienfis auétor e tradit,Im- 
Ei. periÍ vrbes non A l b e r t o , fed Adolpho ad h sfi í fe ,
T atque adeo Adolphi exercitum fiorentein &  vali- 

dum fuiífe} Vt A lberti  copias viribus longe fu- 
peraret: fed commifTo prarlio,cum Adolphus re- 

p  l ’jVinfígnibtis decorus fub vexillo imperiali inter 
' Fimos incorriflTet-, Alberti exercitum m íe  vnum 

AnnaUEcel.Tom.XI Y«

mu

'k.

vertifíe : ita enim Auftriacus p r s c e p e r a t ,  vr prar- 
lij moles in Regem incum beret, ifque vnus om 
nium gladijs&  relís p eteretur; eo proítraro par- 
tam vidoriam  fore: at vero Albertum infignia», 
mutalTe ne dignolceretur: quarcum alreri com - 
mifiíTet, illum ab hoftibus in a»(tu certamini< tru- 
cidatum a. D e q u o p ra l io  h sc  inter alios fctibit 
Hocfetnitis b: Anno domini m c c x c v i i i .  Adol- 

pbus Romanorum R^a; contra duiem Au/íria A  Ibi r- 
tu m , Rodulphi Regis filiu m  &  monoculum , ft-  
cunda die menfis iulij cum multis nobilibus ceciUit 
interemptui . Sepulturas traditus elt c in cceno- 
bio  Rofembal j eiufque film s, qui patrem in dif- 
crimine deferere d etre^ ara t  d , ab hofte ca- 
ptus e • His confentanea de A dolph o  interfefto 
tradunt lordanus, Auftralis hiftoria, vitx  Bomfa- 
cij a u d o r  í, Ptolemarus Lucenfis s in hiftoria_, 
ecclefiaftica,Martinus Polon u s,  Bernardus, Sifíri- 
dus , Stero , Vveftmonafterienfis, Eberhardus , 
chronicon Colmarienfe alijque plures .

14 Csefo A d olp h o  , A lb e r tu s , vt folium fír- 
maret,cum fe legibus Regem  noncreatum  noílet, 
principes vt  ipfum in comitijs Francofurtenfibuá 
Romanorum Regem renuntiarent,adduxit , de_» 
quo Auftralis hiftoria h : Albertus elc¿iusy refigna- 
ta ele {¡i tone per triduuyn, apud Frankefurt in vigilia 
B. Laurentij ab ómnibus eleiloribus in Romanorum 
Regem fecundarlo eji elefíus: qui fu bito  Aqurjgrani 

gloriofe coronatur . Secundam hanc eledionem_. 
dan.nauit alíquot poft annis Apoftolica fedes >, vt 
vifurifumus, cum in.qiui videretur,vt clicns Regis 
fui fanguiné delibutuscruentam illius coronam-. 
corriperet. Q^a de r e h s c  Ptolem sus Lucenfis 1; 
Albertus pradtélus dux A ujiria  y fi!ius quondam-, 
prafatt Rodulphi Regis, fuiteleSius in Regem Alema
nia ab eleSioribus} corgregatis Aquifgrant, anno Do
mini m c c x c v i i i .  mifitquefiolemnes nuncios ad Bo' 
nifaetum Papam V I H . pro confirmatione eleflionrs 

fuá:quam  idem Bonifacius Papa primo multis inris et 
fa t t i  rationibus allegatis repulitprima v ice , &  afj'tr- 
uit nullam effe . Nunc reliqua A lberti  poft Impe- 
rium occupatum gefta ádiungamus .

15 Acceptis Aquifgrani regijs infignibus, N u - 
rembergenfes conuentus celebrafle refert Au- 
ftralis hiftoria m,atque in ijs vxorem  corona G e r
mánica cinxiífe: Domina Elizabcth in fequenti pro- 
ximo fefio B. Martiniyapud Nuremberg multisprm- 
cipibus conutnientibus^n Romanorum Regir, am glo
riofe coronatur: vbt Romanorum RV# A lbertusfiljs  

fu is  Rodulpho t Fridertco, ¿y Leupoldoterrasy qual 
ante pof/tderat, Aufiriam  ,  Stiriam , Carniolam  , 
Marcb/ami& P o r tu m  Naonis eontulit}&  principes 

fe c it . Addit vero his chronicon Colmarien(e_> n : 
Regina more debito coronatur, (¿ypene omnes eletto- 
resprafentes extiterunt. lbidignitas cuiuslibet do
mini coram Rege folem niter recitatur, quilibet 
dominorum Regí tn officio fu o  y ficut debuit, mini- 
fir a u it: R ex vero Boemus cum pretiofiffima ve fie  
&  equo , qui ad mille marchas ajiimabatur \ fedens 
in fcypho áureo fib i porrexit. Audiens Ría: Albertus y 
quoapater fuus Rodulphus Rex in die anmuerfaria 

fu á  , v t eius baberetur memoria, minime contulifiet, 
nempe clero Nurembergenfi, contulit eis quinqua- 
ginta librarum reditus, v t in altari, quod in eccle- 
fia  eorum confirnxerat, quotidie mijfam dieerent, 
aut cantarent.

16 E u e ílo itaq u e  ad regnum A lb e r to ,  paca
ta G erm an iaeft, ac fublata quam Adolphus mo- 
uerat Imperij cum regno Gallorum controuer- 
íia. T um  etiam Anglis Gallifque in mutua fceden 
ra coeuntibus, fpes nonnullis arrifir,Chriftiano-
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rum 'arma in Saracenos conuerfum iri : quam 
quam ea poftea e u an u it,  cum iam renouandi fa-

Armcníf cri belli occafionem inijceret A rm e n u s, qui miífis 
Saraceni Bonifacium o ra to r ib n s , ac propofito  fuo erga 
ya aut. |*ecj e in  Apoftolicam Audio > v rg e b a t,  vt  fibi vndi

que circumfufo Saracenis, ac periculis c i n d o ,  au
xilia fu b m itteret: inde nimirum amiíTam Terram 
fandam  recuperari poffe. G erere  eam rem in_, 
votis vifuseft Bonifacius, ac Regem  Sembat fub-

¿Ub.+ep *e<̂ s ^ ? ns in *Pem cre* i t .a
x€t. ChariffimQ in Chrifto filio Sembat Regi Ar-

mtnu. illu jir i.
Regia: ferenitatis nuntijs &  literis paterna-. 

c# bcnignitate nuper receptis, tam ea ,qu a  ipfae con- 
$  tinebant litere, quam qua: d id i  nuntij coram no- 

RexSera. ^IS &  -fratribus noftris ex parte tua voluerunt 
bátfiooi proponere,vidim us &  audiuimus diligenter. Ex 
facjj &Rc quibus comperimus , quod tu tamquam deuo- 
euiuocci tionis filius * matrem tuam Romanam ecclefiam.* 
opemim- reuereris, &  ad Chriftiani populi d iledionem  &  
pLvat. honorem  afpirgns, ad D eum  &  ipfam ecclefiam-. 

fideliter te dirigís &  conform as. Intelledis ita
que per nuntios ip fo s , tuis ac regni tui vexatio- 
nibus &  anguftijs, intimo compatientes aflfedu , 
noftra ftudiapra?paramus , vt  ipfius vexati regni 
t u i ,  &  defo lat*Terra: f a n d a ,  funicuh quide iu, 
hereditatis dominica , adiutorium impenderé^ 
valeam u s; rogantes celfitudinem regían , &  hor- 
tantes atten te  , quatenus contra hoftes fidei foli- 

Excítatur ta fortis  magnanimitate perfifteos, &  longanimi 
?‘l koftiú ftrcnuitatp vi¿ioriofus ex.urg.ens, fortiter patiaris 
foriUerVu aduerfa, faltem doñee tibí tempus i'ubuentionis 
(lineados. aduen iat,  quod D e o  a u r o r e  erit propias quam 

credatur. Exurge fili,expecta D om inum ,&  cufto- 
ftodias viaseius, & ex a ltab it  te .  Nam oculi eius 
fuper timentes e u m , &  in eis qui in mifericordia 
eius fperant: .ipfe enim deccelo  profpiciens fuper 
filios nominum, ac videns, quod fis intelligens &  
requirens cum,Oía tibi propitiatione fubuenieti ac 
caufam fuam agi confpiciens, tibi non folum d e
fenfionis gratiam , fed triumphi gloriam per fuam 
clementiam miniftrabit. E t  ecce pro m aiori, &  

InterFrá- pra?ftanfiori com m odo tuo chariífimos in C é r i
cos & An fi0 flj¡os noftros Philippum Francia: &  Eduar- 
fc§3n)0pa dum Anglia: Reges illuftres, quos inuicem hade- 
«emfigni, nus,inftigante inimico homine , d ifidentes pacifi- 
fícac Bo. calíeD om ino fauente confidimus ,  ad tuum fub- 
uifac. fidium efficaciter per noftras literas excitam us. 

Dat. Reate n i .  non. oftobris anno iv .  J
17 Eadem fpe adornanda: in occidente expe- 

ditionis Arpien orum patriarcham erexit Bomfa- 
tJí.ep 171 eius b, fignificauitque,pacem inter principes Chri- 
Meiiorum ftianos confedam ,A ragon um  Regem,qui Siciliam 
ip. Gre- t e n u e r a t , aduerfus fratrem illius inuaforem bello 
puimichá ^  accingere , 3c breui, Siculis rebus com po- 
crígic. fi tis occidentalium vires in Saracenos conuer- 

fum i r i .
Gregorio patriarcha Armenorum.

E x literarum tuarum t e n o r e , &  relatu tui 
nuntij, qui nobis pr*lentauit eafdem , A poftola- 
tu in oftroin notm treuerentia  &  d e u o t io ,  quam 
geris ad nos & ad fandam Romanam ecclefiam_¿, 

Bonifacij matrem ecclefiarum omnium &  magiftram. lnno- 

íhamAr tu*-r etiam v e ra » &  Pl,ra pr°fefsio , qua nos caput 
nica.lite- vniuerfalis ecclefia* orthodoxa:, fucceíTorem Pe- 
tx . tri,vicaritim Iefu Chrifti,  &  vniuerfalis dominici 

gregis paftorem humiliter recognofcis . Percepi- 
mus etiam de vexatione quafi c o n tin u a , qua ma
nus hoftium crucis Chrifti Armenia: regnum im
pugnar , &  folito plus affligit: circa quod tu , ad 
noftra &  Latinorum fubfuha mérito gerens fidu-

jí¡
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c ia m , pacificationem Latinorum ipforum nobij 
prouide fuafifti. Super quibus pra:fentibus re* 
fpondem us, quod nos de tuadeuotionegaude^ 
tes ,  p rad id i  regni vexationes, anguftias, &  * ru i¿ ir í  
ñas paterna: compafsionis charitate partimurj ¿Ibf 
releuationem ipfarum eo amplius cupimus, qUQ̂  
magis neceífariam , &  prom otioni negotij Ter- 
r *  f a n d *  plus vtilem exiftimamus. Nos enim. >e? 
ab ipfis noftra: promotionis ad apicem apoftoticj 
dignitatis aufpicijs inter alias folicitudines, qu* 
e x  cura nobis imiiiinct p aílórali? vigilias nqflras 
&  ftudia, D eo tefte, conuertimus ad pacificandos 
occidentales Reges &  p rincipes, illos prsfertim 
qui confueuepunt in ipfius terr*  pra-fidia prom- 
ptius &  vtilius m ilitare: & iam per Dei¡grat>am in. 
ter charifsimos in Chrifto filios noftros Philip.
pum Francia Se Eduardum Anglije Reges illuftres 5
qui aipcre inuicem difsidebant, pacem &  treguas ¿  
indiximus, &  D e o  perfíciemus au d o re  ¡ & aliâ , t j  
cifmarina regna ftud-nmus concordare. Et charif- 
íimus in Chrifto filius nofter lacobus Aragoni* 
R e x  illuftris, qui lon go tem pore in rebellionej 
per deuium oberrarat , ad noftra & Apoftolica: M  
ledis mandata &  deuotionem »n tanto feruoris AnJ 
fpiritu eft D om ino infpiranteredudiis, vt qui col 
tra Rom anam  ecclefiam inlulx Sicilia: fueratoc- <1Utl 
cupator. pro viribus fab vexillo ipfius ecclefix fit ^  
confra  fratreu. proprium recuperator eiufdenu . 
Proci^us inful* recuperatione non folum cogita 
tatus ímmenfos, 8c n o d e s  infomnes expendí mus; utfs 
f e d 3< eo largius innúmeros fumptus effudin us, treaj 
quo fine ipfa ad negotium generalis paífagij mi- Sití* 
mis profice iecredebam us. Ad quod pafiagium_» JJ 
duigendum  pr* cundís noftra: mentís affedibus 
afpirantes, vías ad id ,  vt  poífamus , pra:para- 
m us. [Longe fpes fu* B oniíacium , ac triftes re- Oá 
rum exitus, aliaque ex  alijs exorta bella fefelle- 
runt:cum Chriftiani a mutuis ínfere^dis cardibus ÍC0M 
abducinon p o ta e r m t ; atque hoc ipfo anno Ge- JJj, 
nuenfes V e n e t i , quorum opera Saracenorunu 
barbaries tundi folita era^prppe ínfula Dalmatia 
adiacenteuj concurriré, cruentaq; potit i  vidoria 
Gemunfes,plurimas Venetorú triremes ceperunr, 
vt narrar Ioannes Villanus a. Qujbus confenra- «ki 
nea traduntur a Sanuto his verbis b¡ Apud Curjo- l-ía 
la in Sclauonia fuerunt expugnan VenetiJupradiéli: ^  
(y  non modo bac, nimirum fludus,&  vétosinfeftos, ¡,si 
verum etia fu is  oculis in oppojitum filares radios afi 
süpjcrunt-jhabendo 1 anuenjes pradiéii circa JixageH- íaf  
müy y  eneti vero circa nonagejimum nume rum galea- 
rum; excepto quod Ianuenjium pradióiarum corpora F,:il¡i 
galearum K enetis erant maiora, &  eisgens in pluri hi9 
numero collocata. Sed a trifti Chriftianorum di- «JJ 
fcordiaad pontificias, ad patriarcham Armenum 
datas literas, redeamus .J Prcs«

18 Rogam us itaque tua: deuotionis conftan- Ge?3 
tiam, & hortamur a t t e n te , quatenus ínter tribu- dcl!tl 
lationumanguftias viriliter agas, &  cor. tuum in-» 
D om ino confortetur . E x p e d a  eum, 6c cuftodias 
vías eius, faltem doñee tibí,ecclesijs, &  regno Ar
menia: teoipms fubuentionis adueniat,quod dante 
D om ino erit promptius quam credatur . Ipfe-* 
namque Dominus prope eft ijs, qui tribulato funt 
c o rd e ,  &  oculi eius fuper timentes e u m , & úLj 
eis qui in mifericordia eius fp e ra n t . N o s  q u id e m  
in fauorem negotij &  fuccurfum pridem przfa-
ti$ Francorum Anglorum Regibus apoftolica-* 
feripta direximus, &  illud q uod, D om ino pra:ftan- f í  
te , poterimus confilium & auxilium intendimus 
exhibere. Hortamur infuper & rogamus atcen- 
t e , vt ítudeas Armenorum derum  , &  populum *>



. quam p e d i d a  fanda R om ana p r*d icat ,  fineret euagari. Recuperarte regnum Templario* 
j oCet, & tenet ecclefia, per te & alios informa- rum & Hofpitalariorumequitum , atque aliorum
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g .vt purgato omni vetuftatis errore, in fide-» 
ipfa ín t  ftabiles, &  in opere efficaces ad anima- 
jum fuarum falutem , gloriam & honorem D om i
ni noftri Iefu Chrifti , qui cum Patre , &  Spiritu 
fan do viu it& regn at  in fécula feculorum .
Sftlf f vH . kal. nouembris anno iv .J  

jp Nec ad Bonifacium m odo , fed ad Fran- 
íoriim quoque &  Anglorum Reges fuos legauit 

^  o ra to re s  A rm e n u s ,  v t  ipfos ad ferendam labo- 
< ’ rantiArmenia?opem retundendofque infidelium 
?¡a jmpetus .excitaret: quos Bonifacius literis fuis, vt 
¡Ü«n juftiiímam caufam a m p led eren tu r, permouere 

ellconatus. a
Cbarifsimo in C krifío  filio  Philippo Regi 

Francia illuftri í .
.. . Chariflimi in Chrifto filij noftri Sembat A r- 

ftfmeni* Regis illuftris nuntijs & h te n s  paterna beni 
í  onitate nuper receptis, tam ea ,qu* ip f*  contine- 

r̂ aJ bant litera: , quam qua: di&i nuntij coram nobis 
fr' & fratribus noftris ex parte ipfius voluerunt ex- 

J ?!fflC0 ponere, vidimus &  audiuimus diligenter . E x qui- 
bus comperimus, quod ipfe R ex  , tamquam d e-

* uotionis filius, Romanam matrem ecclefiam re- 
‘ ueretur , &  ad Chriftiani populi diledionem &  

honorem afpirans , ad Deum  & ipfam ecclefiam- 
fideliter fe dirigir & c o n f o r m a t . Cum igitur idem 
Rex, cui &  regno fuo aduerfi conditio temporis 
per inin.icos fidei Chriftian* folito durius fe nu
per exhibuit incitamento multiplicis vexationis 

x jnfeftam , ad te , de quo in hac parte co n fid it , fi - 
iducialiter pro fubfidio habendo nuntios fuos mit- 
r,tat;nos vexationibus eius Scanguftijs intimo có- 
l, parientes a ffe d u ,  celfitudínem Regiam rogamus 
& hortamur attente , quatenus regia circumfpe- 

¡■P* ftione profpiciens , quod Regnum Armeni* eft ,  
■““* íicut fertur, ipft Terra* fa n d *  propinquum , &  

per illud ex diuerfis caufis de p rafat*  Terra; fan- 
vm fl* , íi fidelium Chriftianorum crucefignatorum 
f  &crucefignandorum ordinatus progreífus affue- 

r it , poteft faciliori recuperatione fp e ra r i , aut 
gtande ex eo fubfidium prouenire; &  beneuole-» 
ipíbs nuncios recipiens, &  henigne pertradans, 
fie te ipfi Regt Armenia; / fecundum quod tibi 
ijualitas temporis fe cómodam o fferet , ac Dom i- 

v ñus infpirabit, liberalemexhibeas &  propitium,
■ qtiod digne D e o  inde com placeas, regium ferues 

' i: honorem,preconiú laudis acquiras,& eúdem Re- 
! geni ad tuabeneplacita futuris confhtuas tempo- 
tí  ribus debitorem. Dat. Reate m .non. oóíob. an. i v.] 
P  Wadenus Pontifex , qui etiam conceptas eadem_» 

verborum forma literas ad Eduardum Regem_* 
l,h Anglorum dedit b .
» w .  Porro Sen-bat, qui fceptrum Arm eni* feelere 
JJ fratri Aycono eripuerat ,:non externo m o d o , fed 
:í«n5 domeftico etiá bello implicitus erat: ac tú oppref- 
p» fuseft infidijsjCÚ tyrannidem, A v to n o  Rege orba- 
i * t0>oculis,& prafocato  Thorofo  frarre, conftabili-
14 uifle arb itrabatur, vt narrat Marinus Sanutus his 
io; verbis c:j n reditUfnçpç. e Tartaria ,fratres Ayton'ey 
*>• Tboroscafiensy fuerant ij proditi a T a rta ris ,a  

¿  ^tbus^auxiJiaeblandiri mtebantur, &  cunttis bo-

fMe.

amicorum ope, refert Bofius a ex  A yth o n i  lite- aB»J.p.%. 
ris ad Roperium e Pinibus ordinis Hofpitalario- 
rum magiftrum, quibus rogatiit, vt  Cyprium Re- 
gem  ad coniungendas pro inftaurandis Syri* re
bus vires impelleret : quem preclara multa faci> 
noraexplicuifle in Saracenos vifuri iu m u s:fed d c  
his inferius .

2o Nunc Armenia: rebus adiungem us, Gre-» 
gorium Catholicon Armenorum profelfumeífe, 
foluendarum canonicarum legum de confangui- 
nitatis gradibus aud oritatem  ad R o m a n u n u  
Pontificem, fupremum facrorum antiftitem, fpe- 
d a r e :  ac principem S e m b a t , & If;bellam G uido
nis Ioppenfis comitis filiam a Step hano pr*dece£. 
fore C atholico, qui id ius fibi1 arrogarat,illufos, $ 
Bonifacio contendrfte, vt  in c o n tra d o  vitio ma
trimonio perftare h c e r e t . Ex qua occafione B o 
nifacius fubiedo diplómate pronuntiauit b ,  fo- buh.4. 
lumin terris Chrifti vicarium ,B .  Petri cathedr* «p réi. 
infidentem, confanguinitatis impedimenta remo-, 
uendi poteftate valere . doe íegis™

DileSlofilio r.obtli viro Sembatb de Botba , eb1 de grád. 
dilefla in Chriftofilia nobili muliert Ifabella nata confang. 
quvndamG. comitis Ioppen/is Mamijirana dicecefis 
v xor i eius. pe ct*

Sanda Romana ecclefia non folum veneran- 
dorum conciliorum diftínifionibus , &  B. Petri 
* te r n *  vita: clauigeri meritis,ecclefijs ca-tens eft, ^  
pr*lata;fed euangelica voce Domini, & Saluato- 
ris noftri eidem Petro diccntis : T u  es Petrus, &  

fuperbanc petram adificabo Ecclefiam mtam, in or
be terrarum obtinuit principatum . Qui fiqui- 
dem Petrus , quamuis cum ei dixit D om inus;
Pafce oues meas; cura & pontificium Chriftiano
rum omnium ipfi generaliter collata fuiflent, pro- 
pter quod eft Cephas etiam appellatusi tamen-. 
huic ecclefi*  peculiariter pr*fuit, dum poftrema 
Romanis per Spiritum fandum fpecialiter datu§ 
Apoftolus, eis Euangelium pr*dicauit:ipfeque ac 
íibiaífociatus beatiífimus Paulus, vas eleétionis , 
vno die fub Nerone C *fare  in vrbe Romana^ 
martyrio coronan, eandem ecclefiam fuo pretio- 
fo fanguine Chrifto domino confecrauit . Qui prob*tur 
igitur R o m á n * ,  cui ex  difpofitione diuina , licet ad Rom. 
immeriti, pr*íid em u s, ecclefi* pr*eft , fucceífor Pontif.fpc 
eft Petri, &  ipfius propterea fungitur poteftate-»: Aai’e * 
alias Deus &  homo lefus Chriftus , ad dexterarru»
Patris fedens, fuam vniuerfalem vn am ,&  militan- 
tem Ecclefiam acephalam, id eft fine aliquo quj 
fuper omnes vices eius in terris g e re re t , vel ha- 
bentem quafi monftrum plura capita reliquiífet; 
quod non tam rationi contrarium etiam in natu
ra, quam h*retioum cenferetur . E t  h*c  Rom a
na fedes mater eft fidei, fola audoritatem  ab ipfis ' 
exceptam pr*ftatconcilijs, iura ftatuit, 6c ómni
bus legem p o n it . Hinc fiue patriarchatus cuius«r 
libet apicem , fiue m etropoleon p rim atus, aut 
epifcopatuum cathedras, vel ecclefiarum cuiuf- 
cumque ordinis dignitatem inftituitiinde difpen- 
íiitionum fupra ius abfolutam obtinuit potefta
tem, ac verbo,quo c*lum &  térra conftruda funt, 
terrem & calelíis imperij iura q u * fiu it . Q u a  íit.m. ***txpolianiT in Armeniam duxiUTboros cum cbor- . f . J )___   ̂ . ___ .

íjjjj ^ w cusftnélogutturefuffocarife c it , &  vifum Ay- vt  qui R o m án * ecclefi* priuilegmm huiufmodi
k, quem ille nutu Deirecuperauit.®¿uod attendeus ab ipfo fummo omnium ecclefiarum capite tradi-
Lg ^tyjians quartusfrateryindoluit vebementer: &  ag- tum auferre conatur,proculdubio labitur in h*-

$ pm & eJJtts Regem Stmbat perfonaliter cepit, fy  carceri refim, & illi contumax rep u tetu r. H *c nouiífime
 ̂ &  Aytbonem lióertaUrefiitutt.  diebusiftis Gregorius in A rm enia, q u * o l im e l t

í  Ep ambosfratres fu b  tuta cuftodu mifit ad d id a  Cilicia, vnde originem ducitis, Cathoiicon
<T  ” ' ^Kfiantinopolitanum Imperatorem * rogeitts nc eos nffirmm

Id Catho» 
Ücon.Ar-

. . _ nien.pro-
gerens oíncium,eft profeflusrhoc etiam fandorum  fitetur,
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p atrum , &  orthodóxorum  d o& orum  habet irtw 
comrtiutabiJis &  vera fententia .

Sane pro parte veftra nobis oblata petitio 
co n tin eb at ,  quod vos, tertio ad inuicem confan- 
guinitatis gradu coniunéii,matrimonium contr&- 
xiftis, vobifcum in huiufmodi copula quondam_j 
Stephano,di<5him in eadem Armenia gerente of
ficium i difpenfante; quodque, credente» huiuf. 
m odidifpenfationem legitiman!, diu. infimul in* 
tali permaníiííis m atrimonio, filiofque procrea- 
ft isex  ipfo, quorum aliquos iam diciris niilitaie^ . 
V erum  quia verídica aíllrrione memorati G rego-  
rij,in huiufmodi geftione officijfucceíforisdifpen- 
fantis pradi&i, peruenit ad veftram notitiá , quod 
d i# a  difpenfatio nulla fu it ,  vtpote fa d a  a b e o ,  
quiporeftatem hanc non habuirdifpenfandi, no
bis humiliter fupplicaftis, v t ,  quod in difto  ma
trimonio valeatis licite rem an ere, prolem iufee- 
ptam &  fufeipiendam e x e o  legitimam,nunt;ando, 
clifpenfare vobifeum mifericorditer dignaren.ur.

N os igitur,attendentes quod folus Papa R o -  
manus,qui vocatus^eft in plenitudinem poteftatis, 
ca:teris prarlatisin folicitudinis partes aííumptis, 
fecundum facros cánones in ijs &  fimilibus cafi- 
b u so b tin e t  poteftatem; nec im m erito, nam cum 
matrimonium ad ipíius eíficacius vinculum, am- 
pliorem eius dignitatem, & in priuilegium fpecia- 
ieinftituerit iple D e u s , indignum fuiíTet, vt alij 
quam Rom ano prsrfuli Dei vicario pra;rogatiua_, 
difpenfationis huiufmodi d e b e re tu r} intuentes 
etiam , quod magnum exiftat matrimonij facra- 
m en tu m ,&  idcircoeius in difpenfando caufajtan- 
quam annumerata maioribus,íit ad Petri fedem-, 
folummodo referenda; ac coníiderantes, quod 
per inftituta canónica in matrimonijs contrahen- 
dis eft memoratuí 'gradus prohibitus ; &  ideo 
cüm cánones ad fui obferuantiam omnes aftrin- 
gant, ille fo lu s , fummus videlicet P on tifex , qui 
eoscódere poteft, quine legibus cftfolutus, cuiuf- 
que auéloritasin ipfis fa?pius inteJligatur excepta 
vel etiam alijs , cui per eofdem cánones nomina- 
tim conceíTa íitdifpenfandi facultas fuper i l lo s ,vt  
per  difpenfationis lenitatem rigorem eorum ex 
caufa temperet, poteftatem habebit; irrefragabili 
veritate fuftulti dicimus, quod diólus quondam_9 
Srephanus in hoc difpenfare non p o tu i t : propter 
quod non difpenfator e x t i t i t , fed deceptor, Se 
quantum in ipfo fuit, vis & poteftatis canonum in 
hac parre temerarius d if lipator, &c. J  fubdit ex 
benignitáte¡apoftolica ad Sembat & Ifabell* gra
tiam deprecatore Rege Armenia; fe leges canóni
cas foluere, vtinfufeepto  coniugioperftare pof- 
íint. D at, Reate v. id. ofiobris anno iv.J

21 In C y p ro  graues ardebant difeordia; Ín
ter Henricum Regem & T em plarios, qui Syria.* 
a Saracenis e ie í t i , ad tutandum id regnum f¿ re-, 
ceperant; ac n e o b  eadiífidia Chriftiana res in_» 
periculum tonijceretur,folicitus Bonifacius, tum-. 
iacobum  a de Molai remplariorum equitum fu- 
premum magiftrum, vt cum Rege pacem iniret ; 
tum Henricum, vt debita beneuoientia equites 
c o m p le d e r e tu r , ne deftituta eorum ope Ínfula 
barbaricis irruprionihus pateret; eft adhortatus: 
fpili cbarifsime y Henricum Regem alloquitur b, 
tuam voiumus conjider are prudentiam ¡quanta olim 
ip/ii magijiro fyfra tn bu s ,nempe Templarijs,r» di« 
fia  Terra fa n fia  pericula contigerunt,  quantis eos 
affitxere ptncula ipfa languorihus, quanta eos fidu^ 
cía duxerit ad confugiendum ad tui regni prafidia,Ó* 
quibus ipfi f ie  m ilifiducialiter r  efpir antes rfint a llí* 
eitndi fauvnbus 3 &  man/uetudtnibuj confuutndi *

N ec minué aduertendum infpicimue, quod morat0 
rum tn difio re^nofecuntatem maximam contra bol 
iU sfid tt tibi &  ipfi regnoproducit, &  f u  quod abfu 

fiu e  per eorum fiu e tua gentis iniuriam receffiis 
forum  inde contingeret, magnam fumerent ex bot 
d ifii bojles audactam, & grandia tibí ac regno prt . 
fa to  , ac irreparabilia forfitan propterea poffent pe[ 
ricula prouenire , quorum fanfia mater Ecelefu ¿  
vm uerjus fidelium  Cbnjitanorum populus non red. 
dertniur expertes; fed  huiufmodi vitanda procelU 
per ce lie ret vniuerfos, & c .  Dat. R orna x i v .^ i  
aprilis anno iv .  Exafperarat ínter cartera Ten,! 
plarios vedigal a fuis familiaribus &  mancipé 
duorum byfantiorum in fingula capita pendi, ¿  
priuilegia quibus haótenus erant potiti , labe, 
fadtan : ad quar temperanda latam a Bonifacio 
conftitutionem inferius vifuri fumus . Iam fa. 
feeptum in Columnenfes bellunj fermone per. 
ftringimus.

z l  TuJit in eos plura edi&a a Bonifacius: «u, 
cumque ipfi arcis Prarneftin* propugnacnlis fe_» ‘*̂i
tuer: ntur,ac valida pra?fidia comparare nt, india* H
iam ante militiíc facra; legatum Matth^um Cardi- ¿  I  
nalem Portuenfem, &  S. Ruífinae epifcopum crea- ntá 
u i t : vtque ad illam milites alliceret , indulgen- 
tias lacras, in Syriam contra Saracenos profe» 
étis olim propolitas;, in Columnenles pra?liaturis 
contuJit b :  vt vero hoftes opprefferit, dicetur J  
poftea . Iam nonnulla ipfius in beneuolos fa
cra beneficia collata addunus . In primis Regim 
Sicilia? Margarita:, Caroli  I. vidua:, ad concillan- 
dam confeientia: ferenitatem h * c  permifit c :
Tuis fupphcationibus m ciinati, tibí vt omnem-, 4«; 
pecuniam, quam te minus licite a qutbufcumque re- A 
cepifie comwemoras , f i  inueniri non pojfint quibus 
eiufdem pecunia reítttutio f i t  facienda , poffis de tui «d 
confefiorts confilio in vfus tnfirmorum &  pauperum 
erogare, aufioritate prafentium indulgemus . Huic ^  
fimile eft aliud, adpietarem fpe&ans d; Tuisjup-l\\ 
piieatiombus inchnuti deuotioni tua aufioritatLj $  
prafentium indulgcmus, vt monafleria monialium-j 
incluf\rum>quorumcumque ordinum, cum quatuor 
bonejiis matroms deuotionis caufa ter in anno in• 
gredt valeas; dummodo tu &  eadem matrona tn—* 
eiufdem monajlerijs non caatts, nec perno fie tis . Per- 
tinet etianí ad res Sicnlas, Pontificem pluribus 
inftitifle e apud Carolum Regem ac Robertum* 
maiorem natu e fuperftítibus Regis Sicilia; filijŝ  & 
Calabria: ducem , vt Ioanni de Procida fua bona, 
vt  antea fuerat promiífum, reftituerentur b-

2 1 ConcuíÍTa eft hoc anno Italia ingentibus w 
terra:motibus ,a d e o  vtin  pluribus locis templa^, m 
t e d a ,  palatia corruerent, ac pracipue eac lad t j  ^  
aífti(ftas has vrbes R eate ,  Spoletum , Piftorium-j 
recenfet Ioannes Villanus f¡  additque ea fuiíTa>> Jg(1 
calamiratum pra;fagia,quíEpoftea Italiam merfe* ¿  
runt .Dom inica  vero prima aduentus conciratutn 0  
terram otum  , his verbis deferibit Bérnardus g: 
Anno M c c i i c .  Bonifacio Papa Reate cum fua CU’ JJ! 
n a  refidente, dominica prima aduentus Domini iru* Llft 

fejio  B . Andrea Apojioíi incapit Reate, &  tn vicinii ** 
partibus vehemens terramotus, qualem (y  quantum 
nullus tune viuens viderat prius \ d ir uit que multa-* m 
adificiainplerfque locit>multifque pereuntibus,tful' 
tifque diebus &  nofiibus perdurauit; non quidem-* ^  
continué , fed  per plures vices pariter tn die 
no fie: timoremque non mudicum incujfit Pap*i &  j, 
Cardinalibus, &■ toti cu r ia . Confugttque Papa d  ^ 
claujlrum fratrum  Pradicatorum Reate, qut io s  
alttori &  folidiori loco pofiti erant, vbi in clauft* 
prato fa fio  tentoriolo fejhnanter defubtiitbus a][^^ ^

but



eonquieuit. Homines vero de notte ibant &  
faaiibant ad campos yfu b  dio manentes , ne adificia-* 
fuper fe corrucrentformidanttsy in timore magno ex- 
ptft.wtts : cadebantque pafJim homines &  iumenta» 
eum terra tremeret,  fam ctibus nutaret infolitis. 
S u b d i t  a u d o r  Bonifaciura eadem hebdómada^ 

írf*v¡r*  prima aduentus Nicolaum Piaedicatorum &Ioan* 
¡,cm Minorum fuminos m agittros, ac Petrum Hi- 

^ ¿ j p a o o n i  Cardinalatu decoraíTe : is vero Nicolaus 
 ̂ vir pietate &  dodrin a  excultiífimus, primum S. 

Sabio# presbyter Cardinalis creatus, deinde ad 
Oftienfem epifeopatnm p ro m o tu s ,  demum acce- 
pro Benedidi XI. nomine Bonifacio in fummo 
pontificatu fuccefiit , de quo ha?c S. Antoninus in 

JLlér ordinis Predicatorü infignibus viris refert a; Nonus 
oeneralis ordinis fu it  frater Nicolaus de Tarutfio . 

cn»r ¡iiciri pace &  humilitate ordinem rexit duobus an. 
3¡ío* nis cum dimtdio, magnus amatar ¿y feilator commu- 

nitatts. H ic venerabtlis pater dominus &  magifier 
quandoque retulit de ferip to , qui noueratplenius ve- 

**1’ * ritatem ,quoddecimoquarto atatis f u *  anno ingref 
{.¡Ve in-* fu¡ ordinem, in quo quatuordecsm annis primis 
notólo fu d u it  &prafectt magntfict, &  alijs quatuor de cim 
P *10 fequentibus exercuit officium le éio n a , ¿7* quatuor- 

' decim alijs annis in pralationis officio in ordine la- 
borauit &  ex magiíterio ordinis gener ali f u it  ajjum- 
ptus ad cardinalatum , ex quo demum ad papa- 
tum.

[ft{lel¡a- 24 A d n ed an d ah ic  funt, qua: ad Ecclefia: iura 
ko iuta aflerenda Bonifacius geííerit, atque in primis apo- 
«SiJippi Cólico zelo Francorum Regem a detinendis ec- 
StÜj c ê^arunl Pidauienfis b & Laudunenfis c bonis 

compefcuit. Exemplum liténarum, quas ad ipfum 
pro Laudunenfi ecclefia d e d i t , infra feriptum-» 
eft .

Cbarifsimo in Chrifto filio Philippo Regi 
Framurum tllu firi.

Cum  nuper ex* qmbufdam caufisvenerabi- 
lem fratrem noftrum G azonem  Laudunenfenu. 

H  epifcopum feciflemus citan » vt infra certú ter mi- 
ibeio ]it. num coram nobis per ion aliter compareret, fibi* 

PhiK que m andari, quod in Ipiritaalíbus vel tempora- 
libus Laudunenfis ecelefiíe raullatenus miniftret 
fine noftra Iicentia fpeciali,; tu io te l led o  de inrer- 
didione adminiíirat!0nis.huiuG^0di,prartextu cu- 
iufdam confuetudinis, quam appellas regalía,ad- 
miniftrationem eamdem tem poralium , ac fi va- 
caret ecclefia, per officiales & miniftros tuos ficut 
accepimus, cep ifti , eamque exercere aífereris & 
tenere. N os autem attendentes, fili,  quod in_. 
hoc tu malo indudus confílio ifta agís , non fo
lum in anima: tua; periculum & graue damnum_> 
memorara? ecclefia:, fed etiam exempli perniciem, 
íilere non poff.imus, nec dubem usom ittere,quin 
•tibí veriratis tramitcm , reditudinis lemitam-. 
oftendamus. C o g n olce  ig itur,&  firmiflíme teñe, 
quod perinterdidum  admmiílrationis,vei fufpen
fionem, feu etiam excommunicationem prxlati 
non vacat ecclefia : Si ideo cum de iure aperto 8c. 
ratione probata adminiftratio non vacantis ec
clefia: ad te nullatenus pertinere nofeatur, con- 
fuetudo praedida, quam habere diceris in aliqui 
bus, dum v a c a n t ,  ecclefijs, ad cafus huiufmodi 
& f.miles, per quos non vacant ecclefi* indubi- 
tan ter,  ficut etiam cum tuis nuntijs ifta nuper- 
rime in V rbe traétauimus; traiu non poterit nec 
debebit extendí. Sic ergohasc in futurum euita,&

." -in p r arfen ti aríi ab eis ceífa, ac emenda p retérita ,
1.«,. quod apudD eum  laudem acquiras , vt  ficut cha- 

rifsimus filius de deuotione ad ecclefiam matrem 
tuam,more patrum tuoruro>iuerito commen^eris.

VjdlCiC
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Datum Reate iv .  id. oíiobris anno tv . J
ln  caufa vero q u i  inter Lugdunéfem archiep. 

&  Regem ciuesq;agitabatur,cú nondum ea decifa 
eflet,Bonifacius Narbonenfiarchiepifco, epifeopo 
A d u e n fi  , atque archidiácono Ilhotomagenfi , 
quos anno fuperiori templa 8c facra ciuibus refti- 
tuereiuíTerat,denuntiare prçcepit a, vt  interdidü 
hoc etiam anno non teneret. Pnrterea cum bo
na ,  q u *  loannes t it .  S. Carciliar presbyter Cardi- 
nalisin pia opera collocanda, atque ad extruen- 
dum Parisijs pauperibus clericis operam theolo- 
g i*  daturis collegium le ga rat , a fifeo regio inuafa 
efient, Bonifacius Ioanm tit. SS. Marcellini &  Pe
tri repetendi illa b o n a ,  prouinciamcommifit b ; 
eaque de re ad archidiaconum Narbonenfem & 
Grimerium Placentinum data; litera;. Nec tamen 
regij adminiftri rapaces manus c o n tin u e re : ex
tant enim ea de re Benedi&i XI. querela; c . D e .  
mum cum Philippus R ex  ecclefiaftica iura labe- 
fadare pergeret,  illum inter &  Bonifacium atro- 
ciífima difiidia concitara inferius vifun fumus.
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1 A  ^ nus a Virginis partu millefimusducente- 
£ \  fimus nonagefimus nonus,indidioneduo

décima, perduellium Siculorum clade infignis ex
titit : conflata enim ex Aragom js 8c Neapolitam's 
florentifsima triremium feptuagmtaclaffe; de illis 
parta v id o r ia  c-ft; quamuis p o lk a  v id o r  exiguos 
admodum ex illa fru&us co lleg er it . Qua; ante- 
quam oration e explicem us, nonnulla de Bonifa
cij in rcuocando eo regno ad Caroli  obfequium 
ftudio przemittenda. Cum itaque Pontiféx laco- 
bam Aragonum  Regem ad perl'oluenda focero 
prom iíía, ac Fridericum iufto bello  ex arrepta_j 
tyrannide depellendum permouiffet, illi ad fufti. 
nendos fumptus bellicos decimas Aragonia?, V a
lentía;, C atalon ix  , Batearium, aliarumque ter
rarum , Sardinia fie Corfica exceptis, a ttribuit. 
Qua; vero iuft* caufic ipfum ad id impellerent, his 
verbis exprefsit e: ^uamquam ApofioUc* fedis 
circumfpe¿la bentgnitas, qu<e pta matris laudabilem 
moremferuans,in fuisproctffibus pietatis ac miferi- 
tordix lenimenta non deferit, qu*ue libentius parcit 
quampuntat, Pridernü &  Siculos ab erroris tnuio ,  
per quod pracipttt pifju f lu u r t , wulttfarie multif- 
que modis reuocare fategerit, (y ad gregii domtnici 
caulam reducere paternis afj'eíhbus profequendos ,* 
ipfi tamen antmis obfirmatis ad malum>& ad aóius 
damnabiles indurato propnfttonaures Juasfurda more 
afptdis obturantesyne matris voces reuocantis audi- 
n n tin o n  folum  illius faiubribus parere fuafionibus 
contempferunt; verum etiam petera prionbus adijce- 
re non verenturtin animarumfuarum periculum /y  

fidelium fcandaíumplurimorum . Subdit pió fe te- 
neri defiderio vendicanda; e Saracenorum tyran- 
mde Terra; fanda?, quam magno religionis C h ri
ftiana: opprobrio barbari contaminante nec tan* 
to operi vacare poífe, nifi prius Siculorum per- 
domita fit contumacia: inteftinis enim tum belli* 
vacuam Ecclefiam vires omnes ad inítaurandas 
res Afiaticas conuerfuram . Ad qua: promouenda 
.confilia figuificat A ragonio,V alen tino,B alearico , 
&  Catalana clero foceidotiorum décimas Iacobo

R e-  *

Geftutn  
aduetííu  
Siculos 
b e llu m .

IncintiK  
iaeos. la-t 
cobusRe*  
Aragón;

d t.ib .
ao8.

t  E » d . ep.

Propofíti 
illi Sicuio. 
rum perti 
nacia.

Retardar» 
ab ijs Sy- 
rix recu , 
peiaud*  
conítiia ,'

Atcribut^ 
m iúptus
bellicos . 
decjms.



Promifla
clientela
Apoftoli.
ca .
a  ib id .ep . 
Z0 6.107.

h ibid.tp. 
*?*:
Guillelm. 
ele&us Sa 
lern.crea- 
tu s mitins 
in cxerci- 
ta.
(  Ep .190

¿  ib id ep , 
19b

Sacris ad- 
miniftraa 
dis prxfe- 
&us.

ittnij 
Iacobus 

Rex Arag. 
cum Nea- 
pohcana 
claHera_j 

iungic 
Frideric* 
maxima 
cJade fu
fas.
<? lo .V ilU . 
8.  1.19 .
/  M .S.a<et 
ds rebus 
Sic-pa¿. 38 
¡ P u l  Lmc. 
tn anual, 
b  A nt. 3. 
p.iit.xo.e, 
8 § í .  
i  Sur. ¡nd. 
I. x. & l ? ¿  
annal, c.
38 .
i Summ-
htñ .Keap.
/ 5 .
m  F j z s I L  

fo fi dec‘l*9 
cxp-3 - .

Parta ea 
viftoria_» 
Iacobus, 
cum Sicu 
los cogere 
ad officiü 
polFet, in 
iépeflíue 
áí.fccífit. 
n Lib. 6-

S O N i p A C i i - v n f c  m *
5 - r

Regí a ttr ib u tas: q u *  l iter*  Anagnia* v i  1. id, innij
confígnat*  fu n t .

% Sufcepit p rsterca  Bonifacius lacobum  in -  
apoftolicam clientelam a ,  prohibuitque,ne quis 
Chriftianus princeps infefta illius terris figna in- 
ferret eum Siculo bello implicitus caufam eccle
fi* tucretur. Ad incendendum vero ad remftre- 
nue conficiendam militum ardorem, indulgentia- 
ru príemijs eos omnes affecit b ,  qui lacobi Regis 
&  Roberti ducis Catebri* figna fequerentur: tú 
vt  facilius Siculos proliceret ad ofíicium, propo» 
fita venia* fp e ,  Guillelmum deíignatum epifco- 
pum Salernitanum inftruxit auóloritate c, vt eos, 
qui transfugerent ad partes ecclefi®, cenfuris fol- 
u e r e t ,  adigeretque facramento pontificijs impe- 
rijs parituros: vt  etiam militum faluti apernar 
confuleretur, facris illum in exercitu adminiftran- 
dis prarfecit, vtque vn os pietate confpicuos ad 
exhomologefes excipiendas, aliaque ad diuinum 
cultum fpedantia peragenda a d h ib cre t , prouin- 
ciam d e d it . d

Bonifacius, & c . Guillelmo ele51 o Saler- 
nitano .

Difcretioni tu* ,de  qua fiduciam gerimus pie- 
niorem,deputandi per te, vel alium,feu alios viros 
idoneos,facerdotesquot, &  quoties,ac de quibus 
videris expedire; &  concedendi illis , quodaudi- 
re confesiones illorum, qui erunt in profecutio- 
ne p r*d id i  negotij contra rebulles &  hoftes 
pr*di<5ios,  eis volentium confiten ;&  imungere_> 
ipfis peenitentiam falutarem, & diuina officia fo- 
lemmter celebrare , ac miniftrare omnia ecclefia- 
ftica facramenta,& tradere fidelium defundorum  
corpora ecclefiaftic* fep u ltu r* ,  n e cn o n  propo- 
nere prout expedire vidermt verbum D e i , etiam 
í i in lo c o  fuerint in te r d ig o ;  interdidis tamen &  
excommumcatis exclufis, profecutione ipfa du
ran te ,  licite ac libere valeant; quodque tu ea
dem facere ac exequi licite poífis concedimus ple- 
nam &  liberam audoritate pr*fentium faculta- 
t e m .  Dat. Anagnia v i. id. iulij anno v.J

3 Hse  veteri more Bonifacius, qui diuini 
Numinis gratiam in Siculos prof'¿taris  concilla
re meditabatur , v teius auxilio fuffulti,tedique_j 
pr*fidio, de hofle trium pharen t. N e c  illum fpes 
fu *  delufere: cum enim Iacobus cum triremibus 
triginta Neapolim applicuiífet,coniundifqje alijs 
Caroli Regis ioceri ipfius,in Sicilia vela fecit.Nec 
defu i t animis Fridericus ipfius frater, vt imminétis 
belli molem fuftineret: iñftruda enim clafse, cui 
Fridericum Oriam p r*fecit ,  in lacobum  fratrem, 
qui in infulam exfcenfionem facere p a r a b a t , ma
gna audacia inuedus, pr*liüconleruit, in quo ma
gna clade attritus eít,Rogerijmáxime Lauri* ,qui 
lac ob i claífi pr*erat,infigni virtute ac felicítate . 
C apta  funt Siculorum fex millia, triremes viginti 
d u *  in v id oru m  poteftatem venere;ipfaetiam tri- 
remis , in qua Fridericus veh eb atu r,in  A rago 
num poteftatem ceciderat,eoque pr*lio  con feda  
r e s , Siciliaque recuperata videbatur: fed vidum 
Aragonij ex patri* amore incólume dimiferunt. 
H * c  pluribus loannes Villanus e, M.S. f vetus 
de rebus Siculis, Ptolem*us Lucenfis g, S .A n to 
ninus h, Surita >, Sumontius I, Fazellus «», &  alij. 
D em  Iacobus v id o r i*  perfequend*,atque occa- 
fionidebelland* Sicili* defu it,  cum qui poterat 
ea clad^ confternatos Siculos armis viólricibus ad 
imperium eccJeíi* c o g e r e , in  Aragoniam fufee- 
pto  v id o r i*  labore, ac parta gloria , fed n e g led o  
fru du  , intempeftiue receífit .  Q ua de re poftea 
grauesquerelas Bonifacius eíFudú * n

4  Lapfis aliquot diebus ab ea Siculorunu 
c la d e , Bonifacius Gerardum Sabinenfem epifco. q 
pum Apoftolic* fedis legatum ex facri fenatus 'S»b?̂  
confilio in Siciliam decreuit a; fummaque au¿to. ^ 
r itate,vt in eos, qui ipfius refpuerent imperia,ceos 
furas vibraret inftruxit;ac pluribus prsrogatiuis'' 
vt  partes fuas pr*ítantius impleret,ornauit b.Non Ej, 
tamen reuocauit Lvindulpliiim S. Angelí diaco- íd¿'. 
num Cardinalem, fed vtrumque gerendo illi mu- 
neri coniunxit. c ‘f '*

H *c ínter quid gefserit Carolus Neapolita- *i$. 
ñus R ex,cum  fe a lacobo  genero deftiturum cer- 
n e re t ,  atque aliunde fradas debilitatafque Sicu. 
lorum vires intueretur, indicant liter* pontificia: 
ipfum perfequend* v id ori*  filiosinftare iuífifsej ptrfi 
fed cum illius vires infirmas ad comparandam ar- Clto¡« 
mis Siciliam Bonifacius animo reputaret,inhiben- 
dos tune illius conatus cenfuit ne,íi pr*lio  vince- "¿l 
retur,hoftem magis in fuperbiamefteraret. Cum- imbĉ  
que poftea excitis nouis auxilijs copias auxifset ute® 
Carolus, Tarentinus princeps ipfius filius in Sici- 
liamtraijcere eft meditatus. Q uo audito confilio, 
cum Bonifacius impendentem illius principis cía- Audit, 
dem anim aduerteret,Carolo Regi grauifiima de- P'i5̂  
dit d, imperia e, vt ipfum temerario cooatuab- Jlp?lwlj 

d u c e rc t- ,  1 2
Qbar'ifiimo in Chrijlo filio  Ríg¿ Sicilia tranfoá.

illujlri. *«>
Subfiftentibus certis &rationabilibus caufis, 

per quas diledifiJij nobilis viri Philippi principis 
Tarentini nedum m utilus, fed nociuusin Siciliam 
cenfebatur accefsus, acceífum huiufmodi manda- 
uimus im pediri, &  ipfum abinde reuocari,fi for
fan iu ií íe t . Vnde miramur mérito , &  valde tur- 
b a m u r ,q u o d  ficut accepimus, cum exfortio ar- 
m a t* n o u * id e m  princeps fe difpofuit, &  parauit 
ad tranfeundum in infulam jr.emoratam: an ta
men iam tranfierit ignoramus: fed indubitanter 
tenemus , quod in Siciliam eius acceííus, &  mora • \ 
multa difpendia parient, & ex hoc damna grauia_, ¡ 
fubfequentur. Q uap fop ter  celfitudinem Regiam ûbc!“l— 
hortamur a tten te , per apoftolica tibi feripta fub JjjJ? 
debito iuramenti fidelicatis,iquo nobis t &  eccle- eaexpJ 
fi* Rom án * teneris* diftride pr*cipiendo man- tioneat. 
d an te s ,  quatenusuíandes , &facias cum eftedu-, dutcttl 
quod fi d idus princeps nondum in Siciliam eau- 
dem fe conrulit , illue nullo modo fe con ferat; Si 
fi forte iam fe duxerit conferendum, exinde peni
tus abfque dilatione re-cedat , illue nullatenus 
abfque noftro &  d id *  fedis beneplácito reditu- 
rus . E tecce  nihilominus venerabili fratri noftro 
archiepifcopo N eapolitano damus per alias no
ftras fub certa forma literas in mandatis , vt tam-* 
te , quam eundem principem ad id per fenten
tiam excommunicationis in perfonas , appella- 
tione rem ota ,  com pellat. Dat. Laterani iv.non. 
nouembris ar.no v J  Data p a r i t e r  Neapolitano ar-’g, 
chiepifcopo imperia, vt Carolum obiedis cenfuris ^  
a fufeepto confilio a b d u ce re t . ( ■ /MH

5 Nec ingruentis mali coniedura Bonifacium ep* ^  
fefellit: cum enim Tarentinus princeps cum tri- cra¿íCit» 
remibus quadraginta expofito  in Siciliam exer- sicili»® 
citu poft nonnulla feliciter gefta, dum ad munit* e*eríJ 
arcisobfidionem incum bebat, a Friderico ad pir* 
gná UceííituSjtemere ad illam ruens,atq; e x e q u o  gCr¡t. 
claua deiedus ,  captus eft g ;  parte exercitus ex g Sur¡!' 
Neapolitanis coníiata non confertis cum hofte 
manibus ex pr*lio  fe fuga fubducente. Q ua re aw- A3bitur, 
dita poftea Bonifacius ardentibus literis o b  detre- 
d a t a  apoftolica iuífa Carolum  increpuit h ... í/.?* 

FeJicior Taren ti no principe extit it  in bello  ip-
fius
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fiusfriter R obertus Calabria dux, qui pluraloca 

. '¿unitiín«i3,qw*  M.S. vetus de rebus Siculis enu-
• merar>-atcí»lP îm Cataniam addeditionépcllexita: 
í c U j cum Manfredus c Maleta.adh®fiflet, tradidif-

f e t q u e  noanullas a rc e s » tL»m oh id, tum o b  alia_, 
officia ledi Apoftolic® exhibita promeruit a Bo- 

? ‘¿ 'Ú  nifacip * vt Carolum Sicili® Regem  ad Manfredo- 
" M»lcta ni'am illi reftituendam folicitaret b ac donatio,- 
i ¡filitui nem ab jnnocentio IV. fadam co n firm aret. E x-  
( h au f í tv e ro  adeo in fumptibus ijs bellicis ®rarium 
j C  fuum Carolus, vt etiam coronas, gemmas, atque 

jji»'1" alia pretiofa ornamenta pro fo luendocenfu  Bo-
1 nifacio tradiderit ; praterea ad fexdecim millia 
Í v n c i a r u m  auri ilíiobftriélus c m a n e r e t .V t  rebus 
i Sicuíishuiufce annifinem imponamus: cum arma
* írW  Carolus ancipiti fijcceífu tentaffet, Bonifacius ful- 
' i«f?: men ecclefiafticum Friderico ac Siculis intenta- 
s uit, & peremptorium illis purifícate immaculata*
¿ fC¡£ Vírginisdiem^vtad dicendam caufam fe fifterent,

':s przfixit. d
■ 0 occp 6 Excruit etiam in Columnenfes czterofque 

earum partium feueritatem ecclefiafticam, ac pee- 
"• ¡Ur* ñas alias inciifTit, feriptaque de ijs acia publica., 

renouauit e: tum in Prarneftinos, qui ab Rom ana 
!* ecclefia defciueranf, prom ulgauit, vt  vrbem epi- 
i feopali dignitate murifque exutam  &  deletam-.
«■ iiikf. aratrç>fuicaflet, atque aliam condidiífet ciuitatis 

Papalis n o m in e ,  quam epifeopatu Cardinalitio 
i  K  potituram d e c r e u it .
'! ,ii A(Hf Bonifacius, & c .  ad perpetuam rei

memoriam .
¿n communem notitiam fore credimus iam 

jfperdu&um, qualiter hadenus tempore , quo la- 
B  cobus de C o lu m n a ,  ft  Petrus nepos ip fius, du- 

dum Román® ecclefi® Cardinales , in repro- 
.. bum fenfum dati, effedique flhifa atici,contra nos 

& eandem ecclefiam rcbellionis fpiritum afl’um- 
pferunt;'Pr®neílinaciuitas,fequens ingratitudinis 
vitium, & beneficia grandia, honorefqne n.ulti- 

üaiiuin püces , qu® fibi a nteadis  temporibus eiufdem-. 
piLj ecclefi® tribuir munificentialiberalis , &  per qu® 
atr?9 vberis exaltationis incrementa fufeepit, in obli- 
¿ TC uionemdpducens, &  a fui memoria prorfus abij- 

 ̂ çiens; nobis eidem ecclefi® rebellare pr®fum- 
pfit,pr®fatis adh®rendo fchifmaticis,eifquefauen- 

■( do in crimine criminofo . Propter q u o d  iram Dei y 
& noftram,did®que fedis indignationem co n trae  
fe non ím m epto p rou o ca u it , &  excitauit obní- 
Jfif»S ad exercendum gladium v lt io n is , ne tant® 
tamque nefari® temeritatis exceífus cederet alijs 
in exemplum. E tquam quam  pr®d¡da ciuitas a 
tempore,cuius non eft mem oria, iuris & p ro p rie -  
tatis omnino fuiífet, ac eífet etiam ecclefi® me
morar® i illa tamen prauitatis concepta; nequi- 
tianj non folum continuans , fed augumentans , 
cum lacobo  & Petro  pr®didis tune, ficut pr®mit- 
titur,fchifmatis labe pollutis, in huiufmodi rebel- 
lione ac fchifmate temerario aufu perfiftere noji_» 
Cxpauit. Vnde ne tam nefandum & horrendum 

jtom fcplus , &  tam abominabile, tantum que flagitium 
remanere contingat aliquatenus im punitum , ci: 
uitatem ipfam omnis ciuilitatis, com munitatis,
& Vniuerfitatis iure apoftolica audoritate  priua- 
mus, ac ipfam, muros feu meenia , domos incola- 
íum eius, ac montem, &  arcem , qui fuper ciuita- 
lem eamdem , &  etiam infra eam exiftere digno- 
fcuntur,pr®cepimus, &fecim usfunditus dem oliri,  

j'ftft Ppifcopatus cardinalatus honore , quem fub no* 
mine Pr®neftini epifeopi haclenus h a b u it , eam_# 

:̂ eto. pan in o  priuantes . Decernimus etiam aufíorita-  
te p r* d iá a j  v t  citiitas eadem nequa^uam habite-

A N D R O N I C I  IM P.O R IE N . l6 .

tur v lterius, nullufque in ea incolatum aut domi>- 
cilium h a b e a t , vel q uom odolibet valeat obti-  Sulcatum 
nere ; priuando nihilominus eam priuilegijs, li- ar*tro& 
bertatibus ,& iu r ib u s  quibufeumque, ipfamque-j ¿grüm." 
aratrofubijei ad veteris inflar Carthaginis Africa- 
nar, ac falem in ea etiam fecimus &  mandauimus 
feminari, vt nec rem ,nec nom en, aut titulum ha
beat ciuitatis.

7 Attendentes quoque quod a fandorunL. 
patrum pía 8c prouida ordinatione procefiit,  vt  
in pr®fata Rom ana ecclefia fex femper exifterenr 
epifeopi Cardinales; poftquam ciuitatem pr®di- 
d am  epifeopalis Cardinalatus honore priuaui- 
m us, ciuitatem nouam , vt  fenarius epifçoporunj 
numerus impleatur , conftruifecimus prope iam
did® ciuitatis Pr®neftin® deftrud® locum , quam Ciuitasa- 
appellari volumus 8c pr®cipimus ciuitatem  Pa- üaPapalis 
palem; ipfamquc a cu n d is  hoc nomine nuncu- j!a a c°n- 
p a r i . In ecclefia vero beati Agapiti martyris po- lta‘ 
fita iuxta eam , qu® quidem ecclefia ante deftru- 
d ion em  ciuitatis Pr®neftin®, &  priuationem epi
feopalis dignitatis &  cardinalatus extitit ecclefia In eam_̂  
cathcdralis , ordinamus erigi &  conftrui altare in epifeopa- 
honorem beati Bonifaeij, ipl’amque non illius,fed tusCard¿ 
huiufmodi nou® ciuitatis Papalis efle volum usec- naJ* IUS 
clefiam cathedralem, eamque habere illa priuile- tras atus'  
gia ,  iura, a d io n es ,  &  b o n a ,  praslationem, digni
tatem , &  h o n o re m , qu® habuerat quando erat 
ecclefia cathedralis Pr®neftin® ciuitatis ante-» 
deftrudionem  ipfius tempore noftro f a d a m ; fta
tuentes vt ciuitas Papalis pr®dida fub fuiexpref- 
íione nominisepifcopum habeat Cardinalem, qui 
fe ciuitatis Papalis epifcopum nom inet, 8c ab alijs 
huiufmodi nomine fimiliter appeíletur ; quodque 
Cardinalis epifeopus, qui huiufmodi pr®er¡t ciui- 
tati Papali,habeat tam in R o m an a, quam alijs ec- 
clesijs quibufeumque omnia bona &  iura, priuile- neflJuer«• 
g ia,dignitates, ac honores, qu® hadenus Pr®ne- illi addi- 
ftina ecclefia &  epifeopi Cardinales, qui eius pr®- fta* 
fuerunt regimini, obeinebant ante dcltrudionem  
pr®mi{fan?. N u llie rg o & c.  Dat. Anagnia luvij 
a n n o v .’]  Prafecit a nou® illi ecclefi® Thedcri 
cum tit. S. Crucis in Hieruíalem presbyterum_» ^  
Cardinalem , multifque pr®rogatiuis ciues orna- aEp.6¡. 
u i t , quas pendendarum vigintiquinque librarum Theden- 
parifienfium, cenfu cliente!® nomine im p ofito ,  
fa n x it . b  ̂ noux vr—

8 Quamuis iam deleti Colum neníes, P rxn e- bisepifco-. 
fleque excifum e f le t , non tamen ditio pontificia Pus* 
tumuitibus vacauit,  loann es enim de Ceccano, b Ef ’ 51* 
qui ipfis adh®íerat, grauiores in C am pan ia,&  ma
rítima feditiones in Pontificem concitauit c. Fue- c £ 6 
rat f®pe Anmbaidorum fam ilia, e qua loannes ioannes'c 
oriundus erat , ecclefi® partibus infenfa : fub Cercana 
Clem ente enim quarto contra Carolum  p r o C o n -  Campa- 
radino f te te ra t , pro quo facinore a Clemente da- ^ 311j & _ 
ninati exilio , bonis m u ld a t i , feruituti expofiti,  
pofterique facerdotiorum obtinendorum iure de- 
turbati d; fed cum e® pan® in ipfos exercir® non dEad. tp. 
fuiífent, loannes Annibaldi filius,turgidus animis»
Car. paniam ícMaritimam inuadere eft meditatus: 
ac Terracinenfibus fub Nicolao IV. in arma &  fe- Pa.r, ti 
ditiones verfis, loannes Annibaldus,vrbisingreífu abillofce 
a Pontífice prohibitus, eam armis oppreffit ,  mor lera, 
tuoq; Nicolao IV.in Brunfortem Campaniç 8c Ma
rítima? pr®fidem reb d la u it ,  inftrudifque infidijs, 
dum Carolum Regem  Vngari® ad fedem A p o fto 
licam euntem fequebatur, cepir¡ feptem que Pi- 
pernates captos ex arboribus laqueo fufpenfos 
prafocau it.  D em um  Friderico tyranno Sicili® 
contra  Carolum  II.fauit,& Columnenfibus,quam-
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uis ín eoríí fautores vt  in fchifmaticos peen* pro- 
pofita: eííent, fe coniunxit ; vtque to t  prateritíL, 
mala nouis cumularet,Campaniam & Maritimam, 
arrepta occafione, tu rb a u it . ln  illum ergo Boni
facius iu ftairacnndiaconcitatus, eius bona Pon- 

A'Ead.cp. tificio fifeo addixit a ,  fubditos facramenti reli
g ion e  abfoluit, teftandi iure priuauit, facra fidei 
cenfores in eum quaftionem exercere iuífitrde- 
niqipluriumaliarum peenarum terrorem incuífit.

Iuftitiá? etiam zelo Bonifacius, cum Ioannes 
H an nonia  comes Erici D a m a  Regis oratores, iter 

fedem Apoftolicam aggre{fos,tradidiífet vincu
lis , crudeliterque affecitfet; dedit illfac Philippa 
vxori irçiperia b, yt ilfatam eidem fedi ac Regi 
D anorum  iniuriam fa r c ir e t .

g Cum  in Regis D ania res oratio noftra in- 
c u r r e r i t , non prateriunis,poenituifle Ericum R e
gem & Chriftophorum illius fratrem patrati fee- 
lerisin Lundenfem archiepifcopum iniuria in vin
cula abdu d u m  , ac flagitaífe, vt cenfuris ecclefia- 

*al fticis,quibus fuerantirretiti,  foluerentur; eamque 
prouinciam c a Pontífice impofitam Yfarno A p o
ftolica fedis nuntio,vt ipfos fidelium con.munioni 
teftituerer.

Duetto filio Yfarno arcbipresbytero C a r• 
cajfonenfi cappellano nojjro .

N uper ex parte magnifici principis Erici R e-  
c E p . 157* gis D a d a  illuftris fuit nobis humiliter fupplica- 
_rantí tum> vt cum ipfe, acnobilis vir Chriftophorus

a .m s, i . 7  1 . . .  , .  .  1
ç.js. frater eius , & nonnulli alij eorum in hac partea  

cómplices & fequaces, pro eo quod ídem Rex per 
f j  , vel alium, feu alios, &  prad idi  Chriftophorus 

Fidelium &  alij archiepifcopum X-nndenfem dudum capere 
ac de tiñe re captiuum aufü facrilego prafumpfe- 
runt, excon.municationis vinculo fint aftridi, & 
te r r s  ipforum Regis, &  fratris eccleíiaftico fubia- 
ceant in terd ic to ; nonnulli quoque clerici te rra 
rum earundem , pro eo quod interdi&um huiuf
m odi non feruarunt, diuina ofíicia celebrando, 
vel immifcendo fe ipfis,irregularitatis maculam-. 
incurriífe nofeantur, prouidere ipfis fuperijs de_» 
benignitate Apoftolica mifericorditer dignare- 
mur . N o s  igitur de ipforum conuerfione latati, 
volenteá eis mifericordia ianuam aperire fauo- 
rabiliter, quia de t e ,  q u e m a d  didum  Regem & 

Pata Y /ir partes illas p r o i js & a li js  negotijs duximusdcfti- 
nonuntio rçandum , fpecialem in D om ino fiduciam obtine- 

m ys , diferetioni t u *  abfoluendi hac vice au- 
éloritate noftra iuxta formam ecclefia; ab excom - 
municatione p rad id a  eofdem R egem ,& fratrem, 
ac alios excommunicatos p r a d id o s ,  cum ab eis 
fiieris humiliter requifitus , impenfa prius per 
ipfos fatisfaéfcione palfoiniuriam competenti; nec 
non & interdidum huiufmodi relaxandi > difpen- 
fandi quoque cum irregularibus memoratis fuper 
irregulantate prafata,íniun&a eis ómnibus peeni- 
tentia falutari, prout fecundum Deum animarum 
fuarum fahiti videris expediré, liberam concedi- 
mus audoritate  prafentium facultatem . Dat. La• 
terani xv. Val. aprilis anno v.'J lnftruxit etiam ea 
Yfarnum aud oritate  Bonifacius d,vt cenfuris eos 
o m n e s , qui pacem in Daniadifturbarent,defigeré 
poífet.

i o  Sertianda vero in ijs regionibus pacisftu- 
dio Pontifex matrimonium Regís in vetito  gradu 

dtp. 158. contradum  firmurn eífeiuífit e , cum fi diífolue-r 
Lex retur,grauifsimorum cum Suecis bellorum periçu- 
coniugijs lum impenderet.
íolura ad p ile fto  filio Yfarno archipresbytero Car- 
¿h grácil* cajfonenfi cappellano ñ o p o .
g g f l ̂ . tó e 't^ a tr im Q n ijcontra&un} 4̂  ^narço ç o ^
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Tiçâ  .

Cenfuris 
deuinciii 
Kiííi , qui 
Daniam 
armis tur 
h aren t.

fonguinítatís, vel aiíinitarifi gradu facri canonç 
interdicant,confueuit tamen interdum fedes Ap0 
ítolica fuper hoc d e u o t o r u m ,&  máxime perfo.r, 
naruiri fublimium induda precibus difpenfar^, f 1 
Petitio  quidem Érici illuftris Regis D a c ia  nobisb̂  
exhibirá c o n t in e b a t , quod cum olim poft nior B 
tem  clara  m em oria Erici Regís D a c ia  patris f u f # 
per potentiam &  malitia inimicorum eius regnum 
oppreífum foret multipliciter &  collapfum  ̂Rex 
pro  ruitione ac defenfione fua &  d id i  regni, cha. 
rifíimain Chrifto  filia Ingeburgh forore chariflil 
mi in Chrifto filij noftri Birgeri Regis Suecia illu* 
ftnside cuius prafidio propter hoc plurimum coiu 
fidebat,matnii.onium per verba de ptafenti con- 
t r a x i t , a c  etiam confummauit, &  iam per plures 
annos cohabitauit eidem . Verum cum ipfe Eri- 
cus ac d ida  Ingeburgh quarto confanguinitatis 
gradu ad inuicem fe co n tin g an t , ex eorum fç. Ci» 
paratione , fi fieret,  maxima fcandala, od ia ,  & b«¡ 
g u e rra  poííent de facili exoriri;  fuit nobis pro7l"Já 
parte * humiliter fupplicatum, vt prouidere ipfis 
luper hoc de difpenfationis gratia mifericorditer 
di^naremur. ‘ ij^

Cum igitur te ad didum  Regem  D acia  ac ad 
partes illas pro certis negocijs d.uxerimus deftr- 
nandum , diferetioni tu a ,  de qua fiduciam geri* 
nius in D om ino  pleniorem , difpenfandi audori
tate noftra cum  eifdem Erico Rege &  Ingeburgh, 
poftquam idem R ex Ericus ab excommunicatio
nis fententia , qua propter captionem , &  deten- 
tionem venerabilis fratris noftri I . archiepi-' 
feopi Lundenfisper eum vel officiales fuos fadas 
nofeitur alÜgatus, iuxta commiflíonem per alias 
noftras literas tibi fa&am per te rite fuerit abfolti- 
tus , v t in  huiufmodi matrimonio licite remane^ S 
re valeant,prolem etiam fufeeptam, vel fufeipien- ex. 
dam ex eis ex matrimonio fupradidó  nuntiandí 2  
legitimam , impedimento confanguinitatis huiuf- timî  
modi non obftante ; plenam &  liberam concedí- 
mus au d o rita te  prafentium facultatem . Dat. La- 
terani xv. kal. aprilü anno v .J

A uxit  a etiam legatum ea poteftate ad Erici . 
Regis gratiam , vt pQÍlquam ipfum piorum con- 
fortio aggregaífer, eidem permitreret, vt in locis 
interdidis facrorum vfu diuinam rem coram fe 
peragendam curaret : Libere , inquit , fib i au- Conid 
éioritate nofira val&as indulgere, quod quoties eum. Erlco11 
peruenire contigerit ad loca ecclefiafiico fuppofita in- 
tcrdiálo y pofsit fib i &  fam ilia fu a  y &  alijs cvmt- 
tantibus eos , ianuis claujis, interdiftis excom- 
municatis exclufis,fubmijfa voce, in cappella fu a  per 
cappellanum proprium facere diuina ojjicia celebrará 
dümodo ipfi caufam no dederint interd¡£lo}nec id con
tingat eis per fedem Kpoftolicam fpecialíter interdidi 
l  '\beram concedimui audoritate prafentium faculta
tem . Dat. Laterani id. martij anno v. Permific 
etiam legato, vti Regi adalendam pietatem eam-? 
facultatem concederet, vt ante furgentem lucem 
diuina a fuo cappellano c e le b ra n iu b e re t ; verum' 
ea lege , quam mox lubiecit: Prouifo tam en , vt  
R ex parce buiufmodt concefsione v ta tu r , quia cum 
in altaris officio immo letur nojler dominus Dei Filtu* 
Iefuii C b n jlu s , qui conditor eji lucís aterna , con- 
gryit illud non in nottis tenebris fie r i y fed in  lucís»  
Dat. Laterani id. martij anno v . Agit de hac lega» 
tione C ran tz iu s? &  tradit vocatum  ad Lunden
fem archiepifcopatum regio fttidio Yfarnum po
ftea ab ea ecclefia quam vitio erat confecucus ad 
Salernitanam t r a d u d u m . b

11 Infeftantibus per ea témpora infidelibus j* j. 
Chriftianos Eftojiia > ĉ ui Danicç Regi erant oboo-

p U  ' *
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x¡* 3cBonifacius Rigenfi archiepifcopo, & T h a r -  
bacenfi Ofsilienííque epifeopis prouinciam iniun- 
x ] t  a , vtD an is contra barbaros pugnaturis ope- 
ram omnem, ac ftudium expliearent,nec religio
n e s  Chriftianam lab efad ariin  ijs regionibuspa- 
terentur.

V  enerabilibus fratribus R igenfi archiepifcopo, 
jy fbarbacenfi &  Ofsilienfi epifeopis.

Paganorum horrenda perfidia, ftatui C h r i
ftiana religionis infefta, fidelium auida turbare-» 
nuietem, contra magnificum principem E ricum - 
Re^em illuftrem D a cia  ac vaífallos eius in té rra -  
Jiftoniafrequenter, ficut accepimus, aufibuscon- 
tumelioíis infurgit, ipfos impugnare prafumens, 
Süfata^ens exterminare vafTallos, v tp e r  eorum
d e m  potentiam paganorum fuper terram , quod 
abfit , nefarijs conatibus dilatetur. Quantum.? 
autem deteftabile ac perniciofum exifteret,quan- 
t u m u e  Chrifticolis ,  & máxime vobis &  alijs illa- 
rum partium in difpendium &  opprobrium re- 
dundaret , fi ,  quod auertat AltiíTimus, pagani 
praedi<9i praualerent ibidem, &  innata: nequicia: 
venena diffunderent, circumfpedio veftra negle- 
dui non debet exp o n ere; fed fie confiderare pru
denter, quod zelus amoris D om ini,& cultus fidei 
Chriftiana in vertrisferuenteriníiderepracordijs 
dignofeantur.

(Tiare fraternitatem veftram rogamus & 
obfecraiiais in D om ino , per apoftolica vobis 
feripta diftride pracipiendo mandantes, quate
n u s  eíficacibus ftudijs, ac v/js &  modis ,de quibus 
expedire videritis, huiufn.odi paganorum neían- 
dis conatibus o'buiantes, prafatis vaífallis eiuf
dem Regis D acia  pro defenfione d i d *  terra 
Eftonia, ac dilatatione fidei m em orata  in eis fíe 
prudenter, fie efficaciter aftiftatis, quod per ftu
dia veftra fides &  religio Chriftiana habebant 
inibi, diuini auxilij potentia  fuffragante , trium- 
phum, vofque per hoc retributionis eterna: p ra-  
niium , & laudis humana: praconium  confequi 
plçnius valeatis , &  conftituatis R egem  ipfum-, 
proceífu temporis in noftris beneplacitis de- 
bitorem. Datum Laterani xv. kalend. aprilis an
uo v ,]

12 Intuleiant etiam infideles Vngaria: atro- 
ciíGmas clades, ac florcntiffiimim olim regnum - 
in folitudinem redegerant: cuius funeftum ftatum 
ita Pontiféx in lirens ad Gregorium  Strigonien- 
fem archiepifcopum defignatum,qu;bus adeptam 
ei dignitatem afíerit, iubetque tottantifque malis 
medendis incumbere, ita deferibit a: Frob dolorl 
Dum inprafentiarum regnum ipfum, nimirum Vn- 
garia:, reSpicimus , &  miferabilem Jiatum eius , &  
quantum a priortfeltci jlatu defiuxit, &  a fiatu  ceci- 
ditgloriofo, dihgemtus intuemur,formidamus meri-

valde timsmus, ne regnum tpfum temporaliter 
in magna disjienáia, &  fyirituahter in magna peri
l l a  dilabatur: quibu* nifidextera Dominifaciente 
virtutem, &  per Apoftolic a fedis prouidentiam ob- 
uietur,  regnum idtm v ix  adycietvt refurgat. Eli 
tamque circumdatum fchifmaticis, bareticis, &  pa
g á is, ac eorum incurfibus frequenter inuafum: nu- 
n trofitas populorum in ipfo ouodammodo ad pufil- 
fotogregem redadla: fedent quafifola in eo nonnul- 
k  ciuítates &  toca , qua olim populis erant plena

lie*  fe d ü  reuerentiaperfeuerenti&c. Dat. Laterani 
V.Yal.februarij anno y .

13 A d  coniungendas aduerfus religionis h o -  Diícordia 
ftes in Vngaria Chriftianorum vires confirman- .A,,dream 
dafque Bonifacius, cum alij Carolum Ladislai p o -  carolum 
ftremi Regis e forore adhuc fuperftite pronepo- cóciliata* 
tem > alij Andream Venetum  remotiorem gradu 
ad folium v o c a r e n t ,  eam ínijt concordi® ratio- 
n e m , v t  C aro lu m ,R e gem  habendum cenfuerit a; *£/>.¿5. 
Andrea; vero regni Vnganci adminiftrarionem- 
confirmarit b: quod facile ex literis ipfius colli- ¿ e¡>,q2, 
gitur, cum in ijs a Carolum Regis V n garian om i-  
ne e x o r n e t , Andream vero non Regem appellet, 
fed addat hac verba: Qui Rex Vngaria nomina- 
tur, atque a proceribus Vngaris  iJlius imperiain 
regno adminiftrando excipiúvííerit,incuflisetiam 
ijs cenfuris, fi Andrea parere detreítaífenr. Quas 
cum loannes comes Caftri Ferrei contrax:ífet,po- 
feeretque veniam,Pontiféx G regorio  Strigonien- 
íi partes dedit,vt illum cenfurisliberaret c. t Ea¿

Ele fio  Strigonienfi, çz.
P orreda  nobis ex parte nobilis viri loannis 

comitis Ferrei caftri Iaurienfís diceceíis, natí quo- S  
dam Henrici Bani de V n g a r ia ,  petitio conrine- 
b a t , quod cum ipfe olim venerabili fratri noftro 
Ioanni Auximano tune epifeopo & in partibus 
illis Apoftolica: fedis nuntio, fidem 8c deuotionem 
fanda: R om an a ecclefia: debitam obferuare-j 
cum reuerentia promiíiífet; ita  quod nulli tan
quam Regi Vngaria: pareret, aut in ten d eret , feu Andreas 
obediret nifi deftinato, feu approbato a fede pre- vt regni 
d id a ;q u ia  tangen obedientiam &  reuerentiam-. Vng.admi 
A n d r e a , qui R ex  Vngaria nom in atu r, ignorans 0̂ nRex 
ipfius regimen per fedem approbatum eamdem , a fcd e A p . 

noluit e x h ib e re , tam ídem nobilis v ir ,  quam fui confirma- 
cómplices 8c fautores per b o n a  m em oria L. ar- tus • 
chiepifcopum Strigonienfem , &  Taurienfem &  
Vvefprimienfem epifeopos, ac alios fuos fuffraga- 
neos fuerunt audoritate  ordinaria excommuni- Ioanes ca

. r  . . . .  . -  roes C a -
cationis lententia innodati: quare ex parte ipfius flr¡ Ferrei,

nobilis fuit nobis humiliter fupplicatum , vt fibi,& ob dene- 

eifdem complicibus & fautoribus de abfolutionis gatumob 
beneficio prouideri mifericorditer faceremus .
N o s  igitur,ipforum fupplicatiombus inclinati, di- defixus, 
feretioni tu a  per apoftolica feripta m andam us ,  perita ve. 
quatenus, fi eft ita, per te vel per alium prafatos abío- 
nobiles,cóm plices , &  fautores a d id a  excom - lutur* 
municationis fententia ad cautelan» iuxta eccle
fia formam abfoluas, iniungens eorum cuilibet,  
quod pro ipforum falute tuadiferetio eis videric 
¿niungendum. Dat. Laterani iv .id  martij anno v.J 

Excitum ab Vngaris Carolum,conlentitBon- 
finius d, quorum principes ait loannem &  Hen- 
ricum Baños fuiífe,quos perperam coniuratos inL. ^  
Andream vacar, additque flagitantibus ijs a Pon- i  
tifice Carolum Regem,in Cardinalium confiftorio dec‘ll,lt9 
Vngaricam  coronam illi adiudicatam, huiufque_* 
decreti aud oritate  ipfum regni poífeíTionem-. 
inijile : A Bonifacio,inquit.  Pontífice máximo C a
rolum puerum per legatos expoficunt, Pontiféx non 

folum  procerum effiagitatione, fedinfiigante Sicilia 
R  sge, qui hereditario ture per filium  adfe regnum._» 
pertwere arbitrabatur, in medio fenatu Carolum-»
Caroli Sicilia Regis filium  >v i x  annum adhuc natum 
vndecimum,Pannonibus mittendum ejfe cenfuit: at-

pluribus in te r e m p tiS i& multis in captionem deduólis. que fu p e r  bac regrauiffimum apofiotia fenatus con-

O?

dum mente reuoluimus , &  oculis magna com- 
f affionis a ífic im u s , mouemur ad lachrymas , ad 
ptreJa remediaflimulamur, & furgiré cogimur ad 
1r°uidtndum , quod fapedióium regnum habeat bo- 
«a» Jiatum ; máxime «ytin fid e catholica,^ Apojio* 

Ann^l.Eccl.Toín.XlV»

fu ltu m fa ftum  efi,cuius auftontate Carolus anno fa
lutis ducentefimo nonagefimo nono fupra millefimü , 
VÍuente adbuc Andrea Rege , in Vngariam venit • 
E repto dein e viuis A n d rea ,  maxima de regno 
Vngarico  conteniioue$ exarfere , cum finitimi

Y  y y prin-



principes illud ex a m b ire n t:q u a  de re  inferius* 
Nunc ad turbas Scoticas fermonem traducamus. 

Cur E- 14  M ouebat in Scotiam m agno a rm o ri in u  
duardus t errore Eduardus, vt illud regn u m , qu od  A n g li*  
Rex beiiñ ftipendiarium contendebat, fu* ditioni fubijcerct: 
Scorisjin- captifque nonnullis oppidis,viros quofdam eccle-
tulcrit.

M Lib. 5.
tp .4 6 6 .

abftinere 
¿ubet.

nain  ex- 
pontt.

íiafticos incarcerem c o m p e g e ra t ,  quorum aliqui
ex in c o m m o d is ,  quç erantpafli ,  lucem relique-
r a n t . Q u *  res vbi ad Bonifacium p eruenit,  mox
tuendi iurispontificij, quod fedes Apoftolica in.*
Scotiam o b t in e t ,  cupidus, Eduardo prolixioribus
literis oftendit a, Scotiam A n gli*  nullo m odo fti-
pendiariam efle : ac fi aliqui principes , quibus re-

Sufcipic g nierat  commiífa cuftodia,aliquid S c o t i*  liberta-
caufaiTL_» ** contrarium ten ta flen t, ea vt  vi &  m e tu , qui in
Bomfac.at conftantem c a d e re t , extorta  penitus conuellen-
queEduar da ac labefa&anda e í íe .

L'elI° Eduardo R¿gi Anglia illu jir i .
Scim us, fili, &  longi iam temporis fpatio

magiftra nos rerum experientia docuit, qualiter
erga Romanam matrem ecclefiam, q u *  te gerit

Datseo in vifceribus charitatis , reg i*  deuotionis affedus
aigum.lit. exuberat, reuerenti* zelus viget; quodque prom-

ptus, &  fedis eius votis obtemperans» beneplacitis
acquiefcis: quamobrem firmam fpem gerimus ,
plenamque fiduciam obtinemus , quod regalis
fublimitas verba noftra benigne recipiat,d iligtn-
ter  intelligat, eíficaciter p rofeq u atu r . Sane ad
celfitiidinem regiam perueniíTe,&in tu *  libro me-

Scntiam morijenequáquam am b isim uscontin eri, qualiter 
antiqtutus , . /
non An- a °  antiquis temporibus regnum Scoti*  pleno iu-
gli*> fed re pertinuit, &  adhuc pertinere dignofeitur ad
Apfédis ecclefiam fupradidam, quodque illud, íicutacce-
beneficia- p jmus, progenitoribus tuis regni A n g li*  Regibus

fiue tibi feudale non e x t it i t ,  nec e x i f t i t ; qualiter
etiam ciar* memoria: Henricus R ex A n g li*  pater
tuus tempore dilcordi*,íiue g ue rr*  inter ipfum_*
&  quondam Simonem de M o n te fo r t i , fuofque
fautores , ac cómplices fuicitat* a recolend* me-
m ori* Alexandro eiufdem Scoti* Rege , ac ipfius

Henricu Henrici genero  auxilium fibi petijt e x h ib e n : 8c
Regem_» ne huiufmodi auxilium iure cuiuslibet fubiedio-
rarentem n‘s * aut debiti  petitum feu pr*ftitum notaretur ;
pubficis pr*fatus Henricus eidem Regi Scoti* fuas paten-
1 i ce ris faf- tes d uxit  literas concedendas, per eas firmiter
fum.Sco- recognofcens ,p r * d id u m  auxilium fe recepiífe,
tos fibi y c j recepturum dum taxat de qratia fpeciali. 
non obno _ r - 0 . * r ... .
x io s . Pr*terea cum fuccefiu temporis pr*fati Regís
Hduardú Scoti*  tui fororij, tune viuentis, in t u *  corona- 
ipfum a- tionis folemnijs habere pr*fentiam affedares, 
Alexán- Cbí Pe r  tuas Patcntes cauere literas curauifti, 
drum ad quod in ipfis folemnijs eius habere pr*fentiam_. 
ciientis of non ex debito , fed tantum de gratia intendebas . 
íicia non E t  cum etiam Rex ipfe pro Tyndali* ac de P ey-  
tenen. nerre terris in regno A ngli*  pofitis,fe adtuam_* 
Sacramen Pra^ent,am perfonaliter contuliífet, tibi fidelita- 
tumabeo tem íolitam im penfurus, idem in pr*ftatione fi
dem pro delitafis huiufinodi, multis tune pr*fentibus , vi- 
diíionein u*  vocis oráculo publice d eclarauit , quod pro 
u"nonpro terris eifdem íitis tantum in Anglia non v t l l e x  
Scotiaac- Scoti*,  ñeque pro  Scoti*  regno fidelitatem exhi- 
ccpifle. b eb at  eamdem ; quinimo palam extitit  prote- 

ítatus, quod pro regno ipfo tibi fidelitatem pr*- 
ftare, feu facere aliquatenus n o n d e b e b a c , vt^o- 
tetib ipenirus n o n íu b ie d o ;  tuque fie oblatain_. 
fidelitatem huiufmodi admififti.

15 A  tua quoque creditur non excidiífe me- 
fo, vtfu- m oría , qualiter eodem Rege S c ot i*  fublato de 
m inada medi°> quondam Margarita puella nepte tua^ , 
Scoíisfu- tune m inoris*tatis  herede fibirelida, non ad t e ,  
fceptam. veJur ad dominum regni peruenit cuftodia m e-

Excintto 
/ilexádroj 
jegni cu- 
itodiam  
nonab ip-

m o ra ti ,  fed certieiufdem  regni proceres ad ciUs 
e le & i  cuftodiam extiterunt: quodque poftm0 
dum, difpenfatione ab Apoftolica fede obtentaj 
fuper m atrimonio contrahendo inter diledos fi, 
lios nobilem virum Eduardum natum tuum ¿  
Margaritam pr*d itfam  , dum v iu e r e t ,  fi ad id 
procerum  d id i  regni accederet,  vel habereturaf. 
fen fu s, tu eifdem proceribus per tua feripta 
uiífe d ignofeeris ,  priufquam vellent huiufmod'j 
m atrimonio confentire, quod regnum ipfum pe. ^2 
nitus Iiberum,nullique fubie£um,feu quouis mo* ^  
d o  fummiífum in perpetuum rem aneretj quod. v¡¡ 
que in priftinum feutalem  ipfius ftatum reftitue- 
retur o m n in o , íi ex huiufmodi matrimonio con- Bio& 
trahendo liberos non extare  c o n t in g e r e t ,  ac*0̂  
nomen &  honorem vt prius pariter retmeret,tatn pcS 
infuis fibiferuandis l e g i b u s ,&  pr*ficiendis offi-1 
c ia lib n sd id i  regni, quam parlamentis tenendis 
tra&andis caufis in ip fo , &  nuliis eius incolis ex
tra illud ad iudicium euocandis ; &  quod in tuis 
patentibus literis, inde c o n fe d is ,  h * c  plenius & 
ferioíius contineri nofeuntur.

16  Pr*fata infuper Margarita de pncfentiSiÉ 
lu cefu b trad a  , &  tándem fuper fucceííione ipfius Mi$ 
regni S c o t i*  fu b o ita  diífenfionis materia inter “’f® 
partes,ipfius regni proceres, metuentes didoque S  
regno poíTe occafione huiufmodi pr*iudiciunu ei 
g e n e r a n ,  non aliter adtuam  pr*fentiam extra», V 
ipfius regni accedere limites voluerunt, nifi per te 
patenti feripto caueretur eifdem , quod id non_, 
f ieb atex  debito, fed ex gratia fpeciali; quodque 
nullum exinde ipfius regni libertatibus poíTe t di- 
fpendium imminere . E t  l ic e t ,  v t  dicitur ,  fuper 
ftatu eiufdem regni Scoti*,  ac eius partis habita», 
libertate,regno ipfo tune carente pr*fidio defen- 
foris per ipfius regni proceres,tune velut acepha- H  
los, &  ducis vel auriga fuffragium non habentes; J* 
fiue per illum,cui pr*fati regni regimen,licet in- (2  
debite,diceris commifiífe, contram orem  fblitum vifti 
aliqua fuerint hacienus innouatajea tamen, vtpo- tua 
te per v im & m e tu m , quicadere poterat in con- Jjj 
ftantem , elicita nequaquam debent de iure fub- 
fiftere, aut ¿a eiufdemregni pr*iudicium redun
dare.

17 C * te ru m  nobis nullatenus venit in du- 
bium, quin potius certi fu m u s, quod cum Apo- cuffl 
fiolic* fedis pr*cellensaudoritas per tuas literas aJ 
in A ngli*  ac Scoti*  regnis fimul aliCui legationis 
committit officium exequendum , vel pro quauis v‘fj 
caufa, quam ration abilem reputat,  decim*folu- M  
tionem indicit , huiufmodi apoftolic* liter* ad t¡0ad 
prafatum Sc oti*  regnum fe aliquatenus non ex coa* 
tendunt; fp e c ia l ip r id id *  fedis priuilegio Scotis K!l' 
indulto penitus obfiftente, prout tempore felicis 
recordationis Adrián i Pap* pr*decefforis noftri, 
tune Adriani diaconi Cardinalis, & p e r  ipfius fe
dis literas fimul in regnis ipfis le g a t i , cum quo fa- 
miliariter tune eramus, contigit euidenter; nam 
legatus ipfe ad pr*fatum regnum Sc oti*  aliqua- Scg 
tenus admiíTus non extitit, doñee per literas apo- jjj 
ílolicas fpeciales fibi legationis fuit commiífunu ^  
officium in e o d e m .

Pr*tereano(fe poteft rep(ia celfitudo» quaü- 
ter regnum ipfum per B .A n d r e *  Apoftoli vene* p  
randas reliquias, non finefuperniN um inisgran'. $  
di dono, acquifitum Se conuerfum extit it  ad fidei t{ia 
catholic*  vnitatem; qualiter etiamantiquis tem- J  
poribus Eboracenfis archiepifcopus , qui tune 
e r a t , mota per eum fuper iure metropolitico ad’ ¡¡¡¡tf 
uerfus pr*latos Sc ot i*  q u *ft io n e ,  in quadidunj $  
antiquitas fuiífe co m m e m o ra t : Memento qa0*

f i '
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fí0uitU H  v t c a t e r a  q u a  inde fequuntnr filentio 
■Jej,nqtiamus, pro fe fententiam obtinere neqni- 
uir . quamuis alia plura  &  varia, q u a in  hac par- 
tC rationabiliter proponenda fe offerunt, ex  qui- 
jjUS etiam ad h xc tibí fcriben dam ouem ur, pra- 
tereat calamus, ne inde foríitan fenfibus regijs 
tjsdiiin1 generetur.

j8 Ha?c profeéio , fili charifsime,infra clauftra 
pedoris folicite confiderare te con u en it , &  atten- 
d e r e  diligenter,ex quibus nulli in dubium veniat,  
retrníi Scotia pralibatum ad prafatam Romanam 
ecclefiam pertinerc, q u o d tib i  nec licet,  nec licuit 
.,n ip fiu s  ecclefia ac multorum praiudiciú per v io-  
Jentiam fubiugare, tuaq u e fubijcereditioni .Cum  
a u t e m ,  ficut habet fide digna, &  noftris iam plu- 
ries auribus inculcata relatio,famaq; pracurrentis 
affatibus diuulgatur, tu prarmiífa, v td e b u e r a s ,  
n o n  attendens ,  ñeque debita coníideratione di- 
feutiens ; &  ad occupandum &  fubiugandum^ 
ditioni regia? regnum ipfum,tunc Regis auxilio de- 
ftitutum , vehen¡enter afpirans , &  tándem ad id 
exercens potentia? tua vires ; venerabilibus fra- 
tribus noftris R oberto  G la fg u e n fi ,&  Marco So- 
dorenfi epifeopis,& r.onnulhs clericis, &  alijs per- 
fonis ecclefiafticisdiéíi regni, v t d ic i tu r , captis & 
carceraÜbus vinculis traditis, quorum aliquos, 
ficut aíferitur,fquallor carceris violentus extinxit; 
ac etiam occupatis caftris, & prout fe r tu r , mona- 
fterijs, alijfque religiofis locis quampluribus di- 
rutis feu d e f in ía is ,  ac damnis grauibus eiufdem 
regni habitatoribus irrogatis j  in eiufdem regni 
partibus oficiales regios pofuifti, qui p ra la to s ,  
esteros clericos ,8c ecclefiafticas, ac etiam fecu
lares perfonas difti regni multimodis perturbare 
moleftijs, &  affli&iombus varijs& diuerfis impete- 
re non verentur , in diuina inaieftatis offenfam, 
fedis memorata contemptum , regia falutis & fa
ina; difpendium , iuris iniuriam, & graue fcanda- 
lum fidelium plurimorum.

Regalem itaque magnificentiam rogamus & 
hortamur attente , ac obfeeramusin e o ,  qui eít 
omnium verafalus, quatenus í'olerter attendens, 
quod ex debito paftoralis offici} noftris humeris 
incumbentis , ad conferuanda & gubernanda_.
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folicite bona iuraque omnia ecclefia fupradióta 
tenemur, quodque homini plufquam D e o  defer- 
renon poífumus , nec debemus ; pradi&os epi- 
feopos,clericos, 8c perfonas ecclefiafticas, quos 
adhuccarcer re-gius tenet inclufos, pro diuina &  
Apoftolica fedis, ac noftra reuerentia, fublato 
difficultatis 8c dilationis o b iedu  , benigne refti- 
tui&cias priftina libertati,di(ftofque officiales dc_i 
regno Scotia reuoces m em orato ; fie te in i j s , 
prout fperamus, &  cupimus prom ptis, & effica- 
cibus ftudijs habiturus, v ta p u d  caleftem Regem 
pro minimis grandia repen den tem , non imme- 
rito reddaris acceptior ,  gratior habearis ,  8c 
pra:ter laudis humana pracon ium , tibi proitv- 
de prouencurum , Apoftolica fedis fauorem-. 
8c gratiam poífis vberius promereri. Si veroin_. 
eodem regno S c o t ia , vel aliqua eius parte ius ali
quod habere te aíferis, volumus quod tuos pro
curatores 8c nuntios, ad hoc fpecialiter confli
c t o s ,  cum ómnibus iuribus &  munimentis tuis, 
huiufmodi negotium continge ntibus, infra fex 
menfes a receptione prafentium numerandos, ad 
noftram pr^fentiam mittere non omittasjcum pa- 
rati fumus tibi,tamquam  dile& o filio,plene fuper 
pr*miífis exhibere, iuftitia compíementum ,8c fi 
qua: iura habes, inuiolabiliter obferuare . N os

B O M i F A C í í  V i l t  PP.
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controuerfias quaslibet inter te di&um que re
gnum S c o t i a , ac pralatos , clericos , &  perfonas 
feculares eiufdem fubortas; &  q u a  poífunt in po
fterum ex quibuluis caufis prateritis e*oriri; to -  
tümque negotium pradióia contingens , aut ali— 
quod eorundem; ad cogn itionem , &  determina- 
tionem fedis eiufdem prafentium tenore reduci- 
m u s,  &  etiam referuamus : decernentes irritum 
&  inane , fi fecus fcienter vel ignoranter a q u o -  
quam in hac parte contigerit atten tari.  Datum  
Anagnia x .ka l. iulij anno v. ]  <

19 Eodem argumento alias ad Cantuarien- 
fem archiepifcopum literas dedit a, quibus Eduar. 
dum Regem monere iuífit , vt praf ínies 8c clericos 
vinculis re la x a re t , fuofque e Scotia adminiftros 
reuocaret; ac fi aliquod in Scotiam ius obtinere_* 
contenderet,controuerfiam ue aliquam cum re* 
gn oS cotia  exerceret,caufam apud fedem A p o fto 
licam difeeptaret. "

Archiepifcopo Cayituarier.fi.
Frequens & inculcata fide dignorum a íí fr t io , . 

ac fam a diuulgantis eloquium noftro patefece- 
runtaudituiexceftus, moleftias, turbationes, da- 
n na, iniurias, Sciaéíuras per chariíTimum in Chri- 
fto filium noftrum Eduardum Regem Anglia illu-» 
lirem,& officiales,ac gentem ipfius contra regnum 
Scotia  ac pralatos, 8c clericos, 8c perfonas eccle- 
íiafticas,religiofas&feculares; nec non ecclefias, 
monafteria, &  alia religiofa loca, &  habitatores ac 
íncolas d id i  r e g n i , &  bona eorum etiam atten
tata. N ofque nolentes, ficut nec debem us, talia 
fubdifTimulatione tranfire, Regen, ipfum per alias 
noftras, anas tibi mittimus,per te pra?fentandas 
eidem feriofas horramur literas, vr  epifeopos, cle
r icos ,  &  perfonas ecclefiafticas di¿ti regni, quos 
adhuc tenere dicitur captiuatos, reftitui faciat 
priftina libertati,  8c officiales reuocet, quos in_. 
eodem regno afseritur pofuiífe; quodque ad pra* 
fentiam noftram fuos m ittatprocuratores A n u n 
cios cum ómnibus iuribus 8c munimentis fuis , fi 
credideritin prafato regno , vel aliqua eius parte 
ius aliquod fe habere; ac nihilominuslites, q u a -  
ftiones,& controuerfias quaslibet inter ipfum Re
gem, 8c pralibatum regnum Scotia , ac pra?latOs, 
elencos, 8c perfonas feculares eiufdé regnifubor- 
tas; 8c qua pofiuntin poficrum ex quibiiicumque 

caufis prateritís exoríri, totum que negoc¡um;ad 
decifionem &  determinationem fedis Apoftolica 
per ditfas noftras reducimus literas, & etiam re
feruamus ; ac decernimus irritum 8c inane, fi fe- 
cus fcienter vel ignoranter a quoquam in hac par
te contigerit a tte n ta r i . Quocirca fraternitatitua 
per apoftolica feripta in virtute obedientía , 8¿ 
fub p a n a  fufpéfioms ab admmiftratione fpíritua- 
lium &  temporalium difirióte pracípiendo man- 
damus, quatenus prafatas literas noftras eidem_. 
Regi,fublato dilationis obftaculo ,reprafentes: ac 
ipfiim a d e a ,q u #  fibi fcrib ím us,&  vt  noftris ex- 
hortationibusacquiefcar,efticaciter animes &indiN. 
cas . Diem quoque,quo fibi pradidas pralentaue, 
ris literas, &  quicquid feceris , quidue ipfe re- 
fp o n d e r it , & fece-ritin hac parte, nobis per tuas 
patentes literas harum feriem continentes fidelu 
ter 8c feriofius intimare procures , Dat, Anagnt# 
iv .  Val. tunij anno v. ]

.20 AffertVveftmonaílerienfis b fuperiores B o 
nifacij ad Anglorú Regem datas literas,tum quas 
ad^archiepifcopum Cantuarienlem mifit,tum eiuf- 
demarchiepifcopi ad Bonifacium feriptas, quibus 
demandatum fibi munus non fine multis laboris

Lit.ád
Can^uar,
archiep.
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re eunde 
Regeni »̂ 
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impIeuiíTeac Regem  apoftolicas literas excepiífe 
Eduardi certiorem  facit . Addit a u d o r  Regem, perledis 

re ponsu. j30njfac ¡j Jiteris,archiepifcopointerpretis opera'tfi- 
gnifícaífe, rem S c oticá ,  de cuius fupremo dominio 
agebatur,non tantum ipfum,fed vniuerfos etiá A li
gios atringere, proinde Pontifici fine proccrum-. 
confilio refpondere non poíTe; dein e S cotiareu o-  

Celebrati ca to  exercitu Lincolnia: ordinum conuentum-. 

ordinum* C0eoiíle- Licct v c ro  hlinc conuentum anno tantu 
conuétus. MCCCI. celebratum colligatur ex anno,qui regijs 

&  procerun. Jiteris ad Pontificem datis afcriptus 
eít,- ad profequendam tamé inftitutam orationem, 
quid ex  ijs procerum comitijs Bonifacio refpon- 
fum f i t , afF-renuis . in fuis ergo literis Eduardus 
d em onítrare  nititur Bonifacio lon ga  exemplorum 
in d u dione, ac ferie Regum  Scotorum , qui ve tu -  
ftis ac recentibus «tatibus clientum officia de- 
miíTe Anglorum  Regibus pr*ítiterunt, Scotiam-. 

Scotiam Anglia? ítipendiariam e ffe : vltimum vero Scoto- 
A nglixob run) Regem loannem  fidei facramento pariter fe 
cñl c^¡é iP? °WtrinxiíTe, vioiataque poftea fide in An- 
dú Eduar. gliam hoftili furore excurriífe, ínter cutera imma- 
Rex. nía flagitia natos cum puerperis trucidaífe, ac du- 

centos Ínfima: a:raris clericos inclufos flammis de- 
diífe; plura alia feelera Scotos in ipfum moliros; 
demum fe felicem vidoriam  de Scotis retuliífe,re~ 
gnumque illud cedente fibi Ioanne vt  fupremo do
m ino,A ngli»  adiunxi(fc:ca?tcró poítea,fiqui pra-- 
fules ac proceres Scotia; rebellarunt, fe tamquam 
ipforum Regem  vltionem de perduellibus expe- 
tijífe , ac iura regia exercuifle . Adijcit a u d o r ,  
Eduardum ad e a ,  q u *  fcripferat Bonifacius, vt fi 
ius aliquod in Scotiam obtinere contenderet, illud 
coram fede Apoitolica difeeptaret, non refpon- 
diflej fed proceres l iteras, quas ille affert , de- 

Partade ¿ 'f e *  In quibus, Scotiam Anglia: non alteri cui- 
hofle vj- quam fiduciario iure deuindam  conten dunr, Re- 
fiona.ad- gesq; Anglia? coram nullo principe,ecclefiaftico vel 
AnUaT êcu ârl ,n iudicium defeendere t e ñ e n , ac fi pro- 
Scocíam. curatores ad f-dem Apoftolicam o b  id mitreren- 

tu r ,  regni libertati derradum iri : nec etiam fi 
R e x  rem adeo nouam tentarer,ipfos vnquam paf- 
fu ro s .A  quo etiam Eduardus al,enum íé oltendir, 
dum literarum titulo ha?c pra:fixit: Infrafcripta. 
non inform a nec in figura iuatcijyfed omnia extra-, 
iudicium.

loannes 2i Cíeterum Eduardus loannem Baliolum_> 
Baliolus olim Regem Scotia: ad pontificias preces cuítodia 
laxauis*. âxau^  > atque epifeopi Viccntmi Apoftolica: fe

dis nuntijpoteftati-permifit.Baliolus vero grauif- 
fimoiureiurandofe obftrinxit,e l o c o , in quo ver- 
faretur, defignato fine Pontificis volúntate non_» 
difcefliirum , n e f iab ire t  in Scotiam, noua bella_. 

(tExtat in cócitarer. Qua de re fubieda? tabula? edita? fuere.a 
flrchtuo lnjlrum entu obügationis domtni loannis de B a - 
tnoits a - ¡iol o , d ifli Regis Scotiayde parenao nuncio Papa pro- 
Lb'lrtuú. Ptír  cauf am > pertinenttm ad ipfum &  Eduardum  
'Rom.ecci ^ e£em A ngHa, a quo fuera t intercefjione fedis Apo- 
to.i. pag. ftolicaipfe loannes liberatus .

lnnotm ne Domini amen. Anno a natiuitate 
p u u !¿ i milUfimo dusente/imo nonagefimo nono, in-

¿iflione duoaecima , die décima oflaua menfis iu lij, 
pontificatus domini Bonifaey Papa V l l l .  anno 
quinto yin prafentia rcuer<ndipatris domini R. D ei 
gratia epjiopi V  icentini A p ojio he a fedis nuntij,pra- 
fintibus venerabui patre domtno Ioanne epijeopo 
Carcajjóntnfi, magnifico viro domino lacobo d e s  

, R Cafiel.ione , don,¡no de Leufja et de Condeto , ac 
níPqUtu üom,no Pttrode bellapertica canonuo Bituncenfi 
ilcis pie nuncijs excttletif wi aomini Pbuippi Regís Erancia 
cc*¿ iUujlrii¡ nec non tn prafentia mei notarij,  &  tejiium

’ non

fubferiptorum conjlitutus magnificus v ir  domina 
loannes de Balioloydiéius R ex Scotia.i* af/trtnsft ¡ ¡ , 
berum &  libere afjignatum ob reuerentiamfin¿},/¿ * ̂  M 
™i patris domini Bonifaeij fum m i Pontificis ex 
te excellentifsimidomini Eduardi Regis Anglia iHu'

Jlris in mantbusypotejlate, &  arbitrio dióli domfa 
epifeopi V  icentini y vel alterius ab ipfo domino Pa J  

fu p tr  boc mandatum bahentis ; &  iré cum di¿io\ep¡f% 
copo Vicentino , v el cum alio y vel ali/Sy prout d'i¿}„. 
dominus epifeopus V ictnúnus ordtnabit eidemfemtl 
&  pluries y ac Jiqre &  m am reinlocofeu loéisy\m_  ̂
quo vel quibus dtéiu¿ dcrmnu¿ epifeopus Vicentitiu¿ 
tum manere, ac fia re duxerit ordinandum; &  non 
re ce dere aliquo modo vel caufa ab ipfo domino tp ifa  
po V  icentinOy velab alio fe u  ali/Sy vel a loco feu  J0c¿  
in quo vel quibus pofitus efíet per eumt vel fibi 
daré tur, quod fia r  el fin e ¡fe ciali eiufdem domini epi/l 
copi Vicentini lictntia et ajfenfu , vel alterius, qui 
fuper boc haberet cum vera bulla dtóli domini Papa 
fpeciale mandatum, doñee diéius dominus Papa dt_, 
perfona ipfius aliter duxeritordinandum .

Pro quibus ómnibus &  fingulis firw tler obfer. 
uandiiy (y adimplendts diflu* dominus loannes, di- t 
¿iu¿ Rex S ço tia , in manibus dióii domini epij'copi 
Vicentini recipiente, v t  diólum efi,fubm ifit (y obiu 
gauit Sponte &  libere perfonam fuam  , 4y omnia bo* 
na fu a , iura>et aíliones prafentia et futura, vbuum• 
que fu n t  vel effe poffent, fyecialiter Romana ecclefia 
etditto domino Papa; ita quod fi pradifla omnia et 

fingula non fecent, et non obferuauerit plene ,  v t di*
£ium e f t , nomine pana omnia bona fu a , vbicumque 
fu n t vel ejjent, deueniant ipfofafio in ita et poteiia• 
tem dtóit domini Papa ,etfin t Romana ecclefia con- 

fifeata, et contra perfonam fuam  proceda tur ,et pro- 
cedipofsit tamquam contra periurum, contumacem 
et inobedientem Romana ecclefiayet di f i i  domini Pa
pa. Infuper ad maiorem firmitatem omnium pramif- 
forum  diflus dominus loannes y di flu s Rex Scotia, 
iurauit adfur.fla Dei Euangelia omnia etfingula fu-  
praferipta , vt diflum e i i ,  facere et inuiolabihter 
objeruare. A flum  apud V  vijjant de regno Francia 

fupra rnare in bclfitio loannis Steuariy etc. Adieda 
funt teftium nomina,qua? prjptermittimus . A tde  
his fatis: nunc qua: adiura eccleíiaftica in ca?teris 
regnis aflerenda Bonifacius pra?ftiterit,profequa<- 
m u r .

22 Opprimentc Cameracenfis ecclefis iura.» 
R o b e rto  comité Atrebatenfi, Pontifex illum mo- 
nuit a, v t  controuerfiam apudfubfellia Apofto 
lica difeeptaret.

Comiti Atrebatenfi.
Querelam grauem Cameracenfis e cc le f i* , 

dolore non vacuam, fed fufpirijs plenam , &  onu- 
ítam difpendijs, non fine amaritudine cordis re- 
cepimus continen tem , quod tu non contentus Atrcb» 
proprijs limitibus, & finium tuorum pr^deceífo- 
rum tranfgreífor, partem Cameracenfis ciuitatis 
ad ipfam ecclefiam proculdubio non folum fpiri- epiü»? 
tualiter , fe d  pleno iure etiam temporaliter per- obnô  
tinenns, quam tune ipfa,prouteft notorium,pof- occÛ  
fide bar ecclefia, ficut & an te  poflederat a tempo
re,cuius non exiilit memoria, inuafifti,occupafti 
vio lenter,  &  detines occupatam ; propter quod 
ecclefia fa?pefata a nobis fuppliciterpetijt , vt  op- 
portunum contra ha?c adhibere remedium digna^ 
rem ur.

N o s  igitur qui quanto te fynceriori diligimus 
charitate, & amore intimiori profequim ur, tanto 
a ffedione defideramus m aiori,  quod erga eccle-  
íiam efficiaris deuotior , crcfcas virtutibus, & 
pijs adionibus amplieris, vt D eogratiorreddaris

& n o -

4 Lihj.
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£flobis>v ° l entes fie benignipatris morem tenere*

Jpoit

tur3 flUodjttfti iudic ,s  non deferamus officium; nobili- 
1% ,  tatem tuam rogamus, hortamur in D o m in o ,  &  
«fua*' paterne m o n e m u s,  quatenus partem eamdem_. 
<le$■* ¡iberam m em orats  dimittens ecckfiar, ipfam vl-
13 terius non moleftes, vel tu rb e s, aut qu o q uo  mo

do impedías , quo minus quiete &  pac i fice illam-, 
poflideat ficut prius ; ac d e in d e , fi qu od  ius in ea 
forte prstendis habere, illud contra eamdem ec- 

L u. clefiam coram nobis,tibi paratis iuftitiam redde- 
re)profequaris;non tua audoritate  id facías,quod 
redi vigore iudieij confequi te o p o r t e t .  Q uod íi 

g|e*-> huiufmodi rogaminibus , exhortatiom bus , &  
monitis noftris falubribus exauditionis forfitan.» 
tures» chariífime fili, quod abfit ,  te n o n p rs b e re  
contigerit,dam us, quia fine D ei oífenfahoc pre
teriré non poífumus, diledis filijs S. Martini T o r-  
nacenfis, & S. Sepulchri Cameracenfis,ac de fan- 
d o  Amando inPabula Tornacenfis dicecefismo- 
nafleriorum abbatibus per noftras literas in man- 
datis,quodte peremptorie citare p ro c u re n t,  vt 
per te vel procuratorem idoneum fufficienter in- 
ftrudum cum ómnibus iuribus , &  munimentis 
tuis, huiufmodi negocium contingentibus, com 
pareas coram nobis, fa d u ru s& re ce p tu ru s  fuper 
ijs, quod iu sd id au erit ,&  ratio fu ad eb it . D at,La- 
terani xv 1. Val. ianuary anno v. ]

23 Occuparat etiam Galliarum Rex Rhcmen- 
fis tcclefis b o n a , ctun poft epifeopi obitum  ea .̂ 

f e  cufíodienda accepiífe^caque e le d o  nouo R o b er-  
lojjek* t o e Cortiniaco,qu«fitis inanibus fucis, reftituere 
fioitfii- recufabat: quem Bonifacius, quantam nom inifuo 
m*** labem eo faólo afpergeret,ac malum pro acceptis 
fjja'í ab ecclefia beneficijs gratiam re p o n e re t , m o- 
tí/Jfit nuit a.

C  harifiimo in Cbrifio filio  Philippo Regi 
Francorum illu jiri.

A n g i t n o s , fili chariífime, ftimulatque per- 
&  penfius mentem noftram prscordialis &  atfe- 

d u o fa d i le d io . qua perfonam tuam pra;cipua fa
uoris prjcrogatiua profequin.ur , & a longisfumus 
temporibus profecuti, vt ab ijs ,  q u e  tua: falutis 
augumentumimpediunt, honori regio derogant, 
rosque fam s obnubilant claritatem, curiofa re
uocare folertia ftudeamus , vt quemadmodum in 
orbem terrarum dignitatis altitudine promines , 
íic &  prorutilesexccllentia meritorum . Haber fi- 
quidem fide digna; relationis aífertio, quodpri-  

, dem Remenfis ecclefia per obitum bona m em o- 
ris Petri Remenfis archiepifcopi folatio deftituta 
paftons,temporalia b o n a ,re d itu s ,& prouentus, 

iWiz ad Rcmenfem archiepifcopum , qui eft pro tem- 
^la- pore, fpedantia p r s te x tu g u a r d is ,  cuftodia:, feu 
tocen?1 reSalium capta, percepta, &  detenta per oíficia-

0 *admiles tuos nomine regio e x t ite r u n t : &  licet ex par
ió. te diledi filij R oberti  de Cortiniaco» quem dile

ctas filius prspofitus, decanus, &  capitulum eiuí
dem ecclefia: ad ipfius regimen vnanimiter &  
concorditer elegerunt,poft huiufmodi eledionem  
ipfius cum inftantia fupplici fueris reqnifitus, vt 
regali amota cuftodia fiue guardia , mandares &  
facereshuiufmodi temporalia reddi fibi, vtpote-» 
cui ecclefia: p r s d i d s i n  fpirirualibus &  témpora* 
libus adminiftratio erat a iure conceífa; tu tamen 
indudus, vt creditur , confilijs aliquorum id eífi- 
eere diftulifti» non finegraui e leétim em orati, &  
ecclefiar Remenfis difpendio, iuris derogationei-» 
non módica,magnoque libertatis ecclefiaftics de
trimento .

Profed o  non funt h s c ,  qua: pro  mulris , &  
^ ¿ n i s p e r  nosim pen fist ib igratijstc  putauimas

Gallicanis ecclefijs muñera impenfurum; non vn
quam taliade regali credidimus gratuitate mana
re, q u s  Deum  proculdubio p ro u o c a n t , &  homi- 
nes fcandalizant . N on  ex i j s , vel alijs ecclefia
rum grauaminibus,  &  preífuris g lon ofi  lunt tui 
progenitores eífedi; fed ex muniíicentijs, &  gra
tiarum a d io n ib u s , quibus Deum in ecclefijs, &  
perfonis ecclefiafticis hon orarun t. N o n  repro- 
mittebant h s c  nobis nuntij tui, pro tempore die
bus noftris ad fedem Apoftolicam deftinati. Quis 
princeps regnans in orbe terrarum laudabile mi- 
niíírabirexemplum,fi tu, progenitorum tuorum-. 
gefta falubria deferens, reperiaris ecclefiaftics li
bertatis infrador , quam totis deberes vinbus 
pratueri í  Quis diu fine tribulatione regn abit,  
qui fe adeo ecclefijs exhibebit  m feftum , quod 
fandorum  patrocmijs efficiatur indignus? Ex ijs 
q u ip p e , fili, d o lem u s: &  tu fine dubitatione for- 
mides q u o d , nifi a talibus debita prouide ntia re- 
fipillas, nec te Dominus perm ittet impunem, ñe
que nos ea poterimus sq uanim iter  tolerare.

24 Cum  i ta q u e , ficut regalis fublimitas non^ 
ign orat,  A p ofto lics  fedis confueta benignitas, 
q u s  veluti pía mater bona &  iura quarum libet; 
prsfertim Remenfis ecclefi* lu p r a d id s ,  q u s  ei
dem fedi feobedientem  exhibuit & deuotam ;ple-  
nis fauoribus profequi &  tueri folicite non de- 
íiftit, huiufmodi negotium potiíTime cordi g e r a t ; 
celfitudinem regiam rogamus & hortamur atten 
te, tibique paternis afteclibus fuaden us,quatenus 
tanquam princeps catholicus &  de dom o C h ri-  
ftiamífima & deuotiífima procreattis , quid t u s  
faluti,tuoque honori expediat, íolicita confidera- 
tione difctitias, et perfuafionibus noftris, q u s  de-» 
fynceri p ed oris  arehiuio profiliunt.promptis afte- 
d ib u s a c q u ie fc a s ; &  p ru d en te ratte n d en s, quod 
bonorum  ecclefiafticorum cuftodia fiue guardia.., 
quoeumque nomine n un cupetur, vacationum_> 
ecclefiafticartim tempore pro vtilitate ipfarum-, 
ecclefiarum extitit in trod u da &  per ecclefiam-* 
tolerata , debetque ceflare poftquam vacans ec
clefia habet perfonam legitim am , cui bonorum.* 
ecclefiafticorum adminiftratio canonice eft per- 
miífa;ita quod necprstextti  regalium ,ve l  ctifto- 
d is ,  fiue guardis perfona laica, cuiufcumque foret 
eminentis fiue ftatus,adminiftrare poteftjin illis* 
prouentufque percipere, íeu temporalia bona_* 
tenere;de prouentibus feu fru d ib t is ,p e r  ofíicia- 
les tuos perceptis a tempore , quo d idus e led u s  
in concordia petijt temporalia fibi reddi, tu hanc 
cuftodiam , feu guardiam amoueri vfque ad 
tem p u s, quo idem eled us ,in noftra prsfentia-. 
conftitutus , omne ius , fi quod fibi fuerat e x  
huiufmodi eledione q u s f itu m ; puré ac libere íhl* 
noftris manibusrefignauit,plenam fatisfadionem 
impendi facías e le d o  p rsd ic to ,  de quo poft hu
iufmodi refignationem prouidimus Rhemenfi ec- 
clefis m em orats  , ipfumque illi prsfecimus de_ji 
fratrum noftrorum confilio in archiepifcopum &  
paftorcm ; illam inijs eíficaciam impenfurus , vt  
apud sterni Regisclementiam,per quem terreno- 
rum principum folia gub ern an tur, de b o n o  íem- 
per in melius reddaris acceptior,  tu s q u e d e u o -  
rionis fynceritas plenius occurrat Iaudibus a t-  
to llen d a, &  re g is  fam s prsconium apud fide- , 
lium populos gloriofis proficiet increm entis. 
Dat. Laterani v. Val. maij annov.J

P rs te rea  Dolenfi epifeopo a ,  &  G u i-  
doni comiti S. Pauli, qui apud Regem multum 
gratia &  a ud o rita te  poterant , fc n p f i t , vt  ip
fius aniii.um ad id inclinarent. Iniunxit b etiam_a
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1199.• %
j>Kpofíto>áéeano,&canonicorum collegio,abb£ti 
monafterij S. loannis Senonen. priori S. Mauritij 
Rhemen. vt R o b e rto  Cortin iaco  poíTeífiones il- 

. lius ecclefie reftituendacurarent. Com m endauit 
alijs literis a eidem R egi,atque  epifeopo Dolenfi 

^obertus afc^jepjfcopumRhemenfennjqué, licet fuoin  eam 
vbiçeffif- ecclefiam iure cefiifíer,ex facri tamen fenatus con- 
fet jurc«j filio ob egregias virtutes illi ecclefix apoftolica-, 
adepto, a au d o rita te  ait prafedííe  : Sicut regiam credimus 
Phcnífe Kon vacante pridtm Remenfi eccle-
di prçfici- f i*  Pev obitum bona memoria Petri Remenfis arebie*■ 
tui-. '  pifeopi, dilefius filiu s Robertu4 de Cortiniaco per di- 
C om m en lefios filios prapofitum , decanum , &  capitulum ip

fius ecclefia vnammiter ¿J* concorditer ad eiufdem 
ecclefia re gimen fu it  e le fiu s . Qui buius elefiioni 
confentiens, ad Apcfiolicam fedtm  , vt tenebatur , 
acceffitpro confirmatione elefiionis huiufmodi obti- 
nenda . Verum elefiw ip fe , pojiquam ft fe  nofiro 
prafentauit afp efiu i, dufius faniori conjilio, ex cer
tis confiderationibus omne iu s , quod f ib i fuera t ex 
huiufmodi elefiione quafitum , fpante ac libere in.—* 
nofiris manibus refignauit. Nofque huiufmodi refi- 
gnatione recepta , demum grandibus Jüa meritjs 
probit a tis , ipfius nobilitate magnifica, &  potiffi 
rnum eximia deuotionis aff 'eftumy quo ad Romanam 
ecclefiam , matrem eius , &  dominam, &  ad domum 
regiam , de qua procefiit, feriare dignefeitur , i>z—» 
debitara conjideratione m addufiis ; quamuis v t  pra- 
piittitur  , refignajfet ¿de ipfo memorata Rhemenfis 
ecclefia, de fratrum nofirerum confilio prouidim us, 
eumque illt prafecimus in archiepifcopum &  pafio- 
rem ; regiam inboc intendentes honorare perfonam, 
&  rem regio gratarn animo promouere . Addit 
preces vt  benigne çum excipiat ac diem ipfi ad 
clientis facramentum nuncupandum extrahat , 
Dat. Laterani xv. Yal.may anno y.

25 M onuit quoque eundem Regem b* qui
- prarogatiuis a fede Apoftolica conceífis abuteb:*- 

ad Cphi- tur, atque opes ecclefiafticas in rem fuam auerte^ 
lió- bar , vt  adminiftrorum in clerum impune graífan- 

aifaçijmo t j lim licentiam coerceret.
™C3* Cbariffimo in Chrijlo filio  Philippo Regi

Francorum illu jir i .
Dudum  celfitudini tuse, propter imminentis 

/ C  tune tibi &  regno tuo intrinfeca guerra: pericu- 
^  lum pro falubri defenfione intnnfeci ftatus eiuf- 

dem regni, quod fedes ipfa velut hortum conclu- 
fu m , in quo diuinus cultus prateritis temporibus 
viguit,  inter fingula regna mundidilexit,&diligit; 
omnes frudus , reditus , &  prouentus, &  obuen- 
tiones quaslibet primi anni omnium prapofitura- 
rum , decanatuum, archidiaconatuum, &  aliarum 
dignitatum ecclefiafticarum ,• archiepifcopalibus, 
epifeopalibus, ac monafterijs feu abbatijs dum^ 
taxat e x c e p tis ; &  prabendarum &  beneficiorum 

pe com- omnium, que in regno, ipfo d id a  guerra durante, 
primendis vacare cótingeret;in imminentium tibi expenfaru 
admini- fubfidium duximus conceden dos, prout in literis 

feu priuilegio, fupçr hoc celfitudini tua conceífis, 
plenius continetur, Veriim diuerfas poftmodum 
&  luduofas ecclefia Gallicana querelas accepi- 
m u s jq u o d  multa &  grandia , quinimo intole-^ 
rabilia grauamina pratextu conceífionis huiuf
modi ecclefijs & perfonis ecclefiafticis,tam regula- 
ribus quam fecularibus, d id i  regni p e r e x e c u to -  
res tibi datos a nobis, vel per fubdelegatos ab 
e i s , fiue per feculares baliuos, o f ic ia le s , &  m̂in.i- 
ftros regios huiufmodi priuilegiíi plus debito ex- 
tendentesin  diuerfis cafibus ; &  máxime quand-0 
per huiufmodi e jecu tores  vel fubdelegatos inuo- 

fuper ijs íiu^üiiim ^rachij fecnlarisj i l l á t ^

} EeJ. I, 
í>. 1.

fírorú in 
ecclefijs 
graíTatio- 
m b u s,

dicuntur h ad en u s,  Se quotidieígrauius irroo^ 
r i , &c. Dat. Laterani v. kal. februarij Pontificóte 
■nofiri anno v.J Ad hxc  tollenda mala plura a Pon
tífice fancita funt a: fed regijadminiftri, quiopi. 
bus Crucifixi inhiabant,in fpoliandis ecclesijs pec. 
ílitere : ad quos demum reprim endos, Bonifa* 
cinm celebrare concilium medítatum vifuri fq. 
mus. Nunc ca?ptam orationemprofequamur.

Tutatus etiam eft Pontiféx Appamienfenu 
ecclefiam; cumque Rogerium F uxicom item , qU¿ h*m  
vrbem fu s  ditioni obnoxiam contendebat, pr®. 'i 
teritorum feelerum peeniteret, cenfurisv quibus ¿Sí 
deuin dus fuerat, liberari, atque interdidum fol; 3
ui iuíTit b, m od o  facramento fe obftringeret,ex H
epifeopi confcientia ac indicio iniurijs illatis fatis pEH 
eñe fa d u ru m . D id as  etiam pro componenda- n?5 
controuerfia a b  arbitro leges confirmauit, qua con{| 
in hanc fententiam fancita fuere : obtineret 
comes vrbis arcem cum illius propugnáculos ; 
epifeopus ve ro  turrim n o u a m , qua munitiífima 
e rat ,ten eret; p ratereadie  S. Antonini facro, qui 
menfe feptembri r e c u rr i t , epifeopus in arce ve- lí̂ m  
xillum ecclefie in fupremi dominij fignum colloca. 
ret ac prafidiario milite muniret, cui comes com*; “ kjt 
meatus daret : clientis etiam oflficia exhiberec 
idem comes , amborumque nomine dirimendis 
caufis prjeficeretur iudex , &  vtriufque nomine at
que audoritate  leges piomulgarentur;itatame1n, S 
vt  epifeopus prior appeljaretur, Sf obuentiones 
omnes ac prouentus ex a q u o  diuiáerétur:adqua ‘ 
compenfanda comes poífeíTionenrí, qua mille li-, . 
brarum Turoncnfitim vedigal afferret, epifeopo . 
refundere teneretur:in quo pacifeendo foedere íi “  
quodvitium  fubeífet, illud apoftolica audoritate  * 
Pontiféx fuppleri luffit.

16 Dedit  íimilem operam Bonifacius c ,  vt  ítyn 
A z o  &  Francilcus Ateftini marchiones munitum AtfJj 
A rge n ta  oppidum , ab ipfis Rauennati ecclefix 
prareptum , reftituerent: qui fi detre&arentiuf-: tá J  
fa apoflolica,remota prouocationismora Rogerio 
capellano Pontificio ipforum chtionem interdido 
percellere im perauit. Cum  vero Ateftini doio- 
decreta apoftolica eludere molirentur , ijs minas 
intentauit, ni excurrente viginti dierum fpatio 
oppidum reiiituerent; fe Fauentino prouinciam^: 
traditurum , vt  fubiedas ijs peenas incutiat: Ad  obie& 
excommumcationis in perfonastac in térras vefiras,. impwj 

fe u  vejlro vel eorum fubiefias regimini interdi- 
f i i ; ac etiam omnium feudorum , priuilegiorum. » J-ur2i 
indulgentiarum , &  imtpunitatum , cunfiorum- 
que bonorum &  iurium , qua ab eadem Romana. 

fe u  Rauennate, &  alijs feruatü &  babetis eccle-, 
sijs y priuaticnis fententias fiue peenas aufiori- 
tate nofira , appellatione remota , procedat; ¿y* alias 

fpiritualiter ¿y temporaliter, prout iufiitia fuadebit.
Q u o  argumento Fauentino epifeopo d ijfdempe- 
ne conceptas verb is ,  lleginenfibus , Mutinenfi- fíCias« 
bus, ac Ferranenfibus literas mifit. e tontito

27 His minis perculfi in Pontificis obfequium 
fupplices procubuere , arcemque dedituros, at- *J L  
quein  ómnibus parituros fpopondererquare Bot 
nifacius Patauino &  Ferrarienfi epifeopis fignifi-> . 
cauit f,  quid de ea arce ftatuiífet. f Ei(0¡r

Venerabilibus fratribus Paduano-,Ferra-t 
rienfi,&  Reginenfi epifeopis.

C ontra  nobiles viros A zon em  &  Franci-.^i 
feum fratres, marchiones Eftenfe$,occafione íeu &  
p ratextu  caftri A rg e n ta  Rauennatenfis dicecefis, 
quod Rauennatis ecclefia foredignofeitur &  ad 
Rauerinatenfem archiepifcopum, qui eft pro tem* 
p p re ? plçno |ure fp e d a re ,  raen jiaftra quam ye-.



flCrab¡Hs fratris noftri archiepifcopi Rauennaten- 
/jsaudoritate, vt aíferitür,diuerfi habitifunt pro- 
ceflus, excom m unicationis, Se interdid i,  priua- 
tionis iurium iurifdidionum & bonorum  fenten- 
tiascontinentes &  muidas; ac etiam propter hoc 
¿d Apoftolicam fedem appellationesaliqua: inte-

Verum quia marchiones ipfi faniori d u d i  
confilio, prout nobis eft oblatum * funt fuper 

ipjrjti ne<j0cio d id i  caftri A rg e n t*  fe noftris beneplaci- 
tiscoaptare; nos fuper hoc taliter prouidere volé- 
tes , quod & d id a  ecclefia Rauennas feruetur in- 
demnis,& marchiones prafan c*ter iq u e  fideles 
ecclefia; illarum partium per caftrum ipfum l*di 
nequeant vel offendi¿ fraternitati veftr* pra fen- 
tinn7 tenore mandamus, quatenus vos, vel d ú o ,  
aut vnus veftrum marchiones eofdem ex parte_» 
noftra moneatis &  inducatis a tte n te ,  ipfifque.» 
nrscipiatis d if tr ide , vt  roccam &  fortellitias p r*-  

S „ s  fati caftri A r g e n t * ,  ipfumque caftrum cum fuo 
peáis territorio & d i d r i d u ,  ac h o m in es& h ab ita tores  
f®0*" ipforum nomine noftro &  R o n  an* ecclefi* po-  
f n a n t  ín manibus Pe poff'e diledorum  filiorum- 

Ponfardi militis &  M an n ed i mercatoris de d o 
mo Pulicum de Florentia, per eos co m u m n iter , 
vel per alias perfonas idóneas &  fideles, ad hoc 
deputandas , ab ipfis eodem nomine cuftodíen- 
da vfque ad íedis A p ofto lic*  beneplacitum Se 
mandatum; pr*ftito vobis,aut veftrum alicui, vel 
aliquibus, noftro &  earumdem ecclefiarum no
mine recipientibus ab eifdem Ponfardo & Man- 
nedo  corporahter iuramento, quod ipfi iu x ta -  
pr*miífum modum p r* d ¡d a  fideliter, &legaliter 
cuftodient &  tenebun t. Q uod li alterum eo ru m 
dem Ponfardi &  M anncdi interim p r*m ori forte 
contigerit, volumus v t  fuperftes huiufmodi cu- 
ílodi* &  retentionis officium totaliter exequá
tur . Quibus , vt pr*m itt itu r ,  adimpletis, ea- 

feperfe. dem audoritate  noftra pr*milfas excommunica- 
ápetnas tionis &  in te r d id i , &  quafuis alias fpirituales &
¡Pfflcuf- temporales fententias,pcenas, feu m uidas con- 
 ̂ rradidos marchiones, &  quaslibet alias perfonas, 

& q u *cu m q u e ciuitates, caftra , vel loca prola- 
latas occafione pr*miífa;fine diíficultate qualibet 
relaxetis.

N os autem homines &  habitatores d id i  ca- 
kramé- ftr iexnunc abfoluimus a ud o rita te  prafentium-» 
ij ab Ar- a quibufcumque promifíionibus ,obligatiom bus, 
ttotanis fidelitatis iuramentis, &  homagij quacumque.» 
¡tóS""* firm¡tatc vallatis, marchionibus ipfis, aut eorum 

alteri,alij,  vel alijs pro éildem vel eorum altero 
pr*ftitisíiue fadis . Ipfis quoq; Ponfardo & Man» 
r e d o  damus per alias noftras literas in mandatis, 
vt  roccam, Se caftrum, ac alia fupradida recipiant, 
teneant, & c u fto d ia n t ,  vt  eft d id u m , nec illa in 
manus vel poíTe pr*fati archiepifcopi, aut alicuius 
alterius pon an t, feu poni faciant, vel permittant 
fine noftro &  fedis eiufdem mandato Se licentia-, 
fpeciali.Super ijs autem ,qu* circa pr*miífaduxeri- 
tis exequenda,confici faciatis publicum feu publi
ca inftrumenta, illud vel illa nobis, retentis penes 
vos fimili vel fimilibus, per fidelem nücium tranf- 
miíTuria ac referipturi nihilominus per veftras li- 
teras , harumferiem con tin en tes,  quicquid in-» 

f:s cutí” Pr*miífis duxentis faciendum. Dat. Anagnia xv. 
latinen. ^l-feptembris anno v .J

28 C om pofitum  a etiam Pontificis opera^ 
¿n°a& bellum e ft ,  quod diu a b  Eftenfibus , Mutineníi- 
«■»certá't blls» alijfquefeederatis ciuitatibus cürn Bononien- 

fibusgeftum fu e ra t : qua flagrante difeordia cum 
^  Bazanufci &  Sauignanum 3 Mutincnfuim quidem

ditionis , fed a Bononienfibus occupata eífent,nec 
o b  próxim a locorum interualla Bononieníes ,qui 
hoflilibus inde eruptiombus facile patuiflent, ad 
ea  reftituenda adduci poífent e le d u s  contro* 
uerfi*arbiter  Bonifacius, ita rem direm it a ; e a -  
m um ta oppida cum ómnibus ad ea fpedantibus 
tenerent Bononienfes ; fed Mutinenfibus im- 
perandam ab ipfo pecuniam refunderent . A d  
conficiendum illud feedus > F lo ren tin o s, qui ami* 
citia cum Mutinenfibus &  Bononienfibus con- 
iu n d i  e ra n t ,  ftudium nauaífe fcnbit Villanus b :  
traditque eodem anno Genuenfes de Ven etos,qui 
adeo atrociter, vt antea vidimus,mutuis armis ft_> 
attriuerant , ad pacem addudos c. Confecere_» 
quoque Genuenfes cum Pifanis pacem ,qua diutur- 
no b e l lo ,  quod annos feptendecim tenuerat, ac 
Pifanorum res pene eu erte rat ,  finís i irp ofitu s .  
Inter c*teras porro  leges fer ib itau d or  ¿ , Píla
nos partem Sardini* &  C o r l ic *  Genuenfibns eef- 
fiífe, & cum trirem ibus ad bellum adornatis na- 
uigare prohibiros fuiífe. Confirmant liter* apo
ftolic* e Pífanos cum Genueníibus pacem inijífe: 
conceífit enim illi reipub. pr*teritís bellis exhau- 
f t * ,  vtecclefiaftici illi pecuniarum fubíidia largi- 
rentur.

Venerabilifratri archiepifcopo P ífan o, et di le- 
¿lofilio plebanoplebis de Snbiltanu Lucana ditecefs-.

D um  intra noftr* mentis perferutamur ar¿ 
cana,grandis deuotionisaffedum , q u o d i le d i  filij 
confilium Se commune ciuitatis Pifan* nobis pru- 
dentius a d h * fe ru n t , paterno defiderio ducim ut, 
vt  more pij patris eorum neceífitatibus confulen¿ 
tes, honeftate pr*tiia , fauorabiliter ipforum pe- 
titionibus annuamusj vt  eo  amplius ipforum de
uotio erga nos te Rom anam excrefcat ecclefiam) 
quo ipfi plenius noftrum nouerint fibi adeífe fa- 
u o re m .

29 Sane pro parte eorumdem confilij, &?com- 
munis nuper nobis extitit cum inftantia fuppli- 
c a tu m ,v tcu m  de grauibus guerrarum , &  difeor- 
diarum difcrimimbus ab olim inter ipfos ex parte 
vn a , &  diledum  filium commune ciuitatis Get- 
rtueníis ex altera, procurante inimico hum an ige-  
neris pacis *m ulo  malorum fatore ,fufcitatis, ex 
quibus perfonarum pericula, &  damna rerum—» 
plurima prouenerunt, nuper ad treguarum feede- 
ra,facien te  D o m in o ,  íitdeuentum ; ac tam pro
pter huiufmodi difcrimina, damna , &  pericula- , 
qüam ob treguas p r*d id a s  granes ipfi confilium 
Se commune Pifanum labores fuftinuerint, fum- 
ptüfque fecerin t, &  importabilem fere fubierint 
íarcin am debitorum ; ac ad eius ferendum onus 
commune ipfum infufíiciens quafi omnino redda- 
tur, &  impotens, nifi ei ad id cleri,ciuitatis,&  dice- 
cefis Pifanorum charítatiuafubuentiofuffragetur, 
licentiam ipfi clero fuper hoc concedere digna
ren) ur.

N os itaque,pr*didiscon filio8:com m un i Pí
fano paterno fuper ijs compatientes a f f e d u ; 8c 
attendentes, quod in pr*miíTis cleri eiufdem in_» 
parte intereífe verfatur , vt dum in d id i  commu
nis communicat profperis, hnmanitate grata par. 
ticipet in aduerfis, de diferctione quoque veftra 
gerentes fiduciam in Domino plemorem j conce- 
dendi licentiam liberam eidem clero tam religio
forum qiiam feculanum , pr*latis videlicet ac re- 
d orib u s  vniuerfis ecclefiarum,ac monafteriorum, 
aliorumque locorum ecclefiafticorum ,exem p to-  
rum &  non exem p toru m , Se eorum conuentibus 
Se capitulis pr*d id arum  ciuitatis, & dioecefis, ac 
diítridus etiam ciuitatis eiufdem , quod pofíint»
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qn od q u c  etiam vos poífitisdare ac praftare ipíi 
com m uni Pífano hac vice pecuniarium m odera- 
tum  fubfidium jdu m m od o  vos, &  ipíi hoc feceri- 
tis voluntan)» non c o a d i ,  nec vllus pro parte di- 
’£ti communis fuper hoc m otus c o a d io n is  d irede  
vel indired e interueniat, ve lferu etu r; &  eidem-. 
communi Pifan o, quod fubfidium ipfum per le_> 
ve l  officiales fuos licite recipere valeat pro p ra 
d id is ,  conftitutione noftra, q u e  huiufmodi fubfi- 
diorum praftationem in h ib e t , feu qualibet alia^ 
contraria  non obftante,-vobis &  cuilibet veftrum 
concedimus plenam &  liberam -audoritate p ra-  
fentium facultatem,prafentibus poft trienniuin_. 
minime valituris . Dat. Laterani non. decembris 
anno v.J

C aterum  cum vacaífet Pifana ecclefia,Theode- 
rico,qui magna cum laude i l l iprafuerat,adCardi-  
nalitiam dignitatem excito,Bonifacius ad eam fe
dem loann em  ordinis Pradicatorum hoc anno 
euexit, fu b íe d o  ad ipfum d ato  diplómate a. 

Bonifacius & c .  loanni arebiepifeopo 
Pifan o .

Pifana ecclefia per promotionem diledi filij 
noftri Theoderici tituli S, Crucis in lerufalem 
presbyteri Cardinalis ad apicem Cardinalatus 
aífumpti , quem olim eidem eccleíiz , tune per 
obitum b o n a  m em oria R. Pifani archiepifcopi 
paftoris folatio deftituta,prafeceramus in archie
pifcopum &  paftorem, vacante; nos de ipfius ec
clefia Pifana ordinatione celeri, nediu viduitatis 
fubiaceret incom m odís, folicite cogitantes ; ac 
cupientes, illum eidem ecclefia per noftra proui
dentia ftudium pontificem prafidere, de quo cer- 
tam haberemus notitíam,& quod ipfum clara me- 
titorum  fuorum infignia redim irent, necdubia_. 
eífet ipfius chantas erga plebem fuo regimini c6- 
mendandam,& in cuius fide fida recumberet fecu- 
ritas fubditortim; ad perfonam tuam, generis no- 
bilitate confpicuam,literarum fcientia, munditia 
v ita ,re lig iom s obferuantia,ac honeftate morum, 
&  alijs virtutibus decoratam direximus aciem no
ftra  mentís: teque, ordinis fratrum Pradicatorum 
profeíforem , de fratrum noftrorum confilio , &  
A p ofto lica  plenitudine poteftatis, eidem ecclefia 
Pifana prafecimus in archiepifcopum &  pafto- 
rcm;ipfius curam &  adminiftrationem plenariam 
tib i  fpiritualiter , &  temporaliter committéndo : 
tibique fubfequenter per venerabilem fratrem 
noftrum M .Portuenfem  epifcopum munus con- 
fecrationis impendí, ac poftmodum per diledum  
filium noftrum M atthaum  S.Maria in porticu día- 
conum  Card. pallium de corpore B. Petri fum- 
ptum , plenitudinem videlicet officij pontificalis, 
a  te cum ea, qua decuit,inftantia poftulatum,feci- 
m ns exh iben , vt  vtaris eo  infra ecclefiam tuam 
certis  diebus, qui exprimunturin priuilegijs e ia b  
Apoftolica  fede conceífis . Dat. Laterani iv .  idus 
februarij anno v .J  

* *  30 Confirmauitetiam eledionem  Leonardia, 
a'Bp.td?. q u iad  ecclefia Anagnina adminiftrationem vo- 
jn ecclefií ca^3tur ; quam ecclefiam Bonifacius fingulari 
Ánagn.* ftniper amore o b  pofita in ea vita eeclefiaftica 
ítu(jjum . tyro c in ia , fuaque magnitudinis iad a  fundamenta 

complexurum , his verbis teftatus e f t : Anagni- 
nam ecclefiam , in qua, dum in minoribus ageremus 
adhuc infra atatem adolefcentia conjiituh , canoni-  
caium obtinuimus & prabendam , nojlraque promo- 
tionis initia reeolimus recepiffe ; ac eius populum, no
bis &  ecclejia Romana de no tu m , vtd e beneuolentia 
natalis fo li omittamus, quadam nimirum aff'e&ionis 
prarogatiua profequim ur, A d  cumulum am ons,

ac paterni fludi'j vrgebat Bonifacium gefl* 
a  Petro  epifeopo olim Anagnino, patruo fu o j?  n  
iius ecclefia m emoria , qui cum egregias leges* J  
canonicos prob isexco lendos m orib u s,  a tq u e^  í  
pietaté &  diuina officia frequentanda incitando* ^  
edidiífet, eas Bonifacius , dato  ad eledum  Ana ü¡¡ 
gninum diplómate,confirmauit a. C o n c e p ta  vero 
funt e a  leges fubieda verborum  fo r m a :

N os P etru s miferatione diurna epifeopus, &  CAt 
pitulü Anagninum comuniterJlaluimus,ac etia iryt,  ̂1
uocabiliter ordinamus, quod omnes canoniei <ty clerici U  

Jiipendiarij honejte viuant cu tonfura &  corona c¿t~ 
ricali eondecenti,ac indumentis claufis: &  contento* 
res huiufmodi fan£lionis vfque ad eme ndat ton ee ondú 
gnam quotidianis di/iributtombus careant.Item quod 
canonicé ingrediantur (horum ad diuinum offictum 
&  de die, ve l de notte calceati cum cappis claufis, vel 2 ? "  
cottis: quodfi aliquis altquo cafu portauent man- ti* 
tellum , morctur cum guarnacia claufa (y  talis vit i-, 
m usin choro fe d e a t , & n o n  cantet verfum refpon. 
forij , neclegat etiam lc£iionem. Et infra: Iterru, 
quod tn matutinis intrent cborum vfque ad finemos 
gloria primi pfalmi maioris matutini, &  inueniatur 
tn choro ad bencdicamus. Et infra.

Item  quod diebus dominicis femper feruiatur 
in mijjis cum atacono &  fu b  diácono &  acolytbo; ita ¿ 2  
quod diaconus fiet cum cotta &  Piola , <& Jubdiaco- ui®, 
ñus &  acolytbus cum cotta . Item  quod presbyter, 
qui cantauerit mijfam in hebdómada fua, fequentem 

feptimanamperjiciat pro benefafíoribus &  defunéíis.
E t  quando epifeopus celebrat,feruiatur ei per cano
nicos, &  non perJiipendiarios,Jifie ri potejl. Item -, 
quodji quando Jidnt ob¿atienes m miffisin denarijs 
&  in mijfts nubentium vfque ad fummam duode- 
cim denariorum, rninijlri altaris , qui tune defer- 
uiunt,diuidant inter f e .  S i vero fu erit fum m a-, De cij 
m aior, affignetur carnerario communiter inter ca- tioaÜ I 
nonicos diuidenda, falúa femper por tione domini epi- \ 

feo p t: & f p r o  vigilijs dentur denarij, diuidantu* 
inter canonicos, qui tnterfunt vigilijs, faSia Jlipen- 
diarijs aliqua gratia per camtranum. Et infra.

31 Item  quatuor aeolytbiferuiant epifeopo guan
do celebrat fctlicet bel? doma dar ius cum tribusfequen- 
tibus . Item quando facerdos celebrat in ecclejia S. 
Magni diebus dominica,babeat vnum fubdiaconum, 
vel aeolytbum, quiferuiat in miffii, &  ob latió de
nariorum diuidatur communiter inter eos. Item -j 
quod canoni cus poffit quiefeere bis in hebdómada. 
de no Be (y  de d ie , habeat duas horas in feptima-  
na—>.

Item conjlituimus &  mandamus, quod quando ¡*í: 
ecclejia Anagnina inuitata ejl ad obfequiamortuo- ** ’ 
ru m , omnes canonici vadant, &  fpecialiter ad obfe- 
quia illorum, quifepeliuntur in ecclefia mcmorata-j\ 
dyfiipendiary omnes interjint ad obfe quia pr&di&Q- 
rum ,fiue elegerint fepulturam apud vosfiue n o n -j ,
&  qui defeeerit de jipendiarijs , careat candelis.
Item quod fejiiuitates , quando ventunt per an- 
n u m , &  fieri debent per epifcopum , denuntietur ei 
per communtm camerarium, quipro tempore fuerit, 
per vnum diem ante; &  confuetudines ¿ r  iura capi- 
tuli denuntientur per eumdem camerarium, &  ep if 
copua teneatur ea adimplere.

Item quodexcefjus canonicorum punianturpev' 
epifcopum (¿y capitulum. Item quod nullus canoni- Ne 
eorum deincepstn ecclejia v e l per ciuitatem arma de- ntájf 

feratpublice, vnde pofsitfcandalum exoriri; fy  quod Se e J 
nullus canonicorum comedat vel bibatin taberna in U p f  
ciuitate Anagnina, vel ludat ad aliquem ludum ta- 
scilloriem in locopublico ; iy  contemptor huiufmodi eD 
fíiitvtt careat diflributionibus vnius hebdómada - ln
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tijiJf rei tefimonium prafens fcriptum figillorum—> 
gfírorum munimine fecimus roborari . Kttttm—, 

¿ L o n ia fé  ann0 Domini m c c l x x v i  1. \al.augu- 
' mKpof°^ca f á *  vacante per mor tem felicis re cor- 

J¡Lfjorj¿jdomini loannis X X I .  Papa. Addit Boni- 
focius: N ulli ergo nojira confirmationis, ¿7* iniun- 
ftonis Dat. Anagnia v i  11. Val. feptembrü

*^12 Nec Rom án* ecclefi* opera &  ftudio de- 
iffc* fuit, quifuas *n esteras ecclefias curas diffuderatj
S  atque in primis cum Lateranenfis ecclefi* cano
p e  njcí regulares a primario pietatis flore defciuif- 

atque etiam bona ecclefi» mifere difíipari
paterentur Bonifaciusreonlares fubmoueri, &

0 1 ’

Iip. & 
bu 3 
í&e*

Aculares fubrogari ex Cardinalium fententia iuf-
f i t  a.

Bonifacius (¡ye. aa perpetuam ret memortam,
* 33 Romana ecclefia , qu* fuper vniuerfas 

$  ecclefias obtinet diuina inftitutione primatum , 
circa Angulas materna* diligentia: cura fedulo vi- 
gilans, éarum profedibus velut folicita mater ar- 

ítl denterintendit, ftudens eapenitus fubmouere-*, 
per q u e  ipf* ecclefi* fuftinere poífent circa fpiri» 
tualia,feu etiam temporalia nocumentaj & illa 
efficaciter agere,quorum fuffragio eis in vtrifque 
augumentum,Deo propitio , valeat prouenire-». 

jjgj Sane inter varias & innúmeras folicitudines, q u *  
teiwe. nobis ex officio apoftolatus incumbunt, ad pa- 

triarchalem Lateranenlem ecclefiam, quam ín
ter esteras Vrbis, & orbis ecclefias velut caput ip
farum antiquitatiSj dignitatis, ac nobilitatis pr*-  
rogatiua fulge ntem,vtpote a ciar* memoriç Con- 

¿ja  ftantinoImperatore Romano eximia deuotione 
&íCon conftrudam>& a beato Silueftro Romano antjfti- 

te antequam libet alíam éittfdem vrbisecclefiam 
dedicatam ,'diledionis & deuotionis affedu pro- 
fequimur fpeciali; pr*fertittiob!reuerent&m Sal- 
uatoris domini noftri lefu Chrifti, &bwati loan
nis, quorum eft ipfa ecclefia vocabulo infignita , 
noftr* mentís aciem conuertentes; ac actendert- 

Isjula- tes, quod dida ecclefia, in qua ordo S. Auguftini 
Btaoo- abantiquo fueratinfticutus, ex eo máxime,quod 
¡jiAu canonici regulares eiufdem ecclefi* viuebant 

enormiter, &  impotentes erant adiura ipfius ec- 
teinL. cleíi* defenfanda, patiebatur non modicam in 
itali fpiritualibus, ac in fuis bonis & iuribus l*fionem, 
ttmbe. nec per alios quam feculares elencos poterat ea-

...dem ecclefia falubriter réformarijcum propter re-
fffii kgionis nexum, cuius obferuantia? recipiendos in 
F *? dida ecclefiafe aftnngere oporcebat, viri poten

tes,idonei, & literati ad defenfionem ipforum bo* 
norum, & lurium , qui in ecclefia ipfa vellent in- 
lh'tui,non poterant inuenirij firmiterque ac indu- 
bitanter credentes, quod fi ex prouidenti* no
ftri pr*fidio ad feculares clericos transferatur, 
exinde honor prouenict ipfi ecclefie ac profedus; 
horum confideratione dudi, poft deliberationem 
fuper hoc cum fratribus noftris pr*habitam dili- 
gentem,de ipforum fratrum confilio prouidimus, 
& fore decreuimus di&am ecclefiam de huiufmo- 
difolummodo fecularibus clericis perpetuo ordi- 
nandam: ac amotis exinde canonicis regularibus, 
in eadem ecclefia manentibus, quindecim eledas 
& idóneas perfonas, per quarum probitatem,in- 
duftriam, & potentiam eadem ecclefia falubriter 
poterit in fpiritualibus &  temporalibus guber- 
flari, & in pr*didis bonis &  iuribus manuteneri 
Vtiliter & defendí, audoritate apoftolica inftitui- 
*nus in ipfa ecclefia in canonicos &  in fratres. 
Nulli ergo noftr* inftitutionis, &c. Datum Trebis 

non. feptembris anno v. J Pr*terea pluribus 
Annal. Eccl. Toro. XIV.

prerogatiuis eiufdem ecclefi* clerum ornauitr f .
34 Nec minus beneuolentiam , &liberaJi- 

tatem in S. Petri bafitícam, quam in Lateranen- 
fem explicuit; cuius bona auxit, eamque nouis 
facerdotijs amplificauit, vt  maiori facra pompa 
ac religione diuinus cultus in ipfa celebraretur. 
A d  hunc enim annum h*c notat in fuis fehedís 
Card. Baronius b : Bonifacius V ¡ 11. inter alia 
eius mfignia opera multa prafiitit bafilica Vat/eana; 
nam amp/iauit numerum canonicorum,vt qui antea 
erant \ x n .  effent triginta . . <& viginti audtdit cle
ricos , quos clericos cbori voluit nominari. Addidit 
&  . . beneñeiatos ad numerum xxx. v t ejffint xxxv, 
Pradijs, caftris . . ¿r alijs eandem bajiheam ditauit, 
prout babetur in appsndice ad martyrologium ipjius 
bajilteafub die m.td.oélobrisi deditq; eidem ecclefia 
indulgenttam annt centeftmi tubilat. Sed de iubil*o 
anno fequenti: nunc alia eius gefta profequamur.

35 V t  Liuoni* ecclefijs ac religíoni confu^ 
leret,  Rigenfem archiepifcopum, &epifcapnm- 
Ofsienfem , alterumve ipforum vna cum aliquot 
pr*cipuis equitibus Theutonicis ad fevocauit c.

Rigen/i archiepifcopo &  Offienfi epifeopo . :o
De fta tu , & conditiombus , quibus^vos 

cum cleris,&populis, & terra Liuoni* acrota-  
Rigenfis prouincia fubiacetis; nec non de ftudijs, 
& operibus fratrum ordinis hofpitalis B.M ari* 
Theutonicorum relationibusfide dignis audito, 
propofuimus fuper ijs conditiombus &  operibus 
clarius informari, 8c circa ea facere quod fuerit, 
adore Domino , faciendum . Propter quod mar 
giftrum ipfius ordinis , ac magiftrum & tres com* 
mendatores Liuoni* eiufdem ordinis, prsmiífis 
qnibufdam mandatis, ad noftram prsfentiam-, 
euocamus, prout in alijs literis noftris, eideiru 
magiftro fuper hoc diredis, plenius continetur „

Q uo circa frater nitatem veftram requirimus 
&  rogam as, per apoftolica vobis feripta mandan, 
tesyquatenus vos vel alter veftrum infra fex men
fes , a die receptionis prafentium computandos» 
ad noftram pr*fentiam perfonaliter accedatis , &  
nihilominus per vos vel per alium,feu alios ex 
parte noftra reliquos fuffraganeos tu o s , frater ar- 
chiepifcopej nec non el ros & populos eiuicatmn 
&  terrarum veftrarum dicecefum , ac totius pro»- 
uinci* Rigenfis , de quibus expedire videritis; ci
tare curetís, vt infra terminum vobis fuperius aft» 
fignatum pr*didí fuffraganei fub excommunica- 
tionisperfe , vel alios fufíicienter ; clerus vero 8í 
populi per procuratores idoneos fub interdidi 
peenisnoftro feconfpedui repr*fen ten t, vt vo* 
bis & ipfis prafentibus, ac magiftro & commen- 
datoribus fupradidis vtilior vía nobis appareat 
fuper huiufmodi ftatu & conditionibus proui- 
dendi.

Volumus infuper, vt tu frater archíepifcope» 
fi te ex caufa legitima remanere contigerit,vnam 
de folemnioribus, &fidelioribus perfonis ciuita
tis vel dicecefis Rigenfis, de qua videris expe
dire, fuper quo tuam intendimus confcientiam-* 
onerare , loco tui ad pr*fentiam noftram in ter
mino, quem eidem pr*figes, fuper pr*didis bene 
&  fideliter informatam, mittere non poftponasj 
nobis, fi non veneris pertuas literas harum fe- 
riem continentes, & quicquid in pr*n¡iffis feceris 
&  quare perfonaliter non veneris, fideliter referip- 
turus. Dat. Laterani v 11 .id. ianuarij anno quar- 
to, hoc nimirum cum x v i  i.kal.  februarij Bonifa
cius facratus Pontiféx fuiífet.

36 Eodé anno fuftulir,editacóftitutione,Bonifa
cius 4 barbarú morem,quo interdum defundorü
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aqua feruentiífima deco.qui, concidi , vel exiiri 
confueuerant; cum id a pietate Chriftiana abhor- 
rere r : Statuimus,\x\<\u\ti&  ordinamus,vt çum quis, 
xuiufcumque Jlatus, autg enens , feu  dignitatis exti- 
terit y in ciuitatibus, terris, J tu  locis, in qutbus 
catholica fidei cultus v ig tt , diem de catero c/audet 
extrem um , circa corpora defunólorum huiufmodi 
ab u ju svel fim ilis nullatenus obferuetur, nec fide
lium manus tanta immanitate fa d e n tu r : fed  v td e-  
funftorum corpora fie  impie ac crudelitcr non tra-  
f ltn tu r  , deferantur adloca,in quibus viuentes ele
g ir  int fe p e lir i; aut in ciuitate, c afir o , •vel loco , vbi 
dect/ferint, vel loco vietno ecclefiaftica fepultura  
tradantur ad tempus ; ita quod dtmum incmeratis 
corporibus,aut alias ad loca }vbi fepultura e/egtrmt, 
depertentur &  fepeliantur in eis . Dat. Anagnia v. 
Val.oSiobris anno v. E x  aferíptadie conijcitur,hoc 
diploma fequenti anno renouatum , cum in_, 
cufa typis legatur huiufmodi dies appofita. Dat. 
JLateranixi 1. Val. martij pentificatm nofiri anno vi. 
Inualuiífe illum vfuin apud e o s ,  qui, fuícepta in_. 
orientem peregrin ation e, in exteris oris niorie- 
■bantur, atque S. Ludouici corpus a fuis d eco du m  
aqua fuiífe vidimus, v t  oífa carnibus legregaren- 
tur,ac fine putredinis horrore facile transferren- 
t u r . a

37 Q u o d  ad-.orientales res fp e d a t ;  fupererat 
adhuc Latinis Chriftianis Cyprus , vnde belli 
facriin Syriam traducendr¿ atque an iffi Hierofo- 
lymitam regni recuperandi fpesaliquaaffulgebatc 
fed diffenfio Henricum R egem  ac Templarios in
uicem e xafp erarat . Ad quam íopiendam, tum ad 
illos coercendos , qui Alexandrinis merces veti- 
tas d eferebant, Bonifacius fubieéias leges condi- 
diti-.-b

B onifacius, & c . ad futuram  rei memo- 
rianu.-  .

Ordinamus, p rou id em us, & volu m u sq.u od  
q u ad am  tailhafeu c o l l e d a , q u a  vujgaritertefta- 
gium nuncupatur,  &  nonnullis annis prateritis 
proxime fuerat in regno ipfo [ nerr.pe Cypri.}  re
c e p ta  per R egem , quantumcumque pro defenfio- 
ne regni pofita d icere tu r, cuius etiam ipfum n o 
men aliquibus abominabile ac horrendums ceflfet, 
nec amplius exigatu ra  perfonis non folum éccle- 
fiafticií, religiofis, & fecularibus, &  nihilominus 
▼el aduenis d id i  regn i; fed necin pofterum etiam 
perfonis ipfi Regi fu b 'ed is  fine A p oftolic*  fedis 
licentia im p o n atu r: difpendium namque inde fe- 
cutum  non expedir, quod habeat recidiuum, Et 
nihilominus ad amputandum omnis dubietatis 
fcrupulum declaramus, quodtaill ia  , e x a d io n e s ,  
tributa in d ida ,  quocumque nomine cenfeantur, 
imponenda per Regem , ad prarlatos, magiftros 
hofpitalis S. loannis Hierofolymitani &  domus 
militia te m p li , &  religiofas &  alias ecclefiafticas 
perfonas, cuiufcutr.q,- fuerint ordinis, conditionis, 
aut ftatus ; & eorum b o n a ,  feruos, fclauos , ho- 
mines de c o rp o re , feu angarios eorundem; nulla
tenus extendantur : fed pralatis &  perfonis ipfis 
libertares &  immunitates, priuilegia competen- 
tiaeis de iure vel de confuetudine ration abili , &  
praferipra in regno e o d e m ; &  praíértim priuile- 
gia fedis eiufdem ipfis feruétur illa?fa. Quin potius 
volumus, quod dióíus Rex , qui nunc regnat in_. 
C y p r o ,  &  a lij,  qui in eodem in pofterum regna- 
bunr , confideratis pralationum dignitatibus, &  
conditionibus perfonarum ecclefiafticarum regni 
eiufdem,ipfas prout  regia  dignitati congruir, ho- 
norare liudeant>& benigne t ra b a re :  ex  hoc enim

non folum a D e o  primum &  ab hominibus bo&a* 
famam conquirent, fed &  regnum ipfum corn? 
borabitur arque firmabiturcontrafideiinim iCOs 
in pacis dulcedine req u ie fcet ,  &  robuftiorexind 
T erra  fa n d a  p o te n t  prouenire fuccurfus,
R ex  &  Tem planj iurare iuífi fe inuicem non ¿  
fu ro s . Dat. Anagnia 1 1 1. id. iannuarij,

V t  vero  ea fandio  religiofius feruaretur li 
p rs fe d is  Minorítarum S y r ia ,  P ra d ic ato 'ru m / *
& Eremitarum ordinis S. Auguftini Nicofienfibuí S  
prouinciam hanc contulit a : Mandamus, qu¿  ^ 
nu¿ ejficacibus monitis, induttionibus, &  confi/yS¡n] §  

fiflatss , ficu t v iri prouidi, apud partes, quod pra[ % 
uifionem ¿y ordinationem tándem velint ¿7-Jludeant ^  
tnuiolabiliter obferuare; &  nihilom inus,fi opus fue, ?  
r i t , partes ipfas ad id , (y  contradiftores quosiibet c * 
rebeiles uuélontate nojira , appellatione pofipojita^j 
compeUatis. Alijs autem literis ad Fideles datis pro! 
mulgauitb.fi quidin eaconftitytione dubijexori- 
retur , fedtm  Apoftolicam confukndam 
Cum  tn huiufm odi, inquit  ̂ prouifione &  ordini f  
ttone m ter caí era depnuilegys, libertatibus, &  im , Íaiía»i 

mumtatibus per nos f y  Apofiolicam fedem c o n c e f f ^  
agatur ,• volumus.&  prafentium auttoritate practL  
mus, v t Juper priutlegys, libertatibus , (y  im m uniM  
tatibus ipfis , v e l aliquibus eorundem aliquod du- 
bium notabile ortrt contingat, id ad nofiram noti. 
tiam deducatur , declarationemyinterpretationem ,ac 
definitionem nofiram Jubiturum : cum ad nos per• 
tiñere n o fa tu r , exijtimart modum, quem priuiúf 
giorum , libertatum , j y  immumtatum huiufmodi 
ejfe velim us. Io • ■., ^

38 Cu,m porro antea lege vetitum eífet Hofpitai 
larijs& Templarijs, quprú potentiam,ne in regno 
nimis aífurgeret, yerebatur R ex , ímmobilia bona 
fine Regís &  fedis Apç>ftolica cpnfpqfii adipifci»
monuit Cypriun) Regepi Bonifa¡cius, ne legenL» 
feuere adeo interpretaretur,vt npnaliquas ijs do
mos ,q u o  habita» ene coirripodiiis, extruere lice- 
r e t :  tum h o rta tu s ç f t jcji.-v-t beneuplentiamerga 
e o s e x p l jc a r e t , quorum in bello pejritiaft] piagno 
fibi em olum ento eífe cpgno/ceret,

H  enri.co Regí Cypri illu jir i .
Pro b ono &  pacifico.-ftatu regni t u i , & pro 

maiori &  eíficacioridefénfione ipfius,& impugna- % 
tione hoftium,&  depreífiope falforum Chriftiano- HL 
rum,qui arma, ferru m , & alia p ro h ib ía  deferunt RcSa 
Saracenis,nuperinter re;& venerabiles fratres no- “““j 
ftros archiepifcopum Nicofienfem &  fijífraganeos 
eius, &  d iledos filios magiftros, conuentus,&fra- nimiii 
tres dom orum  hofpitalis S. Joannis lerofolymi- ew® 
t a n i , &  militia templi in R egno ipfo m oran tes,rc”* 
prouifionem &  ordinationem quandam duximus 
faciendam . Qu^are ferenitatem regiam rogamus 
&  hortamur a t te n te , per apoftolica tibi feripta^ 
p a n d a n t e s ,  quatenus pro  diurna &  Apoftolica; 
fedisac noftra reuerentia, tuifque h onqre, de- 
centia ,&c ftatu profperp noftris in hac, parte be- 
neplacitis acquiefcensjprouifionem &  ordinatio
nem eandem , velut tibi Se regno pradicfco, Se per 
confequens T e r r a  f a n d a  neceftariam &  peruti- 
lem çquanimiter feras,& inuiolabiliter ftudeas ob
feruare .

Verum  licet acquifitio bonorumftabilium re
gno p r a d id o  fit per prouifionem huiufmodi eif
dem magiftris,conuentibus , &  fratribus interdi- 
d a  abfque A poftolica  fedis confenfu vel tu o ;  non 
tamen fie f tr ide  fumat regia liberalitatis circum* 

P̂e ^ a » 9 l,in gratiofe 8c benigne permittat, quo<l 
eofdem magiftros, conuentus,fi¿ fratres aliquas 
njodicas, feu minutas acqtufitiones &adificianoij

ad
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i* niorafi cam m o d iu s ,  p r*d id i  magiftri, conuen- 
C**!re. s ^ fratres alias quoque ipfos, quorum mora-, 
¡fpir* • r’ecn'í) p r * d id o  poteft eífe valde perutilis, ficut 
5 [at¿ ’ noftil fie fauorabiliter &  benigne, fie placabiliter, 
H  -fatrofe, ac manfuete p e r tra d e s , quod ipfi de_> 

luiufm odieorú  mora in affabilitate regia & regij  
vyitusferenitate I*tentur,& efficiantur nó im m e
r i t o  promptiores in tuis &  regni tui h o n o rib u s&  

rofe^ibus profequendis;nofque magnificentiam 
re°iam amplioribus propterea inDominolaudibus

■ attollamus. Dat. Anagnia ív .id . iuny annov.~\
§  Hoc anno mifit Chrifti vicarius ad Tarta-

r o s  aliafque gentes,nondum Euangelij luce collu-
. ftratas, nonnullos ex S.D om im ci inftituto reli- 

6 g % 0íbs viros, qui fidem Chrifti late diífeminarent, 
5 W  vt ex pontificijs ad eos datis literis a liquet, quibus 

l W* jnfçrta quídam  priuilegia, vt  maiori au&ocitate 
t a m  prsclarum munus obiren t.

Dileóiis filijs fratribus SanBiode Bolea,Guillel- 
fro Bern&rdi, Bernardo Guille, & c . ordinii Pra- 
¿icatorur» ad térras Saracenorum, Paganorum , 
Gracorum , Bulgarorum ,  Cumanorum  , Aetbio- 
pum, Syrorum , Hiberorum , A lanorum , G¿Zíí- 
roruw, Gotorum , Z ichorum yRutbenorum  , laco~ 
bitarum , N ubianorum , Nejlorinorum  , Georgia- 
norum, Arm enorum , Indorum  , Mofcelitorum  , 
Tartarorum , aliarumque terrarum ortentahum ,
#  Aquilonarium nationum proficifcentibus nuntijs 
nojlris fa lu tem , ¿re.

Immaculata lex Domini,vere lucís venientis in 
müdum Claris irradiara fulgoribus, fubuerfas cau
fas aberroribus &  peccatisfabatharijmagiftro per 
femitas redas dirigens, vt de errorum inuio ad 
viam poflint rediré iuftitie,lumen eis ineffabilis ve- 

lî iChri ritatis o ftendit. H *cfiquidem  primitns apatriar- 
¿uueelo chis &  prophetis pr*cogn ita  , &  apoftolicis 

poftmodum eloquijs mírabiliter diuulgata , tan 
to magis eft euangelizantium pr*comjs attoilen- 
d a , quanto ex ipfius publicatione melliflua ani- 
marum íru6íibas gratiofius fuccefíione continua 
prodeunt facultates. Huiufmodi namque legis 
etíi pr*conia fint longe Iatequ¿ diífufa, pern o s  
tamen, qui vices in terris fingulas eius partes, 
-fuper quas humilitatem noftram, prout fibi pla- 
c u i t , prouidentia diuina conftit jit, intenta folici- 
'ítidine circuimus ; occurrit fenfibus noftris,noiu* 
íine anxietatis multar moleftijs, quemadmodum-. 
queedam nationum g en tes ,  diabólica fraude veri 
luminis claritate p riuat*, in inuium perdentium 
tenebrarummiferabiliterderuentes, Iefum Chri 
fiumdominum non cogn ofcunt; quodque non- 
Dullifubtradionis filij facrofan d* Romana: eccle- 
li« inobedientes e x i ftu n t . Propter quodm oue- 
tur pietatis paterna: com paífio, animi noftri ze
lus accenditur, &  anxio quodam  aífedu (itiunt 
fenfusnoftri, dum ad memoriam noftram redu- 
cimus beneficia omnium Conditoris , qui vt  ho- 
minern redimeret perditum, dominus nofter Iefus 
Chriftus homo nafci, pati voluit, & o c c id i ,  quod 
gétes ipfa: &  fubtradionis filij per illuminátis pr*- 
dicationis antidotum ad ipfum, qui eft lux vera,& 
«mnem hominem veniente in hunc mundum illu- 
Jnina^comiertáturr'ta quod ignorantiarú &  erro- 

t̂iHcij ,Um huiufmodi nebulis & fraudibus profligatis,ip- 
Soe. fius a:terna felici commercio participes lucís fiant.

. 4 °  Q^are nos, vt  pra:dicitur, Chrifti vica- 
^ 5  rius» &  beati P e t r i , difponente D om ino licet 

^m eriti,fucceífores effe&i, h x c  in interna ftepius, 
& debita meditatione penfantes, vt pro tanto- 
íumpppulorum procuranda falute feruitutis n o-

M!

ftrs  debitum exoluamus; ad vos , quos nouimus 
viros religiofosclaritate fulgentes , morum hone- 
ftate co n fp ic u o s ,&  diuerfarum ^ titulo diuinitus 
in í ig n ito s , ac literarum fcientia prarditos, pro- 
priam mentem conuertim us, 8¿ oculos fiduciali. 
ter  aperimus; vt  v o b is ,  de quorum ftudiofis ope- 
r ibusfrudus vtiles, D e o  placidos, &  nobis acce- 
ptos fperamus &  credimus prouenruros, fuper 
hoc onus noftra: lolicitudinis imponamus , vos ad 
gentes &  filios fubtra#ionis huiufmodi ac térras 
ipforum pro huiufmodi profecutione negoeij de_> 
fratrum noftrorum confilio fiducialirer deílinan- 
do . Quocirca diferetionem veftram rogam us, 
m onem us, &  hortamur in domino Iefu C h r i f to ,  
in remiífíonem vobis peccaminum diftriftins in- 
iu n g en tes, quatenus accipientes d eu otion e , qua 
c o n u e n it , officij falutaris onus vobis impofitum , 
exurgatis accíncti gladio verbi Dei libere ab o n e-  
re carnalium voluptatum  ftrenui bellatores, con
tra doloíitates fubdoli fathaníe caufam D om ini 
vindicátes,pro qua mori eft vita: perennis inirium, 
tranfitoria: mortis finís , &  retnbutionis atern x 
ina:ftimabilis ce rt itu d o .

41 V t  autem minifteriií veftrum honoretur ple
nius, &  honorabiliusimpleatur, pra*fentiü vobis & 
cuilíbet veftrum a ud o rita te  concedim us,vt in ter
ris, qua: adhuc fedis Apoftolica magifterio non in- 
tendunt, proponere verbum Dei,  &  vtconftitutis  
ibidem, non obftante fi aliqua fint excommunica- 
tione ligati,in verbis,oíficio,& cibo,ac in alijs facris 
communicarc;8: ipfos feu etiam alios, conuerti ad 
vnitatem Chriftian* fidei cupientes, recipere, b a 
ptizare,®: aggregare ecclefia: filijs valeatis; &  pre- 
sb yte r ie x  vobis ipfos aggregatos poííintiníignire 
charadereclericali,&  eos ad acolythatus ordinem 
prom ouere . Liceat etiam cuilibet veftrum,ibidem 
redeuntibus ad obedientiam fedis Apoft. qui funt 
excommunicatione nodati, abfolutioms beneficia 
iuxta formam Ecclefi* impertir/, &  fuper eo difpé- 
fare cum ipfis,qui facros forfitan ceperint ordines, 
&  diuina celebrarunt officia fie l ig a ti . H oc ipfum 
vobis fit licitumcirca illos de terris eifdem, qui 
temporibus indebitis,vel infra setatem legirimam, 
aut qui omnes eadem die, vel fuperiores pr*ter- 
miífis inferioribus, conferre feu recipere ordines 
pra?fumpferunt; íi tamen in hoc feruata talis for
ma e x t ir e r i t , per quam ordines recepiífent.

Vobis praterea difpenfare liceat, vt  illi ex 
nationibus veftr* pr*dicationicommiflis , qui in 
cafibus &  gradibus a diuina minime Iege prohibi- 
tis m atrim on iacon traxerun t, rem an .a n tin  eif
dem ; Se ij , qui ad ccclefi*  catholic* redierint 
vn itatem , vt  inter fuos h abiten t,  eifque com ma- 
nicent;  necnon quod clerici nationum ipfarum, 
publice ad obedientia fedis Apoftolic* redeuntes, 
gaudeantpriuilegio clericali. Sit etiam vobis licitfi 
omnni fidelium in terris prardidis confeífiones au- 
dire, ac ipfis iniungere poenitentias falutares, &  
excommunicatos a canone vel alio m odo iuxta_. 
formam Ecclefi* abfoluere , dummodo iniurias &  
damna paífis fatisfaciant com petentcr . C u  ñus 
irregularibus infuper partium illarum in cafibus, 
in quibus folent legati fedis Apoftolic*  difpenfa- 
r e ,  ac etiam cum clericisipfarum partium patien- 
tibus defedum natalium , dummodo non fint de_> 
adulterio, velinceftu, aut regularibus procreati, 
íit vobis difpenfandi facultas : quam circa illos 
fimiliter babeatis, qui ab vnitate Ecclefi* catholi- 
c * ,  feu religione, vel clericali ordine difceíTe- 
run t,  íi humiliterredire voluerint & digne fatis- 
facere de commifiis; ita quod ipfi religiofi adfuíu»
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loca  faltt» 3 ¡fcipüna ord in isre f itm an tn r ,  ac illos,  taño Melecnafer bellum m o u i t . D e  cuius Cam,'. I 
q u i  e x iam  diíiis e x  co mmunícationis vin culo  funt mI I
aftri&i-, iuxta pra:mi (Tam formam , &  pra:dicta: fa- 
tisfacKonis modum abfoluere valeatis, &  cum_» 
irregularib its, ficut eft expreílum fuperius> di- 
fpe u fa re .

C onden- A d  ha?c fie vobis  abfoluendi facultas oc-
«Jammec cifore? clericorum &  religiofarum p e r fo n a ru m -,
clefiarum, in praedidis partibus conftitutos, fundandi ibidem rorum  venit in Syriam contra Soldanum B a b ir  í i  
vel expiá* ¿ c nQllp ecclefias, &  reconciliandi ip fa s , qua: funt nia fecum  copias ducem duccntorum millium f  cd 

aiura“ calu aliquo profanata:, ac de nouo fundatis re- . . .

florentiífimo equitatu  e  Perfide ed u& o refer 
loannes ViJlanus a, q Ui rem a Florentino horml ^  
oculato tefte accep e ra t , illum ad ducenta eqUj i 
tum millia,coniun(iiisfoederatorum Regum GeçJ 1 
gia? nimirum &  Armenia? copijs , afcendiífe. q (] »i 
bus confentanea a S. A n to n in o  hiftoria: comniej!'^ 
data fu n t:  Cafjanus, inquit b, Imperator Tarti h

étores idoneos prouidendi, &  illis, qui de genti
bus vel fchifmaticis nouiterfnnt conuerfi , dandi 
licentiam, vt vxores fuas, cum quibus in gradibus 
lege  diuina non p ro h ib it isco n trax e ru n t , valeant 
reciñere ; de caufis matrimonialibus , quas in_. 
partibus illis adaudientiam veftram deferri con
tigerit  , legitime cognofcendi, &  difeordantes in- 
t e r fe  ad inuicem , quod ad pacem &  concordiam 
redeant,* nec non quod inordinate viuentes de_> 
íiiisexceífibus , ficut iuftum fu erit ,  fatisfa&ionem 
exhibeant compellendi per cenfuram ecclefiafti
cam  ; vobis libera fit facultas.

infuper in locis, in quibus vos contigerit ho- 
fpitari, vel in loéis partium earumdem, in quibus 
refidentiam facietis, miífam &  caetera diuinacele- 
brare officia , &  in eifdem partibus coemeteria_. 
benedicere, ac daré indulgentias, commutare_> 
v o t a ,  vltramarinae peregrinationis, continentia?, 
&  religionis exceptis , facultatem &  licentiam ha- 
beatis. C ateru m  vobis concedimus , quod a ca* 
tholicis patriarchis, archiepifeopis , &  epifeopis 
pofiltis ordines &  alia ecclefiaftica facramenta_, 
iufeipere , &  altaría portatilia more ipforum a 
prarfatis epifeopis benedióla habere , &  eis v t i , fi 
contingat vos aliquo cafu veftra altariola non ha- 
berc, ac veftes facerdotales a lta r is , pallas &  cor- 
poralia per eos, qui ex  vobis funt presbyteri,cum 
neceífe vobis fuerit benedicere, vbi catholicorum

tarerum inter equites &  pedites e x  condu&u Reo» 
Armenia &  Regis Georgia , qu i erant inimici Sara 
cenorum &  ipfi Reges erant Chrifliani ad recuperan 
dam Terram fanólam (y  auferendam a Saracenis\ 
Hoc autem cum cognouiffet Soldanus, ex Aegypti 
defeenditin Syriam cum centum millibus equitutn_, 
Saracenorum abfque alia multitudine innumerabili 
de Syria eum adiuuante, &  fib i inuicem occurrentes 
pugnar» borribilem imerunt inter f e  dtmum ceJJ¡t 
vióloria Cajfano Imperatori Tartarorum ex inau- 

Jlria &  fagacitate pugnandi. N am  ipfe cum non 
módica parte (yfortiori fuorum equitum defienden- 
te s de equis in pedibus iieterunt quoufque Saraceni 
emitiendo continuo fagittas euacuarunt pharetrai 

fu a s ,& c .Addit CaíTanum alia militari arte vfum ne 
Saraceni telis q u *  Tartarí iaculati efsét,retorque- 
re in Tartaros poflent telorumqjcufpis in fanciatis 
corporibus hereret.Accuratifl'ime vero  hanc expe. 
ditioné in Mahometana: fe&a* cultores íufceptá a L j  
Caífano ac memoria digniífima princeps Curchi %  
Aytonus qui illi interfuit,his verbisdefcnbit;cPra- 
cepit ómnibus T  artaris,qui in dominio fu o  erat, quod 
ejfent armis ¿y ómnibus necefiarijspramuniti, quonia 
intendebat tngredi regnü A e g y p tiS o ld a n ü  deftrue- 
re , f i  valer et: ¿ r  hoc mandauit Regi A rm enia,&  Rf¿i 
Georgia , ó 4 alijs CbriHianis partium orientis. Ve
ru m * vero tempore aduenientetCafanus fuum  exer
citum congregauit, fy  direxit grejsus fuos per viam 
de Baldacb cum exercitu copiofo . Quando vtro Ca-

Rn

epifeoporum copia non habetur . Nulli ergo &c. fanus peruenit ad térras Aegypti, congregauit tnfi-
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43 Amplificatam admodum inter T artaros 

his temporibus Chriftianam religionem , atque_» 
Perfidis Regem CaíTanum fiue C aífian um , quem 
a N ico lao  IV. Pontífice literis folicitatum ad 
facra baptifmalia am pledenda a , vidimus,* qui- 
que ambitione duftus Baydonem R egayto  fuc- 
ceíTorem Chriftianum Regem vita &  imperio or- 
baratjfirmato folio,rei Chriftiana? fauiftc,acMahu- 
metanos infedatum,teftatur Aytonus: M ultafecit 
invita fu á  adeommodum Chriflianorum fic u t in f e - 
quentibus audietis. E t primo dejlruxit quamplures 
magnates, qui fuadebant ei v t  Saracenorum fidei 
adhareret, ¿y perfequeretur vndique Cbrifiianos . 
Subdit a u d o r , hoc annoexeun te ,  fufeeptam vna 
cum.Armenia: &  Georgia: Regibus Chriftianis, ad 
Terram  fandam Chriíti reftituendam cultui, in_» 
Saracenos expeditionem . A d  quam ab A yton o  
Armenia? Rege, qui S. Francifci fan&ioré difcipli- 
náprofeffus loannis nomen acceperat,incitatum, 
vt de Saracenis,qui Armenia vaftabant íuftam vl- 
tionem  fu m e r c t , tradunt ijfdem verbis Marinus 
Sanutus b ,  8c Jordanus c :  m c c x c i x .  Saraceni 
Arm e mam difeurrerunt,caftra &  loca fortiflimaoc- 

s cup#ntes. R ex  autem fra ter loannes, fe  fuofque in
n.iyóo. monübus fa lu a n s, :n aréio pofitusTartarorum im- 

plorat auxilium  , eofque contra Saracenos infligat, 
ojlendens plurimam babituros pradam : nec ve
rendas eorum acies auro argentoquefulgentes, in qui
bus plus lucri quampericuli inuem rent.

44 Solic iutus igitur ab A rm eno CafTanus Sul-

b  S a n  t i t  I .

muígentemfuam* Soldanus, qui vocabatur Melec• 
nafer ,iamdudum de aduentu Tartarorum rumori- 
businteüettisy congregauit poffe fu um , &  venit ante 
ciuitatem Mames cum máximo apparatu, qua ciui- 
tas efl fita in medio regni Sy ria , v trefertu r . Cum
que Cafanus intellexifiet, quod Soldanus contra ip- 

fum  intenderet praliari} ad obfidionem ciuitatis vel 
cajlri noluit perdere tempus fu u m : fe d  re61 o trami
te celertter venit ad locum , vb i erat Soldanus, ¿7* fe 
pofuit e x  aduerfa parte per vnam dietam tnquibuf- 
dam pratis, in quibus erat abundantiapabulorum: 
vnde pracepit Cafanus ómnibus f u i s , quod in illo 
campo ejfenty quoufque equi requiefeerent a laborío', 
quem pajfifuerant in v ia , celeriter veniendo. ln  fo - 
cietate vero Cafani erat quidam Saracenus nomine * 
Calphack , qui fuerat feruus Soldani, ¿rfugerat ad cllici 
Cafdnum propter metum Soldani, qui propter ex- 
cefius intendebat illum carceribus mancipare.

Ifte Calpback a Cafano receperatgratias,  &  
honores, &  Cafanus de eo plurimum confidebat. Sed 
tamquam proditor malediélus per litera* notificauit 
Soldano &  Saracenis confilium &  intentionem Ca- 

fa n t i &  mifit qualiter Cafanus intendebat morarí 
inpratis illis, v t  daretur requies equis fu is t qui erant 
mirabiliter fatiga ti; ¿3- confuluit Soldano y quod pro* 
peraret ad pugnam quamdiu aduerfanorum equi 
erant fcffiy quia facile poffet de Tartaris vifionaM  
reportare. Soldanus Aegypti, qui apud ciuitatem-» 
Hames Tartaros propojutrat expeélare , acquieuit 
tamen confilio proditor is, &  cum elefta multitudine 

fuorum  equitauit fefiinantery v t  ex mprouifo inful-
tum



tumfacetet in Cafanum,Speculatores quidem e x m i-fti"1/ j  , * +-------------
£ u¡ Cítfani notum jecerunt aauentum Soldani • Ca-

fíattox r¿nus vero fecit edtBum , v t  omnes f u i  equitarent
ItttW pgr acús ordinati, &  •viriliter reciperent inimicos.
íCn°J & çafanus ergo,leone audacior, t#*» ///¿f, circafe
Tar£ *  equitautt obuiam Saracenis, qut iam tan-
f* ' ^  appropmquauerant, quod praltum non poterat

• guitari* &  * qut per campum erant dilatati, v i  rf-
#c*tCr* darent equis, non poterant ad ipfum accederz_*

feftinanter: vnde C a fn u s  pracepit militibus > qui
fecum erant, de equis defcenderey &  de illis in circuí-
tum facere velut murum  , arcttbus &  fa g iu
tisimpeterent inimicos , quilaxatis babenis ad pra-
lium properabant. Tartari vero dffcenderunt,
i» circuitu ipforumpofuerunt equosfuost &  acceptis
in manibus arcubus &  fagittis,expeélauerunt quouf-
quefagittapojfent ad inimicos commode peruenire^  :
tyfic omnes fim ul Tartari fagitt antes, qui in arte
fagittundi fu n t mirabiliter periti , equos mimicorum
precedentes taliter percujferunt, quod ante alios ce-
ciderunt: vnde illi quifequebantur, qui curfu velo-
tijjimo properabant, inutnientes pracedtntesproílra-
tos, pracipitabantur fuper illo s: vnde de multis Sa-
receñís euaferunt pauci, qui non erant profirati, aut

fagittis Tartarorum letbaliter vulneráis. Soldanus
jegypti>qui in acieilla erat,quam ocyuspotuit relro-
cejjít.

Cafanus, hoc videns, slatim pracepit equos a f  
eendere gentem fuam  >& inuadere viriliter inimicos, 
fotpfe fu it  pnm us, qui Soldani aáem eft ingrej/us , 
¿r* tamdiu Soldanus cum módica focietate fuorunt—j  
bellum fufiinuitprofirando, O  occtdendo Jtrenue mí
micos, quod Tartarí m uniti,&peractes orainatt ve- 

Vi&Sa nerunt ai* Pug nam • T u m  incaperunt omnes acies 
nccai." indique prcehari , &  durauit altercatio ínter eos ab 

ortu fojis vfque ad nonam . Ftnaliter vero Sóida- 
ñus non potuit,jreJifiere audacia C afa n i, qui manu 
fua mirabiha fecit: &  fie verñtur m fugam Solda
nus cum ómnibus Saracenis. Cafanus itaque cum—» 
gente fua perfecutus fu it  vfque ad noñts caliginem-» 
inimicos , diuerfimode occidendo: vnde tanta fu it  
ibi Saracenorum Brages y quod tota térra difpevfa. 
extitit corponbus mortuorum. P ofi confliRum no- 
fíe illa requieuit Cafanus in quodam loco, qui voca
tur Cametum,gaudens &  exultans ineffabiliter dt̂ > 

r triuvtpbo, quem contra Saracenos cbtinuerat nutu 
'MCCIC D ei. A 6lttm hoc anno Domini * m c g c .  x .  die mer-  

curij antefefiumnatiuitatis Domini. lrrepíit in  an- 
norum numerum error exfcnptorum  in cu rias ,  
quem nonnulli iirprouide funtfçcuti: ex eodem 
vero A y to n o  hunc numerum m c c i c .  Ioco&kerius 
deprauatireponendum intelligetfacile,qui feriem 
illius hifton* &  diftin¿Honem temporum perpen- 

S. deritin fequentibus: atq; ita fe cum &  Marino Sa- 
l ' T / '  nuto a > Mattharo Vveftn¡onafterienfi b , Ioanne 
e>io,f'9 Villano c, S .A n tonin o d , Bofio e ,  aedenique 
tivtfim. pontincijs literis fequenti anno datis í"; ex  qui- 

bus colligitur,partarum hoc exeunte,ineunteque 
l ^ ' u proximo anno viftoriarum in Syria famam in_» 

occidente fequenti iam adulto percrebuiífe; con- 
fen tiet. His circa chronólogiam conftitutis, quje 

3 ?* a ^ aflano &  Chriftianis onentalibus gefta fine 
*¿ ' extremis huius anni diebus, ex A y to n o  afferra- 

*f. * m u s.
|tof.1.6 45 H is itaque y inquit g, Jic peraBis, nimirum 
W .  reportato , die mercurij ante na;alitia Domini 

-^e êcna êr Soldano trium pho, Cafanusprace- 
41.' R<5f i  Armenia &  cuidam duci Tartarorum  , qui 

*** Ai-, vocabatur Molay , quod cum quadragmta millibus 
j S * 0* equitum Tartarorum perfequerentur Soldanum—» 

Ur* vfque ad defertum Aegypti, quod dfftabat a campo

belli per duodecim dietas &  vltra; <& prcecepit, quod 
apud ciuitatem Gazara ipfum expefiarent, aut eius 
mandatum. R ex igitur Arm enia &  Molay pradi- 
éius cum quadraginta millibus Tartarorum ante fo~  
lis ortum recedentes, Soldanum fuerun t celeriter 
perjecuti .  PoJl triduum vero Cafanus mifit ad 
Regem Arm enia , quod rediret, &  quod intendebat 
obfidere ciuitatem Damafci, Ó 1 pracepit quod Molay 
procederet, ficu t babuerat in mandatis, Saracenos 
omnes quos caperepoterat perimendo . Soldanus vero 
quoque fugit velociter diu noéiuque, dromedarios 
equitando, &  in focietate quorundam Beduino- 
rum , qui eum condúcebant, Babyloniam mirabi- 
liter e íi ingrejlus. Aly vero Saraceni diuerfimode^* 
fugerunt,ficut quílibet opinabatur,fepojje mt/ius re
ceptare , quorum magna quantitas perrexit per 
via m * Trtpalis, qut per C b r fii  anos habitantes in 
monte Libanifuerunt interfeSh crüdeliter. Redeun- 
te ergo Kege Arm enia ad Cafanum , inuenit quod 
ciuitas * Cajana reddideratfi Gafano\&totum ara- 
rtum Soldani, ¿7* exercitus fu i  , quod ibi erat, fu it  
ante Cafaniprafentiam dtportatum, cuius multi-  
tudo extitit mfimta. M trati fuerun t omnes fuper 
eo, quod Soldanus tantas diuitias fecum tuhratdum  
intenderet proeliari. Cafanus ergo,congregatis omni-  
bus illis dimtif s, &  ómnibusfpoii/s, quas lucratt fue-  
rant Tartarí poft triumpbum , diuifit omnia libera-  
liter inter fu o s , ex quibus omnes locuplttes fu n t  ef- 

fc B i  •
Ego vero frater Aytonus, qui hanc hiftoriam 

compilaui, interfui ómnibus negotijs &  proelys, qua  
Tartarí habuerunt cum Soldano a tempore Haoloni; 

fe d  numquam vidi vel audiui dici de aliquo domino 
Tartarorum , qu i plura faceret m duobus diebus» 
quam fe c it  Cafanus : nam prima die belli cum parua 
focietate fuorum contra Soldanum &  magnam co- 
piam tnimicorumprcelium fu ftin u tt>&  de perfona^. 
fu a  taliter fe  probauit, quod ínter omn&s olios bella- 
tores fam am laudem mérito efi adeptus, &  dẑ j» 

fua,probitate inter Tarlaros narrabitur in fécula f i -  
culorum . Secunda vero die tanta erat libertas &  
líberalitas cordts f u i , quod de ómnibus diuitijs fy  in- 

finitistbefauris, quos acquifiuerat, Jic inter fuos de- 
fir ib u it &  diuifit, quod in fu a  forte non retinuii n ifi  
enfem vnum <¿r quoadam marfupium ,m  quo erant 
fenptura térra Aegypti,  ¿r* numerus exercitus Sol
dani, & fimtlia'. &  omnia alia d ftn b u it liberaliter, 
v t e f i  diEium . E t boc pracipue erat admirandum > 
qualiter in tantillo corpufculo tanta virtutum  co
pia inusniri poterat: nam ínter viginti mille equi
tes v ix  potuifiet fiatura mtnoris aliquis repenn, ñe
que turpiorts afpefius; omnes tamen alios in probi* 
tate &  virtutibus exceaebat. E t quia ijle Cafanus 
tempore nofiro f u i t , dignu m efi, quod de fu is  gtflibus 
plenius enarremus,& ille Soldanus,qui per Cafanum 
extitit debellatus, adbuc v iu tt. Pratereailli, quiad  
Saracenorum intendunt praapittum,&grauamen^». 
inferre volun t, multaponrunt fu m ir*  documtnta , 
bis bifiorijs plenius inte lie H is.

46 Pofiquam vero Cafanus per quinqué dierum 
fpatium  requieuit, &  inter Juos diuifitJpolia innu 
merabilia, v t fuperius efi expreffum, per atetasfua¿ 
iter fu um  direxit reéla ad ciuitatem Damafci. C u m -  
que ciues Damafci cognouerunt adum tum , timue- 
runt valde , ne J i Cajdnus eos caperet violenter,abf 
qutmifericordia perderentur. Vnde de confilio Ja-  
picntum ,&eoncordt omnium volúntate fuos ad Ca* 
fantim  nuntios tranjmiferunt ,  qui dederunt Jibi 
multa dona, ¿j- ei claues ciuitatis etiam obtulerunt, 
ab eo mifericordiam implorantes . Receptis ergo xe- 
vysty  ciauibus ciuitatis Dam afci, pracepit Cafanus

nun~
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nuncijSy quod redirenU Ó* viSiualrafujficientia exer* 
citui pr apar ar.en£,& nullatenus dubitarent, (juta-* 
noitbat definiere ciuitatem  ,  fed  eam iniendebatpro 
camera fu a  referuarc . R  ecedentibus itaque nuncijs 
cum sxultuttone ingenti, Cafanus poft modicum—» 
cqiíjtauit adflumen Damafci, in cuius littore tentó
l a  fu a  f i x i t , (y  inbibuit ne inferrentur damna ali- 
-qua ciuitati • Cíwíí w ro  Damafci miferuntplurima 
dona C  afano , ¿ r  vittualibus dede runt exercitus 
dffiuenter, mavfitqut ibi Cafanus per quadraginta 
quinqué dies cum ómnibus f u is , prater quadraginta 
millia Tartarorum, quos miferat cum M o la y ,

ciuitatem Cazara morabantur, Cafant expi
rantes aduentum vel mandatum, Harc poftrema^ 
centefimo inchoato g e f t a , conftat. V t  vero C a 
fanus refle&ere figna in Perfidem c o a ftu s f i t ,  &  
Chriftiani Syriam recuperare fine prcelio ingenti 
fuo d am n o & d e d e c o re  omilerint,adeo vt  iterum 
in Saracenorum recideritpoteftatem, fequéti an
no dicemus: nunc claudemus hunc annum infigni 
prodigio ,quod  in Germania editum narrat Siffri-

*  Siffrtd. ”
«fit. i. 1. 47 w c e x c  1 x. Iu d a i, in q u i t , perfidiffimi corpus 

Iudsus C b rftt facrum tn noóie f in £ ii Pafcbatis emptuma
“ h " " - ' - 4* - ' * "  IIO 'tin-

I u -
cuftode ecclefia m ciuitate Franconia\, qua Ro, 

xztu: . ¿ en atcttui J er diuerfas ciuitatis &  caftella alijs _..
dais difiribuerunt. Quadam religiofa mulleres qua 

facras vigilias adtumuium Cruciftxi obferuabant 
(ficu t morü eft in Tbeulonia ) cum hora matutina- 
rum , de ecclejia prodeuntes,  irent ad excitandum ec-  
cleíia presbyterum , Cruciftxum de monumento 
ante matutinas fecundum confuttudinem fubleuaret, 

Jllins *di viderunt fu p e r  domum iu d a i , ísaramentum  
bus ccele* m i r a ; , ¿/«o rutilare luminaria: cumque attonita
iminiae/c f t arent* & f ecurn quarerent ,fuperueniens presbyter 
yifc’. '  * interrogat, qu id  conferant: vidtnfque cum ipfis lu

minaria, compcrtoquey quod ludaus cum cuiiode in 
ecclefia fuiflet i &  iuxta altare, caute vocal tudicem 
ciuitatis , & qucfdam  de ciuibus. <§>»/, irruentes in 
domum I u d a i , ipfum &  e.ujtodem ecclefia cepe-  

: quifiatim coaóit facinus perpetratum confeffi
f u n t .

/¿ w  i w a  , <p/ di¿1 um eft, idem corpus C hrifti 
E tufa / w  diuerfas Iudaorum difperfum fuera t manfienes: 
chariítú qui JápediBum corpus Chrifti facratijfm um  acubus 
rangua &  fu bu lis pungentes, in mortarioiis tundentesy&
* * f er illas p u n tu ra s (¿y tunfionesfnguinem elici con-  

fpicientes, tándem in diuerfis loen fub. térra fuffode- 
. .SW Dí«.r omnipotens facramentum falutis, 

multis miraculis prodentibus, fu is fidelibus propala-  
W-eine- *** * ^&dpropter C b r ftu n i, tnfurgentes contra I u - 
c;kí- eos per diuerfas ciuitates &  loca turmatim uc-
v/ iu. ú d e r u n i . C ontigit v t multi Iudai ad quoddam ca- 

ha- f l rum confugerent, tbtdem defenfarent: cum- 
pcifiniinj Cbrifiiant ¿id expugnandum diíium caftrum fo r-  
p'iftulans, tt manu íonuenifient, &  illud iam vallajfenty qua -
ncidirí^ Juíiaa de eodem caftro importums clama-

ribus rogabat Chríftianos , v t  ipfam inde eriperent 
&  bapiizarent • / udaii ipfam deorfum trahentibus 
&  increpantibast illa de manibus eorum elapfa s 
altitudir.e cafir i  f e  pracipitem dedit. ¿W  í’fí’f  mirum  
in modum ipfa , quafi manibus angelicis portaretur , 
Híafa defeendit: &  m ox ad fidem Chrifti &  baptif- 

bT.iarkut. ma confugit. Me/ninít etiam Eberhardus b de_> 
C a- hac IudffOrum ftrage, cumpercrebuiífetfama, ip- 

fos Chrifti corpus c o n tu c M e , atque ex  eo diuini- 
£lIS cruorem fíuxiífe :q u afn  rem fuperiori anno 

”  • confignat.

-

I E S V  C H R I S T I
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annus 6. A n d r o n i c i  JMp.OR.iy,

1 A  ^ nus Chrifti millefimus trecenteíímus in.
I \  d ia io n e  tertiadecima Iubilari, id eft, con. b fi  

donationis criminum ,quaepoft d eteéios rite fa« br»tiii 
cerdoti confcienti* finus Apoftoiorum bafilicas B° S  
adituris proponitur, maieftate illuftris aífulfit, de J jS  
q u o  Iacobus diaconus Cardinalis S. G eorgij gd Q
re lu m a u re u m ita ce c in it. a

Aurea centeno confurgunt fécula pbcelo. « W
E t radiat calefte iubar , miferatus ab alto c.^>
F iliu s aterni Patris de Virgine carnem 
Indutust redimitque fu o  de fanguine culpas.
Grande datum miferis Romamyqui limina Petri,
Cui referare polos datury &  concludere ccelumy 
Deproperant}Paulique ducispia templa * reuifit, W 

fct in fra : ^

N am  gemini rofeis Vrbemfacrare triumpbis 
L ucepari. E t  infra.

Ilin c  cumulant templisfua muñera diui, 
c¿u a  fedes Romana fequens, fuffultaque tantis 
A u x iljs  iubilans,  centeno folis in ortu 
D ilu it omne nefas plene. Q uin plenius omne 
D ilu it, &  veniam culpisvberrima confert 
Gratia, f i  ate mam paffim feedarefiguram ,
Haud timidi culpas compuntti corda recludant; 
Diuorum que patrum Petri Paulique fubintrent 
Limina, yicenis vicibus Romanus, &  exter 
guinde nis rutilans orbem quoad exeat axis .
Quifnam igitur latitet, quanam veeordia,quanam 
Segmttes compefeit iter , q u in fr ig y t aflús ,
Etcaleat glacies ,¡iquidufque exborreathumor}
Certe magna quies paruus labor, & c.

2.fl. £ ° » fc n p f í t  idem a ufíor  foluta ora- Tffíu. 1 
ione jJlius Iubilari hiftoriam , cuius autographunj florín 

cxemplar in bibliotheca S .  Petri R o m *  aífer- cobotfi 

uatur ; eiufque meminit inter alios Cardinalis J W  
Baromus c : quamuis textum admodum de- ,c? l  
prauatum  ínquinatumque dicat : cuius etiam.- bifl.m 
dúo  çxempla M. S. in bibliotheca noftra ex- M-b 
tant . Sacri porro  illius inftituti ritus m od u n u
&  caufas ex mem orato la c o b o  Card. qui ponti- Jch‘m  
ficiorumconfihorum erat particeps , reique fpe- 
étator, afierre o p e r *  pretium duximus, cum is 
m áxime fine fuco hiíloria? veritatem exponat 
his verbis d : Anceps &  pene citra opinionis fidem ¿ uúm 
de proximo nunc fu turo  centefimo, cum mtllefimum C»dm 
trecenteftmum pra foribus occnrfurum moncha- /«W- I 
mur, ad Romanum Pontificem delatus rumor adue- 
nerat, qu i tantam eius fore anni vim , v t quo Ro- 
mantadprincipis Apoftoiorum P etri bafilicam per- 
gentes omnium plentffimam peccatorum dilutionenua 
fortiren tu r, polliceretur. H inc vetuftorum reuolut 
hbrorum monumenta,  pius pater edixit : quibus 
eius nec ad plenum , quod quare batur in lucem vento 

forfitan ex patrum , f i  liceat tetigijfe fam am ,  defidia j 
feu exfcbifm a tum vel bellorum, quo Romani fapius 
turbine vaftati ,lugerepotius quam mirari vacet, li•
brís deperditis; fe u  quia nec tantum veritatis , v t  
opinionis fu b e r a t, in Lateranenfipatriarebio, eodem Vít f̂ 
rejidente prafule, centefimus oritur mira res. To~ 
tam pene prima ianuarij die nouella myflerium re- ceIf  
mijfioms occuluit: procliui vero in veíferam fo le ,  m 
quo ad media fere noéiis intempefta filentium  par• 
m m queco Romanispattfatto ,frequentes ipfi adfy*

(ram



trun fiP ttri6 a filita m  properant: opprejji altaría—  au & o r  in calce o p e m  repe tit ,  a c tu m in  hiiiüsatini
>alternatimquefe,  v i  v ix  ac es de re fa s effet 

ÍffiP^,u n t»tan$uam ga breui finiendo die expirare 
eratiam maiorem autumarent. Acceffennt ne~> 
ffjotiy cum aliqua lis matutinus de centejimo feu  iu-  
tiUoin bafilica faélus cieretfermo ; fpontene f u a s  
um  t quod credulitati magis proximum e j i ,  ca- 
l i f i  tratti n u tu , qut centefimi tranfafia memora-  
ret, vel aduentura di/poner et ,baud m hil ambigentes 
affirmamusc lis  in itjs in dies ciuium externorumque 

j i d a  frperegrwatto augeri capit ,  quibufdamprima

regefto pontificioa,tú inter extrauagantesextat.b 
Bonifacius, & c  adeertitudinem prafentium» 

&  mtmoriamfuturorum.
4  Antiquorum  habet fida relatio, quod acce- 

dentibus ad honorabilem bafilicam Principis 
Apoftolorum  de V rb e  conceífa; funt remiífiones 
magna:, &  indulgentia peccatorum . N o s  igitur, 
qui iuxta officij noftri debitum falutem appeti- 
mus &  procuramus libentius fingulorum , huiuf- 
modi remiífiones &  indulgentias omnes &  fingu*

a  L ib .  f .
tp.cur.g. . 
b EXtr*U' 
A Htiquor- 
D# paenit. 
&  rtm ifs.

E ade re  
diploma .

centefimi die omnium cu Iparum fardes deleri ajferen- las r a t a s  &  gratas habétes,ipfas audoritate  apofto-
tibus, caterís annorum centum indulgentiam fo rt^ j: lica coníirmamus &  approbamu$,ac etiam innoua-

fcque fere vfq\ad bimejire tempus &  fim iliter die,qua mus,& prafentis fcripti patrocinio cómunimus. V  n
/ • J / . .  mi. _ 1 _ . V  «i /( 4 m a. > ~ __ L. «.i /Tí .va « n  ■ 1 r  ft r n  o  m 1 i i  r  A »*\ i f  I « a  a  o  m _tamen beatiífimi Petrus &  Paulus Apoftoli e o  am- 

plius honorentur, quo ipforíi bafilica de V rbe de- 
uotius fuerint a fidelibusfrequétata, &  fideles ipfi 
fpecialium largitione m unerum ex huiufmodifre- 
quenratione magis ienferint fe r e f e & o s ; nos de 
omnipotentis D e i m ifericordia, &  eorumdem-* 
Apoftolorum  eius, meritis &  a ud o rita te  confifí, 
de fratrum noftrorum confilio &  apoftolica pie-

y* y *  jww w —j -j /---- ---------' I ----------------------

toti orbi venerabihs reuelatur ejfigies, vulgo Sudariü 
feu Vercnicadiéia, longeplusJolito compaélis turbu  
conuenirent,vtrinque duby fperantes erant.

£ Verum  a promotor nojler dominus Bonifacius 
M v V lll.fu m m u a  S.R .E.Ponttfex v t  erat ingenio vigi- 

¡ftní,reftrtufq',falertia, conferuabatbac omnia confe- 
rens in corde fu  o, fu o  que more prafentia , dum baud

. - prohíbe b a t , frequentiam acceptam ejfe conijciebat, ...... ............................... ........... r -------r —
v¡,  • . vtnisntumquefirmabat votum . N ec vtuuspraterí- nitudine poteftatis ómnibus in prafenri anno mil- 
J ie  torum defutt teftis, qui peregrinationis ju a  cen- lefimo trecentefimo a fefto natauitatis Domini 
íunto» tum &  feptem affeuerans annos, etiam eo-  noítri lefu Chrifti praterito  proxime inchoato, &
¿cu'oba- ¿emprafule toram ob id  ipfum ádfcitis, adflrueret jn quolibet anno centefimo fecuturo, ad bafili- 

mmintffe, patrem alio centefimo R om a , quoufque, Cas ipfas accedentibus reuerenter, vere peeniten- 
^  quem fecumdetulitagrícola,fujfeiitviólusob* intel- t ibus &  confeíTis; vel qui vere peenitebunt &  co n -  
'¡M,n lígenttam moratum , admonwjfe, fitebuntur, in huiufmodi prafen ti ,  &  quolibec
v"¡íilewow putaret aduenifftt fu turo centefimo Rom ane- *nn.c ««« minm « U m m  •*'
indulgen- quaquam puer adefie ptgritaret : nobifque ídem—» 
i'b ^  ftifeitantibus ,in tulit quin quaque eiufdem anni die 
bzS Mic centum annorum indulgentiam lucrifieripoffe,
(fura, quam peregrinaturus accefserat. AJI Romaplenif- 

fm e diluí culpas apud Gallos * vulgateitanti aui dúos 
odbut dioecejis Beluacenfisyplurefq ■,alios 1 talicifoltfu

m v w u iiv » !  ,  - --------- r ----------  i -------------
centefimo fecuturo annis, non folum plenam &  
largiorem , immo pleniífimam omnium fu o r u n u  
concedimus veniam peccatorum : ftatuentes , ve 
qui voluerint huiufmodi indulgentia a nobis con- 
cefia fore participes , fi fuerint Romani ad minus 
triginta diebus continuis vel interpolaos, &  fal
ten! femel in d ie . Si vero peregrim fuerint aut fo-UUUbéb UlUCbiy** JLi* y V i  5 j  — k v III IWliiWi u i  w iv • w  v  ---- — — ------

' pereffe , qui meminijfent nobis oJJertum\ quorum- renfes, modo fimili diebus quindecimad bafilicas
dam veroad ipfam tn n cip is hpoflolorum bafilicam eafdem a c c c d a n t . Vnufquifque tamen plus mcre-
dierumtrium peregrinationem opportunam recenfe- bitur, &  indulgentiam efficacius confequetur, qui

'umñi fotautumatio centefimi* vetujla miferationeperitu- bafilicas ípfas amplius &  deuotius frequentabit •
tmuri- r‘ s: vt lam  * no l̂s Prata^ um>tn Íís multiplex Nulli e r g o , &c. D at. Roma apud S. Petrum  T i n .
¡vit fátxa vacillabat.  kal. martif pontificatus nojlri anno v i.  ]

Igitur b de * centefimi noua iam adplenudigefia 5 E x ce p tü  eft fecunda gratulationeid diploma» 
¡CjB* materia, facrum patrum confultafse ccetumyno¡entem infpe&aq; iubilai luce, populi,vt ait Iacobus C a r-  
iIivb* extinguere fp in tu m  Prafulem yfauorabthterque ob dmalisc,iubilare cceperút.Quo vero pietatis arde* 

i Apojiolorum merita refponfum confultanti, memora-  re Romani Apoftolorum  bafilicas luftrarét, delcri* 
Wcis mus. Quamobrem, quo limpidius feriptogerenda rei bit audlor d: N ec moraxtotius orbis caput Romayciui- 
¡ j j jy  clarefeeret veritas, ex aran literis conce dendum*difcu- tati¡ populus, nullo fexus vel atatis, dum pubertatis 
t»de iü- t,ífidumq;priuilegii¿ * luflum, ipfius fapiufcule form a annos exegiffet, dtfcrimine, ad fuorum  patr onorum 
foa in. interleáia, ac ex boc politiorefa¿ia,poJl collocutiones bafilicas, quoad dierum mteruallum finem accepiffet, 
¡duendo. Ad concilla pr aulas eam patres manere,ingirü confuid eurfitabat. E t  infrade fe ita loquitur : *  Nobisve*  
***** ti,fuafere:definienfq;decreuit Praful,cuius eamens efi ro magis quod ipfi egimus, votum non v t  magnum, 

bafilica Principis Apoftolorum D ei non tantum: jam a f d  <vt motiuum po/íeris pandamus. Concefa quidem 
crebrefeente , tametfiincertum centefimum indultum indulgentia, cum tranjlybenm iuxta ecclefiam Dei 
illibatumfubjifiert', quinimo quibufeumq',venerabiles Genitrias, vnde in Saluatoris nojlri natiuitate largo 
Apojiolorum Petri et Pauli bajilicas externis quinde- riuo olei fons vfque Tyberim fcaiurtffe perbibetur, 
cim, Romanis diebus triginta vifitatibus,quoquo cen- ¡atndudum tabernam meritoriam dióiam, vndeq; no- 
tefimo vberrimam omnium peccaminum abolitionem bisnatiua atque paterna or/ginis ortus, moram tra- 

f’tBtft* impertir tfruéliftram  *:Ji quidemfi penitentes &  co- bertmus, diebus triginta conttnuis Principum vtram• 
p . . vel infra id temporis jo r e n t . Nonnullisque in- que bajilicam peregrinationis caufa ingreffi fum us»  

tericdis : P u b l i c a n d i  aderat tempus catbedra B.Pe- nec minusfaptus prius eadem die Lateranum ad con
tri celebritas, offerendum Principi in fuo quam ali- fijlorium  matutina luce properantes» 
kibontjltus templo, doñeepublicatur ferteis aureif- 6  Incredibilem porro hominum multitudi- 
que ambo circuir,fulatur, quo Romanus P ra fu l pa- nem non m odo ex Italia, Sicilia, Sardiaia, Corli?  
toefqueconfcenderunt lorattoncque fa ifa  adturbam, ca ;  fed Gallijs , Hifpania , A ng lia ,  Germama»., 
granáe latitia munus litera ferico appenjis bullís dfi- Vngaria concurriífe; nec folum iuuenes ac ve geta  

"«¡»t-Jeru n tu r, qua etfi Laterani prius data* continere- atatis,fed etiam feptuagenarios &infirmos,quile- 
tur ¡ illuc tamen datas apud S. Petrum fu is  iufsit éticis deferebantur, cófluxiííe addit aud ore .In rer  
Praful literis adfcrtbi, ait arique imp ofitum donum . quos prçclaro fpedaculo  fuitSabaudus quidam fe* 

tmpariforma Doélorisgentium bafilica mijfum. nex,n ó  humili genere ortus,a filijsallatus,qui cen* 
jConceptum eft lubiedis verbis id d ip lom a, quod tenanum  annum tráíilierat,quique prateriticen^

teíi-
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tefimí m em or erat * ,  v tp o te  qui olim celebritati 
intcrfuiífipt. Tradit his confentanea Ioannes Villa
nus b, qui tune Rom am  profe&us, veterum hifto- 
f icorum  exem p lo,  qui Romanas res fcripfere, hi- 
ftoria  Florentina c0 fcribendç,cum tune ipfius pa
tria ad maiorem potentiam eff lorefceret , confi
lium cepiífe a it:  additque tantam fidelium multi- 
tudinem Romam conueniífe, vt  pra:ter R om a
nos ducenta peregrinorum millia in V rb e  viderit ,  
quibus omnia neceíTana abunde fuppeditaban- 
t u r , A  quo Iordanus c ,  vita? Bonifacij d icri- 
ptor  , P tolem aus Lucenfis e , Bérnardus f , 
Martinus Polonus g non difcrepant. Annalium 
vero Colmarienfium feriptor hac digna memora- 
tu hiftoria mandauit H: Bonifacius Papa ratione tu» 
biU i ómnibus venicntibus Romam tanta abfolutio- 
nis beneficia co n tu lit , quod tantus faSlus fu it  con- 
curfus Romam , vtfa pius vna diefint egrejji trigin- 
ta millia bominum, pariterque ingrejfi, v t commu-  
niter pauperes retulerurt.

7  Tribuit vero miraculo Card. Baronius i tan
tam, q u a  confluxit,multitudinem omnium rerum 
copia abundaífe: Innumerabilis,ir\qmtyChriJhani 
populi multitudo ad obtinendam omnium peccato* 
rum rerr.iffionem plemffimam Apojiolorum limina—, 
vifitarunt: &  quia fic u t arena maris Chrtjlianus 
popultu cçfiuebat ad Vrbemy nullo modo credtpotuit, 
quod tantus popultu fatiaripqtuijfet: fe d  Dei coope- 
rantsgratia ,tanta fu it abundantia viíiuahum , quod 
quanto magis populuó multiphcabatur, tanto aiimo- 
niarum copia redundabat, &  viliusalimenta vena
ba vendebantur. Infuper anno pradifio tn Apofio
lorum bafiheis diuerfis lahguoribus fu n t  curati 
quamplures . Exibant autem damonia a multis cía- 
mantia &  dicentia, quod non folum  Apofioh Petrus 
et iraulus eoseijciehant de corporibus qua inuaferanty 
fed  muítitudmcm animarum populi Cbrtjiianiy qui 
eorum factentibus peccatis, laqueis diabólica fraudis 

fe  tradideranti impetraueravt a le fu  C brifio , ab eo
rum fducibus Itberari: &■ plufquam publice clama- 
ban t, quod diSiorum Apojiolorum meritis omnes 
anima in purgatorio non folum  a peenis líber ata fu e-  
rint» fed  etiam gloriam aternam meruerint obtine- 
re . Hac Baronius ex códice Bibliotheca V a t i 
cana .

Confentit  obia&jjm calefte clerico ecclefia
B .G e o r g i j , cui praerat lacobus Cardinalis 1,  qui 
illud hiftoria mandauit , oftenfum. Cum  enim-» 
Virginem Filiumgeltantem fu p p le x , v t  fibi vide* 
batur a d o r a r e t ,h a c  verba excepit s Omnibus mi- 

ferans indulfit Deus . Ad quam i l le : N u m  mihi ? 
Subticuit Mater; duttufque pofimorulam in jit: Om- 
nibusmiferans indulfit Deus viuis &  mor tu is , ita_, 
nimirum vt par e l t , ad diuinam gratiam compara- 
t is :  Subjtratus iterum : N um  m ihi? C u i nec tam 
refponfo dato y ne forfan aliqua peccati labefaedare- 
tu r trepidanti, fu btu n xit : Indulfit ómnibus mor-  
tuis eb* viuis mtferant Deus, Ubique ,

8 N ec pratereunda videntur, q u a  feribit 
id e m a u & o r  m, creuiííe opibus ex peregrinorum 
muneribus A p o fio lo ru m  Petri &  Pauli altarían , 
a tque quin quagin ta , & e o  amplius auri floreno- 
ruin millia retuliííe , eaque non ex  magnis auri 
ve l  argenti donis,led e x  tenuiori are  oblato  con- 
flara,fubditque: Denote oblata deuote difpenfantur; 
eajlris > cafaltbus, pradijs ex  ea pecunia, ipfo fummo 
Pontífice tubenteyad tus &proprietat(m b afilie aram 
comparandis, ac deinde ex ipforum reditibus, diui-  
vis Apojiolorumque augendis cultibus , officjjfqut.

9 JEffluente porro iubilai anno,cum plures 
partim iter íngrcífi e vita difeefliflenr, partim die-

rum numerum, adluftranda templa praferiptumj 
implere non potuiífent>ex apoftolica c le m e n tia  j 
ijfdem indulgentiarum pramijs fanxit p o ti tu rp s / a j  
Q ua de re ad calcem operis lacobi Card. hac leJ ^  
guntur .a  .4 t

Summa gratia non bullata, quam dominus ¿fo. ^  
nifacius Papa V I I 1. concejfit peregrinis in dte nata- C«J 
lis Domini y fin e videlicet centejimi,  qui fu it  millefc 
mus trecentefimus, - k

A d  Dei y &  beatorum Apofiolorum P etr i , ^
P auli * . . . Attendens dominut nofier dominus Bo- » 
nifacius Papa v i  11. deuotionem, quam viditinpo- fc, * 
pulo Cbrifiianoyferuoremfidei,  viarum tadiay per.  
fonarum  laboresy &  onera expenfarum, v u lt ideni^ 
dominus nofier , quod omnes forenfes, qui bodie funt 
in Vrbe y licet non compleuennt indulgentiam, v t U- p 
ti reuertantur ad propriat plenam indulgentiam^ \  
confequantur . Item placet ipfi domino nojiro [um- difi 
mo P o n t i f ic i^  v u lt y quod omnes illi,  qut venerunt wofiia
*  &  indulgentiam conceffam per eum y &  mortuifunt ^  
in via v e lm  V rbe  , numero dierum taxato in ipfa^, ' ¿ í  
indulgentia nondum decurfo, plenam indulgentiam «*. 
confequantur. 1  tem vu lt ídem dominus nofier fum - *•* 
mus PontifeXy quod omnes illi, qui arripuerunt iter ! ¡ 3  
ad ijtam indulgentiam animo complendt eam, fy  tu- 

fio  impedimento impediti ve l non peruenerunt,  vti 
peruenientes non compleuerunt eandem, plenam in
dulgentiam confequantur. v  

Item quia annus ifie iubilausfinitur bodie, vo- 
lens idem dominus nofier velut ptus pater prouidere 

fa lu ti animarum , otnnibus illis, qui fu n t veré con- toan 
f 'f f i f i cvvdum formam indulgentiafua, &  non fatis- fuf.J 
fecerunt de alieno infra annum , nec poff únt comino• ¡ 2  
de fa tis f acere propter temporis breuitatem ,  prorogat ad&a 
terminum y ad fitisfaciendum dumtaxat y vfque ad v<t:> 
fefium refurreóltünts Dominica proxime vtnturum , 
Declarat infuper idem dominus nofier fummus Pon- ICBl 
tifex quod annus ifie iubtlaus trecentefimus h o die fit  

finitus y nec extendatur ad annum incarnationisfe- 
tundum quofdam,fed ad annos Domini fecundum~» 
ritum Romana ecclefia -

10 Excluíi porro a comparandis hifee indul
gentiarum pramijs fuere ij om n es, qui Saracenis 
vetitas merces inferrent, vel Friderici tyranni Si- 
culi partibus irretiti , eiufque figna fecuturi, vel 
ecclefia hoftibus fe co n iu n d u ri , recepturiue C o -  
lumnenfes effent:quam  rem Pontifex ipfis calen- 
dis martijs Apoftolico diplómate promulgauit b.
Et quidem ad frangendam Siculorum pertinaciam 
grauifiimas Friderico partiumque ipfius fludiofis ¿»14 
cenfuras incuífit c, atque inter cateros Genuen- t#,ui 
fibus, qui armorum cum eo focietatein inieranr, 
infiixit; q u a  vero apud ipfos pracipua dignitate^ * ^  
familia erant A u ria  ac Spinola ardentius ftudium fauem- 
Friderico im penderant, ecclefiafticis ideo peenis 
defixa  funt d i 'Mj'j

Bonifacius & c ,  ad certitudinem prafen-  ^r,M, 
tiumy&memoriam futurorum .

C um  ad apoftolatus noftri notitiam per- 
ueniífet, quod nonnulli p rafata  ciuitatis Ianuen- 
fes ciues , prafertim de A uria  2c Spinula domi- 
bus, Friderico Siculifque pradiftis contra n o s ,  &  n¡ficij 
ecclefiam, ac Regem Sicilia pralibatos auxilium-*, quê  
confilium, &  fauorem multimode prçftiterant, & 
praftabant; propter quod non eft diibium, ipfo* 
latam contra tales excommunicationis fenten
tiam incurriífe; nos in hoc animarum periculií 
obuiare falubriter cupientes,& attendentes quod 
prafatam ciuitatem Ianuenfem, eiufque ciues 31 
Íncolas ab olim fuifle conftabat ecclefia pradift*  
deuotos , eique contra hoftes ipfius fideliter fui*

tem-»

Gil*
i ' t f



i'cnlporibusaftitiflc, fumpta de huiufmodi eorum 
n t jq Ua  deuotionc fiducia , p rad idu m  commune 

Ianu*> <lu0(* antiquorum fuorum erga eandem-. 
ecclefiam matrem fuam velle profequi gefta iau- 
¿abilia fperabamus, non folum per diuerfos vti- 
Jeíque tradatus, quos m agn ilab ores ,  &  folicitu- 
dines valida: produxerunt , ftuduimus vnire ac 
confeederari, cum R ege Sicili* fupradido, verum 
e t i a m  cómune ipfum,&  prarfatas Auriç ac Spinular 
dom os ad id grandium beneficiorum, h on oru m , 
gígratiarum nonnullis earumdem domorum fa- 
¿U per nos exhibitione perfonis , curauimus pr*-

I  nenire: fed nec fie quod fuper hoc quarebam us 
affu it ,quodp etebam us aduenit. O btinereinfu
per apud p r* d id u m  cómune folers inftantia no
ftra nequiuit, quod prout p o tu it  &  debuit  huiuf- 
jnodi prad idorum  fuorum ciuium infolentiam_5 
c o a rd a re t : quod quam fit eidem iniuriofum &  
difpendiofum ecclefi*, ipfa fa d i  euidentia mani- 
feftat. Habet quidem communis opinionis iudi
cium, quod vel iam plena v id oria  de ipfis Fride
rico &  Siculis haberetur , fi Ianuenfium fuffragío 
caruiífent; aut ab huiufmodi eorum obftinatione 
defifterent, fi de ipforum Ianuenfium fubfidio non 
fperarent.

Quia igitur dignum eft,& confonum rationi, 
v t quos D ei timor a malo non r e u o c a t , feuerita- 
tis difciplina caftiget ,* nos, p r*fcnte  hac fidelium 
multitudine copiofa, on nes &  fingulos de memo- 
rata ciuitate Ianuenfi, eiufque territorio &  diftrí- 
& u ,  &  pr*fertim de pr*fatis domibus A u ri*  ac 
Spinul*, qui contra  prohibitionem  fedis eiufdem 
pr*ftiterunt ipfis Friderico vel Siculis, aut eorum 
complicibus, i'equacibus, vel fautoribus, máxime 
noftri apoftolatus tem pore, auxilium, confilium , 
vel fauorem, publicum vel occultum , nec dum fu* 
per ijs a dm an data  ecclefi* redeundo d e b it*  ab- 
folutionis beneficium obtinere meruerunt; &  no

tad* minatim Vbertum  deA uria, & C o n r a d u m d e  Spi- 
?ctnfu- nula, &  Conradum ipfius V b ert i  natum , qui e íl  

 ̂ contra nos &  ecclefiam, ac Regem Sicili* m em o
raros p r*d id i  Friderici publicus admiratus; de- 
nuntiamus lata in tales per eandem fedem ex* 
communicationis fententia in n odatos, diftride-* 
pr*cipientes eifdem, vt  infra dominicam p roxi-  
mo futuram,feftum Afcenfionisdom inic* p r * c e -  
dentem, quam eis pro perem ptorio  aflígnamus 
termino, ad noftra &  ecclefi* p r* lib at*  manda- 
ta  fuper pr*miífis ómnibus redire procurent, re- 
ceptun pro m eritis, noftrifque mandatis a c b e -  
neplacitis abfolute ac libere p a r i tu r i : alioquin-. 
ex tune ipfos &  eorum q u em libet,  ac ipforum , &  
cuiuslibet eorum natos ómnibus beneficijs eccle- 
fiafticis, c*terifque g ra t ijs , & in d ulg en tijs , eis ab 
eadem fede c o n ce íf is jn ecn o n  baronijs, bonis Se 
iuribus quibufeumque , q u *  ab eadem Rom ana., 
vel quibufuis tenent ve lhabent ecc lefijs ,au t  in^ 
regnis, prouincijs, te rr is , fe u  locis eifdem R om a
ne feu alijs ecclefijs medíate vel immediate fubie- 
¿üs, decernimus effe priuatos;&nihilominus red- 
dímus eos inhábiles &  indignos ad illa vel alia in 
pofterum obtinenda: &  nihilominus om nes, &  
fingulos de p r * d id is  ciuitate , territorio vel di- 
ftndu fautores, valitores, &  adiutores Friderici, 
& Siculorum rebellium eorumdem contra n o s ,  &  
didam ecclefiam &  Regem p r* d id u m  exponimus 
captioni fidelium , p r* te r  m o r t is , &  mutilationis 
periculum, &  tanquam hareticos &  Chriftian* fi
dei inimicos , ac noftros &  ecclefia p ra lib at*  h o 
ftes públicos, &  perlecutores etiam manifeftos, 
ac velut fa u to re s , &  adiutores hareticorum  de- 
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cernim uspuniendos, exponentes ipforum bona_* 
mobilia fidelibusfic libere occu p a n d a, vt  occu- 
pantium ipía fiant,&c. J  ad ied a  alia grauioraim 
peria, &  peen* inten tat*  . Aólum Laterani in die 
cana Domini pontificatus nojirt anno v i.  ^

11 Com m ouit  poenarum terror S p in u la s , fX  
aliofque Siculorum rebellium feederatos: cumque 
oratores ad fedem A poftolicam , de contrahendo 
fa d e re  cum Caroli  Regis oratoribus agitaturos, 
mifiíTent a, i jqueornarent difeeflum , iterum B o -  a^ed.l.6. 
nifacius, datis ad Genuenfes literis, propofuit b ,  
quantum  decus ex  inita cum ecclefia concordia». 
colligerent; quibufve m alis, prouocata  in fe tum-. 
Numinisdiuini tum fedis Apoftolice ira , f iadh *-  
refeerent Friderico inful* Sicili* t y r a n n o , rem- 
publicam o b ijee ren t: V  niuerfitattm veíiram  mo- 
nemus^rogamus, &  hortamur attente, quatenus f u - Solieitati 
ptr diftis traólatibusfic vos ad concordiam promptos iterum ve 
&  beneuolos prabeatis >jicque vos coaptetis ad deuo- Partes J_r‘ 
tionem jy  obfe quia ecclefia memorata>ac ad firm am , 
fyfolidam  beneuolentiam &  amicitiam diólt Regís, 
quod ecclejia eadem vos fib i deuotos (y gratos filtos 

fpeciales agnofcat, ac vos &  ciuitatem veftram gra
tijs &  graúofis munificentys digne profequi valeat;
(y  prafatus R ex,puram  fecuram que fiduciam  
vejlra prudentia &  dileóltone confoltdans, prom
eto  (y  puro vobifeum confur^at animo, fy  ejfeóla 
pleno in mutuafinceritate conueniat a d ea , qua 
vejlros &  p r tedióla ciuitatis honores profeólufque re- 

fpicianti Je ac poffe regium p r apare t  mérito ó* ex
pon at .

Decet quidem vos prudenter aduertere,quod f i ,  
quod abfit,ob culpas vejlra* contingeret vos ab ipfiut 
ecclefia gremio &  gratia, fauendo Frederico Sicutifi
que rebellibus damnabiliter dtuiare,maxima (yirre~  
mediabilis fere inde vobis &  ciuitati vejlra pradi- 
óla infamia crefeeret^ae diuina vltionis iudicium , (y  
Apoftolica fedis prouocationem &  iram , per con

f e  quens confufionis veftra difpendium,pofietis non—# 
immerito Jormidare. Sed fu  tangente Domino corda 
veftra, vos ad ipforum fedis <& Regisgratanter duxe• 
ritis beneplacitts txponendos , non eft fu b  ambiguita- 
te tenendum , quod diuina retributionis pramium 9 
humana laudis praconium, ac prafata fedis benedi- 
ólionem <ly gratiam abundanter ¿y plene inde veftr a 
deuotio confequctur.Dat.Anagnia non.may anno 1 v.
Iniunxir c vero prouinciam Porch etto  Spinul*, 
viro pietate d od rin aq ue  infigni , vt  concordias 
capita Genuenfium fummo magiftratui &  confi
lio offerret,induftriamque,vt ea fufcipercnt.naua* 
re t .  Q uod fequenti anno perfedum  tradit Ge*. 
nuenfis ¿ hiftoria . Vfus pr*terea e f t a d d iu e l-  dtoligt. 
lendos a Friderici amicitia Genuenfes Galliarum i*nu*n. 
Regis o p e r a ,  quem folicitauit literis e> vtillos a b¡a.Uk-é% 
c o n t r a d o  cum Siculis feedere abfiftere m o n e re t :  B,*arr,l í  
quam rem fi d etred a ren t  , denuntiaret fe ipfos * 
com mercio cum Gallis prohibiturum , atque alia 
rem edia, q u *  regia prudentia fuaderet, adhibi- 
tu r u m .

12 D u m  ita adeonfirmandas C a ro l iI l .re s in -  CaroliRe 
cumberet Bonifacius,labefadatas Philippi Taréti-  gis resob 
ni principis temeritate fuifle a cce p it : is enim facía ^ ‘PP* . 
contra  pontificia imperia in Siciliam exfeenfione, ¿g 
exeunte anno fuperiori prima fdecembris die,du fM.s.v t) 
arcis Drepani obfidioni infifterer,a Friderico ,q u i  de rehm 
ex  montis illi imminentis cacumine m alecom po- 
fita inftrudaque ipfius caftra ad u erterat ,ad p u «  l0-v,íl'^  
gnam lacefíitus, fufus captufque e f t . A d  redintc- snnsU ̂ , 
grandas tamen vires , captum que opus prom o- c. 
uendum intentus fummus P on tifex ,S ab in en fen u  indj.%. 
epifcopum in Sicilia legatum monuit g, v t  apud
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Ia co b u m  A rag on u m  Regem  in fta re t ,  vti trire-  ordinauim usvidualia , &  alia opportuna deferr1
mes le&iifimis militibus egregie inftru&as fub- Magiftrum quoque hofpitalis S.loannis &  m?
m ifte re t  :pariterque daret operam ,vt  G enuenfes g nu m  praceptorem  domus Militise templilerofo h
in pótificias partes traduceret, ac m agna ex ijsau- Jymitanorum in partibus cifmarinis perionaliter f i
xilia eliceret.Q uo eriam argum ento ad R obertum  duximus ad noftram prafentiam euocandos, cum N
C alab ria  d u c em , C aro li  maiorem natu filium , ac quibus difponimus p rou id ere , vt  magna &  hono ^
Gerardum  C ard . literas dedit a. rabilis de fratribus &  perfonis fuorum ordin„
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Gerardo Epifeopo Sabtnenfi Kpojiolica f e - 
dis legato.

Siniftri cafus euentu d iled i filij nobilis viri 
Philippi principisTarentini tam e x  tua,quam alio- 
rum infinuatione cum mentis amaricatione per- 
c e p to ,  licet de ipfius temeritate progreífus, & in- 
ordinato proceflu caufa nobis turbationis adeífet, 
ac noftri manum auxilij digne fibi fubtrahere q u o 
dam m odo valeremus; ex  eo  fpecialíter, quod con
tra expreíla noftra prohibitionis ed idum  prin- 
cep sip fe in  Sicilia transfretauit, &  rem ,qua pro
pe felicem eífe videbatur e f fe d u m , conijcitur ex  
fua fatuitatisimpulfuin timore periculi pofuifle ; 
nolentes tamen ex cateris confiderationibus ne
gotium deferere inadiutum, excogitatis vijs, 8c 
m o d is ,  de quibus cum deiiberatione chariflimi 
in Chrifto filij noftri Caroli Sicilia Regis illuftris ,
&  diletíi filij nobilis viri Rogerij de Lauria in R e-   ̂ _____ ____ _
g n o Sicilia adm iran, qui ad noftram prafentiam  prudens &  diligens in commiífis obferuaT^" grata 
propterea perfonaliter acceíferunt, nos ad ipfius rem em oratione contenti; tuis quoque folícitudi- 
p r o m o tio n e m , fuftentationem, &  expeditionem n ib u s, a nxietatib u s, & laboribus pleno compa"
r>por»fíi n t-nC nPrim  . / ín n fp  n n m i n n  Rr fM irpm  .. t- ipntpp -iÍm/í , ______I____  r  ‘

s &  perfonis fuorum ordinum^SiS
in Siciliam quantitas tranfmittatur , magnis d o . S  
nis &  muneribus gratiarum per nos eis in caftrjs% 
terris,atque prouentibus impendendis: qui etiam 
inibi ftabilem habeant futuris temporibus man 
íionem .

14 Italia infuper ciuitates, q u a in  deuotione fe i
ecclefia  perfeu eran t,  vt  m unita perfiftant d ^  ^  } 
equis &  equitibus ac perfonis ad arma diligentius S  { 
permouemus, &  alias magnú ftrenuorum militan, 2  r 
&  aliorum equitum numeru in noftrum veftrumq- «¡J 
fubfidium praftolamur, vt  &  alia partes Italia ex' 
tra  regnum in ftatu ponantur 8c maneant pacifico 
&  tranquillo,* ac vt, li opus fuerit, inde vobis auxi* 
lium prouenire valeat ac fuccurfus . Nonnulla- 
vero aha pro  fubfidio negotij acies c o n f id e ra t io .H  
nis noftr* circumfpicit, q u a  prafentibus n o i u f c  1 
duximus inferenda.

D e  circumfpedione autem t u a ,  quam ficut
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K,egem_» 
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A b  ijs tri- 
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apparatú 
expeftari.

negotij profperam , dante D o m in o ,  &  felicem-, 
p ro u t  ad prafens diuina gratia miniftrauit, duxi~ 
mus benigne ac fauorabiliter exhibendos ; ita_» 
quod ijdem R e x , &  admiratus expediti ad votum 
a  nobis cum benedidionis noftra gratia receífe- 
r u n t : poft quorum receíTum a nobis curfor tuus 
nobis apparuit, qui nobis feriofas tuas literas 
p r a fe n ta u i t .

V t  autem tuis votis circa huius vt il itatem - 
negotij plenius fatisfiat, tuam volumus non late- 
re notitiam , quod inter c a t e r a , q u a  ad ipfius 
negotijfu lcim entum , 8c ad tu a m , ac d ile d i  filij 
nobilis viri R oberti  ducis C a la b r ia , ac a lio ru m , 
qui vobifcum ibidem negotium p ro ié q u u n tu r , &  
illorum etiam Siculorum, qui iam ad mandata»* 
ecclefia  redierunt, confolationem &  fubfidium-. 
funt prouifa , fpeciales ad chanífimum in Chrifto 
filium noftrum Iacobum A ragonum  Regem  illu- 
ürem lunt nuntij deftinati, vt  de terris fuis bonus 
militum 8c galearu m , de perfonis fidelibus muni- 
tarum,numerus h a b e a tu r .

13 N ec propter hoc omifimus, quin tam cum 
co m m u n i,  quam cum fpecialibus ciuibus intrin- 
fécis 8c extrinfecis Ianuenfibus nos iuuemus . Per 
chanífimum etiam in Chrifto filium noftrum Phi
lippum Regem  Francorum illuftrem procuramus 
co m m u n elan u a  m odiscongruentibus exh o rtan , 
ne Friderico Üc Siculis rebellibus per commune-» 
ipfum , aut per fpeciales conciues eo ru m , fauor
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tientes a f fe d u , prouidentiam tuam exinde mul
típlice m in dom ino com m endam us, &  ea tibiad 
multiplicationem laudabilium adfcribimus meri 
torum ; fraternitatem tuam rogantes &  hortan. 
tes a t t e n te ,  quatenus de ineffaoili D e i potentia- 
indubitate confid en s, ac tuam &  aliorum fide- re“* 
lium,tibi aífiííentium, mentes diligenter &  incef. 
fanter conftanti*  virtute corroborans, adus & 
ftudiatam  tua, quam eorum per continuationeni 
circumfpedioms &  operis cures de virttitibus di
rigí magnanimiter in virtutes ; ita quod t u i , eo- 
rumque labores op tatos fru du s , auxiliante D o
mino , re p rafe n te n t .  D at. Laterani kal. ftbruaru 
anno v i . J

15 Interea Fridericus adconfirmandas res, cú «  
Philippum Caroli Regis filium in vinculis teneret, Fritó 
de pace m eundaC arolum interpellauit: qui cum l̂tou 
ipfius oratores excepiíTet, nec tamen Bonifacmm 
de ijs certiorem feciífet, non leues inde Pontifex 3  
iras c o n c e p it : &  C a r o l o ,  ¿nrentatis grauifíimis in»1̂  
peenis,edixit  a , ne inconfulta fede A p o fto l ic a - líC-, 
cum hofte tra& aret:  ni pareret,fe cum Friderico 
ineundi foederis v iasquafiturum . e V

Carolo Regi Sicilta illu ftr i, liusorf
A d u s  tuos prateritos recenfentes , &  reco- resClJ 

lentes t rad atu s , quos in tuis agendis interdum- i  
h a d e n u s  tenuifti,de ijs , quos tenes, veltenebis reĉ 
in antea, m érito formidamus . N ec fine ratione./ t¡°ríI*

- - - .  . timemus : non enim excidit a noftra memoria- ¿  ^
velauxihum p rab eatu r;  fed quod lili e x e is ,  qui qualiter, dum eflemusin minori officio c o n f t i t u t i ^  
feiam in Siciliam in rebellium auxilium tranftule- nos &  venerabilis frater nofter Gerardus epifeo- BoW

pus Sabinenfis inadiutorium tuum m iífi, quando Ca> 
tem pore felicis recordationis Nicolai Papa I V . argult

r u n t ,  ad propria reuocentur: alioquin ciuibus 
ipfis m o r a , &  omne cómercium r¿gm Francia in- 
terdicatur o m n in o : &  fimile in diuerfis regn is , 8c 
diuerfarum co m itu m , b aron um , 8c ciuitatum_^ 
terrisficn  procuram us. D e  qua etiam l a n u a c i -  
u itate , ipfiufque diftridu bonum exp ed am u s ar- 
matorum de perfonis fidelibus numerum galca- 
rum , in tuum &  prafati d u c is , ac deuotorum_3 
illue luccurfum &  prafidium mittendarum .

Interim autem per chariífimum in Chrifto 
filium noftrum C arolum  Regem Sicilia illuftrem, 
per admirati p r a d id i  &  aliorum minifteriuiiL*

pradeceíforis noftri obfidebatur Gaieta,tibique-» 
vicinis, nobis irrequifitis 8C infeijs, tradafti cu m - ua^s 
chariílimo m Chrifto filio noftro Iacobo,nunc Re- in£*u£ií 
g e  Aragonum ,& perfecifti  tra d atu m ; contemptis ***'■ 
in hoc non iolum nobis &  d id o  epifeopo ,  fed 8c 
R om an a ecclefia matre t u a .

N on  fumus obliti quam prouidos , quam di- 
feretos 8c vtiles habuifti &  fiíinafti tradatus cum £r3 
prafato  Iacobo, tune hofte p r a d i d a  ecclefia at-J^o. ' 
que tuo, pro tua &  tuorum liberatione natorum »gitn

Ex



t*duibu*>&alii s .qu*  memoriter ret in em us,e*-
• •<ricntia <̂>nS a didicimus, quod te proprio fen- 

Ni,i L- in arduis m n iten te , tibi male fucceíTit, &  hoc 
¡ S í *  proceífus habiti circa miffionem d iled i filij Phi- 
W  L p j  Xircntini principis nati t u i , in Siciliam nu- 
f»r̂  per mifli.manifefte d eclarant. E t  vtinam ex erro- 
-rin̂ P *¡bU# habitis in pr*miflis tu folus detrimenra-. 

fcntircs , &  nos &  ecclefia fu p rad id a,  &  Ghriftia- 
nitas non fentiremus ex  talibus nocument^* . 
O i *  prudentia, fili, fu it;  quam reuerentiam ad 

K i ti» nos»^didam ecclefiam habuifti,fi, prout accepi- 
^  <ú ,„05, nuper in quodam galione Frederici noftri 
Grico jjoftisac tui nuntios recepifti, ipfofque remiferis, 

ec* quid petierint quidue refponderis ad noftram-. 
notitiamnon p erd u d o ?

Volentes igitur futuris ex tua pr*cipitatio- 
ne & fubitatione periculis ob u iare , celfitudinem-. 
tuam mont mus &  hortamur attente, per apofto- 
lica feripta tibí fub d ebito  fidelitatis, q u o  nobis &  

r ecclefia; Romana: tencris,  &  excommunicationis
2  c5 Pa n a » *̂ecus fcceris,te incurrere volumus

1 fScriw jpfofafto, diftrideprarcipiendo m an dan tes, qua- 
5. ¿a* 4  tcnus cum Frederico p r * d id o ,  vel eius nuntijs 

nullumtrañatum h abitu m , vel habendum firma- 
¥  ** re, aut executioni ir andaré prafumas abfque no

ftro fpeciali confenfu, per noftras bullatas literas 
apparente. N o s  enim quicquid fecus feceris ex 
nunc omnino caífamus , &  caífum &  irritum dc-  
cernimus &  in an e.

16 C * te ru m  pro certo  tenere te volumus, 
quod fi te aliter , quam hadenus feceris, noftris 

Kifwl beneplacitis non c o a p te s ; &  fi falubria mandata».
n o ftr a contem ñas, qaantumcunque pro  tuis re- 

cS sl leuandis oneribus , &  periculis euitandis innume- 
riiconful rabiles quafi effuderimus pecunia: q u an tita tes ,  
wn* cxquiremus vias &  m o d o s ,  per quos, quamuis 

cum dan no tuo pax nobis cum p r*fa to  hofte_j 
proueniat, ne diutius Terra fa n d a  in manibus 
hoftium fidei teneatur. Dat.Laterani v.idjanuarij 
a n n o v llepetitis paulo poíHiteris, íncufl'oana- 
thematis, atque aliarum poenarum terrore ,impe- 
ria eadem dedit a, n e cu m S icu lis  tradatus vllos 

j lepetita iniret: vel enim beneuolentia tándem emollitum 
a 1*“*."* in, vel diuinis &  humanis viribus frangendos con- 
1 pi,“ ,!ü tundendofque, nec vnquam Carolo  opera & c o n -  
: ibú filio defuturum .
¿ NM. 17 O rnauit  operibus verba Bonifacius, R e-  

F**" gernque Aragonum  grauiífimis literis folicitauit, b
* ESun ytinftrudam egregic auxiliarem claífem ad refti- 
‘ Cuoio tuendam focero Sicilia: infulam fubm itteret: vt-  

que adid flederet,  ingentia b e n efic ia , quibus ab 
ecclefia aftedus e í fe t , propofuit - Tum graues 

n,^ f‘ adiecit querelas , ipfum m A ra g o n iam , parta an
tea v i s o r i a , fe recepiífe: cum vniuerfa ínfula, il
lius potentia: terrore frada,ad  obfequium reditu- 
rafuiíTet. V r íitd en iq u e , vt clientes fuos, qui fub 
Friderico ftipendia faceren t, reuocaret ab illius 
obfequ io , arque oratores infulanorum , qui ad 
Caroli imperium reueríi erant, benigne exciperet, 
ac maritimis auxilijs inftrucret.

CbariJJimQ in Cbrtfto filio lasobo Arago
num Regi illujiri. 

i  A d h ib e , fili, q u * fu m u s , allocutionibus pa-
Q  ternis &  m onitis  filtalis promptitudinis intelle- 

^  ftum , vt  in te femina fparfa fru difice n t,  m olle- 
fyaijr, fon* d u r a , q u *  fcribim us, &  amara dulcefcant.

. Si enim aífedum  noftrum intenta mente perfpe- 
*eris, &  effedum ex noftra prouenturum affe- 
ítione penfaueris, frudum  colliges fpiritualis &  
temporalis commodi ex e ifd em , noxia proculdu- 

' .fop v itaturus. N o ft iq u id e m ,  non vt  imprope-

r a n d o lo q u a m u r , quod te dudum, an.bulantem-. 
in tenebris v m b r *  m ortis, ad lucís femitam non_* Exponic 
abfque immenfitate folicitudinum &  lab oru m - *ffuí,um 
vijs ac m o d is ,  vtique falutiferis&  vt i l ib u s, e x -  Apoft.ku 
quifitis prouide curauimus reuocare,ac magms ex dium. 
munificentia fedis Apoftolica: tibicollatis honori
bus , &  muneribus gratiarum, vexillum ecclefia: 
matris tua: tibi duximus proprijs manibus confe- Ve fignife 
rend um , vt  illo velut athleta Chrifti &  púgil in- rui»«r« -  
trepidusvtereris fideliter, conftanter, &  vtiliter ¡J^ecce* 
contra  h oftes .  Sed qualem fiducia noftra fuper ¿uerfat 
vinas tuas fuper hoc obtinuerit feífionem, quan- |pes,quas 
tum inde nobis &  eidem ecclefia;, ac tibi etiam ,ne°col- 
quietis velinquietis, opprobrij vel honoris obué- ®carat* 
nerit,confideremus tua: diííinitioni committere-», 
fivelles fidei leruare decorem , vt  eorum m em o
ria noftri,vel tui torqueret  animam delinquentis.

Nunquid  poteft deteftabilis error haberi, 
dum in Sicilia: partibus magna tibi defuper collata 
v id o r ia  contra hoftes,illa o b tu á ,ve l  tuorum, aut 
vtrorum que culpam vti regali conftantia negle- 
x i f l i ,  dum poft hoftium m entes territas, &  áni
mos conftcrnatos effeéhim vidriéis g lori*  , ac 
gaudij triumphalis profequi &  fumere non cu- Parta de 
rafti?Nunquidincautushabebitur,vel l^fx cófeius 
voluntatis , qui de procellarum fiuótibus ad lito- confi’ce,e 
ra vedusin co lum is, illas fubito repetit inconful- detreftai- 
tus i  Q m  confiftens in v id orio fa  profecutione_>. 
certam,nis,illam deferir,&  a confternatirecedit fa- 
cieinim ici? Prudentum quidem tenet o p in io , &  
vulgaris habet a ífertio , quod fi contra Frederi
cum &  Siculos fuifles tuos v id or io fos  procefl'us Siadc®- 
conftanter &  viriliter profecutus, ipfi ad man- pta incu-
data fedis A poftolic*  c o a d i  vel voluntarij abfque

j  • cC c- \ i r  „ culos adlongi tra d u  temporis redijíient. Sed non abíque obrctjUj5
ruboris &  mentis amaricatione referim us, quod ecdefi*
fuper h o c in  te culpa o b u e n e r it , tua eft apud b o -  omnino
nos & graues denigrata ferenitas, vel v a c i l la t .
Decuifiet infuper vt  hnalem tuum nobis prafigni-
ficafies abfceífum, &  in co faltem benedidiom s
n oftr*  gratiam petijífes.

18 Veruntamen n o s ,  laubabilis &  beneuoli prccesa(j 
noftri propofiti memoriam retinentes, quia in_. dit,vtm- 
b ono malum nequaquam pra:fumimus,nec odium termiflá 
in d iledion e notam us; ac in tua &  tuorum am- rcPctat- 
plius innocentia deledam ur,quam  l*tem ur in cul- 
pajcelfitudiné regiam paterno monemus,rogamus 
&  hortamur aíFedu, quatenus fie in anteacirca-* 
ea , per q u *  nobis &  d i d *  fedi co m p laceas , Se 
máxime in huiufmodi negotio  ,  a cuius euentu in 
m axin.aparte  d e p e n d e t T e r r * fa n d *  com m odi- 
tas ,  difponas regi* mentisintuitum , a d u s  e x p o 
nas , conuertas itudia, &  opem impendas & o p e -  
ram , quod tenebrofam caliginem, q u *  in opinio- Prrterit- 
nevulgari tuam tuorum que famam o p e r u i t ,p ru -  iabemda 
denter abftergas , &  te ac illos luce clarere facias tergat. 
puriori,futuris fupplens operibus defedus, fi quos 
tu vel tui potius haden us commifíftis : 8c vt ta- 
lem te opera rep r*íen tcn t, qualem noftra com - 
m oniracom prchendunt,oriundosderegno & ter
ris tibi fu b ie d is , qui pr*fatis Frederico &  Siculis ^ra?o- 
erronee ac imprudenter a d h * r e n t , vt ab eorum nios e°s¡- 
e r¡ore  fe re u o ce n t ,  & a p r a d i d o r u m  Frederici culoruu» 
&  Siculorum difcedant obfequijs, eííicaciter ftu- caílrisre- 
deas compulfionis op p o rtu n *  reu e d io c o a rd a re ;  0 c * 
diftridius prohibens fub expedientibus p a ñ i s , v t  Alios,qui 
nullus ex tibi fubiedís ad ipfos Fredericum Se Si- fub Car», 
cu losacced at,  v e lm it ta t ,  aut eis im p en d at, pu- loftipen- 
blice v e lo ceu lte ,  auxilium, confilium, vel fauo- diafaciut,

. . .  r  ¿  j -  • "demrem . Illos vero ex tuis iubditis, qui cum vene- ajho«e- 
rabili fratre noftro G erardo epifeopo Sabineníl tur.

A a a a  a A po-



Apoftolica* fedis le ga to ,  &  dile&is filijs nobilibus 
viris R o b erto  duce C a la b r i* c o g n a to  t u o , ac R o 
gerio de Lauriá, qui tuus fidelis exiftit,in noftrum 
ac praífatíe fedisferuitiuni in ipfa Sicilia moram-. 
trah u n t,  diligentius e x h o rte r is , & efficaciter in-. 
jungas eifdem , vt  ipfis legato , duci, &  R ogerio  
feruenter a & f ta n t , &  fideliter obfequantur, ita  
qu od  ipfi tuam &  eorum inibi fidem,prudentiam, 
&  conftantiam vtiliter reprarfentent.

19 Carterum in fidelium ecclefi* fulcimen- 
tum morantium in Siciliamemorata 
nendam vidoriam  contra  hoftes ex  confulta deíi

accerfendum impuliíTent; ac nonnulla prarfat,r 
de fuo leuandi ab imuftisoneribus cleri defiderí iuJ 
ac Regum &  principum diflfenfione, q u *  infla,?* N  
randis hadenus T e r r *  fand® rebus obfuflfe H  
fu b i jc i t : Ecce qutdtm fratres &  f i l i j ,  ^
tn abditisyfed per diuerfas orbis ángulos innotercit ** 
qualiter tam fere viginti annorum fpatio quondam 
Petrus oltm R ex Aragonum, fubdolus nequttia ter 
petrator ; &  fubfequenter diuerfis temporibus nati 

l i *  íuJcimen- t t m , fibifuccedentcs m  v itio ,  contra nos &  canden,

e n a l t a  del!: t ó f c *nendam vid oriam  contra  hoites ex  coniulta den- Carolum Sicilia Regem illuftrem infulam S i c Z  
beratione proceífit tibí, vt  firmiter creditur, pía- 0Ccuparuntac tenuerunU &  adhuc etiam a™ l ' í í

Strentias 
aliquet co 
pias in Ca 
íoJi auxi
lium  íub- 
mittac.

er babean» , &  ad hoc folemnes &  fpeaa- p!rdttw T c r r t f a n B * ; f e d  nec es  poiuit o p p L u Z tí  
nunc, deflmentur: qm b u s, ficut granam no- m im fira r ifu b JU ium  de p a rtib u s c i fm a r s J s .E t quam  «  

am dil.gis, & honorem tuum illcfum defideras „ „  ,„opm atss a u x i ¡ y ¡ , a c m fp ek t is  o p e r i b m t Z
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les
ftram omgis, ac nonorem tuum iiicium aenueras uu tmfmatu auxily..............
confe ruare , opportunum  ad id exh.beas &  exh i-  íej CtnU m  tja Saluatoris\J¡, ip fíT err* Ü n L  ¿
ber, fa c a s  auxil ian .,  confilium , &  fauorem; i t a .  v ,a recuperatkms,reparationis , M i t a ¡ i i i T ¿  ¡ f i
quod , tuo fuit. fuffragio , faciant &  obtineant mumtioms ciuitatum &  locorum , dudum , b i d Z * ¡  
com m ode celeriter , &  vt.l.ter id , ¡ad q uod  deplrditorum,ap,rta; U m n  ob induratam an U aul
extiterinr deftmati. Confidera itaque filicharil- u  u m  nheUw„is m quUum  pradidorum  Tuu f i j
finie, quanta te a ft .ñ .o n e  profequ.mur &  con- lorum (y  Frederici rat¡ M  p
fcrir:ans ad o b fe q u u  Iefu Chr.ít, &  f a n f l í  matris olm  R tgu Aragonum , f u b  cuius d,uto in ten,. 
e cc le f is  n entem tuam,fie  te D c o ,n o b is ,&  ipfi t e -  bris &  timbra mortis obáormiunt ,  f y  propter
clefia: g ratum , obfequ.ofum exhibeas, &  fide- alia fiarsdalaqutinfurgurst,pr*fatam »U r ,¿ U fo  
l e m ,  quod perenms v .w  pr^mium , noftram &  adh,benduopportum?adem te r r * fu b fM s m v .l
nrem orat* fedis ben ed.cfonem  &  g r a m m .  , t u r , Status w /upcrTu/a* impetituradJodum  Dt[.
ac humana; laud.s pra-comum , qmbuslibet ex- í h bMJiandalorum -.cuüat's,¡oca,& i nCoU ,pfi ma- 4
clufis obftacirlis , tamquam bencdKÍtionis filius tr u u U fitfu b u a a n b c U a n t, m a u tí,*  vtJ L  fun-
vb e n u s  confequ. m ereans .  Datum Laterani d<rt,a & laborantia mgraUtuamu v.Uo c o n tr a  Cu»,

XV1 i i .V a lfá r u a r y z n n o  v. j  tam-, fynifieorum  i»fiíenti«compefcantur, inttaU-
. , f ? '  Ponnfex,(magno a;re alieno o b fu m - Jcm t p, „ rm um  r lM ¡,oncs ipforum, &  p,riculo/L, ^

ptus in bellicum apparatum contra Fridencum-j fu c c r e fc tn t .

effufos- o bftn íío ,d u oru m  annorum decimas im- , ,  E t ideo non folum  de prope, fed  etiam de Ion- *
pertiuit  a. Geífifle vero illum morem apoftoli- g t f u i  ^  dwln¡c pot(„ tfa ad cbu,/ „ iu „ ,  m  n m _ * ¿
cis precibus , refert Sun ta  b .  ac regio eciifio bustotque m ahs, &  periculü refjlendum , &  adre-
Aragón.os &  Catalan es , intentara b o n o r u m . bellam.umjuperb.am edomandaí auxütum , iuua- '
mu l i la  e x m f u la  Sicili* reuoca(Te ¡ tum e t ia m .  men, & fo rtitu d w em inuocart compuifi, diltíium  ñ-
daflem  ad red.gendam in foceri p o t e f t a t e m  ¡,um nohü(m Vlrum Q„ 0¡um cJ J m J

S “  inftruxifle, cu, R ogenus L u n a ,  fem ,clare memor,*PbiLppi Regís Francorum natü,
p r ífe f lu s  ad P on t,*  m fulz oram Siculos m agno Vlrum v t i u ,  nobtlitaús fy  s m .r u  cxcclhntia p J -
Prf  .l°  dreJeuic c ' Sed contra terreftn eertamine fulgentem,potentiaprad.tum, exercitatum in armis,
infulam fuperiores fuere d ,  ac Regís Caroli  co-  &  ecclef,<epr*faUdeuotum, per quemfperamus &

rolro
mitti!

ceife.

pias duce BJafco A lagone fudere, Gualteriumque 
Brenenfem coiriitem cepere.

20 Sufpenfa itaque dubijs fucceífibus vidoria , 
Bonifacius non ingenna m odo ex Genuenfibus & 
Aragonia  , verum ex Gallijs quoque fubfidia com
parare nifus eft: R obertum  enim Atrebatenfem_» 
comitem ad vindicandas ecclefia* R om . iniurias, 
decimisilli in nonnullis ipfius ditionis dicecefibus 
conceííis e, folicirauit. Alijs etiam literis f permi- 
f i t , vt eafdem decimas ad triennium c o l l ig e re t : 
tum etiam malis arr ib u s, vfuris nimirum &  ra- 
p im s, quarfitas o p e s , quarum domini iufti non re- 
p erire n tur, in eiufdem apparatus bellici fumptus 
deriuaret g . Prarterea Carolum  Valefium Galliaru 
Regís fratrem, comitem Andegaueníem (illo enim 
comitatu , vt  Aragonia: iuribus cederet,  a Nea- 
polirano Rege donatus fuerat)  virum acerrimi 
ingenij ac m agn* in rebus bellicis induftria: exci- 
u i t ,  tum vt eius opera aduerfus Siculos, tum ad 
comprimendas exorientes in Italia fadiones v te -  
retur •* quem etiam v ta ll icerct  obtinendi Im pe- 
rij fpem inieciífeferunth,vtque gerendo bello ne- 
ceífaria adornaret, décimas Galliarum nonnulla- 
rumque Iniperij prouinciarum attribuit:cleroque 
Galiicano v t  ¿equiori animo impofita oneraferret 
caufas expofuit, qua: ipfum ad C arolum  in Italiam

credimus, honores (y  commoda ipfius ecclefia in bat 
parte poffe v iriliter, potenter, &  feliciter promoueri 
&  fatisfieri vtiliter votis noftris -,aduocare prouidi- 
mus in cjpcrtunuffl auxilium  <& iuuamen ipfiu* 
ecclefia matris fu a tordinato iam ,vt decuit,cum eode, 
v t vfque ad fefium purificationisB V irg in is proximo 

futurum  iter arripiat cum magna honorabili ar• 
matorum,militum &  equitu comitiua venturus con• 
tinuatis d ú tis,&  intraturus perfonaliter in Italiam» 
ac manfurus in ipfius Italia prouincijs fiu e  locis »de 
quibus Apofiolica fedes duxerit ovdinandum: v t  ad 
vindiélam malefattorum, laudem vero bonorum ad- 
aentus &  mora eius Domino auxiliante perfiftant i
&  tranquillato fiatu  Sicilia,alijfque Italia rebelli* 
bu¿fubiugatis, ac ad nofira , &  dióla fedis tn and ata 
redaólis,de opportuno ipfius Terra fan óla  fuccurfu 
pojfit vtilius ¿y efficacius prouideri, &  vniuerfalis 
occidentalts ecclejia fabbatum procuretur, & c* Dat. 
Laterani 11 .ka l. decembris anno v i .  Scnptis vero  ̂
ad co m ite m , cuius promptiflimo auxilio egebat» jtJij£jJ 
literis fignificauit *j fui eífe confilij, vt nifi intra-» iwfij? 
puriheationis Virginis feftum diem cumegregijs ?lüS>6 
copijs fe in Italiam conferret,datis decimis non-» 
potiretur . N e  porro  Italia eiusaduentucommo-
ueretur,prom uIgauitapoftolico  diplómate Boni- ^
facius b,  fe illum principem ad cdonjandos çç- yj-

de*



cfcfi* perduelles, ac máxime pro Sicili* regno re- 
j.'a cuperando exciuilTe. Q uam  11 is vero  Tarentinus 

C*tórto p r i n c e p s  exeunte anno fuperiori fufus & cap ru s
g , J  Jaiifet i R obertus tamen dux Calabria: Caranen- 
¿aoc iC’  ^ j^adonianosjR agufianos, & N o th ia n o s a d  fuas 
(&*• Recele fia partes p e l le x e ra t : qua de re certior

7 fyftas Pontifex , Cataneníibus eft gratulatus a: 
fed ij demum ex initi poftea feederis cum hoftem 
legibus ad Friderici obfequium redierunt.

22 Emerfere eodem tempore inV m bria  inte- 
| $ £ ¡  fi,na bella: Gibellina enim fa&ionis Eugubini , 

excitisin auxilium A retin is ,&  earumdem partium 
¿utnco°- picentibus,coniurationem in G uelph os Eugubi- 

nos conflarunt, ac parte eorum ferro cafa, alios 
2 t .  b °nis cxlltos ,n « i l iu m  p epulerun t, vt  tradit 
¡> r¿  Ioannes Villanus b : quod facinus etiam deplo- 

rat Bonifacius c  atque ad infringendam &  edo- 
mandam perduellium Ecclefia audaciam, N e ap o -  

¡¡'deo leonem S. Adriani diaconum Cardinalem, quem-. 
S .  Piceni &  ducatus Spoletani praíidem dixit  d, le- 
¿jcCard g2t¡ etiam apoftolici aud oritate  inftruóhim, in~. 
íuPiceno proujnc¡am m iíit .D eq u aei impoíita prouincia di- 
JoUrea. ploma e apoftolicun ad ipfum eft datum , in quo 
¿lega- deextinguendarum fedirionum ftudio h ac affert.

Cum in aliquibus ipfarü pnuinciarum  terris (y  
¡if.tur. humani genens , paiis amulus (y  z iÇ jn ia
(Ef.ii* feminator turbattones jyfcandala ju fe ita n t ,/hta* 

gens inibi nedum terreiires , fed ¿y cocltjles dulces 
amaricare delitias\acnon folum  earumdtm fe d  &  v i- 

Adpacan- cinarum partium de nouo meapennt virifanguinum , 
¿os t u r -  viri pe filíente s,  b ojies D e i&  eiufdem ecclejia ,  fuo-  

rumquefidelium aufibu¿ ferpentims infurgere; qui 
tuskti' nequitia virus, quod modernts temporibus fu b  melle 
Oh gefiabant, nequiter ejfundentes, tn totius regionis 

fubuerfionem (yfcandalum iniquo moltminepro v i
ribus operantur , v t fpecialíter patet apertius in Eu-  
gubina ciuitatis angujlijs, excidijs, (y ruina , quam 
boíles ijdem varijs dijeriminibus nuperrtme fubwce- 
vu7T,t; fideles ciues eiufdem furore bellico lacerando , 
nonnullis ex fidelibus ipfis immaniter cade cafis, re- 
liquis in ex ihum tradit i s fu b  doloris aculéis , ¿T- mi* 
feria paupertatis, ac eadem ciuitate totaliter occupa- 
ta\ nos ex ijsgraues &  amaras fentientes in corde. 
non fine magni doloris acerbitate punfluras, (y  pra- 
tauere volentes ,  ne in ipfis prouincijs talium perfe- 
cutionum &  nequitiarum olla durioribus flam m is 

Eílaim- nefuccenfus ignis vmuerfaliter prouincias
n ia ím ia .  ipfas e x u r a t , confurgere prouidimus fu b  fpe diuina 

potentia ad nequam bojiiuw molimina refrananda , 
ad huiufmodi perfecutionum &  fcandalorum faces 
per opportunum adiefíionis aqua remedium extin- 
gutndas, ad confolattonis bonum affii£lis fidelibus 
properandum, v t fidelium mentes condigna prou jio  
in debitaJlabilitate corroboret pacis &  concordia , 
¿ijfldentibus viam pandat fa lu tis , quietis , fertilita-  
i1st &profyeritatis deuotis incrementa conquirat,ad 
Dei laudemy&exaltationem  ecclefia memorata. D a- 

1 tum Anagnia v 1. Val. tuny anno y 1. 
fetam Excepere debito  honore legatum Spole-
saicô  í ani» íéque illius iuílis ad oppugnandos Eugubij 
C ;a d a a c . ^ Uafores,reftituendofque exules G uelphos para- 

tiffimos exhibuere: quo fa d o  ita apoftolicam-. 
gratiam promeruere , vt Bonifacius in nonnullis 

lili,,, locis, n quibus claufa fuerant templa , apeririiuf* 
ferit, ac fidelium com m unioni eos,qui anathema- 

ûüni te deuin&i erant, reftitui imperarit f .  Nonita_.
Vetu£ini vindicandas ecclefia iniurias ardere-» 

p̂ien81 ^e^lt0 ín eam ftudio p ra  fe tulere , quivenienti 
k g ato  dem mtiarunt,vereri fe,ipfum in vrbem ad- 
Mittere, ne eius aduentus ad feditionem nonnul- 
tos eon citaret . Q u o  accepto,Boniíaciu?rcm  to-

tam non formidini, fed vitio mmorique obfer-  
uantia in fedem Apoftolicam tr ib u it ,a c  Neapo* 
leonemproficifci Perufium, atquein trepidem u
nus íibidem andatum  exequi iufíít a: P r o ftfio y * lb¡d. cp 
inquit, graut fu it  hoc indtuotionis tnautum  , &  ad r£ r-S*' . 
Romanam ecclefiam matrem fuam  minusfana ¡quin- a Bonlfa- 
imo llulta circa id eorum confiíia proceJferunt,ac ma cío. 
lum &  dettjlabile alijs eccl f ia  prafata filijs  jy  de- 
uotis inde nnmftrarunt exemplum . Nonne alia ci- 
uitates Lombardia, Tufcia, ac aliar um Ita lia  par- 
tium-y nec non aliarum nationumfidelium Reges, 
principes legatos prafata fedis reuerenter admi/e- 
runt baftenus, jy  adm ittunt, ijuamuis temporalis 
reéiorta, et iurifdi£iio legatis ipfis non commtttitur 
in eis ? Quis ecclefiam reuerebitur pra ib atam ,fie i ws 

fideles, et fuhditt eam , pojtpofito deuotionis et jiaeli-  
tatis debito, vihpendant ?

Certe detejlabiliter egit ac nimis errauit eo-  Legato 
rundem Peru/morum prudentiaje legatum, vtique 
magnum et nobile membrum eiufdem t u l  f i a , etde^  ¿ 7  IJ " 
domo tam deuota, fidelt, pottntt, ac nobili procrea-  
tum>dubitando reuerenter admitiere,feu potius con- 
temnendo. Cum igitur non f in t  tn eis pramijfa con- 
niuentibut oculis tranfeunda,prudentiam tuam mo- 
nemus et hortamur attente , per apojloltca tibi fe r i
pta pracipiendo mandantes, quatenus pramiffis ne
quáquam objlantibus , ad diótam ciuitatem Perufi- 
nam teperfonaliter conferens, v t  legatum, commtf- 

fu m  ttbi legationis officium in eijdem ciuitate,dicecefi, 
territorio, et diftriélu , prout honori D ei, nojlro, et 
di£lafedisyactuo congruerit,etexpedtens fuerit, exe
quaris ,* ac eorundem Perufinorum form idatio, quin  
potius indeuotio non tranjeat alijs in exemplum. Da• 
tum Laterani x m .  kal. muewbrts anno v i .  Q u s  
fuerint inde confecuta, indicat Ioannes Villa
nus b, dum t r a d it , Eugubinos exulesGuelphos, ¿ ¡o.vil!. 
Perufinorum viribus fuItos,Eugubium recuperaf- /.8.Í.43. 
fe , ac GibeJlinos macna clade &  ftrage depu- Pufino-
lííFe runi °Pe1 * remelles

24 Nec minus feditionibus infefta eodem an- Eueubini 
no Etruria fuit ¿ crupiíle enim Piftorij primum-# perdomi- 
aduerfas duas fa ftion es, quarum alternis fequa- ci’ 
ces nigri,albi alij dicebantur, lcribit idem aud or,  
quibus Florentia breui in fe d a  fuerit, malumque cxottaPi. 
poftea in varias Italia partes emanarit . Inter ftsrij. 
hac cum C ibel  ina faétionis virifenfim in reipu- 
b lica magiftrarus irreperent; ac periculum im- 
penderer, ne vrbem in Gibelhnas partes magno 
publica quietis damno traducerent; Bonifacius a 
Guelpharum partium oratoribus excitatus c ,  v t  e \0.vill.U 
malis o c c u rre re t , M atthaum  Aquafpartanum_j 8.r.38. 
Portuenfem, &  S.Ruffina epifcopum Card. quem Matthçus 
Ioannes Villanus d ,  eumque fecutus S. A nto-  
ninus e Oftienfem vocanr, legatum in Etruriam, iegatus jn 
atque alias Italia prouincias, quas fubie¿lum di- Enuriam 
ploma pontificium enumerat f, cum amplilfima mifliis. 
poteftate m ifit,  ac prafulibus,& regionum loco -  d( Rcd ltl> 
rumque prafidibus, caterilque proceribusfuam-j '¿ 9Hton. 
illi operam commendare iuííit. g tít.io.c 8.

Bonifacius (ye. M attbaoPortuenfi {y  S»Ruf- S-i4- 
fin a  epifeopo Apofiolic a fedis legato. s hb.6.ef.

Confiderantes attentius , &  infra clauftra^ 
p e d o ris  meditatione folicita reuoluentes , quod etnd.ep.' 
nefanda hoftisantiqui nequitia, qui femper qua- 
rit  vt noceat , femper in circuitu ambulat v t  ^  
oífendat, in plerifquelocis L o m b a rd ia ,  T u fc ia ,  Porrerta 
&  R om andiola  prouinciartim j Aquileieníis , &  ad alias 
Gradenfis patriarchatuum , R auenn atis,  M edio- *c/nac™sp¡£ 
lanenfis, Iantrenfis, &  Pifani archiepifcopatuum, lilis iCo4. 
M archia T e ru if in a , Venetiarum , Bononienfis, t¡o .
&  Ferranenfis cíu itatum , earuraque dicecefum Se

ter-



territoriorum ,loc ifq ue vicinis eifdem, difeordia- 
rum zizaniam feruit , ingeflit l i t e s ,  com m ouit 
fcandala, odia fufeitauit; grandi vtique deíiderio 
ducimur, curifquemultimodis excitam ur, v t  ma- 
lis huiufmodi,moleftis quamplurimum votis n o 
ftris,efficacibus &  opportunis remedijs obuieturj 
ícecclefiafticis , relig iofis , fecularibufque perfo* 
nis, in partibus locifque degentibus m em oratis ,  
Apoftolica: fedis benigna vifiratione pra?uentis, 
deform ata inibi prouidam reformationem reci- 
piant, praua &  noxia procul penitus profligen- 
tu r .

A ttend entes igitur quod gratiarum dator 
Altifíimus perfonam tuam fcientia: magnitudine, 

Legatielo prouidentia:dono, diferetionis virtute, induftriae 
gia 1 n .u n e re , circumfpedionis g r a t ia , &  aliarum vir

tutum titulis decorauit,humeros tuos fortitudinis 
robore m uniendo, vt  onera grandia facilius fup- 
p o rta re s ; plenam q u o q u e , immo plenifiimam de 
tuis laudabilibus meritis fiduciam obtin en res , li
c e t  apud fedem Apoftolicam ex tui m a tu r ita te j  
con filij tua  non modicum opportuna pra:ientia_. 
d ign ofe atu r, nofque illa careamus inuiti j te ta- 
men o b  honorem &  exaltationem Ecc]efia?,ac re- 
form ation em , &  diredionem  neceífarias, ac de- 
fideratam quietem partium praedidarum , de fra
trum noftrorum confilio illue tanquam pacis an- 
gelum duxim usdeftinandum , fratermtati tu *  in_» 

Drmáda- p r ° Hincijs,patriarchatibus,archiepiícopatibusnec 
taipü¡au. nonciuitatjbus memoratis,earuroque diceceíibus, 
tontas, d if tr id ib u s ,  ac territorijs, &  locis, ac partibus 

fupradidis píen*legationis officium com m itten
te s ,  vt euellas &  deftruas, difsipes &  difperdas» 
adifices &  plantes , ac facias a ud o rita te  noftra». 
quarcumqne ad honorem D e i , profperum ftatum 
partium earumdem, ac reformationem pacis fide
lium videris expedire , &c. Dat.Knagma x Yal.tu- 
wij anno v i .JScribit  loannes Villanus a, M atth iu m  
Cardinalem Florentiam méfe iunio huius anni ac-

* 1» Vill. cefsifle,magnifque honoribus cxceptum : cumque 
/.8.<■ 39. tem perando vrbis ftatui ftudium applicare ca:- 
legati ad pifler,exortis nouis odijs,aduerfas voluntates con 

cillare non potuiífe : quod Dinus C om pagnus 
oculatusteftisconfirm at. b

25 C oncitatos qu oq ue in G erm an iah o c  tem
pore máximos bellicos tumultus,fcribitSiíFridus,c 
ac tres e led ores principes archiepifcopos Gerar- 
dum Maguntinum, Treuirenfem A dolphi occiíl 
R eg isfra trem , &  Colonienfem aduerfus A lb er-  
tum confpiraífe. Quibus addit Henricus Rebdor- 
fenfis d hos principes , conflata in Albertum_. 
co n iu ration e , Rodulphum ducem , eundemque-» 
com item  Palatinum exciuiíTe , contendiíTeque-» 
ad Palatinum comitem ex fufeepra inueterata^ 
confuetudin efpedare, v t in  controuersijs,qua? in 
Rom anorum  R egem  m ouentur, tamquam iudex

6
Florenti
nos conci 
lian dos 
ilu d ía . 
b D in.
Ctmf.xí. 
S . t h r . l . i .  
c  S ijfr id .

a lij .
Principes 
cle&ores 
fccleíiaíli 
ci in A l- 
bertum  
coniurác.
d  t í t n r ,
R *kd»rf.
tn mnal. fententiam ferat: intentaífe vero Alberto  capita- 
C sfiA d o l le crinien ob Adolphum Regem  in re rfe d u m , at- 

.“ í "  que ideo a gubernaculis Imperij fubmouendum_9: 
tendunt°- at Albertum  , com parato  m ox florentifsimo

A rmorú 
vi ad Al 
b ertiob /c  
quium re- 
uocati.
Prorogatç 
inter A n-  
glos &
Gallos in
ducía:. 
e Ltb. 6.

ú

com parato
exercitu, e le d o r e s  armorum vi ad fuaimperia_# 
coegiíTe.

26 Effluenribus interea indidis a Bonifacio, 
e le d o  controuerfia; arb itro, inducijs in te rG a llo -  
rum &  Anglorum  R eges ,n em arm acon fu rgeren t,  
eas prorogandas cenfuit.  c

A d futura m  rei memoriam,
Dudum ínter chariíTimos in Chrifto  filios 

noftros Phiiippum Francia? ex  parte vna,&  Eduar-

ges &  fpeciales ipforum p rocuratores ,  &  nuntj: 
ad nos propterea deftinati, & ;a b  cis fuper ijs fpc. 
cialem poteftatem habentes, in n os tanquam 
priuatam perfonam , &  dominum Benedidun^ 
Gaietanum tanquam in arbitrum , arbitratorem 
fententiatorem , &  amicabilem com pofitorenu* 
príeceprorem , ordinatorem  ,  difpofitorem , & 
pronunciatorem fuper reformanda pace &  con
cordia inter ipfos R eges ; &  fuper i js ,  qua: ad pa. 
cem pertinent,ac fuper ómnibus , &  fingulis dif% 
c o rd i js , g u e rr is , l i t ib u s , co n trou er í íjs , caufis, 
qua?ftionibus, damnis, Se iniurijs,petitionibus, & 
a dio n ib u s,  realibus &  perfonalibusatqye mixtis, 
qua? fu eran t,  e ra n t ,  vel eífe poterant inter eof
dem Reges occafione quacumque,alte ac baífv», 
abfolute ac libere fub certa forma compromit- 
tere curaueruntj volentes, prom ittentes , &  ex- 
preífe confentientes tamdiu compromiífa huiuC. 
modi perdurare, quamdiu treugarum voluntarie 
initarum antea inter d id o s  Reges tempus, & te r-  
minus perduraret i &  quod nos in terim , fi place- 
re tn o b is  ac videremus exped ien s, poífem usin* 
antea huiufmodi compromiflorum ac ferendi ar- 
b itr i j , feu a rb itra g i j , &  aliorum in compromilüs 
huiufniodicontentorun;;nec non &pra?didarum 
treuguarum tempus , &  terminum f im u l, & n o n  
aliter, femel &  pluries ad noftrum beneplacitum 
p roro g a re .

N o s veto ,pra?did is  compromiífis receptis, 
quandam ordinationem fuper huiufmodi nego- 
t io ,  prout  tune conditio  temporis, &  negotij 
ftatus & qualitas fu ade b an t, duximusfaciendam; 
nonnullis in eodem negotio fub ordinatione futu
ra remanentibus hadenus in fufpenfo, prout in 
pronunciatione prasdida: ordinationis plenius 
continetur . Poftrnodum autem attendentes» 
quodfaciente pacis a d o r e ,  a quo cunóla bona». 
p ro c e d u n t, ea qttse ordinanda duximus,profpera 
íucceftione vircbant; &  defiderantes adm odum -, 
vtin  d id o  negotio ex noftris ftudijs,diuina fuffra- 
gatione fulcitis, felix &defideratusproueniret  e£ 
fe d u s ,  ac propterea pra?cauere volentes ,  ne tem
pus ipfius perficiendi negotij laberetur; pra?fatas 
t reuguas, prout fuerunt imta: vel in d id* ,acin ter  
omnes, eafdemque perfonas, inter quas, &  quo
ad quas extiterant in d id s  velinita?; ac prardida-. 
compromifta, &  in pofterumferendum arbitrium 
feu arbitragium , totumque negotium , prout ex 
futura noftra ordinatione ac decifione pendebant* 
duxim us vfque ad feftum Epiphania? futurum-» 
proxim e proroganda,prout in noftris bullatis in
de confedis  literis plenius continetur .

N unc infuper, quia defiderijs noftris valdt-» 
votiuum  o c c u rr i t , vt fuper huiufmodi negotio 
defideratus finis adueniat; ac nolentes o b  i d ,  vt  
eiufdem tempus pra?complendi negotij patiatur 
excurfum; pra?didas treuguas, ficut fuerunt inita: 
&indida? inter omnes eafdemque perfonas , ín
ter quas , &  quoad quas earum prouenit indidio  
&  prarfata compromiífa, &  in pofterum ferendum 
arbitrium feu arbitragium totum que n e g o t iu n u ,  
prou t  ex  futura noftra ordinatione ac decifione 
dependent; a pra?dido nunc proxim o futuro Epi- 
p h an is  fefto vfque adaliudex  nunc fecundo ven
turum Epiphania: feftum e x  huiufmodi poteftate 
arbitraria nobis tradita ,prorogam us. Quam qui
dem prorogation em , ¿  omnem eius eífedum-* 
pracipimus fub p a ñ is  in compromiífis ipfis adíe- 
d i s , &  alijs ¿uxta noftrum arbitrium inferendis,

N«a¿,
com»

tum̂ a
conci!»
dat.r

dum Anglia: ex  altera R eges illuftresfuper diuer- inuiolabiliter a partibus obferuari; o rdinatis, ar- 
fis ar ticulis materia diíTenfionis exorta, jjdem R e -  bitratis, pra:ceptis, diflinitis, landatis, &  pronun

cia-



eiarisPer no* ha&enns ín memorato negotio in_. 
(uf nihilominus remanentibus firnntate . Nulli 
ergo &c. Dat. Laterani x n ,  kal. nouembris an-

^ ^ A d d e n d a h i c  videntur qu a  Bonifacius c u m  
i j s  R e gib u s  eger.t. A c  primum grauiores querelas 

*l¡neri£’ apud Galliarum Regem  o b  inuafa nonnullarum-. 
1# *  ecclefiarum iura etfudit. Almcricus enim Narbo* 
¡¡¡¡a na vicecomes contra maiorum confuetudinem., , 
Judi*1' qui fe archiepifcopi fiduciarios facramento apud 

aras profefii erant, non ill ius, fed Galliarum R e- 
j g g ,  gis tantum ftipendiarium eífe contendebat. Regij 
ifteri etiam admíniftri Melgorjenfem comitatum,ab fe- 
&•.. de Apoftolica Magaloneníi epifeopo iure fiducia- 
^ nc'  rio rradftum, inuaferant: quem ex R om an a ec- 

clefia dominio pendere f u b i e d í s  literis probauit  
pMi Bonifaciusjatque a ad aflerenda 111ra e c c le f ia f t ic a  
jp tf  Narboneníi archiepifcopo Almericum ad fe d is  

A p o f t o l ic *  iudicium accerfiuit.
Regi Francia t l lu f ir i . 

jt Recordare, R ex  inciyte, progenitoram  tuo- 
Q  rum adus ítrenuos, meritaque praclaraintuere , 

ac refpice quod D eus regnantium honor &  glo- 
D«his ria beatum Ludouicum aunm tuum Regibus 
Fj? dedit in fpeculum , &  populis in exemplum , qua?

ipfius nepos ,  quafi chariífimus filius imiteris ; 
«¿Bo* prudenter attendens, quod tantam habebat con-
1i ¡cientiar puritatem , quod non folum fcienter , fed 

nec ignoranter difpendium alijs volebat inferre, 
caufam quam ignorabat adinftar fandi lo b  dili
gentius inueftigans. Vnde cum fuper comitatu 

Siudin!.Mergolij Magalonenfisdicecefis nonnulla auribus 
noM¿ inftillarentur ipfius , intantum vt ad quem perti- 
¡S neret comiratlls huiufmodi h a f i ta r e t ; n o len sex  
M!r0Ber abrupto procedere, vel incerto, felicis recordatio- 
fc,Ci«6  nis Cl.m entís  P ap* IV. pradcceíforis noftri , 
g con. quem fUper hoc putabat habere n ot it ia m , requú 

íiuit confilium, tam humiliter quam prudenter * 
íicut ex tenore literarum pradeccíforis eiufdem , 
(JUem prífentibustibim irtim usinterclufum , col-  

'“ja™ ligeie poteris euidenter. Poft cuius prxdeceflb- 
“ ris Clementis refponfum Magalonenfis ecclefia», 
atatis a regalium ex a a io m b u s  conquieuit ,  qu a  ab
3 efle olim tertnit &  tenet in feudum ab Apoftolica fede
* comitatum eumdem , prout confíat  ex  vetuftiífi- 

mis documentis, &  ex i js ,  q u a  in eiufdem fedis 
conferuantur archiuio , ac ex pradeceíforum no
ftrorum R om anorum  Pontificum literis, qua de_» 
dido comitatu faciunt mentionem . Q uap rop ter  
dolemus nonim m erito, &  turbamur , íi relatibus 
fada refpondeant, quod ficut accepimus-, offícia- 
l*s tuivenerabilem fratrem noftrum Gerardum_> 
epifcopum, & diledum  filium capitulum Maga- 
lOttenfe fuper comitatu p r a d i d o ,  &  hominibus 
comíratus, immo nos & Apoftolicam  fedem g ra-  
uant, impetunt, & m o le fta n t .  

i-á y¡. Cum igitur Deus per fuam mifericordiam_j, 
kne n°nfine multimodis noftris &fedis eiufdem pra- 

^dijs ,ad eodilatauerit  funículos &  limites regni 
jjl» tui iuriumque tu o ru m , vt  nec tibi expediat ad 

,-jm. ®CCllpanda bona aliorum 8¿ iura; prafertim no
ntis, “ ta & p r a d id a  fedis , ac Magalonenfis ecclefia 
¡g *  Memorata, fuper co iritatu  p r a fa to ,  quitenetur
C ,  an°bis & fed e  p r a d id a ,  manus occupatrices e x -  
k penderé; circumfpedionem  regiam tenore pra- 
L . ^ ntium hortamur &  rogamus a t t e n te , tibique.» 
*3% Paternis affedibus falubriter fuademus , vt  fene
ció Vallis, ofiicialibus, &  baliuis tuis difirióle p rac i-  

PJas, q u o d d e c a te ro  a d idorum  epifeopi & capi-  
*• ryli ac vaífallorum fuper d i d o  comitatu molefta- 

*ione defiftant: exhortationes &  preces notoas

huiufmodi fie efficaciter im pletu rus, quod a D e o  
pramium confequaris , n o b ifq u e &  fa n d a  Rom a
n a  ecclefia m a t r i t u a ,  te pracipuum filium re- 
prafentes , quicquid luper hocfaciendum duxeris 
nobis tiiis literis refponfurus.

28 A d  h ac  pramiflis adijeitur grandis iniuria, 
&  amara q u ere la , qua ad noftrum peruenit audi- 
tum , quod nobilis vir Amalricus vicecomes N ar-  
b o n a ,  antiquorum progenitorum fuorum , qui 
ecclefiam Narbonenfem &  alias eidem fubieCtas , 
quantum &  quamdiu potuerunt, multiplicitcr im- 
pu gn arunt, veftigijs inharens peílifer s ; iurifdi- 
d íon em  &  omnia, qua d id a  N arbon .nfis ecclefia 
teneat vel habeat in ciuitate ac burgo Narbonar 
&  pertinentes éorundem , &  q u a  indubitanter 
ten ^ b at,ac  tenere d ebebat in feudum ab eadem-» 
ecclefia N a r b o n e n íi ; quaue parentes fui a cen- 
tum fere annis citra continué archiepifcopis, qui 
pro tempore ipfi ecclefia p rafue ru n t,  &  pater 
iftius vicecomitis eodem p rafen te ,  fcientc,& in- 
telligente Narboneníi a rc h i .p i fc o p o , qui nunc 
praeft,cum facramento fidelitatis &  h o m a g io ,p í 
fente quoque multitudine hom inum , clericorum 
&  laicorum , nobilium &  ignobilium copiofa , an
te maius altare in ipfa ecclefia Narboneníi,vt  m o
rís erat pradeceíforum eorum dem , publicereco-  
gnouerant a d id is  archiepifcopo &  ecclefia Nar- 
bonenfi, fe tenere in feudum, vt  indubitatis con
ftat Regum Francia pradeceíforum tuorum priui- 
legijs , vicecomitum Narbonenfium  literis eo- 
rundem vicecomitum íigillis fignatis,& alijs etiam 
luce clarioribus documentis , &  hac  ipfe idem_> 
vicecomes procuratorio  nomine patris fui, dum_* 
v iu e b a t , in  tua curia fuit manifcfte confeífusj a  
paucis citra temporibus maligno d u d u s  fp in tu ,  
in magnum coiitemptum, praiudicium &  iniuriam 
non folum p rafata  Narbonenfis ecc le f ia ,v e ru m  
etiam aliarum ecclefiarum totius prouincia N ar
bonenfis, a te recognouit in feudum : &  in damna* 
tionis fuacumulum, &euidentiusfapedi<fta N ar
bonenfis ecclefia nocumentum, non folum ea a 
t e ,  v t  pradicittir , recognouit,- fed vt  GaUica- 
no vtamur vocabulo , aduocauit ,  imu¡oetiam«. 
ea a d id o  archiepifcopo , & ecclefia N arb on en - 
fí deauocauit expreífe . Fili chariífime, talia_j 
mentem noftram amaricant, &  p erturbant, & v t  
ad apponenda remedia conuertam ur, excirant &  
inftigant: n e ep o ífu m u s, nec debemus tam g ran - 
dia detrimenta ac exheredationem  quandam-. 
Narbonenfis ecclefia fup rad id a  fub dillimulatio- 
ne tranfire : nec talia pati debuerat dignitatis R e
gia r e d i t u d o , &  prudentia circum fpeda . A b  
olim ecclefia,Regum ladatam am illis,excreuit in 
p o te fta te m , dignitatem , l ib ertatem , celíitudi. 
n e m ,  &  gloriam fceulorum : nunc,pro  d olor! a 
Regibus eorum que officialibus premitur, ancilla- 
tuf,fpernitur, &  m ultipliciterexpugnatur.

29 H a V jf i l i ,  tolerando in ecclefijs regni tui 
habes mérito formidare , quod vicifcetur hac 
Deusiudicij d om in u s, & R ex  regum , eiufque vi
carius finaliter non ta c e b it ,  ne foríitan audiat : 
C anism utuslatrare non v a le n s ; qui etfi patien- 
ter ad tempus e x p e d e t ,  v t  locus mifericordia 
non claudatur, tándem exurget ad vindidam-* 
m alefad oru m , laudem vero  bonorum  . V tm am  
faperes &  intelligeres, 5¿nouiífima prouideres, 
ac plene difeuteres immiífiones, q u a  quafi per 
malos angelos tibi fiunt &  fufurrombus, aepra-  
uisconfiliarijs facilem non praberes auditum ; 8c 
folerter cogn ofceres, quod quafi m alip rop h e ta ,  
loquentes p lacen tia ,v id en t tibi faifa &  ftulta^,
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atífumptibncs faifa» &  e ie d io n e s ; ncc a tte n d u n t , 
q u o d  inter naturam &  gloriam eft media g ra t ia . , , 
fine qua a  prima ad tertiam non tranfitur . C a 
lleas igitur'diligenter,ne ad ftultum finem confília 
talium, qui adulatione decipiunt re, d educanr.

N o s  nihilominus, ne tantun. difpendium me
m ó ra te  Narbonenfis ecclefiar tranfeat impuni-

noftrum terris fuis &  honorepriuatus,fuis merití8 
congruentem  fententiam excepiflet;  b o n a  ^  
m oriarP.de Beneuento fubdiaconus &  notará^ 
pradeceíforis eiufdem, tune in illis partibus Apo% 
ftolicar fedis legatu s, comitatum prad idum ,queni 
idem comes eodem tempore p o fí id c b a t , ad ¡us 
R o m an a  ecclefia, ficut debuit, re u o c a u it . Qupd

Signifíeae 
in Amalri 
cum  fegi- 
bus eccle 
Üafticis 
afturun*.

tum, neue alijs prabeatur exemplum tam nefan- tempore procedente R. Peleti proauus d idi p
da fimilia a t t e n ta n d i ; co n tra  Almaricum ipfum^ reftituifibi petijt a legato p r a d id o  : qui nolens*

a lio s , quos negotium iftud contingit,ex officio ficut nec debuit» eidem negare iuftitiam, auditoré
noftro &  de apoftolica  plenitudine poteftatis de- fibi conceffo,Guillelmum tune Magalonenfem epj,
liberauimus procedere fummarie ,d e  plano fine_> copum conftituit ad ius R om an a ecclefia defen-
ílrep itu &  figura iudieij, prout iuftitiá e x ige t ,  &  dendum , fuitquein eodem  negotio eovfque pro-
videbimus exp ed ire; ipfumque Almaricum man- ceífum, quod lite conteftata fuit ex parte procu.

* Bentd.
X i . L 1 . 0 p .

6i$.

¡t Stáep.

damus fub certa forma ad noftram prafentiam-. 
euocari . C ateru n  excellentiam regiam volu
mus non la t e r e , quod ex quo ftimulamur in tan
tum , nec blandimenta proficiunt, nec corrigun- 
tur e rra ta ;  literas noftras, quas fuper talibus &  
íímilibus t ’bidirigim us, iam ordinauimus regefta- 
ri ad perpetoam reí m emoriam. Quis autem ex 
cis &  alijs , necnon ex illis, qu a  nuperrime per fo- 
lemnes nuntios tibí figmficanda decreuim us, fub- 
fequerur eftéd u s, nouit ille > qui fecretorum eft 
co g n ito r ,  &  p ra fu u s  futurorum . Dat, Anagnia 
x v . k al. augujii anno v i . ]  Creuit h a c  temporis 
progreífii difeordia, dum Bonifacius fuperftes fuit: 
qui etiam archiepifcopo Narbonenfi intentaro 
grauiorum peenarum terrore prohibuit a, ne v l-  
lam , fede Apoftolica inconfulta, concordiam ini- 
r e t . E viuis autem erepto Bonifacio , cum Bene- 
d idus X l.a d p ac an d a s  difcordias incumberet, Al- 
mericus profeíTus eft b, Narbonenfis ecclefiar be
neficio fe principatu p o t ir i : archiepifcopus vero 
C a l lo  Regi folita facramenti forma fidem add ix it .

Q u o d  ad Magalonenfem ecclefiam f p e d a t , 
cuius iura Philippus R e x  inuadebat 5 Bonifacius 
ad ea aíferenda fuperionbus literis adiecit alia- 
jnim Clementis IV. literarum exem plum , olim ad 
S. Ludouicum R e g e m , qui Pontificem de iuribus 
illius com itatus confuluerat,  miífarum , quibus 
fandiífimo Regi iurium fedis Apoftolica rationes 
¡ja tefec ir .

Clem ens epifcopus feruus feruorum D e i , cba-

ratoris exceptum ,quod idem comitatus libram dc- 
beb at  annuam R o m an a ecclefia cenfualem , 8c 
erat ipfius dominio * . . . non foluerat multo. 
tempore re tro a d o  . Q uod idem a d o r  fuit de pía- K  
noconfeíTus, &  nihilominus ad probandum iu$flUl3 
fuum , quod fuerat a procuratore ve xatu m , teftes 
produxit plurim os. Sed,quicquid in caufa fuerit, 
remanfit negotium indecifum :fed tempore con. 
fequenti cum videret R om ana ecclefia didum  R. 
intentioncm fuam in iudicio non fundaífe, quod 
etiam fi fecilfet, fibi prodeíTc non poterat propter 
ceífarionem diutinam annui canonis non fo lu t i , 
remquelitigiofam non eífe perpendens, quanu 
fine fpeciali mandato legatus memoratus non po
tuit deducere in iudicio , d id o  pradeceíTori no
ftro placuit fa p e d id u m  comitatum Magalonen- Ma 
fi epifeopo &  fuis fucceíToribus fub ceníu annuo 
infeudum c o n ce d e re : ficque ipfe &  e i u s p r a d e - g  
ceífores e x  tune pacifice poífederunt; hoc faluo, 
quod defundus vltimo comes Tolofanus Mei- 
gorium &  quadam caftra alia epifeopo abftulit £  . 
fu p r a d id o : fed poftmodum ad cor rediens &  red- mcai: 
d id itlibera liter,  &  l ib en ter . Et h a c ,  q u a d e d i - »»«' 
d o  legato p ra m ifim u s ,fa d a  noueris a n te q u a m ^  
recordationis inclyta pater tuus, Francia R ex ef- ¡JJ 
fed u s,  negotium aífumeret Albienfe,immo & ante redi 
quam p a te r , viuific* crucis fufeepto c h a ra d e re j,  
ciuitatem adiens T o lo fa n a m , p otenter  ac viri- 
liter eam obfidione vaJlaíTet. N o s  autem qui di
d u m  P. &  pradeceífores fuos fincere dileximus ab

tjjfimo in Cbrifio filio  Ludouico hegi Francorum—» antiquo,hac omnia femper reuoluim us, &  fideli-
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illujiri falutem  y&c.
30 Qnja quidam ex ignorantia,quidam ex ma- 

litia veritatem interdum fepelmnt, interdum qui
bufdam coloribus adulterinis obdu cu n t,  id e o ,  
fili charifsim e, re d e  a g ís ,  fi quoties tibi dubia 
offeruntur, quorum t ib iexp ediat  plenam habere 
notitiam , caufam quam nefeis diligentius inuefti- 
gas ,q u ia  ficut iudicio co gn ita ,  fie incógnita ca
fu . Sane tua nuper a nobis ferenitas requifiuit 
quid de con ¿tatú Melgorij , quem venerabi- 
lis frater nofter Magaloneníis epifcopus p o íf id e t , 
fentirem us; cum tua  celfitudini fit fuggeftum-., 
quod vel t ib i ,  vel d i le d o  filio P .Peleti domino 
Alefti vaííallo tu o  fiat iniuria. Ad quod tibí b re-  
uiter refpondemus, prout conftat ex  vetuftiífimis 
Ap oft lica  fedis d ocum en tis .  C om itatu s p rad i-  
d u s  eft feudum R om an a ecclefia  cenfuale, quod 
iufte tenuit,  vtcom m uniter  dicitur, aliquo tem 
pore bona memoria Bertrandus com es abauus 
d id i  P. fed &  comités Toloianiiufte , vt  ipfi dice- 
b a n t ,  iniufte, vt  plurimi fentiebant, illud diuer
fis temporibus tenuerunt. Verum  cum com es 
Tolofanus pater quondam con itis Tolofani»

ter laborauimus in ftatu alio conftituti,vtt Magalo* 
nenfis ecclefia aliquid cis daret,  fed non potui- 
mus obtinere .

31 N u p er  vero ex q u o ,  licet immeriti, federa 
confcendimus alriorem ,ad eiufdem P .d e u o ta n u  
inftantiam venerabili fratri noftro epifeopo Ma» 
galonenfi dedimus poteftatem aliquos ci reditui 
a íf ign an di. A d  quod nos induxit eiufdem P. do« 
mufque fu a d i le d io  iam p rafe r ip ta : fed &  honor 
eiuídem epifeopi &  vtilitas, cui credebamusexpe- 
diensj &  v t  poíTemus fcrupulum conlcientia» fi 
quis erat ,  redimere, vulgi clamoribusfatisfacere, 
omni iuris neceílitate ce ífan te , &  didam  domum 
fatis fibi vicinam in fua gratia re t iñ ere . Qupcir- 
c a ,  fili charifTime, nenio tibi fuadeat praiudi- 
cium in ijs ómnibus, vel eorum aliquo tibi faduin: 
nifi forfan ad id fe velint con u ertere ,  qui deted® 
A pofto lica  male fentiant, vt  inquirant q u o m o  
do R om an a ecclefia in R eg n o  Francia feuda ha* ^  
bere potuerit, ficut aliquos audiuimusfufurrátes. ^  
Quibus dicimus , quod licet vtique h a b e th ac  &

Rp
eosi!

^  # T______ _ ____________  a
alia,nec eft aliquid quod impediat.cum nec regnw 
cum Regibus natum fu e r it , nec a folis Regibus Je¡j( 

proxim o iam d e fu n d i ,  ex caufis ad iudicium apo- acquifitum . Etfi ve tereslegant hiftorias de Nar-r 
ftolicum ratione fidei pertinentibus,per felicis re- bonenfis acquifitione prouincia,perfonales labo- fe 
cordationis Innocentium papam prardeceíToreau* res inuenient R om anorum  Pontificum Se furores»

(jui



<¿uí n5  tam Regum fuerunt focíj in v iao rfjs ,  quam 
jíeges nunc fequaces , nunc focios habuerunt 
taquam negotij Narboneníis domini principales. 
Tuis ergo contentus finibus, &  regni latitudine, 
q u o d  virtute mirifica noftris temporibus D o m i
nas ampüauit,didum epifcopum,& in ipfo Roma- 
nam ecclefiam non perturbes nec fufurronum-» 
fomnijs irritatus, qui quandoque loquentes pla- 
centiacredulis auribus fel mellitum inftillát, quod 
in te,fiüjpoífe non credimus,ruar dudum conftan- 
tiam circumfpedionis e x p e r t i . Carterum de mo- 
neta miliarenfi , quam idem epifeopus cudi fa c i t , 
yt dicitur, in feudo ecclefiar, ei feribimus, quod 
etiam iuri contrarium arbitramur, &  Chriftian* 
jnconueniens honeftati. D at.xvi.ka/.oélobrts an- 

*119 11' ]
g  32 Non continuerat etiam puras manus ab 
. inuadendis ecclefiarum bonis Eduardus Anglo- 

rum R e x ,  quem Bonifacius horratus e f t , vt  ere- 
{fíc¿ pta Eboracenfi ecclefia* reftitueretThom aarchie-  
íiíirdu* pifeopo, quem ea dignitate ornarat Pontifex, R e-  
MfcB glcl ue &  c êf °  > ac fuffraganeis coir mendarat: a 
[jit-n Tm poralta, inquit >feu regalía eiufdim Eboracen- 
Mon«ur J¡s ecclefia, qua per te vacationis eiufdem tempore te- 
!3Te?é nm dicuntur.fine qualibet difficultate refittuens, te 
°¡ re¡ii. fibireddas tn regiofauore munificum , ¿7* cunélis op- 

portunitatibus gratiofum ; ita quod tdtm arebiepi- 
feopus tua celfitudinisfultus a u x ilio , in commtjja. 
fibi cura patloralis officy poffit Deo propitio pro- 
[perari, &  tibi exinde a Deo perennis v ita  pra- 
mium, &  a nobis condigna proueniat aéiio gratia- 
rum. Dat. Laterani v 11. id. martij anno v i .

33 Hoc anno,cum orientalium Chriftianorum 
Regum repórtate de Saracenis v id o r i*  fama iru  

•m occidente increbuiífet , adornando in Terram.» 
proinftju ftH&ám expeditionis confilium Bonifacius fufee- 
wdi<re- pit(quamuis poftea illud euanuerit)eaq;occafione 
fc'Terrç adeogendas ex to to  orbe Chriftiano décimas in. 

y * cubuit, quo argumento plures in eius regefto ex« 
j¡ iiU. tantlitera; a. Cacterum parum Pontificijs defide- 

rijs principum zelus refpond it; loannes tamen., 
Bmanni* dux, pietateincenftis, facro bello fe de- 
uotut, quem Pontifex literis fuis magnis laudibus

I iii ep.
extuht.b

loanni duci Britannia .
Gaudemus &  l«etatnurin D o m in o ,  quod tu 

grandis deuotionis ad Deun:, Romanam ecclefia, 
& Terram fandam claritate prarfulgidus , ipfius 

fajan térra: necesarias cómodiratesaduertens,fuispro- 
¿fcÜ k^tibusctefid.ránter intendis, ac intento profe
r í  queri$artímo,qua; fibi percipis profutura . Nuper 
fadtc enim nóbis per tuos nuncios & literas intimafti, 

¡a tU zc*° êrucntl ac* ipfius T e rr*  fanda? ne-
¡mfita? 80t,i,m reuerenter afpirans, viuific* Crucis af- 

fumpto fignaculo , ad rerram eandem, ad quam-, 
íamdiu habuifti propofitum transfretandi, &  ad 
quam alias transfretafti, propoms &  p rop eras,  
aut in inftanti,  vel faltem infra feftum natiuitatis 
B. loannis Baptift* proxim o futuram in eiu fdenu 
terr* fubfidium cum maiori &  meliori, qua po- 

¡íiuilul tens,comitiua nobilium perfonaliter iter arripere 
Su* trans r̂etan^̂  • q a a r e  nobis humiliter fupplicafti, 
xaiurfs ¡;t a d h oc pium pr*bentes aífenfum, tibi &  omni- 

i n  "Us tecum transfretaturis transfretandi licentiam 
i ftri & confuetam indulgentiam concederé dicnare- 

mur.

N o s igitur ,attendentes quod ad ipfum diri- 
B** l̂s ^udiofis operibus mentem tu a m , vt pro  fui 

gloria nominis in terris corpore militans, & labo- 
rc$ am p led en s,  ccelefte pra?mium confequaris; 
nobilitatis tua- prudentiam exinde multipliciterin 

Annal.EccJsTom .X IV .

D om ino commendamus, ac laudes &  gratias A l-  
tifsimoinde referimos, qui hoc tibi confpicitur 
inípiraífe. Ideoque tibi fuper huiufmodi tuofa lu-  
bri propofito  fauorabiliter annuentes,tibi &  óm
nibus , quos tecum transfretaturos e leg eris , qui- 
que tecum duxerint transfretandum, petitam-. 
transfretandilicentiam, illamque indulgentiam, 
qua: transfretantibus in ipfius te rr*  fubfidium^ 
conceífa fuit in generali concilio Lugdunenfi, au- 
doritatepra?fentium im pertim ur. T u  i ta q u e , fili, 
mentem tuam prudenter S¿ deuote ad profecu- 
tionem operis tam laudandi co rro b o ran s, votum 
tuum in hac parte fie folicite, ficlaudabiliterexe- 
quaris,  quod ex hoc repromiífum prar i.ium ge- 
rentibus bellum Dei confequaris ab ipfo, m A po- 
ílolicar fedis gratia pleniori concrefcas, &  h ima
na; laudis pra?conium merearis . Dat. Knagnta iv .  
kal• oóiobns anno vi. ]

54 Duxiífe in Syriam crucefignatum exerci- ^  
tum Britanni*ducem  non reperio,ac facile ab ar* 
dúo confilio deterritum arbitror,cum n o u a sS y n *  syr»'«con 
conuerfiones intellexiíTet. Hoc enim anno Caifa- ucr“ones* 
ñus, cum menfe aedímidio euolutis apud D am a- 
feum felfas bello vires recreaífet, audita Baydo- 
nis RegisTartari in Pcríidem irruptione, eo figna 
dirigere coaftus eft : ex cuius difceífu Capchick 
proditionisconfilia agitau it ,  atque *ftateadulta, 
cun. nulli ex occidente ad ineundam Syri* poífef- 
fioné.quam reftitui Chriftianis Calfanusipfe iufle- 
ra t ,  aduentarent exercitus,tradud^que eíTentin- 
Perfidem vires Tartarorum, Syriam in priftmum_» 
Saracenorum dominatum re d e g it , vt hifee verbis 
narrat A yton u s a: Cumque Cafanus taliter mora- AAstb\n 
r e tu r , &  daretfefolatio &  quieti, e> ecce rumo-  biflorit* 
res venerunt de quodam fu o  confanguineo nomine^, *-43. 
Baydo, qui ingr,ffus fuerat regnum Perfarum  , da- .Baydon!s 
mna Cajanoplurtmainferendo : &  quia dubitabatur per^ern* 
ne dt.erws fa ceret,  confultum fu it  Cafano , quod ' 
ad propria remearet. H ts itaque rumoribus intel- Rcuocat* 
leéiss , Cafanus praceptt maiori duci fu i  exercitus, ab expedi 
qui vocabaturCotuloJfa, quod cum parte exercitus t!one 
ad cujodiam rtgni Syria remaneret, &  Molay ac WC *L 
alijs Tartaris , qu i erant m  térra G azara , manda- 
u i t , quod obedirent Cotuloffa , quem dimtferat lo
co f u t . Pojl bac ordinauit Cafanus batulos &  rt-  
élores fuper qualibet ciuitate , &  tradtdst ciuitatem 
Damafci* Capcbick prodstorifuperius nominatotno• ^ 3,‘ 
dum enim Cafanus cognouerat velle fu u m  . Pojlea Datimpe 
vocari fecit ad f e  Regem A rm m ia , <2?* fu u m  fib i re ría , ve 

ferauit receffum , dicens : Libenter tradsdijfemus Chriftia- 
terras, quas acquifiuimus,cuJlodiendas Chriftianis,fi n,s rcftl' 
venijf ent, & Jivenerin t, Cotuloffa dabimus m  man- 
datis, quod eis refiituat omnes térras , quas ba£íenus 
tenuerunt , ¿7* ad reparationem caflrorutn det eis 
fubfidium opportunum.

H is ómnibus f ie  completis , Cafanus arripuit 
iter fu u m , tendens verfus Mefopotamiam: cumque 
adfium en Euphraten peruenijfet, mandauit Cotu- 
lo jja , v t dimifjis Molay viginti milltbus Tartaris, 
ad eum cum refiduo exercitu acceden jfltn a ret*
Cotuloffa quidem fe c it , fic u t receperat in manda
tis  : vnde Molay fie tit  in cufiodia regni Syria pro Molay 
C afano : {¡y fuadente Capcbick. proditore, M o -  Hieroíoly 
lay fe  tranfiulit verfus partes Hierofolymitanasin^  ®as tca* 
quodam loco nominato G a ur,vtibi pabulapro equis '
<£> alia neceffaria inueniret. Aefiiuo vero tém pora  
adueniente, Capcbick pradifius , qui erga Cafanum  
iamdudum conceperatfalfitatemsocculte mifit adSol- Daraafci 
danum , quod redderetfibi Damafi um , &  alias ter« deferí»* 
r a s , quas Cafanus &  Tartarí occupauerunt ítl~* 
regno S y ria '. E t Soldanus promifit Capcbick, quod
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f i t a  i quepromiferat,aáimpleret ,fib i daret perpetuo 
domimum ciuitatis D aw afei, Ó* de thefauro fu o  
etiam magnam partem , & fororem fuam /ibt trade- 
r e tín  vxorem . í t  tta pojt modicum temporis fpa-  
tium  C apcbick, rebelas effettus , fecit omnia caflra 
Tartaris rebellare; fpes enim tllorum erat aflús afti- 
ui temporis, tn quo Tartarí non poterant equitare9 
ñeque Juis fubfidium impertiré. Quando Molay vi- 

rumcTyl d it , quod omnes terra rebelles f«¿Ja fuerunt, non-* 
na fuga, fm ta v fu sila re  cum tam módicagentium quantitd- 

te i vnde per viam breuiorem fe  pranjlulit ad regnum 
M efopotamia, &  notficauit Zafano omnia, qua tn 
regno Syria euenerant feriatim . Cafanus vero tune 
non potuit aliud facere per aílum  temporis: fe d  •ve
rtiente tempore hyemali fuper litora fium m is E u-  
pbrfltis fuum  fecit máximum apparatum. Q u *  d. in 
fint fecuta,fequenti a n n o d ice tu r  : nunc reliquas 
orientis res coniungimus .

3 5 Recrud¿fcebant tune in C yp ro  graues 
Cyprus fedinones, qu *  cum regnum illud euerfur* ef- 

<'cnT’  ni remedium aíferretur,Bonifacius apud Re- 
ngitatur! gem queitns eft a ,  ab ipfo fane i tam le g e m , dum 
a  Lib. ó .  regni fiatirs mtlius temperan p o f le t , non íeruari , 
*P'1 monwitfcjue ne ex eo grauiííima mala emergerent, 

periculum im p en d ere .
Henrico Regi Cypri illu ftr i .

Gircailla te con uen it ,  filichariíTime,opein^ 
& ojtopam exhibere folicitam , qua: diuin* maie 
ílatreomplaceant, t u *  falutis incrementa procu- 
rent , t in q u e  regni ftatum refpiciant profperum 

Henrici & tranquillum . Sane fide digna relatione compe. 
Heg.Boiji r im u s, q u o d  ordinationeui piam Sí prouidami-i-, 
factus, vt quam pro  tua &  ipfius regni qui . te pridem inter 
a fe faiicu te-,ac pra?latos , religiofos eiufdem regni aucto- 
HOHm'cfi- r*tate apoftolicaduximus faciendam, pro tu a v o -  
jionendo luncate non feru a s, nec facis ab alijs obferu ari: 
vbfctifeC' propter quod verffimilis dubitationis caufa fug- 

geritnr ,n eoccafion e huiufmodi grauis in regno 
prad ifto  turbatioms materia fu ícitetur. C u n u  
igitur ad tuam di&ique regni pacem , &  quietem 
conrinuam more pij patris, quem non pr*tereunt 
filiorum in co m m o d a , folicitis ftudijs intendamus, 
excellentiam regiam rogandam attente duximus 
fie horrandam , quatenus pro diuina &  Apoftóli- 
ce fedis reuerentia, tuiquc honoris augun.ento, 
pr*di<Sam ©rdinationem indefinenter o b fern c s, 
¿c ifteonenfle facias obferuari; illam fuper hoc ef- 
ficaciam impenfurus , vt  exinde pr*ter  laudis 
htm;ftnte pi‘*conium  a D óm ino pr*m ium  conle- 
quaris, rtofqüe regi* deuotionis pron-ptitudinem 
nonfm rneritó  commendemus . Datum Laterani 
xiv. kal.tan u a rij anno v i .  ]

36 Erupiffe per h * c  tépora funefta Turcarum
i  n i f i .  Imperij mitra Laomcus Chalcondylas b Athenien- 
Xurc.1,1. fis & Card. Baronius c obferuant. Cum vero iam 
tBaren-in anteSoldanos Turqui.einterdum a Romanis Pon- 
noiiiMiS. t jflcjtyus folícitatos ad fidem Chrifti am p ie len -,  

dam riderimus, ¿amque in imirenfum eorum p o -  
tc n m e x c re i ie r it*  Turquiam ,ex qua hoc tempo- 

d /ythen, re erupere, quam iam multis ante feculis iübcge- 
bifi.oruu. r:ínt> ex A y th o n o  d eorum  finítimo &  co *ta-  
Pçicriptio neo deferí bere oper*  pretium eífe ducimus: Re- 
T’urcia;. gnum, frtquit, T  arquiec eji valde magnum , &  diui- 

tijs opulentum . Et infra : Confines habet ex  parte 
orterilH cum Armenia maiéri, &  partim cum re
g n o  Georgia. E x  parte Oecidentis dtlatatur vfque 
ad ciuitatem Satalia, qua fupra mare Gracia jitum  
babet. Exporte ftpttntrionis nullos habet cum ait- 
qua térra confines ¡fed  de longo in longum exten-  
dtiúr fupra Itttera maris maioris . E x  parte tneri~ 
4w  partim babet confines cum fecunda Armenia > &

partim cum O lid a  , & pirtim  <vfque ad mare Gr 
cía dtlatatur, & r ifp ic tt  infulam Cypri. Ifludrt* 
gnum a diuerfis nationibus partium orientis G r ^  - 
appellatur, quia antiquttus Imperator Gracorum^  
terram tjlam T u rq u ta , quajipro fuo proprio feru4. 
b a t, &  per duces atque officiales Imperatoris tune Jl 
temporis rcgebatur . tojiquam  vero Turcbi occtu 
pauerunt terram illam, &  habitauerunt ibidem,ele* 
gerunt dominum fuper eos, fy  illum vocauerunt 
Soldán, quod ídem eji quod R ex in idiomate Latino* 
rum : &  ex tune terra illa f u it  vocata Turquía. 
pracipue a Latinis. Pluribufque interie&is de iilLus 
prouincijs pr*c¿puifque vrb ib u s, fubdit de gen- 
tinm in Turquía morantium r itu : In  regno Tur~ 
quia habitant quatuor ge ntium nationes , videlicet 
G raci, Arment, &  Iacobini ( ifii Chriftiani fu n t ,
&  v iu u n t de mercationibus laboribus terra)  &  
Turcki,qut fu n t Saraceni, &  illius terree domwium 
de Gracorum manibus abjlulerunt , et.aliqui funt., 
qui viuunt de mercationibus et laboribus terra , et 
habitant inciuitatibus, etin vtllis ; alij vero femper 
petunt nemora, et itant in c-ampis byeme et aflate^, 
qui ouiumf u .i t pafloras, et ju n tfa g itta r j valde bo- , 
n t . Id r .g n u m  iam ante fubadum  a a Tartaris, ,1 
oblarumque b Liuoni Regi Arn en i*  vidimus j 
fed ab ipfo repudiatum h o n e í le , cum adampiif- jt 
fimas prouincias in o f ic io  continendíís ab occi- »•*». jj 
dentalibus Chrillianis non iuuaretur. Antequam ^  * 
vero eas regioncsTurci G r*co¿n m  eriperenrlm- ' t 
perio , eorum obicura adeo extitit o r ig o ,  vt ex ? 
quibus regionibu6 ernerferint,certenc feriptores; 
in earr vero opinionem vergit Chalconylas c, ex {c¿¿, 
Scythis.^enus duxiífe,atq; agreftem máxime & in* IM 
conditíi vitiendi morem tenuiffe,quod ipfam Tur- 
ci vocem íignificare ait.Pofl; vero Sultanum Azati- 
nen; pulfum a Tartaris T u r c iG r ^ c is ,  a quibus in 
aduerfis excepti cultique fuer«ant d, improbam-. % 
gratiam retukrunt,grauefque intulerunt clades, gk]¿ « 
quas ita deferibit Nicephorus G reg oras.  h  ¡

37 Sub hoc tempus in oriente maxima cúlami* g«j I 
tatum, et turbuientiffima tempfjlates extiteruntinam lap» . 
cum nulli ibt Romanorum •exercitus ejfent, Turco- I 
rum Satrapa , contun¿lts viribus, mcurfarunt om- p, 
ni a vfque ad mare quodlibet, et ad ipfas Acgas com- 
migrarunt ; maximam partem virorum fim ul et 
mulierum, ítem infantes aumenta, opes Turei recent 
occuparant: qui vero clam euaferant, in próximas 
vrbes confugerunt: nonnulli etiam nudi et inopes 

fretum  traiecerunt. A tT u r c i, iam inrta concordia, 
omnes in Afia Romanorum prouincias forte diflri~ 
buerunt,Carmano Altfuno pleraque mediterránea» 
Phrygia obuenerunt vfque ad Philadelphiam,et ptQ* 
xime Antiocbiam , ad Meandrum fiuuium  f i t a m . 
Quidquid inde efl Smyrnam vfque, et ad interiórem 
lontaoram  Sarcbant cuidam obuenit. N am  M a* 
gnefiam, Prienen , et Ephefum altus nomine Safarte 
íntercepera t . A Lydia ¿ r  Aetholia vfque ad MyfizM* 
ad Helleípontumfiiam, Ca lame s &  filius eius Cera- 

fu s  obtinebant. Qute circa Olympum fu n t  et Bitby~ 
niam omnem Atman afiumine Sangario ad Papbla• ¡ 
goniam vfque Kmurij f ilij inter fe  partitt f u n t . Ha;C 
G r e g o r a s , qui A tm an v o c a t , quem Chalcondy-
}a« e O ttom anem appellatrincum s fuccelforibus # í j  I
reliquorum principatus poftea c o a lu ere ,  atque.» J 
ita is Turcarum primus R ex  collocatur, qui Pruf* t 
fam M yfi* vrbem fame fubegit,  atque in ea re- I 
giamconftituit.-'tum ad ftabilicndum regnum ver- pr# L 
fis ftudijs, pr*torianos milires leéüífimos fibi \ 
com parauit, quos ianuas íkie portas appellauit: S  8 
fuique terrorem  adeo ómnibus incuíHt » v t  ad c0r  ̂
exequenda ipfius imperia m ox impigre prouola-¿«s“

íc n t .



r c fít  * Auxerc profperos b a rb a ro ru m  fucceflus 
. ^ ríCcoruin d i f e o rd ia , cum A ndronicus Michae- 

í ñ i '  lis fili»5 &nior,.s Andronici nepos, pe l ied is  in de- 
(cotti* (c&ionCfn p luribus , auo fuo p e r  vim & nefas íce-
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b«wrK nrrum cripere meditaretur ;ita  enim T u r c a  refí-
augcn̂  ^ente nemine, Afiaticos G ra c o s  oppreííere, at- 
l*5¡BBé que in tantam hodie potentiam ex  imbellibus 
■̂ccrC' jnitijs Chriftianorum lugubri ignauia aflurrexere, 
' ytoppreíTa Chriftiani orbis parte iam reliquam_j 

perdidiííent, ni impios illorum conatus D eus re- 
primeret.

I E S V  C H R I S T I
annus 1301.

B o n i f .  V III.  PP. A l b e r t i  R o m .  R e c i s  3. 
annus  7 .  A n d r o n i c i  1m p . O r i e n . i 8 .

jT ^ X o r i tu r  cum nouofeculo  Seruatoris annus 
Xim ille fim us trecentefimus primus,quartade- 

ci ma indidione,quo Bonifacius illius diuini oracu- 
l i : Etce a conjlitui te fuper gentes , et fuper regna, 
vt euellas et deftruas, &  adtfices et plantes; non im- 
memor, Albertum Germ anici Imperij, ac B o c-  
mum regni Vngarici inuafores in iudicium accer- 
fiuit: te Maguntino, Colonienfi, ac Treuirenfi ar- 
chiepifeopis prouinciam A lb erto  deníitiandi tra
didit b, vt oratores fuos ad fedem Apoftolicam 
mitteretad impofítum fibi lefa maieftatis crimen, 
quo ca fo A d o lp h o  Romanorum Rege fe deuin- 
xerat,purgandum; ac fi pontificia imperia refpue- 
ret, illius fubditos facramenti religione liberarum 
ir i ,  Romanumq; Pontificem diuinarum humana- 
rumquelegum p a n a s  ipfi incuííurum: eodem que 
argumento ad catero s  principes eleéiores literas 
dedit  c .

Venerabilibus fratribus Maguntino, Co- 
lonienfiy et Trtutrevfi arcbieptfopis.

2 Romano Pontifici, fucceífori Petri &  vica
rio Iefu C h r ift i , cui in c a lo  & in  tetra omnis eft 
d atapoteftas, fuperfolium excelfum & eleuatum 
fedenti, congruit diífipare fuo intuitu omne ma
lum; illud p rafertim , quod accufatione non indi- 
get & euidentia f a d i , &  opus publicuni confiten- 
tur, nec tergiuerfationealiquatcgi poteft , &  pe
ne rotus orb is , ad Apoftolicam iedem vndique-j 
confluens, detulit clamore fo n o ro .  Hoc vtique 
tam horrendum , &  piaculare flagitium , fie per 
mundi climata diuerfa diffufum , multorum corda 
perturbat, mentes lauciat, incitat ad perditionis 
exempla; máxime íi non habeat tanta culpa fup- 
plicium, &  remaneret delidum  tam notorium  im- 
pumtum, m agna iuftitiá virtute petente vindi
can? effufi fanguinis innocentis . C u r  igitur p r a 
mifla dixerimus explicamus.

ln publicam enim deuenit n ot it ia m , quod 
clara m emoria A dulphoin  Rom anorum  Regem 
«ledo, &  apud Aquifgi anum more folito corona- 
t0 ) a principibus &  alijs magnatibus G erm ania  
iuramentis praftitis fidelitatis eidem ; feudis, ac 
terris ab ipfo recognitis, &  in feudum receptis ab 

» nobilis vir Albertus natus clara memoria
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Kodulphi Rom anorum  Regis, dux Auftria vaíTal* 
lagium, &Jigium homagium vt Rom anorum  R e
gi fecit eidem , nonnullis magnis &  grandibus 
ícudis ab ipfo receptis ¡ &  tándem quafi ad vomi- 
tum rediens, contra ipfum fuperbe rebellans, i p 
fo Rege Adulfo viuente,de fa d o ,  cum de iure non 
poífet, fein Rom anorum  R e g e m  e l i g í  procurauit; 

cum ipfo R ege d o a ú n o fu o  hoftiliterin campo

confligens,deR ege triumphauireodem,ipfo o ccU 
foin pralio  mem orato : ac poftmodum, fe eligí 
iterato procurans.in R om anorum  regnum fe non 
expauit intrudi, ín exempli malí permeiem , &  
fcandalum plurim orum , aprarfata fede, nec ap- 
p r o b a t io n e , nec regia nominatione o b te n r is : & 
nihilominus de fa d o  vt Romanorum Rex, máxi
me in G erm ania partibus, adminiítrare prafum- 
p f it .  C on tra  q u e m , licet propter diuerfas con- 
fiderationes & caufas,in libram prouida confide- 
rationis a d d u d a s , adhuc non duxerin.us, prout 
ex ig e b atn eg o tij  qualitas, procedendum,* ne ta
men p ropter diftimulationem temporis longioris 
vel tradum  indebitus fibi approbationis c o lo r ,  
vel fauoris accrefcat, n o s ad  quos ius & a u d o ri-  
tas examinandi perfonam in Regem Romanorum 
eled am  pro tempore ,eiufq;inundio, confecratio, 
coronatio,manus impofirio,nec non denuntiatio, 
feu reputatio idoneitatisperíone vel fo rm a ,&  no- 
minatio regia, feu ratione indigniratis perfona vel 
form a reprobatio pertinere nofcüturj fraternitati 
veftra de fratrum noftrorum confilio per apoflo- 
lica feripta diftride pracipiendo mandamus, qua
tenus vos, vel d ú o , aut vnus veftrum per v o s , vel 
alium, feu alios publice &  exprefle audoritate-*' 
noftra denunciare curetis in ciuitatibus, terris , 
feu locis,de quibus expedire videritis, & fit  verifi- 
mile denuntiationem huiufmodi ad p r a d id i  Al
berti notitiam peruenturam, quod n;fi prafatus 
Albertus, qui pro Romanorum Rege fe gerit, per 
fuos folemnes n u n tio s , &  procuratores idoneos 
fufficienrerinftrudoscum ómnibus iuribus,adis ,  
&  munimentis fuis infra fex menfium fpatium , a  
tempore denuntiationis huiufmodi compuran- 
dum, compareat coram nobis oftenfurus, fi velit 
&  poffit &  fua crediderit interefle, fuam innocen- 
tiam ; &  propofiturus rationabiles excufationes, 
íi quas h a b e t , fuper fuis ín pedimentis notorijs, 
crimine videlicet lafa  maieftatis commiífo , vt 
p ram ittitu r,con tra  Regem Adulphum prafatum, 
nec non excommunicatione publica,periurijs ma- 
nifeftis, &  diuuloata períécutione , quam ciusaf- 
finesfeu confanguinei, quorum acquiefcir cófilijs, 
&  ipfe prafumpíerunt contra d idam  fedem , & 
alias ecclefias exercere , &  impediuientis alijs ; & 
expofiturus ius, fi quod fibi com petir ,  v e ld ic a t  
competere in pramiífis, vel aliquo pramiíforum,
&  ad faciendum fuper pramiflis ómnibus &  fin
gulis, ipfaque contingentibus, q u a  iuftitiá fuai-e* 
b i t ,  &  expedire videbimus fibique duxerimus 
iniungenda,ac noftris beneplacitis pariturus; nos 
principibus eledoribus , ecclefiafticis &  feculari- 
bus, ac vniuerfis &  fingulis fub imperio Rom ano 
degentibus , d c  quibus expedire videbitur, diftri- 
d ius iniungemus, vt nullus fibi vt Romanorum-. 
R egi obediat,veJ in te n d a t; quin potius omnes re- 
cedant a b e o ,  ac o m n e s ,  & fin g u lo sa b  homagijs 
faélis ipfi A lberto  vt  Romanorum Regi, 8: fideli- 
tatis praftitis iuramentis abfoluemus, feu abfolui 
faciemus, vel denuntiabimus vel denuntiarifacie- 
mus potius abfolutos ; &  alias ram contra ipfum_a 
Albertum , quam contra fautores,& adiutores ip
fius, etiam huiufmodi dilatione, dcnuntiatione_j, 
feu termini aflignatione pendentibus, qua magis 
ex gratia feu mifericordia, quam ex iuris necefli- 
tate procedunt; tam ex prateritis ipforum culpis, 
exceíTibus,& offenfis,quam exfuturis, fi quas eos 
committere forre con tin g et,  procedemus fpiri- 
tualirer, ír tem poralirer , p ro u t ,q u o tie s ,&  quan
do viderimus expedire . D e  ijs a u t e m ,q u a  fu- 
per pramiflis &  circa pramifla feceritis, confici fa* 
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ciatis publica inftrumenta, illaque nobis per fide* 
lem nuncium tranfmittatis,* fignificaturi nihilomi- 
nus per ve ftrasliteras,  harum feriem continen
tes, qualiter procefleritis in prsmiflis . Dat.Late- 
rantid. aprilis pontificatus nojlri anno v i i . J

3 Paruiífe imperijs apoftolicis principes ele- 
Obfequú $ ° r e s  ecclefiafticos, ex  Henrico Rebdorfio coJIi- 
tur ponti- gitur ; is enim tradit a, ipfos vo cato  Rodulpho 
tidjs Im. palatino intentarte A lb erto  iudicium : Circa fe -  
«'hmV M ichaelisduxR odulpbus &  comes Palati-

bdol. f7US prafatus ab elc&oribus Imperij Moguntinenfi , 
in *nnJ Colonienfi, &  Treuirenfi arcbieptfcopis vocatusfuit 

ad Rbenum centra prafatum Rtgem A lbertum : v n 
de y dem principes contra ipfum Albertum coníjira- 

Inrendút uerant,eligentes ipfum Rodulphum pro iudice , & a f  
¡u diaura. f i rtnUs aá <°mitem P  alatinum pertinere ¡quodfit of- 

' fictum  palatina dignitatis ex quadam conjuetudint 
de caufis cogmfeere.qua ipfi Regi mouebantur. g ua
re contra Regem propofucrunt, quod dominum fu u m  
proprium , fcilicet Regem Adolpbum occidtjfet, ideo 
R ex  ejfe non pojfet, O- a i  depojuionem ipjius cogité-  
b a n t. Q uod ad palarinam dignitatem lp e # a t ,a d  
quam vo can d iin iu s  Regis Rom anorum  au&orí- 
tatem fpe&aífe narrat ex principum aífertione au- 
ítorjprajtereundum noneft,  ita id intelligendum , 
v t  licet primo apud Palatini fubfeUiaJisin Regem 
R om an orum  moueatur ex veteri more; ea tamen 
demum a Rom ano Pontífice, vr fu pre m o  iudice-» 
definienda fit, q u *  ex Vrbano IV. vetera Imperij 
inftituta ex  Richardi Regís Romanorum orato- 

iAn.Chr tibus referente,antea infinuauimus b.
1*¿3. n. A d  perducenda porrofufeepta coníiha Boni- 
Nepelín® ‘̂icius A n gelum epifcopum N e p efin u m , legatí 
•piíc»in_> apoílolici auftoritate inftru<ftum,in Germaniam 
Germán. mifit,quem ad munus ftrenuc obeundum hortatus 
mifl'usIc- eft c. Infefíatus etiam eft Alberti ftudiofos , vt 
Y u k  7 e x lircr is? at* Conftantienfem &  Baíiieenfem epl- 
tp.cur.ii, feopos miífis conftat,quibus ipfis demandata cura 
á j i  i dtp. eft, vt loan n em e T u rego  protonotarium  A lb erti  
ettr.ii. ómnibus priuilegijs,quibus ab fede Apoftolica». 

ornatui fuerat , exutum promuJgarent, deque»# 
ea re publica a& a conficerent « Cacterum AI- 

Albertus bertum , cum fe in iudicium vocari cern e ret , fu. 
Boni&ciü fique Regis fui fanguinis a <fe víndi&am e x p e t i ,  
«Temulcer. ím petus in archiepifeopos e’le&ores conuertiíTe • 

ijfque vi&is,demiíTe fé ad permulcendum Bonifal 
cium geflíífe , tandemque ad clementiam flexiífe, 
vifuri fumus, adeo ve ipfiusele&ionem poft bien- 
nium confirmarer, quo eius operaaduerfum G al-  
liarum Regem  vteretur* Nunc ad Vngaricas res 
fermonem traducim us.

4  Cum  Vngarí¡, alij Carolum  Caroli II. Sici
lia? Regís ex  C arolo  Martello primogénito d e .  
fuñólo n e p o te m , ab archiepifcopo Strigonieníi 
regia inun¿tione delibutum,Regem fal u tare nt; alij

• Htnr. Regis Boemia; filium elegiíTenr,ilIumq; e a C o lo -  
k c é f i  archiepifcopo corona redimiri curaífent, atqj 
T uL h. ,ra inteftin0 bcil°  Vngaria laboraret &  barba- 
k'ji.Btcm. rorum infidijs ac periculis cingeretur; Bonifacius 
i is.Boa- Oftienfem epifcopum ,legati a latere d ig n ita te j  

f in .d e c. ». a uñ u m  , in Pannoniam mifit f; munufque illud 
N onnulli criam in Polonia> Palm aria, Croaría, Rafcia, Ser- 
proccres *ua, L o d o m e r ia ,  G alatia, &  C u m an ia , ita gerere 
Vng. filíú iu íf it ,  v t  tamen in Vngaria tantum in íigm bus, 
R eg . quibus in rranfmarina expeditioneCardinales le- 
uocant.C” Saci ornari ToIerent,vteretur. 
fL ib j.tf. Nicolao OJiienfiy & V elletren fi epifeopo A .S .L . 
cuí. 1 $. Quamuis vniuerfis &  fingulis regionibus a

D e o &  Apoftolica; fedi deuons, fauorem apoftoh- 
cum , quotiens neceflitas ingruit, impendere de- 
b eam u s, &  ad eas n oftr*  mentís diffundamus íu-
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ttiitum , leuando in circuitu vígílís more paftorjs 
tam corporeos quam mentales oculos ; viforj * 
quid gregicommiífo nobis expediat,  & q u i d o pe. C  | 
ris impendí debeat circa ipfum ,  v t  illius fulti pr*, % 
« d io ,  cui cogitationes hominum praparantur  ̂
quique fortium arcus fu p era t , &  infirmos rob<¿ 
re potenter accingir minifterij noftri folicirudU ( 
n e m ; ad eaprarfertim, qua; fidelibus populis ne. [* 
ceflario expedire v jd en m u s, &  nouerimus p r o f j  ¡ 
tu ra fa lu b r ite r , Se vtiliterexponam us; inprafen, í 
tiarum tamen V n garis  regni nobilis neceffitatc» 
pra;cordialiter intuem ur, profundis meditationi- 
bus laboriofifque vigilijs infudando, vt  eidem ir¿ 
huiufmodi neceífitatum articulis opportunum 
adhibeatur, D om ino auxiliante, confilium , falu. 
breque remedium impendatur . Vnde cum hoftis 
humani generis pacis armulus, &  liza n ix  femina- 
tor,  ab olim in eodem regno turbationes &  fcan- 
dala fufeitarit ,• ex quibus regale folium, ipfiufque 
regni regimen multipliciter funtdeprefla, vaftatis 
fidelium bonis,ecclefiarum &  locorum ecclefiafti- 
eorum direptis iuribus, conculcara damnabiliter 
ecclefiaftica libértate, ac fubfecutis exinde ani
marum periculis, deplorandis perfonarum nefan» 
dis excidijs , &  alijs fere innumeris detrimentisj 
nos exinde granes amaras gefítmus &  portamus 
in mente noftra punchiras, dum miferabilis illius px 
regni conditio ,&  commiíTorum inibi cnormitates illi» I 
excefluuni infra noftra praccordia reuoluuntur. rtV f 
E t  vtinam defuper datum e ífe t ,  v te u m  honore f  
Dei , &  Ecclefiíc ac aliorum falubri ftatu fidelium P 
poífet com m ode circa tantum negocium exhibe- 
ri noftra pr*fentia corporalis, vt vbi mente vigí- 
lanterintendimus, ibiprarfentialiter noftrum defi- 
derium panderemus . Sed quia id conditio noftra 
non patitur,&  innúmera negociorum vndiq;con- 
currentium varietate diftrahimur, illos in partem 
apoftolic* folicitudinis de latere noftro nonnun- [ 
qua afiumimus,quibus fore percipimus calefti do
no prouisü,vtin altis & arduis negotijsfciát &  pof- S 
íint confulereprouide, ac vtili confilio prouidere.

Attendentes itaque , quod perfonam.» ¡. 
tuam altiifimus gratiarum Dominus fcientiarunu E 
magnitudine, prouidentia; m u ñ e r e ,  circumfpe- M  
d io n is  gratia , induftri* claritate , multifque_# Oto i 
virtutibus infigniu it , humeris tuis fortitudinis 
robur adicijens, vt ad laudem fui nominis freque- -J# 
teron era  grandia fupportares¡; pleniííimam quo
que de tuis meritis fiduciam obtinentes,licetapud 
fedem Apoftolicam ex eminentia tui coníilij val- 
de neceífarius habearis, nofque inuiti] quodam* 
m od o tanti viri prcefentiacareamus; ramen pro
p ter  vrgentem , 8¿ ineuitabilem neceífitatemdidi 
regn i,  cui íperamus in prardidisper tuamindu- 
ftriamcircumfpedam, illo tibi auxiliante, qui po
teft falubriter confuli,  &  vtiliter fu buen iri; te ad 
prafatum regn u m , commiífo tibi píen*legationis 
officio in eodem regno, &  in Poloni* , D alm ati*, J   ̂
C ro a t i* ,  Ram*,Seruiar, Lodomeriar, G a la t i* ,  & ¡¡¡¡¡í 
Cumania; partibusilliconterm inis, v t in e iseu el-  
las &  deftruas , diífipes &  difperdas , ardifices I 
plantes!, &  ftatuas in nomine D om in i,  ficut vide» 1 
ris e x p e d ire , de fratrum noftrorum confilio tan- 
quam pacis angelum deftinamus : in iu n d o  tibi 
n ihilom inus, vt  in regno ipfo inter eiufdem regni 
perfonas, nec non tam ibidem quam in prouincijs 
memoratis ínter ecclefiafticos & mundanos viros,
Ce yniuerfosaliosjcuiufcumqne conditionis, pr*e- ç 
minenti*, fiue ftatus , agas &  tra&es q u s  ad cui- » 
tum Dei &  p r * d if t*  fedis h o n o re m , obferuan- 
tiam ecclefiaftics. fanétioms , redintegrationenu»

ec-
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cultum , reformationem pacis, releuationem pan 
rerum, ac animarum faluteirj,& tranquillitatem-» 
co rp o ru m  p ertin eb u nt.

5 Et vt circa legationis ofíicium , quod in eo- 
dtfmregno Vngaria: tibi duximus committendum, 
t o  pofsis profperari facilius, quo folitislegatoríí, 
quimifsi de latere mare tranfcunt, adornatus in- 
íignijs, perfonam noftram quodam m odo pr*fen- 
tabis; de fpecialigratia apoftolica tibi au d o rita-  
tace concedimus, vt eifdem iníignijs , infra p r * -  
didum Vngaria: regnum d u m ta x a t , vti libere va
jeas, p r * d id *  legationis oíKcium profequendo; 
ita tamen, quod prarmifsis iníignijs in alijs com - 
xnifsis tibi partibus prouincijs, &  locis aliquate- 
nus non vtaris, &  quod id , quod in hac partea  
tibi pro euidentibus neceffitatibus, & vtilitati- 
bus regni p r * d id i ,  &  terrarum earumdem con- 
ceditur , ad aliquam confequentiam p ratextu  
concefsionis huiufmodi in regno &  térra eifdem 
propter hoc inpofterum non trahatur , Q u o -  
circa fraternitati tua: per apoftolica fcripra firmi- 
ter prxcipiendo m andam us, quatenus iniundnm 
tibí onus laboris huiufmodi pro diuina &  noftra_, 
reuerétia deuote fufcipiens, illud fie folicite,fie vi- 
riJiter, &  laudabilirer iuxta datam tibi a D e o  pru
dentiam exequaris , quod te tuisftudiofis labori
bus cceleftifauente clem entia , fperati frudus ad- 
ueniant, tuque per folicitudinis tua: minifterium 
illam,que pías caufas gerentibus pro retributione 
rependitur, paJmam gloria; feliciter confequi me* 
rearis . Dat. Anagnia 111 .id , majj anno v 11. J 
, 6 Eodem argumento archiepiicopos tu máxime 
ele<ftú atq; adminiftratorem ecclefi* Strigon é fis , 
epifcopos Se alios afqui aliquadigmtate ecclefiaítica 
vel ciuili in ijs regionibus em inerent; tum Pe loniç 
& Sclauoni* ducé, legatum debito honore compie- 
d i ,  fua raque illi operam cou meqdareiufsit b. D e 
que eadem legatione, N icolao  OlHeníi epifeopo 
Card.impofita, plures ali* exarata; lirer* c, vt in 
exequendis ipíitis imperijs firenue ftudium fuum , 
acdiligentiam collocarent. His diploma ad omnes 
eccLlíafticos adiecit, d vt quacumque itcrlegatus 
fufeepturuseífet, fi qua egeret opera, non deef- 
i e n t : Vniuerjitatem veftramrogamus &  hortamur, 
per apofiolica vobis feripta mandantes , quatenus di- 
fíum legatum, immo potius nos in ipjo, cum per par. 
t*t ve ¡iras tranfitum fecer it , ob reuerentiam Apo
stolicé fedis &  noftram benigne recipientes, f o  bo- 
nefle trabantes, eumdem hbt pro fu is fo fa m ilia  f u a  
■necejfarys fofecuro conduflu; nec non in eueóiia- 
nibui opportunis ,  fiue in via decefferint, vel defe ce ■ 
f in t , aut altasfuerint imp edita, cum fuper boc fue- 
■ritis per ipfum vel eius nuntium requijiti , in eundo, 
morando, fo  redeundo liberaliter prouidere curetis. 
E t f  tundem irgatum in aliquibus locis vel loco in
terdum moram protrabere contigerit, volumus quod 
nonjolum earumdem >eifque vicinarum ,veladiacen- 
tium partium , feu  aliar um etiam , ficu t eidem lega
to pro huiufmodi oneribus diuidendis &  facilius fup-  
portandis expedire videbitur, remotarum patriar- 
¿ b a , epifeopi, ele ¿ tí, abbates, prapofiti, arebipre- 
sbyten ,  plebani, fo  alij ecclejiarum pralati, &  per- 
f in *  religiofa fo  feculares ecclefiarum f o  mona-  
Jicriorum contribuere fubuentionibus huiufmodi 
Uneantur,  foc. Dat. vtfupra  , nimirum v 111 .  id. 
maij*

7  P rofed u s in Vngariam leg^tus , cum re- 
'gnum ingreífurus e í fe t , Colocenfis archiepifco
pus Vvenceslaum  iuniorem  Regis Boemiae filium

corona Vngarica cingere p r*fu m p fir ... Q u o  acce
p to  audaci facinore , Bonifacius legato prouin
ciam demandauit, vtm cuífo  amittend* dignitatis 
terrore  fedi Apoftolic* illum fe íiftere iu b eret , vt 
o b ie d a  fibi crimina d ilu eret . H*c vero ipfi má
xime im pofitafunt, inungendi l leg is  munus fibi 
non debitum inuafilfc ; illum diademate ornaffe, 
qui nulla fuccefsionis iura o b t in e r e t : íi quid d u- 
bij in eligendo Rege vifum e í f e t , fedem Apo
ftolicam confulendam fuilfe rem ten taífe :  cum_i 
iam Carolus Siculi Regís nepos a Strigonienfí 
e le d o  facro o leo in  Regem fuiífet deliburus: iura 
fedis A p o f t o l ic * ,a d  quam Vngaria ex Stephani 
primi Regís concefsione iure ftipendiario perti- 
n e r e t , infregiífe . Sed in re adeo graui queren- 
tem  Bonifacium a audire fatius videtur.

Nicolao OJlienfi {yV elletrenfi epifeopo , 
Apofiolica fedis legato .

Rom anus Pontifex fuper R eges &  regna_, 
conftitutusa D e o ,  in Ecclefia militanti hierarcha 
futí, mus exiftit, & fuper omnes mortales obtinens 
principatum,fedenfquein folio iudicij, cum tran» 
quillitate iudicat, &  fuo ¿ntuitu difsipat o m n o  
m aium. Prouide fa n d *  m em ori* pr*deceífores 
noftri Romani Pontífices, etfi eos diuerforum re
gum & regnorum cura folicitauerit oíficij pafto- 
ralis, fpecialiter tamen fua ftudia conuerterun t, 
vt regnum Vngari* , quod ad Apoftolicam fedem 
peculiarius pertinet, pra-feruaretur a n o xijs,P ¿  
falubriafufeiperet in crem en ta ,&  máxime contra 
C u m an o ru m , T artarorum , Se paganorum , ac 
fchifmaticorum hoíliles incurfus, quibus extitit 
hadenus plurimum impugnatum , 8¿ ex quibus 
ad magnum exterminium &  diminutionem habi- 
tatoruir. fidelium eft d e d u d u m . N o s  quidem-. 
p r*d id o ru m  ipforum vefiigia in itari vo lentes , 
in telledo  nuper ftatu miferabih d id i  r e g n i , quod, 
proh d o lo r ! in ípiritualibus & tetrporalibus muí- 
tiplicitereft collapfum , &  in quo vndique bella-, 
fremunt ; ecclefiarum pr*latis & perfonis eccle- 
fiafticis , nec non b aron ib us, & nobilibus, ac po- 
pularibusdiifidentibus in eodem , de tuacircum - 
fpedione confifi , te ad regnum ipfum cuiuplenae 
legationis officio duximus deítinandum .

Verura poft tuum difeeífuma nobis ad noti- 
tiam noftram fide digna re la t io , fed nimis amara 
perduxit, quod venerabilís frater nofter C o lo 
cenfis archiepifcopus ( fi tam en, dum confonent 
fa d a  relatibus , venerabilís fitdicendus ) ftipatus 
nonnullis epifeopis,& ecclefiarum pr*latis, ac ba
ronibus d id i  r e g n i , in tantam prorupit audaciam 
&temeritatis exceílum; quin potius ad tantam-* 
deuenit infaniá,quod diledum filium Vvenceslaum 
natum charilfimi in Chrifto filij noftri Vvenceslai 
B oem i*  Regis illuftris, in Regem eiufdem regni 
V n ga r i*  de f a d o ,  cum de iure non poífet, coro
nare pr*fum pfit ,  ingreífum tuum in ipfum re
gnum nequáquam exped ans,cum  eífesiliud cum 
huiufmodi legationis officio eueftigio intraturus. 
N e c  attendit didus archiepifcopus, quod nun- 
quam ad fe, vel pr*deceífores fuos Colocenfes 
archiepifcopos, Regum  V n gari*  coronario de-* 
iure vel de conluetudine pertinuerat, necaliqua- 
tenus pertinebat ; fed huiufmodi Reges folent 
per Strigonienfem archiepifcopum , qui eít pro 
tem pore, coronari ( vrnon profequamurad p r*-  
fens quom odo nec ex  fuccefiione feu iure aliquo, 
quod o ccu rra t ,  regnum ipfum debebatur V ven- 
ceslao nato p r * d id o  ) fuper quibus in dubio fal- 
tem nos vel t e ,  q u igereb as in  illis partibus vices 
noftras, confuleredebuilfet. C u m  enim inter le-
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pram & t\epram variaretur iudicium , erat ad nos , 
qui Cammi facerdotis leuitici generis vices geri- 
n'UU, locumque tenemus, in tam arduis cafibus 
Vçcurfus habendus: máxime cum magnificus vir 
Carolus»nepos chariííimi in Chrifto filij noftri Ca
roli Sicili* Regis illuftris, per diledum  fil iun u  
Strigonienfem eledum» &  adminiftratorem au
d o rita te  noftra in fpiritualibus &  temporalibus 
Strigonienfis ecc lefi*  conftitutum, in eiufdem-. 
regni V n g a r i*  Regem  fuiífet antea coron atus.

8 Ad h*c nolumus t e  la te r e ,  aut in dubium 
re u o c a r i , quodm em oratum  V n gari*  regnum fa- 
c r o f a n d *  R o m án * ecclefi* a beato Stephano ; 
primo Rege V n gari*  C h rift ian o , cum omni eius 
iure , ac poteftate denote oblatum fuit , &  tradi- 
tum reuerenter: qui etiam ad ipfius regni folium 
noluit audoritate  propria fublimari, fciens quod 
nem ofibi fumere debet honorem  nifi qui vocatur 
a  D e o : &  ideo non a q u o lib e t , fed a vicario lefu 
Chrifti & fucceífore Petri aífumpíít regium dia
dem a. Fuerat quidem diuinitus reuelatum, quod 
e i  primum in gente Vngarica corona debebatur 
Se regn um , ficut h * c  plenius docum en ta, q u *  
feruantur in archín ijs m em orat* ecclefi* Roma- 
n *  teftantur, &  ad ipfius archiepifcopi potuerunt 
notitiam  peruemífe. Vnde cum fupradidus ar
chiepifcopus culpabilior fuerit in hac parte, eft 
amplius puniendus.

9 N olentes igitur huiufmodi audaciam exceífus, 
te  infaniam d id i  archiepifcopi, ficuti nec debemus, 
fubdifíimulationetranfire, quamuis adeo fint no- 
torij quod nulla poífunt tergiuerfationecelari; vt  
tam é fibi,fi quá forfan habet,defenfio relmquatur, 
q u *  ipfum &  fi non excufaret a toto,faltem  excu- 
faret a tanto ; fraternitati t u *  per apoftolica feri- 
ptam andam us, quatenus per te, vel per alium,feu 
alios pr*fatum archiepifcopum Colocenfem fub 
peenapriuationis &  depofitionis archiepifcopalis 
oneris, o f l k i j , &  honoris, quam fi fecus fecerit 
ipfum incurrere volumus ipfo f a d o ,  ex parte no
ftra perem ptorie citare procures, vt  infra qua
tuor menfium fpatium poft citationem huiufmo- 
difufpenfus ab omni beneficio &  officio perfona
liter com pareatcoram  n o b is ,  fuam fi poteritin- 
nocentiam oftenfurus, ac pariturus noftris be
neplacitis &  mandatis . C ateru m  íi pr*fentiam 
ipfius archiepifcopi tute vel commode adiri non 
poífe credideris , ad citationem huiufmodi fa- 
ciendam, tu in aliquo vel aliquibus ipfi archiepi
fco p o , vel Colocenfi ciuitati vicinis, feu alio vel 
alijs loco  vel locis folemnibus , de quo vel qui
bus expedire videris, fimiliter per te , vel alium, 
feu alios eiufdem citationis ed idum  publice ac di
ligenter  proponere ftudeas ; ira quod verifimile-» 
í i t ,  quod citatio ipfa peruenire poífit ad eum—*.
Q uam  quidem cita t io n e m , vt  pr*dicitur, facien- 
damfufficere volum us, atque decernim us, ac íi 
f ieret coram archiepifcopo p r* l ib a to .  Diem au
tem huiufmodi citationis &  propofitionis, &  for- 
m am , &  quicquid fieri contigerit in pr*miflis, 
nobis per tuas literas, harum feriem continentes, 
fideliter intimare procures. Dat. Laterani xvi. 
YaLnouembrnanno v i  i .  J

10 Simillimas querelas apud Regem B oem i*
effudic a ,  vríitque vt  fuá fponte , q u *  minus 
prudenter tentata  erant,reuocaret: perpenderet 
a n im o ,  quo tándem fuccefsionis iure vel titulo 
filius fceptrum Vngaricum fibi a rro g a re t : tem e- 
ritatem Colocenfis archiepifcopi, qui regis con- 
fecrandi prouinciam ad fe nó fpedantem  affrda- 
rar,nullú ¿pfi ius tribuere; regni fupremum domi-

nium ad Romanum Pontificem fpedare,atq; in ea 
controuerfia excipienda eius im peria : labefaclatu 
iam Tartarorum &  Cum an orum  armis iacere il]Uc| 
regnum , quod antea in fummum fplendorenu 
effloruerat , ac magis iam h oc temerario fa$® 
lacerandum. Si qua iura fibi in Vngaria aut pro. 
uincijs fibi vindicet, coram fede Apoftolica di- 
fe e p te t ; ea omnia integra atque illibata ferua* 
tum i r i .

Charijfimo in Chrijlo filio  V  Venceslao Regi 
Botmite illu jir i.

Etfi Reges &  principes orbis terr*  catholici 
fidei profeífores, fie ecclefi*  R o m án * deuotos pa* 
terna beneuolentia profequamur ,• perfonam ta* 
men tuam , dignitaté regia infignitam, fincera^. 
charitate conftringimus,& fingularis beneuolentiç 
brachijs amplexamur ; ideoque tibi familiariiu 
fcribimus, teque alloquimur confidenter. Mira* 
mur fiquidem &  turbam ur, quod ferenitas tua^ 
fuftinuit &  pr*ftauit aífenfum ,  quod diledus fi
lius Vvenceslaus natus tuus in Regem  Vngari* 
fitaífumptus, &  a Colocenfi archiepifcopo, & 
nonnullis fuis cómplicibus paífus eum fueris coro
n a r i . Vtinam difcufsiífes ex  quo c a p i te ,e x q u o  
iure , qua fuccefsione, quo titulo pr*fatus natus 
tuus ad ipfius regni regimen fitaífum ptus;&  quo
modo coronam a b e o  recipere d e b u it , q u iau d o-  
ritatem Reges V n gari*  coronandi non habebat 
de confuetudine vel de iure . N e c  debuit A p o
ftolica fedes, mater omnium &  magiftra,contem- 
ni , quin faltem in d u b ijs , &  maioribus caufis 
ad  iplam fuerit recurfus habendus ; fine cuius 
etiam au d o rita te  f a n d *  mem ori* Stephanus 
Rex V n g a r i* ,  diuina reuelatione pr*m on itu s, 
noluit in ipfius regni folium fublim ari: fed tam
quam A aron vocatus a D e o , ab ipfa fede accepit 
humiliter coronam &  regnum . Hunc Stepha
num D eus de tenebris infidelitatis e r ip u it , &  vo- 
cauit in admirabile lumen fuum : qui fuit primus 
R ex  Vn gari*  Chriftianus , a quo defeenderunt 
perfon* m agn* fa n d ita t is ,  mir*que virtutis, 
quorum  beatitudines tranfierunt alijs in exem- 
p iu m .

Sed heu ! hodie regnum tam nobile, tam pr*- 
clarum &  in fpiritualibus &  in temporalibus eft 
coílapfum , &  quafi datum in pr*dam; &  per C u
manorum , T a rta ro ru m , fchifm aticorum , & 
paganorum hofliles incurfus fere ad nihilum eft 
d e d u d u m : &  ideo plus turbamur de nouitatibus 
p er  d idum  Colocenfem archiepifcopum circíL, 
pr*didum  natum tuum nouiter  attentatis ,  q u *  
difeordiam pariunt, &  difpendiagrauiora minan- 
tur , nifi Deus e x a lto  in regno ipfo pacem effun* 
d a t , q u *  eft vinculum charitatis. Ad quam pro- 
curandam inter difsidentes in eo venerabilem fra
trem noftrum Nicolaum Oftienfem 8c Velletren- 
fem epifcopum Apoftolic*  fedis legatum , ma
gnum vtique R om án * ecclefi* m em brum , cum 
píen *  legationis oíficio duximus deftinandum-». 
Q uapropter ferenitatem tuam rogamus, &  hor
tamur a tten te ,  per Apoftolica tibi feripta diftri- 
d e  pr*cipiendo mandantes , quatenus per te-* 
ipfumcorrigere ftu d e as ,&  remediare p rocures ,  
q u *  circa pr*fatum natum tuum in hac parte mi
nus prou id e&  inconfulte attentata nofcuntur; Si 
tam tu , quam tui &  filij memorati íequaces 
eiufdem legatiaequiefeatis falubribus monitis re
uerenter , 8c vos eius beneplacitis c o a p te t is , qui 
v t  pacis án gelus, nuntiufqué falutis, non abfque 
multis folicitudinibus &  lab orib u s,  ad regnum 
acccfsiífc nofeitur pr*h batum .
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C ttcrtim fi q u a iu ra t ib i ,  ve ln icpiprato  nato 
tuo competerent m regno V n gari*  fape diC&>,
^ q u c  prouincijs, caque profecutifuentis coram 
nobis , illa difpommus íllibata ieruare , nec-mi- 
fyiere, fed augere . Sic igitur habere te ftudeas 
jn.pra;imfsis, quod a D e o  pr*mium , &  d i d *  fe- 
¿isfgrtóiiim m erearis , nofque reddas ad tua &  
ciufíiein nari tui promouenda com moda prorn- 
ptior-es* Dat. Laterani x v i .  Val, nouembris an- 
nova.] Extant quoque ali* ad eundem Regem 

/ f  pontifici* l iter*  <» antea, tertio  nimirum id. maij 
dat*» qnibus ipfi legatum impenfe commenda- 
uit. Hadcuus de apoftolica Rom ani Pontificis 

da 3 folicitudine & ftudio pro eXtinguendis V n garo-  
J&oo rum difeordijs, regn oq ueil lo  olim florentifsimo, 

ac tum ímif.re concuífo, priftin* digmtati refti- 
tuendo. Q^jd vero pro temperando ecclefiafti
co f t a t u ,  exorienttbufque feditionibus compri- 
mendis, ac pace in Italiam reuocanda molitus fit, 
intueamur.

u  C u m  emer.gerent.in dies noui tyranni, qui 
dirionempontificiam difcerperent.adeos compri- 
mendos atque in officio populos continendos, 
prapotentis alicuius ducis operam  fibi necefla- 
nam b d u x i t . In eam rem iam ante elegerat C a- 
rolum Valeíuim Philippi Galliarum Regís fratrum 
Andium comitem,qui hoc anno in Italiam floren- 
tiííimo ftipatus exercitu venit, vt  ingentia cólilia, 
qu* agitabat,perducerct,atq; a Bonifacio magnis 
honoribus exceptas e í t . Creauit  illum in primis 

majnK. pontificiaruní copiarum ducem , -vt non modo 
¡ J j J  perduclies ecclefi* in ecclefiaftico principatu de- 

bellaret, venun eriam e o s ,  qui ipfius ecclefi* 
fidiflimos oppugnarent,cuerteret: de quo ipfi de- 

¡b lil mandato muñere hoc diploma e x a ra tu m . c
¡Bonifacius, ¿rr. Católa nato ciar* memoria 

Philippi Regis Francorum comiti Andtgauevfi\to- 
tius térra Romana matris eccUfia temporali turif- 
dtftioni fubietta capitaneogenerali, & c .

0? Leuantes in circuitu oculos noftros, vifuri 
¿jr quid ’ipíius te r r *  Se incohs £ hempe Rom án * 

ecclefi* clientibus J protemporis expediatqua-
■ I j j .  litare , quidne operis circa illos d .b eat  exhiberi, 
a 1 defideramus ad m o d u m , Se inceífanter appetiinus, 

vtper noftriflninifterij ftudium térra ipfa cultu iu- 
fliti* proipere dirigatur, puritate fidei>rcnitefcar, 
deuotionis integritate reluceat, amoenitategran- 
defcat, pacis alijfque fuccefíibusprofperis f*ctm- 
d e tu r . £ t  ne in térra ipfanim isexcrefcattem eri- 
tas fuperborum, qui contra nos, Se ecclefiam pr*- 
Ubatam in vicinis etiam partibus interdum xalca-  
neum rebellionis errgere contra D eum  Se iufti- 
tram in ipfarum partium turbationé &  fcandalum 
non verentur ,* illam nos decet circa tales cafti- 
gationisadhibere m edelam, per quam Se ipfi fe_¡» 

% r. deliquiífe c o n d o le a n t , Se alij eorum exemplo fle- 
*>BádoV bil> U n t a r e  talia vel fimilia terreantur, pr*di-  

’ ¿taquetérra,euulfis turbinibusfcandalorum,quie- 
tis Se pacis pulchritudine coll*tetur . Verum-. 
dum imbecillitatis human* confpicnnus imperfe- 
ftum, & incumbentia nobu onera, quibus-aífidue 
prcniimur, intenta confideratione penfamus ,* vi- 
dentesquod nequimus exolaere circa fingulaper 
nos ipfosdebitum apoftolic* feruitutis, nonnum- 
quam alios in partem noftr* folicitudinis iuxta_, 
«Jualitatem agendorum aflumimus, quorum lau- 
dabilia merita per euidentiam operum Apoftoli- 
c*  fedi fub publica notitia p r* fc n tan tu r , &  q u o 
rum mmifterio fperati fruáus de com m uniepis 
fibi laboribus valeant peruenire. 

i*  Cum  autem circa híecperfonaliccr intendere

,' adux

nequeamus , innumerabilium d t ó *  fedis ne go -  
tiorum d:ftra&i va n eta ce , ad te, ipfius -matris ec- 
clefi* filium pr*diJcdunij in noftra prafentia con- 
ftitutum,Chrifti pugilen.,nobilitatis & generis ex- 
cellentja retulgentem , potentia p r* d itu m , exer- 
citatum in armis, virtutibus S¿ fan a pollentem,& 
ecclefi* p r* lib at*  d e u o tu m ,a c  nobis &  fratribus 
noftris charum quamplurimum &  acceptum o b  
tuorum  multiplicum exig^ntiam m en to ru n i, in_. 
cuius defiderijs agitar ecclefi* m e m o r a t* ,  fuor- 
rumque fidelium honores &  con moda folicite-» 
pron ouere; mentem noftram ex fpeciali f id u c ia l  
duximus conuertendam . Et fperantes quod per 
t u *  magnanimitatis &  probitatis opera fatisfiat 
in hac parte plenarie votis noftris, te ,  cui tot  Se 
tanta virtutum merita fuftragantur, in t o ta  térra 
eidem ecclefi* , dominio temporali lu b ie ^ a ,  or- 
dinamus Se facimus noftrum &  ipfius ecclefi*  
vfque ad beneplacitum A poftolic*  fedis capita
neum generalem, v t p e r  te ,  aut alium , feu alios 
aduerfus illos ex eadem térra , vel etiam aliunde, 
qui in d id a  térra ,  vel quauis eius p a rte p r* d i-  
d am  ecclefiam , vel fideles ipfius, auteandtm_. 
terram inimicab.liter im pugnare, o ífendere, vel 
perturbare; necnon conrra perfonas & loca eiuf
dem terr*  , q u *  ipfi ecclefi* rebellare pr*fumpfe- 
rint , procedere valeas per hoftilem impugna- 
t ion em , obhdionem , exercitum , &  caualcatams 
ipfaquecapere,detinere, deftruere,ac puniré,ac  
illas & illa ex ipírs,qu* ad mádara noftra,& ecclc- 
fi* pr*fat*  redire d e c re u e rm t, nomine noftro &  
eiufdem ecclefi* ad eius mandata recipere , ac ab 
ipfis obfides ; Se quafeumque cautiones exigerc«j, 
alsaque profeqai &  exércere libere p o íf is , q 1* 
ad huiufmodi capitani* officium pertinere no
feuntur, &  fuerint opportuna, tuque cognoueris 
expedire . Dat. Anagnia 111. non feptembris an-
00 v i i . : ]  H adenus Pontifex q u i ,  vt maiori au- 
d or ita re  Carolum  decoraret, ÍEmili* comitatus, 
B r itten orij , aliorumque locorum  circumiacen 
t iu m , S poletin iducatus, Maíl* T r a b a r i * ,  terr*  
S . A g a t h * , a c  Marchi* A ncon itan* adminiftra- 
tionem ei contulit a, í.c p roceres,  vrbiumque &  
oppidorum magiftratus ipfius imperijs parere pr** 
c e p i t . b

14 A uxit  c etiam Carolum, ex facri fenatus 
confilro, in ea E truri*  p a r te , q u *  Imperio o b n o 
xia erat,paciarij ram ante a Clemente IV. inlHtuta 
dignitate, v t  eam prouincian. Alborum  tk Ni- 
grorum ,qui'G uelp;his,& Gibellinis permixti e r a t , 
fadionibus laceratam pacaret.  Tum  M atth*nm  
epifcopum Portuenfem legatum m eadem Etruria 
creauit d, vt diurna hunianaque audoritate  co n -  
iu n d is , prouinci* facilius m concordiam red.ge. 
r e n c u r .

Venerabili fra tri Portuenji e p fo p o .
Cum nobilis pronmcia T ufci*  multis foret 

confoífa doloribus, guerrarum concitatadiflidijs, 
fciuilibus bellis licenti* laxatis habénis, ac defor
mara ruinis, decuit nos ad animarum, corporum , 
& rerum vitanda pericula iri ipfa profeqai vias pa
cificas,&  ad vnitatem reducere difeordantes, ne fe 
mutuo lacerarent, impeterent, ac mol-ftarentin- 
iufte : vt tam nobilis tantaque prouincia in taber- 
naculisfiduci* requiefeeret, ¿ i n  pacisdul^edine 
h a b ita r e t ; & per hoc in ea purgaretur h*retica_. 
prauitas, cohiberetur pnrdonum audacia, h o-  
noraretur fan d a  R om ana ecc lefia , &  fidelium-. 
deuotio nutriretur. Ad nos namquerelatiofide_j 
digna p e rd u x e rá t , quod nonnuíli de d id a  p ro 
uincia cum malitijcfu* confcijs atque confortibus
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babent.fcs de ipfius turbatione prurítum maligni- 
tatis fuse, in fauorem noftrorum 8r A poftolic* fe
dis rebellium iuos ¿Ilícitos conatus n oliebantur 
extendere, v tn o n  cuiquam fuá confirmareturiu- 
í l it ia ,  non cuiquam ftatus (uisdebitus meritis fer- 
uaretur . Vnde cum fratribus noftris habitadeli- 
beratione m atura, attendentes quod Romanum 
vacat  Imperium , cuius ad nos , prafertim hoc 
tem pore pacifica conferuatio dignofcitur perti- 
nere; diledum filium nobilem virum Carolum .. 
natum ciar* memoria? Philippi Regis Francorum ,  
com it  -m Andegauenfem; de cuius ftrenuitate_>, 
armorum experientia, &  bonitate confidimus,* 
conleruarorem pacis in ea parte ipfius Tufcia?, 
qu a?pr*dido  Imperio fubiacet, de fratrum eo- 
rundem confilio duximus deputandum. Qi^i pro
uinciam ipfam potenter & prudenter ingreífus, 
huiufmodi cómiífum fibi paciariatus , feu confer-

a j t a  «w . p u j  tm w tiv ire  pruricum maiigm- c*reros Albarum partium Dantes Aligerius cíe
ílliÁ.S.L« ^ tis l u I ».i n ^ uorcpi n p^rorumfi'Apoftolica? fe- ¿ h is ,  quiaduerfa vfus fortuna literis fe dedidit*

magnaque poética? artis laude apud Italos efflo,*
r u it .

15 Exciuerat vero  máxime Carolum Galli*, j l -  
rum Regis fratrem Bonifacius, v t  eius virtute bel. «i? 
lica ad recuperandam Siciliam vteretur: iam enini SÜ 
antea conceíTerat, vt  Catharinam Balduini eieftj 
Conftantinopolitano Imperio ex Philippo fiij0 
neptem,appeilatam o b  id Imperatricem, quamuis

tertio confanguinitatisgraduconiundam,vxorem le?
duceret;  ea tamen Jege, ve cum exercitu Caro- &
lo II. contra Fridericum auxilio v e n ire t : a tquej ni0'* 
ideo,ita flagitante ab ipfo Pontífice C a ro lo ,  cum ^  
iam Irrperatrix prolem fufeepiífet, matrimonium 
ratum firmumque apoftolica audoritatehabuit,a 
cum promiífa impleuiílet; de quo h * c  lordanus « 4  

nuiuimocu comiHum Ubi paciariatus , leu confer- feribit b ; M ortua tune coniuoe Caroli, duxit Ca 
uanda? pacis officium, diurna fibi affiftente virtute, tbarinam cui im  lmperu Confiantinapolitani debe' 
coepit landabihter exercere: ita quod deuoti &  batur: ideo cum Venetis compofuitpro Conñantim  2 ?  
fideles ecclefi* f irpedid* de ipfa prouincia habe- pohtano Imperio recuperando, &  venit Romam * L í  
re p oterunt, dante D om ino, bonum ftatum ., ,  m c c c .  {? a Papa Bonifacio honorificefufeeptus,  vi. H

carius c'y defenfor ecclejia conjlituitur, <& per totum 
annum aduerfarios ecclefiafuppeditauit in Tufcia. ^ . 
Cum vero in Sicili* expeditionem , q u *  anno fe
quenti ab ipfofufeepta eft , non in Gallijs m odo, 
verum in Italia, Sicilia, Sardinia,Corfica,principa- 
tu Achaia?,ducatu Athenarum,alijfqueinfulis adia- 
centibus ab ecclefiafticis decimas colligendas edi- 
xit c; co adafq u e  etiam in Anglia, queritur Vveft- t j  
m on afterien fis .a  ‘

16 Maximi porro intererat pro re Sicula in« ^  
ftauranda Genuenfes Regi Carolo  conciliare:apud m  
quos tándem Pontiféx fuá audoritate  obtinuit, 
vtfcedus cum ipfo percuterent, quod apoftolica^ 
a u d o rita te ,  ne facile diífolueretur, coinniuni-

■ • -----  — ....... * — ........ *■ >
eruntque prauain direóia, &  vía? afpera? plana- 
b u n tu r .  V eru m , vt  h*c  falubrius & efficacius ím- 
pleanturcum  quiete a c p a c e ,  te de cuius legali- 
tate  , b o n ita te ,  circumfpedione, &  experientia 
matura confidimus,ad partes eafdem prouidimus 
deíiinare,in eadem prouincia noftra tibí aud ori
tate  co n ce d a ; per cuius d idus comes fauorem^ 
p r o te d u s ,  d ir e d u s c o n f í l io ,&  maturitate adiu 
tu s ,  commiífum fibi officium,iuxta beneplacitum 
diuinum &  noílrum, cum moderatione ac menfu- 
ra tranquiliius &  vtilius poífit debita: executioni 
mandare .

Q jo c irc a  fraternitatem tuam rogam us, m o
nem us, &  hortamur a tten te , per apoftolica tibi 
feripta mandantes, quatenus celeriter te accin- 
g e n s ,  &  ad partes illas perfonaliter feftinus ac- 

Dareope- cedas, & ad ea , q u *  comiti mem orato com - 
rarniuflus mifinjus, efficaciter promouenda &  laudabiliter 
deprouiñ cons^nian< â ,n p rou in c ia f*p ed id ap er  te & a lio s ,  
«i¿ paci. <5u,bus expedire videris , ipfum folerter indu

cas , &  tam tu quam ¿pie veftra ftudia conuertatis 
ad feminandum in ea  fen en charitatis, &  pacis j

u i t . e

cwr.ifBonifacius, &c. ad perpetuam rei memo-  
r i a m .

Nuper ad audientiam noftram p erd u d o , & 
quod inter chariflimum in Chrifto filium noftrum 
Carolum Sicili* Regem  illuftrem, &  diledum-* Inter OI 
filium confilium &  commune Ianuenle pacis feede- ro'UIĴ 
r a f u n t ,  diuina demencia fauente, firmara; nobis

v t  ledatis g u e rraru m &  d.flenfionum turbin ib us, extitit  cum inftantia í u p p l ^ m  ’ n  in7 rafcrmta V I  
qui n.mis inualuerunt ibidem, prouincia ipfa t o t  ca p itu la , leu artículos, q u * in  pace ipfa veniífe-, ¡m

TrFriA A 2 SiItata P°  n° ? ls renebras dicuntur, confirmare de benignitatc fedis Apo- 
floridum diei lumen afpiciat ; poft glaciei fn -  ftolic* dignaremur . N o s  igitur attendentes, 
gus hyemis aurea fibi tém pora &  ferena fucce- quod licet immenti vices perfmus^^pacis^^Ado is 
d a n t ,  m quibus afflidi non folum temporalem q u *  eft vinculum charitatis, & fons rroprius!
l* t it ia m , fed *ternam au d o re  D o m in o  confe- m i  non «».-___  . r  ̂ ^
q u a n tu r , con trad idores rebelles audoritate-i  
noftra per te,vel per alium, feu alios per fpiritua- 

^  les peenas, appellatione poftpofita, compefcen- 
<Rtg.ftíi d o ,  &c. Datum  Laterani v i .  non. decembris an- 

no V i l . ]

*í%.0’i\%. Solicitati alijs literis a fuere archiepifcopi,
S- a ». 3. epifeopi, proceres , populique Etruri* Romani 

cliétes Imperjj, vt tum Caroli Andium comitis,tu 
legati Cardinalis iuflis obfequentes eflent. Scnbút 

^piogref- ôannes Villanus b &  alij , veniente cum exerci- 
fusFlore- *Ll C a ro lo ,  quem plures Florentini, E trufc i,  ac 
tiamcum Flaminij exule^ fadjonis G u e lp h *  &  N i s r *  ftipa-

v P r r i r f i  K  ^  m ♦- T? l  ^  _______ ^  • • •

Carolus na n t ’ FJorent¡am ancipiti m otu concuflam , flu- 
n;â Da_, ^ na^e<I l,c num ipfi armis obfifterent, an pera- 
pompa ex nianter exciperent : cumque is ad conciliandas 
eipitur. aduerfas partes fe acccíTifle teftaretur, reipubli- 

Dantfs c *  gubernaculailli permiífa : recruduilTe tamen-, 
mufaatus motus , confpirationefque in Carolum».
inrer ex- coflatas magna A lb *  fadionis inuidia, q u *  admo- 
wr.exilio, d u m o b i d  depreífa,pulfaque eftin exilium. Inter

cui non communicat alienus ; ac fperantes in_» 
D om in o  ex pace ipfa vtilitatem p u b l i c a m & 
multorum priuata com moda , &  T e r r *  íand# 
fuccurlum fpecialiter prouentura ; quodque-# 
Ianuenfes p r * d id o s  , nedum poftquam fuimus 
ad apicem fummi apoftolatus aíTumpti , fed 
etiam ante geífimus in vifeeribus beneuolen- 
t i*  ípeciaJis; &  quod Ianuenfes ip fi ,  qui abic- 
rant in diíTimilitudinis regionem , ad gremiunL* 
f a n d *  matris Ecclefi* ac ad noftra mandata re
u erenter, vt  accep im u s, redierunt, quos ipe- 
ramus in deuotione , ac obedientia eiufdem^ 
eeclefi* conftantius duraturos, rebellione con
tra ecclefiam prorfus a b ie d a  ; fupplicationi hu- 
íuímodi prouidimus liberaliter annuendutTLJ, 
Q uapropter huiufmodi capitula, vel artículos &. ^  
contenta in eis a u d o rita te  apoftolica confirma- n.fa¿o 
mus, &  p r*fentisfcnpti patrocinio communimus; 
tenores ip forum prsfentibus inferí facien tes, qui 
tales funt. n .

Item quod ídem dominus R e x  &  officiales

ipfius
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. Uujpcrmitícnt fine dolo  &  frande ', & a b f q u ¿ i  d a r e n t ,  iptofriri iudicium-apud fedem Apoftolí-
'iiiaiio impe^*nlcnto> prarfatum commune lan u *  , c am v o c a r e t .

“ " -  Bonifacius, & c.fra tr i Porchetto de domo Spt-
nula lanuen. ordinis fratrum  Minorum, admini- 

Jlratori ecclejia la n u e n fs .
Gaudemus de illorum denota prouidentia_>

$  onines &  fingulas perfonas de J am ia  , fou á¿ j  
diftriflu lanuar, fen qua; pro Ianuenfibus diftrin- 
«rantur, acquirere in f lo  t itu lo ,  &  extrahere fru- 
^ientum, hordeum,& alia vidualia  qua?cumq\ie_»
J e  Sicilia, de Apulia, &  alijs regni partibus citFa., 
^  vltra F aru m  &  etiam de prouincia; nec ipfum 
c o m m u n e ,  vel aliquam perfonam de Janua,vel de 
d if t r id u ,  vel qua: pro Ianuenfibus diftringantur, 
«rauabunt , neegrauari permittent in iure , feu 
pretio exiturac vltra quam confuetum f i t ; fed ip
fum commune &  canteros de Ian u a , feu de diftri
d u , & qui pr° Ianuenfibus diftringantur, t ra d a -  
bunt in ipfo pretio exitura: ficut bonos & charos 
am icos ipfius domini regis, &  vltra p rsd id a  n o n  
claudent, Se claudi permittent portum aliquem_s, 
nec deuetum vel inhibitionem de non acquiren- 
d o v e l  extrahendo facient ipfe dominus Rex feu 
eius officiales contra ipfum co m m u n e , nec con
tra Angulares perfonas de lanua vel de diftridu 
Ianua:, vel q u *  pro Ianuenfibus diftringuntur, fi 
extrahere velint inde v idualia , fiue frum entunu , 
(iuealiaqusecumque. E tin fr a .

Item ob maioíem amicitia* nexum promit
tunt dióii ambafeiatores d id o  nomine didis  fyn- 
dicis, & mihi d id o  n otario , recipienti vt  fupra_,, 
quod fingulis annis incipiendis ab hodie , in antea.. 
&in perpetuum, quoufque ínfula Sicilia: recupe- 
rata fuerit,d idus dominus R e x &  eius officiales 
permittent d id u m  commune Ianua:, feu legiti- 
mam perfonam vel perfonas pro ipfo communi 
fine fraude aliqaa acquirere iufto tirulo, & e x tra 
here libere a iure quolibet exitura: de portubus 
Apulix , de illis videlicet, de quibus ipfum com- 
mnne , feu legitima perfona pro ipfo communi 
magis con ten tetu r, decem millia falmarum fru- 
mcntiadfalmam generalem &  confuetam , & poft 
recuperationem Sicili* de portubus Apulia; vel 
Sicili*in eledione d id i  communis, feu legitima; 
perfons pro ipfo com m un i; ita quod in pr*iudi~ 
cium pr*didoruin  nihil fiar vel fieri p o ff it ; ita_» 
quod ipfe dominus Rex, officiales , & fu b ie d i  ip- 
fius permittent omnes &  fingulos Ianuenfes &  
diítridualeslanua;, ík q u ip ro  Ianuenfibus diftrin- 
gantur, mercari &  negotiari, i re &  red iré , & mo- 
rari faluos &  fecuros in perfonis &  rebus, fanos &  
naufragos fine impedimento aliquo in ómnibus 
& fingulis terris eidem domino Regi fubiedis, Se 
in Sicilia, etiam in rebellione manente , &etiam_> 
poflquam Sicilia rcdiefit ad obedientiam & man- 
data ipfius donp'ni R egis.  Nulli ergo &c. noftrai 
confirmationis &c. Dat. Anagnia  kal. iurtij at%- 
nov r 1. J .

17 Admiífus a etiam eft in gratiam C on ra
dus Spinula,qui infulanis Siciliaí -& Aragonijs má
xime fauerat,acdein partibus ecclefia; acceíferat; 
dataque P orchetto  Spinula: M in o rir* , q u iecc le-  
fiam Genuenfem adminiftrandam fufeeperat, pro- 
umeia, vt ipfum cenfuris , quas contraxerar , fol- 
neret: tum Genuenfes facramenco adigeret, mil
la auxilia Friderico contra Carolum prarftitu- 
ros . Verum alij moderandis reipnblic* gu- 
bernaculis admoti , eos qui huiufmodi facra- 
tr.ento fe dcuinxerant, publicis muneribus d e-  
iecere , arque ab ecclefiafticis contendere , vt  
ipfos fidelium communione fegregarent . Sed 
cum tam audax magiftratuum facinus p ernkio-  
fo exemplo eífet,  Bonifacius mupns P orch etto  
cqmmifit b ,  vr reipublica: proceres ad ea decre
ta reuocanda permoueret j ac íi imperia detrtN 
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Ianuenfium,qui fe velut ab infedi gregis, ihdeuo- 
torum  fcilicet, confortiofegregantes, de non pra- 
ftando deinceps auxilium, confilium, & fauorem 
F re d en co &  Siculis rebellibus, aut eorum nuntijs, 
&fauroribus contra nos, &  Romanam ecclefiam, 
&  chariffimum in Chrifto filium noftrum Carolum 
Sicili* Regem  illuftrem iuxta referipti noftri for
mam p r * l í i te r u n t , vt fcripfifti,corporaliter iura- 
menta . Miramur a u te m , & admodum perturba- 
mur de indignatione , quinimo praxipitatione-* 
mirabili pot:ftatis,abbatis,antianorum,confilij,& 
communis ianuenfium, quod fuper ijs in falutedi- 
fcrimen,in pace fcandalum,in vnitate diuifionem, 
&  in reformatione deftrudionis caufam nequiter 
fuggerentes, pra:ftationi & receptioniiuramento- 
rum huiufmodiobuiare damnabiliter funt moliti; 
&  quod deteftabilius in caufam abominanda; per- 
uerfitatis adu en it , ac hxrefeos notabili nota non 
ca re t ,  petitum eft pro parte didi communis , vt 
durantibusin errore ecclefiarum pandatur introí- 
t u s , ac huiufmodi pra*ftantes juram enta, &  re- 
deuntes prudentiusad falutem non reciperentur 
vllatenus ad diuina: 8: nihilominus ob omni con
filio ecclefia: Romana;, ftatum praedidi Regis Si
cilia contingente, perpetuofunt priuati, & inha- 
bilesredditiadofficia  & beneficia d id i  communis. 
In ijs quidem non aliud, quam diurna: ac humana; 
legi-s eneruare velle iudicium pr^fumuntur, nec 
propter regalium nuntiorurn inftantiam, penes te 
incaute forfitan infiftentium, debuifti defiftere ab 
incceptis: vnde mallemus, vt ficut laudabilidifcre- 
tione procederás, continuaífes pr*fata reeipere 
iuram enta, cum non fit fub ambiguitate feren- 
dum, quod caufan¡ fuam Altiffimur, qui coopera.. 
tores bonorum operum fua inefFabili virtute cor- 
roborat,  confouilfet. Dat. Laterani v 1 1. kal.fcp- 
timbris anno v 11.

18 Hoc anno Maria Regina Caftella; oratores 
ad Bonifacium m ifir, vt c Sandio filios fufeeptos 
iegitimorum natalium dignitate ornaret.Lacerata 
faerat ciuilibus bellis Hifpania ex quo Alphonfus 
Caftella: ac Legionis I le x ; Ferdinando primogeni- 
to  vita fu n d o  , filium fecundum natu Sandu»m_3 
pramilerat nepotibus, quos Ferdinandus ex S. 
Ludouici filia fufceperat:ob id enim illatnm a Gal- 
lis Hifpanice belhim fu e ra t . Deinde cum Sandius 
feeptrum, quod parri eripuerat, contra hoftium 
inanes conatus fuftinuiífet , atque filios ex Maria, 
quam contraleges canónicas, repugnantibus Ro-. 
manis pontificibus, duxerat, extulilTet; ijque.im-r 
pigre relidum  a patre regnum aduerfus Ferdinao- 
dipatrui filios defenderent; magnis precibus con- 
tendente Maria , Pontifex filios ipfius iuftorum_í 
natalium honore ac pra*rogariua decorauit, fiue 
ad bella ciuilia foplenda , fiue Sandium infte re
gnum geífifle c en feret , cum ipfe pari exemplo in 
Sicili* fnccelfione Caroli 11. non illius primoge-r 
niti filium,fed ex fuperftitibus liberis tantum ma
iorem natu antepofuiíle viderimus , fiue alia; ip~ 
fum ad id rationes p e rm o u e re n t . Extat ea de re 
ad memoratam Mariam ponrificium diploma a, 
q u o  ipfi fama; &  honoris reftituit mtegritatem .

M a n a  relióla quondam Saniíij nati Alfo7)Ji 
Regis Q&JleUa ac Legionis.

Senfus hoir.inis , proni ab adólcfcentia fucú 
C  c c c ia

Sacramc- 
tú ex ig it. 
Bom f a 
G enncn. 
nullum  ip 
los Fride
rico auxi- 
liurn a!la 
turos .

Magiftra- 
tus eam  
rein *gic  
feruut.

Lat.r ab
ipíis ini- 
quxlege*  
in illus,qui 
huiufmo* 
di íácra- 
m entó  
deuinxe. 
ran t.

SanAij 
CaílelU  
Regis fili) 
natalium 
dignitarc 
a Bonifa
cio dona* 
t i .

So.
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in malum, plerum que fie cfficíunt lúbricos adus fedibus natalium non obftantibus.ad omne,* «.* 
p are n tu m , quod ij in copulam legitiroam delin- ñores, omnefque dignitares, ecdefiafticos &  i  
quentes , illegitimitatis rubiginc ortum macuJant danos , religiofos &  feculares, etiam ftatui ^ 
filiorum . verumtamen ficgem tos, q u o sp ro p ri*  congruentes, &  quoshbet adus bg irim os ^  
virtutis decorat auxilium, genitur* vitium n in i-  eorum cuilibet obaenerinr, vel quomodoiikUt 
me decolorat, quia decus virtutis maculam abfter- nníT.. nf _ o íi ti mi Qr a/IimÍmí i: ^
git  in filijs,& pudicitia morum pudor originis abo- 
l e t u r . Q uapropter A p ofto lic*  fedis c ircumfpeda 
benignitas, qualitates n e g o t io r u m &  n erita per
fonarum diligenti c ircum fpedione profpiciens, 
nonnullis ex huiufmodi gemtis , quibus virtutes 
&  menta fuflragantur , confueuit interdum fauo
ribus opportunis a l f i d e s , ac donum grari* libe- 
raliter impertiri . Mira enim Regis arterni beni- 
gnitas honore multiplici fponfam fuam Romanam

prouenire p o ífu n t , aífumi & admitti licite 
leant; ipfique illos &  illas aífequi libere poífint & 
aííecutos etiam retinere^ cut fi eis d efedus hui»r 
modi íllegitimitatis macula no obftarent; cum in 
iis, & eorum quolibet de fpeciali gratia &deapo 
fto lic*  plenitudme poteftatis difpenfamus: fpe* 
rantes, quod tu &  ipfi tan t*  gratis  magnitudinem 
memoria* fignacuiis taliter alligetis, quod venia, 
tis in diledionem omnium conditori per vit*  vir-

* « i r  r  •-----r r ;  :r l--------- tuof*  ihidium, & fa n d *  matri Ecclefi* per fine/
«mpuroró ^cc,efia" l infiS niult : Jcd in hoc potiíTime ipfam-. r *  deuotionis augumentum placere iugiter ftul 
•bolendo h °n°rabilem  fecit ,& felici ftatu fulgentem, qu od  d catis .  N u lliergo  &c. noftr*  legitin ationis v  
dedecore ,n dauium collatione cccleftium illam eidem tri- J r— -  - *
audontas buit plenitudinem poteftatis, vt non folum per

fonis humilíbus , fed quantumcunque genertsex- 
celfi folemnitate confpicuis in ijs poífit adeííe 
m agnifice, per q u *  clan nominis titulum aífe- 
q u a n tu r ,  &  incrementum fan.of* potenti* pro- 
le q u a n tu r .

19 Sane petitio tua per folemnes nuntios, ad 
hoc fpecialiter ad fedem Apoftolicam deftinatos, 
nuper nobis exhibitacontinebat, quod quopdam 
Sanótius natus clara: memoria: Alfonfi Regís Ca-  

Quac can- ftell* ac Legionis confors tuus & tu , tertio  con- 
f* Sanftij fanguimtatis gradu vobis mutuo a tt in en tes, nec 

n° n &  a,ias tertio affin,tarís gradu c o n iu n d i,  ex 
obfucrint, c .° ldem S andios cognouerat carnaliter Ma
ne iuífcc riam Alfonfi de V z e ro  , tibí tertio gradu confan- 
«flént. guinitatis to m u n d a m , quorum etiam Sandij &

M ari*  Alfonfi filiam quamdam tu de facro fonte 
leuaueras; viuente quoque tune quondam Guil- 
Jelma nata Gaftoms de B e a r t ,  quam idem San- 
d ius per verba de pr*fenti receperat in vxorem",
& a  qua non fuit fentétialiter fepararus,licet inter 
ipfos Sardium  &  Guillelmam carnalis non fuerit 
copula fubfecura; de f a d o  matrimonium, feupo- 
tius contubernium inuicem tontiaxiftis , & dile- 

P^cx m ^ osfi,ios n°biles viros Fernandum , Petrum , & 
liben. Fhilippum fratres, ac diJedasin .Chrifto filias no- 

biles mulicres ifabellam, &  Bearricen. forores-eo- 
rum,tuos & ipfius Sandij natos,ex huiufmodi con
tubernio procread i s .

Cum  autem ex ijs ijdem Fernandns, P etru s,
&  Philippus, ac Ilabtlla & Beatrixdefedum  , qui- 
nimo d efedus natalium patiantur , nobis humili- 
ter  fupplicafti, vt  pío tibí & eis coiripatientes af- 
fed u  , &  agentes milericorditer in hac parte cum 
eis, prouidere ipfis de plenar * ’egitimationis be
neficio mifericorditer dignarem ur. N os igitur, 
attendentes quod.fitut fide dignorum teftimonio 
accepim us, tu demum per laudabilis & honeft* 
conuerfatiom s, &  virar meritum luper ijs a te ma
culam comn/endabilircr expiafti; quodque pr*fa- 
ti Ft rnandus, Petrus, & Philippus, ac l fab d la  &
Beatrix huiufmodi defedum  natalium lupplent 
virture laudahilium meritorum, redimentes fauo
re prudentia:,quod ortus odioius adem it; ficque 
profapiam regalis generis morum elegantia , &  
openbus virtutum adornant;dignum  reputan?us 
&  congruum, vte o s  precipuisgratijs&  fauoribus 
attolJan u s .

Tuis itaque fupplicationihus inclinat! e o f
dem íernandum  , Petrum , & Philippum , ac Jfa-

b____ bellam & B eatricem  legitimatioms titulo deto-
tdoneired rantes, vt  ijdem Fernandus, P t ru s , & Philippus, 
du». ac lfabella &  Beatrix , huiufmodi defedu feu de-

ti

O  —  -------------- ^

difpenfatioms,&c. Dat. AnagnU  v m .id.feptem . 
bris an noxu . J

20 Alijs literis a ad eádem Regina datis fignifi* 
car,fe ipfius filium Ferdinandum ad fedandas vir* 
tures, Eccl fiam colendam,pace que cum Alfon- 4|li  
fo & Ferdinando patrui filijs contrahendam efle S  
adh ortatum . Q^¿as quidam literas nouo Caftell* Cj¿ 
&  Legionis Regí feriptas b o b  rei dignitatem a f . 4 
lerendas duximus. *

Bonifacius, & c . Fernando Regí Caftella
ac Legionis illujiri . i,

Per huiufmodi quidem legitimationem tib i,  81 
ac p ra d id is  fra tr ib u s, &  fororibus tuis tituli r e - 1  
o ij, &  cuiuslibet dignitatis habilitatio gratiofa», 
lareitur , leg/timorum ac/uum pr*ftatur audori- 
tas, parentum aboletur infamia, & totius domus 
regi* fama dudum denigrata c larefcit.  H*c eft 
g ra t ia , q u *ip fid om u ip acem  p re p a ra r ,  falutem L 
p r* fta t ,  &  pandit aditum ad quietem • H *c eft ¿ 
q u *  ipfius domus extollit culmina , eamque illu- 
minat radijs claritatum, fi e i is  cognofcatur efic- 
d u s , fi tu ac ijdem fratres & forores tui eam m-. 
pacis obferuantiam conuertatis • Verum quia-» 
donum g ra t i*  ingratitudine to llitur,  fed gratia^ 
deuote recognita  fufeipit incrementa; vterefear 
tibi benefieiorum colíatio  , d e  fupernis exultes Hm 
coelitus, perceptorum grattis exiftas; fandam ma- -J!“  
trem Ecclefiam,cui ob h*c  obligatus eífenofeeris 
in immenfum , fummis ftudijs &  erFcaciaoperum ac«i« 
cures more deuon filij reuereri, te fibi gratunu» benct 
fidelem, & vtilem opportunis temporibus exhi- 
bendo: vir* decor te reddat acceptum a tu *  pri
mordio iuuenturis : erun pat thari filij vena^ 
cor di s , &  mei manruetudmis f.mdat , lac fluat 
n ;un diti* , quod p e d u s  bonorum operum decur- 
fu m adefcat, &  de finu mag ftri caleftis  in ru* 
mentis folium falutis fpargantur femina , q u *  vo- 
tiue cre ícant, ac demum optatis frudibus incre
menta concludant.

21 C u m  autem inter c * te r a ,q u *  circa te pro

Gerendis 
ómnibus 
honori b9 
etiam re- 
galibuv,

honore ipfius matris Ecclefi*, ac pro tua & alio- Cer̂  
rum procuranda quiete votiua fenfibus noftris oc 
currunt,fpecialiter afFedemus, vt diledi fil i no* pon# 
biles viri Alfonfus &  Fernandus, nati quondamu* 
Fernandi patrui tu i ,  quos vt nofti pr*miífacon- 
t in g u n t , tibi reconcilientur ad gratiam j &  ínter 
te ac ipfos fedatis quibuslibetdifcordiarum anfra- 
d ib u s ,  v e r*  pacis amcenitas,8c falutis concordia^ 
reformetur; celfitudinem tuam rogamus Se horta- 
mur attente , in pacis &  falutis A d o r e  parernis 
tibi confilijs fuadentes, quatenus prudenter atten- 
d e n s ,  quod tan quan piusprinceps, qui teneris 
e rga fingulos bemgnitatem, &  n.anfuetudinem-» 
e x e rc e re ,& c .3 Adiungit preces, v t  Cerdas in gra

tiam
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til!» láminos pfíftitfís bonis reftituat . Dat. Ana- 
^n\d>v\^t0̂ °^ 'annp  v i i . Q u o  vero  o p ta tap ax in  

• co regno bellis ciuilibus concuffo reuocaretur, 
non contentus Bonifacius ad eam conciliandam-.

gruit illud non in noólts fie r i tenebris ;fed  tn Juce^j\
Dat. Anagnia v i .  non. oóiobris anno v n .  '

His adiungendun. e f t , lacob o  abbati mona-
£mtim tiu>«---------  . r  ----- -------- —  ftcrij S-Pauli tribuirte a, vt in ara principe facra_.
¿v f°n' Regi aC Regina; matri fcripfifle,vt Alionfnm Fer- celebrare poífer. Ex quibus c o n í U t , antiquitus r"Patrif  

,d dinandiimque in gratiam a d m itteren t, T o letan o  vetitumfuiíTe,ne quis in patriarchalium Vrbis ec.  Vrílisarí 
ûrtfcri- archiepiícop0 atque epiicopóSeguntinio prouin- . . -  -

{¡t Bon¡fc ciam demandatiit a, vt in ea com ponenda com - 
tlf'81* parandaque ftrenue operam ac ftudium nauarenr.

Hic de rebus Hifpanicis: iam ad Anglicanas di- tía nobit bumtlutr fu p p lü tü i, v tc u m tH z líó Ie u o -  
grediamur. . tionts accenfusin maiori altanmonaherit tui de fide- J»rec.

12 Ne pontificia m Angliam iura obfólefcerent, res mifiarum folemnia celebrare; nec td liceat tibi Concefsü 
cum iam annis vndecim elapfis mille marcharum_ abfquefedn Apofiolica licentia fpctialLprouidere ti- rd *acobo 
fterlingorum ve dig al  Eduardus fedi Apoftolica bi/uper boc de fpeciali gratia dignaremur. Nos ita- Paul?1 
non foluiífet,Bonifacius illud ab eo repetijth;C»w que attenáentti, quod adid  ex  púntate deuotionis 

Sni ¡ ?  C?f US' inqu,t’ anTUUS mtUe m anbarum fitningorum  induceris; &  propterea volenU sfuptrboc Jauorabi- 
ate,ficut nofti, pradióla, nimirum Romanar, dtbea- liter tuis votis annuere, tuü fupplicationibus inc/i-

'  * r ------------ ..- ..v .» ,»  M u i j c i *  vrm sars
cieíiarum altanbu s pracipuis imuífu fummi Ponti- principe 
ficis miflarum folemnia pe ageret,quod etiam ha- nonPetita 
d en u s feruatur:7« noftra,\nqu Ucojlitutusprafcn- ¡¡«a™ *

no

ab
jjuar do 

pritcntis

lólutum
kEf.3.

tur ecclefia, fueritque iam per vndecim annos proxi- 
me prateritos in tp/ius folutione ctjfatum, &  etiam 
pro annoprafenti terminando in proximo ftflo  beati 
Micbddis de fpternbri dibeatur \ firenitatem  re- 
¿tam requirimus, &  rogamus attente, per apofiolica 
tibi fcripta mandantes, quatenus tumdi m cenfum 
pro vndecim praatólis &  ijlo pr¿fenti annis dileÓlo 
filio mugftro Bartbolomao de Ferentino canomco 
Londoniarumlatori prafentium, nofiro &  pradióla 
ecclejia non. me , fu b  lato dilationis &  aijficuitatit 
óbice, facías integre ac liberatiUr ajfi^narv, ita quod, 
idgratum habentest magniñantiam tuam p  ffimus 
inde mérito commenáare. Dat. Laterani xv. Val. 

tAuat¿aSeprilis anno v i i .  Scribit Vveftm onafler enfis c ,  
I «xor¿mí hoc anno ab Eduardo omnium ordinum comien

domu tumLir.coIni* habirum , a t q u c e x e o  Bonifacio, 
l í s c o  <l ul Scot,am Apoftolice non Angli® ftipen- 
ItúinAn- diariam con ten deb at,  reípondifle; Regifque;& 
l?á, non procerum de ea re literas add ucit , de quibus nos 
«ffo anno m c c ic .  occafione literarum Bonifaeij esi- 
^ Ddl3- mus.
__2,̂  Addenda hic funt nonnulla apoftoÜca_?
khifí. beneficia Eduardo feniori ac luniori , tum Mar- 
fig-tp. garita: Regina: conceífa . Permifit in primis d, fla-

fiati ¡celebrandi buivfmodi mfjarum  folemnia in aU 
tari pradiflo licentiam auóloritate tibí prafentium 
impertimur. Dat. Laterani w.Val.decembns anno 

feptimo .

24 H oc anno prohibuit Bonifacius b, ex facri "Patmr- 
fenatus co n íil io , ne in patriarchahbus fedibus chalii,nl 
Conftantinopolitana, Alexandrina, Antiochena, 
atque Hierofo]ymitana,quamdiu fub fchifmatico- confulto 
rum aut infidelium iugo ese ecclefis lugerent,ipfa Rom Pót. 
rum canoniciinconfulta fede Apoftolica patriar- P3tr,ai- 
cham eligerent,- ac fi quid contrarium pertenta- chasílcfi‘  
rent , illud aud o rita te  apoftolica conuulfit; cum VC“ 
maxin e interfit tam auguftis digmratibus viros b Lit. 7. 
pra:fici, qui pares virtutes gerendo muneri affe- 
r a n tj  Sanóla Romana ecclfia  , qua difponente Do- EKt en*m 
mino fuper altas ordinaria poteftatis obtmet frincipa- 
turna Deo ,  <utpote mater vmuerforum Chrifti fide P0m.*cel. 

lium & m a g ijlra , quatuor patriar chales fedes infti- Dttleü. 
t u it : intir qu cu pott ipfam Romanam ecclefiam Con- 
ilafitinopoUtatiam prim um , Alexandrinam fecun- 
dum, Anttochcnam tertium , ¿r  lerofolymtanam. 
quartum locum voluit obtinere ; ip ffq u e  multis 
prarogatiuis , &  bonoribus ac priuilegijs decorduit.
Deiquarumprouilionibus t cuniexs vacare contingit,fc$r¿. •----  . 0 ‘ ‘  a,4ia- uoquarum prouw onivus, cunteas vacare contingit,

S,tante ita Rege , vt  regij famuli apud ipfius ca- tanto eftaccuratiu* cogitandum, &  attentiusproui- 
» pellanum fua crimina confeífione facra expía- dendum, quinto maiori eminent ahitadme dignita- 
I S h : Tu,S ’ mqi,it ’ f uPPliCationi bus inclinan ai*- tis , (y  periculofius crrarctur in proufiontbus carun- 
ni « a  aoHtaf $ubt pr*ftntium tndulgemus, v t  tam clerici -dem. Et infra : Ideo que de eorumdem fratrum  con-  

toiíacjo. w citu ifiruten tes &  fam iliares, prafentes &  filio , apofiolica plenitudine poteftatisftatu¡mus> vt 
lf" ‘ tuts obfequijsfamiharlter infiftenUs, q*an- quam diu auitates ipfa fe  bifmati eorum aut infide•

do non pojfent habere copiam propry facerdotis, quo- tium fubfunt, aut fuberunt ditioni, aut d-.tinebuntur 
tus opportunum fu e rit, pojftnt capellano tuo eorum ptr eos; canonici diólarum patriarchalium fedium ^  , 

•confitenpeccata: qui, audita confeffions ipforum, eis cum eas,velipfartim aliquam t feu  altquas vacare^,
procommijfis pcenitentiatnfalutarem impendat, nifi ---- - - J ------  - . . / 1 . ^
talia fuerint, propter que fu erit a i  feaem Apoftoli- 

fpecialiter recurrendum . Dat. Laterani v. Val. 
martij anno v i i .  Tum ipfi ac filio conceífit, vt 
quem oprarent facerdotem audiendis fuis con- 

^.71 feílionibus admouerenr c : Indulgem us, v t  libere 
P°Jfísi quoties opportunum fu erit , dferetum tibi el¡- 
gtrs confefiorem, (y ei tua coi fite n  peccata . Datum  
v i fupra. Regina* vero M argarita ,  vt in locis in- 
terdi&o fuppofitis, diuinis a fuo capellano pera- 
gendis íntereífet f, modo inflifíi interdidi reas non

contigerit, ad eleólionem, poftulationem, feu  quamuis 
prouifiontm de praficiendo fib i patriare ha vel pajlore 
nulío tnodo proctdant abfque Apoftolicafedis petita 
licentia, ¿ r  obtenta per ipjius fedis literas apparente : 
quin potius vacat 10 earumdem ecclejiarum , quam 
prius commode fier i poterit, ad ipfius fedis notitiam  
deducatur, <&c, Dat. L at.x. kal. ianuary anno vi j. 
Huic decreto occafionem dedit c, fub lato e vims c 
Petro patriarcha Conftantinopolirano L a t in o ,  
abfentibus cateris canonicis , vnum qui reliquus 
erat, e led ion em  patriarcha celebraífe , quamuis«rtVt- ------í  r ...........  .......... n w u i u u c i i i  p d c n a r t n a  c ç j c o r a i i e  ,  q u a m u is

enet: aliaquc huiufcemodi excitanda &  alenda e led u s  poftea ius fuum, fi quod obtinuiífet,Pon- 
pietatis caula tribute g .  C onform iafun tfuperio-  tificis arbitrio permifiífet.

•̂r{, rî us de facerdote a facris h confeflionibus 
fM8j. e^gendo,atqj altare portatili * V goni Blefenfi co-  

& Catharinç Conftantinopoliranar Impera- 
iptrtei tC,c? 1 Cl,i etiam,vt antequá dies allufcefcerer,diui- 

nis*ntcreífet m, permifit: Prouifo tamen, in q u it , 
í ^ d  parce concejfione huiufmodi vtaris, quta cum ^

imm olatur nofter dominus Det F i - impctua- pjcuctuia cu'tum tuerat, lacra hdei cen-
• le fu i Qhriftusy qui candor ejl lucii cetern<s>(un- ■ forum iiiíTuexhumacum, ac publice cou ib uftu n u

C  c c c 1  fuif.

25 Incorrupta fidei tuend a zelo eodem anno hxrecu-T1 
feueritas in h eréticos e x e rc ita e f t ,  non in viuos araFsrro. 
modo, fed in íepultorum etiam cadauera. Tradit r'JB difie- 
Bernardus a hoc anno Armanni,alias Hermanni, 
cuiufdam haretici c o rp u s , quod fándorum  ho- 
noribus annis trigintafupra vnum Ferraría ab 
imperita plebecula cultum fuerat, facra fidei cen-



fuiífn eiufque aram ,q u* magnífíce adornara erat, 
m j»ri. M. euerfam 8c difieftam fuiflV» qua de re m em initetiá  
s.v*tfign Jordanes his verbis a ; m c c c i .  Ferraría corpus 
X ' * *  cmufdam A rm an ni, quod venerationi a qutbufdam  
V>m¡!úc* habebatur, mandato mqvifitorum exhuma tum &  
nor.Colm, combuflum r/í. Eodem anno emerhíTe collocat 
hu an, annalium Dominicanorum Colmarienfium ferjp- 

tor b harefim fcediífimam a muliercula confiftam, 
iM u tb *  Spiritum fan£um in redemptionem mulje- 
re fin Mq rum muliebri corpore fe induiífe prsdicabat :P ra -  
tanUUr.in cedenú anno, in qu it , venit de Anglia virgo decora-* 
Germa* vaí(i(fi pant erque facunda, dicens Spiritum fanólum  

meamatum in redemptionem muherum  ; &  bapti-  
batur, zauit mulier ei in nomine Patris , F ii jj ,a c fu i . Qua  
f  An•», rnortua duéla fu it  in M ediolanum , ibt &  (remata :
1 i 96.»«, ( u m  cintra frater loannes de Vviffemburc ordi-

nis fratrum  Pradtcatorum fe  vidiffe pluribus refe•

¿Aun.
16  Au¿3a funt hoc anno grauiíTima: ínter Pon- 

tifteem 8c Francorum Regem difeordia: femina-* : 
T i  cum haftenusBonifaciusGallicumgenusm axim is 
*#. 1197. effeciífet beneficijs ,8c Adolphum Romanorum-* 
n 1 Regem  , ne Eduardo Anglorum Regi &  G u dom 
*dxy an. pjan(jrix  comiti comun&us Gallias occuparet.op- 
l2 9*-a' h portune reprefsiífet c; vires opefque ad fubijcien- 
*» tzou  dam Callis Sicili» infulam contuhflct d, Caro- 
n. 15. lum Philippi Regís fratrem Imperij vicarium * m 
4 sonif.Uy Etruria , ac ditione ecclefiaftica pra:te<Sum^ f 
í f*  tQ’é creaí ĉr i euehereque illum ex nonnullorum fen- 
& 7*f¡ 9 tentia ad occidentale Imperium s ,  8c certe ad 
s  10,'vtlL oriéntale h »• eripienduir- Grarcispromouere an- 
i.^.c.61. niteretur,vt Gallorum armisfultus Syriam Chrifti 
s-4nt ?*. Cl,jfu j reftituerct, ouod o b  Caflani Regis Perfidis 
Tio°*f ’ ergaChriftianos iludía facilhmum videbatur;Phi- 
b lord4». lippumque ad glotiofifsimam vrgeret expeditio- 
vbi fu? ■ nem j; repente,nalorum  incentore diabplo,non 
* * 'a*!oi finegraui Philippi ttegis &  admimftrorum culpa.., 
^Philippi arrox exarlit dusidium ex his initijs, Inuadebat 
ík Bomfa- Philippus , politicoruro fubornatus confil . js , ec- 
cij difsi- clefiarum iura 1 non modo in Rhemenfi «sCarnu- 
f u j  tenfi n, Laudunenfi o ,  Pi&auienfi p; fed ^ma* 
í i z  io'rd\ ^’me in lugdunenfi q ,  Narbonenfi i ,  Appa- 
M.s. y»t. mieníi r, quarum trium poítremarum pr*fules 

fig.n.i 9¿o ad Philippi témpora earum vrbium dom inatu po* 
y,ll-s' tiebantur . C ontigit  vero vt Bernardus Appa- 

ju p 'V 1 mieníis epifeopus , qui ingentem litem de Appa- 
mA. 1199 miarum imperio cum Rege 8c Kogerio Fuxi comi- 
ntt.ii 14. te exercuerat in crimen vocatus u fit,inter alia 
nA, 1 »90. ia^aíTe Appamias Gallicíc corona: non obnoxias 

a l i t  4. cí,e; a c  P l u r i b l , s  d,a e n j s  famam regiam prolcidif- 
tp. 159.* fe: forma quidem Philippum c*teris antecellere., 
p Lib. 4. fed virtutibus vacuum eífe . Quibus lactfsitus Rex» 

*71 • violata ecclefiaíbci ordinis immunitate , immiífo 
fatellitío epifcopum honefte adfe deduci iufsit x: 

•p. j i j 4 deinde archiepifcopo Narbonenfi cuílodiendum 
^7. tradidit, veluti liria: maieftatis reu m j atque ha?c 
Á*.n9Q. acculationis capitain Appamienfem epifcopum.» 
ra 9‘  00 Bonifacium tranfmifit. y
I». ¡7 &  2 7  Tenor prtedttturum articulorum talis efi . 
Zio.XL ln  primis afferitur quod idem epifeopus Appamia- 
ep.LÓ.6ij rum  , in imuriam &  blafpbemiarn diéit R egis pro- 
JA.\xg%. ruptus t dixít non fo lu m fem el, fecundo , fed  plu-  
n* Jb &  r lii diuerfis locis &  temporibus coram multis perfo- 
An\i99* nts ecclcjtafiicis &  fecularibus, nobilibui &  ignobi- 

Ithus, quod S. Ludouicus autts dt£ii Regis o l i m , 
u Ltb.j tp ¿Ufn Viuertt # dixerat eidtm epifeopo tune abbati Ap- 
v¡n /up. pamiarum, quod temporibus ipfius Philippi RígíJ de~ 
xL<b.7.’ep. bebat Francia regnum dejlrut, at idem R ex &  fu i  
cur.\Q<). debe*-a-it pírdere regnum tpfum¡ &  quoddiéium re- 

y Eod.1.7. g num ¿(bebat ad aJios deuenire, nullatenus ad ipfum 
«P'iit’ piihppum  Regem ¿j- fuos vlterius riuerfürum—  .

Item quod ídem epifeopus tnultoties d ix it , quo¿ 
idem Philippus Rex nihil omnino valebat.

ipfe Rex non 1 rat degenere clar£ memoria C4, 
roli Magni Regís Francorum  . Item  quod necd^  

genere regni Francia . Item quod nec homo 
nec btjiia , fed  tmago . Item  quod m hil omnino f d t.
¿ a i ,  »//? refpicere homines. Item  quod non erat dU 
gnus tenere regnum Francia , quia regnum ipfum 
regere nefcubat . Item quod tota curia Francia 
intus &  extra , huc fy  illuc eratfulfa , corrupta, ^  
infiaelis, neminem exciptendo} &  quod idem 
erat euaem modo. i  tem quod omnts Gallici inimu 
cabantur lingua Tolofana , &  quod numquam ftçt„ 
runt Tolofants bonum ,fed  femper m alum , 0“ quod 
auftrebar;t elt quidquid habebant; ó" quod Rex f ^  
ciebat eodem modo , & c ,  Obiecia  funt alia conuicia 
eidem epiieopo ia<5Ja in Regem : tum coitiones 
cum Fuxenfi comité agitarte ad Tolofanam pro
uinciam in rebellionem conijciendam, fubijcien- 
damqne Fuxenfi, ac fondera inter Aragonum Re
gen! & Fuxi comitem iungere meditatum ; deque 
regijs adminirtris,ne Appamijsius exercerent.ex- 
turbandis egifle, ^  Conuenarum comitem trata
re in coniurationem 9 &  Armeniacum cum Fuxen
fi conciliare annifum,ha:cqueei fignifícafse; Signi* 

fieauit etiam f i b i , quod tempore dtfit Regis Fraru 
cía , qui nunc efl, regnum Francia fim rctur\  ¿y 
quod ídem epifeopus boc audiuerat recitan plunes a 
S. Ludouico.

Cenfuit Bonifacius ha*c a calumniatoribus 
ad tegendum feelus con fin a  in epilcopum i 8: 
quidem fad iores  longe calumnias Chrifti vicario, 
ac fi mortalium perditiífimus eífet, a Philippi con- 
filianjs afperfas vifuri fumus. Caiterum, vt erat 
sq uitatis  acervindex Pontilex,luperioris accufa- 
tionis capita ad Narbonenfem archiepifcopum a ity 
tranfmifit b ,  v t in  Appamienfem antiftitem de^ JJ¡ 
ijs iudiciariam afíionem inftitueret. Tum aífe- ^  
rend* immunitatis ecclefiaílic*cupidus Philippo «  
denuntiauit c, ipfum cenfurascontraxiífe,ni alias 
grauiores fa&i rationesafferret jpra-cepitque, vt 
príElulem Appamienfem dimitti ex Narbonenfis 
archiepifcopi cuftodia, atque ad fedem Apoltoli- (0̂  
cam accedere p erm itteret: reftitueret ecclefi* 
Appamienfi occupata b o n a , nec in poílerum ia- 
eras opes d ir ip e re t . ¿

Regi Francia illu jir i .
28 Secundum d iu ina , can ó n ica , 8c humana-» _ 

iura ecclefiarum pralati & perfona: ecclefiaftica! ^  
tam regulares quam feculares, in quibus laicis 
nulla elt attributa poteltas, multa debent libér
tate  8¿ immunitate gaudere : 8c hoc laudabilium 
praedeceflbrum tuorum tempore feruabatur • He 
ideo plus dolemus,fi tuo te m p o r e , cuius regnum 
D eus tantum dilatauic 8c a u x it ,  tanto deuotior 
D e o  non redderis,imitando laudabiles prcdcceflo- 
rum ipforum achis ,  quanto a D e o  ampliora no- 
feeris recepiífe . Sane ad noftrum peruenit audi- 
tu m , quod tn venerabilem fratrem noftrum Ap- 
pamiarum epifcopum perfonaliter ad pr$f*ntiain 
tuam deduci fecilti fub tuorum cauta cuftodia-*, 
vtinam  non inuitum, quem fub colore Cecunta- 
tis perfona: ip fiu s, cuílodiendum diceris comnu- 
fiífe venerabili fratri noftro Narboneníi archiepi
fcopo metropolitano ipfius.

Magnitudinem igitur tuam rogamus 8c hor- Dn¡ 
tamur a ttente , per apoftolica tibi feripta man- JpJ 
d an tes, quatenus eundem epifcopum , cuius vo- Pjj 
lumus habere prafentiam , abire libere 8c adno- y  
ftram prafentiam fecurum venire perm itías,  oro- 
niaque bona mobilia 8c fe m ouentia,ac ímmobi* #

lia,



mi* per te vcl tuos o ccu p a ta , faifita, ve! de- 
'rafunt» ad eum vel commiffam fibi ecclefiam-» 

! l rtinentia, fibi reftituifacías; &  de i j s , q u *  for- 
Sean non extaren t, debitam fatisfa&ionem im- 

cndij nec in antea adfimilia per te vel tuos o c-  
F ^trices manus exten d as,  habiturus re taliter 
fLLr*mifsis , quod maieftatem non offendas diui- 
«am > nec fedis A p oftolic*  d ignitatem , nec op or
t e a t  nos aliud remedium a d h ib ere; fciturus,quod 
tiifiad excufationem tuam aliquid rationabile co 
ram nobis propofitum fuerit vel o ften fum , Se 
pr*mi<fis ventas fuffragetur, quin mcurreris fen
tentiam canonis propter inieáionem  temeraria- 
rum manuum in diéfcum epifcopum,non videmus. 
Nos enim d id o  archiepifcopo damus per alias n o 

tóh b  ftras literas a in mandatis,vteundem epifcopum-* 
¡„.no- jjberet, & ad nos venire perm itrat, non o b f a n t e  

cu fto d ia , quam a te de eo dicitur rtcepifse , Dat. 
La terani non. decembrts anno v i  1, j

iq  Confulturus pr*terea  eccle fiaftici ordinis 
dionitati Chrifti vicarius, cum Philippus b Rex 

ifflouni- eptfcopatuum vacantium veéhgalia regio fifeo 
p»«cclc- ¡nferret, ac iura ecclefiaftica fibi a r ic c a r e t  , 
^•” d* decreuit, v t  his malis obuiam iret , fyrodum-» 
f f i i V  cogere. D e  quibus h * c  S.Antoninus , loqutns 
libcfada- ¿ e philippo Rege c: Epifcopatus vacantes cum 

tjfenty bona epi/coportw dinpiibat» ¿r inurjlituras 
W,An/ao. eorum facere volebat. ^  uamobrem Bonifacius, v t  
¡ C f *  magnanimus &  audax , nemtnem timens, ccepit 
¿.Filll contra eum agere tamquam intmicum Ecclefia, (y  
t.év?»»1’ adefficacitts procedendum vocauit per literas apojio- 

licas (y nuncios fpeciales omnes epifeopos &  pralatot 
¿Ji). Francia ad Vrbem  ad celebrandum concilium. .

Concept* funt fubiedis verbis e *  l iter*  d , e qui- 
•i,¿ bus conftat , Bonifacium non m odo cleri , fed 
éLii'7',f populi etiam G allici,  cum plus *q u o  a Philippo 
K t  grauaretur, libertati confulere voluiífc, aliaque 
tur B o n h  mala ingentia a b o le r e .
ficiusop- Bonifacius & c . venerabtlibus fratribus vniuer- 
F®*001 fis^archiepifcopis &  epifeopis, ac dileóii:, f i y s , elcftis 
£um°li- &  capitula ecclefiarum cathedraíium regnt Francia, 
btaticó acdoftortbus in theologu, (y  magijiris in iure cano-  
fulere. fjico (y  ciutli de regno natis eodem,

Ante promotionem noftram ad fummi apo- 
flolatus officium, dum adhuc nos n.inor íiatus 
haberet, &  poft vfque in pr*i'entiarum, multa^ 
funt noftro apoftolatui referata fide digna aflfer- 
tione multorum,quorum nonnulla etiam ad con- 
tingentia regna & populos in malí exempli perni- 
ciem funt diftufa, & ea multos ex vobis credimus 
nólatercjfuper exceíTibus, culpis,infolentijs,iniu- 
rijs,atque d án is,qu* pr*latis,ecclefijs ,& perfonis 
ecclefiafticis, regularibus & fecularibus , in  regno 
Franci* conftitutis &  a l ib i ,p e r  chariíTimum i a -  
Chrifto filium noftrum Philippum Regen; Fran- 
c!* illuftrem &  officiales fuos feu baliuos mui ti- 
pliciter inferuntur; ac etiam paribus, comitibus, 
alijfque nobilibus , vniueríitatibus, &  populo di- 
¿ki regni, prout h * c  &  aliain alijs noftris literis y 
quaseidem R egi dirigimus, feriofius co n tin etu r . 
Vnde fuper hoc cum fratribus noftris deliberado- 
ne habita pleniori, de ipforum fratrum confilio 
ad noftram pr*fentiam vos prouidimus euocan- 
d o s .

I n d i c i e  Q uocirca  vniuerfitatem veftram m onem us* 
Rcm*epi rogam us, &  hortamur a t t e n te , per apoftolica^ 
fcdoéb! fcriPta vobis in virtute obed ien ti*  diftri¿tius m- 
fUfn  c o n *  iungentes, quatenus in kal. nouembris próxim a 
«tutus, futuris,quas vobis pro perem ptoria termino aíli- 

gnam us, inftru&i &  informati fuper pr*miflis &  
alijs, fuper quibus in ftru& ionem & .inform atia-

nem veftram videritis o p p o rtu n a m , vos frarres 
archiepifcopi & epifeopi, nec non e l c d i ,  dodto- 
res,& magiftri,perfonaJiter,’ vos vero  capitula per 
procuratores idoneos cum fufficienti m an dato, &  
intormatos p lenius, noftro vos conípe¿tui p r * -  
fentetis, v t  fuper pr*miílis &  ea contm gennbus 
veftra poflimus habere confília , qui apud eundem 
R egem  fufpicione caretis, Se fibi &  regno accepti 
eftis &  g r a t i , &  diügitis ipfum Regem ; nec non 
traftare, dirigere, &  ltaruere , procedere face- 
re , &  ordinare q u *  ad honorem  Dei &  Apoftoli-  
c *  ledis, augmentum catholic* fidei, conferíiatio- 
nem ecclefiaftic* l ibertatis, ac reforn.ationem_j 
Regis &  r e g n i , corredionem  pr*teritorum ex- 
cefluum, &  bonum regimen regni eiufdem videti* 
mus expedire.

N osenim  ipfi Regi per alias noftras fignifi- 
camus literas, vt  fi rem fuam agí putauerit in_, 
prtfmiífis, fuaque credident intereífe, per fe vel 
perfideles viros & prouidos, fu *  confcios voUin- 
tatis,acdiligenrer inftruélos,cum fufficienti man^ 
dato coram nobis poflit,fi  velit, eodem termino 
com parere, Alioquin fuam , vel illorum , aut 
etiam veftram abfentiam diuinareplente pr*fen- 
t i a ,  in pr*mifsis &  ea contingentibus ac alijs, 
prout fuerit nobis miniftratum a D o m in o , &  ex
pedire viderim us,procedem us. V o s  autem man
datis noftris in hac parte taliter obed.re c u re tis» 
quod non poíTitisde contemptu vel negligentia.,, 
leu inobedientia reprehendí ¿ fed magis de dili* 
g enti* ,  ob ed ienti*  ac deuotionis promptitudinc 
commendari . Dat, Laterani non. decembrts an- 
n o v t i .J  -g»

Impofita funt etiam Ciftercienfi , Cluniacen* 
í i , Pram onftratenfi, S .D ionyfij , ac Montis maio
ris abbatibus imperia a, ne indi&is pr*fulum_j, m itf tfK 
theojogorum , &  iurifperitorumconuentibus de- cur. jq4. 
efltnt.  Tum  his, atque b  archiepifcopis &  epi- &  pofi 
feopis de admirtendis ex *q u itate  excufationi* tp' 
bus eorum, qui ad Romanam curiam fe conferro-» cuf% 
non poífent, ha?cfcripfit: Illos tamen dolores, feu. 
mag jiro s  m iure canonico &  ciuilt ab huiufmodi per-  

fonali compartí ion 9 volumus excufatos haberi» qu i 
coram fuis ordmari/s fe duxertnt excufandos legiti
me , iy  fuper boc fidem fecerint coram eis. Impedi
menta vero legitima t f i  qua , quod abfit, vobis ar-  
chieptfíopis ér ep fo p is  , eleSln , &  abbatibus, v e l 
Vfjlrum  alicui vel aliquibus euentrent, prabari legi
time volumus coram nobis ab illo vel ilUs^quos ad hot. 
duxerimus deputados. N e  vero interim res literaria 
aliquid detrimenri pateretu r, datis hifee abbati 
S. Ger.ouef* &  decano ac cancellario Parifienfi* 
academ j* imperijs confultum eft : Diferetioni ve- 

j i r a  comittimus,queticr:us vos duo,vel vnus vejirtim% 
prafertim tu cancellarie,  prouidere poffiúi de tot (y  
talibus aoéionbus &  magijlris , v t Farfiis rema- 
neant ad aÜu regí ndum ibidem, de quot (y de quibus 
videritis prouidendum ; ita quod tam vtile Jiudtum  
&  famofum doóiores Jifjicientes babeat in tbeologia 
&  canonico turepraaiftis . P er bac autem tu can* 
cellarie Jlatuto tempore venire perfonahter ad no- 

Jlram prafentiam non om itías.
30 Cum  pr*terea Philippus R ex, p r*rogati-  Prxroga. 

uarum ¿pfi ac pr*decefloribus ,  ab íede Apolloli-  cuas a Te
ca conceíTarum fpecie ,  ius ecclefiafticum ipfo-> ¿e í pRc 
rum politicorum confilio ob tereret ,P on iifex  eas fóned!^ 
omnes fibi exponi,  atque ad id tempus carere vi- fisad  té- 
ribusiufíit: ac Philippum, ne id grauate accipe. Pus fo|u» 
r e t ,  his literis monuic. c renuncíate

Chariffimo inCbrijlo filio  Philippo Regi c Ep. cur.
Francia illu ftr i .  *00‘

N u-
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N llp cç  ç*  ratíonabiiibus caufis m oti,  prar- Tertia autem raíura in r  n  •
h 'n ¡m reIeu^n̂ a grauamina , & quafi importa- imme diate pofi verba: N e c  habens a l i q u o d ^
bilia onera ecclefiarum , prarlatorum, &  ecclefia- honeftum ¿ in fr a  \ IIU

Expomt ftiçarum perfonarum, regularium&fecularíum^, h x c  ne Terra: fa n á *  ^ a o r in m  * Ad
atroces0 ^ S n i  tiu. literas infrafcripti tenoris fieri fecimus, quarta lim afubfequentifióla vna a lta  ra fura vm Z
mineas &  bu)|* noltra b !,llarx» quarum tenorem ad tuam tantummododiftionis . ¿7/*Wíí quoque rafura »»>
ómnibus prouidimus notitiam pra-fentibus deducendum . pit proxime tjnílverhn/U - •íscxflSŝ ssswwsM m f  Saluator mundi &c. vt ?n¿ pralent. diuinam gratiam, & c.  Idconuc

próxima fuper,orí vfque in finem [  erafa illa eft „ j im ma„ Jat0 ¡„°rci ftm t e f t i m o J Z Z t f r l
fiib'úep. om nino iuíTu Clementis V. a ad regis Franco» folito (ivno m eoV itn n tin L n  'rr, a J  t f i  f*b

rum gratiam ] Tu igitur ficut filiuspradileflus in ln  viccam tllaryfupradiCii E t T a t a ñ d e s Ñ u V '
Moncnç lis, q u *  rationabiliter 8r pro vtilitate publica fe- b lu m  im p er,a iia u L ríta t, m tarirn Z Z Í Z t í T
»«L“ a  „C' T ’ .n0nftU / r . s!  fed ea *q«¡“ >'.miter toleres; literarum *poJIoHcarum,fupradi(ia omnia t r  lT r ,
Jiis «ial:s P ^ d e n te r  attendens, quia vt prsmittitur, termi- dem.modum, v t  pradiñus rnavifitr Qddo de eodem
Wfatur. ni,m aífignamus, quo priuilegia, indulgentic, gra- mandato feci feu fier i f e a , ideoque de PradiSio m Z

t ie ,  &  concefiiones pra?di<5ta: noítro confpeéhii dato in rei peñatefíitnovium ir,An™***, a n  j

pra'fententur , Sí ad noftram &  d iñ a  fedis noti- m  vicecanftllarúme fabfcrtofí fob f l t a f í ñ
tiam deducantnr, vt confideratis ipfis &  vifis pro- E xtant fin ./ lesa"«  T *  '
uiden poflit,  f ld if la  fufpenfio fuerit ¡n aliquo vel quarta &  quinquagefimatertiaerafis . ( W  p o í '  í W

aliquibus moderanda, ü o t. U tir a n t non. dtctm- ro  ex  fuperioribusfuperfuere.ad illuftrandam hi
vrtsannov  n . j  ftoricam in re grauiflima veritatem, a nobis affi*

§  31 Den,que Bon,facías, cum inftaurare C h ri-  rentar, vnde male Philippum Re=em ¡n Chrifti vi’
fti cultum m Syria p e r c u p e r e t , ac G uifcardunu carium infurrexifle aperte patebit
Caflam1 Tartarorum in Perfide Regís oratorem  ad Bonifacius, fyc. ebariflimo in Chrifío fili*
lungenda cum ipfo in Mahumetanos arma o cc i .  Philippo R « j  Franci* ¡lluílrt
dentisexcepirtet; quem etiam a CalTanoad Fran- Aufculta, fili ch arif fm e, p r ic « ,ta ’ patris &

M * w >.3 j tu m  Regem mifTum referunt auciores b, tum.. ad doctrinam maciltri ouiperir '

Rreg i m acceffi,re c x v e t i , “ °  ^ - i s , q « i r e "  e Z 8s & ,
Vauiu, •*)/ huuj regeílo fcribit Sumn ontius c; am- cordis inclina; vifcerofe fanda: matris ecclefi* ad- ^
P i T l’ Ín Ta  t r r i  ’ coJ t f nwone Francorum Regem^ monitionem libenter e x c ip e ,  & cura efficaciter 8wil:

Uc„ram onem pro religione Palafti- adimplere [ vtrfuque vno & fere  dim.dio erafo CWl
Cr*i;. n® reftituenda adducere m fuseft; q u a d e  re hec Clementis V  iuffu 1 Ad r , ™  í * 1
t i T  ^ ^ a d P r a n L  R « m B o-  dirig.tur, X p n m t T X d ^  S S
SoJiqtat, f a. u ,(i ue Ponl fa em  máximum m ifit, Caífanus matris vbera exponuntur . Campum fiauidem dím'
C h V d nim ,ru m > fa fiu ru s, militi® human* mortalitatis inpreffus í e n a ^ I

Syria m Feraretur> & a barbara religionis v i tegerttur. Bo- pompis eius, non quafi h o fp e s *  adueña fed
ÍUurandú rurfusam plum  ma? n f ie  um que f ib i exifii- domefticus fidei & c u  is fandorum effe£Us ouile^
accingj*. mabai , f e  Pontíficerectpi,  qux fupenoribus Pon- dommicum intrauifli, colludatnrus non f l m
a ‘  t f C‘, , US am'Pa f u,Jfent • ¡n  F  rano iam literas a i  contra carnem &  faneuinem
v*7 /»f. ¿ Ü  h™ ‘  R,Z em *  h' “ a f a‘ "  r<dtnt.&n>ndo d i .  aereas poteftates.mundique refiores prafentium

R esi H qÍi*fa fui 7 °  « ^ p o  c ^ S ^ ^ !
moneri offi ii r airentat,on,bus deprauan , noii^ clefism, vnam columbam immaculatam, » vnici * *
moner, offiu, confueuerat, ingrata  adeo e x t .te re ,  Chrifti fponlam, m qua Chrifti vicarius l ,rr ióóa
y, ,r«igrau,filmas c ó c e p e t . t m B o n ,f a c u m ^ c p o -  fuccefforprimatum nofc irurobtiierc  nu fib ?ol!

V -0bt,nUer,r’VC^  quoqjlitetaex latís clauibus regn, calórum . iudexa Deo v m t
r ^ m l n K  , 10 n>a,0n ex S arte’ qua n'mirum rum . & mortuorum conftitutus agnofcitur • ad
g r a u io r ib u s  i m p e n j s , a u t  íuftis  minis, ve l  a f p e n o -  n u era  fe d e n t e m  ¿n a -s n o ic ,r u r  ». ad

« í i  capita monftruof, . fit “ P“"a u a o m a n  «otarías ac /itcrarum apañó/icarum re- ’ í " " / *

Í ' o m p B < r ^  f i í  ^ 8” 1* ^
rrifea  presbyten Cardinalis S.R .E . v i-  30 Ad h*c  np T  err*  fon A  

recanceliary, fa& o mibi per eos ex Parte fanóliílimi noftri. ^  r.Vic l  ,1 neS otn,m » 9 uo¿ PWP̂

t i t e a s
f ™ "  wwicaiatepracedit quadam litera , fidia Chriftianorum a T  ‘ "r per'

*  m r u ,  « , . .  A i  „  ¡s „ ; t , s t ,

ido
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JíoIV. rogatus, vt  periclitante S yri*  miferere- 
tur, Ptolemaidisque tutelam íufciperet, detre- 

friuolade caula, tantoque Regiinhonefta , 
ucfíbi, vt a ie b a r , illius iad u ra  ad icriberetur,fí  
barbarus prsualeret: lie que res Chriftiana per- 
dita fu i t . N ec minus religioni obfuifle infinua- 
tum eít* cú Icui de caufa bellum cum Eduardo Re
ce, farcire iniurias a fuis ¿liaras parata, fufcepit; o b  
qus tufte Bonifacius h s c  illi obiecit:] Tua &  alio- 
rum Regum &  principum deuotione folita tepe- 
feente «térra eadem tuis vtique tem poribus, heu, 
deperditanofeitur &  proftrata . Quis itaque can- 
ticum Domint can tatin ea? . Quis aífurgit in eius 
fubfidium 3c recuperationis op p o rtu n s iutiamen 
aduerfus impíos Saracenos» m alignantes, & ope
rantes iniquitatem, ac debacchantes in illa ? A d  

ouílc- eius quippe fuccurfum arma bellicaperijífe viden- 
fcettSara tur>& abíe&i funt clypei fortium > qui contra». 
£¡¡m. hoftes fidei dimicare folebant :enfes & g la d  j eua- 

gínati in domefticos fidei, &  fsuiunt in efifufio- 
nem fanguinis Chriftiani: & nifi a populo D ei do- 
mefticsinfolentis fuccidantur , &  pax ei proue
niat falutaris , térra i l la , feedata aófcibus maligno- 
rum , a periculo defolationis & m iferis  per eiuíl 
dem populi minifterium non refurget.

Iiüjdí-» Si h s c  &  fimilia ijs beneuola mente reuoluas,
* t0. inuenies quod obfeuratum eft aurum , &  eft co-  
2 u» *or ° P timils immutatus . A n non ignominia S¿ 
(óttmni. confufio magna tibi &  alijs Regibus Se principi- 

bus Chriftianisadeífe dignofeitur , quod verfa eft 
ad alíenos hereditaslefu Chrifti, &  fepulcrun* eius 
ad extráñeos deuolutum ? Qualem ergo retribu- 
tionís gratia merebuntur apud Dominíi Reges &  
principes,&  csteri  Chriftiani,in quibus térra qus* 
rit refpirareprsdi$a,-fed non eft qui fuftenteteam 
ex  ómnibus filijs,quos genuitipfe D eus,ncc eft qui 
fupponat manum ex omnibus.quos nutriu t? Cla- 
mat enim ad De: filios ciuitas lerufalem , &  fuas 
«xponit anguftias, & in remedium doloris eius 
filiorum Dei in plorat aflfeátus. Si ergo filius Dei 

Exemplo dolores eius excipias, triftare &  dolé cum ipfo, 
wfioi fidiligis b o n u m eiu s.  Tartari quidem, pagani,8c 
Imxti- a|¡j infideles eidem t e r r s  fuccurrunt, &  ei noo_. 
F * '  fubueniunt in ea Chrifti fanguine pretiófo re- 

dempti; nec eft qui confoletur eam ex ómnibus 
thariseius. Hoc a diífidijs priuatis obuenit, dum 
vtilitas publicacupiditatis ardore confumitur,nó- 
nuliis q u s  funt fua qusrentibus,non q u s  Chrifti, 
quoríi peccata D eus vlrionum dominus no folum 
in ipfis vindicat,fed etiam in progenies eorúdem . 

s Sfírnínti Tremenda funt itaque Dei iudicia &  timen- 
'j fmniirç da, ante q u s  non parantes iuftitiam damnabun- 

“"ntatí. tur : iuftus autem de anguftia l iberabitur, &  ca- 
detimpiusin laqueum, quem teten d it.  Tu vero, 
f i l i , communiens in tribus temporibus vitam-. 
tuam , ordinando prsfentia , &  commemorando 
pretérita, & prouidendo futura, fie tep rsp arés  
in pismiífís £ erafoque fere vno ve rfu j  vt  in p r s -

-  fenti diuinam g ratiam , & in futuro faluationis 
& retributionis a te rn s  gloriam merearis. Dat. 

jg Lateraninon. dtcembns annovi i . J  D e  tranfmiílis 
»  hifee ad Philippum Regem literis Pontifex G al-  

injoi!' *Icanum clerum certiorem fecit , a prscepit- 
lal>iprj. que, v t in  ijs contenta difeuterent, quo melio- 
r 5 ra confilia ad abolenda mala, q u s  graffabantur 
‘¿" tQl- in Gallijs,ac fidem Chriftianam in A fia  propagan- 

dam, recuperandumque ex Mahometanis fepul- 
crum dominicum expedire poífent.

Bonifacius y ¿re. venerabilibus fratribus ar-  
ebiepifeopis &  epijeopis, &  dileSlis filijs eltSiis, &  
Z'Jiercicnfi 9 Cluniacenfi » Pramonjiratcnji ,  nec
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non S .D ion ysy  tn .F ra n cia  Parifienfi* dicecefis, &
la 1 uroner,f t io r d lm s  B en tá tó iim o n a p n o-  

rum  abbatibus; nec non capitnlts ecciejiarum catbe-  
draltum  regni F r a m ia ,&  do¿iortbus mtheologia.
O  magiftris im ure canonico &  ciuilide nen o natis 
eodem fa l. & c .

^ x rat,°nabilibus caufis moti mittmuis cha- 
riífimo in Chrifto filio noftro Philippo Regi Fran- 
ciar illuftri literas noftras infrafcnpti tenoris ,  qui 
ralis e f t ; Bonifacius, (ye. chariffimo in Chrifto filio  
Philippo Regt Franciatllu/irt. A u fc u lta , fili cha- 
rimme,&c. vt in próxim a fup. vfque in finem. V o s  
igitur potifsime, q u o sp era lia s  noftras literas ad 
prsfentiam noftram fub certa forma v o c a m u s, 
fu pradidum tenorem diligentius attendatis , ¿5c 
fuper contentis in eo  fie vos modis congruisin- 
formetis , quod pofsitis confultius, certius , &
&  falubrius veftra nobis daré confilia in a gen dis .
Dat. L aterani v 1 1 1  .id. decembrts anno v 1 1 . J

Q ¿ s  magno zelo Pontifex pro  Gallorum-, s 
b o n o , ac fide amplificanda conftituerat, a Philip- Phii. mü- 
p o  Rege difturbata fuere; vetitofque prsfules ad n'ta apo- 
concihum accedere d id uri fumus inferáis: fpre- ftoJíca- 
taque pariter ab eo,improboríi polit icorum ,apo
ftolica mónita in ali.nos fenfus diftorquentium-#, 
con fil io ,T errsfan c^ sin ftauratio ,  vt  deplorat S. 
Antonm ushis verbis a, de CaíTano R ege T a rta -  * jt»nm. 
ro ru m , partaque ab eo Syria p r s lo c u r u s : E x e a  i p 
recejjit: dejiinauit tamen interea fuos oratores i«_> 
partei ocadcntis adBonfacium  V I H .  (y adKegem 
F ra n cia , (y  altas nat’oncs Chnfiianorum , v t m it- 
terent copias Cbrtfinólas in Syriam ad retinendum 
eiuttates Syrta (y Hterufalem conquijitas per eum .
§¿uod cum expofuiffent oratores eius, (y placutjfet 
audientibus, nil tamen executioni mandatum ex  ne- 
¿ le flu  eorum magis * attendentes ad J uas animoji- * atten- 
tates profequendas, in fe  inuicem laniando Cbrjfitco- 
las, (y  ambtendo aliena dominia ; qua fu a  fu n t po-  •vnatju* 
tius ¥ vnamquamque con.munitatem quatendo, ?*• <■•»- 
quam ea, qua le fu  C b rifii; (y  ob boc de ampliatio- munttat* 
n e . uhus aiuim (y  * dilatione Chriftiana religio- 
ntsparum curando. E t vbt tune cum modicit e x -  tion* 
pcnjis, (y Jine magnis copys, capta Syria a Caffano 
potuij/ctafidelibui illue tnijps retineri; nulla pro- 
utjtone fuper boc fafta, cum m igna crubefcentiafide- 
lium , (y  non leui crimine incuria &  omiJJionts,poJi- 
modum amtffaeji; nec adbuc pofiea recuperata» nec 
in vía recuperanit.

3 ? A t  principibus occidentalibus Syriar recu -  Matron* 
perationem , amplificationemque religionis non Geuuen- 
curantibus , miraculo ac prodigio fuit, imbelles biVm'or* 
mulleres, diurno amore incenfas, Chrifti cultum.. ñ a tea d  
P alsftm s reftituere aggre/Tas elíe. Fuerunt e s  Ge- claflémin 
nuL-nfes n a tro n s  prsnobiles A . d -C a rm e n d in o ,  SaraceDos 
I. de Ghifulphis, M .de Grim aldis, C . Franets A. 
de Auria, S .S p in u ls , S. & P. de Cibo, P. de C a r is , ftrahunt. 
quarum nomina indicanda cenfuimus , cum o b  M 
tam prsclarum faemus dignifsims f in t , vt earum Re ûln"* 
memoria nulla vnquam tem poris obliuione de- infamia,t| 
Icatur. Ad conflandam enim clalfem bona fua_. giorioíb 
contulere, atque etiam ipfarum aliqus,txaggera.. P̂e,f  a 
ta quadam mentis conftanria, vt  fe militum oble- ^ 
quijs deuoueren t, obuia omnia pericula pene- up Iau* 
trarun t. T raxere  alias etiam mulicres prsclaro 
illo exemplo , q u s  monilia &  gemmas diftraxe* 
r e , v t  militem ad defendendam Chrifti caufam-, 
in Saracenum arm aren t; quarum confilium Boni
facius fubie&is verbis collaudauit. b bL¡b.y.tp

Percepimus quod vos (y  alia quamplurtmamu.  eur.ói! 
licres ciuitatis 1  anuenfis, diuinofpiritu inflammata, 
prouideattendsntes, quod Cafanus magnus T a rta -

ro-
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rorum I  rnperator, multitudine f u i  exercitus, 

Taícarorü **Ct* r'a£anus» rsg nu™ Hierofolymitanum intraue- 
Impera- rAí expeliendo! de térra fanóla Soldanum Babylo- 
cor S yrií nicum , eiufque fequaces incrédulos, m Cbriftia- 
Chriftia- no cultui reftituta,cantica Domini dceantarentur in
tucre^e iPÍa tx u ^at 0̂riíl > quodque Reges &  prin-
ditatur r  5 Cbriftiani alij potentes,&  ad arma doóltffimi 

ad fubueniendum difia térra pietatis quodammodo 
tancxoc- Vlf ccr<* c ÂUf lJfe videntur, obturantes aures fuas cía- 
«nfioniRe moribus exulum  , terram ipfam bafienus habi- 
ges ac tarunt, quorum rauca fa fia  fu n t fauces in expe• 
principes, f enj 0 ¡acrymabiliter térra fapedifia fu ccu rri; in- 

duitis mente viros in corpore frágil i, decernentes fib i  
veftr orum largttione bonorum per viam marimftolij 
fü bu en ire; & c .

“  34  Prafe&i illius clafsis fuere Benedidus 
fcfti*/ ** Zacharia , Lanfrancus Tartarus ,  Iacobus Lo- 

mcUinus» &  loannes Blancus, ad quos Pontifex 
*Ep. cwr, hace fcripíit a: Nobilitatem vejiram monemus, ro- 
J9- . , hortamur attente, obfe erantes in F ilio  Dei
adremüi ’ 9uatMUí cum difiarum mulierum fubfidio
ftrcnue_> 4Períatii v*fiera pietatis ad difia térra juccurfum , 
gerendí . fic u t athleta íiren tu C ru cifixi, v t  tn prafentt diui

na m confe quamint gratiam , in futuro gloriam 
i  fempiternam . Alijs vero literis eos hortarus eft b, 

vt non fua, fed q u *  Iefu Chrifti in ea expeditione 
q u a r e r e n t ,  atque h ac fubiecit; Difirióle pract- 
ptendo mandamus, quatenus ad readificattonem &  
Tcparatmem alicuius cafiri, ciuitatis,vel loci tnu- 
tiiti tftorum  in difia Terra fan f i a , ve l quauit parte 
Syria", pra¡fert¡m marítimo rum cccupatorum, ¿y de- 

Jtrufiorum per hoftesfidei a tempore vlttm t concily 
Lugiuntnfis, ce.ebratifub f e  h a s recordationis Grego
rio Papa X . pradecefjore noftro;fub quouis titulo, vel 
quafito colore ad vtilitatem veftram , v e l quarum- 
cumquefingularium fecularium perfonarum,aut cu- 
iufuis vniuerfitatis, vel communis, máxime Trtpoli- 
tana. ciuitatis nullatenus procedatis abfque hpofioli- 
ca fedis licentia fpeciali, per eius patentes literas ap 
párente, Nos enim de talibus , auxiliante vobis ai- 
uina potentia , opportuno tempore difponemus, ac 
etiam catbedralibus eccltsijs dtfiarum Terra fan fia  
&  Syria de paftoribus tdoneis prouidere curabimus, 
prout viderimus expedire. Dat. Anagnia v.id.augufti 
anno v i  i.

porche»* 35 Ad inflamando* plures ad arma pro Chri-

Genueofi v̂ iotiç *aenda > bonifque in tam p iu n u  
archiep¡- ^  diuinum opus conferendis,demandauir prouin- 
foppacui cjam Porchetto Spinulç MinoritçecclefiçGenuen- 
wttnuw*. (is adininiftratori (  quem poftea o b  praclaras eius 

vil tu t e s , tum ob nauatam recen ter ab ipfo atque 
a Spinularum familia operam , vt Genuenfes in_, 
obfequium Ecclefia redirent,fccdufque cum Rege 
Sicilia Carolq ú m g e re n t , Genuenfi archiepifeo- 

v i i l  P* tUÍ ’ qUO ° Jim CtífcFat» reftituit C ) vt Genueníi- 
Aíiaticá ^lIS ^§nl^Çaret» perita a prxnobiiibusillis viris, 

expedicio- matronis fuifle ab Apoftolica fede admiífa d,po- 
nem pro- pulos preciar* concione ad fequenda crucis figna 
iuSbsVÇ inçitaret« al'orumque ad id operam adhiberet;
4 E p .tur. tum vt pw>fc&uros >n  Terram fandam apoítoli- 
37. ca aud o rita te  cruce infigniret ,e 
e Bp. tur, ' l ib era liter  etiam Bonifaciusindulgentiarum 
6*’ in concilijsdecreta pramia i n e o s ,  q u ife o b e u n -  

d a  huiufmodi expeditioni accingerent, vel opes 
proficifcentium ftipçndijs fubminiftrarent, etfu- 

/  E/wur. dit í\ ac Minoritarum &  Pradicatorum  in Liguria
1 Bp. cur. P ra?t.e<̂ *s Pra?cePÍt g» vt viros religiolos ad porri- 
¿i.&rep  g en^a e c c |efia facraniéta profefturis a d iu n gerct:
poii eand■g¿ui fecit. inq iú lt falutem in manufamina,& per ea 
>p. capite Olofemis abfcij'o ciuitat? fanfiam  lerufalem  

de manu bufiiurn líberauH^crsditur nonnullis nobi~

A N D R O N I C I  IM P.ORIHN.ig,

libus muluribus Ianuenfibus, earumque fociatkft . 
feu fequacibus infpirafie , v t  de Terra fan fia fu e cur' 
f u  , cui Reges &  principes, &  alij Chriftiani p ¿  ,r 
tentes, &  adarma dofiiffimi, obturatis cor dibus 
non fu e  cur runt, efficaciter cogitar e n t, qua per ma[ 
rinum (fiolium, &  quafiparticulare paffagium ad H 
partes illas , duce Deo ,peruenturum in breui,eidem 
térrafuccurrtre decreuerunt, ad hoc bona propria^, 
expendendo : &  earum aliqua difponunt perfonaliter 
transfretare ad impendendum humanitatis obfequio 
bellatortbus Cruafixt. Talium itaque deuotisferuo* 
ribus,&cbaritatiuis affefiibus libenter occurrimus>
&  earum piumpropofitum dignis fauoribus confouel 
m us. Ideoque diferetioni tua in virtute obedientia 
difirióle pracipiendo mandamus, quatenus aufiori-
tate noftra de confilio diferetorum fratrum tuiordU-
nis aj]urnas aliquos fratres eiufdem ordinis de la . 
nuenfis , &  aliorum ciuitatum vteinarum conuentu 
bus m modo congruo, viros vtique literatos , bona 
conuerfationis O- vita , &  in di fio eftolto,  fe u  paffa- 
giotranfmittas ,& c .  Dat. Anagnia iv .  id. augufti 
a n n o v il.

16  Q u a  vero gefta fint a Caflano &  alijs Chri- %. i 
ftianis hoc a n n o ,  vtque irriti ceciderint eorum_» or':Kt 
conatus, defcribit Aythonus a; qui vbi defe d io -  Cht* 
nem Capcaclci, amiflamq; fuperiori aftate Syriam !!! 
ex p o fu it ,  narrat Caífanum adulta hyeme iñ Eu- s¿ 
phratis n p a  inftruxiífe copias, tum fubiungit : n«' 
Tranfmtfit Cotulofiam cum triginta milltbus equi- aA  
ttbus T  a rta ñ s , &  pracepit, quod quando ad par- , 
tes Antiochiaperueniret, Regem Armenia conuoca* 
ret &  alios Chríftianos partium onentis &  Cypri,&  
adiungeret eo sfib i: &  dum Cafanus cum robore fu i  
exercitus fequeretur, in regnum Syria introiret.
Pradifius itaque Cotulofia fecit fic u t babuit in_*
mandatis. Acceptis itaque triginta milltbus Tarta
rorum per diatas fua* perrexit ,quoufque Antiochiam 
applicuit i (y  deinde mifit ad Regem Armenia , quod 
veniret: vnde R w  Armenia cum fu o  exercitu equi- 
tauit. Chriftiani etiam quj erant in regno Cypri, d& 
aduentu CotuloJJa,rumoribus inteliefiis,abfque mo- 
ra difpendio cumgaleis ¿7* alijs Iignis peruenerunt ad 
infulam Knieradenfem, <& ibi fuerunt dominus Ty* 
r enfis frater Regis Cypri, qui erat m ilitia dux c T re
ctor, &  magiíln domorum boíf italis, templi tum 
conuentibus fratrum  fuorum  : dum parad tfftni 
voluntaria Chrifti fer u it i  a adimplere, ecce rumor In̂  
venit de quadam infirtmtate Cafani, qua taliter ve- ¿tu & 
xabatur quod de conualefeentta medid totaliter de- botçoa 
fperabant; vnde Cotulojfa cum fu is  Tartaris redijttur* 
adCafanum, Ría:etiam reuerfusfuit* Armeniam— y * i»
&  aly Chriftiani, qui venerantad infulam Antera» 
dtnfem > redierunt in Cyprum : &  ob hanc caufamL-# 
incceptum T  erra fanóla negotium fu it  totaliter dere- 
lif iu m . H ocaciidit anno Domini m c c c  i  . His con- 
fentanea referuntur a Sanuto, qui addit b noftros Cxpcí» 
antequam Anteradum pergerent, leucs aliquot *$<»"■ 
in -/Egypto excuríiones fecifle : Idem R ex , nempe 5 f̂,l! 
Henricus C yp riu s ,  cum Hofpitalarijs, Templa• j ^ i  
rijs armauerunt feptem galeas , &  quinqué ficbias > Aegyp"
C'7 adfiumen Rexit nauigantes : quinqué Saraceno~ ex*111* I 
rum galea* inuenerunt, qua per Ntlum  fugientes “{í‘ 
libe rata f u n t . ln  ínfula vero defeendentes, dtrobato 
vno cafali,rediere &  ante Alexandriam confedere. .* a% 
indeque recedentes , vnam ñauem Saracenorüm re-.^fjtf - 
pererunt, quam , interfefiis hominibus, combuffe- n o ^  
runt. Deindedifeurreruntmaritimam repionem—' «
&  paruis illatis damnis rediere. "

37 Q uod porro ad Cafan um fpeftat, quem a te¿  
Bonifacio paganum nuncupatum c vidimus; fu- 
cepiüe illum Chriftiana facra teftanrur Vve(lmo- t1,

n aH e-'
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naftericníis «> Ioannes Villanus b ,  Vvalfingha- 
s C) S.Antoninus d, ex  quorum vltimopiam 

biftoriam referem us.
Cajfanus Imperator T artarorum, vtdi&ttm  

jP fu ttfilius Dargon Cbami, paruu¿ quidem corpo-  
ftd animo magnus ,* defpicabilis v n ltu , fe d  mente 

wnerandus,quia virtutibus exornatus^ (aptens itL~» 
belliŝ  & M ax *n re^us> tnunificentijjlmus, ¿ r  *iw#- 
ciffímus Cbrifiianorum . Htc dimum Chrifiianus 
effefius baptifmafufcepit, <& ad boc induxit multos 
¿¡(fuis. Caufa autem fua conuerfionis ad fidem mi- 
nw lum  ¡ u i t , quod b isfeq u itu r , ad conjolationem 
fidelium enarrandum . Quando ifie  CaJJanusfuit 
treatus Imperator Tartarorum , fe c it inquirere tn- 
ter omnes mulieres, qua ejfet omnium fpeciofior, v t  
illam fibi acciperet in vxorem , non attendens nec ad 

-thefauros, nec ad alia huiufmodi. E t  cum defiinaf- 
fetplurimos per partes orientis adhoeperquíredum  , 
tándem compertum eji cyindicatum , quod f il ia  Re- 
ais Armenia ejfet pulchnor ómnibus . Hac igitur 
poflulata a Cajjano> pater ajfenfum prabuit,fi pucl- 
la bocgratum fo r e t . Illa  v t p ru d tn s, púdica , (y  
Je/u Chrifti deuota , refponditfeparatam patri obe- 
diretn boc\ ita tamen f i  fib i libertas daretur tolendi 
Iefum Cbriftum fu o  modo, quamuis Cajfanus tune 
ejfet paganus: &  acceptauit conditionem Cajfantu 
ptr oratoresJiios. ^uamobrem Rex Armenia wifet 
filiam fuam ad Cajfannm , ajfociatam cum germano 
Juo religiofo v)roy &  cum alijs religiofis &  nobtlibus 
viris ac mulieribus, v t eam in vxorem baberet: qua 
tum applicui/ht, muitum complacuitfibi in ea . E x  
qua citofihumfufcepit, fed  ita deformem &  turpem,
Vt v ix  in eo kumanitas appareret.

Cajfanus fuper boc confilium fum ens cum Sa-  
irap'S , & fapientibusfuis collationefimulfaóia , ab 
titnfpovfum accepit, hoc ideo accidijfe, quia ex adul
terio conceperat, iy  ideo ipfam cremandam efie tum  
prole fu a  . Determinatione ea faóia , quamuts boc 
graue ejf et Cafíano propter amorem ad illam concep
t u é ,populus quoque ciuitatis condoleret, cum ro%us 
ad boc parareturjibtque fignificata fu ijfet mors fu a ,  
poftulauit illa hanc fib igratiam fien , vtm ore Cbri- 
fiianorum fibt liceret confeffionemf xcere, &  commu 
ntonem fairara fufctpere , &  filiu m  illum fu u m  ba
ptizan . Quibus peraólts , (y paruulo illo baptizato 
in debita forma, ju bito  puer mutatus e fiin  alterum, 
frapparuit ita puleber &  gratiofus , ficu t quicum* 
que alius tn orbe reperm pojfet. E x  tam euídenti 
prodigio nimis latificatus Cajfanus, nonfelum tm- 
munem ejfe voluit vxorem fuam  cum prole a morte ; 
fed eam quoque Imperatricem decreuit, &  cum ma
gnafolemnitate ipfe cum innumerabih populo T a r 
tarorum credentes in Cbrtfium, baptifmum fufeepe- 
r u n t'.fr  in tefitmontum veritatis pradióiorum qui
dam Florentinas origine, nuintus tn partibus illis a 
pueritia,  defimatus fu it  orator cum pluribus Tarta
ris ad 'referendum ijia domino Papa Bonifacio , (y  
principibusfideliumMiramurinñgnc adeo miracu- 
Jum ab A y to n o  &  Sanuto, qui accuratius res Tar- 
t irorun/tradidcre hiftoria?, pr*termiíftim fuiífe , 
certe id conftatex  n;emorato A yto n o , qui farpius 
in exercitu aduerfus Saracenos cum Cafano ver- 
fatus e eft, magno T err* fa n d ff  Chriftianis refti- 
tuend*, &  M ahum etic* fuperftitionis delend* 
defiderio aríi ífe .
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Carolus
A n d r o n i c i  í m p . O r i e n . j ? .  Andmin'

com es

A n n al.E ccI,T om ,X IV .

1 T 7  Ffudere in Siculos extrem os conatus Bo- belli dux. 
j e ,  nifecius Papa 8c Carolus Neapolitanus 

R ex  anno Chrifti milkíim o trecentefim ofecúdo, bib.tp.z¿. 
indi&ione quintadecima. Sed antequam copia: in elM . 
Siculos educerenrur, Bonifacius Fridericum cen- dtb.ep.i6 
fu ris ad officium perpellere nifus eft a , eoque ?u°x ç aVa! 
in pertinacia o b f ir m a to , Carolum Andium c o -  briaeexpe 
mitem exciuit ex Etruria , atque in Siculos dítioms 
G a l l ic o &  eccleíiaftico fuccindum exercitu con- focios. 
citauitb. Adiun&us c illi pratereaeft  Guillelmus a 
defignatus epifcopus Salermranus ampliífinia ad valcfíoin 
Siculos infulares, ad ecclefia; partes tranfuolatu- Sicilia, 
r o s ,  foluendos cenfuris inftrudus audoritate-#: *IW.L«e 
quo tamen beneficio Fridericus fine fingulari fe- ^  
dis A p ofto lic*  im p e rio , quicumque fequeretur .̂°CA9. 
cafus, priuatus eft d, gAmon.}

2 ln tied u s  itaque vna cum R o b e rto  Cala- o>«- 
bri*  duce Carolus com es fiorentifíima cla íT e j,
q u *  in N eapohtan o p o rtu a  Rege apparata fue- Juderie* 
rat.vt Ptolem *usLucenfis «, Ioannes Villanus (, eius impe 
S.Antoninus g, alijque narrant, exfeenfione in tuseffu- 
S iciliam fad a, aduentus fui terrore infulam con- 
cu ííit ,  atque initio feliciter bellum circum tulit . /, sur‘T '̂. 
Cuius viribus Fridericus cum fe imparem vid --  onnai.c.̂ 6 
ret, pr*lio  cum eo decernere, quan nis laceífitus, Pefiu ja  
recufauit; fed militari confilio ipfius exerc itu n u  
folerti fuga fatigauit, partim illius commeatus in- gra¡¡jC3_ 
tercepitrac demum,cum Gallorum exercitus X a- n ,ra.M.s 
cam arcem obfidereth,ex aeris grauitate graíTari Vatfan. 
lúes adeo ccepit in caftris, vt magnam copiarumw 
partem abfun^pferit. Q ua reanirraduerfa ,Caro- e aj]orj  
Ius a fratre R -ge ob Belgarum defedionem  exci- ¡n Belgio 
tus, R obertum  C alabri*  ducem ad trad an d am o Sicula íes 
cum Friderico pacem f l e x i t , Pontífice &  Caro lo  *
Rege infeijs. De quibus h * c  Iordanus i: Comes peede ŝ 
Vale¡ij,tota aflate per Siciliam difeurrens, anima-  leges in- 
lia quidem fu a  genti necefiaria inuenit, fed obuium terFride- 

fib i nullum reperit. Audúns vero noua de F la n - 
dria , fuorum  confilio adta, q u a fu n t pacis inttndit / \0.y,u.i' 

fu b  hac form a,vtfcilicet Federicus toto tempore v ita  g. c. 49. 
Jua Siciliam abfque Regís nomine poffidertt, f o  m S 
quidquid tn Calabria tenebat)dimittireti&  Alienor- 
dem filiam  Regís Caroli acciperet; &  quod tpfe Ca- 
rolus, &  Robertus dux Calabria fideliter labor aret Ma*i. * 
apud Regem Aragonia , quod ius regni Sardinia &  f¿. 
comes de Brenna tus regni Cypri Frederico darent,  0 
confentíente Romano Pontífice. l y.c.y. '

3 Confonant Iordano Ioannes Villanus i> p M.S Bri 
S.Antoninus Surita ", Fazellus o,rerumSicu- der.com. 
larum feriptor anonymus p, Summontius m, &: vb*U. 
a li j . Sed pr*cipuas huius foederis leg^s e Frideri- J
ci literis r decerpere p r * f t a t : Notum fie r i volu-  f 
mus vntuerfis, quod, S¿ infra, firm ata efi pax fiu e  ¿pud bo- 
compojítio , dar atura ¿7* feruanda tjficaciter (y  bo- ntfl.g.tp. 
nafide per nos pro nobisfidelibus (y  Jubdttis nofiris,
(y  pradi fias dominum Carolum Regem (y  magntfi- 
cum dominum Robertum dióii domini Regis Caroli /<r, l% ílt. 
primogenttum &  ducem Calabria ,cbartJJitnumco- Sicilia. &  
gnatum nofirum ,pro fe  fidelibus (yfubditis eorum N**?*/. 
inform a,m fenus particular iter &  dtfitnéle notatis; 
videlicet, quod nos in tota vita nefira fim us tyefit^» fuia per, 
debe amas Rex injula Sicilia, &  quod totam tnjulam miflá Frú 
ipfam cum ómnibus w fu lu  fibiadtacenúbus, ac cw* deuco, 
"  D d d d  »/-
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ntbus iuribus y iurifdi£Íionibus, rationibus,  honor/- 
bus,(ypertinentes fu is  in tota vita nojira habeamus, 
teneamus, &  pojfideamus in capite itbtram (y  ab-  
fo lu ta m ; ita quod exinde ad aliquod feruitium  per-  

De libe- fórjale vel re ale alicui nullatenus teneamur . Item  
ducamus tn vxorem nofiram legitimam illa- 

‘ firem  dominam Eleonor am Jiliam pradiólt domini 
Regis Caroli. //f/w captiui,ab vtraque partea  
deUntiyabfque aliqua redemptione feu  folutione pe
cunia &  aliarum rgrum a carcere fiberentur , //- 
beri permittantur abire • Nonnullifque de collo
quio ineundo cum C aro lo  R obertoqu e,in rerie-  

Partís in & IS : Reítituant feu rejiitui faciant nobis , aut nun- 
SiciL locis ció fe u  nuncijs nojlris,omnes ciuítates, taras,cajira, 
xeftituen- wía<l, Cafalia , &  quacumque alia fortalitias ¿r  /0- 

,s a ca,qua tentntur & poffidentur tn partibus S icilia ,  
fibi adiacenttbus ¿ r  pertmentibus , f ¡ u ^  

ptr facrofanfiam Romanam matrtm ecclefiam, 
pradi£ium dominum Regem Carolum , &  quoshbet 
alios nomine ¿r  par/* rorí/iK vt/  alttrtus ipfo- 

? rí/j» , cuiufeumque conditionis &  fiatus exiftant. 
a Fncfen ómnibus in nojlris plena dominio &  pojft-»
coprincil per nos vel noftros nuncios babitis ¿yreeeptis ,
|>e Taren- eontinenti líberabimus a carcere, & p ra d iftis  domi

no Carolo &  domino Roberto, fe u  eorum nuntijs re- 
ñituemus, v e l rejiitui faciemus magnipeum domi
num Philippum principem Tarentinum Jihum  p r¿-  
diéli domini Regts C a roli, ¿y omnes alios captiuos, 
auos kabemus, ac omnes auitates, térras, caftra, v il
las, cafalia, &  qua cum que alia fortalitias &  loca^», 
quas (y  qua tenemus in Calabria, infra mtnfem. 
tardius, a ate difioluttonis viftarum ipfarum in antea, 
numtranáum: jy  pradtSii dominus Carolus do- 
m inus Robertus nobis, aul noftro nuncio, v eln u n - 
(ijsfiatim  liberabunt, afj:gnabunt,vel facient affigna- 
ri omnes captiuos partts n o iira . Et infra.

4 l  tem per nos, (y  praaifios dominum Carolum 
(y  dominum Robertum ordinabitur in viftis eiflkm, 
quod regnum (y  térra requirentur ¿ r  dabuntur no
bis profilijs (y heredibus nojlris, ex nobis &  pradifla 
domina Eleonora vxore nojira,fauente Domino,pro- 
uenturis: quam &  quod ipfi f ilij &  heredes nofiri 
poji obitum noftrum teneant, babeant , (y pojfi 
deant tanquam veri f r  legitimi fuccefforts ¿y 
heredes n o firi, eo quod pofi obitum noitrstm pra- 
difia Ínfula peruentet ad dominum Regem Caro- 
lu m ,fi tune v ix e n t  ¿ (y  f i  forte  non viueret, ad he
redes difti Regts domini C a roli. Item quodpradiSi't 
dcmtnus Carolus &  dominus Robertus bona fide^j 
promittant, fe  ficfa Sluros, tra&aturos, & cu ra tu - 
ros , quodJanSi'fifimus pater &  dominas Bonifacius 
diuina prouidentia JacvofanÜ* Romana matris ac 
vniuerfalis Ecclefia fumm us P o n tifx , reucrendi pa
tres venerabiiis coetus dominorum Cardinalium, &  
difius dominus R ex Carolus per patentia feripta, ex  
pendenttbus figtllts munita,prad¡éia omnia jy fin g u-  
ia acceptent, rattficents (y  confirment, & e .  Datum  
apud Cajlrum nouum anno dominica incarnationis 
ttcccn . menfe augu/li,xix. eiufdem, xv. tndittio- 
n is•

Euolutis poft aliquot d:ebus , Saccam inter 
8c Calatabillotam initum inter Fridericum, Caro- 
lum ,ac  Roberrum principes co lloquium , in quo 
am bigú* nonnull* p acion es illuftrataí aefirmatír. 

An Frid. *n Pr,m,s T JO nomine regio Fridericus infigmen- 
Sicilixvei dos oret,ha?c íancita a, vt ipfe publicis literis pro» 
T rín acrfite cur ':  Sit &  efie debeat titulus noftr Rex ínfula 
beiTdui fit S,(i':*™lRex Trtnacria,fecundum quodplacuerit 
Car Regis Re¿t Carolo,  cutas boc arbitrio (y bene-
arb-ri b pldCit-j rrftruimuj : ita tamen , quod quamcum- 
reli&um. quepradittarum titulationum tltgení 3 tain tota—.

Redden • 
da poft 
mortem 
Fridcrici 
Sicilia; Ín
fula.

vita nofira,ficut pradicitur , intitulabimur abfolu  ̂
(y  libere, nulla eondstione,  aut fubtrattione , vel 
ditione, vel limitatione, in intitulatLne ipfa altqu4* 
tenus apponenda , Conuentum  p raterea ,vt  Caro. 
Ius Sicilia: Rex cum Rom an o Pontífice ageret, yç 
Fnderico poífcfíioneinful* Sicili* abituro, ac po. 
fteris regnum Sardiniar, vel Cypri, aliudue tanta, 
r u m o p u m , atque amplitudinistraderetur; adié, 
d i q u e  nonnullar aliar iniquiores ieges, ad Fride* 
ricigratiam  compofitar, quas fequenti anno tem* 
peratas refcíífafue vifuri fu m u s.

5 Solicitatus mox Bonifacius a Friderici 
oratorib u s,  ve fancito foederi robur ad;jceret, 
quamuis Regem Carolum delufum non ignoraret 
íiue diuturno fatigatus bello , cum omnes cona
tus fruflra confumptos intueretur, iamque ma* 
gna: ipfum inter ac Philippum Galliarum Rcgenu 
difcordiac em ergeren t; Fridericum in gratiam ad- 
m if i t : inicas vero p a c io n e s ,  cum in ijs Román* 
ecclefia? iuribusconfultam n o n e ífe t ,  acnonnulla 
ab «quítate a b h o n e n tia  contm erent, ni in fa- 
moren» formam redigerentur, ab fede Apoftolica 
confirm an non poífe refp on d it: atque ad id hifce 
literis, pluribus paterm am oris notisafperfis, ip
fum adducereenifus e f t . a

frederico nato quondam Petri olim Regis Ara• ( 
gonumJpirttum non vertiginis,fedfalutis.

Habu<t nuntiorum tuorum fa d a  nobis nuper} 
aífertio , q iod ad gratia; noftra: f?num, & vnira- 
tem Romana; matris ecclefia feruenter integran 
defideras, a quibus te fec it , &  mérito, culpa: con- 
tagiuni alienum . Exprefsit etiam ipforum pro te 
fubiunda p etit io ,  vt tradatui pacis habito inter 
d iledos filios nobiles viros Carolum Alanzoni& 
Valesij com item , & Robertum  prim ogem tunu 
charifsimi in Chrifto filij noítri Caroli  Sicili* Re
gis illuftris ducem Calabri* ex parre vna, & t e j  
ex  altera robur adijeere , per confi mationis no
ftra: prafidiumde benignitate apoftolica dignare- 
m u r.  Et q u ide m , fili ^quem nominare diledum, 
nifi itiftum repugnaret obftaculum, cuperemus) 
hoc eft noftripaftoris officium, hic eft pij patris 
interr.us aíf¿dus , vt te a deuio reducamus ad 
tramitem , pedes eripiamus a lapfu, reuiuifcat 
filius, quem mors a n im * ,  mors vtique grauior, 
o c c u p a u it . N e c  ineft nunc ex tu *  noua? deuotio
nis exordio  mentis noftr*  pra’cordijs hic aífedus; 
fe d ,  v tn o u it  verusferutator cordium , &  homi
num non poteft latere notitiam > a noftr* promo- 
tionis aufpici js ad apoftolarus apicem hoc cor no
ftrum voluit, mens d ilex it , anima concupiuit , di- 
uerfafque vias modofue qu&íiuimus , quibus ani- 
m *  &  corporis tuapoífem usrem ouere pericula-*,
&  te ciyn integratione ftatus & g lo ri*  ad portum 
fa lutisred ucere, cum procellis grauioribus du- 
cebaris.

6 Licet autem ad lenitatem pacis, pro  qua.* 
vniuerfalis E¿clefia,cui q ia m u is  indigm prefumus, 
orat  a fsid u e,ex  cuiusfrudurepugnantiatollitur»
&  verum bonum infallibilis veritatis a m a t u r , ze* 
lus nos feruentis charitatis a cce n d a t , vt pax fuper 
Ifrael temporibus noftris f ia t; pr*fatum  tamen-> 
traclatum pacis,  vt  iacer, com m od e confirmaren 
non poflumus, expedientia atque decentia no
ftra &  íedis apoftolic* rep u gn an te: fed íi trada
tus eiufdem , in principalibus integra remanente 
fubílantia, ad reform ationem, &  emendationem 
eius , fecundum «quam  rationabilemque cenfu- 
ram pro  reuerentia &  h o n o re ,  ac recognitione 
debita nobis &  eidem e cc le f i* ,  tuum conuertas 
a n im u m ,  redifices in tc l le du in ,  circa reparatio-

nem
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ftatus &  nom inis , t r a d a tu m  confirman-*

/> j 0 p r íd i f íu m , &  alias perfonam  tuam  profecu-
* i f  tióaib«s a m p le d e n d o ,  paternis  fine d u b ita t io n is

¿ nfra d u  op erofis  ftudijs in te n d e m u s ,  v t  d ra g -
J¿ts, »c gaudeamus inueniífe dep erditam , &  inuenta
* *  oue f q u *  p e r i j t , nos &  Ecclefia  fponfa C h rift i,  in

r e n a ícen tis filij n ou a  p r o p a g m e  placida iucundi-
tate k t e m u r . E cce  n a m q u e  v t  in b e n e d id io n í-

I bus dulcedinis te gratia  noftra praeueniat, &  er ro -
'* * fii^atacal/2ine e o  libentius  a tqu e  fuauius v e ris * .

: rjtatis femitam ingredi v a le a s , q u o  per b em g m -
IT • tatisnoftra: fuífragium tecum benignius atque_> 
r  • 1 elementius fenferis difpenfari c e r to  m o d o , quem  
! f u a f i t  cautela confilij, m andam us &  exp refle  c o m -  

.mittimus^ te a b  exco m m u n icatio n is  fe n te n t ia - , , 
Suscé* _ua ]igaris,abfolui ,• &  interdictan) de Ínfula Sici- 
r  ' remouer i  > fuper m a t r im o n io , c o n tra h e p d o  
bá s , e inter te Se dileétam in C h rif to  filiam nobilem-. 
J a  • jouenem A ü o n o ra m  natam d i d i  l le g is  Sicilia:,de_» 

benignitate a p o fto l ic a d ifp e n fa n te s . [E x t a t  d e  ea 
r e  apoftolicum d ip lo m a  a: c u m q u e C a r o lu s  Si- 

v  • cjiix  R ex  ab ea affinitaté fufeipienda a b h o rre-  
' ret  animo,ad id illum Bonifacius grauibus literis b 

1J.7V perpulit,ac Fridericum  ad pacis ftudia his verbis  
h ortatuseft.  c]

, F’ 7 p r* p a ra ig itu r  c o r  ad b o n u m ,  fpiritum re- 
¿ti ad dum in vifeeribus i n n o u a ,  &  noftris e x h o r ta t io -  
füSaler- n¡bus a c requifitionibus ,  q u *  p r o f e d o  tua_.

com m odafapiunt, t e c o a p t a ;  v t  cum in crem en to  
^X V fa u oris  Se glorias l l a t u i t u o  reparatio  fru¿taofa_. 
ftosaitj proueniat, l * t a  pax odiorum .ruinas im pleat,&  fa- 
pmpMé» cicnte pacis a u d o r e  re fta u re t ,  q u od  an.arum  dif- 
áin,‘ fidium a lo n g o  iam te m p o re  m u n la u i t :  E t q u ia  

mentis noftra: p ro p o í i tu m  in pr*miflis v i u *  vo- 
cis oraculum clarius &  ex p rtf l iu s  e x p r im it , quam  
feriptura , d i le d o s  filios Guille lm um  Salernita- 
num &  V b e rtu m  B o n o n ien fem  e l e d o s ,  ac nobi- 
lem virum la co b u m  de Pifis familiarem noftrum 
ad te p rop terea  pro u id im u s deítin an dos , quos 
tua nobilitas m ittentis  intuitu d eu o re  r e c ip ia t ,

1: f  patienter audiat,  Se relata  per ipfos ad term inum  
votiu*  executio nis  a d d u ca t .  D a t. Laterani v i  11.

- id. decembris anno v i n .  ]
K, 3  8 C o m m ifit  alijs literis fuas partes ijfdé Guillel- 
p!í -  m o S a le rn ira n o &  V b e r to  B o n o n ié f ie p ifc o p isd e -  
IhlBii fignatis d, v t  Fridericum latís a Pontífice legatifue 
(fw.74. cenfurarum fententijs  r itu fo le m n i a b fo lu e re n t  ,* 

hac tatr.en d a ta le g e ,  v t  is pontificijs volunratibus 
in redigen do ad  m eliorem  form am  pacis t r a d a t u  

ÜU*f. fe a cc o m m o d a re t :  Adi/cim us, in q u it  e ,  &  e x -  
frtffefubnefíim us, quodft Fredericus prafatus cir-  
ta referm atiom m  iam di£i<e pacis noftris requifttio-  
nibus &  exhortatiom bus, quas f ib i  rationabiliter 

facim us,ft fin a liter  non inclinetyin prafatas excom- 
mume ationisfententias ipfo ture fin e  aliquo fa f lo  bo- 
minis relabatur . D e m a n d a ta  p r * te r e a  i j fd e n u  
nuntijs prouincia, v t  Siculos , C a t a l a n o s ,  A r a g o -  
n io s ,a lio lu e , qui o b  fufeeptas Friderici Se Siculo* 

L rum perduellium p a rtes  cenfuras c o n t r a x e r a n t ,  
eo religionis n exu  fo lueren t f ,  q u am q u am  e o 
dem ferme te m p o r e  lo a n n e s  e C a m e r a  a p o fto -  
licusnuntius ( qui vn a  cum  G u il le lm o  d e í ig n a to  
epifeopo Salernirano in caftra C a r o l i  Valefij ac 
Roberti principis fuerat fub m iífus ,  vt Siculos ad 

L  . o b fe q u iú R e g is C a r o l i&  ecclefia: p e l l ic e re t)  ap o-  
ftolicarum literarum  a u d o r i t a t e  P an orm itan is ,  

i ,  qui o b in itu m  fcedus fe in fedis Apoftolica? fide ac 
P°teftate futuros profitebantur,  facrorum  vfum_» 
reftituit,  v t M .  S. v e tu s  de reb us Siculis te ftatur  

-̂.5/c, His verbis g: Super relaxalione in te r d iñ i , cui di- 
•̂lo. fi# ínfula erat ftippofita propter rebcUionsm p tr
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Siculos contra C arolu m p n m ü  attentatam  prócef[us% 
f e u  liter & emanarüt, v t  infraferiofius efi defcriptum.

Prouido capellano maioris Panormttance 
ecclefia di le ¿lo m  C hrifto  fibi-, ioan n.s áe Camera 
canontcus ecclefia de Qdfiro B itu ricen fis  dicccefis fa±  
lu ttm , & fin cera m tn  Domino cbaritatem .

9 D ilcre t io n e m  veftram  feire v o lu m u s , q u o d  
venerabilis  & d i f c r e t u s  d o m in u s  G uille lm us e le -  ^  
d u s  S a le rn itan * e cc le f i*  , &  n o s  a fan dif i im o pa
tre  &  d o m in o  n oftro  d o m in o  B onifacio  , diuina». 
p ro u id en tia  fa c r o fa n d *  R o m á n *  ecc le fi*  fum
m o  P ontif ice, cum  o m n i  d e u o t io n e  Se reueí entia_. 
recepim us literas in h a c f o r m a :  B om ftciu i epifco- ,Pon5|!,,e\ 
pus feru u s feruorum  D ei, diie¿iis filijs  Guillelm o ele- Ugn*¡s ç ** 
¿io Salernttano ,  &  loan n i de Camera canonico ec- cui,s> 
clefiade Cafiro Bituricenfis dioecefis fa lutem  , ¿7* apo- 
flolicam benedióiiontni. Illius ex em p lo  , cuius  in_» 
terr is  vicem  gerin u s ,  n o len tes  m o rtem  peccan- 
tium  , fed cupientes p o tiu s  co n u e rfio n em  eo ru m  
fru d ife ram  ad falutem , mifereri eligim us p o t i u s ,  
q u a m v lc i í c i .  C u m  ig i tu r d i le d i  filij nobiles viri 
C aro lu s  natus c ia r*  m em o rie  Philippi l legis  Fran
c o ru m  com es A n d eg au e n fis  , & R o b e r tu s  d u x  
C a la b r i*  pr im o g en itu s  chariflimi in C hrifto  filij 
noftri  C a ro li  S icili*  R e g is  illuftris iti ipfius S icili*
Ínfula c o n t r a  Frid e ricu m , natum  q u o n d a m  P etri  
olim Regís A r a g o n u m ,  Se S i c u l o s , ac alios in * i n -  *¡nfulaipw‘ 
fulam ipfam r e i e l l e m ,  p r o p te r  m ultiplicaros e o -  ^ rebeU 
rú grau es  Se e n o rm es exceítus, offenfas * in varias «es& 
contum acias Se c o n te m p ttis ,  q u ib u s  D e u m  &  R o 
m anam  ecc le fiam , a c p r * fa t u m  R e g e m  C aro lu m  
lo n g o  iam te m p o r e  in eadem  ínfula Se •'‘ a lterius * aj¡js 
regni p r * d id i  locis &  partibus durius p r o u o c a -  
r u u t ,  progrefíi  nuper magnifice d ign o fean tu r  , ve 
rebelles ipfi ad d e u o t io n e m  Se m andata  eiufdem_ji 
e c c le f i * c o a d i  vel vo lu ntarij ,  diuina fu(Fragante_» 
p o t e n t ia ,  r e d u c a n tu r ,  v o s  illue acceffiftis cum-« 
e ifd em ; nos de v eftr*  difcretionis &  circurofpe- 
d io n is  induftria plenam in D o m in o  fiduciau o b -  
t in en tes ,  &  v o le n te s ,v t  e o  libentius rebelles * i t i-  * ijdera 
d e m c iu ita te s ,  caftra, t e r r *  , & l o c a  tam  ¡p f in s in -  
íu l* ,q u a m  aliarum et iam  regni p r a d id i  p a rt iu m  
citra Pharurn; nec non &  c ircum adiacentium  in -  
fularum &  l o c o r u m ,&  eo ru m  incolx*, q u *  rebellia  
d ign ofcuntur, redean t ad d e u o t io n e m  noftram  Se 
ecc le f i*  m e m o r a r* ,  q u o  m agis nos &  illa fibi fen- 
ferint in rnifericordi*  pie tate  propitios,* difere- 
t ion i v e ftr*  , v t  Ínfulas, c iu itates, caftra, térras, &  
loca  , ac rebelles p r * d i d a  , &  alias quafeumque-» 
p e rfo n a s ,  q u * i n  huiufm odi reb e l l io n e  f u e r u n t ,  
feu q u *  alias rebellibus ipfis c o n tra  m on itiones 
Se m andata  &  inh ibition es fedis A p o fto l ic *  fu p e r  
ijs affifterepr*fum pferunt, im p e n d e n d o  eis a u x i
lium vel fau orem  , publicum vel o c c u l t u m , qua: 
ad n o ftr *  &  eiufdem ecc le f i*  m andata  redire c u -  
r a u e r u n t ;  pofiitis v o s  &  quilibet v e f t r u m ,  per 
vos  vel alium, feu a l i o s , dum  in huiufmodi n e g o -  
tij p r* fen t i  pro fe cu t io n e  fueritis ,  a u d o r i t a t e  n o 
ftra ad m andata  ipfa n om in e n oftro  &  eccle fi*  
p r * d i d *  recipere ; ac om n es fententias e x c o m - 
m unicationum  , fufpenfionum ,  &  in t e r d id i  per 
eandem  fedem, vel per eius le g a to s ,  a ut q uem uis 
alium vel alios a u d o r i t a t e  noltra, ratione vel o c 
cafione huiufmodi rebellionis  vel g u e r r * ,  c o n t ra  
eo s  &  ipforum  q uem libet  prolatas p o ftq u am  fu-' 
per ijs ad huiufm odi m an d a ta  re d ie r u n t ,  relaxa
re; ac d ifpenfari  c u m c le r i c i s &  perfonis  ecclefia- 
fticis ex  e i fd e m , qui in te rd id u m  huiufm odi n on  
obferu an d o > vel prardidis e x c o m m u n ic a t io n is &• 
fufpenfionis ligati fententijs  diuina officia ce le
b ra n d o ,  vel im m ifcendo fe illis, irregularitafeiyu»- 
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c o n trá x iífc  n o f c u n t u r , p r a f t i t o  a  p r * d id is  !omni- 
j>u« ju ra m en to  » ac  p rom iflo  per e o s  , q u o d  fuper 
ijs f tabunt noftris &  e c d e f i *  m e m o r a t a  pracil«__> 
m andatis ,  q u o ties  ex p e d ire  videbitur  , f a c i e n d i s ;
&  q u o d  de c a t e r o  ad reb ellio n em  huiufmodi non 
r e d ib u n t  , ncc alias in rebellio ne ipfa p ra fta b u n t  
a u x i l iu m , confil ium  , &  fau orem  , p u b lice v e )  o c -  
cu lte  3 liberam c o n c e d im u s  a u d o r i t a t e  p r a fe n -  
t iu m  facultatem  : p ro m fo  , q u o d  cum conft itutis  
in  cpifcopali  d ign ita te  &  fupra  ad d ifp en fatio-  
nem huiufm odi nullatenus p r o c e d a t is :  illi a utem  
q u i , v t  p r a r a i t t i t u r , a bfo lutio n is  beneficium  ab  
e x c o m m u n ic a t io n is  & fu fp en fion is  fententijs  fue-

• confe- ru nt *  p r o fc c u t i ,&  ciuitates &  c a f t r a ,te r r *  &  loca,  
cutl in q u ib u s  in te r d id u m  huiufm odi fuerit  r e la x a ,  

t u m ,f i a d  v o m itu m , quod a b f i t , re d ie r in t ,  e o ip f o  
in fimiles fen ten tias  re la b a n tu r ,  &  fufpenfiones 
fuper irregularitate  quas ta liter  redeun res  c o n 
t ig e r i t  o b t i n e r e , nullius e x  tu n e fint rob o ris  vel 
m o m e n t i .  D at. Anagnia i v . id .  tuny pontificatus 

*2 nofiri anno v 1 1 1 .  J  
Q  10 E t quia  p ro  p a rte  vn iu erfita tu m , perfo n a -  

tunn tam ecelefiafticarum  quam  fecularium  ciui-l'anormu . * , ..
tani ce 11- tatis P an orm i, nec non terrarum  &  lo c o ru m  dice- 
fun« fol. cefis maioris P a n o r m it a n *  ecclefias cum  om n i re- 
isi paftu- uej-entia, huir.ilitate,& d e u o t io n e  r o g a t i& r e q u i*  

fiti fu im us, eas per nos recip i  ad m andara pradi* 
éto ru m  d e m in i  fum m i P ontif ic is  &  facrofan- 
d *  Romana? e c c le f i* ; ac eis relaxari omfles fen
tentias  e x co m m u n ic a tio n u m  , fu fp t  n f io n u m , & 
in t e r d id i  per p r a d id a m  fedem A p o f to l ic a m ,  fk 
eius leg ato s ,  a u t  quem uis  alium feu alios a u d o r i 
ta te  a p o fto l ic a  r a t io n e  vel o c ca f io n e  huiufm odi 
rebellionis  feu g u e r r * ,  c o n t ra  eos &  ipfarum-^ 
q uam l bet  p r o l a t a s , &  offerendo paratas fub reli- 
g io n e  d eb itoru m  iu ra m en toru m  fupçr p r*m iflis  
iu xta  tenorem  p r a d id a r u m  literarum  papaliurr»_j 
p r a d i d o r u m  fum m i Pontific is &  f a n d a  R o m a n e  
m a t r i s e c d e f i*  ftare m a n d a tis ,e a ru m  requifitione
&  p . t i t io n e  , v t p o t e  ve ris ,  ad m ifí is ; v o b is  fuper 
pramiífis ó m n ibu s, &  fingulis e xeq u en d is ,  facien- 
d i s ,  & c o m p le n d is  ín p r a d i d a  c iu itate  Panormi, 
te r r is ,  &  l o c i s d i d *  P a n o r m ita n *  ecc le fi*  vices 
noftras duxim us c o m m it t e n d a s : d iferetioni v e 
f t r a  ex  parte  d i d i  fummi P o n t if ic is ,  q ua  fungí- 
m u r , a u d o r i t a t e  m a n d a n te s ,  q u ate n u s  forma», 
p r a d id a r u m  l iteraru m  p r * d i d i  dom ini fum m i 

turEcd** P ° n t ^ c ‘s d iligenter  a t r e n t a ,  in ó m n ib u s  o b fe r -  
f a t cc c'  u a t a , vos  vel alius leu a li j , dum in huiufm odi ne

g o t i j  p r* fe n t i  fueritis  profecu tio n e lo c o  n o f t r i ,  
p r a d i d a s  perfonas d id a ru m  ciuitatis ,terrarum_*, 

lo co ru m  p r a d i d a  P a n o rm ita n a  diqzcefis, tam_* 
ecclefiafticas quam  fe c u la r e s , ad m an d ata  pradi
d o r u m  dom ini fummi Pontificis &  fa cr*  R o m a n a  
m atris  ecclefia  recipiatis ; ac  eis iuxta  ten orem -. 
p r a d id a r u m  papalium  literarum relaxeris o m n e s  
fen ten tias  e x c o m m u n ic a t io n is ,  fu fp cn fionis ,  &  
i n t e r d i d i ,  per eandem  fedem  A p o fto lica m  feu 
eius l e g a t o s ,  a ut quem uis alium feu a l io s ,a u d o r i-  
ta te  a p o fto l ic a  ratio ne vel o cc a f io n e  huiufmodi 
rebellionis  feu g u e rr a  c o n tra  eas  &  ipfarunL* 
q u am lib e r  p ro la tas ;  d fpenfar,do cum clericis , &  

p e rfo n is  ecclefiafticis e x  eifdem , qui in t e r d id u m  
huiufm odi non fe m a n d o  , vel p ra d id is  e x c o m 
m un ication is  v d  fufpenfionis ligati fententijs  di
u ina officia ce leb ra n d o ,  vel im m ifeen do fe illis ir- 
re.gularitatem con traxiífe  n o fc u n t u r ; p r a f t i to  a  
p r * d id is  óm n ib u s  iu r a m e n to ,  ac prom iffo  p e r  
e.os, q u o d  fuper ijs ftabunt p r * d i d o r u m  dom ini 
P a p a  fie¡fanda R o m a n a  ecclefia  m a n d a t is ,fe c u n 
dum  q u o d  in p r a d i d i s  literis pap a libu s  c o n t in e -

t u r .  D at. Lenti x x i t i ,  decembris tn dtft, 1. Gotj* 
f irmati funt in e cc le f ia  o b fe q u io  Siculi fequenti^ 
a n n o ,  q u o  P on tifex  T rin acria  R egis  n o m en  ac de* *  
cus F rid erico ,con ft itu tis  nonnullis legibus,a(Ter. 
uit:nunc ad fu b o rta s  Pontificem  in ter  ac Franco
rum  R e g e m  c on trou erfias  ferm on em  traducimtis

11 E xc iu e r at  e x tr e m o  ann o fuperiori,  v t  vidú 
m u s,  Bonifacius  p r a f u l e s & d o d o r c s  Gallicos ad 
c oncil iu m  ,  v t  im m unitati  ordinis ecclefiaftici, 1 
a lijfque regni o r d in ib u s a  Philippo R e g e  &  admi- c«n 
niftris c o n fu le re t ,  ac malis m e d e r e t u r .  Pupugjt 
ea  res P h i l ip p u m , q u i  m o x  vo care  in inuidiam ¡j¡? 
P ontif icem  apud G a llo s  aggreífus e f t ,  criminari. lw,5 
q u e  Bonifacium  e o  f a d o  fuprem um  Galliarum 
im p eriu m  inuadere . V t q u e  am pliora  odia  Chri
fti v ic a r io ,re g io ru m  adminiftrorum  flagitia impu. 
ne patrarifo lita  reprim ere m editanti,  crearet,mi- 
tis ordinfi conuéribus,lc ifc itatum  efte,cui tandero, 
an fib i  R e gi  an Pótifici  fiduciarias térras  acceptas 
r e f e r r e n t ,  n arrat Iordanus his ve rb is  *: Contra » 
R e x  aggregans omnes principes f o  magifiratus regni jJS 
f o  m ilites, f o  pr,eUtos fc ifc ita u it  a quo fu a  tenerent 

feu d a  : f o  cum omnes refpondtjjtnt a R<gf F ran cia t 
tune ille premifit corpus f o  omnia Jua pro lib é r ta te  
regni conferuanda exponere. Sim utter fo  barones 
p rom ferun tpro tibertate corona . T u n e R e x  prace
p it  nullum  tb f iu r u m  de regno e x tr a b i,fo  fec it  pafi 
f u s  diligentijfime cu fto iir i -

D e  habitis ijs ordinum  c o m iti js  meminit 
etiam  v i t a  Bonifacij  feriptor  b, ac fecutam per- t¡J 
tu rb a tio n e m  in r eg n o  a d d i t .  P rafu les  v e ro  re- fo i  
gia p o te n t ia  territi,iqui a n te a  B onifacium ,vt 
lis r e o n io cc u rre re t , fo l ic i ta r a n t ,  pontif^ciamcau-,9' 
fam p ro d u le re ,  q u a r e n te s  c q « a  fua funt, non^W 
q u a  l e f u C h r i f t i ,  d e  q uibus h * c  Io rdanus d: Eo 
tempore pralati regni F r a n c ia , confilium habentes 
pra eo, quodad curiam v o c a tifu era n t , Papa f e  ex- nbusbj 
ctifa n i, quod tbtjaurum  opportunum nonpoff<.nt d e &• 
regno extrabere : epifeopos tamm tres f r o  fe m it. 
tu n t , ne poffint de inobedtentia. reprebtndi . R í j f ^ J  
queque epifcopum Antijiodorcnfem  m it t i t , rogans D:¡s 
v t  Jufpendtret vfqve ad tempus magis pofiea oppor* abijsfc 
tunum  . E xta n t  eo ru m  l i te r *  ad Pontificem in 
M .S . V a t ic a n o  e, c q uibus p a te t , ip fo s  non indi- 
d i c o n c i l i j  iuftas caufas aduerfus re g io s  admmi- ¡,[Ut.n 
ftros , gefta pontific ia  in prauam partem  argutijsyí/»w 
polit ic is  d e to rc ju e n te s ,v t  par erat,defcndifse,* Ted 
c o n t r a  in Bonifacium  de fufcepto  r e u o c a n d a  in ^  
G a ll ia s  a q u ita t is jc u r a n d a q u e r e g ia fa lu t is  confi
lio querelas  fudifse, q u aru m  p r a c ip u *  partís h a c  
eft fe n t e n t ia .

í i  N  obis caterifque perfonis ecclefiafticis fupra- 
dtflis, necnon f o  baronibus, ceconomis, fy n d ic is , fo  
procuratoribus com m unitatum ,fo v illa ru m , fo  alj¡t 

f i e  iu x ta  pram ijfa vocationis form am  ad manda* 
tu m  regium bac die m artis, decima prafentis menfis 
a p rilis , in  ecclefia B . M a ria  Parifienjis w  prafati 
Regís prafentia conjiitutis, idem dominus R e x  pro- 
poní fe c it  eunttis audientibus,palam  > f o  publice fib i  
e x  parte vefira fu ijfe  inter alia per pradióius arebi- 
diaconum , nimirum N a r b o n e n fe m , f o  literas inti- 
maturn , quod de regno fu o , quod a fo lo  D to ipfe &  
pradecejjores fu i  tenere baSlenus recognofeunt, tentm 
poraliter vobis fubejfet illudque a vobis tenere debe- 
r e t: nec contenti verbis huiufmodi f ie  m irabilibus t. 

ficq u e  n ouis , f o  inauditis a Jlylo apud Íncolas diB i 
reg n i, fe d  ea producere [atagentes, executionis in~¿ £0gn¿ 
a¿lum , pralatos p r  adiólos ac magiftros in  theologia* re te* 
f o  profejfores vtriufque iuris oriundos de regno pra - t 
d iñ o  pro corrigendis excejfibus', necnon fo p r o  culpisx J p  
infolentysy iniu.rys, atque damnis, qu a  pralatis,eede^ ■

fj/s,

* E; 
M.S
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jí/j, tttltfiajlicifque perfonis, regular ¡bus ¿ r  feculari- 
buh w  regna conjlttutis eodem (y  alibi per ipfum—» 
dominum Regem ac ojfieialesftu b altaos fu o s , atque a 
par ¡bus, com itibus, barom bus, alijfque n obihbus , 
liniuerjitatibus, populo di ¿ i t regni illata p ra ten -  
ditis, emtndandts’ja d  v«Jíram prafentium  euocaftts.  
I-tec illi : verum  q u o d a d  Philippi R e g is  in Pari-  
fieníibus com itijs  c o n c io n e m  f p e c l a t , cjua o b ie -  
#um  eft Bonifacio  po lit icu m  in G a ll ia s  im p e -  
rium fibi a rro ga rte ; ad ereandum illi  o d ju m la f ta -  
tum putam us, d eto rtis  nimirum in alienum ien- 
fum eius literis,cum inter e s t e r a  cap ita  a, q u s  le- 
gato Cardinali ad  fopiendam  difeordiam  po rre-  
aa,illius m en tio  h ab ita  non f i t . Q u o d  vero  ad ea 

„4177* fpe&at, q u s a d d u n t  p rsfu les ,B o n ifac iu m  verba.*  
prouocafie in a tfu m  ,c u m  de iniurijs a tro c ib u s  a 
regijs adminiftris in f l ig ís  regni o rd in ib us a tq u e ^  
oppreífione p o p u lo r u m  co g n o fc e re  v o lu it i id  ipíi 
virio non vertendum  c o n ftat ,cu m  ratio n e peccati 
inD eum  patrati,ac  R egis  regiorum q ;adm iniftrorú  
ia d u r s  animarú, nó polit ici  d om in atu s  caufa rem 
agg rcd eretu r ,& ex  fide cath o lica ce rt ií f im u m  fit,tá  
Reges quam  cuiufuis fortis  h o m in e s  ouili C h r w  
fti, Petro ac fuccefíbribus v e rb is  i l l i s , Vafee oues 
tneas t c o m m ií f o , agg reg a to s  R o m a n o  Pontifici 
fubefle, v t  ipfos ad felicem s te r n i t a t e m  adipifcen- 
dam r e g a r , e o ru m q ; erra ta  iuris ecclefiaftici legi
bus percellerc poífit . Q u ib u s de rebus p lura  e x e -  
pla apud C ard . B aro n iu m  , &  in annalibus noftris 
occurrút, a g u n tq ,* T h e o lo g is 3¿ facrorum  c a n o n ú  

í  p ro fe ífo re s :R e d im u sn o sa d B o n ifa c iu m ,cu iu s  e x -  
Hrtfflc tant infignes l itera  apud H ocfem ium  b, in qubus 
jmiu. conqueritur, prafules G a ll ic an o s  de adeunda fede 
v). iu  A p ofio lica  le c x c u fa f fe , p lu r a q u e m  Parifienfibus 
i M l  co n u e n t ib u i  a Petro  F lo te  r e g io  co n fi l ia n o fch if-  

inatica ia¿tata fu if le : denique illos h o r t a t u r ,  v t  
fpretis polit icorum  minis ad tuendam  e c c le f is d i-  

Bomfacij g n¡tatem ad concilium a c c e d a n t .
GaJIicV*' B onifacius,& c. V e r b a  delirantis fil is»quantum - 
m .  " cum qjdefiderijs  m áternisin fefta , q u a n ta u is e n o r -  

mitate feedata n e q u e u n tp u r ita te  inficere p i s  m a- 
tn s ,&  a ífed u m  in filiationis odium  prouocare ma* 
ternum : cum in íp fa n n feration e  an o r  inueniarur 
m aternalis, qui licet de m iferatione d o le a t ,  na
tu ra  legibus c o m p a tie d o  filijs.in ipfa miftria  con -  
fo la tu r .  Sane c o n tu rb a ta  funt vniuerfa e c d e h s  
p i a p r s c o r d ia in a u d i t u  v e r b o r u m ,  q u s  fub fiets  
confolationis pallio , rec itan d o  q u o d a m m o d o  
c om po íita  f i n t ,  v t  credim us , n om in e p r s d i l e & s  
filis ecc le f is  G a l l i c a n s in  matris im m acu lata  o p -  
probrium  grande m a lu m , q u a f i  a b a m ic o  caufam 
q u a r e r e t  r e c e d e n d i . Sed lcgitur q uodfruftra  re- 

, te iacitur a n te  oculos  pe n n ato ru m  . E cce  colle-  
&is ex parlam ento,Parisijs c o n u o ca to ,m e n d ic a t is  
fuffragijs, ne ad v o c a t io n e m  fedis A p o f io l i c a  v c -  
n iren t,  eo ru m  v e rb o r u m  c o m p o f ito re s  neceíTa- 
r io co n clu de re  vo lu eru n t,d am n a  r e r u m , minas 
corp orum  prcccipue p r s t e n d e n d o  . Seimus equi-  

gj*  dem m u lto ru m  relat io n e fidelium , n ec  la tet  
íloteob. A p o fto lic* fe d is  n o ti t ia m , q u *  &  q u an ta fu er in t  
Aflato- >n eadem c o n c io n e  n a r r a t a , &  m á x i m e , q u s  * 
B«ciflrLj Petrus F lo te  fem iu id en *,  &  m ente tota l i-  
çtpj t,pr® ter e x c s c a t u s ,  &  quídam  alij p r s d ic a u e r in t , fan- 
Chriftia. í i t ie n te s *  C h rift ian i,  qui chanflimum__>*

J“m Philippum F ra n coru m  R e g e m  illuftrem trahere-* 
fio?” * n* tu n tu r in d e u iu m , p r o h  d o lo r  t propinquum _j,
, ^  cum t a n t s  Chrift ianitatis  fublimitas e r r o n e o  d u -  

V* catu fubm ergitur ,*  cuiducatusa .ccecis  m iierabilj-  
ter ad m en tís  in te r itu m , niíi e x  a l t o fu c c u r r a t  d i-  
winapietas, p r o p in q u a ru r ,  q u o d  am are luget  m a
ter Ecclefia, c irca  falute eius q u * r c n s  r e m e d i u m ;
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&  m e d íta t io n e  folicita  c o n t r a  t a n t a  maieftatisr 
naufragium q u s r i t  p o r t u m .

V e r u m  v o s , fratres &  filij, fi profeífionis  v e 
f t r a  d eb itu m  circumfpeétis c o n fid e ra t io m b u s at-  
te nd atís  , cuius v e n e n o f*  f i& io nis  fu g gefto  iru-* 
c o n t e m p t u m t a n t *  m atris  o b e d ic n t i*  filialis ner- 
uum  videmini c o n t u n d e r e ,  ac debitum  peruer-  
te re  ftatum  ordinis c lericalis:  videmini fiquidexn 
fe c u n d u m d if ta  e o ru m  fpem p o n e re  in terrenis  , 
íi t im o r e  te rre n o ru m  co n tem n it is  cceleftia, vel 
feponitis p rop ter  t im o rem  iu d icu m , Chrifti  iu-  
g u m .  M u lta  p r s t e r e a  fuperba, m iq u a ,  &  fehií^ 
m a t ic a in  e a d e m *  fideli c o n c io n e  narrata fu eru n t * jnf¡dei¡ 
per o r a to re s  e iu íh io d i , per  q u *  velle  v id eban tu r  
diftrahere vnitaten7 E c c k f i s  ,  inconfutilem  tu- pluraim. 
nicam dom ini n o ftr i .  E t  infra \ in  veftram v e r u m -  piaabi><! 
tam en excufarion em  a duertim u s, qualiter detra-  ,añara la 
f ía to r e s  p r a fa t i ,  vt .cceptum  v e n e n u m  afpidum_* j,us PaC  
fe f t in a n te re u o m e r e n t ,  in c o rd e  &  corde  lo q u e n -  fien, 
tes aliqui vix  inter  fe m o ras  loq u en d i  g e r e b a n t ; 
verum  pracip ir i  in m o m e n to  tem poris  refpon- 
deru n t m ann a dulcedinis, &  venenum  afpid is  in- 
fu n d e n tes  in E cc le f i*  matris o p jr o b r i u m ,  Se fta
tus proprij  d e tr im e n tu m : q u ia f i  ve rb a  eorum_j 
iu fto l ib re n tu r  e x a m in e ,  eos eífe p r s la t o s  non«« 
in d ic a n t ,  fed indignos q u ib u sl ib e t  p r s la tu r is ;  
n e c d ig n i  funt r e g e r e  , verum  n on  im m erito  c o r -  
r ig e n d i . R e fta t  v t  colligamns ex  v e r b is , q u s  g e 
fta fuerunt a b fq u e  noftra fcientia  m ach in atio n i-  
bus venenofis , v t  &  vo s  ficlis coloribus a b  v n io -  
ne vniuerfalis E cc lef is  a b d u c e r e n tn e q u ite r  1 v o f 
que c o n tra  n o s , quos iniquitatis e o ru m  volebane 
h abere cóm plices,  p r o u o c a r e n t .  Sed  in vanum_» 
lab o ra n r ,  &  deficient iniquo ferutantes ferutinio 
fequaces t a n t s  fu p e rb ia  e x e q u e n d o , d ilp o n en -  i^llnian3 
tes ab A q u i lo n e  fedem erigere c o n tra  vicariuna_> diuinis nd 
Iefu C h r i f t i .  Sed  q u o n ia m ,  v t  primus L u c i fe r ,  fubefléde 
cui non fuit hucufque fe c u n d u s ,  cum  f e q u a a b u s  claraatú » 
fuis c e c i d i t , c o rru e t  q u a n ta cu m q u c  fulciatur p o -  
tenria  &  fecu n d u s.  N o n n e *  diu  n ituntur prin- * dúo 
cipia p o n e r e ,  q u id ic u n t  tem poralia  fpiritualibus 
n o n  fubeíTe? Hic iam dit^is finem im p o n im u s ,  
fraternitatem  veftram  in D o m in o  e x h o rta n tes  * 
v t  fpretis tem poralib us , &  con tem p tis  minis iu -  
d icu m ,n obifcu m a fcen da tis  a d e o r  a l t u m ; 8c exai- 
ta b itu r  D e u s ,q u id i í f ip a t  coníilia  p r in c ip u m , &  
r e p r o b a t  cogirat ion e s  populorum  ; p ro  firmo 
fc ien tes ,  q u o d  o b e d ie n te s  g r a t io f í  videbim us, &  
c o n tu m a ce s  p r o  qualitate criminis pu n iem u s*
D a t. & c .J

Q n am u is  v e r o  B onifacius G a ll ic an o s  p r * -  
fules D ei  &  E cc le f is  caufam ,ad p eruerfa  p o lít ico-  ç eiebra,-. 
rum m urmura m in a d a  &  argutias ,  deíeruiífe ad- raa B oni- 
u erteret;  haud tam en in d id u m  concilium  diífol- fació íyno 
uendum ipíi vifum e f t ,d e q u o  celebrato. h * c  eius dus * 
v i t s a u é l o r t r a d i t  a : Anno Dom ini millejimo ter- * i rin B o  
centefimo fecundo  m .  Val. nouem bris, Rom a B o- f-firipr* 
nifaaus Papa celebrauit concilium  , quod antea per r 
annum & a m p liu s  conuocauerat,  in prafentia  p ra -  U f. csr 
latorum regm FrancitejOwniumque dottorum  regni-  n. 79. 
colarum tam in tbeologia quam in iuribus canónica 
¿ 7* ciuiliyác ijs lo q u itu r  a u d o r ,q u i  v ic a r io  C hrift i  
p o tiu s  q u am  Philippo pa rere  d u x e r a n t ,  contra 
Philippum  Regem Erar, t i  a m em oratum , cor ufe a* 
tionibufque multis prautjs contra R egtm , nulla piu
ría  apparuit fubfecuta  , defteeruntque f ib i  pralati 
magni in regno quar entes qu a  fu a  fu .n t ,  j ib i  tpjil 
ad tempus tantummoda confuientes *

i ?  E x e o  c oncil io  v id e tu r  emanaífe infignis 
conftitutio  , q u a  B onifacius ad  apofto licam  au -  
& Q r i ta tc m c ó iU b i l ie n d a m ,a c  p o li t ic o ru m  fuper*

b a s
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feas a 8¿ impías argutias com p e fce n d a s  p ro n u n -  
t ia u it  e P çtr i  cathedra ,fin e h e re feos crimine nega- 
ri n o n  p o ffe ,  o m n e s  C hrift ian os R o m a n o  P o n t i
ficó fu b e ífe *

A d  perpetuam rei memoriam.
V n a m  fa n d a m  E cclefiam  cath olicam  , &  

ipfam a p o ft o l ic a m , v r g e n te  f id e ,  credere c o g i-  
m u r &  te n ere ,n o fq u e  hanc firmiter c r e d im u s ,  &  
fim pliciter  confitem ur ,* extra  q u am  nec falus e f t ,  
nec remiífio p e c c a t o r u m , fpo nfo  in canticis p r o 
c lam a n te  r V n a  eji columba mea , perfe&a meaL^ : 
Vna eji matris f u á  eleSia genitricis f u á ; q u *  vnum 
corp u s  m yfticum  rep rafen tat ,cu iu s  co rp o r is  c a -  
p u t  C h r i f t u s , Chrift» v e ro  D e u s : in qu a  vnus do- 
m i n u s , vn a  f id e s , vn u m  b a p t i fm a . V n a  nempe_> 
fuit  diluuij t e m p o fe  arca N o e ,  vn am  Ecclefiam-j 
p ra f ig u r a n s ,  q u *  in v n o  c u b i t o  confumm ata.», 
v n u m  N o e  videlicet g u b e r n a to re m  h a b u i t ,  &  re-  
é io r e m , ex tr a  quam  om n ia  fubfiftentia fuper te r 
r am  leg im us fuiífe d e le ta .  H anc au tem  ven era-  
m u r ,  8c vn icam  , d icente D o m in o  in p r o p h e ta  : 
E r u e  a fram ea Deus antmam m eam , &  de manu 
canis Vnicam meam .  P ro  anima e n im ,  id eft p ro

B O N i F A C i r v f í r .  &>:

care,fi  b o n a  non fuerit: fie d e  E cclefia  &  ecclefi*. 
ftica p o te f ia te  verificatur vaticinium  Ieremi$; 
Ecce con flitu i te boaie fu p e r  gentes, &  regna, 
q u *  fe q u u n t u r .

E r g o  fi d euiat  te r r e n a p o te f ta s , iu d ic a b itu r  a 
poteftate fp ir ituali:fed  fi deuiatfpiritualis  m inora 
fu o  fuperiori: fi v e ro  fuprem a a f o l o  D e o ,n o n  ab 
hom in e p o te r i t  iu d ica r i ,  te ftan te  A p o f t o lo  : SpU 
r itu a lis  bomo iudicat om n ia ; ipfe autem  d  nemtm 
iu d icatu r. Eft a utem  h * c  a u d o r i t a s ,  etfidata^. 
í i t h o m i n i ,  &  e x erc ea tu r  per h o m in e m ,n o n  hu
m ana, fed p o t iu s  diuina poteftas, ore  d iuino Petro 
dara ,fib iq ue fuifque fucceíToribus in ipfo C h rif to ,  
q u e m  confeífus fu it,petra  firm ata;dicente D o m in o

ipfi P etro:^ 0¿fi?«v£;/(gw friJ ,drf.Q m cum q;ig!tur
huic po teftati  a  D e o  fie o rd in a t*  refiftit, D e i  ordi- 
n atio n i  refiftit,nifi dúo,ficut  M an ichzus,  fingat ef- 
fe p r in c ip ia ,q u o d  falfum &  hereticum  eífe iudica- 
m u s : quia te ftan te  M o y f e , n on  in p r in c ip ijs , fed 
in principioccelum  D e u s  creauit &  t e r r a m .  Por
r o  fubeífe R o m a n o  Pontifici *  om n i hum anç crea- 
t u r *  d e c la r a m u s ,  d ic im us, &  diffinimus om nino 
eífe de n eceflitate  fa lut is . Dat. Laterani x  1 v. kal.

T5e gem í*  
n a  Ponti 
¿ e i s  au& o 
t it a tç  •

fe ip fo  capite fimul o rauit  &  c o rp o r e  : q u o d  c o r -  decembris annov\ n .  ]
p u s ,v n ica m  fcilicet Ecclefiam nom inauit p r o p te r  T ó r f i t  ad eo  h * c  conft itutio  F ran corum  R e -
fp o n fi  fidei facram e n toru m , &  charitatis E cc lef i*  g e m ,  v t  C lem en s V .  ad a cerbum  eius in g e n iu n u
v n i t a t e m .  H * c  eft túnica illa D o m in iin co n fu ti l is ,  placandun. h * c  fanxerit  a: Regi, &  regno per defi.
q u *  fciífa n on  fuit j fed fo rte  p r o u e m t * Ig itur  E c-  nitionem , &  declarationem bona memoria Bomfacü
c le f i*  v n iu s ,  &  v m c *  vnum  c o r p u s ,  vnum ca- P a p a V J 1 1 .p ra d ecep risn o flr^ q u a m cip it ,  Vnatil
p u t , non d ú o  capita  quafi ir onftrum, Chriftus fei- f a n t f a m , nullum  volum us, ve ltn ten d m u i praiudi-
l icet  &  Chrifti  v icarius,P etrus P e tr iq u e  fucceífor, ciumgenerari; nec quod per illam  R ex  , regnum , &
dicenre D o m in o  ipfi Petro: Rafee oues m eas. M eas, regnícola pralibatiam plius ecclefiafm t Jubiefit Ro-
i n q u i t , g e n e ra liter ,n o n  fingulariter has vel i llas, m ana,quam  antea ex ijie b a n t . H * c  C l e m e n s . A t
per  q u od  commifiífe fibi inteiiigitur vniuerfas . S i -  cum Bonifacius nil ea conft itution e n o u a r i t ,v e -
ue igitur G r a c i ,  fiue a lijfe  dicant P etro  eiufque-» terefque R o m a n i  Pontífices,cum  ita D e i  gloria, 8c

C:' ;
n°s fujw

C l prc.iL 
tutu®,

Offl;;;
huma
creatLti,

Con̂ i
r itu r/
ea
nefi
pus,

m u  
de p %

0 1----
fucceíToribus n on  efle c o m m if lo s ,  fateantur n e-
c e í f e e f t ,  fe de 011 bus C h rif t i  n on  eífe i dicente-»
D o m i n o  in I o a n n e ,  vn um  o u i le ,  vn u m  8c vn i-
cum  efte P a fto re m .

In hac eiufque po teftate  dúos eífe gladios,fpi* 
r itualem  v ide licet  &  te m p o ra le m  euangelicis di- 
¿ íis  inftritim ur. N a m  dicentibus ApoftoJis : Ecce 
gladij dúo b ie ; in Ecclefia f c i l ic e t ,  cum  A p o fto li  
Joquerenrur, non re fp o n d it  D o m in u s  nimis e ífe ,  
fed fatis . C e r r e  qui in po teftate  P etri  tém pora- 
le m  gla d iu m  eífe n e g a t , male v e rb u m  attendit 
D o m in i  p r o íe r e n t i s : Conuertegladium  tuum  tn - j  
vagivam  . V t e r q ; e r g o  in p o te fta te  E cclefia ,fpiri
tualis  fcilicet gladius &  m aterialis:  fed is quidem  
p r o  Ecclefia , ille v e ro  ab Ecclefia  e x e r c e n d u s : ü- 
le fa c e r d o t is ,  is m a n u R e g u m  &  m il itu m ; fe d a d  
n u tu m  &  patientiam  fa c trd o t is .  O p o r t e t  autem  
glad iu m  eífe f u b g l a d i o ,  &  te m p oralem  au d o ri-  
ta te m  fpirituali fubijei p o t e f t a t i : nam cum  dicat  
A p o f to lu s  : N o n  eji potejias nifi a Deo : qua autem  
a Deo f u n t ,  ordtnata f u n t ; n on  ordinata  eífent, 
nifi gladius eífet fub  gladio , 8c ta m q u a m  inferior 
r e d u c e re tu r  per alium in fuprema: nam fecun 
dum  beatum  D io n yfiu m  lex  diuinitatis eft iníi-

r e ip u b l ic a C h r i f t ia n *  neceflitas p o f e e r e t , n o n in  
alijs m o d o  regnis ac R o m a n o  Im perio,fed in Gal- 
lijs etiam  fe e p tr a e  f t ir p e m  ftirpem tranltu ierin t,  
v t  in annalibus fuis oftendit Card . Baronius; con- 
f t a tC le m e n te m  Bonifacij  conft itution i m em ora 
t a  n i ld e t r a x i f ib .

14  C a t e r u m  P on tiféx  e r g a  P h ilip p u m , etíí 
ab  officio op tim i principis difeedentem , m od e
rare a d m o d u m  fe g e f i i t .  C u m  enim Philippus 
p ra fu le s  acceflu ad fedem A p o fto licam  a r c e r e t ,  
non illum exp refio  n om ine fq u a m u is  contrarm m  
perperam  nonnulli a u f lo r e s  ícripferint b  ̂ cen
furis d e f i x i t , fed fo rm a general] ,  q u *  om n es  vni- 
uerfim c o m p le & e b a t u r ,  ex v e t e r im o r e ,  R o m am  
adeuntibus iniuriam inferentes  a n a th e m a te  per- 
cu lit  c.

Bonifacius ad perpetuam rei memo
riam  .

E x c o m m u n ic a m u s ,  8c anathem atizanm s ex  
p t r t e  D e i  o m n ip o te n t is  P atr is  , &  F i l i j , &  Spiri
tus fa n d i ,a u é to r i ta te q u o q u e  b e a to r u m  P e tr i ,  &  
Pauli A p o fto lo ru m  eius, &  noftra om n es  iilos, qui 
ad  íédem  A p o fto lica m  v e n ie n te s ,  ve lre d e u n te s  
ab  ea capiunt, fp o lian t,  vel detin ere  p ra fu m u n t

b Hni
Rebdtt-h 
*hj• 
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minie» 
iuris defi* 
xuj. 
ç L  H 4 
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f  Per ,n rednci.N on ergo  fccim - a u t im pedim entum  aliquod exh ib en t, quominus
num nrn infm  vnin^rii i/' ____i _ r  i „ •.d u m  ordinem  vniuerfi  om n ia  eque ac im m ediate ,  
fe d  infin a  per  m e d ia ,  in fe r io ra p er  fuperiora  ad 
o r d in em  r e d u c u n r u r : fpiritualem a utem  &  digni- 
ta t e  &  n obilitate  rerrenam  quam liber praceJle- 
r e  p o t e f t a t e m , o p o rte t  ta n t o  c lan us nos fateri , 
q u a n to  lpiritualia .tem poralia  antecellunr : q u o d  
et iam  ex  decim arum  d a t i o n e , &  b e n e d id io n e ,  &  
fa n c ii f ica r io n e , ex ip f iu sp o te fta t is  a cc e p t io n e ^  ,

ad  eam dem  fedem libere cum p e r fo n is , b o n i s , & 
reb u s  fuis veniant &  redeant a b  eadem , etiam  fi 
imperiali aut regali fu lgean t d ignitaté, feucuiuf- 
cu m q u e  a lte r iu s fu e r in t  p r * e m in e n t i* ,  dignita» 
tis, ordinis, conditionis , aut ftatus: n on  obftanti-  
bus quibufcum que priuilegijs &  in dulg en tijse is  , 
vel eo ru m  alicui, vel a liquibus ab A p o fto lica  fede 
fub quauis fo rm a  vel te n o r e  conceífis ,  q u o d in *

laftan»®

theio-í
acceflu*
fedenu

AP0̂  
mente*« 
ccaf-

. x ----- ; —  » i c u u r c  t o n c e u i s ,  q u o a i n *
r e r u m g u b e r n ' n o n e  cr,ar,s °,a ’ k* in-  « r d . c i  J u fp e n d . ,  vel e x co i™ ,u n ic a ri  non p o ílin t,

f i Z Z L  Ventrtte te lÍT e > íP,” t “ alls P.otf -  Prorfus  tollinius &  reuocam us otnnino ad
i t a s  t e r r e n a m  p o t e f t a t e m  m f t n u e r e  h a b e t  &  u»4 l -  h o c,  q u o d  c o n t r a  h u in f p ip d i  n o f t r a m  f e n t e n t is r a

r o -



^  p r o e c f l u s  p e r  e a  n e q u e a n t  f e  t u e r i ,  q u o m i n u s  fu e  ris requifiius ,  iu xta  form a m  E cc 'e fia , a quibuf*
: n c l u d a n t u r  i n  e i s  i  cu m qu i excommunicationstm ftn ten ty s a canor»t~> s

p e c l a r a m u s  i n f u p e r  o m n e s  p r a r d i d o s  &  [ t u  alias nojlra v el pradtüorum  ntjirom v» Rom a-
a l i o s ,  q u i  p e r  f e , v e l  f u o s  o f f i c i a l e s  f e u  m i n i f t r o s *  norum pontificum  audoritate prolatts, quas ídem
a u t  p e r  a l i o s  i n c o l i s  I m p e r i j ,  r e g n o r u m ,  f e u  t e r -  R # *  incurrijfe dignofeitur ,  plenam (y liberam p ra -

r a r u m  f u o r u m ,  v e l  t r a n f e u n t i b u s  p e r  e a , v n d e c u n -  fen tiu m  audoritate cenced im usfacului m .  D atum
q u e  o r i u n d i s ,  a d  f e d e m  v e n i e n t i b u s  n  e m o r a t a m ,  Lateram  v m .  J ¡ 4 / ,  decembrts anno  v i  1 1 .

AUfX *  v e l  r e d e u n t i b u s  a b  e a d e m  e q u i t a t u r a s  l i m i t a n t  16  S p r e u i t  P h i l i p p u s  c u l p a r  i n  P o n t i f i c e m  &  Spreuit

íb e n c *  y e l  f u b t r a h u n t ,  q u *  d e f e r u n t  l e u  r e p o r t a n t  p r o  e c ç l e f i a f t i c o s  c o m m i í f o  v e n  i a m  d e p r e c a r i ,  v t  f e -  R e x v e -

f u i s  o p p o r t u n i t a t i b u s  v e l e x p e n í i s ,  v e l  q u a u i s  q u e n t i a n n o  v i d e b i m u s .  S e d  q u i d  i n t e r  h a ? c  e i  a c -  n » m  d e-

a l i a ,  r e s ,  Se b o n a  ;  a u t  a p e r i u n t  l i t e r a s ,  v c l  a u f e -  c i d i t  ? R e b e l l a n t i b u s  B e l g i s ,  q u i  o b  g r a u i o r a i m .  P ° f<c i e :

r u n t ,  f e u  t a x a n t  n u m e r u m  p e r f o n a r u m  ,  v e l  f a -  p o f í t a  v e d i g a l i a . q u e  r o g a t u s  i a m  a n t e  R e x  t o j l e r e

n i i l i a r i u m  ,  v e l  q u a n t i t a t e m  e x p e n f a r u m  ,  a u t  d e t r e d a r a t ,  p o f t  c a f o s  p o p u l a r  f e d i t i o n e  G a l l o s ,  D e á c i u ú c

e a e d i o n u m j  v e l  a l i a s  d i r e d e  v e l i n d i r e & e ,  t a l i b u s  i n h u m a n a m q ;  e x e r c i t a m  i n  e o s  c a r n i f i c i n a m , q u i  a b ç o  Uçi-

v e r i e n t i b u s , v e l  r e d e u n t i b u s  i m p e d i m e n t u m ,  v c l  i n  e o r u m  v r b i b u s  m o r a b a n t u r ,  A t r e b a t i  c o m e s  a 8 »  & F m -

o b f t a c u l u m  p r * f t a r e  p r a r f u m u n t  ,* i m p e d i t o r e s f o -  c u m  G a l i l e a :  n o b i l i t i s  d e l i b a t o  f l o r e  i n  B r u g e n f e s

re a d d i d a m  f e d e m  v e n i e n t i u m &  r e d e u n t i u m  a b  p e r d u e l l i o n i s  a u d o r e s  d u x i t  :  c u m q u e  p r a c i p i -  m  5 U*'

e a d e m  ,  &  a n a t h e m a t i s  &  e x c o m m u n i c a t i o n i s  t i  m i l i t a r i f u r o r e  e q u t r a t u s  G a l l i c u s i n  p e d e f t r e s  ? obçhrtus

f e n t e n t i a m  i n c u r r e r e  f u p r a d i d a m  ;  i p f o f q u e  f i e  B e l g a r u m  t u r m a s  ,  q u i  n u l l o  e q u i t a t u  m u  n i  t i

l i b a r o s  a  f a c r a m e n t o r u m  p e r c e p t i o n e  n u n c i a m u s  e r a n t , f e  e f f u d i í f e n t , i n  f o í f a s  a r t e  a b  h o f t i b u s  c o m -  gna  clade

^ x c l u f o s :  d i f t r i d e  p r a : c i p i e n t e s , &  v t  n u l l u s  e a i p -  p a r a t a s  c o r r u i t ,  d e n f a t i f q u e  i m p r u d e n t e r , a t q u e  fufos.,

f is  m i n i f t r a r e  p r a f u m a t ,  n e c  e t i a m  f a c r a m e n t u m  e l i d e n t i b u s f e f e  a g m i n i b u s , a  B e l g i s G a l l i  t r u c i d a -  V,U-
p o e n i t e n t i *  n i f i  i n  m o r t i s  a r t i c u l o  c o n f t i t u t i s ;  f e d  t i  f u n t ,  d e  q u a f í r a g e  h a : c  I o r d a n u s  b:Apud Bruges
n e c  t u n e , n i f i  d e  f t a n d o  m a n d a t i s  E c c l e f i a : , l a t i s f a -  propter iIlícitas exaólionesab ojficiali regio ,  n il va - t* » Ua lu
d i o n e  v e l  f u f f i c i e n t i  c a u t i o n e  p r s m i f f  s .  E o s  v e -  len ti rcclamatione apud Regem , m inutus populus, A*toa. 3 !
r o , c u i u f c u m q u e  f u e r i n t  p r a r e m i n e n t i a : ,  d i g m t a -  contra maioret infurgens ,  ftd it io n m  co m u o u it .  P't't.io.c.,
t i s  > o r d i n i s  ,  c o n d i t i o n i s ,  a u t  f t a t u s ,  e t i a m  f i a r -  A d  hos motus corrigendos a Rege Fran cia  f u b  Iacobo ? § - ' 9 ,

c h i e p i f e o p a l i  v e l  e p i f c o p a l i  d i g n i t a t e  p r a j f u l -  S. P a u li mille v ir i  in  a rm a  f r  amplius m ijji f u n t ,

g e a n t ,  q u i  c o n t r a  h u i u f m o d i  n o f t r u m  p r * c e -  qui a Burgenfibus nueren ter fu fe  e p t ifu n t: fe d  in-
p t u m  t a l i b u s  v e l  e o r u m  a h e u i  f a c r a m e n t a ,  v e l  [errnatt B u rg en fes, quod prior ojficialtt Regis fe  ia-  SeditionU

f a c r a m e n t u m  a l i q u o d p r s e f u m p f e r i n t  m i n i f t r a r e ,  ¿lafiet, quoa plunm os Burgenfium  in  trafiino f u -  B c , g 'c*.

e x c o m m u n i c a t i o n i s  &  a n a t h e m a t i s  f e n t e n t i a  i n -  fpendi fa c e r it% defpcratione concepta ,eno* me fa c í-  c*  *

n o d a m u s ,  e i f q u e  i n t e r d i c i m u s  p r a r d i c a t i o n i s ,  l e -  ñus prafum pferunt: euafit tamen ojfíctalis pradi*
¿ i o n i s ,  a d m i n i f t r a t i o n i s  f a c r a m e n t o r u m ,  &  a u -  ¿ius buius rab ia  incentor . E x p u f  a quoque g e n te s
d i e n d i  c o n i e í í i o n e s  o f f i c i u m  :  p r s d i c e n t e s  a p e r t e  Regís, Quiaontm  N am urcy Guidonis comitis F la n *
j m p e d i e n t i b u s  &  c o n t e m p t o r i b u s  f u p r a d i d i s ,  n o s  drtvfisfiiium  tn fu u m  deferforem (y  dominum voca-
g r a u i u s  c o n t i a  e o s  f p i r i t u a l i t e r  &  t e m p o r a l i t e r ,  u eru n tyqui T teutónica  vallatus m ultitudine eosad
p r c u t  e x p e d i r e  v i d c r i m u s , p r o c c í f u r o s ; & c .  A c.um  b ellandum fortiusan im auit. T u n cm ifiu s efi contra
Lateram m  f t f io  dedtcationis b tfiiic*  Prtn* ipts Apo- eos Atrebati comes.  F r a n c i ,  videntes aduerfarioi

fijio ru m  de V rbe pontificatus nofiri anno v m . ]  venire pedites ,  quafi textores &  mtcbanicos dtfpi-
/ f  1 5  R edigere  ad o f f i c i u m ,  f a e r a r u m  p a n a r u m  c iu o t ,&  a monte fu p er  peditibus abfque belli ordme

** 11 e t u  o b i e & o ,  P h i l i p p u m  f t u d e b a t *  v t q u e  n u l l a s  tn  eos ruen tes, a lancéis Burgenfium prim i irriten*
( W ,  s c o m m u n i s  C h r i f t i a n o r u m  p a r e n t i s - p a r t e s  p r a t e r -  tes tn mortem c o a ftifu n t ,  cateris turpiter fu g ie n ti-

Andium* n i i t t e r e t ,  a t q u e  e t i a m  C a r o l u s A n d i u m c o n . e s ,  b u s. Comes auttm  Atrebatenfis, a guardiano fra *
comes pul e  S i c i l i a  i n  G a l l i a s  a d  f r a t r e m  R e g e m  r e d i t u r u s ,  trum  M m oru m d en u d a tu s ,  (y  trig in ta vu ln eribu s
fcttuftfra n 0 l i a s  t u r b a s  c o m p o í í t u r u m  f p o n d e r e t  a ;  m o x  con fehus inuenitur , &  in quadam próxim a capella
Z Z  a  R o m a n a  f y n o d o  c e l e b r a t a ,  l o a n n e m  t l t . S S . M a r -  m onialium fepelitur .

(iliaturfl*. c e l l i n i  &  P e t r i ^ p r e s b y t e r u i i i  C a r d i n a l e m  i n  G a l -  A f c r i b i t d i u m a r  i u f t i t i á :  S .  A n t o n i n u s  c ,  R o -  c$ Anr.%K
i i a s , d e u e x o  i a m  a n n o ,  l e g a t u m  m i f i t  b ,  c u m  e o  b e r t i  e o m i t i s  m o r t e m  ,  v t q n i  d i p l o m a  a p o f t o l i -

liten ,  i p f u m  m u ñ e r e  o b  e g r e s i a s  f u a s  v i r t u t e s  f t r e n u e ^  c u m  ,  d e  q u o  a  n o b i s  p l u r i b u s  a é h i m  e f t ,  i a ^  l ) ^ 1
'Lnncs p e r f u n d u r u m  r p e r a r e t ^ ;  C la ra ,  i n q u i t ,  m ültip h-  i g n e m  c o n i e c i í T e t :  R e x ,  i n q u i t  f a n d u s  a u d o r ,  d í V ú k í a

w ».Mar en vienta p rob ita tis ,  &  virtutum  dotes exuberes  ,  non permifit bullas publican,im m o fam iliares Regis R o b c u u

«Hni 6c ouibus fu p e r  ni N um inis m uñere, a quo vniuerfo- literas apofiolicas et, n i m i r u m  n u n c i o  ,  ab#ulerunty c o o m e m

rum cbarifmatum dona p ro u en iu n t ,  nofeeris in fi- ipfum de ciuitate he enllantes (y  de regno. Comes
4¿ t t  gnitus, atien ta  covfidtrationis tndagine perferutan- autem A rttn fis ,  qui tune v iu e b a t ,  quia hoc accidit

in i t s ,  ea quecin dtfiderys gertm us  ,  tua  difcretiom sin -  ante debellationem eius &  mortem in billa fu p ra d i-

^  • dufiria libenter comm ittim us exequenda ;  firm a  du -  ¿lo ,  literas eius acctptens,  in  ignem proiccit tn con-  iwtnm *
¿iifiducia, fpem que inaubiam obtinentes ,  quod c ir -  itm ptum  P o n tific is:propter quod iufla Dei iudicio fiou  /.;/?»

4J* ca esctcutiomm huiufm odi vigilan ter (yJolerter in -  male p erijt ,  f ic u t  &  loacbin  R e x  H terufaltm  com ¡<> v;iU.&
tendes ,  ac operofaJolicitudinis fiu d tu m  exhibebis  .  buréns dominicas httras . p / J

Dat. L a t e r a n iv u i .k a l .  decembris anno  v i  1 1 .  11-  E a  p o r r o  g r a u i s  G a l l o r u m  c l a d e s  n o n  t a m ^

l u m  v e r o , q u o  m a i o r i  c u m  d i g n i t a t e  m n n u s  e x e r -  h o f t i u m  f o r t i t u d i n i , q u a m  N u m i n i s d i u i m  a r c a n a :  thihf. M r

Miip. c e r e t ,  p l u r i b u s  p r * r o g a t i u i s  o r n a u i t .  c  v o l u n t a d a d f c r i p t a .  V n d e  M a r t h a e u s  V v e f i m o n a *  y * r m -
', r 45. p o t i f í i m u m  v e r o  p o t e f t a t e m  t n b u i t ,  v t G a l -  f t e r i e n f i s , h * c  a l i o r u n :  a u d o r u m  t e f t i m o n i o  c o m -

liarum R e g e m ,  q u i  f e  a n a t h e m a t i s  &  c e n f u r a r u m  p r o b a t a  f c n b i t  d ;  M ir o  modo pedefinbus eqtt*- 
»«r.70. v i n c u l i s  d e u i n x e r a t , f o l u e r e c  d: C u m  te,i n q u i t ,ad J ir e s ,  domint fubditis  ,  lanarum  textoribus acies paresef- 

Dh;lipp| parig. F ra n cia ,ctr lts  tib i comiAis ntgotys fiducialiter lo n ca ta  , firm am entum  form idini , regnum _  f e n c G a ! .

S »  <M i»im w > &  intellexenm us,referentibus,fide digm s, m unicipio non «udebat nec valebat n fifiere A B a  vif to -

quod princeps magmñcus P b tlíp fu s R * x  F rancorum  fu n t[b a c  v .  id .tu ly  tu xta  Curtray  C r c u m f e r e n -  p ; ¡f írc<

W  Utufiris excom m unicationis M  v in culo  w nodatus; t e  l e  i l l i u s  v i d o n *  f a m a ,  m o x  a h j B e l g » ,  q u o s  iiqUo B e l .  

diferetioni tu a  abfolucndi Rtgtm  ip[um } cum ab to  i n  o l h e i o  t e r r o r  c o n t m n e r a t  ,  f u m p t i s  a r m i s  ,  g t o G a l l i .
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G a l lo s  e x  v r b ib a s  fuis &  municipios p e p u leru n t  • 
A c c e p t a  cladis d o lo r e m  &  ignom iniam  vlturus 

O all ia ru m  R e x ,  p o te n ti í f im o  f u c c in d u s e x e r c it u  
in Belgium ad red in te gran d as  amiffas r e s p r o u o -  
lauit:fed cum  e x h a u fta  la b o r ib u s  &  fame c o p ia  in 
dies d e b i l i r a r e n tu r , reced ere  ing lorius  c o a d u s  
eft a, cum Belga? ad  tuendam  lib e rta te m  animis 
c o n iu n d ií í im ie íT e n t .

17 E x e r c e b a t  etiam bellum  a tr o x  A n g lo s  Se 
S co tos:  ad q u o d  est in g u en du m  fcribit V v e ft m o -  
nafterienfis b E duardu m  o r a to re s  ad G a ll ia ru m  
R e g e m  mifiífe, v t  de pace inte r ipfos concil ian da  
f ta tu e re t :  fed G a llu m  re fp o n d if le ,  ta n ta m  rem-. 
fine d u od ecim  parium  confilio  decerni non pofle . 
Q u i  cum  n ouis  bellis im plic it i  e í fe n t ,  req u e  ali» 
q uan diu  e x t r a d a  co n u en iífen t,refp on d ere  dirimí 
c ó tr o u e r f iam  non pofle , nifi f e d e r a n  S co ti  inter- 
e ífen t.A ddit  a u d o r , i r a  e m e rg é t ib u s  nouis tu rb is ,  
difeufla pacis confilia fu i í fe . E t  fane Pontificia? l i
tera; ad Scotia? p ra fu le s  d a t a ,q u i b u s  carpit  ipfos, 
pacis  confilia  retardare, dem o n ftran t  E duardu m  
a d  con co rd iam  ínclinaífe . c

Bonifacius ,  & c .  epifeopis per regnum -»
Scotia  con jiitu tis .

N o ft is  q u id e m ,  &  p lu rim oru m ,q u in im o vn i-  
uerforum  fere n otit ia  n on  ig n o ra r ,  q u o d  peccatis 
ex ige n t ib u s,  m ultip licata  iam lo n g o  decurfu  te m 
p o ris  grauís difcordia  inter  v o s  &  alios Íncolas 
d i d i  regni e x  p a rte  v n a ,  &  chariflimum in C h ri
fto filium n oftrum  Eduardum  regem  illuftrem &  
regnum  Anglia? ex  a l t e r a , dudum  ex diuerfis cau- 
farum fu b o rt a g e n e r ib u s ;  quarum  v o s  in c en ro re s ,  
fa u to r e s  , &  n u tr ito re s  p r e c ip u o s  com m unis  t e 
net op in io  ; v t ru m q u e  regnum  in g u erra ru m  dí- 
ferímine p o íu it ,  &  n a g n a m  hinc inde a n im a ru m ,
&  co rp o r u m  la í io n em  , vti  nam n on  exterm in a-  
t io n em  , in d u x it .  V eru m  cum  ex  ijs nos Se R o 
m a n a  m ater ecclefia  m u ln p lic íbu s aíficiamur an- 
guftijs ,  Se grau ib u s  moleftijs  p e rtu rb e m u r.a c  T e r 
ra? f a n d s ,  quam  m entaneis  oculis dep re ífar iL ,, 
v t in a m  n on  p r o i t r a t a m , cum  a n x ieta te  refpici- 
m u s ,  d i fp e n d ia ,  ¿V: ru rb atio n es im m in ean t;  nos 
e x e m p lo  illius» q ui de p o p u lo  fuo,fom itJbus odio-  
rum  exclufis , vo lu it  in e o  pacis fuperferminari 
c o n f i l ia ,  folic itudinem  n oftram  libenter  e x p o n i-  
m u s , &  ftudia n oftra  defideranter con u e rtim u s &  
l a b o r e s , v t  fedatis fcan d alis , &  difeordijs am pu- 
c a t is , vera  p ax, Se plena co n co rd ia  hinc inde , dan- 
te  D o m in o ,  r e fo r m e tu r .

Iufsi «u- I d e o q u e  fr a te rm ta te m  veftram  m o n em u s, &  
derepac». h o rta m u r  a tte n te ,  per apo fto l ica  vo bis  fer ip ta in  

v ir tu te  obedientia: d if tr id e  pra?cipiendo m an
dantes , q u ate n u s  a t t e n d e n t e s , q u o d  dum  v o s  
ta n to ru m  m a lo ru m  culpa reddit o b n o x io s  , dum 
Sco tican um  p o p u lu m  , cuius vo s  d e c e t  efle d u d o -  
r e s  p r o u id o s ,&  falutiferos d o d o r e s ,  ficut Oues er
r a n te s  per deuia  tem peflatum  ob d u cit is ,  & i n  an- 
gu f lia m  d efo la t io n is  irreparabilis  incitatis  , m ul
tum  fa m a  veftra; d e p e r i t , &  faluti j o c u l o s , m en 
te s  , Se a d u s  ve ftroserigatis  r e u e r e n t e r a d D o m i 
n u m ,  &  de fcandalorum  inuijs v o s  Se p r a d id u m  
p o p u lu m  ad íá lu t is , p a c is ,  &  concordia? fem itas 
r t d u c e n t e s , ftudia veftra d i l ig e n t e r , Se folic ite  
c o n u e r t a t i s ;  t t r a n c o r i b u s  exclufis &  o d i j s ,a c d e -  
r e l id is  fcandalis,pacis ameenitas, Se tranquillitatis 
c ó m o d a ,  D o m in o fa c ie n te ,  p r o u e m a n tp e rp e tu is ,  
d a n te  ip fo ,  te m p o r ib u s  d u ra tu ra  j íic vos  in p r a -  
miíTis diligenter, &  efficaciter habituri,  q u o d  od if-  
fe  f c a n d a la , &  p r o m o u e r e p a c e m , v o s  laudanda 
o p e r a  e u id en te r  o f t e n d a n t ; Se n o s  prou id en tia m  
veftraiu ex in de cOm m endare m é r ito  valeam us*

O b iu rg a -  
t i  a  Boni
fac io  pras- 
fu les Seo- 
t i  ipfos 1 
b e llu m _ »  
S e o to s in 
t e r  & A n - 
fc lo sa lcrc .

nec c o g a m u r  fuper ijs aliud rem edium  adhibere,
D atum  Anagnia id. auguiit anno v n  1. 1

C u m  v e ro  E duardu s pra ter it is  bellis ara. 
rium  exhaufiífec , a B on ifa c io  o b tin u it  , a vt 
triennalium  decim arum  Hiberniar a rqu e Angli» N  
eccleíiallicis im pofitarum  ad  leuanda R o m a n a  S  
e c c le f ia  on era, median, p a r te m  in vfus fuos deri. D  
u a r e t : V o len tes , i n q u i t ,  v t tu  in  effcóiu percipias 
quod erga te g er it  in bae parte nojlra mentís affel do- 
¿ius ; ¿J* elígeme s potius in nobis ipfis egert, v t  op. 
por tu n a  tib i,qu a  fu p e r  hoc poffumus,fubjidia minu * 

J ir e m u s , medie tatem totius huiufm odi décima pra. 
diólorum trium  annorum tibttn  huiufm odi f u b  Uu*. 
tionem fum ptuum  &  iaborum , prafentium  autlori- 
tate concedimus de gratia  fp e c ia li. Keltquam  vero 
medietatem nobis &  ecclejia pr M a t a ,  n im irunu 
R o m a n a ,  remunere volum us pro nnjiris &  eius om- 
ribus &  necejfitatibus Ju p ra d ittu . D a t . Laterani 1 v. 
id. tnarty anno v 1 1 1 .

18 N e c  leuibus turbis con cufla  f luduab at 
G e r m a n ia ,  cum  M o g u n t in u s , C o lo n ie n f i s , Tre- S ¡  
uirenfis arc h iep ifc o p i,  vna cum  Palatino c o irite  3  
R o d u lp h o  &  B a u a ria  duce focietate  inita, a b  Al- 
b erro  defc iu iíT en t ,atq u e  in e o s  A lb ertu sfu p erio -  
ris G e r m a n ia  vires eífudiíTet: primum enim com í- Vifej 
tis Palatini d ition em  ferro  fiammaque e u e rt it  : !,ta,í 
deinde in M o gu n tin u m  d u x i t ,  a tqu e  ad pacis ac- J¡ 
cipiendas leg es  c o m p u l i t , quas hoc  ann o mitas 
A uftra lis  b h ifto ria ,R eb d orfiu s  c, e t  alij tradunt: ^  
q uas certe  ex afferendis Bonifaeij literis fequenti 
ann o  conftabiJitas c o l l ig itu r ,q u o  nimirum A lb e r-  
t o  Im p erium  afleruit.  Infione v e ro  miraculüacci- 
diííe n arrant T rith em iu s d &  Serariuse dum  M o- m i  
guntiacus principatus vaftaretur . C in x e r a t o b f i-  
d io n e  ardifHma A lb ertu s  B in gio num  oppidum_3, <rT »  
a tq u e  in ccenobio  S. R u b e rt i  caftra locauerat, ca- 
p ro q u e  o p p id o ,  cum  exercitus  m onafterium  om- « ¡ T  
n ibus vacuum  reliquiíT et, d ú o  milites, fi quid reli- <s,f* 
q uum  erat  p r a d a tu r i ,c u m  o m n ia  lu ftraflen t , i i u  
facras a d e s  ir r u p e r u n t:  c u m q u e ex  ijs feeleratior 
im aginem  D e ip a r a  c o r o n a  r e d im ita m , q u a  ali- 
q u o t  lapillis fu lgebat , con fp exiífet  , facrilegas 
m anus in iecit;  fed q u o  fupplicio diuinitus percuft* 
fus fit, e x  T r ith e m io  ipfo accipiam us.

E r a t , in q u it , eo tempore in ipfa ecclejia a n t ts  
introitum  cbori, qui f u i t  in  inferioribus fuper ter» 
ram non eleuatus, v t  m odo,ad meridiem verfus clau- 

J lr u m , altare in bonnre S. C atbarina virginis (y  
martyris confetratum , fu p e r  q u od in  muro arenali- 
ter excauata irnago beat'JJima D elgenitricis virginis 
M a r ia  fa t is  decenter f u i t  depióia, coronam habens 
in  capite , in qua erant quatuor lapides cryfialü ,  
muro &  corona artificialiter in f ix i , &  quintus ttt-> 
peflore ipfius im agin is . Cum  ergofures i ll i  n ib il in^j 
e ce lefia reperiffent, vnu s eorwn , ne omnino vacuus 
a b tret, altare p ra d i{iu m  afeendit, effodere de co~ --u  
roña V irgin is ipfos cryfiallos ccepit, cui a lter m ere- ¿:foi 
pando d ix it  i Q uidfacts, o m ifer: definefpoliare M a -  go 
trem  m ifericordia  , per quam , f i  nobisfalus con tin m 

gere debet, &  non per aliam, gratiam poterim us in ■ 
u en ire . C u iu s increpationem facrilegas &  imp ius li
le conte m nens, pojl eaquam cryfiallos de corona ejp)~ 
derat q u a tu o r , etiam quintum  de peéiore facra  V ir - 
ginis effodere ccepit. M ir a  res a ccid it: m ox v t im -  
pius tile f  acrum peélus violare prafum pfit,im ago f u -  
daré per totum ccepit. Q u o  vifofacrtlepus altqua#m 
tulum  b o rru it: Jed obduratus in m a htia ,  a cospto 
crim ine non c e fa u it. Euul/it ergo defacro peéiore-/ Id¿ 
tmagims lapidem  : quo auulfo , m oxfanguis la B e^  
m ix tu s , de ipfo vulnere in magna copia fe c u tu s , 
erupit. Q uq v ifo  in fe lix  i llt  totas in h o rru it ,  profi- M r

iicnh



lim sq u tfo  altare, p u luercm tn  ecclefia e o lle p l, &  t iu m , quem  in R e g e m  V n g ari*  concoTditer  Se
Vubm 1 ¡magir.ti, ne jiuere t Jangua  cum iarte , ub- canonice propom s eJetfum , & t t a ,  tuos & fuos
f r u t r t i a f i t .  Q ttantoautem objtruere fa c r a V tr g i-  in hac parte  fequacesin  b e n e u o le n n a  n o ftr a m -

D u ln era tu tn  a m n ltu t cnnnU'itn'* + -----
rec ip erem  is &  g r a t i a m ; ac tib; &  ipfis a d iu tores,  
d ir e c t o r e s ,  fauorabiles , & b en ig n o s  nos in ip fo  
n e g o t io  r ^ d d e rem u s.

Sane,fili chariífime, ficut alias t ib í per literas 
noftras fcripfifle m em in iin u s.  regn u m  V n g a r ia  , 
tam  n obile h a d e n u s  tam  prarclarnm in fpinttíali 
bus Si te m p oralib u s ,m od ern is  te m p o r ib u s ,  heu ,  vngan 
m ultipliciter collapfinn a g n o f c i t u r , & quafi da-  «aium-» 
tum  in p r a d a m ,  per C u m a n o r u m , T a r t a r o r u m .- ,  ex?onic ■ 
fch ifm aticoru m , & pagan oru m  ho iies in cu rfu s,  
ac p io p te r  d i ífen fio n es; &  n ou ita tes  periculofas, 
n ouiter  a tte n rata s  in ip fo ,ex  q uibus d iícrim inoíé  
va l iatu r .íe re  ad nihilum eJf d e d u d u m  : ficq-, n o s ,  
his n on  i ine grau i  m en tísam arication e recenfit is ,

ffispeflus vu ln era tuw  amplius conabatur ¡tanto ma- 
joretXKperatione l* c cum janguine trnanauit.

H u  vifisytmpius Ule de eeciefia curjim ex ijt, ¿ r  
turrens ad A 'a l u m fiu u iu m  velutam ensfa¿?us,pra- 
4ipitaus fem et ipfum ju ím e r f i t . A t  vtrofoctus n us  
confefim aufugii: qui tamen p oilta  reutrjm  r d  ordi- 
fícm magtjlra ac monialibus aiéii canoby n a rra u it.
S u p e ru en n n s  aut^mfacerdos quídam , qui eo ate ib i 
dem celebrauerat, & videns m iraculum  tanta m u i- 
ia t is , corporale ante imaginera e x p lic u it , &  ¿ac cum  

■fanguiné projluente co lleg it. H un c Ve ro Jargum em  
cum latte in vitreo vafe conferuatum  vfqu» in p ra 
f e n t em  diem in  fapedtéio coenobio vtdtm us  , quem—,
etia m m a n iliu  propry, acl pet.uonem  a h b a tfU  d<_, .......................................M . J M I  recen n tis ,
v eten  vafe c o n fr M , m  v,trum n ouum  tranfpofut- defiderantes,  p r o u t  nobis  ex  officij d eb ito  fum m i 

WU‘ ' 7 ,  u -  ,  ap o fto latu s in cu m bit ,fu p er  eis de iálubri rem edio
í«Ma F u b l'co aut/ m f * # ®  rm raculo,R tx A lb er-  p ro m d e re ,  ad procuran dam  in ipfo r e g n o  pacem , 

jnqjjmi tu s , (¡U! ad'jui f u i t  tn oppido B w g en  , cum caterts q u a  vinculum char.tatis exiftit; &  ad to llen d a  m - 
’iículum principibus ad muna/tenum S .R u p erti a c c j j i t ; v i  ’ 1 ~ '

» densque tam horrenaum facinus, objlupuit: &  pro 
¡pTab re/auratione coenoby in honorem B . V  irginis multa 
Alberto dona contulit. I n  memoriam vero buius m iraculi ca- 

pella in honorem Dei G em iría s ibidem corflruéla eji, 
in  qua imagofuper altarefepius interea n n o u a ta ^  
cernitur. A d d it  a u d o r  A lb e r t u m ,  d eb ellato  Mo* 
guntino a rc h ie p ifc o p o ,T re u ire n fe m  &  C olo n ie n -  
fem facile o p p re íf i i fe ,  arque imperijs durioribus 
p a r e re c o e g if le .

ip  A r d e b a t  e o d e m  te m p o r e  bellis ciuilibus 
V ngaria,&  C hrift ianorum  difeordijs eu e rreb atu r,  
qua infidelium excu rfio n ib u s  a ttr ita  vix  e t o t  

«tefue- Cladibus aífurgere p o t . iera t  , dtim Vven ceslaus 
«fiioms iumor R egís B o e m ia  filius e le d i o n i s ,  C a r o lu s  
Z j t *  ver0 fucceífionis iure freti, m iltrum  regnum Ínter

P .efjió Jet 
ad p e f ta  
Bonifaci* 
ac m ilérfi 
Vngaris

auña.

VvaceC
liui w-
n/br cic- 
fiionisCa

[«runt. fe ferr0 flam m aque p a r t i r e n t u r . C u i  m alo  cre-  
fcenti confirm an tique fefe in dies rem edium -, 
adhibiturus P o n t ifex ,m ifera t  iam ante legatu m ^  
Cardinalem , cuius getta h o c  a n n o  deferibit his 

M r .  verbis Auftralis h iítor ia  a u d o r  a ; Cardinalis di- 

k m  ¿ÍUS NicolaU4 °Jitenf s a latere domini Apojlolici 
labores ^ 0nf acÜ m ijjus ad pradiólos Reges concoraandos , 

fruliiacó- honor¡j;ce h u jir u m  tranfíens, Vngariam  in tra t: &  
¡jmptiI omnes archtepifcopos, epifeopos, &  pralatos tiujdem  
£ ¡ *  regni auóloritate apofluiica conuocat, &  de pace re- 
bdara* ¡Lmconf líto eorumdem , tn quantum  p o teft cogitat et 
«tai ín tyertrafiat. Sed tn huiufm odi negotio nihilproficiens, 
o¿ana, Vngaria e x i t , Vtennamque in partibus A u tir ia  efi 

reuerfus: vbi nunciosfjlem nes dirigit ad pradióium  
dominum Papam Bonifacium  ,/üm egoty traóiatus 
per ordmem deferentes.

_  A t  Pontiféx  &  m uneris a p o fto l ic i ,  &  fup re- 
miin  Vngariam  dom inij c a u la ,  controuerfiam-» 

t ? ^ lntílte ^ ir*mere decreuit  : a tq u e  ad B o e m ia  
iim7,'  ̂ fcripfit b, Vt (1 q u a  iura in Pannoniani_>

contenderet, non illa ferro p e r f e q u e r e t u r , fed in 
R om an a aula d ifeep ta re t .  C u m q u e  ídem  R e x  
“ bi Regís P olon ia  t i tu lu m a rr o g a í le t ,g r a u ite r  ip- 
fum arguitiiuílitque a b i j c e r e .

V v .  Regi Boemia illu jir i,
„  D i le d u m  filium m agiftrum  V lr ic u m  de_»

. Q  ab e n ia d o d o r e m  d e c re to ru m , can on icum  P ra -  
p n f c m  nuntium  t u u m , &  literas regias , quas ip- 
le n o b is e x p a r t e  tu a  detujit; patern a  benignita- 

ie c ç P*,Tiu s3 Si ipfarum literarum  te n o re  dili-

I I rr r  cc au ru iicn aa  m -
de diífenfiones , &  fcandala, q u a  miferabilem d e -  
fo latjonem  in d u c u n t ,  venerabilem  fratrem  n o -  M¡/sú ad 
ítrum N ic o la u m  O ftienfem  epifcopum  A p ofto li-  
c a  fedis leg atu m ,re l ig io n e  p r a c la ru m , virum m a -  Poneníííi 
g n i  confilij,  &  grande R o m a n a  m em b ru m  ec c le -  Cardina- 
í i ^ ,  cuius prafentiam n obis  non abfque rr.agna_. lein. 
in c o m m o d ita te  fu b tr a x .m u s ;  duxim us p r i d e n u  
illuc cum p le n a  legationis officio deftinandum-*; 
te q u e p e r  ipium &  literas noftras h o rta t ifu im u s 
d il ig e n te r ,v t  nonnulla,qu£ecircaprsefatumnatum 
tuum dicebantur minus prouide a tte n ta ta  , pru- Significar, 
d e n te r  corrigeres per  te ipfum ,&  regali prouiden - 
tía emendares; a c t a m  tu, quam  tui &  n a tim e m o -  pno Vnoá 
r a t i íe q u a ce s  acqu icfcerctis  ipfius legati  falubri- ricotéra- 
bus m on itis  reueren ter ,  vo fqu e  b e n e p la c it  s c o a -  a  erant, 
p taretis  ipfi is,qui a d d id . im  re g n u m ,v t  pacis an- eme,1 â* 
ge lus  nuntiufq ue falutis, a c c e í f i t ; figmficantes t i-  s!qu^iu, 
bi, quod fi qua iura in  eo d e m  re g n o  alijfqu : pro-  tamVn- 
uincijs tibí vel n ato  m e m o ra to  c o ¡rp e te r  nt, ea-j gariauticó 
p rofequ erem in i co¿am  n o b is ,  illa d n p o n eb am u s cpn̂ el'ec 
¿Ilibata feruare, n .c  m in t ie re , f e d a u g e r e .

21 L icet  a utem  legatus ipfe m ultos  p r o p te -  diícepta- 
rea  non iolum m e n ta le s ,  fc-d etiani c o rp o ra le s  re£* 
fubierit  folic itudines &  lab o res ,  qui apud D e u m  
eru n t  m e n t o r i j ,  & g lo r io f i  fru du s  eo. um ; noji_# 
tam en , v t  fperabam us, quietis &  pacis efFedum-» 
per viam c o m p o íit ió n is ,  vel c o n c o r d ia  amicabilis 
lab ores  Si folicitudines huiufmodi h a b u e ru n t;  
nec alias et iam  regni prardídi f ta tu s ,  ad quietis 
c o m m o d a  eft r e d u d u s : quinim o guerrarum  tu r -  
bines in r eg n o  ipfo, p roh  d o lo r  ! in u a le fe u n t .

A tten d en tes  ig itu r, q u od  thronus apoftolic i  Sede‘n_* 
culminis conft itutus  eft a D o n  ir  o  fi per R i g e s  &  Apoft.om  
regna, ve a q u ita t is  virga vnicuique tr ib u a t ,  pra niu'llf*£* 
u a d ir ig a t  in d i r e d a ,  &  m orbis, qui fo m e n to ru m ^  prUul” ipíi 
non recip iunt m ed ic in am , afperius medicamen_s « q u ir a t i 
a p p o n a t  ; fuper petit ion e tua p r a d id a  delibera- non defu* 
t ion e p r s h a b i t a  diligenti e idem  m in tió  in p r a -  turam‘ 
fentia fratrum  noftrorum  vina v o ce  refpondim us, 
t ib iq u e  p ra fen tibu s  rcfp ondem us , q u o d  perfo
n am  tuam p a te rn a, &  fpeciali fumus b e n e u o le n t ia  
p rofecuti,  & p r o p o n im u s  tain tua  q u a m n a t ip r e -  
d ic t i íu r a c o n le r u a r e  v b i l ib e t ,  ac tibi & e i f i n e i u -  
ris alieni pra iudicio  plenitudinem  debiti  fauoris  
i m p e n d e r e , dum  tu &  natus ipfe filialis d e u o t io -

Sent.M- ínf /i/í-rt a - ••-------- 'J  a --------- u ^ a í f e d i b u s ,  &  gratis  ac laudabilibus op erib us
% „ a b "ter  « n fp c d o , &  auditis ijs, q u a  d id u s  nuntius v o s  noftris &  A p o f to l ic a  fedis beneplacitis c o a -

(ó. ‘•«um  nobis ex p o fu it  vm a v o c e ,  ex  eis in fum m a p t e t is .
^ r tc P !uiuS> q u o d  ad h o c  tua te n d e b a t  in ten tio  , V e r u m  cum  lo n g o  iam te m p o r e  dilata f i t r e -

^ n w q u e  id petit io  p o ítu la b a c ,  ve ttu n ati  n e g ó -  f o r n u t i o d i d u ?g n i ,d e fo r m a t i  ta iiter  &  coilanfi-
A n n í i l . ¿ t t l . ’j 'o m .X i V .  E C C e  ^  *



&  & t S p o í e  o b ítu s  c i a r *  memoria» * V v a t is la i  R e -
* Ladulai g is  Vngariíejac  dein de d u m  A n d re a s  in eo de m  re- 

síns&ne S a o  ^  Pro ^ e 5 e ge re b at*  chariífima in C h r i f to  fi* 
potis C a!  a noftra M aria R e g in a  Sicili® illuftris ad fe, ac d i-  
ro lí iu ra  ].e&um filium n o b i le m  viru m  C a r o lu m  n e p o t e m  
P°tlor*-*  e iu s ,p r* fa tu m  re g n u m  aíferuerit» &  a dhuc aíferat 
»uat F çrtip ere  de iure j huiufm odi pe tit io n em  tuam_» 

p ro p o f i ta m  , v t  p r s fe r tu r ,a b fq u e  iuris iniuria, Se 
a l ie n o p r * iu d ic io a d  gra tiam  exaudition is  ad m it
ie r e  n o n  va lem u s . Sed i j s , q u i i n r e g n o  pr*i'ato 
ius fç p r o p o n u n t  h a b e re  , nos ad r e d d e n d a m  iu-  

Sui ft it íam  c o n u e r t e n t e s , per  alias literas n oftras  te_j 
conííiijad ac R e g in a m ,n e p o te m  ip f iu s ,a c  filium tu u m  p r z -  
contcuuer d ié ío s ,  veftrum que fequaces &  a l i o s , qui fua cre-
fam din- d iderint in te r e fs e .d e  quibus exp ed ire  v id e rim u s,  
mcndaan . 1 . ». ..
C aro lo . & p e f  p e r e m p t o n *  citat ionis  ed i& um , p ro p o m m u s
vvences ad. noftram  faceré  pr^fen tiam  e u o c a r i ,  v t  cum_j
la o a d  cvi. óm n ibus iuribus, a&is, 8 ;  m un im entis, huiufm odi
damdiem pe8 0 t*ll*n co n t in g en t ib u s  > c o m p a re a t is  legitim e
couftitu^ c o ra m  n o b is ,  recepturi  iu ft it ia :co m p lem en tu m ,
r e .  &  fa $ u r i  qua? p ro  b o n o  ftatu d i& i  regni duxeri-

mus. ordinanda £ E xtan t de his ad leg atu m  C a r -
<íW . •}< d inalem  l i t e r *  a, q u ib us d a ta im p e ria  de a cce r -
***.»8.. fendis indicio  apud fubfellia apoftolica  feeptri

V n g a r ic i* m u l is .  F u n & u m  fuis partibus legatu m ,
. . ac R egib u s  V v e n c e s la o  &  C a r o l o ,  edióio p r o p o -

hoc f i to * d ie m in d ix ií fe ,tr a d it  A uftralis  hiftoria  b. Ve
»n 'n.Henr v e r o  3nno in fequ en ti  lata  fit a B on ifa c io  fenten- 
mbuorf. t i a a d  C a r o l i  gra tiam  ,a c  iura hereditaria e l e g i ó 
te *«»•/. n is mribus p o rio ra  p r o n u n t ia ta  fuerint, p rox im o 

a n n o d i c e t u r :  nunc de alia regn i  P o lon ic i  c o n 
tr o u e r f ia  a d d e m u s ,  B om facium  fuperioribus li- 
t ç r *s c V v e n c e s la o  feniori B o e m i*  R e g í  
m ou ifle ,  den u n tia fíeq u e  v ta r re p t i  Regís Polonia; 
nom inis caufas ac iura a p e r i r c t . p e rg u n t  p o n t i-  

. fic i*  l i t ç r * ,  J 

turVven- A d  h * c i g n o r a r e  t e n o l u m u s ,  q u o d  cunu»
ceslaus," ,n  p r*dictis  tuis literis te  R e g e m  non folum .. 
Poloni* B o e m i* ,  fed e t ia m  Polonia: d u xer is  d efcrib en -  
regis no- dum  , caufa nobis ex in de m a g n *  tu rb a tio n is  ad* 
menvfur wenit, d u m a u f ío r i t a t e p r o p r i a ,  q u in im o  te m eri-  
Contem- ta te  non m ó d ic a ,  n on  vocatn s a  D o m in o  ta m - 
ptam ea q uam  A a r o n ; fed A p o fto lica  fede m atre  om nium  
in reíedé &  magiftra c o n te n ,p ta ,  ad quam  p ro u in ci*  P o lo -  
Apoft. ad n \x  pert in erç  n o fe u n t u r , regium  in ipfa Polonia^ 

prouincS n om en  v fl,r p as » te R e g e m  P o lo n i*  n om in an do . 
ípe&int, In  q u *  a u tem  crimina aífumptio faifa r e g i*  d ign i-  

ta t is ,  im m o  &  fimplicis m a g if tr a tu s , ac feditio  &  
co m m ifi io  v io le n t i*  cum armis in c id an t,  quibus 
fubijciendi fint poenis talium p a tr a r o r e s , n on  eft 
o p u s  exp rím ete  , q u ia  id n o ta  8c vetuftiífim a d e
c re ta  fan xeru n t -

N e  igitur in te  t a n t *  tem eritat is  audaciam  
in t u *  falutis difpendium, prarfata: fedis iniuriam , 
&  plurim orum  fcandalum  abfq ue dubitatione-i  
p re fu m p ta ,  diífimulare q u o d a m m o d o  v id e am u r  j 
m a g n if ic e n t i*  t u *  per apofto lica  feripta fubfpi-  
r itualibus &  te m p o ralib u s  poenis , q u as fi c o n -  

Obieftis t r a r ‘ l,m feceris, tibí voJemus in fe r r e , diftri&ius 
gtauibus p r o h i b e m u s , ne te  v lterius R e gem  P o lo n i*  no- 
pcenkvfur m ines, figiilum regium  fub intitu latione P o lo n i*  
patum Po r e g m  aíTumas, vel vtar is  aflum p to; ñeque priuile- 
goT îculS g ia> !mmi,nirates»,fel|d a ,d o n a t io n e s ,  b o n a ,  8ciu- 
ahijeeve t a  qujccunque in ipfa P olonia, vel aliqua eius par- 
iubttur. te  con c ed a s,a u t  ta m q u a m  R e x  P o lo n i*  q u icq u am  

agas  . N o s  enim  tibí p a r ato s  offerimus ad m a n u -  
te n e n d u m , 8c c o n fe ru an du m  iura , fi qua in ipfa—. 

P o lo n ia  o ften deris  tibi c o m p e t e r e  legit im e c o 
ram  n ob is ,  D at. Anagnia  i v .  td. iunij anuo v j n . J

24 V e r t e b a t u r  ea de r e g n o  P o lo n ic o  c o n t r o -  
u c r f u i n t e r  V v e n c e s la u ra  ,8c V vlaciis laum L olite-

Jcum: ad q uam  illuftrandam  fuperioribus g e fta j  
te m p o r ib u s  delibanda vifa fun t. Reuocara'r a in 
P o lo n ia m  interm ifíum  diu regium  d e c u s  Primis. l>¿ 

l a u s , a tq u e  a l a c o b o  S v v in k a c o r o n a fu e r a t  redi, c«3 
m itu s  a n n o  Chrift i  M c c x c v . c u m q u e  diuulfas Po* nt‘i 
lo n ix  prouincias co n iu n ge re  ac reft ituere  regno ¡?¡! 
priftinum  fp len dorem  an n iteretu r  , com paratis c í '  
v t  referun t hiftorici,  b a b  O t h o n c  m a r c h io n t j  
B ra n d e b u rge n fi  infidijs , e s f u s  e f t :  huiepublicis A,a5> 
regn i  com itijs  fu b rog atu s  c Vvladislaus Lokte- 
kus , n on  tam en  a d h u c  regia  in u n & io n e  delibu. pjí¡ 
tu s .  Is v ¿ ro  cum  m ilitari l icenti*fra :n a  eftunde- 
re t ,  o b  raptus virginum 8c ecclefiaft icorum  extor- 
(iones cenfuris ab A n drea] Pofnanienfi epifeopo 
d efixu s ,  q u am q u am  p o ftea  ijs fo lutus  eífet,tanta 
arfit in uid ia  , v t  initisPofnaniíe ordinum  conuen- giofi* 
t ib u s ,  illi im perium  in P oloniam  abrogatum  d (Jtj 8'°  ̂
ac P o lo n i*  e regn um  fplendida leg atio n e  decrç. ÍJ 
t a  R egí Boemia: delatum  f u e r i t : q u o  is admilío , súb̂  
profeótus in P o lo n iam  a  l a c o b o  G n ein e n fi  ar- 
ch iep ilcop o  G n e f n *  P o lon ic i  regni infignibusor- Íli!ci 
natus  e f t ,  tu m  R i c f *  Primislai filia: nuptijs c o a - eí | j  
f i rm a ta a u ó fo r ita te ,  V vlad is lau m  b ello  eft: in fe ra -  
tus: q ua  o c cafio n e  vfi R u fí i irru p cre  in Poloniam , (Jtifcl. 
ac Sandon irienfem tr a í íu m  euaftarunt. V ven ces-  
Jaus p o rr o  in V vlad is la u m  p o t i u s , q u a m  Ru(íos 
in petus e fF udit ,p ep ulitq ue P olon ia  . Eicdtus ita- { S  
q u e  Vvladislaus peregrinationem  ad limina A p o . U  ' 
í lo lo ru m  fu fe e p i t : dein in V n g ar iam  fe c o n t u i it ,  lli|j I 
t  q ua  poft  m ultas  rerum  conuerfio nes írrepfit. in 
P olon iam , ac regn um  rectiperauit: de q u o  in tom o „4  
feq u en ti  a g e m u s .  Vti I

25 Q u o d  ad O t h o n e m  m em o ra tu m  m archioné ^  
B ra n d e b u rge n sé  attin et,  in cn rreratis in G erm an ia  
B o n ifa c ia n *  confíitut ioniscen furas  v n a c í i  Conra- mcoá 
d o  m archion é B rád eb u rg en íi ,  qui a c le ro  pecunia- 
rum  vim in g e n te m  corraferant:  cu m q;d en u n tiatá  “JJI 
cenfurarum  religione elufiíTent,prefules anathema CoJ  
ipfis eo rum q;in  crim inefocijs in cuflerun t,atq tie  ex raar| 
a u d o r i t a t e  ap o fto l ica  eoríi térras in t e r d ig o  per- Bram' 
c u le ru n t:q u o  M o  M agd e b u rgu m ,v t eo ru m  furori 
fe fu b d u ceren t,  c o n fu g e r u n t .  A t  m arch ion es e l e - y *  
rum  8c m o n a c h o s  ad diu ina  ee lebran da minis 8c toiqa 
te rr o re  co m p u leru n t:  conftan tiores  p artim eiece-  
r e ,  partim bonis e x u e r e , Q ^ o d  facinuscum  fedi . ¡J 
A p o fto lica :d e la tu m  eíTjt,  B onifacius Landtilpho prI5 
S.An gelí  d iácon o  Cardinali  eam p rouin ciam  de-ípíni 
m axidauit: i l leque fpoliatos bonis  reftitu i,  exules j£ntl 
r e u o c a r i ,  a c  fententias v t  rite latas, d o ñ e e  crimen J  
dign e ex p ia tu m  eífet, obferuari  iu í f i t : ac , fi qui ¿¡#1 
fo r e n t  r e ft i tu t i , iterum  pellerentur, eo fd em  mar*? A.SL 
c h io n e sa n a th e m a in c u r fu ro s  pronfitiauit: qua: fa- 
p ie n te r  a leg ato  C a rd .d e cre ta  p ro b au it  Pontifex, 
ac  M agd e b u rge nfiB re m en fíq u earch iep ifco p is ,  8c fus « 
ep ifeo p o  Lubecenfi  , o b i e d a  cenfurarum  religio* bere* 
ne , v t  m arch io n csB ran d eb u rg en fe s  folem niritu  f b' 
an a th em a tis  n o ta  inuftos p r o m u lg a r e n t ,  denun- ^  
t ia re n tq u e  a c s te r is  fidelibus d e c l in a n d o s , doñee chios 
ex u les  fuis e cc le fi js ,d ig m tatib u s ,ac  b on is  reftituiU- cen& 
fe n t ,  a tq u e  ab lede A p o fto l ic a  in gratiam  E c c l e - ^  
fia: adm ittip rom eru iíT e n t;  tum  etiam  e ie fto s  ha
b e r e  c o m m e n d a t o s , ac p r o  ijs reftituendisftre* 
nuam  o p e ra m  ñauare iu íf i t .  ^

26 V t  pert in aces  in fu lc e p to  feelere infringe- ^  
re  , leg u m q u e feueritate  c o e r c e r e  ftuduit Boni-rtf^j 
facius , i t a  criminis p e e n ite n te s , a tq u e  in gratiam ¿i1- 
a d m itt i  f lag itan te s ,  amantilfime e x c e p ic .  E x e r - f j j  
cu erat  in T r id e n tin am  ecclefiam  grauiffim am  t f ’ 
ran nidem  , ac Philippum epifcopum  exiliare  coc- ^  
gerar ,  M ayn ard u s  g C h a r in t h i*  d u x  8cTiroli  co- 1̂/ 
m e s ,  ac p lu r ib u s  9 b  id cenfuris defixus diem fuum >i

©bic-



, j cra t :  Ctlíus «efarijs veftigijs ipfius filij O t h o ,  
ci íriHouicus, &  H e n r ic u s ,  cum aliquan diu in ftit if-  

jiflsfi i tu   ̂ ¿ c m um vren te  confcicntia , R o m a n o  P o n t í-  
* ¡5 *  ficiad cxpiandum  rite crim en, farc ien daq u eil la -

f i  - •%« m «• i/ » /\ 1 ^ « 1  om i>  *i / ~ v '  a  m

¿i

jjíüliu
f e n o t >

ôííflt* damna paratiíf im osfe  o b t u l e r u n t . Q u i  A q u i-  
Icicnfi p atr iarch*  prouin ciam  iniun xit  a, v t p r * -  
nobiles h o fc e  v ir o s ,  e x p ía ta  f a & i r e l i g i o n e , fa
cr orum com m union i r e f t i tu e r e n t .

Patriarcha A quileien fi. 
p u d u m  p ro p te r  o c c u p a t io n e s  &  v fu rpatio-  

nes inultiplices q u o ru m d am  b o n o ru m  & iu r iu m  
cpifcopatus &  ecc le f ir  T r id e n t in * ,p e r  q u on d am

■ 9 Mavnardum ducem K a r in th i*  &  co m item  T y -  
rolen le m , dum viueret  p r im o ,  ac poftmodum.-, 

¡Lt'a* per O t h o n e m ,  L u d o u icu m , &  H enricum  eius fi- 
m  {ios , qui ipfius genitoris  eo ru m  veftig ia in  huiuf- 

modi funt exceííibus im ita ti ,co n tra  D eu m  &  iufti
tiam a tte n ta ta s ,cú  m u lto  grauam ine venerabilis

- fratris noftri Philippi epifeopi Tridentin i  e iusq ue 
ecclefiar; q u os  ipíi M e y n a r d u s , &  filij et iam  alias 

Sbrc multimodis m ole ft i js ,  fpo liation ibus,  &  exceífi-  
b u s  srauibus p e rtu rb a r a n t;  diuerfi e x c o m m u n i-  
cationum,& priuationum  f e u d o r u m &  aduocatia-  
rum , hon orum  , b o n o r u m  , &  iurium c o n tra  eof-  
dem Mevnardum, O th o n e m , L udo uicum , & H e n -  
ricuni, ac liberos &  porteros eo ru m d e m , n ecn on  
&pIerofque alios participes exceífuum  p r * d id o -  
rum; ac in te rd id i  iplorum  M eyn ardi , O t h o n i s  , 
L u d o u ic i ,  &  H e n r ic i , &  nonnullas alias té r r a s ;  

E tam per fedem A p o fto lic am  , quam  per d elegatos  
ji». ipíius fu e r u n t , exigente iuftitiá , procefl'us h a b i t i ,
. &  fententi*  p r o m ú lg a te  .

V eru m  quia , licut nuper accepinm s ,p r * fa t i
O . L .  & H .  faniori d u d i  co n f i l io ,  c u p ie n tc s a d e -  
uio exceífuum eo rum dem  in viam rediré recíitudi- 
ris &  fa lutis ,  ad fatisfaciendum fufficienter de_» 

i' pr*miífis fe o f fe r u n t ; n o s ,  qui l ib en ter  ad falu
tem intendimus an im arum , &  ita tum  q uictum  &  
profperum eo rum dem  epifeopi &  ecc le fi*  afF d a -  
m u s , nec in r e m o tis  de huiiifmodi conditione_»

• negotij p lenam , vt exp ed it ,  va leam us h abere n o- 
tiriam ; de c ircum fpeclion e tu a ,  cui de vicino ea, 

D;man- q u *  circa h * c  confideranda fu e r in t ,  clarius in n o 
cua pa- te fcent;acde c o m rc o d o  &  quiete  p r * f a t *  ecc le f i*  
torera; Trídétine,tue iu ffragan e*,credim us eífe c ur* ,p le-  
iKm'gri nam in D o m in o  fiduciam ob tin entes  ; fraternitati 
m ad- tu* per apo fto l ica  feripta m andan,us,tuam  fuper 
aittendi hoc confcientiam  o n e r a n te s , quatenus confide- 
pwincu. r;lta form a fatisíadionis  p r * f a t *  , ad quam  ijdem 

O th o ,  Ludouicus, &  H enricus aíferunt fe p a ra to s ,  
n ecn on  S¿ a li js ,  q u *  c irca  hrcefuerint a tten d en -  
d a ; fi id vt i l i ta t i ,h o n o r i ,  &  c o n ¡m o d o  eo ru m d em  
epifeopi &  ecc le f i*  cogn ou eris  ex p ed ire  ,  ipíique
O .L .  & H .  im p le u e r in tq u *  p r o m i t t u n t ; per te_>, 
ve lper  alium , feu alios a d ió t ise x c o in m u n ic a t io -  
num fententijs generaliter  , feu fpecialiter pro- 
nnilgatis , eofdem ac alios ad requifitionem  ipfius 
epifeopi abfoluas iu xta  form am  E cc le f i*  con fu e-  

! tradita ta m * Priuationum q u o q u e  aliasque fententias in 
fclut»- ipfos per fedem A p o f t o l i c a m , vel eius a u d o r ita te  

prolatas, ac om n es  proceflus hábitos  c o n t r a e o s  
R ®  occafione p r * d i d a  re laxare  ac reuocare p ro c u -  

res.Volum us tam en ,&  prefentium te n o re  d ecern i
mus, quod fi O t h o ,  L u d o u ic u s ,&  H enricus prefa- 
ti, ac a li jm  eo fd em  relab antur  excefsus, in fimiles 
excom m unication um  &  priu ation u m  fententias, 
quas e x  n unc in eu m  cafum ferimus c o n tra  e o s ,  
incidant ipfo faólo ; tuq ue illos ex c o m m u n ic a -  
to s  &  priuatos  v t  prius per  t e , vel per  a lium , feu 
ahos publice n u n t ie s in  lo c is ,  de q u ib u s  videris
e x p e d i r e .Dat.Anagpia  v n ,  ^ l.fepum b.a n . Y 1 1 1 -3

2 7  T r a d u d u s  recenter fuerat  patriarcha  ex 
P ata u in o e p ife o p a tu ,  a tq u e  in ea d ign ita te  co l lo -  
c a tu s  q u am  in reconciliandis Ecclefi* hifee-» 
principibus eft aufpicatus : c u m q u e  d- a d m o tis  
e c c le f ia m  regim ini viris míign b u s m e n tio  o c cu r-  
rerit, non p r * te r im u s  a B onifacio  patriarchatus 
C o n íra n t in o p o li ta n i  iu n b u s  L e o n a td u m  infígni 
tu m  b .* De te , in q u it , tune, f ic u t pradicitu*, e.cle- 

f i a  S. Bartbolomai memórate , V e n e n a r o n ;  nimi- 
rum jplebanOyConfiantinopolitan* ecclefia di fratrum  
nojlrorum  confilio ,  (y  apofiolic a potefittii p .em tu-  
dme prouidem us, te in patriarcham &  pajiorem 
proficientes Ccnjlantinopolitana ecclejia pralibáta  , 
curam &  adm injlrationem  ipjius tib i Jpm tualiter  
(y  temporaliter com p itien d o: (y  Jubfti;uentcr tibi 
per venerabilem fra trem  n'jjlrum  L . epifcopum A l-  
banenfem munus confecr^tionis im pendí, (y  deinde 
pallium i infigne videlicet pontificalis o fiiij , de cor-  
pore B . P etri fum ptum  , per te cum ea, qua decet, 
infiantiaprfiulatum  , per d iledosfilios rojlroi M at-  
tbaum  S .M a ria  tn P orticu  , Landulpbum S. Ange
l í  , Francifcum  S. M a r ia  in  Cofmed<n, (y  Petrum  
S. M aria  N o u a  diáconos Gardmxles feetm us ajfi-  
g n a r i; firm a  fpe , jécura que conceptafiducia , quod 
prafata Con/lantinopolitana eccl f ia  , fupern a tibi 
clementia fu jjra g a n te , per tua prouida circumjpe- 
¿lionis indujlriam , (y  prouidentia circum fpeda fo-  
lertiam fiudiofam  defendetur a n o x y s , p ra fru u b i-  
tur abaduerfis^&c, D at.Lateram  1 i.ka l.a p rilis  an
no v i l  i . C u m  v e ro  C o n fta n tin o p o li .q u *  a G r * c is  
o b t i n e b a t u r , federe non poífent p a tr ia r c h *  , ipfi 
C re ten fem  Ecclefiam co n tu lit  c .

28 N e  vero  diuinus cultus iudicum vit io  ex-  
c le f c e r e t ,h * c  fa n x it . d

A d  perpetuam rri m em oriam .
Prouide a tten d en tes ,  q u o d  vt fr e q u e n t iu s , 

quam uis non fíne c a u fa ,  fine culpa tam en m ul
t o r u m ,  in te rd id i  fen tcnti*  p ro fe ru n tu r;  q u o d 
que funt nonnulli Índices nimis p ro m p ti  ad pro- 
ferendas eafdem etiam in n egotijs  fiue caufis , q u *  
interdum  plus ex  cupiditatis,  quam  ex  charitatis 
radice perfpicuis indicijs p r o ce d e re  a rg u u n tu r;  
q u o d q u e  te m p o re  intcrdióh diuina orga n a  fu- 
fpendantur &  la u d e s , nec ecclefiaftica lacram en- 
ta  m in iftran tu r ,  v t  fo len t , tollun tur  m o r tu is ,  
feu m inuuntur fiifrragia , pr*fertim  per o b la t io -  
nem  frequentem  hoft i*  íalutaris; adolefeentes.  &  
paruuli particip an tes  rarius facram enta minus in- 
f lam m antur &  folidanrur in fide, fídeliun tepeftic  
d e u o t i o ,  b * r e fe s  pu llu lan t,&  n ulriplicantur p e 
ricula a n im a r u m ; pr*fentis  conftitutionis proui-  
demus e d i d o ,  vr nulla prouin cia  , c iu itas ,  ca- 
í l r u m ,  v i l la , lo cu s ,  territorium  , veldiftrictus au- 
¿toritate  ord in a ria  ve l  delegara  fupp on an tur  ec
cleíiaftico in r e r d id o  pro  pecuniario  d e b ito  , v . l  
procuiufuis  m o n c t * ,  vel pe cu n i*  quantitate_í , 
q u ac u m q u e o ccafion e  vel c a u fa , feu quouis q u e -  
firo co lo re ;  pro  e o  m áxim e, q u od  ipforum dom i- 
n i,  r e d o r e s  feu offic iales , q u o cu m q u e  nomina-» 
cenfeantur , a ut  m c o l * ,  leu h a b ita to res  , a u tf in -  
gu lares p e r fo n * ip fo r u m  ftarutis vel í la tu e n d is ,  
ordinatis vel ordinandis terminis h u iu fm od id eb i-  
tu m , feu q u an tita tem  non foluerunt h a d e n u s ,a u t  
in antea  non p e rfo lu e n t.N o s  enim ex nunc decer
nimus irritum &  inane,fi fecus haóien u sextit i t  a t-  
te n tatu m  , vel co n t ig er it  a t t e n t a n ; il ludque re- 
uocam us o m n in o .  N o n  obftantibu^ & c .  D at. A n a • 

g n ia  11. k al. iunij anno v 1 1 1 .  ]
29 H oc ann o h a b itu m  in Hifpania epifeopo- 

rum  conuentum  pro u in ci*  T o l e t a n * ,  a d io n u m -.  
m o d e r a c o r e  G o n fa lu o  T o le t a n o  p r * fu le ,  in n o-

E e e e 2 bilí
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D ec re ta  
in  eos» cjui 
p rçces jfa - 
«ç rd o ti-  
bus in d i 
¿tas , non 
fu n d u n c * 
Ec ¡ñ a m o  
r ib iis  im -  
p u iis  ;rvç 
(ico s ,

bilí m unicipio Pennefielis n o m in e  ad D u riu m  fito , 
fcribir lo a n n e s  M ariana a» a tq u e  legum  in e o e d i -  
t a r u m e a p ita  p e r f t r in g i t . V e r u m  in huius c o n c i
lij a $ i s ,  q u a  apud  nos e x ta n t  b, non G on faliu is  , 
fe d  iE g id iu s  arch iep ifco p u s  a p p e l la tu r .  D e c r e -  
tum  in e o  e í t , v t  c le r ic i , qui diebus fingulis p r e 
c e s  horarias  can ón icas  , nullo  i 11 (lo im p e d im e n 
to  diftriéíi, D e o  p e rfo lu e re  p r a te r m it te r e n t ,  nec 
m on iti  ctijpam e m e n d a r e n t/ a c e r d o t i j  red itu u m  
parte priuarentur,vel  m uñ ere  e x e rc e n d o  interdi- 
ceren tu r  . S e c u n d a le x  in c le r ic o s  con cub in arios ,  
íncuflis a cr ior ib us peems , lata , T ert ia  v e ro  h a c  
e í t ,  quam  ad confu nden dam  n ou atoru tn  perfi- 
diam , d em o n ftran d u m q u e q uis  tune in E cclefia  
cultus v ig e r e t ,  a fferendam  c e n fu im u s .

Q uia  dominus nofter le fu s  C hriftus corpus

V etitu m
do n j.n icú
corpus
po rrigerc ,
nifi
ex lio :iio 'o  
gefi p ra ¡ -  
n u iíá  con* 
íi ite r ic .

A L B E R T I  R O M . R E G .  4 '  
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52 S ex to  ad v in dican do s ecclefiaft icos a 1^  
eo ru m  graífatio m b us i u i f u m , v t  om n es epifeopi fi. 
p r o u in c ia  T o le t a n a  ,  c o n ft itu t io n e m  B o n i ¿ J >  
c ian am  de ea re editam  p r o m u lg a r e n t . SeptirnJ *̂ 3 
im p e ra tu m  parochianis  , v t  decimas r e l ig io fo  ^  
fo lu e r e n t  : Ordinam us v t  omnes / arocbiani 4 ^  

f u is  praoys &  pradiorum cu ltis , ac arborum  
bus , hortts, &  de alijs natura vel cultura h u m a n é  
e x  terr.% nafcentibus, nec non (y  de animaltbus; in% 

fuper &  de ómnibus v t ilita tib u s , vtpote cafeo ,  /a* 
n a , cera , melle, &  alijs inde pruuenientibus, 
de óm nibus alijs licite acquifitis dcam am , tamquam 
portionem D om ini, eam m tm íirts C h r ifii  fin e  quali, 
bet dim inutioneperfoluant.

35 O á a u o  ve t itu m  eft panem a zym u m  confc. - j
^  ̂ , c randum  nifi a f a c e r d o t e . a u t e o  p ra fen te ,  confíci: S¡J

fu u m  difcipulis tradidit m anducandum  , cum  d ix it : Q uia  don.tr us noíier íe fu s  C b r iflu s , qui efl pañi] n2 ¡ 
A cápite &  mandúcate e x  boc omnes ; H oc efl enim v iu u s , qui de calo de/cenait, grano fru m en tife  com- 
corpus meum;cuius exemplum fa v B a  mater Ecclefia p a ra u it, cum d ix i t : A  ifi granum  frum en ti cadtnsd1, 
p iefta tu it,fy p ro u id e ordinauit,vt vere poenitentibus in terram n.ortuum f u e r it , ipfum fo lu m  m anet, ideo 
&  confeffis,  corpus Dom ini hum iliter poftulantibus> tradunt fa n fio ru rr  püti ur,\ aeereta, quod pañis , qui 
potiffime ad patr iam abboc fécula migrantibus tan confecrandus ejt w  altari, no* f i t  nifi ex  fa r iñ a , ah ai

&  ex granis fru m e n ti id e jitn tic i  elicita^y e x  aqua 
pura (y ti» piaa ajperfa , &  in fr a , Jlatuim us &  or- 
dwamus , vtfac* rdotts perfe , ficom m /de pof]it,vel 

fa ltem  per a tíos idóneos n .tn jtros ecclefi,a, ipfis ta
men prajlnttbus , mafjam ex fariñ a  tritícea tantü &  
aqua pura  * . . ferh. w t  vt¡ ainuius atterius>ei ap- 
pojitione conficiant, &  inde 1 ofiias fa c ia n t , qua de- * 
bent in corpus D om ini c o n fc r a r i .

34 P ró x im a  lege fulm inatum  in vfurarios. De* Codi 
c im o  lu d á is  &  Saracenis ad B aft ifm i facra ac- ««A 
cedentibus c o n fu ltu m  , ne bonis fp o lia r e n t u r ül* 
q u ib u s  ante fufeeptum C hriílianum  nom en p o tit i  
e í fe n t .  V n d ecim o  d -cr¿ r u m , vt S. Jldetonfi í j l .  
T o le ta n a  p rou  ncia dies facer a g e r e t u r :  ^ uicl .̂ 
mater V erbi &  Saluatons no ¡ir i domini le fu  Chri-  Io|

^ v  . - J li  gloriofa ac fe m p tr  virgo M a r ia , capellanum ac SJJH*
altas autem fufeipiens iu d iciu m  j ib i  manaucat j f u j ¡  vtrgwitatisfpecialem  praconem beatum l l d j o n - £ 
nonnulli v e r  entes rttborcm facerdotis potius quam fu m  patriarebalis Toletana ecclefia prafutem  ac re-  ***' 
D e i tim orem , fu á  occultant Jcelera cb“ peccata pro-  ¿lorem , pofi f u i  afiumptionem dtjcenaans de caloent- 
prijs facer dotibus, dicentes apud fratres v e l altos f e  pyreo corporaliter , v f it a u it  ac donii &  muner'u 
confejfos , cb* f ie  corpus Dommi indigne fu fe ip tu n t , bus fp ir itu a lib u s  decorauit tn fignum  fp tn tu a lis di-  

f a  l  lentes fem é t  ipfos, cum facerdotes decipiunt, q u i le£iionts &  a m o n s ; quos M a ter Dei diligit &  ko-
ñor at,nos ttncam ur dtligere, ac itiam  honor are j  f ia - 
tuim us &  ordtnam us, v t  per totam Toletanam  pro
uinciam  eius f f i t u i t a s  tamquam p ra c ip u a ,feu  du- 
plici officto fo lem n iter celebretur . Eadem verba_» 
Baron/us e x  e o d e m  concilio  in fuos Annales 
t r a n s fu d it ,  v b i  de S. Ildefonfo inftituit o r a t io 
nem  .a A jjifl 

55 A diecere  patres, v t  infra n o t a t a  preces «utíL 
fingulis d iebus ad elicienda beatif l im a Virginis *8* ííf 
fuffragia c a n e r e n tu r:  Cum  hum anafragilitaspro- 
p te r fu i corruptionim  viuere nequeat abfque culpa , rídisD¿

quam viaticum  prabeatur ; &  n on n ulli, quibus 
anim arum  cura efi commijfa , in f u á  anima peri~ 
culum  in cfficio f ib i  commijfo adeo negligentes ex i- 

f iu n t  y quod morientes propter eorum culpam &  ne- 
gligentiam  fin e  pae^itcntia &  Eucbarifita re c e d u n t , 
quod dolentes r iftr im u s , ab bac v ita  ; J latuim us  
&  mandamus , v t quicum que reus in hoc inuentus  

fu e r it ,  fu o  beneficio perpetuo p rin e tu r .
30 Sancitum  eft  q u a r to  c a n o n e ,n e  facerdo

te s  d om in icu m  corp us vjli p o r r ig e r e n t ,  de cuius 
e x h o n  O iO g e í í  facerdoti  fa fta  fibi exp lo ra tu m  nó 

efl’e t :  Q uia feriptum  efi fecundum  Apo/tolum ; Pro- 
bet f e  vn u fq ú ifq u e , &  f ie  de pane illo ed a t, ex quo 
munifefie docemur , quod nullus corpus Dom ini ae- 
betfufcipere  , n ifi fu e r it  per cordis contritionenL-j, 
oris confejfionem, &  operis fatisfaSlionem  probatus,

/ j  u  • J  ---- ---  ---- j i
in  dietudicij, de eis tenentur reddere rationem  ,• fia -  
tuim us &  m andam us, ne aliqui facerdotes corpus 
D om ini fu is  parocbtanis prabeant, immv in eorum  
ruborem  &  verecundiam  exprejje d em g tn t, doñee 
de eorum confeffionefibi fu e r it  *  . . . v t  quos D ei 
timar a malo non reuocat, eos rubor coerceat dtfci- 

p l i n a .
1 1 In f l i& a  q u in to  facerdotibus peena, qui e o  

tem eritatis  p r o r u m p e r e n r ,  v t  iníinuata per  con- 
feflionem facranr crimina p a t e f a c e r e n t : g » ú  iu xta  
verbum  Iacobi, q u i a it:  Confittm ini u lttrutrum

* e x p l o r * 1-
t u m  :

O ó ie f t s  
facerdoti 
b i ’Sjpoeni 
ten  tum
C r i  I I S1I 13 •  - f , /  — r  " "  •  m  v i n »  f  •  ,  rao».

diuu’gañ* peccata vefira j  qui¡ibet Q h r jh a n u s  tenetur con- teflante Hieronym o  , res contra naturam  pene f i t  * pjrx. 
ttbii!>,pa?- fitert propno facerdoti , qua confeffio lapfis poft &  fíne vecc ato a n a u isv iu a t. f o  laoti te r  t ie c c a tu m -» ^

Iu ííg n is  
S .A u g u fti 
m fen ten - 
tia  de có - 
fcífione_> 
au r ic u la r i.

fitert propno facerdoti , qua confejfio lapfis poft ¿y fin e peccato a iiqutsviua t, &  lapfiper peccatum—» ¡f
b aptjm um  tanquam fecunda  tabula conceditur fo lu m pofi Domm t recurfum  babeant a d v tta  dulce-
in  fubfidium  a nim arum ; (y  nonnulli facerdotes f u á  dinem fanóiam  V irginem  gloriofam> quam tenemur

f a  utis tmmemores , & fu fc e p t t  officij tgnart peccata omnes requirere tamquam M atrem  mifericordia
non v t  hnmtnihus , (td v t  /nmw, n , í  fstnpvit.litti n**,- ____l____• ju..........n •. • . >  ¡ y..

VI

non v t  hom in ibus , fe d  v t  locum  Dei tenentibuscon- 
f j f a  , qu a  iu xta  v r b u m  A u g u fiin i, dicentis : N i -  
b il tn hoc mundo m inus fe t o , quam i d ,  q u o d in  con-  

feffione fc:o ; tam quam fcita  , cum vere iu x ta  Do~ 
m ini verbum  debtant dici non fe ita  , propalant (¿y 
reuelant; ne excejfus tanti criminis tranfeat im pu-  
nitus  , Jla tu im u s &  mandamus , qu od fi qui tant—» 
nefandt criminis rei w uenti f u e r in t , tanquam  de-  
portati (y  in  m etallum  damnati perpetuo carceri

cum hymnis &  canticis gloriofis; ideo inde f u á  laudis 
praconium  duxim us taliter ordmandum , v tfin g u lis  
diebus pofi com pletonum  cantetur  , Salue Regina 1 
in  qualtbei ecclefia alta voce cum v e r fu : Ora pro 
nob is, orationibus : Concede nos fám ulos tuos •
Item  : Ecclefia t u a ; & p r o  fum m o Pontífice oratio :
Deus omnium fidelium  ; &  pro Rege noftro oratio: a 
Q uafum us omnipotens Deus . Repe¿

• . , . r i  n ...................  C o n ft i tu tu m  eft d éc im o  t e r t io ,v t  H e n r i - ¿ 6 *
m anctpentur, pane aqua pro v ita  fu fie n ta tio n ^  cus Ferdinandi q u o n d a m  C a fte l l*  & L e e i o n i s  R e -  5 * 
folum m odor.feruatis  . gis  fii¿us e r e p t¿s Toletana: Se Segobienfi  ecc le-  bo^

fijs



£ j s  p o í T c f l i o n i b u s  r e f t i t u e n d i s  r o g a r e t u r  5 a c  f i l i a  

£ e CTis L u f i t a n i  p a t i t e r  a d  r e d d e n d a  a b l a t a  c c c l e t i e  

C o o c h e n í i  f o l i c i t a r e t u r : fi v e r o  a l i j  p r o c e r e s  n i _ ,  

e a  r e  d e l i n q u e r e n t ,  c e n f u r a r u m  r i g o r  i n  e o s  d i -  

{ I r i n g e r e t u r . L a t a  q u o q u e  i n  e o s  a n a t h e m a t i s f e n -  

t Cn t i a , q u i e c c l e f i a f t i c ° s  a d p u g n a m  p r o u o c a r e n t :  

C u m  R e x  pacificus C br/fius J efu s  , q u i pacem  v e n it  
^  ¿ o ce r e in *  m u n fa m , E cclefiam  Ju a m  in p etra  fid e i  

j*uocí- folidatar» pacis v in cu lo  ñ rm a u erit, & i n  ea ipifcopos 
(jbus ele- Vej p r a la t o s &  a lia s p er fo n  as,quas in f i itu it  (y  fu a m  

to $laíe pACítn dtdit , &  q u a  r e liq u it , qu o ru m  * anim a f e - 
jSm c» cundutn A m brofiu m  fu n t f l t t u s  &  la d r y m a , &  pro  
¡Bcuflum p tf populo n o feu n tu r fo lu m  orationi &  in u n io  de-  
pvh'* putati i  &  n o n n u lli de f u i  potentia co n fifi, ir jlig a n - 
f  j ,  ?'» £>n vpprvbrium  &  contem ptum  iam

i  diáíos p r a la to s & C k r ifiim in iflr o s n o n fo íu m in iu -  
»1,¡ rjjs ajficere * efi tamquam  * ius mortis aijfidare in. 

perfonis proprijs non verentur ; non attendentcs , 
quamignominiofum eis e x if ia t , bene aduerterent ,  
arma contra tales ajfum tre, a rw w  ■üf/'

•ti/ri tate eis in ptrfona * . . .  probtbente cum d i x t t : C on- 
j w f r  gladium  tuum  w  locum fu u m  . E t  a libi : 
M ih i v indtóiam , retrtbuam  ; ideo nos tran-
auillitatemy &  pacem in Ecclefia D el ferua re volen- 
frí ,»* concujfis columnas adficium  corruere cenfea-  
*#/*, fiatuim ui &  mandamus, q u o d fia h q u is  cuiufi 
eutnque dignitatis ¡conditionis vel'Jiatus e x if ia t , ¿r//- 

fidauerit y vel diffidatum tenety v e l ttn u erit epijeo-  
prafentem  , i ;¿7 canonteum ecclefia cathedralis, 

aut focium , ¿7* admonitus diffldationem non reuoca- 
uenty excom m unicetur , ¿r* denuniietur domino ar

to cbiepifcopo v t  fu p r a ; ¿7* nihilom inus térra eius v b i-  
cutnque eam babuerit in prouincia ToUtana per dtee- 

I afam an loci fubijciatur ccclefiafiico inttraiéio . A -
#/? Pennam  Eidelem  111. *w<*jr **««o 

D om in i m c c c h .  & e .
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a n n u s  9 .  A n d r o n i c i  1 m p . O r . 2 o .

i  T J  E c r u d u i t  a d e o  h u i u s  f e c u l i  a n n o  t e r t i o  i n -  

i b M U  J t V d i d i o n e  p r i m a  í n t e r  B o n i f a c i u m  P a p a m  a c  

U j . A n  p h i l i p p u m  G a l l i a r u m  R e g e m  d i f c o r d i a , v t G a l l o r ú  

A u J t  ^  C o l u m n e n f i u m  f a d i o n e , p e l l e f t i s q ; i n  c o n u i r a -  

E0.Fi/4  t i o n e m  C a m p a n i s  ,  P o n t i f e x  i n  h o f t i u m  f u o r u m - .  

h ¡ f  a l  p o t e f t a t e m  c e c i d e r i t ,  q u i  p a u l o  p o í l  m o r b o  c o r -  

wLfi¿n r e p t u s e  v i u i s  e x c e í T i t  .  S e d  a n t e q u a m  l u g u b r e m _ >  

i s » . ? 5' I r i f t o r i a m  a t t i n g a m u s ,  q u s  e x t r e m o  h o c  f u i  p o n  - 

bilij, ' t i f í c a t u s  a n n o  g e í T e r i t , p e r c u r r e n d a  f u n t  • D e t r a *  

h e n t i b u s  a p a l a m  G a l l i s  d e  pontificatu B o m f a c i j ,  

« j n .  c ó f i r m a u i t  b i p f e  A l b e r t o  G e r m a n i c u m  f c e p t r u m ,  

««¿ma *lu a m u ¡ s  a n t e a  i p f u m  v t  A d o l p h i  R e g i s  c a n d i s  a u -  

t u r a p o n ^ o r é  a c  f e e d i f r a g u m ,  i u d i c i o  p o í t u l a f l e t  c ,  f i u e  i l l i  

jfoRex c o r o n a m  f i n e  m a x i m a  p o p u l o r u m  f t r a g e  &  C h r i -  

|®»n' f t i a n i  o r b i s  p e r i c u l o  e r i p i  n o n  p o f f e  p r a s u i d e r e t ,  

^ u e  c o n t r a  F r a n c o r u m  R e g i s  f i b i  a d u e r l a n t i s  p o -  

t e n t i a m  f o r t i f i i m u m  p r o p u g n a t o r e m  c o m p a r a r e  

n i e d i t a r e t u r  .  R e m  h o c  a n n o  p e r f e í l a m  t r a d i t  

C a r d .  B a r o n i u s ,  q u s  f u p e r i o r i  i n c h o a r i  p o t u i t ^  

^ g e i ü  c o n r e n t » t q » e  a n n a l i u m  D o m i n i c a n o r u m  ‘i  f e r i -  

^.hoc p t o r :  V enerunt>  i n q u i t ,  nuntij A lberti Regis Ro- 
¡íao- ntanorum, nuntiantes e i ,  quod dominus Papa p ra -  

dicajfet in  manifefio,  quod efiet verus  R í a :  R emano ■ 
K t J  &  diitS iusfilius'eitu  . A d  q u a r  c o n ü r m a n d a  

i l l u f t r a n d a q u e  a d d u c e n d a :  v i f a :  l u n t l i t e r a ?  p o n t i -  

w+if, fíciae ,  q i t i b u & i n  g r a t i a m  e u m  a d m i í i t , r e g i u m q u e _ »  

‘r,llr i p f i u s  f o l i u m  i k m a u i t  e .

A lberto  Regi Rom anorum  illu fir i ad perpetuam  
rei men¿oriam—j .

 ̂ Patris  arterni F ilius D o m in u s  Ie f í is C h r i íh is  , 
cuius l ice t  im m eriti  v ices  in terr is  g e r im u s , mife- ^  
ricordio; ben ign itatem  e x e r c e n s ,  vr in eius b en e -  p ontjfí ■ 
p la c i t a fe ra m u s iu g u m a p o fto l ic *  feru itu tis ,  viam d e A lb / í  
nos humilitatis e d o c u i t , n o fq u e  fuorum  d o d r in is  to in Re- 
m a n d a to r u m  ín í l r u x i t ,  vt ipfius v e l b g i a ,  q u ip a -  §em a?* 
t ien s & h u m i l i s  eft a tq u e  m ife r ic o rs , quantnm_. [ ¡ je ^ 0 
patitur  h u m an afragil itas  , im item u r.  N o s  i ta q u e  
ipfius exen p ío  dirigi c u p ie n te s ,  quos a d n o s f id u -  
c i a d . u o t a  r e d u c i t , libenter  brachijs p a te rn *  b e -  
n ;gn»tatis a m p l e d i m u r ,  illifque finum m a n fu e tu -  
dinis &  n ifericordia* non n e g a m u s ,  dum  eis p r s -  
fertim d eu o tio n is  &  humilitatis inftantia fuft'raga- 
tu r  . P r o f e d o  dum  fidem &  d e u o t io n e m  diua? 
m e m o r ia  R o dulp hi R e g is  R o m a n o ru m  patris t u i , Rodulphi 
q u ib u s  ipfe dum  v iu e r e t ,  erga fedem A p o í lo l i -  patris Al- 
cam  ftuduit cum  finceritate v ig e r e ,  ad men oriam  heiti in-* 
noftrae confiderationis  adducim us ; dum clara 8c 2cS*ucni 
p ro u id a  m agn ificen tiy  tua; ftudia, per qua: d ieb us perpédit. 
iftis gratificari D e o ,  & i p f i  fedi cum  fumma: d e -  
uotionis  &  hum ilitatis  pro m p titu d in e  decreuifti ,  profnj^  
d il igen tius  intuem ur ; fuggerit  n ob is  horum  fer-  ab Aiber- 
uens inftantia, vr erga  te m anfuetudinem  &  mife- to fidiísí- 
r icordiam  e x e r c e n te s ,f ta t  111 tu o  falubriter a d la u -  obft* 
dé d iu in in o m in is ,h o n o rem  &  ex a lta t io n e m  sáda: 
m atris  Ecclefia:,facriqj im p e rij ,ac  tntn quill itatem  i mpcnj 
&  pacem  fidelii>m5a u d o r e  D o m in o ,  jConlulamus. pacem.

3 D u d u m  fiquidem  clara: memoria: A d u íp h o
R e g ?  R o m a n o rí i  de hac luce f u b t r a d o ;&  p e r  e iu s  v t  Alber- 
o b itu m  R o m a n o ru m  re g n o  va ca n te ,  principes ec- tusaprm 
clefiaítici &  fe c u la r e s ,  ad q u o s  tran slato  olim_» cipibuse- 
R o m a n o ru m  Im p erio  de G r a c is  per fedem  A p o -  
iíohcam  in perfo na  magnifici C a ro li  in G e r m a n o s  
futuri R o m a n o r u m  R e g is  , in Im p erato re m  po ft-  gnatus. 
m o d u m  p r o m o u e n d i ,  e l e d i o  p e r t i n e t ; t e  in R o 
m an o ru m  R e g e m  vn anim iter  &  c o n c o rd ite r  e le -  
ge ru n t  : tuque buiufn¡odi e le d io n i  de te  fada: Aquifijra- 
co n fe n t ie n s ,  fuifti  m o r e  R o m a n o r u m  Regum_. 
apud A q u ifgran u m  in R o n  anorum  R e g e m  p o ft-  ac 
m o d u m  c o r o n a tu s  : &  d e in d e fe r e  per  q u in q n en -  
nium exercuifti  adm iniírrationem  r e g ia m , ficut 
prjedecefiores tui leg it im e ac c o n c o r d ite r  in R o 
m an oru m  R e g e s e le é i i  e x e r c e re  folent haétenus ,  
poftquam  apud d id u m  locum  A q u ifg ra n i,v b i  h o c  
fieri co n fu eu it ,  c o r o n a t i f u e r u n t .

4  V eru m  cum  m edio te m p o re  nonn ulla  con -  PoftuJatus 
rra te  fuper ijs ad noftram  audientiam  deducía-, iudicioob 
fuiífent , certis a nobis  aduerfus te p roceíl ibus 
p r o p te r e a  fubfecutis  , tu d e u o t i  &  prudentis  jniliicoí. 
m o r e  filij de fo l ita  patris  ben ig n ita te  confidens , diam im- 
fuper ijs non iudicium led m ifericordiam  humili- plorant. 
te r  im p lo ra ft i ;  n ihilom inus ofterens re paratum  
t u a m ,  p r o u t  poífes , fuper eis o ftenfurus in n o -  
centiam  , &  alias n oítra  &  d i d s  fedis beneplaci-  ¿  
ta  &  m andata  f a & u r u m . Pra:ftitifti q u o q u e  n o b is  clefíi.
&  eidem fedi fídelitatis &  obedientia: iuram en - Fidem ad 
tu m , di n o n n u lla e t iam a lia p r o m if i f t i ,  &  iuram en -
t o  f irm a fti , q u *  tam  a praídióio p a tre  t u o , q uam  ünnxcnc. 
a pra:deceílbribus eius R o m a n o ru m  R e g ib u s  iura- 
t a ,  promifTa» fa d a  , rec o g n ita  , &  concefla  fu e -  Concefla 
r u n t , f icu t  h i c  &  alia in d u ab u s  p aren t ibu s  lite- 3 Rodul- 
n s  tu o  figillo f ig n a t is , q u s  in ipfius a rc h iu io c o n -  
feruantur  ecc le f is ,p len iu s  c o n t in e n t u r . C u m q u e  imL cor. 
v icem  g e r a m u s i l l iu s ,  qui fedens vt R e x ,  c ircu m - roboraric 
danre e x erc itu ,e ft  n.cerentium c o n fo la to r ,  & o m -  
n ip o te n tia m  fuam parcendo &  m iferando m áxi
m e m anifeftat; d e u o t io n e  ac h u m il i ta t e tu a  gra- 
t a n t e r i n f p e d a ,  viam  m an fu e tu d in is ,  mifericor- 
dise, ac dulcedinis erga  te  p o tiu s  e le g im u s ,q u a m

r ig o -
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r ig o r í s ,  v t  a p u d  n o s  &  ecclefiam memoratam_. 
o b e d ie n t ia  humilis tibí profit;  ficut obeífe d e b e n t  
c ó t e m p t o r ib u s  in o bedien tia ,  &  co n te m p tu s  [ ln *  
t e r ie d is q u e  nonnullis  , q u ib us c o n q u e r itu r ,m u l
ta  a  G a ll ic e  aula? politicis in fe  te m e re  ia d a ta , fu b -  
dit.3

5 A d  glo riam  igitur o m n ip o te n t is  D e i  Patris , 
&  Fil ij , &  Spiritus fa n d i ,  &  beata: ac gloriofar fem- 
p e rq u e  virginis M a r i* ,b e a to r u m  q u o q u e  A p o f to -  
Jortim P etr i  &  P a u l i ; 8c ad h o n o re m  &  ex a lta t io -  
nem  fanda: R o m á n *  eccle fi*  ac Im perij  p r * d i d o -  
r u m ,&  profperum  ftatum  m u n d i;  de fratrum n o 
ftro ru m  confilio, p r * fe n t e  q u o q u e  p r a la to r u m  
&  aliorum copiofa  m ultitudine c u r ia l iu m , a u d o 
r itate  apofto lica ,  &  de apoftolica: plenitudine p o -  
teftatis  , t e in  fpecialem filium noftrum  recipim us 
&  ecc le f i*  m e m o r a t*  , a c in  R e g e m  R o m a n o ru m  
a fílim im u s,in  I m p e r a t o r e m ,  a u d o r e  D o m in o  , 
p r o ir .o u e n d u m ; v o le n te s  Se f ta tu e n te s , v t  de e s 
te r o  talis filius R e x q u e  R o m a n o ru m  exiftas,in_» 
Im p e r a to re m  , v t  p r * m it t i t u r ,  p r o m o u e n d u s ; 8c 
q u o d  p ro  tali ab  alijs h a b e a r is ,  t ib iq u e ficut R o -  
xr.anorum R e g i  e l e d o  l e g i t im e , &  Aq uifgran i c o -  
r o n a t o ,  obediri d e b e r e  ab  ó m n ib u s ,  8c fingulis 
facro  R o m a n o  fu bied is  I m p e r io , ficut p a re n  fo
le t  8c d e b e t  predeceíToribus tuis R o m a n o ru m  R e 
g ib u s ,  legitime in tra n t ib u s,  &  a p ra fata  fede ha
d e n u s  a p p r o b at is  : fupplentes o m n e m  d e fe d u m , 
fi quis aut rat io n e  f o t m * , a u t  ratione t u *  vel tu o 
rum e le d o r u m  p e r fo n a r u m , feu ex quauis alia_> 
ratio n e vcl caufa , fiue q u o cu n q u e  m o d o  in hu
iufm odi tua c le d io n e  , c o r o n a t io n e ,  ac admini- 
ftratione fuiíTe n ofeatur . O m n ia  infuper &  fingu- 
gu la  , per te vel alios de m andato  tu o  fa d a  &  ha
b ita  in adm iniftratione p r * d i d a , q u *  alias iufta 
&  licita e x t i t i í fe n t , ita valere decernim us 8c te 
n e re ,  ficut fi adm in iftratio ipfa  tibi competijfls-* 
legit im e n o fe e r e t u r .

6  E xcellen tiam  itaque regiam  m on em u s , ro
ga m u s , 8l h o rta m u r  a t t e n t e , ac ob fecram u s in_* 
Filio D e i  P a t r i s , q u ate n u s  ad ipfum D e u m  8c p r * -  
fatam  ecclefiam m atrem  tuam  m entem  8c o c u lo s  
tuo s dirigens r e u e r e n te r ;  ac benignitatem  n o 
ftram d i d * q u e  m atris, qua p r* u en tu s  agn ofeeris,  
d e n o t a  m editatrone c o n fid e ran s, i l la m q u e c o n -  
fer iben s  in facrario t u o  p e d o r is  , inibi fub r e c o -  
g n it io n e  d e b ita  p e rp e tu o  perm anfuram  ; ficut 
C hnftianiflim us catholicufq ue princeps fide p r * -  
c la r u s ,  d a r i t a t e f e r u e n s , d e u o tio n e  fincerus, 8c 
in d ic io  r e d u s ,  ean dem  ecclefiam  8c 1 i b erta  t e m -  
eccJefiafticam vb ilibet  fum m o ftudio , to t ifqu e  vi
ribus reuereri  8c co lere  ftudeas ac tu e r i ,  &  g ra ta  
&  grandia  ipíi ecc le f i*  pro  gra tis  &  grandibus 
impenfis tibi m u n en b u s  re c o n ¡p e n fe s : p o p u lo s  
q u o q u e  in * q u ita te  ín d ices ,8c dirigas in terris tibí 
fu b ie d is  gentium  n atio nes ad b o n u m  ; ac alias 
com m ilía  tibi regni &  Im perij  gu bern acula  con -  
gruis  te m p o ribu s  fie laudabiliter 8c vt iliter  e x e 
q u a r is ,  q u o d  * t e r n *  v i t *  p r * m i u m , illius tibi 
d e x te r a  fu ffrag a n te , a cuius m ifericordia o m n o  
datum  op tim u m  &  om n e p e rfe d u m  d on u m  de- 
fe e n d it ,  exinde confequi m c r e a r is : &  p r * f a t *  
ec c le f i*  te  g ra tu m  &  vtilem  filium r e p r * fe n t c s ,  
ac  d e  b o n o  fem per in melius in eius diledione_> 
c o n c r e f t a s , tu iq u e fama nominis latius in genti-  
b u s e x t o l l a t u r .  N ulli  e r g o ,  8cc. n o í i r *  r e ce p t io -  
n is ,  ftatnti,fuppletionis 8ccon ft itu tion is ,& c. Dat. 
Lat erant 1 1 .  Val%may anno i x .  ]

7  Scriptis eadem  v e rb o ru m  form a literis ad 
c lientes Rom an i Im perij,  A lb e r t o  v t  iufto  R egí 
R o m a n o r u m , a d  im perialem  apicem e u e h e n d o ,

o b feq u i  iuflit a .  T u m  principes  e l e d o r e s  C o lo ,  
m enfem  , T reuirenfem  , M o g u n tin u n i  archiepú 
fe o p o s ;  V v e n c e s la u m  R e g em  B o e m i * ,  ducenu, 
S a x o m *  , m arch io n em  B r a n d e b u r g e n fe m , co- 
m item  Palatinum R heni eu n d em q u e B a u a r i*  diu 
c e m  eft a d h o rta tu s  b ,  v t  in a g n o fee n d o  llege_, 
R o m a n o ru m  A l b e r t o  pontificijs v o lu n ta tib u s  fe 
a cc o m m o d a re n t:  ea  enim m re fum m am  ab  A po
ftolica fede gratiam  in itu ro s .  V t  v e r o  A lb e r t i  ar. 
mis &  p o ten tia  aduerfus G a llo ru m  R e g e m  aduer- 
farium.fuum v t e r e t u r ,  omnia feedera, q u *  i l l ^  
antea  cum R egib u s  ac principibus f e c e r a t , refei- 
dir c: tum  eum dem  m o n u it  d, v t  illata antea  ec
clefiafticis dam n a farciret ,  e o ru m q u e  iura prifti- 
n *  am plitudini r e f t i t u e r e t : archiep ifcop os vero 
M o g u n t in u m , T reu ire n fe m , &  C o io n ie n fe m  ex 
a q u o  pacifei iu ífit .  C * t e r u m  A lb e rtu m  e le d o -  
ribus archiepifcopis  dam n a n on  refarcinfíTej, 
q u an .u isca  o m n ia ,q u *  infhxerat a t e m p o r e ,  quo 
bellum in A d o lp h u m  R e g em  g e í í e r a t ,  e x  P onti
ficis v o lú n ta te  reparaturum  eífet p o ll ic itu s; fed 
ftudio pacis &  c o n c o r d i*  co m m u n i confenfii a 1*- 
fis partibus c o n d o n a ra ,  remiíTafque iniurias, ex 
literis n i .  non. iunij datis c co l lig itu r ,  quibus 
V v e r t in g e f i  8c va lí»  V t e r in *  a b b a t ib u s  Cifter- 
cienfibus p r o u in cia m d e d it ,  v t  íi fponte A lb e r to  
a paífis iniuriam venia data  e í f e t , ipfum  ac/equa- 
ces cenfurarum religione f o lu e r e n t .

S Illum  p o r r o  Pontif ic i  officia a R e g ib u s  R o 
m a n o ru m  p r * f ta n d a  exhibuiífe o b feru at  C a r d ú  
nalist Baronius in M. S. notis  ad hunc annum : 
A lbertus Imperator per fu a s  literas» datas N orirn- 
bergafub huc anno ¡ fe c it  bomagiuw P a p a , &  iura - 
m entum  fid e lita tts , confirmauitque omnia priuile
gia  ¿ 7* donationej faólas de terris per predecesores ,* 
fu itque Ab ipfo Pontífice confirmatus in Imperatorem, 
v t  habetur libro pnui/egiorum  Romana ecclefia. 
P ro d u c e n d *  ea de re ex  e o d e m  V a t ic a n o  códice 
v f*  funt A lb e r t i  R e g is  R o m a n o ru m  l i te r *  g, qui
bus R o m án  un Imperium ab fede A p o fto lica  tra- 
d u d u u .  in G e r m a n o s  a g n o lc i t ,  a tque ab ea R o 
m an oru m  R e g es  8c Im p erarores  ad coercendos 
im p ro b o s  in ít ru d o s  a u d o r i t a t e  p r o f i te tu r ,  fe- 
que  ad R o m á n *  e c c le f i*  d ign itatem  aduerfus 
q u o feu m q u e hoftes armis tuendam o b ftr in git je*-  
que in m o lis  A d r iá n *  archiuio aíferuantur, atque 
a Platina Sixti I V .  iuflii ín ter  iniignia m on um en ta  
r e l a t * f u n t .

SahBifiim o in Cbrifio p atri &  domino f u o , 
domino B onifacio , diuina proutdentta facrofinE la  
Romana ac vniuerfalis Ecclefia fum m o P ontifici, 
A lbertus Dei gratia Romanorum R ex fem per Augu- 

f i u s , deuota pedum ofeula beatorum .
9 P rofiteor  fa n d if i im e pater  &  d o m in e ,  me 

b o n o r u m  om nium  l a r g i t o n , ac vo bis  8c E cclefi*  
f a n d *  fu *  fo r e  p r o  innumeris m ife r ico rd i js , & 
ím m en fis  beneficijs o b l ig a t u m . P r o f i t e o r , quod 
defiderij m e irec ep i  defideratum  c f fe d u m  , &  dif- 
fiteri non au d eo  , q u o d  in e o  plus q u am  defide- 
rare fciuerim a d in u e n i , mirans íic in p r*ter it is  
eífe p r o u ifu m , q u o d  de h i s , q u *  c irca  taJia in fu
tu ro  peti p o t e r u n t , fpes m ilerationis  h a b e tu r ;  
A flurgens i ta q u e  D e o ,  8c fa n d ita t i  v e f t r * ,  ac ei
dem  E cc le f i*  m atri  m e *  ad  gratiarum  deuot¡fsi- 
m a s , &  humillimas a d ío n e s  totum  me d e u o u e o ,  
to t u m q u e  m eo íF e ro ,  &  e x p o n o  ad gratificationis 
d eb itu m  per o m n ia ,  in q u an tu m  h u m a n *  im be- 
cillitatis conditio  p a t i t u r , exolu e n d u m  . A d  ha:C 
licet pridie a n te q u a m  circa n ego tium  eled io n is ,  
d e  me ad  R o m a n u m  regn um  &  Im p eriu m  cele» 
b r a t* ,a c  alia q u * i n  h a c  p a r te  incum be b a n t,  eíTeC

per
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tx fan d itatis  v e f t r *  b en eficen tia m  m ei ftatus tiones» c o n fe f i io n e s , traditiones, remiíTiones , &
*{fcntia fo l id a ta ,  fecerim  infraferipta , &  fuper g r a t ia s a b  eifden. c la r a  m e m o r ia  patre  m e o  , feu
%  m e a s  pa ten tes  literas beat.tudini ve ftra  d u x e -  e t ia m  a  R e g ib u s  vel In peratoribus p red e ce ífo -
im d e ft in a n d a s ,a c in fo l id a t io n e  huiufm odi p r o -  n b u s e iu s ,a u t  ipforum  a liq u o  vel a liquibus c o n -  

r at0res m e i , ad h o c  fpecialiter c o n f t i tu t i , e a f e í f a t a ,  in n o u a ta ,re c o g n ita  feu confirmata, f a d a -
¡n veftra p ra fen tia  in n o u a u e r in t ; e c c e  nunc t a -  funt f e u c o n c e f f a ,  aut  rem id a  vel d o n ata  de.#
n e n , v t « r a t u s  reddar* &  ip la in  m aio ri  f irmitate n o u o ,d e  q u ib u icu n q u e  iu r ib u s ,fe u  reb u s,  b on is ,

r o c e d a n t , i l la d ire x ip r a fe n t ib u s in n o u a n d a .  a u t l ib e r ta t ib u s ,  ve lalijs  quibufeum que ; ratifico ,
iTr' 10 R e co g n o fce n s  i g i t u r , q u o d  R o m a n u m -  a p p r o b o ,c o n f irm o ,  &  fació ,  &  de n o u o  c o n c e d o  ,

imperium per fedem A p ofto licam  de G r ç c is tr a n f .  p r o u t  magis ipfi f d i  p o teru n t exp edire .
g S f . ‘ jatl,ni e ft in  perfona magnifici C a r o l i  in G e r m a -  12 S ta tu o  infuper, fació, &  c o n c e d o  q u a c u n -
í 1" 1 nos • &  quod ius eligendi R o m a n o ru m  R e g e m - '» que per c la r e  memoria? L udo uicum  Im p e r a to -
fir?cisatl i n  I m p e r a t o r e m  p oftm odum  p r o m o u e n d u m ,c e r -  rem  A u g u ftu m  te m p o re  b o n a  m e m o r ia  Pafcha-

t is principibus ecclefiafticis &  fecularibus eft a b  lis P a p a  , &  a c la r a  m e m o ria  O t h o n e  R e g e  te m -
I *  eadem f  de c on ceflu m , a q u a  R e g e s  & I m p e r a t o -  p o r e  felicis record a tion is  lo a n n is  P a p a  ttatutíL#

res, qui fuerunt Se eru n t  p ro  t e m p o r e ,  rec ip iu n t ve l  iurata, reco g n ita ,  fa d a ,  feu concefía  fuerunt»
t e r r p o r a l i s  gladij p o teftatem  ad v in d id a m  male- f icut in capitulis pofit is  in l x i i i . dift. con tin en -
fa f lo r u m , laudem v e ro  b o n o ru m  ; pía d e u o t io n e  tu r  in c o r p o r e  d e c r e t o r u n i , q u o ru m  vnum  inci-
&  fincero cord e  p r o f i t e o r , q u o d  R o m a n o r u m — p i t :  Ego L u d o u icu s Im p era to r ; &  a liu d  i n c i p i t :

^ ipUÍi R e g e s , in Im p era to re s  p o ftm o d u m  p r o m o u e n d i ,  T ib i domino Ica n n i Papa\  &  o m n i a ,  &  Angula—
19 mu~ per fedem eandem ad h o c  potiíTime ac fp e cu t i te r  c o n te n ta  in v n o q u o q u e  ipforum  capitulorum , ip-
Scde- aíTumuntur, v t  fint f a n d a  R o m a n a  e cc le fia  ad- faq,ie  p r o m itto  m e inuiolabiliter f e r u a t u r u m - .
Biuft- u o c a t i ,  c a th o l ic a  fidei ac eiufdem  ecc le fia  p r a c i -  D e u o t io n e m  q u o q u e  &  reuerentiam  filialem v o -  obfequi»

p uidefenfores. Q u a p r o p te r  &  e g o  &  alij R o m a -  b is  d o m in o  m e o fu m m o  Pontifici , &  f a n d a  R o -  regía de.
nornm R e g e s  &¿ Im p e r a to re s ,  qui e ru n t  p r o  m a n *  e e d e f ia  reu eren ter  e x h ib e o  &  d e u o t e ; Se UoUct*

tem pore, totis  vir ibus ab illis abft in ere  debem us, v t  d e u o t io n e m  &  z e lu m ,  q u os  ad v o s  g e r o ,  3a
qua ipfi ecc le fia  po lfu n t eífe n o c iu a ,  &  p e r  q u a  e x a l t a t io n .m  ipfius R o m a n a  e cc le f ia  efficaciter
inter v o s  dom inum  m e u m ,  qui nunc A p o f t o l i c a  per  o p er is  e x e c u t io n e m  often d a m ,p aratu m  me-*
fedi feliciter p r a e l l i s , &  fucceffores v e ftr o s ,  q u i  o f f e r o v o s S c  A p o fto l ic a  fedis prim atum  ac iu r a ,

fc canonice i n t r a b u n t , & m e a c  R o m a n o ru m  R e g es  &  l ib e rta te s  veftras, ac d i d a  fed is  c o n tra  o m n e m
&  I r r p e r a t o r e s , q u ie r u n t  in a n te a ,  po ífent lean- hom in em  d .fe n d e r e  &  t u e r i ,  &eíTe c o n tra  q u of-
d a la fu fc i t a r i j& m a t e r ia  diffenfionis o r i r i í  &  d e -  cu n q u e  hoftes &  rebellcs , aduerfarios leu imm¿-

*• bem us i l la d eu o tis  &  feruentibus affedibus p r o -  e o s  fedis eiufdem , cuiufeunque fuerint p ra em i-
iro u e r e  ,  ex  q u ibus Chrift ian itat i  t r a n q u il l i ta s ,  nentia*  o rd m is ,d ig n ita t is , S¿ ftatus,etiam fi regali
pax &  quies p r o u e n ia t ,  difiidia &  mala ta l la n tu r ,  vel imperiaii p ra fu lg ea n t  d ig n ita te in e c  cum  ta it-
per q u a paterna finceritas &  v e ra  d i le d io  , q u a s  b u s ,v e l  a liq uo e o ru m ,v e l  a l iq u ib u s ,a m ic it i* ,co n -
v0 5,& R o m an am  ecclefiam  fupradidam  a d m e  h a -  iu r a t io n is ,  c o n fa d e r a t io n is ,a u t  fo e ie ta t is ,  ve l  li-
b ituros fiducia firma c o n f id o ,  minui ve l  oftufeari g a n u n is fc ed u s in ea m , nec íe r u a b o ,  fi q u o d  fo r fau
valerent* rmui cum  a liq u o  ve l  a liq uibus,qui nunc fu n t ,  v e l

í  1 1  Iuro. e t i a m , t a & i s  facro fa n d is  euan gelijs ,  q u o d a b f ir ,  e r u n t  in h ofti l i ta te ,  re b e lh o n e ,a d u e r-
dTSb* quod e r o  fidelis Se o b e d ie n s b e a to  Petro* &  v o b is  fita te  , fe u  inimiciria veftra , &  R o m a n a  e c c le f i*
fttáu veftrifque fucceíToribus can on ice  intrantibus fan- m e n o r a t *  ;q u in  potius ad m andatum  veftrum-*

p *  '  d e q u e  a p o fto l ic a  R o m a n a  ecclefia  . N o n  e r o  fu cce íforu m q u e ve ftro ru m  , vel ecc le fie  fupradi-
in confilio, c o n fe n fu , vel f a d o ,  v t  vitam  perdatis  d a  ta lib u s  gu erram  m o u e b o ,  &  p r o  poíTe ímpu-

aut m e m b r u m , aut capiam ini m alacap tion e_ > . g n a b o  e o fd e m . P ra la to s ,  ecclefias,monafteria_¿, Imroun¿>
Con fil ium  , q u o d  v o s  ve l  ipfi mihi cre ditu ri  eftis cap itu la ,  conuentus*  perfonas ecc le f ia ft ica s , re- orí *

i e r v o s , a u t  per  n untios  v e f t r o s ,  fiue per l i te r as ,  gu iares  &  fe c u ía re s ,  fc ienter  iniufie a u t  iniu-
aí veftrum vel e o r u m  dam num  nemini p a n d a m - *  riofe non offendam; fed ipCain fuis iuribus, bonis, fuicumret
im fc iente: e t  f i fc iu ero  fien  v e l  procurati^fiue^ l ib e rta t ib u s ,  &  im m u m ta tib u s,  p r o u t  &  q u an tu m  ípondeu

tra^ari a l iq u id ,  q u o d  fit in ve ftrum  vel tp fo ru m  in me fuerit,  c o n fe r u a b o .
darm um , illud p ro  pofle im pediam  i &  fi im p e d í-  13 C o n t r a  liberrates, &  b o n a  ac iura f a p e d U
re nen̂  poffem , illud vo bis  S¿ eis fignificare c u ra -  d a  R o m a n a  ecc le fia  n on  v e n ia m ; fed ea  defen-
b o . Fapatum R o m a n u m  &  regalia  S. Petri a d iu -  d a m ,&  ad  ás fendendum  iu u a b o ,&  de n u llo ,  q u o d
to r  ero ad resinendum , d e fe n d en d u m  ,  &  r e c u -  a d ip fa m  fedem perrinet v e lp e r t in e b it ,  m e c o n t r a
perandum, ac recuperara  m anutenendum  contra , eius beneplacitum  introm ittan  : &  fi,diaino fultus
om n em  ho m in em  , d iuino fultus a u x il io ,  fe c u n -  a u x i l io ,  v e l im m t r a r e l t a i ja m , meum a d u en tu m -.
dum  m eu m  feire &  p o f le .  E t  r e c o g n o fc o  &  fa- feu m tr o itu m  v o b is  d o m in o  m e o  fum m o P o n t i-
t e o r  om n ia  &  fingula , q u a  a  d i u a  m e m o r ia  R o -  f i c i , ac e id em  fed i ante fignificabo ; & a  vo b is  &
dulpho patre  m e o  R o m a n o ru m  R e g e ,  &  etiam a  a b  e a r e q u ir a m  humiliter &  fideliter , v t  mihi fu--

« S *  3 uibufcum que p rzd e c e ífo r ib u s  erns R o m a n o r u m  per  m e o  introitu  &  aduen tu  v o s  &  fedes ípla di-
iura ,i¿ Regibus vel Im p e r a to r ib u s  fiue fu p e r  fidelita tis  gnem ini paterni fauoris auxilium im p e rtfr i .  I tem

iuram en to ,  fiue fuper q u ib u fe u n q u e  alijs r e c o -  iura  R o m a n i regni &  Im perij  d e fe n d e re ,  Si'recu.- Iura ^
g m ta, confe ííata ,  prom iífá, f a d a ,  iurata  , c o n fir -  perare ftíudebo fecundum  feire m eum  &  poífe_>, te^
m ata, i n n o u a t a , remiífa feu de n o u o  d o n a t a  fu e -  p r o u t  d iuino fú h u sac h u to r io  fuero   ̂ Infuper ora- peratuiü

runt, fimul v e l  diuerfis  te m p o r ib u s;  &  ipfa ratifí-  m a  &  fingula fu p ra d id a  &  infraferipta iu r o  me-*
c o , i n n o u o ,  &  c o n f i r m o ,  &  ca  iu ro  , &  p r o m it t o  b o n a  fide &  inuio lab il iter  feru a tu ru m , &  c o n t r a e
me m u io lab il i ter  feruaturum  ; &  ex  nunc fimilia_» n o n  ven tu ru m  fc ie n t e r .  A d  h e c  p r o m i t t o ,  8c
in p r a fe n t ib u s  literis m eis p a te n tib u s  m e o  m a -  iu ro  t a d is fa c r o fa n d is  E uan gelijs^ qu od ad quem -
g n o  f ign atis  f io i l lo ,  r e m it to  , f a c ió ,  6: de n o u o  c u m q u o g ra d u m _ ,&  ftarum cu iu icu n q u e em in en -
c o n c e d o .  O m n ia  etiam  &  fingula priu ilegia ,  l i -  t i *  feu d ig n i t a t i s , a u t  fo l iu m .q u a n tu m c u n q .u t>
b e r a t io n e s ,  d e n a t i o n e s , c o n c e f l io n e s ,  r c c o g n i-  fublirae>.quocunque n o m in e  ce n fe a tu r ,a fc e n d e ra



feu p r o m o t u s v e l  aífum ptus fu ero , fu p ra d id a  om* 
nia &  fingula c o n firm ab o ,  in n o u a b o ,  &  etiam de>> 
n o u o  faciam $c c o n ced am  , ve rb is  c o m p e te n re r  
m utarisj  ac v o b is  d o m in o  m e o  Papa; B o n i f a c io , 
veftrifque fuccedoribus c an o n ice  in t r a n t ib u s , &
A p o f t o l i c *  fedi fuper his p a te n te s  literas m eo 
m a g n o  figillo f ign ara s ,  &  etiam  bulla áurea, cum  
illa  me vti  c o n t ig e r i t ,  faciam aífignari.  In q u o 
rum  om nium  teftim onium  euiden s, a tq u e  robu r  
iiigllum m eum  regium  p rz fen tib u s  eft appenfum .
D a t. apud N urem berg  anno dom ini m c c c i i i ./ W / -  
¿Tione prim a  x v  1. kal. a u g u jtt> regni vero m ei an
no v .J

14 P a c a ta  G e r m a n ia , c o n c il ia to q u e  ecclefia;
A l b e r t o ,  Bonifacius V n g ar iam  ciuilibus bellis la- 

J " * *  c e r a t a ñ í , cum  alij V ven ceslao  iuniori B o e m o  
ilRegfi Ca eled io n is ,a l i j  C a r o lo ,  v t  fupradidurr  eft3ex  Maria 

n ep o ti  Stephani Regis f i l ia ,  &  Ladislai forore_»
Vvencef fuccefiionis iure ftudijs a d d i d i e í f e n t , ad  pacem-.

íiinibw" addl,cere  a g g r e f lu s e f t :  c u m q u e  C a r o li  iura illu- 
f lria  a tqu e  antea  ab A p o fto lic a  fede c o n f ir m a ta ,
V v e n c e s la i  vero  iu n io iiso b fc u r io ra eflen t ,m a g n is  
a b  A lb e r t o  precibus c o n t c n d it  a Bonifacius^ vt 
o b  diuinum am orern ,tum  a rd if l lm a m  affinitatem, 
qua C a ro lu m  a t t i n g e b a t ,  B o e m o  nulla auxilia.,  
pra?ftaret; fed C a ro lu m  p o tiu s  óm n ibus ftudijs,8c 
c o n t e n t io n e iu u a r e t :  E x ce lle n tia m , in q u it^regiam  
rogam us, ó -  hortam ur a tten te  in  F il io  D ei P a tr is  , 
qu aten us p ro  reueren tia  fy o jlo lic a fe d is  &  n o ílra \  
tn tu itu  dtfendenda iu ftitia , &  am ore fa n g u in is , quo 
idem  C a ro lu s  R e x  / n g a n a  tib í o b n ixiu s a Higa tu r  ;  
circa defenjioncm , recuperationem j m a n ^ ten tio n em ,
#  conferuationem regni V ngaria m emorati dittis 
Regm  ce ac Regi V  nganafauens ejficaciter, &  praft- 
dysopportunis ajjtftens, prafatis Regi Boemia aut 

f in o  circa oc upattonemy inuajíonem , vfurpationtm , 
f e u  defenfiomm in occupatione p ratu& a n u llu m ^  
prajles per te v e l per alium  auxilium  , confilium , v e l

t io n ib u s
J a u ia r a .

# Lib. 9 .
•p .C H Y  3^
SoJicitat**
A lb e r tu s
3? ex  vz
C a r o li
partes
çuçacur.

ig n o r a b a r ,  vel djft'di b a t c a u f *  a>q n i t a t i ,o r a t o r c J 
mifit non ad exp o n e n d a  &  defen den da fua iura,fe(j 
ad iudicium eludendum  d e c lm a n d u m q u e . A t  B0% 
nifacius B oem i excu íat io n ib u s  a fufeepta mente 
d im o u eri  nó po tuit;  a tq u e  e x  C ard in a liu m  fen*, 
tu s  confil io  regnum V n g a r i *  C a r o l o  adjudícame 
p ro n u n t ia u itq u e  a in V n g aria  iucceífionis  r\ot¿ 
e le d io n is  iura v a le r e : cum o rta  inde detr im en ta ^  
il lu ftr iaeflen t ,  a tq u e  iftius C ar o li  pater  a b A p o . ^  
ftolica fede R e x  V n g a r i*  h a bitu s  f u i í f e t . T u i ^  
V n g a ro s  m cufio  an ath em a tis  t e r r o r e ,  Maria & 
C a r o lo  parere  i u í f i t , í l lam q ue Reginam Vn»a* 
r i * ,  hun c v e ro  R egem  in publicis tabú lis in ferí  
ptum  iri, fanxit: f ideifacram enta V ven ceslao  Re
gís B o e m i*  filio p r * ft i ta  apoftolica  a u d o r i t a t o  
c o n u u l f i t ; d en iqu e , v t  om n em  R e g i  Boemi* 
querendi o ccafio n em  a d im e re t ,  q u a tu o r  men- 
fium fpatium p ro  te rm in o  p e re m p to r io  illi prsfi. 
x i t jV t  fi q u *  iura in V n g ariam  c o n te n d e re t ,e a  ex- 
p o n e re t ji ta  tam en vt  poífefsorium  ius apud  Ca
ro lum  re f id e r e t .

A d  perpetuam  rei m em oriam  .
17  S p e d a t o r  om n ium  , c u n d o r u m  pr*fcius 

R e x  * t e r n u s  c iuitatem  lerufalem  ruituram  pr®. 
uidetys, fleuit com pafiib il iter  fuper illam. Nun- 
quid igitur  &  n os,e iu s  ofíicium v icari*  p o te f ta t is Cĉ  
h a b e n te s ,  lletus arcere p o ífum us, m itigarepun- J** 
d i o n is a c u l e o s ,  gem itus c o h i b e r e , videntes acer- /j 
be  regn i V n g a r i*  collapíi  per  plurium diílidia_, 'J 
grau iain cu lcata  f r e q u e n t iu s ,  dim inutionis  incó- fci 
n jo d a ,  &  ruinam totaliter  im m in e n te m  ? Illud Vs; 
v t iq u e  vio lenti  diripiunt, & a p p r e h e n d e r u n t  iam 
inter  anguftias p e rfe a u e n te s :  gem u n tfacerd otes  2 , 3  
ipfius , lu g e t  populas c o n fu f io n is in u o lu tio n e  per- ubtu 
p lexus : paruuli eius captiui funt d u d i  ante fa- 
c iem  tribulantis : filet ibi belli diffidio c o a d a i u -  
íHria : c o rru p t i  fu n t m ores  hom inutn , eradicatis 
v ir t u t ib u s , vit ijs  p ro p ag a t is :  zelus Chriftianse fi
A p i  t .n  ̂ : ___C..____o. !• .»

A lb e r tu ?  
VvenceC 
lao iioe- 
mia? bel- 
lu infere. 
b Annal. 
Dom.QoU

im nio iam friguit,  & d ¡ u ín ic a l t u s  o b -

V ar a d ^ iu lv Q tln ttlb y  &  rel ? 10 d o ™ i t a n i t : » d . . m i m b i d e r e -
’ O ru m m rec o n ^ u . gnandi iure c o n t e n d e r , p r o m ife u is a d .b u s  fur- 

’ '« « tu n a o s,* ir fu b itto im  fura d eo rfu m  m itccn tur  confafc f in ía la  , &  i o .
intentioris amor i s dulceá'-nem feru en ter exurgant; 
tuaue poffis exinde in confoeéiu D e t , ¿7* bominum  , 
nojt roque p a r itr  tam de a ffiflu  iu ftitia , & charitatis 
O0°*e , qu¿m  de deuotionis prom ptitudine commen- 
d a r i, D at. A vaonia j 1 j .  id. iunij anno i x .

.. *5  Inrulifíe h o c  a n n o  bellum R e gi  B o e m i*  
C h r .í  ur A lb e r tu m ,tr a d u n t  a u d o r e s  b, in ea q je xp ed tt io n e  
Mwg. hoc fccum R e g e m  V n g a r i * , nimirum C a r o lu m  , eç re-
*n ---- **

a p e r to  c a d u c o  r u it  p o p u lu s ,  cum  c e r tu s  non_« 
a p p a r e a tg u b e r n a to r .  D o le n d u m  in ijs pariter Se Vew 
lu g e n d u m , illa máxim e ra t io  p i*  confiderationis Vngaa 
in d u c it ,  q u o d  regnum  ipfum, retrorfum  red ien s.  f̂o°a 
R eges la d a u i t  h a d e n u s  R e gin afq ue catholicos»
&  in eminentiam c* le ft is  e x erc itu s  mira v igen e tutibut 
la n d ita te  p r o d u x i t : l iteratos vt iq u e  viros ali*s,

i»«r ojie Vnoarnpiim .......•***V‘ 5 " s lk '  ¡n tell igen tes  &  p r o u i d o s , fc ien ti*  c laritate  con-
Carolus fiim fu c c in d u  -i f irn ín  A V-^ miilibus pagano-- fp icu o s  , &  e lo q u e n t i*  fa cu n d irated ife rto s ,  ln^  vlrimi 

Y n" ,r m orís e  ^  V“  q " T m V,ces fucce^ r e ,  proh d o l o r ! d.ífia'entes P)H
a !  r  ciad es e x c u r r e r e ,  im maniflimas &  f to l id i ,m o d ic *  d eu o tio n is  &  fidei, a b s i e n t e s  ***■
c o i »  Dtos ’ * c »u" ' ulos C h r,( l ía n o s  c o r r e -  , „ g „ m d ifc ip lm * la u d a b il is , &  debacchautes im-

tosdeVorltTe AT b?rf  q “ e a í n f,l,.ta t^ lf e co n d '-  P r o b c  «n e fr*n i  c o n f t r .a io n c  p ro  libreo vaftato-

ijs d ec em  millia tru cid a ífe ,  re liqu os diífipafle-», 
n u lloq u e  alio e d ito fa c in o r e  in A u ftr ia m fe  rece-  
p i í fe ,

16  A d  dirin:endam p o r r o  co n tro u erfia m  , o b  
quam  C a r o lu s  ac V ven cesla u s de V n g a r ia  certa-  
b a n t ,  num in e o  r e g n o  e le d io n is  an fucceífionis  

«e Q ,"ura r ° riora  e f l e n t , Bonifacius cum  j a m a n t e  ad- 
Viigancí l ,erfas partes fiftere fe A p o fto lic *  fedi ad difce-  
ju] Caroli ptan dam  c a u fa m , e x c ip ú n d a n iq u e  fententiam_» 
grafiam infliflc-tj ac Maria q u id em  R e g in a  &  C ar o lu s  ipfius

Vv-oícf * *  p ia 'o re  n ahl fiJl°  n e r os  fuos o r a t o r e s  ad R o -  
í»hw vl n'anain aulam mififfent ; V ven cesla u s  R e x  B o e -  

QWÍ i?ni ante  ab Rom an is  Pontificibns V n g a -  
iáfí, ric«fi3 fceptrum  M a r i*  filio ac n e p o ti  d elatum  nó

c ó u in g ú  . 
Cun^ani 

h u 
m a n a  h a -  
benc iii_* 
dçJic ijs , 

S u trp c a  
dw>ijs ab  
A lb erto  
vi t io .  
fen ten tia  
d e

h u m a n e d e f íc ie n t ,  o p p o r tu n a  rem edia  eclipfan- 
te  charitatis  fom ite ,  omiífa lima iufttti* delite- e f l í ^  
f e e n t  ? N ecefle  quidem  adeífeconfpic im us, v t  rui- tuiW 
ñ as huiufmodi paftoralis cura n o ftr*  prouifionis 
jm p le a c ,  c o l la p fa r e p a r e t ,  iufta co n fo u ea t ,  vafta- 
ta  r e f t a u r e t ,  &  patern a  benignitas apta  p r if id ia  
p r o  ipforum  c o n g ru a  reparatione p r o d u c a t , fc- 
dando p r * c ip u e  , q uan tum  nobis ex  a lto  p e rm it.  
t i t u r , c o n ten tio n is  prerfat* de iure regnandi tur- 
b in e m , &  ele reg n o  ipfo  auferendo p r o  viribus 
o m n e m  p e r  n o ftr *  reparationisfufFragium tem - 
p e f ta te m .

í8  Sane diebus non lon ge p r * te r i t i s  ch a-  
rilTimus jn C h rif to  filius nofter  V enceslaus B o e -  
n ji«  R e x  illuftris p e r  eius n u o c iu m , Se expreífas

lite-
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literas nobis  fupplicauit a t te n te  , v t  n ego tiu m -.
Vfcn- d iled i filij n ob ilis  viri V v e n c e s la i  eiufdem  Regis 

&¡3o .filij, quem  in R e g e m  V n g a r ia -c o n c o rd ite r  &  ca- 
3octô e: nonice p r o p o n e b a t  e l e d u m ,  &  eu n d em  R e gem  

i t í t s  B o em ix j  ac tam  fuos q uam  eiufdem filij in hac 
yogaris parte  fequaces in b en eu olen tia m  noftram recip e-  
M&fcü .r emus &  gratiam  , ac nos eis a d iu to r e s  &  dire- 

^ o r e s  b enigno s &  fauorabiles in ipfo n e g o t io  
redderem us. Super cuius fupplicationis inftantia 
pia Se rationabili  m e d ita t io n e  penfantes , q u o d  
prafatum  regnum  V n g a r ia  tam  n o b  le h a d e n u s , 

•tam p ra cla ru m  in fpiritualibus &  te m p o ra lib u s  
per collifiones v a r ia s , ficut p ra tan gitu r,e ft  colla- 
pfum , q u o d q u e  chariffima in C h rifto  filia noftra 
Maria R e gin a  Sicilia in eo d e m  r e g n o  V n g a r i a  

Conten' tanquam  heres p rox im ior  h abere fe ius a fferebat 
¿eritRe- & afler it ;& d ile ch is  filius nobilis vir C aro lu s  nepos 
lina Ma.- c ¡lls regnum ipfum in parte  non m ódica e x p e r f o -  
?¿iur¡ na iam d i d a  fuá p a te rn a  auia  poflidebat , & p o f -  
J  fe fpe* f i d e t , de q u o  et iam  in S tn g o n ien íi  ecclefia  iu xta  
toe. ritum antiq uum  V n g a r ia  per perfonam  idon eam  
¿  - re»ak  fu fc ep era t  diadema; v t t o l le r e m u s  inuicem 
¿ade" peccandi m ateriam  &  con certa n d i  diferim en^, 
mStri- exhib eren  us iuftitia  debitum  , ac viam reform a- 
tonijfu- tionis d id i  regn i a cc o m m o d a m  fum erem us inter 
feeperíc. conten£j ç n tes e o fd e m ; t r a d a t ú  pacis & com pofi 

tionis am abilis  m ore patr io  fimiliter affumere_j 
Vocatus cupien tes ,  m e m o r a to s  R e g e s  B o e m i a ,  ipfius H- 

Yieiquein l ium , & f a p e d i d u m  C a r o l u m ,e o r u m q u e  fe q u a -  
iudicium c e s i & a l i o s ,  q ui fuá c re d e re n t in te re ffe  ,  per ve- 
íueric ad nerabilem fratrem  noftrum  N ico la u m  O ftienfem  
fian có. epifcopum, tune prafati  regn i V n g ar ia  legatu m -.,

I poaendi. perem ptorie  citari m andauim us, v t  in f r a d - t e r -  
minati &  c o n u en ien tis  tem poris  fparium,in ipfa_. 
c itatione p ra f ix u m ,c u m  ó m n ib u s  iu r ib u s , a d is ,  Se 
munimentis fu is ,co n tin g en tibu s  m em o ra tu m  ne
g o tiu m , c o ra m  nobis  legit im e co m p á re te  deb e- 
te n t ,  fuper ijs co m p íem e n tu m  recepturi  iu ft i t ia ,

¡ ac faduri q u x  p r o  d id i  regni ftatu pro fp ero  per 
nos e ífe n tp ro u id e  o rd in a n d a .  E o d e m  v e ro  lega- 

kgatopc. t0 p r a d id o s  R e g e m  &  filium ac C a r o lu m  citan te  
itmptoria leg it im e,  ficut per ipfiuscertas l i t e r a s ^  v e rb u m  
fe* poftea nobis eu id en fer  i n n o t u i t , ac adueniente-, 

p e re m p to r io  t e r m i n o , i i r i p f a  c ita t io n e  f t a t u t o ; 
prafata Regina S ic i l ia , in t im a to ia m  fibi ex noftra 
parte per a liu m , q u o d  ipfa , etiam í i fu a  intereífe 
p u t a b a t ,  in m e m o r a to  te r m in o  c o m p a r e r e t ,  Se 

Vt com. iam d id u s  C a r o lu s  per p ro c u ra to re s  id on eos fuf- 
paruenne ficienter in ft ru d o s ,  tanq uam  d e u o tio n is  & r e u e -  
Jw¿T filij co m p a ru e ru n t  cum  d eb ita  ob ed ien tia
indicio «íoram n o b is  , venerabilibus fratribus noftris N .  
M a r i »  & archiepifcopo C o lo c e n f i ,  M. Z an g ab rien fi ,  T .Ie u -  
P®** r ie n f i , fc B .V e fp r ie n .  e p ife o p is ,  ac d i le d is  filijs 

nonnullis archidiaconis & -p rap o fit is  de ipfo r e 
gno V n g a r ia  , ex citat ionis  p r a f a t a  v ig o re  c o m -  
parentibus fimiliter cum  eifdem .

19 Iam d i d i  v e r o  B o e m ia  R e x  &  natus non 
com p a ru eru n t p e r  f e ,  vel per  alium in te rm in o  

•wÉoL Pr* fi™ o  > n ec  p o ftea ;  fed fub cuiufdam palliatio- 
Ncrint nis aftutia e x c u fa to re s  m iferu n tad  noftram  p r a -  

uaIJ> fcntiani d i le d o s  filios V n t io r .  d o d o r e m  d e c r e to -  
Tum , lo a n n e m  ca n to r e m  e cc le f ia  de v e te n  Ruda 
c le r ic o s , ac lo a n n e m  R o m a n u m  iurifperitum lai* 
cum , excufanres eo fd em  , q u o d  p ro cu ra to res  ad 
nos n on  miferant fufficienter in f t r u d o s ,  caufas 
circa h o c  minus r a t io n a b ile s ,  immo inanes &fri~ 
uolas p r a t e n d e n t e s . E t  in pluribus cófiftorijs  per 

' nos ab ipfis ferioíe p e t i to  , fi alias caufas ratio na*  
bilis excu fat ion is  h a b e r e n t ,  vel am pliori fo r e n t  
poteftate fu ífu lt i , in excu fat ion e cu lp a  c o n tu m a 
ciam g e m in a n t e s , d ixeru n t  im p r o b e ,  q u o d  pra;- 

A n iu l .  Eccl. T o m ,  X I V .

fatus R e x  B o e m ie  n ullo  v n q u a m  in ten d e b a t  te m 
p o r e  de ipfo re g n o  V n g a r ia  l i trg a re : pro cu rato -  Negarint 
ribus ipfis &  nuntijs e o ru m d em  R e g in a  S icil i*  
a c n e p o t is  in f t á t ib u s ,v t o b  co n tu m ac iam  ipforum ' judtcio <5 
B o e m ia  R e g is  Se filij ad declarationeu? & d e t e r -  micterc . 
m inationem  iu r is , R e g in a  ac  n ep o ti  c o m p e te n t is  
e ifdem , pro c ed ere  d e b e r e m u s .

20 N o s  v e ro  , h ab ita  fuper ijs cum  fra
tribus noftris exa m in a tion e fo lem n i,  profunda.» 
m á xim e m editation e  penfantes ftatum  p r a fa t i  
regni V n g a r ia  m iferabilem  &  depreífum  , flebili  
quidem  compafTione c o n d ig n u m , q u o d  re vera e x  
p r a t a d a  máxim e c o n t e n t io n e  regn andi in peius 
co n t in u é  labitur;  quia dum  v tr in q u e  c o n te n d itu r  D ila cac ó , 

in u o lu to  diflidio , anim arum  Se c o rp o ru m  peri- frou r̂fix 
cula p r o d e u n t , &  ipfius ciues Se Ín cola  m illo re- maximi 
g n a n tib u s  cum  d e b ita  o b e d ie n tia  n on  in ten dun t; mala in- 
q u o d q u e ,  ficut fa d i  n otoriu m  p e rm an e n s  eu id en -  u e h a r. 

te r  o f te n d it  ,8c  l ice t  non in figura iudicij nobis  eft: 
n otu m  , p r a d i d a  R e g in a  Sicil ia ,ficut  prim ogeni-  
r u ra  ius ob tin en s  c la r a  memoria; Stephani R e g is  Exp lo ra- 

V n g a r ia  patris  fu i ,  in eo de m  reg n o  p ro p in q u io r  tú fícMa- 
eft íu cccf lo r  &  heres q u o n d a m  L atis la o  R e g i  V n -  r!am Re* 
g a r i i  fratri fuo ex v t r o q u e  p á r e n te  , per q u o d  
o p itu latu r  e idem  com m unis  iuris p r a fa m p t io ,q u e  pmquita- 
tali cafu p ro b a n d i  on u s  in aduerfarium  iu fte trá f-  tis jure^, 
fert j quia etiam q u o n d a m  C aro lu s  ipfius R e g i n a  f“ ccede- 
p r im o g e m tu s ,  d i d i  C aro li  g e n i t o r ,  habitus eft ^íaiorein 
quafi c o m m u n i t e r ,  S e  pra c ip u e  p e r  Rom anam _j natu  illiu s  
ecclefiam  p ro  V n g a r ia  R e g e ,  dum  v i x i t ,  n ec  e x  filium Ca 
parte  di ¿torum  B o e m ia  R e g is  &  filij de iure c o m -  VnS- 
peten teip fis  in V n g a r i a  r eg n o  p r e d id o  a lle ga tu m  habSicum! 
eft aliquid vel a f le r t u m , nifi fola e l e d i o ,  q u a  dt_» Vvencef- 
ipfo filio R egís  f a d a  p r o p o n i t u r ,  q u a  p r o c u ld u -  laum de
bió  diuerlis ex  ca u fis ,  p r o u t  rat io n u m  prim a fa- 
cies in d ic a t ,  minus legitima , iir,mo p rorfusin uti-  
lis elfe v id e tu r ;  e o  m áxim e q u o d ,  í ic u t  fcripti ca- in Vnga- 
nonis feries a p e r i t ,  regn u m  ipfum V n g a r ia  fue-? fia vero 
ceíí iom s iure p r o u e n i t , e lp dio nis  arb itr io  non_» 
defertur; rat io n ib u s  pram ilfis ,  & c a n £ s  ,-a li j fq ue  r^nafa'.5 
m o tiu is  plurimis, q u a  religionem  d e b e n t  iudi- 
cantis in f t ru e re ,  in trutina  r e d a  deíiberationis 
appenfis *  exp ed ien tia  c o m in ix ta I ic e n tia ,a c  b en i-  *ideft,cS 
g n a  hum anitate  fe r u a ta ;  de plenitudine potefta?* expediat 
t is ,  in a p ertam  con tum aciam  e o ru m d e m  B o e m ia  &
Regis &  filij, in prafentia  p r a la to ru m  p lu r iu m ,ca -  . ’ 
pellanorum ,fam iliarium  n oftrorum  , &  a lio ru m  in 
c o n fifto r io  v o ca to ru m  , p ra fe n t ib u s  e o ru m d e m d  h¡s dc_A 
B o e m ia  R ? g is  filij nuntijs  ac  ex cu fk to r ib u s  fu- c a u f isp ra  
p ra  icriptis , de fratrum  n oftrorum  co n fi l io  de-  ^ ar|a& 
ce r n im u s,  d ií í in im u s, d e c lar am u s ,  &  v o l u m u s ,  ^onitiaç 
q u o d  p r a d i d a  M aria in t o t o  ipfo r eg n o  V n g a r ia  Bonit.
&  pe rt in en tes  fuis ó m n ib u s ,  ac vbique-terrarum  
R e g in a  V n g a r i a ,  Se d id u s  C a r o lu s  n e p o s  R e x  D ecarn íc 
n u n c u p e n tu r  apertis  labijs, fcrip tionib usq ne vul^ in Publi- 
g a t is ,  &  in d ocu m en tis  publicis t itu lenturç  q u o d i  „  
q u e  pra lati ,  c le r ic i ,c u iu fcu n q u e d ig n ita t is , f ta tu s ,  g ium  n o . 
a u t  con d itio nis  f u e r in t , & re l ig io f i  alij cu 1 ufe un- m en V«. 
que fint ordinisjnec n on  com ités,f iu e  b a n r i ,b a r o -  8ar»cu ijt 
n e s ,  milites, c iues ,  Ín co la  cu iufcun que f t a t u s ,  d u m ! '  
p r a e m in e n t ia  , dignitatis  , a u t  c o n d ii io n is  ex i
ftant iam d id i  R e g n i  Vngaria?, om nium  iurium , &i. 
pertinentiarum  e i u s , ac aliarum r e g io n u m  a n h e -  
x a ru m  fibi,etiamíi r e g n o r u m  titulum h a b e a n t ,  di
d i s  R e g in a  V n g a r ia  &  R e g i  n e p o c i , tanquam-* 
eiufdem regn i V n g a r ia  K e g in a  R e g i  legit im is 
parcre &  in ten dere  ; a e d e  fr u d ib u s  , r e d i t ib u s , 
f e r u i t i j s , , iuribus , &  ob uen tion ibus alijs co n fu e -  ceres a c  A 
t i s , &  R e g i  V n g a r ia  deb it is  d e u o te  r e i p o n d e r e j  PtaEfi ês; 
p r o c ú r e n t e p r a la t is ,  c le r ic is ,  &  relig iofis ,com iti-  
b u s ,  fiue banris, b a r o n i b u s , militibus , c m i b u s , (jbfeauii-

F f f f  iu-



in co li fq u e  pr*fcr iptis  fub pcena e x c o m m u n ic a t io 
nis in iungentes c x p r c í íe ,  q u a m  e o  ipfo , fi fecer int  
f e c u s ,  in c u r ra n t ,  v t  ijídem  R e g i n * a c  R e g i  V n -  
g a r i *  c irca  r e c u p e r a t io n e m , defen fion em , & c o n -  
fe r u a t io n e m  regn i p r * d i d i  a u x i l i js ,# c o n f i l i j s , &  
fa u o rib u s  o p p o r tu n is  affiftant .

2 1  E t  q u ia  in p r s d i d i s  eo fd em  eflicaciter  f 
o b e d ie n t e r ,& p la c id e  fie a g ere  cupim us, v t  a c o n -  
rrarijs prorfus abftineant &  d e f i f ta n t ;  p rs la t is  , 
c le r ic is ,&  r e l ig io f is , c o m it ib u s ,  fiue barms, b aro-  
n ib u s , m i l it ib u s ,  c iu ib us , in c o li fq u e  p rs fa t is  fub 
f im il ip e e n a e x c o m m u n ic a t io n is ,  ¿ e o d e m  m o d o  

Vetitum p r s c ip im u s ,  ne m e m o r a to s  R e g e m  B o j  m i z ,  ve l  

Vvcnccf* c ,u s  R eS ?m V n g a r i s  n o m in a r e ,  vel t i tu -
laum Re. *arc  a liqua  n o m i n a t i o n e , vel deferiprione pr*fu -  
gis Vng. mant; neue ipfis aut miniftris eo ru m  de fr u d ib u s ,  
nomine red itihus , p rou en tib  i s , ac iuribus alijs d i d i  re- 
m jgmre . g m  ̂ &  p r * fa to r u m  fibi ad iacen tium  refpo n d ean t 

q u o q u o  m o d o ,  vc l  alijs c irca  o c c u p a tio n em .in u a -  
fion em  , d e t e n t i o n e m ,  feu  v fu rp a tio n e m  m e m o 
r a n  regn i V n g a r i s  , &  p r * m if lo ru m , q u s a n n e x a  
fu n t  f ib i,  o c c u lt e  vel p u b lice  confilium  vcl auxi
lium  a f fe r a n t , vel alicuius p rs f id iu m  fauoris  iní- 
p e n d a n t .  N o s  enim  p r s l a t o s ,  c lericos ,  &  r e l ig io 
fo s  , c o m i t é s ,  fiue b a r n o s ,  b a r o n e s ,  m il i te s ,  c i-  

Prxftita u es  ^  *n c o *as m e m o r a to s  ab ó m n ib u s  homaí>ijs, 
ei a pro. facram entis  f id e l i ta t is , c o l l ig a t io n is ,  a u t  co n iu -  
ccribut (á r a t i o n i s , q u s  pr* lib at is  regi B o em ia :,  f i l i o ,a u t  
eramenta miniltris e o ru m  p r * íh te r u n t ,a u t  c u m  ipfis in p r * -

* iudicium  d id o r u m  l l e g i n *  &  R e g is  V n g a r i * a l i -  
q u a te n u s  im e r u n t ;  eriam fi ea fuerint  iuram en - 
t o r u m ,  p e rfo n a ru m  a d i e d i o n e , vel quouis alio 
v in c u lo  r o b o r a t a ,  qua: viribus vacua &  nulla fo 
re  cen fem us, &  carere  decernim us om n i r o b o r e  
f i r m it a t is ,a b fo lu im u s  , &  ad eo ru m  o b feru at io -  
n em  q u o m o d o c u n q u e ,  a u t  q u an tu m c u n q u e  fe_» 

va f t r in x e r in t p r o  ob feru an d is  e i fd e m , ipfos decer
nim us n o n  t e n e r i .

Conftieu. 2 1  C x t e r u m  v t  qua: grauitat i  fedis A p o fto li-  
tum qua- c *  c o n g r u u n t  cum  d e b ita  m a tu ritare  feruemus » 
driraeftre nec exc lu da m u s a noftris proceíf ib us am icam  in«* 
V - f -  t h r o n o  fed e n tib u s  s q u i ta r e m  j R e g i  B o e m i*  filio- 
quí Viura 3 ue P r * f a t is p e re m p to r iu m  te rm in u m  q u atu o r  
obeinec in m en fium ,a  die d a t *  p r* fe n t iu m  n u m era n du m  i n -  
vngariam a n t e a ,  &  p e r e m p to r ie  p r* f in im u s , infra cuius 
exponac . te m p o ris  fpatium  ipfi p e r  fe ,vel  a lios, aut  a lium , 

fiqua iura  de p r o p r i e t a t e d i d i  regn i Vngaria: h a 
b e re  fe c r e d u n t , n ob is  &  A p o f t o l i c s  fedi r e u e -  
r e n t e r o f t e n d a n t ,  i l laq ue g e r a n t  & p ro fe q u a n tu r,  
v t  e x p e d i t , ord in e  d e b i to  , &  rar ionab ile  f u e r i t , 
f ic u t  ipfis m elius vide b itu r  ex p e d ire  • S u p e r p o f  
feíforio  ta m e n  cu iu fcu n q u e  fpeciei vel gencris  , 
p r o  d i d o  r e g n o  V n g a r i*  m e m o r a t o  R e gi  B o e 
m i*  ve l  filio c o m p e te n te  , p r o p te r  e o ru m  co n tu -  
m a cia m  fie c o n t r a d a m  perpcrtium  filentium eis 
duxim us im p o n e n d u m : v l t r a  p r*m ifli  v e r o  te m 
p o ris  fpatium q u a d r im e ftr e ,  ne in po teftate  fit 
d i d o r u m  B o e m i*  R egis &  filij in qu ieta re  p ro  li- 
b i t o ,  m o le fta re  f r e q u e n t e r ,  &  v t  vitandi fcandali 
o cc a f io n e m  to l la m u s  &  caufam ¿ e x  nunc p r o u t  
e x  tun e in iu re  ac p r o p n e t a t e  , c o m p e te n t ib u s  
ipfis forfitan  in r e g n o  p r * fa t o , iu r i fd !d io m s  noftre 
fie A p o f t o l i c *  ledis d en eg am u s im m utabili  edi-  
d i o n e  p r* f id iu m  , &  eis in tr ibun ali  quocunque-» 
ta m  de iu ft it i*  f o m i t e , q u a m  de ipfius poteftatis  
p lenitudine p e rp e tu n m  filentium imponimus de_» 

Elapfo eo fr a tr u m  c o n fi l io  p r s d i d o r u m  . Ita  q u id e m , q u o d  
fpatjonQ- p r s d i d a  te rm in i  p r * f in it io  , iurifd id ion is  dene- 
dicndum 2a t* °  * if l jpofitio  f i le n t i j , e x  n u n c,e lap fo  iam di- 
decerni- q u ad rim e ftr i  fpatio, perinde vigorem  h a be an t,  
tur . &  c f f e d u m , ac fi in eiuídem  B o e m i*  R e g i s , &  filij
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n o tit ia m  p e r  form am  c itat ion is  fo l i t *  peruenif.  
f e n t ,  cum  m agiftratus alij et iam  n on  m aiores de 
iuris l ice n t ia p e r  e d i d a i n  fcriptis p u b l ic e , vel ¡a*  
s d e s p r o p o f i t a c i t a r e  v a le a n t ;  nec fit verifim ilc^  
vel p r s f u m p t u m , v t  prsm ifla  in n o tit ia m  &  con- 
fcientiam  d id o r u m  B o e m i*  R egis  &  filij debito  
te m p o re  deuenire  non v a l e a n t , q u s  in p rsfen tia  
ipfiuscon fiftorij  , p r s d i d o r u m  p r * la t o r u m ,  alio- 
r u m q u e p lu r iu m , &  eo ru m d em  n u n tio r u m  a c e x .  
cufatorum  m á x im e ,f u n t  tam  vulgate  tan.que fo^ 
lem n iter  p u b lica ta ;d e  re fo rm atio n e  p r* fa t i  regni 
collapfi d ifp o n ere  cum ipforum  fratrum confilio  ,  
p r o u t  té m p o ra  fe apta  p r s b u e n n t ,p r * u i f i s  confi* 
lijs o p p o r tu m fq u e  rem edijs  , a u d o r e  D o m in o ;  
fo l ic ite  p r o p o n e n t e s ,  v t  in ipfo , gra tia  difponente 
f u p e r n a , tran qu il la  té m p o r a  r e d e a n t ,  in q u ie ta -  
r e c c d a n t ; f icque ipfius regn i i iatus  reí'ormetur 
in p ro fp e r u m  , q u o d  l s t a  p a x  Se ameenitas in lo
cum  ta m  grauium  adueniat  fc a n d a lo ru m . Nulli 
e r g o , Sí c . Dat. Anagnia  1 1 .  Val. tunij anno i x .  ]
N e  p o r r o  B oem us p r s t e x e r e p o í f e t , h * c  fu a n u  
c o g n it io n e m fu g if le ,  quam uis fen ten tia  in publico •  
C ard in a liu m  p r s fu lu m q u e  ccctu ,  o r a to r ib u s  ip- 
fuis p r s fe n t ib u s ,  lata  e(fet;CoIocenfi a r c h ie p ifc o - aCí̂  
p o  & Z a g r a b ic n f i  ep ifeop o  m unus dem an d au it  * ,  
vr  decretum  h o c  , q u o d  ijs tra n fm if it ,  in pro u in -  
cijs ac locis  B o e m i s  con term in is  , a tq u e  eius di- 
t io n i  proxim is p r o m u lg a r e n t ,  v t  R e g í  ve n ire  in %  
d u b iu m  non p o í f e t ,  illius fam am  ad fe non per- Jj 
uafiíT: . V e r ia b a n tu r  tu m  in Sicilia c iter iori  a* 
hi p r s f u l e s , apud R e g e m  V n g a r i  a u u m  lega- ten 
t io n e  fu n d i  , ac reditum  in patr iam  adorna- 
b a n t , cum  literas pontificias accep ere,  contentif-  
q u e  í t in e n b u s  regreífi  in V n g ar ia m  apoftolicisim- 
perijs  paruiífe r e fc r ip fe re . b

Sanfítffim o tn Cbrijio patri (y  domino , domi- 
no Bonifacio diuina p rouiden tia fa crofan da Roma-  jjjgj 
na eceltjia fum m o Pontifici S t. Dei &  fu a  gratia  
arcbieptfcopus C olocenfis,  (y  M ich ael eadem gratia  
epifcopus Zagrabtcnfii deuota pedum ofeula beato- 
rum  .  ¡ ;

L iteras  fa n d ita t is  v e f tr *  nobis d i r e d a s ,  cut»"|y 
in p r o c in d u  noftri  itineris veniendi verfus V n g a-  ® 
n am  eífemus circa N e a p o l im ,  o m n i r e u e r e n t ia -  ,  N  
ob ed ien tia  , h u m i l i t a t e , q u ib u s  d ecu it  ,  recepi*  abip6&' 
m u s ,  &  h o n o r e .  E t  infra : V e f t r *  beatitudinis  £¡j,? 
m a d a to  cum  d e u o ta  &  humili filialitatis fubiecio- ftoüc¿ 
ne o b te m p e r a r e  c u p i e n t e s , v t  e x  d e b i t o  fie ex  
v o t o ,  q u am q u am  paruiras noftra m andatis  v e f tr*  
fublim itatis d ign e exeq u en d is  nOn fuíficiat, a m b o  
p e rfo n a l ite r ,  &  a lter  n o ftru m  ipfius v e ftr*  p ro -  
nuntiationis,diffinitionifque feriem &  te n o r e m  io-» 
nonn ullis  locis &  t e r r i s , in q u ib u s  p r o p te r  fta
tum  im p a c a r rr e g n i ,  Se infidias a d u e r fs  p art ís  fie
ri p o t u i t ,  d iuulgauim us &  p u b l ica u im u sfo le m n i-  
t e r ,  Se d iuulgari fe u  pub licari  per alios &  per 
alium  le g it im *  fe c im u s , f icut e x  inftrum entis  feu 
literis teftim onialibus fuper h o c  c o n f e d i s ,  q u *  Se 
q u as ad pedes v e f l r s  b ea titu d in is  per nuncium 
noftrum  fpecialem , la to re m  p r s f e n t iu m  , h u m i
l iter  d irig im u s, ce lfítudo v e f t r s  fa n d ita t is  pote*  
r it  co lligere  eu id e n te r  . Q u a m o b r e m  fa n d ita t is  
v e f t r s  . . . p r o n ifu p p lica m u s ,  quatenus fi quid* 
q u a m  in p r sm ii í is  omiílum  e f le tv e l  p e r a d u m  mi
nus d ign e, habere d egnem in i nos e x c u fa t o s  ÍA-» 
hac  p arte  . D at. in  V afea in  diceceji Z agrabiert- 

Ji v . id , feptem brii anno Dom ini u ccQ m .tn d i& ÍO m

w , o  ^
23 P r s t e r e a ,  ne quid ad re u o c an d o s  in con- 

cordiam  V n g a r o s  , r e g n u m q u e  illud priftino 
fp l.n deriaíT eren dum  p r s t e r m i t t c r e t ,  qu od  futu-

r u m



rum f* c,le fpcs c r a t » cum  o m n íum V n g aro ru m -.  
¡¿ vo lú ntates  ac regni n ie m bra  fub v n o  capite  ac 

fU® ecoaluiífent,ómnibus V n g a r i s  ord in ib u s en- 
¡iSRc: cvc?itis datis literis,religiofiífime im perauit  * , v t  
l¿c v f  Variar &  C a r o lo  o b t e m p e r a r e n t , a tq u e  ad  e o s  
f3 *.  omnia regia v e d ig a l ia d e r iu a r e n t ;  v e tu itq u e  in- 

tentato a n ath em ate  V v e n c e s la o  o b f e q u i .a u r  fo-  
cietarem vllam cum  ipfo coire: datam  a b  ijs fidem
r e f c i d i t j d e n i q u e a p o i t o l i c s  f e n t e n t i a :  f t a r e p r s c e -

p i t .  C aro lu m  v e ro  V n g ar ic  R e g e m ,q u i  ad ingen 
tes fpes p u b e fc e b a t , h o r ta tu s  elt, v t  a teneris an
nis virturibus a f fu e fc e r e t , e fufccptis emni labo- 
ribus m áxim os la u d is f r u d u s c o l le d u r u m :  ñ eq u e  
illi apoftolico  p a tro c in io  d efu tu ru m  elt polhci-

1 ¡hW  tus. b
Bonifacius , & c .  charifsimo in  Cbrifio f ilio  

Carolo Regi V  ngaria i llu jir i .
P ro p ag a to  charitatis  o r d in e ,  ac fuccefliuo 

diledíonís a f f e d u , te  fpecia lem  filium am am u s ex  
eodem ; &  tui ftatus co m p a tie n te s  a n g u it i js ,tu o s  

01  ad honores &  c o m m o d a ,  q u an tu m  cum  dec  ntia_» 
íüujaflc- poflumiis, p r o m o u e m u s .  bañe in n e g o t io  d i d i  

r e ° n i ,  tibi &  charifsim s in C h ri f to  filis noftra; 
£ t . ,a* M a m  Sicilia: V n g a r is q u e  R e g i n *  i l la t o p r s p e d io  

m ultitnod* p r s p e d it io n is  a n fr a d u  per  charifli- 
m u m  in C h ri f to  filium noftrum V ven cesla u m  B oe- 
idííp Regem  &  natum  ipíius iuper d ec larat io n e  tui 
inris,  in ipfo n u p er  diffiniendo ac d e c e r n e n d o  
proceífimus de fratrum  n oftrorum  con fil io  &  
aíTenfu . V o lu m u s  igitur  &  h o rtam u r  a r r e n te ,  vt 

. quatenus p e rm itt it  tibí a:tatis te n e l ls  d i fc r e t io ,  
Adfcfii* circa prouifam t u s  perloncc cuftodiam , g u b e r n a -  
¿rmm tionem &  regimen , &  ftatum p ro fp eru m  d id i  r e -  

jjj"*  gm collapfi te ge ras  laudabiliter  &  d /fcrete ,  vt ab 
l annis teneris , a ffu m p to  principio v ir tu o fo , .  vir

tus Altifsimi fem p er  ad m eliora  te p r o u e h a t , .  &  
vfque a d c a n o s t e fa p ie n t ia c o m ;t e t u r  .  Speram us 
enim in D o m in o  , q u o d  te  in m o n b u s  &  d o d r i -  
n a c r e fc e n t e ,  regn u m  ip fu m la ce ra tu m  vn dique 

fub tuo d om in io  rep a ration is  c o m p e n d ia  fentiet ,  
& p r o f p i n i s  &  tr ib  ilis f r u d u s  vb eres  quietis &  
pacis cñ amcenitate p r o d u c e t :  nos erem m  caufam 
ta s  iuftitiá: de r eg n o  p r a fa to  íic o p p o r tu n is  p r s -  
íidijs coadiu u a re  p r o p o n im u s , q u o d  ftatum  tuum 

'7. * tioftra p r o t e d i o  fem p er  a d a u g e a t ,  tu a q u e  d eu o -  
 ̂ . t io  beneficia  matris eccle fi*  e f fe d u  profequen te  

e o g n o fe a t .  D at. A nagnia  m .  non. iuny anno ix .J  
Solicitata c e t iam  illius auia  M aría  R e gin a  Sicili*  

, ¡fa &  V n g a r i s , v t  n e p o t i  in r e g n o  adm iniftrando 
i j y t  * 'ñon deeífctrtíatsque Step h an o archiep ifcop o C o -  
1 'tijf. '^oceníi p a rtesd r  Vt ecclefiarum  iura in priftinum 

i yfplendorem r e f t i tu e n d a c u r a re t .  C x t e r u m  V n g a -  
’ í.1. fo s p a r m ííe  P o n tif ic i ,  ac V ven ces la i  iunioris  R e -  

gi;-Boemi* filij pa rtes  deferuiíí 'e , e x  a u d o r ib u s  e 
f P T '  ‘ íWUsgitur : a d e o  v t  t r a d a n t , r ep e n te  V n g a r o s  

eónciliatos Carolo ,*  c u m q u e  V v en ces la u s  vn d i
que periculis c ircum fuius eííer, R e g e m  Boem ia:,

* ticm trado e x e r c i tu ,  aduolaífe in Vngariam ,filium  
e difcrimine erep tu m  in B o e m ia m  rtd u xil fe ,  iuri-  
bufque controtieríis  ceífiíTe .

1 4  V t  p r o  firm ando C a ro li  regio  d ia d e m a t e ,  
atq; bellorú turbin rb us in V n g a r ia  c o m p rim e n d is  

tyCr¡S) fumniam o p e ra m  nauaífe v id im u sB on ifac iu m  , i r a  
¡JCrCa- a daun m  C a r o lu m  Sicilia? R e g e m , eiufq ue iu ra af-  
t j ”/ 1’  êreu d a ; tum  fedandos b e l lo ru m  m o tu s ,  qui Sici- 
Hktjcfi ^a m t o t  annis q u a f ía ra n t ,  ac ne re c ru d e fc e r e n t , 
jScr. ’i&'gens m etus erat,fi initum feedus inter  C a ro lu m  

Valefium a tq u e  Fridericum  Pontif ic ia  auéiori-  
tate non c o n f ir m a r e t u r , anim um  a d ie c i t .  l n -  

tot*,* f°rm is  erat  ea  p a x ,  v t lo q u i t u r  B o n ifa c iu s ,  a t
que in e cc le f i*  R o m á n *  &  C a r o l i  R e g ís  dam n um

v e r t e b a t u r  . Cuius  p ro in de  leges tem p eran d as 
cenfuit ,d e c r e u i tq u e  a confentiente  F rid e rico ,v t  aL>í>g.ef. 
q u a m m s inter  fced ris l .g e s  ea appofita  e í fe t ,  ‘ ur2Z- 
ipium p r o  Sicili*  ínfula alijfque ad iacen tibu s ne- 
m in ia d  prsftan da  vlla ft ip e n d ia d e u in d u m  iri j ec- Coníliltü 
c le f i*  fiduciarium fe p r o f i te r e tu r ,  arque v e c h -  . iu r ib u s  
galis n o m in e  tria  n illia vm  iarum a u n  q uotann is  cc'  
p e n d e r e t ,  &  centum  eq uites  in ecclefia: o b fe 
q uium , quotiesmíTus e ílet ,eg reg ie  inftruCíos fu b -  
m i t t e r e t .  T u m  plura ad C a r o l i  granan? f a n x i t » 
a tq u e  ín ter  a l i a , v t  nulla an n o ru m  p r s fc r ip t io  ad 
Trinacria* im perium  a  p o íte r i iF r id e n c i  r e t in en -  
dum  v a l e r e t .

fo r m a  lonfirm ationis f a f ia  per dominum E o-  
n fu ciu m  Papam fuper tra iia tu  p a cis , habito ínter 

fpettabiles viros áomtnos Carolum  de Praneta comí-  
tem Alenzontnfem ,R obertum  p r  image nt tum  illuflris 
Regis Sicilia ducem Calabria e x  vna parte , O 1 Re

gem Federtcum e x  altera fu p er Ínfula  ¿7* regno Stei- 
lia ¡ &  iure , quodhabet ecclefiam eifdem .

Bonifacius (ye. ad notitiam prafentium  &  me- 
m oriam futurorum  .

D i l e d o  filio n o b i l i  v iro  F re d er ic o  p r * d i & i ^
Petri (7 olim nim irum  A r a g o n u m  R e g ís  in fu l*  Si- ^  
c i l i*  inuaíoris  j  g e n ito  ean dem  infulam co ftt i-  Dg 
n uaro  virio tam  o b ft in a te q u a n , i l l ic ite  d e t in e n te ,  çQ in f r ¿  
dum  n ofter  d id iq u e  R e g is  p o te n s  militaris e x e r -  d ericum  
citus c o n t r a  ip fu m ,& r e b e l le s  Siculos proceffiflet, p atern i 
in te r  d i le d o s  filios n obiles viros C a r o lu m  A le n -  
zo n i  & V a le í ia :c o m ite m , R o b e r tu m  p r s d i d i  R e -  ^crc '^ .  
g i s  Sicili® p r im o g en itu m  d u cem  Calabria: pra:fe- Tra<ft,to 
d o s  eiufdem exerc itu s  ex  vna p a r t e ,  &  iam di- ín te r  eu m  
d u m  F redericum  ex  a lte r a  r r a d a tu s  pacis eft ha 
b i r u s , m u tu a  inter  ip fo s,  v t  p o tu it ,  firmitate val-  R0be"rtu 
la t u s ,  qui p r * fe n t a t u s  fuit n oftro  c o n f p e d u i :  &  d u cé  Ca- 
per fo lem n es n u n tio sF red e ric i  p r a d id i  a n o b is  labriçf®- 
e x t i t i t c u m  d e u o t io n e  p e t i tu m ,  v t  t r a d a t u m -  
ipfum cófirm a re  benignius de a p o ft o l ic s  po tefta-  abApíe- 
t i s p r s í id io  d ig n a r e m u r .  N o s  v e ro  p e n fa n re s at  de illiu s  
t e n t e ,  q u id  n oftra  &  a p o f t o l ic *  fedis e x ig e r e t ín  confirma- 
h a c  parte d e c e n t ia ,  qu id  vtilitas fu a d e r e t ,  q u ia  c,one-* 
t r a d a t u m  ipfum  inuenimtfs in multis in fo r m e m ,
&  at cenfura con fideration is  rationabilis  difere- 
p a n te m , i l lu m a b fo lu té  tune refpuimus confirm a- Seruato a 
r e i& e l ig e n te s  viam mcdiam,omiflls  extrem is,Fre-  
dericum  prardidum in b e n e d id io n ib iisd u lc e d in is  
pra?uenimus, v t  eius tra m ite s  r e d u c e r e m u s a d  li- * 4uicaú 
n cá ,&  e r r o r is a c  d e u ij fu g a ta  c a l íg in e ,e o l ib e n t iu s  non con- 
a t q u e  fuauius veritatis  fem itá  valeret in g red i,q u o  • 
per benignitatis  n o f tr s  fuffragium fentiret fecum Diffólutís 
benignius a tq u e  c lem en tius  d i lp e n f a r i , m an d a n -  cenfuris, 
te s  Sí facientes ipfum ab exco m m u n ic atio n is  p*lf5l,̂ r 
fententia ',  q u a  Jigabatur , a bfo lu i  c e r to  m o d o ,  dcum¿tus> 
quem  prouidi confilij  cautela  fuafit}  ac m terd i-  
e t u m d e d i d a  Ín fu lar e m o u e ri ;  ftiper m a trim o n io  
c o n t r a h e n d o  inter  ipfum &  d i le d a m  in C h rif to  
filiam n ob ilem  iutienc E lion oram  n ata m  d i d i  R e-  Datafc- 
gis Sicilia:, q u s  í iqu id em  in p r s f a t o  inform i tra- cuítate,ye 
d a t u  d e u e n e r a n t ,  de benignitate  apofto lica  di- 
fp e n fa n tes .  E t  p r o fe q u e n d o  d e b itu m  paftoralis neam^bi 
o ff ic i j , ac charitatem  lepidam  pij patris, b enignas defponde- 
l iteras , & fpeciales nuncios n o ftro s  ad m e m o ra -  r e t .  
tum  Fredericum  in infulam p r s d i d a m  tran fru íi-  ^  
m us, in d u c en tes  e u n d e m ,v t  ipfe de d e u io , in  q u o  poft. fedis 
e u m fa l f i t a s e r r o r is a b d u x e r a t , ad r e d u m  falutis nuntijs ad 
ingreflum fe p ru d en ter  c o n u e r t e r e t ;  St circa re- ' f rum ** 
fo rm atio n e m  premiífi tr a d a tu s  fuum anim um  ra* JjíicienL 
tio n ab il i ter  i n c l in a r e t . dum.

Fredericus a u tem  p r s d id u s ,d u r i t ie m  cordis  
em oliens , &  noftris e x h ó r ta t io n ib u s  a c q u ie -  
ícen s  ,  o b  r cu c re n t ia m  n oftram  &  f a n d s  m a -

F f f f  2  tris



tris eccle f i*  folcm nes fu o s  n u n c io s  d i le ñ o s  filios ta re  feruitium in nauale fufficienj ad  obfcquin-.
, 3 1  n o b,les ' , ,r° s  c o m ite m  V g o n e m  de E m purijs  v ice-  noftrum  &  eiufdem e c c l e f i * ,  iu xta  noftrum  &  ,
ad fi.dt.fn cc?n:ltem Bafe m a re fc a l lu m , Fredericum  de Incifa d i  fucceíforis b e n e p la c i tu m ,c o n u e r te r e t u r ,  Jj 
Apoft,prq m ilitem  m agiftrum  rat io n a le m  , fie d iferetum  vi-  26  Q u o d  íi per  F redericum  p r e d i# u m  , dum
conftiwc. rum  B a r t h o lo m e u m  d e  Infula  iudicem  c u r ie  Fre- T ixerit ,in  p r e d i « i  cenfus tr ium  millium vnciarum
ecclefi^ derici p r e d i d i ,  ad n o s  cum  d e u o tio n is  f p i n t u ,  fie fu erit  fuo te rm in o  fo lu tio n e  ceflatum , in illas fD¡
concordé P ^ c a b il i  hum ilitate  tran fm ifit ,cum  c e r to  p r o c u ra ,  r ituales 8c te m p o ra le s  p a m a s  F rcd ericu s  ‘ pr*di
ora covín to r io  fum ciéter  in ftru d o s ,  fuper re fo rm a tio n e  p rç .  d u s  i n c i d a t , q u e  in co n u e n t io n ib u s  p r im o  initil
bus. r a d a ,  f ie d i f tw d is c a p i tu l is  e iufdem  F red eric i  n o -  in t e r  R o m a n am  ecclefiam  , 8c c la r e  m e m o r i e C a

t o  figillo figillatis a t e r g o ,  q u e  in arch iu io  ecc le -  ro lu m  R e g e m  S ic i l ie ,  ac  m e m o r a tu m  R e gem  Si"
fia? p r e d i d e  feruari m a n d a u im u s ,  c o n t in e n t ib u s  ciliar ipfius f i l ium , p r e t e r e a i n  ca p itu lo  folutionis
fu p p le t io n é  &  re fo r m a t io n e m  pariter  m u ltoru m , fi: ceflationis cen fu s ,feru ato  ord in e  in eo dem  ex
q u e  feries iam d i d i  t r a d a t u s  pacis o m i i e r a t ,  fie p reífo  c a p i t u lo ,c o n t in e n t u r . P ro  q u ib us v t iq u e j
q u e  minus p ro u id e  d e d u c á  fuerant in e o d e n u  , r e c o g n it io n e  fie p rom iífion e p r e t a d i s  eficacia*
Jpfius quip pe t r a d a t u s  form am  feriofam fie in te -  ro b o ra n d is  p r e d i d i  nuncij eiufdem  nom ine Fre.
g r a m  in p r im a fui fubftantia  fie figura p ro  c aute la  derici n o b is  fie e idem  ecc le f ie  p ro  i l lo  i u r e , quod
p r e s é t ib u s  inferí iuíTimus, v t  illius re fo r m a t io e u i-  in ip fa  Ínfula Sicil ie  cum  predi¿tis  iuribus &  per. ^
d en tiu s  e l u c e f c a t , C u iu s  pacis t r a d a t u s , feries tinentijs  fuis idem F re d ericu s ,  f icu tp re d ic itu r  eíí
te n o r is  eft per om n ia  &  c o n t in e n t ie  fu b fe q u e n -  h a b itu ru s  ad v i ta m , Jigium fe c e r u n t  h o m a g iu n L
t is ,  & C ,  [ A d d u ç i t  F r ip e r id  R egis  d ip lo m a  initi fie f id elita tis  p r e f t ite r u n t  fo lirum  iuramentum*
cum  C a r o lo  V a l e f i o &  R o b e r t o  duce C a la b r ie  f a -  P rom iferun t e t ia m  p r e d i d i  nuncij p ro  parte  ¿  %
d e r is  l e g - s  c o n t in en s  ,  ijfdem c o n c e p tu m  v e r b i s ,  n o m in e  Frederici iam d i d i  nobis  8c ecclefie  R o .  *'
q u ib u s  a  n o b is  fuperiori  a n n o  allatwm eft, fu b ij-  m a n e  p r e fe r ip te ,  fubtus a n n e x a fe q u e n t ia , in  me-

c i t q u e . 7  _  _  n o r a t o  t r a & a tu  pacis o m i t o , q u e  p r e t a d a  noftra
Quxnam s t  q m a  in p r e m if lo  tracta tu  c o n t in e b a -  r e fo rm at io  per  a d ie d io n e m  vtilem  reparauit: vi-
jn tur  im p r o u id e  , q u o d  Fredericus idem to t a m  ip« d e l i c e t q u o d  id em  Fredericus te n e b i t  f ic h a b e b itciofe
v z b T u i  [am ,nfulam ó m n ibus infulis fibi a d ia c e n t i-  in im icos n o ftro s  fie R o m a n e  ecc le fie  p r o  mimicis í*
tíceabhor £ws» °ronib us iu rib u s,tu rifd itf iom b u s, h o n o r i-  fuis, &  a m ic o s  noftros p r o  amicis h a b e b i t ; quiñi, ¡l
rerçnç. bus, &  pertipen tijs  luis-in t o t a  v i ta  fuá h a b e r e t ,  m o  p r e d i # o s  in im icos n oftros  fieeiufdem ecclefi* *11
l í J E pÍ  ? en ç r .c t  ? &  p o m d e r e t  in cap ite  liberam 8c a b fo lu -  ad noftrum  &  ipfius m an datum  inten dit  p e r fe q u i11(1
d e r ico , ve ta ? ; lUr qU,o d  * x m * c  a l iq u o d  reale ,  t o t o  poíTe ; q u o d q u e  Fredericus ipfe r e f t i tu e t ,  & t í
niillmtw v Pe rfonale a licui nullatenus te n e r e tu r*  q u o d  reftirui fa c ie t  o m n e s  ecclefias p r e d i d e  in fu le  Si- d*
Trmacriaç F P c u J  c i ip io  in «raue noftrum  &  eiufdem e c c lç -  c i l ie  &  aliarum  infularum  c ircum iaccntium ,fi  for-

q ; l i e  preiudjcium  redundare v a leb a t  in p o fte r u m ,&  te adhuc re ft i tu te  n on  f u n t , plenarie &  cum  ctfe-
agnofíc? rÇSj f  S lC1,U? i ac «  nunc r e d u n d a b a t  a  11 ad o m n ia  b o n a ,&  iura  ipfarum,in q u o ru m  Pof. E J

«Uiatrqter m  d im m u tio n em  Çç fu b tra ç l io n e m  re -  fefiione eran t c o  t e m p o r e , q u o  Ínfula m em orata  P *
« e r e n t ie  8c j u b ie é t io n is , par iter  pro  ipfis infulis S ic il ie  c o n t r a  d i& u m  q u o n d a m  R e g e m  Carolum  rlb,|!5
d e b i t e  n o b i s , ^ e i d e m  e c c le f ie  m aio ris  dom in ij  reb ella u it  j p e r  q u o fe u n q u e  p refa ta  b ona  fieiura^ S
r a t i o n e j  v t e f f e d i u e  ipfa r e fo rm a tio  fe q u e r e t u r ,  a b la ta  o c c u p a ta  fuiflent vel f in t ,  ac detineren- bellic
p ro u .| ie ru n t  n o b is  &   ̂ipfi ecc le fie  iam d i# i  n u n -  tu r  vel d et in ea n tu r  ad prefe n s ,n if i  fo r te  infra ore- °bti#

Compofi- P£° P Ç t Ç  F r e d e n c i  p r e d i& i  fo lem n iter  &  e x -  d i ^ u m  tem pus aliqua iufta a lienatio  per perfonas

«ralnriM .Ĵ ue A l i t e r  p f * t a f t a  cap itu la  e ^ p o -  a u d o r i t a t e  h a b é te s in d e lu f te f ic r a t io n a b ih t e r fa -
ñ  « c t -  nUtlj Çr  j n ter  e 'r PJromi(r,° ' ' '  co n fe n tiu n t,  a a  c f i¿ t ;&  q u o d  om n es  p r s d ié ia s  ecclefias,&  per-
f a  fi j a -  F rÇ d e n ç u s  íp l e  pred¡<ftam S ic i l ie  i n f u l a m -  , fo n a s  e c c le f ia f t ica s  e c c l e f i a r u m  i p fa r u m  F re d er i-  Tu»
cianmef- í « p  i n l u l i s e i a d i a c e n t i b u s , o m n i b u f q u e p r e d i a i $  c u s  id e m  l i b e r t a n b u s ,  p r iu i le e i iV ,  ^  im m u n ita t i-

f  ^  p e r t i n e n f i j s  fuis  in  v i t a  fuá  h a b e -  b u s ,  3 fa c r is  c a n o n i b u s  eis c o n c e í f i s ,  fie f p e c i a l i t e r ,
p i t , t e n e b i t , & p p í l j d e b i t ,  a  n o b i s , &  iu b  n o b i s ,  fie q u o d  ¿ i n m u n e s f i n t a  c o l l e f t i s  fie t a l l i j s , g a u d e r & j

e a d e m  e cc le f ia ?  &  e n t  v a f la l lu s  &  c e n f u a r iu s  ip* f a c ie t  8c p e r m i t t e t  ; fie q u o d R o m a n u s  p o p u l a * ,

Spopon» i n f !  ¿ ¿ f i l f f S S P  ! ? a  r r  q U °  a™  F r e d ç r i ^  m  « “ J 1 «ndigebiü , ad  r e q u i f i t i o n e m  n o f t r a m  v e l  fue- {13rí:
dçreSiu* SwUiap, d i d a  fuá  v i t a  d u r a n t e ,  n o f c i t u r  c e f s o r is  p r e d i a l , e i u f d e m  F r e d e r i c i  v i t a  d u r a n t e , Pe*»
votnine P P t m e r e ; &  e x  n u n c  e iu s  n o m i n e  p r e f a t i  n u n ti j  d e  p o r t u b u s  s i c i l i e  p o f f i t  e x c r a h e r e  v i ^ u a l i a ,  fif
v e r g e l  p r o m i f e r u n t  b o n a  f id e ,  t e n e r e  f u b  a n n u o  c e n f u  l e g u m i n a ,  d e f e r e n d a  a d  V r b e m  p r o  ip fo r u m  vfi-  ?J¡
vm m m  U l u m m i U i u m  v n c ia r u m  a u n ,  a d g e n e r a l e  p o n d u s  b u s ,  c u m  f o l u t i o n e  t a m e n  iu r is  e x i t u r e ,  q u o d

n m P o n n T /  ^ ^ ^ e a ^ i P e t r i í V b K u n q u e R o m a -  fo lu i  p e r  e iu ld e m  F r e d e r ic i  c u r ia m  o r d i n a t u r  .

ü r  í  ?  ^ ,p  R q m a n *  N o b i s  v e r o  Se d i d o  f u c c e f s o r i ,  e iu fd e m  F re d e r ic i
p e r  e u n a ç m  F r e d e r i c u m ,  d u m  v i x e n t ,  a n n is  f in -  v i t a  d u r a n t e ,  q u a n d o  i n d i g e r e m u s  n o s ,  a u t  ipfe
g u l i s  f o l u e n d a r u m  , 8c f u b  f e r m t i o  c e n t u m  m il i -  f u c c e f s o r . f i u e  p r e d i c a  e c c l e f i a , p r e c i p u e  p r o  fub,

S S n S ü i  « f b ç n c  , f id io  T e r r e  f a n d e , i n  h u i u f m o d i n e c e f i i t a t u m  c a f i .  W
1)05 VCl f u c c ç f *p r  n o f t ç r  ^ Q m a -  ^ u s » v e l  a l i q u o  e o r u m d e m ,  h c i t u m  e r i t  fie l ib e r u m  Sv¿

n u s  P ç n t i f e j ,  q u i  p r o  t e m p o r e  f u e r i t i n  v i t a  F r e -  ç x t r a h i  fa c e ré  a n n o  q u o l i b e t , p r e t a d a  n e c e í f i t a -  ¿ S

R o m ln a 'm  a  ¿nd,? cre^  te  ^ » ra n te ,d c  predicáis s ic i l ie  p o rtu b u s  falmarum fe*
r  r  fuper indigentia  huiufm odi frum enti decem  millia l ibera  a iure q u o l ib e t  exi-

Tribw O a i  « y ç r h o * c t " r ’  tura?> «f ^ c u i u f c u m q u e  d i f t n d u s ,  ferenda^
* * * * *  b u l  t r e f e a i n t l t u r ^  a í f  i? * *  ^ uorum  R ^ b b e ç  h a-  q u o  n o s  vel ipfa ecclefia  m a n d a u e n m u s  i u x t a .  
çençu^ peat tres eqiutaturas ad m i n u ^ cum  expenfis F re -  p o ftr e b e n e p la c ir u m  v o lu n t a t i s , C (13i
M u ñ a ,  d e n c i p r e d ^ i  per  t r ç s in e n lç s  í n t e g r o s f é m e l i n .  27 P r o  parte q u o q u e  F red eric i  p r e d i d i  in

SmAM  7 r  ”  /r ç ^ e ^ eccJ c ^  t e n e a n tu r ,  eo ru m d e m  n u n cip ru m  p r o m iíf io n e  v e n i t ,  q u od
t x  eflOf n ofter  iam didus,ipfius. F re -  fi a l iq u a  d u b ietas  ve l  L  ^

? f n ci. VJta d u ra n te ,  v o lu e n m u s  d i d u m  m i l i t a r a  p r e fe r ip to  tra ^ a ru  pacis vel c irca  ip fu m , nos feu
rubniK«- ln nauale c o n u e rt i ,  d eb ita  p r o p o r t ip n e  lu ccefso r  nofter p r i d i d u s  inde ta n q u a m  commu-
n .  ac so m p e n fíb ilit»x *«o as  p f * h 4b ita aWem « íü i* nis d«roi»HS cogRQfsafflll5 5 cm nia «  ^
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finguJa aantenta  in pr*tadi$ co nuention ibus,  ha- 
laturíi bitis Í " tcr R o m an am  ecclefiam & pr*didum_» 

2 5 *** ouondam C arolum  R egem  Sicili* tam affirmati- 
¡jgioflt-* y e quam n e g a t iu c , qua?m fa c ie n d o , &  non in fa- 
j feH«f,c*, cjendo confiftunt i ídem Fredericus plene & m t e -  

ere obferuabit,  p ro u t  ipfum c o n t in g u n t , $c co n -  
cJolum fingere pofsunt tem pore v i t *  fu*  . D e  quibus 
Hocica.» ^ n i b u s  ^  fingulis complendis in t e g r e ,  & fer- 
íuQtVtú uandis inuiolabiliter per Fredericum iam d id u m , 
¡¡LTño- pradidi nuncij,  ad hoc plenam poteftatem  ha- 
“ i o c b e n t e s ,  in ipfius animam praftiterunt ad fan- 
oratorib, p ç j Euangelia iuramentum . Supplicaue* 

runt iraque nobis prafati  n u n c i j , ad hoc pie- 
¿«fu,i  nam poteftatem habentes  , pro parte Frederi- 
címim- ci p r a d i d i  cum reutrentia debita  , &  deuo- 
i“®« ta humilitate » v t  cum Fredericus ipfe in fpiritu 

(inceritacis integra, ac deuotionis  in te rn * a d  no- 
ítra & eiufdem ecclefi*  mandata red ¡erit, &  circa 
reformationem p r a d id i  t r a d a tu s  pacis obedien- 
ter ac prone defeendent ,  &  obedientius in futu
rum noftris &  ipfius ecclefie beneplacitis fe c o a -  
ptare difponat,- tra d a tu m  ipfum ¿um reforma- 
tione pr*fcriptaconfirm are benigne de a u d o r i-  
tatefedis Apoftolice d ignarem ur.

Cófirma- j^os igitur, pr*uifa a rc u m fp e d io n e  librantes, 
quid belli calamitas inferat, quid fremens difli- 
d iu m in tro d u c at ,  quid re vera próxim a tém pora 

pitibus,fu pr*terit*  turbationis oftendunt, quid pacis grata  
ptríoriu pepitas a fferat, quid quies populis opportuna., 

producat j quantum que pax ipfa, vt opus iufti- 
t i* re gn an tibu s  expedire n o íca tu r ,  in cuius op u
lenta temperie viget ipfa iuftitia , &  fine repú
gnanos obftaculo oftenditur efficaciter virtus 

.. eius;quodq;Fred. ricusipfe,reuerenter fe ad bene* 
placita noftra co n fo rm an * , in primitiuis fu* con- 
uerfionis aufpicijs figna dçuoti  filij prudenter 

AUcnfcre oftendit; p ra d id i  C aro li  Regis Sicili* ad hoc  p r * -  
Cir Re. cedenteconfenfu, per nos inde licentia fibi d a ta ,  
í¡s sicil. ¿e  cuius confenfus proceífu  per venerabilem fra- 
wtorw» trçm n oftrum P e tr u m N ouiom çnfem  epifcopum 

cançellarium* &  nobilem virum B artholom *um  
de Capua legothetam  &  protonotarium  regni Si- 
cili*  p r*did i R egis  procuratores &  nuncios,fuper 
hoc fuffic ienterinftrudos, nobis expreiTe confti* 
tit ¿ pr*mi(fum tr a d a tu m  pacis cum reformario- 
ne p r * íc n p t a ,  eiufque fubftantiam &  eft'edum_j 
ex  certa ícientia ratificamus , a p p to b a m u s ,  &  

fcCardN cónfirmamus de fratrum noftrorum confilio 8c 
Seosl?1 aíTenfu; difeeptante folum m odo d i le d o  filio n o- 
»¿nP«r M a tth * o  S, M ari*  in Porticu diácono. Cardi^ 
Kuexcfl̂  nali,qui non conl'u lu it ,necconfenfit . Ita quidem, 
f10, quod per trad a tu m  ipfum, reformationemque-» 

r a ta d a m  , &  per huiufmodi reform ationçm  no-. 
ram,ac d id i  Regis aíícnfum conuétionibusipfis, 

initis inter R om anam  ecclefiam &  p r * 4 idum->
* q u o p d a m  R e g e m  S i c i l i * ,  q u ib u s  ipfum r e g n u m  
I ® .  Stc:illar t e r r a  alia c i t ra  F arum  p r o h i b e t u r d i u i -
Vexim di* nullum praetudicium mutilatio vel diminutio 
jMnúTri aflferat, quin p r a d i d o  Frederico. d efun doiam _ j 

mfulaSicili* cum infulis ei adiacentibus ,o m -  
(untcue, flikufque alijs p radid is  iuribus ac pertinentes fuis 
I’oícSicík ad integritatem» vnitatem , &  foliditatem alterius 

partis d i # *  t e r r * , citra Farum p o f i t * , ficut erat 
wStur c ®nccífionis tem pore f a d *  perR bm anam  eccle- 

** f ia m p r* d id o  quondam  C a r o lo  Regi Sicili* de-» 
regno &  térra pr*didis» &  tem pore m o t a g u e r r ç  
in ínfula pr*Iibata Sicili* ip fo  iure ,  ^  fine aliquo. 
faéto hominis iuxta  dicti traétatus feriem pacis 
reuertatur;f icquod  liceat tune p r * n o m in ato  R e
gi Sicili* Sí legitimis heredibus fuis d i&am  ia fu -  
Um  Sicili* cum infuli* ci adiacentibus» alijfque-»

pr*di<fíis iuribus &  pertinentijs  eius ad inte
gritatem  , &  foliditatem p r a d i f t *  te rr*  alte
rius citra  F a r u m , Se vnitatem totius R egm  Si
cili*  a u d o r ita te  propria  ,  &  fine iuíTu alicuius 
pr*fidentis  feu iudicis alicuius reuocare p r*di-  
d i s  conuentionibus inter Ecclefiam R egem que^ 
p r * d id o s  habitis ,  ac  tra d a tu  pacis p r * fa to  
in fua perp etuo manentibus f irm itate . E t quia 
in p r * d id o  pacis t ra d a tu  venit , q u od  Frede
ricus ipfe in vita fu a ,  qua infulam u n e r e ,  pof- 
f id e r e , &  h abere debet eandem , vocari feu in
titulan debeat R e x  inful* S cili* vel T r in acrie ,  Concrrsú 
p ro u t  pr*nom inarus R ex Sicil:* duxerit  arbi- fndenca 
trandum , pr*fati  cancellarius & leg oth eta  deb ita  Triuaais 
circa hoc poteftate  fuflfuiti, nomine &  p ro  parte-» R«g“ no- 
d id i  Regis Sicilic, cuius funt procurato res  &  nun- mcn‘ 
c i j ,  de beneplácito &  aífenfu noftro e le g e ru n t íc  
arbitran  funt d id u m  Fredericum in vira fua iuxta  
formam tr a d a tu s  eiufdem debere R egem  Trin a- 
c r i*  t i tu la r i ,

28 Q uia  ve ro  videntur negligi q u *  funt nota- pronat¡a. 
b il i te r ,  nifi fpecialiter exprim antur , declaramus turFridcl 
expreífius, &  pr*fentium a u d o r ita te  decernimus ncouullú 
de ipforum fratrum confilio &  aíTenfu, quod nec ,us cx *j* 
per declarationem ipfam p r * d i d *  inful* Sicili* Jacrír.da 
térra citra Farum p q f i ta ,  q u *  per memoratam-» vixem, 
tenutam , quam Fredericus p r * d id u s  de ip fa in-  
fula Sicili* habiturus eft, in fua vita contingit;nec nem ^Pi
pe r eandem confirmationem noftram & reforma- Pal*tüia, 
t ionem p r * t a d a m ,  aut per d id i  Regis aíTenfum, 
vel diftributionem &  receptionem d id o ru m  cen 
fus & feruitij m ilitaris,  nec per nominationé d id i  
Frederici fad am  & faciendam de t itu lo  R e gis  T r i-  
nacri*»ius fibi a liquodacquiraturvltra ,  p r* te r  re- 
nutamiipfamqjhabiturus eft in vita iua,iuxtaforma 
prsrlibati traCtatus de Ínfula Sicili*  m e m o ra ra - . . 
Specialiter autem exprimimus, q u o d p e t  n om ina- Carolo 
tionem  irfam Regis T rin acri*  honori regalis titu- n'|iuusift 
h , qui de to to  regn o Sicili* vltra Farum &  citra sidiwin^ 
a p u d p r * d id u m  Carolum  R egem  SiciU* rem an et ,  a<üui, 
quem que apud eum ren.3nerc volumus, nullumu 
in a l iq u o ,  etiam q u a n tu m a d v u lg i la b ia  , p r* iu -  
diciuifi aflferatur; nec ex p r * d . d i s ,  vel p r a d i d o 
rum a l iq u o ,  eidem Regi Sicili*» aut heredibus 
fuis vltra tempus poffeflionis &  tenutç p red id ç  
in p r o p r ie ta te ,  pofteífione» ac iure ipfius infulç 
Siciliç ¿  pertinentiarum eius , ad quanticunqucu* 
tem poris  fpatium,fçpe d id i  Frederici vita penden* 
te difpendium fe u  prçiudicium aliquod. q u o m o -  
dolibet ge n e re tu r:  cum p o ífe ír io n e m p re d id * in -  
fu k  Sicilie 8c. pertinentiarum ip f iu s ,  quam  ex  pre
m iáis re c o ^ n m o n e ,  prtftatione hom agij,  &  iura- 
menti fidelitatis fa d is ia m  nobis &  eidem ecc le fi*  
p ro  parte Frederic i  iam d id i  p e r  nuncios f*pedi- 
d o s ,  lolutione cenfus, &  praftatione mili taris fer- 
uitij facien.dis m  antea, p r * d id i  Frederici vita du- 
r a n t e , nos ĉ Rom ana ecclefia retinemus p r a d id o  
R e gi  Sicili* íc fuis heredibus, tanquam, d ic e d o  &  Nullai» 
veril feudarijs no.ftris &  eiufdem ecclefi*  fpeciali- pr* fa i
te r afierre p r * f id iu m , v t  d i d a  n oftra  poíTeflio, púoncm 
peofit eis» &  nulla per  aliquos contra  ipfos ex. ««.Trina-, 
p r a d id a  pofteíftone feu ten u ta  allegan pofíit  pr*- £¡j£0J P \  
fe r ip t io t  vel. opponi..  Per iam didas. autem p ro -  cótraCar 
miífiQnem ác pr*ftationem  cenfus trium miHmm. rolifoc. 
vnciarum a u r i , 3c centum militum». quam id e n w  cejíorc» 
Fredeticus in vita  fua eft nobis 5c ecclefi*  me.mo,~ val,tUM4- 
ra ta  fá^urus x nolumus hominibus ipfius iníul* 
aUquodafferri praiudicium  infueurumj vt; fcilic.ec 
p e r  hoc  ínfula ipfa ad p radid as  vnitatem , integri- 
taté, &íolKÍitarem ¡mroediate poft ipfius Frederici 
obitú , ficut p r ed ic itu r^ cu en ctc  in finitionibus pu*.

falw
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b l ic i s ,  a lijfque d eb it is  p r o te fta t io n ib u s  g ra u etu r  xilium  fuper h o c  p e t iu e r i t im p e r t i r t ,  n o s  huiuf*
m  r t ln o  n n o m  n  1 n  t n  k  111' c  <1/ r n .n ^ n r ' l f i l  n e n n / v e .  -----1— __.  J  .i n  p l u s ,q u a m  rationabilis  &  m em orara  p r o p o r -  
t i o  p a t ia tu r .  N u lJ ie rg o  , & c.  D a t. Anagnia x.u .  
V a l.iu n ij pontificatus nofiri anno I x .

C on ftitu tis  ijs ,Bonifacius cum  F re d erico ,n on  
Romana» m o d o  eccle fi*  iu r ib u s ,  v t  a fu p rem o  il
lius d o m in a tu  n o n  d iuelleretur T r in a c r ia ,  verum  
&  C a r o l o  ac  fucceíToribus apo fto l ica  fandione^* 
p r o f p e x i t , ne fraudi &  d a m n o e a  res ve rtere tu r :  
p r a t e r e a  vfus in C a r o lu m  c le m e n t ia f t a r u i t , v t  ex  
o d o  millibus vnciarum  auri, cenfus n o m in e  pen- 
d é n d is ,  tr ibus d e d u d is  p erfo lu en d ís  a  F rid e rico ,  
q u in q u é  tan tu m  millia p e n d e r e t ; a tq u e  e x  tre -  
c e n tis  fubm ittendis equitibus,  ac  fuis ftipendijs in 
caftris pontificias fu fte n ta n d is ,  d u c e n t o s  tantum -. 
f u b m it t e r e t :  d e  q u ib u s  ad  C a r o lu m  literar d a -

» tei. / .9 . a
mp. c u r  5 1  _ . __ _______ ____ __

i  jsietph, ru s  G r e g o r a s  b, a d d i t q u e e a  o ccafion e  vfum A n -  

S!*7*. ^ r o n icum  Im p e r a to re  ad fubfidiarias C a t a la n o -  
rum  cop ias  e Siciliain Afiam  c o n t r a T u r c a s  e u o -  
can d as  . A t  de ea  c xp e d it io n e  inferius ex  e o d e m  

*  Suri/. &  S u rita  c, qui in annalibus feribit  d, c o n f e d o  
s7jd.il. b e l lo  S i c u lo ,  Ia c o b u m  A r a g o n ia  R e g em  redigen- 
fiib.annal darum  in fuam p o teftate m  Corfica: &  Sardinia: in- 

/acobus f'u ârum confilium fufeepifie .-quamuis enim antea  
KexAiag. Í̂s a B on ifa c io  indutus fuiflet, P ifanos tamen ac
S ard in ia :
&  C orfi- 
c x  fib i 
íu b ijc ie n -  
d arum  có

m ^di felicem  con fu m n .ation em jn eg otij  ad  promo* 
tiorçem honoris & e x a I ta t io n is  e c c le f i*  fupradi& ç, 
ac  recuperation em  Terra? f a n g a r , q u * p r o f p i c i -  
tu r ,  p roh  d o lo r  ! d e p o p u la t io n e  d e fe rta ,n o n  m o* 
d icum  cedere a t t e n d e n t e s ,  venerabilem  fratrem  
noftrum  R aym u n d u m  ep ifco p u m  V a le n t in u m , d e  
cuius induítriaSc c irc u m ip e c t io n e c o n f id ir o u s , le* 
g a tu m  in d i d o  r e g n o  p r o p te r e a  d u x im u s  d ep u -  
t a n d u m , v t  fpiritualis auxilij  c irca  huiufm odi ne
go t iu m  folicittido n o n  d e f i r ; fed in ipfius profe
c u tio n e  p o te fta s  facerdotalis  &  regia  fe prafen- 
tia liter  a lte r n o  m u n e r e fo u e a n t ,  &  fau ore  m utuo  
m u n ia n tu r .  V eru m  cum  in d i d o  n e g o t io  , qu od  
ch aru m  c o rd i  g e r im u s , o p e r a  &  ftudia veftra  ne* 
ceflaria d ig n o fe a n tu r , vn iuerfita tem  veftram  pa
t e r n o  r o g a m u s  &  h o rta m u r  a ffed u  ,  q u ate n u s

1 9  M e m in it  d e  fo p i to  b ello  Siculo N ic e p h o -  p ra m iíf is  p r o u id a m e d ita t io n e  p e n fa t i s ; & a t t e n *
C w Y  f*  CI t"3C  h  O H n  1 11 A* P  O A  í i  /\n  a  l i  f u  A n  H o n f í i p  n  I U i l  ̂  #vi im h  a  »  •• _ J  ^  « . . .  _  L  ! .  — _

G e n u e n fe s  m aiori  ex  p a rte  earum p o t i to s  ; ac
Bonifacium  ad m uniendum  rei a í feq u e n d a  iter  ,
R a y m u n d u m  ep ifco p u m  V alen tin u m  fedis A p o -

______ fto lic*  leg atu m  c re a f le , v t  p r a fu le s ,  p roceres  , a c
filium.fu- p o p u lo s  ad e c c le f i*  vo lu n ta tem  pejl iceret,  a tq u e  
fctpic. in R egis  A r a g o n u m  obfequium  i n f l e d e r e t . Con» 

fe n tiu n t  ijs litera; p o n tif ic i*  ad  Valentinum -* 
e P^c o Pl,m e d a t a ,  q u ib u s e i  m unus dem an d atu m  

ya. eft jtum  ad  Sardos &  C o r ío s  f ,v t  R e g is  A r a g o n u m  
fRig-pofl c l ie n te l*  fe c o m m itte r e n t j  t«m d en iq u e  ad Pifa- 
*p %7' n o s  s &  G en uen fes  h , v t  vtriufque Ínfula  im p e-  

Viin.foA  r ium  I a c o b o  R e g i  re ft i tu e re n t.  
eawL ep. D ilc ttti f i l i j i  p otefia ti, capitaneo , atttia- 

nisiconfitioi&  communi P ifa n is .
^  T a n q u a m  diferetion is  ful ti confil io  tam  in_. 

a r d u is , quam in alijs q u ib u fcu n q u e  n e g o ti js  pru-
d e n t i i  v e f t r s  procefllis confuejuftis  p ro u id »  « im  ™ , f<lg lcal  

M on iti a c u m fp e d io n e  dirigere, ac fpecialiter  fa n d a m  R o -  L  ta ñ o  a rch ie p ifc o p o  d a tam  prouin ciam  b 
Bomfpia. m anam  ecclefiam  m a tre m  veftram  tam  in feipfa ,  ic l ig io n is  rnrau illum f o lu e r e t .  
ipVrelti-5 ^ ua.m i n  e h a r is e iu s ,  q u o s  ipfa d i l e d i o n i s p r a r o -
tuanc. g atiua  pro fe q u itu r ,  p r a u e n ir e  h o n o r ib u s , .& fa u o -  

r ib u s c o n f o u e r e . P r o p t e r e a  non in d ig n e  c on fid i
m us, q u o d  fuper i js ,q u a  v e f tr a  íineeritati  feribun- 
t u r ,  m en tem  n oftram  fílialibus o b tu t ib u s  c o n -

d e n te s  n ih ilom in us,quod  per  h o c  v o b is  plurim um  
in g ra t ia  & d i l e d i o n e  n oftra  d id iq u e  R e g is  ac- 
c r e f c e t ; velitis  eidem  R e g i  ad  id veftrum  au xi
lium , confilium  , &  fau orem  libera liter  ac effica- 
c iter i m p e r t i d , a  c o n tr a r io  penitus  a b ft in e n te s . 
Sic i ta q u e  tam  p r o  noftra &  A p o f t o l i c *  fedis rc-  
u e r c n t i a ,  q uam  co n fid e rat io n e  R egis  eiufdem in 
hac parte c ir c u m fp e d io  veftra  d e u o te ,  am icabili-  
ter ,  &  c o n fu lte  p r o u id e a t , q u o d  p ra fatu m  R egem  
ad  veftra conftituatis  proceífu  te m p o ris  b en epla*  
c i t a d e b i t o r e m  , &  nos qui v o b is  e x  an im o  feribi-  
m u s ,  d euo tionis  veftra  p r o m p titu d in e m  exinde-» 
com in e n d a re  cum  gratiarur^ a d io m b u s  m érito  
va leam us . D at. L u ie r a n ix i i .  Val. tn ay anno i x .  ] 
C o n c e p t ç  fun tijfdem  verbis  lirerç  ad  G e n u e n fe s ,  
qui earum  infularum  p artem  fuo d o m in a tu ia d m -  
x e r a n t . C u m  v e r o  v tra q u e  refpu blica  tueri armis 
fua iura  p a rata  e f l e r , retardara  tune illius expedi- 
t ion is  confiiia feribit Surita a, cum  la c o b u s  R e x  
m e tu e re t ,  ne a C afteU a  R e g e  bello p e te re tu r ;  ac 
prius d e  M u rc ia n o  r e g n o  co n tro u erfiam  íop ien -  
d a m  v i fa m . .

30 C u m  in H ifp an i*  res incurreçit  o ta r io  > 
p ra term ittere .n o n  p o fiam , Ferdinandum  C afte l l*  
R e g e m ,  q u i  o b  c cc k íia ft ica  ve d iga lra  d i r e p t a -  
cenfurisfueratr irretitus/  veniam  flag ita ífe ,a c  T o -

v t e o

,iin
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Archiepifcopo T o leta n o . .
A d in fta r  Á l t i f l im i , ‘ ,qui fem p er  eft D. 

mifereri p a r a ta s ,  benigniras fedis A p o fto l ic *  cir-  
c u m fp e d a ,fe  c u n d is  pro p it iam  e x h ib e n s ,n o n  fe- 
uera m , m ife r i .co rd i* fu * g re m iu m  delinquentib.us_ — ------- uio, j u a . g i v » u i u i n  u v u u u n c u i iu .u a

te m p la n te s ,  e íncaciter  q u a fc r ip ta .c o n t in e n c im -  a p e r it ,d u m  a b ip fa y e n ia m r e u e re n te M 'm p lo ra n t ,
p l e a t i s ,  cum  in vo b is  v ig o r  d e u o t w n is  fo l i ta  a u g -  ac  e o s  a b fo lu ith b e n tit is  q u am  c o n d e m n e t .  D u *
m e n tu m  fu f c ip ia t , v t  fperam us potius, ¡quam len - d u m  fiqúidem  , ad audientiam  a p o fto la tu s  n oftri

Djíi al! 
Genuen. 
« J .  lit, 
Mutwii 

ftadip 
pedition , 
differt A. 
gonius 
uSurité 
mi ¡| 
61.

b Lib1'
W'\\i

Ferdiwt
dus R<i 
Caft.fi-
e r a s  opts 
occupi:.

t e fe a t .  Sane ,  f icut veftram  credim us non latere.» 
n o t i t i a m , n o s  d u d u m  ad chariíTimum in C h r i f to  
filium noftrum  Ia c o b u m  A r a g o n i * , S a r d i q i * , &  
C o r f ic a  R e g e m  illuftrem dirjgentes  n oftr*  con íi-  
derat io n is  in t u i tu m , fibi tum  de re g io n e  diílimili, 
tudinis  re d e u n t i ,  q u em  fu *  d e u o t io n is  f inceritas 
ad ecclefiam  p r * l i b a t a m ,  a  cuius vn itate  receíTe- 
r a t ,  quafi  n ou u m  a d op tio n is  filium nob is  p ia c i-

d u m  reddidit  a tq u e  c h a r u m r e g n u m  Sardint*  S¿ p ie b a t  iJJiçite , e o s  in vfus p r o p n o s  c o n u e r t e n d o ;
i f í P  .  n i i n n  i n í i n c  A r r U í i ^  Q» ___ j _ .  . *.« 1 -  .

d e d u d o  i quod.charifsim us in C h rif to  filius n o fte r  
Fernandus R e x  C a ft e l la  ac  L egio n is  illuftris per  íé 
ac  per alios b o n a  ecc le f iaru m  cathedralium  d e  re
gn is  C a ft e l la  ac L egio n is  va c an t iu m  p r a t e x t u c u -  
i t o d i a , quam  p r o g e n it o r e s  fuos a b  olim  in illis 
e x ercu iiie  d ic e b a t  , f e u  p o tiu s  v fu rp a ífe ,  q u a m -  
d iu v a c a b a n t  a cc ip ie b a t  8c d e t i n e b a t ,  ac  ip fo ru m  
b o n o r u m  f r u d u s ,  r e d itu s ,  &  p r o u e n tu s  p erc i-

til tV ífrA__ • ____ ■ i _ .
C o r f i c a ,  q u o d  ipfius e c c le f ia  iuris &  p r o p rie ta -  
t is  exiftit ,cum  ó m n ibus iuribus &  pertinentijs  lias 
in feu d u m  d uxim us concedendum ^

C u m  a u tem  idem  R e x  ad h o n o r e m  eccle fi*  
m e m o r a r *  in t e n d a t ,  v t a í le r i t ,  ad eiufdem  Sardi
n ia  &  C o r f ic a  regni poífe ífionem , q uam  n ondum  
a d ep tu s  e x t i t i t ,c o r p o r a l i t e r  o b tin en d u m  p o te n t i

nos v o le n t e s  R e g ís  eiufdem  faluti c o n fu le r e ,  ac 
p r a d i d a r u m  ecclefiarum  in d e m n ita tib u s  in p o -  
i t e r u m p r ç c a u e r e ,  ínter  c a t e r a f t a t u e n d u m  d u xi
mus p e r  literas noftras, &  d if tr id iu s  in h ib en d u m  > 
n e  idem R e x  vlterius adhuiufm odi b o n a  8c fru
d u s  cathedralium  ecclefiarum  vacan tium  r e g n o 
ru m  e o ru m d e m  h u iu fm o d i p r a te x tu  c u f t o d i a ,

tura®";
nifoi«5
man“s 
ijs te®' 
peret-

i

m a n u  p r o c e d e r e , nortrum que f ib ifa u o r e m  &  aur ve¡  alias illiçite e x te n d e r e t  q u o m o d o l ib e t  m a n u s

fu a s ,



r  v e j per  fuos e x te n d í  fa c e r e t ,  feu p e rm itte -  

e t • fed ¿pfa b o n a  &  fril<aus Pcr  c a Pitl>la e a r u m - 
ec c lc í ia ru m , q u a m d iu  va ca ren t  ,  teneri  &  

crcipi abfque difficultate p e r m it r e r e t , futuris 
^ccleíiarnm ipfarum paítoribus re fe ru a n d a :  a lio- 
átiin ipfum > &  p r * d ¡é t ° s  fuos > q ui c o n t r a  f ta tu-  
t u m ,  & in h ib it io n e m  noftram  h u iu fm o d i ,  te m eré  
attentarenr, v e le a  n on  feruaren t, e x c o m m u n ic a -  
ionis fententiam , q uam  ex  tune p r o tu l im u s , de- 

^ eu im u s incurfuros . C iu ita te s  q u o q u e ,  caftra, 
villas» aliaque lo c a  ipforum  regn oru m  , m q uibus 
idem R e x  vel alijprardi&i, aut e o ru m  aliqui m o .  
rarentur , Sí ad q u *  p e r u e n ir e n t , quau.diu fie li* 
oati ftarent in ipfis, eccLfíaftico  fub iecim us in te r 
d i g o  . p oftm odum  a u tem  ep ifeop atu  Z a m o ren f i  
vacante p e r  obirum  bona; memoria: P etr i  ep i ic o -  

ori- p i Zamorenfis,ídem R e x ,  ficut ipfe nobis  per eius 
(i!«de- n u n ciu m ,p rocu ra torem ,a c  literas in t im a u it,  q u o -  
¿vacan- rundam c o n fi l ia r io ru m  fu o r u m , &  a lio ru m  c o n -  
* 40,11 filio prauo d u & us bona ipfius ecclefia: Z a m o r é f i s , 
t T c- huiufmodi practextu cuftodiar, prop ria  a u & o r i t a -  

te p er  fuos familiares &  n untios  a c c e p i t ,  &  ali- 
quandiu t e n u i t , Se a l iq u o s fr u c tu s , p r o u e n t u s ,  &  
rcditus p e r c e p it ,  leu fe c i t ,  vel permifit percipi 

fus ex eifdem . Sed d em um  fuper pram iffuis  a d e o r  
¡ J E S  pccnitudmisrediens, b o n a ,  & f r u d u s  eadem  de- 
¡crdman- cano, Se c a p i t u lo , &  ecclefia: Z a m o re n f i  r e l l i t u ic , 
CC, criini êt, f ecjt r e ltirui CUQ1 Cf£ &U .

3 * C u m  igitur  prarfatus R e x  fuper ijs ad n o -  
f t r a ,  Sí  ecclefi*  R omana: m andata  per huiufmodi 
fuos n u n tiu m , p r o c u r a r o r e m ,&  literas  hum iliter 
redire cu ra u e r it ,  m a n fu e tu d in e m  &  n u ferico r-  
diam a  nobis fuper illis reu eren ter  im p loran s  i 
nos de huiufmodi eiufdem  R e g is  co n u e ríio n e  la;- 

DjmTo ta t i ,  fratern itatt  tua: per  apoito lica  feripta man* 
bnoar. damus, q u ate n u s  fi reftitut o p r a id id o r u m  b o n o -  
c;"cP*pro r u m , f r u d u u m , &  r d itu u m  , v t  prarm ittitur, 
QfStoVt ¿ c u t a  f i t ,  vel feq u a ru r  prardifto R e g í ,  &  alijs 
Opine. quifuerunt c u lp a b l e s  in p r z m ii f i s , cum  ab  ijs iu-  
¡ffunjea. pCr hoc fu cr ¡s hum iliter  re q u if i tu s ,  per t e ,  vel 
£ u « U alium feu a l io s ,  a u d o r i t a t e  n oftra  iu x ta  form ani 

Ecclefia? a b  e x c o m m u n ic a t io n e  , q u a m  p r o p t e 
rea in currerun t, beneficium  abfo lutionis im p en 
das, iniunctaeis  nihilom inus p r o p r z d i & is  , p r o u t  
animarum fuarum faluti exp ed ire  v id e r is ,  p a n i -  
te n t ia fa lu ta r i . Dat. Anagnia id. iulij anno  i x .  ]

32 H oc a n n o  in V r b e  exarlere  n on  leues con -  
trouerfie ín ter  re lig io fo s  ccctus Se. c lc r u m ,cu m  illi 

Contro. clericoriím m u ñ era  a f f e t f a r e n t , ac viciflim ifti in -  
hrmoñt iuri** reponerwnt; q u »  Ita a B o n ifa c io  d ir e m p t*  
dios & fuerunt a ,  vr relig iofi  v ir i  a defu n & o rú  heredib us 
¿cricos inuitati ad exequias  p e rg a n t4: m o r ie n t ib u s  facra- 

•tot¡ ‘ n,enta non a d m in if tr e n t : p o flin t  in fuis ecclesijs  
•H 'Jn- adfepulturam  eos a d m i t i e r e , q u ib u s  leg e  can on i-  
uii,l4tí ca io terd iftu m  n on  f i t ;  n on  a rceantur  a b  audien- 

d isconfeífton ibus, h a ben d is  facris c o n c io n ib u s ,  
atque e lc e m o fy n is e x c ip ie n d is : ne in a liorum  ec* 
desijs fine fa cú lta te  co n fe íf io n e s  a u d ire  p r z f u -  

ti***' n iant: ne p aro ch i  euchariftia: Se extrema: v n & i o -  
nis facram enta  ijs n e g e n t ,  q ui ap u d  religiofunL* 
fa ce rd o t .m  co n fc ien tia m  e x p i a f c n t : fi quid  c o n 
trouerfia: o r i r e t u r , res to r a  pontifici] in V r b e  v i -  

«Jtutji cari} a rb itr io  p e rm itte rc tu r  .  Prasterea a c a d e -  
« ¿ i c  R ° n'*  ¡nftaurauit b , v t  q u *  t o t  alijs.orna- 
*iU l l  m e n t is a b u n d a b a t ,  l iteraru m  q u o q u e  g lo r ia  flo-  

«Mr t e r e t , ac plures  praerogatiuas ad academia: decu s  
augen dum  c a n t u l i t . N e c  R o m *  m o d o ,fe d  in alijs 
etiam v r b ib u s ,  v t  F irm i c &  A u e m o n e  d gym n a^  

'E«.(íw f ia e x c i ta u i t .
W+tft 3 j  A g e b a t  tu n e  in G a ll i js  lo a n n e s  tit.SS.Mar-. 

cd lin i  Se P e tr i  p r e s b y te r  C ard in a lis  A p o f t o l i c *

fedis le g a t u s ,  cui v t  prauam  qu am d am  confuetu- 
d inem .quarm  n o n n u llis<.cclesijsirrepferar,adim e* 
r e t , prouinciam  com m ifit  Stgnficaftt nobts , 4 /,f 
in q u it  , quod quarr,plures d e n ct tn partibus Reçnt ¡̂{epreili 
F r a n cia  ,  ad quas a nobis pro magna &  arautsec- nonnulli 
cieña Rom ana negoiys noj'icris a jlin a tu s  , non pro-  in Gallijs 
mott adaiiqutm fusrum  ordtn m ,m iu tt  tunicella jy  abufiu- 
manipulo p tr  fim pitcitaiem  in m ^ aru m  foicm nys  
iptjiolam cantautrunty &  pattnam  in manibus te-  
n u eru n t . N o s  itaque volentes fu p e r  ys eorum in  bac 
parte prouidere J la tu t &  fa lu t i  , diferí ttuni tua  
prafentium  auóloritate concedimus, v t  cirea tales 
fu p er  boc auóloritate nojlra p rouidets hae vtez^j B 
p ro u t tu a  prouidentia fo re  vtdebttur opportunum .
D at. Laterani 1 v. non. m artij anno 1 x .

34 Q j o d  ad m agn am  illam &  a rduam  rerum  cIoad""|e* 
m o le m  , o b  quam  loannes C ard in a lis  p r e sb y te r  íbpícnda 
tit .SS .M arccll in i  Se Petri  in G a ll ia s  legatu s fu e r a t ,  cótroucr- 
a t tm e t jc  pontificij  regefti  literis b &  M  S.alio V a -  intcr
t ic an o  c eonftar,concillando; fuperiori ann o  fu b o r -  pj*5.1- *
tarcontroueriiae prouinciair, ipfi d em an d atam  tra-  agitáff 
d i ta q u e  fu b ie d a  reru m  c a p i t a ,  F ra n c o r u m  R e g i  kLtb. 
p r o p o n e n d a ,  q u x  hifee verbis c o n c e p ta  e x  e o -  
den. M. S. a ífero .

S u p ir reuocatione conflitutionis  , prohibí tio- 
n iSyp ractp tijfr  impedim enti cuiuslibetpraftitorum t 7 . 
d iñ ó le  v d  indtreóie , per magntficum p r i n c i p e m Rei ú ca- 
Philippum  Francorum  Wegem tllu jlrcm % per fe-  Plta Rc ‘̂ 
nefeallos, baliiuos , ojficiales, &  fam iliares fu o s  v e - 
nientibut ad Romanam curiam feu  rtdeuntibus ab 
eadem , fpecialiter vtnerabiubus fra trib u s nofiris De inter* 
arcbitpfcop is , epifeopis, &  dtleóiisfilysele¿lisyabba-  ‘■luí'oaci lc 
tib u s , dr capitulis ecclefiarum cathedraltum ,&  ma-  ¿^cre^ 
guiris intbeologia  , /y  in iure canónico &  c iu ilt , eíí* 
a>ijs perfonis eidejialltcis dióli regni vocatis a nobis, 
quo a tn kalendis nouebns proxim e p ra teritis nojlro fe  
conf 'peóluiprafentaren t\& fuper amotione cuiushbet 
occupationis fa ó la  per eum y v e l de mandato e iu s ,  a u t  
aliquem pradióiorum , (y  fatisfaólione plenaria im - 
pendenda ,* non objlantibus qutbujtum que poenis , 
mulóitSy com m inationibus, fe u  procejfíbus per ipfum  
Regem fa ó i is , v e l auóloritate ip fiu s . Item  ad denun- Sacerdo- 
tiandum  eidem , quod in  quibufeumque eceíefajlicit eiorum 
beneficias conferendis , vacantibus in  c u ria ,  vel e x -  conferen- 
tra curiam  R umanus P on tifex  legitimam et potiorem  r° 
obtinet potejiatem y &  pojl eollatiom m  cuiufuts be-  fpeátantc. 
n eji cij collati in ipfis y v e l eorum aliquo no potejl a li cui 
ius acquiri Jine auóloritate v e l confenfu Apofiolica  
fed is tacitis v e l expreJJ.s. Item  ad denunciandum ,  Mittendis. 
v e l declarandum eidem ,  quod Romanus P on tifex  le- ,egat.‘s ve* 
gatos de latere ac nuntios libere m itterepotejl ad q u a • nuatlJs * 
uis im perta , reg n a ,  v e l loca, ,  prout v u lt  abfque pe- 
titione cuiushbet vel confenfu % v fu  v e l confuetudine 
contrarias nequaquam  ob ita n tib u s .

Item  quod eccleftajlicorum bonorum y &  pro- Ecclefia  ̂
uentuum adm inifiratianori quibufuis laten yfed p er-  ftlc,aru«w 

fon is ecclejiajlicis nofcttur attributa : ¿ r  qu o d fu m -  niiniítra-T 
ma potejlas. adm inijlrationis j y  difpenfationn eorum  tione . 
ad Apofioiicam fed e m  fv e ó la ti  &  quod ipfa fedes, 
nullorum  req u iftis  ajferfibus» de tllis dtfponere po-  Exigeodif 
t e d , &  nunc centejimam , n u n c  decimam , f e u  decuau- 
quamuis quotam impone re , pettre , 4y exige r o  ». 

prout vtde.rit. expedire . Item  quod ipfi R e g i, aut 
alijs principibus ,  fe u  laicis quibufeumque- non¡~* Noopcn 
hcetcenjert vel, occupare bona ecclefiaFtica v e l  tura 
in  cafibus non. concejjis ab bomine v e l a iu re ,  v e l  pra- c\ ^ ^ '  
latos fe u  altas perfonas ecclcjiajitcayfuper- perfonali- cis ! 
b u s a ó lton ibu s, iu rib u s, f u  tmmobtlibus bonis, 
qua ab eis non tenent u r in  feudum . ad fu u m  iu d i-  
ctum trabere &  ar Store, aut- inquefias, faegrefieri 
a ut quomodo lib a  det mere „ Quomodo, etiam impedir



tu r  fp iritu a lisg la d iu s pralatorum , v t  eo libere v t i  b us  diligentius i n t e l l e a is ,  &  a t te n t iu s  perfcr»r 
non poffint, (yfpecialiter in  m onafierysfiue locis, quo. taris, &  in m aturam  d e l ib e ra t io n e m  cu m  fratri 
rum  guardtam  R e x  ipfe recip it, aut p ra  de cejares bus noftris d e d u d is ,  m irati  fuimus p lu r im u m ,  ¿

tpfius. valde c o m m o t i ,  quia refpo n fion es e^ dem  certi. .
iniuriaob • Ite^ f i uod in Vrafentta dtélt Regts, nec f ic u t  po- &  exa m in a r*  veritari c o n t r a d ic u n t ; nec rationi f,
exufias tuttprohibentts , i»*/#//prafentibus bulla nofira &  c o n g ru u n t ,  nec co n fo n an t  arquitati, n ec  funt ta i
iie,aporto, l ite r a , quibus erat a fp en fa , cum tmagimbus bea- ]es , ñ eque reperim us in eis i l la ,d e  q u ib u s  debea’
facas lie. torum P etri &  P a u li &  nomine nofiro feu lp to  tn  mus m é r ito  c o n t e n ta n ,  fecundum  fiduciam quam

ipfa,com bufia &  defirutt a fu e r u n t tn d itla fed iscon -  v e n e rab il is  frater nofter P. A n tifíodoren fis  epif »,
turne h a m o ;  conte mptum\per procuratorem idoneum  c o p a s  & t u  ded iftis n o b is ,  q u an d o  r e c e f f i f t i * «3
eum  Jujficientt mandato compareat coram nobis R o m a n a  c u r i a , in Franciam  r e d i t u r i : vnde iDfi «!

fu a m fip o tertt, mnocentiam  ofienfurus, &  nofiris pa-  Card inali  re fc n b im u s  , q u o d  de refponfionibus ?■
n tu r u s  beneplacitis etmandatts: &  quomodo nos con- i p f i s ,  f icut n ec  d e b e m u s , m inim e con ten tam ur c ?
ceptmus reuocare omnia p riuilegia  bullata &  pra-  A d  h * c  n olum us te  l a t e r e , q u o d  nifi R e x  ipfe rê  fc
decejjorum nofirorum /ibtJtberis,fratribus,etpofieris,  fponfion es huiufm odi fie c o r r iç a t  &  em endet n

ia, non *Jit0P íaltbnusf u ” c°ncetfa , ta n ti fa cin oris  q tlod exinde m é r ito  c o n ten tem u r  , cum  c o n t r a j  L
S ¡ P7 c£ inexem plum  Item  quod guardia &  D e u m  n o n fit  hom ini d efe ren d u m , c o n tra  Regem 3
bonis ec. C1tft0dia “ ckfiarum catbedrahum  vacant tum  , eu m d e m  fpiritualiter &  t e m p o r a l i t e r , p r o u t  ex S
defíarú. vocant regalía per abufum ,non abutatur ; w r * .  pediré  v iderim us, p ro ced em u s.  D at.L atera ni v i  tUt’fc'

f/owM tempore extendat manus ad cadendas filu a s  Y a l.m artij anno i x . J  "“f
« Í » c*duas,ve¡advacuandafeu deftruenda vinaria, 35  N o n  f ie x i t  ’h ife e  m in is  f u m m u s  P o n t i fé x
& t d  alta uhetta tcelesys ipjis damno/a, qm dqut ha- R e g e m ,  fe d  i r r i t a u i t a m p l i u s . i n t o l e r a n d u m q u e v i .  **
htaUoncs, dom us, mane n a  non depereant: fed  d e b a r u r r e g i o  c o n f i l i o , c o n t r o u e r f u m  L u p n n en fem  \
tn/tatu c o ^ u o  eonferu e» tu r,&  maffana ouwm &  p r i n c ip a t n m  a  G a l l i c a  c o r o n a  B o n if a c i j  fententia  ?
alwrum animal,um deb.to teneantur m fíatu ; &  de- d i u e l l i . C u m  v e t o  p o l i t i c o r u m  anim i a d  a l iq u o d  £
durtts expenfis opportun,snec,ffarys,etmoderat,iad  g r a u e d i f f i d i u m  in u e h e n d u m  v e t g e r e n t ,  p r i f u l e s  í
cuflodtamfiuguardiam&percepuonemprouentuS  B o n i f a c i u m , a d í e o s  m u lt is  p r e c ib u s , f u p e r io r i  a n -  *»
quod refiduum fu e n t  refirueturfutuni p rfa tis  refi-  n 0  p ra -m o n u e r a n t  , v t  r e i i o c a n d *  c o n c o r d ia !  &  5

gnandum¡p- quod qu, fecus fecertt, non folum  coram fcan d a lis  a n t e u e r t e n d is  o p e r a m  d a r e t :  C  onfíde-

K'Iikven l  ‘ T ' l t  " i " ' 0. ‘ °r ran,“  » m ^ ll iu n t  «» U m  ^b,mentem eommot,o-m
d o l S :  Í , L J J „ Í  , A T T 1? nem , turbationem tam periculofam &  granen,,!»

Slad,i ft ob- tmmo grau fsim am  R egis, baronum , &  altor um
ípititualrs r  ' f raMhUl :  &  U ,torum  r ‘Z m  >• *■ tMn cognojeentes ater- 4

' ü / T C c lÉ u lt  tV jV  CUm Q jia r "  >WS ’. ‘>UOd an" 1u i h° P S> P“Clí
N o n  ¿e 1 Item  n ‘ ‘e Ai ’  V ' r  f a t o r i t , qui a f u á  principio ruina conatur,vt eccle~
fraudandá t im e m Z t T C Z t J T  L H tsf uJ ' r . m ula'  M ¡ ‘ *  vnitatem  paets turbatione refeindat,  cbarita- 
moneta. f  t  « m  vu ln er.t J a n lio r u m  dulcedinem operum inui-

f r e Z f e / Z Z  K I r  ’ ty f ar“ m  ’  h*r°num ’  d,a veneno fellts tnficiat, humanumquegenus eu.r- 
&  ecclejtafltcaruperfonarum & /eculartum; &  quo- tai ómnibus modis &  perturbet, facente nequiua,

Emenda n  í u í ' Í Í T Z T h  te” ' tur. ' ' y u ° df acie?  ' ™ ” ia - f e * r i s , v n ita t is , &  am icit.a fin g u la r is , qu* w - 
L Í T ^ T i r  Jí  n“ ”lm a f uP ''J u,s t j u o r u m  terfa p ed tlii Romanam ecclefiam a cp r tfa tu m  domi

n é  fací- t  y t ,  mT °  ’r nü n °Jirum  "  praceJSores ipfius &  regnum, 
jiorihi ŝ. q « ™ p °r ta u it  dt/eíius Jtltus Iacobus ad Uudem A lt J ím i  ¿hri/lianaprofeélum , ¿~ 

tugdu. notar,US nofter. P lu h b u f q u e .n t e r i e a .s d e  L ugd u -  tam ecclef,* quam V C'gisfyreini honoris &  exalta-

! if^ L pr'HCT C0rntr0uer^ lufe ’ c>l,Iod J,!o‘ tionisincrementa fe lid a  ha íltnus v ig u eru n t, dtfio-
n ln f r  r A» P C° Í T  d f rr  L; ’ s d u - ‘ utioni t t fp a r a tio n ifle b ili  &  lu g u b r ,, proh dolor! 
nenfem  fp e a a r e  c o n t e n d e b a t , c o n d u d i t , U c m ^  orta faUnt>ÍH w f  v n 4  f i em tJ afcandaU

f 'l l  f n J f í T  T  a ’£  fe r  Carar  ‘T  cr,f ‘u n t™&UP *  ' “ ‘<WeecUfhfticitq-,perfonis,expo-
I  f T r f  t f  ,  n °” corrtxer“ ^ r !en‘la/  hationis ac bonorum &  rerum direptionis p e n d ía
¿ Z lT i r l  e' r t" m. tímpUS ’ qUÍ  &  T !  &  intentantur ; f  eum abborreant laici &  prorfus

A contentemur,quod a nob iltv i- fug iant confortia clericorum , eos omnino a fm s
l ^ T . í u  Z ^ T a ^  J ' T  " USn &  ' Wf~ &  “Z'OMbus abdicando, ae f i  contraeos

, ' S ,nUll^ l eX tu? c p r a d e r a # , o „ , s  e M f^ v e lp e M ic ^ s m U W n t - 
&  ad "n fu r a m  ecclefilñ ú a m  & pro-

, Z l i t r  Z  „  ' ?  e/ara” d0’g P r° “ f ” d°  fp >» -  e e jfu s ,ji  quauu auíloritatefierent contra ipfos, tan,
ex »  Z f   ̂ * ‘‘ Uand0 v,de,>,n>u‘  f i  parant f y  m u n iu n t in grane periculum  anima -

r . i ñ i  , t> r  c -r j  rum% &  a^a va ria  &  dtuerfa pericula , qua ne:
t r  r ,-  i ? r ° Pi° Senr*ad lin gua referrefuffieeret.necp offetfcrip tttrá differe-

T H '  '  11 P °d « • / “ » * »  prom ptu; ad f a n í l i J i s  ve/lra pruden-
S  m . . S f r  B onifacio , queftus.eft b apud  C a -  tiam ctrcumfpeíiam in  h o ífu m m a  necefsitaús artt-

Vaieí um c o n lltem ,Pliil lppi R egís  fratrem  , culo proutdtmus reeurrendum , flébil,bus vocibus ,
^ ¿ , n,CK° ^ r nte«PretCn! fe.f0 re Jíi’ i0 P0nd/ r« ,  ¿7- laebrymofisfingultibus paternam clementi am tm-
m p n p e  e x P.erci;lt l0ne ¿ elllfum <“ >«=. p lo ra n tes, ac fuppl,cantes h u m th ter , quatenus fa -
m inafque in R e gem ,n i  ob fequen seflfet .intentauit.  ¡ubre remedium in pram ifsis , per quodtirmatatides

I iam  longo decurju temporis Ínter [acrofanílam  Ecde-
Mmp fil" ',0 ‘ ' oai’ n,s]tltl,!! SS- J ¡ ™ , K 'gem, &  regnum, fru B u o f*  v n io n is& m u -
accín^mtic !  P resbyte r .  C a rd m al.s  n u p er  u ,a  dileíiionis m tegritas in  an tiqu *  charitatisdul-
a c c e p im u s ,  c o n t in e n te s  r e lp o n f io n e s ,  quas m a- cedine confuetus f ta tu s  ecclefie Gallica,¡a in  pulchri-

I,,PUS F r a n c i a R e x g e r m a -  tud tnepacu  et quietis optaU  rem an,a t; profpieia-
d l  1 ,C «  ’  ? UOS Cardj nal'S P r í -  tu r  n°b" ’  fta tib u s circa p r t d t í l *
'd ictus e x  p a r t e  n o f t r a  p r s f e a t a u i t  e id e m  . Q u i -  v o e a tm u  id if íu m , ac p r a iU lts  periculis ( t  f ia n -

dalit
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Adlis obuietvr, apofiolicaprouidentiafiudio,acpater- 
çietatis officio dignerr.wiprouidere. Conferuet A l- 

iifiim us bcatitudinem  vejiram  E cclejia  fu a  fa n S ia  
ter témpora longiora .
* jn te re a  cum  m alediéta  in fe fpargi in G alli js  
ab aduerfarijs accep ifsct  B o n ifa c iu s ,  pridie kal. 
xnaii A lbertum  R e g e m  R o m a n o r u m  confirm atum  
aduerfus Philippum  h o c  a n n o  fo lic itau it  a .  Q u a  

M  vu ] g a t a P a r i s i j s x i u .  menfis iunjj e iu fdem  anni 
< •  habitis cleri &  p ro c e ru m  c o n u e n t ib u s ,  h a re fe o s
* calum nia  ac plurium infamia crim inum  _b im p a d a  

eft B on ifa c io ,atqu e  ab illius fen ten tia ,  q u am cu m - 
a u e is  tándem  f e r r e t ,  ad occumenicum concilium  
p r o u o c a tu m . Q u a  de re h a c  v ira  B om facij  feri- 
t 0r c : Pbilippus R ex  F r a n c ia , grauem p r  cejen-  

lV>msT tient contra f e  motum P a p a ; confiderans quoque , 
í & *  quod prauifa i acula m inus fe r iu n t  minufque ladunt, 
foC*1* concilium Parifiis conuocauit, omnes pralatos, 
'L'" a' comités quoque &  barones perfon aliter , omnefque 

communit¿tes regni per procuratores idoneos, 
fe Pañfios venire perurgens, confilium &  a uxilium  
ab e i jd e m  contra omnes homines petiturus  , fpeciali- 
iiter contra Papam  Bonifacium  intentio fereba-  
tur ijitque rum or magnus in toto regno,tur batió cor- 
d iu m ,&  confufo reru m . M u lt i  a u tem , qui vide- 
bantur ejfe colum na E ccle jia , m e tu , aut o d io , aut 
quocumque motu alio f u n t  concufji, in -

conjlanterJltterm t in  aperto . F u e -  
runtq;in ipfo codito,Par j i i s  in ecclejia B .M a r ia  con- 
¡regato,publice obie el a crimina ipJiP  a p a , &  titu lu s  

.  Darejis, wf f  wo» fu o  pradecejfore viuente ingrejjús 
JyjJi illegitimus &  intrujio ad papatum, (y  quod ei paren- 
¡S i, dum non ejfet tanquam  baretico & intrufo  : Jitqut  

ibidem contra ipfum Papam  prouocatio ad concilium  
generale. Debinc m ittu n tu r per regnum ad ciuita- 

¿7* collegia regni nuncij ad publicandum in ec- 
clesijs (y  collegijs pra di ¿la  , ¿7' perurgendum per

fonas ecclejiajiicas &  religiofis q u a slib et , v t  appel- 
¡ationibui &  proceffibus huiufmodi interefient ,fu it~  
que contra ipfum  Papam  fa ¿ la  pubhcatio vbilibet 
criminum obteóiorum .

Q u a  fuerint e a  cr im in a , dicere n o n a t t in e t ,  
cum per calum n iam  c o n f id a  c x p lo ra tu m  íit poli- , 
ticorum confilio , ne Bonifacij  im peria  audiren tur  

klhilip. aG allis  d, an te qu am  fe is ab o b ie d is c r im im b u s  
V  . purgaíTet. Philippi v e r o  R e g is  ad concilium  pro-
i.a'if. uocatio his verbis  c o n c e p ta fu i t  e. L ic et, in q u it ,  
rto/».» pudenda patris cuiuslibet proprio libenter palito te- 

gire m us, ob feruorem  tamen catholica fid e i &  deuo- 
tiwem exim ia m , quam adfacrofanftam  Romanam

i Bomí. tcclejiam matrem nofiram iy  omnium fidelium [pon- 
Jiütex fam  Cbrifli progenitorum  nojlrorum  inharendo ve-
■ fatuf jlig ijt gerim us , qui pro exaltatione &  defenfione ec- 

“• clejiafiica libertatis etfidei proprium funderefangui-  
nem minime d u b ita ru n t,fid e i negotio ¿y ecclefiafia-  
tui confuli cupientes, pro vitando difpendio Jcandali 
generalis nequeuntes v lte r iu s , vrgente confcientias, 
fub conniuentia veldijfim ulatione tra n fire ,& c. C o n -  

5 * -  d u d itd em u m  fe a  c e n fu r is ,  quas Bonifacius f in 
M o.' cnm diftringere poífit ,  ad  cócilium appellare. Au- 
éítkui- fifunt íimile facin usplures  p r incipes,cum  R o m a -  
h) Irc~* n‘ Pontífices in ipfos o b p a t r a t a  f lag iriaan im ad- 
1«prono- Uertere p a r a r e n t .  Q u ib u s  p e rm otu s  Pius II. inu 
Qtionis Mantuana fyn o do edita  fa n d io n e  defixit  q u o f-  
N$d¡. c u n q u ea n a th e m a te  : q u ia  P ontif ic ib us R o m a n is  

^  concilia  p r o u o c a r e n t :  q u a  de ,re inferius fuis 
S tV e  0̂c’ s * N u n c  ad  Bonifacium  redit  o r at io  .
VCalur,i. Auditis  ille calumnias in fe c o n f i á i s , o b ie -
fPBoui. ^ o  h a re feo s  crimine, p ro u o c a tio n e  ad concil ium , 

alijfque perp eram  geftis x i  1 1 ,  iunij in nefarijs P a -  
xifieníibus conuentib us,  p lu r a e d ié la  ad jm p robo -  
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ru m  hom intfm  audaciam  re tu n d e n d a m  tu l i t :  iii*» 
q u ib us cum  m ulta  aduerfus P hilippum  f a n c i r e t ,

C le m e n tis  V.iuíTu e ra fae  re g e fto  fuere, r e l i á i s  
ijs  t a n t u m m o d o ,  q u ib u s  Bonifacius obieéhim-_s 
h a re fe o s  crim en d i lu e b a t ,  t ra d ita m a  C h rif to  de- 
fe n d e b a t  a u d o r i t a t e m , tem eritaten«qiie p r o u o -  
cationis  ad concil ium  f a d a  a r g u e b a t : q u a  n o s  v t i  
ia ce n t  afFeremus . P ra c ip u a  p o r r o  rerum  e o  *Üb.9 tf. 
e d i d o  c o m p reh e n fa ru m  fe n te n t ia  iJluítratur his  CHr 
verb is ,  in m a rg in e  deferiptis:  L itera contraproce[ -  

f u s , &  appellaiionem Regis F r a n c ia .  P ra f ixu s  v.ero 
m u t i la f a n d io n i  hic t i tu lu s .

A d  perpetuam rei memoriam—* :
N u p e r  ad audic ntiam  pluribus erafis ,hac  v e r b a  

feruata:J Sed vbi auditum  a fe c u lo ,q u o d  h a r e t ic a  
fuerimus labe refperíi? Quis n edum  de c o g n a t io n e  
n oftra ,im m o de to ra  C áp a n ia  vnde o n g in e m  duci- 
m u s ,n o ta tu r  h o c  nomine? fr>luribufq; c .xpun dis:]
E t  e c c e  S a n d i  I f r a e l , ideíi D e i  v ic a r iu s ,  hic &
Petri fucceíTor,cui d id n m  e f t :  Pafceoues meas . E t:
T :i es P etru s fy  fu p e r  hanc petram  adificabo E ccle

fia m  meam, c r  porta inferí no praualebunt aduerfus 
eam. E t  quodcunqjligaueris fu p e r  terram  erit ligatü  
(y  in calis;et quodcumq;folueris fu p e r  térra erit f o lu - 
tum &  /»c<í//j.Propter q u o d  qui in naui Petri  n o n  
eft, pe rib it  n a u fr a g io ; q uiin  e a e ft ,  o p o r t e t ,q u o d .  
g u b e rn a to ris  gu bern atio n i f u b f i í la t . [r a í is  alijs]

N u n q u id  fi f u p e r h a r e f i  n o b is im p o í i ta  . .c o n -  Non ad- 
tra  n o s  p e ta tu r  a n o b i s , fine q u o  c o n g r e g a n  n on  nuttenda 
p o te f t  ge n e ra le  co n cil iu m ,iftu d in  exem p lum  tam  
d ete fta b ile ;  m á xim e vt  on .ittam us ad prafens d e  p,oUocá. 
e x co m m u n ic a tio n e  multiplici , qua im p o n en tes  no. 
te n e n tu r  a f tr id ic a lu m n ia to r ib u s  m a lo ,v t  e x  plu
ribus pate t  p ra ce d e n t ib u s ,  z e lo ;a c  etiam inimicis, 
a u t  eis confcederatis , q uibus colligati  fu n t ,e t ia m  
c o n c e d e m u s  ,  ta lirerqu e fom en tu m  dabim us h u ic  
pefti  i* N e m p e  q u o s  in a liorum  p ra la to ru m  p e r fo 
na ex  p r a d id is  caufis fecundum  feita canonum_j 
repeliere  d e b e r e m u s , illos in noftru fine alicuius i* 
iniuria , fi n o b is  &  fratribus noftris v id e b itu r ,  p o 
terimus m érito  r e f u t a r e ] C a t e r a  erafa funx.Datum  
A n ag nia x v i  1 1 ,  k a ljep lem bris anno i x .

Q u a  fuerint p o r r o  illa, q u a  a C le m e n te  c o n -  ^  
co rd ia  .íudio  d e le ta  fu n t,  facile e B e n e d i d i  X I. li
teris co llig itur  b ,  q uibus Bonifacij  a d a i n  G a llo s  b 
r e u o c au it ,  tra d itq u e  ipfum a n a th e m a te  &  inter- 
d i d o , a lijfque cenfuris  G a llo s  pe rcu li í fe , i l lo rum  *Galli fa- 
h o fte s  amplilíimis ad eo s  m a g is c o n c ita n d o s  pri- cramenta 
uilegijs exornaíle; concefla  v e r o  a b  A p o fto lica  fe- fi<ki p hi- 
de G a llo r u m  R e g ib u s  deleuiíle : aggreífum  fedi- 
t io n e s  in ter  G a llo s  ferere»ipfofque p r a f t i t iP h i-  ,c*  1 c" 
lippo R e g i  facram enti  re l ig io n e  l ib e ro s  pronun» 
t ia í fe ,  G a ll ic i  regn i limites fuis circumfcripfiflfe li* 
t e r i s , quibus G a ll ic a  g e n t ig ra u ia  mala in u e x it .

^7 C x t e r u m  queftus eft B o n ifa c iu s ,N ico fie n se  
archiep ifcop um  nafeentem hanc Pontifi.cen» inter  
ac R egem  F ran coru m  difcordiam  a u x i í fe ;  a rq u e  
vbi illum exu lceratu m  in fedem A p o fto lica m  c o -  
g n o u i t ,  in grauiores  iras concita líe :  o b  q u o d fc e -  
lus illum h o c  d ip lóm ate  d ign itate  priuau it .  c 

Adperpetuam  reí m em oriam .
Q u a n t o  in Ecclefia D e i  venerabilis  frater n o 

fter G era rd u s  arch iep ifcop u s  Nicofienfis, fi d ici *  
ve n e ra bil is ,  locum  o b tin et  a lt io re m , t a n t o  nos &  *merew5 
A p oíto licam  fed em  m aiori d e b e r e t  ftudio r eu ere-  
r i,  fum m op ere  p r x ca u e n d o ,  ne n o s ,&  fedem e a n -  Nicei,ea
d e m  oíFenderet, a u t  a liquibus im urijsp rouo ca ,-  í»s"ch¡»p, 
r e t  .S e d ip fe  , p r o u t  a cce p im u s,in  re p r o b u m fe n -  
fum  d a tu s ,  c o n t r a  fedem p r a d i d a m  &  n o s ,  qui 
eum a d arch ie p ilco p a le m  p r o u e x im u sd ig n ita te m , Pontjhcc». 
ca lcan eu m  e n g e r e  ia t a g e n d o , m an datum  , quo.d

G g g g  pri-
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p f l d e m  a n o b i s ,  d u m  e ífe t  a p u d  fe d e m  p r a d í d a m ,  
r e c e p e r a t ,  v t  ad  e c c le f ia m  fu a m  a c c e d e r e t ,  v i l i -  
p e n d e n s  n o b i f q u e  i l lu d e n s  , a d  p a r t e s  B u r g u n d i a  
p r o p e r a u i t :  íb iq t ie  a u d i t o , q u o d  P h ii ip p u s  F r a n -  
e o r u m  a  ' f i o f t r a & d i d a  f e d i s r e u e r e n t i a  d e -  
u i a b a t ,  n o b i i q u e  fe r e d d e b a t  r e b e l l e m , a d  ip í iu s  
R e g í s  fe p ra í fe n tia m  c o n t u l i t »  a c  a p u d  e u m & m _ *

•* illis p a r t ib u s  m o r a m  t r a h e n s  , ip fu m  R e g e m  ca l l i-  
d is  c o i n m e n t i s a d  h u i u f m o d i  r e b e l l i o n e m  in ft ig a t ,
& ¡ f o u e t i n  e a ,  a c  a lias  ib id e m  c o n t r a  n o s  &  fe d e m  
p F sed ;$ a m  d ó l o s  c o n c i a n a t ,  &  m a c h in a t u r  q u o s  
p o t e f t .  N o s  a u t e m , n o l e n t e s  q u o d  p r a d i d a N i c o -  
(¡enfis  e c c le f ia  f u b  e iu s  v r a b r a  f p i r i t u a l i t e r  ve l  
t e m p o r a l i t e r  d i f p e n d iu m  p a t i a t u r ,  i 'e u q u o d é iu G .

^ em  e c c ê ^ ÍE b o n a ,  q u a m  t a l i t e r  c o n t r a  m a n d a -  
fíiatíone t ‘' m r t o f t f u m d e f e r u i t j p e r u e n i a n t  a d  e u n d e m -. ;  
deijcitwr, ip fu m  a b  a d m i n i f t r a t i o n e  b o n o r u m  o m n iu m  fpi- 

í i t u a l i u m  3c t e m p o r a l i u m  d i d a  ecclefia;  a p o f t o l i -  
c a  a u d o r i t a t e  f u fp e n d im u s  v f q u e  ad  n o f t r a  8c d i 
d a  fedis  b e n e p l a c i t u m  v o l u n t a t i s ,  a lias c o n t r a . ,  
e a m  n ih i lo m  n u s  p r o c e í f u r i , p r o u t  c e r u x o f i t a t i s  
f u *  c u l p a e x e g e r i t , n o b i f q u e  v id e b i t u r  e x p e d ire -* ,
N u l l i  e r g o ,&cc*Dat. Anagni* x v  11  i,V.al-fept,an, i x . J
- ?8 S u fp e n fa  v e r o  tu n e  G a l l i a i n g e n t i s  a l ic u iu s  
p e r ic u l i  t e r r o r e  l a b o r a b a t  a , c u m  illius h o f t e s  
o b a u d a m  i n t e r  R e g e m  S c B o n i f a c iu m  d i fe o r d ia m  
m a g is  f e r ó c i r e n t , c o m p l u r e f q u e  a m b i g e r e n t ,  aii_»
R e g í  an P o n tific i  o b t e m p e r a n d u m  eflfec. M a x i . r e  
é x a g i t a t i  fu e re  t h e o l o g i a  8cinris  v t r i u f q u e d o d o -  
res, q u o r u m  a liq u i ,  cura r e g i j s  v o l u n t a t i b u s  f e a c -  

tub-ep,¡4. c ó m o d a r e  d e t r e d a r e n t j i n  e x i l iu m  pulfi  b f u n t : i n  
a l io s  v e r o  B o n i f a c i u s  c o m m o t u s  d i p l ó m a t e  p o n 
t i f ic io  v e t u i t  c, q u e m q u a m  a b  ip l is  la u re a  d o d o -  
r a l i  m f ig n ir i ,d o ñ e e  p h i i ip p u s  R e x  in g r a t i a m  c u m  
E cc le f ia  r e d i j í f e t ,

A d perpetuam rei memoriam , 
j o  S e d e s  A p o i t o l i c a , f i c u t  t o t a s  fe r e  o r b i s  f a d i  

L 2  e u id e n t ia  d i d i c i t , r e g n u m  F r a n c o r u m ,  e iu fq u e .*
R e g e s  t a m  a n t i q u i s , q u a u i  m o d e r n i s  t e m p o r i b u s  
m a g n is  d o t a u i t  l a r g í t i o n ib u s  g r a t i a r u m , &  am plis  
p r iu i le g i js  c o m m u n i u i t  ; qua; fi P h i i ip p u s  R e x  
F r a n c i a  in e x a m e n  debita ;  c o n f i d e r a t i o n i s  a d d u -  

. c f c r e t ,  d ictaui  fe d e m  &  n o s  , q u o s  p r a c i p u e  h a -  
b u i t  a d  fua b e n e p l a c i t a  p r o m p t o s , l ib e r a le s  i r u  
g r a t i j s , 8c in c u n d í s  o p p o r t u n i t a t i b u s  g r a t i o i o s ,  
c o n t u m e l i j s  n o n  c o n a r e t u r  a f f i c e r e ,  n e c  in iurijs  
p r o u o c a r e ; fe d  ad  n o s  &  ipfam  e x  d e b i t o g e r e r e t  
a f f e d u m  d e u o t i o n i s , ft: re u e re n tia ;  fp e c ia l is  . V e 
r u m  R e x  ip fe  h u i u f m o d i  b e n e f ic io r u m  im m e m o r ,
Se g r a t ia r u m  o b l i t u s , e la t u s  in  f u p e r b i a m , 8c in-» 
r e p r o b u m  íe n fu m  d a t u s »  c o n t r a  n o s  &  í e d e m -.  

quere" eanc*e m  t a n q u a m  i m p i n g u a t u s r e c a l c i t r a n s ,  n o i u  
f o l u m  a b  e iu f d e m  fedis &  n o f tr a  fe d e u o t i o n e  f u b -  
t r a x i t ,  fe d  fe n o b i s  c o n f t i t u e n d o  r e b e l l e m  , in i l-  
ja m  o m n iu m  p eff im am  f p e c ie m  in g ra t i tu d in is  i n -  
c i d i t ,  q u a  p r o  b o n i s  m a l a , p r o  g r a t i j s  c o n t u n .e l i ç ,  
a e p r o  benefic ijs  m a le f ic ia  c o m p e n f a n t u r  ,

Q u i a  v e r o  diCtus R e x  n o n  fo lu m  a l io s  d e  d i
d o  r e g n o  , f e d  8c m a g i f t r o s  8c d o d o r e s , b a c c a la -  
r i o s  &  fe h o la re s  e x i l t e n t e s  in ftudijs  r e g n i  p r a d i d i  
a d  h u iu f m o d i  r e b e l l i o n e m  f e c u m  t r a h e r e  l á t a g i t ,
Se ia m  e o r u m  a l iq u o s  t r a x i t ;  q u o s  a u t e m  t r a h e r e  
n o n  v a l e t  , a  r e g n o  e i jc i t  &  e x c l u d i t  p r a i d i d o ;  
n o s  n o l e n t e s , q u o d o b f a u o r e m  v e l  t i m o r e m i p f i u s  
a l iq u i  a  n o ftra  8c e iu fd e m  fed is  r e u e r e n t ia  d e -  
u i a n t e s ,  Sí a lias  n .in u s  i d o n e i  c a t h e d r a m  p o í f i n t  
afce ftd ere  m a g i f t r a le m ;  o m n e s  d e  r e g n o  p r a d i ó i o ,  
p o t e f t a t e m  h a b e n t e s  d a n d i  l i c e n t i a m ,r e g e n d i , f e u  
d o c e n d i , ac  a p p r o b a n d i  v o l e n t e s  l i c e n t ia m  h u -
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i u f m o d i o b t i n e r e  in i h e o l o g i c a f a c ú l t a t e , a c  iure_* 
c a n o m c o  &  ci¿uli> a b  h i m i í m o d i  p o t e f t a t e , d o ñ e e

idem  R e x  ad  noftra 8c e iufdem  frdis  m andatacu^  
fa t is fa d io n e  d e b ita  re u erta tu r, '  a p o i t o l i c a a u $ '¿  
r íta te  íufpendimus; d¡i lridiusinhibentese¿fdeniJ* 
ne i n t r i m  afiquibus d id a m  licentiam  concederá 
q u o q u o  m o d o  praium an t,*  ac  d ecern en tes  e* 

n u n c  irrituju  &  i n a n e ,  fi fecus fuper h o c  a qqQ,  
q u a m  f t ie n te r  vel ign o ran ter  c o n t ig e r i t  attenta. 

ri. N ulli  e r g o & c .  Dat, Anagni* x v i i i . - W . ^ / ^ .  
hn s anno 1 x . j

39  l a d a r i  e a d e m  p r o c e l l a  e c c l e f i a r u m p r a f o l j  
J e s ,  q u o r u m  n o n n u l l i  in  R e g i s  f e n t e n t i a m  defle- 
x e r e  : c o n f t a n t i o r e s  r e g n o  a n j a n d a t i .Q u p  a cce p to  
B o n i f a c i u s ,  a d  fuas  p a r t e s  c o n f i r m a n d a s  vacanti-  
b u s  e c c le f i js  p r ç f u le s  i m p o n e n d i  m u n u s  fedi Apo« 
f t o l i c a  r e f e r u a u i t  a, d o ñ e e  P h i i i p p u s  ip f i  concilia. 
t u s  f u i í f e r .

A d  perpetuam  rei memoriam  .
S e d es  A p o f t o l i c a  8cc. v t  f u p r a  ¿n .p r ó x im a ^ *  

v f q u e  ; Q u ia  v e r o  íd e m  R e x  p r a c i p u e  p r a l a t o s  di- 1  
d i  r e g m  a d  h u iu f m o d i  r e b e l l i o n e m  8c i n d e u o t io -  
n e m  f e c u m  t r a h e r e  f a t a g i t , &  ia m  e o r u m  aliquos iea5 
t r a x i t ,  q u o s  a u te m  t r a h e r e  n o n  v a l e t , a  r e g n o  eij- c¡¡ 
c i t &  e x c l u d i t  p r a d i d o  i n o s  n o l e n t e s , q u o d  ob í  
t i m o r e m  v e l  f a u o r e m  ip f iu s ,  v e l  a l ia  q u a c u n q u e j J  
d e  c a u f a  ín; e c c l e f i j s  c a t h e d r a l i b u s  &  re g u la r ib u s  
d i d i  r e g n i  a l iq u i  p r a f i c i a n t u r ,  q u i  n o b i s  &c d i d a  
fed ir f id e le s ,  d e u o t i , 8c a l ia s  id o n e i  n o n  e x i í l a n t ;  
o m n e s  p r o u i f io n e s  d i d a r u m  e c c l e f i a r u m ,  fiqua: 
f o r f a n  v a c a n t  a d  p r a f e n s ,  v e l  c u m  e a s  vacare^  
c o n t i g e r i t , d i f p o f i t io n i  noftra: a c  d i d a  fe d is  , d o 
ñ e e  íd e m  R e x  ad  n o ftra  Se e iu fd e m  fed is  m andata  
c u m  f a t i s f a d i o n e  d e b i t a  r e u e r t a t u r  , a u d o r i t a te m  
a p o f t o l i c a  re f e r u a m u s ;  d i f t r i d i u s  in h i b e n c e s  on> Red 
n i b u s  &  f in g u l i s ,  a d  q u o s  in d i d i s  e c c le f i j s  p r a l a - 11  ̂
t o r u m e l e d i o n e s ,  v e l  ip fa ru m  e l e d i o n u m  c o n f i r - A?1í

t . r  • canm
m a t i o n e s  , a u t  q u a c u n q u e  d i f p o f i t i o n e s  perti- ckk 
n e n t  e a r u n d e m  ,  n e  c o n t r a  r e f e r u a t i o n e m  huiuf-wlla 
m o d i  q u e m q u a m  e l ig e r e  , fe u  e l e d i o n e m  aliquam 
c o n f i r m a r e , a u t  a l ia s  d e  e c c le f i js  ip fis  difponeie-» 
q u o q u o  m o d o  p r t f u m a n t j a c  d e c e r n e n t e s  e x  nunc 
ir r i tu m  8c i n a n e , fi fecus fu p er  h o c  a  q u o q u a n L j  
f c k n t e r  v e l  i g n o r a n t e r  c o n t i g e r i t  a t t e n t a r i .  Nulli  
e r g o  3cc.Dat.Anagnia  x v i  11.Val.feptemb.anno ix.]]>^

4 0  D u m  h a c  a c a l i a  fu p e r io ra  B o n ifa c iu s  i n P h i - S  
l ip p u m  R e g e m  F r a n c o r u m  a n t e a  d e c e r n e b a t ,p lu -  
ra u e  d e c e r n e r e  m e d i t a b a t u r , v t  p o n t i f ic i js  edidis  
c o n f t r i n g c r e t  r e o s  , q u a m u is  ad  e o r u m  n otit ia m  
n o n  e m a n a r e n t ,  h a n c  f a n d i o n e m  t u l i t . b ^

A d  perpetuam  ret m em oria m .
R e m  n o n  n o u a m  a g g r e d i m u r ,  ñ e q u e  v iam - . 1X1,1 

i n fo l i t a m  a m b u l a m u s ,  fed a n c e r io r is  iuris  calca- ^  
t a m  ve ft ig i js  p r a f e n t i s  c o n f t i t u t i o n i s  in d u b ita r o  ¿  ( 
r o b o r a m u s f u í f r a g i o ,  8c ín c o n c u í fo  m u n im in e  fta- 
b i l i m u s .  E f t  f i q u id e m  ia m  i a n c i t u m , q u o d p r o -  
p o f i t u m  p u b l i c a  c i t a t i o m s  e d ió iu m  e u m  a r d e r ,  
q u i i m p e d i t ,  a u t  f a c i t , e t i a m  fe c e l a n d o ,  n e  ad  ^  
e u m  p o í f i t  p e r u e n ir e  c i t a t i o  , a p p a r e a t q u e c o n -  c¡anL 
t u m a x ,  q u i  i i c a g i t ;  q u o d q u e  in a l b o  p r a t o r i s  hu- m  
i u f m o d i  e d i d a  p r o p o f i t a  f u s  i u r i f d i d i o n i  fubie-^Jj 
d o s  a r c e a n t  8c a ft r in g a n t  m a g i s ,  q u a m f i v o c e j  
p r a c o n i a . q u ^ i n n o t e f c i t  p a u c is ,  v e l  l i ter is  c i ta r e n -  
t u r .I u s  e n i m , q u o d  t a le m  m o d u m  c i t a t i o n i b u s  p o -  
f u i t , v i o l e n t e r  prafum pfiíTe  c r e d e n d u m  e f t ,  v t q u x  
in  e o d e m  a l b o  t o t  ip fiu s  a lb i  p u b l i c u m  locuiu-* 
f r e q u e n t a n t iu m  o cu lis  p a t e r e n t  l e g e n d a  a d  citar» 
n o t i t ia m  d e u e n i r e n t .  V n d e a d  p r a b e n d a m  omni- 
b u s e o r u m ,  q u a  fa n c iu n t u r  p le n a t n  l e d i o n e m  SC 
n o t i o n e m  m a n d a t u r , l e g e m  t a b u l is  a u t la p id ib u s  
f e u l p t a m f a n d i f f i m a  e c c l e f i a d e í c r i b i  p o r t i c i b u s ,
Se a f i ig i .

. lJr a m ií f i s  ig i t u r  ¿n d e b i t a m  c o n fid e r a t io n e m
d e d u -



dedufíis, ac in lan ce  irrefragabilis  ra t io n is  appen- IndniflTe p o n tif icab a  o r n a m e n ta  &  C h rif t i  e 
fis,nos q ui vniuerfis ,  d ifp on en te  D o m in o ,  p r ç e f le  c ru ce  pendentis  eífigiem am p lexu m  m an ib us, v t  
dignoícin iur,volentes per  h a n c  n o u ellam  conftitu- hon efte  m o re r e tu r ,c u m  irru p tion e m  h o íl iu m  fen -
tionem nofiram  aliquid circa prardi&a f t a t u t a c x -  
preHiusinueniri, declaram us de fratrum  n o ftr o rú  
confilio, &  nihilominus h o c  e d i& o  p e rp e tu o  vali-  
íu r o  firmamus &  ftatuim us, v t  c itat iones a u & o r i -  
ta te  apoftolica de q u ib u fe u n q j  perfonis, vndecun

í i t , Ptolemarus L u cen íis  a ,  &  Io rd an u s  b ícri-  áiSftol'Luc. 
bu n t,qu ibu s1 etiam  Io an n e s  V illanus c &  S .A n t o -  
n in u sd  c o n fe n t iu n t,cu iu s  v e rb a  rep e tim u s:  A n i-  
maduertens , in q u it  , ciuitatem  captam &  p ala- b l o r d . M .  
tium  f u u m ,  iu d ica u itfe  m o rtu u m ; fe d  v t  magna- S

que &  vb icunq ue fint,cuiufcunq; ftatus,dignitatis ,  nim us &  impertérritas a i t : E x  quo proditorieficut n' l *6o¡.
v e l  prareminentie.ecclefiaftice ve l  mundana:,etiam Jefus C brifius eaptusJrum i&  deditus in manibus in i-
(\i imperial! a u t r e g a l i  fu lgean t d ign itate  ; p rs fe r -  m icorum , v to ccid a r , v t  Papam oridecerno  . E t  f e -
,tim íi im pediant, ve l  faciant per fe vel alios q u o -  c itfe p a ra r iv e jlib u s  fa cr is  cum  pallio fe u  ammanto p.tit.xo.c.
-quo m odo ne c itat io n e s  ip fe  ad e o s  p e r u e n ia n t , B . P e t r i , &  corona aurea a Conñantino Siluejlro

_ — . _ •  /1 / ' / t i .  i «> i. /• a* A M /4 /-» m» ém — i .  D  . i. . _ .  /  /  a ? ,  • a ■ . .  H II1C f ne x  q u acu n q u e  caufa faciendo vt  citandortim_s 
domicilia fiue lo c a  tu te  vel libere adiri n o n p o f -  
{ in t ; cum, p r o u t  feriptum eft , exifíim are d e b e a -  
mus an eo iré l iceat  vb i eft c ita t io  facienda ,• p r o -  
tilde ad inftar e d i& o r u m  p r * fa t o r u m  p r o p o f i to -  
rum  in a lb o  p r a to r is  etiam  ex tra  fo le m n e s d ie s ,  
in quibus R o m an i Pontífices fuos facere có fu eu e -  
Tunt generales p roceflus  publice id n obis  fpecia
liter &  ex  c e r ta  fcientia  iubentibus,fadas in au -  
d ien tia literarum  n o ftr a r u m ,a u t in  aula noftri  pa- 
latij poftmodum a ff igen d*  ianuis m aioris  ecc le f i*  
loci, in q u o  R o m a n a  com m u n is  om n iu m  C hrift ia
ni populi n ationum  refidebit  cu ria ,vt  c u n d ís  p o f-  
í i n t p a t e r e , &  i ta d e fe r r i  citatis fie va leant,  ac ar- 
¿ le n tc i ta to s  poft term inum  lapfum , quem  cófide- 
rata  locorum  diftantia v o lu m u s  c itationibus ipfis

Papa colíata , &  cum clauibus, (y  cruce in  m anibus hoftes*^. 
refedit in papali tb r o n o . A d  quem accedens diólus ftanc¡a. 
Sctarra cum  alijs fu is  in im icis, verbis contumeliojis 

f u n t Pontificem , &  derijerunt circun da n 
tes eu m , &  fam iliares eius , q u i cum ipfo remanfe-  
r a n t . In te r  alios eum  illu fit dominus G uillelm us de 
Lungbareto , q u i pro Rege F ra n cia  traSiatum  duxe- 
rat captura Pontificis, &  minatus ejlei, quod ligatum  
ipfum  duceret Lugdunum  , v t  in generali concilio fo*  
lem niter deponeretur. C u i Papa, non corde deficiens, Refringir 
refpondtt: P a tien ter fera m ,m econdem na ri&  dam - m*nas* 
nari &  deponi per Paterenos , cuiufmodi ipfe erat 
cum progenitoribusfuis, v t  Patarenis igne combufiis.
Q uibus verbis confufus dominus G uillelm us cum^» 
rubore r etic u it. Domino autem difponente ob digni
tatem Apoftolica fe d is , nemo ex  inim icis eius aufus

co m p e te n te m  a p p o n i ,  ficut íi ip íos  perfonaliter f u i t  mittere in eum m anus, f e d  indutum  facris v e-
a p p r e h e n d ií fe n t ; n on  o b fta n t ib u s  a liq uibus pri-  fiib u s  dimiferunt f u b  konejla cujlodia , ¿y ipfi infi/ie- 
uilegijs , in d u lg e n t e s , &  literis apoftolicis , g e n e -  b a n tp ra d a , diripientes tbefaurum eius &  ecclefia , 
talibus aut fpecialibus, qu ibu fcu n q u e p e r fo n is  quem in palatio Papa in u e m r u n t .
pontificali, im p e r ia l i ,  r e g a l i ,  vc l  alia eccle fiaft i-  Permanfit P o n tifex  ipfe cujioditus tribus die- Ab Ana- 
ca feu m undana d ign itate  prarditis, alijfque infe- bus: tertia autem die f u r r e x it  a cujlodia liberjine pre- Snínis ü- 
r ioribus, feu e c c le f i js , m on after ijs  , locis  , co lle-  cibusalicuius a ut procuratione, Dom ino illujlrante  bcratUr* 
g ijs&  v n iu e r í ita t ib u s ,  in q u a c u n q u e  v e r b o r u m -  &  velamen f u a  cosca ingratitudm is a populo A n a -  
forma c o n c eíf is ,  per qua: talium c itat ion u m  effe- gnta auferente. Recognofcentes ergo errorem fu u m

ciues Anagnia, cum p' pulo arma corripue^unt in f a 
uorem A n tijh tis , clamantes per vrbem  : V iu a t Papa 
&  m oriantur proditores; &  difeurrentes per ciuita
tem Anagniam eiecerunt S ciarrd de Colum na fu o fq ; 
cómplices de ea,pluribus exeiscaptis, &  alijs occijis . 
Liberatus ig itu r  P on tifex  Bonifacius cum  fam ilia,

¿ius poílit q u o m o d o l ib e t  im p e d ir i ,  et iam  fi d 
ipfis &  eo ru m  to t is  te n o r ib u s  de v e rb o  ad ver
bum aut de proprijs  n o m in ib u s  perfonarum  , dF 
infra, o p o r t e a t  in noftris literis fieri m en tion em .
Nulli e r g o  & c.  D at. Anagnia x v m .k a / J e p te m b r is  
anno 1 x.J

41 ln te n tu s  feribendis ed i& is  Bonifacius ab  f u a ,  dolore nim is abforpius e x  tanto dede core ¡cum io*
 ̂ hoftium infidijs n o n  c a u i t , a tq u e  in e o ru m  cec i-  ta curia inde difeedens, Romam remeauit ad S. P e -  

Cir/li. ^  3 p o t e f t a t e m .  D e  q u o  funefto cafu h a c  tra d it  tru m , difponens concilium  conuocare ob iniuriam
<ke»«Ba Bérnardus : Eodem anno m iliefim otreeentejm o te r-  f ib i  &  ecclefia faólam  vindicandam contra Regem

tío in vigilia natiuitatis B . M a r ia  V irgin is ¡dum B o- F r a n c ia .
Wmk ntfacius Papa Anagnia in  patrio fo lo  &  c iu i t a t e  42 D e d u d u m  RomáfnifiTe a M atth aro  C ard in a le

V rfin o  m agn a clientum  co m ita tu  o b fe ru a t  C a rd .
B aron ius eradditque la c o b u s  S .G e o r g ij  fa d  velum

 ̂ a u reu m  d iaco n u s  C ard in a lis  m axim a p o m p a  &
^ f u i s p r o d i t u s  f u i t , cap tufque ,  atque ten tu s: &  tbe- a rm oru m  app a ratu  e x c e p tu m  a R o m a n is :  a d e o  f  ú ’ceb.
11960*' f aurus f uus a tque ecclejia depradatus, &  afporta- v t  nufquam  tan ta  g lo ria  fu lgere fit  v i f u s . V e ru m  c*ri. s.
k.vuu», tus > non f in e  ignominia ecclefia &  dedecore g ra n d L  accepta; iniuria? d o lo r e  breui confeóius o b i j t ,  v t  Gtovi '
hu.6^ Cardinales vero tim entes, reltéio eo ,fugerun t, dúo- i d e m a u é l o r ,  horum  om n ium  f p e d a t o r  hiftoria  ’otLaur'1'  '
¡jin* * 'aus exctP t*s> fcilicet domina Petro H tfpano Sabintnji. fubditis verhbus p r o d i d i t . umtix. S*"

ttiunc Pr0Pr,t£ °riginií cum fu a  curia rejideret, v b i tutus 
m.ecd. ' eJfe amplius mérito creáeretur in g en te f u a ,  &  p-pu- 

lo , <& na tione, ibidem confcys aliquibus dovejlicit
e  B a r ó n - ,  
in M . s„

• &  domino N icolao O jlienji epifeopis .  C uius captia- 
«1 nn &  fte le r is  v e x illife r  f u i t  Guillelm us de N oga-  
fa'ttM.s. reto de S. Felice ,diccceJisTbolofana  , comphcibus (y  

eonfentaneis Colum nenfibus , ex  quibus dúos oIw l-> 
decapellauerat C ardinales. Super ipfum itaque Ba-  

'tn fa cium , q u i R ^ eJ &  p on tífices, ac religiofos,.ele- 
Mi,4 ̂  rumque ac populum  horrende tremere fecerat &  pa~ 
4l'i- uere, repente tim or ,  &  trem or, ac dolor vna dit^> 

Pariter irruerunt ,  aurum que nim is fitiens perdí- 
‘nfyĵ 10 dit &  tbefaurum : v t  eius exemplo difeant fuperiores  
^  * pralati non fuperbe dom inari in clero &  populo ,fe d  
^  firm a faóli gregis e x  animo euram gerere fubdita-  

r' Tutn, priufgue amari appetant %uam ttm eri -

M  u r r o n *  
c .  I I .  

R om ana 
deducitus-

M u lta  fa c it  m ultofque iu u a t ,  m ultiquegrauatos P e t r i  
Se reputant. N on u s dumJic elabitur annus,
H e u  g rauis a llu u ies,fu n ejia , &  morbidanoftris ,  
N ecje clis  audita lúes prcrum pit, &  a u d en i 
ln g r u it . E n  capitur rejidens fublim is in  alta 
Sede P etri fúm m a , C brijlique vicarius vrb e .
V  r b e fu a , teóiifquefuis,m am bufque fu oru m  
Q ua quefa tus, raptis congeit/s vndiquegazis.
Q u i feelerum  auttores  ? Q u a  caufa eji i  quidue  
Q u id  loquim ur  ? (repenfum ?
I r r u it  in jlolidos plebs doéla fu ren tib u s arm is ,
H o s cerebro, quofdamq; manu , quofdamq',recifis 
N a rib u s eu crtit ,  Capitur qui m axim us horum  

G g g g  2 E x -
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E xtitera t* fu m m u fq u e pater iam coreere líber 
InfigHK Protinus b m c  fo lu tt  rediens fe t iin u s  in almam  

in c a  tum V r b t m ,  quippe facram , miro circumdatus o rb e , 
hofiécl e? V  a llotufque arm u  , O m ira potentia tantis 
mentía, Enodata rnalis ! N u n q u a m fic  g loriu t a rm is ,

Sic M u s  fufeep ius ea , eleroaue decorus,
Sufcipúur ln fig n tfu e f u i t ,  cunólos v b i ferrea  te x u n t  • 
mí>aili-U* ? rima patrem fedes Lateranenfis fu fe tp it : inde 
cétfrfimev A ttb erei P e tr i ,  cu ius miracula fec lo  

Morbo. Clara p a ten t. S i quidem propriü defendereferuum , 
decúbiu 7 *u ta n qu e patrem cu ra  ejl deuotius illi

O bn ixum , tum ulum que fu u m  procum bere templo 
Morí cu- C la u ig e n m p e rita t . P auco nam tem porefiuxo, 

rus f j e i  Decurfoque d ie , leSlo projlratus anbelus 
orehodo- P r o c u b u it , fa jfu fqu efid em , veram queprofeffu»  
lsun Rom ana ecclefie,C brífto tune redditur almus
tesar. Spiritus, & f a u t  iam nefeit iudicis ira m .

Sed m item  placidamque p a tr is ,  ceu crederefas ejl • 
Diuina_» 43 B o n ifa c io  vita  f u n d o ,q u a m q u a m  vifus eft 
«le PluJip. G a ll ia ru m  R e x  e x im m in e n r i  p ericu lo  e u o la f le ^ ,  
▼ítio!86 B onifacius in eum  conflaíTet, n on  tanien^

diuinas iras  e u a f i t ,  cum  ipfe plura  aduerfa  e x -  
m u -v ill. p e r tu s  plenam d e d e c o re  d o m u m  regiam  lu x e -  
/9.C.05. r it  *, triftique o c c u b u e r i t le t h i  g e n e re ;  e ius  v e -  
P aul. At- r o  ftjr ps q 11z florentiflima e r a t , breui e x a r u e r i t » 

c»  Minio ^ e p í f u m q u e  in C a r o l i  V ale fia c i  filios tr a d u & u m  
Tbti.Vut f u e r i t . C x t e r u m  f c r ib i t S a n d u s  A n to n in u s  b c a -  
(h.óraiij. p t o  B o n ifa c io  n u n tios  c o n t e n t i s i t in e r ib u s , v t d e  
bs.A ut. re  gratifí im a ad Philippum  m il lo s ,  ac tu m  ab  epi- 
w.»o.c.S. fCCp 0 f o n d o  diuinam v in d id a n ;  pra:niuiam  fu i f le .

C u  per ciuitat& M onanenfem ,qua ed pojl trarfitü , 
tranfiret n un cius,ifta  referens,epJcoput ciuitatis,qui 
erat religiofe &  fa n  fue conuerfationts, bac cum au-  
dijfet, coram m ultis a it : H oc ncuum  dabit m agnum ^  
gaudium  Regi F ra n cia  : fe d  extrem a gaudy luólus  
cccupa bit; nam  propter ¡antum  excejfum  notabilc^  

p rx d if ta  a  iudicium  D ei irruei fu p tr  ¿um &  progenitm  e iu s : 
Morianefi magnas ipfe lu e tp a n a s , aduerfa m ulta p a tietu r , 
epiic. viro p lu rim i infurgent contra eum &  filio s  e iu s .  Q u o d  

n totum  impletum  (Jl non m ultopofi tem pore: ¿ r  boc 
ideo fcriptum  e j l , v tb o c  exemplo cattri illu d  obfer-  

e Tf. 1 04  u e n í  oraculum :  N o h te  ta n g en  cbrijlos meos c .  
¿Zachtr.i § u i  enim vos tanget (ait Deus perpropbetam  d) tan-  

g it quafi pupillam  ocu li m e i. H a d e n u s  S . A n t o n i -  
.  •••íi , ñ u s ,q u i  ea ex  Io an n e  V i l la n o  e, latinitate d o n a t a  

z.c.64. d e c e r p f i t .
Fuere et iam  A n a g n in i  trifte diuina: v in d ida j  

maoms * m o n u m e n tu m  , quamuis a liquibus l ib e ra to  B o -  
ciachbus nifacio, e ie d ifq u e  p ro d ito r ib u s  , crim en expiafle 
diuinitus videri p o tu ííT en t: ea enim c iu ita s , qua: an te a  p o -  
afflifta. p u lo ru m  f ie q u e n t ia ,  o p ib u fq u e  a f f iu e b a t ,  a d e o  

p o ftea  a ff i íd ad iu in itu s  a ttr i taq u e  eft, v t  cum  de»* 
t o t  ca la m itatu m  caufa in p u b l ic o  vrbis  con cil io  
qujereretur,refp onfu m  fu e r it ,  faruire in e o s  N u 
m en  diuinum o b  patrum  p ro d it io n e m , cum  o b  id 
ex ecrat io n e ecc le f ía ft ic a  defixi n u m qu a m  rite  e x 
p ia d  fu if len t , v t e x  A le x a n d r o  B o n o m en fi  re fer t  

/  P*py. P apyrius  M aífonus f: Q u o in fia tu  Anagnia fu e r it  
Mafson.t» p0j ¡  tn um repentmum infperatuwque Bonifaeij ca-  

e». U l . f um   ̂ a le x a n d er  Bonomenjis tn defcnptione Laty  
H crm corum quegentis refert bis v u b is : Anagnia. 
vrbs a nttquifsim afim iruta  prope ac defolata ia c e t . 
C um  nobis anno a C brifio  nato M Vxxvi.tranfitusper  
eam incidijset, ingentibus ruints , m axim eque palatij 
a Bonifacio Pontífice Rom ano , quem fu p r a  compe l-  
la u im u s , a d ifica ti, fu m m a  cum aamiratione mife- 
ratione que fp efia tis , caufam cladis a quodam e x  
optimatium  numero interrogato didicim us, Bonifa»  
cy Pontificis capturam : quippe e x  illo  die v fque inL-* 
p rsfin s  varys occafionibus vrbem  iuijfe praeipitem  f  
adíoque M o ,  p e j i ltn t ia , ju m e 3 p  iu r  m u m  v e re  tt*

uilibus odys in banc calam itatem  re da 61 a m : in t e j í  
n is enim contentionibus alios ab alijs eteólos, pulfo. 
rum  adibus incenfis , vicifsim que p er v im  fe  rem 

fittu cn tiu m  eofdem fp iritu s, eandem belli rationemin 
aduerfarios f u i f ie . H anc ob rem non pridem , cum 
a p au cis, qui fu p e re r a n t , ciuibus in  coetu c o n fia  ^  
que communi de malorum caufa q uafi tum anxie effe 
tándem banc occurrijfe, quod maior es illorum  ,  Bo~ %  
nifacio Pontífice prodito , fegrauijfim o feelere dtuin,  S í  
sctjfent, idque quoniam ba&enus expiatum  non fue* 
r a t , ideo Clem ente v 1 1 .  Pontífice obtefiato , vtep i. 
feopum  a d fe  mitteret aliquem  , q u i populum  ab ¡IU 
maiorum noxa liberaret expurgaretque . H o c de- 
m um  , precibusac votis rite pro ineolisfaólis , v t ab 
anathem ate , quo ob manus P on tifici m áxim o vio- 
lenter inieélas adbuc erant obfirióli,abJolutt Deo ha- 
beren tur ,  execu tu m .

4 4  S c r ip fe r e n o n n u lJ ia u d o r e s in d ig n a  admo% 
du m  de B o n i f a c io , v t  qui a b  hoftibus l a d a t a  in- 
confu lte  literis m m d a r i n t ,  in te r q u e  alia  ex  do
lo r e  a d u m  in r a b ie m , &  proprias  carnes rofifle* 
q u o r u m  m en dacia  vel e x  ipfa c o r p o r i s ,  quod 
po ft  tr ecen to s  a nn os c o r r u p t io n is e x p e r s  inuen* 
t u m e f t , i n f p e d i o n e p a t u e r u n t : c u m  enim  inS.Pe- 
tr i  bafilicíc f a c e l lo , q u o d  exim io cultu  condide- 
r a t , v t  viuens c u r a u e r a t , l'epultus fu iífet , atque-j 
P au lo  V .  P on tif ic i  ex  C ardinaliu m  coníil io  vifum 
eflet v e te r e m  S .P e tr i  a C o n fta n tin o  e x t r u d *  ba- 
f i l icx  partem , q u *  fupererat  vetuftate  inclinatis 
parietibus co l lab en rem  d e m o l i r i ,  v t  magnifico 
o p e re  reficerctur,facellum  S. B o n ifa c io fac ru m , in 
q u o  huius Bonifaeij  fepulcrum e r a t ,  euerten- K  
dum  fuit,illiufque c o rp u s  c o rr u p t io m s  im m u n e j  CT  | 
m a g n a  aftantm m  adm irat io n e  rep e rtu m  eft ,  vt 
publicar tabula: tune in V r b e  ad reí m e m o r ia m -  co 
tran sfu n d en d a m  p o f t e r i t a t ia G r im o a ld o  notario P®** 
confeda: te fta n tu r .  W

l n  nomine D om ini am en . A n no a natiuita- 
te eiufdem Dom int nojlri Saluatoris Ie fu  C brtjli mil- 
lejimo fexcentefino quinto, indiólione tertia, die vero 
martis, vnde cima menfis oftobris,pontificatusfanftifi 
fim iin  Chrifto p atris &  dom ini nojlri domini Pauli 
diuina prouidentia Papa l f .  anno eius p rim o , & c . 
A m o ta fia tu a  Bonifaeij ,  in fla r  defunólt quiefcentu  
cum tbiara tribus coronis ornata , a ly fju e  papal 1 bus 1 
in fu lis  , (y  tabula marmórea , qua arcam cumJlem- 
m atibus eiufdem Bonifaeij, vndarum  fcilicet dua- 
rum ccerulei colorís p er  obhquum  in campo áureo te-  
g e b a t, rep ertafuit capfa ligneaex abiete in t u s , W—j  
qua erat corpus fupradtcli D. Bonifaeij P ap a  V I I I . 
alta a térra palmts decem in  m aiori naui inter por
tas Rauennianam &  iudtcij capfa ipfa lignea longo-* 

palm is  8.-|- lata palmis 1 .  &  vnc,ydelata  f u it  in  f a -  
crarium  : vbt prafcntibus dowinis vicario , cano-  
ni cis, arebiepifeopo,  eptjcopo, ¿i- duce ac magno po- 

pulo,m eque n ota rio ,& c.Ju it a p crta ,&  vifum  ab om- 
nibus corpus ipfius recolenda memoria Bonifaeij 
V 111. adbuc integrum  &  incorruptum facris v e f i - 
bus o rn a tu m . E t  infra.

Bonifaeij V I I I .  corpus m tnfuratum  efi in^> 
longitudine a vértice capitis ad plantam  pedís palmo- 
rum  7 .  &  quartorum  triu m . Caput in rotunditate ^  
palm orum  duorum  &  q u a rti vnius, f y  vtperitim e- f£rip̂ 
dici ac cbirurgi ajfirm arunt,ex m aicri parte caluum  
e r a t, prafertim  in  fu m m ita te . C utem  capitis, nec 
non membranas fuperiores  ¿j* inferiores  , tegentts 
oculos, genaspingues, fron tem  latam , mentumfin%~> 
barba ( nam  v iu u s rafus e r a t)  cartilágines auriutn 
m ediocresforis prom inentes habebat, facies,quam uis 
nafus &  labia corrupta , feueritatem  magis quatn 
bilaritAUm  oflendsbat. D en t es omnes 3 &  quidem

m -



tnagnoi &  firm ó n  p rater dúos f u b  labio fuperiori¡eui 
viuenti de erant, babebat :fano ac robufiofu it corpo- 
re , v t  Periti su d ica ru n t .

Jn ángulo palmorum trium  eum d i midió. M a 
ya* babebat tongas &  pulcbraspalm i vnius b reu is ,  
tum  vnguibus longii,fignis venarum  <¿r neruorum , 
fideo v t  v id e n  tibusfum m am  iny ceret admirationem , 
quomodo per tot annorum  curricula  tam integra  
&  incorrupta co rferu a ta fu ifj'en t. P e  dum quílibet 
paimum vnu m  contineba t. G en u a , tib ia  , &  reli-  
qua corporis cum carne exficcata , fa n a  &  incorru
pta cernebantar,  & c .  A fta  f u n t  hcec R om a in ba
filica S. P etr i &  tn fa c r  ario eiufdem refpeóliue , tem - 
pío fcilicet rotundo >quod cntiquitus dicebatur S. A n 
dreas,bora x x i v .  die,annvimenfe indióiione acponti-  

Quibus J ica tu , de quibus fu p r a .
moribus Q o p a  ad gefti a b  e o  p o n tif ica tu s  te m p u s  a t -  
piíditü* t jn e t . C a r d .  B a ro n iu s  ita c o n fig n a t  a : Sedit 
jZmM* a n n u otio,menfibus nouem,diebus x v i  1 i .R e n u n cia -  
p,iiiM.s. tus enim fuit P o n t ife x  ,  v t  v id im u s , ix .  k a l . ia n u a -  
& átli  rij, ipfo nimirum natalis D o m in i  priuilegio  , ann o  

Mc c x c i v .  ob ijt  v e ro  h o c  a n a o  v . id .o d o b r is :  q u o d  
Nicolaus c t jam e x  a llato  la c o b i  C ard -carm in e  c o l l ig i tu r . 
0r CDBo 4 5 p a fto re  E c c le f i a , p u r p u r a d  p a t r e s ,
Sí&cio ° ad quos cre an d i  R o m a n i  Pontificis m un us f p e d a -  
íiibroga* b a t ,  in V a t ic a n o  p a la t io ,v b ie x t r c m u m d ie m  B o -  
t“J- nifacius o b ie r a t ,a d  facra co m itia  ce leb i  anda c o n -  
*/'• [ il1: uenere: paucifque ,vt  refert Io a n n e s  V illanus t>,la- 
H f  pfis diebus co m m u n ib u s  v o t i s  in e l ige n d o  Nico» 
fiti,lmc. lao ep ifeop o O ft ie n f i ,  non f in e .d iu in iN u m in is a r-  
hñsd cano co n fi l io ,  o b  eg re g ia  v ir tu tu m  f ig n a ,  qua? in 

ipfo e m ic a b a n t , c o n f e n f e r e .  {Expauit ad  oblata? 
íicdifti dignitatis maieftatem vir f a n d u s ,  C h rift ian a  ani- 
XI,nomc m idem iíf ioneinfignis  : ne tam en  Ecclefiam  in fe- 
lecipií. ditionum f lu d u s  c o n i jc e r e t ,o n u s  pontific ium  ad -  
| j ^ u, mi fit, B e n e d id iq u e  X I. (q u a m u is  fi res ad a ccura-  

5íjsn.1Qr tius exam en  r e u o c etu r ,d ec im u s  n u ncupandus fit) 
(Fírmul. nomen fibi a d fciu it ,accepta  in pontific ium  fym bo- 
Mtr.Ebn. Jum hac fen ten tia  c :  l llu fir a  faeiem  tuam  fu p er  
v!r L  f eruum tu u m .  D e  cuius tu m  obfeuris  in it i js tu m  
55/ increm en tis , e q uibus ad auguftiíf ím um  dignita- 
ígnobilis tum om nium  apicem  aííurrexit ,  h a c  fa n d u s  A n -  
gencre pa toninus a f f e r t . d

Smií* P r,us vocatus efi N ic o la u s , q u i in  fecu lo
fuit. fu it  viliffim a conditionis de T reuifio  (alias T a r u fio )  
4$Ant.} ¿r  mde V  enettas accejfit, pucros docens ingram m ati- 
f• tit.io>c- ta lib u s, v t  paupertatem fu a m  fu fien ta ret. I n g r e f  
Gamma Í US autem  ordinem Vradicatorum , »0» feg n itercon -  
ticiindo- uerfatus , v irtu tib u s &  fc ie n tia  f e  dedit, v t  in mo- 
cuit Ve- áte o tempore doólifjimus eu a fir it, magna memoria , 
p “)*• &  acris ingeny , ómnibus am abtlis. E t  in  ordme per  
tw'unm- omnes dignitates gradatim  afeendens, e x  fu b p rio re  
diñé in-* p ñ o r  effeólus, ex  prioratu eonuentuali ad p rou in - 
greffus. cialem afeendens; inde in magiftrum ordinis genera- 

claras*36* e ê^ u s*a Bonifacio V i l / .  propter fcien tiam  &  
mes [a. probitatemfuam inter eardiñes terree confitfutus, de- 
«o* hono mumeathedram P etria feen d it . 
ífigradus 4 6 H is co n fe n t ie n t ia  Io an n e s  V illanus d in_» 
««enfus. F lorentina h i f t o r ia , ac Io an n es Bonifacius e i iu .

‘ Taruifina trad u n t , q u o r u m  p o ftrem u s harc de il~
* £#*//. lius natalibus feribit  : e B o cca f io  d e  Boccafinis 

n o ta rio T a ru is ij  o r iu n d u m ,e m e n íis  apud D o m in i-  
ç 16- cana; familiac religiofos v iros  p luribus h o n o ru m -.  

pfMhyt!* &radibus, ac d o d i fs im is in  Pfalterium, I o b ,  a tq u e
5 Sabi„* A p o calyp fim  co m m en tari js  e d i t i s , infigni cum_» 
e*ruagi. v irtutis  ac fcientia: laude f l o r e r e t ,  a B on ifa c io  in  
dj£ Pr*‘  numerum Cardinaliu m  c o o p t a t u m , o r n a tu m q u e  
f  S. Sabinar t i tu lo  , Oftienfi p o fte a  ep ifeop atui a d -  
chriji. rootum fu ií fe . 1 m pofitam  illi difficillimam prouin- 

ciam fedandar V n g aria : ,  qua: in teftin o  a tq u e  e x 
tern o bello  c o n fl iá ab a tu r, fu p c r(u 5  j id i ín u í  h in-»

e a  Jegatíbne,in  q u a  p lu r im o s  la b o re s  tu l it ,  a b ip f o  
V v e n ce s la u m  R e g e m  B o e m i *  vn a  cú filio, q ui V n -  
ga ric i  regn iin fig n ia  c o rr ip u e ra t ,  f i  C a r o lú  iudicio 
p o ftu la to s  a ;reuerfum q;ad aulam  pontific iam  B o -  * Henr. 
m fa c io  inter hoftium  minas &  tum ultus intrepide 
ad llit i í fe  vn a  cú  P e tr o  H ifp an o ,n e  grauius aliquid 
in  eum  hoftis  m o l i r e t u r . O b e a v e r o  a liaque o r -  
n a m é ta  v irtutum  ad folium a p o fto l icu m  e u e d u s ,  
v t  p n id e n t ia  f in g u la r ie rat  p r a d i t u s ,  m o x  fopiuit  
V rb is  inteftina b e l l a ,  v t  la c o b u s  C ard in a lis  ceci-  
n it  carm in e  h o c  . b y lMCeb.

Rom a nouis concuja fretnit,fauum que m inatur CmtJ. s- 
M a r  tis opus: captas tim or efi prorüpere fia m m a s, Ct*W **  
E t  tlarere palam :fiipulas ceu conditus ignis Zx'ie't*- 
ln cen d itfa cile  . A t  C hrifti clementia tantis ncnii.CA 
O ccu rrit , lymphafque iacit: Benediólus eodem /#/».«. 1 x. 
Tem p orefu feip itur v ir  c la ru s.

A t  pra?ftat ipfum Pontif içem  , po ft  a cc ep ta s  Ex ea 
a p o í lo l ic as  Ínfulas de fuis prim ordijs  diíferentem , gnitatead 
a u d it e  in literis en c y c l ic isa d  Chrift iani o rbis  p r * -  O fíie n sé  
fules, q u ib u s  de e le é i io n e fu a c e r t io r e s  f a d o s ,  ad ePlfc|°Pa- 
e x p lic a n d a m fe r e n d o  ta n t o  on eri  o p e m  a d h o rta-  ^ ‘ CU<* 
t u r , ac d iu in *  p r o u i d e n t i * , q u *  ipfum  fenfim e x -  
tu l i f fe t ,  augu fta  confilia  a d o ra r .

Benediólus epifcopus feru u s ftru o ru m  D t i  v e -  
nerabilibus fra trib u s archiepifcopo M ediolanenfi\ &  
tius fuffraganeis fa lu tem  &  apoftolicam btnedióiio* 
nem—» .

4 7  O p e r a  d iu in *  p o t e n t i a  p le ru m q ;m en s  h i t - l ^  
m an a  m iratur, d u m  m irabiles perfonarum  &  tem- l a  
rporum ím m u ta tion es  a t t e n d it ,  in q u o ru m  c o n -  D e d iu in ç  
te m p lat io n e  f .n fu s  hom inis h e b e t a t u r ,  dum c o -  prouiden- 
n atur  p erq u irere  inueftigabiles vías D o m i n i ,  í e .tl*  ar â* 
e i u s  o c c u lta  coníilia  p e r íc r u t a n .  Ipfe namque-» quitpJr0# 
n o n n u m q u a m  p o t e n t e s  h u m il ia t ,  p o n it  hum iles 
in fub lim i,&  difpenfat m uñ era gratiaru m  , p len am  
&  perfeclam  h ab e n s  ad  fingula, ta n q u a m  p a lm o  
con clu d en s om n ia, p o t e f t a t e m . N o s  a u tem  nimi
rum  in ad m iration e m  p r o tr a h im u r ,  ac t im o r  &  
t r e m o r  nos v e h e m e n te r  in u a d u n t ,  dum  in fr a -  
m en tis  a rcan a  reuoluim us q u o t  &  q u an ta s  im m u - 
ta t io n es  receperit  h a d e n u s  ftatus n o fte r ,  q u i  a b  
olim  ord in em  fratrum P ra d ica to r u m  profeííí ,  p u -  Vt vario* 
ta b am u s a b i e d i  eífe in d o m o  D o m i n i , cum humi- dignitatñ 
libus feruis e iu s ,  &  fub o b e d ie n t i*  iu g o  C r e a t o r i  8radu* 
red d ere  v o tu m  noftrum .* fed diuini difpofitione-» 
confilij  poft minifteria v a r ia ,  in ord ine  p r a d i d o  
n o b is im p o f i ta ,  fufcepimus m agiftri  generalis o f 
f ic ium ; ac fu b feq u en ter  ad C ard in a latu s  apicem  
d ignitatis  per  A p o fto lic am  fedem aífum pti,  cum  
aliquair.diu noftri minifterij d e b itu m  in g r a d u  
face rd otij  egifTemus, p r * f e d i  fuimus p e r  íed em  
e an dem  in ep ifco p u m  O f t ie n f e m . N ou ifs im e v e 
r o  fratrum  n o ftro ru m  inftan tia ,  p ro u t  feries in-. 
fraferipta d e c la r a t ,  nos fubire c o e g i t  farcinam -. 
a p o fto l ic*  feruitutis»

N u p e r  enim  felicis recordation is  B onifacio  
P a p a  V I I I .  p r * d e ce íío re  n oftro  x f icut D o m in o  
placu it ,  de hac luce f u b t r a d o ¿ &  ficut fperam us, 
poft  lab o re s  im penfos ad  pram ium  e u o c a t o , eiuf
q u e  c o r p o r e  cum  exeq uiarum  fo lem n ita te  d e b i t a  
rra d ito  ecclefiaftica fe p u l tu ra ,  nos tu n e ,  v t  p r * -  
ta n g i tu r ,  epifcopus Oftienfis , c a t e r iq u e  f r a t r e i  
noftri  e p i fe o p i ,  p r e s b y t e r i ,  &  d iacon i  S .R .  E . 
C ard in a les  ad t r g d a n d u m  de R o m a n i  fn bftitutio-  
ne Pontificis in p a lat io  S. Petri. d e  V r b e  , in q u o  Commi*- 
deceíTerat p r id e m ip fe ,  c o n u c a i m u s : n obifq ue ac  nibusCa^ 
ipfis ad  id e ligentibus per  v ia m  p r o c e d e r e  feruti- « ¡ iru liu n i 

nij , c o n t ig i? i l lo f a c ie n t e ,  q u i  co n co rd iam  diligit,  p ^ i f e x  
uod  v n ico  f a d o  a c  p u b l ic a to  ferutinio ,  ta n ta^  pronun- 
naliter in v o t is  eo ru m d e m  fratrum  eft  in u e n ta ^  tiatusfie.
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c o n c o r d i a , q u o d p e r  e o s  de n o b i s ,  l icet im m eri-  
t is j fa it  ad  ap o fto latu s  ofíic ium  i i . k a k  n o u e m b r is  
p r o x im e fu tu r i  e l e & i o c e l e b r a r a .  ln  q u o  p r *  a d 
mirationis. m a g n itu d in e  red d içi,  nec im m e r i t o ,  
fum us a teon iti  : f tupor n oftru m  anim um  h eb ç*  
t a u i t ,  e u m q u e  t im a r  &  trfemor pariter  c o n c u flç -  
r u n t .  N u m q u id e n im  n o n  a d m irat io n e  dignum  , 
q u o d  inter  t o t  &  tan tas  e o r u m d e m  fra tfu m  per
fo n a s  , vita; ac fa m *  t la r í t a t e  p o l le n t e s ,  v ir tu ti-  
bu s  r e d im ir á s ,  ab u n d an tes  infup er  m ultipliciúm  
fufificientia m e r i t o r u m ,  in p r* f id e n d o  a p o fto l ico  
c u lm in e  h u m ilitas  n o f t r a ,  q u a  illius fu era t  m éri
t o  p o f t p o n e n d a , prsçfertur. N o n n e  dum  iniuncH 
o n e r is m o le m  a tten d im u s, &  n oftram  infufficien- 
t ia m  c o m p a ra m u s ,d ig n e  inualefeunt tim or &  tre
m o r ,  n e  p o rta n tis  debilitas fub t a n t *  molis gra-  
u ita te  fu ccu m b at  ? N o n n e  tim en d u m  iterum-* 

& t r e m e n d u m ,  ne iu íh is  iu d ex  íi ra tio n em  d e^  
•talentis c redit is  veniat  e x a í t u r u s ,  feruum mi
n u s  vtilem  a  b o n o  to r p e n te m  o p e r e  f* u e  dam - 
n e t  ?

48 H * c  &  alia plura  , q u *  prolixitatis v ita n te  
g r a t ia  ferm o fuccin éhis o m i t t i t ,  infufficientiam 
n o ftr a m  a t a n t *  grauitatis o n e r e  fubducendam  
a d e o  efficaciter fu g g e r e b a n t ,  q u o d  eo ru m d e m  
fr a tr u m  im p o r tu n ita t id iu e r la r u m  excufat ion um  
-obicem o p p o n c n d o , ea  qua potuim us r e lu & a t io -  
n e  r e f t i t im u s . Sed fratres ipíi n o ftr*  refiften ti*  
©buiantes , noftris excufarion ibus n on  adn.ifsis, 
n o s  ad cófcendendum  F etr i  cath ed ram  m u l t * im -  
p o rtu n ita t is  in fta n t ia d e u ic e ru n t  : n ofque, l ice t  
« x  n oftrorum  defeátuum confcien tia  d i í f ide n tes , 
d e  illius tam en  confifí o m n ip o te n t ia ,  qui n on  fo 
lu m  fufficit eo idem  fupplere  d e fe d :u s , fe d  &  p o -  
t e n s  eft om n em  gra tiam  a bú d a re  facere in n ob is  ; 
n e  fub o b e d ie n tia  nutriti  diutius eam  c o n t e m n e -  
r e  p e r t in a c i t e r , g ra u ia q u e  p e r ic u la ,  q u *  ím m i- 
n e r e  ipíi e c c le f i*  t o t iq u e  terraru m  o rb i  ex  eius 
v a c a t io n e  verifim iliter t im eb an tu r,  d a m n abiliter  
n e g l ig e r e  c e n ie re m u r  ; v o t is  tándem  fratrum-» 
a c q u ie  u/mus eo ru m d e m , ac ad deferendum  farci- 
n am  fum m i a p o fto la tu s  fu b m itten tes  hun ero s  
im b e c i l le s ,  r e c e p t i  a b  eis vn a n im iter  in R o m a -  
nuuí po n tif icem  recep im u s c o n fe q u e n te r  fole
m n ia  b e n e d i$ io n is  , &  c * te r a  fecundum  m o rem  
p r a f ic ie n d o ru m  R o m a n o ru m  Pontificum  in p e r-  

fon ispredeceíTorum  n ofírorum  haéiemis obferua* 
t u m i  a n x ia to  & h u m i l ia t o  fpiritu D o m in o  fup~ 
p lica n d o ,  v t  ipfe, qui nos huiufm odi iu g u m fu b ire  
c o n c e í f i t ,  íic ad ipfum  p o rta n du m  debilitatem  
n o ftra m  r o b o r e  f u l c ia t ,  íic illud faciat fua ben i
g n i t a t e  p o r t a b i le ,  q u o d  fub e o  n o s  n on  c o n t in -  
g a t  e x  noftra debilítate  deficere; féd ita nobis &  
g r e g i  d o m in ic o ,n o ftr*  v ig i lan ri*  c r é d i t o ,  fua vir- 
t u t e  p r o f ic e r e ,  q u o d  de ta le n to  nobis trad ito  di
g n a  poíTimus in e x tr e m o  iudicm  red d ere  r a t io n e .

Q u o c irca fra re rn ita re m  veftram ro g a m u s  &  
ih o rta m u r  in D o m i n o ,  per  apo fto l ica  v o b is  feri- 
p t a  m a n d a n te s ,  q u aten u s nobis c o m p a tie n tc s in  
t a n t i  po nderis  g r a u i t a t e , ad fupp ortandum  illud 
aniniftretis, q u an tu m  in v o b is e f i ,  ve lu t  in partem  
a p o fto l ic e fo l ic i tu d in is  eu o ca ti ,v e ftr i  auxihj fulci- 
n ientum ,com m iífas  v o b is  ecclefias g r e g e fq ;P o m i-  
n ic o s in  cis v o b is  créditos  g u b e r n a n d o  folicite, fi
d e l ite r ,  &  p ru d e n te r ;  a c iu n d e n d o  p r o  nobis p ias  
o ra t io n e s  ad D o m in u m , v t  ipíé in e x e c u t io n e  pa-* 
í toralis  o f t c i j  fie fua pie tate  n os  dingat,quodgra«* 
tu m  noftrum minifterium fiar j &  ípem  certam  de 
n o b is  &  fiduciam h a b itu r i ,  q u o d  vo bis  in ijs, q u *  
a a  Jaudem D e i  ve ftrarum que ftatum  ecclefiarum  
J p e & u g .  v id e b im u s ,  fa u o re m  l ib e n te r  apçftoJi*

D at. L aterani Val. noucmbr'ncum  im p en d em u s 
anno  1 . j

4 9  E o d em  e x e m p lo  c * t e r i s  p r * f u l i b n s , ac f\ 
R e g ib u s  &  principibus t r a n fm ¿íf* e *  l i t e r *  a : q u *  *  
an te q u a m  in Trin acriam  p e r u e n ir e n t , Fredericus 
illius R e x  rer.un tian do  in facris c o m iti js  Pontifi- g 1 
ci literas b fcr ip fe rar,in  q u ib u s  c o n t ra  p a & a in i ta  li¿ 
cum  R e g e  C a r o l o  S icil i* ,atque a b fe d e  A p o fto lica  Ah\ 
c o n f ir m a t a ,  a d e p t *  r e g i*  d ignitatis  a n n o s  n o n a  ,***1 
c o n f e f t *  pacis te m p o r e ,  q u o  fedis A p o f t o l i c *  be. 
neficentia  infignia regia  g e ífe r at;  fed a b  e o  quo Fnfc, 
t y r a n n id e m c o r r ip u e r a t ,  non fine graui E cclefie  V  
c o n te m p tu  c o n í i g n a r a t : cu m  n on  ledis A p ofto li-  
c *  c le m en tia ,  verum  a rm o ru m  p o te n t ia  regnum 
ob tin u iífe  o f t e n t a r e t .  M o n u it  ita qu e  improui- ac<̂ 
dum  principem  nouus P o n t ife x ,  v t  male pr*fum- P*«i 
p t a  e m e n d a r e t ,  verb ifque ftudij &  obfern an t i*  arft? 
in fedem A p o fto lic a m  plenis op era  a cc o m m o d a -  2 ¡¡ 
r e t .

B enediflus & c .  charijjjmo in  Cbrtjlofilio  
Frederico R eg iT rin a cria  illu jlrt.

V i d e ,  fili ch ar i l l im e , q u o d  adm irationis  ha- 
b erem u s caufam , niíi n o ftra  te n e re t  o p im o , q u od  
n o n  admiferit  íinceritas re g ia ,  &  n obilita ti  n o n -  , 
p e rp en d e rit  am ica  í im p lic itas , q n o d in  fequenti- 
b u s  e x c e d e r e s ,  & i n  eis m odeftiam  d eb itam  non 
f e m a r e s .  T11 íiquidem  in literis t u is ,  quas fum
m o  fu tu ro  Pontif ic i  p e r  n o bilem  virum C o n r a -  
dum  de A u ria  adm iratum  tuü 8¿ confiliarium  de- 
ftinaft i,  &  et iam  alibi a liter  te, qu am  tib i  liceat, 
per  c o n u e n t io n e s u n t e r  te  &  chariíf im um  filium 
noftrum C a r o lu m 'R e g e m  Sicili*  in pace h a b i ta s ,  I 
& p e r  d ileéios filios H u g e ttu m  de A m p u r ia ,  co- 
m item  F rid e ricu m de A n cu fa  m agiftrum ra tio n a -  
lem  , &  B arth o J o m * u m  de Infula iudicem t u *  ma- 
g n * c u r i *  ad id nuntios tu o s  in feripris p i * m e -  
m o r i*  B o n ifa c io  pr* dcce ífo r i  n oftro  o b l a t a s , & 
ab  e o  c o n firm a n  p e t i ta s  , ac fecundum  p e t i t io -  
n em  eo ru m  a b  e o d e m  pr*deceíTore etiam  confir* 
m a ta s  , appellas.-  T u  regni tu i  in data  l i t e r a r u n u  
ipfarum  annum  o & a u u m  nom inas &  d e fe r ib is .

C e r te  credim us q u o d  principum m o re  lite
ras tuas  non videas:credimus q u o d  id t ib i  n ó  fue
rit indicatum  . Sed  quia ex  d e b ito  paftoralis ofti- 
c i j , q u o d  nobis in c u m b it ,  tu i  &  Chriftianorum 
om nium  im m in e t e u r a ,  ac te  q uadam  fpeciali di- 
l e d i o n e  diiigim us, &  p r o fe q u i  intendim us fauo- 
ribus o p p o r tu n is jn o t i f ic a m u s  b e n e u o le n t i*  tu * ,  
e a  tibi non efle licita nec decere  . I ta q u e  primum 
n on  l i c e t ,  quia q u o d  tibi fem el in h o c p l a c u i t ,  
am plius difplicere non d e b e t :  fecundum  v e r o ,  íi 
e x  certa  fcientia fa ce re s ,  quid concludat diligen- 
t e r  a d u e r t e r e s ,  q uia  cum  ex  pluribus c a u í is d o -  
m in iu m , p r o p r i e t a s ,  a u t  ius in re vna n eq u e at  
o b t in e r i ,  quam uis  poflit  aliquid e x  caufis pluri- 
mis p o ííideri;  tu n o m in a n d o  regni tui annurrL* 
oé ía u u m  q u o d  ius in r e , fe u p r o p r ie ta te m  d e n o -  
ta t ,a p o fto l ic a m  munificentiam in h u iu fm od icon -  
firm ation e g ra t is  e x h ib i tá r é n u is ,  &  gra tiam  R o 
m á n *  e c c le f i* , t u *  &  in fu l*  Sicili*  d o m i n * , fe- q 
cu n d u m  q uam  annus regni tui in veritate  primitus 1̂«, ¿f: 
e x i f t i t ,  e x c lu d is ip fa m q u e  c o n te m n is ;  a  vitiofo Apo®1 
ingrelíu  nihilominus annos c o m p u t a n s ,  &  initio 
v io le n to  deferibens ; ex q u o  v id e tu r ,  q u o d  a ne- 
m i n e ,  vel a  re i p f o ,  non a R o m a n a  ecclefia ve- rC 
Jis m em ora ram  infulam detin ere  . A t t e n d e  íi in btitf 
ijs d e u o t io  d id is  profeíTa literis c o m p r o b e t u r .  
C o n fid e ra  fi huiufm odi a ct ib us earum  v e rb a  c o n -  
c o r d e n t .  Sum e igitur  fanum  ,  am antiííim e fili, 
c o n f i l iu m : v e rb a  patris  a u fcu lta ,&  inclina in eius 
p a r á b o la s  a u r e s  tuas i fie ce in prsn iifs is  Se alijs

vo*
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,votis c o n fo rm a n d o  ecclefia:, q u o d  tua  fe m p e r ,  
q u o d o p t a m u s ,  ad  ean dem  ecclefiam  crefcat d e -  
uotio , n ofque p r o p t e r e a  ad tua  p r o fe q u e n d u m .  
beneplacita  p r o u o c e m u r .  D a t. Laterani u .  kal. 
decembris anno 1 . ]

/jj 50 C u m  inter carteras initi fcederis cura B o n i-  
B  fació V III .  leges Fridericus Apoftolicar fedis fti- 
Conrâ o pendiarium fe p ro fite re tu r ,  a tq u e  ad clientis prin- 
T f e nc- cipis offícia nouis P on tif ic ib us prarftanda o b ítr i-  

vt d a s  eflfet, C o n r a d o  Auria? p a r te s  im p o fu e ra t ,  v t  
fupremo B en ed i& o fidem r e g io  n om in e facram e n to  detiin- 
joniino» c j ret# Q ui fufcepta prouincia p e rfu n & u s c o n c e -  

ptam  fubie&is v e rb is  facram enti  form am  , infer
a n  °im- ta m q u e a p o fto lic is  literis n u n c u p a u it . a 
p onit • Chartfsimo in  Chrijlo  filio  F n d erico  Regi
a tytUU T r m a c r ia  i l lu j ir i .

tí1' N e  rei gefta: m em oriam  , d :u tu rn ita s  t e m p o -
í ris in pofterum  forfan o b l i t e r e t ,  te ftam ur te n o -  

re prarfentium, q u o d  dileéhis  filius nobilis  v ir  
C o n ra d u s  A u r i*  p ro c u ra to r  8c nuntius tuus li-  

l)é>. gium hom agium  , 8c fidelitatis iu ra m en tu m  n o-
* ; inine tu o  p ra fen tia liter  nobis nom ine n o ftr o  &  

ecclefix  R o m á n *  re c ip ie n tib u s ,  p r o  ínfula Sicilia: 
ac alijs c ircu m ad ia cen tibu s infulis ,  quas a n obis  
&  ipfa ecclefia  ad vitam  tuam  te n e s  in feudum, fe
cit & prarftitit in h a c f o r m a :,

Quaver- Ego Conradus A u ria  m agnifici principis domi- 
ború for- ni mei domini Friderici Regis illuflris ,  fa n tta  Rom a- 
mi Con- n£eccl€j i a fid e lis  &  vaJfalli,procurator ¿ r  n u n tiu i, 
tíaftede- recognofcens &  confitens nomine prafati domini mei, 
ricura ft* quod quicquid in  S icilia  &  circumadiacentibus in -  
¿isApoli. Culis babet (y  te n e t , totum  in  vita  fu á  tanturr.modo 
i&Dtem ¿¡¿bet fe, f £net w  feu d u m  a pr adióla Romana eccle-

04 C' fia  ex fo la  gratia  , (y  mera liberahtate ipfius; eiuf
dem Regis nomine &  pro ipfo vobis , fa n ó tifs im ^  
pater domine Benedióte vndectm e, diuina proui- 
dentia facrofancla  &  vniuerfalis ecclefia f u m i n o  
Pontiféx  , &  i p f  Romana eccl f i a  , pro eo quod in  

■Sicilia (y  alijs circumadiacentibus infulis pradi- 
¿fis ipfe dominus meus dominus Ré1*  habet &  tenet 
ad vitam fu a m  , ligium  homagium fa c ió , ¿3- fid e li
tatis prajio in  anitnarn diÓli dom ini mei <¿r meam 

folttum  iuram entum , vid elicet, quod ipfe domtnus 
Çuo fa- meus ab hac hora mantea fid elis  &  obediens erit 

«amento beato P etro  ¿J- v o b is , vejlrifquefuccejforibus cano- 
fe deum- nice intr antibus , fanólaque apojlolica Romana ec-  
xetlc* c lefia . N on er itin  confílio , aut con fe n fu  , v e l f ió lo  

■vt vitam  perdatis , a ut m em brum , a u t capiammi 
mala captione.

C o n filiu m , quod Jibi credituri e jlis , per v o s , 
su t per nuntios v  jir o s  ,JÍue per literas , ad v e ílru m  
&  eorum damnum ncmtni p an dst, fefcten te  : & J i  

fciu erit f ie r i , v e l procurari yf e u  traólari aliquod , 
quod f i t  in  vejlrum  v e l  aliorum dam num , id pro 

fo jfeim p ed iet , &  ( i  impedire non p ojfet , illu d  vo- 
bis &  eis ftgnificare cu ra b it . Papatum  Romanum  
&  rigalia S. P e tr i, tam in pradióiis S ic ilia  &  cir
cumadiacentibus infuliSyquam alibi exiflentiayadiu- 
tor erit vobis &  ipfis ad retin en dum , &  defendtn- 
dum ac recuperandum y &  recuperata m anutenen- 
dum contraomnem hom inem . Sic eumdem dominum  
meum dominum F riden cum  Regem (y  me Deus ad-  
iu u e t , (y  bac qua manibus meis tem o , fa n ¿la  D ei 
Euangelia .

Agnofdt 5 i P rom itto infuper procuratorio nomine d iB i  
regn'im domini msi &  pro ipfo , &  quod ipfe dominus meus 

hb” V|̂ e<* ^ ex Pro o m n l eo > qu°df i b i y V t pradicitur , e x  mera li-  
tepontifi* berahtate Romana ecclefia ab ea in fa p ed ittis  S icilia  
tij po6¡ &  circumadiacentibus tnfulis babet &  ten et , vobist 
’fcf». fucctjforibus v ejlr is canonice intra ntibus , &  ecclejia 

Rom ana ,  vbicum que vos (y  fu ic effo r ts  vejlri R0-

rfiani Pontífices fu e r it is ,  annuum  canfum triutn  
m illium  vnciarum  auri m  B . P etri fe jlo  perfoluet; ac 

feru itiu m  centum m ilitum  ,  conuertendum quándor 
q u e m  uan,ile Jubfiaium  y iu x td  form am  &  modum 
fu p e r  hoc in  conucntiombus m itis hábitos , vice f u á  
tempore toto prafl i b i t . M odus autem &  form a—, 
huiufmodi prajlationts in conuentionibiis ipjis ex-  

p refji y fu n t  y quod quilibtt di ¿lo rum centufn m ili
tum  tres equitaturas a d  m inus habeat ,JÍtque ar^iuf 
btne &  decenter m u n itu s ; quodque di£ly,m praíle- 
tu rferu itiu m p er tres menfes íntegros »expenfis diíty 
dom ini mei Regís computandos a die y quo y  dem m i
lites yfeu nauale fer u itiu m  egrejfifuerint, a ut egref- 

fu m  fines d jlr ió lu u m  injúlarum  aiólarum  fe m tl itL-¿ 
armo, quando cum que v o s , v e l  fucc-ejjores veflri Ro- 
m ani P ontífices  , qut pro tempore fu e r in t , ajferueri- 
tis eode feruitia Rom,mam ecclefiam m digirejita quod  

fu p e r  indigentia huiufmodi veflro <¿y pradidlorum  
fuccefforum  vejlrorum Jim plici verb o fletu r  , Idem -  
que J'eruitium in  nauale fubfidium  debita proportior 
ne ac comperfabili taxatione p ra h a b ita , yjdemque 
modo ¿7* form a iu x ta  vejlrum  , eorumdem fucceJJ'o- 
rum  , (y  ecclejia beneptacitum conuertetur : quod
que inimicos <ty hojles d iB a  Romana ecclejia pro 
bojlibus &  m macis babebit, ac omnes ecclejias infu- 
larum diSlarum  plenarie reflituetet rejiitu i faciet f i  

fo rte  adbuc rejlituta non J in t , ad omnia bona &  iu 
ra ipforum  , m quorum  poffejjione erant t e m p o r i l , 
quo ínfula S icilia  memorata contra clara memoria 
dominum Carolum  rebellauit, per quofeum quepra- 
fa ta  bona iura ablata v e l occupata f i n t , a ut 
detineantur adprafem y nififorfilan circa pradiólum  
tempus aliqua tujla alieuatio per perfonas auóloritate  
habentes,  depradi£lis bonis &  iuribus rite ¿ y ra tio - 
n ab iliterfaóla  ejfet, &  quod omnes pradifías eccle

f ia s  (y  perfonas ¿cclefiafiicas ecclejiarum ipfarum p ra -  
fa tu sd om tn u s meus R ex  lib ertatib u s , priuilegijs, &  
iw m um tatibus a fa cris canonibus eis conceffis ,  &  

fpecialiter quod immunes J in t a colleélis &  tallijs > 
gaudere perm ittet &  f a c ie t ; quodque Womanus p o-  
pulus cum  indigebit,  jd em  dominus meus , eius v ita  
durante , ad reqwjitionetn vejiram  &  dtólorum fue- 
cejforum v jlr o r u m  de portubus Sicilia  v iftualu i ¿X* 
Itgumina dtferenda ad V rbem  pro ipforum vfib u s , 
cum folutione tamen iuris e x itu r a , quod per e i u f  
dem domini mei Regis curiam  fu e r it  ordinatum \vof 
que <¿y úicii fuccejjorts v e f lr i , eiufdem domini mei 
v ita  durante*quando indiguerittsyaut prafata eccle

j ia  ,  pracivueprofubjidio T e r r a fa n fta  ; anno quoli
bet huiufmodi neceffitate d u ra n te , de prafata Sicilia  
partibus fa lm aru m  decem m illia libera a iure quo- 
hbet e x itu r a , &  alterius cuiufcum que d in B u s , fe -  
renda quo vos v el eccl f ia  mtmorata mandabitts, e x - 
trahatis iu x ta  veftrum  beneplacitum v o lu n ta tisy&  
extrahifacere v a le a tis .

51  E t quicquid in diBis S ic ilia  &  circum 
adiacentibus infulis idem domtnus meus y v t  p r¿d n i-  
tu r  y babet y non diuidet abjque fedis A pojlolica» 

dióli domini Caroli Regil Sicilia v o lú n ta te: ac 
concordiam <¿y pacem fa fla s  &  m itas inter dom i
num  Carolum  Regem Sicilia  iilu flrem , ¿y  dominum  
meum Regem p ra d iflu m , conjirm atam per bona m e
m oria dominum Bonifacium  Papam V 111\ prade- 
cejforem veftrum  , ipfe dominus meus R e x  g ra ta n  &  

ratam babebit, generaliter vniuerfas  ¿7* f in -  
gulas conuentiones, iam dudum  inter diflam  Roma
nam ecclefiam (y  felic is  memoria dominum Caro
lu m  Regem Sicilia  , ducatus A p u lia , &  principatus 
Capua in conceffione regnt S icilia  &  tot iu s te r r t  
citra P arum  vfque ad confinta terrarum  p ra fata  ec - 
clefia Rom ana  > f ib i  per eandem ecclefiam olim Ja-

¿ia m ,
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é ta m , affirm atiue v e l negatiue , faciendo f iu e  de 
non faciendo  , quatenus ipfum  dominum meum F . 
conttngerepoffunt, quam  nuper in pace inter ipfum  
dom inum  m eum et pro parte ipjius % et dominum Jere-  
nijjim um  principem  dom inü C arolum  Regem Sicilia  
illufirem  cír pro tpfius parte m itas habitas, 

fed éea n iem  ref'orínatas &  approbatas, ac eifdem con- 
uentionibus additas; y f r J i  fpecialiter &  nomina-  
tim ejfent exprejfa in  tu r  amento &  prom ijfione pra- 

f i n t  i ; toftgr# adimplebit , ¿ r  tn uto lábil iter
obferuabit tempore v ita  f u a , ¿w j / i g w  v e l 

fa c ie t contra eas ; quodque idtm  dominus meus R ex  
confentiet^ &  v o le t . Quod f i  ipfe pradióium  cenfum  
n o n fo lu er e t , &  feru itiu m  non p ra jla ret , poenas boc 
ipfo incurrat appofitas in perfona m clyta recordatio- 
ttis dtóli domini C aroli &  heredum fu o ru m  circa—* 
cenfus oólo m illium  vnciarum  auri (¿y fe r u ity  tre-  
centorum  m ihtum  prajlatione in  conuentionibus pra- 
diSiiSy inter diJJatn Romanam ecclefiam Regem—» 
C arolum  memoratum olim babitis tn regni concejjio- 
ne p r a fa ta .

paenn *fí 5 J E t  quod per concordiam &  pacem  pr adiólas 
illud in- eiufque traSatum .confirm ationem  faólam per prafa-  
obfeftaV tum  9u °dam  dominum Bonifucium , ac dom ini Caroli 
admiccie. fy g i*  ve/procuratorum  fu o ru m  a jfen fu m jcu p  rafia- 

tion em , &  receptionem homagij, v e l diólorum  cen
f u s  trium  m illium  vnciarum  auri &  feru itü  m ili- 
ta ris , fe u  naualis j eb* intitulationem  , qua diólus 
dominus meus Fredericus R e x  v tetu r  fecu n d u m  pa
cem p ra d id u m , nullum  praiudicium , m utila tio , v e l  
dim inutio conuentionibus pradiólis, initis inter di- 
ólam  Romanam ecclefiam & p r a fa tu m  dom inum ^  
quondam C arolum  Regem , Sicilia  ac diólo domino 
Carolo Regi Sicilia eiufque heredibus &  pojieris 

Moriente a ffera tu r , quin poft obitum dióli domini mei Regis 
Friderico» ¡am dtóla Ínfula Sicilia cum infulis circumadiacenti- 
Jd Caro- k Ui otrm*buJque alijs pertinentes fu is  ad vnitatem  , 
lutpvel tntfgritatem , &  folid itatem  alterius partís t e r r ¿ ,  
fucceflo- citra Farum  pojita, f ic u t  erat concejfioms tempo- 
tés deuo- re  ̂ f Aóla per Apojloltcam fedem  prafato quon- 
Jutum iri. ¿ am Q aro¡0 Sicilia Regi , ipfo iure Jy f in e  utiquo 

faólo  hominis , iu x ta  dióli traólatus pacis ferisnu-, 
f ie  reuertatur  , quod liceat tune pr adiólo domino C a 
rolo Regi Sicilia &  legitimis heredibus fu is  dióiam  
infulam  Sicilia  cum  infulis ei circuwadiaceniibus, 
alijfque iuribus &  pertinentes fu is  adJ'oliditatem &  
integntatem  p r  adióla  térra aítenus citra F a ru w > &  
v n ita te  totius regni Sicilia auóloritate propria>&Jine 
tu flu  alicuius prajidentis , fe u  ¡uaicis reuocare ,• pra• 

fa t is  conutnt/ontbus inter ecclejiam &  quondam R#- 
gem  pradiólos babitis , &  pace p ra d ió la , eiujque^j 
traólatu tn fu a  m an m tibusfirm ita te: &  quod  per 
detentionem ,  v e l retenttonem  , aut diutJionetiL 
pradictarum  in ju la r u m , iu r iu m , pertm entia- 
rum  ipfarum  faciendas iu xta  pacis pradióla tenor tra, 
tamque faólas ad vitam  dtóit domini m a  per con fia  
tnatiunem prafatam pojl obitum eius tpjn domino C a -  

>JulIam rolo etujque fucce¡Jortbus nullum  tn petitorio v e l 
Jon^r*- pojfejjoriopraiudicium  generetur , a u t e x  pojieffione 
fcripcioné v e i tcnuta pradiólis, a llegan pojjit prafcriptio  , v e l  
yalituiá . opponi: quodque hom inibus injularum  ipjarum non 

fo jjit  aliquod afferri praiudtcium  in fu tu ru m , nec per 
hoc w fu iu  ipfa adpraaiólas v n ita tem , integritatem, 
fa jo lita tem  immedíate pojl ipfius domini mei Regís 
ob itu m , v t  pradicitur , rtdeunte, tnfunólionibus p u - 
blicis alyfque debitis prafiationibusgrauetur in p lus, 
quam  rationabilis , ¿7* moderataproportio p a tie tu r . 
E t  turo v t  fu p r a , quod ídem dominus meus R e x  pra• 
dióla per me promiJJ'a inuiolabiter obferuabit, &  fid e 
liter  adimplebit * D dt. Laterani v i .id,decemb.anno 1 ,

54 In fre g it  p o fte a  h a c  f a c r a m e n u  F r id e n ç u s ,

o c c u p a t a m q u c  ab  ipfo SiciJiíe infulam reftituere.^, 
p o fter i  d e t r e & a r u n t : de p e n d e n d o  v e ro  rr iu n u  
miliium vnciarum  auri vedigaJi R om an a; ecclefia; 
prom iflam  fidem non e x o lu e r a t  h o c  a n n o ,  pee-
nifque anathem atis  n o n  fe irretierat m o d o ,  ve- ot, 
rum  fa croru m  inftirium in regn u m  m a g n a  rei di- tyjtfcl 
u in *  in iu r ia a d d u x e r a t . V en iam  p o r r o  fa«5ti fla. 
g i t a n t i ,  a tq u e  expiandi crim inis v o lu n ta te m  prs- 
le fe r e n ti ,P o n tife x c le m e n tia m  apofto licam  expli.  
c u it  * :  p io rum  enim fo c ie ta t i  re íl itu it  Frederi- 1 
cum^ac ne diuiniis cu ltus oblblefeeret,tcir ,p  1 a ape- ¡ S  
riri i u í l i t , peníiran dique vedigaJis  , cui tu n e fol- 
u en d o  o b  exh au fh im  sra r iu m  non e r a r , d iem  ad 
J<al. maias; anni proxiiT.-iextraxit ea I e g e ,  v t  fi of- 
ficio deefie t  flaca d i c ,  pn ílin as  cenfuras contra- 
h e r e t .

C b arjjim o in C h r jjlo filij  Friderico Regi 
T n n a c r ia  i l lu j lr i .

R o m a n a  m ater  ecclefia  ta n ta  fuos filios b e-  ^  
nignitate  p r o f e q u i t u r , q u o d  ad  e a m  recurren t i - «- 
b u s g re m iu m  n u n q u am  c la u d it  quin potius  illis 
c le m en ter  í inum fua ’ p r o p it ia t io n ise x p a n d e n s ,in  ^  ̂
ijs i ib e n te r  fe fa u ora b ilem  e x h ib e t ,  q u s  ad falu- ¡jj** 
rem p ert in en t anim arum  . In co n u e n t io n ib u s  ii 
q u id e m ,o h m  inter  ean dem  ecclefiam  &  te habitis, 
iu p er  co n ceíf io n e  facia  tibi c e r to  m o d o  in feudum 
ad vitam  tuam  per d id a m  ecclefiam d e  Ínfula S i-  « 
cilia: &  alijs infulis ei a d ia c c n t ib u s , inter alia c o n -  1 
t i n e t u r , q u o d  tu cenfum annuum  trium  millium 
vnciarum  auri ad ge n e ra le  p o n d u s  regn i S icilia  
fingulis annis te rm in o  infraferipto e idem  ecckfiar 
fo luere  tenearis; q u o d q u e  fi p e r  te  in folutione-» 
diéti cenfus fu erit  te rm in o  ipfo cefiatum  , in illas 
p a n a s  lpirituales &  te m p o rales  i n c i d a s , q u s  in 
co n u e n t io n ib u s  prim o initis in ter  d id a m  ecc le-  
fiam &  clara? memoriae C a r o lu m  R e g e m  Sicilia:, &  
chariíllmum in C h rifto  filium n o firu m  C aroím n -. 
Regen) S icjli«  ílluftrcm ipfius filium poftea  in c a 
p itu lo  folutionis &  ceíTationiscenfus , fe r u a t o  or- 
diñe in e o d e m  expreíTo c a p i t u lo ,c o n t in e t u r .  V e 
rum quia  in eo de m  continetui: c a p i t u l o ,  q u o d  
p ro  generali  cenfu regn i &  térra?, d id is  R egib u s  
e o r u m q u e  heredibus in feudum  a prjefata ecc le
fia c o n c e f lo r u m ,  o d o  millia vn ciarum  auri ad 
p o n d u s  p ra :d id u m  in fefto B . P e t r i , vbicunque-* 
ío r e t  R o m a n u s  Pontifex  , ipfi R o m a n o  Pontifici 
&  d id f f  e c c le f is  annis fingulis fo lu e r e n t u r ; &  
q u o d  fi ipfi R e g e s ,  vel e o ru m  in d i d o  r eg n o  he
redes q u o c u n q u e  te rm in o  non fo lu e re n t  in te 
g r e  cenfum ip fu m , &  e x p e d a t i  per d ú o s  menfes 
term inu m  ipfum im m ed iate  íeq u en tcs  d e  illo ad 
plenum non fa t is fa ce ren t, e o  ipfo foren t e x c o m -  
m unicatiom s fententia innodati ,• q u o d q u e  fiin*- 
fra alios d ú o s  m enfes fequen tes  eundem  cenfum 
fine dinunurione q u a lib e t  n on  p e r f o lu e r e n t , t o 
tum  regnum  Sicilia;, &  to t a  térra  p r s d i d a  ecc le
fiaftico elfent fuppofita  i t n e r d i d o ;  t u ,  qui n on 
dum  ceníum  p r s d id u m  trium  millium vnciarum  
pro ann o p r s fe n t i  fo lu ifti ,  quam uis  tam  primus 
quam  fecundus term inn s fint e lapfi ,  p r o p te r  lap
fum d i d i  primi in exco m m u n ica tio n is  fenten- Vtec¿f 
tiam incidifti  , &  p r o p te r  lapfum íecundi te rm in i fiaftic? 
ea-dem in lu ls  ecclefiaftico fub iacen t i n t e r d i d o ;  *Dtcrí¡! 
nonn ulli  etiam  clerici illarum p a r t iu m , interdi-  c0tnsi# 
d u m  huiufmodi non fem antes , d iu ina  inibi di- °  
cunrur oííicia celebraífe j q uare  n o b is  ex  parte-» 
tu a  fuit humiliter fu pp licatum , vt  cum  ad h u c  tu  ^ 
c o m m o d e  ceníum  foluere n equ e as  antediduro--»
&  tam  tibí quam  d id is  clericis , c s t e r i fq u e  ipfa- 
rum meolis infularum non m o d ic u m  *ex pra?- lutü*'1 
tniílis ¿inniincjSt d ec ri íw en tu ü i,  p jQ uidcre fuper ^

ijs
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jj5 ómnibus de b cn íg n ita te  a p o fto l ica  d ig n a r e -  fía  d e c e n te m p o íT u n t fu f te n ta t io m  m h abere , ac
jn u r .  in c u m b e n tia  eis on era  f u p p o r t a r e . Félix R e x *

N o s  autem  ,  co n fid e ra n tes  t u *  d e u o t io n is  q u i  h a b e t  intimum ad fuperiora r e fp e d u m  : te r-
¿ffcdum jqui fuper ijs appetis rem edium  falutare, rena in cceleftia ,  &  tran fitoria  in e t e r n a  felici fa-

____ A M i U n r  i w r l i n ' J f  i  t* o  U  a /̂4 a  ^  I a m
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tuis fupplicationibus in c l in a t i ,  te  a b  e a d e m  fen
tentia,quam  p r o p te r  cenfum  huiufmodi n o n  fo -  
lutum ftatuto  te m p o r e  in c u r r i f t i , apofto lica  a u 
d o r ita te  ab fo lu im u s,  &  in t e r d id u m  p r a d id u m ^  
etiam relaxartius, tibi vfque ad kal. maij p ro x im o  
venturas , folutionis cenfus p r a d i d i  terminum_> 
p r ó r o g a n d o , ac diípenfando cum  illis , q u i ¿nter- 
d idum  p r a d id u m  taliter  vio larunt,  fuper irreg u -  
Jaritate , quam  p r o p te r e a  c o n t r a x e r u n t :  i ta  ta- 
jn e n , q u od  tu in eifdem kal. maij venturis plena-» 
de cenfu fatisfacias m e m o r a t o ;  i jde m q u e  irregu
lares recipiant a fuis confeíforibus, &  etiam  pera- 
g a n tp r o  vio lation e huiufm odi iu x ta m o d u m  cul
pa: pcenitentiamfalutarem . Q u o d  fi cenfum  pre- 
d idum  fo r te  n on  folueres in huiufm odi term ino  
pro ro g a to ,vo lu m u s q u o d  tu in e x c o m m u n ic a t io 
nis, inful*  vero  p r a d i d a  in in t e r d id i  fententias 
recidatis prafatas : &  nihilom inus tu in poenas 
ftatutas in co n u e n t io n ib u s  a n te d id is  p ro  ceífa- 
tione folutionis in te r t io  te rm in o  incidas ipfo fa- 
d o . Per pram ifla  v e ro  co n u e n t io n e s  e a d e m  nul
lam ím m utation em  r e c ip ia n t ,  fed alias vt prius 
infua m anean t firm itate . D at. L a tera n iv .id .d e- 
cembris anno 1. ]

55 V fus eft eadem  b en ig n ita te  e r g a  C a ro lu m
II .R e g e m  S icil ia ,  cui p e rfo lu e n d icen fu s  diem a 
fefto om nium  fa n d o r u m  ad natalitia  D o m i n i e x -  
trax it  a. C u m q u e  i* poft e i e d o s  L uceria  Sarace
nos ecclefiam principem  , v t  diuinum cu ltu m in  
e a in ft a u r a r e t ,v e d ig a l ib u s io c u p le ta f fe t , B en edi-  
d u s  , v t  gratiam  p r o  am plificata re eccleliaftica_> 
rep o n eret ,  plura  illius ecclefia  facerdotia  c o n fe -  
rendi iure C a r o lu m  e x o rn a u it  b. C u iu s  prçclara 
elogia, o b  excifam  in Sicilia c iteriori fuperftitio- 
nem M ahum eticam  j f i le n t io in u o lu e n d a  n on  vi- 
dentur.

BenediSlus & c .  Carolo Regi S icilia  illuftri
Synceram habens tanquam  princeps c a t h o -  

licus ad R e g e m  regum  d eu o tio n is  a ffed u m  , e a -  
vigili mente p r o fe q u e n j , ¡q u a a d fu i  laudem  n o m i
nis, &  am plitudinem  fidei o r t h o d o x a  confpice-  
ris p e rt in e r e ;  n ofque p r o p te r  h o c  p e r f o n a m -  
tuam, nobis  &  A p o f t o l i c a  ledi d e u o t a m ,  p a te r 
n a  d i led io n is  b ra ch ijs  a m p l e d e n t e s , eam  n on  
immerito fauoribus gratiofis  a t to l l im u s ,  &  apo- 
ftolicis,gratijs h o n o ram u s. Sane tu dudum  pie có- 
fiderans, q u o d  ex  m o ra ,  quam  facie b a n t Saraceni 
in ciuitate S .M aria, tune v o c a ta  L u ce ria ,  d e r o g a -  
batur plurim um  fidei p r a l i b a t a , ab  ea Saracenos 
p r a d i d o s ,  vt ex  tun e inh ab irarent inibi libere-» 
C hrift iani,  ex te rm in an fec ift i  fpiritu D e i d u ó i u s .  
E t  quia et iam  cathedralis  ecclefia ipfius v ic in ia  
om nino parua, &  in lo c o  minus d ecen ti  e x t r a -  
eiufdem ciuitatis am bitum  fita erat,- &  h ab e b at  
adeo tenues facultates , q u o d  venerabilis  frater  
nofter ep ifco p u s  S .M a r ia  n on  v a leb at  e x  eis iu x
ta paftoralis d ignitatis  ex igentiam  fu ften ta ri,  &i 
p r o p te r te n u ita te m  p ro u e n tu u m  eadem  ecclefia 
patiebatur d e fe d u m  etiam miniftrorum  ;■ tu h o c  
falubri m ed ita t io n e  r e c o g i t a n s , ad  locum  id o -  
neum ad te  f p e d a n t e m  infra d i d u m  a m bitu m ,.  
transferrieandem  ecclefiam  p r o c u r a f t i ,  ea m qu e 
de bonis tuis r e g a l ib u s ,  q u o ru m  p ro u e n tu s  e x -  
cedunt trec en ta ru m  vn ciaru m  auri v a lo r e m  an- 
nuum,dotauifti: e x  q u ib us n o n n u l la  d ign itates  in 
eacfcm ecclefia  funt c r e a t a ; &  e x  e a ru m  refiduo 
Win idem  ep ifco pus, q u am  miniftsi eiuídem ecc le -  

A n n a L E c c l .T o m .X I V ,

P atro n a- 
tu s  ius 
R e g i C a -

tagis c o m m e r c i o c o m m u t a r e .
N o s  autem  ,  celfitudinem tuam  in hac 

p a rte  d ignis  in D o m in o  laudibus c o m m en d a n -  
te s  ; ac vo lentes  p rop terea  m eadem e c c le f ia . , ,  
q uam  ficut regia  liberalitas h o n o r a u it ,  n on  lo -  
lum t e , fed &  fucceífores tuos in eo de m  r eg n o  tui 
intu itu  h o n o r a r e  con ceflion e priuilegij fingula- 
ris , v t  ex  h o c  tu &  fucceífores p r a d id i  m agis te -  
neamini d i d a  e c c le f ia ,  e iu fque miniftris regium  
fauorem  im pendere te m p o ribu s  o p p o rtu n is ;  prç- 
fentandi perfonas idóneas eidem e p ife o p o  ad de- KCp,^a.  
canatum  , a rch id iacon atu m ,&  c an ro n a m  , &  con -  rolodatú" 
ferendi vice  apofto lica  m edietatem  p r a b e n d a ru m  
eiufdem ecc le f ia  cum  v a cau e rin t  j perfonas íimili- 
te r  ad eas ob tin en d as  id ó n e a s ,  co n ft itu rio m b u s 
q u ib u feu m q u e contrarijs  n equ a q u am  o b fta n ti-  
b us, t ib i &  fucceíToribus ipfis in p e rp etu u m  a p o 
ftolica a u d o r i t a t e  concedim us de po teftatis  p le -  
n it u d in e fa c u lt a t e m , & c .  D at. Lat. x v i .  kal. de
cem bris anno 1 . ]

56  Hic p o r r o  alienum non fu erit  apo fto l ica  ^  
b eneficia , q u a  c a t e r is  R e g ib u s  im p e rti j t ,c o n iu n -  £i¡ (g 
g e r e . A lb e r tu m  R o m a n o r u m  R e g e m ,  &  Elifabe- Rex'Da- 
th a m  c o n iu g em  ea  d o n a u it  p r a r o g a t iu a  ,  v t d i-  nix obeó 
u in a in  locis in t e r d i d o  eccle fiafl ico  fu b ie d is  p e r-  finguineá 
agen d a  c o ra m  ipfis c u r a r e n t .  Ericum  R e g e m -  duftarn-» 
D a n i a l e g e d e  c o n iu g i js p o f iu la tu m , ac facrorum  norátusa- 
co m m u n io n e  p u lfu m a  Lundenfi a rc h ie p ifc o p o  nathema- 
p io ru m  ccetui reddi iuffit a. C o n t r a x e r a t  ia m -  £e-
diu ante vetitas  nuptias E r ic u s cu m  Ingeburge^»
R e g is  Suecia  B irgerij  ge rm a n a  , q u a r to  co n fa n -  
guinitatis  gradu  c o n i u n d a :  q u a  fi d if lo lu ta  fuif- 
íen t,  ingentis belli te rr o r  im p e n d e b a t ,  ac plures 
fcandalum pafluri erant: ad q u a  a u erten d a  m a la -  
d e  legum  feueritate rc.*mifit B e n e d id u s ,  prouin- 
c iam que hanc Lundenfi a rc h ie p ifco p o  i m p o f u i t :  SoJ 
M andam us , quatenus m pofitaipjjs p ro e o , quod ta-  Be° ej  
liter  abfque diSpcnfatione apofiolic a co n tra xeru n t ,  íijíus gra- 

necnon pro copula &  cobabitationepradiéiis peeni- tiam lege 
tentia fa lu ta r i , eifque ad tempuj vfque ad tu a  difi 
cretionis arbttrium  carnali commercio interdi£io  ,* ¡jberatus. 
quod in eodem matrimonio licite remanere v a lea n t.
A g i t d e  ijs A lb e r tu s  C ra n tz iu s  b, ac B ir g e r iu m -  bcrantz. 
R e g e m  E ric ig erm an am  duxiffe fcrib it,vt  gem in a-  Daa.l.7. 
tis aífinitatibus fortius  in ter  fefe d e u in d i  e í f e n t .

Irre t ie r a te t iá  fe alijs cen furarum  vinculis E ri-  
c u s ,q u a  pontific ia  a b r u p itc le m e n t ia c ,& C h r if t o -  
p h o ru m  fra tre m , a íiofque plures in feele ris c o m -  Lund-aí^ 
m e r c iu m t r a x e r a t :  lo a n n e m  enim R igcn fcm  e p i -  chiep. aU 
feopum  , poftea ad Lundenfem  ecclefiam  tradu- EricoRe- 
d u m ,  &  I a c o b u m  prapofitum  Lundenfis e c c le f ia  Se 
in vinculis diu t e n u e r a t : o b  q u o d  ílagitium in te r -  ftoph.vial 
d i d o  e c c le f ia ft ic a p e r cu lfa Iu xe ra t  D a m a .  Exer- culis uiá- 
cuide v e ro  in ter  fe f im u l t a t e m , ac de r e g i o , &  ec- «‘patus. 
clefiaftico iu re ,c u m  partes  fuas quifque iuftiores 
r e p u r a r e t ,  acerrim e conten diííe  íc n b it la u d a tu s .  
C r a n t z iu s  d: d e n iq u e  miflis a b  E rico  o r a t o n b u s  
ad pontificiam a u la m , c o n tro u erf ia m  c o m p o f i-  
ta m  fu i í fe . E x t a n t  ea  de re B e n e d ic t ia d  l o a n 
nem Lundenfem  arch iep ifcop u m  l i t e r a  e, quibus g ñ 
flagitij r e o s ,e x p ia to  rite crimine,fidelium c o n fo r -  i 7. 
t ío  r e d d ere ,a c  diífo luere cen furas iu í í í t : Iu x ta 1— » Regen», 
in q u it, form a m  ecclefia, cum  ab eis fueris hum iliter criniiüe 
r e q u ifitu s ,fiv t  pram ittiturfatiifaSU onem  impende« ^  
TUn* • iuflus.

5 7  V t  fupph'ces p a te r n o  e x c e p it  finu f a n d i f -  
í im us P o n t ife x ,  a c  veniaíJJorum c r im in a d e lé u it  *

H  h h  h  i t a

dQrantíu. 
u b i  f u p .

e  E a i .  tp-



i ta  ín c o n t u m a c e s  feueritatis  acúleos e x e r u i t : ac 
Thcjiurfl p e  qui p atrat i  a trociíf im i in B onifacium  V i i i .  fce- 
“ j leris p rem io .ac  fpolijs f u p e rb ir e n t ,  folem ni ritu  
recupera- ccclefiafticum  fulmen in eos o m n e s  vibrauit  ̂ x 
j t  mtitur q u i f t a t o  te m p o r e  om n ia, q u * a d  ipfos ex  d ire p -  
Benedia. t o A n a g n i *  Bonifacij  th.efauro p eru en eran r,  n on  
*Up.cur.i re í l itu if le n t . Q u a m  fen ten tia m  accenfis facibus, 

&  ca m p an is  puliatis p ro m u lg a n d a m  e d i x i t ,  ac 
B e r n a rd u m  R o iardi a rch id iacon u m  X a n to o e n -  
fem ad amiífa reçu p çra n d a  jn C a m p a n ia m  pontifi-  

b c i a in íU u $ ú  a u d o r i ta te  mifit b: çu içr ja m , v t  feue- 
**• ritatem  elem en tia  te m p e r a r e t ,a b fo lu e n d i  eo s ,  qui 

r a p t a s o p e s  red d eren rt p o te ftate m  d c w a n d a u i t .
Benedittus. & c . magijiro Bernardo Reí ardí ar

chidiácono X antonenji capeiU nonoflro.
D u d u m  nonnuH» p e rd ition is  alumni nefan- 

dum  flagitiupi in perfo nam  felicis r e c o rd a tio n is  
Bonifacij  P a p *  V I I I .  p r* de cç ifo r is  noftri apudci-! 
u itatem  A n a g m * ,  dum  ibi p r * d e ce í fo r  ipfe cum_s 
fu á  curia re fid eb at,  co m m itte r e  non ex p a u e ru u t;  
q uídam  v e ro  tune cocca: cupiditatis  ardore fuc- 
c e n fi ,  ad th e fa u ru w  Romana? ecclefia?, aliaque_j 
bo.na d i$ i  p r * d e c e l fo r is  , &  fratrum noftrorum-. 
R o m á n *  ecclefia: C ard in a liu n ',&  aliarum pjurium 
p e r fo n a r u m ,t u n c in  eadem ciuitate  exiftentium_-, 
manus anidas e x t e n d e r u n t , m ulta de thefauro &  
bonis prardidi* aufu nefario r a p ie n d o ,  & etiam 
a fp o r ta n d o  , E t infra  : Id e o q u e  difcrctioni tua: 
p e r  a p o fto l ic a  feripta m a n d a m u s ,  q u ate n u s  ad 
p a r te s  eafdem  te perfonaliter  conferens, ad inue- 
n iendum ác recu p era n d u m  q u * c u n q n e  d eth efa u -  
r o  &  bonis p r * d id is  ibi p o te r u n t  reperiri,  d ili-  
g e n t e r  ap p o n a s,  p r o u t  ex p e d ire  v id e r is ,  noftra 
íre tu s  a u d o r i t a t e , tuum  minifterium f tu d io fu m , 
in q u ire n d o  Se p r o c e d e n d o  fuper hoç  ex  officio 
fum m arie  de p l a n o , fine itrepitu Se figura, iu d ie i j ,

ti i *  i l l iu fquefratris  ac matris H e le n *  d it io n e  pt% 
nitus emarcuifle v id e r e t u r .  V t  ig itu r  t o t  anima* 
rum f t r a g i ,  a tq u e  ingentibus alijs malis, q u *  ç x 
fchifm ate om n ium  feelerum fo n tc  defluxerant 
o c e u r r e r e tC h r i f t i  v icarius,M artinum  Antibaren- 
fem  arch iep ifco p u m , v t  in Seruia ali/sque Gr*. 
e o ru m  c irc u in ie d is  prouincijs ad  ea emendan! 
da  in c u m b e r e t ,a u d o r it a t e  a p o fto l ic a  inftruxit.  a

B eneditfus & c . vm erabili fr a tr i  M a r ti
no archiepifcopo A n tib a ren ji.

A d  audientiam  noftram  p e r u e n i t , q u o d  in 
A r b a n i a ,P o l a t o ,  C an a u ia ,  D u ra tio ,  C a t a r o ,D u -  
J a n io ,S u a c io , S c o d r o  , D riu a fc o  , A n t i b a r o ,  & 
q uibufdam  alijs locis fub dom in io  A n d ro n ic i  Im- 
p e r a to r is  G raecorum , ac O r o í í j  Regis Seruia?, & 
fratris eius S. nec non chariíf im * in C h r i f to  fili* 
E le n *  matris e o ru m  Regina? S eru i*  iiluftris pofi. 
tis, te m p o ris  n e q u á  faciente  malitia, a d e o  m p r * -  
latis Se c lericis,religiofis q u o q u e  p e rfo n is ,  &  alijs 
p r o p te r  diuerfa, & e n o r m i a .  . . crim inum  , qu*  
c o m m ittu n tu r  ab ip fis , ecc le fi*  relig ion is  eft de~ 
fo im a ta  honeftas , q u o d  decora m ater  Ecclefia»,, 
q uam  fibi fpeciofus form a pra: filijs h om in u m  m 
fpo nfam  dign an ter  e l e g i t , non h a ben tem  macu* 
Jam ñeque ru ga m  ,fa<Sta eft  ibi per p r* u ar ica t io -  
nem d e c a lo g i  &  tranfgreífioncm  e u a n g e l ic *  legis, 
Si f id e ic a th o l ic*  nimium in d e c o ra .  P r* te n n if í is  
e t e n im f a n d o r u m  p a tru m  in ft i tu t io n ib u s fa c r is ,  
&  can on um  ve n e ra n d a  cen fura  ,  in  co lla tion ibu s 
f ic r o r u m o r d in u m  & beneficiorui¡n nulla  feruatur 
diltinétio te m p o r u m  v e l  * ta t u m :  n am  íi Amonia
ca  lab es  apud p r o m o u e n te s  p ro  prom ouendis, vei 
laicalis p o te n t ia  m te ru en iat  , d a t u r  h * c  p e ten ti-  
b u s  in dift in de . N on n u ll i  v e r o  ad p rs ia tion e s  
p a r ite r  ac alia beneficia  ecclefiaftica , eorundem  
adhuc perfonis v iu en tib u s,  fe illicite prom ouere.

l4j.

roaj,
ícbifisH
inddfij

e_»
q u o m o d o cu n cju e  &  per q u ofeu n q u e tibi y idebi- p r p e u ra n t ,  huiufmodi p r * la t io n ib u s  , perfonati-
tu r  o p p p r tu n u m ,

V t  a utem  h * c , q u *  tibi comnu’tt im u s, e o  li- 
b er iu s  e x e q u i  v a l e a s ,  q u o  n a iori circa ea fueris 
po teftate  r.vunitus , vo ca n di p rop ter  h o c  ad p r* -  
fen t ia m tu a m  p e ifo n a l i te r ,q u o icu n q j  videris euo- 
c a n d o s , etiamfi e x tr a  C am p an iam  fuerint, &  exi- 
ge n d i  a quibufeunqj tibi videbifur de veritate  di- 
cen da,fiue de parando m andatis  tuis, aut  e c c le f i* ,  

Qiiirapta vel q u o d eu m q u e aliud iuram en tum ;ac  abfo luendi 
rcititue- fiios, qui reftituerint, q u s  h a b e n t d e  th e fa u r o  » &  

b on is  p r a d i d i s ^  qui et iá  reuelauerin t,  quos ha^ 
b e r e  fciuerint ex eifdem, ab e x c o m m u n ica tio n u m  
fen ten tijs ,  q u as p r o p te re a  in c u r r e r u n t ,  im pofita  
ipíis pro n o d o  culpa* peenitentia fa lu t a r i ; ftandi 
p r * te r e a ,  p r * c ip ie n d i ,&  faciendi in p r * d i ¿ i s  par
tibus q u * c u m q u e  circa pr*ir:ifla noueris  e x p e d i
ré,' im m o  c o n t r a d id o r e s  q u o s l i b c t ,  ^ r e b e l le s  
q u o i c u n q u e ,  & cuiufeunque conditionis  fuerint 
aut ftatus, etiam  fi pontificali  vel alia quauis p r * -  
em m e an t  d ig n ita té ; a u d o r i t a t e  n oftra  a p p e lla -

i « i t  c e u .  
fu vis ab- 
fy jy i  iuf»i.

bus, feu beneiicijs tam  en o r m ite r  acquifitis  dam- 
n ab iliter  incub an tes  deteftandis , in/eruiendo p o
tius ritibus fuper i js , in  q u ibus n o rm a  fcruandaeft 
a p o ft o l ic *  d ig n ita t is ,  q u a m  a p p ro b at is  aquicate 
c a n ó n ic a  m o r ib u s  a d h * r e n d o .

Laici infuper v x o r a t i ,  vxo r ib u s  fuis viuenti- 
bus d e  f a d o  fu p e rin d u ce n te s  a l ia s ,  eis tem ere^ 
p r z fu m u n t  fe nefario c o n tu b e rn io  commifcere_> j 
alias in p roh ib itis  confanguinicatum  Si aífinita- 
tu m  g r a d ib u s  illicite m atr im o n ia  c o n tra h e n d o  . 
Alij etiam ex  ipfis,dum excefl'usin e cc le f ias ,  &  lo
c a  r e l ig io fa ,  e o ru m q u e  perfonas a b é is  m ultifor- 
lu iter  irreuerenter  com m iífos  impunes pertran -  
fe u n t ,  facilius ad grauiores reatus ve l  fimiles pro- 
l a b u n t u r ,  nunc incen dioru m  &  e f t r a d io n u m d i-  
f p e n d i a , nunc d ire p tio n u m  &  inuafionum  diuer- 
fos Se facrilegos aufus in perfonas Se lo ca  pr*di* 
¿ta c o m m i t t e r e , Se a l ia q u a m p lu ra in e c c le f ia ft ic *  
l ib e rta t is  deprelTionem , &  ordinis clericalis defe- 
d u m  inferre g r a u a m in a p r * lu m e n d o  : &  cum per

t io n e  p o ftp o fita  com p e fce n d i,  ac inuocan di fuper h u iu fm o d i a liorum  quam p lurium  excefTuú pre-
h oc ,f i  o p u s  fuerit,  auxilium brach ijfecu laris  j &  
thfra  , plcnam-& liberam  tib i con ced im u s au¿fco- 
ritate p r* fen t iu m  facultatem  . D at,Laterani v  1 1 ,  
id , decembris anno. i  .J

5S P ig n a m  etiam  a p o fto l ic o  z e lo  folicitudi- 
Orientaii nem p o r r e x it  in Q rienteniíatque alias fchifmatis 
¡ * ¡ 5*  eorum  p rouin cias  , in quihus o b  diuturnum  fchif- 

012 v ‘ tiorum  fentes excreueran t:  a d e o  enim o b fo -  
ncd. leu e rat  diumus cultus, f a n d o r u m  p a tr u m  inftitu- 

ta  in pune conuellebantur,8¿  la b e f a d a b a t u r  eu á -  
ge lica  l e x , vt,  q u e m a d m o d u m  d ç p lç r a t  P o n t ifc x ,  

f & M W  ecclefia? c form a ac p u lc h r itu d o  in  terr is  A n d ró -  d e n d o  : pra:fertim cum  p r o p te r  interftitia m agna 
n i c U m p r n t o r n  Grs?co-r«in &  O r o f i j K e g i s  lo c o r u m  ^ y i a r u r a d i f c n n n n a ,  alias etiam in com

m o -

fum pti'qne peftifera e c c le f i* ,r e l ig io f*  fecularesve 
p e r f o n *  ta n q u a m  le p r*  re fp e rf*  c o n ta g io  fací*  
í in t  per  e x c o m m u n ica tio n is  diuerfas f e n te n t ia s , 
q u as p r o  ijs exceífibus in millibus frequenter  
jn c u rrere  d ign ofcu n tu r,  a g r e m io  E cc le f i*  alien*, 
ta n q u a m  pacuuli & im b e c i l le s  in fide non haben- 
t e s ,  qui p an em  fra n g a t  eis d o d r i n *  c * le f t is , vel 
grauia  v u ln e r a  c u re t  ipforiun , in via d e f ic iu n t ; 
iu ifque ín cu rat is  vu ln er ib u s,p ereu n t  fauciati in-» 
p r s d i d i s  fententijs  &  irregularitatibus,ab folutiQ - 
nis 8(difpenfationis b e n e h e io n o n  o b r e n t o ,  dece-
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lYiodis p a u pertatis  ae fenij p r o h ib e n t ib u s  p r o  fu *  quaflata  eius bafi, reJigione nim irum  o r t h o d o x a ,  
reconciliationis, & difpenfatiom s apoftolica: g r a .  m o r ib u fq u e c le r i  &  p o p u li  turpiter  d efo rm atis  a ,  *E/w«r. 
t ia ,fuorum que m ed e la  vu ln erum  ad  grem ium  n e -  infideles T u r e * ,  vlcifcéte d iu ino N u m m e,ea m  Im- Grajcílra 
queant m a te r n a  recu rrere  p i e t a t i s . Q u ia  ig itu r  perij p a r t e m , q u *  in Afian e x c u r r e b a t ,  p o p u la-  ?Jylj 
c x io ip o íito  n obis  a p o fto la tu s  officio fo lic itudin e  b a n tu r  ,* cum  ad A n d ro n ic i  p r e c e s ,  c o m p o f ir o  Aforeli- 
quadam v r g e m u r , v t  in t e r  c * t e r a ,  qua: circa d o -  b e l lo  Siculo , auxil iare  A r a g o n io r u m  &  C a ta la n o -  9ui**Jur- 
jninici gregis curam  n o ftr *  v ig i la n t i*  im m in e n t ,  ru m  ag m e n  duce R o g e r io  F lo rio  B run dif in o  
indiuini nom inis c u ltu  relig ion is  Chriftiana: a u g -  * C o n fta n t in o p o l im  ap p lic u it ,  m agn ificeq u e  ex* íociecas 
menta, &  lu c r a q u * r a m u s  potifl im e animarum-. ; cep tu m  a b  Jm peratore , in  T u r c a s ,  qui P h ilad el-  conrra__»

phiam  ob fid ion e c in x e r a n t  , im m iííum  e f t . A  qui- Turca¡¡ • 
b u s p a rta m in f ig n e m  v i¿ io r ia m ,n a r r a tG r e g o r a s :b  buiceph. 
I n  fiante  , in q u i t ,  vere ad Philadelpbiam  d iu tu r- Gregor.1.7 
na obfidione liberandam úbierunt , qua ge m inis Surtr.ioti.

____ ~ m alis prcm ebatur , fo r is  bojlili m etu , intu í b o jlt-j 1 **
h * c  om nia in r eg n o  &  loc is  p r * d i& is  , & c .  3 in -  m ulto grauiore penuria cibariorum  effa m e.Á cid  qui- 
firuit auóloritate ,  v t  cenfuris im plícitos fo lu at,  ri-  dem m unus pulcberrime et fortijfim e adm m ifirarunt. 
teque e x p i e t . D atum  x i v .  kalend. dccembris an-  E t  infra : N a m  cum T u r c i Latinorum  difciplinam  
fí0 j .  militaren) , arm orum que fplendorem , &  ferocem~> parM(je

59 V t  v e r o  priftinum ecclefia: fp lendorem  in impetum vid iffen t, m etu p ertern ti non mudo procul ijivifto- 
ijs terris r e ft i tu e re t ,  ac Seruios ad  R om ana: e c -  ab •urbe , Jed pene vltra veteres Comanorum fin es  ría. 
clefie c o n iu n & io n e m  r e u o c a r e t , cum  accepiíTet fu g e r u n t. Tantusenim  &  talis erat Ule ex erc itu s . 
Benedi&us R e g is  O r o s i j  anim o pium abrum peri-  Ita qu e &  a rm is , &  rei miJitaris v f u % &  m ilitum  
d iG r* c i  fchifmatis defideríum  coelitus influxiíTe ,  numero in flru S lu s , v n a  trum m i/itabant,  non mo- 
ipfum ad facra v o ta  m a n d a n d a  o p e r i , fu b d ito fq u e  do R om anile& iffim i ,/ed  cb' omnis Alanorum  exer-  
ad fedis Apoftolica: o b feq u iu m  a l l ic ie n d o s , p r o -  citus , v t  baud a bsrecon fpeflu  iüius hofies percelle- Androni-

ren tu r,m u ltiq ¡ dueren t, m fim etus Im peratoris,qui 
longius eos progredi vetuerat>obJlitifiet, n ib il fu ijfe  
probibituru*n,quo m inus omnes Romanas et vrbes Ó* 
prouincias brtui recuperafiet.V t  v t r o  poftea  il li ,m c- 
ritis ab  A n d ro n ic o  fraudati f t ipendijs, rapiñas

-------------- 1 7  -  /  ,•
atten den tes  , q u o d  fecu n du m  veritatis  c u an g e li-
c x  d o g m a  fanis m inim e o p u s  íit  m edicari,  fed m a
le h a b e n t ib u s jd e  tu a  c irc u m fp e& io n e  confifi  fra- 
ternitati t u *  p ra fe n t iu m  a u & o r i ta te  c o m m itt i-  
mus, v t  hac v ice  c o rr ig a s  , e m e n d e s , &  reform es

pofitiscccleftibus pr*m ijs , exc ita re  ftu d u it .  a
M agnifico principi &  Regi Seru ia ,ad  vnitatem  

matris ecclefia folicite proper are .
R o m a n a  m ater  e c c k f i a ,  falutem  quarrensiu- 

• oiter filiorum, d o le t  abin tim is,  cum  e o ru m  quem -j«oircr nilüIUHi, u v i n  wuih U11UH/UH.W udiiuau  iii-nja y

piam confpicit  a  fuo  g r e m io  dcuiare , ip fo fq u e ^  exercu er in t  in G r * c o s ,  d ep lo rar  a u d o r  c : a tq u e  re*
íhidet ad viam reducere v e r i t a t i s . G a u d e m u s  
quidem in D o m in o  ,  q u o d  ficut fide dignorum -. 
relatione d id ic im u s ,a c  alias eu iden tibus a p p a -  
rere dicitur a r g u m e n t is , licet tu  haótenus ac ba
rones Scpopulus regn i  tu i  ab ipfius e c c le f i*  o b e 
dientia r e c e d e n te s , via lucís dimiíla , diu per  fe- 
mitas am bulaucrit is  te n eb raru m  ; nunc tamcn_9 
tuinfpiratione diuina ad iter  afpiras redire falu
tis, eiufdem videlicet ecclefia? vn itatem  . Ex q u o  
nos huiufmodi pium tuum  p ro p o fitu m , tibidiuini»

E xcitatu r 
Bíned. 

ú  fcbil* 
iu  abiu-
KMMU,

h o s  poftea  a G r * c is  in c a th o lico s  G a llic i  g e n e r is ,  
q u i A c h a ia m ,a c  prouin cias  f in ít im a s ,a m il ía C o n -  
ftan t in o p o li ,  re t in u e ra n t,  con c ita to s  inferius lu -  
g e b im u s .  N u n c  ad  Syria: res ferm o n em  tra d u c í-  
m u s .

61  H o c  anno T á fta r i  A rm en iqu e,f ide i  p ro p a-  Syrisrcs. 
g a n d e c u p id i ,a d u e rfu s  Saracen os  ad exc in d en d am  
M ahom ctis  fu p e rft i t io n e m , m g e n te m  e x p e d it io -  
nem c o m p a r a r u n t ;  quam  &  illius exicum  e x  A y - 
t o n o  d, qui R e g is  A r m e n i*  confan guin ei c a -  dAytbo». 

tus infpiratum , in D o m in o  c o m m e n d a n te s  , ac re -  ftra fe q u e b a tu r ,  deferibere o p e r *  p ret iu m  vifum 
......................... - -  eft
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fer en tes ex in de lau d e s  &  gratias c r e a t o r i ; fperan- 
tes q u o q u e ,  q u o d  ijdem b aron es  í c p o p u lu s t u o  
exem plo la u d a b il i , r e l iá i s  te n eb r is  , viam veri
tatis a g n o l c e n t ; m agnificentiam  tuam  rogam us 
&  hortam ur in d o m in o  Iefu C h rifto ,  q u ate n u s  in- 
fpirationem huiufm odi reco g n o fc e n s  ab  illo ,  qui 
omnes faluare c u p i t , &  n em m em  v u l t  p e rire ,  ad 
vnitaüem p rop erare  ftudeas , a b fq u e  d a m n o f*  
m orx  difpendio, fidei o r t h o d o x * , per q uam  m o r
tis * t e r n *  v itatu r  i n t e r i t u s ,  &  ad felicitatis p e r 
p etua  g lo r ia m p e r u e n itu r ;  fpem plenam &  fidu
ciam h a b i t u r u s , q u o d  te  in fidei c o n fta n t ia ,  &  
eiufdem e c c le f i*  o b e d ie n tia  p e r f i f te n t e , A p o 
ftolica fedes te  , ta m q u a m  filium pr*diledum _p, 
f incer* d i k & i o n i s  brach ijs  a m p l e d e t u r , ea q u e  
ftudijs eflicacibus &  p ro m p tis  o p e n b u s  p ro fe -  
q u etu r,  q u an d o  tui ho n o ris  8c com m o d i c o n fp i-  
cere viderit in crem en tu m  . D at. Laterani x . kal. 
ianuari/ anno i . ] A c c e p i t  e t iam  P o n tife x  H elenam  
Reginam S eru i*  , q u *  prasclaram fidei o r t h o d o x *  
amplificand* o p eram  d a b at,  in apoftolicam  clien- 
telam b, F u eran t iam a n te  Seruij R o m á n *  e c 
clefi* o b fe q u e n te s ,v t  in In n o ce n tio  I I L  c a tq u e  in 
Honorio III.  d v id im u s ,  a d  q u em  Stephanus R e x

.  _  _  S.wut.l.z»
A n n o , i n q u i t , m c c c i i i .  Cafanus, congregato p ^ .c.8. 

iterum  exercitu  copiofo cum magno apparatu, perue- Caflani ad 
r it  v fq mt ad fium en Eupbratem , intendens regnum Sy- eam Sar*' 
n a  introire, <¿r feElam  M ahum eti totaliter dejlruen- pfendam** 
d o , Terram  fa r.S a m  líber am reflituere C b n fiia n is 1 expedma. 
Saraceni vero  , Cafani tímenles aduentum * &  i t t s  * cum 
bello non confiderent f e  effe pares , totam terram  eo~ 
rum combufferunt ante faciem  Tartarorum ;ita  quod 
colleélis fr u g tb u s , <& alijs in térra crefeentibus, ae 
animaltbus in caftris &  m unitionibus congregatis,  
refduum  totum ignibus deuajlarunty v t  cum T a rta 
r í venirent, non inuenirent v ió lu a lia , ñeque p a b u U  
pro iumentis . Quando Cafanus inte lie x it  ea , qua  
f ic tr a n t A g a r e n i; qualiter diffipauerant tota m ^  
terram , cogitans, quod eq u i illis in  terris taliter 
deuaftatis non pofíent fu jle n ta r i , accepit confilium re-  
manendi fu p e r  litora flu m in is  Eupbratis illa hyeme>
Ó* veris tempore ven ien te , dum berba inciperent 
pullulare ,perficere iter fu u m  : maiorem enim curam. 
babebant T a rta rí de equis f u i s  , quam de fe ip f is , 
quia dum modico &  v ili etbofeiant effe contenti, de ¡¡¡as^un^ 

feipfis quodammodo non cu ra b a n t . T u n e  Çafanus  gjt. 
m ifit pro Rege A rm en ia , qu i f in e  tarditate veniens,

totius Serui*, D io c l i* ,  T r i b u n i * , D a lm a t i*  a tq u e  fu p erfiu m in e fe  loca u it: &  tanta f u it  ib ig e n tism u l
O h b lu m i*  ofl ic iorum  plenas literas ad priftinam Utudo> quod exercitus C a fa n ip er tres diatas extende-
cum ecclefia R o m a n a  co n iu n & io n e m  confirm an- batur in longum , a quodam videlicet caflroy quod.
dam m if i t .  vocatur L accabe, vfque ad a liud  caflrum  nom ina«»

tfo Q u o d  ad  Im p erij  o r ien tao s  ftatum a ttin etj  tum. Labire: qu a  qiúdem  caflra  erant Saracenos
*  H h h h  2 rvm ^



r u m , fed'abfque in fu ltn  aliquo reddiderunt f e  C a -  alijs no Ele illa  . V eniente vero die ad pugnandum ft
fa n o . Cum que Cafanus taliier m oraretur , tempus T a r ta r i par a u eru n t, in Soldanum v ir ilite r  ¿n,
congruum expe B an d o, v t  pofiet de Saracenis per fice- f u l t a r n n t ; fe d  Soldanus noiuit tn campum v e n irte
re vota-fua } &  T erra m  fa n B a m  de ipforum  mará- more b tllo ru m : f e d  J ie tit  in  tilo tu tio ri loco curru,
bus liberare; &  ecce dtabolus obftacuium  in tern en . g e n te , f e  quantum  poterat defendendo . T a rta rí v t m

tiyda'Cs N a m  Baydo fu perius nominatus térras C afani ite-  ro conabantur extrabere Saracenos : f e d  nullo modo
ftraíhS rUm *n tro iu t t» & damna m u lta , f ic u t  Cafa- p otuerun t. Durante vero in fu ltu  a mane vfque ad

* 770 e x tit it  enarratum  : vnde confultum  f u i t  C afano, nonam,propter defeBum  aqu<e, quam  non inuenerant 
quod ad p rop ri1 n m ea ret . Cafanus quidem p lu ri- m fte  illa nec d ie , tadio &-f i t i  nimtum fatigati retro- 
tnum perturbatus pro eo , quod tam diu d ije re  batur cejferuntx & ,  dimifio Soldano, recefferunt vnu s pofi 
negotium T e r r a fa n B a , iuffit Cotulojfa duci fu o  ,  alium  paulatim  per turmas &  acies o rd in a ti, quo. 
quod cum  quadraginta m illibus T a rta ris regnum  Sy. vfqueperuenerunt adplanitiem  D am afci: tbique in . Ta* 
r ia  in tro iret, &  ciuitatem, Dam afci caperet, u em ru n t abundantiam magnam a q u a , <$- pafcuaL  1JH  
nesperderet Saracenos. R e x  quoque Arm enia cum valde bona, ordm atum fuit ibiJtare,quouJque bo- flra'5& 
gente f u a  prafato duci Cotulojfa efi ajj'ociatus . m im bus &  equis d a n tu r  requies opportuna,vt pofi,  S S

firsexer 6 3 Cafano itaque ad propria re de unte , C o t a -  w o d a w  ¿ i  pr a liu m  cum Sol-
«ieuicurii quadraginta m illibus Tartaris &  R e x  daño.
Armerto A rm enia  cum f u o  pojje regnum Syria in troiuerun t, H abitatores vero D am afci ,fcientcs quod exer-
Hasuf* deuafiantes, quoufque peruenerunt ad c iu u  citus T arta rorum  erat tn illa planitie collocatus ,

* tatem  Hames',tbique credideruntficut ahasfeceranty quadam nofte aquas fiu m in is  per quofdam meatur 
Jlegypty extreitum  m uem re i fe d  c o to s  inteligentes &  riuulos dijeurrere p erm ifru n t:  e> antequam 0B0 
rum ores de Soldano, quod ejfet in  ciuitate G a z a r a ,  hora noBis illius pertranfi/jent, aqua in tantum
inde n u lla tem s egrejfurus, obfederunt v iriliter  ciui- creuerunt v b iq u e , quod T a rta ri coaB i f in tfu r g e re  Dtri*
tatem H am es ,qu a w  pofi paucos dies violenter cepe- &  recedere j j t in a n t e r . C um que n o x  illa  ejfet muí* iíü®*
ru n t,et indifferenter omnes Saracenos gladio p tr m e -  tum  tem brofa, &  feJfata forent omnia plena aquis,et ^
ru n t: tbique inuenerunt diuitiarum  copiam ,& m a ~  n u lli tramites appartrent, om m sfu eru n t q ua fi con-
gnam  m ultitudinem  arm atorum . Deinde vero  /e_, fufv, &  multa anim alia, arma &  a r n jia  fu e r u n t in
tranfiulerunt ad ciuitatem D am afci, v t  eandem^, illa  planitiepropter a q u a s , &  etiam quamplures bo•
quoque obfidertnt: &  ecce ciues fuos m iferunt n u n - mines fu ffo c a ti : &  inter caleros R ex Arm enia plura
t ío s , fu p p ii cando quod eis concederentur inducía tri-  dicitur am ijijse. V eniente vero die, per gratiam  Dei
d u a n a , quas inducías ha b u eru n t. Pracurfores v e -  a quarum pericula  e u a fir u n tife d c u m  arcus &  pba*
ro Tartarorum  > q u ije re  per vnam  diatam  tranfi-  re tra T a rta roru m , cum quibus pracipue prahantur,
vera n t iam Dam afcuw .ceperunt quofdam Saracenos, ac alia arma ipforum  ejjtnt totaliterm adefaBa,quod
quos tra fm feru n t ad Cotulofiam, v t  per eos inquire- illa  non pot erant exercere: vnde fu e r u n t tuliter ftupe-
ret certa nou* • Cotulojfa ergo p e r illo s  Saracenos f a B i,q u o d f i  tn im iu  eos p<rfecutifuijfentynullus peni,
rum oribus intelU B is  , quod tbi prope a rca  duas tus euafifiev, immo illof velutaues caperepotuiffent.
¿tatas erant m ine aucenti equites Saracenorum ,  ($3 P o fi bac vero paulatim  T a rta rí p rop ter'il-  
qui aduentum  Solaam quotidn expeB a ba n t,  c u m . l o s , qui equos Juos am tferant, incedentes ad Ittora.

fefiinattone eq u ifa u it ,  v t  e x  im p n u ifo  illos caperet, fiu m m is  h u p b ra tis ,fu n t reu erfi, nec aliquis inimi-
letiiaali- &  teneret. b t  quando Cotulojjit &  R ex  A rm enia  eorum aufus j u i t  tilosJequifiue inuadere quoquo mo~
quotpr|- p eruenerunt ad locum ,vbs erant m ille ducentt equi- d o : quanaoquidem peruenerunt adjlum en, quodtran*

tes Saracenorum , erat quafi boravejpertm a &  pau- f ir e  oportuit natando: &  f ic u t  melius f ie r i  poterat 7™
lo ante appitcuerat tam Soldanus . Cotuloffa ergo Juper equis, dum fium en illu d  ejjet turbidum &  in - Chnf»

R  ex  A r m e n ia , qui credebant occupare Jolo sillos fia tu m  propter abundantiam p lu u ta ru m , mu itt A r - notuin!
m ille ducentos Saracenos, videntes f e  f u a  opinione meni p en e ru n t m il lo ,  etiam T a rta r i &  Ge orgiani, ]
deceptos,  fie te ru n t v t  conjihum  caperent. &  m u lti equi fu eru n t in  flum ine f u f o c a t i . E tfie  ac- S*'

C onfultum  ita q fu t t  Cotulo/Ja,quod requiefeeret cidit,quod non per potentiam im m icorum ,fed cafu &
p ofte i l la , &  inimicos in craftmo im p ugn aret,  cum malo confilio tanquam confufi ad propria redierunt.
dies iam ad vefperarn dtcim a jjet. Cotuloffa vero,qui H oc quidem dicitur euenijfe,eo quod Cotuloffa nolebat
vilipendeb.it Soldanum &  etiam gentem fu*m „no ¿uit acquiefcere confilio a licu iu s: nam fifapientibus credi-
tn boc çaju qw tfcere confilio alicuius :im m o pracepit d ijjet, illa  potuifiet confilio fa c ilitc r  tuitafie Fgo Aytb

fejtm anter acies Qrdwari, Saraceni vero boc Videntes, enim fra ter  Aytonus ,  huius htftoria compilator, pra- hiñon®
J le t  e r u n t , quia a quodam la cu , &  quodam m en tid  fe n  s f u i:  &  J i  fo rte  fu p e r  hac materia loquor proli-
erant a auabuspartibuspram un tti; e fic ie n te s  quod x tu s , quam decet, m ibi quafo venia tn b u a tu r  . nam & m '
T  arta? i  abj'que eorum dijcrimme ad eos accedere non boc f a d o , v t  tn cafu fim ili ¡im illa  difenm ina valeant
v a le b m t, no lúe runt exire ad pugnam , fe d  ib ijirm i- remtnij'ct : rebus enim confuí te a B is , confueuerunt
ter ex p stfa u eru n t . Cum que T artart cred en n t a b fi fin es laudabiús obttnere ; &  e contra, qua improui-
que obfiaculo inuadendos Saracenvs, &  ecce quen-  defiunt,optatisfucceJfibusfapius c a re n t . Poflquam
dam ante f i  r iuulum  in u en eru n t , qui m  certis locis itaque R ex  Arm enia fiu m en  Eupbratem  pertranfi-
tranfitum  non babebat: vnde tardauerunt T a rta rí u i t , non f in e  dam nojuorum , decreuit iré ad Cafa*
m ultum  antequam poffeni tranfire riuulum  fupradi- num ,ante quam ad regnum Arm enia remearet. Vnde
ftu m  . Sed pofi quam Cotuloffa &  R e x  Arm enia reB o tram ite perrexit ad ciuitatem N in iu e ,in ~ j
cum maiori parte fu o ru m  riuulum  tranfiuerunt, m  qua Cajanus tune reCidebat; O* Cafanus Reoetn^
mímicos v ir iliter  in fu lta r u n t . Soldanus í le t i t ,  nec fu feep it bomrifice &  bemgne, &  fu p e r  «mijjionibus
de loco quidem , v b i e r a t , in ter lacum &  montem—» (itque damnis Regí plurim um  efi compajfus: vnde^p
V oluit f e  ntouere . N qB ís vero calígine appropw- eidem fe c it  grattam fpe cialem; namjibiconc'effit m ille
q u a n te, dum videret Cotuloffa Soldanum ftantem ,  Tártaros  , qui fm s expenfis fim p er ejfent //antes in
&  nolentem ad pugnam  egredi, v tfp e r a b a t , con-  cujlodia regni f u i , &  de regno T u rq u ía  pracepit
gregatis fu is , iu xta  montem noBe illa  q u ie u it : ve- Cafanus certam quanlitatem pecunia Regi daré de
runta,men arca  m ille T a rta ro ru m , qui non potue-  qua pojfet alios m ille equites fiipendtarios ad fu u m
r m t  M  f a  m w m  pertranfire, non fu e r u n t  tu m  f lw ftu m  retiñ ere, R e x  iy t u r }w e p ta  licentia, adre*

¿ n u m



»rium Arm enia efi reuerfus , f r  Cafanus ei in iu n xit , 
quod prudenter vigilaret circa culiodtam  regni Jui, 
q u o  ujque ad ¡ubjidium  T erra  fa n  ¿ i a  perfonaliter , 
¿ante D om ine , pofset ir é .

64  A bfo lu im u s hunc a nn um  infigni d iu in a  
in l ú d a o s ,  qui Chrift i  D o m in i  o d io  carnificinam 
imnianern in p u e ro  C hrift ian o  e x e rcu e ra n t,  v lt io -  
nis e x e m p lo :  L u g u b re m  h ifto ria m n arrat  hifce_j 
verbisSiífridus a ;  m c c c i i i . lu d a i perfidieffujioni 

fanguinis C hrifliani a fsu eti, fc itu m  quendum pue- 
C°lirâ s_ rurn fcholarem t Conradum  nomine ■> filiu m  cutujfdam 
J^Tcse- m iüttsin V v e  fenfeha ciuitate T u rin g ia  m ultis cru - 

eiatibus ajfhgentes, fe& is  ómnibus ntruis &  venís,  
totum fangum em  eius eltcientes, antefeflum  pafcha
tis cruie ¡¡ter oca d eru n t, Sed Deus omnipotens , qui 
gloriofus efl in fa n ft is  f u i s , innocentis pueri necem 
occuitari non fu flin en s , &  homicidas p erd id it, &  
tnartyrtum innocentis m ultii miraculis decorautt . 
Cum enim d itti Iu d a i puerum  occifum occulte per 
plura loca T u rin g ia  ducerent ad tum ulandum , Deo 

' .  . . .  diíponente, nufquam  abfcondere valuerunt \ in d t s  
* * *  ipfum reduce ntes a d pra diB a m  ciuitatem V veifen fe- 
ws v tW* bam,in quadam vine a fu/pende r u n t . Tándem , tam  

crudeli homicidio p rodito, &  rei veritate com perta , 
milites de caflro profilientes , &  ciues eiufdem ciuita- 
tis t reliquum que vulgus vna  cum marchione Fride- 
rico filio  Lantgrauij T urin gia  A lb erti repugnantes 
turmatim occiderunt.
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i T j  E n ed íftu s  R o m a n u s  P o n t i f é x ,  v t  R e g ís  
X J  pacifici vices , q u as in terris g e r e b a t ,  im- 

p le re t ,  ftudium o m n e h o c in e u n t e  a n n o ,  q u ar to  
fupra millefimum trecen tefim u m  , i n d íd io n e  fe
cunda, ad  d i f id e n t e s  filios in m u tu am  c o n c o r 
diam r cu oca n d os  c o n t u l i t .  A r d e b a n t  inteftino 
bello E truria , E m i l i a ,  m a r c h ia T a r u if in a , a lia -  
que Italia  p r o u in c ia  , in q u ib u s  hum ani generis  
hoftis exitia les d ifeordias a lebat: ac p r a te r  G u e l-  
ph orum  G íb c l l in o r u m q u e  vetuftas fa d io n e s ,  AI- 
borum  & N i g r o r u m ,  de q u ib u s  íupra m e m o r a u i ,  
o d ia a d  m u tu a m  ipforum  in t e m e c io n e m  accéd e-  
rat.  A d  qua: extin gu e n d a , e o fq u e  p o p u lo s  m u tu o  
am o re  co n iu n g e n d o s  N ic o la u m  virum m aguí in- 
g e n ij ,  qu i in ter  P r a d ic a to r e s  religiofa  d ifcip lina 
excultus  b ad magnas v ir tu te s a d o le u e r a t ,a c  fupe
riori ann o  exeu n re  in C ard in a liu m  collegium_5 
c o o p ta tu s ,e  S p o le ta n a  fede ad  Oftienfem  a  Bene- 
d í&o t r a d u d u s  fuerac, paciarium  c r e a u it . c

Venerabili fr a tr i nofiro N icolao epifeopo 
O íiien fi A . S. L.

T ran íítu ru s  ad Patrem  D o m in u s  de h o c  
m u n d o ,  hereditatem  pacis fuis leg au it  difcipulis 
te ftam e n tO jd ic en s: Pacem relinquo v o b is , pacem 
meam do v o b is ; h a c  ve rb a  in v l t im o  quafi p r o p o -  
n en s, v t  v e rb u m  p a c is , q u an tu m  in ó m n ib u s  al- 
tius figeretur » &  p r a b e r e  d eb erem u s o p e ra s  ef- 
ficaces, q u a  inter difeordes pacis v in culum  r e -  
f o r m a r e n t . Ipfius ita q u e  víces ge re n te s  in te rr is ,  
pía eius p e rm it ie n te  p o t e n t ia ,  q u i  p a c e m 'fu p e r  
o m n ia d i i ig i t ,  inrer m ultíplices  c u ra s ,  q u a  p r o  
malitia tem poris  plus fo l ito  a nim o n oftro  fe inge- 
r u n t ,  curam pacis p ra c ip u a m  re p u ta m u s;  Se q u ia  
c u n d o r u m  fidelium folicitudinem  gerim us p a íto -  
ulcro^ad id  fpecialiter m e n s  nQÍtra diftrahitur, ad

id ’n oftri  fenfus inuígilanr,ínfudant ftu d ia ,&  lab o 
res in ten d u n t  , v t  fiele-Jesipfos, qui D e i  d u d i c o n 
filio p e ra iv b u la n t  viam pa cis , in pacifici ftatus 
ftabilitare fe r u e m u s ,  &  q u o s  *  carh en as ille n a-  *Sachanas 
l ign u s  fpiritus-, inimicus p a c i s ,  c o n t e m p t o r f id e i  
&  aduerfarius v n i t a t i s , in difienfiones &  o d  a_. 
irrepit &  i n u o lu i t , ad r e d iru d im s  feir.itas r e d u -  
c a m u s ,  ipfis v o lu n t a n js  vel in m t is ,  de reform a- 
t io n e  pacis &  c o n c o r d ia  fa lu b riter  , p r o u t  ad 
noftrum  fpectar officium , p r o u id e n d o , v t  f ia tp a x  
in d iebus noftris , &  fanéta m ater  ecclefia  ex n o 
ftri minifterij ftudio , diuini confilij fuftentatione 
fufFulto,  in fuis fidelibus p o íf id e at  locum  p a c is ,  
q u a  e x u p e ra t  om n em  f e n fu m .

2 C u m  igirur te  ad  prouin cias  T u f c i a ,  R o -  N ico laus 
m a n i ó l a ,  m a rc h ia  T eru if in a ,  ac partes c ircum ad- Oftienfí* 
ia ce n te s  , comnníTo tib i inibi per n o ftra s  f u b c e r -  ePlff-crc*

tUS
t a  fo rm a  literas p le n a  Jegationis officio deftine- tus 
m us; a tte n d e n te s ,  q u o d  m ulti  e x in c o l is  ipfaru m  ec-ui. a- 
p a rt iu m , raun Vniuerfitares v id e licet ,  q u a m  fingu- l¡jfq;pro- 
lares p e r f o n a ,  a b u t e n t e s  per  in io lentíam  fedis Ulnc* 
A p o f t o l i c a  patientia , p a c em  p e r t u r b a n t ,  &  vni
ta tem  n e q u a m  diífo lution e d ií fo lu u n t;  q u o d q u e  
ipfos Íncolas, a tq u e  partes  in u e te r a ta  d iflentien- 
t íu m  malítia  , cuius ru big o  e x c re fc i t  ad m o d u m -.  
per  d om eft íca  , p r o h  d o l o r ! S¿ p a rt icu la d a  fcan
dala c o n c u t i t ,  fu b u e r t i t ,  d i í f ip a t ,&  c o n f u m i t ; de 
p a c is  r e m ed io  n edum  g e n e ra l i te r ,  fed p a rt icu la -  
r iter  fo re  putauim us prouiden dum  . D e  te  igitur  
q u em  la r g ito r  b o n o ru m  o m n iu m  fc ie n t ia ru m , &  
a liarum  virtutum  m u ñ ere  d eq orauit ,  &  cuius ma
g n a m  in magnis &  arduis e x p e rt i  fumus indu- 
ftriam ; q u iq u e  t u a  p r o b ita t is  intu irá  n ob is  ,  8c 
fratribus noftris chartís es q u am p lu rim u m  8í a c-  p3c¡ari- 
c c p t u s ,  indub itatam  fiduciam o b t i n e n t e s ; in eif- auítoricas 
dem p rou in cijs  T u f c i a ,  R o m a n io la  , m a rc h ia  ad conci- 
T e r u if in a  , ac partibus c ircu m ad iacen tib u s c o n -  ^  
ftituimus paéiis de ipforum  fratrum  cófil io  ferua- 
to re m ,a c  paciarium  m eifdem  p ro u in cijs ,&  p a rtí-  
bus te  ord in a n tes ,  v t  inter  q u o s h b e t  in ipfis p r o 
uincijs &  partibus co n ft i tu to s ,  q uos f e d e r e  pacis 
videris re fo rm a n d o s  , p acem  &  c o n c o r d ia m  re
fo rm are  &  c on fe ru a re  p r o c u r e s ,  & c .  3 I n f t r u i t ^  
leg atu m  C a rd in a lem  a u & o r i t a t e .v t  difcordijs i m -  ^  
plic itos ad pacem  ineundam  c o g a t .  D at. Latera• 
n i 1 1 .  Val. febru arij anno 1. E x ta n t  alia  ad N i c o -  
la u m l i r e r a  a, q u ib u s  ipfum in ijs prouincijs lega- aEp. cur, 
tum  cre au it ,e iu fqu e  a u d o r i ta te m  ad  alias et iam -. ¿8* 
prouincias e x t e n d i t : T e  ,  in q u it ,  de fra tru m  pra  E iu s  lega.  

d ifloru m  confilio tllvc tanquam  pacis angelum dejli- ad nó. 
nam us, fra te r n ita titu a  in partibus eiujdem T u fc ia  
in  Im perio conjlitutis t R om a niola , ¿y m archiafu- uincus°e"x 
p ra d ifiis ; nom inatim  in  A q u ile ie n fi, &  Graden- porreíla . 

J i  patriarchatibuSyde eodem tantum  Graden f i  patriar- 
chatuf archiepifcopatu la d ren fi cum prouincia fua^» 
excepto i nec non in toto arcbicpifcopatu &  prouin
cia R a u en n a te ,&  Ferrarienji ciuitate &  diosceJit ac 
V enetiarum  p a rtib u s , plena legationis officium  
committentes , v t  euellas &  dejlruas, dijftpes &  di-  

fperdasy adifices &  p lantes , ac facías auttoritate no- 
Hra quodeunque ad honorem D e i ,  &  profperum fia -  
tum  partium  earundtm , ac reformationem pacis f i 
de lium videris expedire, & c .  D at.Laterani 1 1 .kal. 

febru arij anno 1. Q u o  v e r o  m a io re m  le g a to  ad . Pfarlow 
geren d am  p r o  d ign itaté  p rouin ciam  a u & o r i t a -  ^  
rem  c o n c i l ia r e t ,  p luribus ipfum p rarog atiu ís  o r-  r ir a te m _ j  

n auit b .  In ftruxit  etiam fumma a u d o r i t a t e ,  v t  Poimf. 
imperij  ipfius rebelles  ecclefiaftica cenfura percel-  b fy.cur. 
l e r e t . 70.4.^80«

3 AcceíTifleipfum F lore n tiam  d ecim a martij
die ann i m c c c i i i .  icr ib unt D in u s  C o m p a g n u s  c, lib j.

lo a n -



&  l o a n n e s  V il la n u s? a a b  incarn ati  V e r b i  d ie  n u- 
> U.riflX m e r a t is  annis j e x c e p t u m q u e  m á x im o  h o n o r e  ab  
*‘e'*5 w  ijsiqni inteftinis difeordijs  fa t ig a n  p acem  a m bie-  
bijl. fiot. b an rj  c u m q u e  d e m a n d a ta m  fibi a Poncifice addu- 
b í. a- c e n d a  c o n c o r d ia  prouin ciam  in p u b lica  c o n c io -  
riorentj^ ne e x p o fu i f fe t , l iberas ipfi a  p o p u lo  r e ft i tu e n d a  
jnaaaaho *n m el io r e m  ftatum reipublica? h a b e n a s  trad itas  
non? ex- fuiífe ; e a q u e  in f t ru d u m  a u d o r i t a t e  in co n c il ia n -  
cipik-ur. dis d iífentientibus ciu ibus ftudium defixifTe i v e -  
Vcterem te re s  re ip u b l ic a  m agiftratus,  diuifo in n o u e n d e -  

foírnaoi c *m tr ^ us P ° P U^° > q u ib u s  to t id e m  p r a fe c it  fi- 
reftituic, gniferos,reftituiíTc b .C o n firm ato  ita plebis  ftatu, 
ks.Jut.py A lb o s  &  G ib e l l in o s  e x u les  in v r b e m  re u o c a re ^  

a g g r e d i t u r . P ra c ip u i  earum  p a rt iu m  duces r e -  
Ixiiíes«-  ^ eran t A r e t i j ,  qu i p u b lica d elib e ra tio n e  rerum-» 
«acate in fuarum  arb itr iu m  p o te f ta te m q u e  in leg a tu m  c o n -  
'patríjm t u l t r e  . D u m  ita q u e  C ard in a lis  de fopiendis ve- 
aggtWi- teribus o d i js ,  exc it i fq u e  exulum  o r a to r ib u s ,  de-» 

leg ib u s  r e d in te g r a n d a  ínter  ipfos &  ciues c o n -  
Obftinati c o r d ia  a g ita b a t ,n o n n u ll i  F lo re n t in i  ofores  p a c is , 
& U¿ V *  a t q u e  a lien aru m  o p u m  cupidi». legati confilia di- 
copfilial» feutere funt aggreíTuquibus cum  ge n e ro fe  le g a tu s ,  

«iu* difeu ftudijs m u lt itu d in is , q u a  et iam  ad concordiam-» 
íiunt. p r o p e n d e b a t  fretus ob fifterer, nefarijs hifce arti-  

b u s a d  d ifturbanda pacis coníil ia  vfos re fer t  loan- 
< n es  v i l la n u s  c: adulterinas n im irum  C ard in a lis
$ .4 nton. N ic o la i  n o m in e  fcripíiiíe literas ad B ononien fes  
ypMt.%o. a lio fque e x u lu m  a m ico s ,  v t  fu b m o ta o m n i  mo.r«U 

cum  m u lto  peditatu &  e q u ita tu  in fui auxilium-. 
Leonard, p r o u o la r e n t :c u m  e x  c o p i a  im m in erét ,in g en s ad
míre*. . 4- u c r fus legatum  tu m u ltu s  F lo re n t ia  ex c ita tu s  eft ,  

Quibus a t q u e  eius e x i f t im a t io a p u d  m ultitudinem  tradu*- 
grcibusad f i a .  S e d a to  p o ftea  e o  tu m u ltu ,v rb is  proceres ac 
cveandam m agiftratus  le g a to  fuafere.vt ad Pratenfes c o n tra -  
uídi'°vfí r^ s óiícifTos ftudijs fe c o n fe r r e t ;d u m q u e  in ijs  ve l  
Çratuipft" P iftorienfibus conciliandis in c u m b e r e t ,F lo r e n t ia  
corert le- m o d o s  o m n e s  de r e u o can d is  in gratiam  ac pa- 
g a t u s  ad tr iam  exulibus e x p lo ra tu m  i r i .

°iHando?* P e rr e x it  i ta q u e  P ra tu m  C a r d in a l is  legatus 
C p o p u l a r i  adducenda: in ter  e o s  pacis ftudio: fed F lorentini,  
fedicione v e tu fto  in G ib e l l in o s  A lb o fq u e  o d io  imbuti» cum 
mota a le g a tu m  t o t o  p e c o r e a d  illos patr ia  reft ituen dos 
Cuelphjs in c u m b e r e  c e r n ç re n t ,  prom iíTacontrarijs artibus 
tu r /  iníidijfque elufere : n o n n u llo s  enim Pratenfes 
Cenfura^ fa d io n is  G u e jp h a  ad c o n çitan d a m  in legatu m  ip-» 

ineos fert fum fedition em  fu b o rn a ru n t .  Q ujjPratenfíum -a  
adorna?* ac û rore  ex te rr i tu s  , in reb elle i  anatliem a
expedxrio- a rq u e  interdióhun ecclefiafticum v ib r a u i t , feq u e  
nçm. F lo re n t ia m  r e c e p it .  V b i  dum in P raten fes  ex p e-  
Coniura-, d i t io n em  fa c ra m , impertitis índulgentijs re lig io-  

fa?QucT d̂m r e c e p t o  crucis fym b o lo  profeífuris,
p]ii Floré- co n flare t;  a tque e x  agris c o n c u rre n te  m ultitudi- 
tjni jllum ne c o p ia  a u g e r e n tu r ,  c o n c e p ta  de le g a to  fimííra 
depellúc. fu lp ic io n e ,G u e lp h a  &  N ig r a  fa d io n is  duces vna_. 
Í D‘nus cum  alijs ad arm a c o n e u rre re jq u o ru m  furore per- 
LeTIard!' te rr i fl ,s Cardinalis  q u a rta  die iunij huius anni 
aretí». fu g a  faluti confu lere  c o a d u s ,  Perufium ad  P o n -  
s. Ante», tificem fe c o n t u li t .  Cuius receífum  c a d e s  m a xi-  
’vbt/up. m a , a c  fa u a  incendia funt co n fe cu ta  dj ita  v t  fimul 
tam°c¿djo n ii fe ra v r b s  ciuium  fanguiné m a d e re t ,  &  flammis 
florentia. a r d e r e t ,  Q u a m  calam itatem  deferib it  L eon ard u s 
eleoaard. A r e t in u s  e :  J g n ts,m q u \t}interm ijJH 'taactelavi-  
Aret.biTi. res a jum en s y jia tu  infuper bote* a d iu tu s , late per-  

& e x  ets, Ull&atU5 0 * domos &  fin gula  carpendo apprebcndit. 
Antón, j *  Taberna vtnaliurn rerum  magni pretij in bis erant 
p.tit.io  c. loéis .  E as cum tgnis m uaderet , v e l incendio crtm a- 

banturyVel a prtdonibus diripiebantur .  V rbs eodem 
tem PQre ardebaty &  vicatim  oppugnabatur ,  non f e -  

cus w fih o jlis  intraJTet. ^ u o  m inus homines ferre^» 
/ íi Fi//,A ° f (m poterant, tola tiu sva g a tu s in ter dúo fo ra  p ri-  
8.f.?it wum  i  &  a r t a p o r ífs m  f w m w t a r i m  m m a  m * ,

fu m p fit . Inde rurfus vires a fu m en s , v fq u e ad A r - 
num  p eruen tt: nec prtus f in is  cremandi e jlfa 6 lu s% 
quam fu p ra  mille &  feptingentas ades vno incendio 
conflagrarint. M edicatum  fu tjfe  tgnem vulgo ere• 
ditum  e f l : nec equidem abs re fufeeptam  eredulita- 
tem exijlim arim , cernens etiam nunc admirabélem , 
ac propeflupendam  tllius v tm ,  in  pañetes etiam. 
ipfos ac lapides , quod reliquia  m onjlrant, fa u ie n - 
t e m .

4  G rauifl im um  d o lo r e m  p e rc e p it  Pontiféx  Voĉ  
e  F lo re n t in o r u m  fa& io n ibu s,q u i  e o  m agis  effera- 
ti  era n t viii, q u o  in fo p ie n d o  e o ru m  fu r o re  defu- 
d a tu m  fuerat : tum  grauiíf im a le g a to  a p o fto l ic o  QPoat* 
i l la r a  in iu r ia in  ipfius vicarij Chrifti c o n te m p tu m  
r e d u n d a r a n t . Ig i tu r  ne ta n tu m  c r im e n  im pun e 
a b ir e t ,  n eue e f fr a n a ta in  p o fte ru m im p ro b itas  fe
fe efterret, n obiliíf im os p a tr it io s ,q u i  illi feditioni 
faces i n ie c e r a n t , ad d jeendam  caufam apoftolico  
tr ibun ali  fe íiftere im perauit . G r a u e s  funt illius 
e o  a rg u m e n to ,a c  p r o l ix a  l i te r a  a, q u a  adducen - 
d x  v i fa  fu n t ad  m a io re m  ijs , q u a  ex  a u & o rib u s 75,'^ 
d e l ib a u im u s,  lucem afRírendam .

A d  perpetuam rei memo- 
rtatTLj .

R e x  p acif ícu s ,  qu i pacis c o g it a t io n e s  co gí-  
ta t ,n o n  afiliólionfs, p ro  mundi pace venit  in m un. ^  
d um  in vltimis, dum  tran fitu ru s eífet ad P atrem  , 
p acem  n o b is  quafi p r o p r io  te ftam e n to re lin q u é s .
Id  ve lu t  p r a c ip u u m  etiam  in v e ter i  te f tam e n to  nĉ  fc 
p r o m it t i t ,  cum  per p r o p h e ta m  d i c i t : Q rietp rtn  ^ cc* 
diebus eius iuflitiay &  abundantia pacis,  doñee aufe- C a  
ratur luna  : &  Ifrael habitabit confidenter. D a - 
bo pacem tn fin ib u s v e fir is : dorm ietis , (y  non erit 
qui epeterreat, In pace n a m g u e  dies v i d e n t u r b o -  
n i,pacem que iu b em u r  inq u ire re  &  perfequi cam ; 
vnde feriptum  eft : DiJJidentes fratrety fiueelericos  

fe u  laicos.epifeopi hortentur adpacem y& quocum que  
odio aut longinqua inter f e  lite dijfenferint, ¿ r  adpa- 
eem reuocari diuturna objlinatione nequiuertnt,a f a -  
cerdotibus ciuitatis prim itus arguantur: q u o d fi m i- 
micitias deponere pcrniciofa noluerint,  de ecclejia  
eostu iujiijfim a excom m unicationepellantur. M a n -  
d a n t  q u o q u e  feculares principes , p r o u id e n d u m , 
vt  nulli p o p u li  feditiones fa c ia n t ,  &  om n em  pa
cem  h a b e a n tc iu ita te s  . A d  id conftrin git  ra t io :  
ad  id e x e m p la  n o s a d m o n e n t ;  quia  fubditorum-» 
fanguis de p r a la to r u m  ex ig itu r  m a n ib u s , &  agri 
c u lto r  bonus agrum  fuum folicite  colir, &  tr ibulis  
a c h e r b is  nociuis d il ig en ter  e x p u r g a t .  O d ia  au
te m , femen iniqui hom inis, cum  e x  c o rd e  e x e a n t ,  
co in q u in a n t  anim as: &  ideo fi ex  il lorum  ad q u o s  
eo ru m  cura p e rt in et ,  negligentia  non p urgentur,  
h o c  ab  ipfis,qui huiufm odi curam  h a b e n t ,p r o c u l
d u b io  re q u ir e tu r  •

N u p e r  fi q u id e m ,  dum  F loren tin a  c i u i t a s ,  qumA' 
o lim  f lo r id a ,  quam  dies verni rofaru m  flores &  
l ilia c ircum daban t c o n u a l l in m , deform is f a d a ,  íccel Í  
odijs rep le ta  mutuis, in fe vert il íet  crudeliter  g la -  n* * 
dium  fuorum  ciuium , lam e n ta retu r  ex i l ia ,  fleret 
c a d e s  &  c a r c e r e s , de diuite p au per,  de felice m i- 
fera d e p lo ra re t jco m p a tie n te s  fpiritualiter ei alijf-  
que  Tufciar ciuitatibus,pefte la b o ran tib u s  f im ili,  
p ie c o g ita u im ü s ,  Se ex-deb ito  paftoralis oíficij fu- 
p ra did is  c o a d i  neceífario prop ofuim us to l le r e  in  
eis D o m i n o  fa u e n te ,  odia ,* inferere pacem  , &  
q uietis  dulcedinem  ipfis falubriter preparare:íicq¿ 
d e  confilío  fratrum n o ftro ru m  ad h a c  p ro cu ra n do  
v e n e ra b i le m fr a tre m  noftrum  N ico la u m  O ftien- 
fem &  V elletren fem  epifcopum,in q u o  circum fpe- 
d i o n e m  pruc}entia,puritatem  fidei, &  c o n fta n t ia  
f írra itatem  lo n g a  exp erien tia  n e f e e b a m u s , U

no*



1 ad illas p a r te s  tranfmifímus confiden 

ter. ,»
illi 5 N e c  defiderio  n oftro  fuiífemus fraudatí,nifi 

multoriim p eru erfo ru m  im q u it a s ,  qui fe d é m e ri-  
p̂oDc'» tjsfuis beneficio pacis reddiderun t in d ig n o s ,  no- 

¿u® 1«' ftris obuiaffet propofitis  j &  m a li , d e ík k r a n te s  v t  
Saúl b onos fem per o p p r im e r e , &  oppreífos ad 
p a u id fu g ic n te s  rep e lie re ,e ifqu e  refugij lo cu m  de
negare p r o p n a m  c iu ita te m ;  p r o f a n o  confilium 
prauum n e q u iter  a í íu m p fií fen t . C u m  enim lega
tus ipfe pacis n e g o t iu m  cceptum  fe l ic ite r , &  iam 
fe  re in co n fu m m a tio n é  d e d u d í i  ve llet  perficere , 
nonnuííi F lorentin i  ciues , ac certi  P r a t e n f e s ,  
smuli pacis, tu r b a to re s  quietis , &  iuftitiae inimici 
(q u ib u sp ax  m a lo ru m  fuorum , qua? v t n o n  e g e a n t  
exercere cupiunt.finis, &  bellum initium fore no
feun tur)  Lucanis co n fc i js ,  p r o u t  per literas m e 
m oran  legati accepimus, P r a t i ,  dum  ibi idem  le- 

ft(¡der« g atus * n on  reuerit i  faciem  eius» n ec  R o m a n am  
refpicientes ecclefiam c u iu s , inanibus verbis ho-  

. norantes lab ijs ,  fed c o rd e  longinqui,fe  ia d a t i t  ef- 
C°huícS ¿  d eu o to s ,  ad im pedim entum  prajfata; pacis fedi-  
ôiura- tionem cum  imp;js acc lam atto m bu s, &  tum ultum  

wnibu*. non fine p r * c c d e n t i  c o n iu r a tio n e  f e c e t u n t , Pra- 
tum ipfum nihilominus o c c u p a n te s  . P ro p te r  
quod fa?pefatus le g a tu s  de fe fuaque familia , in.. 
quorum m ach in ab an tu r  v i t a m , m c r ito  t im e n s ; 
&  ne id em d ié ía  F lo re n t in a  ciuitas pateretur,redi-  
re F lorentiam  eft c o m p u lfu s : di&ique. Lucani, fe- 
ditiofis huiufiiiodi p rabitu ri  fu b fid iu m , in equi-  
t u m &  p e d itu m  m ultitudine graui acceflerc F ice-  
c h iu m . Sed cum pra:tadus le g a tu s  a b  inccepto 
pacis n e g o t io  p r o p te r e a  n on  cefiaret; im m o  d u o -  
decim a d u oca íle t  F lo re n t in o s  e x t r in íe c o s ,  &  t o -  
tidem intrm fecos elegiííet, de m o d o  pacis  t r a d a -  

Diftutba. turuscum  eis ,f in em que lau dabilem  n e g o t io  pra;-
* b iturus; inteítina b e l la  Lucanis e i f d e m , F icechij  
wn I,s‘ ir .ora n tib u s,p erad u erfa rio s  pacis ,  q u ibus ijdem 

fauebant L u can i,fu n t m ota: p r o p te r  qua? fcdanda 
difli  duodecim  extr infeci  F lo re n t in i  de v o lú n ta te  
legati F lorentia  e x í u e r u n t .

EditisFlo S e d » P t ° h  ^ o i o r  !  n o n  CX h 0 C
imtircc- íu n t ,  quinim o in ca lu eru n t  m agis , &  quafi fta- 
ibus a tim  Roífelinus de Lacofa  , P azz in u s  de P a z z i s , 
?Gueú Tegghia  de Fre icobaldis  miiites , Synibaldus de 
phis. " D on atis  , B u o n d e lm o n te s  , T o n a q u i n c i , R u b e í ,  

V ic e d o m in i ,  Cauicaulij  , G a u d a g n i  , Ferrutij  , 
ttjtipiii R o n d o n i , A c c a io l i ,  Sí  M e d id  cum fuis c o m p li
ca  du, c ib u sF lo ren tin i  c in e s ,  c iu itatem  currentes,ca?des 

fec etu n t  &  v u ln e ra ,  &  e x  h o c  t o t a  eft c o m m o t a  
ciuitas 6c fub armis miferabiliter con ft ituta  ; bel
la in locis diuerfis p lui;im acom m ifla  fun t, immiífí 

. i g n e s , &  h om icid ia  p e r p e tr a r a .  In te re a  autem  
l u c a n i s  de F iccch io  cum  e x fo rt io  m á xim o  F io -  
rentíam p r o p in q u a n tib u s  , idem legatu s , qui 
cum n o ce n t ib u s  in n ocen s  , cum  do lo fis  r e d u s ,  
cum duplicibus f im p lex ,  fidelis cum  p r o d ito r ib u s ,  
cum in iq u is  a;quus, &  c u m  iniuftis iuftus e x t i te -  
r a t ; vita; fua?, q u a m e x t in g u e r e  Lucani f it ieb an t,  
confulens ex i j t  c iu it a t e m ; qua; p o f t , paucis  in t e r -  
iedis  horis> co m p le ta  b e l l i s , fuorum  ciuium fee- 
d a ta fa n g u in e ,  p lena Lucanis  e f fe d a  eft,.  v i ó la l a s  

Cdifti Pra;dis > &  incendijs  d efo rm ara  n ob iles  &  po- 
Sutreif' pulares v ir i ,a m a to re s  pacis &  leg ati  fautores,  eie~ 

luca- d : f u n t , &  relióla  c iu itas in m anib us i p f o r t w u :  
ta' ficqiLucani p r o p r io r u m fin e  caufa,nifi te m eritatis  

&  fuperbiaEjOCciforesciuium, L u c a n a ;&  Lunenfis 
d e ftru d o re s  ecclefia;, Tufeia: incendium  j qui p a u 
lo  ante  p ro p e  Piftorium  , dum  ibi eífet l e g a t u s ,  
m ultos Piftorienfes o c c id e r a n t ,  nec p r* d id u m _ . 
fratrem n ofirum  p.ati p o t u ç r u n t  n ç m m a r e  le g a 

tu m  ;  q u iq u e  h a d e n u s  verfan tes  c u n d a ,  o m n ia-  
q u e  te n ta n te s ,  paci pta;dida?voa cum  Florentinis 
pra?fatis p r x b u e r a n t  p rop ter  confcien tiam  crimi- 
n u m  fuorum  o b fta cu la j  fu n t ,  nefeimus q u o  D e i  
indicio ,fu u m fcc le ftu m  p r o p o íitu m  execu ti  ;poft  
idem im pletum  p rop ofitu m  ad p a la t iu m , in q u o  
Florentia; d id u s  d e g e b a t  le g a t u s ,  turm atim  a c -  De esffto 
c ed ere,m in as ,  b lafphem iafque pro fe rre  m h ilo m i-  e5aco* 
ñus pra;fumentes.

ln  ijs v ltra  p arric id iu m , &  fere c u n d a  faci- 
n o r a , grauiffimum feelus p a tr ia  propria; prodi- 
t io n em  a gn o fc im u s. In ijs non folum co n tra  le g a 
tum  n o f t r u m , fed verius c o n tra  nos ac R o m a 
nam , cui pra’ fidem us, ecclefiam  in perfona legati 
e iufdem  in to lerab ile  fa c in u s , &  offenfa c o m m if-  
fa n o ta m u s :  in ijs h o m ic id i j ,v u ln e r u m , ca;dis, 
violentia;, rapiña?, incendij &  t o t  a l i a , q u o t e x  
h o c  fecuta  íu n t ,  &  fequuntur crimina, p e rp etra 
ra v id e m u s.  N o n  perfidior Catilime c o n iu r a t io ,  . Sceleris’ 
v ix fu p e r io r  Syllana crudelitas , Se M ariana fero- 
c itas  parum  m in o r . Sunt h xc ,q u zfu m u s,f id e liu m  b icu r . 
o p e r a ?  S u n td .eu o to ru m  e cc le f i*  a d io n e s ?  Q u is  
infidelis , quis i n d e u o t u s ,  a ut quis feeleratus h s c  
f a c e r e t ,  nifi qui in pace m o r e  fo l i to  graífari non 
p o f l e t ,  ve l  de fuis t im eret  feeleribus vlt:onem  ?
H s c  funt d efp erato rum  í lag it ia ,  &  in profun dum  
feelera d e m e rfo r u m . A n  e r g o  qui eg eru n t ta lia  
funt ecclefia' filij,  an fideles , fiue d e u o t i  ? C c r t e  
iftos i n d e u o t o s ,  re l iq u o s  v e ro  , qui pafli funt 
& e i e d i ,  cum in b o n o  pacis fequeren tur  legatu m , 
ap p ellam u s fideles.

6  Mirabile d i d u  ! v o lu n t  ij e t iam  dum  con tra  
Ecclefiam a g u n t , filij r e p u t a n .  N um q u id  ifta p o -  lore 
terim us to le ra re ,  quin  in e o s ,  q u o s  D e i  t im o r  orn are  ni- 
a  m alo  non r e u o c a t , e x u r g a m u s ;  quin  ipforum_j cancur. 
in D e i ,  c u ia d u e r fa n tu r ,  v i r t u t e ,  m a xil la s in  fra;- 
n o  con ftrin gam us te c a m o ?  N u m q u id  , v t  mali 
q u ie f e a n t , b o n o s  vexari  patiem ur ? N u m q u id  ín
ter  Ím p rob os inn ocen tiam  p e rm ittem u s perire?
A b f i t  a n o b is ,  abfit  a R o m a n o  p o n t í f ic e ,  abfit  a  
C h rif t ia n o ru m  om n ium  E p ifeo p o  &  paftore_».
N am  p un iun tur  m a l i , v t  boni q uiete  v i u a n t : ac 
putrefeút palpata  vulnera, &  impunitas audacíam  
d ete rio ra  c o m m itte n d i  m iniftrat.  O  miferabilis tl^Xpj°"'r 
F lo re n t in a  c iu itas ,qu am  triftc de te prebuifti,pra> tia;caja. * 
befq; fpeóiaculum  ! quia iam ín te la n g u e ra tiu ft i-  mitas. 
tiae v i g o r ,  te p u e ra t  animi fo r t i r u d o ,  &  tibi liber
tatis guftus m o d ic o  te m p o r e  naufeam generaue- 
r a t .  Sub  p a u co ru m ,qu i  te d e u o ra u e r u ft t& d e u o -  
ran t ficut efeam p a m s ,  feruitutis  iu g o  r e d a d a . ,  
e s ,  e o ru m  fis vidoria? prsemium atqu e  p ra d a _ .. 
T i b i t e r r o r i f a d i  funt,a  quibus confueuifti  t im en .
Facies tu a ,  q u am  non fol d e c o lo r a u i t  f e d í g n i s ,  
m u tata  eft . F a d a  es ta b id a ,  data in f ib i lu m , Se 
pofita  in d e r i fu m . Cecidift i  lucifer,qui m ane o i ie -  
b a r i s . V rb s  f r e q u e n s ,  &  exultans c iu itas ,  in-. 
meerorem verfa c o g n o fc e r is ,  om n is  lapis pret io -  
fu s q u o n d a m  op erim en tu m  tu u m : nunc autem_5 
para  cilitjum, induere f a c c o , &  afp crg ere  c iñ e ro n  
cap u t tuum  , quia p e rd id if t i f i l io s ,&  priu ign i qui
b u s  fua e o  q u od  m ó d ic a  d ifp l ic en t ,  aliena pía- 
c e n t ,  d om in a n tu r  t i b i . N a rre n t  filij tu i  pofterís  
fuis quae paíTa es &  a q u ib u s ,  v t o b l iu io n i  q u o -  
ufque v ita  fu er is ,  n on  tra d a n tu r  . C om p atim u r»  
c o n d o le m u s  , vrge t  nos paftora le  o fíic iu m , a n g i t  
h o n o r  E cc le f ia  ,  fce leratorum ,q ui te  fere f iran gu- 
la tam  d etin en t,  habenda c o r r e d i o ,  c o g i t v t  p r o  
te  filia n oftra  capiamus conííl ium  , m o r b o  tu o  
ap p o n a m u s rem edium  , &  ecclefia? iniuriam v in -  
d ice m u s.

Citan?us e r g o  de eo ru n d em  fratrem  n oftrorú
c o n -
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«O n fií ío ,  p r * fe n te  hac  m ultitudine  copiofa , c iu i-  e x u e r a t  ,  m o n itaq u e  Bonifacij  ,  v t  a b  ecclefia. 
ta tum  F loren  t i?  &  Lucar c o m m u n i a , v t  per p r o -  ftic js  b on is  a b ft in erct»  f c c o m i t e r  cu m  archie! 
ç u ra to re s  id o n e o s ;  fuperius v e r o  e x p re í fo s ,  n ec  p i fc o p o  t r a n f i g e r e t , fp r e u e r a t . C u i  B enedi&us
n o n  Rr R  A Í T n m  A p  1 n HT r\Co i i r T u m  Af* T ^ n n o  M  c  ^  L  ^  _non  &  R oífum  de l a T o f a ,  C u rfu m  de D o n a t is ,  
v t ru m q u e  Ñ e r iu m  de B u o n d e lm o n tib u s ,  G e r a r 
dum  de T o n a q u in c is ,  Ia co b u m  de R ub eis  ,  G e -  
r ium  Spinam m ilites ,B urgerium  de eadem  d o m o  
d e  T o n a q u in c is ,  P agan um  B o r d o n u m  F lo re n t i
n o s  ; Q r la n du m  S a la m o n c ç l lu m , H enricum  de-# 
B e r n a r d u c i js ,  O rlan dum  d i# u m  M a la p re fa ,  Pa- 
re n te m  de P o rç a ra  m ilites ,  &  N ic o la u m  M aconis 
L u c a p o s  p e r f o n a l i t e r ; infra o d a u a s  feftiuitatis

p a te rn is  literis p rop ofu it  o b  o c u lo s  a ,  quantum « b -  
regium  h o n o rea j  b e d e r e t , íi e x  principatus offi. 
ç io  ad tuendam  ecclefiam o b ftr id u s  i l l iu s  iu ra ^ a ^  
y io la re t  ireftitueret i ta q u e  ab la ta  ac  d a m n a  farci. 
r e t  , n e e c c le f ix  carieftis fponfi  m  fe iras con cita ,  
ret .

Alberto Regi Romanorum i l l u j i r i .
G r a t i s  t ib í diuina: p r* m iu m  &  prarconíum 

humana: laudis a c q u ir i t u r ,  fi tu  ta n q u a m  p r i n - «. n ---  '---- --------  vi» iauv|uaiu uiill»
b e a to r u m  A p o íto d o ru m  Petri &  P a u l i ,  p ro x im e çeps çatholicus  ge re n s  ad  D e u m  &  fedem  A p o -
V e n t u r a * ,  n p r p m n f n r i p  mrr\r\Or(*Qr\t- r A t * a m  n n K i c  A a I i V o m  M CíZ* __ ______ i _ r  »  • K*v e n t u r * ,  p e re m p to r ie  co m p a re an t  c o ra m  nobis, 
fuper prsmiffis  ¿  alijs m andatis  &  iu fliom bus n o -  
ílris  humiliter p a r i t u n .  A l io q u in ,  eo ru m  non^» 
ob ftan te  ab fe n tia ,  ad grauifTimas peenas tan q u am  
fu p e r  n o to r io  co n tra  e o s , a u & o r e  D o m i n o , fpi- 
r itualiter  &  te m p oralite r  p r o c e d e m u s .  P ro h ib e -  
m us infuper ó m n ib u s  &  fingulis , cuiufcumque-» 
i ta tu s  , d ig n ita t is ,  aut  conditionis ex iftan t ,  ciui- 
t a t i b u s ,  v n iu e r í i ta t ib u s , &  locis  q u ib u s l ib e t , ne

ftolicam  reueren tiam  filialem,ecclefias &  ecclefia
rum pra:latos , pontificali  p r*fert im  p r z d i to s  di- 
g n i t a t e ,  b en ig n o  fauore c o n fo u e a s ,  ab  ipforum 
íniurijs &  grauam inibus a b f t in e n d o ; illos in fuis 
iuribus m a n u te n e a s , &  conferues , ac  op p ortu n is  
p r* íid ijs  p ro fe q u a ris .  D u d u m  fiquidem  ad no
ftrum peruenit a u d itu m ,q u o d  tu venerabilem  fra
trem  n oftrum  G era rd u m  archiepifcopum  &  ec- » lJ  
clefiam M a gu n tin am  diuerfis preífuris &  contu-

f r * d i d i s  cp m n u in ib u s ,  aut illa r e g e n t ib u s ,  fiue melijs o p p r e f i i f t i , id e m q u e  archiepifcopus o b  ti- ü
intfinípr'»  /’ iiiifat'iim /li A i r n m  nnvi —. ~ „ _ -___  __C J * . r   ̂ _ 1... , i
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Í^arti intrinfeca; cii^iratum dif íaru m  d e n t  auxi-  
iu m , c o n f i l iu m , vel fa u o r e m :  alias c o n t ra  fa- 

ç icn tes  fimiles poenas p o te r u n t  m érito  formida- 
r e . Hanc a u tem  citat io n e m  &  prohib it ion em -. 
noftram  , quam  non fine caufa ex  certa  fcientia 
fa c i ip u s ,ip ío so m n e s  arétare vo lu m u s, ficut f i e o r

m o r e m  tuum  quafdarn dam nofas p a c i o n e s  & o r -  lu“  ̂
d in ation es te cu m  inire, in en o rm e  fuum &  eccle- ^  
fia:prsdicÍ2e prariudicium, eft c o a é l u s : quorum-* 
p r x t e x t u  tu nonnulla  caftra, m u n it io n e s ,  reditus, 
priuilegia, iu r a ,  &  iu r i fd i& io n e s ,& a l ia p lu r im a ^  
b o n a ,a d  ecclefiam ipfam fp e & a n tia ,  abftulifti, oc‘ ^ v u a m j a ,  au u u u u i,  ul-

ru m  q u em lib et  apprehendiíTet; non inten dentes cupafti, &  o c c u p a ta  detines p r o  t u *  vo lu n ta tis  li
nee volentes ner in alinim  Hprnosrp u .►.. —:__ 0 . 1 : _______ r_i- • . . » . • »>nec vo len tes  per h * c  in a liq u o  d ero g are  potefta- 
t i  dicti íe g a t i f, quin pofllt ea  y t i ,  ficut fi ifta per 
nos minime p r o c e íf i í fe n t . V t  au tem  huiufm odi 
n o ü e r  procefTus, & c .  Aóium  Perusij x i .  kaJ. tunjj 
fontijicatus nojirt anno 1. ]

A ccerfit j  aad tr ibu n alapo fto licu m  F lo re n t in o -  
rum  p ro ceres ,n e  in ten tatum  reb ell ib u sa n a th e m a 
ç o n tr a h e r e n t ,P erufium  m a gn a  ftipati c liente la  ad 
excufandum  apud Bened¡6:um facinus fe c ó tu le re .

b i t o  minus iufte : &  l ice t  felicis reco rd a tio n is  B o -  
nifacius Papa V III .  prardeceíTor nofter  fuis literis 
m u n ificen tiam tu am  ro g a u e r it  &  fuerit e x h o r ta -  
tu  s , v t  b o n a fta b il ia  dida* e c c le f i * , deftru& a vel 
n on  d e f t r u d a ,  d ete n ta  per  te  ve l  alios t ib i  fub- 
d ito s  ,  l iberaliter fibi abfq ue o b fta c u lo  dilatio- 
nis &  difíicultatis re f t i tu e re s ,  &  faceres reftittH 
cuín effeftu ,*ac fuper dam nis &  iniurijs fibi illatis 
c o m p o n e r e s  b e n ig n e ,m a n fu e te , &  curialiter cumV N  V -  L  II- A II C r-, • ! UW>,4||<4.| |  I U H C  j  v t  L U I  I d  11L C 1 C 11111

y u o  te m p o r e  G ibcll in e  A lba:que fa d io m s  d u c e s ,  eo de m ;tu  tam en  e x h o rta t io n e s  &  preces d ií i i  pre- 
c o l l e ^ i s  r a n n m  in «enrihn «! r o n i k  FIr>rí*n»-ioni i m -  „ u -----i ;__ _ -n*. r  r  arcolleiftis rap tim  ingen tibu s copijs ,F lorentiam  Ím
p e tu  e x p u g n are  peí ten ta ru n t b. A d d u d u s  vero  eft 
in inuidiarri legatus,illud  confilium  G ib eíl in isfugc  
gefiiífe ,  dum fiis  ducibus o r b a  ciuitas e r a t ;  qui 
m o x ,a u d ita  difcriminis fam a.Florcn tiam  fe prori^ 
puere , m aio riq ue  ac antea  furore  ciues fe laniare 
p e r r e x e r u n t .  T r ib u it  Villanus c rem diuina: vin -  
dida: o b  fpretum A p o fto l ic a  fedis l e g a t u m ,  qui 
pacis oforibus incufiiflet an ath em a .

Sed a  funeftis F lo ren tin oru m  calamitati^ 
bus , qui vicarij Chrift i  inteftina ipforum  odia 
fop ire  m olien tis  v o c e m  audire recufarunt , ad 
P ontíf ic iam  in conciliandis alijs populis  tollen-í 
d isque f im ultatibus o r a t io n e m  c o n u e r t a m u s , 
D if i id e b a n t  q u o q u e  tum  t e m p o r i s ,  mutuifque_i 
f lag rab an t  odijs  V e n e t i  ac P a ta u in i;  ad q u o s  
cóc il ia n d os  lan d if l im u s p a te r  Firn¡anum  ep ifco
pum  m if i t ,  v t  litera» apoftolica: tum  ad legatu m  d 
t u m a d V e n e t o s  e d a t *  t e f t a n t u r . Sopitam  B er  
n e d id i  Papa: ftudio  eam  difeordiam indicatVe*? 
netarum  rerum  fer iptor  f, dum in Petri Ç r a d e n i ,  
çi V e n e to r u m  ducis geftis fine fufo ç ru o r e  com-* 
p o fitam  diífenfionem a i t .

7  L a b o r a n t i  etiam h o c  te m p o r e  inteftinis d iír  
íénfionibus G e r m a n ia  fuccurrere nifus eft B e n e -  
d i d u s : ac d ifeordia, quse inrer G e r a rd u m  epifeo-? 
pum  M o gu n tin u m  &  A lb e r tu m  R o m a n o ru m  Re-r 
gem  in te r ce d e b a t ,fo m ite m  e x t i n g u e r e . Compu-? 
lerat  an te a  A lb e r tu s  a rm o ru m  p o te n t ia  arch iep i-  
feopum  a (i indignas p a d io n e s  , nonnuJlifque_í



*j«5 e x t íte re  a i  P h iiip p u s enim R e x  indignatus 
y¡ll plandros iu g u m  excu fí i ífe ,  e ff lu e n tib u s  initis in- 

[lt . i l '  duétjs, terreftres ac m arítim as vires in eos e f fu d i t . 
¿414$  peJeti funt a G a ll ica  ciaífe, c u i p r a e r a t  R aynerius  

Grim oaldus G en u e n fis ,F lá d r i ,&  G u id o  c o m e s  cap- 
¡ w ¿ .»  tus. E a F la d r o r u m c la d e s  m arítim a terreftr i  a lia a d  

m on tem  Pabuli c x e u n te  menfe fe p te m b ri  cum ula-  
ffM  t a e f t .  S e q u e n t i  a p a r t a  v i s o r i a  die Phiiippus R e x  

Infnlam o b fid io n e  cm xit ,  cum  Flandri n ó  p r a te r i -  
íi)Jovin fis d e ie d i  c lad ib u 5,fed  in iras m a io re s  efferati,c lau  
Iunt fll‘  fis in vrbibus ofiicinis , m u tu o  fa cra m e n to  fe o b -  

a ftrinxere, nifi p rofligato  h o fte  vel pace o b t é t a d o -  
¿“jjppo mil non redituros:atq;Infulam  progre íf i  miíTis ora- 
¿ o b *  tor ib us,pacem  vel praeliñ ab R egecó ten d e re ;fce de -  
feftj- rifqiinrerpreribus B rab an tiç  duce, ac Sabaudie c o -  

ñute ijs legibus cú Flandris p a x  fancita  eft, q u as  S. 
(oflcurrit A n ton in u s  e x  an tiq uioribus aftertbjftVjinquit,™ »- 
jjuliaris clufum  & fa ¿ 1 u m  ejl ibi p er mediatores paas,boc fe i-  
íiwcitus. licet modo: v t  F  iandrevfes fu a  libértate g a u d eren t,  
íjandiĜ1 eis dominis fu is  antiquts &  captiuis reáditis; ac ipji 
s G alios Regi darer.t duccnta m ilita parifienfium  intra cer-  
jaita. tum tem pus :  ac etiam Flandrenfcs Regi dtm ittebant 
Mbw»-3 Mam partem  F la n d ria  , qu a  eti v ltra  f iu u iu m  L i -  
put.ite.  ̂ L ifa  verfus Franciam  .
Quibus 9  N e c  m o d o  fedatum h o c  a n n o  Belgicum». 
legibus. bellum ,quod Gallias  valde afflixerat; verum  fopita  

etiam diífeníio e f t ,  qua; iamdiu P hilippum  inter 
a e fe d e m  A p o fto l ic a m  m a g n o  reí C h rif t ia n a  dam - 

t B«*n.i» no interceíTerat, v t  Bernai dus refert his v e r b i s : c 
tht. Rem. H ic  Bene di flu s J im ultattm  &  difjidium ,  q ua fub or -  

Pe»f. ta fu era t inter Regem F ra n cia  Pbilippum  &  B onifa-  
K  eium P a p a m ,fed a u it. I jfdem  verb is  M .S.de geftis 

B en e d id i  Papar <*, ac finnlia a u d o r  qui ad Marti-
e, jj. ó* num Polonurn e appendicem  a d ie cit ,&  alij E t  q u i-  
»■19 dem Phiiippus F ra n co ru m  R e x ,  poft m o rré  B o n i-  
í f ac>j creat0 B enedióío r e c u p e ra n d a  E cc le f ia  gra- 
¡¡¡¡] tis,ac veteris G a llo r u m  cum fede A p o f t o i i c a c o n -  
philípp. iu n d ion is ,  q u a m  a tro c ia  in B onifacium  vt  h o -  

Rcx ec ftem a d a  la b e fa d a r a n t ,  r e d in te g r a n d a  fo l ic itu s , 
í er J ra dat,s gratu latorijs  m o re  m aio ru m  literis d e c o n -  

fecuto a p o fto l ico  faftigio , n o u o  Pontifici G a l-  
Jicanam ecclefiam  commendauit,* a tq u e  am pliífi-  
mos o ra to re s ,  qui de c o m p o n e n d o  p r a t e r i t o  dif- 
íídio a geren t,  tra n fm if i t .

SanSiiffimo p atri domino B enediflo  , diuina .—. 
prouidentia JacrofanSla Romana ac vniutrjalts B e- 
tlejiafum m o Pontifici, P hthppus Dei gratia  F r a n 
corum R o í  deuota pedttm ofeula beatorum .

B e n e d id u s  D o m in u s  D e u s  Ifiael,  quiavifita- 
u i t ,  &  fecit  re d e m p tio n e m  plebis  f u a :  &  er e x it  
corn u  falutis n o b is  in d o m o  D a u id  pueri  f u i . 

Gratula- Q u i  facit m irabilia  m a g n a fo lu s :  qui ca left ia  p a -  
p jJ Í J  r iter &  te rren a  falubri m o d e ra m in e  d ir ig e n s ,  ac 
dftü jjtt p erp etu a  rat io n e  g u b e r n a n s , in hac  valle miferiae 

miferationes inn úm eras ,  l iberalis ira g r a t i j s , & i n  
mifericordia copiofu s  e x e r c e t  . Ipfe q u id em  cir
ca Ecclefiam fuam fa n d a m ,  P etri  nauiculam, raa- 
trem  fidelium, C h rift i  fponfam , q uam  a  fundatio- 
nis in it io fp le n d o re  v ir tu tu m  m irabiliter  illuftra- 
uit, pie fem per c o n t in u a n s  m iferationis effeftum  , 
&  p a te rn a  e x e q u e n s  pietat is  o f í ic iu m , l ice t  eam_¡> 
in p e la g o  mundi hu iu sin tu rp efeen tiu m  vn d aru m  
flu d ibu s  a g i ta r i ,  & p r o c e l l i s  c o n c u t i  p atiatur  ad 
tem pusjipfam  fub m ergi,  ve l  periclitari n aufragio  
non p e rm ittat:c o n rin u u m  fem per in tr ib u la t io n e  
folatium, in t u r b a t io n e  p acam e n  , &  in aduerfita-  
te  fuccurlum ,  f icut rerum  euentu s,  ac fu cce d en -  
tium e x p e r im e n ta  te m p o r u m  m anifefte  d e c ía -  

Pitíltin. f a n t .  fP lu r ib u f q u e  g r a t u la t o r i j s B e n e d id o  fen*
solíde’, tentijs ,  miftifque in B onifacium  d i d e n j s  fub- 
ccirütem, d i t .  ]  

A n n a l.  E c c l  T o m .  X IV .

tum r e -  
cuperare 
fiudec •

E x  e o  p r a c ip u e  m ateria  n ob is  gaudij  &  e x a í-  
ta t io m s  a c c r e fc e t ,  q u o d  regiminis n o f t r i 4' i i l . 
A p o fto l ic a  fede v iru m  federa  c o n fp ic im u s , b o 
n o ru m  o m n iu m , Íícut fama refiatu r  &  p u b l ic a t ,  
n itore  con fp icu u m ,virtu ru m fp ec u Iu m ,&  fa n & ita -  
t is  e x e m p l a r ; virum v t iq u e  fecundum c o r  n o -  
ftrum , q ui non q u a r i t  q u a  fua f u n t ,  fed q u a  D e i  
ad  c a t h o l ic a  fidei &  vniuerfalis  E cc le f ia  b o n o r u m  
&  * e x u lt a t io n is  in c rem en ta  felicia,ac ftatum pro- 
fp eru m  &  quietum  totiu s  populi C h rift ia n i,  &  
p ro m o t io n e m  felicem n ego ti j  T e r r a  fa n óía  d u c i-  
tu r  p u r o  z e lo  .

Ig i tu r  p r o  tam d ig n a , ta m  fa lu b r is ,  &  vtilis  
prouif ion is  e u e n tu  b o n o ru m  om nium  ía rg ito r i  
ad laudes &  g ra tia s  in humilitatis fpir itu  affur- 
g e n t e s ,  eius im ploram us d e n o te  c le m e n tia m , v t  
qui vos  ad regim en E cc le f ia  f a n d a  ad d a n d a m -  
fa lutis  fcientiam  plebi fu a  ad fu p e rn a  d ignitatis  
h o n o r e m  pia m iferat io n e p r o u e x i t ,  i iccredita». 
vo b is  m u lt ip l icat io n e  ta le n ta  c o n c e d a t ; í i c in ^  
fa n d ita te  &  iuftitia c o ra m  ip fo ,  & i n  viam pacis 
d ir ig atgrefiu s  v e f t r o s , q u o d  po ft  regim inis p r a 
fentis excu rfu m  ad c a le ft is  g lo r ia  folium vna cum  
g r e g e  v o b is  co m m iífo  c lem enti  p ie tate  p e rd u c at ,  
iu d ica tu ru m  cum  c a t e r i s f a n d is  fuis om n is  orbis 
té r r a  finium n a t io n e s . C a t e r u m  n os  &  r e g n u m » 
cuius m o d eram in i,  d ifp on en te  D o m in o ,  p ra f id e -  
m us, &  ecclefiam  G a ll ican a m  fa n d ita t is  v e f tr a  fa» 
u o r ib u s  fiducialiter c o m m e n d a m u s:  &  ad e x p o -  
nendum  p e rfe d iu s ,  &  plenius ex h ib e n d u m  b e a ti-  
tudm i v e f tr a  o m n ím o d a  r e u e r e n t ia  &  d euo tionis  
in d ic ia ,  ecce  d i l e d o s  &  f id e le s*  B erna rd u m  d o -  
m inum  M e rcolij ,  m agiftrum  P e tru m  de B ellaper-  
t ic a c a n o n ic u m  C arn o te n fe m  , 8: G u il le lm u m  de 
P le íf ía n o  m ilitem  n uncios n o ftro s  ad fa n d ita t is  
v e f t r a  p r a fe n t ia m  deftinauim us ,  q u o s  benignt_» 
re c ip e re ,  ac  e o ru m  re lat ib u s  pa tern a  clementia_. 
audientiam  p r a b e r e  p l a c i d a m , &  fidem non du- 
biam  a d h ib e rc  d i g n e t u r . ]

E x c e p t i f u n t a B e n e d i d o  regij  o r a t o re s  rerum  
ge re n d a ru m  p e rit ia  infignes b e n e u o le  &  cenfuris 
óm n ib u s,q u a s  o b  gefta in B onifacium  fufeeperant, 
f o l u t i ; de q u o  e x ta n t  ad ipfos in re g e lto  l i tera  a, 
q u an q u á  G uille lm us e P le í f ia n o , cum fe Bonifaeij 
ca lu m n ia to ré in  Parifienfibus com iti jscó ft itu erat ,  
a tro c i í l lm o  feelere fe deuinxiflet: fed v ic i ta p o r to -  
lica m anfuetudo c le m e n tia ;m e m o r  enim fandiffi-  
m us P o n t ife x ,q u a n tu m  G a llo r u m  in fedem A p o 
ftolicam  ftudia illius d ig n ita tem  a u x i( íe n t , te m p e -  
randam  cenfuit c lem en tia  feueritatem  : cum-» 
m a g n a  affu lgeret  fpes, e o  G a llo s  m aiori  ob fer-  
uantia  R o m a n a m  ecclefiam  c o m p le x u r o s  , q u o  
e iu s b e n ig n ita te m  exp eriren tur: facrifque eos re* 
ftituit h o c  e d ito  a p o lto lic o  d ip ló m ate  . b

B encdiólus, ¿re. ad perpetuam rei memo- 
riam—j .

C u m  ficut accep im us , tam  archiepifcopi &  
epifeopi ,q u a m  alij ecclefiarum fecularium  &  re- 
gu larium  p r a la t i ,  &  alij c l e r i c i , &  ecclefíaítica  
p e rfo n a , re l ig io fa  ac fe c u la r e s ; nec n o n  b a r o n e s ,  
n o b i le s ,  &  alij laici de re g n o  p r e d i d o  e x c o m m u -  
n ication u m  fen tét ijs ,  o lim  a B onifacio  P ap a  V  MI. 
&  alijs pradecefloribus noftris R o m a n is  P ontif i-  
c ibus in im p e die n te s  e o s ,  qui ad fede a cc e d e b a n t  
A p o fto l ic a m , vel r e ce d e b an t  a b  ea, feu l iteras de-  
fe re b a n t  ip fo r u m , &  ex  alijs caufis infuis p r o c e f -  
í ib u s p ro m u lg a t is ;  nec n o n  la t i s a c a n o n e p r o  eo, 
q u o d  fe culpabiles red d ide ru n t in cap tion e e iu f
d e m  B o n ifa c i jp r a d e c e í fo r is ,&  n u n tio ru m  ip f iu s , 
&  aliorum  p r a d c c e l fo r u m  p r a d id o r u m ;  tenean - 
t u r a f t r i d i ,  q u o /u m  aliqui d iu ina  e c le b r a r u n t o f .

I i i i ficia,
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fícia, &  ¡m m ifcu erü t fe il lis ,ac  r e c e p e ru n t  ord ines ,  
&  b en efic ia  eccclefiaftica  íic I ig at i;  n o s  p ra m if la  
o m n ia  patern a  m e d ita r io n e p e n fa n te s ,a c  a tre n -  
d e n te s  v t i l i ta te s  &  c o m m o d a ,  q u a  ex  e o d e m  r e 
g n o ,  dum  in ipíius e cc le f ia  d e u o t io n e  p e rft it i t ,  
ecclefia: praed»6tar p r o u e n e r u n t jq u o d q u e  p r o p te r  
euitandum  fcan dalum , p r a fe r t im  vbi m u lr i tu d o  
d e l in q u it  ,  feucritati  eft  a liq uid  d e tr a h e n d u m ; 
fperantes  in fu p e r ,  q u o d  R e x  &  Íncola: m em o ra t i  
t a n t o  D e u m  &  d i d a m  ecclefiam  ftu d e b u n t per 
a m p liu s  & d e u o t i u s  re u e re r i ,  q u a n to  ea d em  ec
c le f ia  m ifericordius &  gratio fius  e g e r it  cum eif- 
d e m ;  h uiufm odi in d u d i  c o n íid era t io n ib u s  archie- 
p i fe o p o s ,  ep ifeopos, p r a la to s ,  c lericos,  perfo n as,  
b a r o n e s ,  n o b i le s ,& la ic o s  p r a d i d o s ,  &  quofeum - 
q u e  de d i d o  r e g n o ,  qui huiufm odi fententijs  B o -  
n ifacij  &  a lio ru m  p r a d i d o r u m  p r a d e c e í f o r u m , 
a f t r in g u n t u r ,  o m n e lq u e  * o c c a f io n e  h u iu fm o 
di cap tio n is  prafati  B onifacij  p ra d e ce f lo r is  , &  
n untiorum  p r a d id o r u m  d i d o  vel fa c ió ,  o p c,  o p e
ra  v c l  fau ore  q u a n tu m c u m q u e  in fen ten tiam  c a-  
nonis inciderunr (G u i l le lm o  de N o g a r e t o  m i l i t e , 
cuius a b fo lu t io n e m  n o b is  &  diciar fedi fpecialiter 
r e feru am u s,  d u m ta x a t  e x c e p t o ) a  fententijs p r a -  
d id is a b fo lu im u s ,  r e ft i tu e n d o e o s  co m m u n io n i  fi
delium &  ecclefia: fa c r a m e n t is . C u m  illis infuper 
e x  eifdem  , qui p r a d id is  Jigati fen ten ti js  ord in es  
a u t  beneficia  ecclefiaftica r ec ep e ru n t,  q ui in ipfis 
m in iftra re  perfo n aliter  o r d m ib u s ,  &  ead em  b e 
neficia retiñ ere ;  nec non cuir. eis, q u i  íic l igati  d i-  
nina ce le b ra ru n t  officia, vel ím m ífcuerun t fe illis, 
fu p e r  irreg u la r ita te  inde c o n t r a d a  audoritate-»  
p r a d i d a  de nnfericordia; q u e  fu p erexa lta tu r  iudi. 
c io ,d ifpenfam us. D at.P trusy  1 1 1  id.may anno 1 .J 

E d ita  q u o q u e  funt plura  alia a  Benedi- 
d o  d ip lo m a t a a d  C a l lo s  priitinis iuribus a fieren- 
d o s , q u i b u s  exprefle  P h ilip p u s  R e x  cenfuris eft 
fo lu tu s  a: acaden ijs c o n fe r e n d a  la u rea  d o d o r a -  
lis a b ro g atu m  a B o n ifa c io  ius reftitutum  biclericis 
ad  hon ores  eccleíiafticos p a te fa d u s  c a d i t u s . C o n -  
ciliauit  d et iam  co n tro u erfia m  N a r b o n e n fe m  a r 
chiepifcop um  inter  ac v ice co m ite m  ; fuftulitque-» 
in t e r d id u m  ecclefiaft icum  e ,  q u o  A p am ias  B o -  
nifacius V I I I .  o b  illius vrbis ac m ontis  S .A n to n in i  
d o m in a tu m  r e g io  iulfu a Fuxenfi c o m ité ,tu m  p ra  
f e d o  C a r c a l fo n e n f i , viris ecclefiafticis ereptum-» 
pe rc u lerat ,  ex  q u o  m agn a d ifeord ia  ín ter  B on ifa 
cium ac Philippum  exarferat;  &  c o r p o r a  fep ultu-  
r a  ec c le fia ft icç trad i  iuífit, m o d o  criminum d o lo -  
rem  in e x tr e m a  v i t a  p e r io d o  o ften d iífen t.

10 T u le r a t  etiam  Bonifacius plures alias 
in P hilip pum  eiufque ltudiofos fe n t e n t ia s : a b fo l-  
u e r a t  facram enti  religione e o s , qui ipfi a f tr id i  
e r a n t :  p ro m u lg a rat  l iteras q uibus regni G a ll ia -  
rum lim ites d e íc r ib e b a t : c o n tu le ra t  plura  Philip— 
p i  h oft ibu s priuilegia; ex q u ib us ó m n ib u s  grauif- 
í im a fim iliter in G a l lo s  mala r e d u n a a r a n t .  Q u i
bus rem edium  lacurus B e n e d id u s ,  huiufmodiin_. 
eum  c a t e r o fq u e  ipfius partibus a d d id o s  c o n fcr i-  
p ta  a d a  publica  reuocauit  f; ne inde a liq u a  mali 
lab es  em a n a ret ,  a tq u e  in ter  A p o f to l ic a m  f e d e m -  
regn urn que G alliarum  firmiífima pax  a tq u e  a m o r  
m u tu u s c o a le fc e r e t  * E x t a n t  d e  hisinfignes fubie-  
d a  l i t e r a , q u a  o b  d ign ita tem  p r a t e r m it t e n d a  
n o n lu n t  vifa .

C  bartjjim oin Cbrifio f i l io  Philippo Regi 
Francorum  i llu jir i .

A d  ftatum tu a m  &  regn i tui felicem  paternis 
defiderijs a  p i r a n t e s ,  a d e a h b e n t e r  in t e n d im u s , 
per q u a  ftatus i p f e , fu b m o tis im p e d im e n tis  qui- 
b u s l ib e t ,  vo tiu is  iu g ite r  fucceífibus p r o fp e r e tu r ,

&  f a lu t a r i a , d a n t e  D o m in o ,  r e c ip ia t in c re m e n ta ,  
D u d u m  f i q u i d e m , p r o u t  e x  p a r te  tua  fu it  exp oJí.  .  
fitum co ra m  n o b is ,  B o n ifac iu s  P ap a  V I I I .  pr* . 
d e c e f lo r  n o fter  nonnullos c o n t r a  te  ac  regnunuj^W  
tu u m  c o n f i l ia n o s ,  familiares, officiales, fautores 
&  v a l i to r e s  tuo s regni p r a d i d i  proceflus fecit di* 
u e r fo r u m  reno rum ; variafque fen ten tias  prom ui. 
g a u i t :  g r a t ia s  , p r iu i leg ia ,  &  indulta  tib i  & e¡s 
concefl 'a fu fp e n d it : p lu r ibu s  infuper nonnulla^ 
priu ilegia  in tuam  &  regn i  p r a d i d i  la f io n em con -  
c e í f i t : d ec larat io n e s  c irca  fines feu lin ita tion es 
ed id it  d i d i  re g n i ,  ac  n o n n u llo s  , qui t ib i  iuramen
t o  fidelitatis  , &  ex  alijs vinculis &  obligation ib us 
te n e b a n tu r  a f t r i d i , a b  hu iu fm od i iu ram en ti  vin
culis &  o b lig a t io n ib u s  p rorfu s  a b f o l u i t ,  in tuunj 
&  a liorum  p r a d i d o r u m ,  &  eiufdem  r e g n i  non.* 
m o d ic u m  pra iu d ic iu m  & g r a u a m e n .

N o s  a u t e m ,  qui reg a lem  m a g n if icen tia m a-  
pud D e u m ,  &  ho m in es  c u p im u s e x a l t a r i , volen
tes tibi, r e g n o ,  confiliarijs, fa m il ia r ib u s,  officialú 
bus, fa u to r ib u s ,  v a l i to r ib u s ,  &  in colis  p r a f a t i s ,  
ne p r a t e x t u  proceíTuum, fen ten tia ru m , fufpenfio- 
n u m ,d e c la r a t io n u m , &  a b fo lu t io n u m  huiufmodi 
a liquid  tu o  feu  e o ru m  ftatui v e l  faluti difpen- 
d ium  íp ir itualiter  a u t  te m p o r a l i te r  im m inere  va- 
le a t  , p ro u id e re  ; o m n e s  &  f ingidos proceflus  ha- 
b i r o s , &  fententias p ro m u lga ta s ,  fu fp en fio n es , &  
d ec laration e s ,  a b fo lu t io n e s .v t  p r a m it t i t u r , f a d a s  
c o n t r a  te ,  reg n u m ,con fil ia rios ,fam iliares ,  officia
les , &  va l ito res  p r a fa ta  per e u n d e m  pradeceíío» 
rem  in q u a c u m q u e  form a  v e r b o r u m , quibufeum* 
q u e  de caufis¿ fine d i d i  p roceflus  &  fe n te n t ia ,  fu- 
fp e n f io n e s ,d e c la r a t io n c s , &: a b fo lu tio n e s  fuerint 
p u b lica t i , f iu e  n o n ,  fiue v e r b o  ta n t u m , fiue inferí- 
p tu ra m  r e d a d i  e x t i te r in t ;  a u d o r i t a t e  apoftolica  
de a p o ft o l ic a  plenitudine p o teftatis  r e u o c a m u s , 
ann uliam us , &  vir ibus v a c u am u s :  te q u e  ac  re
g n u m , confiliarios, familiares, officiales, fautores, 
v a l ito re s  , &  Íncolas fu p r a d id a  ( G u i l le lm o  de_» 
N o g a r e t o  milite,cuius a b fo lu t io n e m  n obis  fpecia
liter  referuam us , d u m ta x a t  e x c e p t o )  ad plenum  
re p o n in .u s ,  & r e d u c im u s  in eum  ftatum  f in q u o  
eratis  a n te  p r o c e f lu s  &  fe n te n t ia s , fu fp e n jio n e s , 
dec larat ion es,  &  a b fo lu t io n e s  p r a d i d a ;  v t  e x  eis 
ve l  eo ru m  aliquo tibi,  v e l  eis, a ü t  tu o  vel ip forum  
ftatui, aut  faluti p ra iu d ic iu m  n e q u e a t  prouenire  
vel obftaculum  a liq u o d  i n t e r p o n i .  O m n ia  q u o 
q u e  priuilegia &  indulgentias,  c u icu m q u e g e n t i ,  
v n iu e r f i t a t i , vel lo c o  , feu f ingularibus perfonis , 
c u iu fcu m q u e  condirionis ,ftatus,aut dignitatis exi- 
f ta n t ,  in tuum  feu d i d i  re g n i  p ra iu d ic iu m  ab e o 
d e m  p r a d e ce í fo r e  poft m o ta m  d ifeo rd iam  inter  
te  Se ipfum , q u o m o d o c u m q u e  & i n  quacum que.»  
fo r m a  v e rb o ru m  c o n c e f la ,  eadem  a udoritate-#  
caflam us, ir r i ta m u s,&  e x  nunc vir ibus vacuam us, 
d e c e r n e n d o ,  ea  nullius ex iftere  f irmitatis . Nulli 
e r g o  & c .  D a t. P eru sij  1 1 1 .  id. maif anno I . J

11 O r n a u it  p r a t e r e a  Philippum  R e g e m  priui- f¡ppi fl 
l e g i j s c o n c e f l is a p r a d e e e f lb r ib u s ,  q u a  cum  Boni-  uil^ 
fa ciu s ,  a rd e n te d ifc o rd ia .c o n u u líi ire t ,  p luribus di- 
p lo m a tib u s  a r ed m teg ra ta  fuere . D e  q u ib u s  hec 
B érn a rd u s  b: Priuilegia ac libértales,quibus Regem j¿». 
p n u a u era t B onifacius prxdeceJJ'or , eidem Regi rejli-  bi*** 
tu it &  com ejjit)ficut a ntiquitusyin hebdómadapen- íhrJ ¡¡  
tecoíies}praJentibus Regis nuntijs , Perusij in  confi- jJj.V 

f lo r io  . N e c  ve te re s  m o d o  p r a r o g a t iu a s  inftau- 
r a u it ,v e r u m  etiam  nouis affecit:  in te r  q u as cleri- « W  
e o s  c, q ui in r e g ia  Parifienfis fa c e llo d iu in o  culrui 
jn l i f tu n t ,a b  ep ifeop i  Parifienfis ac  m e t r o p o l i t a s  
S en on e n fis  a u d o r i t a t e  e x e m it  : tu m  ad P h i l ip p i , 
I o a n n a  R e g i n a  ,  fucceíforum  ac r e g ia  ítirpis »4}

p r in -

Rcdintf' 
gratíPi»



rrjnCjpHm,quiGallicum fceptrum fuftentarent,«at- Sciarram verfi C o lu m n a m V  Guilleimum N o g a -
. fiflaentinm gratiam Jegem Bonifacianam d«-J retum &  alios impíos , jquiBonifacium c e p e ra n r , Prodíto-

tHf, fepulturis foluit a* C on ceíf it  praterea  b philippo diftrinxit feueritatem , v t  Bernardus fub iedis
biennales décimas e vedigalibus facerdotum, do- verbis teftatur a: B ened i f iu s  Papadcnuntiauit ex- nifacmm,

¡y. tur. fiatjs tameniminunitate ijs,quorum opes tenues communicatos publice e t  in/cr ip ta a f l o r e s  f ee ler is ,  e t  íudiciopo
^ ’bute eratít,redigendas,tum adleuandam ararij in Bel- captionis p r a d e c e j f o r i s fu iB om fa c y  Papa I/I U .n o -
Sitúe ajeo bello profu fi inopiam, tum ad nouam mo- mmatim expreffe Guille Imum de Nogareto, Sayr-
¿aói netam iufti ponderis ac prctij , qua S. Ludouici ram  de C o lumna , & qucfdam  alios n om ina t im , &

ten-,p0re in vfu fuerat , conflandam. g en e ra  l i t e r  omnes altos cómplices cap t ion is , & f a c i  l  ue.h-fi.
fletaDbié- ‘12 Cum vero iam ante ad coercendam prin- ñ o r  i  s cum eifdem , qua  ipfe. B ened iflu s Papa f id e  v i - rtel.M.s.l.
*5  • cipum auaritiam, qui non obtenta ab fede A po- derat * occu lta . Eadem in M. S. rerum geftarum **c‘¿£ía
joniúcij ft0]¿cafacúltate, in extorquendisa clero fubfídijs Benedidi b, atque.apud Martinum Polo num *  y ExUtin
Coní*“u: oraflabantur, deuinxiffet Bonifacius anathemate referuntur. Sed ad veritatem hiftoria in, luce-» bib¡-*oitr*

«ís laicos, qui ftipendia, aut vedigalia, décimas, pe- collocandam pohíificium diploma vifum -d eft ad- fan.ht c.
Tdero ve Cliniafve a clericisexigerent, fiue: ea ex ipforum-. ducendum. nu’ zJ '  °*
H um'  bonis vel ecclefiarum redigerentun; cui peena B em d ió iu s , f o c . a d  perpetuam re i  memo-  ”*M art.
Pcrata‘ etiam obnoxios eífe voluerát eos , qái foluerent, rianu^ - ^

aut pro m itte re n t ,co n fen tiren tve  fe fo luturosj  F lagitiofum feelus, & fceleftíi flagitium,quod ¡ordMs.
B e n e d i d u s  ad mofliendam illiusdecreti acerbita- quídam feeleratiflimi viri» fummum audenres ne-
tem, e Cardinalium confilio legem in eos tantum fas, in perfonam b o n a  m em oria  Bonifaeij Papa

Et eur- vi^ere iuífit c ,  qui ex ige re n ta u t ad exigendum V III .  pradeceíforis n o ftr i, non fine grau.i perfi- ¿ B e n  ep ,
confilium, operam , ftudiumvc c o n fe rr e n t: la fo s  día com m iferunt, puniendum profequi ex iuflis CUr.iSS.
autem , qui íua extorquenti ce fff ien t,  ea pccnali- caufis hucufque d iílu lim us: fed víterius fuftinere Defcnbj-
berauit. Quam rem geftam Peruíij in purpura- non poífumus, quin exurgam us,im m o D eus in-. fce¡us #

Tcenxin torum patrum confwífu narrat Bemardusj eaqtie_> nobis e x u r g a t ,  v t  difllpentur inimici eius > & ab
«iftores d e r e lo c u t u s  fu b iu n g it : Ibidim  edidit quandam ipíius facie fugiant, qui oderunt eum : diííipentuc
tantum corjlitutiontm, qua in c ip it: Quod olim', in qua re- dicimus, fi vere pam itean t, ficut ad pra dica tio-
cóllitutjjrijjxftpoetjflm conjlitutionis Bonifaeijpradecejforis nem l o n a ,  Niniue conuerfa e f t : alias vt l e n c o

fu i , qua in cip it: C lericislaicos; libro v i .  decernens, fubuertantur . O lim  fiquidem , dum idem B oni-
vtinfoliientibus aut recipientibus a fponte foluenti-  facius A n agn ia  propria originis loco cum fua cu-
buspana difla conjlitutionis' Bonifaeij non vendicet riarefideret > ipfum nonnuJh perduionjç nlij»pri-

Qrocâ  fibi locum. Prater h a c  l }antifex,qua  occafione-» mogeniti fathana , Se iniquitatis a lu m n i, omni prjeçipui
clerus bona ecclefiailica>in- principum íubíidium pudore p o ftp o f ito , &  reuerentia r e tr o ie d a ,  p r a -  iihus au»

Seníre deriuare poflet,ex L ateraneníiconfilio , illuftrauit latum fubditi, parentem liberi,S¿  vaffalli dom i- o^s.
reneítur. his verbis ; Caterum  attendantfolicite ecclejiarum n u m , Guillelmus fcilicet de N o g a r e to  , Renaldus

pralati & a ’ij clerici, quod Lateranenfe concilium tn de Supino , T h o m a s d e  M orolo , R obertus  filius
buiufmodi Jubuentionibusfolum cafum necejfltatis, d id i  R e n a ld i , Petrus de G en azan o,,  Stephanus
aut ccmmunisvtilitatis }%ibi laicorum adid nonfup- filius e ius, A d e n u lp h u s ,  &  Nicolaus nati q uon-
petunt f a cuítate s , deliberatione prouida nofeitur ex-  dam M a th ia , Giftridus Bufla , O rlandus &  Petrus
cepijfei ¿y deindegíneraleJiatuiJfe concilium, propttr de Luparia ciues A n a gn in i , milites Sciarra de-»
quorumdam imprudentiatn etiam in boc cafu Roma- C o lu m n a ,  loannes filius Landulfi, Gottifridus
num Pontificem, cuius interejl comunibus prouidere natus loannis de C e c c a n o , Maximus de T r e b is ,  Captura
vtililc>.tibus,primitus confulendum. A t tanteigitur &  alij fadionis  miniftri armati hoftiliter &  iniu-
caueant ,n e  pradiflorum. conctliorum travfgreffo- riofe cc n e ru n t , manus in eum inie^erunt impías»
res exijlant,altquidin cafupradiflo , &  multo magis proteruas erexerunt ceruices , ac blafphemia- j,us pre>-

f i  cafus ipfe nonfubjit, quoquo modo vel titulo, incon- rum voces funeftas ignominiofe ia d a r u n t .  E o- íciderunt.
fu lto  Romano Pontífice, occafionefubuentionum di-  rum etiam fa d o  &  opera per eiufdem fadio- Diripue-
¿larum concedendo laicis , vel itiam  promittenao : nis cómplices & alios thefaurus R o m an a  ecclefia re the/áu-
alioquin tanquam canonum tamfolemmum ternera- ablatus violenter extitit , & nequiter afportatus. rum ec- 
rij tranfgreffores, quas pro.uldubio, Deo propitio» 14 H a c p a la m , h a c  publice > hac  n o to r ie ,  &
idem injiiget P ontifex ,grauiffimas panas poterunt in noftris etiam oculis patrata fuerunt. In his ¡mn¿jn-_

tur mentóformidare, & c . Datum Perúsy  iv .  idus may la fa  m aieftatis , perduellionis, facrilegij, legis Iu- tas cxag^
44. anno 1. Nonnullis etiam alijs Bonifaeij decretis l ia  de vi publica , C o rn e lia  de ficarijs , priuati geratur*
lfonifacia vim ademit d, ad quod fe hac ratione impulfum carceris , rapiña, fu r t i , &  to t  a l ia , q u ° t  ex hu-
w fitcrc* a*t .* Quia etiam pradectjfor ipfe de fratrum—* iufmodi f a d o  facinoraíecutafunt, elimina, &  fel-
Card̂ nT̂  fuorum  confílioJlatuta non edidit fupradiéla, eadem lom a etiam delidum  commiffa  notamus:in ijs ftu-

¡' tonlihu ccmmunicatofratrum nojlrorum conjilio auélonta- pidi fa d i  fumus . Quiá crudelis hic a Jacrymis
r; vis te apofiolica totaliter duximus fufpendenda . D at• temperet? Qm's odiofus compaflionem non h a-
y Ecaedta * L & era* i  x l x * kalend. februari) anno 1. H ac Yero b eat?  Quis defes, aut remiífus iudex ad proce-

Iacobus Bonifaeij gefta conuulfit fandiflimus Pontifex, vel dendum non furgat? Quis pius fiue mifericors
í̂etrus aquitate vel diuina g lo ria  zelo ad du d u s  .  ̂ non efliciatur feuerus? Hic violata fecuritas»

Coluinn. I5 Qum  vero fuppüces veniam popofciífent Hic immunitas temerata. Propria patria tutela.»
* <0Ddaa*t¡ petnis & Iacobus Columnç.in eos ita clementiam non fuit, nec domus refugwm : fummum P ° ntl-
0 tif. cui] explicuit, vt neruum ecclefiaftici difciplina non^ ficium dehoneftatum eft j & fuo capto fponfo,Ec- 
” <xüt diflblueret: hifee x. kal. ianuarij fuperioris anni ctefia qaodammodocaptiuata. Quis locus repe-
■ »»- fancitis e; Eis, inquit, quauis a l ia , + quam p ra fa - rietur amodo tutus ? Q ua (a n d a , Romano vio- Execran*
 ̂ tarum depofitionis a cardinalatibus, pnuationis be- la to  Pontífice, poterunt inuenin? O piaculares gninoSj

neficiorum &  ecclejiarum¡conjifcationis bonorum &  f lag it ium , o  inauditum fa c in u s, o Anagnia miie- qui Bon^
iurtum , qua diflis ciuibus , nempe R o m a n is , feu r a ,  q u a  talia in te fieri pafla es ! R o s & pliuua- faCIo op£

'tnur. alijs funt con cefla ,  &  in habilitatis ad papatuiru  fuper te non c a d a n t , in alios defeendant montes: non eme-
1 f e n t e n t i a í i u e  peena a b f t u l i t ,  r e d i m u s ,  ¿ c .  ln *  t g a m e r a t r a n f e a n t ,  q u ia  te  v i d e n t e ,  Si p ro h íb e -
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re  c a l e n t e , for tis  c e c i d i t , &  acc in & u s r o b o r e  fu- 
p e r a tu s  e f t ,  O  infelicifTimi p a r r a to r e s ,  non imi
t a d  q u e m  nos im ita d  vo lu m u s D a u id  fa n d u m  , 
«fui in chriftum  D o m i n i ,  e d a m  in im ic u m , p er-  
í e c u t o r e r o , 8c a m u lu m  fu u m , q uia  d i d u m  e r a t : 
N o li  tangere cbrijios meos j m an um  exte n d ere  n o 
l u i t ,  &  in e x tc n d e n t e m  irru í g lad io  iufte f e c i t .  
In fan d u s d o l o r ,  JamentabiJe f a d u m  , pe rn ic io -  
fum  ex e m p lu m  , inexpiabiJe m a lu m ,  &  confu- 
f io m a n i f e f t a .  Sum e Iam entum  E cc le f ia , o ra  tua 
ftetibus r ig e n t  e l e g i , &  in ad iu toriu m  d e b i t a  vi- 
t ion is  filij tui de lo n g e  v e n i a n t ,  &  filia d e  latere  
í u r g a n t .

15 V e r u m  quia  fcriptum  e f t ;  F eci iudicium  
&  iu jlitia m  f 8c , H onor Regis iudicium  d ilig it ; 
n o s  in p r a d i d i s  fie iu d ic iu m , q u o d  ad h o n o r e m  

Auftorc? n o ftru m  p e r t i n e t , facere cupim us , q u o d  a iufti- 
fecíjque tía  minime d iu e r ta m u s . Id e o q u e  form a iu r is ,q u a  

faonorjt ( f¡cu t  h x c  fu n t j  feruatur in n oto r i js ,  o b f e r u a t a ; 

tur anal*" F y fa to s /"üP erius n om in a tim  e x p r e í fo s , c a t e r o f -  
thema c& q ue participes, qui h a c  in fa p e d id u m  Bonifacium  
uaxüfe. in perfonis p ro p ri js  e x e rcu e ru n t  A n a gn ia ,o m n ef-  

q u e ,  qui in ijs d e d e r u n t a u x i l iu m , co n fi l .u m , vel 
fa u o r e m , d en u n tia m u s de fratrum  noftrorum-, 
c o n fi l io ,  p r a fe n t e  hac m ultitudine c o p io fa ,  p r o -  
m u lga tam  a can on e e x c o m m u n ic a t io m s  fenten

tiam  incurrifle, ipfofque citam us peromptorie_j , 
Siftere fe q u aten u s infra feftum fa n d o r u m  A p oflo lorurn -,  
iudicioad Petri  &  P a u li  pro xim e venturum  perfonaliter 
excipicn- c o m p a re a n t  c o ra m  n o b is ,  iu f ta m , dante D o m i-  

n °  * n o f t r a m  l l ,P e r  pra m if l is ,  q u a  vt  p r a d i c i t u r , 
jttffi. n o to r ia  fu n t,  audituri fe n te n t ia m , n o f t r i f q u t j  

ntandatis & iu íf io n ib u s  hum iliter  p a r i t u t i . A l i o -  
quin  , e o ru m  n on  o b fta n te  a b fe n t ia , c o n tra  e o s , 
vía incedentes  regia , procedem us, & c .  A flu m P e -  

Q  rusy v i l .  id. iunijpontfficatus nojlri anno 1 . ]  C u m
O pinio  de P on tifex  re c e n fir is»q u a:im p rob i hom in es aduer-  
Bouifacio ûs Bonifacium  a n t e a g e í f e r a n t , q u o ru m  fe o c u -  
v en en o  latum  te f te m ,  v t  v id im u s ,  a fErm at, nullam de_> 
f c b la to r e  ip fo  v e n e n o  n ec ato  m en tio n em  fa c ia t ,  m inim e 

¿V vlhm  f»bfiftere v ,d e n tu r » q u *  tradit M a tth a u s  V v e ft -  
hor.bíji. m0I)afterieníis a, B e n e d id u m  c o n t ra  Bonifacij  

o cc ifo re s  proclam afle , v e n e n o  infedun? in ter-  
i j l f e .

Miffi ad 16  D u m  Pernsij  ve rfa b a tu r  B e n e d id u s  , eo  
Benedi. acceíliíTe Ia co b i  II. R egís  A r a g o n u m  o r a t o r e s ,  

¿oboRe. nimiri,m V ita le m  e V i l la n o u a & G u i l le lm u m  e C e -  
ge orato- n a ’ v t  r e Sio nom ine o b  a cc e p ta s  iure fiducia- 
res. r io  a B on ifac io  V III .  Sardiniam &  C o rf ic a m  ínfu

las fedi A p o f t o l ic *  fa cram e n to  fidei fe obftringe- 
r e n t je x c e p to fq u e  perhum aniter  a Pontífice q u in 
ta  iunij die huius anni in publico  Cardinaliun; con- 
fiftorio clientelarem  fponfion em  praftitiífe refert 

bsur.Ub. j  Surita  b. llluftrantur h a c  C lem en tis  V .  l iteris,qui 

é Z i h f í  Clapfis Po f t d n o b l ls  a n »»s, p ro m u lg a u it  c l a c o -  
itb. i.hoc bum  ^ c § cn'* A ñ e d i d o  Xi. o r ato ru m  opera_., 
un. quibus regio  d ip lóm ate  ea m  prouinciam  c o n -  
c d tm v . tu lerat  , a cce p ta m  iure f iduciar io  Sardiniam-. 

Pontifici retulifle: quamuis inopina B e n e d id i  11 or- 
gefta: a d a  p ub lica  confcribi non p o tu e -

r in t .
C lem en s , ¿rr .  ad perpetuam  rei memo- 

r ía n t e .
¿5? N e i n  p o fteru m  reí g e f t a  m em oriam  d iu tu r-  

Fidem re nitas tem P o r is fo n a n  a b o l e a t , p ra fe n t iu m  infi- 
gio nomi- n u a n o n e  teftamur, q u o d  acceden tes  olim ad p r a -  
ne ilhob- fentiam pía: m e m o r ia  B e n e d id i  Papa: X I. p rade-

C W n l  c e í ío n s  n o í lr i  d,]c¿t¿ fiJ0  V italis  de V i l la n o u a m i-  
t isv.de ês ^  G uille lm us de L a te r ía  ciuis B arcin on en fis  
re  g e f t a - j  p r o c u r a to r e s ,  n u n cij ,  ac a m bafeía tores  chariffi- 
l i t . mi in  C h r i f t o  filij n oftr i  Ia co b i  R egís  Sardini*  &

Corfica: illuftris ; 8c r e c o g n o fc e n te s  q u o d  idé Re* 
r a t io n e  regn i Sardinia: &  C orfica:,  ad  R om anam  v» 
ecc le fiam  p e rt in e n ris ,  q u o d  felicis recordationis 
Bonifacius V III .  p r x d e c e í fo r  n ofter  fibi &  heredi- 0l)aJ 
b u s  fuis fub certis m o d is  &  c o n d it io n íb u s  in per- ^  
petuum  feudum  c o n c e í f e r a t ;  cui  q uidem  B onifa . JJtj 
c ío  pra:didus R e x  ipfe perfonaliter  p r o  eodem_* S* 
re g n o  vaífa llagium  l i g i u m , 8c h om a g iu m  fece- 
r a t  , &  iuram entum  fidelitatis p r * ft i te r a t  j 
te n e b a tu r  c u ii ib e t  R o m a n o  Pontifici  infra an- 
num  poft  c r e a t io n e m  ipfius per p r o c u r a t o r e m j  
feu p r o c u ra to re s  f u o s ,  acj h o c  leg it im e con . 
f t i t u t o s  ,  fim iliter p r o  eo de m  r e g n o  vaíTalla- 
g iu m  ligium ,& h o m a g i u m  fa c e re ,  & iu ra m e n tu m  p 2  
fidelitatispra:ftare;ac exh ib ere  infra m enfem ,poft-  bu¿¿ 
quam  taliter huiufmodi vaífallaggium l i g i u m , &  «nct̂  
h o m a g iu m  fe c e r i t ,& iu r a m e n tu m  pr* ft iter it ,  lite- 
ras f u a s , eius aurea b u l la b u l ia t a s , m o d o s , condi- f t j?  
t io n e s ,  &  co n u e n tio n e s  huiufm odi plenarie con- ti ^  
t in e n te s ,  in q u ib u s  idem R e x  r e c o g n o f c e r e t , fe tur- 
d id u m  regn um  fub eifdem m odis , conditioni-  
b u s ,  &  co n u e n tio n ib u s  in feudum a R om an a-,  
ecc le fia  p r a d id a  tenere , eaque fe p ro m itte re t  
feruaturum  ; p r o c u r a to r io  nom ine d i d i  Regis 
p ro  eodem  r eg n o  in ipfius B e n e d id i  prjedecef- , j  
foris &  fratrum  fuorum  pra:fentia conftituti infra 
annum  p o ft  c reatio n em  ipfius huiufm odi vaífalla- 
gium l ig iu m , &  hom a giu m  f e c e r u n t , ac prarftite- 
r u n t in  íp fiu sR egisan im am  huiufmodi m ram en túj ^  
fibique p o ftm od u m  infra menfem p r* fe n tau e ru n t  
&  exhibuerunr ex  parte  R e g is  eiuldem literas ipfi, ¡JJ 
eius a u re a  bulla  b u l ia ta s : in q u ib u s  non f o l u n o  Cmb. 
m o d i , co n d it io n es  , &  c o n u e n t io n e s  p r a d i d a : ,  bus» 
fed et iam  t o t u s  te n o r  literarum  d id i  Bonifacij  miinw 
p ra d e ce f io r is  fuper co n cefí io n e  huiufii:odi confe-  onm' 
d a r u m  in fe r i tu r ;  r e c o g n o fc e n d o  &  confitendo 
p r o c u ra to r io  nom ine d id i  R e g is ,  q u o d  idem Rex 
regn u m  p r a d id u m  fub ipfis m o d is ,c ó d i t io n ib u s ,
&  co n u e n t io n ib u s  reccp erat  : ipfofque m o d o s , 
c o n d it io n e s ,&  c o n u e n t io n e s ,d id o  n o m in e  obfer- 
uare per  om n ia  p r o m ife r u n t ,  p r o u t  fuper ijs ple
nam a b  e o d e m  R e ge  accep eran t  p o te fta te m , ficut 
d e  eadem  po teftate  c o n f t a b a t ,  per in ftru m e n tu m  
publicum  d id i  Regís fimili m unimine r o b o r a t u m : Qb ¡w. 
q u a  quidem  litera? ¿k inftrum entum  p ra fe n ta ta ,  v t  cipíce'Bt- 
p ra d ic i tu r ,  d i d o  pradece ífor i  B e n e d i d o ,  i n a r -  nC(Í!31 
c h iu io  d i d a  R o m a n a  e cc le fia  r e fe r u a n tu r .  Di* 
d u f q u e  B e n e d id u s  p r a d e ce f lo r  huiufm odi vaflal- ,‘egÍu 
lagium  ligium , &  hom agiu m  , r e c o g n it io n e s ,  8c coiifeft* 
pro m ifl io n e s  f a d a ,  &  iuram en ta  p r a í l i ta  a  d id is  1,0,1 ÍUI* 
p r o c u r a to r ib u s  prafati  R egís  n o m i n e , v t  p r a fe r -  (, 
t u r ,d e  p r a d i d o r u m  fratrum  con fil io  a cc e p ta u it ;  
quamuis eo de m  B e n e d id o  p r a d e c e í lo re  m o r te  i3Cobia* 
p r a u e n t o , d id i  p r o c u ra to re s  &  nuncij literas eius coribus 
fuper hoc  h a b e re  n e q u iu e r u n t ,  p ro u t  h a c  o m -  
nía e x  eorur.dem  fratrum aífertione n o b is  conftat,  
q u ib us fidem plenariam a d h ib e m u s ,  & c .  1 Reli- A  
q u a  ad annunj m c c c v i . f p e d a n t , q u a  fuo lo- 5» 
c o  afferem us. Dat. B urd egaU  v. kal. iunij.<an- 
no 1.

A d a d is  fa cram e n to  in p o n ti f ic ia v e r b a  A rado r  Conctft 
num  R e g ís  o r a to r ib u s ,  B e n e d id u m  ipfi ad tr ien -  .̂c(!DOij, 
m um  décimas v e d ig a liu m  ecc le f ia ft ico ru m , q u a  
in r e g n is ip f iu s o b u e n tu r a  e r a n t ,  ad Sardiniam &  corfo* 
C o r f ic a m  com paran das conceííiífe  , te ftatur Su- comp311' 
r ita  a . C u m  v e ro  inter  c a t e r a s  leges a B onifacio  ¿>s 
R e g i  j á c o b o  d i d a s , dum  id regn um  ipfi iure fidu» 
ciario tradidit , c au tu m  fuiííet,Sardinia &  C o r f ic a  *¿,»1 
R e g e m  im p e r iu m  R o m a n u m  non confecuturum » iM- 
ni filium e patria  po teftate  emififfet , haud  lcuis 
c o n ie & u r a  e f t ,  Ia c o b u m  p e r m o t u m  ea caufa ad

Pe-
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p etru m  fil ium iure  p a t r i o  h o c  a n n o  l i b e r a n d u m :  
q u a  de re  in c ó d i c e  n o f t r o  V a l l i c e l l a n o  p u b l i c *  e x -  

,̂S tan t  ta b u la r . a
J 1 7  Q u o d  ad res Hifpanicas a t t in e t  j cú  diutur- 
fgbto'9 ’ nis bellis ea regn a  a ttr ita  efi 'ent,conuenere hocan» 

no b apud Cam p ill ium  D io n yfiu s  L u fitan i* ,F e rd i-  
ijliritM nandus Caftelle , &  la c o b u s  A r a g o n ie  R e g e s  , v t  

(6. c o n t e n t io n e s , »amdiu fe r ro  d iíce p tatas ,  iudicio  
5o!eoines d jnm eren t.  E le d u s  eft D io n yfiu s  R e x  c o n t r o u e r -  
V g £  fi*arbiter,quac ínter  Ferdinandum  , &  Ia c o b u m -.  
jjabit»¡n de regni limite v e rteb atu r ,  &  a b  e o  fines vtriuf-  
¡n Hi<Pa* que in V a le n tin o  &  Murcia: regnis deferipti > 
*«*■ a atque ipfius fen ten tia  * q u o a n im o  ab alijs R e gi-  
§ » 5 ? bus e x c e p ta  . C o n ft itu t i  q u o q u e  L ufítan us &  
j^eLu Aragonius R e g es  c a u f*  Ín d ice s ,  qua: de regnis 
íf.arbítro Caftella: &  L egio n is  inter  A lfon fum  C e r d a m - . ,  

R S ? *  ex 11131011 natu -Alfonfi R o m a n o ru m -.  
jfmitum olim Regis defignati genus d u c e b a t ,  ac Ferdinan- 
tótrouer- dum in t e r c e d e b a t ; la ta q u e  fecundum  p o re n tio -  
£*• rem fe n te n t ia ,  iuflus eft A lfonfus re g io  nom ine 

abftincre,&  q u as te n e b a t  arces F erd inando refti- 
fiíanoRe- tuere : Ferdinandus v e ro  nonnulla  A l f o n f o  opp i- 
ybusad d a ,  om n i iure l ib era  ac v e d ig a l ia  a ttr ib u e re ,  ex 
CafeU* quibus d ign am  principe vitam  fufiinere p o ífe t  : 
Smcon* ‘l 11*  <i u‘d ç ni non c o n iu n & a ,  fed in Caftella: &  Lc- 
tiaAlfonf gionis r e g n is ,  ac Bcctica fparfa, ad d cbilitandam  
C e r d a m  ipíius p o ten tia m  conceífa  fun t:  L eu / , v t  a it  M a 
lta Ico- riana Cj t in to  rum  regnorum compenfatione, rara—» 
í ü -  dominum f i d e , parata imbécil lium  obliu ion e . A t  
i.ij.c.7, de his pofiea: nunc ad Fridericum  A r a g o n ij  R egís  

fratrem fern.onem tr a d u c im u s .
7riwriaB i g  A c c e p e r a t  iá an te  B e n e d id u s  Friderici Re- 
ÍP* gis Trinacriae oratores  , qui fedi Apoftolica: illius
jíorato- 0  . . 1 . r t -  1

rfcas có- non"‘!iie T r in a c r i*  regn um  iure noticiario, o b tm e-  
irmaio re profefsi e r a n t .  Q u a  re p e r fe d a  ,  fignificauit 
iudi». Pontifex  F iide rjco ,fe  ipfi literas o r a to ru m  op era  

tranfmifiíle, quibus facramenti. form a co n c e p ta ^  
con t in eb a tu r ,ex  q u a  A u r ia  regie 'c lafsis p r * f e d u s  
ipfius nom ine fedi A p o fto l ic *  fe deuin xerat;  adie- 
c itq jv t i  ex ea  electo  Ceph aluden ii  fidem aftringe- 
r e t ,  nifi gefta ve llet  r e fc in d e r e . V id e b a tu r  enim 
abinitis  antea  p a d io n ib u s  difcwdere, nec Trina* 
cri*  Regis n o m in e  c o n t e n tu s ,  Sicilia: R egis  n o 
men a f f e d a r a t : e x  q u ib u s  a tq u e  alijs cum  n o u o -  
r u m b ello ru m  m e tu sim p en d eret ,F r id e ricu m  mo-

iif.tnr. nuit d ,  v t  conflati fcederis legibus f t a r e t ,m o n i-  
’ ■ tifque apoftolicis fáciles aures p r * b e r e t .  A ttc n - 
«nnnno’  ** *&**ur, m q u i t , tn ijs quanta te , f i l i  cbanjfim ^ j , 
¿icri fafin ceritate p ro ftq u im u r, quam teeü víafim plici am- 
,c- bulamus : te enim per clupfas iittras py p a tn s affie- 

¿iu monemus in fecrcto fatu briter per tranjmijjarn 
formam eorum , quce facere debes; benigne, ne peri
culum  aliquod in cu rra s , infiruim us ; &  per p ra d i-  
éias alias olim &  nunc tibi direttas tuo/iatui} v t e x  
eorum itfiione perpendere p oteris ,  paterna fo iicitu -  
dtneproutdem us, & c . D at. Laterani v i  I I .  id . ia- 
nuary anno 1. E x t a n t  alia: ad Fridericum kalend» 
iulij d a t *  e, q u ib u s  o b a c c e p t a m  anni fu p e rio n s  
v e d ig a l is  partem  illi c a u i t .

Fredenco Regi Trtnacrice i l lu f ir i .
D e  c e n f u , in q u it , tr ium  millium vncjarunL^ 

auri ad ge n e ra le  p o n d u s  in fu l*  Sicili* 9 in q u o
p annis fingulis p ro  ipfa infulain  fefto A p o fto lo ru m
¿ J F  Petri &  pauli pe rfo lu e n d o  nobis &  eccle fi*  R o m a* 
tticna /ii na? teneris  a ftr id u s ,  fa tem u r q u o d  d i le d u s  filius 
!tí‘cii Frater  G e r a rd u s  de Finolerijs ,i in  d id a  ínfula prx- 

c e p t o r  d o m u s  m ilit i*  T em p li  iudex S a n d o r u s  
tr,'jCcn* de Saluo M eífanenfis tua: ce lfitudinis  nuntij per 

m anus diledii filij G e r a rd i  Sanfredini m e r c a to -  
rís camera: noftra: d ecem  millia f loreno rum  p ro  
d u o b u s  millibus v n c ia iu m  a u n  p r o  d i& o  A p o fto *
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lo r u m  fefto p ro x im e  t r a n f a d o  annui millefimí 
t r e c e n te f im itc r t i j  n o b i s & i p f i  ecc le fi*  tu o  n o m i
n e  p e r lo J u e ru n t: f icque adhuc mille v n c i*  a d  
idem  p o n d u s  reftanr a  te fo lu e n d *  pro  cen fus d i-  
d i  anni fo lu t io n e  c o m p le n d a  . N o s  a u tem  per 
hanc particularis  d i d i  cenfus rec ep t io n e m  c o n d i-  
rionibus &  o b l ig a t io n ib u s , in ter  d id a m  ecclefiam  
fie te  habitis &  f irm aris ,nolum us,nec  intendim us in 
a liquo derogari,has literas m a g n if ice n ti*  r e g i*  ad 
cau te lam  t u a m &  rei g e ft*  m em o ria m  c o n c e d e n -  
tes . D at. Perusij xv. kal. iulij anno 1. J  ^

i p  y N e  p o r r o  in T r in car ia ,v b i  obdiuturnum _. 
ecclefiafticum  in te r d id u m  diuinus cujtus o b fo le -  
u e r a t ,  h*refis  v e n e n u m  iatiu? difFunderet, ei
dem R e g í  T h o m a m  A u e rfan u m  creatum  facr* fi
dei ce n fo re m  , a tqu e  alios e P r* d ica to ru m  fam i
lia huic m uneri p r a f e d o s  co m m en d a u it  a ,  cum  m̂  666 
c o  f a d o  m agn um  apud hom in es decus a tque a pud 
D e u m  gratiam  colligeret, '  ac nulla re m agis regia 
d ign ita s,  q u am  in h*reticis  fouendis ob feu rari  
p o í f i t : S a n e , in q u it ,  inter a lia , qua Regem a ter- Maximú 
n um  offenderent, tuam  quefalutem  p crim ertn t, f y  Regum _ 
fam am  plurim um  ofjufca rtn t, illu d  fo ret potifjt- 
mum  , videlicet J i  i quod abfit, in terris tua  iurifdi- h*r«icis. 
¿iioni fubteóiis prauitos baretica pullularet , a u tfo -  
ueretury v el im pediretur inquifitorum  officium pra- 
uita tisip jius ahqitatenus in eifUem. D at. P eru sij v i .  
kal. iuny anno 1.

20 P r a te r e ú d u m  hic non eft v i fu r r ,B e n e d id u m  
Friderici feederatos G e n  ié fe s ,o b il la ta  auxilia»in- 
u e d a fq jm e r c e s  co n tra  imperia aportolica cenfuris 
d e u in d o s ,e a  re lig ion e foluilfe l>:nonnullos p re fu -  í>Ep.6<¡6- 
les qui H u m b e r to  D e lp h in o  V ienn en fi  aduerfus 
A m e d e u m  Sabaudie  co m item  fe c o n iu n x e r an t,a r 
m a p o n e re  iufsifTe c, cú Sabaudus d a m n a  ecclesijs cEp.faj. 
illata refarcire fpo nderet  coercuilíe  p a r o ch o ru m  Britanni 
B r ita n n i*  auaritiam , qui e xeq u ia ru m  iuris fpecie parochi 
aliena b ona c o r r a d e b a n t ;  ac tu e n d *  veter is  illius monenni
c o r r u p t e l*  facram e n to  lo a n n e m  B ritá n  *  c o m i-

. 1L er . J .1 . «liuexam»tem  liberalle  d: p a n  d en iqu e íultiti* z e l o ,  q u o  p̂ 7ic
ecclefiaíticos a lijn is  manus te m p erare  i u f s i t , e o  e Epift.
B o n o n ie n fe s ,  ius ecclefiafticum la b e f a d a r e ^ n o  *8$. &
l i e n t e s , coercuiil'e. e

A d d e n d a  pariter  n onn ulla  beneficia, apofto-  Bamber- 
l i c a ,  q u ib u s  viros eccleíiafticos ac reli^iofos eft oenfisepí- 
c o m p le x u s :  inter q u *  non p r * re rm itte n d u m  íl- fc.ad oftc- 

lud , q u o  B am b erge n fi  e p ife o p o  , q ui annis fin- r̂ duan. 
gulis R o m a n o  Pontifici e q u u m  álb um  offerre te -  
n eb a tu r ,  a c fe p te m  annis elapfis offício d e f u e r a t , aibum^» 
d eb ita  rem ifit  : N o s ,  i n q u i t , tuisJupplicationi- Pontiric» 
bus w clfn a ti, omnei huiufm odi palafredos, non da- oblln¿to* 
tos Rom ana tetlefia fe u  etiam aJj;gnatos , tibi ¿J- ec
clefia Bambergenji de fpeciali graíta rem iltim us ¿ 7* 
donamus; volentes &  concedentes, v t tu  ve l fu ccefi. 

fo res tu i, &  pradifita ecclefia Bambergevfis addatio- 
nemfeuajjignattonem ipforum nondatorurn nec af- 
fignatorum  falafredorum  vilo vnquam  tempore te
ñe am ini, ñeque ad td a quoquam coaráiari pojjitis  ,  
v e l  quomodolibtt m olejlan . N o n  autem  intendtmus 
quod per prafentem  remifjiontm  ¿ 7* donationem no-  
/tras vllutn ip/i Romana ecclefia p ra iu iictu m  gene
re tu r , & c .  Tuen di ve ro re ifa cra ?  fplendoris  foli- 
c itus  h * c  de c lericorum  n u m e r o ,  q ui diuino c u l-  
tui in Lateranenfis bafilica ecclefiarum p r in c ip e n  
a C o n fia n tin o  m agn o c o n d i t a , a tq u e  a B .S y lu e -  
l t r o  c on fe cra ta ,in fi fte ren t ,fan xir  . f

B enediélu i & c .  a ilefiu  fi<ys capítulo ec
clefia Lateranenfis.

T a m  circa  v o s  &  ecclefiam  veftram »quam  
c o n ftru x it  C on ftan tin u s  pijífimus I m p e r a t o r , &  ^  
b e a ta s  S iiueiler  a d  h o n o r e m  S a lu a io r U d o m m i

n o-



noftri  le fu  C h rift i  nofcitur  dedícaíTe, ta n to  p o t io -  
Saeerdo- r j d il ig en tia  e x c i t a m u r  , q u a n to  v e n e ra tio n e  m a- 

LaTéranT* i ° r i  > &  eft dignitatibus ac  p r s r o g a t iu is  p luribus 
bafilici-* d eco rara  . V o le n t e s  igitnr, v t  in eadem  ecclefia». 
inferuien- fit  iu x ta  eius con d e ce n tía n j  d e te rm in atu s  n u m e- 

mini defi- ruS m ,n ,^ rori,m  > P er  q u o s  fufcipiat laudab iliter ,  
nicas aBe d a n te  D e o ,  diuini cu ltu s  au gm en tu m  , veftris iu- 
ned. mu ftis pofttilationibus ín c l in a t i , d ecem  & o d o  can o- 
merus. n ic o r u m ,  &  vig in tid u o ru m  b c n e f ic ia to r u m , feu 

f t ip en d ia toru m , n ec  non q u a te rn a r iu m a c o ly th o -  
ru m  n ú m e ro s ,  qui v id e lic e t  f t ip é d ia r i j ,& a co ly th i  
i l lam  partem  r e d i tu u m ,  & p r o n e n t u u m  e c c le f i*  
p ra did a?  p erc ip iant > q u a m  h a d e n u s  con fu eu e-  
r u n t  p e r c ip e r e ,  &  h a b e re  in ecc le f ia  ipfa taxau i-  
m u sj  f ta tu e n te s , v t  de e s t e r o  eifdem  num eris ea 
d e m  ecclefia  fit c o n t e n t a ,  nifi a d e o  ipfius e x c re -  

¿ t u e r in t  facultates , q u o d  m érito  il los e x ig a n t  aug
m e n t a n ;  &  q u e d  nullus recip iatur ibidem  vltra» 
n ú m e r o s  f u p r a d id o s , q u o u fq u e  aliquis d efu e rit  
d e  eifdem  , & c .  D atum  Laterani i v .  non. martij 

j #  anno i . ]
21 E xa rfe ra t  a iamdiu grauis  in ter  c lerum , &  

m Bened. re ligiofa  fodalitia  con trou erfia ,  an  qui apud m o -  
ap.enr.67. n ach os  facra  ex h o m o lo g e f i  crim ina e x p ia r a n t ,  
•Ext, etiá ad illa i teru m  p a r o c h o a p e r ie n d a  o b f tr id i  e f le n t :  

Tarte* ln. nec *^ani B onifacius , quamuis de p luribus alijs 
ter extra* c o n tro u e rf is  fen ten tiam  tuliflet  , d ire m era t  : 
ttAg.cap. q u am  prim um  in Parifienfi a c a d e m ia . ventila- 
jntercü-  ta m  tradit  E berhardus b; neceífitatis v e ro  non 

triuíf3̂ '  e ^e ea r e Petere  B e n e d id u s p r o n u n tia u it : tu m  cen- 
hBberhar. ûras ac fententias in religiofos viros, qu i fidelium 
v*p¡td Ca- confe fl iones facras excep eran t,  latas n on  valere  . 
mf.Antiq. '•Aufus ta m en  p o fte a  eft lo an n es  e Poliaco  Pari- 
Jeü. to. 1. f í e n f i s d o d o r  inanes argutias c o n tra  hec eftiitire,

• q u as ip fe m et in C ardinalium  confiftorio  Io an n e 
e Extra- X X II.  fum ino P o n t íf ice  d a m n a u it  fed de_> 
“tif'chonis e o *n feq u en ti  t o m o .  R edim u s ad B e n e d id u m  , 
D í  h&re. <3Hi p r * t e r e a  edixit,in  plateis c o n d o n e s .h a b e r e s  
ticis.  ad  p o p u lu m  religiofis viris l ice re ;  eo s  tamen». 

e a d e m  h o r a ,q u a  dicecefanus e facro pulp ito  a g e -  
r e t , c o n c io n ar i  v e t u i t ,  cum  «quitas p o f e e r e t , 
v t  inferior fuperiori -c e d e r e t . E d ix it  etiam rcli- 
g io farum  familiarum p r * f e d i s , v t  viros tan tu m  
p ie ta t e  &  d o d r in a  c o n fp icu o s  habendis facris 
co n c io m b u s  a d m o u e r e n t , a tq u e  f i íb ie d a m  illius 

loannes c f a n d io n is  ratio n em  ad d u x it :  g u ia  poji baptifmum  
contra°ob *n*er ca*era magis adj'alutem confert propojitio ver- 
gannit. ac ^ 5  9ua audientes illu d , quod eji vióioria nojira, 
íünatur . inñruuntur in fide, doceanturfugiendafugerey^yfe- 

¿iandafeflari, ac qua perpcccatvm  lapfi refurgunt, 
&pcenitenti(e facram entum  perficiunt-,granáis no
bis fo licitu d o  incumbity v t  tales ad hac promoueant 

Dotes m fr a tr e s , q u i oleo dulcedinis eiufdem veftros foueant 
2 S T  fa b tito s  , a peccatis prohibeant increpationis vino  , 
defidera. peccatorum fu o ru m  medeantur v u ln e ra , eofque ad  
tx . Ulapoenitentia acrimoniapurgandum  &  tegendum 

p rouocen t, inducan t. A d  id exequendum  fc ie n 
tia  diuina legis expofeitur, dejideratur ordo ,  <& v ita  
integritas etiam pofiulatur;feriptum  eji enim  : T u  

fcien tiam  repulifii, &  ego te repellam , ne facerdotio  
fungaris m ib i: quia labia facer dotis cufio d iu n tfcien -  
t ia m / y  legem exquirunt e x  ore eius . A lia s prout ad 
eum pertim t inter peccatumy ó 1 peccatum non pof-r 

f u n t  difcernerey nec peccator exiftensy Dei debet nar
rare iu ftitia m , ( y  teftamentum illius ajfum ereperos 

fu u m . N a m  cuius vita  defp icitur, confequens eji. ,  
v t  eiuspradiéatio contem natury&e. C o n f ig n a ta  eft 
ha:c co n ft itu t io  his poftrem is verbis,qua; in iuris 
can on ic i  libris d e f u n t . D at.L atera n i x m .  ka l. 
mar t i j .

2 2  A ffecit p l u r ib u s  a l i j s  b e n e f íc i j s  r e l ig io f o s

viro s  a tq u e  inter  e s t e r a  harc in n otis  B a r o n ij  re ,  
cen fen tu r  a: M u n iu it  Benedittus m ultis priuilegijs 
ordinem Caleftinorutriy (y  Seruorum  . E t  quidem 
B e n e d i d i e x t a r  d ip lo m a ,  q u o  SeruorumS.Mari® J 
familiam, q u s f i b i  id  n om en  pietat is  fenfu in V ir-  C*!et̂  
g inein d e l ib u tá ,  cui a d d ix era t  feruitutem ,im po- 5 ^  
f u e r a t ,  c o n f ir m a u it ;a tq u e  vb i nonnullis verbis 
p r o lu f i t ,  a p ofto licas  curas in o m n e s  quidem dif- 
f u n d i , tum  v e r o  fingulari ftudio in ijs tuendis 
qui e x c o le n d x  v in e *  dominica?,amplificandarque 
d iu in *  g lo r i*  fe co n fe cra ru n t,  ad dicen d asj  fu b ij-  
c i t  b: Sane vos , q u i ordinem f a n t t i  Auguftini per hih 

fedem  Apojiolicam approbatum proñttm im , fe r -  Seiu’í '  
uaiis e x  deuotionis a jje f lu , quem geritis ad Be a ta n te  0r^ £ 
M a ria m  V  irginem glorio fa m  y ajjumpftjits vobis vo- 
cabulum ab eadem, feruos vos e iu f dem V irginis bu- u i*S  
m iliter nominando, diB um que ordinem S. A uguíli-  men!¿ 
n i n ihilom inus , iu xta p ia s (y  honeftas infiitutiones Pkfe> 
v e jir a  regula , in honorem ipfius V irg in is editas ¡au-  
d a biliterfer u  a ¡lis haSienus & fe r u a tis :  ac vobis per 

fpecialia priuilegia  , di 61 a f e  des in d u lfit , quod cele
brare pojjitis capitulumgenerale, ac in  eodem capitu
lo priorem  vobis general em eligere . E t  infra : N os  ■ 
autem  qui adipjam  Virginem  dominam noftram li
benter deuotionem , quampojfum us, exhibemus ; »0- 
lentes} quod aliquis contra vos &  regulam ipfam q u id  
quam pojjit detraílionis im pingere, quin eadem re- ¿ 
g u la  plenam habeat apoftolici m unim inis firm itafe ,  {jf*/ 
ad omnem hafitationis materiam circa hac de quo- ^  
rum uis animis amouendam  , veftris fupphcationtbus finan, 
inclina ti  , regulam &  omnes injiitutiones p r a  di t i  as 
expreJJ'e a u ílo rita te  Apoftolica confirmamus , (y e . 
D atum  Laterani 1 1 1 .  idus february anno 1. E x t a t  
etiam  h o c  -diploma in Seruirarum  annalibus c r  ¿ ¿»«1 
fed d e  his h a d e n u s .  N u n c a d  res  orientales pro- Solml 
p e r a t  [ o r a t io .  v■hlĈ ■

23 H o c anno y in q u it  C ardinalis  Barom us d» dBm,k 
ante obitum B eneditti epifeopus orientalium  fcripfit 
literas Cbaldaice ad ipfum Benedittum  Romanum  
Pontificem  y quibus fid em  catholicam eji profeJJuSyfa- 
teturque Romanam ecclefiam ejfe caput omnium ec
clejiarum . H a b etu r libro priuilegtorum  Rom ana 
ecclejia; habentur tlhc ipfa litera  . Producim us cas 
e m e m o r a to  voluminef,quíB fu b ie d is  verbis  c o n -  
c e p t * f u n t .  «/¿Ri»'

l n  nomine Patris y &  F i l i j ,  (y  Spiritus fa n S ii  
A m en .  SanBiJJimo P a tr i noíiro domino Bene- 
diéio adueña ¿y peregrinus Hyabalaha  , q u i per 
gratiam  domini noftri le fu  Chrifti fa t tu s  f u i t  í fa -  
licus (y  Patriareba totius orientis , p etit a fa n fiita -  
te v e fir a  benediólionem , &  inelina t vobis cum bu- 
tnili falutatione in  charitate Dom ini nofiri le fu  
C h r ifti .

Su p e ra bu n d an »  p atr i  in f a n d ita te ,  &  fu p e r-  Q uanto 

e x c e l len ti  in fpiritualibus don is  vicario D o m in i  !,0,,or̂  
noftri  le fu  C h r i f t i ,  fuper to ta m  fidem C h rift ia -  
nam fedenti , fuper fedem  b e a ti  P etr i  A p o fto ii  ^.pou 
paftoris  noftri &  p a tro n i,  Patri patrum , R e g i  l ie -  ¡iü 
g u m ,  fa n d iíf im o  P a p s  B e n e d id o  ,  quem  D e u s  profe* 
induit  fandiffim a ac digniífima v e f t e . C u fto d ia t  
D e u s  per veftram  fa n d a m  o r a t io n e m  a b  om ni 
a d u e r í i ta te ,  de tr ib u la t io n e  om n es il los, qui fi
gn um  fanda; C ru c is  in fuis fron tib u s  fu feeperun t:
&  p o ftqu á  ¿nelinauimus hum iliter , & d u lc i t e r f a -  
l u t a n d o , q u o d  p r* fta n tiu s  e f t ,  o r a m u s  n o s  o m 
nes c o n t in u é  p r o  v o b i s . E t  n o u it  fa n d ita s  veftra 
r e u e r e n d a ,  q u o d  religiofus vir  ac fa n d u s  frater 
Iacobu s ordinis P r * d ic a to ru m , q u em  D e u s  in via, 
q u a m  aífum pfit,dirigat 8c co n fírm e t,v e n it  ad n o s ,
&  m anifeftauit n o b is ,  q u o m o d o  f a n d u s  pacer B o* 
nifaci^s Papa,cuivis auiraaw  D e u s  h a b e a t ,  de hac

vi t a



vita te f le b ro fa  ad lucem  p e rp e tu a m  tra n fm ig ra-  
aU ui t .  Iufinuauit infup er  n o b is ,  q u o d  iftud d o n u m  

S c p e rm a x im ü , *  &  m a xim a  fedes th ro n i  apofto lic i ,  
£m«u ac vniuerfalis patern itas om n iu m  f id e l iu m , ac  

fummus pontificatus o m n iu m  p ontificum  in o m -  
^  iC‘  ni Ecclefia ca th o l ica  &  apo fto l ica  D e u s  o m n ip o -  
fluüdeft rens fe pijflimus v e f t r *  c o n t u l i t  f a n d i t a t i ,  q uam  

D e u s  cuftodiat &  c o n f e r u e t .
1 4  Infinuauit et iam  n o b is  d i d u s  fr a te r ,  q u o d  

vos, D e i  v o lú n ta te  &  d ifp ofit io n e , &  Spiritus fan
d i  gratia  o r d in a n te  , fedem R o m a n a m  a p o fto l i 
cam  o b tin etis  : &  d ix it  n o b is  q u o d  in v o b is  relti-  
c e t  f a n d i t a s ,  r e l ig io  , fapientia , &  feru o r  fidei 
cum  d e u o tio n e  , fe  h abetis  a m o re m  caleft ium  
c u m  defiderio  exa ltan d i  fidem Chrifti plus fatis , 

q u a m  ipfe fe ir e tn o b is  exp rim ere  . Q u ib u s  a u d i-  
tis, gaudium n oftrum  m u ltu m  a c c r e u i t ,  &  d o lo r  
&  triftitia a nobis  r e c e f l i t , fe  laudauim us ac b e -  
nedixim m s Iefum  C h ri f tu m  dom in u m  noftrum » 
qui prom ifit n ob is  p e r  fuum  EuangeJium : N o n  

fjufou» rclinqunm vos orpbanos; &  p o ftu lau im u s a miferi- 
precatur c o r d ia e iu s ,  q u o d  íit  b e n e d id a  veftra p a te rn itas  , 
pontifici - g^dominatio fu p e r  om n es  g e n e r a t io n e s ; &  faciat 

D eus v o sa g n o fe e r e  in t o t a  fide n oftra  Chrift iana, 
cui infideles inuident, p o n tif icatu s  veftri  b en e d i-  
d ion em  fe  e le m e n t ia m ;  &  c x a l te t  v e rb u m  v e 
ftrum fuper vniuerfum m u n du m  , fe c o r r o b o r e t  
c o n c e p tu m  animi veftri ad  h o n o r e m  f u u m , fe fa- 

L c ia t  ve ftrum  confilium  b e n e d i d u m :  &  poftula-  
fcusb m u s a  veftra  fa n d it a t e ,  q u a te n u s  d ign em im  re-  
prítibis cord a ri  noftri,&  o m n iu m  C h rift ian oru m  in veftris 
en»» fan& js o r a t io n ib u s ,  & p o f t u la m u s  e t iam  hu m ili-  

f  t e r ,q u a t e n u s  om n iu m  p r a la t o r u m  , &  religiofo- 
r u m ,  &  c le r ic o r u m , ac c a r c r o r u m  o m n iu m  fide- 
lium5veftro regim ini com m iffo ru n ^ o rat io n ib u s  &  
fuflfragijs, q u ib u s  valde in d ig e m u s,  d ign em ini nos 
efficaciter com m en d are;  & p o f t u le t a  D e o  , v t  det 
fua  E cclefia  f a n d a  fe c u r ita te m ,c o n fo la t io n e m ,&  
p a c e m , Se d et  p o p u lo  fuo fe lic itaren ), &  gra tiam  

linfilem fpiritualem &  t e m p o r a l e m . T o t a  enim  lpes n o- 
ntarita- ftra pendens in veftris fa n d is  o r a t io n ib u s  eft , fie 
h  a í 5 *n veftro r e g im in e ,a c g u b e r n a t io n e :n e c  h a b e m u s  

a d q u e m  dirigam us o cu los  n oftros  poft D e u m ,n i-  
l ia d  veftram  p ie ta te m  & m if e r i c o r d ia m , qui pa
te r  nofter eftis lo c o  d o m in i  n oftr i  le fu  C h r i f t i-  
D e u s  o m n ip o te n s  a p er ia t  p o r ta s  m ife r ic o r d i*  
fu a  fuper filios facro b ap tifm ate  g e n e r a to s  in fua 
b e n e d id io n e ,  &  d ir ig a te is  v ia s fa lu a t io n is  per ve- 
í l r a s  o ra t io n e s .  Q u o d  fi fa n d u s  p a te r  nofter  fum- 
m u s P o n t ife x ,q u e m  D e u s  cu ftod ia t  &  c o n fe ru e t ,  
fidem  n o ftram  feire vel audire v o lu e r i t ,  h a c  e f t ,  
q u a  f e q u i t u r . 

íideifu* 2$ C re d im u s  in vn u m  D e u m  a t e r n u m ,  fu m - 

exponic m e faP*en te m  > viuum  , om n iu m  b o n o r u m  largi-  
Orthodo. r o r e m ,  o m n i p o t e n t e m : vnam  fubftantiam  ,  fe  
^mdog- tres perfonas P a tre m , &  Filium , &  Spiritum  fan- 
beo'N* . V n a m  d e i ta te m  • P atrem  g e n e r a n t e m - ,  
&trino° FiÜum g e n itu m , Spiritum  fa n d u m  p r o c e d e n te m . 
. ’ V n u m  dom inu m : vnum  a d o ra tu m  C r e a t o r e m  re
lias peJs rum vifibilium fe in u i l ib i l iu m : in f ig u ra b ile m , in -  
fcftioues co rp o re u m  , &  in im agin ab ilem  fuper o m n em  in- 

t e l le d u m  : im m e n fu m , &  incom p rehen fib ilem —i 
p ro p ter  hum ani intellectus debilitatem  . Q ” ,a- 

. . .  p r o p te r  ad a liq u a  fidelium n ia n u d u d io n e m  dici-  
mus fe  c o n f i t e m u r ,  ipfum p a tr e m  g e n e r a n t e m -  

Patré & ^ue lo q u e n t e m ,  Filium au tem  ge n itu m  fiue v e r 
tió pro. b u m ,  Spiritum a¿item fa n d u m  ta m  verb i q u a m  
C{*W. lo q u e n tis  eíTe fpiritum, fiue vitam; Se p ro p ter  h o c  

feriptum  eft in pr in c ip io  G e n e f is  : D ix it  D e u s y 
facia m us hominem ad imaginera & f¡m ilitudin*tn  
n o jra m  . S icu t etiam  videm us in  fole ip fum  c o r 

p u s  fo la r e ,&  radium  fiue lucem  ab ipfo e x e u n re m , 
& c a l o r e m  ab v t r o q u e  m a n a n te m : q u a  tr ia  vn um  Compa- 
fo lem  d ic im u s ,  &  n on  t r e s ;  fie &  tres perfonas 
vn u m  D e u m  . C o n f it e m u r  etiam  q u o d  in fine-» ati mvfte- 
fe cu lo ru m  vna perfona de tribus dimnis , illa feili- num ali- 
c e t ,  q uam  aííimilauimus rad io  f o l a r i , vel v e r b o  quatenus 
D e i ,  induit  p e r f e d a m  h u m a n ita te m  de virgine_j 
M aria  p r o p t e r  fa lutem  h o m in u m , &  vt  oftende- ta. 
r e t  n ob is  lucem  ve rita tis :  & f u i t v n i t a  diuinitas De V erb o  
h u m a n ita t i ,  &  hum aniras diuinitati  infeparabili*» incarnaw. 
t e r ,&  fine fine . E t i f t a e f t  fides n oftra  in d o m in u m  
n oftrum  Iefum C h rif tu m  D e u m  noftrum  * qui eft  
c o m p le t u s  D e u s ,  &  com pletus h o m o  in vn a  p e r
fon a  : to tu s  a pud  P atrem  ,  &  t o t u s  in m a t r e . E t  
a b  i l la  h o r a ,  qu a  p e r  G a b r ie le m a r c h a n g e lu m  e x  
p a rte  D e i  virgini M a r ia  an n u n c iat io  f a d a  de F i l io  
nafcituFO,& d i d u m  eft  e i ,  A u e gratia p le n a , D o * 
m inus tteum  , (y e . e x  tun e d iuinitas n on  d im if it  NunquS 
hum anitatem , nec in c ru ce  , nec in fep u lch ro  : ita
ta m e n , o u o d  diuinitas pati n on  p o tu it ,  n ec  m o rí ,

. .  1 r  n m an ita te »
n e c a h q t ia m  pcen alitatem  lu lt in e r e .

26 E t  c o n fite m u r  n ih ilo m in u s , q u o d  d o m in a  vir°inç_* 
n oftra  v ir g o  fa n d a  M aria g e n u it  &  p e p e rit  D e u m  Deíma 
&  d o m in u m  n oftru m  iefum  C h r i f t u m , q u ie f t  h o -  tre  ̂
m o  p e r f e d u s ,  &  vnitus D e o  p e r f e d o  ,  ficut a t t e -  
ftatur fa n d u m  E u a n g e liu m ,q u a n d o  d ix it  A n g e lu s  
ad pa fto res :  A n n un cio  vab 1sgaudium  m a g n u m % 
quia natas eji vobis bodie Saluator m undi, qui eji 
C brijlu s dominus D eu s in  ciuitate *Dauid. E t  nos 
e t iam  a c c e p t a m u s ,  fe rec ip im us f id e m , &  d i d a -  
o m n iu m  i l lo r u m ,  q u a  o r d in a ta  fu n t in N ic e n o  aua 0r«a  ̂
c o n c il io  p e r  l a n d o s  parres c c c x v m .  q u o r u m  te. 
o r a t io n ib u s  n o s  D e u s  c u f t o d ia t . I l loru m  o r d i
n a t io n e m ,  & d i d a  n o s  recipim us ficut d i d a  q u a 
t u o r  E u a n g e li f ta r u m , &  ficut ©rdinationes A p o 
f to lo ru m  , &  ficut epiftolas P a u l i : &  e lo n g a m u r  
&  fep aram ur a b o m n ib u s ,  qui d id is  fa n d is  p a tr i 
bus c o n t r a d ic u n t .

z ç  P rofitem u r in fu p er  f a n d u m  R o m a n u m .3  Primawa- 
fum m um  P on tif icem , &  p a trem  vniuerfalem  o m -  
n ium  fidelium C h r i f t i : c o n f i t e m u r , quodipfe_> 
eft  fucceíTor b e a t i  Petri vniuerfalis viearij  Ieíii  
C hrifci  fuper om n es  filios E cc le f ia  ab  orien te  vf
q u e  in o c c id e n t e m ; cuius a m o r  &  d i le d io  in n o 
ftris c o rd ib u s  eft f i r m a ta , &  nos fub eius obedien~ 
t ia  fumus; & r e q u ir im u s  &  im p lo r a m u s  fuam b e -  
n e d id io n e m  , &  fumus parati ad  o m n e  e i u s p r a -  
c e p tu m jre q u ire n te s  hum iliter  &  im p lo ran te s  eius 
auxilium  in neceííitat ibus noftris , &  tr ib u la t io n i-  
b u s ,  in q uibus lo n g o  te m p o r e  iam fuimus, &  per- 
m a n e m u s : &  ipfe pius p ate r  ne a u e r ta t  a nobis  fa- 
c ie m fu a m ,  c u m  fimus om n es fratres in C h r i f t o ,&  BenediAi 
eius filij per veram  fidem catholicam  : & d ig n e t u r  
c o r d a  noftra er igere  in gaudium  &  c o n fo la t io n e m  
p e r  literas fu a s ,  m andando nobis  qua? facere d e -  
b ea m u s ,  q u a  a cc e p ta  Se g r a ta  fint fua  f a n d i t a t i .
E t  infinuamus fa n d ita t i  v e f t r a  reu.erenda, q u o d  
n o s  ¿mpofuimus & c o m m if im u s  v e rb o te n u s  ver
b a  a l iq u a  p r a d i d o  frarri I a c o b o  e x h ib ito r i  p r a 
fentium  , ta n q u a m  fidei i Scveraci nuncio , c o ra m  
v o b is  p r o p o n e n d a ,  c u id e b e a t is  c re d e re  in óm n i
bus ta n q u a m  n o b i s : &  i l la ,  q u a  loq w etu r  de n o 
bis, v e r a f u n t ,  q u ia  nos c o g n o u im u s  firmiter in^ 
e o  v e r i ta te m  Se fidelitatem . Inclinarnus cum fa- Salurat. 
lu ta t io n e  fe o ra t io n e  fan d is  fe c le d is  dominis n o -  Cardiq^ 
ítris C a r d in a l ib u s ,  &  w a n i b u s  alijs p r a la t i s ,  &  ¿sf& 'iul 
l l e g i b u s , &  fa ce rd o t ib u s,  fe r e l ig io f is ,  & b a r o n i -  ges* OCCI. 
b u s ,  &  fidelibus ó m n ib u s ,q u i  obedien tes  funt fi .  dentales, 
dei  R o m a n a  e c c le f ia .  D e t  n ob is  D eu s  fúam  be- 
n e d i d i o n e m , fe fa n d i  patris noftri fum m i F o n t i-  
ficis per  m erita  Sí o rat ion es  A p o f t o lo m a i P e t r i  &

?au«-



P a u l í . O m n es  p r x la t i  o r ie n t is ,q u i  circa nos funt, 
a r c h i e p i f c o p i &  epifeopi, &  facerdotes, & r e l i g í o -  

&  alij fideles fupplicant v o b is ,  &  faítitant cum  
o r a t io n ib u s ,  &  p e t u n t a  vo b is  o r a t i o n e m ,  &  be- 
n e d id io n e m  . Scriptum  fe r ia  fecunda  in  crajitno 
Pentecoftes x v i  11. diem enfis madij m d c xv . ab A le 
xandro Rege in ciuitate M araga regno P erfarum . 3  

27  ObijíTe h o c  te m p o re  CaíTanum Períidis R e 
g e m  , qu i ta n t o  a rd o r e  cultui C h rift ia n o  reftitue-  
re Syriam  e x o p t a u e r a t , lu g e t  A y t o n u s  fu b ie d ís  

a Aytht». v e rb is  a : a tq u e  ex  e o  o b  fncccííoris C a r b a g a n -  
bifl.orient. d x  apoftafiam  im p ietatem  inualuíífe ín ter  T a r t a -  

tatC ñ '  ' r ° S * & :A r m e n ia m  a Saracenis infeftatam  effe_,: 
o b ic u s !" 1 ^ e x  a d  terram fu a m  r e d ijt ,  nimirum ab

e x p e d í t ío n e ,  fuperiori a n n o  fu feep ta  in Sarace
n o s ,  fe d  pojiquam  ibi applicuity.parum  babutt de 
q u ie te . P o ft bac v ero , f ic u t  Deo p la c u it , Cafanus  

f u i t  quadam g ra u i infirm itate d eten tu s: quia f a -  
pienter in  v ita  fu á  eg era t , v o lu it etiam vlttm o com-  
ruendari: vnde fu u m fa p ien ter  condidit teftamentum , 
&  f ib i  in ftitu it bere dem & fuccejforem  C ar bagan-* 
dam fra trem  fu u m  . P ojiquam  ordinauit prudenter 
ea  , qua erant ordinanda arca negotium regni J u i  &  
dom us fu á  i fec it  pulehras can/i itutiones &  leges ; 
quas fu is  dim ifit in m e-noriam : qua quidem  a T a r -  

C a t b a g í -  taris fir m ite r  obferua ntur. Poft bac C aja n u s diem 
d a  fra te r  claufit extrem um  , &  fucceffit f ib i  in regno Carba- 

feep tm m  &anda f rater f UUi • lf t  Carbaganda f u i t  f i lm s  cu- 
«pefeit. ***fdam b on * memoria dom ina, qua f u t t  vocato.

E rocY a ton , qu a  f u it  in  fid e  C h r ft i  deuotiffima &  
f id e  l i s , &  quam diu v ix it  ,faciebatfib i diurna ojficia 
quotidie celebrar i , &  tenebat C h rifti anum presbyte- 
rum  &  fa c e llu m ’, vnde ifte Carbaganda f u i t  bapti-  
za tu s &  nominatus in  fu o  baptifmate N ico la u s: &  
quamdiu mater eius v ix it ,in  fid e  Chriftianorum  per- 

defcifcicT* m ™ fn  ' f ed P9f i  obitum domina m atris f u á  d ilex it  
focietatem  Saracenorum ; vnde fid e  Chriftianorum  
relitta  , adhafit f i f i a  perfidi M a h u m e ti. R e x  ve
ro Arm enia de obituC a fan i f u i t  plurim um  p ertu r-  
b a tu s ; nam per hoc tm m iei fu e r u n t  in  magna fu p er-  
b ia e le u a ti , & c .

E e ie f la_j D e  illatís a b  impijs cladibiis,repre(Toque_»
inde in_» e o ru m  furore  d ice tu r  inferius: nunc adiun gem us, 
Oriente po n tif icem  inftaurand* in Afia  relig ion iscup ídum , 

S w .  C“  faciIiori traie¿*11 e C o n fta n t in o p o l i  t ra d u c ip o f
fe cru cefig n ata s  acies  in S yriap eríp iceret,f i  or ien -  
tis Im p erium  a b  o r th o d o x is  recu p era retu r  ; Ca». 

v T fiu s  ro1* V a l e s -Íc o m ,t ,s  A n d eg au e n íis  confilia  de ex-  
«xpeduio. p e d it io n e in  A n d ro n ic u m  fchifmaticum conficien- 
nem jn_» d a ,d o ta lib u fq u e  v x o r is  iuribus aíferendis laudaf-  
Androni- fe b ,  a tq u e  ad  ea  p e rd u ce n d a  ftudium a p o ft o i i -  
cum agí- cum  fpopon díífc .

JE/.Soj. N o b ili  viro Carolo nato clava memoria P h ilip - 
pi Regis Francorum  com iti Andegauenfi.

C lar is  p a te t  o p e r ib u s  t u x  fynceritatis  p r x -  
çelfa  d e u o t io ,  &  humana? laudis p r x c o n i o  c o m -  
m e n d a n d a  . P ate rn a  fiquideni a f fe d io n e  recepi-  
m u s tu i  c o n te m p la t io n e  d i le d u m  filium m a g i-  
ftrum  de P e rt íco  c an on icu m  Parifienfem cancel- 
larium t u u m , &  n o bílem  virum P etru m  de E r b o -  

Confilia uilla militcm C a r n o te n í is  d icecefis,  n u n cios  &  
commu- a m b a x ia to re s  t u o s , q u o s  n u p er  ad noftram  p r x -
S S  fent,am ^ n f m i f i f t i : &  q u x  nobis e x  p a rte  t u ; u  

e x p o n e r e  c u r a u e r u n t , intellexim us dil igen ter  . 
L ic e t  a u tem  ad e a , q u x  tui h o n o r is  &  ftatus r e -  
fp ic ian t increm en ta  fedes A p o fto l ic a ,  q u x  te ta m 
q uam  filium p r x d i le d u m  g e r i t in  vifeerib us ch ar i
ta t is ,  l ibenter  in te n d a t;  ad n e g o t iu m  tam en  Im,. 
p erij  C o n f ta n t in o p o l i ta n i , ad  q u o d , p r o u t  n o b is  
p e r  eofdem  n u n tios  int im afti ,  t e p o t e n t e r  accjn- 
g e s ,  t a n t o  auidius o p e m  &  fa u o re m  im p e n d it  >

q u a n t o  illud rat io n e  fidei fedem  c o n t in g it  fpe . 
c i a l i t e r f u p r a d i d a m .  Id e o q u e  fuper c o m m u ta n -  
dis v o t is  c ru c e f ig n a to ru m  , qui te cu m  v o lu erin t  
ad  eru en d u m  d i d u m  Im p eriu m  de fchifm atico.  
ru m  m anib us profic ifci ,  ac  fuper leg atis  &  alijs 
o b u e n tio n ib u s  d e p u ta t is  T e r r x  f a n d x  fubfidio 
t ib i  p ro  p r o fe c u t io n e  di d i  n e g o t i j  eiufdem Im p c-   ̂
rij c o n c e d e n d is ,  p r o u t  a nobis  fuit e x  p a rte  tu a ¿  
pe titu n ? , a n n u im u s,p ro u t  in noftris fuper ijs con- 
fe d is  c o n t in e t u r  l i t e r i s , v o t is  t u i s .  G en eralera  
a u tem  p r x d ic a t io n e m  c r u c is ,  q u a m  fimiliter ex 
p a r te  tua  d i d i  n untij  p ro  eo d e m  n e g o t io  petie
r u n t ,  p rx fen tis  tem poris  Se regn i F ra n e ix  ftatu 
c o n í id e r a to ,  d if tu l im u s: ad  eam  ta m e n , &  c o n c e f .  w  
fionis d e c im x  p r o u e n tu u m  eccle fiaft icorum , aliaf. «lüjpoJ 
q u e  fu b u en tio n e s  tibi p r o  eiufdem profecutione 
n e g o t i j  fa c ie n d a s , quas ex p e d ire  v id e b im u s,e iu f-  ' 
dem  regn i co n d it io n ib u s  p r o fp e r e  d iu in a fa u e n -  
te  c lem en ria  fu c ce d e n t ib u s  , p r o c e d e r e  iuxta^  
tu u m  v o tu m  f nifi in ter im  g e n e ra le  paflagium  fie- 
ret?, in te n d im u sj  te q u e  alias c irca  h x c  a p o fto l i ,  
cis fo u e r e  prxfidijs te m p o r e  o p p o r t u n o .  N e g o 
tiu m  ita q u e  p r x l ib a tu m  v ir tu te  tu x  m agnan im i-  
ta t isa ífu m e  , &  aflumptum ta m q u a m  vir ftrenuus 
viriliter p ro fe q u a ris  : n a m in  ijs  &  alijs, v b i  ex p e -  
d i e r i t , apoíto licus n on  d ee rit  t ib í fa u o r  . D at, P e- 
rusij v. kal. iu n ij anno 1 . 3  <¡1

29 C o n tu l i t  v e r o  p ro u in cia m  e p ifc o p o S y lu a -  I  
n e d e n f i  a ,  v t  le g a ta ,  aliafque o b u e n t i o n e s T e r -  ^  
r x  f a n d x  fubfidio a d d id a s ,  ad co m p a ra n d u m  lm - 
perium  C o n ftan tin o p o litan u m , p i x t e r  d ec im as, 
d e r iu a rc tr  q u x  et iam  ad to le ra n d o s  eius exp ed i-  
t io n is  b ell icos  fum ptus c o n u e r t e n d x  eífent, íi in 
T e r r a m  fa n d a m  cru cefig n atoru m  c o p ix  non tra- 
i je e r e n t:  e a q u e  in f t r u x i t a u d o r i t a t e ,  q u x  a d  m u
nus o b eu n d u m  a tq u e  aduerfantes íibi percellen* 
d os neceflaria  videretur: d em u m  A p ofto lic is  lite
ris fideles ad capefl'enda in tam  iufta caufa  a r m a ,  
e d o m a n d o fq u e  fchifm aticos p e r m o u it .  b « ■

Venerabih fr a tr i  epifeopo SyluaneSienfi.
In  fu p re m x  p r x e m in e n t ia  d ignitatis  d ifp o n e n te -# ^  
D o m in o  c o n f t i t u t i ,  ad vniuerfas o r b is  p r o u in -^ L  
c í a s ,  quas p rofe flio  C h n ft ia n x  religionis inclu- .m, 
d i t ,  a p o fto l ic x  diffundimus con fid e ration is  intuí-  
tu m  p r o  earum  ftatu fa lubriter  d ir ig e n d o .  Sed de recu. 
d u m  Im p erium  in c ly tu m  C o n ftan t in o p o l i ta n u m  perando 
a  cu ltu  religionis ip f iu s , q u i  v igere fo le b a t  h a d e -  Coní!¿  
ñus in e o d e m  , feparatum  a t te n d im u s ,  il ludque 3 ®  
ab  olim  per  q u o n d a m  M ic h a e le m  P a l x o l o g u m ,  
dum  v ix i t  , Se p o f t  e iu s  o b itu m  per  A n d r o n i
cum  eius  f i l ium , e o r u m q u e  cóm p lices  &  fa u to 
res  fc h i fm a t ic o s ,  &  ab vn ita te  C h t i f t ia n x  fidei 
d e u ia n t e s ,  da m n ab il iter  o c c u p a tu m ,  m ulto ni
m irum  meerore replem ur , ^  ad fub uen iendum  ei 
eje i l lo  r e m e d io ,  per  q u o d  ad  fidem rcduci va lea t  
o r t h o d o x a m ,  vías 8¿ m o d o s  libenter  ex q u ir im u s,  
o p e m q u e  ac o p eram  prom ptis  ftudijs ex h ib e m u s.  
Q u o r u m  n am q u e poíTunt C h rif t ia n o ru m  a n im i 
n o n  t u r b a r i , dum  in grauem  fu p e rn i  Patris often- 
fam , &  difpendiofam A p o f t o l i c x  fedis iniuriam, Se 
in iuriofa  d ifpendia prauum ge n u s  fch ifm atiçx  
g e n t is  e la ta  co rn u a  leuafle c o n fp ic íu n t ,  ac ta m  And^ 
n o b i le  im peria le  folium occupaífe ? P ro  c e r t o  ad cuinW 
ipfum  Im p erium  de filiorum  alie n o ru m  m anibus aT“r¿  
J iberandum , ipfe fidei ze iu s  d e b e t  c o r d a  fidelium 
in f la m m a r e .  N a m f i ,  q u o d  a b f i t ,  ídem I m p c -  GrJ^ 
rium  ad T u r c o s , a lio fque Saracen os  &  infide les ,
3 q u ib u s d id u s  A n d ro n ic u s  iu g ite r  im p u g n a tu r ,  Pcr'ĉ í 
deuenire  c o n t i n g e r e t ,  n on  p o ífe t  d e m u m  fácil i- 
te r  erui de m a n ib u s  eo ru n d em  . O  quam  gra u e  
d ifer im en , & in g c n t e m c o n f u ( io n e m  re c ip e r e t f i  ,

q u o d



<,uo d D e u s a u c r t a t , r a l is  caius  e m e r g e r e t ,  R o m a 
na niater e c c le f ia ,to ta q u e  r e l ig io  C h r i f t ia n a .

30 C u m  ita q u e  d ilem as filius n ob il is  v ir  C a -  
0lum rolus c o m e s  A n d e g a u e n fis ,c u iu s  intereft  rat io n e  

V a l e f i u m  vxoris fuar, c h a r i f l im s  v ide licet  in C h r i f t o  f i l i s  
txori»1® Catharina: Im p eratr ic is  C o n f ia n t io o p o l i t a n s  ilr 

luftris, ad eiufdem  r e c u p e r a t io n e m  Im perij  offe- 
XrL>: rat Te p o te n te r  veMe in ten d e re  ,  &  ad id v ir o s  vi- 

refque fuas e x p o n e r e ; m u lr iq u e  b a r o n e s  n o b i -  
jes & p o ten tes ,  i d o  d eu o tio n is  accenfí,  p r o  ipfius 
Imperij r e c u p e ra t io n e  ac r e d u d io n e  ad fidem ca
tholicam  cum  e o d e m  c o m i t é ,  ficut idem  c o m e s  
affirm at, fint p r o f iu fc i  p a r a t i ;  nos qui a d  t a m -  
n eceflar iam , fa lubrem  , & f c l i c e m ,  D e o  fauen- 
te ,  exp edition em  C h ríf t ia n o s  principes d e b e m u s  
quarrere, in u i t a r e , quarfitos &  inuitatos  m o d i s ,  
q u ib u s  poflem us, ad h o c  in d u c e r e ,  prarmijs ,  fu b -  
fidijs, &  auxilij's p r o u o c a r e  ; cu p ien tes  v t  huiuf
modi n e g o t iu m , q u o d  n on  m o d ic u m  .Apoftoli
cam fe d e m , o m n e fq u e  Chrift i  fideles r a t io n e  fidei 
prslibata: c o n t m g i t ,  fa lubrem  fortiatur  effechim j 
a ca tte n d e n te s ,  q u o d  e x  eiufdem felici c ó iu m m a -  
tione nego tij  Terra: fanda? fu b fid iu m , q u q d  e x  
caufis diuerfis tam diu fuit h a d e n u s  p r s p e d i t u m ,  

Rtm Sy- ¿ mina fauen te c le m e n tia  p o te r i t  p r o u e n ir e ,  & c .  
Vacile [tum arm isfufcepturis, f t ip e m u e in  fu m p t u s b e l l i -  
iiuratú eos collaturis indulgentias  p r o p o n i t , a d d itq u e .  ] 
jn. R o g a m u s  i ta q u e  v n iu e r f ita te m  v e ftr am , &
Ap° *̂ hortam u r in D o m i n o ,  q u a te n u s  a d  huiufm odi 
«ame!* tam P*um » tam  fa lu b re  n e g o t iu m  p r o fe q u e n d u m  
pednioné in auxilium  d i d i  nobilis  p o t e n t e r  &  v ir i l iterafl l ir-  
exlwtM- g a t i s , v t  idem  n o b i l i s , v e ftr o  c o o p e r a n t e  fa u o re ,  
ll0' m fuis proceíf ib us p r o f p e r e t u r ; v o fq u e  tanti b o -  

m meream ini participes t í f i c i ,a c  proinde diuinam, 
d i d * f e d i s ,  &  noftram  gratiair, v b e r m s o b t in e r e .  
Sienim c o n f id e r a n s , f i i i j ,  q u an ta s  G r s c o r u m e c 
clefia n o n ío lu m R o m a n a r ,  fed to t i  E c c le f is  co n *  
tu m e lia s in fe ra c ; fi c o n t e m p t u m  fcirt-tis e o ru m  , 
fi ipforum e rro re m in fid w *fi  odium  n ofceretis ;  fi
ne h orta tu  n o ftr o  c o n t r a  eo s  c a p eret is  a r m a , ac 
negotium  fidei ard en tib u s  aninns fum eretis .  D a t . 
Ptrusy x i i .k a l .  tu/y anno i . J

31 D u m  in ijs cóíilijs verfabatur; B e n e d id u s  au- 
Mortuo x if le tq ;C a rd in a l iu m  co ileg iu m  , hoc  a n n o  c re a to  

Pontífice G ualter io  A n g lo p r e s b y te r o  t i t .S .S a b in s  in lo c u m  
G uille lm i A n g l i ,  q u i vna cum  N ic o la o  Pratenfi fu -  

«afiliu. p e r io r ia n n o r e n u n c ia t u s C a r d in a l i s o b i j  r a t :  qui 
quidem om nes in ord in e  P r s d ic a t o ru m ,a t ip fe m e r  
Pontif.*x re lig iofam  d i fc ip l in á e ra tp ro fe i l i ,  Perufij 
decc íf it :qua  partim  in v r b e , v t c x  a lcr ip ta  fuperio- 

jP* ribus literis d ie ,p art im  R o m s  c ó m o r a t u m c ó f t a t :  
c o n firm a n tq u e  B ernardus, &  a u d o r  q u ia d  M a r-  

<Éf.<kr. tinum P o lo n u m  a p p e n d ic e m  a d ie c i t ,a l i jq u e , ip- 
138. fum c e k b r a t o  pafeh are  R o m a  Perufium aulam —
i ¡¡im. apofto licam  traduxiííe  .  E t  fane e x t a n t  in ipfius 
hi^T' reg e f t°  H íe r s a p u d  S .P e tr u m  R o n . s v i . i d .  apri- 
h ¿tis lis clatar a tum  apud M o n te m fla fcon em  b x v x i K  
«¿Mir/i- kal. m aij ,  tu m  Perufij  c v i .  id. m a i j , v b i  plures 
Hhioa. a l ia r e x a r a t s . T e n u e r a t  Petri  fedem meníes o d o  

d i e s x v u .  v t  tr a d u n t  m e m o r a t ia u c ío r e s d ,& a l i j .*  
(¿nt0 creatum  enim x i . k a l . n o u e m b r i s f u p e r i o r i s  anni 
^poie in encyclicis de fua e ie d io n e  literis e ipfe affirmat» 
*»pontifi. deceífiíleq; noni» iulij fer ip to re s  t e f t a n t u r , e q,ui- 
,¡tJedc* b u s  Bernardus f h s c  a fter t:  H ic  Benediélusobyt 
«Brm.tpj in Perujio nonts iulij pontificatus f u i  anno p rim o ,je-  
iaftrata p u ltu fq u efu it in  ecclefia fra tru m  P radicatorum  P e - 

rusy ante altare anno D om ini m c c c i v .  v b i diuina  
üntj'p-* virtus (y  bonitas eiufiiem (gratia B en ed iólt,  &  n o-  
Miua* mine ) m en ta  tap it tutaentibus m iracula declarare; 
fforijv. m áxim e tn damom bus txpeüendis de corportbus ob- 
** fefiorum ,  &  in  m ultis infirm itatibus  > &  languori-  

A n n a l . E c c l . T o m . X I V .

bus p rop ufa ndis qu oru m d a m . N o n  pauca euidentia
&  probata a lib i fe n p tu r *  m em ortafunt m adata.D c  
ed  1 tis miraculis alijpJures con íe n tiu n r  a , e q u ib u s  aAnton.% 
lo a n n e s  B onifacius b, a i t e o  m o r tu o  cócurrilfe  Pe- f-tlUXO e* 
r u f i n o s , ac  plures  m o rb is  varijsj 'mpliciros illue fe 
d e fe re n d o s  curafie o b  c o n c e p t á d e  ipfius fa n d ita -  
te  ex ift im a tion em  ; ac tum  ad eius feretru m  pa- prm.Lt¿U 
t r a t a  diuinitus plura m iracula , d ep u lio s  ex  s g r o -  ^  inris il- 
r ú c o r p o r i b u s m o r b o s ,  reftitutum  ccecis o c u lo r ú  
lu m e n ,e n e r g ú m e n o s  d a m o n ib u s l ib e r a r o s .  S .A n -  J Beñ X  
t o n i n i v e r o  de B e n e d i d o  teftimonium infigneeft .c  b »xí*s l

32 D e boc BenediSio legi in  c iro n tiis  ordinis 7Mfi¿nts 
qutndecim m iracula f id e i  tefiimonio comvrobata._  ,  c' 
merttis eius fa tta  de diuerfis infirm itatibus, quorum  
infirm orum  nomina ,  &  locorum d e fm b u n tu r ,  &  
irfirm ita tu m ,  qua ob breuitatem  dim itto  . R e p e -  */»/. 
te n d a  illa vel faltem fimilia e x  L e a n d ro  d vifa_ * Bonif. 
fun tad fan diíT im i Pontificis g lo riam  illuftrandam: ¡fb'T6* 
Ipfa die y qua ad calum  n igra uit v ir  fan£lue ,  e A n tó n ,  
tan tus f u i t  populi concurfus adeum  vid en d u m , v t  tit 2$. 
agmmatim ciues &  inurbana plcbs totas v ia s com- 
p leren t , v t  v ix  epalatio in templum Pradicatorum  
deferripofftt.potuentque pojlero dtefepehri. P o rro  4, Z ú ?  
adnitebantur om nesfun£ iiviri pedes exofeulari, rati illuíl.ord. 

f e  ofeulo veniam  eius m eritis a D em ino fa c iliu s  cri• 
n.inun. fu o ru m  poffe ob tim re . E t  cum fcrip tu m  di- 
dicerim us : Q u i f e  b um ilta t , exalta b itu r\ f ie  buic jus'preci- 

fanéltffim o v iro  contigit: quippe paffim bine i n d t . busxgrj., 
m tra iu la exire v id eb a n tu r . E xtem p lom u lier qu<e-
dam y per annos qutndecim capitts dolorew pafia y fe  

fa n flo v ir o v o u e n s  , recejfit exinde fofpes . C uidam  
film sp a r u u ln s , m ox voto ad beatum Pontificem  ( y  
precibus em tjsis, qui cibo potuque tribus continuis 
diebus abfim uerat, &  de vita  défperatus, fofpes r ijli-  
tu tu r iv t io t in u o  pedtbus ipfefuis domum rtuertere- 
tu ?  , qui paulo ante ad tu m u lu m  v ir i  D ei v e lu ti  
mo rtuus allatus fu e r a t . M u lie r  altero bracbio cap
ta , inuocato Benediélt nomine , m ox fa n u m  recepit.
M u lie r  cum vno p u e r o v ifu , quem  a m ifira n t, do- 
n a n tu r . M ancipium  vicecancellary, alttrum  bra- 
cbium  debilítate oppreffum babens3exauJiens q u a fie -  
bant m eritis v ir i  Det in templo Pradicatorum  ad  
eius tum ulum  m iracula ,fid u cia  plenum  extem plo  
bracby libertatem  precibus obtinuit . A  f lu x u ja n - 
g u m is  m ulterem ,qua per annum paffa fu e r a t , cura-  
u i t . Puero ad am bulandum  im potenti, pedtbus Ó* 
ttbijs capto,in frequen ti populogreffus e la rg itu r .

33 M u lie r  a diabolo obfe]]a a d  tum ulum  v ir i  Energn- 
fan S li perduSla efi paulo poji etus decejjum , v t  libe-  ¡” cnl 
raretur eiuspreetbus , q u op lu n m u m  agitabatur , j y  eratl* 

f ie  agitabatur ac v t  interdü ingentes hórridas vo
ces emitiere compe lie re t u r , quofiebat, v t  afpt dente s
i n f u i  mtferationem deduccret. Ore ipfius m ifella  
tn iquusfpiritus Latine tam  eleganter loqueba tur,vt 
adm irarentur om nes. Ig itu r  ad tum uium  v ir i D ei 
B enediéli m ullerepofita vnus e x  Pradicatorum  or-  
diñe p ater venerabilís tn fre q u tn ti clericorum  &  
laicorum  c c e tu ,&  duobuspatribus M in o n tn * a g e r e  « . r 
dtabolum fa n fliffim ts verbis ccepit, quos exoretjmos tibus 
v o ca n t , id  efi aaitiraitones dicens : D ei e x  parte &  

fe r u i f u i  Benedióii Papa te adturo, v t  hinc e x e a s , 
mulieremque ifiam  D etfaóiuram  rtim q u a s . T u n e  

ferm on e liter ali bofiis antiquus refponait: O c c in is  
BenedtéJum aut urnas ,m e ne bine poffe p elitre, quem  
fjsn  va lfíit F r  anafe us  ? P orro antea mulier A jfi-  

Jium  ad D . F ran cifci tum ulum  d e d u fia fu e ra t. A t  
venerabilís p a ter: Scio, in qu it ,  a Deo opttmo m áxi
mo tantapotefiate vtrum que donatum ,vt te bine e x 
peliere póffint ife d  potejl bahe Deus fu ñ ó lo  v iro  Be-  
nedióio referuare pro nunc fa cu lta  tem , quam  diuo 
Francifco non fe c it . A f l  malignus fp ir itu s  impatiens
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d i x i t : T e  rogo atque obtejlor»ne me amplius vexes, 
a u t inferas b ellu m , eo quod bac in  m ullere annis fe -  
decim p erm an fi. V eru m  pater i l le ,  non eius diflo  
audiens , iteru m  nom ine B enedióii acriter, eum v r -  
gere coepit; tándem  cum  diceret: E t  V erbum  ca
ro fa ó iu m  tfi ( fo r te  euange lium  illu d  legerat) m ox  
diabolus euanuity v e lu tim ortu a m  m ulierem  dim it- 
tens : f ie  enim  eius corporis vires a ttr iu e ra t ,  v t  diu 
non fo lu m  lo q u i ,fe d  v i x  bife ere p otu erit . T  andsm  
v ir ib u s  reaffum ptis, gratias Deo ingentes ,  Ó 4 v iro  

f a ñ i lo  Be ne d iñ o  egit: nec v lter iu s literal i  v fa fe r r  
tnone, quem nunquam  didicera t: quin m axim a f o f i  
bac adm iratione capiebatur, cum  intellexeratfe a l ir 
quando eo locutam  f u i j f e .

34 loanna P etri de Fran cia  p recib u sfa n óli v ir  
t i  a fiú xu fa n g u in is  rquem  menfibus f e x  pajfa fu e r a t , 
orattone ad etus tum ulum  porreóla ,  protinus obti- 
n u it fofpilatem  . E t  Vtutano Bonioannis de Ponte 
snontis cafiell't, taólo v ir i  Dei tum ulo,pram iffo voto , 
lum en oculorum  refiitu itu r , quo pro maiori p a r tid  
ante cartierat . N ald u s e x  opptdo M ontepolitiano  , 
m orbum  comitialem pajfus annis feptem  , ante eius 
fepulcbrum  fofpitate donatur . Gerundifia cap ttu , 
manibus la certu , cum matre ad Benedióii tu m u 
lum  accedcns, eius m en tís recejjit in c o lu m is . B ru -  
nora paralyfi lib era tur. G ua vnerius telo vulnera - 
tu s  , voto ad eum emifjo ,fa n u s fa ó lu s  e f i . M artin  
ñus altero captus tefiieulo, ad eius tum ulum  apa-

Tlures tre  duólust fa n u s  inde e x ijt . B onazagus huiufm odi 
alij l ib e -  ¿gritudine laborans, prom eruit ad etus fepulcbrum  
brcruín¿" f° ÍP ttaUm  . ln te fiin is  Ioannellum  laborantem , &  
víüin ade- etus tum ulum  jan itatem  effiagitantem  ,  voti com- 
pe i . potem  fa n tiu s  v ir  reddidit, Bruna de C a fen tin o , 

annis quatuordecim  a dtabolo v e x a ta , m eritis v ir i  
D ei ab etus tum ulo libtra rectffit . C ateri qui a día- 
bolo obfeffi y Angelutia Rofa pi r  annos v tg in tiqu in - 
que, Gw llelm a Cafenas annis fep tem , V  antola A fif-  

f ia ta  diebus duodecim , quidam iuuenis de Cortonio 
trtbus annis , ij omnes a diabolo obfefji meritis &  
prectbui v ir i  D tt  Benedióii plene libtrati fu n t .

35 Q a o d a d  genus obirus f p e & a t ;  v e n e n o  fi- 
a vinus c u b u s  a fperfo  n ecatum  tr a d u n t  a. N u lla  y e r o f e -  
Comp.ti*. r e  p o m p a  fep u lch ro  humili, v t  ipfe ex d em ifíion e  
M. s. /. 3. C hrift iana iu íferat,traditum  in ecclefia P r * d ic a ta -  

l0'sos'/in ru m  Ĉl*kit B on ifac ius  b? quam uis p o ftea  a b  ip-  
uu.¡'p.tit f ,us memoria: cu lto r ib u s  p o lit iíf im o m á rm o re  fe-  
1 0 .c.p.in p n lch ru m  elegans f u e r i t e x c i t a t i im .  E t  q u id e m ^  
fhnc. '&  in íigne in e o  te rren aru m  r e r u m , &  gloria: c o n -  

V. Chriflia t e m P t u s » ^ lltn in pontific io  faftigio em in eb at-,  
na denuf- e x e m p lu m  n a r r a t id é  a u c t o r ,  q u o d  c * te r is  ipfius 
ííonc hu- m iraculis  an n u m eran d u m  q u o d a m m o d o  videtur,  
ro lle  fe- a t q j e x  S .A n c o n in o c referemus: N a rra tu r ,in q u it, 
5cJgh[íUm de quod cum m ater eius paupercula adbuc fiu-  
b Bonifac. Perf i ei accefsijfet Perufium  ad eum  vifitandum ,poJl 
-vbi fup, quam applicuit, induta f u i t  f tr ic is  ab a m icis ,  v t  de- 
¿Ant.i.p. cere videbatur y vtpote tantiprincipis mater . C um  
ju io .c .v  trg a captata hora ingre dt deber et ad filiu m  ,  inte r -  

'liJ lY 'd e  rog a u lt P “Pa ipfi f il iu s  quibus vefltbus ejftt operta . 
virtt-iUfifl Refponfum efi ei, quia feriets ob honorem Apofiolic a  
crJ. Pr*d. f e d i s . A t  ille  : Ñ o n  e f i  t i n q u i t » bac mater m ea .

3 .  Bonij. ip fa entm mater meapaupercu/a m ua er e fi  qUÍ¿ f i t

u[f. L ó ! '  f er*cuw ignorans;nee v o lu it eam dimitiere ad fe  v i - 
dendum  . Quamobrem hoc audiens pia mater%illis de- 
pofitis v e jlib u s , efi bum ilibus induta  . Cum que boc 
B enediólus Papa a u d ijfe t,d ix it: H a c e fl mater mea: 
veniat'yfr ingrfsdtn ofeulo fanólo am plexatui efi eji.

36  P e r f o lu t is  Benedi<5t o  i u f t i s , C a r d i n a l e s  
c o n c l a u e  i n g r e f i i ,  p u g n a n t ib u s  difíra<5U f e n t e n -

t i j s,  gram'ífime inter  fe diííidere 3 ca?pere-fex q i^  
d iflenfione diu e cc le fia  m o d e r a to r e  ca r u it ,d e  q u 0 4 
in te r p o n t i f ic io  h * c  B érnardus b :  V a ca u it fedes a 
p r  adióla die per illu m  annum  feq u en tem  vfq u e ad 
quin tum  diem menfis iu n ij, C ardinalibus fla tib u s in - 
clufis, non valentibus illo tempore concordare,quam- 4o 
uis a Verufinis plures refirióli fu e r in t  &  a ró la ti. ficejjj 
V a c a n t e  R o m a n a  fed e ,co lle g iu m  C ard in a liu m  cé- f K  
furis C a r o lu m  II .R e g e m  Sicili® o b  n o n  perfolutos 
cen fus p luribus nom inibus d e u in ñ u m ,  a b fo lu i í fe , '¿Jj 
n o t a t  C a r d .B a r o n iu s  c e x l ib r o  p r iu ilegíorum  R o -  
m a n *  e c c le f i*  . E x t a n t  v e ro  Cardinalium litera: in ** 
M .S. p e rg a m e n o  b ib l io t h e c *  n o ftr *  V all ice llan*  
quibus R e g i  o b  bella  c on tin u a  * ra r io  ex b au fto ,fo -  ab3 ¡ 
lu tion is  d iem  ad feftum principis  A p o fto lo ru m -,  giC  ̂
ann i fe q u e n t isd ie m  p r o r o g a r u n t . d

M iferatione diuina epifeopi, presbyteri, ¿y di a- Í f í l  
coni S .R .E .C a r  dinales charifsimo in  Chrifto f i l io  Ca- 
rolo Sicilia  R<^i fa lu tem  in Domino fem p itern a m . ;

3 7  E x  p a rte  tu a  n o b is  d e u o t iu s  e x t i t i t  fup¿. 
p l ica tu m , v t  cum  n o n a g in ta  tria  millia vn ciaru m  Pm  
&  t r e c e n ta s  q u a d r a g in ta  vncias a u r i , per te  na- 
b is ,  &  e c c le f i s  R o m á n *  d e b ita  d e  cenfu r e g n i  Si- 
c i l i íE  p r o  t o t o  p r * te r i to  te m p o r e  v fq u e  p e r  to -  
t u m fe f t u m  b ea ti  Petri p r o x i m o p r * t e r i t u m ,q u o d  
fuit  in a n n o  D o m in i  m c c c i i i i . fo luere  n eq u i-  
ueris in pr«?di<9 :o fefto  B .  P e tr i  v f q u e q u o , v t  aíTe- 
r e b a t u r ,  de ipfis n o n a g in ta  tr ib u s  millibus v n -  
c iarum  tr e c e n t is  &  q u ad rag in ta  tibi p e r  felicis ;' 
r e c o rd a t io n is  B o n ifa c iu m  P ap am  V I I I .  de fra- Y  
tru m  fuorum  confil io  &  aífenfu d i la t io  d a ta  fuit,* 
n ec  ea p o ftea  folueris , n ec  foluere t e  poífe confi- 
d a s  p r o p t e r  lo n g o s  g u erra ru m  fr e m iru s , quibus 
regn u m  p r * d i d u m  Sicili*  fuit h u cvfq u e  con cuf-  
fum , &  ex  ipfarü reliquijs m ultis  &  diuerfis adhuc 
es o n e r ib u s  im p e d it u s ; d ilatio nem  folutionis om* 
nium p r * d i& o r u m  n on agin ta  tr ium  millium vn
c iaru m  trecen ta ru m  &  q u a d r a g in ta  vfque ad 
a liud  feftum B.Petri  fecu n do  ve n tu ru m , q u o d  erit  
a n n o  D o m in i  m c c c v . b e n ig n e t ib i  c o n c e d e r e d i -  
g n a r e m u r .

N o s  i t a q u e ,  huiufm odi im p e d im e n t o r u n u  
t u o ru m  c o n fc i j ,&  on erum  non ig n a r i ,  fuper illis \  
p a te r n o  tib i com p atien tes  a f f e d u ,  tuis fupplica- 
t io n ib u s  in c l in a ti ,  d ilationem  folutionis e o r u m 
d em  n o n a g in ta  tr ium  millium vnciarum  tr e c e n 
ta ru m  &  q u a d ra g in ta ,  d e b ito r u m  n o b is  &  eidem  
e c c le f i*  ratio ne cenfus eiufdem  de t o t o  p r e t é r i 
t o  te m p o r e  vfque per  to tu m  p r a d id u m  feftum-. 
B .P e tr i  p r o x im o  tran faéh im , v fq u e  ad d id u m  fe
ftum  B .P e t r i  fecun do v e n t u r u m ,  q u o d  er it  in_» 
a n n o  D o m in i  m c c c v . ex  ea  p o te fta t is  Sc a u d o r i -  
tatis  p lcnitu din e, q u *  apud  n o s  S .R .E . C s r d in a -  
le s e iu f q u e  c o llegium  e f t & r e f id e t ,  A p o f to l ic a fe -  
d e  v a c a n t e ,  tibi gratiofe  con ced im u s de noftram 
v o lú n ta te  vn anim i &  a ífen fu ; nifi infra p r * d i d a m  
d ilat io n em  t ib ico n c eííam  futurus R o m a n u s P on
ti fex  aliter d u c e re t  ord in an d u m . E t infra: In  pr**  
d i d o r u m  a n te  te ft im o n iu m  p rs fe n te s  literas per  
ve n e ra biles  patres  &  fratres n o ftr o s  lo a n n e m  Tu- 
fcu lan um  e p ifc o p u m ,lo a n n e m  tit.SS.Marcellini Sc 
P etr i  p resb yteru m ,&  M atth ajum  S .M a ri*  in P orti-  
c u  d iac o n u m  C ard in a les  f igillorum  fu o ru m  muni- 
m in e fe c im u s r o b o r a r i .  D at. P eru sij non. decemb. 
anno Dom ini m c c c i v . Apoftolica fede vacante . ]
E g i t  gra tias  C ard in a liu m  co lle g io  d e  co l la ro  be.- 
n eficio  C aro lus  Sicili*  R e x  de q u o  in p r ó x im o  eW ? 
X V .  A n n a liu m  t o m o  m e n t io  o c c u r r e t .
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CONCILIVM BVDENSE
A N N O  D O M I N I  M C C L X X I X -

NICOLAO III. PONT. MAX. CELEBRATVM.

Conflitutioties V n g a ri a P hilip pi quondam legati 
iirca reformationes pralatorum_»

¿ r  c lt r t .

Jfyrh  i Ç A n d x  a conftitutiones edita; per venerabi- 
tiiRcm- * 3  lem patrem dominum Philippum, D ei gratia 
tifLM’S- Firmanum epifcopum, in V ngaria ,  Polonia, Dalma- 
frifM ' tia,Croacia, R a m a , Seruia , Lodom eria, Gallicia,ac 

Cumania A p o fto lic*  íedis legatum,de confilio S¿ co- 
fenfu archiepifcoporum , epifcoporum, e ledorum  , 

Vtll-fii* atque abbatum ; prxnofitorum ,  archidiaconorum , 
fii.B»*1, priorum, m in iftroru m , cuftodum , guardianoriim, 

1 ’ plebanorum, canonicorum ,  red o ru m  , &  aliarum 
C on ciliú  pcrfonarum , Se c lericorum; necnon capitulorum , 
Budenfe. tam cat¿edralium, quam aliarum ecclefiarum , fecu- 
Dvjj*e larium &  regularium, Ciftercienfium , S -B e n e d i-  

P r* m onftraten fiu m , S. A u g u ft in i , P rxdicato-  
rum , &  Minorum ,  ac aliorum ordinum ,  congrega^- 

¿w-Ck* torum in concilio celebrato in caftro Budenfi Ve* 
WM* fprimienfisdicecefís, per eundem legatum ad h en o -  

Qlcbn- r*m &  gloriam f a n d *  Se indiuidux Trinitacis > ad 
m 21c- reuerentiam, Se honorem fanda» R o m á n *  ecclefi*  
ptoApo. &beatifsimi ac fandifíimi patris domini Nicolai I I I .  

c- fuccefíorum eius , ad relcuationem, fulcimentum, 
ac defenfionem fidei catholic*  , Se ecclefiafticx l i
bertaos ; necnon reformationem v it*  , morum , &  
aduum cleri &  populi legationis p r x d id *  , fub an- 

íaPon-0 n is  d o m in i  m c c l x x i x . in d id io n e  v i  i .  die q*iar- 
. tadecima intrante feptembris , in quo videlicet die 

terminacum fuit concilium fupradidum , pontifica- 
tus fandiílim i patris dom ini Nicolai P ap * III, an 
no í i .

2 Quia ficut pr*!ar i, quofque fibi fubditos di- 
gnitate Se audoritate pr*cel!unt, ita m o r ib u s , vita, 

Detonfú ^ab‘tu * &  conuerfatione honeftis prxcellere Se pr*- 
««pita- ccdere debent eofdem ; cum eorum v ita ,  fi fit bo- 
pwuffl. n a ,  &  amplius fi fit m a la ,  trahacur a fubditis iit_? 

exemplum ; ftatuimus quod ipfi pr*lati coronam Se 
tonfuram patentibus om n iflo  anribus circulare 
iüxta regularium , feu rcíigioforuin generalem c e n -  
íuetudinem approbatam ,cu m  nulla religio pontifi- 
cali religione iit m a io r ,  de cutero deferant a b o m -  

’Sic « i  exceííu in capillis, &  defedu notabili in corona^ 
yrotinusabñinentcs. *  Sicut enim femantes,in prx
d i d i s  íibi iubditos poterunt reformare .

J Prxterea ftatuimus Se ordinatnus, quod pr*- 
j Jati de cateto  ,  cum equitant vel eciatn in publico 
* « £  Pc<*cftres incedunt,habeant Se deferant cappas rotun. 

das, fubquibus habeant &  deferant camifcias albas 
fiue rofetas, quas femper fub cappis íiue mantellis, 
ante ped u s  vei poft coilum hinc inde connexis, de
ferant,cum in publico,hoc eft extra fecrera habitatio- 
nis eorum ipfos contigerit iré vel ftare . Prohibemus 
autem ne ipfi prxlati de c*tero  deferant vel habeant 
mantellos,cú quibus had en u s  equitare,& quos in pro* 
prijsSí alienis hofpitijs no folum coram famulis fuis, 
fed etiam coram alijs conlueuerunt deferre*. permitti- 
oius autem, quod poffinthabere mamelios rotundos,

fiue tabarda longitúdinis moderar*,eofq;deferre cum 
capudjsfeparatis ab eis tempore pluuiofo,niuofo,feu 
pruinofo ; Se cum ad exercitus, feu curiationes, aut 
expeditiones ex certis Se neceííarijs caufis, a facris 
canonibusm inim e reprobatis, eos contigerit profi- 
c i f e i . I n f ip e r  prohibemus , ne p r * Ia t i , vel eccle
fiarum cathcdralium canonici deinceps fub mantel- 
lis vel cappis pro paratura varios quorum cum queco- 
lorum fiue varictatum , nifi forte varietateshuiufmo
di eífent in pellibusagninis, vulpinis, Se l ineéis, feu 
zendardum rubcum vel in aliquibus veftibus fim 
b rias,  hoc eft premidiones feu ornamenta nobilia_» 
exterius appofita deludria, feubiuaria , feta, aut de 
aliqua alia fimili materia deferant vilo m odo.

4 Prohibemus ne pr*lati aut alij in dignltatibus, Areendo 
perfonatibus, feu canonicatibus ecclefiarum cathe- 
dralium , feu collegiatarum , fiue in ecclesijs curam 
animarum habentibus, aut in facerdotio conftituti 
manicas deferant confutitias, nec togas fiue guarna*
c ia s ,  feu fupertunicalia, aut qu*cumque alia vefti-  
menta defuper portent aperta: fed ipfa fuperioja in -  
dumenta circumcirca vfque ad fimbrias habeant 
claufa nulla collaria, nifi forte in tabardisvel man- 
teJJisad equitandum , circumcirca om n ino rotunda, 
vel bortones , fiue fíbulas aureas vel argenteas, aut 
aliquid auri vel argenti habentes ornatum in aliqui
bus fuis veftibus deferentes . Qi^od fi qui contrarium 
fecerint, veftes huiufmodi per fuos ordinarios au<f 
ferantur in vfus pauperum, aut in  alios pios vfus 
conuertend*: nihilominus qui in hoc inuenti fue
rint exceíTiíTe , nifi ad mandatum fui fuperioris fe_> 
correxerint, víque ad fatisfadionem a fuis beneficijs 
fint ipfo f a d o  fufpenfi .

5 Interdicimus ómnibus clericis portare annu- Annulo-
los, nifi fint prxlati, quibus licite com petatex officio rum vfus 
dignitatis vel ex priuilegio fedis Apoftolica? fpeciali, Pr*Iaris 
confuetudine in hoc contraria non obftante. Quod 
fi quis de extero  clericus annulum portans inutntus 
fuerit, auferatur ei annulus per fuum ordinarium , Se 
non reddatur eidem : immo idem tranfgreífor c le
ricus etiam tantum dem ad valorem illius annuü in_s 
rebus alijs cogatur pauperibus erogare . Clericus au
tem qui annulum daré dicecefano vel pr*didam _j 
quantitatem foluere c o n tcm n e rct , ab ingreífu eccle
f ix  arccatur, doñee annulum reddat &  peenam fol- 
uat p r x d i d a m ,

6  Statuimus, quod nulla perfona ecclefiaftica in Vetitui* 
domibus fiue curijs, in quibus habitant, tabernam ecclefiaftú 
vbi vinum minutatim vendatur, vel vbi viles ,  le- cis popi- 
ucs, leu fu fp e d x  hofpitentur aut conuerfentur per- naí 3 ie* 
fo n x ,  habere, tenere , velfuftinere prxfum at. Q uod
fi quis in his exccíTerit,&  a fuo fupeúore monitus 
n on  emendauerk infra terminum fibi dandum , ex Preferí e 
tune vfquejad emendationem c o n d ig n am ab  ingrel- familijsrc 
lu ecclefix excludatur. li^iofis ex

7  Statuimus etiam ,&  inuiolabilitcr obferuari prx- 
clpimus,qiiod o m n es& fin g u li,  de aliquibus religio-
nibuS íiue ordjuibusad pontifical^ dignitaté afíum* uarçiuGi,
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pti ,aut in pofterum aflíunicndi, illius refigionis fiue 
ordinis, de qua vel de* quo aífumpd fuerint, vel de 
e s t e r o  aíTumentur, habitum tam inveftibus, quam 
in  calceamentis &  quibufeumque alijs toto tempore 
v i t s  fus deferre te n e a n tu r ,&  deferantin  publico 8c 
fecreto; nec habitum illum vilo tempore d im ittan t ,  
aut veftes, calceamenta, vel aüqua alia deferant in 
c o lo fé ,  forfha feu m'atefia, contraria vel diíTirí>iliaLs 
ieligioni fiue ordini fu pra ditf^is. Qui vero con tr*_3 
huiufmodi fan d u m  &  regulare ftatutum venire p r s  - 
fumpferint, ingreííum ecclefis, &  execud'onem pon*» 
tificálium fibi nouerint interdicta . Per hanc tamen 
conftitutionem non inrerdicimus ocrcas , nec cap
pas rotundas, aut mantellos ante pedus vel poft col- 
íum connexos,in colore &  alijs fupradidis religioni- 
bus feu ordinibus congruentes -

8 Perpetuo prohibemus e d i d o ,  ne prslati 8c 
alij clerici cuitifcumque fint ordinis, d ign ita tis ,  
a U t  ftatus, feditionibus ,  prslijs ,  fpclijs, rapinis, in- 
c en d ijs , 8c alijs fsu is  fad is  fe aliquatenus immifee- 
re prsl'umant: nec beüicis ad ib us fe ¡m p licen t, vel 
iñ iio luanr: nifi forte pro ecclefiarum fuarum 8c pa
tr i s  dtfenfione , non ad impugnandum vel propnl- 
f íñ d u m ,  íed ad defenfionem tantum , fi «eceflitas 
eÓs com pellat; &  tune in proprijs perfonis non pu- 
©nent. Clerici officia,vel commerçia non exerceant, 
m áxim e inhonefta : m i mis, hiftrionibus , &  iocula- 
toribus rrohinteridant, &  tabernas prorfus eu iten t, 
jíifi forte caufa neceífitatis ¡n itinere conftituti. Ad 
aleas &  taxillos non ludan tj  nec huiulmodi ludís 
in terfin t.  C om a m  8c tonfuram patentibus aunbus 
habeant congruentes, 8c in ofíícijs eedífiafticis  &  
in  alijs bonis ftudijs fe exerccant d il igen ter .  E xer-  
centes autem in talibus a fuis tnoneantur p r s la t is : &  
fi moniti parere contem pferin t, ab ofíício &  benefi
cio fufpendantur, nec prius talis fufpenfio reuocetur, 
quarti ad arbitrium prslatorum pro eo fuerit iadsfa- 
d u m :  ac fub certa pccna fufficienter c au e a n t, quod 
in talibus vel fimilibus vlterius non excedent.

Nullus clericus fententiam fanguinis d i d e t ,  
da ab ijs aut proferat, aut fanguinis v in d id a m  exerceat, aut 
capitissc- vbi cxercetur interfit : nec quifquam clericus literas 
temía. ¿ j cjet aui fcribat pro v in d id a  fanguinis deftin ádas: 
*chirurgiç n ec illam partem cerugis  * exerçea t, q u s  ad vftio- 

nein , vel incifionem in d u c it : nec quifquam purga- 
tioni a q u s  feruentis feu fr ig ids,  feu ferrj candentis 
rifcum euiuslibet b enedidio nis  aut confecrationis 
im p en d a t; fc ie m c s , quod fi ex huiufmodi mors vel 
inembri mutilatio fuericfubfecuta, irregUlantads la- 
queum non eu a d et.

I.aicisec. i o  Prohibem us, quoque ne archidiaconi 8c alij 
clefíar.ad- redores ecclefiarum laicis vel clericis vxoratis fuas 
miniftra- prajfumantcommittere vicarias:& ad hoc d i d i  archi- 
admitcen- diaconi &  ecclefiarum rectores per lufpenfionem of. 
da. f i c i j&  priuationem b en efic ij , laici autem vélele* 

rici vxorati, nehuiufmodi vicarias rec ip ian t, per e x 
communicationis fententiam a fuis dicecelanis com - 
peícantur o m n in o .

¿rma ab 11 D iftr id e  p rsc ip im u s, ne facerdotes vel cle- 
ccdeííafti rici, in quouis ordine conftituti, gladium vel cuítel
es soruj lu m , quod vulgariter dicitur bord , portent, nifi eis
cncumfe- maniteftitimoris caufa ingruerit; nec tune abfque li- 
renda. • i ■centia prslatorum portent.

Vctita 1 1  Jnhibemus diftridius , v t  nullus clericus be- 
mulicrura ficíatus , autin  íacris ordinibus conftitutus mulicres 
cohabita aliquas in domibus fu s  habitacionis retiñere vel ali

bi cis cohabitare p rsfu m a t: qui vero ipfas nunc te
net,nifi infra tres menfes,ab vltimo die prsfentis fy-  
nodi in antea n um eran dos, eas a cohabitatione_» 
fua prorfus e ie ce r in t , vel qui e iedas icfumpfe- 
i i n t , v c l c i s  cohabicauerint, ex tun efe  ftiaac  ex-

Non feré-

tio

com m unicationis fententia ín n o d a to s :  a qua fen* 
tétia per fuum dicecefanum abfolui poflint, primo de 
fuis cohabitationibus mulieribus p r s d id is  e i e d i s , 
ac ipfis clericis ab earum om n in o  cohabitationibus 
feparatis, 8c fufficienti prsftita  cautione, quod con
tra conftitutionem huiufmodi de e stero  non ve- 
n i c n t , f e d  ipfam om n i tempore inuiolabiliter ob- 
feruabunt.

13 Suademus, vt quotiefeumqueclericos con- Dtf 
tigerit fimul vel fingulariterincedere ante altare, feu muí 
íg u rá m  B . Virginis,aut eiiam Crucifix i,  8c máxime S’ouir̂  
cum pro diuinis oíficijs intrant chorum ,inclinentca. Culta 
ta fua, depofitis piléis reuerenter, atque inftruant
8c inducant laicos diligenter.

14  V olum us, quod om n es cleric i ,  quotiefeum- n-, 
que in diuinis officijs Aue Maria audiuerint, fiexis 
genibus íe reuerenter inclinent: prohibentes ne ele- fleâ  
rici beneficiad a u tin  facris ordinibus conftituti di- «J#, 
fcalciati, feu nudispedibus chorum intrare , feu in 
ipfoftare prsfu m a n t,  dum ipfa diuina officia cele, 
brantur. Item quod presbyteri fine cappis rotundis 1 

vel fuperpellicijsad pfallendum horr.s canonicas,ma^ n̂ ¡  
xime velperas, matutinas, vel miíTam, ecclefias in‘- 
g r e d i ,  vel in eis ftare non prslumant; nifi forte eí** «¿o. 
fent extranei viatores aut etiam peregrini .

15 Quoniam .ficut audiuimus,nonpulli ecclefia- 
rum prslati &  perlons ecelefiaftics n o ftrs  Iegatio- «¡ja» 
nis , et máxime regni V n g ar is ,  cum fuas diceceies k* 
velparochias vifitant, vel ex alijs caufis ad ecclefias 4 
ipfas declinant, grauibus 8c importabilibus fere de- 
feenfibus non folum in prslat»s& c leric is,  vcsum_j 
etiam in laicis reprobandis atque damnandis , eccle
fias ,v c l  parochias ipfas plerumque aggrauant & m O f '  
leftant; nos huiufmodi defcenius graues, onerofos, Nm» 
difficiles 6c importabiles fieri de e stero  prohíben- 
tes, ftatuimus quod , cum prslatos 8c perlonas prs- 
d i d a s  ex itiftis 8¿ rationabilibus caufis ad ecclefias 
iplas declinare contiger it ,  fie fe honefte habeantflc 
modefte fe luafque familias a fuperfluis 8c illicitis co
hibentes, quod per immoderatos defeenfus huiuf- 
modi ecclefis importabiliter non grauentur ; in  p rs-  
d id is  &  alijs taliter fe habentes, quod ¡ p f in ó q u s lu a  
íuntjfcd lelu Chrifti potius qusrere videantur. Qui 
autem in predidisexceflcrint,perfuperiores fuosab- 
ftjnere atque defiftere,& de illatis grauaminibus fa- 
tisfacere lafis &grauatis ecclesijs per cenfuram eccle* 
fiafticam 8c alia prompta remedia, fublato cuiuslibet 
fruftratoris appellationis obftaculo,compellantur.

1 6  Prohibemus ne aliquis abbatiam , prspofitu- Ar({íji 
ram , prioratum , plebanatum ,  capellaniam , vel ali- jntnifo 
quod beneficium ecclefiafticum de manu recipiat 
laicorum ; ftatuentes quod archiepifcopi, epifeopi* ^ 511' 
8c alij , ad quos de iure , vel confuetudine, feu 
priuilegio abbatum vel aliorum co n firm ad o ,  infti- 
t u t io , v c l  prouifio f p e d a t , nullum confirmare vel 
inftituere p r s fu m a n t9 nifi eis prius de canónica-» 
ipforum e ie d io n e , & elige n tiu m  ac e le d i  inter eos 
plene coníter; veris patronis in illis ecclesijs, in qui
bus illius obtinent patronatum , iuftitia ac iure plene 
feruatis ac fa luis,  q u s  eis a faerrs canonibus conce^ 
duntur atque leruantur.

17  Cum  ad beneficia ecclefiaf.ica, curam ha- 
bentia animarum annexam , tales qusri debeant 8c 
a d m it t i , qui in ipfis beneficijs velint 8c valeant refi- 
dere j &  perfonaliter per fe ipfos &  non per aüos de- 
feruire ,* ordinamus atque p r s c ip im u s ,  vt omnes 
8c finguli p le b a n i ,  red ores  , &  capellani ecclefia- 
rum parochialium totius legationis nobis commif- 
f s i n  ipfis deferuiant per fe ipfos 8c non per vicarios; 
prohibentes, ne aliqui talium ecclefiarum redores  
de cutero abfque diocceíaApjum c o n fe n fu , quibus-

eccle-
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écclrfí* *P** fubfunt, aliquos inftitliant v icarios,’ 
TeJin fl ic to *  in  eis teneant, vel luftincant: &  qui 
c o n t r a  íecerintj frudibus &  prouentibus illius eccle- 
fix  per annum fint ipfo iure priuati, d id iq u e  frudus 
¿ c mandatodicecefani epifeopi in libris &  ornamen
tis ecclefiafticis ad opus eiufdem ecclefia; irreuocabi- 
literexpendantur ; nec ancea percipiant de frudi-. 
|,U5 ecclefiarum ipfarum , quam fufficienter ca- 
ucrint > quod huiufmodi conftitutionem inuiola- 
fciliter obferuabunt. Jilos autem , qui contra te-  
norem conftitutionis pra?fentis receperint vicarias ,  
fuorum ordinariorum arbitrio relinquimus punien- 
dos.

18 Coniurationes , conípirationes, &  colliga- 
tiones inter perfonas ecclefiafticas quocumque m o 
d o ,  fraude j vel ingenio om n ino de cestero fieri pro
hibemus ; fa d a fq u e , nec non iuram en ta, protnift 
fiones, obligationes,  &  alia fuper piaedidis praftita, 
vel q u *  de extero fuper eis fieri contigerit vel prçfta- 
r i ,  aut earum occafione, penitus re pro ba mus , dií- 
foJuimus, atque caflamus: & e o s ,  qui huiufmodi 
promifliones» obligationes, aut etiam juramenta», 
fub aliquibus etiam pecuniarijs vel alijs poenis feee- 
r u n t , aut etiam pneftiterunt, protinus abfoluentes 
jpfosdecernimus &  ad obferuationem coniuratio- 
iium »confpirationum , &  obligationum ipfarum, 
yel foiurioncm aliquarum peenarum fiue pecuniarum 
aliquatenus non tcnerirftatuentesquod qui in tali* 
bus de estero  inuenti fuerint exceíTiífe, pra?terex- 
comnuinicationcm, quam ipfo f a d o  incurrant, a 
fuis dioecefanis aut alijs fuis fuperioribus per priua- 
tionem perpetuam aut etiam temporalem bcneficio- 
rum , qua? o b tin en t, &  .alias peenas taliter caftigen- 
tur, quod poma ipforum tranfeat alijs in exemplum. 
Quam conftitutionen?,quantum ad peenas im poné- 
das ad promotiones feu mediationes praedidarum 
coniurationum,confpirationum,cofligationum,iura- 
inentortim,promíffionum & o b lig at io n u m  pradida» 
rum extendi volumus &  m andam us.

19 Statuimus quod cum ex deliberatione &  or
dinatione epifeoporum, archiepifcoporum , & a ! io -  
rum ordinariorum fynodus fuerit celebranda , per 
dúos, tres, vel tot d ies ,  qui fufficere videantur, an- 
tequam fe ponant in via cundí ad fynodum, r e d o 
res patriarçhalium eccl/fiarum, earumque perpetui 
vicarij,  qui prarfidentes fynodo facienda? fuerint ge- 
neraliter, fiue fpecialiter, feu fingulariter euocati, 
diligenter inquirant,fi qui fint infirmi,feu debiles in 
paroehijs fuis i eofque v i f i tc n t , etiam non requifiti, 
&  faciant circa eos quidquid neceífe fuerit ad ani
marum falutem .

20 Statuimus e t ia m , &  pracip im us, vt omnes 
tam KguJares quam feculares in d ignitatibus, feu 
perionatibus conftituti illius metropolitana?, in qua_í 
prouincialis,& illius dicecefis , in qua epifeopalis fy- 
nodus fuerint celebranda,vcniantjnifi remanferint de 
fuorum iuperiorum Iicentia fpeciali,de quorum ordi
natione íynodusfuerit facienda: &  fi taliter impediti 
fuerint ,q u o d  ad fynodum  venire non poflint,legiti- 
mutjj excuíatorem clericum cum pleno mandato ad 
acccptandum,& recipiendum ea, q u*  in fynodo fue- 
lint otdinata,tranfmittant; in cundo &  redeundo ho- 
Jiefte am bulent,& honefta acquirát hofpitia,&  in eis 
c ircum fpede fe habeant &  m odefte, ne vita mores 
&  geíius clericorum populo fiát in fcandalum &  con- 
temptum. Q ui vero ex caula ad fynodum  iré vel ve- 
aire non poífunt, eam archidiáconos, &  archidia- 
coni fuisdicecefanis ftudeant nunciare . Q u o d f i  in 
veniendo, 8c denuntiando rationabilem caufam ne
gligen tes,  feu con tem p tore sextite rin t, ad diceee-
fanorum fuorum aibújciumpuniantui. P í r i c a  fta-

tuimus, quod archiepifcopi, ep ifeopi, abbates, &  
qaiilibet a l i j , qui ex priuilegio mitris vtuntur, m i
trad cum íuperpellicijs, ftolis, &  cap pis ,  feu plu- 
uialibus; pra?pofiti vero , priores , &  alij inferiores 
pra?lati cum fupcrpeílicijs &  ftolis fi diaconi faltem_> 
f i n t , &  fi velintpJuuialibus feu cappis; redores vero 
&  fimpliccs facerdotes cum cottis feu fuperpelli- 
c i js ,  2c ftolis tantum ; inferioris vero ftatus, vel or
dinis clerici cum cottis fynodum  in tre n t ,  £c in ea_j 
deuote &  cum reuerentia vfque ad f in e m , nifi cafus 
neceffitatis cm erferit ,  perfeuerent. R e lig ioíi  quo
que * nullam pr&laturam vel adminiftracionem ba- 
bentes perpetuam, permittimus in babitu fuo c m i u  
ltolis in fynodo poífe fiare., etiam fi adminiftratio. 
nem habeant.

21 Statuimus etiam, quod Omnes abbates, pra;- 
pofni, priores, plebani ¿¿alij ecclefiarum prá?Iati 8c 
redores  , curam animarum habentium , promotiad 
dignitates feu curas prsedidas ante concilium f-Ug- 
dunenfe nouiter celebra:um» fi presbyteri non l'unt, 
in proximis futuris quatuor temporibus fucceífiue fe 
faciánt vfque ad facerdotium ordinari,  aut om n ino 
dimittanthuiufmodi dignitates &  curas: 8c per fuos 
dicece fan os feu lupetiores, fublato cuiuslibet appeí- 
lationis obftaculo , amcueantur a dignitatibus &  cu- 
ris prasdidis , nifi in facerdotes fuerint ordinati . 
lnftitutis autem fiue inftituendis poft c o n c i l iu n u  
Lugdunenfe prsefatum per dicecefanos 8c alios fupe- 
riores eorum denuntietux fingulariter fingulis, &  vni- 
uefaliter vniuerfis , quod nifi infra annum a die lu z  
conftitutionis  in dignitatibus &  b eneficijs ,  curam 
animarum habentibus , in presbyterosfuerint ordi
n a t i , ipfo iure huiufmodi beneficijs fint priuati , 
te beneficia illa per illos, ad quos eorum ordinatio 
f p e d a t , ex tune de perfonis idoneis libere ordinen- 
tur.

2 1  Statuimus , v tper  omnes ecclefias , chrifma, 
oleum f a n d u m ,  8c Euchariftiafub fideli cuftodia-? 
clauibusadhibitis conferuetur; i ta v t  non poííit ad 
illas manus impia extendi . Si vero i s ,  ad quem_s 
fp e d at  cuftodia , ea incaute reliquerit, tribus m en - 
fibus ab oíficio 8c beneficio fulpendatur: &  fi per 
eius incuriam aliquid inde nefarium contigerit,gra
uius puniatur.

25 Nullus permittatur deferuire a ltar i , vel epi* 
ftolam legere nifi in fuperpellicio &  cappa claufa. 
Sacerdos quoque diurnum officium pariter 8c no- 
durnum  d if t in d e  &  aperte, quantum Deus dederit, 
eclebret 8c deuote .

24  Quia multorum aífertione c o m p e r im u s ,&  
pro certo didicimtis, quod in multis ecclesijs, ac 
monafterijs ,  &  ecclefiafticis beneficijs noftra? lega- 
tionis multi per fecularem potentiam abfque l ib e ro ,  
&  legit im o ecclefiafticarum perfonarum aífenfu , ad 
quas ipfarum c le d io  , ordinatio , prouifio , 8c infti- 
tutio pertinerc dignofeitur , damnabilitcr lunt in- 
trufi , ac quotidie intruduntur contra facrorum ftatu
ta canonum &  ecclefiafticam libertatem ; ex quo 
multa prouenerunt &  proueniune quotidie detri- 
m en ta ,&  animarum deploranda pericula fubíequun- 
tur ; ftatuimus , quod nullus laicus, c u iu fcu m q u o  
audoritatis extiterit fiue ftatus, aliquem de ca?tero in 
ecclefijs, vel monafterijs , aut ecclefiafticis benefi
cijs legationis prcedida: ponere vel intruáere qua- 
cumque occahone , vel audoritate  , quin potius 
tranfgreífione feu te me rítate, praefumatjfaluo 8c re» 
feruato iure patronacus veri compctentis patron i, 
prout canónica iura declarant • Decernimus autem 
in ft itu t io n es , fiue intrufiones talium nullasefle,?» 
nullumque ius competeré fie inttuíis ; 8c nifi intruíi 
huiufmodi infra fex menfes ecclefias» monafteria*
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íiue beneficia a q u a  de f a d o  m odo funt adepti pr*« 
d i d a ,  om n in o  &  fine difficultate dimiferint j &  qui-» 
cumque alij de e x u t o  aliqua beneficia ecclefiaftica-» 
per manus receperint laicorum, &  e le d io n ib u s , po- 
.ftulationibus, prouifionibus, feu inftitutionibus ad 
ju in a s , com m inationes , terrores l fiue impreífíones 
laicorum quorumcumque aliorum pr*fumpferint 
confentire ,• ex tune fe feiant excommunicationis 
fententia? fubiacere,ipfofq;per dicecefanum>& alios, 
quibus e c c le f i* , m onafteria, &c beneficia funtfub- 
i e d a  p r a d id a ,  ard ius  compellendos ea dim ittere,&  
fatisfacere de frudibus &  prouentibus exinde perce- 
p t is , in u o c a to  ad talium proteruiam conterendam , 
fi op usfuerit, auxilio brachij fecularis •

25 Inhibemus ne perfona? ecclefiaftica: a g a n t , 
vel refpondeant ,;fiue fideiubeant, autíe aftringant, 
vel obligent cora iudice feculari, nifi de his, &  fuper 
his,que ad feculare non ecclefiafticü forum lpedant; 
&  de quibus ablq;facrorum canonum iniuria&  con- 
trad id ion e in p r * d id is ,  vel alijs poteft per ecclefia
fticas perfonas feculare forum a d ir i . Perfonas au- 
tam ecclefiafticas, qu* contra huiufmodi inhibitio- 
nem venire pra?fumpferint, & iu d ic esfec u la re s , qui 
períonas prafatas coram fe agere, refpondere , vel 
fideiubere > autfe aftringere , vel alia facere , q u*  ad 
forum lbculare non pe rt in en t,  contra priuilegia or
d ini clericali veJ perfonis ecclefiafticis , generaliter 
4 eu fpecialiter ab hom ine vel a iure conceífa , com - 
p u le rin t;  nifi poftquam de hoc exceptum fuerit co« 
ia m  eis,ab huiufmodi proceflu om n ino deltiterínt,& 
leuocauerint omnem proceífum habicunn contra per
fonas pradidasjexcom m unicationis  fententia: volu- 
,mus íubiacere, a qua per dicecefanos locorum , in_» 
quorum iurifdidione perfona huiufmodi confiftunt, 
poft íatisfadionem  idoneam 8c condignam  iuxta.* 
formam ecclefi* poííínt abfoJui.

1 6  Nullus facerdos, vel aliqua perfona ecclefia- 
ftica de perfonalibus iniurijs, vel eleemofynis ecclé- 
ü *  fa d is  coram feculari iudice  audeatlitigare , nifi 
de licentia fui epifeopi.

2 7  Prohibcmus facerdotibus &  alijs clericis in 
facris ordiníbus conftitutis d iftricte, ne fecum pro- 
lem habean t,  quam in facro ordine gen i;erunt,pro- 
pt<y; fcandalum : &  ne huiuímodi parochialcs facer- 
doces in domibus fuis habeant aleas vel taxillos d i-  
ftridius inhibem us. Filij 3Utemfiue filia: p r * d id o -  
rom in fam il ia , fiuefamuíatu, feu pro famulis ma
ioris e c c le f i* , cui lunt iminediate f u b i e d i , redi— 
gantur,ac etiam teneantur.

28 l n  concilio ítatutum eft, v t a m o d o  reliqui*  
extra capfam nullatenus oftendantur, nifi in praci-  
puis feftiuuatibus, vel ad hoc ex deuotione concur
rentibus peregrinis, ficut quarundam ecclefiarum_> 
laudabilis eonfuetudo expofeit,  ncc aliquo modo 
exponantur venales: inuentas autem de nouo nenio 
publice venerari pra:fumat,nifi prius audoritate R o 
mani Pontificis fuerint approbat* . Qui vero co n 
tra fecer it , fi clericusfuerit,  ab officio &  beneficio 
fe nouerit fufpenfum ,• fi Jaicus, per menfem ingref- 
fum ecclefia: fibi noucritinterdiéhjm .

29 Nullus palílm recipiatur ad pradicandum_>, 
nifi fuerit authentica perfona, vel alias per fedem_5 
Apoftolicam priuilegiata, autad hoc per epifcopum 
d eltin ata . Q usftores quoque ecclefiarum tantum 
ea dican tpopulo, qua: in literis domini P ap a  vel 
epilcopi co n t in en tu r: facerdotes tamen Joci popu- 
Jum fibi commiflum diligenter inducant ad eleemo- 
fynas erogandas incuitu p ie ta t is , non anim o ex-  
torquendi .  Nullus etiam qu*ftuarius pro hofpi-  
talibus vel alijs fimilibus locis recipiatur ad elee»
m o f y a a s  q u * r e n d a s  fine  Jiteris d o m in i  P a p * ,  aut

legatorum eius, vcl diaece&norum ipforum
50 Statuimus ,  quod ornamenta ecclefi*  o 

non obJigentur pignori ,  nifi pro neceflttate cc.  «¡Jj 
c le i i*  de licentia epifeopi cum confilio parochia. 
norum . Praterea ftatuimus , quod nullus pr¡e* 
latus, fuperior vel in fe rior ,  aut ecclefiarum redor 
pro alio fideiubere , nec poífcfllonem ecclefi* 
fu a  , vel alias res ecclefiafticas quafeum que, mo. 
b ilesau tim m o biles  vel fe mouentes , prafertim fa.  
eras,  pro alieno f a d o  obligare pr*fum at, nec .etiam 
pro fuo f a d o  prop rio; nifi euidentem in vtilitatem 
fu *  cedat ecclefi*  , &  cum licentia diaecefanoruiruj
&  cum aífenfu capituli íiue conuentus illarum eccle- 
fiarum fiue monafteriorum , q u a  habent capitulnm 
vel c o n u e n tu n i. Tranfgreflores autem conftitutio
nis huiufmodi per fuos fuperiores compellantur re. 
ficcre omne d a m n u m , quod monafterio &  eccle
fia  ex fideiuíííone vel obligatione huiufmodi incur? 
riífent.

Statuimus &ftatutum etiam declaramus, quod 
ecclefiarum red ores  de bonis mobilibus,vel iuribus, 
feu libris , aut ornamentis ad ecclefias ipfas fp e d an -  
tibus, nihil dare.concedere ,  vel donare poflintin_j 
vita;  nec de ipfisfeu alijs , m obilibus, vel im m ob i-  
libus , aut fe mouentibus acquifitiscontemplatione 
ecclefiarum iplarum pofiint condere teftamentum , 
nifi incafibus a iure permi/íis : quod fi contra fad u m  
fuerit, illud decernimus irritum &  inane ; p r* c i .  
pientes d if tr id e ,  quod fucceífores eorum, qui in  ta
libus exceíferu n t, p ra d id a  bona cum audoritate 
dicecefanorum 8¿ etiam íudicum fecularium , fi fue- 
ritopportunum , ad ius 8c proprietatéipfarum eccle . 
fiarum efficaciter ftudeanc reuocare ; ipfique prala
ti fe fauorabiles 8c promptos ipfis re d o r ib u s  exhi- 
beant in p ra d id is  . E t  fi qui de d id is  redoribus in 
reuocatione huiufmodi fuerit n e g l ig e n s , ipfos ad id 
per dicecefanos p r * d id o s  compelii volumus &  man
damus; archidiaconi quoque,finguli videlicet in fin- 
gulisaichidiaconatibus fuis,tam de p r* d id isq u a m  
alijs ad bonum 8¿ vtilitatem ecclefiarum luorum ar- 
chidiaconatuum curam 8c foiicitudinem habeant di- 
l igen tem :&  fi quid fuper p r a d id is  aç alijs d if icu lta ,  
tibus emerferit,illud dicecefanis fuis ftudeant quam 
c it iusnun ciare .

31 Nullus clericus noftra leg atio n is , in quouis 
ordine conftitutus, peregrinan extra regnum vel obcun? 
prouinciam fuam pralumat abfque dicecefanorum-^ inconüíl- 
epiícoporum , vel aliorum fuorum ordinariorum li-  t0 
centiafpeciali: quod fi quis contrarium fecerit, a b e-  lc* 
neficio ecclefi*  vel ecclefiarum ,  in qua vel in qui
bus beneficiatus extit i t ,  per vnius anni fpatium fit 
fufpenfus. . .

32 Decermmus , vt nenio incognitus ad m ini-  reindiu- 
ftrandumin facris ordinibus admittatur, nifi fui or- namp 
dinatocis vel fucceíToris eius literas om ni fufpicione 
carentes oftendant, fufeepti ordinis m entioncm  fá- 
cientes exprefíam: &  qui contra conftitutionem hu- lüS Ulll,  
iufmodi venire pr*fum pferint, tales ad celebrado- toscoa- 
nem diuinorum admittendo vel retinendo, poft tri- ftet* 
nam admonitionem vel vnam peremptorie a diuino
rum perceptione &  ingreífu ecclefia: a rcea n tu r:&
de hoc per dicecefanos epifeopos inquifitio frequcnS 
fiat.

Prscipimus,vtecclefiarum parochiani fingu- j 
l isdiebiiç dominicis &  feftiuis ad diuina officia_¿> fidelibüS 
lpecialiter ad milsam,vadant ad fuas parochialcs ec» ecc¡d* 
c lefias , ibique diuina o f í ic ia , prout Deus dederit»- Par0 
audiant diligenter: nec ipfi parochiani,relida fua_* 
parochiali ecclefia vel c o n tem p ta , ad alias ecclefias, 
cuiufcumque fint ordinis, religionis, aut ftatus, fiue 
huiufmodi cccíefi*  fint parochialcs íiue n o n ,  adau-.

d ie » '
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C Ó N C I U V M  b v d e n s e .
dlenda díuíná © fficía ,&  fpecialiter miflám prarfú- 
mant accedére, máxime diebus do m in ic is  &  fefti- 
uis ,  aut in alienis parochijs vel ecclesijs ad huiuf
modi officia p e rm ittan tu r , feu ipfi per a lio s ,  quam 
per fuos parochiales presbyteros miniftrentureccle- 
fiaftica Sacram enta, exceptis clericis reIigiofi6 tran- 
íeunó'bus &  peregrinis, qui ad huiufmodi officia in  
p arochijs , fiue ecclesijs poflunt recipi alienis ; &  n i-  

forte caufa deuotionis maioris aliqui circa hoc a 
fede Apoftolica fint muniti priuilegio, aut indulgen
cia fpeciali. Parochianí v e ro ,  contra conftitutio- 
nem huiufmodi ve n ie n te s ,  a perceptione facramen- 
torum ; illi autem , qui contra conftitutionem huiuf- 
modi parochianosalienos receperint ad diuina , vel 
eisadminiftrauerint ecclefiaftica facramenta í ab exe- 
cutione fuorum ordinum nouerint fe fu fp é n fo s :&  
qui parochianis alienis taliter fufpenfis ecclefiaftica-, 
miniftrare prefumpferint facramenta, excom m unica
tionis fententiam ipfo faélo fe nouerint iricurrifle, a 
qua congrua fatisfaólione exhibita illi parochiali 
r e d o r i ,  cuius parochiano miniftrare prsfum pfitec-  
clefiaftica facramenta, per dioecefanos epifcopos fe
cundum formam ecclefia: poffint a b fo lu i .

f,igenda. 34 O m n es autem abbates, prspofiti, priores, &  
¿eficraru a]jjpr3?lationera habentes , faltem fem el,defuis  om* 
S r a -  n i^us teditibus &  exp enfis ,  &  ftatu eccleiiaruni_s 
lionera, fuarum ; c s te r i  veroadm iniftratores, cam erarij , feu 
tio. ©fficiales, tam interiores quam exteriores, bis in_5 

anno duobus term inis, vn o videlicet in fefto S* 
T h o m s  Apoftoli,altero in feíto S. G e o r g i j , reddant 
in capitulo plenariam rationem , confuctudine qua^ 
rundam ecclefiarum, vbi pluries ratio reddi fo le t , 
in  fuo robore duratura : in quibus fi prrrlati &  
©fficiales, ye] prardidí negligentes feu infideles &  
mendaces inuenti fu er in t ,  fecundum qualitatem-? 
culps per epifcopum vel alium fuuin luperiorem pu- 
siatur. Alij  vero ip fo fa d o  adminiftratioues admita 
tant,grauius iuxta arbitrium epifeopi vel fuiiuperio- 
risalterius p u n ie n d i .

X  Inhibemus abbatibus ,  p r s p o f i t is , prioribus,

Í>Iebanis, re& oribus ecclefiarum , &  clericis vniuer- 
is, ne ipfi mutuo dent , vel accipiant , abbates 

prspofiti vltra duas vel tres marchas, c s te r i  vnam 
marcham fine notitia &  confenfu capituli fu i ,  vel 
maiori* partis ,  ac dicecefani epifeopi aílenfu fpe
ciali .

Interdi. gç  Prohibem us infuper, ne inferiores prslati 
abfque epifeoporum , nec ipfi abfque archiepifeopo- 
ru m , nec ipfi metropolitani abfque fedis Apoftolica: 
licentia fpeciali aliqua de bonis im m ob ilib us vel iu
ribus, ad monafteria fiue ecclefias fuas fpedantibus, 
nifi in cafibus a iure permilTís, alienare p r s fu m a n t : 
quod fi contra fccerint, pro irrito habean tur: &  alie
nantes , fi inferiores prslati  fint, a fuorum ordinum; 
archiepifcopi &  epifeopi a pontificalium executione 
fintipío  fa d o íu fp e n ft : quam fufpenfionem fuperio- 
res ordinarij alienantium , alienatis prius ad ius &  
proprietatem monafteriorum feu ecclefiarum reuo- 
oatis , vel alias indem nitati  ipforum monafteriorum 
et ecclefiarum p ro u ifo , valeant relaxare.

Nonittt. 36  Statuimus, quod ecclefia: parochiales,  vel 
Prenda alia: ecclefia:, feu monafteria per maiores ,  feu m i-  
fcuiora nores j vel perfonas, feu m agiftros, aut capitula ca- 
üoera. thedralium ecclefiarum,vel aliarum ecclefiarum pts¿  

latos nouis,iniuftis ,&  indebitis e x a d io n ib u s  nó gra- 
Uentur, nec e is n o u i  imponantur cen fu s , aue inde- 
b ita s e x a d io n e s  in d u ca n t,n ec  veteresaugeant pen
d o n es:  qui vero inuenti  fuerint in talibus ecclefias 
moleftareaut aggrauare p r s d id a s  , fi epifeopi per 
metropolitanos eorum, fi inferiores perfona: periuos 
dicEcefanos a talibus pet cenfuram ecclefiafticam^»

&  alia opportuna remedia defiftereeompellalltUiC
3 7  C u m  tam de iure , quam de generali c o n -  Archidia 

fuetudine multarum ecclefiarum archidiaconi iu- p f̂icí'en!. 
r ifd id io n em  habeant caufas m atrimoniales &  pie- diniíiícié 
rumque alias audiendi,exam inandi,atque deciden - cia iuris 
d i ;  ftatuimusatque p r s c ip im u s ,  quod nulli de e s -  cañóme! 
tero in  regno V n g a r is  &  prouincia P o lo n is  in ar-  exc 
chidiaconos affumantur , nifi in iure ca n o n ic o ta -  
literf intin ftrudi atque p erit i ,q u od  caufas huiufmo
di fecundum iura &  rationabiles confuetudines loco
rum , in  quibushuiufmodi iurífd id ion em  obtinent, 
audire,exam inare, atque decidere poflint; vel alias
in artibus fint aut in alijs fcientijs taliter in fo rm a d , 
quod in ta l ib u s , annuente D e o ,  verifimiliter profi- 
cere poflin t: &  fi tales in archidiáconosaflumi con 
tigerit,teneanturad minus triennio in  canonico iu
re fiudere,dimilíis in ipfis archidiaconatibus talibus 
v ic ar i js ,  qui honefte poflintfupplere vices eorum .
Hanc autem ad ftudium , quantum ad conftitutione 
triennij,ad iam inftitutosarchidiáconosextendi vo- 
lumus &  mandamusjnifi &  inftitutiiam  fa d i  fint, &  
inftituendi poft fuas inftitutiones fiant abfq; vitio 8fi 
culpa ipforum adeo pauperes, debiles, vel infirmi,auc 
alias inhábiles ad ftudendum,quod ftudium incipere 
nequeant,vel perficcre,aut terminare incsptum :qui-  
bus impedimentis ceflantibus ,  teneantur incipere 8c 
in esptu m  perficere ftudium , vt fuperius eft expref- 
fum . A d  p r s d id a  quoque implenda archidiaconi 
fupradidi a fuis dicecefanis per am otionem  &  pri
uationem perpetuam a fuis archidiaconatibus c o m -  
pellantur. Indulgemus autem arçhidiaconis fupra
d id is  quod infta tr ien nium ,quo ftudio prsfato va- 
c a b u n t , archidiaconatuum &  aliorum beneficiorum 
fuorum frudus &  prouentuscum  eaintegritate per- 
c ip ia n t ,c u m  qua ipfos perciperent, fi i n d i d i s a r -  
chidiaconatibus vel beneficijs  perfonalicer mora- 
rentur, quotidianis diftributionibus, q u s  in  panç^
6c v in o  nngulis vel certis diebus e x h ib e n tu r,  dttm- 
taxatexceptisjnifi in fraudem prsfentis con ft itutio-  
nis red itu s ,  qui confueuerunt in  pecunia p erc ip i,  
ordinarentur pro diftributionibus pañis &  v i n i .

38 P roh ib em u s, ne c au fs  matrimoniales, nifi 
diferetis &  grauibus ac honeftis ,com mittantur per-< Caufe ma 
fon is ,&  habentibus iuris can on ici  peritiam veleau- crimonia- 
farum exp erientiam in  talibus opportunam* Statui- 
m u s , v t i u d e x  in caufis matrimonialibus teftes per t¿cn¿z . 
fe ipfum, vel alium diferetum &  honeftum iurifperi-
tum,vel bonam experientiam caufarum habentenLj», 
e x a m in e t .

39 Quia nonnulli prslati, feculares &  regulares, 
fubditisfuis inhibent, ne ecclefiarum fiue monafte* Sacramc- 
riorum fuorum ftatum perfonarum &  rerum eorum- j3
dem fuperioribus fuis feu a li js , per quos ad notitiam p^latorfi 
eorum perueniat, infinuent, vel exponant, eofdem culpisrc- 
fubditos fub iuraméti interpofitione,& alijs vinculis fciílá. 
aftringentes, vel in ipfis fi fecus fecerint excom m u- 
nicationís fententiam proferentesjnonnulli etiam ex 
eis fubditos ipfos plerumque alios fibi o b l ig a n t ,  ne 
de e s te r o  dicant fiue d ep o n a n t, denuncient aut fa
c iam  aliquid contra e o s ,  per quod malum vel da- 
mnum aliquod iocurrere poflint; ex quibus frequen- 
ter v e n i t , quod cuni fupériores ecclefias &  monafte
ria ipfa vifitant, ipforum monafteriorum,feu prsla
torum , aut ctiara fubditorum ftatum lcire n on  pof- 
f u n t ,  propter que multa in eis tam in capice, quam 
in  m em b ris ,  q u s  correélione &  reformatione indi* 
g e n t ,  rem anent in c o rre d a ;  nos contra huiufmodi 
deteftabiles &  periculofas aftutias prouidere volen
tes,omnia fuper his  vincula interpofita, obligationes 
om n es fuper hoc initas,fententias , &  qua,*ciimquç_3 
alia huiufmodi occafione fubfccuta, initalea, fa d a»

vel



vel qua? in pofterum fcrri vej iicri contigerit* peni, 
tus r e u o c a m u s, rclaxamus ,  atque caifamus , ac cai
fa &  irrita nuntiamus j decernçntes fubditos &  alios 
fupradidos a p ra d id is  obligationibus, fententijs.at- 
que pcenis totalitcr abfoJutos, &  adeorum  obierua- 
t ion em  aliquatenus non te n c r i ,

Supdlex  ̂ 40 In  concilio  prohibetur, &  nos prohibemus 
S ¡ £ «  inuiolabiliter obferuari, nç fupelledilia facerdotis 
íijsnooli propria, feu alia in ecclesijs reponantur aut etiam te- 
lucaada < neantur, nifi propter hoftiles incurfus,aut incendia 

repentina ad cas oporteat habere refugium; fie ta
men , vt necefluate ceflantc, extra ecclefiam porten- 

LibHri- tu r .  Librum qui dicitur manuale , habeant finguli 
tuum ab presbytcri parochiales, \ bi contineatur o rdob ap tif-  
¿jitenen, m ¡ ,  c atech ilm i,  extrem a v n d io n is .  &  huiufmodi, 

nec non ü b ro s a l io s ,  in quibus poflint tam diurnum 
quam n odurn um  ofiicium celebrare.

Choree in 41  P racip im us facerdotibus, vt diuino officio 
locufacru c e l c b r a t o , &  populo regreífo ad propria, ecclefias 
non per- fuas firmare debeaot d il ig en ter . Prohibeant etiam  
«uucodç, facerdotes fub p a n a  excom m unicatjonis choreas in 

cam e ter i js  v e l in  ecclesijs duci,’quia, v ta i tA u g u ft i-  
n u s , melius eftfeftiiiis diebus fodere vel arare, quam 
choreas duccre . Sub anathematis interm inatione 
prohib em us, ne quis ciuiles caufas in ecclesijs vel 
cocmetcrijs agitare prafumat. Nullus etiam de n ouo 
írdificare in ccem etcrioperm ittatur: nec fimus , vel 
im m u n d itie  alia  in ccemeterijs adunentur. Ta lia fa-  
c ientes,quoufque fatisfecerint,ad voluntatem r e d o -  
t isa b  ingreííu ecclefia? illius arceantur.

Devigiüjs 42. P ra c ip im u s ,q u o d  ecclefiarum r e d o re s  in«» 
m te  ele- fuis ecclesijs vigilias fieri a laicis non p e rm ittan t, 
(ü obeú- cum ex hoc fcandala proueniant &  peccata , nifi for- 

fan in illis ecclefijs,in quibus ex deuotione fidelium 
vigilia; tales confutuerunt fieri ab a n t iq u o . A d  dila- 
tanduin in diuinis oflicijs ecclefia: d e c u s ,  prafen- 
ti conftitutione duximus ftatuendum quod prapofi- 
t i » c an o n ic i , plebani &  alij ecclefiarum redores, &  
clerici vniuerfi in prapofituris, can o n ijs ,&  plcbana- 
tibus,redorijs ,  &  alijs ecclesijs,i n quibus beneficia- 
t ie x i f tu n t ,  vel a quibus ecclefiaftica recipiunt íti- 
pendia,refidentiam facientes,horis canonicis,ad m i
nus matutinis ,  m ifla  vel vefperis in te r f in t; cum eis 

Diuinis a(^ o c  fint ecclefiaftica beneficia depurara, v t d o  
offictjsper ipfis honefte debeant v iuere ,ac  D e o  &  d id is  eccJe- 
a êndis • fijs in ipfis diuinis officijs cum reuerentia deferuire. 
*apparcac Q uod fi quis eorum in p r x d id is  * pareat negligens 

vel remifl'us,&per dicecefanum , vel capitulum , vel 
alium fuperiorem admonitus non emendauerit i fed 
huiufmodi n eglig en t iam , ne dicamus contcmptum, 
n o n  videatur em en dation i,  fed confuetudini potius 
deputare,-quotidianisdeftributionibusilliusdiei,quo 
abique rationabili caufa abfuit a diuinis in aliqua de 
tribus horis prxdidis,ip fo fit fa d o  priuatus per dice
cefanum vel alium íuperiorem fuum,fi huiufmodi nc« 
gligentiam  vel contemptum non ftuduit emendare, 
officia continuando p r a d i d a ,  grauius puniendus. 
E t  vt huiufmodi conftitutiomelius obferuetur » de-  
putentur aliqui a fingulis capitulis cathedralium , &  
collegiatarum ecclefiarum , qui abfentias t i  n eg li-  
gentias talium n o te n t&  ícribant, parochialium ve
ro facerdotum 8c aliorum clericorum n e g l ig e n t ia &  
o f fr n la  in ta libus&  alijs, q u a  a cura &  folicitudine 
pendent eorum , per a rch id iácon os, prapofitos , aut 
a l io s , &  demum per ep ifeo p o s, quibus fubfunt,cor- 
r ig a n tu r ,  &  falubriter em endentur.

Veñt* 43 Pralenti quoque conftitutione declara- 
nonnuil* nius atque decernim us, quod confuetudo , fecun- 
extoríio- ¿u m  quam archidiaconi V n g a r ia  pro occifis gla- 

d i o , fiue íufte, vel aliorum armorum g e n e re , feu ve
n e n o ,  aut quocumque alio damnabili & reprobato

m o d o  confueuerunt recipere vnam marcham argen, 
t i , antequam fie occifi tradantur ecclefiaft ica  fepul. 
ture, ad eos, qui fulmine percuflí, fluminibus fuffo- 5 
cati, exufli incendio, arboribus opprelfi, aut de equo prtil? 
cadentes, vel alijs f im il ib u s ,  fiue fortuitis cafibus N i  
d iem  clauferunt extremum, feu interijfle nofeuntur, 
nullatenus extédantur,nec ab eorum heredibus,pro* 
pinquis, fiue amicis marcha huiufmodi exigatur: fed
fie d e f u n d i , dúm odo poenitcntes deceflerint, vel in 
in morte poenitentia figna apparuerint manifefta, fi. 
cut alij Chriftiani ecclefiaftica lepultura tradantur: 
archidiaconi vero per fuos ordinarios ab huiufmodi 
exactione indebita arceantur.

4 4  P rohibeant etiam facerdotes, n elaic i  publi-
ce teneant concubinas : &  qui poft a d m o n it io n e n o  Statutj 
tenuerit,  tam ipfe quam iplaab ingreflu ecc le f ia  ar* puMc* 
ceantúr: & f i p e r  hoc fe n on  emendauerint,per fuos Con.ca!,>’ 
dicecefanos fortius com pellantur. C u m  ex v ic in i-  ***' 
tate turpium mulicrum, &  máxime meretricum pu* 
blicarum ,que corpora lúa pro viii pretio vel mercede 
venalia indiíferenter exponunt, multis plerumqu^j 
peccandi occafio miniftretor, vt de multis alijs ipiri- 
tualibus &  téporalibus,qua fapifHme ex earum vici- 
nitate damnabili confueueruntcontingere, periculis 
taceatur, religio Chriftiana ac multorum bonorum 
honeftasenorm iter  infam etur; ftatuimus,quod nul- 
Ja perlona ecclefiaftica aut etiam fecularis, vniuerfi- 
tas> coJIegium , vel conuentus huiufmodi infames
Si abom inandas períonas in aliqua ciuitate , caftro, 
vel villa in d o m ib u s  feu pofleífionibus fuis habitare 
permittat,nec eis vel aliquibus alijs ipfarum n om ine ^  
vel pro ipfis aut infamatis de len o cin ijs ,  fauore, có -  & leo». 
mercio,aut conucríatione, fiue protedione taliü mu« 
Jierum d o m o s ip fa s ,  velpoífeílionem  luam e is c o n -  
cedere,locare,vendere, vel donare quocumque m o
d o  velíraudc p ra iu m a t: quod fi quilquam contra-, 
huiufmodi conftitutionem venire prafumpferit,tam- 
diu per ordinarios locorum &  presbyteros parochia- 
rum , in quibus violatores conftitutionis  huius de- 
guerint, ab ecclefia  arceantur ingreft'u, &  a perce- 
ptione facramentorum habeantur fufpenfi , doñee 
ipfis turpibus jierlonis de d ié iis  dom ibus &  po l-  ^  
leftionibusprorlus e ie d is  , &  praftita fufficienti cau- 
t ion e , quod vlteriusin talibus non excedent;  &  ad 
mandatum ordinariorum ,  fiue fuperiorum ,  vel pre- ce$. 
sbyterorum parochialium fuorum tantum de bonis 
fu is in  pios v lu se x p e n d a n t, quantum prohuiufmodi 
lo cat io n e ,  ven d ition e^  feu conceffione percepe- 
rint > aut perccpturi fuerunt occafione p r a d i d a ^ .  
P e r ío n a  autem e cc le fia ft ica , fi in p r a d id is  excef- 
f c r in t ,p r a te r  p r a d id a s  peenas per o rd in a rio s f iu e j  
fuperiores fuos grauius p un ian tur. Hanc autem con- 
ftitutionem ad públicos adúlteros, &  inceftuofos,  &  
ad publicas adulteras&inceftuofas, quos &  quas ex» 
com m unicationis  fen ten tia  decernimus fubiacere , 
extendi volumus &  m andam us.

4 5  Statuim us, quod ad bona decedentium epi- Eccle¿ ,  
feoporum feu epifcopatuum , &  aliorum inferiorum ^ C1SD¿ 
pralatorum,fecularium feu religioforum,monafterio- occupan* 
rum vel aliarum ecclefiarum vacantiuni nullus laicus, da. 
q u a n ta c u m q u e &  cuiufcumque fit altitudinis ,  exi- 
í í e n t i a ,  c o n d it io n is ,  irel ftatus manus fuas extendi 
faciat v e lp crm itta t,  b ona  huiufmodi auferendo, aut 
etiam oceupando occafione iuris patronatus, vel alio 
quocumque pratextu . Q u o d f i  quis laicorum con
tra conftitutionem huiufmodi yenire prafum plerit,  
¡ngreftum ecc le f ia ,&  perceptionem leu participatio- 
n em  facramentorum vfq; ad lat isfad ion em  om nium  
occupatorum,iubtradorum ,  ac etiam ablatorum fibi 
n oucrit  in te r d id o s  , faluis alijs p r e d id is .  et in  alijs 
conílitutionibus noítris exprdfis •

Sta-



Statuím us, quod nulla perfona ecclefiaftica 
aut etiam fecularis, cuiufcumque fie ex ifte n tia : , or
dinis» dignitatis,  vel ftatiis, vcl fub pratextu iu- 
jis patronatus, quod fe habere d ica t ,c o n ten d at, vel 
aíferae, autin  veritate h a be atin  aliquibus monafte
rijs vel ecclesijs noftra  leg atio n is , feu alio quocum- 

jyíooqu°* que pratextu vel m odo monafteria vel ecclefias pr* -  
co lo re  quibus iura huiufmodi fe habere conten-

** ' dunt, aut aliquid de bonis vel iurib us,  ad ipfas 
ecclefias vel monafteria fpe f ían  ti bus ,  per fe vel 
alios occupare , venderé , donare, permutare, locare, 
aut alio modo quocumque alienare i feu bona ipfa 
aut frudus aliquos in perpetuum vel ad tempus ,  aut 
alias in feudum fine in pignus daré, c o n c e d e rc ,  vel 
reeipere; aut aliquid aliud circa difpofitionem 8c or
dinationem ecclefiarum &  monafteriorum prsedi- 
¿forum , feu bonorum j mobilium  vel iramobilium 
aut fe mouentium iurium eorumdem propria au
doritate attentare prafumant: veris patronis eccle?- 
ííarum &  monafteriorum legationis prafat* ,  in qui
bus ecclesijs &  monafterijs ius o b iin en t patronatus 
jure competcnti occafione huiufmodi patronatus fer- 
uato in tantum , in quantum in hac parte patronis 
ecclefiarum canónica inftituta co n c e d u n t. Tranf- 
greífores autem conftitutionis huius, poftquam a 
dicecefano &  alijs fuperioiibus illarum ecclefiarum , 
in  quibus p r a d id a  » vel p radid oru m  aliqua attenta- 
lint,per charitatcm admoniti fuerint,nifi infra teraú* 
cum  ab ipfis d icecefanis ,  vel per alios d idarum  ec- 
«lefiarum fuperiores ftatuendum eifdem, ab ipfarum 
ecclefiarum, vel monafteriorum , feu bonorum,ac 
iurium eorumdem fuper p r a d id is  moleftatione 8c 
perturbatione deftiterint, &  ad ipforum dioecefano- 
rum, feu aliorum fuperiorum arbitrium fatisfecerint 
de damnis &  iniurijs irrogatis occafione pradida_j 
monafterijs &  ecclesijs prafatis ; ex tune fe feiant 
excommunicationis fententia: fubiacere : a qua,iu
xta tamen formam ecclefia:,per dicecefanum,faiisfa- 
dione pramifla &  fufficienti cautione quod vlterius 
in talibus vel limilibus non c x c e d a n t , poífínt abfol- 
ui prafatos.

De iure 4 7  P ralenti quoque declaramus ftatuto atque-» 
patrona. pracipimus, quod qu*cum que perfona fecularis, cu- 
kioneCfa *°kum(l ue exiftentiac, dignitatis, aut ftarus,quan- 
cerdotio tumcumque liberaliter 8c abloJute c o n c c d a t ,  doñeo 
rumplu tradatfeu tradidiífe intenderit vel intendat,voluerit 
n coníli- vel velit.monafteria feu ecclefias,in quibus ius tátum 
n“1, obtinent patronatus,monafterijs vel alijs ecclefijs fe- 

eularibus, illud faciat &  faccre debeat de illorum_j 
dioecefanorum feu pralatorum licentia feu aflenfu,in 
quorum dieecefi vel iurifdidione ecclefia: vel m o-  
nafteriaipfa c o n f i l lu n t : 8c tam p r a d i d e ,  quam alise 
perfona: regulares aut ieculares ,  cuiufcumque ordi
nis,dignitatis,religionis vel ftarus, quantumcumque 
liberaliter &  abfolute con ceífcr in t, donauerinc, vel 
tradidetint, aut concedant,  d o n e n t ,  vel tradant, 
feu conceflifíe , donaífe , tradidiífe, intenderint vel 
intendant , ecclefias, in quibus ius tantum obti
nent patronatus, locis vcl perfonis praediólis, nihil 
aliud intelligatur íeu prefumatur conferre aut etiam 
contulifle i nec perfona:, aut loca p r a d id a  aliud ex 
collatione huiufmodi reeipere vel acquirere , quam 
iusin eifdem ecclefijs feu monafterijs conferentibus 
cotnpetens patronatus : ftatuentes 8c expreflius 
prohiben tes, ne a liq u *  perfona: ecclefiaftica: aut 
etiam feculares, quibusde monafterijs, vel ecclefijs 
huiufmodi funt don atio nes,  conceííiones, velcol-  
lationes fa d a : ,  vel in pofterum fient, a liquid,  nifi 
quantum patronis canónica iura concedunt, exigere, 
vel extorquere, aut capere motu proprio, vel accipe- 
íC de bonis mobilibus vel im m ob ilibus,  aut fe mo* 
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u en tib u s ,  vet de iuribus monafteriorum , aut éecle- 
/iarum ipfarum ; nec in e is  ftatuere aliquas prelatu
ras ,  feu etiam r e d o r ia s ,  nec remouere fiue fuppri- 
m e re ,  vel etiam reuocare ftatuta ,  nec de ipfis m o
nafterijs, v'el ecclesijs aut tem^oralibus, feu fpiri- 
tualibus, vel iuribus eo ru n d em , nifi quantum ad 
defenfionem pertineat, ad quam patroni tenentur 
d ifponere; aut etiam fe introm ittere ,  vel aliquos 
in  ipfis monafterijs aut ecclefijs inftituere , vel defti- 
tuere, huiufmodi iuris patronatus pratextu , quo
cumque inuento colore , prçfum an t. Decernimus 
autem irritum 8c inane quidquid a prafatis perfo- 
nis circa monafteria 8c ecclefias, 8c alia omnia &  
fingula fupradida contra tenorem pralentis confti
tutionis temere contingeret a tten tari . Per hanc au
tem declarationem 8c conftitutionem nullum veris 
patronis fuper h is ,  q u *  fibi c o m p e tu n t , id eft iuris 
patronatus, praiudicium generetur. Si qui vero ,  
quacumque prafumptione contra conftitutionem.^ 
huiufmodi venientes, monafteria vel ecclefias in pra
d id is  vel predidorum  aliquo moleftare, feu pertur
bare * ,  aut de ipfis monafterijs,vel ecclesijs, feu bo- ’ prsfum- 
nis, 8c iuribus eorum fe intromiferint quoquo modo* píérint 
■ingreífu ecclefi* 8c perceptione facramentorum ec
clefiafticorum le nouerint in t e r d id o s , doñee fatif- 
fa d io n e  pramifla a perturbatione, 8c m oleftatio n e,
8c alijs fupradidis deftiterint» &  per dioecefanum_9 
illarum ecclefiarum feu monafteriorum ,  q u e  huiuf
modi occafione l*ferant,ad ecclefi*  ingreflum &  fa
cramentorum perceptioncm fuerint reftituti *  eccle- ;quiauté 
fiaftica miniftraucrint facramenta, per fex menfes ijs 
a collatione facramentorum nouerint fe fufpen- 
fos.

48 C u m  multorum aífertione d id ice rim u s, pe- 
ftem quamdam in regno V n g a r i*  8c alijs terris n o- 
i t r *  legationis contra clerum 8c ecclefiafticam Iiber* 
tatem inualuiífe iamdudum; videlicet quod laici ec- 
clefias , m onafteria, earumque poflefílones &  iura, 
iuris patronatus feu alio quocumque pratextu , non 
abfque damnabili 8c manifefta facrilegij nota ,  quafi Sacrarum 
indifferenter occuparunt had en u s,& q u o t id ie  occu- opum in- 
pant,& damnabiliter detinent occupata, quarum ali- uaforesad 
q u *  funt deputat* habitationi &  vfibus laicorum, ju*njCas!“ 
a li*  vero vfibus iumentorum &  aliorum animalium, poftulací. 
altaribus &  alijs ad cultum diuinum ibi ftatutispia 
deuotione fidelium 8c audoritate P on tif icu m , de- 
ftrudis 8c totaliter deform atis; nos contra huiufmo
di peftem, quá pati nullo m odo poífumus nec debe- 
m us, o m n in o  intendentes de falubri remedio pro
u id ere ,  omnes &  fingulos ecclefiarum &  monafte
riorum bonorum ac huiufmodi detentores ex parte 
D c io m n ip o te n t is ,  &  fubobteftatione diuini iudieij 
a d m o n e m u s,  quatenus ecclefias, m onafteria , ca- 
rumque poífeííjones &  iura, q u *  taliter occuparunt 
feu detinent occupata in regno 8c terris p r a d id is ,  
dicecefanis ep ifeop is ,  vel alijs ordinarijs , aut alijs 
ecclefiafticis perfonis ,  ad quas pred id a fp ed a re  n o 
fcuntur ,  infra fex menfes a die publicationis prafen- 
tis conftitutionis com p u tan d os, cum frudibus ex
inde perceptis red^ere 8c reftitucre non poftponant,
A lioq uin  prafacoS detentores,  quos excom m unica
tionis fententia: decernim usfubiacere,ad requifitio- 
nem illorum ord in a rioru m , in quorum dicecefi , vel 
iu rifd id io n e , aut ecclesijs, vel earum bonis , &  iu
ribus p r a d id a  funt com m iíía , vel de cetero com - 
m ittentur, ab óm nibus pralatis regni V n g a r i*  , 
quantum ad V n g a r o s ,  &  ab illis de P olonia  quan- ç cnfurx 
tum ad Polonos vfque ad reftitutionem 8c fatisfa- ijs 0^e. 
d io n e m  condignam  excommunicatos publice pra- ¿be. 
cipimus nuntiari, pulfatis campanis &  candelis ac- 
cenfis diebus dominicis<Scfeftiuis: contra q u o s ,  fi

L i l i  opus
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4 9  C um  ecclefis &  monafteria fecundum tradi
ciones euangelicas , apoftolicas , atque canónicas 
/int &  eífe debeant doinus orationum , n o n  fpelun- 
c s  latronum , vej m unim enta prsdonum  ; dolen- 
ter referimus, quod q u íd a m , 6ç non pauci,  j r u  
regno V n g arie  &  terris noftr*  legationi fubieCHs 
multa monafteria nuiltafque ecçlçfiafticas poflef- 
dones Sç iura aci ipfas fpc¿lanti-a occupafle ,  ple- 
íaque ex eis jncaíUlJaífe dicumur : &  cum * ip* 
/is 8ç ecclesijs ,  &  monafeerijs aci laudem D ei  
continua debeamur ecclefiaftica officia ce jebra ri,
&  pro. animabus tam defunctorum , quam yiuo- 
jum deuote preces &  ora.jones deferri , in ipfis 
tyranni raptores habitant &  prsdones, rap in s fpo* 
Jiaque reconduntur &  p r s d ç , &  quod valde hor- 
rendum eft , loca ipfa D eo  dedicara &  fanélifi- 
cata frequenter humano fanguine &  femine pol- 
luuntur. C u m  autem ea ,  q u s  funt iuris diuini,nullo 
m o d o  debeant ad humanos vfus c o n u e rt i ,  máxime 
tam d e te fta b i le s& p ro fa n o s; nos nulla ratione v o -  
Jentes tantam iniquitatetn 6c per trer fita tem con n i-  
ueutibus oculis pertranfire * om nes &  fingulos cu- 
Syfcumque exífcentis,nobilitats, ftatus,aut conditio- 
jiis, qui eccJefías, m onafteria , aut bona vel iura ip
forum occupare,incafteUare, vel violenter i n u a d e r o  
prefumpferupç , aut inllala feu occupata d e t in e n t , 
aut de e stero  inuadere feu etiam incaftellare 3c o c -  
cupare propriatemeriiate prsfumpferint (n ifi  infra 
terminum feu términos om nibusçom m uniter &  fin- 
gulis fingulariter ab illi$ p r s la t is , in quorum dice
cefi &  iuriídiciione ecclefis ,  monaí'eria , b o n a ,  &  
Jura confiftunt p r s fa ta , peremptorie ftatuendos , 
monafteria,ecclefias, poflefliones &  iura illis perfonis 
eccJefiafticis , ad quos pertinent fupradi#a ,  líbete-»
&  ablque diíficultate reddiderinc &  reftituerint, 8c 
de frufíibus, prouentibus, atque damnis ad mancia- 
tum prslatorum ipforum fatisfecerintcompetemer, 
cauerinrque fub certis peenis , quod vlterius in tali- 
bus non e x c e d e n t)  anatbematis vinculo decerni- 
m us 6c volumus eífe Jigatos, a quo abfolui non pof- 
fint, nifi p r s d ié h  reftituerint, Se ad mandatum-j 
ipforum prslatorum plene fatisfecerint,  vt fuperius 
eft expreífum*

50 Statuimus quod nullusiudex ordinarius vel 
etiam delegatus fa c ia t , vel etiam fe fa &  u rum pro-, 
m ittat, iuftitiam alicui per gratiam feu receptam pe
cuniam vel promiífam , aut per aliasfordes pratextu 
alicuius o d lj ,  temporalis em olum enti,  fauoris,feu 
Jucri: 6c qui contrafecerit, per annum oíficium iu-  
dicandi fibi nouerit interdiótumjad eliminationem 
litis partí,quam Isferit,nihilom inus condemnandus, 
prout in conftitutione felicis recordationis D . ln n o -  
centij P a p s  I V .  de re iudicata,edita in concilio  Lug
dunenfi, cauetur.

5 1 Statuimus, quod iudices ordinarij, aut etiam 
delegati om n es  illos , quos per denunciationem vel 
alio legitimo modo excom m unicatos fciuerint eífe 
ab hom ine vel a iure, ab agendo, patrocinando, vel 
teftificando in fuo foro vel curijs ,  aut iudicijs ex 
officio fuo repellant: iudices autem, qui exctptio- 
nem  excom m unicationis contra a g e n te s , aduo-, 
can tes ,  vel te ftif icantesobie& am  nonadmiferint, 
icd ea non obftante tales admiferint ad p rsd i-  
# a  , per menfem vnum iudicandiofficium fibi no
uerint interdicium  : &  proceífus cum talibus ex- 
com m ünicatis  habitus fit irrirus ipfo f a $ o ,  nec per 
proceflus huiufmodi iudicium excipjenti excom m u- 
nicationcm  ,  fiue ipfam exceptionem habuerint, 
fiue n o n ,e x q u o  peí cunrcompofiia foít huiufmodi

e x c e p t i o , &  non fuit admiíTa,aliquod prsiudicium 
generetur,

52 Statuimus, quod iudices feculares excepción 
nem  rei judicats  per ecclefiafticum iíidicem, dequa 
quidem: re cognitio ad ipfum ecclefiafticum iudU 
cem de confuetudine vel de iure pertinet, 6c viam 
ipfi propofitam admittere non om jttant . Itetiu, 
econtra ecclefiaftici iu d ice s ,  cum de re iudicataj 
per kcularem  iudicem de h is ,  q u s  ad eius iurifdU 
tf ion em  fpcílare nofeuntur, ex eis coram eis exce- 
ptioñem huiufm odi, prout de iure tenentur,admic* 
tan t .  Q uod fi d i& i  iudices exceptiones huiufmoíli 
forte admiitere recufarent, per ordinarios, de quo, 
rum iurifd ic íione fuerint b o n a ,  de quibus vel per- 
fon s,con tra  quas fuerit iudicatum,adrecipiendanu> 
6c ad admittendam exceptionem huiulmodi per op- 
portuna remedia com pellantur: cum quos Dei timor 
de malo non reuocat, p a n a  coercere debeat tem
poralis,

53 Statuim us, quod vniuerfi &  finguli noftr* 
le g atio n is ,  cuiufcumque fin tex iften ris ,d ig n ita t is ,  
aut ftatus , temporalem iurifóiélionem h ab en tes ,  
ad requifitioncm prslatorum feu iudicum ecclefia- 
fticorum contra rebelles Se inobedientes eis,vel eo
rum fententias contem nentes  , feu non parentes 
alias rci iudicats  ab eis de his 6c fuper h is ,  qua 
principaliter vel incidenter de confuetudine vel de 
iure ad forum , iu r i fd i# io n e m , feu cognitionem__> 
ipforum fpeftare nofeuntur, reuerenter brachium_9 
f u s  iurifdióhones impendantj rebelles Se inobedien
tes ,  atque non parentes huiufm odi, ac excom m u
nicatos quofque ab ipfis prslatis ,  feu ecclefiafticis 
iudicibus, feu aüas a b h c m i n e v e l  a iure redire ad 
ecclefis  vnitatem ac fatisfacere pro caufis, pro qui
bus excom m unicationes huiufmodi incurrerunt per 
occupationem b o n o ru m , q u s  fub fua inrifdiftione 
f u n t ,  &  alia opportuna remedia com peliendo, ad 
quod prsfeti iudices per cenfuram ecclefiafticam-» 
com pellantur: ipfi vero prslati 6c ecclefiaftici iudi
ces verfa vice laiccrum iudicium fua iurifdiftione in 
his 6c íuper h i s , q u s  canonicis n on  obulentinftitu- 
tis, quoad v iuen t,&  contra inobedientes,&  rebelles 
illorum , ac ipforum fecularium iudicum iu Ais fen
tentijs non parentes, gladium fu s  poteftatis &  au- 
éfcoritatis, ecclefiafticam lcilicet cenfurarw , impen- 
d a n t ,  cum ab ipfis fecularibus iudicibus fuper hoc 
fuerint requifiti.

5 4  Statuim us,  quod omnes cáufs  ad forum ec- 
clefiaíticum pertinen tes , coram ordinarijs vel ec- 
clefiafticis iudicibus iuxta facras 6c legitimas fan- 
étiones agitari , t r a d a r i , vel ventillari d e b e a n t, &  
per eos libere 6c abfque impedimento vilo vel obfta- 
culo term inan: &  fi q u i,  quando fuper huiufmodi 
caufis Apoftolicam fedem ac alios fuperiores, ad 
quos appellare iuraperm ittunt, appellari contigerit, 
tam appellantes quam appellati ad prsfatam fedem, 
feu ad íuperiores p rsd ic io s  accedere fuper appella- 
tionum profecutionibus libere 6c abfque inhibitio- 
tione aliqua permittantur. Si vero Rex,feu Regina, 
vel quicumque alij de regno prsdi& o,poftquam  co
ram ipfis de hoc proteftatum fuerit vel exceptum_í, 
contra conftitutionem huiufmodi venerint,de caufis 
huiufmodi cognofcendo , vel appellantes ad fedem 
Apofto lica  feu fuperiores prsfatorum,a profecutione 
appellationum ipfarum quom odolibet proh ib en d o, 
feu alias contra conftitutionem huiufmodi exceden- 
do ab huiufmodi prohibitione, im pedim ento , feu 
cogniiione om n ino non deftiterinc, R e ge  feu R e 
gina prsfatis in p rsd i& is  excedentibus tam diu ec-* 
clefia* fit interdicius ingre ífus, quoufque om nem  
ptoceíTum per eos h ab itu m , in  c a u f is p r s d i& is ,
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r m  {ttfuf» U  irfiuim n unciam us; om n efq uepro- 
^bitioBes &  grauamina reuocauerim cü e f f e d u ; alij 

o  d u c e s ,  baron es,  &  alij inferiores iudices,con- 
conftitutionemcKcedentes p ra fen tem , nifi in- 

?  jriduüin poflquam corara eis vt fupra denuntia- 
p r o t e  ftatum fuerit vel exceptum, prohibitiones, 

•mpedimeflta» grauam ina, ac proceífus fuper huiuf-
* cÁi reuocauerint cü e í fc d u ,  ac procedendo in cau* 
? s huiufmodi deftiterint.ipfofado excómunicationis 
fententia fe nouerint fubiacere,a qua,cógrua íatisfa- 
¿ io n e pramiífa,ab epifeopis, in quorum dioecefi per
fona vel r e s , fuper quibus vel contra quos proceíferint, 
iuxta formam ecclefia poflmt abi'olui.

. Ui €< Cum  R e g u m ,p r in c ip u m , b a ro n u m ,& a h o -  
£?*• rum catr.olicorum fidelium proprium 8c pcculiare al? 
W'c' a n t i c u o  fuiífe nofeatur,ecclefias,monafteria,locaq,fa- 
^ l!iC‘ era ¿ e o  adificaic; deftrudas vero, fiue concifas, aut 

.in fe fiue in miniftris, vel in facultatibus, iuribus,pri
uilegijs, velimmunitatibus fuis diminuta íiue oppreL 
ÍV icJeuare, reficere, defendere, ac etiam reltaura- 

Bl.. fp proUt per fa d i  euidentiam , videlicet per adifi- 
catiónem , r e fe d io n e m , &  reparationem ecclcfia- 
rum & monafteriorum multis &  latís poífefíionibus, 
adificijs, iuribus,priuilegijs, prarogatiuis 8cimmu- 
xiitatibus dotatorum > antiquitas ipfa om ni digna 
v cneratione&  imitatione teftatur i multum profe
s o  ab antiquorum &  maiorum fuorum videncur ve- 
ftigijsdeuiare, qui ecclefias ipfas,.  vel eorum b o n a ,  
feu iura deftruunt,fcindunt, occupant, vel inuadunt, 
feu earum priuilegia &  immunitates im m inuunt, &  
infringunt, aut qui talibus tacite vel expreíle con- 
(entiunt, feu qui talia in his íimiJia contra Deijm_» 
iiufq;eccltfjam atque miniftrosimpie committentes, 
peraífumpta poteftatis vel iurifdidionis  officiunu* 
non compefcunt &  ab ipfis deliftere per remedian 
opportuna non co gu n t.  Declaramus igitur a t q u o  
decernimus, eccltfias ,  8c ecclefiafticas perfonas 
ab ómnibus angarijs &  paranearijs, exadionib us 
fccolledis, &  alijs fuperindudionibus* o n c r ib u s , 
&muneribus fordidis laicorum; nec non a prafta- 
tionibus tributorum , pedagioru.m ,  feu vedigalíum  
pro ecclefiafticis perfonis, e u e d io n ib u s ,  &  rebus 
ipforum, qui non C3ufa mercimonij fiue negotiatio- 
n ís ,  fed pro luis & ecclefiarum fuarum neceífitati- 
bus per terram íiue per a quam ducunt leu traníeunt, 
omnino immunes &  exemptas eífe iuxta canóni
cas & legitimas fa n d io n e s , nec per aliquos, cuiul. 
cumque altitudinis, iu rifd id ion is , feu etiam pote
ftatis ad talium praftationcm poífe vel debere co m - 
felli.

56 Et quia in  regno V n g a r iç ,&  alijs terris noftrç 
Jegationis ecclefie,&  ecclefiafticç perfone a multis,&  
in multis,&  varijs fuper p r a d id is  &  alijs fimilibus inr 
debite &  contra iuftitiam aggrauantur in periculum 
animarum illorum > qui talia agunt, 8c ecclefiarum 
ac períonarum eccíefiafticarum non modicum de- 
tfimentum, 8c derogationem ecclefiaftica libertatis; 
nos autem animarum faluti, 8c ecclefiarum ac perfo- 
aarum eccíefiafticarum immunitati fuper hoc proui- 
derevolentes,deftriciiusprohibemus, ne d e c a te r o  
ecclefijs &  ecclefiafticis perfonis talia imponantur, 
autexigantur, feu extorqueantur abéis , vel ipta  ec- 
clefia aut perfona fuper talibus praftationibus quo* 
modolibet moleftcntur:\quod fi contra prohibitio-? 
nem huiufmodi quilquá ab ecclefijs vei perfonis pra* 
d id is  aliquid occafione p r a d id a  extorquere pra-r 
fumpferit vel auferre, feu fuper p r a d id is  vel eorum 
aliquo ecclefias vel perfonas aggrauare p ra d id a s ,  nifi 
infra triduum omnia reítituerit> q ua  ab huiufmodi 
perfonis occafione p r a d id a  exto rlit , ingreflum ec- 
« le f i* &  pçrccptionem facramentorum fibi nouerjt

in te r d id o s  : quod in terd id u tn ,fa t is fa d io n e  pras- 
m iífa ,  per d ia c e fa n o  valeat reuocari.

5 7  Et quia inhoneitum extitit , quod canonici 
regulares veJ m o n ach i  diuerfis veftibus veftiantur, 
cum ex hoc proueniat inuidia ,  m urm ur, 8c lean- 
dalum inter ipfos, ftatuimus, quod omnes in e o .  
dem m c n a f ie r io ,  vel regulari ca n ó n ica ,  8c fub ea .  
dem  profelfione m o ran te s , indifterenter vno 8c c o -  v eft,um 
dem veftiario induantur : prohibentes expreífe, d ç j  culcus m 
quis eorum veftes aliquas alicuius co lorís ,  nifi tan- relig iofis 
tu m m od o alb i,  ve l  niori, feu grifei habere prafumatj fodalitijs 
in quibus brunetam nigram , g a r z a tu m ,&  alium_s 
quemcumque panni m notabiliter delicatum inter- 
dicimus vniuerfis. Veftes non habeant breuitate vel 
longitudine deformatas . Qui vero in p r a d id is  ex-  
ceflerint, per luos d ia c c fa n o s  v d  fuperiores alios 
calr igertur, falúa d i in n d io n e  ac diferetione diuer- 
forum ordinrm , leruata ínter m en ac h o s ,f iu c  canó
n ic o s ,  &  conuerfos.

58 Quia, ficut audiuimus, quídam  monachi
&  canonici regulares ficut laici &  clerici fccula-r 
resccnfneueri ntinctdere in animarum fuaium peri- 
culum & icádalum  plurimorum,pracipimus,vt cano
n ici  regularcsfine 1l perpelliceis vel tunicislineis,feu 
cappísclaufis,* monachi vero fine cappis,aut cucullisj» 
feu lcapularibus extra domos fuasde catero  non ince- 
dant,nec etiam intra d o m u m . Si vero contra facete 
pra íum p ferint» adm iniíhationem  habens eam iplo 
f a d o  amittat ; &  monachus fiue canonicus regularis 
per abbatem, priorem , vel prapofitum puniatur, &  
fi negligensfuerit,per epifcopum fupplcatur.

5 8 Statuimus, vt a  die Quatuor coronatorum vf
que ad diem natalis D o m in i  a fanguiné 8c carnibus 
omnes m o n a c h i , cuiufcumque ordinis (praterquam 
in firm i,  debilts, 8c delicati , cum quibus abbates d i
feretione prauia poterunt difpenfare )  abftineant > 
ómnibus diebus,exceptis domínicis,ieiunantes. P o -  Prafcrú 
teiit tamen abbas ex caufa cum aliquibus, vt ali- ptuscibo. 
quando bis co m e d a n t,  difpenfare : nec come* ino'  
dant ter in die nifi pueri,infirmi, vel qui in refedo- 
rio leget: nec comedanq extra domos .fuas in pa- 
rochijs fu is ,  nifi quando procuratio ab aliquibus 
debetur e ifdem . A  leptuagefíma vfque ad pafcha_., 
quantum ad efum carnium &  efum fanguinis, idem 
pracipimus firmiter obferuari ; canonicos autem re
gulares fuam regulam regulariter pracipimus obfer- 
uare . Pracipimus e t ia m , quod nullus ca nonicus re
gularis diebus I u n a &  mercuríj carnes in re fed orio  
c o m e d a t , nifi feftum nouem fuerit le d io n u m  . Si- 
lentium autem in clauftro, re fe d o r io , &  dorm itorio  
firmiter pracipimus obferuari horis debitis &  ftatu- 
tis in loco  ,  vbi ad minus tres monachi aut regulares 
canonici com m orantur; ita fcilicet, quod aliquis Io- 
qui n o n a u d e a t ,  nifi voce adeo fubmifia,quod ter- 
tius ab ipfo audire n on  poffit.

59 Q u o n ia m > ficutaudiuimus, quídam mona
chi 8c canonici regulares aüquorum monafteriorum 
conlueueruntextra fepta fui monafteri),tam patenter 
quam latenter, tam turpiter quam damnabiliter per 
terram fapius euagari* ftatuimus, vt nullus , exce» Non ex- 
pto capellano &  illis, quibus ex neceííitate admini- eunduu» 
ftratio com petit , fepta monafterij fui exiie audeat, extra 
nifi prius ab abbate vel priore, leu prapofito; &  fi ab- 
bas, vel prior* feu prapofitus prafentes non fuerint, coafulto 
ab eorum vicarijs vel alijs,poteftatem habentibus,eis e o ,q u i  
fpecialiter Iicentia fit conceífa: quibus a b b a s , leu Pr,Eelt* 
p r io t , vel prapofitus, vel eorum vicarij fine caufa_> 
neccífaria vel rationabili. exeundi licentiam non_» 
co n ced a n t .  N ec  etiam obtenta Iicentia fine focio  
quis pedes exire prafumat. Si vero abbates, prio
res , p rap ofu i ,  vel alij regulates prxlati,feu: eorum
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vícarij ín  aliquo prarmifíorü negligentes inuenti fue
rint vel remilfi, fufpenfionis vel maioris vindida? 
fententia a dicecefanis fuis fe nouerint puniendos. 
Prohibemus ne monachi vel canonici regulares ec* 
cleíias ad firmam recip iant, vel conducant, aut fine 
licentia dicecefanorumepifcoporum >vel aliorum o r-  
dinariorum parochialium ecclefiarum capellani exi- 
ftant:  fed ad fua monafteria redeant, doncc redie- 
rint n o n celeb ratu r i .

60  S i  quis religiofus inuentus fuerit cum cani- 
bus &  auibus venatorijs , cuicumque occupanti 
concedun tura n ob is .  Nullus regularis cuiufcumque 
ordinis continué deleruire audeat in parochialibus 
ecclesijs fceulariutn vltra odio dics fine íJIius paro- 
chialis ecclefia? ordinarij licentia fpeciali: qui vero 
tales fcienter vltra o d o  dies loco capellanorum ad ce. 
lebrandü vel ad ecclefiaftica facramenta miniftrandü 
tenuerintvel fuftinuerint,fint ipfo fa d o  ab ordinum 
executione fufpenfi: qua: fufpenfio per dicecefanos 
impofita eis fub huiufmodi exceífu leu tranlgrelfío- 
ne peenitentia competenti,ac in iu n d o f ib i  quod in 
talibus vlterius non ex ced a n t,  vafcat reJaxari. Ex- 
communicentur monitione prírmifla omnes m ona
chi &  religiofi, qui r e l iá is  clauftris fuis abfque prre- 
latorum fuorum Jjcentia ad feholas iré ,  vel aliud 
quam grammaticam, theologiam , autlogicam  irL__» 
íefeolisaudire pra?fumunt.

6 1 Quia» ficut audiuimus &  in parte vidimus, in 
regno V n g ari*  &¿ alijs terris noftra; legationis eccle- 
fiaftica: perfona*, tam feculares quam regulares; &  
plerunque , quod grauius e ft ,  pra?!ati excommuni- 
cat io n u m , fufpenfionum, &  interdidorum  fenten
tias in fingulares perfonas, collegia , vniuerfitates, 
ac térras, villas, vcl loca a fuis iudicibus, vel a iure, 
fiue a ca n o n e  promulgaras, vfque ad h«rc témpora 
in graue animarum periculum , &  illorum , ad quo
rum inftantiam, vel pro quibus huiuímodi fententia; 
lata: fuerint, non modicum, im m o plerumque má
ximum detrimentum; nec non in grauilsimum au- 
d o ritat is  &  poteftatis ecclefiaftica: ceníur* contem- 
ptum , &  derogationem ecclefiaftica: libertatis,prout 
cencntui &  d e b e n t , hadenus minime feruauerunt, 
ncc íceerunt ab alijs obleruari, iuxta mandatum A p o -  
ftoli &  ltatuta canónica excommunicatos huiufmodi 
n on  vitando ; led in lalutatione , ofeulo, menfa, di- 
uinis officijs, ac alijs ab Apoftolo &  facris canoni* 
bus ptohibiiisdamnabiJiter com m unicantes cum_> 
eifdem laicis idiotis, atque fimplicibus, quos ad hu. 
iufm odi íententiasobferuandasperfuafionibus, mo
n it is ,  &  exemplis inducere,&percenfuram ecclefia- 
fticam grauius compellere deb uiífen t, fuis prauis &
&  perniciofis exemplis viam, im m o inuium &  la- 
queos damnabiles ad contemptum libertatis fie cen 
fura: ecclefiaftica: parauerunt; quia , vt feriptum eft, 
quod fit a prarlatis, trahitur a fubditis facile in exem - 
plum , ficque peccatis exigentibus ex talium abufu 
negligentia &• contemptus, ac plurimorum m alitia- 
euenit;  accidit quod pauci inueniunturin regno &  
terris p r x d id i s ,  qui ecdefíafticam cenfuram reue- 
leantur &  t im e a n t ,  cum videant defenfores ipfius 
cenfura: pra:Iatos, &  alias inferioris gradus ecclefia
fticas perfonas, paftores» patresj fie médicos ani

marum fuarum huiufmodi fententias,per ipfos potius 
diuina quam humana audoritate prolatas,  quarum 
ad ipfas fpecialiter fpedat tuitio notabiliter>& damna* 
bili ter non fe ruare; quia vt fapiens ait, nec fie infle- 
d e r e  ánimos d i d a  poífunt vt vita regentis , propter 
qua: cenlura &  iibertate huiufmodi vilipenfis iam in
differenter et impune in regno et terris pra:didis ca- 
ptiuantur, verberantur,mutilantur, ac etiam occi- 
duntur clerici  et, quod íeucrii^s e ft ,p rs la t i  bonis ac

iuribus fuis, tam m un dan isqúam  wele/íaftieisyf .•* 
liantur ecclefia:,monafteria et bona aciura ip fo r{S  
ipfis laicis occupantur, inuaduntur, et damnabi]¡¿ 
detinentur, profanantur horribiliter,aliaqueruinis * 
incendijs deftruuntur ,  earuinque ac ceemeteriorum 
immunitas infringitur ac etiam violatur, ac libértate 
ecclefiaftica quafi totaliter conculcara , in  ómnibus 
fere difloJuitur quotidie neruus ccclefiaftic* difcip]¡
n a:; nos autem, ómnibus p ra la tis , tam regu la r^ *  
quam fecularibus, et vniuerfis clericis in fanda fv* 
n o d o  congregatis cum inftantia petentibus,contra] 
mala et pericula fupradida per noftram conftitutio * 
nem  de opportunis rcmedijs prouideri, pr*fent¡ c0n' 
ftitutione precipimus, quod omnes et fingulj pr¡slatj ^ 

et clerici vniuerfi etiam e x e m p ti , cuiufcumq; dionj. k 
tatis,ordinis vel religionis exiftantjcxcommunica'iio. 
n i s ,  fu p e n fio n is , et in te r d id i  fententias ab eiuf. 
dem regni prslatis noftr*  legationis et a l i js , ordjl 
nariam vel delegatam iuriid id ionem  habcntibui 
vel a iute leu a canone,in  quafeumque perfonas vel 
loca prolatas, poftquam ei per denunciationem illo. 
rum prilatorum, vel iudicum ,v e l  alio quocum que 
modo de talibus fententijs confciterit,inuiolabilitcr 
o bferuen t: ipfafquead requifitionem didorum  pr*. 
latorum etiudicum  denuntient, et a fibi fubditisce- 
nunciari fa c ia n r ,  et inuiolabiJiter obferuari; fe fuof. 
que fubditos fubuahcndo,aliofque a communionçj 
talium excommunicatorum in falutatione, ofeulo, 
c ibojct potu,ac diuinis offtcijs, necnon a celebratioi 
ne diuinorum in interdidis locis, vel ecclefijs,quan. 
tum in eis fuerit, reuocando et cxpre/fius prohíben* 
d o .  Si qui vero propria: falutis im m em ores, et hu
iufmodi f a n d *  conftitutionis, ncc nonlibertatisac 
cenfura: ecclefiaftica:, contemptores, tales excom- 
mtinicatos denuntiare ac in pra:dídis et alijs,in qui* 
bus excommunicati funt de iure vitandi> vitare, et a 
fibi fubditis dcnunciari ac vitari facere diabólica^ 
fraude contem pferint, v e l in  ecclefijs fiue in locis in* 
terd id is  celebrare diuina quacumque temeritate prç. 
fumpferinr; fi fingulares fiue priuat* perfona: fuerint, 
excom m unication is ,  fi collegium velvniuerfitascc- 
clefialtica, fecularisaut regularis fuerit, eorum ccclc» 
fije fiue monafteria ipfo fa d o  ecclefiaftico fubiaceant 
in te r d id o :  a quibus fententijs poft congruam fatií- 
fa d io n e m  exhibitam ilJis pr*latis fiue iudicibus, qUi 
huiuímodi fententias protulerint,etillis pro quibus, 
fiue in quorum fauorem pr*fat«r fuerint fentcntiíe la- 
t * ,  ab ipfis prarlatis &  iudicibus, qui fententias pn v 
tulere p r i d i d a s , vel ab alijs luperioribus, ad ouos 
taliam abío/utio& relaxatiofpedat de iu re , iuxua_? 
formam ecclc/ix  abfoíutionis &  relaxationis inter» 
d i d i  beneficium valeant obtinere . Quod autem úc 
denuntiandisexcommunicatis fupra d ixim us,intei ' 
ligimus de Polonis quantum ad P o lo n o s , &  de Vnr 
g a r is &  incolis térra:, R egi Vngaria: fubieda:, quan
tum ad Vngaros &  ipfos Íncolas.

6 z  Nonnullos execrabiles peccatores,qui folent 
iuftis hominú laboribus, ex quibus fragilitas humana 
reficitur, nonnumquam etiam fa n d is  viris ,  inago*- 
ne huius ieculi certantibus opportunis , pcruerficate 
quadam diabólica inuidere, videlicet vinearum 
agrorum difíjparores, depopulatores, feu deftrudu* 
r e s , n o d u rn o s  &  diurnos, públicos 8c occultos , ex
communicationis fententia in n o d am u s; a quopoiií- 
quam fatisfecerint damnum paflis , &  de publicis 
idoneam pr*ftiterint cautionem , quod fimilia d o  
extero non com m ittcnt, valeant a fuis dicecefanis 
epiieopis iuxta formam ecclefia: confuetam abfolu- 
tionis beneficium obtinere.

62 C um  vniucrfalem Ecclefiam, quam fibi Re- 
dem ptor nofter fuo fanguine copulauit, cui Roma-
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naeeclefiaadeo fpccialis &  fíngularií 'pf|jeimnrnt¡a 
priuilegijeft prarlaca , quod matcrficoímnitim &  niá. 
c»iftra* ipfiufque p rs la ti ,  f a c e r d o t c s ,&  clcrici fint 
patres ,  paftores, &  índices animarum rcligionis 

Cgfcnd* Chrifticol?: fuper R e g e s & , R eginas diuinitusexal-  
#clefí*r“ tata , di&ofque prslaros lacios &  m in if t r o s , quibus 
praftog*- poteítas ligandi atque foluendi animas a D o m in o  
ó**' efe concefla , R e g ç sip f i  &  principes, ac fideles po

puli Chriftiani honprave atque reuereri pro anima
rum tcneantur falute; multum p r o fe s o  praefumére 
acenorm iter excederc funt ccn fen d i,  ij máxime, 
qui gloriantur nom ine Chriftiano , cum ecclefias &  
perfonas ecdefiafticas, quibus de bonis fibi a D eo  
datis erogare , cafque fuis fauorabilibus priuilegijs &  
jmmunitatibus pram unirc, atque ab iniürijs,damnis

feü viclentijs fuar poteftatis brachio deíénfare teñen* 
tur per ftatuca ,edi&a, coniurationes,  confcederltio- 
n es,  confpirationes, c o li igationes, machinationes* 
tacitas vel expreíías, vel alia varia diuerforum graua- 
minum genera perturbant, jn q u je ta n t , ©pprimunt 
vel molefrant, feu ecclefias ipfas,aut bona ipfarum-» 
vel ecclefiafticarum perfonarum,vel iura ipfarum o c -  
cupando, iniindendo,yeldç fa fto  jndebiteauferédo* 
aut in ipías, ([Mutila funt a $ a  huius conciüj,atque in 
fuperiora verba definunt,tum in Vaticano, tum Valli-  
cellano M .S. cuius rei caufa fuo loco allataeft a ,  dif- 
folutam nempe Ladislai R egis  ab impijs fuborna- 
ti iuflu facram íynodum, armorumque terrore diftur- iz8o,».8. 
b atam , quod feelus atrox,infli&is  a legato iuftiS pee*» kloi.w .l. 
nisjcxpiacum vid im u s. h¡]

INDEX



I N D E X  I
IN  T O M V M  D E C I M V M Q. V A R T  V M

ANNALIVM ECCLESIASTICORVMv
A

S A G A .  H a o lo n o  p a tr i
fucccdit  in Perfidis im 
p e r io  . A .  I2<54. nun..68. 
co n firm a tu r  a Cobila_. 
C h a m  T a r ta r o r u m  Im -  

p c r a t o r c  . ibid. a S ep ten trio n a lib u s  
T a rta r is  d i íh a d a :  illius v ir e s ,  n e_  
Chrift ianis fu c c u r r e r e t . 126 5. n. 47. 
m i t t i t  o r a to re m  &  literas ad fedem 
A p .  12 6 7. n. 7o .f ign if ican ti  nomen_> 
dedjííe C h rifto  , g ra tu la tu r  C lem en s 
JV .ib .  certiorem  eum  facit  P on tifex ,  
C a r o lu m  triun p4iaífe de Manfredo. 
ib .  po ll icen ti  c o n iu n d u ru m  fe arm a 
in S a r a c e n o s , cum  K e g  bus a g ita tu -  
rum  ferefj  ó d e t  C le m e n s .  n . 7 1. c o n -  
c i ta t u s  a Chrift ianis in Saracenos 
A b a g a  eo s  a t t e r i t . 1270. n. 20. nut
rir ad concilium L ugdun enfe  orato -  
r e m p r o  co m u n g en d is  in Saracenos 
arm is. 1274.tt.21. v t  T u r c o s  d o m u e -  
rit .ib.hoftis  Paruana? carnes r e d a d a s  
in puluerem  c ib is a d m ifc e t . ib. T u r-  
q u ia m  L eo n i  R egí Armenia? o f fe r t .  
n .2 2 .  de Syria Saracenis eripienda., 
confilia a g i t a r . ib. folic itatur a G r e 
g o r i o  X . vt Chrifti cultum  a m p le d a -  
tur.n.2$.eius o r a to r  a p e tro  Oftienfi 
b a p t i fm o  ab lutus.  ib. iterum o r a t o 
res  ad  fedem A p o fto lica m  &  R eges 
occidentis,  de b e l lo  in Saracenos g c -  
r e n d o  acluros,  m ittit .  1 2 7 7 ^ .  14. &  
12 7 8 . n . iS .  f ig n i f ic a tQ u o b le y  auun- 
cu lu m  In peratorem  Chriftianis fa 
cris initiatum  e o d . n .  18. fo lic itatur  
a  N ic o la o  111. v t  Chrift i  cultum am - 
p l e d a r u r . 1 2 7 8 . n.19. M an godan ior  
fratrem  cum  e x e rc itu  im m itrit in  Sa
rac en o s.  12 8 2 .n .1.2. o b  fratris igna- 
uiá  v id o r ie  fru d u m  am ittit .n .^.dum  
n ouas p a r a tc o p ia s ,  veneno t o l l i t u r . 
n .4 .  fuccedit illi in Perfide frater 
T a n g o d o m o r  apoftata.n.4.

A cadem ia. Salam anticeniís inftaurata 
a b  A -fon fo  X. 1255. n.52. Parifienfis 
e n c o n u u m . n .59. 81 1259. n.29.A c a 
d ém ico s  Parifien. A le x  I V .  rep r im it .
i2 5 7.n .5^.& i2  59 11.27.Acad .m ía  Tu* 
deleníis con d ita  a T h e o b a ld o  R ege 
N au arra ; .  1 2 5 9 .11 .17 .  priuilegijs ab 
A le x a n d r o  I V .  ex o rn a ra ,  ib. Palen- 
t in am  academ iam  priuilegijs ab fe
d e  A p o ft .  confirm andam  curar A l 
fonfus C aftelle  Rex.i2(53.n.d^.M on- 
tispeíTulani a N ico la o  IV . inftituta». 
academ ia  So rb o n ica  fuum decus S. 
L u d o u ic o  R e gi  d e b e t .  1270. n. 18.
1289,0.5 i.^2rV ly f l ip p o n e n íisco n d i-

ta a D í o n y f i o R e g e . 1290. n . 5 a. o r -  
n ata  priuiiegijs a N ic o la o  IV . ibid. &  
G r a ia c e n í ís .A . i2 9 i .n .¿ i .A p a m ie n f ís  
a  B o n ifac io  V III .  1295. n*5 ?* R o m a 
na a b e o d e m  a u d a  . 130$. n.$2. aca
demia B o n o n ie n í i s . vid .B o n o n ia .

A c c c n . Syria? em porium  nobiliífim um  
excifu m  a  Saracenis. i 2 p i .n .5 .  &  va
ria- illius euerfiom s caufa:. ib.

A c c u fa tio . facram enta de non d efe -  
rendis prarfulum culpis refciífa. C o n -  
cil. Buden. n. 59.

A d a m ita • d am n ati  a  B onifacio  V III .  
12 9 6 ^ .3 4 .

Adolphus e M o n te . ducis Brabantia: 
fcederatus.i289.n  4 3 .in ten tatis  c e n 
furis C o lo n ic n fe m  archiepifcopum -. 
reftituere l ibertati  juflus.ib.

A doipbus . ex  NaíTouia? c o m ité  cre atu r  
R e x  R o m an o ru m . i 2 9 2 . n . 2 i . A q u i f  
grani regia infignia fuícipit.  ib. ab  
E d u ard o  A n g lo ru m  U egein  belli fo- 
c ietatem  aduerfus F ra n coru m  R e 
gem  trahitur . 1294. n.25. folicitatur 
a Bonifacio  ad pacem. 1295.n-44.da- 
t x  e o  a rg u m e n to  litera;, ib. &  45. 
co m p ara tas  in G a llo s  copias re in
f i d a  diíToluere c o g i t u r .  n. 46. G e r -  
mam vetiti  fequi illius f ig n a ,  fi ea_. 
G all i js  mfenfa in r u le r i t . 1 296. n. 20. 
folic itatur ad pacem  . n. 2 1 . obiedar 
illi cenfura:, ni arm a p o f  lerit .ib. non 
coniungir arm a, v t  prom iferat.cum -. 
E d u a rd o  111 B elgio. 129 7. n.42. nulla 
eius in fanciendo inter  A n glu m  &  
G a l l u m f a d e r e h a b i t a r a t i o .  i2$)S.n.
2 .c o n iu ra n t  in eum G errtian i princi
pes. n . i  1. necarur in b ello  ab A lb e r 
t o  duce Auftria ;.n . 1$. inten tatum  
A l b e r t o  a  Pontífice o b  eius ccedem_j 
iudicium. 13 0 1. n. 1. &  a principibus 
e le d o r ib u s .n . j .

Adrián us V .  d - d u s a n t e  pontificatum  
O r to b o n u s  S.Adriani diaconus C ard . 
cre atu s  ab V r b a n o  leg atu s .  12^4. n. 
15.111 idus in A ngliam  a C lem en te  I V .  
i2¿5.n .tf  i .& c .  religiofam in perduel- 
les militiam íuíTus indicere. n. 66. in_» 
A ngliam  penetrat.  n. 69. rebellibus 
praeíulibus iudicium in te n d it .  n. 7$. 
R ich a rd o  ¡n R e gem  R o m . e l e d o  ad 
diíceptandam  iudicio Imperij co n -  
trouerfiam indicere d ié  i u flus . 1266. 
n. 36. A n g lo s  ad crucem  induendam 
in Saracenos c oncitare ,  n .41 .  obfide- 
tur  in arce  Londinenfi a G i lb e r to  
G louerm a: com ité. 1267.11.34. defigit 
cum  cenfuris. ib . lib eratu r  ab Eduar
d o.ib .  com m en datur  o b  rem  bene_» 
g e f ta m .  íb.iu ílrandar Compoífellae

da ta  illi fa c u l ta s . ib .  L on d in i conci,

lium celebrat.A .i268.n .52.Eduardo
Edmundumquc: R e g is  A n g l ia  
c ru c e  ¿nfignit. ib. proficifcitur 
H ifpanias,vt Reges ad facrum bellum 
c o n c ite t .  ib. Succedit in pontifica^ 
ln n o c e n t io  V . 12 7 6 .  n. 26. argutum 
refponfum  adeonfanguineosdepon, 
tificatu gratulan tes  . ib. Carolum & 
R o d u lp h u m  concillare n t itu r. jb ,  
v n o  &  q u ad rag in ta  d iebus pontifi.' 
catum  tener.ib.illius parí ia & genni, 
ib. pontificalibus fa cr is ,  nec facer, 
d o t io  fuit initiarus.ib.Cregorijcon. 
ftitutionem  de includendis conclam' 
C ardinalibus ad ten pus abrogat.ifc 
fubfidiar ú «es ad eoflan d as  proSyrjj 
triremes m ittit .n .2 7.fuccedit  illiitf 
nes X X l.n .2 8 .  palatium  L ate ra n i  
inftaurandum  fufeepit. i28o.n.2¿.

Adri.mus V I .  M a gn o  archiepifcopi 1 
Vpfalenfi fenbenda: G o t h i c s  hifto. 
nar &  fidei t u e n d s  prouinciam dat,
1290 n.46.

A d u lttn u m . R e x  A r a g o n u m  adultet 
grauiter  a G r e g o r io  X .  reprehenfus. 
1275. n.28. & c .  G u id o  e Monteforti 
m ori m auult ,quam  adulterio  feedari 
1287. n.7.

B .A tg ia iu s .  S .Francifc i  focius . 1261 
n.28. illius mors. ib. infignis de ipfius 
humilitate v o x .  ib. p r e c la r o  miraca* 
lo Deipara: v irgin itatcm  probat.ib.

Aegidius Augujlinianus . nonnullos 
erro res  diífeminafle accufatus.iaSj, 
n.75. Pontificis decretisfe fubmittiti 
ib. illos in Parifienfi academia abiu* 
rare iulTus. ib.

Aegidius archiepifcopus T o le ta n w . Pcn- 
ñafíele concilium  c e le b ra t .  1302.& 
29. quse in e o  fancita.n.29. &c.

AefcuUnim  P icenum  t u r b a n t .  1 »77-
45 . increpiti,  v a c an te  fede, a Cardi- 
nalibus.ib.

Attbiopes. eo rü  archiepifcopus adeon* 
iú d io n c m  cum  R o m a n a  e cc le f ia fo- 
licitatus. 12 8 9 ^ .5 5 .  d a t s  ad Athio* 
pes e o ru m q u e  Im p erato rem  eo 
gum entoliterar. n.59.

Africa Africam  .  inuadere illam cogí* 
ta t  Alphonfus R e x  Caftella:.  UjJ* 
n. 49. Africíe ob iacen tes  mfuIícGer' 
bar &  C h e r c h in s  erepta? Saraceni5, 
1295. n. A fricam  Saraceni i11* 
Hiípanias irru m p u n t & c .  v. 
nía &  Granatenfes Saraceni.

Agnes m onialií. I2<í5.n.59.tragic3 
hiftoria.ib.

Agnes tnarcbioniffa M ifn ia .il luftris fr* 
d i t a t e .  12^8. n. 5 5 .& c .p r*d ic ¡c  ^

an*
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« iu s  a c ír b a m  il lius m o r te m  fu-  

ib.
^ T v iñ .ir  tn art. r e l i q u i a r u m  i l l iu s  
u « í - f i c i o S . T h o m a s & q u I n a s  v a l e t u
J inem  r e c u p e r a t .  A . 1 2 7 4 . 11. j  i . c i u s f a -

Inm caput R o m a  apud S a n a a U n -
f t o r u m a í T e r u a t u m  . i : S o . n . 2 ¿ .

Bctmom m  R 'g « m / iir p ' -faU  mo- 
alis fanditate  confpicua. 128^.n.<5o. 

j/flíj  capta a T a r t a r i s . 1 260.11.16.
j i ig r a f a a t m e í .  e x o r t z  r - i f t o r . *  

^ o o . n . M -  A l b a  f a é t i o  p u l f a  F l o r e n -  
r i i a C a r o l o Y a I e f i o . i j o i . i l  14.

S Albanus maru  e i u s  f e p u l c h r u m  in- 
u en tu m .ii5 7-n-H-?5* o b l a t a . l l i  a b  

H e n r ico  R e g e  m a n e r a ,  n . 3 6 . n i m i o s

' ' M m t u M f i é t i r .  ad fidei c o n -  
ftantiamerga Ecclefiam m on itus  ab  

Alexandro IV. 1 2 5 4 * n - 7 - ad
fratrem tyran num . 1257. n 4 8- p o n 
tificios cum fratre v z x a t  . 1258. n. 1. 
ambo anathemate a b  A le x a n d r o  IV .  
pcrcuíTi. n .2 . au d ita  fratris mortem
Taruifiofugit. 1259.0.4- capitur ob - 
fidione,& vna cum vxore ac filijs tru-
cidatur. i2 ¿o .n .* .

Albertus M tnorita  . ad T ari im n u n u . 
epifeopatum adm itten dum  a d a d u s  • 

n l f . n . i¿ .
/Ibtrtus M agnus.docet C o lo n ia .  1260, 

<uj.creatur ep ifco pus R a tifp o n e n -  
/ij.refpuitdignitatem . v t  fuerit  S. 
Thomar magifter.quid de e o p r x d ix e -  
rit.de illiusoperibus. ib.

’Albirtus notanm Apoíl. fedis  . nuntius 
miffus ab V rb an o IV .p ro  e u o cá d o  in 
auxilium ecclefi* C a r o l o .  i26 ?.n .2 0 . 

Albertus Auftria d u x  Rodulpbi Roma- 
nor.Regís filius. poft O th a th e r i  cede a 
patre Auftria*ducatu donatus. 1278. 
fl.43.ea p r*ro g at iu a  a ffcdus.ne  incó- 
fuitoPótificedefigi a n athem ate  po f-  
fit.i289.n.47.Vngarie l l e x  a patre vi. 
tiocreatur. 129 1.0 .47 . N ico la u s  I V .  
illi fe o p p o n it . n.48. coniurat  A lb e r 
tus in Adolphuno R o m .  R e g e m - . .  
1:98.n .i i .p ra c l io i l lu m  necat. n. 13. 
inuadit Imperium. n. 14. iudicio l * f *  
maieftatis a Bonifacio V I H .  poftula- 
tur.i3oi.n.2.&c.obieéta illi alia crimi
na. ib. o b i e d *  illi m in* , principes 
facramento q u o  fe illi d eu in xe ra n t  
folutum i r i .  ib, deficiunr ij ab ipfo . 
0.3. eos armis a d fu u m  ob feq u iu m -. 
te u o cat . 13 0 1 , n. 18. confirm atur  
Rex Rom anorum . 1303 .n. i . & c .  G e r -  
Kiani illius Im p erio  fe fubijeere iuf- 
íi.n.7.refciíl'a facram enta, quibus fe 
Alijs principibus d eu in xe ra t .n .7 .c en -  
furisfoluitur. n , 24. fidem Pontifici  
obligac. n .8 .& c .  ecclefiam  aduerfus 
quofuis defenfurum fe p o ll ic e tu r . n. 
j 1- folicitatur ad partes R egis  C a r o l i  
jfefendendas. n .14 . R e g e m  Boemia; 
bello a p p e t i t .  n. 15. inftigatur in_, 
Gallos. n. 3 5. o rn a tu s  prarrogatiua_.
10 locis in terd id is  d iu in *  reí audien- 
J** * 3 0 3 ^ .5 5 .m o n etu r  a B e n e d i d o  
^ • vt M o g u n tin *  ecc le f i*  jura  r e í l i-

304.0.7.

A lbertus Vvladislauíenfis e p f t .  l iberali-  
tatis in p a u p e r e s e x im ie  A.1283.0.59. 
L esk o n em  N igru m  c e n fu r is  iuíTus 
p ercellere.n .58 .59 .

B . Albertus Carm elita S i cu ius . pie ir o -  
ritur . 1292. n. 2 j .  I u d * o s l ib e r a tu -  
rus f icco  pede to rre n te m  c a lc a t , lu -  
ftratqueil los  baptifir.o. ib.

A lbigenfes . inftituti c en fores  fidei ad 
excinden das e o ru m  reliquias. 125 5. 
n - 3 .?-

A lexander I V . Reginaldus an te a  di- 
¿his . e x  epifc. Oftienfi f . f f . d u s  In- 
n oc.  IV .  1 2 5 4 .n . i .  Sc 1253.0.6. illius 
g e n u s  &  patria, ib. diuina p ro u id en -  
t ia  pontificatui referuatur. 12 5 4 .0 .1 .  
e iufdem  animi d o t e s ,  n. 2. p r* fu le s  
d e  a d e p to  gradu  certiores  fa c i t .  ib. 
o b l a t *  dignitati  fe fu b d u c e r e  te n ta -  
u i t . n. 4. cur illius e le d io  oe yu s  e x 
pedita  fit. n .6 . Caffmenfis roonafterij 
iura  c o n firm a r .  n .S .  G e n u e n fe s  d o -  
n at  im m iinitatibus.ib. Odauianum_» 
C a rd .le g a tu m  aduerfus M anfredum  
c re a t .  1 1 5 5 .  n .2 .c o n fe r tS ic u l i  regn i 
m u ñ e r a ,  ib. B errh old u m  marchio- 
n em  &  fratres  a u g e t  bcneficijs.ib. &  
o . j . t e n t a t m o l l i b u s  vij; M anfredum  
a d  officium re uocare.  e o d .n .3 . vocac 
in iudicium , fed fuperbe fp e rn itu r .  
i b .  iniquas a leg ato  initas leges cum 
hofte  refpuit. n.8 Edm undum  R egis  
A n g l i *  filíUii ad S icu lam  c o ro n a m — 
v o c a r ,  &  q uibus le g ib u s . ib. &  n. 9. 
Philippum  archiep. R a u en n atem  le
g a tu m  cr^at aduerfus E zelinum  . n . 
i o . i u b e t  facra  n i l l i  bellum  indicere. 
n. i .M e d io la n en fes  diflidenres c o n -  
c i l ia re n it itu r .  n .14 .  B erg o m e n fes  ad 
p a rtes  e c c le f i*  t r a d u d o s  abloluit.ib . 
M a n tu a n o s  o b  Pigiignagiam  eccle-  
í i *  erep tam  cenfuris perceliit  n. 15. 
p r*fu le s  e l e d o s  excu rren re  fem ftri 
facrandos leg e  fancit.n. 16. p íos viros 
ad  epifeopatus e u e h i t . leg atu m  in^ 
Sardinia cre at.  n .17 .  pia op era  e x e r -  
c e t .  n. 18. ce leb rita te m  in x e n o d o -  
c h i o S .  Spiritus infignem co n fir m a t .  
ib. & n .  19. m eretr ices  a f la g ir io a b -  
d u d a s  t u e t u r . n. 20. C laram  f a n d a -  
rum virginum  c a t a lo g o  a d fc r ib i t . n. 
2 1 .  de miraculis Auguftini N id r o 
fienfis a rch i-p ifcop i  inquirí iub et.  n. 
25 .  d eq u e  alijs patratis a N ico la o  
R e g is C a n u t i  filio.n.16. de Stigm ati-  
b u s  S. Francifci te ft im onium  publi-  
c u m  prxftat. n .27. leges jn  h e r é t ic o s  
diftringit. n . j i . d u b i a  circa eas e x o r 
ta  illuftrat. n. 32. ad reliquias A lb i-  
genfium  perdendas c re at  fidei cen
fores . n. 33. item  alios in G a ll i js  ad 
p r e c e s  S.Ludouici.  n .34. tuetur Prar- 
d icatores Sc M io o rita s  c o n t ra  Pari- 
íienfii’ m a ca d e m ic o ru m  c a lu m n ia s .
11,38. prim atum  A r m a c h a n *  ecc le-  
tix  in T h u a m e n fe m  adiudicat in Hi- 
bernia. n.40. Bituricenfi in B u rd eg a 
lenfem  in A q u it a m a .  n. 4 1 .  e x o r n a t  
S. L udo uicum  pluribus priuilegijs, &  
C a r o lu m  fratrem ,&  alios. n. 4 7 .  A l -  
fon fum  adulteruip  R e g e m  L u fitan i*

in iudicium vo car.n .48.ereat Warro- 
chitan  ep ifco p u m  A .  S .L .  ad H  fpa- 
n o s c r u c e in f ig n ie n d o s p r o  inuaden- 
da  A fr ic a . n. 49. &  50. ad preces  A l
fonfi R egis  C a fte l l*  &  L egio nis  
Salan anticenfem  acad^miam priui
legijs o rn a t .n .5 2 .  fa u et  A lfo n fo  R e 
gi C af ie llx  r e p e te n t i  Sueui*  duca
tum  . p r o c e r e s ,  C o lo n ie n fe m  archie- 
pifeopatum  infeftantes cenfuris per- 
celli  i u b e t .  n.55. don arion em  a B o -  
l e s la o d u c e  C racouien fi  ecclefiar fa-  
d a m e o n f i r m a t .  A .  1255. n .56  p e r-  
m ittit L ituan ia  R egis  fil io, v t  a ca- 
th o lic o  pr*fu le  regijs ornam en tis  
d e c o r e t u r .  n. 57. Ruífiam M e n d o c o  
R e g i  L iru an i*  attribuit.n.58. facrum 
bellum in Lituanum  apoftatam  , 8c 
b arbaros in Poloniam  irrum pentes 
p r o m u lg a n  iubet. n. 59. Rigen lí  ar-  
ch iepifeono p r * c ip i t  im p o n ere  epi- 
feopum V v a t la n d i* ,I n g r i* ,  &  C a r c -  
\\x.n .6 i. item alijs paganis conuerfis 
p rx f ic e re .n .6 3 .R ig a m  fede arch iep i-  
f c o p a l ie x o r n a t .  n 6 4 . Iacobu m  a r -  
chidiac. Leodien. patriarcham  Hie- 
rofoJym c r e a t .  n. 66. r e b u s  T e r r *  
f a n d * c o n f u l i t  . n 6y. &c- defuften- 
tandis ftipend ar,js c o p ijs  confilium  
init .n .7  .72. p ro fp ic it  C o n fta n t in o -  
p o litan o  Imperio . n 74. principes 
e le d o r e s  ad ftrenuum  R e g em  R o 
m an oru m  , ca?fo V v i l l e lm o ,  fu b ro -  
gan dum  m on et.  1256. n .3. C o n ra d i
num  eligi vetat.n .5 . a n a th em a id au- 
furis intentar, n .6. B o le s la u m d u c e m  
S i le f ie o b  c o n ie d u m in  vin cula  V v r a -  
tislauienfem  ep ifc .  im perat cenfuris 
percelli.  n. xo. & c .  I e n tu o fo s  b a p t id  
m alibus facris initiari iu b e t .  n. 14. 
cruceatam  exp ed it io n em  contra». 
P ru th en o s  b arbaros indicit. n. 15. S. 
Stanislai reliquias transferri i u b e t .  
ib .  tu e tu r  libertatem  ecclefiafticam 
in Polonia,in  G erm an ia  &  in Gallijs. 
ib .  S .Ludo uicum  p r * r o g a t iu is  e x o r 
nat.  n .17 .  tu e tu r  religiofos aduerfus 
d o d o r e s  Parifienfes. n. ip .G u ilIe lm i  
e S. A m ore librum , a lio fq u e libros 
hsrreticos d a m n a t.n .2 o .2 i .2 2 . in d u l-  
gen tias  im pertitur  ftipem e r o g a tu -  
ris ad S. Syluani ecclefiam  pe rff í ien -  
dam.n.24. de miraculis R ich a rd i  ep. 
C ice ftren  . iu b e t  in q u ir í ,  n. 25. R o -  
ftannum legatum  in A ngliam  mittit. 
n.27. R e gin am  A n g l i*  o b  Sabaudi*  
c o m ite m  auunculum  a T aurin éfibus 
in vincula c o n ie d f i  m ojren tem  fola- 
tur.n.29. illorfi b o n a  o c c u p a r i iu b e t .  
ib. Sicilia: v tr iu lq u e  p r * c ip u a s  vrb es  
a m i t t i t . nn. 30. 31. R egis  A n g l i*  
promifils delufus male rem Siculam 
a g ít .n .3 4 .e x trah it  A n g lo  num ^randi 
militi ft ipendij te m p u s .  ib. euane- 
feunt datar fp e s .  n. 3 5. leg ati  A p o í l .  
fedis o p e r a  Patauium  E ze lin o e r ip it .  
1256. n. 3 o .A n g e lu m  patr iarcharru  
G ra d en fem  creat. n. 40. o rn a t  pluri
bus priu ilegijs . ib. &  n. 4 0 .4 1 .  reli
gio fo s  viros beneficijs  m.iltis d o n a r . 
n. 44. vag a  erem ita ru m  fodalit ia  iti

vnum
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v n u m  Auguítiníaftum ebgit .ib .fidele í  
ad- facrum bellum p r o  tu e n d a  Syria 
a cccn d i  iu b er .n .4 5 .d iu in u m  culrum 
in  fepulcro D o m in i  a uget.n .46. I o p -  
p en fis  com itis  inopiam  l e u a t . ib. 
V r b e u e ta n u m  cpifcop. leg atu m  ad 
G r e c o s  p r o  t r a f ía n d a  ecclefiarum-» 
c o n iu n & io n e  m i t t i t .  n . 4 7 .  &  feq. 
q uid  ad  G r a c o r u m  p e t i ta  re fp o n -  
d er it .  n. 5 i . & c .  R ichardus a tq u e  A l 
fon fus ab  A lexan d ro  vo cari  ad im- 
perialem in u n d io n e m  efílagitant •
A . i i 5 7 . n . 8 . P o n t iféx  deditaopera_. 
rem e x t r a h i t . ib. phil ippum  ducem  
o b  facra ep ifco palia  n on  fufcepta_, 
archiep ifcop atu  Salisburgenfi deij- 
c it .n .p .V lricum  Seccouienfem  epifc. 
a d  Salisburgenfem  fedem poftula- 
tu m  c o n f ir m a t .  n . n .  O thache'rus 
R e x  B o e m ia  ab  e o  d e p o f c i t , v t  
cenfores fidei in B oem ia  in f t i tu a t .  
n . i a .  facrun; b ellum  in Boleslaum -. 
tyran n u m  geri  i u b e r . i 2 5 7 ^ . 1 7 .  & c .  
¿¿ in la c z v v in p o s  &  L ituan os. 0.21. 
cruciferos  eq u ite s ,  crudeliter &  im
p ie  fe ge re n te s ,  re p r im it . n. 23. D a -  
n ie lem  RuíTise R e g e m  ad re l ig io n e m  
r e u o c a r e n i t i t u r .  n .2 6 .  & c .  leges, a 
D a n ia  epifeopis pro  tu e n d o  iure-, 
ccc lefiaftico  latas, c o n firm a t .  n. 30. 
G a m e h n u m  epifc. S. Andrea? fu *  fe
di reíiitui i u b e t . n. 31 . nonas ab  e o  
leges  E dm undus p ro  regn o  Siculo 
p o fe it .  12 5 7 . n. $ 8.E dm un di lit. ad 
A le x a n d r u m .ib .  A r lo tu m  nuntium 
in A n gliam  m ittit .n .39  H e n rico  R e 
g i  ad annum e x p e d it io n e m  p r o r o -  
g a t .n .40. c o n t r a t a s  poenas a bole t.  
n .4 i .R u ftan n u m  o b  male geftam  le- 
g a t io n e m in  iudicium v o c a t .  n. 42. 
S e w a lu m  archiep. Eboracenfem-» 
a n a th em a te  percellit .n .43 .A q uilam  
fed e ep ife o p a li  d ec o rat .  n.^d. h e r é 
t ic o s  legibus in fe d an d o s  c u r a t .  n.
49. p r * f i l e s  ad fedem A p oft . adeun- 
d a m o b f t r id o s  p ron u n tia t.  n.50. re
l igiofis  ordinibus coniulit.n . 51 .mul
t a  fancit ad $. B o n a u e n tu r *  gra
tia m  . n. 52. p e rm itt it  fericis vefti
b u s  vti M inoritas N eap olitan o s  in-. 
reTacra. ib. tum ultuantes  académ i
c o s  Parifienfes reprimit.n.53. l ib e r-  
ta te m  ecclefiafticam  aíferit .  n. 54. 
G a ll ic a n o s  prafules ad eam  tu e n -  
d a m  excita t.  n. 56.57. Pampilonenít 
epifc. inun gendorum  R e g u m  N a -  
i ia r r a iu s tr ib u i t .  n .57. Ezelini &  A l-  
berici m ancipia l ibertate  d o n a t  •
2 2 58.n .i ,ác  2. R o m a n i  in ipfum fe- 
d i t io n em  m o u e n t .  1258. n. 5. E u gu -  
b in u m  c o m itatu m  ad q u in q u e n -  
n ium  P eru fin isa ttr ib u it .  n. 6 . Man- 
fuetum  A p o fto l ic »  fedis nuntium-. 
p r o  re  Sicula redintegranda m i t t i t . 
n. 1 3 .  S. L u d o u ico  dee gregijs  v ir tu -  
tu m  exem p lis  gra tu latu r.  n. it f .con - 
c e d i t e i ,v t  e le e m o fy n *  reftitutionis 
v ic em  p r o  iniufte partís  f u b e a n t . n. 
38. 19. plura  in h a r e t ico s  fancit. n.
2 3 .pacis a rb iter  inter  Pífanos &  G e 
nuenfes conftituitur. i 2  5$.n.29. íjl^

Sardiniam p r o  fo luen da S .G i l i*  o b .  
f id ione m ittit .  n. 30. inducías im pe- 
rat. n. 31 . inte lt ina  S y r ia  bella  G e 
nuenfes inter  ac  V e n e t o s  P ifan of-  
q u e  fedare nit itur.  n. 32. & c .  MeíTa- 
n en fem  archiepifc . ad eo s  concilian- 
d o s  m i t t i t . ib. inducías im perat.  ib. 
in o p in o  cafu illius d i l igentiaillufa^. 
n. 38. c a p to s  p r a lio  G e n u e n fe s  re* 
ftitui l iberta ti  i u b e t . n .  39. Palaui-  
c in u m n o n  rite a bfo lu tu m  p r o n u n -  
tiat. A .  1259.11.5. fi a  Manfredi f e d e 
re difcedatjin gratiam  iu b e t  adm it
ti. n*7.cenfuris M anfredum  deuincit.  
n . n .  N a u a r r a  R e g e s  m o x  a tq u e - ,  
c lyp eo  fuerint im p o f it i , in u n g en d o s  
a  pam pilonenfi epifc. decernit.  n.14. 
fi quid o b f t e t ,  alium adhiben di po* 
te itatem  N a u a r ro  c o n fe r t .n . i5 .Í 'u -  
delenfem  academ iam  priuilegijs e x -  
ornat. n . i7 . in te r  A r a g o n u m  R e g e m
&  C a ta la n o s  con ft ituta  de m on etis  
co n firm at .  n. 18. S eg obricen fem  &  
S. M a r i*  epifeop atus c o n ií ig it .n .18 .  
ad R egis  Suecia? gra tiam  leg em  de_> 
gradibus confanguinitatis  fo lu i t .  n.
1 9. re ftituendis collapfis  m oribus 
ftudet. n .2 1. prafu les  ad  coniun gen- 
dam  op e ra m e x u fe ita t .  n .2 2 . in u e d a  
a  facerdotibus c on cu b in a rijs  mala_> 
e x p o n it .  n.24. cenfuris iu b e t  repri
m í . n. 26. Parifienfes aca d ém icos  
p ert in aces  corr ip it .  n .27. G u il le lm o  
e S. A m o r e , f i  feeleris ipfum peeni-s 
tuerit ,ven iam  fp o n d et .  n. 29. fatyri-  
cos  G uille lm i e S. ¡Am ore libros fia* 
mis aholer i  iu b e t .n .30. d e t e r r e t B e -  
lam R e g e m  V n g a r i * , ne feedus cum  
T a rtar is  ineat. n .31 .  & c .  confo lato*  
rias ad S. L u d o u icu m  de filij o b itu  
literas d a t . n .^ S .  & e. H ofpitalario-  
rum S.Ioan .H ierofo l.cu ltum  prçlcri-  
b it .  1259. n .6 2 .  p r* fcr ib it  M anfre
d o  honeftas pacis le g e s - i2 d o .n .i .& c .  
e *  a ty r a n n o  repulía .  n .2 .hareticos  
in fe d a tu r .  n . 12. inter  canonicos S. 
Petri &  religiofos v iros  c o n tro u e r 
fiam dirimit. n .13 . vacan tium  e cc le 
fiarum v e d ig a lia  e R e g u m  manibus 
e r ip i t .  n. 14. A lb ertu m  m agnum -. 
epifc. R ati íp o n en fem  c r e a t .  n. 15. 
M o g u n t in o  archiep. n ondum  con -  
f irm ato, co n fe rt  R e g i  B o e m ia  a lte- 
r ius prafulis ad regiam  i n u n d io -  
nem  peragendam  euo candi a u d o -  
ritatem . n. 19.20. eius filios e x  fo lu-  
ta g e n ito s i i ir e  natalium iuftorum-* 
d o n a t .n .2 i , f c e p t r o  n on  fucceífuras 
pron untiat .ib .  cruceíign atas  cop ias  
ad b arbaros in Pruífia  reprim endos 
co n tra h i  iubet. n . 2 2 .controu erfias  
in ter  L atin o s  &  G r * c o s  C y p r io s  di- 
r im it.n.3^.& c,vt e p if .G r* co s  fubefle 
Latinis iu b eat .n .4 4 .& c .h a re tico s  ad 
g ratiam  fidei au dien dos iniad icijs  
fencit. 1 2 6 1. n .x . in d ic it  R o m a c o n -  
cilium.n.4. p ro u in cia les fy n o d o s  ad 
rep e lle n d o s  T a r ta r o s  c e le b r a n  iu-  
b e t . n. 5. R e g es  ac  principes in eos 
concitar, n .6. V ite r b i j  iterum  c o n 
cilium indicic. ib ,  m o rte  opprim itur.

n. 7 ;  e ius  e lo g iu m ; t y ^ n t o . t ^  
federit. ib. fu b ro g atu r  ipfi Y r i* *
I V .  ib .  cur n u l lo s e r e a r i tC a r d i^  
A le x a n d e r .  n. 23.

A lexander Scotia  R e x  . focery^- 
A n g l ia  in u i f i t .A . i 2 5 5 .n.2 5 . G atn̂  
num ep ifc .  S. A n d r e a  fede Aja 
l i t .  12 5 7 . n . j i . a f u i s  conijc¡t¿ L 
v in c u la ,  ib. reftitiutur libertati" 
vacantium  ecclefiarum  vcétioj]10, 
iniufte o c c u p a ta  reftituere iujr^
12 <5o.n. 14. in A le x a n d r i  nuptijgf ** 
d r u m  m o rt is  c o n f p e d u m .
24. e x e q u o  lapfus ceruices aiuj 
ib .  l'ecuta o b  id in Sco tia  gramor' 
bella.ib .

A lexan der epifc. T ergeflm ui. certio,
fit a B. VirginCjNazarethanamdj, 
m u m  eífe ,  q u a  m Dalmatiamfucri{ 
t r a n s la t a .  i 2 9 i . n . 7 0 . .

A lexandri a Aegypttorum regia vri,A 
Chrift ianis f r u f tra te n ta ta .n ^ , , '

A lextus Cafar. Cóflantinopolimno^ 
pro d it io n e  c a p i t . 126 1.  
nentium L atin o ru m  m etu  faces '̂ 
in ijeit.n . 2 7 . m it t i tu r  aduerfus^- 
d e íp o ta m ,fu n d itu r ,  &  capitur.^

A le x iu s  Trebifonda princeps. íb¿ 
tu s  in P a la o lo g u m  a fchifnwis, 
im perialia o r n a m e n ta a cc ip it .^  
n. 14.

Alfonfus C a R ella  R e x .  Africamin». 
dere m editatur. 1255. n.49- religio. 
n em  amplificar in H1fpania.r1.51.Sa. 
lam an ticenfem  academiam inflan. 
r a t .n .5 2 .  S u e u ia d u ca tu m  materno 
iu re  repetit,  fed fruftra.n.53. folici» 
ta tu r  ab  A l e x . v t  T e r r a  fanóte ful» 
ciendis rebus d et  op eram . n.63.&c. 
a b d u & u s a  p ruden ti  oratore.nej 
A q u ita n o r u m  turbis fe implicatet, 
1256. n.28. difcordibusfuftragijs ad 
Im perium  e u e h itu r .  125 7.0 . i.qoi 
principes ipfi fauerint.n.2.arguiren* 
ta  pro Alfonfi e le d io n e .  n. 5. aPon- 
tifice confirm ari fruílra efflagitaMi» 
8. R ic h a rd o  a m u lo  minas intcntat, 
1258.tt.14. Italicam expeditioneflU 
ag g rc d itu r  , fed a Saracçnis dito 
b a t u r . ib .  c o ro n a m  ímperialefflib 
A le x a n d r o  poftulat.ib .quid  rcfponí 
ipfi d atu m . ib. D o n a tu s  priuikgi® 
a b A l e x .  v t  regia  C afte lla  familia  ̂
adminiftri regij cenfuris, inconfult* 
fede A p o ft .m u ld a r i  nó polfint-ii^ 
n.19. imperialia infignia depofcit» 
V r b a n o  IV . i2 ^ 2 .n . i .q u id  ipfi refpo* 
fu m .n .2 ,&  g .re cu fa t  fedis Apoft.*11' 
dicitim fubire.n.3 . o r a to re s  proin* 
figmbus Im perij  adipifeendis ad Vr* 
b an um  legat. 1 2 6 3 .^ 3 8 .  pontifici1' 
fen ten tia  e le d u s  in R egem  llon^ 
n orum  a b e o d .P o n t i f ic e  pronunti*' 
tur. n. 40. & c .  argum en ta  proi|¡ll|} 
e l e d i o n e  c o ra m  V r b a n o  propo*^' 
n. 5 7 .5 8 .  R e g e s  M auros reprimit-0, 
¿ o .e lo g ia in  e u m c o l la t a a b V r b ^ 0, 
n .6 1. fepulcrum  in G a d ib u s  delig1̂  
& q u o  c o n f i l i o . n .( í2 .P a le n t in ^  
aca d em iam  priuilegijs d ec o ran ^  
a  Pontífice c u r a t . n . ^ eM ah otnw®



,  iluiietetn praslíofundit. «•
*  i m p e r i o  coram  V r b a n o c u m  
(Lhardo d ifceptat.  n .jy .& c. o b  Ri- 

Mrdi a Simone e M om efort i  in-» 
a eliacapti vincula íe r e n d s  fenten- 

d ie s e x t r a d a .  n. 39- propofita: 
Llulgentie preces p ro  eo  apud  N u 
men fiindentibus. 1265. n. 36. R e- 
«efflGranat* ad pendenda an plio- 
J S f l i g a l i a c o g i t .  n.36. fuadet illi 
Clemens IV. v t  ad creand-im  te r t iú  
imperio renútie t.  126f.t1.58.M urcia 
\ lacobo Rege Aragoníi illi ref ti tu-
ra,ia¿¿.n.is.perduelles M auros d o .
mát n.34- Soria epifcopali fede infi- 
snirÍ noftulat. ib. e Sidone ad  Gades 
fpffcopatu transferri.ib. in d id a  illi a  
pot.ad d iiceptandáiudicio  có tro u e r  
fií de imperio p e rép to r ia  dies. 1266. 
n.36. eius fratres Fredericus & Hen
r ic u s  Hifpaniaprofugi. n . i  5. Alfonfi 
o r a t o r e s  a Gibellinis n e c a t i , fpo- 
l i a t i u e . n . 2 0 .  d if t r id *  in eos ac alios, 
qiíi ipfosexciperentcenfurar. ib .i l
l i u s  ora to rn u d is tá tu m  verbis cau 
s a  f u l c i t .  n . 2 3 .  in d id u s  Alfonfo dies 
peremptorius, vt fua ad  im perium ^ 
j u r a  f e d i  Apoftolic* ex p o n a t .  n.24. 
« e t e n t i  ¿mperialem c o ro n a m ,  n e -  

Clemens perfici rem  poíTe, ni 
çrius Aquifgrancnfi fuerit  red i-  
miriis. n.26.exponit illi po t io ra  eífe 
fl/chardi iura. n. 23. vetera p r s  ̂ d i 
ría p r o p o n i t .  ib. &c. bellum facrum 
c u m  RegeG ranata  gerit  Alfonfus. 
r .g i . i l lu m d o m a t . ib gratulatoria: 
adeiim Clementis Papa litera*. ib, 
donaturabeod.Pont. nonnullis fan- 
d o r u m  teliquijs.n.j 2. ex ti  ahi cura t 
fententiam de Imperij con trouer-  
Íiaferendam.i268.n.4i. Imperij c o 
ronam flagitata G regorio  X. 1272. 
u.3?.prohidendos e led o re s ,  n e te r -  
t i u m  eJigant. ib. rc íponde t  illi G re 
gorius Richardi e led o r ib u s  non_# 
vocatis dirimi controuerfiam  noiLj 
pofle.n, 34. nullum ius ex Richardi 
o b i t u  ad ep tu m . n .3 5 .  p ro p o n i tu r  
ipíi,an velit p ro b a re  ius,an eo céde
te* i b .  renuun t eius o ra to re s  ponti-  
fcium iudicium f t ib ire . ib. poftulat 
Weariatun, Caroiiin  Italia abrogan* 
¿um, nec im pe tra t .  n.37. excuíat fe 
apud illum Gregorius Papa fi repu l
sa petítis obijc ia t .n .jS .fubm itti t  ille 
Jnltaliam copias, n. 39. ad eas repri
mendas crea tus  legatus a G rego rio ,  
ib .  oratores r e g i j , co ronam  im p e -  
tialem m concilio Lugdunenfi fla
geantes repulfi. 1274^.5. f tudet illi 
OthacherusRex B oem is  aduerfus 
Rodulphum R om anorum  R e g e m .  
n 74* n.44. m o n e tu r  a G regorio ,  v t  
pr^tenfis im peri j  iu ribus c e d a t .  n. 
45* Fredulus Apoftolic* fedis nun- 
*u *eade caufam iflus . n ^ S . a t t r i -  
outa: illidecim* íéxennaies, (1 a rm a  

j^erterit in Saracenos. 11.49. Valenti- 
epifeopus, vt illum ad id v rgeat 

M ilu s . n. jo .  g rau iíí im s ra t .ones  ei 
Propoííta:, cur Im perij iuribus ab- 

A nnal.Eccl.Tom .X IV .

dicare  fe debea t .  n.50. &c. de lib e ra t  
Pontifici obfequi . n. 54. in collo- 
qu ium  cum eo  venire e f i la g u a t ,  ib .
Jtali o b  eius pa r te s  fufeeptas c e n -

. furis percufli. n .61. copias tranfm it-  
t i t  in Infubriam  aduerfus R odu l
p h u m  Regem  R o m a n o r u u . A 1274. 
n. 3 .4 .  B archinonem  adIacobum_> 
focerum  fe c o n fe r r .n . j^ S .R a y n  un- 
di Peniafortij exequias c o h o n e f ta t . 
ib . d¿ te r r e tu r  a colloquio  Beiliqua- 
drenfi. n. 14. deduci íube tu r  ab  a r-  
chiepifcopo N arbonen fi  ad Pontifi
cem . íb.afcfcedit econgre tfu  Belli-. 
quadren íi  iratus.fuifqae delufus vo
tis . ib .im peria lia  infignia A uguftiq; 
nom en  co n tra  fidem daram  affedat.  
n . i  5. Hifpalenfi archiepifcopo, cen -  
furas ni abfillat i n c u t i e n t i» de libe-  
ra tu ru m  fe re fp o n d e t . ib .co ad u s  de-\  
m um  imperiales t i tu los  a b i j e i t . n. 
itf.geminam a M arroch itan is&  G ra -  
n a ten fibus  d a d e m  accipit .  ib. F er-  
d in an d u m  rra io rem  n a tu  filium ma
g n o  lu d u  defiderat.ib . In nocen tiu s
V.decimas Alfonfo aduerfus Sarace
n o s  a t t r i b u i t . 1276. n. i9 .c o n c i ta t i  
a b  eodem  Pontifice ad  fequenda..  
Alfonfi figna fideles. n .2 o .e x o r tu m  
illum in te r  & F ranco rum  Regenu-» 
be llum .i277 .n  1. nep o t ib u s  ex ma
iori n a tu  filio fceptrum  eripit.ib.nu- 
ru m  in Gallias fine d o te  & filijs d i-  
m i t t i t .  ib. n. 2. deferitur a  c o n i u g t j  
V io lan ta .  n.6. faruitin receífiis illius 
a u d o r e s .  ib. fo l ic i ta tu raC ard in a l i -  
bus , vacante  fede , v t  pacem cum_* 
Philippo Rege ineat. 1277. \).^j.8cz 
N icolao  I I I .  n -57 .ob iurgatur a b e o -  
dem  Pontif. o ra to : es c ó d id o  loco 8c 
te m p o re  non  mifilfe p ro  t r a d a n d a  
cum Francorum  Rege c o n c o i d e .
1278. n.27. Com pofte llanam  eccle
fiam oppreflifle. n .3 1. &c. & 12 7 9  n.
27. 28. c o r r ip i tu r , t r a d a tu m  pacis 
cum  Rege Francorum  extraxiífe_>.
1279. n .2 i .& c .  miflusad eu m S y ro -  
r u m o r a to r ,  v t  p ro rep a ran d is  Syrie 
rebus cócord iam  cum Franco  i n e a t .
1 2 8 0 .  n .12. i n d id s  p ro  eo f L d e n d o  
a d  pacem public* p r e c e s . n. 13. &c. 
B aionam  accedit, ac p o f td iu tu rn o s  
cum  Philippo t r a d a tu s  re infeda-^ 
abfcedit.  n . io .  inanis aftrologi* iu- 
diciari* iludió  exitium fibi p a r i t .
I 2 8 2 . n . 34.afilio S an d io  regno  pel- 
l i t u r .  ib. f e r t in e u m  fententiam. n.
35. pontificiam opem  im p lo ra t .  n. 
54. cur in Hifpanias legatus non fie 
m irtus. n. 55, prafules 8c m agnates  
a d  illius obfequium , o b ie d is  ponti
ficijs cenfuris, redire iuífi. n. 56. eo  
m o r tu o ,  in te rd id u m  ecclefiafticum 
Caftell*  infii&um diíToluitur. 1286, 
n.23.

Alfrnfa* LvJitAMA Rex* adu lter  8c in -  
g ra tu s in  M . . comitiílam B o lo n is  .
1255.0.48. agen te  v x o rev o ca tu r  in 
iudicium ab  R om . Pontifice. ib. ar-. 
gu itu r  l*fi iuris ecclefiaftici.i268.n.
38 .39 . iniuft* fubd ito rum  oppref-

fionis. ib .  lu f i ta n ia  a p ra  fulibus o b  
id facrorum  vfu in te r d id a  . n .4 0 .  
e x a d a  ab  Alfonfo p ro  ijs reftituédis 
facram enti  forma, n .41 . crucem  in- 
d u i t  in Saracenos S y r i s . A. 11<58. n.
52.a ttr ibu ta il l i  a Cíemete iV . p lura  
fubíidia, ib, o b  l ib e r ta tem  ecciefia- 
ílicam violatam cenfuris perceili tur.
1273. n. 26. p ro h ib e tu r ,  ed ita  a 
G reg o r io  X. confti tu tione  ius eccle
fiafticum violare . 1275. n .2 i.f lag¿-  
tium  non  em endar ,  ib. m o n e tu r  a 
Io a n n e  XXí. vt l iber ta tem  ecclefia
fticam pnft in*  refti tua t d i g m t a t i .
1277. n. 12. &c. m o ri tu ru s  in f l idas  
ecclefijs iniurias plangit. 1 2 7 9 ^ .2 9 .  
e rep ta  reftitui iube t . ib  ampias opes 
te f tam en to  legat.ib.&: Pontifici R o 
m a n o  centum m archas a r g e n t i . ib. 
Dionyfius filius in regno  ei fucce- 
dit .ib .

Alfonfus VtSlau'i<t (y  Tolofa comes , 
fo lic ita tur ab V r b a n o lV .  v t expe- 
d itionis  Syriac* vo tum  cm nSicula^  
com m u te t .  12 6 4 ^ .1 4 .  iterum  v tS y -  
r i s  fu c c u r r a t . 1266. n. 44. exem plo  
S. Ludouici crucem i n d u i t . 1 2 6 7 .  n.
50. p ro fe d io n e m  cum eoin it .  1270. 
n. 7. gefta  res in Africa, n. 10. 8:c. 
T o lo fa  com ita tu s  ad GaJlicam co
ro n a m  re u o c a tu s ,  n.18.

¿jfon fu s Petri olim Regis Aragonum-* 
filiu s  . Baleares fubigit • 1268. n .9 . 
p a t re  d e fu n d o  A ragon ium  feep tru  
c o n tra  C aro lum  Valefium c o r r ip i t .  
1286. n. 10. vocatur ob  id in iudi
c ium . n. 11. clerici illi ob fequentes  
facerdorijs ab H onorio  IV.priuati.n ,
12.ad  eum deti trbandum  attributas 
Regi F rancorum  decin;*. n.28. cum 
E duardo  Rege Anglorum  de libe
ra n d o  cuftodia C aro lo  1]. ag ita t  .n .
13. in i t*  cum eo, in te rp re te  Eduar
d o ,  p a d io n e s  vtiniquioresrefciíT*. 
1287^.4 .8 : 5.& A .i2 8 3 .n . i  1.m one
tu r ,  v t  c a ro lu m  reftituat l ib e r t a n ,  
n. 12. & 13. liberi com m eatus  fyn- 
g rapha illius o ra to r ibus  acceflu- 
ris ad fedem A poft,  d a t a .  n. 14. 
o b i e d a  eorum  poftulatis r e p u l f a .
ib . m it t i t  o ra to re s  ad lega tos  C ar
dinales p ro  t r a d a n d a  cum Regibus 
Sicilia, A ragonum , 8¿ Francorum-» 
c o n c o rd ia .  1290. n. 20. fcedus in it  
cum ipfis & ecclefia. 1291.^5 i.mo~ 
r itu r .  ib,

A ifinfus Cerda, Alfonfi Regis Cafiel- 
lan ep o .se  Ferdm ando  m a io re n a tu  
filio, regn i iuribus ab auo  exu tus  .
i2 7 7 .n , i .o r ta  inde bella.ib.&c.con- 
ciliare iJliFerdinandum Regem  C a- 
ftell* n it iturEon.facius VI I. 1301, 
n .21.caufa de regno  Caftelle cú Fer- 
d iñando  controuerfa, iudicibus L u- 
í i tan o  & A ragonio  Legibus, cad it .  
1304 n.17.

A Ifonfus T a r ifa  prafeflus , filium-j 
prius trucidari p a t i t u r ,  quam  a r -  
cem M au risd ed a t .  1295^,47 .

Alienora Caroli Regis Sicilia f i l i a ,  Fri
de r ico  A ragon io  ad  firmandumfcc- 

M m D im  dus



dus tifiptititramita. A . í  jó i . f i . ta i
fíim eruui Henrici Cypri Regis fra ter1 

Ptolemaidw cuftodia; pr*ficitur . 
1289.0 tfS.

¿Altare, permifíus altaris portarilis vfus 
Ioanni ducis Brabanti*  filio, 129 i.n. 
6 \ . in patriarchalium ecclefiarum-. 
Vrbis ara principe» non petita a Pon
tífice venia, facra facere non licet.
1 3 0 1 .n .3¿ . Armanni hseretici ara»* 
Ferrari*  difieda.n. 25.

Aluernuó mons. in eo S. Francifcus fti- 
grnata impreflfa h a b u i t . 1255. n. 30. 
incoli a nonnullis pijs Francifcanis 
iufíus. ib.

Amalrieus Narbona •vicecomes. con tra  
ira io rum  inítiruta negat archiepi- 
feopi beneficio principatum acce- 
piífe . 1300. n. 37. graues de ea_, 
re  Bonifacij VIII. querel* , ib. per-  
peram gefta reuoca t ,  & vicecomira- 
tum  archiepifcopo acceptum refert, 
n .  29.

Ambroftut Qrd! Fr edicatorum Vrbeue-  
tanas, ad PaJaeologum ab Vrbano
IV. nuncius miflus. 1264.1*. 57.

B . Atnbr fius Sanf domus ordtnis Pra~ 
di ato rum . dam acrius in peccato- 
resoracione in u eh i tu r , m orbum le- 
thalem contrah ir .  1286. n. 39. pie 
Euchariftia*. f a m i t .n  4 0 . illius ani
m a m ccelum ferri confpeda.miracu«* 
lisclarer. ex e iuscorpore  fuauis o- 
d o r e m a n a t .  indulgentia: eius reli
quias veneraruris propofít*.illius vi
tam  IuliusSanfedomusepifc.Groffe- 
tanus confcripfir. ifcu

Atnordiutnus. vid. Chantas.
Amor impudtcus. Adolefcens a d*m one 

fpecie amaíi* lamatus. 1260.n .  16. 
Agnetis a patre ftuprat* trágica hi- 
ítoria. 1265. n. 59. vid.Libido.

Amor erga fuos virtute tajiigatus . Cle
mens IV. luos ditare opibus quas 
fp e rn e re tn eg a t .  2265.n. 10. Marti
nus IV. refpond t  pontificias opes 
non fuas fed Chrifti efTc.i 28i.n.3,Be- 
ned idus  XI. marrem pauperculam 
in prioris fortis cultu c o n t in e t ,
i 3° 4 -n*55-

hm urius Turca. G r*ci Imperij par
tem o c cu p a t .  1300.0.37.

Anagnia . plurium Pontificum patria».*
1294. n ecclefia Anagnina pluri
bus optimis legibus tem perata .i  299* 
n . 30.

Anagnin:. diuina vindida percudí ob- 
fecutas inirio perfecutoruna Pontifi
cis partes. 1503.n . 4 $ .poft triftia.* 
calamiratum experimenta cenfuris 
folui poftulant. ib.

Anathema. iudices ecclefiaftici temere 
anathema incuritntescoerciti.1303. 
n .28.anathem atis  rei legum benefi
cio prinandi.Conc.Bud.n $i.ad offi
cium cogendi. n. 53.anathemate de- 
u indorum  confortium fugiendum. 
n .5 i.  fra?iules exemplo eain  re prx- 
lucere iuífi . n.5i. de fententijs ana- 
them atis  diuulgandis.ib.

Ancberus tit. S. Práxedis presb. Card.

t iepos Vrbani IV. regia inunéh'one 
Carolum vna cum alijs Cardmali- 
bus linit . 1266. n. 2. adigit facra
m ento  in verba Pontificis. ib.

Amona, a Venetis oppugnara. A. 1277. 
n .4? .  obiurgatori* ad eos C’ardina- 
lium l i te r* . n. 43. &c. vi proceli* ii- 
b e r a t a . n.45.

Andegauia comitatus. C arolo  Valeíio 
a t tnbu tusea lege , vt Aragonijregni 
ad io n e  d e c e d a t . 1291. n. 51.

S. Andreas . eiusreliquiarum beneficio 
Scotia ad fidem conuerfa. 1299^.17.

Andreas Ladislai Regts fra ter. profugus 
in Poloniam fratris iuflu necatus •
1290. n. 39. a B. Cunegunde ad vi- 
tam  reuoca tus .n .  4 0 .cum mors fa- 
luti anima» conduceret,iterum mori- 
tu r .  ib.

Andreas fiue Andreafftus Venetus. La
dislao ex tindo , Vngaria? fceptrum-» 
C aro lo  Martello eripit. 1290. n .43. 
pronuntia tus Vngaric* regia procu- 
r a to r .  1299. n. 13. Carolum Gallici 
generis Regem agnolcit. ib. defixi 
cenfuris Andrese imperia d e tre d a n -  
t e s . n. 13.

Andronuus Gracorum Imp. o r thodo
xam fidem vna cum patre  Pai*ologo 
literis profitetur.i274.n, ^ .g r a tu la -  
tu r  illiGregorius X. ad Rom án* ec
clefi* gremium reuerfum efle. n. 20. 
abiuratum oratoris opera in concilio 
Lugdunenfi fchifma iterum dam nat.
1277.n .30. ipfius ea de re liter* n.30. 
quanto  fit ea con iund io  reí Chri- 
ftian* munimento e x p o n i t . ib. de-* 
bello a fecum Turcis gefto nonnulla 
affert. n. 32. pontificijs obfequijs fe 
add ic i t . n. 3 3. Nicolai I l í .  ad eum li
t e r * .  1278. n. 5. commendatur ob  
nauatum in abolendo fchifmate-» 
íludium . ib. fchifma iterum dam 
nat , confirmatis PaI*ologi literis. 
1280. nu. 19. &c. patrem  ecclefia- 
ftic* fepultur* honoribus a  fchifma* 
ticis priuaripatitur .1283. n.73. Pa- 
lao logo  fuccedit in Imperio, ib. pa
triarcham catholicum pe lli t ,& fub- 
rogat fchifmaticum. 1284. n. 44. 
pfeudofynodum cogit.  ib . in feda tu r  
fideidefenfores. n .48 . n. 52 .G eor-  
gium Cyprium patriarchatu depellit. 
Philippi Imp.filiam vxorem depofcit 
p ro  filio Michaele. 1288. n. 17.18. 
ag ita ta  in eum a Pontífice de tran£- 
ferendo ad Fridericum Imperio in- 
gentiaconfilia. 1295. n. 18. 2 9 .plu
res prouincias a Turcis occupari 
ignaue p a t i tu r .  1 3 0 0 ^ .3 7 .  morum 
puritas pietafqueChriftiana in illius 
Imperioexoleta?. 1 3 0 3 .^ 5 8 .  Phila- 
delphiam obfidione liberat Catala- 
norum  ope . n. 60. v idoriam non_» 
per íequ itu r . ib. decreta  in éum ex- 
peditio facra, duce Carolo Valefio,
1304. n.28. fideles ad  crucis f íg n a j  
vocati. n. 29. m orte  Benedidi XI. 
diííoluta n. 31.

Angelus . Agneti marchionifl*, ob la to  
am aropocuio  ,  acerba m ortem pre -

díeit.A.i í  í8 .n .  5 5 .Brigitfç ra„s . 
nialis m orientis  ¿edum^uffií^  ̂
A n g e l í .  1 2 8 3 .  n.60. f a n d o r u J ^  
m asinc* lum  vehunt. 1258. n 1
1 2 8 5 . n . 4 0 .  S . C * l e f t i n u m  
mfíruuntangeJi.A.i 2 9 4 .  n.8. N

Angelus. patriarchaGradenfis ctc, 
ac magnis priuilegijs decoratur 1 
n. 4 0 .  &c. Angelus Michael defn^ 
Oetoli*  Se Epiri princeps circll£0l, 4 
tu s a T h e o d o r o l m p .1 2 5 n . 5 o í  S  
feit a Theodoro.ib.cfi Manfredos • 
li* tyranno foedus im t . ib. a traní 
ga do lo  fubornatus caftra def( * 
125o. n. 52. v id i ob  illius fugan,/1* 
derati Latini. n. 53. AlexiumCif' 
rem  miíTum a Pal*ologo funditcl 
p i tque .  i2<5i.n. 34.

Angelus epifeopus Nepefinus. IegalUs- 
Gernianiam miíTus.  1 3 0 1 . n.$,

AngliaScáis A p o f t o l i c a :  v e d i g a l i s i 277 
n . 5 2 .  &  1 2 7 8 .  n .  4 0 .  v i d e  etia® J '  
H e n r i c o  &  E d u a r d o . A n g l i ç  R exprfc 
c e r u m  d e c r e t o  f u p r e m u s  illm/^ 
m i n u s  a g n o f e i t u r .  1 2 9 0 .  n ,  3 7 ,^ 5 ,  
g n a t  N i c o l a u s  I V .  n e g a t q u e  i l l ¿  
c r e t u m  c o n f i r m a r e ,  i b .  . jr|  I

Anichobamini Tartarorum Regin»[¡ 
Jliana. folicitata ad religión^* 
plificandam a Nicolao IV. m 
n. 3 5 .

Anima.B, Ambrofij Sáfedonijanimaíi 
ab  angelism c*lú eífjrri. 1286^40,

Anna Regina Romanorum . eiuspii, 
m o r s .  1 2 8 1 . n .  2 9 .

Annibaldenfts .  R o m *  f e d i t i o n e m  iiL 
V r f i n o s  m o u e n t .  1 2 8 0 .  n .  23. cm 
i j s  h o n o r e s  p a r t i u n t u r .  i b .

Annulus . A r a g o n i e ,  V a l e n t i e  &  C a »  
l o n i ç  i n u e f t i t u r a  , d a t o  a n ñ u l o , c o n . , 
c e í f a  I a c o b o .  1 2 9 5 .  n u . 2 3 .  aann- 
l o r u m  v f u s  e c c l e f i a f t i c i s  vetitus,
&  q u i b u s  p e r m i í T u s ,  C o n c i l .  Buden, 
n.5.

Amurius Turca. G r x c i  I m p e r i j  par* 
t e m  o c c u p a t .  1 3 0 0 .  n .  3 7 .

A n t i o c h i a .  o p p u g n a t a a S a r a c e n i s . n f y  
n. 6 9 .  P o n t i f é x  P a l a d i n o s  fuppetiai 
e i  f e r r e  i u b e t .  i b .  i l l i u s  e x c id iu m p c c *  
c a t i s  c a r n i s  a d f c r i p t u m  a  Gregori*  t 
X . 1 2 7 2 .  n .  1 7 .  ¡ &  a  N i c o l a o  111. ¡ 
B e n d o c d a r e  S u l t a n o  c a p t a .  
n . 5 4 .  i n  i l l i u s  e x p u g n a t i o n e  feptenv 
d e c i m  C h r i f t i a n o r u m  m i l l i a  caríá-.»
&  c e n t u m  m i l l i a  a b d u d a  ¿n íeruito* 
t e m .  i b .

Antipapa. Roma: creatus aquinqneBi* 
gumis & tredecim mulierculis.12^' 
n - 55.

S .  A ntonius e Padua .  e i u s  corporií  
t r a n s l a t i o .  1 2 ^ 2 .  n . 8 9 .  i l l i u s  lmgui 
e x p e r s  c o r r u p r i o n i s  i n u e n t a .  ib.

Apamia. e p i f e o p o  o b n o x i a : .
B o n i f a c i j  q u e r e l e  a p u d  R e g e m  FraO' 
e o r u m  d e  o c c u p a t i s  e c c l e f i *  illi05 
i u r i b u s . i b .  d e c i f a  a  B o n i f a c i o  e p i ^  
p u m  i n t e r  &  F u x i  c o m i t e m  c o n t r i  
t i e r í i a  1 2 9 9 .  n .  3 $ .

Apamtenfis epifcopatus.z Bonifacio’VH1,
i n f l i t u  t u s .  1 2 9  5 . n . 5  3 . f i m i l i t e r  acade* 
m i a  A p a m i e n . i b i d .

A po-



i r p l¡ci fid<s ■ vid. t o o »

k i  Apoftoiorum P e tr i  & Pauiica. 
J f f t .  ntetiofis thccis a N icolao III .  

f 'ia teranenfi  ecclefia c o l lo c a t a ^ . 
111 8o. n. itf- A poftoiorum  fefta a
B¿mW o c o nftitut:aduPlicil1 • l295-

."'¡niitorumfttlt • d a m n a ta  ab  H ono- 
^ I V .  n 8 í .  n. 3<f. & a N icolao IV.

iuífij í - l c g ib u 5 in eos agere 
,J¡fores fidei. ib. 

iZllatio. arguit  Gregorius X. Boe- 
rni* Regem » ip^um Apofto-
UcaappellaíTe-1276.11. u .  prouoca- 
t ionein a Philippo Rege Francorum  
.1, jila ad concilium fa d a m  p ro 
nunciar Bonifacius non valere . 1303. 
" 5 -  pij II. fa n d io  aduerfus hu- 
fafmodi p rs fu m p to re s  . ib. v t  ad 
Apoft. fedem &c. libere fiant p ro -  
nocationes concil.Buden. n. 54. 

i pila . in A lexandri IV. fide con- 
ftantifllma. 125*- nu. 38. & 1257. 
nu.45. fede epifeopali d e c ó r a t e .

/quitan ia . Roftannus in eam  legatus 
milfus ab A lexandro . 1256. n. 27. 
turbis ciuilibus tu m e t  in Henricum-, 
Regem Anglia;.  n. 28. e re p ta  Eduar
do a Francorum Rege 1295. n. 41. 
illi iterum reftituta. 1298. n .7 .

¿rain /«^jM.nonnulli clerici in Pari-  
üenfi academia ad euange lium pro-  

B lgandum  ea erudiri iufli a P on ti-  
ficibus. 1285.n. 25.

AragoniaSeúis Apoft.beneficiaría a Pe
tro Rege Aragonnm cóftituta. 128$. 
n.io .traditaCarolo fecúdo natu  Phi
lippi Regis Francorum filio. 1284. n. 
7.inueftítura illius Jaco b o R eg i  t r a -  
dira. 1295.0.23. cenfurisliberata_.. 
n. 24.

Aranyvallis.de ea in ter A ragonum  & 
francorum Reges exo rta  co n trouer-  
fia. 1295. n. 26. pontificio arbitrio  
commifla. ib.

Anbidiaconi . non  prsf ic iend i nifi 
(ciencia iuris canonici exculti.  co n 
cil.Buden. n.3 7.

Argenta . Ateftini m archiones Argen- 
tam R auennati  ecclefia; reddere  iuífi. 
1299.n. 2¿ .arcem  fe t ra d i tu ro s  fpo- 
pondere. n .27 .

Argón Verficaregia princeps ac d e in d e  
Rw. M ahum etum  apoftatam in c r i 
men amplexa; Saracenica; fuperftitio- 
Bis vocat apud C h am u m . 1284. n * 
9°- capitur & iube tu r  a ty ranno  oc- 
<li. n. 31. íeruatur, & M a h u m e tu n u  
necat. ib. confirm atur a  C ham o pa
lmo Rex in Perfide. 1285. n u * 78. 

l 'Chnftianos f o u e t . ib. de Pala;ftina_. 
Saracenorum fpurcitijs expurganda 
Befiberat. ib. Pontificem Regefque 
Occidentisfolicitat de iungendisar-  
Jjis in Saracenos . n. 79. m it t i t  ad 

ggicolaum  IV. o ra to re s .  1288. n. 36. 
folicitatur a N icolao ad facra bapti- 
íj^alia a m p le d e n d a . ib. deliberanti 
«la Hierofolymis fufeipere fuadçt

pon tifex  ne rem  differat. n .5 8 .c o m -  
m é d a tu r  o b  egregia erga  C h r i  ib an á  
fidem ftudia.A 1289.n. 60. lo an n es  e 
m o n te  C o rb in o  M inori ta  ad eum_, 
miíTus. datse ad ipfum l i te r s  Pontifi- 
cic. ib. folicitatur A rgón  a d e o n iu n -  
gendas cum occidentalibus vires in_, 
S a racen o s . 1291.n. 32. literas m it-  
t i t  ad Eduardum Angli* Regem-. 
crucefignatum . ib. Jaudatur  a Pon
tifice, ipfum Nicolaum  filium baptif- 
xno luftrandum curafle.n.33. mifíi ad  
eum  prarconeseuangelic i.  n .37.010- 
r i tu r  . ib .fuccedit  illi fra ter  Regay- 
to .  ib.

Arlotus Apofiolica fedis nuntius. in_» 
Angliam miíTus p r o  expeditione  in 
M anfredum  m o u e n d a . 1257. n. 39. 
r e in f e d a  re d i t .  1258. n. 13. 

Armachanus archiep. in Thuam enfem  
p ro u in c iam p rim a tú  o b t in e t .  1255. 
n .40 .

Armannus f iu e  Hermanus bareticus. 
e ius a ra  diíie&a. cinerefque fparfi •
1301. n.25.

Arm eni Armenia . ad  concilium Lug-  
dunenfe vocatí A rm eni. 1272. n.4. 
A rm enia  euaftata a  Bendocdart_> 
S u l tan o .  1266. n. 47. i te ru m  bar-  
barica populatione v e x a ta .  1275. 
n. 5 i . a  Saracenis inuafa .  1292.n . i .  
F rancorum  & A nglorum  Reges ad 
o p e m  illi fe ren d am a  Nicolao IV . 
folicitati. ib. & n .6 .&  a Bonifacio 
V III .  1 298^ .19 .  infeftata i te rum  a 
Saracenis. 1299.n.43. Armenia? Rex 
c u  CaíTano Rege T a r ta ro ru m  ad Sy
riam recuperandam  vires con iung it  
1303.n.6. vt ea expeditio  irrito  exi- 
t u  fuerit difloluta. ib. Bonifaeij ad 
pa tr ia rcham  A rm enorum  lite ra ; .
1298. n. 71. vid. Sembat Armenia 
R e x .

Arnoldus S. Jufiina abbas . infignis 
fa n d i ta te  . m o r i tu r  in ca rc e n b u s  
Ezelini . 1255. n. 13. oftenfa in c a lo  
figna fub eius obitu  . ib. ipfius co r-  
pus co rru p t io n isex p ers .  ib. 

Arnoldus fiue Arnulpbus archiep. T re- 
uirenfis. e viuis e re p tu s .  1259. n.
52. Henricus in dignita te  fuccedit.  
ib.

Arfenius patriarcha Gracorum . Ma- 
nueli fub roga tu r .1256 .  n. 57. illius 
inconftantia . 1259. n. 57. ab it  pa- 
t r ia rc h a tu ,  & reu o ca tu r  . n . 58.de- 
figit P a lso logum  ana them ate  ob 
lo a n n e m  Lafcarim occcccatum_/.
1261. n. 3 3 .p e lh tu r  in exilium. n. 
34. ingens ín ter  illius & Iofephi fe- 
quaces diífidium . 1284. n .44 . 

A r f u r . expugnatnm  a Sultano Ben- 
d o e d a re . 1265. n .38 .

A fsafini. deleti a T arta r is .  12.57. n .59. 
viginti fep tem  annis obfidionem-» 
apud  T igadum  to le r a n t .  ib. qua; 
fuerit  Aífafinorum fcdes. n. 60. vt 
fidem Chriftianam ampleéli medir 
ta t i  finr.n.6i.infelici cafu fuerint de- 
t e r r i t i . ib.

Afstntatio . iufta vltio Georgij Cyprij»

qu i A ndron ic i  ímpíetati fuerat af̂ * 
f e n ta tu s . A.1284. n. 5 3.

Afstfiana ecclefia. m dulgentijs  o r n a t a . 
1 2 8 9 ^ .7 3 .

AJirologta indiciaría. Ezelini illi pra> 
fidentis triftis exitus  . 1159. n. 3. Se 
Manfredi 1266. n. 10. & 16. & Al- 
phonfiR egis  Caftella; & L eg ion is .  
1 2 8 2 ^ .3 3 .

Atejhnus marchio. Ezelinus copias fun- 
d i t .1258.n.3.

A thanafius Confiantinopolitanus pa
triarcha fchifmaticus . G eorg io  C y- 
p r io fub roga tus .  1294 n .27 .depu l-  
fus f e d e , fubroga to  Ioanne  Sozo- 
polita. ib.

A uaritia. fupplicium auari in te r  diui- 
t ia rum  aceruos  fame pereuntis  • 
12 58.n 4 i .a u a r i t ia  C hriftianam  m u, 
lierem ad vendendam  lu d ^ o  eucha- 
riftiam incitat. 1290^.54 .

Aue M a ria . ad ea verba flc&endum 
caput.concil .Buden . n.14.

A nenio . Phiiippus F ranco rum  R ex  
fua in mediam A uenionis p a r te m ^  
iura  in C aro lum  II. Regem  Sicilia: 
t r a n s fu n d i t ,& q u a d e  caufa. i2 9 l .n .
61. q u a  ra tione  Auenio  f i ta d  fedem 
Apoftolicam deuoluta .ib .

Augufiiniani. vaga erem itarum  foda» 
licia in vnum Auguftinianum coa- 
d a  ab Alex.IV. 1256.0.44.

Augufimus epifeopus Nidrofienfis. opi- 
n ione fa n d i ta t is  illu ílris .i255.11.25« 
de  illius miraculis inquirí iu b en t  In- 
noc. IV. & Alex. IV. ib. & Clemens 
-IV. 12 68. n.48.

Aurianafamilia nobilis Genuenfis . Fri
derico Aragonio c o n tra  Gallicum 
g en u s  & Ecclefiam f tu d e t . 1300. 
n. 10.

Aujleritas v ita . S. Richardi epifeopi 
Ciceftrenfis co rpus multis volunta- 
rijs peenis maceraturn poft m ortem  
admirabili n i to re  micar. i2 6 2 .n .2 6 .  
Clemens IV. v i t s  aufterita te  iníi- 
gnis v ido ria s ingen tes  re f l r t  a  N u -  
nune.i26S.n.55.

A ujiria . r e p e t i t a a b  O th a c h e ro R e g e  
Boemis. 1178.0.41.a R odu lpho  t ra -  
dita  filio A lberto ,  n.43.

Aytonus Armenia R e x . T a r ta ro s  co n -  
c ita t  ad eu e r ten d o s  Saracenos .
1257.0.58. cum H aolono  Alapiam-. 
expugnat.  i2 6 o .n .2 6 .& 2 7 .d o n a tu r  
a T á r ta ro  pluribus a r c ib u s . n. 28. 
fo l ic i ta tu raC lem en tc  ad ferendam 
Palaíftinar o p e m .  1265.0.40. diim_* 
auxilia fert Tar ta r is ,  ipfius regnum 
aB e n d o c d a ree u a f ta tu r .  1266. n.47. 
filiorum alter pra;lio c a p tu s ,a l te r  
cíefus. ib .  confolatoria? ad eum C le 
m en tis  l i te r s .  1267.^68. promifTa_s 
illi aux il ia . ib. Palsftini ipfi adefle-í 
iuífi. n. 69. delufus promifforum au- 
xiliorum fpe cum Sultano Babylo- 
nio fcedus icit. A.i27o.n.27. Liuoné 
filium carcere liberat. ib. feeptro illi 
r e l id o  religiofa in ftitu ta  am pled i-  
tur.n .28.pie o b i t .  ib.

Aytonus Armenia Rex Liuonisfilius.ee- 
M m m m  2 ele-



«leirç Rom.óbfequijs addi¿his.i289. 
n. 57. ad conftantiam in fide a Ni
colao IV. folicitatus , ib ,dum  C o n -  
ftautinopolim  petit,a Sebath fratre 
re g n o ^ x u i tu r ,  A. 1294.11.27. o rba- 
ttis oculis eorum vfumdiuinitus re- 
cuperat. 1298,n .19.folio reftituitur 
iunclis copijs cum Rege T arta ro 
rum Sultanum p ro í l ig a t . 1299, 
n- 45*

Aytonus prineeps Curchi, ad Clementis
V. fummi Pontificis preces orien- 
ta lem  feribit hiftoriam. 1257. n.50. 
pr*lio in tere ít  quo a Cafano Sara
ceni d e le t i fu n t , 1299. n.45. intereífc 
eriam Tarta ro rum  pr*li)s in Sara
cenos, 1303^.63.

Azatines Sultanus Turcorum , vi&us 
pulfufque a Tartaris ,  1 2 5 7 .^ 6 2 ,  ad 
T heodorum  Imp, Gr*corum  con- 
fu g i t . n. 64. Laodic*am illi donat. 
ib. Pal*ologo Im peratori infidias 
ftruit. 1284.0.65.

Azo marcbtQ Eftenjis, m o r i tu r . 1268, 
n. 72,

A zo  alter, Argétam Rauennatiarchie
pifcopo iuíTus reftituere. 1299,11, 2 6,

Azotum , expugnatum a Bendocdare.
1265. n.38. magna Chriftianorum-. 
multitudo in eo esefapro fide, ib.

Azyma , in ijs per tranfubftantiatio- 
nem corpus Chrifti confici Clemens 
IV. Palaologo proponit inter fidei 
artículos. 1267.n. 77. id oratorum  
operaprofite tur Pal*ologus. 1274. 
n. 14. fimiliter ioannes Beccus pa
triarcha vna cum fynodo Conftan- 
tinopolitana. 1277.^,39.

B

B Aldacb ciuitas , expug nata a Tar
taris . 1258.^40.

Balduinus I I .  Imp. Conjlantinopolita- 
ñus. oratores ad Michaelem Palxo- 
Jogum de pace ap u ro s  mitrir. 1259, 
n .59. infigni ironía repulíi a PaJxo- 
l o g o . n. 60. in máximum penculum 
addu&us Conftan tinopoli . 1260. n,
54. cijeitur imperio ac regia vrbe»;, 
i i6 i ,n .3 i ,fc id u s  pagit cum Venetis 
ad recuperandam conftan tinopo-  
lirn,1262-11.36. fideles ad illius figna 
fequendaincitati.n.37,confert fe ad 
Vrbanum IV.ad auxilia imploranda, 
n .4 1 ,  S. Ludouicusiad ferendam illi 
opem a Pontífice folicitatus. n.39. 
&c. pro  eo reftituendo Imperio 
Vrbanus eccleíiafticos conferre_i 
ffs fubfidianum iubet. 1263.0.20.21, 
rhilippum filium Cathario* Caroli 
f i í j a :  d e fp o n d e t , 1272, n, 32, mori« 
tur. ib.

Breares . ab Alfonfo Iacobo Regi 
ereptar, 1285.0,21. & i286.n.9, tra
d a tu  pacis reftitut* Iacobo R e g i , 
n. 25 .27  decretum de Balearibus 
Barchinoni fubijeiendis refciífum, 
n.20.

Bambergenjis epi/copui. equuni álbum

R om ano Pontifici date  obftriAus. 
1304^.20.

Baptifmus. Caflani Regís filius mon- 
ihofus pulcherrimus, accepto ba- 
ptifmo,euadit.A.i3o i .n .37.virgo lu 
da: a ,  baptifmum poftulans,ill*fa c 
turri cadit. 1299. n.47. 

Barçbinonenfis comitatus . illius jnue- 
ftitura a  Bonifacio VJIJ. R eg ilaco -  
bo  tradita, 1295,0.23. decretum de 
Balearico regno fubijciendo Bar- 
çhinonenfi comitatui refciífunu , 
n.28.

Barfaumas orientalis epifcopus, accedic 
ad Nicolaum IV. ab  eoque in fidc^» 
inftruitur.i288.n,33,

Bartholomaus epifcopus Grojfetanus. ad 
confirmandos in R om án*  ecclefia; 
obfequio G recos  miífus a Nicolao
III. 1278.11.4.

Baydo, Tartarorum in Ferfide R e x , 
Chriftianus. 1 2 9 5 . n. 49. fidei odio 
regno & vitapriua tur  a Caífano.ib, 

Baydo confangutneus Gaffant. irrumpit 
in Períidem,dum is in Syriam figna_j 
dirigir. 1300, n. 34.8c 1303.0.61. 

Beatrtx.vxor Caroli Prouincic comitis, 
trium Reginarum foror.  virum im- 
pellit , v t  Regis nomen accip ia t , 
12^4.11.12. regijs ornamentis vna-» 
cum Carolo exornatur.i266.n.i.&c, 

Becats. vid. Ioannes Beccus.
Bela Rex Vngarta . T artarorum  minis 

territus implorat pontificium au- 
xilium, 1259.tt.31. folicitatur a Tar
taris ad ineundum cum ipfisfeedus, 
n. 37, m ont-tura  Pontífice, vt im- 
pium feedus refpuat. n,4o. 41. pro- 
rniífa illi auxilia. n. 44. pro Styria— 
bello difeeptat cum Othachero 
Boemia? Rege. 1260. n.24. clade ac
cepta Styriam vi&ori concedit .  ib. 
quinquaginta dúo miJlia T arta ro 
rum inacie trucidat. n 6 i , n . 4. diui
na erga illum Pontifici obfequen- 
tem protiidentia . ib. folicitatur a 
Tartaris , vt feedus cum ijs feriat ,
1264.11.48. m onetur ab Vrbano IV. 
v t illud refpuat.ib. paret Pontifici.n. 
J i .  Cumanos ad baptifmum cogit. 
ib. folicitatur ad concordiam cum.* 
filioredintegrandam. n.52,.53. v td i-  
uinitus loannis epifc, Boifinenfis 
opera  ad pacem cum filio Stephano 
reda&us (ít. 1264.tt.54. oblequiafua 
Clementi IV. defert. 1265.11.6. Za- 
grabienfis epifc. contra  illius gra
tiam defenfus a Clemente . 1266. n. 
38. moritur Bela , & feeptrum Ste
phano filio tranfmittit. 1270^,29. 

Belga , ad feditionem in Regem Fran
corum ob nimiam acerbitatem ad- 
miniftrorum concitari, 1302. n. 16, 
funduntG alIos . ib,

Bellum . infigne de bellis mouendis 
monitum a S. Ludouico Rege da
tum  filio, 1270. o, 17. vt bellorum-. 
incerti e x i tu s . 1274.^46. 

Beluederum . fruftra tentatum  a la- 
cobo  Arag. 1290. n.24.

BtnüQsáar Sultanus Babyfonius diflus

M elee M adauar. Chrifti3no 
git.A.i263.n. i.Bethleeni e i i e ^  
Cxfaream dolo capit .

116 5 h |Gaipham arcem expugnat & 1 Á 
Ptolemaidem in diferimen add ' 
ib. A zoto  vi po ti tu r  . ib.nj^3 B  
Chriftianorum multitudine^ ,|ÍJ 
ryrio afficit. ib. folicitatur in ^  
Aytonus Armeni* Rex. n ^ o . ^  
ro s  feprentrionales concitatínu 1 
gham ad diftrahendas illius vires 
Syria fuccurrar.n.47. arcemSaDh^ 
expugnat. 1266^.41. magnamcí? 
fíianornm multitudinemíChriñu  ̂
d e treé ían tesab iu ra re , martyrm'jf 
ficit. 1266^.41. Minoritasduos Q ' 
fuaferant conftantiam , excor? 
ib. occidentales Reges ac pr,nci ' 
in eum a Clemente IV. fo!icit¿j 
n.43. Hugonem e Lifignano fllntjit’ 
n 46, Armeniam vaftat.n.47. 
ni Armenia; Regis filium alium CJ 
pit,alium necat.ib.Caypham pt0¿
tione expugnat. 1268.n .54.&arcc¿ 
Belfort.item Antiochiam.ib.fcprçj, 
decim hominum millia in eac*d,t 
& centum millia redigit in fer¿ 
tem . ib. Ptolemaidem ar£hí¿¿ 
obfidione premit . 1270. n. 
Eduardo Henrici Anglia; Regs¿ 
propullatur , ib, duas arces not̂  
enpir.n,26.Regem Armeni* adpt. 
cem flagitandam adigit.  n.27. Liuo. 
nem filium Armeno reftituit.ib.Tur. 
ciam fubigit iterumque amittit. n, I
28. inducias Chriftianis negat,&qua 
de caufa. i27i.n .2o. infignisiijiusia 
Chriftianorum pueros crudditas.
1272.n.14. Armeniam vaftat.1275, 
n. 51. funditur a Tartaris , acvul- 
neribus,morboque pent. 1277.11.18. 

BenediéJio papahs . luftrati edito a 
Pontífice crucis íigno indulgentiji 
dec0rati.1297.r1.70.

Beneáiflus Gaietanus vid. Bonifadui 
V I I I .

Benedtflus epifcopus Lincopenjis. Vval* 
demarum Regem G oth i*  ob diífo» 
lutos mores regno deturbandunu 
promulgat. 1285. n.74.

Benedtéius X I ,  Papa, ante pontifica* 
tum Nicolaus nuncupatus. Prxdi* 
catorum magifter. creatus Cardina
lis a Bonifacio VIII. 1298. n. 2$. 
commiíTa illi obeund* in Vngaria 
legationis prouincia ad eam pacan* 
dam .i3o i.n .5 .  adfinitima regna ex* 
porreóla illius auó to r i tas , ib. con- 
ceífa ipíi legati e latere infignia. n.6. 
iubetur legibus agere in Coloccn- 
fem archiepifcopum ob  Vvenccf- 
laum Regis Boemia: filium corona^ 
red im itum . n. 7. fruftra operam ad 
componendos Vngari* motus col- 
lo ca t .  1302. n. 19. iubetur feeptri 
Vngarici *mulos in iudicium apud 
fubfellia apoftolica euocare , n.i}* 
íuífaexequicur.ib. creatur Pontifex 
1303. n. 45-primiti* illius. ib. ge^  
honores &aiia eius m uñera . :b.®
46. encyclicas ad fideles literas mit-



• n 47. &c. Friderici Regis T r in a 
b a :  oratores excipit.n.49. arguit il- 
t  m, numcraflc an n o s  regm  ab  a r-  
eotatvrannide , non  ab  e o , q u o  a

nonife*ci0 R exfl,i t  confirm atus. ib. 
r o n r a d i  Auriar Friderici n o m in e ^  
^ n tc r iu t t )  fceptrum fediApoftoli-  
■* acceptum referentis ,  facram en- 

Jumadmittit. n. 50. foluendi cenfus 
diem Frederico exrrahit.n .54. & Ca- 
r o l o  Regi Sicili*. n. ç ç .c o m m e n d a t  
C a r o l u m  ob  Saracenos  L uceria -  
ciegos.¿b.conferendí p lura  ecclefia 
S.Marie facerdotia  p rçrogatiua  eum 
affiett. 1 b-Erico Regí Daniç ín m atri
monio, lege canónica v e t i to ,p e r i ta 
je permitrit . n. 55. Lundenfi a r
chiepifcopo abfoluendi eiufdem_j> 
Regis a u d o r i t a r e m im p e r t i tu r . ib. 
in prardones , qui thefaurum Boni
f a c i j  expilauerant, an im aduert i t .  n. 
57, periclitantiSeruiorum & Grar- 
corum faluti confu lit .  n. 50. O r o -  
fíum Seruix R egem  ad con iun& io- 
rem cum R om ana  ecclefia fo l ic i ta t . 
n.59. Etruria? d iíftn íiom bus fopien- 
dis opera d a t . A . i ^ . n . i . N i c o l a u m  
epifcopum Oftienfem lega tum  m it
t i t .  ib. Patritios F lo ren tinos o b  Gr
úas eorum difeordias in iudicium-j 
vocat.n.4-&c. ad V enetos  Patauinis  
conciliandos Jegatum m i t t i t . n. 5 . 
¿ibertum adm onet, vt ecclefix Mo- 
guntini priftina iura r e f l i tu a t .  n. 7. 
Gallos cenfuris fo lu i t , excep to  N o -  
gareto . n. 9. fan&iones Bonifacij 
in Philippum Regem refcindit. n.10. 
abrogataa prxdeceífore priuilegia 
reftituic. ib. nouifque afficit. n. 11. 
nonnullas Bonifacij conftitutioncs 
temperat.n.12. a u & o re sp a t ra t i  in 
Bonifacium feeleris percellit  a n a 
themate & alijs pcenis.n.13. Iacobus 
Rex Aragonum ora to res  ad e u i r u  
mittit, qui acceptum liberalitate__» 
Pontificia Sardinia: & Corficx  re 
gnum p ro f i te n tu r . n . i 5. Fridericus 
Kex T r in ac r ix , miífis o ra to r ibus  , 
eadem illi p rx f ta t  officra. n.18. Pon- 
tifex de accepto  T rinac r ix  cenfu il- 
lifyngrapha c a u e t .  ib. h o r ta tu r  vt 
R teticos e regno  ex c inda t .  n. 19. 
facris reftituit Genuenfes. n .20.B0- 
nonienfes aduerfas eccleíiaftici o r -  
dmis im m unitati leges r e u o c a r e j  
iubet. ib. Lateranenfium  canon ico-  
fpm numerum definir . ib . p ron u n -  
tiat nenunem obftringi ad  confef- 
fiones facras apud religiofos habitas  
•terum apud pa rochos  r ep e ten d as .  
J.2I. in cóc io n a to r ib u sp ie ta tem  & 
doftrinam deíiderat.ib . cófirmat fo- 
dalitia C xle lhnorum  & Seru ita rum . 

illius primatum agnofeit orieo- 
patriarcha. n. 25 . fauet C a ro lo  

Valefiorum comiti ad p rom o u en d a  
'-onfUntinopolitana: expeditionis 
c°níilia. n. 28. &c. a t t r ib u i t  illi d e 
tonas . ib. fideles ad fequenda il- 

^gna concitar, n.30. m or itu r .  n. 
«laiet m iraculis . ib. &c. veneno

n eca tu m  f e r u n t . n . ^ .  quam  excelfo 
an im o  te r re n a  defpexerit . ib. m a
trem  eleganti cu ltu  o rn a tam  adm it-  
te re  in confpe&um defpicir, viii au
tem  & confue to  m d u tam  am an te r  
excipit. ib.

Beneficia, viá.Sacerdotia.
Beneuentum . a  Gallis vafta tum ,queri-  

tu r  Cien ens IV. A .1266. n . i  5.
B .Benitius vid. Philippus Btm tius.
S .B enno. eius reliquiarum transla tio  

1 2 7 0 ^ .3 4 .
Benuenutus (pife. Eugubinus. ad Ro^ 

dulphum  Reg m R o m an o ru m  nun. 
tiusmiífus. 1289 .^47 .

Berengarms Prouincia comes, q u a tu o r  
R eginarum  pater.1254.n-i1.

Bergomenfes. ad  p a r te s  ecclefix t r a -  
du& i. 1255. n.14. foluti cenfuris ab  
Alex. IV. ib.

Beritbü ,a Saracenis c a p i tu r . i2 p i .n . i4 .
Bernardus epifc.Portuenfis A .S .L .Vene

tis ad recuperandá  Siciliam tr irem es 
im p e tra re  non  p o te f t .1 283.t1.40. in 
pluribus Ita lix  prouincijs  legati 

m uñere  fungitur. n. 49.
Bernardus abbas S. A n to n in i. c rea tus  

pr im us Appamienfis epifc. 1295. n.
53. defenfa illius iu ra  aduerfus 
Francorum  Regem &Fuxenfem co
m i t e m .  ib. in cuftodiam conije itur  
a  R eg-  Francorum . 1301. n .25.q u x  
illiobieéía. n.27.

Bertotáus Honebruchenfis . C ard in a 
les t rep id an te s  ad  fubrogandum -. 
N eapoli Pon t,  e r ig i t .  1254. n.5 .a u -  
g e tu r  ampliflim.s m uneribus  ab 
Alex. IV.in Sicilia. 1255. n .2 .confi
lia defeótioms agita t .  n. 5 .d e le tu r  a  
M anfredicopijs .  ib.

j¡¿rtoldusVrfinus. p ro  recuperanda_* 
R om aniola  a N icolao III. nirífus.
1278. n. 55. p rafic itu r  Bononienfi-  
bus.n .8 .

BeJf»ríon Cardinalis . fidem co n tra . ,  
fchifmaticos feriptis tue tu r .  1284.0.
45.48. p rxpo f i t iones ,/w ,& ,*# ,xqu i-  
pollen tese ífe  in d o d r in a  proceffio- 
nis Spiritus fandi.ib .

Betbleem . eue r t i tu r  a  B endocdare Ba* 
b y lo n io . i 253.n .i .

Birgerus. S tocholmiam condit.  1259. 
n. 20. b a rba ro rum  exciirfiones inde 
repreffx. ib.

Birgerus Magni Regis Suecia film s  . 
M argari tam  Erici Regis D a m x  v- 
xorem  d u c i t .  11S4. n. 24. a pa tre  
com m itt i tu r  tu te lx T u rg i l l iC an u t i .
i29o.n.45.CareIij fub illiusaufpicijs 
ad fidem compulfi. n.47.

Biterrenfes • poftu lati  iudicio h s r e -  
feos ,&  cur. 1297.tt.57.

Bituriceufis arcbiep. p r im atum  exer-  
c e t in  A quitan ia .  1255^ .41 .

Btzocbi , eo ru m  h* ie í is  p r inc ip ia^ .
1294.tt.25.

Blanca Ferdinandi primogeniíi Regis 
H tfyantavidua. fine liberis & d o 
te  dimiífa in Gallias. 1277. n. 2. ob 
iniuriam illi Ülatam Philippus Rex 
F rancorum  bellum infert Hifpaniar-.

ib. reíigiofam diTcipIinam am p le d i-  
tu r .1285  n .22 .datx  ad ip fam ab  H o
n o r io  IV  h o r ta ro r ix  literx. ib.

Blanca Caroli i  l .  Regis filia. Regí Ara
g o n u m  r ra f ía tu  pacis defponf&j. 
A. 1195. n .24.

Blafco Alago Friderici d u x . fundit C a
roli Regís copias ,  & Gualteriuirú . 
B rennenfcm  comitem c a p i t . 1300. 
n. 19.

Blafpbemi &  Blafpbetnia.S. Ludouici le
ges in blafphemos.i257.n 52 .ftarurii 
ab  eo in b la lphem o feueritatis exé- 
plum.n.5 ?.maledi<9 a in  fe p ro p te re a  
i a é ia fp e rn i t . ib .de  blafphemisinfc- 
élandis m om tum . 1270.11.15. 17.

Blemmida • vid. Nicephorus Blemmtda •
Boamundus princeps Antiocbenus • eius 

m ors .  1275.11.50.
Boamundus filius. illi fuccedit. 1275.11.

50. Tem plarios  in fe concita t.  1277. 
n. 18. epifc.Tripolitanum infe&atur.
1279. n. 49. recenfita eius a N icolao 
feelera . n#49. &c. ob ie& xill i  cxle- 
ftes ^ e c c k i ia f t ic x  minx.n.5 i .m o r i-  
tu r .  i2o7.n.8.

Boleslaus dux Cracouice Sandomt-  
r i a . ecclefiam Cracouienfem pri
uilegijs & iuribus locup le ta t  . 1 2 5  5, 
n. 55 ,nonnulla  ediéía c o n t ra l ib e r -  
ta tem  ecclefiafticam edita reuocari? 
iufíus. 1255 . n . i 5 .Iaczu ingos peni
tus excindir. 1264^ .45 . v idos cogit 
facra baptifmalia fufcipere.ib.

Boleslaus dux Sílcjia . T hom am  epifc. 
Vvratislauienfem captum  vinculis 
tradit.  1255. n.9. barbariem  in eum  
ex erce t .  ib. & n.10. iub . tu r  ab  Ale
x a n d ro  IV. defigi anathem ate.n .12 . 
archiepifc. Gnefueníism  eum inlur- 
gir. ib. facrum illi bellum indi&ur/i-. 
iufl'u pontificio . 1257. n. 17. &c. 
im m inentem  vltionem ,T hom alibe-  
ra to ,d e lu d i t .  n .20. ad  indignas pa
c io n e s  eundem  cogit.diuina in eius 
fucceíTores v lt io . dum fratrem fua_. 
d it ionefpoliare  te n ta r ,  capitur.eod. 
n. 20.

S. Bonauentura . Francifcano ordini 
p rx e f t .  1257. n. 52. Alexandrum  ad  
leges óptim as pro  difciplina adftrin- 
genda  im p e l l i t . ib .  aC le in e n te lV .  
tb o ra c e n f i  ecclefixprçficitur. 1255. 
n.74. refpuitd igm tarem . n. 75. Car^ 
dmalium min e ro  a G regorio  X.ag-r 
g re g a tu r .  1272. n.59. pie m o r i tu r .
1274. n. 28. Pe trus  epifc. Oftienfis 
fu n eb rem d e  eo  o ra t ionem  h a b e t . 
ib. G regorius  p ro  illius anima pre-, 
ces fundi i u b e t . n .29;aS . Thoma_. 
A quinate  fanétus exiftimatus.ib'. ia-; 
era Euchariftia diuinitus in illius os 
illapfa. ib. a Sixto iV . fandoru in-i  
ca ta logo  adijcitur . ib. eius cáp u t  
expers co rruption is  poft cen tum  Se 
fexaginta a n n o s . ib.

Bonifacius arcbiep. Cantuarienfis. iuris 
ecclefiaftici violatoribus an a th em a  
infligir. 1235.0.25.

Bonifacius V 111 . Papa ¿appellatus an» 
ce aditum  P o n t i ik a tu m  Benediélus

Caie-



C aie tanus .cum  eífet Apofto lic*  fe- 
c is  no tarius p a c io n e s  foederis ín 
t e r  C aro lum  & R odulphum  R e
ges  vna cum M a t th * o  C a rd in a le s  
d e fc r ib i t .A .  i2$o. n .a .  Cardinala- 
tu  o rnarus  a Martino-IV. X 28i.n .n .  
miífus ab eodem  Pontif .ad  C arolum  
R egem  Sicilia?, v t  ipfum ab  incundo  
cer tam ine  fingulari cum R ege A ra
go n u m  reuoce t  • 12S3. n. 12. miíTus 
a  N ico lao  IV. legatus ad Reges 
T ra n fa lp in o s . 1290. n.17. c a u fx o b  
quas  ea prouincia  illi commiífa . n. 
17. &c. adm onitus  Francorum  R e x .  
v t venientem  meritis honoribus  af- 
í c i a t .  ib. miffi ad eum  ab  Alfonfo 
A ragonio  o ra to re s  p ro  t r a d a n d a — 
t u m  Regibus Sicilix, Francorum , & 
Balearia  pace .n .io .confulit  S .C sle -  
fl ino  v tp o t i f ic a tu  ced a t . i  294.11.21. 
illius p a tr ia  & d o t e s ,  ib. C aro lum  
Regem  Sicili* ad pontif ica tum  adi»- 
p ifcendum fibi d e u in c i t . n .2 $ . r e -  
nuntia tt ir  Pon tifex . ib ,de  S. C x le -  
í*ini fuga to rq u e tu r  . ib. magnifica», 
eius p r inc ip ia ,  triftes vero  ex i tu s .  
1295. n. 1. confecra tu r  in ecclefia 
S. P e t r i .  n. 1. feruati in ea  cclebri- 
t a t e  r itus.ib .v t co ro n a  papali fuerit 
r e d im i tu s . n. 4. po m p a  in f in id a  in 
Lateraneníís ecclefi* pofle ffionenu- 
in d u c i tu r .  n. 5. Sicili* V ngarixquc  
Reges pontificijequi fr*na  trahunr ,  
m u ñ e ra  apud  Lateranum  l a r g i tu r . 
ibid. n. <5. alij^t&y&ci r i t u s . ibid, 
epulanti Sicríi* & Vngari* Reges 
coronis redimiti inferuiunt.ib .quam 
fententiam  p ro  fvmbolo accepe* 
rit.n.7.encyclicç de ipfius p rom otio -  
ne l i te rx  .ib. iu re fa d a m  S. Cxleftini 
abd icarionem  prom ulgat.  n . 8. p rx -  
fu lum im plora t preces.Francorum-* 
Regem  ad vir tu tes  regias h o r ta tu r ,
11.10. Regí Sicilie com prehendéd i S. 
Cxleftini prouinciam im ponit.  n. n .  
m i t t i t  ad eum deducendum  patriar» 
cham  Hierofolymitanum. ib. t rad it  
a rd if f im x  c u f to d ix . n.11. i j . ex- 
t i n d o  illo augetur a u d o r i ta te  apud  
e o s , qui perperam  de ipfius p on ti-  
ficatu fen t ieb an t .  n. 16. facram en- 
t o  in fua verba adigit Regem  Sicili*. 
n. 16. foluit peenis,quibus o b  non_* 
illa tum  cenfum f¿ con ílr inxera t .  n.
17. Landulphutn Cardinalem  lega- 
tu m  m itt i t  in Siciliam . n. 18. extin , 
d o  C aro lo  Martello, & C aro lo  R e
ge agente  in Gallijs, regni admini-. 
ifrra tionçill icom m itti t , ac philippo 
principi. n .  19. ad eorum  preces id 
m unus p o f teaR eg ineM arix  deman- 
d a t . ib .G u i l le lm u m  tit. S. C lem en
tis p resby te rum  Card. in Galliasad 
t r a d a ru m ,  in ter Reges tranfalpinos 
in i tu m , firmandum m i t t i t . nu. 10. 
P ro m u lg a t  illius leg es .  n. 21. 22. 
Iaco b o  Valenti*  & A ragon i*  regna 
re f i i tu i t .  n. 23. legem de gradibus 
confanguinitatis ad illius & Blanc* 
gra tiam  f o lu i t .  n .24 . Sardinix & 
Corfic* regna  illi ex a rcano  p ro -

m i t t i t .  ib. ingen tem  vim pecuni* 
m u tu am  C aro lo  Regi t r a d i t .  ib. de
cimas facerdotiorum  p ro  recupe-  
ran d a  Sicilix ínfula ei a d d ic i t . ib. de 
Iaco b o  Baleari Rege re fti tuendo  re 
g n o  a g i t . n. 25. 27. h o r ta tu r  Fran
co rum  Regem  , v t  vallem Arany 
pontifícix fidei co m m it ta t .  n. 16. 
27. decre tum  de Balearibus Barchi- 
non i  fubijciendis c o n u e l l i t . n. 28. 
C a tha r inam  Imperij C onftan r ino -  
po litan i iurium  heredem  folicitar, 
vt Friderico n u b a t . n. 29. cenfuras 
pacis tu rb a to r ib u s  incutit .n .3  i.&c. 
ea de re ad Fridericum. lit. ib. nun
tios in Sicilix infulam m it t i t  ad Si- 
culos ad Caroli obfequium  addu
cendos, n. 55. $6 .G erb am  & C h e r -  
chinas Ínfulas R ogerio  e Lauria be
neficio fedis Apoftolic* poífidendas 
ad d ic i t .  n. 57. inducías Genuenfes 
in ter  ac V énetos  indicit, n. 38. t u r 
bas Flamini* fe d a t . n .4 0 .  & Infu- 
b r i* .  ib. Albanenfem & Prxnefti- 
num  epifeopos in G alliasad Anglo- 
ru m  & F ranco rum  Reges concilian- 
do s  m itti t .  n .4 i .42 .E duardú  arguit,  
d e u o ta  Chrifto  a r m a ,  vergente ¡tl, 
fenium x ta te  , conuertilTe in C h r i 
ftianos. ^ 4 3 . 'nuntios A dolpho  R e
gi R om anorum  ad eum in concor
dia cum Franco redigendum  m itt i t .  
n .44 . da r*  ad eundem A d o lp h u m -  
hoc a rg u m e n to l i te r* .  44. 4 5 .cen 
furas merces Saracenis inuehenti-  
bus in c u t i t .  n. 47. Landulphum  p a -  
tr ia rcham  Hierofolymiranum crear, 
n .4 8 .  Regem  D a m x  ob  L unden-  
fem archiepifcopum tra d i tu m  cu- 
í lod ix  corrip it.n . 50. foluere vinculis 
iu b e t  n. 51. Yfarnum n u n t iu m m it-  
t i t  in D aniam . ib. Appamiéfis eccle
fi* iu ra  defcndit.  n. 52. 53. d a t* e o  
a rg u m e n to  ad Regem Francorum_> 
lit. ib. epifeopatum & academiam— 
Apamijs in ílitu it , eod. n. 53. p lu- 
rium aliarum ecclefiarum iura  tu e 
tu r  . n. 54. equ itum  S. lacob i  refti- 
tu e n d x  difciplinx d a t  operam  , ib. 
Hofpitalarijs efum carnium perm it-  
t i t  . ib. dece rn i t  A p o f to lo ru m - , , 
Euangeliftarum, & q u a tu o r  D o d o -  
rum  fefta fu tu ra  duplic ia . n. 55. Pe
trum  tit.S.Marix N o u x  Jegatú & pa-  
ciariú in pluribus I ta lix  prouincijs 
crea t .A .i29¿ .n .i .ad  R om anio lç  tu r 
bas com ponendas  incum bir ,  n. 2. 
G u idonem  e M ontefere tro  com ité  
ad  fe e u o c a t . ib. fufeepta ab illo di
fciplinx Francifcanx a m p le d e n d *  
confilia collaudar. n.3. feg regar iab  
vxore  aflentiente ad ea com plen -  
d a  p e r m i t t i t . ib. Pífanos in g ra 
tiam cum Ecclefia re f ii tu it .  nu. 4. 
P ilan* reipublic*  ab  ijs prxfici- 
t u r . ib. ad conciliandos G e n u e n 
fes & V enetos inducías ind ic it .  n, 
5. allicere Siculos ad  ecclefi* o b 
fequium a n n i t i tu r .  n. 7. d a t*  P a-  
norm itan is  eo  a rgum en to  liter*. n , 
8, folicitat Fridericum, ve Sicilia ce-

d a t . ñ. ç. m ittit  n u n tio s  in $icjw 
n. 10. fpe Sicili* blanditijs ad**1’4 
ficium red igend*  de iedus  j J *
b um  Regem A ragonum  ad fe e °*
c a t .  n. 11. armis Siculos f rano /0' 
a g g re d i tu r .  n. i 3. Friderico ¿  
cium in te n ta r  . n. 14. auro r  
ro lum  ad bellum c o n f i c i e ^ ! 2, 
iu u a t .  ib.decimas eiattr»bu¡>Kr?J 
S. Ludouicum epifcopum Tolof? 
num  . n. 16 .  infigni o rn a t  elooj^ 
ib. legem de x ta te  ad facerdotL,’ 
fufeipiendum ad  illius gratiam 
f o lu i t . ib. A nglorum  & Franco, 
ru m  bella fopire f ludet.  n. 18. 
t e r  eos ac foederatos indicit in<ju* 
c i a s . nu. 19. G erm anos  prífuu 
fo l ic i ta t , v t  A dolphum  a bello 
reu o cen t .  nu. 20. Adolphum a<j. 
m o n e t  , illius a rm a aduerfus infi. 
deles c o n u e r te n d a .  n. 21. refpue„* 
ti inducías cenfuras ob ije it .  j¡¡'
12. Eduardum  & Philippum Rc. 
g e s v r g e t ,  vt o ra to re s  mittant.il,, 
eccleíiafticos aduerfus principu^ 
rapiñas tuendos  fufeipit. n.2^of3, 
ua te  acc ip it ,  Philippum prohibu/t 
fe, ne aurum e regno  auchamr, 
n. 24. d a t*  ad eum obiurgator¿/¿ 
t e r x .  25. q u a n to  fuerit ipíi aA%, 
fus Anglos G erm anofque  prxl^ 
e x p o n i t . n. 27. Eubcex ecclefianL 
ab  A thenienfis archiepifcopi &pfc 
t r ia rch x  Conftantinopolitani au. 
d o r i ta te e x im i t .n ,$ i .  accerfitiniu. 
dicium T o le tanum  archiepifc.impc* 
ria apoftolica d e t r e d a n te m  . n.$¿, 
e x o r ta m  hxrefim  impuram perfe- 
q u i tu r .  n. 54 colloqum m  celebrar 
cum Aragonum  & Sicilix Regibus. 
A. 1297. n .i .Sardiniam  & Corfican 
A ragonum  Regi iure fiduciariotra* 
d i t . n. 2 .& c. quas ipfi leges dixe* 
r i t . ibid. ad n. 17. creat ducem ex- 
peditionis in o n e n te m  comparan- 
d x  . n. 18. & figniferumecclefiar.nl
19. lexaginta  tr irem ium  claffi pon
tificio í'umptu inftruendx prxficit, 
ib. Iacobum  Regem Balearium re- 
í l i tuendum  regno  c u r a t . n. 25. ad 
pacandas  Caftellx tu rb as  nunciuffl 
m i t t i t . ib. an im ad u er t i t leg  busiaj 
C olum nenfes .n .26 . Iacobum  
t rum  Cardinales e x a u d o r a t .  n.$2. 
deuincit a n a th em a te  e o s , qui cwn 
ipfis fenlerint.  n. $1. confiare fchif* 
m a molientes perfequitur  . n. JÍ* 
p ro b a t f e  ab  ipfis in eorum  xdibus» 
cum m etus  abefíet c a u fa , vt Pon- 
tificem cultum . n. ^7. fancitas 1 p  
h x re t ico s  leges in ipfos diftringit* 
n. 41. prxfulibus Gallis permittis 
v t  in Flandrenfi bello au ro  fubfidia* 
r io  i u u e n t . n .  44. p e rm it t i t  etiam» 
v t  clericos fufpicione proditioni* 
nora tos  t rad e re  vinculis poffit 
Philippum roga t ,ne  regium ed i^11*11 
de  non ex trahendo  e Gallijs auro 
clericos o b f t r in g a t .  n. 47. cenfuris 
fi quas ob  id contraxiffe t,  foluit. n*
48. confti tu tionem  de clero  tuencfo

con-



JHfitmtalcornm extfcrfiones itwer- 
Irçratur • n .49 . 5®« V vences laoR e-  
\  fioetvix p c rm itt i t  , v t  fubfidia- 
fjam pecuniam p ro  ce lebranda  r e 
gí* coronationis po m p a  c o g a n n .

conftitu tionem fert  de  l'ucceflio- 
ne'regni Sicilia:, n. 53. filióse pri
mogénito d c fu n d o  exc lu d i t .  ibid. 
controuerfiam in te r  archiepifco
pum & ciues Lugdunenfes com po- 
Jcfldam agg red i tu r .  n. 54. legibus 
¡jtriiubetinfraticellos. n. 55. Biter- 
reoles cenfuras ecclefiafticas fper- 
nenresh*refeos iudicio poftu la t .n .  
<6. fandis an num era t  Ludouicum 
Regem F ran co ru m . n. 58. & c . i l l ius 
rcliqmas in regia: Parifienfis facel
lum transferri i u b e t . n. 67. confir
mar índulgentias ftationum V rb is .  
n. 70. a rb i te r  c o n tro u e rf i*  in te r  
G a l lo r u m  & Anglorum Reges ele- 
¿h is . A .n p 8 .n . i .&  2.inita a b e o  ad 
conc liandos Gallos principes,qui a 
philippo defecerant, r a t i o . ib. Lata  
ab eodem fentétia n .j .& c .cap tas  ab  
vtroque Rege térras  in fuam fidem 
accipit. n. 7. legem de g radu  con-  
fanguiniratis ad Eduard i iunioris & 
jfabel!* Regis F ranco rum  fili* g ra 
tiam lo lu it . ib. iubet v trum que  R e 
gem fuis limitibus iuribufque ft-* 
continere. n. 10. poftu lat  iudicio 
Aibertam ducem Auftriar o b e s fu m  
¿nacie Adolphum . 14. auxilia Regi 
Arn,eni* aduerfus Saracenos polli- 
c e tu r . n. 16. & G regorio  pa tr ia r -  
cha:. n. 17. 18. Regem F ranco rum  
ad vertendas in M ahum etanos vires 
folicitat. n. 19 .  & A nglorum  R e
g em . ibid. facrum bellum in C o Iu -  
mnenfes v rge t .  n. 16. P ronun tia t  
foluendarum legum de gradu  con- 
fanguinitatis au d o r i ta te m  n o n  ad 
patriarchas, fed ran tum  ad K o m a-  
BUm Pontificem fped a re  . n. 2 0 .  fe- 
dare difeordias in te r  Cyprium  R e
gem & Templarios n i t i t u r  . n. 2 1 .  
Reate ex t e r r *  m o t u  in g r a u e  peri- 
culum a d d u d u s .  n . ? j .  a n g e t  nu- 
merum Cardinalium v ir is  i n f i g n i b u s  
n. 23. arguit F ranco rum  Regem»., 
nonnulla ecchfiarum iura  inuafilíe. 
n. 24. facerdotiorum  decimas Regi 
Aragonum ad c o n f i c i e n d u m  b e l l u m  

Siculum a t t r i b u i t . 1 2 9 9 .  n . i .  i n d u l 
gentias expeditionem i l l a m  a g g r e f -  
íiiris p r o p o m t . n. 2 .  n u n c i u m  c r e a t  
in exercitu . ib. G erardum  epilco- 
pum Sabinenfem l e g a t u m  m !tn t. n.
4. arguit C aro lum  Regem Sicilia”, 
Tarentinum principem mifiíTe in_» 
Siciliam . ib. P r*nefte  c u e r t i t .  n. 6, 
ciuitatem Papa ltm  c o n d i t . ib. iu-» 
cam transfert epifcopatum P ra n e -  
ftinum. n .7 .T heodoricum  C ard . eo  
donat.  ib .  loannem  e C eccano  le- 
§ibus in f e d a tu r . n. 8. Regem D a
tó* m Ecclefie gra tiam  a d m it t i t .  n. 
9- ad concordiam Suecos ín ter  &c 
Danos alendam legem de g radu
c°nfanguinitatis fo im t. n« 10. aduer-

fus b a rb a ro s ,  Eftoniam ínfeftantes, 
facram m ili t iam ind ic i t .  n. 11. V n -  
g a r i*  peric li tan ti  confulit .  n. 12. 
C a ro lu m  p ro n u n t ia t  R e g e m , A n
d re a m  vero  regni p ro c u ra to re m u . . 
n. 12. 13. E duardum  veta t,Scotiam  
fedis Apoft. beneficiariam vexare.* 
be llo ,  n. 14. Anglico  feep tro  non.» 
o bnox iam  pluribus edifTerit. n. 14. 
&c. pr*fules Scotos vinculis libera- 
r i  i u b e t .  n. 19. lo a n n e m  Baliolum 
vinculis liberandum  c u r a t .  n. 21* 
R o b e r tu m  A treba ten fem  com item  
a rg ü i r ,  Cameracenfis ecclefi* iu ra  
in u a d e re .  n. 2 2 . & Francorum  R e
gem ecclefi* Rhemenfis o p es  d ir i-  
p e r e .  n. 23. p lu ra  fancit ad  regio« 
rum  adm iniftrorum  licentiam coer-  
c e n d a m .  n. 2 5 .d e  Apam ienfisec-  
clefí* iuribus con trouerfiam  diri- 
m i t .  ibid. Ateftinos m archiones ad 
A rgen tam  ecclefi* R auennati  reftL 
tu en d am  adigit. n. 2 6 .27. M utinen- 
fes ín ter  & Bononienfes co n t ro u e r 
fiam c o m p o n i t .  n . i S .  p e rm it t i t  Pí- 
fanisfubfidiariam ftipem a d e r o  c o -  
gere  . n. 29. la tas  a  p a t ru o  epifeo
p o  A nagnino ad refti tuédam  eccle
fiafticam difciplinam leges confir
m a t .  n.30; 31. feculares canon icos,  
e ied is  regularibus,in  ecclefia L a te -  
ranenfi in f ti tu it .  n. 32. bafilicamS. 
Petri facerdotijs a u g e t .  n. 34. R i
genfem  arch iep ifcopum , & plure* 
C ruciferos  equ ites  ad rem  Chri-  
ftianam p ro m o u en d am  vocat. n.3 5. 
legem fert  de fepulturis. n .36. C o n -  
uellit la tam  a Rege Cypri in iquio- 
rem  legem de  veétigali ex fingulis 
capitibus red ig en d o .  n. 37. illum-. 
a d tr .o n e t ,  vt Templarios l iberaliter 
t r a d e t . n. 38. p r* co n es  euangeli- 
cos ad T a r ta ro s  m i t t i t .  n. 39. p luri-  
n a ipfos a u d o r i t a te  inftruit.n.41.43 
iubileum recurren te  quoq jcen tena-  
rio  anno  inftituit. A . i^ o o .n ^ .d íp lo -  
m a  de eo  editum altari B. Pe tr i  im - 
ponit .  ib. qua form a fit conceptum . 
ib . in peregrinos , qui tardius vene- 
r a n t , a u t  o b ie ran t  in itinere , indul
gentias c o n fe r t .  n .9 .  hoftes eccle
fia: eo p r iua t beneficio , n. 10. G e 
nuenfes a Friderici & Siculorum foe- 
d e r e  f tude td iue lle re .  ib. & 1 1 .  C a-  
ro lum  arguit,  F r ide r ic io ra to res  re -  
cepiífe. n. 15. ve ta t  inire feedus in- 
con íu lta lede  Apoftolica. ib. queri-  
tu r  de Iacobo  Rege, c* p tam  Sicili* 
oppugnationédel'eruilfe .n.i7.íolici- 
t a t  eü, vt intermiíTam expeditionem 
r e p e t a t . n. 18. fuos a  Friderici ob-  
fequio reu o c e t .  ib. C aro lum  V ale- 
fium e Gallijs e u o c a t .  n .2 0 .  deci
mas illi a t t r ib u i t .  ib. C a tanenfesin  
Caroli I I .  obfequio  c o n f i rm a t . n. 
22. N eapo leonem  S. Adriani diac. 
C ard . legatum  in P iceno aduerfus 
G ibellinam  fa d io n e m  c r e a t . ¿bid. 
M a t th * u m  A qua íp a r tan u m  in-* 
E tru r iam  lega tum  m it t i t  .  num . 
24. elufa a  feditiofis illius íludia—.

ibid. Anglo* in te r  & Gallos in d u 
cías p ro ro g a t  . n. 26. N a rb o n e n 
fis & Magaloneníís ecclefiarum iu
r a  t u e t u r .  n. 27. &c. E duardum -. 
a d m o n e t ,  ne  E boracenfem  eccle
fiam o p p r im a t .  n.32. Io an n ico m it i  
B n ta n n i*  ad ineundam  ex p ed i t io -  
nem in Syriam diem conftituít.n .3  3. 
H enrico  Cypri Regí fuadet» v t p a 
cem  cum Templarijs c o l a t . nu. 35, 
A lbe r tum  Auftri* o b  c*fum A d o l
phum  feep trum que a r re p tu m  in  i a -  
d ic iu m v o c a t .  A . i j o i . n  i .  Nepefii- 
num  epifcopum in G erm aniam  le
g a tum  m i t t i t . n.3. Nicolaum C ard . 
ad  pacandam  Vngariam legatum-* 
c rea t .n . j . leg a t i  tranfmarini iníignia 
illi conceífa . n .6 . poftulat iudicio 
Colocenfem  a rch iep ifcopum . n . 7 . 
Vvenceslaum Regem B oem i*  Vn
g a r i*  regno  abitinere iu b e t .  n . i o .  
C a ro lu m  Regis Galliarum fra trem  
in Italiam euoca t .n . i  i .pr*ficit  n o n -  
nullis ecclefiaftic* ditionis p rou in 
cijs.ib.creat in Etruria paciarium. n.
i3 .Portuenfem  epifc. legatü  illi ad -  
iungit.ib . decimas ei a t tr ib u i t .n . i  5. 
fancitum feedus in te r  G enuenfes  Se 
C aro lum  Sicili* Regem  confirm at. 
n. 16. latas a Genuenfibus n o n n u l
las in iquasleg .-sabrogar,  n. 17.San* 
élij Ferdinandú Regem  C*ftell* ,in- 
iufto m a tr im on io  fatum, nataiium  
labe pu rga t  n . i 8 .h o r t a t u r ,  vt C e r 
das in gratiam  re f t i t a a t .  n. 21. a b  
Eduardo  Rege Angli* cenfum e x i-  
g i t . n. 22. pias nonnullas p r* r o g a -  
tiuas illi & alijs viris princ ip ibus 
i m p e r t i t u r . n. 23. pa tr ia rcharum -. 
o r ien tahú  eleftiones fedi Apoft. re- 
fe ru a t .  n. 24. e x o r t*  in ter  ipfum Se 
Regem  F ranco rum  diífidiorum cau- 
f * .  n .2d.de o b ied is  Apaniienfi epi
feopo inquirí iu b e t .  n. 27. Philip
p um  Regem  Francorum  m o n e t ,n e  
ecclefiaftica bo n a  in u a d a r .  nu. 28. 
theo logos  & doctores  vtriufque iu
ris ad concilium v o c a t .  n. 29. R e
gum  Francorum  p r* roga tiuas  viri
bus care re  iu b e t .  n .3 0 .  folicitat 
Philippum ad  expeditionem  in Sy
riam fufcipiendam.n.32.pr*dicit li
li ac pofteris i i rpenden tem  diui
nam  v ltionem , fi T e rram  fan£fcam_j 
Chrifti cultui reftituere fpreuerit.ib. 
Genuenfes ad bellum facrum in Sa
racenos c o n c i t a t . n .33 .Fridericum  
A ragonium  Sicili* iníul* occupa to -  
rem  cenfuris f e n t .  1302. n. 1. C aro 
lum  com item  in eum im m it t i t .  ib ida 
p a d o  a  C a ro lo  cú  Fnderico feede-  
re,illum in gra tiam  adm itt i t .  n .ç .e a  
de  re  lit.  n. 5. & 6. m o n e t  ¡nicas ab  
e o  p a d io n e s ,v t i  informes ia c e b á t ,  
c o rro b o ra r!  non  poífe . n. 5. cenfu
r is  l i b e r a n iu b e t .  n.7. Se alios ipfius 
feq u aces .  n. 8. legem de confan-  
gu in ita te  ad Friderici te A lienor*  
gratiam fo lu i t . n . 5 . a  Philippo R e
ge  G allorum  in inuidiam apud  regni 
o rd ines  v o c a tu r .  n. 11.fui* a d e r o

G al-



G all ícan o  apud  cum  q u e re ls .  n. 12 ♦ 
íy n o d u m in  Philippum c e le b ra t .  ib. 
p r o n u n t ia t ,  om nes C hríf t ianos R o 
m a n o  Pontifici fubeífe.n.i 3. ana the -  
xnatis fententiam  in eos  ferr, qu i 'ad  
fedem Apoft. accedentes  Jsferin t.  
n .14, lo a n n e m  C ard ,  in Gallias ad 
c o m p o n e n d a m  cum Philippo co n -  
trouerf iam  le g a t ,  n. 15. iuber R e
gem  abfoluere , fi veniam popofee- 
r ir . ib ,  o b iu rg a t  S c o t ic u m c le ru i ru ,  
pacis in e u n d s  cum R ege Anglia; 
confilia re ta rd a re ,n , i7 .A n g h s  déci
m as  cum Eduardo  p a r t i t u r .  ib. R e 
gem  Boemie a d m o n e t ,  v t  c o n t ro -  
uerfiam de  feeptro  V ngarico apud 
fubfellia apoftolica d ifeep te t ,  n .20 , 
ab ije ia t  P o lo n is  Regis n o m e n ,  ni 
iu ra  fedi Apoft,  o f ten d e r i t .  n. 22, 
C a rd ,  lega to  d a t  imperia , vt Vven
ceslao & C aro lo  ad experiundum_. 
ind ic io  diem conftirua t.  n .  23, du- 
ces C harin rh ia  ;n gratiam reftituir ,  
n .2 tf .c rea t L eo n a rd u m p a tr ia rch am  
C onftan tinopo liranum . n .2 7 .  verat 
lo c a in te r d id o  fubijei o b  deb ita  pe- 
cuniar fum m am , n. 28 .Albertum Re
gem  R o m an o ru m  c o n f i rm a r , A.
1 3 0 3 .n. (. &c. viria illius e led ion is  
fu p p J e t . n . 5. G e rm a n o s  illi o b íe -  
qui iu b e t .  n . 7 .  re fe ind itfacram en
t a ,  qu ibus  fe obftrmxei*at .n ,7 .  fo- 
luit cen fu ris , n .  2 4 .  data? ad illuiru» 
offíciofiíTims ab  A lber to  l i te r s  . n. 
34. &c. Vngariam  pacare aggredi- 
t u r .  n . 14. A lber tum ,v t  Carolo  ftu- 
cíeat, ad h o r ta ru r ,  ib* C aro lo  Vnga». 
r ic u m fcep tru m ad iu d ica r ,  n. 17.&c. 
ad  excipienda illius im periaexcira t .  
n. 23. Carolum  ad fedandas  virtu- 
tes  h o r ta tu r .  ib. in fo rn es  foederis 
leges in te r  Sicilia? & T r in a c r is R e -  
ges tem p era t  • n,24. d e d a r a t  T rina- 
criam, m orien te  Friderico,ad Carelj
I l .h e re d u m  don inatum  rediruram , 
n .27. fancit Fridericum Regem  T r i-  
r a c r i s  appellandum . ib. nullamart- 
n o ru m  p rs fcn p r io n em  con tra  C a 
ro l i  fucceflores va i i tu ram . nu. 28, 
t r iu m  millium vnciarum  auri cen 
fum a Friderico fedi A poft.penfita -  
tu m  i r i . ib. laco b o  Regi A ragonum  
ad  com paranda  S a rd in is ,  & Corfí- 
c s  regna fauet.  29. Ferdmandum-. 
R egem  Caftella; cenfuris folui 111- 
b e r , 30. controuerfias  in te r  clerum 
& m onachos  d irim ir. n ,32 . R o m a
nan) inftituit academ iam . ibid. ad 
Philippi Regis a r t icu lo^ , cum dt_» 
concord ia  a d u m  eífet ,  negat fibi 
fieri fatis . nu. 34. com m m atu r  
in eundem  Philippum fe animad- 
u e r fu ru m . ib. Prtfules Galli Boni
facium de im pendente  fchifmatis pe
riculo & alijs fcandalis p r s m o n e n t ,  
, 3° 3; 0,35. A lbertum  Regem Rom. 
foiicitat in G a l lo s . ibid. a Philippo 
v in d id s  appe ti tu  multis calunmijs 
o n e r a t u r , n. 35. p u rg a t  fe ab  obie- 
d a  h s r e f i . n, 36. G allos  facramenti 
I Ji.i.ppo p r s í t i t i  religione foiuít.ib.

de  G e ra rd o  N icofienf ia rch iep ifco -  
p o  queritu r ,  in fe Philippum Regem  
exacerbaíTe, n .37 . d o d o r e s  Gallos 
c o n c e d e n d s  l a m e s  magift ralis au
d o r i t a t e  p r iu a t .  n.38. fancit, p ro -  
po í i ta  in curia e d id a  c i ta tos  Reges 
& principes o b f tn n g e re  . n 40. t a -  
p itu r  ab h o f t ib u s ,  n #4?, li’be ra tu r  
a b  Anagninis.ib, foluit vinculis p r s -  
c ip u u m c o n iu ra t ío n is a u d o re m  . n,
42. m agna po m p a  excipitur a Ro- 
m anís ,  ibid. m o r i tu r .  n. 43. illius 
co rp u s  trecenris  poft annis c o r ru -  
t ion is  expers rep e r tu m  * A. 1303, 
n. 44,

Bonifacius e Calamandrano Ho/pitalam 
riorum preceptor.  miífus ad Siculos 
ad obfequium  C aro li  aJliciendos.
1295. n. * 5. dem an d a ra  ei p ro u in -  
c ia ,  vt R ogerium  Lauriam ad fpon- 
íionem  clientelarem o b  receptas  
G erbas  & C herchinas beneficio fe
dis Apoft, a d ig e re t .n ,  37.

Bononta &  Bononienfts. de  R o m an io ls  
imperio cum Venetis c e r t a n t . 1272. 
n*44.ad ditionem pontificia fpedan r .
1278. n .51.p i t r a  e a d e  re d ip lou  a ta  
a b e o d ,  n. ad n. ¿3. & A .  1279. n. 1, 
ecclefis .dom inarum  luben te r  ad- 
m it tun t*  n. 57. de rrah en tes  N ico 
lao ob  recupera tan  Bononiam  con
fu ta n ,  ib. Bononienfium fa d io n e s  
co m p o f i ts  . 1279. n. 8. Bononieníis 
acad em is  d o d o n b u s  c o n c e f ía p rs -  
ro g a t iu a ,  1291. n. 6 i .  E orum  co n -  
trouerfia  cum M utinenfib iu  de  Ba- 
zano  & Sauignanocom pofita .1299 , 
n .28 .

Broncaieo . creatns feditione populi  
fen a to r . i2  58.n. 5.Pontificem& Car
dinales fu g a r . ib. ty rann idem  exer-  
ce t  in eo rum  affin.s. ib. illius caput 
poft m o r té  a perduellibus cultu . ib.

Brigitta C la r ija ,  pie m oritu r  . 1283, 
n. 60.

B rix ia . ad ecclefis par tes  t r a d u d a .  
12 57^.48.&  1 2 5 ^ . 3 .  occupata  ab 
Hzeiino. n.4.

B rixienfes. iniquam legem ferun t ,  ne 
ciuium cum exit tijs m a tr im o n ian  
v a le a n t .  1 2 ^ 1 .0 6 7 .  refeinditur a  
N icolao IV. ib.

B r u g e n fs . verfi in feditionem  in Phi- 
iippum Regem  F ra n c o ru m .  1302« 
n. \6.

Brundufm t, Manfredi ducem  fundunt* 
1255.n .5. v e x a n tu ra  Manfredo.ib.

Bruno aribiepifc. Pragenjis. O th a c h e -  
rum  in expeditione P ru then ica  fe- 
q u i tu r .  i2 5 5 .n .6 o .S am b ien fe s  ba- 
ptifmo lu f tra t . ib .

Brynolpbus Scarenjis epife, m agno  ani-» 
mi a rd o re  ius ecclefiafticum p ro p u 
gnar. 1290. n.46. Magnus Suec. Rex 
veniam p e t i tu ru s  ad  illius gen u aac 
c id i t .  ib .

Budenfe concilium . 1279. n, 34. La- 
dislaus Rex fe in fynodo Budeníi 
d if tu rbanda deliquiíTe p rq /i te tu r  . 
1180. n. 8. eiufdem concilij a da. vide 
i n  calce huius t o m i .

B u lg tr i .  a d  c o n iu n d io n e m  R 0n. 
c le f i s  in u it a t i  a  N ic o la o  IV,A - 
n .^ S .v t  a r c h ie p ifc o p u s  Bulóarí l9i 
in  C -o n fta n tin o p o lita n a  f y S o d ^  
fe n íe r it  in  p r im a tu  R o m a n a  Cc°5 
í i s  p r o f i t e n d o  . n . 30 . o rth A j e'
fid e i f o r m a  p r o p o fit a  ib .

Bulltenfis Saíuatoris ecclefia. p arT 
o b  infigne miracuJum c o n d i ta . /^

Burdega!erfis ecclefia . p r im a ti Bit»* 
c e n f i  o b n o x ia .  12  j  5 . n .4 1 .  ^

C Aefarea Palaflina metropolii ¿ 
lo oppreífa a Bendocdare 

n .3 8 .
Cateta . fruftra ten ta ra  obfidione, 

l a c o b o  A ragonio. i29o .n .24 
galibus exem pra  ad decennmm(1 
fidei conftantiam  . ib. Caietanijn 
dulgentijs facris a í fe d ia  Pontificó 
n .2 5 .

Caipba arx  . expugnara  a Bcndocdi 
re. 1265. n.38.43.

Calames T u rc a . Lidyam &
G rsc is  eripit. 1300^.37 .

Calamttates pr anuncíate, vid fVoiw 
P itre  , Sanguis »

Cahpbtus Baldacenfis, in ter  auricumv 
los fame perit ,  1 257^ ,41 .

Cal/tmanus. ca fo Michaele RegeBul 
g a r is ,  tyrannidem  a r r i p i t , ac rruci- 
d a t u r . i 258.n.43 .

Caloioannes fiu e  d a ta d a s. primarmn 
R o m a n se c c le f is  agnofeit .  1256.11, 
47. quid flagitarit a  Romanaeccle. 
fia p ro  co n iu n d io n e  orieutalisre- 
d in tegranda. n.49,&c.

Calpbacfiue Capchtc Saracenus. Calla, 
num  p r o d i t . 1299. n . ^ ,  Svriam ad 
rebell ionem concira r .  1300. n.34.

Caluari*  m om . in eo  cor luum fepeliri
iu b e t  Alfonfus C afte lls  R ex .  nfó. 
n .21.

Calum nia .  afperfa G reg o r io  X. con- 
fu ta tu r . i2 7 tf .n . i .  o b l e d s  Bonifacio 
graues calum nis. 1303^.35.

Canonict. eo ru m  o rna tus  in  choro, 
i 27o.n.79.i r .S ta tu im u s .

Canonijf*. a G u idone  F landris  co« 
mire in ecclefia Audaneníiinftitutar. 
12S5. n.81.

Canoni^atiofanéiorum . quan ta  conli* 
lij m atu r ira te  perfici coufueuerit 
fá n d o ru m  folemnis confecratio • 
1255.n .25 .26. 12 56.11.2 5.Richardui 
epife. Ciceftrenfis fá n d o ru m  cata
logo  adfcriptus. 1262. n .23. &c, in- 
í t i tu rum  Apoftolics fedis iuífu dej 
S. Hedvvigis miraculis religiofuni-» 
exam en, n. 2 7 .  in fandorumcatalo-
g o  coilocata  a C lem ente  IV. i*¿7* 
n . 41. &c. de  B. Auguftino archiep* 
Nidrofienfi in fá n d o ru m  álbum re- 
fe rendo  ag ita tur . I268.n.4 8,inttit«* 
tum  de  G reg o r io X . in fandorun^ 
num erum  refe rendo  facrum 
m ea ,  1276. n . i j . p o f tu l a n t e  Phil‘P'

po
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'ü t a ’oj>Ploma Bonifacij.iJ97.n.58.

A,eius • Henricum Rcgts CaftellI* 
W rem Vrbis fena to rem  per  fa- 
L n e m  renuntiat.A . 12^7.11 15.

rAMlliB-V*r&,n*s * in Pre t lo â  a 
Nicolao III. repofiti. 1280.11.25. re- 

£0ndifiq¿in Lateranenfi bafilica. ib. 
tofaotnda. CaíTano fratri inPerfico  

impeno Tuccedit. 1304^ .27 . a  fide.» 
^fcifcit. ib. . r  .

ra n a les. Cardinalium nom ina  íut> 
A lan d ro  IV. 1257. n.47. C ardina
les qui V rbanum  IV. elegere. 1261. 
„.7, jf.Quod. creati ab  V rbano  IV. 
M I. & 12tf2.r1.52. ex illis vnus po- 
¿ la tu s  iudicio.n.23 fanxit Pont, ne 
antequam p ro m o u c re tu r in  presby- 
íerum cardinalatus iníignia gefta- 
ret.ib. Cardinalium V rb a n o  IV. af- 
íidentium nom in a .i  2 6 3 ^ .9 0 .  vacá- 
te fede,Rodulphum le g a tu m , n o n 
dum prouinciam ingreflum, confir- 
mant in m uñere .  1269. n .7 .  foli- 
c i tan tu ra  Sicilia: & Galliarum R e
gibus, vt nouum ecclefi* Pontifi
cem p r e c ia n t .  1271. n. j .c o n -p ro -  
mittunt in fex e g r e m io , v t  renun- 
tientPontificem . n.7. &c. P o r tu e n -  
fis epifc. ad eos aculeata  ob iurga- 
ffO.n.ii.Cardinalium lit. ad G rego- 
rumX.de ele&ione pontificra.n.i 3. 
¿eriuant ad fe parten’ Siculi cenfus > 
conteftaturque G regor iu s  id iure—» 
ipfis non deberi. 1272. n.46. C ard i-  
nalibus inuitis confti tu tionem  fert 
Cregorius de ijs conclaui mcluden- 
dis ad eligçndum Pontificem . 1174. 
ti. 14.25. vacante fede V énetos  ob  
Anconam oppugnatam  c o r r ip iu n t .
1277. n.44 obijcmnt ijs cenfuras. n.
45. Afculanos Picenum tu rban tes  
©biurgant. ib.& Parmenfes iura  ec
clefi* inuadentes . n .¿̂ 6. ad Franco
rum & Callell* Reges conciliandos 
incumbunt. n.47. & coriiungendum  
Rodulphum in te r  & C aro lum  fee
dus. ib. d e te r re n t  Rodulphum , ne-* 
in Italiam traduca t  exe rc i tum . ib. 
feript* ea de re  liter*. n.4S.&c. R a-  
uennam & Pentapolim  ab  eo  re p o -  
fcunt.n.52.cenfum ex igunt a Carolo  
Rege.ib.fideles adfundendas preces 
(olicitant . n. 53. a  Viterbienfibus 
inar&iore conclaui d e te n t i . ib .C a r -  
dinalium H o nor io  IV . aflidentium 
nomina. 1285.n .51. confti tu tio  G re-  
SprijX. de ijs in conclaui includen- 
disrefciffa a Nicolao IV. 12S9.tt.49. 
frauiflime in te r  f e , m o r tu o  Nico- 
Jao jconcertantjd iu turnum queinue- 
«unt in terpontif ic ium .n.i9 .&  20. & 

n. j .  N icolai IV. conftitu tio  de 
Ve&igaüfc). ecclefi* cum ijs p a r t ien -  
ois.i 289.0.49.50. obfoleu iteadem _j 
c°nftitutio.n.5o. q u o m o d o  ex cep t i , 
&habiti a Cardinalibus Reges.i2£3-

2. p ro h ib en t  V iterb ienfibus, ne 
Vrbeuetanis perduellibus f a u e a n t . 

Annal.Eccl.Tom.XIV.

J 2 9 4 .n . i .  d e c re tu m  Cardinalium_> 
de  eligendo C*leftino  . n. 6. eorun* 
dem  ad ipfum l i te r* .  nu 7 . re n o u a -  
tu m  ab  eo  de includendis conc ia ,  
ni Cardinalibus. nu . 17. S.C*Iefti- 
nus  in te r  C ardinales & Reges me., 
dius incedens dex te ram  R e g b u s  
d e d i t . n . 10. Cardinales qui Bomfa- 
ció V III .  afíidebant. A . i2 9 5 .n .x j .  & 
1298.11.6. Cardinalatu  deieéii la co 
bus & Pe trus  Columna» o b  ampie- 
xas hoftium ecclefi* p a r te s  . 1297. 
n .32.crea ti  a Bonifacio C ardinales .
1298. n.23. gefta Bonifacij fine co n -  
fenfu C ardinalium  rcfciíTa a  fuccef- 
fore. 1304^.12 .

Carelia (¡y Carel y . Carelia  prouincia 
adC hrif tum  t rad u é ia .  1255. n . ¿ a .  
Carelij ad fidem Chriftianam c o m - 
pulfi a Suecis . 1290. n. 47. adiun&i 
G o th ic o  Im perio , ib.

Carmannus Aiifurius Turca  . G r*c i  
Imperij p a r tem  occupat. 1300.0.37.

Carmelita . eorum  difciphna confir» 
m a tu r  ab  A lexandro  IV. 1 2 5 6 .^4 4 .  
ab  H onorio  IV .variegatas veftesiuf- 
í id e p o n e re . i2 8 d .n .3 5 .m ó te  C arm e  
lo a Saracenis ob id depulfi.ib. reli- 
giofa: eo ru m  difcipline form ula con* 
firmata a N icolao  IV. 1289. n. 5 5.

Carnes humana % C um ani eas com e- 
dun t .  1 jo g .n . i  5.

Carolus 1 . Sicilia Rex. Andium & Pro- 
uinci* com es cum eífet ,  priuilegijs 
au & u sab  Alex. IV . 1255. n .4 7 .a b  
V rb an o  IV. ad feeptrum  Siculum-» 
tuend*  ecclefi* caufa vocatur. 1262. 
n. 20. de Prouincia: com ita tu  curo-* 
Regina M argarita  d i l 'cep ta t . 116 2 . 
n. 3 . 8¿ I 264. n . 1. fena to r  a  R o m a -  
n i s t r e a tu r .  n. 3. qu ibus legibus ab  
V rbano  ead igm tas il l i  pe rm iífa .n ^ .  
& 5. quibus de caufis Pontifex  ad id 
addu&us fit. n.S. pontificijs volun- 
ta t ib u s  o b f jq u i tu r .  n. 9. d a ta  ab  
V rb a n o  auóioritas Simom Cardina-
l i ,  vt Siculum regnum  illi conferat 
n . io .  q u a s  leges Carolus tem peran -  
d a s  p o p o fce r i t .  n.15. fufeipit com
p a ran d o  fibi armis Sicilia: p rou in -  
c iam . n. 86. ab  vxore tr ium  Rcgi- 
narum  fo ro re in  id im p u liú s . ib .S i
m ó n  Cardinalis t i t .  S. C*cili* de_> 
t ransfundendo  in eum Siculo regno  
t ra& atum  perducere  iu ífus . 1265. 
n. 11. mari Rom am  m agno pericu
lo  appellir.n . 12. fenatoriam  d igni
ta tem  cape íl i t .  ib. a rgu itu r  a  Cle
m en te  I V .  Gallos ad inhabitandum  
Lateranenfe palatium induxilfe. ib. 
e x c u fa t f e .  ib. a q u a tu o r  C ard ina
libus Siculi R e g n i , quam  vocant in- 
uefti turam  accipit.  n. 13. quas pa
c i o n e s  cum ecc le f ia in iu e r i t . n . 13. 
&C. co m p aran d *  arm is Sicili* au -  
d o r i t a t e m  a d e m e n t e  acc ip it .n .a i .  
regijs infignibus die facro epipha- 
m a  ex o rn a r i  f lag ita t .  n .22 . poflef- 
ííones ecclefi* ad  illius gra tiam  op- 
p i g n e r a t * . n. 23; o p p u g n a tu r  accr- 
r im e a  M a n fre d o .  n .2 3 .25. co h ib e -

e í i r á  C ard ina libus,  ne prelio  cum 
M anfredo decerna t ,an tequam  Gal
ilea auxilia re c e p e r i t .  n. 25. o p ta t  
P ífanosadm itti  in gratiam ecclefi», 
& c u r re c e p t i  non  fue r in t .  n.2S. vna 
cum Beatrice a q u a tu o r  Cardinali
b us  regia inunéíione linitur.A.i2<5¿. 
n. 1. fidei facram ento  accepti a p o -  
ftolica l íberalitate regni e rg o  fe ob-  
f tn n g  t .  n. 4. baíilicam S. Petri am- 
pliíTimismuneribus d o n a t .  n. 5 .a r-  
gu itur , ius  pontificium violare n .6. 
m o n e tu r  pacare  confcienti*  *ftus 
an tequam  bellum m o u e a t .  nu. 7. 
p rem itu r  * ra rij  in o p ia . n.9. i r rum - 
p i t in  Siciliam.ib.Manfredum m B c .  
neuen tana  plamtie p r s l i o c * d i t .  n. 
X i .q u o  die viéioriam re tu le r i t .  n.
I 2 .&  13. laureara? eiufdem ad C le-  
m e n te m l i t e r x .  ib. & n. feq. corr i-  
p i tu r ,  Beneuentum  euaftarfe . n . i  5.- 
Manfredianas reliquias ab fu m it .  n.
17. vlteriore p o t i tu r  Sicilia. v id o r i  
g ra tu la tu rC le m e n s .  ib. eximia in_* 
eum collara e lo g ia . n.18. pracceptis 
o p t im isa d  regnum  adminiftrádum  
inform atur . 19. 2o .cog it  fui t e r r o 
re  ecclefi* perduelles ad obfequium 
redire.n .2  2.fecurç euisaufpicijs feli
ces re rü  conuerfiones. n .i3.folicita- 
tu r  a d e m e n t e  adSvriam defendé- 
dam  contra  Sultanum B endocda- 
r e m n .  4 3 .C o n ra d in o  Siculum re* 
gnü  aífeótanti cenfur*  incuíTe a C íe .  
m e n te .  1268. n .4 .  c rearu r C aro lus  
E tru r i*  paciarius .  ib. fpondet fa
c ram en to  e o  magiftratu certis  legi- 
bus  a b i tu ru m . n. 8. Senenfes, Pífa
n o s ,  P o d ib o n i ia n o s  bello inie&a- 
tu r .  n. 9 .d e te r re tu r  a  C le m e n te ,n e  
P a p ia m o b f id e a r .n .  10. dum  E tru -  
riam ad officium c o g i t , rebellat in 
eum Sicilia, n .  11. vrgetur  a  Cle
m ente  , v t  eo  p r o u o le t . ib. corrip i-  
tu r ,  Siculos grau iore  iugo a fuis a d -  
miniftris a t t r i t o s . n. 13.14. H enri
cus R o m *  fenato r vna cum alijs in 
eum  con iu ra t  n. 15. & qua  de caufa 
n. 16. confirm atur  E tru r i*  pacia
r iu s .  1267. nu* com n .o u e tu r  uirf 
eum  Sicilia . ib. n. 2. & 3. ed i& um ^ 
in C onrad inum  o b  iilatum illi be l-  
l u m . n.4. Caroli res in E tru r ia  lapf*  
n. 12 .creatur fenator  ad decennium  
a d e m e n t e .  n .26 .p r* lium com m it-  
t i t  cum C o nrad ino  ,n .  30. prim a fle 
fecunda illius acies proHigat*  n.30. 
incaurum C onrad inum  fundit fu- 
g a tq u e .  ib. H enricum  a r te  & viri
bus p ro f l iga r .  ib. Iaureat* illius de  
p a r to  t r iu m p h o  ad C lem en tem  li
te r * .  n.32 &c. C onrad inum  capitis  
fen te n t ia d a n .n a t .  n. 34. c o rn p i tu r  
a  C le m e n te . ib. Fredericum etiam 
ducem  Auftria: G aluanum q; necat. 
ibid. H enricum  fenatorem  p e rp e 
tu o  addicit carceri. ib. infulam Sici
li* r e c u p e ra t . n.3 5. fufo m u lto  fan
guine vindiéiam exercet.ib. finit ab  
adminiftris o pp rim i.  n. 36» g raues  
Pontificis ad  eum  l i te r* ,v t  oppref-  

N  n n n  fos



I N D E  X.
f o s l e u e t . ib. a  Prouineialíbus faerz- 
m en tu m  c x i g i t . nu. 37. a rg u i tu r  a 
C Jcm cn tc  iu ribus S .Ludouici ip
fum d e t ra x i f lé . ib. N uceriam  ad de- 
d it ionem  inopia  com m eatuum  com. 
pellit. A . |2 t fp ,n . i .S a racen o s  vel ad 
fidem c o g i t ,  vel fubijcit fc ru itu ti  
ib . Senenfjs  & Pífanos prarfe&i o p e 
ra  profligaran.2.ad officium cogir.n, 
j .A ch a iau .  & Pelopónefum Philip» 
p o  filio mira affinitace com parar ,  n.
4 .vano  euen tu  bellum gerit  cum  Pa
t ó l o g o  . ib. m o r tu o  fra tre  S. Ludo
uico, ad  caftra T u n e tan a  ap p e l l i t .  
I270 . n . j j .  a rd io r i  obfidione Tu- 
n e tú  cingir. b a rb a ro s  profligat. R e 

gem  T u n . ta n u m  ved iga lem  fibi 
fu b i jc i t .  ib.d. m agno  illi verfum ell 
c r im in i ,non  Chrifti g loriam ,íed  fuá 
c o m m o d a  aucupatum  . inde infe- 
Ux ca?pic e ífe . ib. rhefaurum b a r -  
b ancum  a m it t i t .  n. 24. redit in Sici
liam. ib. tem peftatis  vi par tem  claC. 
fis a m i t t i t . ib. pa r tem  reliqniarum 
fancti Ludouici fra tris  a nep o te  im- 
p e t r a t .  i 2 7 i . n .  1. vna cum Philip- 
p o R c g e  Francorum  Cardinales ad 
dan d u m  ecclefia; Pontificem folici- 
t a t . n. 3, da tum  il licrim ini, G uido-  
nis e M ontefo r ti  lacril g um noii^  
puniuiíTe,ib,iubetur Paljeologo libe- 
ru m co m m ea tu m  pertn ittere . 1272, 
n.30, P h 'l ippo  Balduini filio C a th a  
r i n a m d e f p o n d e t . nu. 32. V én e to s  
ad  iungenda in Gra?co¿ a rm a fo- 
Jicitat . ibid. negat G rego riu s  vi- 
ca ria tum  in  E truria  ab ro g ar i  illi 
poífe . num . 57. tx cu fa t  eundem-» 
p r a íe d u r a m  nonnu lla rum  vrbium_. 
in Infubria acciperc potuiífe . n. 38. 
Ed ía rdum deducit  Viterbium.1272, 
n 67 ,M ariaR egum  Hierof.ftirpe fata 
in eum iura regni H erofol. decurfu 
téporis  tran f tu li t .  1272. n. 19. cen
fum Pontifici p e n d i t . n .4 6 .c o n tro 
uerfiam de Prouincia ob tinc t .  n .4 7 .  
folicitatur a  G re g o r io  , vt bellum, 
in te r  genertim  Ladislaum Vngaria; 
& O thacberum  Boemia; Reges ena- 
fe e n s ,  ío p ia r .  127?. nu .12 . & v t 
p acem  ín ter  Gibellinos ac Guel- 
p h o s  red in tegre t  .  nu. 30. conci- 
íie tque  inuicem Genuenies . nu.
3 1 .  Caftinenfis abbas ad cum miíTus 
p ro ín d u c i jscu m  P a lso logo  ineun- 
dis .1274 . n. 20* m o n e tu r  a  G reg o 
rio  , v t  controuerf ias  cum R odul-  
p h o c o m p o n a t .  nu. 60. po llice tur  
G re g o r io  R odu lphus ,C aro lum  bel
lo n o n  appe ti tu rum  . 12.75. nu. 39. 
confirm atum  facram ento  a Rodul
p h o  , Siciliam Im perio coniun& am  
n o n  eíTe • n. 40. folicitatur Carolus, 
v t  B rennenfem  com item  ab  C y p ro  
jnuadenda  a b d u c a t .  n. 5 2 .ro g a tu r  
v t  ad ineundum  colloquium  R o -  
m am  fe conferat.  n.47. inducías cum 
P a ls o lo g o  mit, f lagitante i ta  G re 
g o r io .  ib . p ro ro g a ta  illi ad cenfum  
foluendum  d e s .  ib. o p e ra m c o n iu -  
git cum Inn o cen t io  V. ad Pífanos &

Lncanos in cócord iam  redigendos .
1276. nu. 25. folicitarur a  Ioanne-* 
X XI.vt operam in Siculisad falutem 
p e rd u ccnd iscon iunga t .  127 6 .11.37. 
facram en to  fidei in lo an n is  verba», 
ad  ig i t u r . $8. pollicetur Im p er iu m , 
a u t  Etruria; lnfubri*ue maiorem». 
p a r te m  non  a f fec ia tu rum .n . 38. 39.
40. veteres eius hoftes feqnaces 
C onrad in i M anfrediue im p e n i t e n 
tes  cenfuris percuífi . n. 45. H iero- 
fo lym itani regni iura  a  toaría  d o n o  
a c c ip i t . A. 1277. n. 16. magms illam 
m uneribus afíicit. ib. R egem  Cypri 
adep ta  Palaftin*  poífeíl ionedepel-  
l i t .  n. 17. Cardinales vacan te  fede-» 
illum conciliare R o d u lp h o  ftudent* 
n. 47. d e te r r e n t  R udolphum ,ne  an
te  initan» concord iam , t raduca t  ii1». 
i ta liam  exe rc i tu m . n u .48 . cenfum 
a C aro lo  e x ig u n t .  nu. 52. N icolaus
111. ftudia fuá in C aro lum  explicar.
1277. n. 53. R o d u lp h u m  v e ta t  in- 
gredi Italiam , ni pacem  an te a  cum 
C aro lo  pepigerit. nu . 54. nonnulli 
Gra?ci ad eum c o n tra  Pa lao logum  
deficiunr. 1*78. nu. 12. fiagitante-» 
Palarologo, ijs cenfuras infligí, n e 
g a t  Nicolaus nifi f id e io d .o co n f la ta  
fit p e rdue ll io .  ib. adducitu r  in cri
m en * fentire cum fchifmaticis, qui 
a  I’a lao iogo  dam nati  fchifmatis 
o d ;o d c fe c e re .  n. 14. v id *  eius c o 
piar a Palarologo. ib. cum eo  & Phi
l ippo  pacem in te rp re te  Pontífice-» 
agitare  lpcrm t I a la o lo g u s . n. 15, 
folicitatur C aro lus  , o ra to res  ad íe-  
d tm  Apoftolicam m ít te re .  nu. 16. 
l xigit ab  eo  Nicolaus Papa fubfidia- 
rias copias p ro  recuperanda  R o m a -  
níola , 1278. n. 55. r o g a t , v t  ad re
gni limitem accedat pro  t r a b a n d o  
cum  Rodulphi o ra to r ib u s  feedere, 
n. 55. beneficio fedis Apoftolic* co
ronan! Siculam acceptam  profite* 
tu r .  n. 66. iubetur E truria  c e d e re . 
n. 67. m o n e tu r  oppreífos populos  
l e u a r e . ib. infenfo Pontifici, dimiifa 
E truria ,  p a re t .  n.¿8. fena to r ia ir  di- 
gn ita tem  ¿uííusdeponere non repu-  
g n a t .  n .6 9 . ab fo lu to  decen m o m a-  
g if tra tu  ab itu rum  f p o n d e t . ib. illiu* 
ea  de re lit.n.70.p ro m o ta  a N ico lao
III. illum in ter  & R odulphum  co n 
cordia . 1279. n. 11. q u a  fccderis le
ges propofirar. ib .a íle r ta ij l i  p rou in -  
Cia. ib. m o n e tu r  a Nicolao, in ten ta -  
tu m  illi de regno  H erofolym. íudi- 
cium a Rege C yprio .  n /1 5 .  adhibí- 
t a  illius a u d o r i t a s  a  N ic o la o ,  v t  
Ladislaum Regem  V ngari*  gene- 
rum  a C u m an o ru m  patrocinio  re -  
u o c a re t .  n .3 4 .  in te rp re te  co n co r
d ia  Pontífice, a t t r ib u ta  illi a  Rodul
ph o  Rege R om anorum  Prouincia—, 
1280. n. 2. reg io  d ip lóm ate  profite- 
t u r ,  pacem feruaturum  cum Im p e
rio  . n. 3. c rea tu r  fenator V rb is  a  
M artino  IV. 128 i . n . i 4 . fa c ra in S y 
riam expeditiom  fe d e u o u e t . 1282. 
n. 5. Sicilia;, Sardinia’1 & V n g a r is

decima; in id a  M árr ino  jjjj*. 
buta?. n. 5. &c6. pr im os impetli^ 
G ra c o ru m  Im p era to rem  fchifil^ 
cum verte re  m ed ita tu r .  n .7 ^  ̂  
in eum r e b e l l a n t . n. 11. p e p e J ?  
ex it ium  p o p u lo ru m  nimia opJj 
f i o . n. 12. quibus dolis vfu$ gj?" 
eum Rex A ragonum . ib. lataap 
tifice in Siculos f e n te n t ia . n.M 
ga tus  Cardinalis ad  populoSaj!' 
lius obfequ ium  reuocandos m¡(r 
n. 20. Meflanam obfidet,fuaqUCj7  
p ruden tia  non c a p i t . n.22. ingmc
te  Rege Aragonum,obfidioncmf!|
u i t .  ib .c laflem  a m i t t i t .  ib. edi¿ 
M artinus P e tro  R eg i,ne  bellumçj 
ro lo m o u e a c .  n. 23. decreta ab eo. 
dem  Pontif .ad  illius gratiam in Sien. 
los ,propofit is  indulgentijs,facraeí. 
peditio  . A. 1283. n . i .  &c.ingentiae 
Gallijs co n trah i t  auxilia. nu .j .2|, 
A ragon io  p rouoca tus  ad fingula 
c e r tam en ,  recuperandi regni cum 
in p ru d e n te r  in te rm it t i t .  ib. frail. 
du lé te r  ab A ragon io  propoíitjpj, 
& ;o n e s .  n u . 5 . Pontificia  adiDuj, 
m ó n i t a , ne regno  a b e a t , fed adre, 
belles edom ádos  incumbat.n.ftg 
fus ad ipfum hac de  caufa B 
d u s  C ard inalis .  n. 11. fpretú^, 
tificijs cófilijs Burdegalam  adit^ 
mala ingé tia fe  conijcit.n i3.abk 
fte callido fe delusti agnofeit. ib.Pe. 
t ru s  A ragonum  o b  inuafam Siciliam 
regni iu ribus e x u tu s . n. 14. Vcneti I 
C a ro lo  fubfidiariam claífem regio 
fum ptu fuppeditare  negant. n.jp. 
o b  id cenfuris deuin&i.ib.ingens au
r i  v i s a d  ten ta n d a m  Siciliam ilh a 
Pontífice m u tu o  d a t a ,  nu  40. iura 
Guillelmi I I . Siculis reftituere pol- 
l ice tur .n .41 . reu e r ten s  e Gallijsfi. 
lium a R o g er io  Lauria captum.acci- 
pit. 1284^ .14 . vt audito  infelici cafa 
fe geífent. ibid. Henricus Rex Cypri 
Hierofolym itanum  regnú íllieripit* 
n. 33.Carolus in Siculi belli appara* 
tu  m o r i tu r .  1285.n . i .  m u l t a picta* 
tis figna e d i t .  n u . i .&  2. illius c!o- 
g ium .n .2 .  co e x t in d o  diíTipata claf- 
lís . Im pera to r is  T a r ta ro ru m  &Re* 
gis Pcrfidis litera; de iungendis cum 
eo  armis aduerfus Saracenos. 
n .79 .

Caro ius 1 1 . Sicilia Hese. Salerni prin
ceps exiftens S. Magdalena; facraí 
reliquias c o m p e r i t . 1279. n. 12.'ma* 
g n a  po m p a  eas t r a n s f e r t . n. 14.Si- 
ciliam claííe ten ta re  meditatus,VC' 
netis fubfidiarias ñaues fuo fumptu 
illi fuppeditare  recufan tibus, fp«  ̂
fuá d e tu rb a tu r  .1283. n. 40. ingeni 
illi auri vis a M artino  m u tu o  data, 
ib .  plures  leges ad conciliandosfibi 
populos p ro  có p o n en d o  regni 
p rom u lg 3 t. n.42. prafcipua;,qu* ad 
eccleíiafticu ius aíferendu fpedant» 
confírmate ab  H onorio  IV. n.42.43* 
ex ped it ioné  in Siciliam meditatur • 
1284. n . i j .  a R ogerio  Launa¿npu* 
gna  nauali capitur. n.14. quidipfíuS

Pa-



audito ínfaufto ca ra  dixeritN. 
Cid m ortuo  p a t re  in ítitu ti  regm  
1 rocuratores. A. 1185. n. 1. 3 .6 .  
L uardus Rex Angli* de eo l.be- 
,ndo cum Alfonfo A ragonio  agi- 

S r  1186.0.13. nuncij apolfcoliciob 
Sffliflí - & n* p a c io n e s  p ro  
-nfo liberando, in i t*  in te rp re te n  
Eduardo R ege ,v t  iniquiores reiciflç 
-k Honorio Papa. A *l2 8 7*n*4 & 5* 
& 1288. n. 15. p e rm it t i t  illi P o n t i -  
fc%t ytin A ragonia facris in te rd id a  
¿juina coram fe peragenda curet.n . 
n e m i f l u s  carcere .  i28S .n .i6 .  R ea- 
:¿ a Nicolao IV .corona  regia cingi- 
turfa 8 8 . n . i .  in Pontificia verba iu- 
j a t . n . 2  & c.R eatin*  ecclefi* annuas 
vjointi vncras auri c o n f e r t . nu. 12. 
ornaturmuneribus a  Pontífice, ib. 
facramenti ab  Alfonfo A ragon io  
extorti religione fo lu i tu r .  n. 13. & 
cenfuris ob violatas pad io n es  Cle
mente inter & C aro lum  initas.n.14. 
pluribus facris beneficijs afficitur. n.
15. Ad foluendara C a ie t*  obfidio- 
„em cum copijs a c c u r r i t .  1290. n.
24. pacifcitur inducías cam la c o b o  . 
jb. verfares nimi* ig n a u i* . ib. C a -  
jetanos ob fidei conftantiam ved i-  
galibus ad decennium e x i m i t . ib id . 
filium Carolum maiorem n a tu  Sa- 
lcrniprincipem c re a t .  n. 25. V nga- 
rí'cacorona cingendun cu ra t .  n.43. 
jbfceditinGalliasfuper n.2 5.Gallos 
Alfonfo Aragonio conc il ia t .  1291. 
n ,5 1 .Carolum Valefium ad d u c i t ,  
vtiure & adione in A rag o n ia  dece- 
dat.  ib. filiam cum Andium & Coe- 
nomani comitatibus d o ta h b u s  illi 
vxorem tradit. n. 51. indidum-» 
ad illius gratiam bellum facrum_> 
perduellibus Siculis . 1291. n. 51. 
folicitatus Rex Francorum  a N ic o 
lao IV. ad der iu ldas  eo  vires.n. 58. 
Francorum Rex luain mediam A ne
nio nis partem iura in eú t ransfun-  
dit.n.61. decim* in Venufino comi
tatu & Auenione illi a t t r i b u t * . ib. 
retierfus a Gallijs Cardinales adic 
Perusij, h o r ta tu rq u e  ad creandum  
Pontificem. 1293. n. 2. vt a  C ard i-  
nalibus fuerit exceptus. ib. vna cum 
filio Rege V ngari*  S.C*Ieftino afel-O o
lo infidenti i tra toris  munus exhi- 
b e t . 1294. n. 10. Bonifacio,eccle- 
fiam Lateranenfem pe ten t i , f t ra to -  
ris munus exhibet.i295 .n .5 .epulan- 
ti Pontifici regia c o ro n a  redimitus 
inferuit. n .6 . clientelarem fponfio- 
nem pr*ftat Bonifacio V III .  1295. 
n. 16. foluitur poenis, q u a s o b  non 
folutum cenfum co n tra x e rac .  n.17. 
abit trans a lpes ,  obíides filios libe- 
ta turus. n. 20. pacem cum A rag o 
num Rege laco b o  pacifcitur. n.21. 
illius leges confirm ar* a Bonifacio.

21. 22. ad illius g ra t iam  Iacobus  
Sicili* Ínfula c e d i t , f e d  Fredericus 
eam o c c u p a t .  n. 21. deluditur afe» 
Aragonijs. n. 2 4 - iu u a tu r a  Bonifa
cio ingenti auri vi ad recuperandam

Sicili* infulam . n. 24. dec im * ei a t 
t r i b u t * .  ib. Blancam filiam la c o b o  
Regí A 'a g o n u m d e f p o n d e t . ib .  iu- 
u a tu r a u r o  a Bonifacio ad F rederi-  
cuui e d o m a n d u m . A. 1 296. n. 16. S. 
L udouicus Caroli filius regni iure  fe 
a b d ic a t .  n. 16. b iennales inducías 
in te r  Francorum  & Anglorum  R e
ges concilia t .  1 1 9 7 .^ 4 2 .  confulic 
Bonifacium, quis regno  Siculo fuc- 
ceífurus fit, an filiorum quifpiam-., 
an nepos e m aio r i  natu  filio. 1297. 
nu. 53. fancitum, proxim um  gradu  
fanguinisfucceíTurum,quo tem p o re  
R ex  o b i e n t .  ib. fi¿c. inftigatus ad 
ferendam  illi o p em  Iacobus g en e r  
R ex  A ra g o n u m . i2 9 9 .n .  1. Frideri- 
cum  & Siculos rebelles p r* h o  na- 
uali fuperat. 1199. n.3. filios ad per-  
fequendam  v id o r ia m  co n c i ta r ,  n.
4 .  iu b e tu r  a Bonifacio, filium Phi- 
lippum principem  T a ren t in u m  re- 
uocare  . ib .  luge ti l lum  p r* l io d e le -  
t u m , cap tum que . ib. R o b e r tu s  m a- 
io r  na tu  filius Cataniam  ac plures 
a rces fub ig it .  ib. o rnam en ta  regia 
p r o  fo luendo cenfu o p p ig n e ra t . ib. 
ad  fedem Apoft. vna cum Rogerio  
Lauria acced it .  i ^ o o .n .  1 1 .a Boni
facio ob Friderici exceptos  o r a to 
res p e r f t r in g i tu r . n. 15. m arit im am  
ducum  op^ra  v idoriam  de Siculis 
r e f e r t . n. 13. terreftres illius copi*  
profliga t*  . ib.fcedus c u m G e n u e n -  
íibus in i t ,  & quibus leg ibus. 1301. 
n. 26. R o b e r tu m  filium vna cum-» 
C aro lo  Andium comité in Siciliam 
m i t t i t .  1302. n 2. infelices ex illo 
bello  e x i tu s f o r t i r u r . ib. molefte_j 
p a d a s  cum hofte fcederis leges ac- 
cipit . n. 10. iu b e tu r  a  Bonifacio eas 
admittere,filiam que Al enora in  tra- 
d e r e n u p tu i  F rederico . ib.illius ne
pos C aro las  Vngaricum fceptrum, 
d e ie d o  V v e n c e s la o , o b tine t .  1303. 
n. 17. &c. informes feed en s , illum 
in te r  & Fredericum  i n i t i , 1 ges 
e m e n d a t * . n . 25. fanc itum , fubla- 
t o  ex hum anis Frederico , Sicili* in
fulam ad Caroli po lleros  redituram . 
n. 27. Sicili* Regis non.en illi aífer- 
t u m ,  & Frederico T rinacr i*  n o 
m en da tum . ib. cau tum  illius in eam 
infulam iu r ibus .  ib. decefn itur  ex 
T rinacri*  poífeffione nullam a n n o -  
ru m  pr*fcr ip t ionem  c o n tra  Caroli 
he redes  va li tu ram . n. 2S.-0&0 mil- 
lium vnciarum auri cenfus ad qu in 
q u é  re d a d u s  o b  tria  millia a Frede- 
r ico  p e n d e n d a . ib. Fredericus Rex 
T rinacri*  facram ento  fpondet Be- 
n e d id o  X l.conciliatum a Bonifacio 
c u m  C aro lo  fcedus culturum . 1303. 
n . 53. Trinacriam C aroli heredibus 
poft m ortem  refti tu tum  iri. n. 53. 
foluendi cenfus diem B ened idus  
C a ro lo  e x t r a h i t .  n. 56. com m en- 
d a tu r  Carolus o b  e ied o s  Luceria 
Saracenos. ib. o b  locuple ta tam  ve-  
d iga libus  ecclefiam S .M ari* . ib.

Carolus Philippi Regis Francorum f e -

elido natufilius Valtfiorum ,Carnuti, 
Ó"dndtit comes. A ragom jregn i  iu r i 
bus a M artino  iV .dona tu r .  A. 1283. 
n .2 5 .  quibus leg ibus .  n.2<5. & c .a t 
t r i b u t*  in belli fumprus Ph'lippo 
p a tr i  t r ie n n a k sd e c im *  ib. p ad io -  
nes in ter  eum Cardinalis legati o p e 
ra  & Pontificem inite.n^.&c.incuíTe 
Alionfo A ragonio  ob  regnum  co n 
t r a  illius iu ra o c c u p a tú  peen* 1286. 
n. 11. facerdotijs clerici Alfonfo o b -  
fequen tes  p n u a t i .  n. 12. Philippo 
Regí F rancorum  decim * ad e u m in  
regni poífeífionem inducendum  a t 
t r i b u t * .  n. 28. & 1288. n. 15. A ra-  
gonij regni iure & a d io n e  dece- 
d i t  ad Alfonfi A ragonij gratiam-».
1291. n.5 1. Andium & C cenom ano- 
ru m  com ita tu s  dó ta les  acc ip i t . n.
16. Phiiippus Rex Francorum , m o r
tu o  Alfonfo , illum in regni A rago
nij poífeífionem inducere m edita-  
t u s ,  ab eo  confilio a Pontifice re -  
u o c a t u r . n. 56. in ito  t r a d a t u  pacis 
A rag o n i* ,  V a len r i* ,  & C a ta lon i*  
iu ribus ced ir .  1295. n. 20. a  Boni
facio V II I . in  I taliam voca tur.1300. 
nu .2 0 .  decim* illi in expedition is  
fum prus a t t r ib u t*  . ib. excep tus  
a  Bonifacio magms honoribus,exer-  
citus dux in d it ione  ecclefiaftica». 
c r e a tu r .  1301. n. 11. p a can d *  Etru- 
r i*  illi par tes  impofir* .n .  13. lega- 
rus Cardinalis illi ad iu n d u s .  ib. Fio- 
ren tin*  reipublic*  adm iniftra tio -  
nem capefcit- n. 14. fad io n em  Al- 
bam  pellit. ib. in ter  c* te ro s  D an -  
tem  Aligerium. ib. matrin.oniuniLj 
illius cum C a th a r in a  d d a  Im pera-  
trice ra tum  habitum  . nu . 15. ex  
E tru r ia  in Sicili* infulam bellum-* 
illaturus , con tend it  . 1301. n. 1. 
ad iu n d u s  illi R o b e r tu s  dux C aía-  
bri*  . n .2 .  illius Ímpetus ab  hofte_» 
arte  debilita t i . ib. quibus caufis ad 
in iquas concovdi* leges cum Fride- 
rico  pacifcendas impulfus fuerit. n. 
x .earum legum forma.n.3.fi¿ 4  fpon
de t  Pontifici ex o r tam  in te r  illum 
R egem que  G allo rum  co n tro u e r -  
íiam c o m p o f i tu ru m . n. 15. fpem 
imjcit Bonifacio, Philippum Regem 
ipíi concilia turum .i 303. n.34. q u e -  
ritur Bonifacius, illum id n o n p r * -  
ftitiftc . ib. expeditionem p a ra t  iiu. 
Andronicum  Imp.Gr2cc01um.i304. 
n .28 . propofic* illius figna fecutu- 
ris indulgenti*  n.29. n o r teB en ed i-  
d iX I.d ifcu ífa  confilia, n. 31 

Carolus M a r tiliu t . Salerni princeps a 
pa tre  C aro lo  II. c re a tu r .  1290. n.
25. Vngaricam c o r o n a m , e x t in d o  
Ladislao m a te rn o  iure accipit. 1290. 
n. 43. paren ti  reucrten ti  e Gallijs 
obuiam i t .  1292. n. 2 .v t  excep tus  
fuerit a C ardinalibus. ib .ad it  S.C*- 
leftinum . 1294. n. 10. vna cum pa
t re  Rege infidenti afelio Pontifici 
í l ra to r is  m uñere  fu n g i tu r . ib. item 
Bonifacio Lateranenfem  ecclefiam 
p e t e n t i . 1295. n. 5. epulan ti  P o n t i -  
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fíci regía  c o ra n a  redim itus inferuít.  
n .6 . m o r i tu r  N eapoli ,  d um  abfen te  
jn Gallijs parre  regni Siculi admini- 
f tra t ionem  gereba t .  n.19.

Carolus R f#  Vngaria Caroli M artelli 
f i l iu s . cum Andrea pacifcitur, regi*- 
qtie V ngaric* p rocu ra to rem  confti- 
t u i t .  A .i2 9 ? .n . i3 . in  Vngariam p ro -  
fícifcitur . ib. vocatur in iudicium a 
Bonifacio ad caufam Vngarici fee
p tr i  cum Vvenceslao Boem o difee- 
p ta n d a m .i^ o i .n . ip .& c .  v tS tr igon ij  
d iadem a fu feeperi t . 1303. n. í S .  vo- 
c a tu s in  iudicium o ra to ru m  opera», 
com paruer i t  . ib. adiudicatum ei 
Vngaricum feeptrum  . n. 20. Vnga- 
r i  ad excipienda ipfius imperia fo- 
l ic i ta t i . n. 23. a d fe d a n d a s  v ir tu tes  
in fo rm atur  . ibid. Vngari , deferto 
Vvenceslao  , illius excipiunt impe
ria . ib.

Carthago. a S. Ludouico Rege ím petu  
capta . 127o .n . io .

Cafanus fiu e  Cajjianus Argonis R egis 
T artarorum filius . ad c o m p le d e n -  
d am  fidem Chriftianam folicitatus .
1291. n .34. 35. Baydonem Regem_j 
C hrif t ianum  prod itione  necat.1299* 
n .4 3 .  Perfidis regnum o c c u p a t .  ib. 
inicio Chriftianis mfenfus. ib. fírma
l o  folio Saracenos p e r fe q n i tu r . ib. 
p r* l io  illos fundir .  n.44.4$.fpolia_. 
ínter, m ili tesd iu id it .  enfem & m ar- 
í 'upium , in q uo  regni A g y p t i  p ro -  
u en tus  deferipti e r a n t ,  fibi refer? 
u a t . n 45. Damafcum ad deditio-  
nem  c o g . t . tt.416.dum figna aduer
fus Saracenos attollit , a Baydone-» 
confanguineo , in Períídem irrum* 
p e n te , r e u o c a tu r .  i3 o o .n .3 4 .p ro d i-  
t ione  Syriam am itt i t .  ib. i te rum  fi
g n a  con u e r t i t  in Syriam , fed m o r 
b o  r^ r a rd a tu r .1301^ .36 . v t  diuino 
m iracu lo  conuerfus fit ad fidem_>.
1301. n. 37. i r rum pit iterum  in Sy
riam. 1 3 0 3 ^ .6 1 .Euphratis  vlterio- 
re s  arces expugnar ,  ib .o b  Baydo- 
nis in Perfidern irrup tioncm  regre-  
di co g itu r . ib .pa r tem  exercitus cum 
R ege  A rm eni*  in Saracenos im- 
m i t t i t . n. 62. in planitie Damafci 
p a rs  exercitus a ilumine der iua to  
m e rfa .  n .63. pa ra t  c x p e d i t io n e n u  
in Saracenos. 1304.11.27.in procin- 
d u  m oritu r . ib .fcep trum  Carbagan- 
d *  fratri tran fm itt i t .  ib.

Cafimirus dux Lacitia  . facr* militi* 
in ba rba ros  nom en dat. 1257.t1.2j. 
illius caufa de Goleas & Polexicis 
contra-cruciferos  defenfa ab  Alex. 
IV . n.23.

CaJJanus v e l Cafjianus vid. Cafanus „ 
Caffinenfe rnonalierium . donatum ^. 

m agms iuribus ab Henr. ]m p. & 
G onftantia . 1254.11.8. confirm antur 
a b  Alex.IV.ib.

Cajlella . Ferdinando  adiudicata a  
R egibus arbitris. 1304.tt.17. 

C a flita s .  S.Richardi epifc.Ciceftren- 
fis corpus poft m ortem  miro n ito- 
r c fu lg e t .  1262. n. 26. Sc 1268. B.

Sa lom e* , q u *  in m a tr im o n io  vir- 
g in ira tem  co lu it ,  co rpus  fuauemJ» 
od o rem  f p i r a t . A . i i t fS .n .ç j .  egre- 
gium d a tum  ab  Vvladislao Salíi- 
burgenfi archiepifc caftitatis ex em 
p lu m .1270.11.3 1. adm irandum  M ar
g a r i ta  Regis V ngar .  filia: confilium 
ad feruandam  vultus feeditate ani- 
m *  corporifque  p u r i ta tem  . n. 32- 
G uido  comes M ontisfortis  mauult 
m ori,quam  adulterio  feedari. 1287. 
n. 7. Clariífa? Acconenfes ad redi- 
m endam  caftitatem nares fibi p r* -  
c idun t  . 1291. n. 13. Chunegunda_. 
íiue Kinga duciífa Cracouienfis 
cum viro Boleslao caftitatem co- 
l it  . 1292. num . 22. S. Ludouicus 
epifc. matrem  ofeulari renuit. 1297. 
n.6S.

Catalonia . inuefiitura illius Iacobo  
Regi a  Bonifacio trad ita  . 1295. 
n. 23.

Catanta . a  R o b e r to  duce Calabri* 
in ded itionem  a c c e p ta . 1299.(1.5« 
confirm ata  in R e g s  Caroli obfe- 
q u io .  n .2 1 .e pacis legibus ad Fri- 
derici po te f ta tem  re u o c a ta .  1302.

Calbari . exiguus. eorum  num erus  .
1255. n. 32. C a th a ro ru m  deJiria_ .
1258.11.24. &c.

Catbanna Im ptratrix Balduini I I .  t  
Phthppo neptis . pofeitur ab  An- 
d ro n ico  Im pera to re  , v t  Michaeli 
filio vxor de tur .  1288.n. 17. prom if- 
fa in vxorem  F ed e r ico  cum dotali 
Im p e r io  com m unibus armis recu
p e ran d o  . 1295.11. 29. d a t*  ad ip
fam liter*  eo  arg  im en to  . ib. re- 
fpondet  aífenfuram, m odo  Frideri- 
cus an te  recupera tum  I m p e r iu n u  
d it ione  certa d o n e tu r .  1296. n. S. 
n u b it  C aro lo  Philippi Regis Fran
corum  fratri.1301.11.15. ad dótale-» 
Im perium  C onftan tinopo li tanum  
a u d o r e  B e n e d id o  X l .a g i ta ta  c o n 
filia. 1304. n.28.29.

Caydonus princeps Tartarorum . ad fi- 
dem Chriftianam am p le d e n d a m ..  
folicitatus . j 289 .^63 . d a t*  ad eum 
eo a rgum ento  litera?, ib.

Cenforesfidei. vid. Inquifitores.
Centuriatores Magdeburgenfes .  iníi- 

gnis eo rum  im pietas c o n fu ta tu r .
1255. n.24. calumni* in P rxd ica to -  
res & Minoritas deterfx .i  256.11.21. 
con u id i  e rroris  & impietatis .  1297. 
n.68. & a l ib i .

Cerafus Turca . vna cum pa tre  Caía
m e p lura  G r*cis in Afia enpit.1300. 
n .3 7 .

Cbam . vid. Cobila Cbam .
Charitas. pa tr ia rcha  Hierofolymita- 

nus, dum Ptolem enfes naui excipe- 
ren it i tu r ,f im u l cum ijsperit .  1291. 
n. 10. infigne charitatis exemplum 
in B .A lbe r to , to r ren tem  ficco pede 
calcante  ad ludamos liberandos , 
quos luftrauit b a p t i fm a te . 1292. n.
2.3. B. M argarita  Cortonenfis  p o -  
fcen t iC h r i i lo ,  quid ve lle t ,  n i ip r* -

te r  ipfum folum ~refpondít. A.t* 
n.69. ^¡§

Chelmenfis ditio . cruciferis donata
1257.11.25. 7 '

Cbercbina ínfula, a  RogerioLa^j. 
e re p tx  Saracenis . 1295.11.35. ^ ** 
ficio fedis A pofto l ics  poflidCKj' 
t r a d i t s  ib.

Chinda, vid. Chunegundes,
Chorea . d x m o n u m  ch o re*  vif*-

1250. n. 15. in chorea  mortis f J  
d r u m  confpeólum in nuptijs 
S c o t ix .  1286. n.24. chore*  inlOc0 
facro non p e rm itrend*  . concil.Bít 
den.n.41.

C bo ru s . q u o  o rn a tu  ftandum incho, 
ro .concil.Buden. n.14.

Chrijlianus patriarcha Antiocbenm 
ad aram a Saracenis ex fu s . 1203 
n. 54.

Cbriflianum nomen v t  illud regio pn. 
tu Ie r i tS  Ludouicus. i27o.n. 18. .

Clrflopborus R ex Dania . fororeuj 
Sophiaip Vvaldem aro Regi Suecj, 
defponder. 1259. n. 19. fopitmnn, 
de  bellu r a trox . n. 20. illius mon, 
n. 52. feeptrum  Erico puero relu. 
q u i t .

Chrijlopborus Erici Regis Danufa 
ter. feeleris in Ioanne archiep.í^. 
dunenfi vinculis m ancipato  pn̂ , 
ceps .  1299. n.9. ex p ia to  rite crina, 
ne cenfuris folui iuífas. ib.

B . Chunegundes fiu e Kinga ducijfuinj¡. 
gms sd¿iitate,Boles¡ai Puaict coniunx, 
Poloms ingenrem vidoriam  con. 
t r a  R u th en o s  o b t in e t . 1266.r1.40. 
T a r ta r í  diumitus te rr i t i  a monafte- 
n o m  q u o a g e b a t  a b f t in e n t .n ^ .n .
12. Andream a f ra tre  RegeVnga- 
ri* necatum  ad vitam reuocat, 
1290. n. 39 .40 . m orí iterum  iubet» 
cum id faluti anim * conduceret. 
ib. pie m oritur . 1292. n.i2.ingcntia 
e d i tm ira c u la .  ib.

Cilicium  . c a rn .m  cilicio macerabat 
S.Ludouicus . 1270. n 18.

Ciuitas Papalis . a Bonifacio VIII* 
condita 1299.0.7.epifcopalis & Car* 
dinalitia dignitas in eam translata. 
ib .T heodoricus  primus illius eccle» 
fix infti tu tus  epifcopus. ib.

S.C lara. re la ta  in fa n d o ru m  nume
rum  ab Alex.IV. 1255. n. 21. finéii- 
ta tis  ipfiusprim ordia .ib . vt Chriíto 
fe deuouerit.ib .ccenobiú inftituerir. 
ib. quibus v ir tu tibus fe máxime ex- 
c o lu e r i t . n. 22. 23. beatarum virgi- 
num  chorus m orien tis  animam in 
cxlum deueh it .n .24 .pa tra ta  ingen- 
tia miracula ad illius fepukhrum-'' 
ib. S. C ia r*  o rd o  o p t i m i s  infticutis 
Vrbani IV. ftudio teniperatus.i26$* 
n. 90.

Clemens I V .  G uido  an tea  d idus .ej 
archiepifcopaiifede Narbonenfí aí* 
Sabinenfem ecclefiam translatus» 
donatufque p u rp u ra  ab  Vrbano 
IV . 1262. n. 49. S. Ludouicus pr0 
com ponenda ín ter  fratrem & 
garitam  Reginam conrrouerfia ip*

fu®



/-tn ¡toítti flagitat. n. 4 4 .  excufat
V r b a n u s  neceífariam fibi illius ope
ram * n. 4?. m i t m u r  in Angliam le- 
attis pro ciuih bello ex tm guendo . 

|  i2¿5.n.84.&c.fyn°ciuin in Gallijs 
*0j i c . 1264. n. 33. p roh ib itus  adi- 
tula A n g liam ,rebelles ferit anad íe 
n t e ,  ib. c rea tu r  Pon tiféx .  1265.

eius p a tr ia ,  m ores  , conditio  . 
¡b* ipfius pa te r  pie apud  C h a m í 
zanos dcfunétus. n .2 . Pontificatum  
¡nuitus a d m it t i t .  n. 3. eius en ble- 

pontificium . n .4 .  encyclicas li
aras de fufcepto pontificatu mittit . 
t 'Q. &c. gra tu la tu r  ipfi literis Bela 
yogaría: R ex . n .6. fuá eidem fpon- 
¿cntobíéquia alij Reges, n .7. quam  
¿emiflede fe Ten tía t ,  Regi N a u a r r*  
apcrit. n.7. í te m S  Ludouico, quam  
excelfo animo hum ana  fpe rna t .  n. 
S.fimilia ad R egem  Caftella: fcribit.
c . propinquos d itare  n e g a t .  n. 10. 
trecentos argénteos profilia locan- 
dain matrimonio tan tum  f p o n d e t . 
ib. fuosquidquam pofeere vetat .ib . 
illius filia: fan&ímonialium nu m ero  
fea°°regan t .  ib. Simonem Cardi-  
naLm legatum de Sicilia: regno  in 
Caroluni Andegaui* com item  tráf- 
fondendo agere iubet . n. 11. per- 
fttingit illum , palatium Latera-  
nenle fu isinhabitandum  attribuiíTe. 
¡], j2, iabet,  Carolo  folemni r i tu  a 
quatuor Cardinalibus Siculi regni 
iura conferri.n. 13. quas  pa&íones 
cum eo iniuerit. n. 13.&C. ingre- 
diendi Siciliam cum exercitu aueio- 
xitatem tr ibu it . n. 21. Cardm alibus 
legatisCaroli regijs infignibus ex* 
ornandi prouinciam trad i t .  n. 21. 
ecclcfiz poflefliones ad Caroli g ra 
tiam oppignera t. n. 21. rerum  iudi- 
gentiam *quanim iter  to le r a t .  ib. 
eam Carolo e x p o n i t . ib. a Manfre
do in magnas anguftias con ijc i tu r . 
11*23. S. Ludouici opem im p lo ra t .  
n. 2^.24-lacrum bellum in Gallijs» 
propoíitis indu lgen t; js , prom ulga- 
ri iube t  aduerfus M anfredum . n. 
aí .ad  ftruendum Gallis venientibus 
iter crucefignatum in Infubria exer- 
cítum co lJ ig iiube t . n. 28. plures in 
ecclefi* gratiam r e u o c a t . ib. eccle- 
fiafíiCLim ius aduerfus Regum p o 
tentiam tu e tu r .  n. 30. ecclefiam_> 
Narbonenfem S. Ludouico com - 
mendat. ib. Regem A ragonum  ec* 
defialiicam l i b e r t a t e m ,  oppreífiífe_» 
arguit. n. 31. Hifpanos ad facrum 
bellum in M auros c o n c i t a t . n . 3 2 . & c .  

mdulgentias crucem  i n d u e n t i b u s  

ípondet. n. 34. g r a t u l a t u r  P e tro  
principi, Murciam cinxiífe obfidio- 
f le .n . 35. indulgentiarum  p re m ia  
pro Alfonfo Rege Caftell* preces  
«undentibus p Q l l i c e t u r . n . 3 6 .  Pal*- 
ftinam euaftari d e p l o r a t . n. 3 7 .  ex- 
titat S. Ludouicum, vtilli opem  fe- 
rat .  n*4i. & Theobaldum  Regem 
Nauarr*. & O th o n e m  m archionem  
Brandeburgenfem . n. 42. emfdem
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encyclica ad fideles de eodem  e x 
h o r t a d o  . n. 43. &c. facram expedi
t ionem  indicit ad  T a r ta ro s  Vngaria  
p ropu lfandos  . n. 48. & c. G u id o -  
nem  Cardinalem  S. Laurentij in_, 
Daniam & Sueciam m i t t i t .  n. 51. 
Ericum Regem  D a m *  ius ecclefia
fticum violafie a rg u i t .  n. 52. &c. 
fuadere nitrtur Alfonfo Regí Caftel- 
]* , vt Imperij iuribus c e d a t .  n .58- 
O t to b o n u m  S. Adriani diaconum  
C ard .  in Angliam ad pacandos  eius 
tu m u l tu sd e f t in a t .  n .61. &c. facrum 
in rebelles bellum indicere eum  iu
bet. n.66. S. Ludouicuni ad ferenda 
Hérico Regi auxilia m c ita t .n .57.68. 
facram éta  q u * A n g l i  abH enricoSc  
E du ard o  extorferát,refcindit.  n 70. 
in pr*fules com uration is  participes 
peenas f t a tu i t . n,73» S .Bonauentu- 
ram  ecclefi* Eboracenfi pr*ficere 
m ed ita tu r  . n . 74. religiofos ordines 
fouet.n .75.Tem plarios ,a  fedis A po- 
ftolice a u d o r i t a t e  fe fubducere mo
lletes» ob ia rga t . ib .  C arolum  &Bea- 
tr icem  reg ia inuná tione  l im n  iubet. 
A . i 255.n.i.&c.formafacran en tiip íl  
a  C aro lo  p r* f t i t i .  n .4 .  arguit C a 
ro lu m , ius pontificium v io lan tem . 
n .6 . m o n e t v t  confcienti* * itusfe- 
d e t ,  an tequam  bellum m o u ea t .  n. 
7. fuperbis Manfredi literis generofe 
r e f p o n d e t . n. 8. rogarus de fubfi- 
diarijs opibus coníerendis egefta- 
ftem e x p o n i t . n .9. da t*  ad illum de 
p ro í l ra to  M anfredo lau rea t*  a Ca
ro lo  Rege liter*. n.13. viótori g ra tu 
la tu r  . n .  18. p r* cep t is  optim is im 
b u i r .  n. 19. 2 C .  21. reuerten tes  ad 
obfequium Ecclefi* perduellcs in_. 
g ra tiam  a d m it t i t .  n. 22. fecutas e 
Caroli vi&oria felices rerum  con-  
uerfiones e x p o n i t . n. 23. gratula- 
tu r  Iacobo  Regi A ragonum  , M ur
ciam ad Alfonfi Regís ob iequium  
reduxifle . nu .25 . nega t  Regi A ra
gonum  illius m a tnm on ium  c u h l .  
Therafia  coniuge diífolui poíTe-# . 
num . 27. v rget ipfum ad Sarace- 
nicam fuperftitionem in terris  abo-  
lendam . num. 19. m o n e t ,  ne ec
clefiaftica iura in u a d a t .  n, 32. vt 
c o e rc e a t Iu d * o s .  n. 33. im per iada t  
Abulenfi epifeopo transferéd*  epi- 
fcopalis íedis e SydoneadG ades . n* 
3 4 .m o n e t  S. L u d o u icu m , ne Gui- 
dom s e M onte  forti par tes  aduer
fus Regem Angli* fufcipiat. n. 35. 
prouinciam dat O t to b o n o  Cardi- 
na l i ,  v t l l ic h a rd o  ad difceptandam 
ap u d  fubfellia íedis Apoftolic* lm -  
perijcon trouerfiam  d ie m d ic a t .  n.
36. perem ptorium  etiam diem Al
fonfo Regí Caftell* p r* fig it .  ib. 
an im aduert ir  in pr*fules crimini- 
b u sn o ta ro s  . n . 37. m o n e tS .  L udo-  
uicum Melgorij com ita tum  fpeótare 
a d  ecclefiam Magalonenfem. n. 37. 
eius de ea re litere a Bonifacio VIII. 
a d  Philippum S.Ludouici nepotem-* 
tranfmiífs . 130©.n. 30. Zagrabien-

fem epifcopum,aduerfusRegem Vn- 
g a r íz  obfeuros natales obije ié tem  , 
defendit. A. 1266. n. 38. &c. fideles 
aduerfus Bendocdarem ,Syriam  va- 
f tantem ,concirat .  n .4 4 .  C onradini 
feditiofaconfilia  d iuu lga t .  1267. n.
2 . illius íngrelfum progre ífum que  
lleg i Boem i* infinuat.  n. 3. Sicili* 
regnum  a ffed an t i  C onrad ino  iudi
cium intendit.n .4 . minas obijcit .ib . 
C aro lum  pacis feruatorem  creat in 
E tru r ia .  ib. parere  illi d e tre& an-  
te s  iu b e t  cemuris defigi. ib. G ucl-  
phos  ad capefsenda illius imperia— 
v r g e t .  n. 5. qu ibus legibus & qua  
ra t io n e  id munus C aro lo  co n tu le -  
r i t .  n. 6. 7 .8 . excufat le apud  Al
fonfum, non de r iua ta  in C aro lum  
Imperij iu ra . n. 9. argurt Pífanos 
C aro lo  a d u e r fa r i . ib. v rge t  C a ro -  
J u m ,  vt ex E truria  in Siciliam ad 
com prim endos m o tus  p ro c u r ra t  * 
nu. 11. m o n e t  v t fuos , pe tu lan ter  
fe geren tes  in Siculos coerceat.n.13. 
Henricum fenatorem cú C aro lo  re- 
d uce re in  gratiam m titur .n .i7 .  G a l-  
u a n o ,  qm Conradini figna in Vrbe 
explicuerat,diem  indicit.n.18.cenfu
ras in Gibellinos, qui Regís Caftell* 
o ra to re s  necaran t,  fpo liarantue d i-  
ítringit. nil. 2 0 .  archiepifc. R au en -  
na tcm  in Infubria legatum creat. n.
21. controuerfiam  de Im p er io  diri- 
m e re , te n ta t .n .2 2 .  arguit Alfonfum, 
nullis mftrumétis publicis ad causa 
tuendam  o ra to res  inftruxilfe . n. 24. 
d  en) ad au d iendos t  ftes indicit.ib . 
peren .p to r ium  diem ex trah it .  n.25. 
p e tcn ti  Alfonfo imperialem c o ro 
n a m ,  non accep ta  Aquifgrancnfi , 
cóferri ei poífe nega t^ i .25.R ichard i 
po tio rae ire  iura fignificat. n.28.ve- 
terapre iud ic ia  illi expon it .  n .28.29.
30. Iacobum Regem  A ragonum  o b  
B erengari*  am ores corrip it  . n. 
3 3 . in ten ta r  cenfuras. ib. co rr ip i t  
N arbonenfem  archiep.male de E u- 
charifti* facram ento  fen tire .  n. 35. 
feripta a  N a rb o n en í i  ad eum a p o 
log ía .  n. 36. 37. ob iu rga t B rem en- 
fem archiep. h*refiarcham  de e o 
dem facram ento  faifa fparg n tem  
fouere .  n. 39.40. Hedvvigem d u -  
eilsam fandorum  catalogo aferibit. 
n. 41. miraculum in ipfius Cíe m en
tís filia pa tra tum .ib .  zelum S L u d o -  
uici crucem induentis com m endat .  
n.49. Simonem tit- S.C*cili* Card . 
ad p rom ouendam  facram expedi
t ionem  legatum m i t t i t . n .5 1. tr íen- 
nalem decimam im p o n i t .  n.53.cle- 
ri Gallicani querelas d e e a r e c o n -  
fu ra t .  n .55.&c. auxilia ex  óm nibus 
aiijs regnis p ro  inftauranda re Sy- 
riaca c o m p a ra r . n. 64. Genuenfes 
& V enetos  ín ter  fj conciliare niti- 
tu r  . n. 6 5. Pal*ologum fo lic ita t ,  
v t  a rm a cum occidentalibus con- 
iu nga t .  n. 66. S. Ludouici exem 
plum  p r o p o n i t . ib. Regem Arme- 
m * A y to n u m ,d ad em  regni & filío-

rum



ru m  lugentem, folatur. n, <58. auxi
lia p r o n i t t i t .  ib, PaI*ftinos ipfi ad- 
eífe iubet.n .69.Abaghe T a r ta ro ru m  
Im p e ra ro n  ,ipfum Chrif to  n o m c iu  
dediífc g ra tu la tu r  * n. 70. de expe- 
d i t ione  occ id .n ta l iú  cer tio rem  fa
c i t .  n, 71. ad Gradeos a  fchifmate 
abducendos ftudia c o n u e r t i t . n. 72, 
eius ad Pal*ologum  litera?, ib. & n, 
72. &c form a fidei o r th o d o x *  ipíi 
t ran ím il ía , n.75, pa tr ia rcham  G r* -  
c u m a d  c o n iu n d io n em  fo lic i ta t .  n, 
80. apocrifiarios deftinat. n. 81. re
ligiofos p r* roga tiu is  o r n a t . n  82, 
Confalonis  fodalitium confirm at.n ,
8 3 .C arolum  in Etruria! p ac ia r i jm u -  
nere  confirm ar.A . 1268.n.2.in C o n 
rad inum  ¡k fequaces fententiam -. 
f e r t ,  n. 41. Hierofolymitani regni 
iu ribus extidiífe p ro n u n t ia t .  n. 14. 
p r* d ic i t  illius exitium. n. ao . 'V iter-  
b ium  có tra  Conradini ím petus  m u- 
r i t .  n. i i . g r a u e s  ipfius de R om a- 
nis cum hofte  len t ien t i ’ous quere-  
1* .  n. 21. 22. Henricum fenatorem  
& G u idonem  e M ontefere tro  a n a 
th e m a te  perce ll i t .  n .2 4 .  R o m an o s  
facramenti H enrico  prscíliti reli
gione Ü b era t .  ib. tn te rd id o  eccle- 
íiaftico V r b e m m u l d a t . i b .  fruftra_. 
m anfuetudine  Henricum reuocare  
adofficifj n ititur.n .26. C aro lum  R e 
gem Sicili* ad  decenniíi Vrbis fena
to rem  creat.ib . R om anos  ad patria: 
d ignita tem  aduerfus Henricum pro- 
d i to re m  aíferendam h o r ta tu r .  n.27. 
p a r ta m  de C onrad ino  & hoftibus 
ecclefi* v id o r ia m  d iu in itus  agno-  
f e i t .  n. 31. ea  eiufdem ieiunijs & 
ora t ion ibus  ad fc r ip ta .  ib. laurea- 
t *  ad eum  Caroli litera? de C o n ra 
d ino  profliga to . n .3 2 .c o r r ip i t  C a
rolum  .carnificis ferro  C onrad inum  
fubiecifle, n.34. e x a d o a  Prouincia- 
libus facram éto S.Ludouici iura in- 
uafiífe . n. 37. m o n e t  S. Ludouicum 
a b  illiusadminiftris vexari ecclefia- 
í licos.n. 37. Alfonfum Repem  Lufi- 
tan i*  argüir, ius ecclefiafticum vio
larte, n .3 8 .  3 9 .nuntium  ad fedan- 
dam  con trouerfiam  m it t i t .  n. 40. 
ex igendi a Rege facramenti fo r-  
m am  p ra s fc n b i t . n. 41. Lufitania; 
vfum facrorum r e f t i tu i t . ib. d ir i-  
m e n d *  de Im perio  c o n tro u e rf ia  
d iem pcrem ptorium  ex trah it .  n.42. 
apologiam  ad Regem Boemi* de_> 
e x t r a d a  in plures annos decidend* 
con trouerf i*  fententia  fcribit. n.43. 
&c. denun tia t  te r t i j  e led ionem -.  
i r r i tam fu tu ram  . n. 4 6 .d e  n.iracu- 
lis Auguftini archiep. Nidrofienfis 
inquirí iu b e t .  n .48 . feftum diem S. 
Ianuarij in vernum tem pus trásfert .  
n .4 9 .  m oner Ifabellam S. Ludouici 
foro rem  , reliquias S. Pauli R o m *  
co nd iras .  n. 50. Genuenfes ad  pa
ra ndam claflem S. Ludouico fobci- 
t a r .  n. 51. Hifpaniarum Reges ad 
Syriam defendendam  in c i ta t .  n. 52. 
Áifonfo Regi Lufitani* traijeere-»

m e d i ta n t i ,  p lura fubfidia confert , '  
n.53. fruftra ope ram  ad redxgendos 
in concord iam  Genuenfes ac Vene- 
to s  a d h i b e t . n. 53. pie m o r i tu r .  n.
54. eius e log ’u m .  ib. ipfius co rpus 
V iterbienfibus Pr*d ica to r ibus  ab  
Innocen tio  V.adiudicatum.A.i 276. 
n. 23.

Clementia. Vrbanus IV. a d e p to  pon ti-  
ficatu fuis olim p r*da to r ibus  igno- 
fe i t .  1260. n. 30. Rudolphus l lcx  
R om .m ili t i ,qu i  ipfum in acie in di- 
ferimen v it*  a d d u x e r a t , pa rc i t .
1278. n, 43 . Bonifacius VHJ. cm it -  
t i t  vinculis prarcipuui; confla t*  in 
eum  Anagni* coniura tiom s a u d o -  
r e m .  1 3 0 3 .^ 4 2 .

Clerici vid. Ecclejiajiict.
Cobila Cbam . M angonis fucceíTor m  

T a r ta ro ru m  im perio ,  1264.11.68. 
A bagam  n e p o te m  m  regno  Perfidis 
con f irm at.  ib. Chríftianos a  M ahu-  
n e r o C h a m  in Perfide vexari *gre  
f e r t . 1284. n. 30. A rgonum  Regem  
Perfidis c r e a t .  n. 3 . .  & 1285. n .73 . 
l i te ras  ad  Pontificem & Reges occi- 
dentis  de coniungendis arm is in_* 
Saraccnos m i t t i t .  1285. num. 79. 
© ratorum o p e ra  facerdotes a  R o 
m ano Pontífice ad T ar ta ro s  Chrifti 
fide im buendos  mitti poftular.1289. 
n. 7 2 .g r a tu l a to r i* e a d e  re  Nicolai 
IV . ad eum l i t e r * . ib. loannes  e 
m o n te  C o rb in o M in o r i ta  &  alij vi
ri religiofi ad eum  miífi. ib.

C aelejlinus V . a n te  pontificatum d id u s  
P e trus  e M urrhone  o rd in is  Cccléfti- 
n o ru m  c o n d i to r .  1294. n. 3. cer- 
t io r  fit d iuinitus, Cardinalibus iram 
diuinam im m in e re ,n i  Pontificem-. 
r en un tien t .  n. 4. diuino in f t in d u  a 
C ard ina libus  v o c a tu r  ad Pontif i-  
c a tu m . n.5. & 6. miíf* ad eum Car
dinalium l i t e r* .  n . 7. illius p a tr ia^ ,  
n. 8. vt fecundinis inftar religiof* 
veftis t e d u s  na tus  fit.  ib. d * m o n  , 
pr*fagiens quid  m agnum  in eo la- 
te re  , a  f tudio literarum fruftra ip
fum reuocare  n i t i tu r .  ib. n o d u  ad  
diuinas laudes,cam pana  d a to  diui- 
nitus figno ,excitabatur. ib .a fperr i-  
m um  vir* illius genus. n .9 . vt a R e
gibus Sicili* & V ngari* , afelio infi- 
d e n s ,  f t ra to rum  m uñere  fungenri- 
bus d e d u d u s f i t .  n. 10. c o n t r a d u s  
m em bris  afelio, cui fandus  infede- 
ra tj im pofitus  valetudinem recupe- 
ra t .  n. 11. A q u ils  infignia pontifi-  
calia a c c ip i t . n. 13. feruatus in eo  
facrando  r i t u s . ib. m dulgenti*  for
m a  ecclefiam de Colle madio adi- 
turis p ro p o f i t* .  n.14. refeifla a Bo- 
f a c io . i b .  confirm at Cceleftinorum 
o r d in e m .n .  15. G uidonem  e M on- 
te fe re tro  ad m it t i t  in gra tiam  cum 
ecclefia R o m a n a ,  ib. c rea t  duode-  
cim C ard ina les ,  n. 16. G regori j  X. 
d e c re tu m  de Cardinalibus conclaui 
includendis r e n o u a t . n. 17. com - 
m u rm u ra n tu r  de eo  Cardinales, ib. 
im m inente  na ta li t io  Chrifti in cel-

hila diu in is  vaca tu rus  fe ihclud 
ib. im prob i adminiftri candidJ > 
Jius in n o cen t i* i l lu d u n t .  n .jg . a ! 
b e ra t  pótificatu cedere .ib .in íW * 
foléni fupplicatione a p o p u ] 0 ft 
p o l i ta n o  roga tu r ,ne  abeat d i o J 3, 
t e .  ib. exp lo rar  d o d o r u m  fente 
tias, num R o m an u s  Pontifex iUr 
poífit cedere  m u ñ e re ,  n. 
fat fe im parem  gerendo  p0ní* 
ficatui coram  C ard ina libus . n,2 
fancit confti tu tione  apoftolic^,0' 
R o m an u m  Pontificem cedcre 
g n i ta te  poífe. n. 21. depofitoPá' 
pali cu l tu ,  monafticam veftemf¿ 
d u i t . n. 21. p rox im o die a dimiffo 
pontificatu c laudum f a n a t . n.^j 
c o n fu tan tu r  nonnulli a u d o re s ' 
qui in ep ta  de eo  finxere . ^  
fuccedit illi in Pontificatu Boni¿ 
eius V III .  n. 23. a rr ip it  clamfuoan)* 
ad íólitudinem . ib. dejufus a non. 
nullis im poftoribus Minoritis colen. 
d *  v.t* folitari* faculta tem  imper. 
t i tu r .n .a 6 .e n a ta  indeFraticelJorunj 
f e d a .  ib. v t  inutilis a Bonifacio tra. 
ducitu r  apud populum Chriítianum, 
A. 1295.n.7.de illius abdicationeJe. 
gibus facía. n*8. in o r ien tem  figty 
m e d i ta tu r .  n. n .  v e n to  repella, 
ib. deducitu r  ad Bonifacium. i, 
confilia íuaden rium , v t p ro  Pontiü. 
ce fe g e r e r e t ,d a m n a t . n. 12. rradi. 
tu r  a r d *  cuftodi* . ib. archiepifco- 
pum  C ufen tinum  fanat ib.includi- 
tu r  Fumonis t u r r i . n. 13. ardetra- 
d a t u r  a Bonifacio . ib. e ius patien- 
t i a .  n. 14. f a n d e  m o r i tu r . ib.ernx 
a n te  carceris p o r ta m  rutilare viCa. 
n. 15 fepelitur F e re n t in i . ib.

Calejlmorum ordo . conditus a S.Cocle* 
l t :n o .  1294. n. 3. ab eodem  confir- 
m a tu s .  n. 15. & a B e n e d id o  XI.
1304. n. 22.

Colomenfis arebiepifenpatus . a coniura- 
tis p ro c e n b u s  vaftatus . 12.55.nt55* 
Pontifex ijs cenfuras incuci iubet. 
ibid.

C olumnenfes . a d h * re n t  Friderico 
Sicili* t y r a n n o . 1297 nu. 26. mo- 
l iun tur  fchifma in Bonifacium. n. 
34. hoftes ecclefi* iud icantur, in -  
d id a q u e  in eos facra militia. nu.
41. reft i tu ti  a  B e n e d id o  XI. cce- 
tu i  fidelium , fed non  Cardinala- 
tu i .  1304. n. 13. Sciarra Columna 
o b e a p tu m  Bonifacium a Benedido 
vanjs  peenis a f f e d u s . 1304. n. 15.

Comatb Jaezuingorum dux. v idusacic 
a  B o les laoP úd ico . 1 2 6 4 ^ .4 6 .

Cometes.obitum  Vrbani IV.portendif* 
1264. n. 70.

Compojiellana ecclejia . S. lacob i reli- 
quijs n o b i l i t a t a . 1272. n.32. ab Al
fonfo Rege oppreíTa. ib. & 1278.fi*
31. Nicolai II I .  ea  de re  querela» 
n. 32.

Concilium . ad tuendam  dignitatem 
ecclefiafticam ab  epifeopis Dani* 
c o a d u m .n 5 7 .n .2 9 .  a Pontifice con- 
firm atum .n .jo .conc iliú  R o m *  indi-

d u m



Aum. in ,o n *
• s t e inpus . ib .  ce lebra ta  concilla

glrorCpcllcd¿s T arta r is  in Anglia.n. 
!, concilium Viterbij  i n d id u m . n. 
l'd c  indidis prouincialibus ab  Ale
jandro  IV. in T ar ta ro s  concili/s. 
- j0 i . i l .  jo .  G u id o  epifc.Sabinenfis 
/pofiea Clem ens IV . )  fy nódum in  
Gallijs cogit • i 2¿ 4 - nu- ncSat 
CJem. IV. contiocandum  concilium 
ad res fidei aduerfus G r* co s  difeu- 
tiendas.12tf7-n.79. fufeepta a G r * -  
cis ¿de ¡forma a  R o m . ecclefia pro*  
pofita.celebratum concilium ad  fir- 
Jnandam coniundionem .ib ,  L o n d i-  
nenfe. 12tf S.n.5 3. Lugdunenfe cecu- 
menicum II. a  G reg o r io  X. cele
brarían . vid. Lugdunenfi concilium, 
Conftantinopolitanum fub Ioanne 
Becco pacriarcha c a th o l ic o . 1277. 
M 4- fynodales ad  Pontificem lite- 
r * . n. 34. &c. concilia prouinciaiia  
a Nicolao IV. ad  inftaurandas Syri* 
euerfasres in d ica .  1291. n.34. c o n 
cilium Romanum a Eonifacio.i 302. 
n. conciliutr Pennafielc a
Gonfaluo archiepifcopo T o lerano  
ceJcbratum. 1302 .n. 29. q u j r in e o  
geíla.n.29. 3cc. concilium Budenfe. 
txtant eius gefta ad huiui tomi cal- 
ccm.aquo cel. b ra tu m  & quando . 
njjn eo decreta.vide ibi in paginis 
oarginalibus.

Ctntmes fa cra . m o n e t  S. Ludouicus 
filium, vt eas pie aud ia t .  1270. n.15. 
qui ad facras c o n d o n e s  admirtendi. 
concil.Buden. n.29.

Conclaue. de Cardinalibus in e led io -  
ne Rom. Pontificis conclaui m clu -  

dendis. 1274. n* 24* veti tum  ijs 
nunrium aut literas m i t t e r e .  n. 25. 
lapfotriduo, p a n e ,  v in o ,  & aqua». 
contenti efleiuíS. ib. d -c re tu m , ex 
arrario apoftolico nil ipfos rece -  
p turos. ib. alijs negotijs fe impli
care v e t i t i . ib. q u o  cafu fint co n -  
«laui exituri. n. 26. fa c ram en ta ,  a  
Cardinalibus d ec l ig éd o  a l iquo  da
ta,vi carere declaran tur.  n.27. C a r
dinales Pontifici fru f tra  o b lu d a n -  
tür. ib. G regorius cum praefulibus 
rem fancitJb. con ft i tu t ionem  hanc 
Gregorij de Cardinalibus conclaui 
iftcludendis tem perare  m edira tu r  
AdrianusV. i27¿ . n. 26 .27 . v t  ri- 
gidiorem rem it t i t  Ioannes  XXI. n. 
29*3o. fede poft eius ob itum  va
cante Cardinales e x tra  conclaue li
bere e x e u n t . 1277. nu . 53. inclu- 
duntur a  Viterbienfibus . ib. lex 
Gregorij x .  de conclaui reuoca ta  a 
Nicolao IV. 1289. n .49 .  fe c u tu m -  

d iu tu rnum  in te rp o n t i f ic iu m . 
1*9*. n.18. r e f t i tu ta  eadem  lex a  
S .C íleftm o. 1294.. n . 17. indigna: 

preclaro fand i  virifacinore Iaco- 
°, C.ardmalisquerclar.ib. vid.Crf**-

**ubinary . íácerdotibus concubi-  
nar¡js in Suecia infli&um a n a th e -
a,a' I258.n.i5.m e o d e m  crimine no-

t a to s  céfur* diftringi iuíf*. A. 1259, 
n. 14. G erard i Card . Apoft. fedis le
g a n  confti tu tio  in facerdotes con
c u b i n a t o s  m itigara  a  N ico lao  IV . 
xx9 i .n .¿o .in  con cu b m ario sf ta tu ta .  
concil.Buden. vid, M eretrices.

Confalo nis fodalitium , 1267. n .83.84.
Confejfio. eonfejfarij. expiandam  farpe 

confcientiam m o n e t  filium S .Ludo- 
uicus R ex . 1 *7o.n. 14. v t  fe cum có-  
feífario g erere  debea t .  n. 14. & 15. 
fimile . n. iS. dúos  a facris confef- 
fionibus religiofos viros habere_» 
confueuit R ex  f a n d u s .  n. 18. m o rs  
infelix feelerati hominis , con f i ten  
lu d ib r io  h ab en t is .  1277. n. 5. con-  
feflio facra prarm ittenda ,an tequam  
corpus dom inicum  perc ip ia tu r  , 
1302, n. 30. facerdotibus , crim ina 
d iuulgantibus,pcen*inflid*  in con
cilio Pennaf .  n. 31. infignis S. Au- 
guftin ide  confe fsione auricular! fen
te n t ia  . ib. p ro n u n t ia tu m  a Benedi- 
d o  XI. fi apud  religiofos edita  í i t ,  
n o n  repe tendam  neceflario apud 
parochum . A .i304.n .i2 .

Conradinua. g e re n d * e iu s  tutelas fpe
cie Manfredus Siciliam aduerfus 
A lexandrum  in rebellionem  conci- 
t a t .  1255. n .3 .  miífi a  C o n rad in o  
o ra to re s  fruftra in te r  Alexand. 8c 
M anfredum pacem  t e n t a n t .  n. tf. 
Alfonfus Caftell* Rex Sueui* duca
tu m  ab co  r e p e t i t ,  fed fruftra n .53. 
Pontifex  v e t a t , o b ie d o  e led o r ib u s  
a n a th e m a te  , C onrad inum  creari 
Im p . 1256. n. 3. &c. t e n ta tu r  ve
n e n o  a  M a n f r e d o . 1258. n. 9 . faifa 
de  eius m o r te  ab eodem fama fpar- 
g i t u r . ib. e led o res  de eo  ad Im pe-  
r iu m e u e h e n d o  a g i ta n t .  1 2 6 2 .^ .4 .  
O thacherus  V rb a n o  IV . confilium 
detegit.n.5.8c tf .opponit fe V rbanus  
o b  m aiorum  ty rann idem  . n. 7. de- 
n u n t ia tu r  e le d o r ib u s  , i r r i tam  eius 
e led io n em  f o r e . ib. in te n ta t*  p ro 
p te re a  cenfura:. n. 3. vt a Manfredo 
fuerit p ro d i tu s .  n. 11. I ta los  ad de-  
f e d io n e m  fo lic ita t .  n 6 j .  n. 1. 2. 
illius ingreífus in Italia & progreífus 
n. 3. co m m it t i tu r  F red en co  , duci 
Auftria: d i d o . i b .  bellum m ouen ti  
i n t e n t a t*  a C lem ente  IV. cenfur*. 
n. 4. o b ie d *  m in * .  ib.Senenfes, Pi- 
f an i ,  & Podjjboniciani ei f t u d e n t . 
n. 9. illius aduentu  elati Saraceni 
Luceria: 8c p lures Siculi C aro lo  re -  
b e l la n t .  n. 11. Henricus Vrbis fena
t o r  ipíi a d h a r e t .  n. 15. eius figna». 
jn V rbe cum po m p a  explícita, n.18. 
com m oueru r  ad eius gratiam Sici
lia . iz68 . n. 2 .& 3 .  e d id u m  a d e 
m en te  Papa  in eum ac fequaces la -  
t u m .  n.4. &c. H icrofolym itani r e -  
g m  iuribus excidiífe r e n u n t i a tu r . 
n .1 4 .  fpernit m ó n ita  pontific ia , n.
i7.Etruriam,quirfitis  viarum amba- 
gibtiSjingreditur- n . iS .  in Lucanos 
in o u e t  . n. 19. C aro li  praefedumL. 
Gibellinorum o p e ra  p ro f l ig a t . ib. 
S e n a s , dem  R o m am  c o n te n d i t .  n.

i o . i n  c o n fp e d u V i te rb i j ,  Pontifici 
in fu l ta tu ru s ,  copias e x p l ic a t .  ib . 
p rad ic i t  Clemens im m inens illius 
ex i t iu m . ib. m agna pom pa a  R o -  
m am sexcip itu r .  n.28.in P a le n t in a -  
plan itie  exercitum m e ta tu r .  n. 29. 
in it io  v inc it ,  deinde fundirur fu- 
g a t u r q u e . n. 30. de  eo  profligato  
Caroli Regis litera:, n, 32. &c. in fu
ga  c o m p re h e n d i tu r .  n. 34. capitis 
fen ten tia  d a m n a tu r  a C aro lo , ib. in 
eo  Friderici perfecutoris Ecclefi* 
familia exc ifa . ib. C onrad in i  ve te -  
res fequaces Nicolai III .  iuífu cen 
furis foluti. A. 1278 .n .7 7 .v t iu f t e  
oppreíTus fuerit. 1282^.14.

Conradus arebiep. Colonterfis.in Anglia 
ad  Richardum  in G erm aniam  d e -  
d ucendum  p r o f e d u s . 1257 .^7 . mi
t r a  laminis aureis te6ia d o n a tu s .  
n.7. R ichardum  Aquifgrani Regem  
inungit.n.8.

Conradus Cuiauia (y  M a zo u ia  d u x . 
Chelmenfem ditionem  Cruciferis 
d ona t . i257-  n.25.

Conradus de Antiochia diólus Caput es• 
Sicilia* infulam in rebeJlionem con
t r a  C aro lum  Regem  ¿ o m e c e ra t ,  
v id u s  & crudeli moitis^genere ne- 
catus.i268.n .3  5.

Conradus alter de Antiochia . bello 
cap tus .  i2tf8.n.34. v t  e fupplicio a  
C lem ente  IV .e re p tu s  fuerit .  1282. 
n.2. d á n a tu r  periurij.ib. funditur ab 
p r * f id e C a m p a n i* ,n . i5 .  C o n ra d o  
in A pru tium  i r ru m p e n t i ,  Ioannes  
de Epa oppofitus  .1285^ .9 ,

Conradus Minorita . miíTus a  R o 
du lpho  Rege Rom anorum  p ro  co n 
firmandos Romana: ecclefi* iuribus.
1278. n. 45. im poíitam  libi p rou in 
ciam in Cardinaliiim confiftorio 
obit.n,47.&c,

Conradus Paganas ordinis Pradicata- 
rum . f a n d i ta re in f ig n is .ab  ha:reti- 
cis cafus. 1278.0.78.

Conradus de V enofia. C o n rad o  Paga
no  martyrium intulit.i278.n 78.

Conradus dux M afonía, a Le&kone_» 
N igro  fu g a tu s .  1285. nu. u .  ab  
e o d e m , fingente facram expeditio- 
nem in barba ros , inuad iru r . i287 .n .
I i.c*leftis in Leskonem vindida.ib .

C onraduj Auria  . a  Friderico Sicul* 
claflis p r* fe d u s  creatus. i3oo .n .io .

Conradus marchto Brandeburgenfis. o b  
eccleíiafticos d iuexa tos  cenfuris 
idus.1302-n.25.

Conradus puer . a  Iud*is occifus.1303. 
n. 64 . illius co rpus  ab ijfdem  té r r a  
condi non  p o tu i t .  ib. diuina in c * -  
dis a u d o re s  vltio. ib.

Conficratto pontificia. feruati in e a -  
n tu s . i2 9 4 .n .  13.& 1295.n.2.

Confolari. Confolatio. S. Ludouicum 
in o b itu  filij confo la tur  A lexander 
Papa,i2 59.n.47.48.&c.non ita nunc 
a tq u e  olim indulgendum lacrymis, 
n.50. fundendis potius precibus in- 
f if tendum . n. 5 1. A rm en i*  Regem  
depreíTum fola tur  Clemens IV .

A .1267,



i  : n  d  -E x .
A .^ ^ .n .r fS .c o n fo la to r i*  G regorij 
X. ad E duardum  Angli* R egem  de 
pa tr is  m orre  l i te ra .  1273.11.21.

Confolatió barettcorum . q u *  fuerit .  
1x58. n . 2 5 . v t  definere t in carnifi- 
c in a m . n. 28, peen* in h eredes ,  qui 
C o n fo la to re s  a d m it tu n t . ib .

Con jlans. de fratre S em bath  Arme-* 
rsise ty ra n n o  p a n a s  í u m i t . 1294.11. 
27. A y thonum  fra trem  rcftituit li- 
berta ti . ib .

Conjlantia, N icephori Blemmyd* in 
re p re h e n d e n d o  Imp. eiufque co n 
cubina ab  ecclefia repçllenda. 1255, 
n .  76. &c. loannes  Beccus, Melite- 
n io ta ,&  M etoch ita  ad promiífa mi- 
nafuc A ndron ic i in frad i .  1284 .^48 . 
co n f tan t i*  exem plum  infigne in-. 
Bonifacio V lII .cum  ab  hoftibus ca- 
ptus  e f t . i3 0 3 .n .4 i .

Conjlantia filia  M anfredi. n u p ta  Pe
t r o  Regis A ragonum  filio. i2 6 2 .n .
16. 17. virum ad  Sicili* inuafionem 
conc ita t .  1282. n.12. o b  re ten tum -.  
v n a  cum filio Iaco b o  Sicili* im pe
r ium  cenfuris defixa. i 236 .n.6 . eam  
v rge t  Poneifex,vt Fridericum filium 
a d  pacem adducat.1295.n-36. 1296. 
n.10. poftu lata  illius re p u lfa . 1288. 
n .  14. Siciliam defer i t ,  feque R o -  
tnam  confert  ad ineundum  cum-> 
Pontífice co lloquium . 1297.n.i.

Con fiant tnopo l i s . obfidione & prodi
t io n e  te n ta ta  a P a l*o logo .  1260. 
n .  54. a G r*c is  e re p ta  Latinis. 1261, 
11.27. flammis vaftata . jb .d e  illa_» 
in  T u rca ru m  feru itu tem  r u i tu r a -  
vaticinium. n .3o.Vrbani IV. lam en
t a  de C onftan tinopo li  expugnara  •
1262. n.35.

Conftantinopolitanum Iwperium .zd o b 
fequium ecclefi* Romanar re.ioca- 
t u m .  1274. n. 15. ab illius ob íequ io  
i te rum  d iuu lfum . 1284. n. 44. I n 
g e n u a  p ro  eo  recuperando  ag ita ta  
a  Bonifacio V IH . coníilia. 1295. n.
29. & a B e n e d id o X I .  duce C aro lo  
Valefio. 1304.r1.28. &c.

Conftantinopolitanum concilium . fub 
Io a n n e  Becco pa tr ia rcha  ca tho lico  
ce leb ra tu m  . 1277. n. 34. &c.

ConQantinus R ex B u lg a ria . Theodori 
Im p e ra to r is  fi l ia , dimiíTa vxore, fibi 
t h o r o  iúgit. 1258.t1.43 44. P a l*o lo -  
gum  in diferimé adducit. 12 6 4 .^ 6 5 .

Conftantinus M eliteniota. fidei defen- 
f o r . a  fchifmaticorum conciliábulo 
dam n a tu s .  1284. n.46. t rad i tu r  car- 
cer¿ ab  A nd ro n ico  Im p. tt.48.in fi
d e i  profeífione m o r i tu r .  n.52.

Contar enus . y id. Iacobus Contarenus-
Contemptuj tcmporalium rerum . vid. 

M  undi cotemptus, &  Hono rum fuga.
Continentia . vid. C a fiita s .
C o r .  inC a lu a r i*  m o n te  c o r  fuumfe- 

pe lir i  iu b e t  Alfonfus Caftell* R e x . 
1186. n. 2 i .

C oro natío pontificia • fer uati in ca  ri
tas . 1295. n. 4.

Corporalia- q u a  folicitudine conficc- 
r e n tu r  a  S. C lara ,  Se d if tr ibueren tur

ecclesijs campeftribus.A. 12 5 5. n.23.
Corporis Chrifti fefiu m . inftitu tum  Leo* 

dij . 1255.11. 65. v id .EucbariJlia.
Corfica. eam iuris eífe pon ti  ficij,profí- 

te ru r  R o d u lp h u s  R e x .  1275. n. 38. 
ex  t r a d a t u  pacis promiífa I a c o b o  
Regi A rag o n u m . 1295. n . 2 4 .eidem 
t ra d i ta ,  fie qu ibus le g ib u s . 1297. n.
1. &c. Pifani & Genuenfes  ad eam  
Ia c o b o  reftituendam m o n i t i . 1303. 
n .29 . de m anu  B en ed id i  XI. lole- 
m n i r i tu  accepta  a  I a c o b o . 1304* 
n. 16.

Cotuloffa dux Caffani. 1300. nu . 34. 
& 1301. n. 36. e  Syria m agno  re i  
C hrif t ian*  dam n o  reu o ca tu r .  1300. 
n.34. pugna t  cum Saracenis . 1303. 
n. 62. o b  fp re ta p ru d e n tu m  confi
na  Syria ,exercitu  d e b i l i ta to ,  exce
deré  e o a d u s . n. 63.

Cracouienfis ecclefia. priuilegijs a  Bo- 
leslao duce e x o r n a ta .  1255. n. 56.

Credulitas . Angelus Michael o b  n i-  
miam in danda hollif ide facilitatem 
v id o r iam  a m it t i t .  1260. n. 52.

Cruceata expeditio. i n d id a in  ba rba ros  
Liuoniam  & Prufliam infeftantes.
1256. n. 15. in Ezelinum . 1256. n. 
38. inB o les laum  S * u u m . 1257. n.
17. 18. in I a c z w in g o s  & L i tu a n o s . 
n. 21. in Manfredum Sicili* ty ra n -  
n u m . 1165. n. 26, in M auros.  1265. 
n. 32. c o n t r a  b a rb a ro s  V ngariam  
in u a d e n te s . 1288. n. 24 .2 5 .  co n tra  
Saracenos A íia t icos .  1289. n. 67.
1290. n . 3 .&C.1291. n. i .& c .  1293. 
n .2 .  in C o lum nenfes .  1298. n. 22. 
in paganos p ro  Eftonia t u e n d a . 
1299. n. 11.

C r u .tfe n  equites S. M arta Theutonico
rum . L ituam * & Sam ogiti*  fuprc-  
m o  im perio  a í f e d a t o , M endoc ex- 
a fpe ran r .  1255. n - 5*>- O thacherus  
R e x B o e m i*  in e o rú  auxilium p ro -  
cu rr i t  in b a rb a ro s ,  n. 60. pacem-» 
in e u n t  cum Svvantopelko d u c e P o -  
m cram se . n. 65. in d id a  in eo ru m  
auxilium c o n tra  barbaros cruceata  
e x p e d i t io .  1256.11.15.crudeliter  & 
impie in nónullos neophy tosfe  ge- 
r u n t .  1257. n » 23- perculfi a n a th e 
m a te .  n. 23 .24. C helm eníi d i t ione  
d o n a n tu r .  n. 25. deleti a  barbaris
1260. n. 22. cruceíignatas copias in 
eo ru m  auxilium c o n trah i  iube t  
Pontif .  ib . deleti m agna c lad eaL í-  
tu a n is .  1261. n .2 . P ru th e n o s  bar
baros in Sambucienfi ag ro  profli
g a n  . 1272. n. 54. d ú o  equ ites  cru- 
ciferi,affedi m arty r io  aLituanis,vifi 
in c* lum  re c ip i . 1279.11.42.

Crucifixi imago. a B. Philippo liber 
appella ta . 1285. n. 84. B. M argari
tam  C o rtonen fem  alloquitur. 1297. 
n. 69.

Crude/itas . Ezelini in fuos . 1255. n.
13. in fan d if s .ab b a tem . ib. in Sara
cenos . 12 56. n. 3 9 . in Patauinos. ib. 
vid. E zeltn u s. Iu d * o ru m  in H ugo ,  
nem  p u e r u m . i255.n.79 . h*re tico rf i  
C a th a ro ru m  in m oribundos.i258.n .

¿o. C aro lus  ín necádo  carniHciSf  
ro C ó rad in o  crudelita tis  no ta  afô * 
fus. 12<54.n.34.Saracenorum eru¿ 
l i ta tem  exp o n i t  G regor iu s  X.rl7 
n . i4 . in  p u c ro s  l a d e n te s . i2 7 i .n? J  
A b ag h a  R ex  T a r ta ro ru m  Pariijí 
p ro d i to r is  carnes re d a d a s  in pq? 
uerem  cond im entis  admifeet. 127 
n. 22. Siculorum crudelitas in Gaf 
Jos e x e rc ita . i283 .n . i5 .& c.  Lad¡s¿ 
Regis Vngariç in necádo  fratre cru, 
de litas  diurna vltione percufTa.í29ó
n. 41. faginamhumanamindeiicij.
hab en t  C u m a n i .  1303. n. 1 j. 
e tiam  t i t .  H aretici &  I u d a i .

C r u x . crucis a lb *  fymbolum Hofp¡. 
talarijs a t t r i b u tu m .  1 2 5 9 ^ .6 3 .^  
ligionis ergo in crucem a u d u ® ^  
A lphonfo  Rege Caftell* vedigal 
p e n d e n d u m a  Granatenfibus quaq. 
feria fe x ta .  1265. tt.36.cor inCaluj! 
r i*  m o n te  fepeliendum curat.128^ 
n.21. S.Ludouici in cruce adoranda 
pietas fingularis. 1270. n .2 1 .íllamrt 
íc ep troauguft io rem  arrip it Rodul. 
p h u s , principes in fua  verba facra. 
m e n tó a d a d u r u s  . i 273.n.8.íinc*Io 
có fpeda ,dum  regia iníignia accipit 
n. 9. m orien te  S.C*leftinoantfcar. 
ceris p o r ta m  vifa. 1295. n. 
c e s in  veftibus Iu d x o ru m  dimnitr/ 
expreíT*. n.57.

Cum ani. religiofa in eos ind ida  mili, 
t i a . 1264. n. 51.a Bela Rege ad ba> 
ptifmi facra co a d i  . ib. qiieritur 
apud Pontificem epifeopusOlomu* 
c e n f is ,C u m a n o s  crefcere ferocií.
1272. n. 12. graífantur in Vngaria.
1273. n.12. Ladislaus fe eosrepref. 
furum pollicetur . 1279. n. 31.&C. 
c* p t is  r e f i l i t .n .3 4 .  mmacesadip- 
fum eo  a rg u m en to  li te r* .  nu.jj. 
faginam hum anam  h a b e n t  in deli« 
c ijs .  1 3 0 3 ^ .  15.

Curtracenfe p r d iu m  . Gallis infau- 
f tum . 1302. n. 16.

Cyprus. q u a tu o r  in C y p ro  epifcopalCI 
fedes m fti tu t*  tam  Latinorunu 
quam  G r* c o ru m . 1260. n .40 . Li* 
tini epifeopi in G r* co s  prçpollent 
a u d o r i t a t e .  n . 4 0 .4 1 .  SeraphSal* 
tanus  C yprum  inuadere minitatüf.
1292. n-4.ad eam tuendam  duorum 
byfan tio rum in  fingula capitaindi* 
d u m  annuum  vedigal.ib. liberatuf 
pen cu lo  a fuis Sultano c*fo . n .5* 
inteftinisdifcordijs J a b o ra t .  i*??* 
n .37 . 38. i3oo .  h .3 5 . fe d a te a s  BO' 
nifacius V IH . ib. vid. Hugo 
ricus Reges.

D

D Aemones. tem pefta tem  excitan^ 
12 56 .n .7 .ob ieda  ab  ijs c h o r e é  
fp e d ra .  1258. n . i4 .d * m o n  amaíi* 

fpecie adolefeentem  arreptum 
n ia t .  1260. nu. 16. immolari fiP1 
Chriftianos ab  infidelibus exigid 
1261. n. 3. m onachi fpecie íce 
fuadet,v t filium aquis m e r g a t .1 ^ '

n.5 9'



<o. reipoflfo ánc íp ít íP tó i icn^anu  
«¿iicnfiü ducem trah ir  in exitium. 
A 1269- ^ 3- varijs ludibrijs Paulum 
t pifcopum C racou ienfem  conijce- 
re indefperationem  n itun tu r .1273 .

j 3. dein in nimiam confiden- 
¿ m .  ib. an tequam  fceleftus h o m o  
animam exhalet, to rq u e r i  a d * m o -  
nibus p e rm itt i tu r .  1276. n .5o .*d i-  
í c iu m , in  quo h a b i ta b a t  loannes 
XXI. euertifle creditus d * n ion  o b  
jn iranonnullorum vifa. 1 2 7 7 ^ .1 9 .  

<j)ilmatia. N azarerana  *d icu la ib i d i-  
íoinitus illuftrata. 1291. n. ¿o. &c. 

poftea o rb a ta .  1294. n. 14. 
Dawfeum. a  Tartaris  cap tum  . 1260.

0. 26. i terum  ab  ijs ad ded itionem  
compulfum . 1299. n .4 6, Damafci 
dcfeáio. 1300. n. 34. p rod it ione  in 
pofeftatem  Saracenorum reuoca-  
tum, 1300. n. 34.

Í.Damiam ordo . vnde d id u s .  1155. 
n.21.

Vani &  Dania. epifeopi illi p ro  digni- 
ta te  ecclefiaftica tuéda  feueras edfit 
•leges. i i57 .n .2 9. vna cum N orvve- 
gia epifeopis bellum in te r  D an o s  & 
Norvvegos fo p iu n t . n. 31. D a n  i 
Suecia pulfi. 1284. n. 24. D an ia  ob 
fltehiepifcopum Lundenfem t r a d i -  
tum vinculis in te rd ig o  fuppofita . 
i^ 5 .n .  50. cenfuris deuinciri iufli 
çui Daniam armis tu r b a r e n t .  12 99%
B.p. vid .tricus Dant ce Rí*# .

DaMcum concilium. ad tuendam  d i
gnitatem ecclefiafticam c o a d u m  .
1257. nu. 29. a Pontífice confirma- 
tum. n. 50.

Dantel hpJjU R ex. a fide defeifeir.
1257. n. 26. Alexandri IV. p ro  eo  
ad pietatem reuocando  lite ra : . n.
26. &c.

toantes Aliger, rou lda tus  exilio. 1301. 
n.14. eius in S. C*leftinum difteria», 
confutara. 1294. n«22. 

Datbanaticatum Tartarorum Regina-» 
Sbrtfiiana. a Nicolao IV. ad fidem 
amplificandairi e x c i t a t a . 1191. n. 
*6'

tiatud Hiberorum R e x .  ad  con iund io -  
nemcum R o m an a  ecclefia folicita- 
tusa N icolao IV. 1289. n. 59. 

tycntalium fex tu s líber. editus a Boni
facio  . 12^7. n.41.
wmetrius Georgianorum R e x . ad  c o -  
•lcndam o r th o d o x a m  fidem foiicita- 
tusaN icolao IV. i2 8 9 .n .  59. 
Vperatio. v t  illam d * m o n  fuaferic 
‘j'gneci m onia li .  126%. n .5p .&  Pau
to epiílop o C racou ien fi .  1275. n.

defperantis de diurna mifericor- 
d,a >quam fpreuerat,. trifte exem - 

J l u t a .  1276. n. 50.
jP j f i í f l .v i ta n d a .  1270. n. 15.

W * fpifiopatuéMm  V alentino co n -  
g j f i u s .  1275 .0 .35 .
JW atesfugere . vid. Honores fugere. 
^yfius Lufitania R e x . Alfonfo III .  
gwrjfuccedir. 1279. n. 29. a p a t re  
.? ü* e i im p o n i tu r ,  v t  ecclefiarum 

P ^ a r i a r c i a t .  ib. fibi th o r o  iun- 
AunaJ.LccI.Tom.XIV.

g i t  S. Elifabetham P e tr i  Regis Ara
gonum  filiam. A . 1282. nu. 5 5. o b  
v io latum  ius ecclefiafticum d e m n -  
# u s  ana th em a te .  1284. n. 26 . con
cordiam efi Luíitano clero t r a d a t . 
ib. n o n n u l la s* q u i ta t ic o n fo n a s  le
ges d e t r e d a t . n. 28. q u *  form a ad 
pacem cum ecclefia fanciendam ipíi 
pr* fcr ip ta  . n . 29. o ra to re s  m itt i t  
ad Nicolaum IV. ad com ponendas  
ve te res  cum clero Luíitano con tro -  
uerfias.1289. n. 16. p ra c ip u a  earum  
c a p i t a , quidue ab  o ra to r ib u s  ref- 
fpon fum a  n. 17. ad  n .32 . praferi-  
p t a  illi fo rm a , qua  ius ecclefia
fticum in Lufitania red in teg ra tu -  
ru s  fi t .  nu. 39. Vlyífipponenfcm-. 
academiam c o n d i t .  1290. nu. 52, 
priuilegijs Pontificijs o rnandam  cu. 
r a t .  n. 52. $3 .con trouerf ian jde  re- 
gn o  Caftell* ad Ferdinandi g ra tiam  
d ir im it .  1304. n. 17.

Dionyfius Tbaurisij epifeopus catbolicus. 
ad fidem p ropagandam  in c i ta tu s .
1288.n. 33. & i2 89 .n .  56.

Difpenfatio matrimonialis. a u d o r i t a 
tem  foluend* legis de g rad ibuscon -  
fanguinita tis  ad  R om . Pontificem 
pert inere  oftendit Bonifacius V iI I .
1298. n. 20.

Dofíores ecclejia. q u a tu o r  d o d o r u m  
fefta a  Bonifacio conft i tu ta  dupli- 
c ia .  1295. n. 55.

D oflrina  . v it*  p ro b i ta te  defti tu ta  ve
nenum  immedicabile a Nicolao III .  
p r a d ic a tu r .  1280. n. 26. ob  id  viri 
pij po tius  quam  d o d i  ab  ipfo p ro -  
m o t i .  1280. n. 27.

Dolus m ilitaris. p a r ta  do lo  a PaI*o- 
logi ducibus infignis v id o r ia  de-j 
A t o l i *  d e fp o ta &  Latims. 1260. n.
52. &c.

Dom inicam . a  calumnijs Parisijs vin- 
d ic a n ru r .  1256. n. 20. indulgenti*  
ipfis concef l* . n. 44. vid. Religiofi 
mendicantes.

DocucafcoronTartarorum Regina.tem, 
pía  Mahometis c u e r t i t . 1258. n.42.

D uellum . in d id u m  in te r  C aro lum  & 
P e tru m  R e g e s . 1283. n. 6. im pru -  
d e n te r  illud adm it t i t  C a ro lu s  . ib. 
fruftra Pontif .a  fufeep toeum  confi
lio abducere  c o n a tu r . a  n. 6. ad 15. 
R o b e r tu s  com es Atrebatenfis vera- 
t u r  ab  H onorio ,  A cerrarum  com ité  
a d  purgandum  o b ie d u m  crimen ad  
m ononach iam  a d ig e re . 1286. n. 15. 
a n a th e m a  in ten ta tum  clericos in 
ce r tam en  fingulare p ro u o can t ib u s .
1302. n .  36. vid. H ajitludia•

E AdmundusJiue Edmundus Henrici 
Regis Anglorum fecundus natu fi»  

/ius. adS ieu lam  co ro n am  vo ca tu s  
ab  A lexandro  IV. 1255. n. 8. q u *  
leges in d o n a t i o n e a d i e d * . ib. He
refordenfis epifeopus eius nom ine 
inueftituram accipit. n. 9. Henricus 
p a te r  bellü Siculum in e r te r  agitar.

A . 12 5¿.4i.^, a  'Manfredo o e c u p a tu r
regnum  promiíTum. ib. vtiiiores í i-  
bi conditiones repofeit . 1157. n. 
38. expeditio  Sicula ab  eo  fufcipien- 
da  ad annum  e x t r a d a .  n. 40 . A p- 
pirio cu ltu  m du tus  a  pa tre  anre_* 
Anglos n agnates  p ro d u c i tu r .  n.42. 
vna cum Eduardo  fra tre  poft da ta in  
b a rb a ro  pacem T unetum  appellit* 
1270. n. 2 j .  Syri* res ab  extreniQ 
exitio vindicar, n. 25 G regorius  X. 
Anglos pr*lules fo l ic i ta t , vt ipfi *s> 
fubfidiarium m i t r a n t .  1272.* n. <53;

S. Edmundus. eius fo ro r :miraculis cla
ra . 1257. n. 37. •

Ecclefia . de  ecclefi* vn ita te ’. 1302. n .
13. vid.Romana ecclefia. & Romanus 
P o n tife x .

Ecclefia idefi Templum. Marcefine Im p .  
c o n c u b m *  ecclefi* fores occluf* • 
I 2 55 n .7 é.& cc. facerdotum  fupel- 
lex in ecclesijs non  locanda .conc . 
B u d en .  n. 40. ecclefi* in arces con- 
uerti  v e t i t* .  n. 49.

Ecclefia Romana . vid. Romana ecclefiam
Ecclefiam perfequi ¿y Ecclefia perfecu- 

tores. m agno cum diferimine op-  
p u g n a ta .  1168. n. 1. egregia F ran 
corum  Regis fen ten tia  : Melius vo 
ló p a t i ,  quam  ín ter  m e & ecclefiam 
fcandalum fufeitan. 1270. n.16. vid. 
in E zeiin o . & Manfredo . í tem  F t-  
dei perfecutores.

Ecclefia libertas, ¿ r  immunitas. vid,Z./« 
bertas.I mmunitas.

Ecclefia bona. ea Pontifex aduerfusR e-  
gem Scor .  tu e tu r .  1266. n. 14. praua 
ibi confue tudo , vt Reges vacantium  
ecclefiarum vedigalia  in fuum com» 
m o d u m  d e r iu a re n t .  ib. fuos eccle- 
fi* op ibus d itari ab n u i t  M artinus 
IV . i2 8 i .n .^ ,ex ig en d a  de facrarum 
opum  adm in if tra tione  ratio.conci). 
Buden. n.34. de non m utuand is  ec
clefi* pecunijs. ib. in te rd id a  re rum  
eccleíiafticis alienatio. n.3 5. a laicis 
non occupand*.n.45. n o n o p p íg n e -  
ran d * ,  nec d if trahend* . n.30 n o n ^  
quouis co lore  a lienand* . n .4 6. fa
c ra rum  opum  inuaíores ad eas re -  
f tituendas p o f tu la t i . n. 48. cenfur*  
ijs o b ie d * . ib .

Ecclefiafiici. de  vita  honefte  a b  ipfis 
ducenda.1299.n-30.31. g ra u e sO lo -  
mucéfis epifc.querel* de ijs, qui in
digne m unus obeunt.i277 .n .i4 .& c* 
fp ed an d a  magis pietas q u á  d o d r i -  
n a  in ipfis ad hon o res  euehendis '.
1280. n. 27. eo rum  corporis  cultus 
qualis effe d e b e a t .  concil.Buden. n.
3. & 4 . annu lo rum  vfus pr*fulibus 
ta n tu m  permiííus. n.5. ve titum  ec
cleíiafticis popinas adire.n.6. rei mi
l i tan  non implicandi.n.S.non feréda 
a b  ijs capitis fcntentia .n .9.arma n o n  
circum ferenda .nu .  n . v e t i t a  mulie- 
ru m  co h ab i tad o .  n . i 2 .d e  eorú  refi- 
d e n t i a .  n.17. non ineunda ab  ijs co- 
fp ira to ru m  fo c ie ta te . n. 18. ecclefia
ftici iudicum t r ib u n a l iaad ire  vetiti. 
1112.5. a  ludis abftineant.n . 27. pe re -

O  o  o o  gri-



grinatfonem ínconTuIto prafule.* 
obire  non debent. n .31«

Ecclejiafltci honores. potius viris pijs 
quam do&is conferendi, & cur. A. 
j  280.11.27. y\á.Honores.

Eclipfis folis . infignis fub mortem-. 
Theodori Imperatoris. 1259.11.54.

S.Eduardus . eius reüquiarum tranf- 
latio . 12(58. n. 49. parrata ad illius 
preces a D eo  miracula . ib. Hcnri- 
cus Rex fererrum ex auro illi do -  
n a t .  ib mfignia regni Scotia? ab 
Eduardo Rege illi facrata,v i#a Seo. 
tia. 12 96. n, 17.

Eduardus R ex. nondum inito regno 
Londmenfes incaute infe&atur , 
pa trem  patruum que hofti expo
nit . 1264. num* 33’ redintegrat 
praelium, & inuitus ccdere cogitur . 
ib. fe dat obfidem pro  párente-* . 
1261, n. 71. egregia arte ecufíodia 
Simonis perduellis e u o la t . ib. illius 
filium profligar.n.72. Simonem ne-  
car in  ac íe .ib ,  patrem reftituit re
gno  & l ib e r ta t i . ib. Londinum ad 
officium cogit. 1267.n.$4. aS.Ludo- 
uico ad facram in Saracenos mili
tiam addticitur* 1269. n. 5. Vafco- 
niam pro accepta m utua pecun ia-  
o p p ig n e ra t . ib. data Tune taño Re
gí pacc,ad portum  Tunetanum ap- 
pellit. 1270. n.23. pacis leges dam- 
n a t . i b .  Regibus crucefignatis in-» 
occidentem redeuntibus , iter in_. 
Syriam proiequitur. n.24. fecunda-, 
nauigatione vrirur, dum alij, q u ire -  
deunt,  acerbiffima procella ia&an- 
tur.n.24. Ptolemaidem ab extremo 
exitio vindicat. n.2 5. data illi a G re
gorio X. ea.de caufa e logia . ib. ani- 
xnaduertitin Chriftianos peruerfos 
ferentes hofti auxilia n. 26. inuti-  
lem expeditionem mouet in Sara- 
cenos,& cur. 1272. n.20. folicitatur 
a G regorio ,  vt ánimos mhoftem_> 
colligat. 1272 n.2.Henricopatri in_. 
regno  fuccedit. n.63 folicitati An- 
gli ptaefules. vt ipfi in Syria a:s fub- 
fid 'arium m it ta n t .  ib. proditione-» 
ab Aífafino fauciatur, n .65 .red it in  
occidentem, excipiturqne honori- 
fice a Carolo.ib.erepto ex iníidijs & 
naufragio gratulatur Gregorius . n. 
65. ab eodem Tont. Viterbij magna 
pom paexc ip itu r .n .66. c*dem Hen- 
rici patruelis vindican' poftulat. ib. 
Henricum Londinenfem priftinse 
fedi ab Gregorio reftitui o b t i n e t . 
n .67. a elementia regnum aufpica- 
tur.ib. confolatorias de patris Hen- 
rici morte ad illum dat G rego riu s .
1273.n .21 .a Gregorio vindiáam de 
Henrici m orte  iterfi pofeit. n.22. in- 
termiífum oólennio cenfum foluit 
N ic o la o i l l .  1277.0.52. 1278. n.40. 
illius preces de com m utádo eo  cen
fu, a nonnullis monafterijs penden- 
d o  m pofterum, repudiar* . ib. vi- 
gmtiquinque millia marcharum-. 
Eduardo promiífa ad apparatum_> 
expeditionis Afiatic* ínftruendum.

n .82 . Leolinum Vvailia; principem 
rebellantem vincit. A. 1282. n. 33. 
inanibus fidentem oraculis capite-» 
truncari iu b e t ,& hederá coronari • 
ib.Vvalliam fubigit.ib.illinsaffinitas 
ab Aragonum Rege, pontificia fen
tentia  exaudora to ,exam bita .i28? . 
n .36. a Martino IV. ab ea iungenda 
deterritus.n.36. &c. Afiatic* expe
ditionis confilia ab ijeit. 11.62. ad ea 
perducéda folicitatur a Martino n. 
62. &c.corripitur, manus in facras 
decimas inieciífe.n.67.exaéhis ab eo 
cenfus a M artino .  1284. n.26. g ra 
tulatur illi Pontiféx, facro bello fe-» 
addixiíTe.n.^.qu* fubfidia pro con. 
ficienda expeditione fl:igitarit,qu*- 
ue fint illi refponfa.n.3 5.&c.obnnet 
ab H ono iio lV . expeditionis Afia
tic* prorogationem. 1285^ .79 .de
cimas Scotia? pofeit.n. 80.0b íusec- 
clefiafticum violatum corripitur.ib. 
in Aquitaniam proficilcirur,deque 
Carolo Ii. Aragonio carcere libe
rando ag ita t .  1286. n. 13. pachones 
imquas fancit. 1287 n.4 reftindun- 
tur ab H o n o r io . n. 5.6. in diferimine 
vitas conftitutus vouet facram e x 
peditionem in Saracenos. 1287.11.8. 
plura a Nicolao IV. ad eam fufei- 
piendam efflagirat eaque impetrat*
1289^.70. monetur, v t  a iure eccle- 
íiaftico luciendo abfiftat. n .72. cen- 
furis, ob iter conftituto t e m p o r o  
non fuiceptum contra&is, folui po- 
íhilat.n.73.Bathom eníi & Vvelleníi 
epjfc.id munus datum a Nicolao.ib. 
propofitas ab eodem Pont, ineun- 
d *  facr* expeditionis paéi¡ones 
admittit. 12 90. n. 12. datas eo argu
m ento  ab ilio lirer*. ib. & n. 16 no- 
uis fe d ífenfionibus cum Rege-» 
F rancorum  im plicat. n. 18. ad cum 
conciliandum miíTi Cardinales lega
ti.ib corripirur a Nicolao ius eccle- 
íiafticum oppreífifle.1290^.3 3 pati 
prouocanres ad fedem Apoftoli
cam diuexari . ib. in regio fenatu 
ecclefiafticas ca ifas d ifeuti. num. 
33.&C. creatur aibirer con trouer-  
íi* de adiudicando regno S c o t i* . 
nucí. 37. agnofcitur fupremus re
gni Scotia? dom nus.  ib. pp f tu la t , 
v tp rocerum  tabul* a fede Apofto
lica cófirmentur, a t non obtinet.ib. 
fententiam ad loannis Balioli gra
tiam fert. ib. folicitati fideles adfe- 
quenda illius in Syriam íigna. 1291. 
n.2. &c. antequam  itinen feaccin- 
xerit excifaeft S yna . n. 6, Argon_* 
Rex Perfidis ad eum de mngendis 
in Babylonios armis literas n . i t t i t . 
n .3 2. padiones nouas cum Nicolao 
IV. ad expeditionem Syriacam con- 
ficiendaminit. 1292. n.6.&c. poftu
l a t ,  vt cenfus Anglia? a nonnullis 
ecclefijs a Ce locupletandis penda- 
tur, repulfainque patitur. n. 12. im
petrare  non poteft , v t  decretum_> 
Scotorum procerum de permit- 
tendailli, vt fuprçmo domino, Scq-

tici fceptri controuerfia a p0nt¡fi 
ce confirmetur. n .i^ .leui de cauf/ 
bellum fufeipit cum Francorum 
Rege. A.1293. n.3. ab illo accerfltllí 
in ludifcium. n.4. Flandria?comité*. 
&A dolphum Regem RomanorUra 
in belli focietat^m trahit. n.25.c0t 
ripitur, deuota  Chrifto arma ver' 
tiflein Gallos. 1295. n. 43. Guid0] 
nem Flandria? comitem ad fuasp¿ 
tes allicit. i 296.n. i7.deficientcmj 
a  fe Regem Scotia? capit. ib. co°it 
vt Scotia? feeptro ad fui gratiam ¿ 
abdicet. ib. biennales inducías cum 
Francorum Rege pacifcitur. n. 19 
folicitatur, v t  controuerfiam ar¿  
t r io  fedis Apoftolica; permittat. q,
22. con miflarum in clerum extotl 
fionum fluentibus ex oculis lacry. 
mis publice veniam poftulat. i 2y 
n. 42. traijeit in Belgium latupl 
opem Guidoni co m it i . ib. Adolphi 
Regis Romanorum aduentu fruftra. 
tur.ib.pacifcitur cum Rege Franco, 
rum biennales inducias. n. 42.miu 
t i t  ora to ies  ad Pontificem,quicoo. 
trouerfiam ipfius arbitrio  perm/f. 
tan t. ib .  a t t r i t iab  Eduardo ve%, 
libus Angli edicunt, Reges ^ 0s 
nulla tr ibuta  fine ordmum 
imperaturos. 1298. n .i  lata a Pon
tífice illum ínter & Francorumb  
gem fententia.n.3. m betur pontií. 
cia? fidei com m itrere  térras, quis 
Regí Francorum eripuerat.n.7.ian« 
gitur Philippoaffinitate.n.9.f«isiu- 
ribus limitibufqjcontinere fciuífus. 
n. io. folicitatur ad ferenda Regi 
Armeni* contra  Saracenos auxilia. 
n.19. infertScotis bellum.n.tyíit» 
guitur a Bonifacio VHI. regnúfedu 
Apoftolic* beneficiarium inuafiflc. 
ib. &c. illum ínter & Francorunu 
Reg m induci* prorogar*. 1300.a
26. Eboracenli ecclefi* iura refti- 
tuere iufius. n.32. exigit ab illo Bo* 
mfacius Angli*cenfum. igoi.n.jJi 
nonnulla illi ac regí* famili* facriü 
beneficia t r ib u ta ,  ib. Phil. Regenu 
Francorum inliituit arbitrum con* 
cordi* in ter ipfum & Scotos. 1302. 
1K17. obiurgati pr*fulesScoti, con
cilla pacis retardafle . ib. partitui 
cum ipfo Bonifacius Angli* deci
mas. ib.

Eduardus iunior Anglorum Regis fi* 
Itus. lfabellam Philippi Regis Fran* 
eorum ad pacem fanciendam vxo* 
rem ducit. 1298. n.9. enatapoftei* 
ex eocom ugio  grauiorabella.ib.

Elettores principes, vetiti ,  intentad 
ana them ate ,  Regem Ron¡anorumJ 
ex Frederici ftirpe creare. 1256.fl.J- 
&c. eorum diploma iura Román* 
eccleli* confirmantium. 1275^4*'
1279. n.6.

Eleemofyna, Vvalterus fanditatc 
luftris facras opes in pauperes^ 
f t rah i t .  1257. n .37. quam grata ^ 
Deo in pauperes liberalitas, ^1' 
ráculo oftenditur. 12^2.0.27. paníí

diui'



jitiinitiw m oltíplieati. daai s .R i-  
¿ a rd a s  epifc. Cicefireníis paupe- 
rcspafcit. A .i262 .n .26 . multiplica
do, frumentum in h o r reo  Vltrici 
epifc.Raccmburgenfis , d um  illud 
pauperibus d ifpc r t i tu r .n .  27. S.He- 
¡fvíges monafterium ingreífa vo to  
paupertatis fe obligare ab n u i t  , 
vt «genis fubueniat. 1267. n.44. vt 
jnifericordiam exerceat  monee fi- 
jium S .L udouicus . 1270. nu. 15. 
¿c Hcnnci Regis Angliz  e leem o- 
fynis. 1272. n. 62. v t  eam ob cau- 
fam e multis periculis íit e rep tus  . 

^ ib.Gregorius X. in eleemofynas ef- 
fufus.n74jn.62. B. Philippus Beni- 
fius, data nudo  leprofo vefte, illum 
mundat. 1285. nu .82. S .Ludoui-  
cas epifeop. Tolofanus veftem fibi 
detrahit, da tq u e  p a u p e r i . 1296. 
n.16.

flemes Regina Tartarorum Chrifti a - 
na* I288.n .j5 . 

litna. vi ¿.H ilen* .
Elias, vid. Helias.
$,Ehfabet. Dionyfio Regi Lufitania: 

nubit. 1182.0.35.
H/abtt Regina Romancrum . d iuin* 

reiaudiVndç in locis in te rd id isp rç -  
togatiua ornata . 13 0 3 ^ .5 6 .

Etybyfiue Brfy tyrannus Bendocda- 
risí/ioc*fo, jfcgypti & Babylom s 
fcíptra co rr ip i t . 1277 .^  18. 

fytlbertus arcbiepifc. Lolonienjís . fa
cris pontificalibus in i t ia tus  ab  V r
bano IV. 1264. n. 40 .a  perduelhbus 
conie&usin vincula, ex to r t is in iu -  
ftis facramentis redditus  l ib e r ta t i .  
iuramenti prsíh ti religione exolui- 
tur. infacnlegos , q u i in te rd id u m  
violarunt, iubetur a n im ad u e i te re .  
ib.

htius tyr annus Sardinij^Friderici I I .  
Imp.filius. in carcere Bononienfi 
moritur. 127-1.0.3*. 

ty¡[copales fedes excitata. G adibus a  
Clemente IV. 1266. n. 34 & Soria:. 
1*67.0.32.Sau* a Nicolao IV. 1291. 
n.41. Appamijs a Bonifacio VIII.

tyljcopatus coniunSii. S. M ari* & Se- 
gobricenfis ab Alexandro iV.1259. 
D.iS.Dienfis & Valentinus a  G re-  

I « 7 5 - 0 . 3 5 .  
tjcopi. deíignati epifeopi excur* 
rente femeftri facrandi. 1 2 5 5 ^ .1 6 .  
fpifcopns honorem  oblatum  admir
are a Pontífice iuífus.ib.epifcopo- 
rum Dama: pro tuenda  libértate.* 
ecclefiaftica zelus .1257 . n. 29. la t*  
A¡j*^eges.ib. & n .^o .eo rum denu j 

Norvvegia? epifeoporum ftudia-» 
g o  ex tinguendo D anos in ter  & 
Norvvegosbello, ibid. ad fed em ^  

poitoljcam adeundam  o b f t r id i  
M copi. 1257. n* 50. ren o u a ta  ea-  
fia? ĈX ‘ f"k’ ac* dilciplinam eccle- 

«icam inftaurandam gratiiflimis 
®rjs exfufeitati .  1259. ou. 21. 

J®annces in c a p i te ,  Reges in hu- 
neroinuogendi. 1260. nu. 18. epi

feopi d ú o  q u a  ra t io n e  in eadenu .
dicecefi Latinis & Gr*cis pr*eíTe_> 
iufli fiot. A. 1260 0.40. &c. io d o d i  
e x a u d o r a t i  V rbani IV.iuíTu . 1264. 
n. 2p .defidera ta  in ijs m o ru  fa n d i .  
tas .ib . n o ta t iv i t i js  in iudicium vo- 
cati a C lem enrc IV . 1266. n.38. re -  
fp o n d e t  idem Pontifex Bel* R egí 
Vngaria : ,  feruitutis n o ta m  epifeo- 
palem dignita tem  n o n  obfcurarç_f, 
f e d a b e a  aboleri .  n . $9. eorum  fan
d i ta t i s  op in io  Reges obfequentes  
r e d d i t .  1290. n.46. de epifeoporum 
tonfura . concil. Bud n. 2. & co rp o 
ris cultu.n.3. c familijs religiofis ex- 
c iti  priftinum cultum  feruare  iu ífi. 
r . ¡7 .d e  lu f t ran d aab  epifeopis dice- 
cefi. n .1 5 .  non  t r a h e n d o  ab  ipfis 
a m p lio ncom ita tu . ib id .v id*P r .f /¡ /-  
les.

E ra r dus V  aleriacus dux infignis. 1268. 
n.30. eius a r te  p a r ta  a C a ro lo  Sici
li* Rege v idoria .  ib.

Ericus D a niaR ex.p ucr  C hrif iophoro  
in reg n o  fuccedit. 1259. n. 52. ci- 
uili bello im plic itus. 1265. n. 51* 
G uido  Cardinalis legatus ad  illud 
fopiendum miífus. ib. ius ecclefia
fticum infring ir . n. 52. &c. corripi- 
p itur a Pontíf ice , ib. imperijs illius 
m o rem  g e r i t .  n. 57. ad reftiruen- 
d um  regno  Sueco Vvaldem arum  in 
M agnum bellum g e r i t .  1277. n. 63. 
V veftgoth iam euaíta t . i284 .n .24 .e í-  
fugijs & m ora  a  Magno f ra d u s  i i l ,  
D aniam  re u e r t i tu r  . ib . feedus cum 
M agno init & filiam Birgero Magni 
filio defpondet. ib. ex infidjjs c*fus. 
i ?8 6 .  n. 32 .fuccedit  fcep troE ricus  
filius. ib.

E rítu s tumor Danta Rex. lo a n n e m  ar- 
chicpifc. Lúdenfem in vincula conij- 
c it.1295. n .50 .0b  id Daniafacris  in*- 
te rd id a .  ib. p ro  liberando Ioanne-# 
Ifa rnus  nuntius a b  Apoft. fede ad 
ipfum n.¡flus. ib. cenfuris fo lu itu r .
1299. 0 .9 .  foluta lex d eg rad u  co n -  
íanguinitatis ad eius g ra tiam  .n .  10. 
o rn a tu r  priuilegijs a Bonifacio V III .  
ib. Eftoniam co n tra  infidelium Ím
p e tu s  t u e t u r . n. 11. in m atrim onio  
cum  I n g b u r g e  c o n tra d o ,q u a m u is  
lege de coniugijs ve t i to ,  perítare-» 
permiífus . 1303. n. 55. cenfuris ob  
ecclefiaíhcos trad itos  carceri co n -  
t r a d i s l o l u t u s . ib.

Eroclaon Regina Tartarorum . pien- 
tiflima feen in a .  1309. n. 27. poft 
m o r te m  eius filius C arbaganda  in_» 
apoftaíiam lab itu r  . ib .

EJlonia. infeftata a  b a rb a r i s . 1299. n.
11.

Euangeliftarum fejla. a Bonifacio VIII. 
con ft i tu tad u p l ic ia .  1295. n. 55.

Eucharijlia .C h n l tu s  v id e n d u m in e a  
f e p r * b e t .  1256. n. 18. S .L udou i-  
cus o b  fidei m agnirud inem  eo  ac- 
currere  ab n u i t .  ib. M ontforti j  io re  
fimili exem plum  • ib. iníigne d e E u -  
chariftia in V rbcue tano  ag ro  ed i-  
tu m  m iracu lu m . 1264. n .2 ¿ .  facra-

m entales vini fpecies in íánguínem  
y e r fe . ib. illius miraculi occafione 
inftitu ta  ab  V rbano  IV . corporis  
Chrifti c e leb r i ta s . n. 27. an tea  pr*~ 
d i d a  S. luhaoj?. ou. 28. a R o b e r to  
epifeopo Leodieofi p r im um  io d id a  
in fua diceceíi. ib. v t  deinde per vni- 
uerfum orbem  fit p ropagara  . ibid. 
N arbonenfis  archiepilcopus incre- 
pirus a Clemeote I V .d e  facram en- 
to  hoc male fentire . 1267. n. 35. 
apologiam  fe r ib i t ,  in qua illius ve- 
r i ta rcm  fa te tu r .  n. 36. & c. T h ideri-  
cus Bauarus plures e rrores  con tra - .  
Euchariftiam fp a rg i t . n. 39. iube
tu r  reprin.i a Bremenfi archiep . n. 
39 &c. dum  S. B onauen tu ra  fe in- 
dignum facr* E ucharif t iz  excipien- 
d z  gratia  pie a r b i t r a t u r , d iu in itus  
in illius os  facra par t ícu la  illapfa_> 
eft.A. 1274.0.28. S .Thomas Aquinas 
m o r i tu ru s  m agoo p ieta tis  séfu illius 
ve r i ta tem  profite tur . t raofubftá tia- 
t i o t a m i o  a z y m o q u am  fe rm en ta to  
a  C íe m e te IV .io te r  fidei c a p i ta p ro -  
pofira Im p era to r i  G r* c o ru m .i2 6 7 .  
n .77 . a G racis  admiíTa. 1274 .0 .30 .  
Ioannes  Beccus pa tr iarcha  vna cum 
fynodo co n f tan tinopoJ itana  r ran -  
fubftá tiar 'onem  profite tur . 1277.0.
37.fumma veneratione a B.Ambro* 
fio Sanfedio euchar.fum itur .i286.n . 
40.perfoífa cu ltro  a I u d z o  facra h o -  
liia fanguine m an a t  . 1290. n. 54. 
exc ita tum  in rei memoiiam tem - 
pium  . ib. m u ta tu s  m agno n iracu- 
Jo Euchariftiz co lo r .  1291. nu. 18. 
ingen tes  Chriftianis clades p r z -  
n u n t i a t .  ib d. lum ina im p enden t 
dom ui Iud * i  , in quam Euchari- 
ftia illata . 1299. num. 47. ex ea_, 
contufa  a Iudz is  fluit crúor 48.1'ufii, 
o b ie d a g ra u i  m u id a ,  parochi illam 
z g r is  p o r r ig e re .  1302. 0 .2 5 .  veti- 
tum  dominicum corpus porr ig i  ni
fi facram confefiionem p r s m i í la m , 
fuiífe conftirerit .  nu. 30. a quibus 
cóficienda azvma ad facra facienda. 
n. 3 3 .d e  Euchariítia in ecclefijs fer- 
uanda. C onc. Buden. n.22.

Eugubini ¿ r  Bugubium . com ita tus  
E ugub inus  ad triennium  Perufinis 
a t t r ib u tu s .  1253. nu. 6. Eugubini 
in Pontificem feditionem m o u en t ,  
G uelphofque  p e l lu n t .  1300. n .22- 
N eapolio  Card. ad eos  pacandos 
m iífus . ib.

Exarehatus Rauenná. ad Romanam_> 
ecclefiam fp ed are  pluribus d ip lo-  
m a t ib u s d e m o n f t r a tu r . 1278.n. 51. 
ad 63. & 1279. n. 1. ad 8. 

Excomm unicatio. vid. Anathema. 
Ezelinus tyr annus . folicitat aduerfus 

ipfum Alex; IV. Albericum fratrem
1254. n. 7. ab Ezelino feederati Ec
clefi* oppre íf i .  n. 10. Philippus a r 
chiep. R auennas legatus in eorum  
auxilium fubmiíTus. ib. Ezelini fee- 
le ra  & c ru d e l i ta s . ib. h*refis infa
mia n o ta tu s .  n. n . i n e u m  crucea
ra  figna atto ll i  iuífa. n. 12. in fuos
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ty rann ídem  e x e rc e t .  n. 13. A rnol-
d u m  a b b a te m ,  virum fandiífimum 
in vinculis necat.  A.i2 55.ib. bellum 
facrum illi a leg a to  fedis Apoft. in- 
f e r tu r .  l i j ó .  n. 38. aftro logortim  
delira  vaticinia a u c u p a tu r . ib. Pa- 
tau iu m  am it t i t .  ib. barbar iem  exer. 
c e t  in Pa tau inos  e x te rn o s ,  n. 39, 
fruftra  Pa tau ium  t e n t a t . i b .  p o n t i 
ficios v e x a t .  1258 .n. i .a n a th e m a -  
te  ab  Alexandro IV. cum fra tre  per- 
cuflfus* n .2 .  illius mancipia liber
ta re  d o n a ta . ib .de le ta  copia  a m a r -  
chione Ateftino. n .? .a f tro log ia  in 
d ic ia r ía  deditus .ib . legatú A pofto -  
licum fundit cap itque . n.4. Brixiam 
fibi fubijcit. ib. v i s o r i a  Tocios ex ea 
p e l l i t .  1 2 5 9 .0 ,1 .  hi in ipfum co n -  
i u r a n t ,  ib. funditur ab hoftibus & 
c a p i tu r .  n. 2. impía eiufdem m o r s . 
ib . v t  ab aftrologis fuerit delufus.ib, 
f a u ie iu s  m o re s ,  n. 3 .

F

F A m es . d irá  in G e rm a n ia .  1270. 
n-32 . p r a n u n t ia ta  a  B .Chriftm a. 

ibid.
Felicitas humana, fallaces exitus in Pe

t r o  Brocia. 1278.tt.33.in C onradino .
1260. n. 34. in V go lin o G u e lp h a  fa
d io n is  principe apud Pífanos. 1288. 
n .n .  vid 'V aw tat rtrum bumanarum,

jFtrdinandus Alfonfi X , Regis Caftella 
matar natu filiu s  . re lid is  liberis 
m o r i tu r .  1275. n. 16. S an d iu s  fra
t e r  fecundus natu  regnum  nepo ti-  
bus p r a r ip i t .  ibid. o r t a  inde bel
la.ib.

Ferdinandus e San ¿lio Rege M aria  
Regina Caftella nupti/s illegitimis fa -  
tu s . iu ftorü  natalium dignita té  do* 
natus .1501.n.2o.monitus, vt Cerdas 
in gra tiá  a d m ir ta t .n .2 i .c o n tro u e r -  
íiam cum ipíis de regno  Lufitania & 
A ra g o n ia  Regú a rb itr io  p c r m i t t i t , 
ob tinerque . 1304.11.17. de limitibus 
regni cum A ragonio  pacifcitur . ib. 
ecclefiarum iura  o c c u p a t .  1303. n.
30. poftu lata  venia cenfuris folutus. 
n.31.

Ftrdm andus Cerda, fuam Pontiféx ad  
eum cum Ferdinando Rege Caftel
l a  conciliandum a u d o r i ta te m  adhi- 
b e t .  1301 ,n 21,

JV/?í7.S.Ianuarij feftus dies t rans la tu s .
1258. n .49. ad la titiam  diei feftaS . 
Qúintin i qu id  conccíferit Francis 
C lem ens  IV .ib.piaS.Ludouici c u r a  
in feftis magna po m p a  celebrandis . 
1270. n. 20. duplicia Apofto lor. &c. 
inftituta. 1295. n.55.

pides Chriftiana . lentuofi eam am - 
p l e d u n tu r .  1256. nu. 14. Goleasij 
& Po lex ic iad  fidem t r a d u d i .  1157. 
n .  23. fexcenti & amplius Chriftia
ni p ro  fide cafi .  1266. nu .41 . eo -  
rum  corpora  n o d u  ca?lefti l u c e j  
c o iiu f tra ta .  ib. Saraceni in Sicilia», 
ad ndem addué ti .  1269. n. 1. fidei 
o r th o d o x a  form a p ropofi ta  a Cle

m e n te  IV . P a la o lo g o .  1167, n« 74* 
ab  eo  nuncupa tap ro fe íf io .  1274. n. 
14.in caufa fidei R eges ,  etfi fand if-  
fimi, iudices eífe non  p o ífu n t .  A. 
12.70. nu. 3. Michaelis & A ndronici  
i te ru m  fidem catholicam profiten- 
t ium  lite ra . 1277. n. 27. & 30. C h r i-  
ftianam fidem Q uobley  Cham  T ar
ta ro ru m  fuprennis Jm p e ra to r  fu- 
fcipit.  1278. n. 20. &c. fides in te r  
C u m an o s  & Scythas p ro p a g a ra ,  n*
22. p ro  ea  defendenda proceres & 
prafules arn.a c o n iu n d u ro s  in L a
dislaum Regem  fígnificat ipfi Pon- 
t i fe x .  1279, n. 39. d ú o  cruciferipro 
fide a Lituanis exufti v:fi funt m c a -  
Jum recipi. 1279.n.42.fidei o r thodo-  
x a  form a a pa tr ia rcha  & concilij 
C onftan tinopo li tam  pa tr ibus  níicu- 
p a t a .  1277.11.36. &c. alia a pa tr ia r-  
cha  orientalifi expoíita . 1304. n.23. 
lo a n n e s  Beccus pa tr iarcha  Conftan- 
tinopo!. ob fidem profeííam car-  
ceri t r a d i tu s .  12^4. n .4 8 .  fidei for
m a  p ropofi ta  Sclauis. 1288 .nu .30 . 
G eorgianis & N ef to n an is .  1289 n.
50. T arta r is .  1291. t i .^ .B u lg a r i s .  n. 
38.39-Carelij ad fidem a Suecis com- 
pulfi. 1290. n. 47. ad M arrochita- 
num regnum  Apoftolica  fedis lega
tus miffus. n. 48. religiofi facerdo
tes ad  fidem ínter T a r ta ro s  p r o 
p a g a n d a s  leg a t i .  1291. n. 37. vid. 
T a rta rí. Infigni prodigio D eus  l ú 
d a o s  ad fidem a ll ic it . 1295. n. 57. 
& Caían um Regem  Períidis. 1301. 
nu. 37. m a t ro n a  Genuenfes  fidei 
amplificanda zelo o rn a tu m  mulíe- 
b rem  d if tráhun t.  1301. n. 33.

Fidei ptrficutores aiuina vltione op- 
preffi. exem plum  in BendocdareSul- 
tano . 1277. nu.18.1n Melecferaph & 
focijs. 1292. nu .4 .& c. in T a n g o d o -  
m ore  R ege T a r ta ro ru m  . 1284. n. 
31;

Fideifacram entum . R odu lphus  eo fe 
ob liga t  G re g o r io  X. 1275. n. 3^* & 

Albertus Bonifacio . 1302.n .8 .&c.
Pides in Reges, infigne exem plum  illius 

in Alfonfo,filium prius trucidari pa
riente , quam  MaurisTariffam dede- 
re t .  1295. n .47 .

Flagellantium fe ¿ la . e  pijs o r ta  p rin
c ip as .  i2<5o. n.tf .exhib itaab ijs  plura 
v ir tu tum  exépla.n.7.1atius h a c f e d a  
d iffunditur .n .S .quade caufa obfo le-  
uer i t .  n. 8 .9 .  inficitur h a re í i .n .  10. 
rep rim itu r  inPolonia  & extinguitur. 
n. 11 .repullulat fub C lem ente  VI. ab  
eoque  diífoluitur. ib.

F ltr e  .lachrym as piefundere o p ta b a t  
S.Ludouicus R ex  . 1270. n.20. Dei- 
p a r a  im ago f le t . 1291. n -18.

F  Ufe orum fam ilia  . ln  nocen tij IV. & 
A drian iV . pontificatu confpicua_í.
i 27«5.n .  1 6 .

F lo ren tia &  Florentini . a Senenfibus 
& Manfredianis profliga ti .  1260. n.
3. Manfredo fe fub ijc iun t.  ib. ab 
V rb a n o  IV. m u ld a t i  o b  defenfas 
Manfredi p a r te s  , n .72 . ad ecclefia

obfequium  re d e u n t .  A . i 2 ¿ , . 
con tra r ias  h o ru m  fad iones  
cordiam redigere n it i tu r  GrepotjI' 
X. 1273. nu. 27. 28. Caroli 
d u s  pacem d if tu rb a r .  nu. 30. ¿T 
ren tia  facris o b  id a Gregorio i ^ 0, 
d i d a .  ibid. o b  e iedum  legam,/ 
Apoft. fedis grauibus malis opprej> 
f a . 1304. n. 34. t e n ta ta  a  Gibe! 
n i s . n. 7.

Fcernina, h a r e t ic a  mulleresiigandi 
& foluendi po te f ta tem  vfuípjJ
1296.tt.34. cum  mulieribuscohabi! 
ta re  ecclefiafticis prohibetur. Conc 
Buden. n. 2.

Folcboarchiep. VpfaUnfis. Magnu®, 
Suedica corona  infignit. 1277. n,fy

Folquwus canonicus Narbonenfis, 
L ufitam a difeordias in ter Regen¡ 
ac prafu les  miflus. 1268. nu.^ 
quam facramenti formam abRe°e 
exegeri t .  n.41.

Fortitudo . vid. Conflantia .
Francífcani. vid. M w o rita .
S. Francifcus. S. C laram  ad vit* relí. 

g iofa inftituta perducit .  1255. n.jj. 
de Stigmatibus S. Francifci infijut 
Alex.lV.teftimonitim.n.27.vi(i)^, 
mata.S.Francifcus N icolao  Iíí.pnt, 
ro  Pontificatum p r a d i x i t . 12̂ ,1, 
57. inepte  co m p aran scu m  eoSJt 
t rum  m ar ty rem  coercitus. ib.

Francifcus A tftin u s  marcbio . iufíiis 
A rgentam  refti tuere .  1299. num, 
27.

Francorum Reges, eo rum  infigniaelo- 
gia ab  A lexandro JV. collata. 1255. 
11.42.p lunbus  prarogariuisiníigniti. 
n.43.&c. 12 5<5̂ .n. t 7 . 1297.r1.46.egre* 
gium de eo  regno  Vrbani IV. elo- 
gium. 1262. n.40. exponit  Clem.IV. 
Franciam fedis Apoft. afylum elfej. 
1 -265. n. 24. vid. S.Ludouicus. Pbi' 
lippus S.Lud. f i l iu s . Philippus S.Lu. 
douict nepos.

Fraticelli . eo ru m  harefeos princi
p ia .  1294. num. 26. a Bonifacio 
VIII. d am n a ta  . 1297. n. 55- ' ^  
t icellorum  infana impietas . ibid. 
in o r ien tem  fu g iu n t . ib. creatusab 
hac feelefta fad ione  antipapa & 
qu o  ritu . ib. P e tru s  loannes Mino* 
r i ta  p ra c ip u u se r ro ru m  illorumdií- 
f e m in a to r . n. 56, v t  maxima in ve* 
nera t ione  inter illos f u e r i t . ib.

Fredulus. Apoft. fedis nuntius ad Al* 
fon fum Regem Caftella  mifl«s>,'t 
ip fum ab  Im perio  a ífedando  abdu- 
c e re t .  1274. n. 50. 51.

Fridericus I I  .vt Sicilia iuribus exufu5 
fuer i t .  1282. n. 13. impoftorifl^ 
G erm ania  fe p ro  FridericoII. gerlt'
12&4. n. 21. e x tre m o  afíedus ^P' 
p licio. ib. Fridericus II. extoffij’ 
num  , q u a  Siculos coniecere in &  
bellionem co n tra  Gallos , pr’n'¡lJ 
a u d o r .  1285.n. 30. eius *n 
eos f a n d io n e s . 1288. n. 27.

Fridericus A ujiria d u x. vacuum ^  
re ducis nom en g e r i t .  12^7« 
eius cuftodia  commiífus Conr^1'

pus*



ib. capitur v n a  cum  C onrad i-  
flllS#A 1268. n .34 .ca rn if ic ism anu  
1,0 *

.  W "  CaJl'lUfraUr. Sarace-
orain iu ° ribus »ncIu ,n a tu s* I2 5 7- 

,a. Siciliam in C aro lum  c o m m o -
”eC, 1268. n« 2.

„ " L ; ^ /  p etr i Regís Aragonum f i -
A  cédente l a c o b o  fratrc Sicili* 

ínfula, i l la m  occupat.  1295. n. 2.1. 
- a  c u m  inde diuellendum propofito  
¡píi Catharin* Imp. cum docalibus 
imperij iuribus n u p t i * . n. 28. fua- 
det Siculis Iacobus ,v t illam fibi pr*- 
ficiant. n. 3 1 .  Bonifaeij ad eum l i 
t e r *  de pace feruanda, quam  pepi- 
a i t . ib . obieft*  illi cenfura:, fi eam 
turbarit  • i b .  m o n e tu r ,  v t  nuntium  
a n o fto l ic u m  hum ane t r a d e t . n. 3 5. 
folic itatur a Bonifacio, ne quid n o -  
ue t , dum ad perficiendas cum-. 
I m p e ra tr ic e  nuptias  incum bitur  • 
n ç 6 . nu. 10. repellir p r* feroc ite r  
Apoft. fed is n u n tio s .  n. 11. C a ta -  
nix in fignia  regia i n u a d i t . n. 1 4 .  

c o i t io n e s  cum exulibus Gibellinis 
in i t . ib .  refciíTa eius gefta a Bonifa
c i o  VIII. n. 15 cenfuris percellitur.  
ib.refpuit a d colloquium cum P on
tífice venire. 12 9 7 .  n .i .Colum nenfcs  
Card. fubornat . n .2 7 .  o ra to re s  m it
tit ad ipfos,vt ftatum ecclefiafticum 
p e rtu rb en t .n .4 1 .  ingenti pra’lio na- 
ualiprofligatur a fratre la c o b o  R e
ge. 1299^.3, c ap ta ,qua  vehebatur,  
tr iremi a b  Aragomjs d im i t r i tu r . ib. 
lapfas res redintcgrat.ib. Philippum 
principem T arentinü  fundit,capitq; 
n. 5. Cataniam a m it t i t .  ib. defixus 
iterum cenfuris a Bonifacio. ibid. 
eius fe q u a c e s  iubil*i beneficio pri- 
uati. 13 0 0 .n .io .  Genuenfes fibi fee
dere coniungit. ib .TempIarij & Ho- 
fpitalarij  in eum con c i ta t i .  n. 13. 
Carolum Regem  Sicili* de pace in» 
ferpellat. n . i  5. cenfuris percellitur.
1302. n. I .  C arolus Andium comes 
in eum c o n c i ta tu s . ib. hoftiles Ím
petus effiigijs & m ora  frangit .n .  2. 
fcedus cum C aro lo  , com ité  & R o 
b e rto  pacifcitur .n .  3. iblicitat Bo
nifacium ad id con firm andum . n.5. 
admittitur in gra tiam  a P on tif ice . 
ib. m onetur initas ab eo  concord i*  
leges ad * q u i ta té re u o c an d a s  . n .6 .  
cenfuris vna cum fequacibus abfol-  
uitur. 1302. n.8. &c. m iíliad e u n u  
Ouillelmus Salernitanus & V ber-  
^isBononieníis epifeopi A. S. nun
tij. eod. nu. 8. iufti Regis nomen.# 
aííequitur. num. 10. copias d im it-  
tit  in Gr*ciam  co n tra  T urcas ,  ibid. 
•nformes focderw illum in te r  & R e
gem Sicili* initi leges te m p e ra t*  a 
Bonifacio VIII. 1303. n .2 4 .  foluti 
ad illius gratiam cánones, v t  con- 
Jangnineam Alienoram d u c a t . ibid. 
beneficiarium Je Apoftolic* fedis 
projitetur . n .2 5 .  t r ium  millium-. 
J^ciarum auri R om . ecclcfi* cen- 
iumpollicetur. ib. & cen tum  equos

regijs ftipcndijs fuftentádos.ib . eof
dem amicos & hoftes cum  ecclefia 
hab i tu ru m  f p o n d e t . n. 26. ecclefias 
priftinis iuribus re f t i tu tu ru m . ibid. 
fancitum eo  vita fuñólo Sicili* infu- 
lam Caroli heredibus reddcndam  . 
ib . conceíTum in re liquam  vitam-» 
Regis T rinacri*  nom en  . t t .27 .ccn- 
fus trium  millium vnciarum  auri 
im p o í i tu s .  n. 28. Sicili* Regis no
m en c o n tra  p a d a  a r r ip i t .A .1503.0.
49. co rr ip i tu r  a B e n e d id o  XI. ibid. 
T rinacriam  Pontifici accep tam  re 
f e r t .  n. 50. fidem illi o ra to ru m  o p e 
ra  o b f tr in g i t .  ib. p a d io n e s  cum_» 
Bonifacio initas re d in te g ra t .  n. 50. 
Scc.padum cum C aro lo  foedus ferua- 
re  fpo n d e t .  n.52. ref t i tu tum  iri poft 
m o r te m  Trinacriam.n.53 o b  nÓ fo- 
lu tu m  fía to tem p o re  cenfum a n a 
them ate  im plic itus . n. 54. Jibera- 
tu r  ca re l ig io n e . ib. h * re t ico s  in» 
fedar i  iu b e tu r .  1304.fi.18*

S. Fridolinus. illius re liqui*  imminen- 
tem cladem  ftrep itu ingen ti  p o r ten -  
d u n t .  i 2 7 2 .n .  56.

F r is y . a  Vvillelmo Rege perdom iti .
1255. n. 54. decimas ei penderé-* 
fp o n d e n t .  ib.pr*fagiunt illicardem.
1256. n. 1. ipfum ex infidijs oppri-  
m u n t .  ibid.

F u le o archiep, Gnefnenfis . iuíTus ab  
A lex .IV .cenfu ras  in B o les laum du. 
cem Silefi* d iftringere. 1256. n.10. 
&c. T h o m *  epifeopi Vvratislauien- 
fis vincula vlciícitur. n. 13.

Furconenfis fedes . Aquilam trans la ta  
ab  A lexandroIV . 1257.11.45.

Furnenfe pr alium . 1297. n. 42.

G Ades . Alfonfus Rex fepulcrum-* 
in ea  ínfula deligit, & cur .  1263. 

n .62 . epifcopalem fedem e Sydone 
e o  transferri a d e m e n t e  IV. poftu- 
la t .1 2 6 6 .  n . 3 4 . & 1 2 6 7 .n.32.

G a llia . vid, Francorum Reges .
G alata. vid. Pera .
Gamelinus S . Andrea epife. e fua fe

de  p u lfus .  1257. n. 32. diuina in_» 
A lexandrum  Scot. l legem  vltio . 
ib.

Gaufridus e Bello loco ord. Pradicator. 
qui S.Ludouico a cofeffionibus fuerat. 
G regori jX . iuflu v itam  S.Ludouici 
confcrib ít .  1272. n. 59.

Genuenfes. magnis im m unita t ibusau -  
&i ab. A lexandro IV. 1254.11.8. ad 
leges pontificias fancitas in h e r é t i 
cos adn ii t tendas  a d a d i .  1258.0.28. 
bellum cum Pifanis g e ru n t  in Sardi
n ia .  n . 29. Pontifex pacis a rb ite r  
co n f t irn tu s . ib. in oriente  rixan tur 
cum ijfdem & V e n e t is .  n. 31. magna 
clade d e le t i . n. 39. pulfi Ptolemai- 
de. ib. Peram aPala?ologo ob tinen t .  
1261. n. 35. id pr*m ium  fuit feele
ris n a u a t*  Gr*cis ad Conftan tino- 
polim  in tercip iendam  opere ,  ib. eo 
ru m  difeordi* cum  V enetis  T e r r*

fan&* cx/tiales. A . i2 ¿ 2 .n . i6 .& im -  
perio  C onf tan tinopo li tano .n .  ^ . i n 
te n ta ra  ipfis archiepifcopalis digni
ta t is  p riua tion í a  fchifmaticorum-. 
feedere reíiliant. n.18. cum Manfre
d o  fentiunt. 1266.tt.23. V eneto rum  
o d io  fchifmaticisfauent, A .1263. n.
7. an a th em a te  percu íf i . n .7 . & 18. 
folicitati a  Pontifice, v t  vires m ariti-  
m as  coniungant cum S. L udou ico .  
1168. n. 51. redigi in concordiam-* 
cu m V en e t is  non  po ífun t .  ib. c o r -  
rep ti  a G regorio  X. ob  illaras Sara
cenis merces vetitas . 1272. n. 12. 
redacli in concord iam  curn V ene-  
t i s .  n. 45. de  Corfica cum Pifanis 
ex e rc e n t  diífidia . 1283. nu. 53. 
ad  euerfas Syri* res in ftauran- 
das pacem que cum Venetis ineun- 
dam fo lic ita ti . 1291.11.23. ad 2 p .a  
S iculorum  feedere difeedere iuífi a 
N icolao IV. 1291. n. 59.8c 1292. n. 
1 4 .1 5 .V enetos  v in c u n t .  1293.11. 5. 
i n d i d *  in te r i l lo s  & V ene tos  indu- 
d u c i* a P o n t i f ic e .  1295.11. 3 8 . fpre
tis imperijs pontificijs,diuinas iras 
fe n t iu n t .  n . 39. diífcnfionibus in te -  
llinis l a b o ra n t .  ib. im pera t*  ijs in
ducía; cum Venetis .  1296. n. 5 .p a 
cem cum ip f is in eu n t .  1299. n,28.8c 
cum P ifan is . ib. Sardinia: Se C o r 
fica: par tem  ab  ijs com paran t  . ib .  
m oniti  a  Friderici Aragonijfoede- 
re difeedere . 1300. n. 11. o b te m -  
p e ra n t  ac fcedus cum Rege C a r o 
lo in e u n t .  1301. nu. 16. & quibus 
le g ib u s . ib. in iqu* nonnull*  eo ru m  
leges a b o l i t* .  n. 17. m a tro n *  G e -  
nuéfes m uliebrem  o rn a tu m  ad claf- 
fem in  Saracenos inftruendam  di- 
í l ra h u n r ,  &c. n. 33. 34. adm oniti a 
Bonifacio de Sardinia & Corfica la -  
c o b o  Regi A ragonum  re í t i tu e n d a .
1303. n. 29.

Georgia &  Georgiani.eorfi pa tr iarcha  a 
N ico lao IV . ad coniunótonem  cum 
ecclefia R om ana  fo l ic i ta tu s . 1289. 
n .5 9 .o r th o d o x *  fidei form a ad eum 
tranfmiífa. ib.

Georgia R e x . i u n d u s  A rm eni*  & Per- 
íidis Regibus Saracenos expugnar*
1299. n .4 3 .

S.Georgius rnart. ex eius imagine-» 
c rú o r  f iu i t . 1191. n. 18.

Georgius logotheta . preces in folemni 
P a l*o log i in C onftan tinopolim  in- 
greíTu fundendas c o m p o n i t , 1261. 
n.30. Palao logi Im pera to r is  renun- 
c iatus o ra to r  facram ento  fidem ob -  
Jigat in concilio L ugdunenfi,Palso
logum  in fide o r th o d o x a  perftitu- 
ru m . i274»n.iS.

Georgius Cyprius. G regorij  nom en ac
c ip i t .  1284. n. 44. impie ta te  ad pa-  
t r ia rcha tum  Conftan tinopolitanum  
irrep it  . ib. Io. Becci pa tr ia rch*  
iuft* quere l*  . ib. a rcano Dei iudi- 
cio fede per  nefas ad ep ta  cedere-» 
c o g i tu r . n. 53.

Georgius Metbochita arcbidiac. Con- 
Jlantinopolitanus.  fidem tu e tu r  c o n 
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t r a  pfeudofynodum Graeeorum-* ♦ 
A.1284. n. 4 6. trad itus  carceri.n .48. 
librum e d i td e  cau f is ,ob  quas Grar- 
cifc  a c o n iu n d io n e  R o m a n a  eccle- 
íi* d iu u lfe ru n t . ib. p r im atum  R o 
m ani Pontificis d e m o n f t ra t . ib. & 
proceílionem  Spiritus fan d i  a  P a tre  
F i l io q u e . ib.

Georgius Bulgarorum Imp. ad  coniun- 
d io n e m  R o m á n *  ecclefia? a  N ic o 
lao IV. in u i ta tu s .  1291. n .38 .

Gerar dus I .  archiep. M oguntinus« a b  
hoftibus cap tus .  1256. n.8.

G erar dus II.archiep.M  oguntinus.&z m 
A lb e r to  inuafori regni R om . iuífu 
Pontificis indicit.  1501. n. 3. ada -  
¿his a d p a d io n e s  indignas a b ip f o .
1304. n .7 .  m onitus  A lber tus ,  v t  illi 
iura ecclefiaftica r e f t i tu a t .  ib.

Gev.irdus Card. bafilica X I I .  Apoft. po• 
Jlea epifc. Sabinsnfis. alijs nuntijs  

a d iu n d u s  a  N icolao  III .  p ro  t r a 
b a n d o  ínter Cafíell* & Franci*  R e
ges foedere. 1278. n .24 . & xaSo.n.
14. miífus a M artino  IV. ad Siculos 
ad  CaroÜ obfequium  red igendos . 
1382. n. 20. Meííanenfes adducit ad 
officium c e r t is leg ib u s , q u *  incon- 
fulte a C aro lo  repud ia t*  . n . 21. iu- 
b e tu r  t rad e re  C a ro lo  arces ditionis 
pontifici*  in C a lab ria  con íl i tu tas  t 
n .2 7 .  v t  M eííanenfes, q u o s  ad  ec
clefia t rax e ra t  obfequium  , a  Petro  
A rag o n io  ad re tc ll ioné  fuerint re -  
uoca ti  .1283. n. 19. facrum bellum 
in  Siculos prom ulgare  iuííus . 1284. 
n .2 .  vna cum R o b e r to  A treba ten-  
fi com ité  Siculi regni p ro cu ra to r  
in ftitu tus . 1285. nu. 6. iube tu r 
Henricum Hifpanum , olim fena
t o r e m ,  cenfuris exo luere .  nu. 20. 
a  N icolao IV. vna cum Benedi&o 
C a íe tan o  ad tranfalpinos Reges le~ 
gatus miífus. i2 p o .n .  17 .caufa ob  
quas e*  partes  i l l i i n i u n d * .  n.17.
18. rogatus  F rancorum  Rex» v t me
ritis illum honoribus  afficiat. ib. de- 
creti ab  Alfonfo Aragonio  ad ipfum 
o ra to re s  p ro  t r a d a n d a  concord ia  
cum  R -g ib u s  Sicilia, F rancorum , & 
B alearium  . n .20 . C onfti tu tio  illius 
in  facerdotes  concubinarios mitiga
ra  a N icolao  IV n ç i .  n .¿o. c rea tu r  
legatus vna cum Landulpho C ar-  
dinale ad recuperandam  Sicilia ín- 
fulam 1299.11.4.

Gerba infuia A frica  obiacentes. a Ro- 
gerio  Lauria Saracenis erepta.1295. 
n. 36. ei beneficio fedis Apoltolic* 
po íf idend*  t rad j ta  n. 37.

Genmienfes . pugna cum Lam bertatijs  
commiíTa, Bononiam  tu rban t .  1280. 
n. 7. Latinus Card . ad eos pacán- 
dos  roiífus a N icolao I I I .  ib.

Gcrmanus . a Pal*ologo intrufus pa-  
tr ia rcha tu i  C onftan tinopo li tano  . 
I2 ó \ . n. 33. aduerfatur re d in te -  
g ran d *  ecclefiarum c o n iu n d io n i .  
J 2 7 4 .  n. 1 5 .  con ten d i t  fe R om ano 
Pontifici p r* fe ren d u m . n. 16. argui-  
tu r  a  fynodo. ib. compellitur in mo-

nafterium  , g radu  d e tu rb a n d u s  ni 
re f ip u e r i t .n .1 7 .

SS. Geruafius &  Vrothafius. vi&oriam 
Polonis c o n tra  R hu tenos  contulif-  
f e e x i f t im a t i . A.1266. n. 40.

Gerunda . e x p u g n a ta  a  Philippo Fran
c o ru m  R e g e .  1285. n. 2(5.

Gibtllini ¿ r  Guelphi F lo rcn tin i. con- 
ciliati a  G regor io  X. 1273. n .  27.28. 
a b r u p ta  in te r  eos pax .  n .3 0 .  vid. 
Albi &  N tg ri.

Gilbertus Glouernia comes. L ondinum  
pro d i t io n e  o c c u p a t . 1267. n. 34. 
O th o b o n u m  legatum  fedis Apoft. 
in arce o b f id e t ,  ib. d e u in d u s  ab  eo 
cen fu r is .  ib .ad  pacem c o g i tu r . i b .  
S. T hom am  epifcopum Hereforden* 
fem perfecucus, ex illius oífibus fan
guinem fluere f tu p e t .  1287. n.17. 
íceleris poenitentiam a g i t .  ib.

S.G ilia  Sardinia a r x . o b te n ta  a  G e -  
nuenfibus.  1258. n. 29. ob feflaa  P i
fanis . ib.

Gingifcam alias Chingis, ¿1- Changius. 
prim us T a r ta r o r ü  Im p e ra to r .  1285. 
n.79. e fabro ferrario  ad eam  digni
ta tem  euedus . ib .  prima ab eo  impe- 
r ia d e  D e o  colendo datafuere.ib .

Goleasypagani. ad  fidem conuerfi, im 
pie euaf ta t ia  cruciferis. 1257 .0 .23 . 
i a d u m  in cruciferos a n a t lu m a . ib .

Gothicum regnum. a  Suedico diuulium.
1277. n. 63.

G'jtifredus Rodulpbi R egis Rom. $ra- 
to r . co n tra  iu ra  R om án*  ecclefi*  
tem ere  te n ta ra  re fc ind it .  i2  78.nu.
53 .«ce. Bononienfes a liofque E m i 
lios in Pontificis fidem & po tef ta 
tem  venire i u b e t . n. 54.

Gradenfisecclejia.magnis priuilegijs de- 
c o r i t a  ab  A lexandro IV. 1256. n.
4 0 .  &c.

Grrff/.Alexandri IV .cur*  p ro  t raducé-  
dis ad Ecclefiam catholicam Gr*cis 
fchifmaticis .1 3 5 5 .  n.47. ob t in en d a  
co n iu n d io n is  g r a t i a ,  vt G r * c i a d  
fedem Apoftolicam prouocaren t ,&  
alia p e rm i t te b a t  Im p e ra to r .  n.48. 
G r* c o ru m  dolus . n. 50. o b la ta  ab 
fede Apoftolica G ra c o ru m  pa tr ia r -  
ch* .  n .5 3 .5 4 .eo ru m in  diíío lu jndis  
m atrim onijs  infignis im p r o b i t a s .
1258 .t t .43 .pa tr ia rchas  p ro  libídine 
in tru d u n t ,ex tru d u n tu e .  1259. n.58. 
A lex a n d r i lV .d e c re tu m d e  qu a tu o r  
G ra c o ru m  fedibusin C y p ro .  1260. 
n .39.40. facramenfciforma p ra f tan -  
d a 4 b  epifeopis G ra c is .  n.42. q u a -  
Latini epifc. in G ra c o s  a u d o r i ta te  
po llean t. n.44.45.45. G r*cus  epifc. 
ad  Latini fynodum vocandus. n.47. 
triftis c a th o l ica  rei in G r*c ia  fta
tu s .  1263. n. 17. concord iam  inter 
G ra c o s  ac Latinos a Michaele Pa- 
lao lo g o  flagitata. n.24. refponfum_> 
ei a Pontífice datum.11.25.R0m.ee- 
clefi* in illis ad  con iund ionem  ad- 
ducendis d e f id en u m . n. 25 .28 .29 .  
fa te tur  Pal*ologus , G r* co s  patres

. Latinorum  d ogm atibus  confentire . 
1 2 ^ 4 ^ .5 8 .5 9 ,Nicolaum  epifc.Cro-

eo n en íem p ro  redintegranda ecci 
íiarum c o n iu n d io n e  m it t i t .  n 
g ra tu la tu r  ei V rbanus IV. abolió  
G ra c o ru m  fchifmatis confilfcp 
feepifle. n.62. apoftolica ad rch?' 
perficiendá a d h o r ta t io .n .^ .
& e rró n ea  a  G r*cis ed ita  fidei Pt?  
feífio. A. 12d7.tt.72. propofitaQf 
c is te n e n d a  fidei forma. 1257^ 7*'
negar Clem ens IV. conuoca’ndjí 
concilium ad  res in ea contenta 
difcutiendas.n.79. fufeepta a Gr*Ci¡ 
ea  fide,tú ad confirmandam coniu^ 
¿ tionem  concilium celebratum ¡rj* 
ib .pa tr ia rcham  G ra c o ru m  folicitat 
C le m e n s ,  v t  re d in te g ra n d * CCC|Ç> 
íiarum coniunfíioni operam  det,n* 
80. non difeeptationi fe offem^’ 
fed oftenfam verita tem  reciper^ 
p a ra to s  fe eífe d icunt. n .81. Grsco. 
rum ludifica tiones.  i 2 7o.n .2.dehij 
ce r t io r  faftus a Cardinalium colle. 
gio S. Ludouicus, vt ab eorumarti. 
bus c a u e re t .  ib. demandatalegato 
apoftolico prouincia, vt Gracosec. 
clefia concilier.n.3. decernuntCar. 
d inales, v t  G rac i  praícriptamaj 
V rbano  & C lem ente  fidei pro 
íionem e d a n t .  n.4 propofi ta  
cram enti p ra fíand i forma. n.5.Mi 
eífent tu m  a G racis  ecclefíaflká 
exigenda. ib. q u a n ta  e Gracorum, 
fchifmate mala iecu ta .  1272.11.21, 
P a lao lo g u m  Imp. p ro  comunftio. 
ne  perficiendá ad concilium Lugdu
nenfe inuita t Greg.X. n.2 5,&c. ftu- 
dium fuum p ro  admirtendisingre- 
mium G rac is  explicat. ib. adhorta, 
t io  G regorij ad Palaologum , vt cce« 
p tam  c o n iu n d io n em  redintegrer. 
n.itf .27 .d iu inorum  p riu s  quam Im- 
perij controuerfias conciliandas.n,
27. gefta a C lem ente  IV. cum Gro
éis o ra to r ibns .ib .  propofitun.Gra:* 
c is ,  poft initam ecclefiarum con- 
iu n d io n e m  concilium cclebratuffl 
iri. ib. miífi ad G ra c o s  a  Gregorio
X. n u n c i j . n. 28. praferip ta  Grarcis 
r a t io ,  q u a  gremium Ecclefi* íint 
rep?titu ri .  n. 30. pa tr ia rcha  Con- 
f tan tinopo li tanus  ad concilniiiu 
v o ca tus .  n. 3o .l i te r*P alaoIog i  ad 
G regorium , in quibus illius prima- 
tum  agnoícit. 1273.n.44.&c.rel‘pon* 
de t  Pontifex. n.50. &c. peruagatani 
eífe op in ionem  íign if ica t, Gracos 
do lo  & ludificationibus coniun- 
élionem ecclefiarum tra& are. n.50. 
G rac i  ad  concilium Lugdunenfe-* 
a c c e d u n t .  1274. n. 14. Palaologus 
o r th o d o x a m  fidem prof i te tu r .  ib* 
co n tro u e r í ia  ín te r  G racos .n .i  5.p°* 
t io r  antiftitum G r* co ru m  p^rs 
fchifma dam n a t .  n. 1 5. archiepifeo- 
p o ru m  G recia  literç ad Gregorium. 
n. 16. form a facramenti qua  dam- 
natum  eft fchifma a  G r*c is  . n. i&* 
Palao logo  íignificat Gregorius ÍP" 
fum ingen ti  cum la t i t ia  conciÜj 
fuiífe R om . ecclefia ag g rega tum . n*
19. Palaologum  folicitat Innocen
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. v  v t  jnitám cum R o m .e íd e f i í
' '“L n c t .o n e m  c o n f i r t r e t .n . i4 .Pa-

„io»us prim atum  R om . ecclefi* 
rolitetnr. A.1277. n .2 i .g ra tu la tu r  

f bi ¿c  fublato fchifmate. n .21 . &c. 
tflinnes Beccus catholicus in Pa-
rriarch«rchirmatici locum fufFedus.

24. Pontificem ad initam com un- 
¡Lnem firm andam folic ita t  •*"*25‘ 
confirmatura Pal*ologo facramen- 
uin ab eius o ra to re  n u n cnpa tum  

jn concilio Lugdunenfi . n. 27. 28. 
Andronicus eius filius initam co n -  
;un^i°nem ra tam  h a b e t . n . 29.30* 
fua ftudia in fchifmate ab o lendo  
exponit.n^o. q u a n to  em olum en to  
f o r e t  ea c o n iu n d io .  ib. exec ra tu r  
jdem Andronicus fchifmaticos, qui 
ecclefiafticam c o n iu n d io n em  diri
gere funt c o n a t i .  n. 32. folemnes 
epifeopor. Grarcorum conuen tus  
Conftantinopoli habiti .n .3 4 .  ¿n ijs 
fides catholica conftabílita.ib. fyno» 
d a l e s  ad Pontificem literas feribunt. 
11.54.&C. Pontifici ob fequen tcs  fe_* 
foreprofitentur. n. 35. ve tusfeh if-  
ma damnant. ib. da tum  a Chrif to  
pontificiprimatum agnofeunt . ib . 
fuam de D eo  trino  & v n o  fidem-. 
ttçonunt. n.36. de V erb o  íncarna- 
to&de redemptionis noftr*  myfte- 
tio.ib. de proceífione Spiritus fand i  
«Patre Filioq,*n. 3 7 .non  dúo , fed 
rnum Spiritus iand i  eííe p r inc ip iú .
11.j7.de baptifmo.ib.de pcenitétia.n.
38.de purgatorio, ib. de fepté facra- 
mentis.n.39. de tran fub ftan tia t ione  
in Euchatiftiafiue ex azym o, vel fer- 
roentato.ib.qu* p r* te re a  j n  Grarcis 
defíderara.n.39. nonnulli  Grarci in». 
veteri íchiíhme obfirmati.n.40. cu
ius conditionis ij e x t i t e r in t . nu.40.
41. coada aduerfus eos C o n f tan -  
tinopoli fynodus . n. 42. Jatum in-. 
eos a Ioanne Becco & a  nuntijs. 
Apoftolica: fedis a n a th e m a . ib . Ni- 
colaus I1L ad  Pabeologum &c.fcri-  
bit.i27S.n,i. &c. nuncios m itt i t . ib .  
imperia p ro  firm anda ecclefiarum 
coniundione nuntijs  data. n.7. &c. 
iulfi Gra*ci in íym bolo  a d d e r e , F i - 
hoque. n .8 . to Ie rand i r í t u s , quibus 
fidei puritas n o n  contam inattir  . ib .  
exa&umab ijs ,  v t iu re iu ra n d o  p r i-  
matum R om . Pontificis p ro fitean- 
tu r . n. 9. folicitati y v t  cenfuris a b -  
foluipoftulent. n. u . f l a g i t e n t  íil# 
fufeeptis m u n e r ib u sc o n f i rm a n ,  n.
12. plures G r* c i  a  Palarologo o b  
eius ad ecclefiam red itum  deficiunt. 
ti-i$.v+Mtcbae/PaUologus. conci- 
liabulum a fchifmaticis c o a d u ir—i. 
1178. n.13. $  lfti vero.fchifmatici, 
Deum te n ta n te s ,  ilJuíK 1 2 8 4 .^ 4 4 .  
plcudoíynodum cogu n t . ib .  fidem_» 
damnant, quam in concilio Lugdu
nenfi erant profeífi.ib. & n.48. mfa- 
na am bitio  illorum > qui fchifma-. 
tenouarunt. n.45. eo rum dem  p ro -  
teruia. ib. fum pra de ipfis diuinitus 
^tio.ib. q u an tu m  fuerin t m fd i ta t i

flagitium.n.4^.excifa Syria, prodigijs 
ex re rr i t i ,  qua tim m inentem  a Sara
cenis cladem p r * n u n t ía ru n t .  1191. 
n.18. ingentia a  Bonifacio VIII.  p ro  
Graecis ad officium cogendis agira- 
ta  confil ia . A. 1295. n. 29. pietatis 
& m o ru m  puritas  apud illos exo le -  
fcit.i 303.0.58. Antibaréfis archiep. 
ad illos cenfuris tem ere  fufeeptis 
lo luendos a u d o r i t a t e  ¿nftrudus.ib. 
decre ta  in eos facra expeditio  duce 
C a ro lo  V akfio .  1304.0.28. morte_* 
B enedid i XI. difíipata . n .3 1 .  vid. 
Andronicus Gracorum Im p,

Qraiacum . da ta  a N icolao  IV. facul
tas  in fti tuend*  in ea vrbe acade
mia?. I 2 9 i .n .¿ 2 .

Granatenfes Saraceni. in Caftellam_. 
i r ru m p u n r . i2  5S.n.i4. Alfonfum ab  
Italica expeditione  re u o c a n t .  ibid. 
pe rd o m it i .  1266^.34 . & 1267 .^31 .

Gratiarum a ttio . m o n e t  filium S .L u- 
douicus R ex ,  vt de acceptis bene
ficijs gratias agat.  1170.n . i  5.17.

Gregorius Papa I X .  Regis Vngar. de 
ip foquere l* .  1259. n.34. excufatur 
G reg o r iu s  ab  A lexandro  IV. n. 35.

Gregoritii X . an te  pontif ica tum  di- 
d u s  Thealdus. archidiaconus L eo- 
d ien f is . ex compromifli fo rm a re -  
n u n t ia tu r  Pontifex.1271.11.11.& 12. 
f a d a  d e e o e l ig e n d o  C ard . epifeopi 
P o r tuen f is  o ra t io .ib .  de eius pa tr ia  
& p r im ord ijs .n .i3 .i4 .C ard ina lm  ad 
illum de  ipfo re n u n t ia to  Pótifice li
tera:. n . i5 .r tf .  ali*  no tarij  apoftolici 
e a d é d e r e .n  i7.&c.Syris auxiliapol 
licetur.n .20.confirrrat p ad io n e s  fcc- 
deris in terV ngarie  & BoemitReges. 
V iterb ium  fe conferr. i i 7 2 . n . i  & 2. 
inftaurandisSyriacis reb - isd a t  ope
ram.ib. Regem Francorum , v t fub- 
m i t ta t  p ro m p ta  auxilia, folicitat. n.
4 . duodecim  trirem es co m p ara t .  ib.
5 .Ludouic i zelum e f t e r t .n .  5. p ro  
c o n tra h e n d o  a r e  m u tuo  ad confi-  
c ienda  auxilia Tem plario rum  bo n a  
pignori  fubijcit. ib. v ig in tiquinque 
m il l iam archarum  m utuoilli  a  P h i
lippo Francor. R ege da ta ,  n .ó .e iu f-  
dem  Regis confilium du cen d *  in-. 
Syriam expeditionis collaudat. n. 7. 
fuadet, v t  illud differat.n . 8. R o m x  
th ia ram  pontificiam accipit. n.9. de 
p ro m o t io n e  fua fideles certiores 
facit. ib. percellit cenfuris merces 
Saracenis in ferentes . n. 12. flagitij 
m agn itud inem  pluribus exp o n i t  in 
literis ad  Genuenfes. n. 12. &c. Sa
racen o ru m ,p u er is  non parcen tium , 
c rude li ta tem  e x p o n i t .  n. i 4 .T h o -  
m am  archiep.Cufentinum ad fedem 
H ierofolym itanam  transfe r t  .n .  17. 
Acconenfis ecclefi* adm iniftra tio- 
n em il l ip e rm it t i t .  legatum  inAfia_> 
ipfum c rea t  . iube t  Chriftianos a  
peccatis  carnis d e te r r e r e . obiurgac 
acceptas  p ro  con trahend is  fubfidijs 
pecunias male col lo c a re . ib. dec ia-  
r a t  Maria: iuribus in regnum  Hiero- 
fo lym itanum  uon d e t ra d ü ,q u a m u is

C y p tio R e g r  is ti tufus  datíis fueritr
A. 1272.n.i 8 .N az a re n o  archiep. de 
v triufque iuribus cognofcendi p r o 
uinciam co m m it t i t .n .1 9 .20. de co- 
gendo  concilio encyclicas literas 
f c n b i t . num. 21. celebrandi illius 
caufas e x p o n i t . n. 2 2 .d e c e rn i t ,  v t  
nonnulli epifeopi in prouincijs ad 
munus obeundum  h s r e a n t .  n. 24. 
Reges ad fynodum in u i ta t .  n. 25. 
itera Palxolognm  p ro  co n iu n d io 
ne perficienda. ib. fignificat prius 
fidei caufam, quam  pacis abfoluen- 
d a m .  n .28. abolendi Gra:corunL- 
fchifmatis zelum explica t.n .29. p a 
tr ia rcham  C onftan tinop . ad conci
lium vocat.n. 30. qu er i tu r  ap u d  d u 
cem V en e to ru m  , cum P a lso lo g o  
eum inconfulta fede Apoft.de pace 
t r a d a r e .  n.31. a Rege Caftella: de_» 
co ro n a  illi t rad en d a  fo l ic i ta tu r . n.
32. re fp o n d e t ,  non vocatis princi
pibus e led o r ib u s  rem definiri non-» 
pofte. n.34. nullum ius ex Richardi 
o b i tu  illi acceíTiíTe. n. 35. p ropon it  
an velit ius p robare ,  an eo  cedere_j* 
ib . adm itti  f lagitantem fine p ro b a -  
tionibus iniuftitiíc a r g u i t . n .3 6 .C a 
ro lo  paciarij m unus  abrogari  n o n  
poífe.n. 37. cenfuras in fubmiíTas ab 
Alfonfo in Infubria copias diftrin- 
git.nu.39. ad eas reprim endas lega- 
t ionem  decernit . ib .  inducías ín te r  
d iííentientes vrbes ín d ic í t . n. 41. 
Mediolanenfes ad opem  ferendam  
Placentinis excita t.n .42. Bononien- 
fes cum Veneris conciliare ftudet. 
n. 44. i tem que  V enetos  cum G e-  
nuenfibus .nu .  45. eius opera  vter-i 
q u e  populus in concord iam  reda-  
f íus .  ib. Gibellinos Etruria: ad  offi
cium reuocare  n it i tu r .n .4 5 . pa r tem  
Siculi cenfus ad Cardinales non  d e -  
r iuandam  c o n te f ta tu r . ibid. naua t  
o p e r a m ,  v t con trouerf ia  de com i
ta tu  prouincia» ín ter  M argaritam 
& Beatricem Reginas fo p ia tu r .  n.
47. O th ach e ru m  pacem cum V n
garis ab ru m p ere  vetat.n .49.50. L a 
d is laum ,regnum  in eun tem , pra:ce- 
p t isop tim is  informare ftudet. n.51. 
í tem  philippum  Francorum  R e
gem . n. 57. G aufrido e Belloloco 
confcribend* S. Ludouici vit* p ro 
uinciam im ponit.a . 59. folicitat A n
glicanos pra:fules, v t  Eduardo  R e
gi fubfidiarium xs in Syria fubmit- 
t a n t . n. 63. red eu n tem  in Italiam-. 
humaniífime excipit .n .d6.í7 .pr*fu- 
les op tim os prseficit ecclefijs. n . 63.
S. B onauen tu ram  & Petrum  e T a -  
ran ta f iaC ard ina les  c rea t  . i b .  eun
dem  P e tru m  Lugdunenfi ecclefi* 
pra:ñcit. ib. concilium Lugdunenfe-» 
in d ic i t . 1273. n . i .  celebrandi illius 
in I ta l ia ,  vel e x t ra l ta l ia m  rationes 
in te r  fe confert.  n . i .& c. Alfonfum-. 
Caftell* Regem  ad  concilium inui- 
ta t .  n. 4. & Philippum Francorum -. 
Regem . ib. ítem A rm enos .n .5. item 
G r x c o s  & T a r ta ro s  . ib. íniungit

p ro -



I N T> 'E IX. I
p f o m ñ é i l  p te fu J ib a S jV t q ü *  ¿ e n fa -
ra  eg en t  in fcrip ta  redigant.A.1173, 
n¿ó.01omucéfis epifc.Iiter* ad eum  
d e  p ro p o n e n d is  in coneilio.n.7. &Cw 
confulitur G reg o r io ,c rean d u m  lm -  
p e ra to re m  Afiatic* expeditionis 
ducem . n. 10. C aro lum  fo l ic i ta t ,  vt 
in te r  O-thacherum &  generum  La- 
dislaum Vagaría: Regem  pacem-. 
c o m p o n a t .  n . ü .  consolatorias ad 
E duardum  Anglici fccptri fuceeífo- 
rem  de Henrici m o r te  da t .  n. 1 1 .d e  
v in d ic a  a G uidone e M onteforti  
fum enda folicitatus, pcen as in eu m  
fta tuit.  0.22.23. cenfuras in veteres 
ecc ltf i*  hoftes diftringit. n .» 4 .c o o -  
t rouer l iam  ín ter  Lugduneofem cle-r 
rum  ciuefque co tnpooere  cona tu r .  
n . 24. Alfonfum Regem L u f iram * , 
cccLfiaftieam liberta tem  » o p p r i-  
m en tem  co erce t .  0.26. V rb eu e te  re 
F l o r e n t i a m p e n t . n.27. G  be llinos  
ac G uelphos  red gere in c o n c o r 
d iam  ftuder. n. 28. a b ru p t  am a C a
ro l i -p ra fc ^ o  rcdintcgrfcre n i t i tu r .  
j i . jo .C aro lum  ad id foVicitat.ib.vrqj 
G enuenfes  in te r  fe conciliet . n . j i .  
pífanos ad Ecclefis gratiam  reu o -  
ca t .  n.?2.&c. conciliandis inter fe_> 
Infubribus operam  n a u a t .  f i .35 .ad  
fubm itrenda  in Syriam auxilia in- 
c u m b i t .  n. 35. H ugonem  Rege mu. 
C y p r i  & Hierufaleni proximi au- 
xiíij fpe confirmat. nu.8. g rattilarur 
O th a c h e ro  Regi B oem i*  expedí* 
tioni Afiatics fe deuouifTe. n.37. fi- 
gnifieanti Alfonfo,magnis de  rebus 
cum  ipfo colloquium inire velJe-», 
©b concili/ im m inens tem pus fe-» 
cxcufar. 0 .37.38.rogar E d u a rd u m ^ , 
v t  regí* in u n d io m s  pom pam  , re_> 
Angli  a concilio adeundo  re ta rd en -  
t u r ,  e x t r a h a t .  n. 40» v t fe geífeiit  
c n m G u id o n e  e M on tefo r t i  peeni- 
te n te  fignificar. n.41. & 4 1 -fubeun-  
te n  fpon te  carceris  fqualorem_, 
abfolui cenfuris iube t .  n 4?. P a lso -  
io g u s  G regorij g ra tiam  e x a m b i t . 
n. 44. paranflim im  ad om nia e ius 
im peria  fe oflfert. n.47. f p o n d e t , ad 
perf ic iendim  co n iu n d io n em  o ra 
to re s  miíTum i r i .  n .4 ? .  Pa lso log i  
o ra to r ib u s  tu tu m  & liberum  c o m - 
m ea tu m  G reg o r iu sco m p ara t .n .5 0 .  
illum ad coeptorom conftantiam-. 
con f irm a t.  ib. Veoufioum c a m i ta -  
tum  a Philippo Rege Francorum -. 
o b rm e t .n .51. gratias illi a g i t . ik q u o  
r itu  Lugdunenfe concilium inchoa- 
Tít. 1274.0,2. plures confti tu tiones  
p r o  fancienda ecclefiaftica difcipli- 
n a f e r t  . n. 4  AlfoofiRegis Caíte l-  
J*,imperíale d iadem a depofeentis* 
o r a to r e s  d im it t i t .  0.5:. R odu lph i 
v e ro  ad iura  ecclefie R o m á n *  regio  
nom ine  confirm anda a d m i t t i t . n.5.
6. G r s c o s  ad  obfequium  ecclefi* 
R o m .  redeun tes  e x c ip i t . n. 13. Pa- 
Jaologí ad ipfum ea  de i e  l i re r*  . n.
14. & p r s l a t o r u m . n. 16. g ra tu la tu r  
P a l* o lo g o re d i tu  ad  R o m .  ecclefis

(inum. A.1274 n. 19.6c Andronico.n.: 
20,8c prcfuhbus.ib. abba te  Caífinen. 
fem p ro  concilianda C aro lum  & 
Philippum foed  ̂ra tos  in ter  ac J>a- 
lao logum  pace o ra to re m  m itt i t . ib .  
A b ag h *  Regis T a r ta ro ru m  in Pér
fido o ra to re m , a d u r u m  de  bello fa* 
ç ro in  Saracenos ,excip it . o. 21. ba- 
ptifmo ioitiaodum curar  . n. 22. 
A bagham  ad Chrifti cu ltum  allice- 
re  nititur.0 .23. de iocludendis con
claui adc reandqm  Pontificcm C a r-  
dioalibus fa o d io n em  e d i t . n.24. la^ 
t *  a b e o  io ea re le g e s . 0 .2 8 .8:c. S. 
B o n au en tu ram  c o n iu n d i i f im u m j 
h a b u i t , ac pro. eo  d e fu n d o  pluri* 
mas preces fuodendas curauit.n .2p. 
S, T h o n  am ad cócilium Lugdunen
fe exc iu i t ,  vt eius ope ra  v te re tu r  . 
n. 30. p rom ulgat plures in feffione 
v. confti tu tiones. n .32.33. parand* 
Syriac* expeditioni da t  ope ram .ib .  
gratulattirRegi F ranco rum ,eú  fe illi 
deuouíífe n.34. Simonem tit .  S. C * -  
ciliar presby terum  Cardinalem le
ga tu m  in Gallias mitrir.o.35.fideles 
ad lod.ieodam crucem  iu b e t  co n -  
c i ta re  . ib. &c. legatum  in fo rm ar ,  
qu ibus pr*ceptis  c ru te f igna tos  in» 
ftruere debea t .  0.38.39 pr*fulibus 
d a t  imperia , vt fideles adfacrum_* 
bellum p e rm o u ean t .  n .4 0  crucefi- 
gna tos  p luribus e x o rn a t  priuile
gijs. n.43. dec la ra r ,  qu *  &  a quibus 
dec im * fin t  exigend*. o ^ . A l f o o -  
fum Regem C afte ll* ,  vt cedat I m 
p e r io ,  adducere  n i t i tu r .  o. 4 4 .4 5 .  
Freduluo: ouotium  apoftolicuoi ea 
de  caufa mittit.n. 4tf.47.48. f u a d e t , 
v t  vires in Saracenos G raoateofes 
c o o u e r ta t  . o. 4 9. fexennalem deci
mam in id a t tr ibu it . ib .  Valenrinum  
epife. ea  de  caufa n^ittic . n. 50. Al
fonfus Rex G reg o r io  obfequi deli- 
bera t.n .  54.Kodulphum Regem  R o -  
m anorum  confirm at G re n o r iu s . n.
55. fo l ie i ta t , vt ad excipiendum im- 
p en a le  d iadem a fe c o n ¡ p a r e t . ib. 
exc ita t  G e rm a n o s  proceres , vt Ro- 
du lp h u m  , cum in Iraliam ven e r i t ,  
c o m i t e n t u r .  n .5 5 . Ochacherum_» 
Boem i* Regem m o n e t ,  v t  R o d u l
p h o  co n c i l ie tu r . n. 57.58. ad Gal- 
liarum & Sicili* R e g e s , com  tem q; 
S a b a u d i* in  concord iam  cum R o- 
du lpho  redigendos incum bit.n .6o . 
Regi F rancorum  p r o h i b e t . n e  co
pias in G erm ániam  t ra n fm i t ta t .  n.
6 1. co n tro u e r í ia m  inter Lugdunen- 
fem archiepifcopum & canonico
ru m  coilegium d ir im it .  ib. nooou l-  
los epife. peen iten tes ,  qu i Manfre
d o  ftuduerant.in gratiam  a d m i t t i t .  
n .¿¿ .cenfuris  ferit  a liospertioaces» 
q u iC o o ra d in o  fa u e ra n t . ib .  varia., 
G regori j  i tm era. 1275 n . i .p o fc i ta  
R o d u lp h o  R ege R om anorum  , v t  
a n te  accepta  imperialia infignia.» 
priuilegiaecclefi* R om . confírm ete  
n .2 .v tq u e  copias in I taliam m i t r a r .  
n¿3.1nfubriamdefendat.n.4.ftuden«.

í f t  Alfonfo R eg í Caftell*
Sratnlatt,rr“,;s 

dulpho,fcedus cu Rege Sicilia, A  
ce Bauari* co iu iífe . n / 5 ,  Oth 
ru m  m o n e t ,  v t  pacem cuín \u}ts 
p h o  c o la t . n .  7. mala e be llo« 
fura p ro p o n i t  n. 3. p ro u o o ,!^  
O th ach e ru m  a fedis Apoft. 
tem e r i ta t i s a rg u i t .  n. 9. 10. u  ° 
Belliquadrum  fe c o n fe r t .  niJ*lj- 
N arbonenfi archiep. deducen^3, 
íe Regis C afte lls  prouincianiin,!,^ 
n i t . n. 14. colloquium  cum Air!0' 
foBelliquadri i n i t . i b .  refumenr?' 
Alfonfum imperialia infignia,i„ J*  
ta t is  c en fu r is , abijeere iubet «
15. d a t s  ea  de re ad HifpaJenfem11' 
a rc h iep . l i te rs . ib .  Alfonfum a d í  
ne Im perium  affedet.n. 16. gra¿  
tu r  S an d io T o le ta n o  archiepifCO!)0 
figna in barbaros extuliífe . ib,M 
P e tro  Regis A ragonum  maiori ¿  
tu  filio, n. 17. legem de gradibl 
confangumitatis ad Philippi Re„l} 
F ranco rum  gratiam fo lu it ,  vt p|¿ 
l ippus filius N a u a r r*  fceptri hert. 
dem  vxorem  d u c a r . n. 14. 19. cô  
f t i tu tionem  grauiflimam edit %  
ftituendum ius ecclefiafticum/4 
f i ta n ia .n .  21. a rg u i t  RegemKa. 
g o n u m ,  adulteram  inducen tem, i
28. &c. excufantem facinus acei- 
bius o b iu rg a t ,  ac ni illam abijeiat, 
cenfuras o b i je i t . n. 31. &c. Valenti- 
num & Dienfem epifeopatus con- 
iu n o i t .  n. 3 5. Laufanam ptofedus 
cunrj R od u lp h o  R ege Romanorum 
colloquium ce le b ra t .  n. 7,6. ab eo 
exigit, v t  promiífa in conc. l.ngdu- 
nenfi co n f irm e t .  n. 37. &c. llegem 
R om . ad expeditionem  Afiaticanu 
vo u en d am  o b f tn n g i t .  n. 42. plures 
Reges ad eam conc ita r ,  ib. Caro, 
ium  Regem Sicili* v r g e t , vt Brc- 
nenfem com item  ab inuadendoCy- 
p r io  regno  ab d u c a t .  n. 52* perHel. 
u e t io s r e p e t i t  Italiam . n .4 3 .  Hen. 
r icum  & Ludouicum  duces'Baua» 
r i s  in te r  fe concilia t .  ib. Eduardo 
Anglorum  Regi, Syriacam expedi
tionem  fufeipere m ed itá r i , Anglica
nas decimas a t tr ibu it .  n. 44. S¿ Seo- 
t ic a s ,  íi Rex Scoti* aífenferit. ibid. 
cenfuras re n o u a t  in eos , qui a Cle
m en te  IV. deuin&i ana them ate  io 
pertinacia p e r f ta b a n t .  n .45 . Infu- 
bres ad m u tuam  concordiam ftudec 
ad d u ce re .  n.4<í.Fíorentiam ingref* 
fus ciues facris r e f t i tu i t , difeedenf- 
que  facrorum  vfu i te ru m  eos pri- 
u a t .  o. 47. Regem Sicili* ad fe vo- 
c a t . ib. folueodi ceofusd iem  pro- 
r o g a t .  ibid. m o r i tu r .  1 2 7 6 .0 .1 .0  
lum o is i l l i  a íperf* coofurao tu r .  ib* 
multis poft m o r te m  fulget miracu
lis. ib. ooooulla  ex ijs iofigniainpu
blicas tabulas  r e d a d a ,  o. 2. &c. ad 
n. 14 . io fti tu tum  de eo  faodis an- 
num erao d o  V rbaoi V IH . iuíTu ex^ 
m en eo d .  n. 14. q u a n to  tem pore in 
po n ti í ica tu  federit • ibid. fuccedit

illi



í0 pon tif ican  Jnnountiur V .  
rhconui Pa/amas. fc r ip to r  fchifma- 

«cus. A* 1284. n .4 5 .  impictatis  a 
IoanñeBeccoconuiéius . ib .  confit- 
Jatus aBeífarione C ard .ib . 
igorius Armenorum catholicon. pro~ 
fitetur ad R om . Pontificem ta n tu m  
{petfare, leges de confanguinitatis 
¿adibus foluere . 1298. n.2®. 

Gregorius archiep. Strigonknfis . npp¡.

Grifijoaldtí* Genuenfis Gallica claJJis 
prífe ¿ius . v if to r  Flandri* com i- 
temcapit* 1304^ .8 .

Qíialterius Brennenfis comes.  fufus in 
prilio, c a p tu f q u e . j  300. n. ip . 

Cualuanus Lancc* figna C onrad in i  
jnVrbe exp lica r .  1267. n. 17. in- 
tentat* illi cenfura;. ib. c a p i tu r .  
i i íS .  n.34- carnificis enfe p e r i t .  n.

Gibellini. conciliati Floren
t in a  Gregorio X. 1273. n. 27. 28. 
abrupta inter eos pax n. 30. cjuo 
(ludio eam inftaurare  nifus f i t .  ib. 

Guiboga. ab H aolono  R ege  T a r ta r o 
rum praefe&us in regno  D am afce- 
no . 1160. h. ? 3- fauet initio C h r i 
ftianis pro  reftituenda ipfis Hierofo. 
tyna.cum ijs inimicitias fufcipit.Sy- 
¿onem euert i t .  ibid.

Glifo archiep. Narbonenfis pofiea epifc.
Cird'Sabinenfis. vid. Clemens IV *  

Cuido S. Latirenty in Lucina pre- 
sbyterCard. a C lem en te  IV. in Da* 
niam & vicina regna legatus miflus 
ii¿5*n. 51. difcordias ciuiles fopi. 
temífus.ib. oppreífam libe r ta tem  
ccclefiafticam r e f t i t u i t . n. 57»

Cuido Nouellm comes .M anfredi necc 
terr i tus ,F io ren tiaab it . 1266. n.22. 
aBertaldo C aro li  in E tru r ia  p r* -  
feéio cum Gibellinis profiigatus .
1269. 0.3.

Cuido Simonis e M onieforti f i l iu s .  Cíe
meos S. Ludouicum  h o r ta tu r ,  nt_a 
illius caufam fufeipiatin Regem  A n
glia?. 1266. n. 35. Henricum elefti  
Regis R om anorum  filium, (acra au- 
diçntem, Guido n e c a t .  127,1. n.2v 
diuina in illum vltio . ib* E duardus  
Angl. vindi&am de ea  a  Pontifica-*, 
exigit. 1273. n.2 2.23.

Guido e Morttefsretra.&na.t\icm¡Líe vna 
tfum Henrico perccJli tu r .  1260.  n.. 
34.abfoluitur * 1127,8^^.77. Fiami- 
nie partem  o c c u p a t . 1282. n. 2p_ 
lata in e u m a  M artino  IV. fen ten tia  
o* 29.3o .ap u d F o ru m liu iu m  Gallos. 
Pontificó í t ipendiarios p rod it ione  
C*dit.n>3r* ad Pontificis obfequium  
procunjbit^ 1286. n. ip . o b  Pifa
o s  reipublic* in gra t iam  Gibelli-  
fiorum adminiftrationem fufeeptá > 
vexatofque Guelphos cenfuris p e r-  
cuíTus. i2 p o .  n-, 27. a  S. C a le f t ino  
Vcniam criminis pofeit. 12P4. n. 15» 
Jufíus a  Bonifacio VIII. R om an io la  
excedcre. 1296. n.2. pare t,fen ium - 

. que Deo in Eranufcana familia con- 
fccra t. n. 3 . .

A n n 4 U c d .T 0 m .X m

Guido Flandrice comes.  cum S. L udo-  
u ico  exped itionem  in  Sarracenos 
in i t .  A. 1270.0,7. fufeipienti i te rum  
exped itionem  a Io a n n e  XXI. de* 
c im a  iterum  a t t r ib u t*  . 1277. nu.
8. canoniífas feculares nobili or« 
tu  latas in ecclefia Audanenfi infti- 
t u i t . 1285. n. 8 1 .a  F rancorum  R e
ge défic it .  1296. n. 17. p ra l io  de-  
le tus aG a l l i s .  12^2. n. 42. in auxi
lium fuum Re^ern Angli* a l l ic i t . 
12 P 7 .n .4 2 .  init inducías ,  ib. capi- 
tu r  in m arí t im o  p ra l io  a  G r im o -  
aldo Genuenfi Gallic* claífis ducc 
1^04. n. 8.

Gutllelmita re ligio f i . au<51i beneficijs 
a b  Apoft. f e d e .  i2 S 5 .n .3 6 .

Guillelm us S.E ufi. diac. Card. legatus. 
a Manfredo fugatus im ple t tu m u ltu  
N e a p o l im .  1 2 5 4 ^ .  6. & 1255. n. 1.

Guillelmus e S. Amore.tu rb a s  Parisijs in 
P rad ica to res  & Minoritas concítate
1255. n. 39. i te ru m  ren o u a t .  1256. 
n. 19. e ius libri dam nati  ab  Ale
x a n d ro  IV . n. ip . 2 0 .2 1 .  22. 23. in 
pertinacia  obdurefe it .  125P. n.2p.

Guillelmus marebio Montisferrati. qui
bus peenis o b  cefum ep .Terdonensp  
affeáus ab  H o nor io  IV. 1285. n.67.

Guillelmus e Belloioco Templariorum—» 
magifter. dux  ftrenuus. 1291. n . 7. 
e o  c*fo  confte rna ti  Chriftiani fu
gara c o g i t a n t . ib.

Guillelmus tit . S. Clementis presbyter 
Card. miíTus ad  pacem in ter  Reges 
T ranfa lp inosf irm andam  . 12P5. n . 
20. laco b i  Regis  nom ine A ragon i*  
& V alentía  regnorum  inueft i tu ram  
a c c i p i t . I2p5 .  n. 23.

Guillelmus ele&us Salernitanus. crea- 
tu s  legatus in Sicilia a  Bonifacio. 
V III .  1302. n. 2. t r a d i ta  illi Frede- 
rici conciliandi p ro u in c ia .  nu. 7*

Guillelmus Nicofienfis archiepifcopus . 
Ph ilippum  R egem  Francorum  in-, 
Pontificem e x a f p e r a t . 1303. num .
37. peen* in c a ía  c o n f t i tu ta .  ibid.,

Guillelmus e P lc jfia m .  b * re feo s  ca- 
lum niam  Bonifacio in co nuen tu  p a 
rifienfi impingit* 1303. n. 41.

Guillelmus N ogaretus, fiue Lungaret. 
cap it  B onifacium . 1 3 0 3 ^ . 4 1 . illius. 
fupei b a lu d ib r ia  retufa a  Bonifacio, 
ib. ana th em a te  defixus a B en ed i í lo
XI. 1 3 0 4 ^ .  12.

Gnotafiue G utta.,&  Iu tta  Rodulpbi Re
gís Romanorum filia  » defponfa_> 
Vvenceslao pacis f tu d io .  1278. n* 
4 3 . co ro n a  Boem ica redimitur.i2P7,o. 
n. 52. ex p a r tu s  do lo r ibus*  üifce- 
p to  filio, m oritu r . .  ib.

H

H Aolonus Mangonis Cbam fra ter *  

plura  regna  Saracenorum euer
t i t .  1257. n. 58.Aflaíino3 excindit. 
ib . & 5 p- Turqu iam  fub ig i t .  n .6 2 .  
Baldach c a p i t . n. 40^ Caliphium-» 
Baldacenfem in te r  opum  aceruos fa- 
m e n e c a t . 0 .4 i .S a ra c e n o íú te ra p ia

e u e r t i iu b e t  .n .4 3 .  fauet Chriftia
n i s .  ib. Sultanum  Melecnafer in cu- 
f to d iam eo n ije i t .  n. 28. Dam afcum  
o b t i n e t .  R egi A rm enia  plures a r 
ces da t .e rep ta  a  T u rq u em án is  p r in -  
c ip i A n tio ch i*  reftituit.de  Hierofo- 
lym a reddenda Chriftianis de libe
rar* M angonis fratris n io r te  aud ita  
a  coeptis r e u o c a tu r .  ib. Poftulat a 
R o m a n o  P o n t ,  m itti  nuntium  p ro  
ipfo baptifmalibus facris in it iando - 
n . 2p. g ra tu la to r i*  ad cum  R om . 
P o n t ,  l i te r*  . ib .f id em  C hriftianam  
p ro f i te tu r .  n. 3 3 .G u ib o g *  pr*fe¿to  
p ra c ip i t  v t  H ierofolym itanum  r e 
g num  Chriftianis re f t i tu a t .  ib. infi- 
gne  p r* lium  indu ra to  gelu  flumine 
cum  B ath i filio c o m m i t t i t .  A. 12(54, 
n. 6S. m o rb o  e x t in g u i tu r . ib. A ba  • 
g h á  fe e p tr i re l in q u i t  fucceífort* . ib .

H trefes & H aretici.exagitzti Alex.IV. 
iuíTu. 1255. n «3x. pcen*in h a re t ic o s  
occultantes.ib. leges in e o s a c e r b *  
l a t* .  ib . cenfores fidei in Gall js  
aduerfus  Albioenfes& alios harec i-  
co s  creati n.33.&c.fceda herefis,euá- 
gelium * te rn u m  d id a ,  d am n a ta  al> 
A le x a n d ro lV .  1255. n. 20. S. Lu
douici Regís Franci*  in i j s e x c in -  
dendis  ze lus .  1255. nu. 37. i tem — 
O thacheri  Regis B oem ia  . 1257. n„
12. p lu ra  m e o s  f ta tu ta  ab Alexan^- 
d r o .  1258. n .23 . de  fccdiííima h * -  
r e t ico ru m  c o n fo la t io n e . 1 2 5 8 .0 .
24. & 2S ,de  C a th a ro ru m ,  A lbano-  
ru m  , ac Vvaldenfium e rro r ibus  . 
nu. 25. 25 .27. vr eo ru m  teftim o- 
n ia  in iudicijs fint aud ienda . 1161. 
n .  1. V rban i  IV. in ij-s perfequendis 
z e lu s .  1262. n. 22. de excindendis 
haref ibus  m onitum  S. Ludouici Re- 
g is .  1270. n.17. e x o r t a  e ph ilofo- 
p h o ru m  lacunis feed* h*refes.n .33^ 
damnatç.ib^Sermionenfium zelus ii* 
cóp rehendcd is  h*re tic is .  1277.n . i r .  
qu id  in eos  f tatutum.iUvid.in  Alex.. 
IV.& alijs Rom. Pótificibus.Ladislai 
Regis V ngaro rú  fandio. in h ç re t ic o s
1280. n.po. alia a Regina eius m a tre  
edita.ib.ecclefiarú afylo exc ludendt
1281.n.i8.1mperiales &  Pontifici* ii* 
eos  leges r e n o u a t*  a N ico lao  IV.
1288.n .27.28.Veneti ad fumpctis cc-  ̂
foribus fidei fuppe.ditandos fe o b -  
ftringíi.t ,&qualege.i2  8p .n .53.54.vr« 
b iú  m agiftra tus  eas in públicos le- 
gum códices referre  iulTi.i28^.n.530. 
pra fu les  ad  h a re t ico ru m  do los  dif- 
íb lu e n d o s in c i ra c i . i2po. n. 50. gli- 
feente harefi  L u therana , priuilegia 
R egum  Suecia concefia ecclesijs 
flammis abolita . A.i2po.n.4<í.Cen-. 
fores fidei inSeru ia  aduerfus h a r é -  
t icos  in fti tu ti .  12pi. n .4 3 .  h a re t i -  
corum  gefta in fanda . i2p tf .n .  34.

H qftiludia*  ve t i ta .  1268. n. 57. triftis 
e o ru m  exitus.ib.in Gallijs a  Philip
p o  Rege n-iagna pom pa c e le h ra ta , 
i2 7 p .n . i5 .  R o b e r tu s  co m e sC la r i -  
jnótis in ijs am entiam  con trah it .  ib* 
Sur.oa t i t .  S. C *cil*  C ard . A . S . l .
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©b ea non prbhibíta  eorreptus  9, 
Pontíf ice , n, 17, haftiludia laudan- 
t ium inan is  ra tio .  n ,i8 . ¿“.Sane. nc^ 
ga ta  a concilio ia te ranen fí  in ha-  
Siladijs c*fis ecclefiaftica fepultu- 
r a ,  n, 19. Nicolai III. in haftiludio- 
rum  caufa d eç rç tu m . n. 20. ■ 
Heduuiges ducíjfa. de eius miraculis 
cognofcere iubet Vrbanus IV. 1262. 
n. 28. fandorum  catalogo appofita  
a  Clemente IV. \ i6 7, n. 41. diuini- 
tus aperit Salomio, honores fibi de- 
ce rn en d o s . ib. vifqm reftituit Cíe-» 
faentis f i l i* . ib. de eiufdem nobili— 
t a t e . n. 42. vt fe gefferit cum Hen- 
rico v i ro . n. 43. eo e x t in g o  fand i-  
monialibus fe a d d ix e r i t . n. 44. vo
t o  pauperta tis  fe obligare noiuerit, 
v tegcnis  fu b u e n ire t , ib, ali* eius 
v i r tu te s , n. 45. quo die eius m em o
ria reco len d a . ib. indulgenti* fe
pulchrum veneraturis p ropofit*  , 
ibid,

Helena Regina Sclauorum . catholica 
1a88. ri.31. ad filios Reges adfinum 
ecclefifc Rom, reuocandos excita- 
tu r  , ib. folicitatur a Nicolao IV, vt 
Im peratorem  Bulgarorum ad gre- 
mium ecclefi* R om án* r e u o c e t ,
1291, n. 40.

Helias propheta, a Saracenis cultus, 
i 286.n.3(5,

H e lia s , patriarcha Hierofolymit. a 
Nicolao III, creatus. 1279.11.4;

H elias, fubrogatus a Nicolao IV. pa- 
t r ia rch*  Hierofolymitano defun- 
í io ,  1288,n.41, creatus Apoft. fedis 
legatus. ibid. pollicetur ei Pontiféx 
viginti trircmesauxiliares in Sara
cenos ,  1289.n. 69,

Henricus Imperator. iura Rom án* ec- 
clefi* confirmat. 1278. n ,6o. illius 
ea de re diploma, ib, ^

Henricus Anglia R ex, folicitatus ab  
Alexandro IV. Yt Siculum regnum 
Edmundo filio armis c o m p a r e t . 
Í255. n. 8, qu*  leges illi propoíít*. 
num.8.& 9. apud Alexandrum de_» 
R ichardo epifeopo Ciceftrenfí in
te r  fangos  referendoagit ,  1256. n,
25.venien tem  in Angliam Alexan
d rum  Regem Scoti* excipit.ib. p r*  
fe fert Afiatic* expeditionis ineun- 
d *  v o lun ta tem . n. 27. com paran
d o  Edmundo Sicili* confilia inerter 
ag ita t  . num. ?Ok Pontiféx ideo 
in graues con iedus anguft ia s . n. 
54, numerandi militi ftipcndijtem
pus extrahi o b t in e t . n. 34. amiíía_s 
rei gerend* l'pe, expeditionem Si- 
cuiam in te rm it t i t .  n. 55. pretiofa_*
S.Albano muñera ofFert. 1257. n« 
¿¿.Arlotus Apoft. fedis nuntius p ro  
re  Sicula a d eu m  miffus. n. 39. ex
peditio in Manfredum fufcipienda^ 
ad  annum e x t r a í a ,  n. 4 0 .c o n tra 
di* ob  eam intermiffam peen* abro- 
g a t * . n .  41. inanes repetiti cona
tu s .  n. 42. a Leohno Vvalli* prin
cipe diftrahitur, n .4 4 .  & 1258. n. 
n. 42. alia eius coníil ia , fed nullum

perdúcit  , A.i2ftf.n.44* ab Alexan
d ro  v t Siciliam armis Manfredo eri- 
p iat fruftra folicitatur. 1258. n. 13. 
iniquiores fibi proceres in ea r e e x -  
p e r i tu r .  ib. redeuntem e Germania 
R ichardum  fratrem excipit. 1259, 
n. 46. cum S. Ludouico de contro-  
nerfijsdecidendis trad a t .n .4 7 .  Lu- 
douici fceptri Gallici heredis fere- 
trfi defert.ib. eo Siculam rem  defe
ren te  1 regnum Siculum Carolo 
prouinci*  comiti delatum. 1262. n*
20. folicitatur ab Vrbano IV. ne-» 
Gallis Siculum bellum fufeepturis 
obfiftat. 1263. n .78. ír.figne illius 
e log ium . n. 79, recreatus e m orbo , 
ciuili bello implican^ . n. 80. non  
defuturum fe illi in aduerfis Pótifex 
pollice tur . ib, exoluitur m q u io r i-  
busfac ram en tis . ib. Richardus fra
te r  Rex Rom. defígnatus ad feren- 
dam illi opé impellitur ab V rbano 
n.82.a perduc llibusinacie  vna cum 
Richardo capitur. n .^ r .q u *  egerit 
ad illius gratiam Clemens IV. dum 
Jegationem geífit 1265. nu.tfi.&c. 
O tto b o n u s  S. Adriani diac. Card, 
pro  eo liberando mifTus. n .^ .S .L u -  
douicus Francorum Rex auxilia illi 
fu b m i t t r t .  n. 69. vfurpata a Simo- 
ne a u d o r i ta te  , vacuum Regis no
men gerit .  n. 71. a filio Eduardo 
liberta ti  reftituitur, nu.72. rcuocat 
Clemens S. Ludouicum,ne Simoms 
filiorun’ caufam in Henricum íufci- 
p ia t ,  1266. n. 35. Londinum ad of
ficium c o g i t . 1207. n .$4.G ilbertum  
G louerni*  comitem ad obfequium 
re u o c a t . ib. Eduaidofilio comitem 
fequi S. Ludouicum in orientaliex- 
peditione pe rm it t i t .  1269. n. y. la- 
cramétis p iem unitus  moritur.1272. 
n. 6 1. fingularis illius in audiendis 
miflarum folen nijs p i e t a s . ib. fer- 
tu r  miraculisfulfifíb ,n .  6 z.d e  ipfius 
eleemofynis . ib. Eduardo filio fce
ptrum  relinquit .  n. 63.

Henricus decanus Metenjis . ab Alex. 
IV. fufFedus A m oldo  in archiepi- 
feopatu T reuirenfi,  1259, n. 52.

Henricus Regis CaftelU fra ter . Hifpa
nia profugus, diu Tuneti  verfatur. 
1267. n, 14. nefarij eius m ores ,  ib, 
Sardini* regnum aflfedat.ib. crea- 
tu r  a fadiofis Vrbis fenator. n .15. 
in Carolum odia co n c ip i t . ib .  a d a  
Caroli refeindit. n. 17, Conradini 
ducem excipit, eiufque íigna expli- 
c a t .  n. 18. pontificijs partibus ad- 

d idiffimosinfedatur .n ,  19. percel- 
litur anathem ate a Clemente IV, 
126$. n. 24. Pontificem,veni* fpe il
lum reuocare ad officium anniten- 
tem ,afpernarur.  n.25. ecclefiarum 
thefauros & depofita d ir ip i t . ib. fo
licitati fruftra Romani adexcutien- 
dam illius ty rannidem . nu. z 6 .27. 
Conrad inum  magnifico apparatu 
vrbe excipit. n. 28. poft patratum 
facrilegium verf* in peius illius res, 
o* 29. priman) Caroli aciem profii-

ga t^n . 50. dum hoftem in feq^  
cffufiusfuam partem debilitar, 
funditur. íb.in fuga capitur. n . 
carceri addicitur.ad Regis Cafíeí' 
fratris preces libertati reftitntuSij?  
cenfuris foluitur,expiatis rite critn-' 
n ibus. A .n 8 6 .n .2 o ,

Henrtcus Nauarra Rex . TheobaWft 
Regi fratri fuccedit.i27o.n.24. 
ritur. 1275. n. 18. filiam ipfius rco * 
heredem plures Reges ambiunt.V 

Henricus liicbardi eleéii Regís Rm ¿  
norum filiu s , a Guidone e Monte! 
fo r t ic * fu s .  1271. n .2 ,  diuinaiij 
G uidonem facrilegum vindica, ib 

Htnricus epifc. Londinenfis. ad Eduardi 
gratiam fedi reftitutus. 1272.0.67, 

Henricus Vvratislauitnfis dux . iur- 
ecclefiaftica violat. 1286. n.30.cen, 
furispercellitur.  n . j i .  Thomanu 
epifcopum in fe d a tu r .  1287.11.1^ 
ad illiusconfpedum diuinitus eniol. 
litus, veniam fupplex pofeit. ib. ve. 
neno extinguitur.1290^.54. tefta, 
m entó  plura ecclefijs confert.ib, 

Henrtcus Cypri Rex. Hierofolymitaná 
regnum Carolo Regi Sicili* enpit, 
1286 n .3^.Tyri coronam accipii^ 
expugnata a Barbaris TripoJi^aj 
Sultano Melecmeffor induciasM. 
1289^.68. fratre Almericumcu&o. 
dia Ptolemaidis pr*ficit.ib.in obftli 
f* Ptolemaidis auxilium accurrit. 
1291 n.8.erúpit in Saracenos,ac pro 
pulfatur n.9. irrumpente hofiefugit 
ad triremes.ib.Ptolemaid#m & reli
quas vrbes amittit. n.i4.&c. mone
tu r  a Pontífice , vt concordiam cum 
Templarijs co la t .  1298. n. 21. fub* 
Jatum a  Bonifacio VIII. veétigalafa 
eo in fingula capita Cyprijs impofi- 
tum . 1299. n. 37. monitus ne feuc- 
r i ta te  nimia in Hofpitalarios equi
tes vtatur. 1299.n-38.vt fan&ionem 
apoftolicam obferuet. i^oo .n^  j.ex- 
curfiones iniEgyptü facit.i^oi'n.jí* 

Htnricus e Iuhaco . Siffridum archiep, 
Colonienfem in acie captum liber
ta ti iuíTus reftituere. 1289. n. 4 j.io- 
te n ta t*  ob id  illi cenfur* . ib. 

Henricus epifc. Ratifponenfis. pie morí- 
tur.i29<s,n.38.feretrum prope cubi
le multis armis tenuit.ib .

Hermannus, vid. Armannus, 
Hibernia , controuerfia de primatu 

Hiberni*. 1255. n . 40. fedis Apo
ftolic* ftipendiaria. 1278. n. 40. 

Hieremtas Minorita. m ar tyno  affc- 
¿ iu s . 1266. n. 41.

Hieronymus Minoritarumfummus pr+ 
feéiu s, vid. Nicolaus I V .  

Hierofolymitani equites , vid. Hofptti• 
la rij.

Hierofolymitanurn regnum. c*fo Con
radino , obten tum  ab Hugone Cy* 
pri Rege . 1269. n ,6 . Rex Cypri & 
Maria filia principis Antiocheni 
regno Hierofolymitano contendunt 
1272. n. 18. N azareno archiepifeo' 
po de vtriufque iuribus cognofeefl- 
di data a Pontif.poccftas, num-
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Mar ¡a Antiochena fua in Syriam 
|0 ', in Carolum Sicilia: R egem -j 
' “ a n s f u n d i t .  H 77- n .  i t f .  1 7 - * » • ' « -  
t r HI,  a Nicolao C a ro lu s ,  v t c o n -  
Irouerfiam de regno  Hierofolyrm- 

n0 cum H ugone C y p r .R e g e  con>  
n«at. I I 79-»- , 5- ab H e n n c o  R e- 

L  Cypri ereptum Carolo  Regí Sici- 
? 1 1 8 6 .n 3 3 .a b  eodem  amiffum.

t *01. n* <*l*
Jfplienjti a r M o p u s .  c rucem  fibi

fnHiípamjs p ra fe rre  p o te f t .  i í ¿ 4 -

. sa raceni in Hifpanias t t ,  
rui*Fn n t . i i* 4 -  n -3 5- prarlio fufi.
•l Hifpania bello M aurico infefta- 
f ,’.i266. n. 15. tolicitatus Rex Ara.- 

« a q ú  ,  vt Saracenos fua ditione pe -  

flt a u x i l i a  a d u e r f u s  H>-
f ra ’nie S a r a c e n o s  d e c c r m r  l n n o c e n .  

t i u s V .  1 2 7ó . n . i 9 -  & c . d e  A f r i c a n o -  
ra m  in  H i f p a n ia s  i r r u p t i o n e .  n .  20 .

HiftíBÍ* • vid - J ‘f 0”Jus- San-
A j u i . F e r (¡tn a n á u ¿ .

Homicidium. exanime cad au e r ,ex ten -  
fa diuinitus ad principem  m a m v u -  
Uitiam pofeit . « 8 3 .  n. s i .  p r*fen- 
tibus honiieidis fundir e vulneribus 
cruorem. ib. dete&i diuinitus ho- 
micida:. 1287» n. 18. 1 3° 3* n- ^4* 

Vonorius I V .  an te  pontif ica tum  Ia-  
•cobus S. Mari* in CofiiKdm d iaco- 
jus Card. d id u s .  2285* n. 14- Pa“ 
tria Romanus , Sabella ftirpe fa tu s . 
ib. úiccedit M artino lV .ib .a r th r i t i -  
de a& dus ib. eius p r im i t ia . n. 15* 
encydicas de fufeeptis Ecclefia: gu-  
bernaculisliteras fcrib it.  n. 17. R o. 
du\?hus ab t o  infignia imperialia-. 
d e fo fc i t .n .ia .com m endata :  illi ab
Honorio Caroli II .  t e s .n .23. eiufdc 
CaroJi Jeges c o o f irm a ta . 1283 .n.43 • 
&c. pro anin a Philippi Regís Fran 
corú orant bus indulgentias propo- 
Hir,i285.n.i7.redeuntes ad ofíicium 
Siculos abfolui iubet.n .2  8. ad tép e -  
tandum Sicilia ita tum  an pliíCmam 
fan d io n em fe r t .  ib . p rom ulgan  iu- 
bet a legato  & R o b e r to  c o m ité . n.
53. vt eius leges diu v ig u e r in t . n. 
57. perduclles Siculos ed i ta  confti- 

; tutionis beneficio p riuat.  1285. n. 
fo .ep ifcopa les  fedes in Sicilia fedi 
Apoitolica re fe ru a t .  ib. Larineníi 
•epifeopoiudicium in t e n d i t . ib. V e- 
netis íacrorum vfum reftituit. n. 6 5. 
Florentinos magiftratus ob  libcr- 
tatem ecclefiafticam violatam in^  
iu sv o c a t .  n. 66. poenitenriam pu- 
bücam m arch iom  Monti&ferrati o b  
Cafum epifcopum im p o n i t .  0 .68 . 
&c» A d .nu ljhum  10 gratiam  adm it-  
tir. num. 70. Viterbienfes o b  dúos 
C ard .nales cuftod¡a  trad ito s  mee* 
nium  partem  euerte re  & x enodo- 
chium ex truere  i u b . t .  ib . iuris di- 
■cunoi a u d o r i ta te  p r iu a t . ib. Lesko- 
*ietn N igrum  in finum Ecclefia reci-  
p1tin.7z.eenfnm aPolonis  exigir.ib. 
etnfores fidei in Sardinia ¿nftituit.n. 
$7* -fegidium A uguftin ianú e rro res

in  Parifieníi academ ia dam nare  iu- 
be t.n .76 . Im p e ra to r  T a r ta ro ru o i  & 
Perfidis Rex ad H o n o r iü  de  cooiun- 
gédis  armis in Saracenos fcribunt.n . 
79. E duardo  fufeipienda expeditio 
nis Afiatica tem p u s  p ro ro g a t .  n.8o. 
flag itan ti  illi S co t ia  decim as ne
g a t ,  ni ScotusaíTenferit. n.81. Edu
a rd u m  a d m o n e t ,  ne ius ecclefíafti- 
cum  la d a r .  ib. R odu lphum  ad ex-  
cipiendum imperiale d iadem a e u o -  
c a t .  1286. n. i .fe f tum  purificatio- 
nis Virginis illi p ra f ig i t .  ib. lo a n 
nem  epifcopum  Tufculanum  lega
tu m  in G erm am am  m i t t i t . nu. z.
4. lacobum  A ragonium  in ten ta t is  
poenis g rau io r ibus  , Sieulum fee?- 
p t r u m  a t t r e d a r e  v e ta t .  n .6 . p r a -  
fum ptam  ab  eo in u n d io n e m  regiam 
ir r i ta m  p r o n u n t i a t .  n. 8. Alfonlo 
o b  A ragon iam  occupa tam  iudicium 
in te n d i t .  nu n .  p r iuat facerdotijs 
A ragon ios  clericos illi ob fequen tes  
n . 12. R au en n a tem  archiep. ad A n
glorum  Regis preces in Aragoniam  
p ro  liberando vinculis C a ro lo  m it
t i t .  n. 13. & 14. a R o b e r to  A tre b a 
tenfi Sicilia baiulo A cerrarum  co
m item  ad pugnam  fingularem adir 
gi v e t a t .  nu. 15. V enetos  iu b e t  in_» 
legum com entar ios  re fe r re ,  legem 
de non gerendis p ro  exrero  p r in 
cipe inconfulta  república a rm is ,  de 
Ecclefia & C aroli fignafequent bus 
no n  in tell igendam  . nu. 16. Flami- 
niam r e c u p e r a t . n. 19. G uidonem -. 
com item  M ontisferetri in gratiam 
a dm itt i t .  ib. & Henricum Hiipantim 
o lim fenatorem  . nu. 2c. Gadicenfis 
epife. ob  Cerdas l iberaros e pa tru i 
Sandij  m anibus exulan tis ,  curanu» 
gerir.n.21. Blanca filia S. Ludouici 
religiofam diLciplinam am p le d e n -  
tis  confilium la u d a r . n. 22. ioterdi- 
d u m , q u o  d e u in d a  e ra t  Caftella^, 
foluir.0.23. lúdao sT h a lm u d ic is  fa- 
b u l isded ito s  coercet.o .25. oonoul- 
losc le r icos  Arabica lingua a d p ro -  
m ulgandum  in o r ien te  EuangeUnm 
e rudiendos cura t .  n.25. R eg 1 F ra n 
co rum  , fratrem in Aragomj regni 
pofleflionem inducere  m e d i ta n t i , 
decimas a t t r ib u i t .  n. 28.ecclefiafti- 
cos c o n tra  p o ten t io ru m  iniurianu. 
tu e tu r .  n.29. & 30. N o rvveg ia  R e
gem a r g u i t , decimas e regno  ex- 
trah i  vetuiífe. n.34. Pe trum  pa tr ia r 
cham C onftan tinopo li tanum  creat.  
n .35 .C arm elit is  p rac ip ic , vt varie- 
g a tasve f tes  d e p o n a n t . n. 3 6 .A po- 
ftolicorum fed am  , ac nonnullas 
alias dam nat.ib .  Guillelmitas bene- 
ficijs auget. n.37. Ladisiaum V nga
r ia  Regem  ad religionem tuendam  
folicitat. i2 8 7 -n . i .&  a . in te n ta t  ilíi 
m inas .n .3. S tngonienfem arch iep i
fcopum & proceres ad fidei caufam 
defendendam  inftigat.ib. initas in
te rp re te  E d u ard o  pacis leges ín ter  
C arolum  II. & Alfonfum A rago
nium refeindit .  n.4. &c. p e r n m u t

C aro lo  II. v t  d iu ina  co ram  fe pe ra -  
g i c u r e t , in te rd id a  facris Aragonia. 
n .7 .m oritu r .n .9. fedis illius tem pus. 
ib .  fepelitur in bafilica S. P e t r i . 
t ransfe r tu r  ad A ram cali.  eius dotes, 
ib.

Honorum fu g a . A lexander IV .o b la ta  
fummi pontificatus d ign ita ti  fe fub- 
ducere t e n t a u i t . A. 1254 ^ .4 .  N ice- 
p h o ru s  Blemmydes p a tr ia rcha tum  
C onftan tinopo li tanú  refpuit .1256 . 
n.57. C lem ens IV. e le d u s  C ard ina
les folicitar,vt alium Pontificem de-  
fignenr. 1265^.3 . G regorius  X. e le
d u s  Fontif. refpuere d ign ita tem -. 
m ed ita tus  f u i t . 1271. n.20. loannes  
fupremus D om in icana  familia m a -  
gifter Hierofolymitanum p a t r ia r 
ch a tu m  refpuit. i278.n.8.&  1279.n.
47 . Martinus IV. deferenribus p o n -  
tificarum adeo  r e p u g n a t , v t  cardi-  
nalitiam eius vefíem la n ie n t . 1281. 
n .3. Honorij IV. in r e fp u e n d o p o n -  
tificatu m odefíia .  1285. nu .20 . B. 
Philippi Benitii in fugiendis p o n t i 
ficatus honoribus.n .82 . vt Nicolaus 
IV. fun mum Pontificatus honorem  
a fe e x c u te r e  fit c o n a tu s . i288.n .7 . 
C a le f t in u sV . Pon tifex  defignatus 
fu g a m te n ta t .  1294 nu. 10. magnis 
precibus fatigatus ac D e i  tan tu m  
m etu  pontificatum admittit.ib.pon* 
tif icarum abijeere  d e l ib e ra r ,  n 19. 
exultans in folitudinem abijr. n.22.

Hofpitalary equites S. loannii Hiero/o- 
lymitanu cum Templarijs d if fen tiü t , 
eofque c a d u n t .  1259. nu .61 . e o 
rum  e lo g ia . n. 62. religiofus cultus 
defignatus . n .53 . fymbolum crucis 
a lb icoloris  ipfis a t tr ibu tum .ib .  agí-  
t a tu m ,  an in vnum o rd inem  cum 
Tem plarijs  redigendi fo ren t .  1291. 
nu. 30. Hofpitalarijs carnium efus 
permiflus a Bonifacio.i295.n.54.

Hoípita/e S. Andrea iuxta S . Mariam  
maiorem . a P e tro  Card . S. G eorgij 
ad velum aureum ex tru d u m  . 1265. 
n.75.

H ua iel Rex M u rcia , rep ref lusab  Al
fonfo Cafteila R e g e . 1263.n.6o. & 
1265^.3  5. M u rc iam am itt i t .  ib.

Hugo p u tr . a lu d á is  m arty r io  affe- 
d u s .  125 5.0.79.

Hugo Rex Cypri. im pubes.i2¿5 .n .4r . 
m or i tu r  ¿  Hugoni Liliniano fce
ptrum  r e l in q u i t . 1267. n.65.

Hugo U fintanui. in T e r r a  f a n d a  fub
fidium cum C yprio  flore proficifci- 
tu r  . 1265. n. 41. cx d i tu r  a Turc is  • 
I2ó6.n.^6. e x t in d o  H ugone Rege_> 
im pubere  fceptrum Cyprium  ca- 
peíílt . 1267.in.d5. Tyri regni H iero- 
folymiiani infignia acc ip i t .  1269.0.
6. apud fedem Apoft. a Maria Re
gum Hierofolym. ftirpe fata in iu
dicium voca tu r .i  272.n. iS .p ro n u n -  
t i a t  G regorius ,non  d e t r a d u m  M a
r ia  iu r ibus,quam uisti tu lo  Hieroío- 
]ym .fuer i t  in terdum  a  fede Apoft. 
infignitus. ib. N az a re n o  archiepi. 
f e o p o d e  caufa vtriufq; cognofcen- 
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da munus datum'ti. i 9. cum proceri- 
biisdiflidet, A. 1273. n.£¿. concilia- 
tu r  ipfis. ib. confirmatur imminen- 
tis auxilij fpe.ib. data  a G regorio  X. 
opera ,  ne a  Breneníi comité bello 
p e te r e tu r ,  1275. n, 51. Carolo Regi 
Sícil, iudicium de regno Hierofol, 
fibi e rep to  in tentar. 1279.n. 15. 

Hugolinus comes Pifanorum prator .
vid. Vgolinus.

H um ilttas, Theodorus Imp, pellicis 
eie&a templo ignominiam non vl- 
cifcitur,fed crimen deflet, 1259. nu* 
76,1'nfígnes pontificia litera,fignifi- 
cantis forori, quam a fupremo pon- 
tificatus ápice a b h o r r e r e r . 126i.n.
16. B. iEgidij infignis vox de humi- 
Jírate, cum Helia? apoftafiam audi- 
uiflet. 1262. n. 28. illapfa eft diuini- 
tu s in  os S .B onauen tu ra  Eucharí- 
ftia, dum ea indignum fe re p u ta t .
1274. n. 2 &* S. Caleftinus renuntia- 
tus Pontiféx exemplo Chrifti afel- 
Jum confcendit. 1294. n. 10. Sicilia: 
& Vngaria Reges infídehti afelio 
tfra torum  vice fungun tu r.  ib, con- 
tra& us membris illi afelio iirpofitus 
valetudinem recuperar. S. Caleftini 
infignishumilitas cum ceífit pon ti-  
ficaru. n. 20. 21. commendata ínfi- 
gni miracnlí.n.22, Pontífices in fter- 
corariafede poft triumphi pompan) 
confident . 1295 n.y. S. Ludouicus 
epifc.Tolofanus pauperibus flexis 
genibus inferuiebar. u ç 6 .n j6 .  ítem 
S. Ludouicus Rex Francorum . ib, 
Vngaria & Sicilia Reges coronad  
Pontificiepulanti mferuiunt, i^oi.n. 
S. matrem preclaro cultu ornatam  
fingit non agnofeere Benedidus XI, 
3304. n. 35. indutam vilibus pannis 
am pled itur . ib. vid. Honorumfuga, 

S.Hyacintbus, Humen íicco pedecal-  
cat. 1257^.33. obtritasfegetes pri
m a  viríditatireftituit, mortuum ad 
viram reu o ca t ,  de eius felicitate-j 
calefte obiedum.n.34. aliud de eod, 
ipfius dies feftus inftiturus. fan d o 
rum catalogofolemm ritu apponi- 
tur, ibid.

1

I Acintionts .  facrum bellum in eos 
promulgatum . 1257.nu* 21. vid. 

U ntuefiom s .

S. Iacobi equites Lufitani &  hlgar~ 
biani. ad fupremi magiftri priftinum 
obfequium a Bonifacio reuocati .  
J295.n. 54. 

lacobitarum patriareba . a Nicolao 
IV. ad con iund ionem  cum Rom. 
ecclefia folicitatus. 3289. n.56. 

Iacobus Trccenfis• vid. Vrbanus I V ,  
Iacobus Aragonum R e x . con trouer-  

íias cum S. Ludouico c o m p o n i t .
12 58.n.21. Petro  filio Manfredi ty 
ranni filiam Conftantiam defpon- 
det. i262 .n .i6 .i7 .p rom itt i t  vna cu 
P e tro  filio,monetam non immuta- 
tu m i r i .  3259.n.3 8.ofFertfe Vrbano 
IV. Manfredum cum Ecclefia con-

ciliaturum. A. 1 2 6 2 ^ .9 .  d eh o r ta to -  
r iaradeum  l i t e r» ,  ne cum Manfre
d o  affinitatem c o n t r a h a t . ib. ad n.
36, refpuit pontificia mónita, n. 16. 
S. Ludouicus eius affinitatem ob  id 
afpernatur. ib. apoftolica e a d e  re_» 
literar.n.i7.opem Alfonfo Regi C a 
ftella ad Saracenos debellandos fe- 
liciter affert.i 264-0.3 5. arguitur,ec
clefiafticum ius violaíTe. 3265. n.31. 
Hifpani adfeqtienda illius caftraín 
Mauros concitan, n.34. Murciam.,, 
ímmiífo filio , obfide t.  nu.35. expu- 
gnat. 3266.n.2 5. g ra tu la to r ia  ea de 
re Clementis IV. l i te ra ,  ib. il lam - 
Alfonfo Regi Caftella re f t i tu i t . ib. 
ad vincendas cupiditates folicita- 
tu r .n .26 .p ropon itu ril l i  S. Ludouici 
exemplum. n. 28.re fpondete i Cle
mens , coniugium diífolui non pof
fe, quamuis vxor lepra inquinata_* 
foret. n .27.folicitatur ad Saracenos 
e fua ditione pelJendos.n.29. repri- 
mendam Mahumeticam fuperftitio- 
n e m . n. 30. lú d ao s  coercendos. n.
33. ne ius ecclefiafticum la d a t .  nu.
32. iacobus, Berengariaindulgens 
amoribus, corripitur a C lem en te^  
IV. 1267. n. 33. m onetur Crucifixi 
obfequijs mutilem fu tu ru m , fi i te
rum illum in fe crucifigat. ib. que-  
re n t id e  correptione, quid refpon- 
derit Clemens . ib. fufeipit expedi
tionem in Syriam . i269.n.6. m ere-  
tricis fuaiu re tro  iter fledit.  ib. ob  
indudam  adulteram acriter corre- 
p tu s -1275.n.28. tu rp ite r  feelus ex
cufat, afperrimeque obiurgatur . n, 
31. intentatis cenfuris conftituta^ 
die dimittere adulteram iubetur. n.
34. m orbo lethali ex bellicis labori
bus implicitus . 1276. n. 23. Cifter- 
cienfium difdplinam fufcepturuoL» 
vouet. ib. regna inter Petrum & la -  
cobum filios par t i tu r .  pie moricur. 
infigne eius elogium. ib.

Iacobus Gontelinus Caroli dux . Su- 
tr iumreftituit ecclefia. 3264. n.21. 
Petrum e Vico obfide t.  n. 23. con- 
flaram in Vrbe comurationem, pul- 
íis hoftibus, diífipat.n.25.

Iacobus Lundenjis arcbiep. in Regem 
D ania  iniurius. 3264. n«4 3- fymbo- 
lum & orationem  dominicam cor- 
rigere aufus. ib. gradu pellitur ab 
Vrbano. ib.

Iacobus e Podio M inorita. ob Chri- 
ftianos ad conftantiam excitatos 
cute nudatus. 3266^.41.

Iacobus Contarenus Venetus . A nco- 
nam oppugnat. 3277^.43. illius co
natus f r a d i . n.45. fubfidiarias tri-  
remes Carolo ad recuperandai3L_. 
Siciliam regio fumptu fuppeditare 
a b n u i t . 3283. n-4o.

Iacobus Balearium R e x . eo regno a  
Iacobo patre Aragonum Rege d o -  
n a tu s . 327^^.23. puiíus regno  ab 
Alfonfo j 286 .^9 . Baleares ad eum 
in regnum reuocandum , ex t in d o  
Alfonfo, folicitati. 1291. n.52. vetiti 
Iacobinepotis  iugum fubire . n.53.

t r a d a tu  pacis ín ter  Reges ínit0 
prehenfus renun tia tu r  reftitilCn? ’
regno. A .i295.n .25.& 27. r t ciu)̂
regnum. 3297^.25.

Iacobus S. M arta in Cofmedin 4 Í  
Card.Sabel/us.vid. Honorius j p  • 

I  acobus Petri exre gis AragonumfiL 
ob retentum  Sicilia Ínfula d o w '  
tum cenfuris defixus . i2 86.uk¿ k  
fignia regia arripit.n.8. lata ob 
cum ab Honorio  IV. fententia, ¡k 
Sicilia in te rd ida  facris.ib. Cephai^* 
denfis & Neucaftrenfis epifc, q»j 
regia illum inund ione  afFecerant 
peenis m u ld a t i . n. 9. intentatutnir 
a Nicolao IV. ob Sicilia infulam0c> 
cupatam iudicium. 3288. nu.iq,$ 
1290. n.23. triremes quinqué 
diarias in Syriam m it t i t . ib .  BeluJ 
derum fruftra ten ta t  . n. 24. Caie!
tam  obfidetjobfideturque a Carolo
Rege. n.24. padis inducijs obíldio, 
nem foluit. ibid. renouata  in eunu 
cenfura,beUumque mdidum. 
nu. 53. Alfonfo fratre ex t in d o ,^  
Aragoniam prouo la t .  ib. Baleares 
vetiti  illius iugum fubire .n .52,dara 
illi.imperia, n e a n te  initam cum^ 
clefia gratiam fceptrum Ar .̂ 
nium co rr ip ia t . n. 53. Francow^ 
Rex, in eum figna mouere meitu» 
tus, ab eo confílio a Pontífice reno, 
catur . nu. 56. feedus cum Siciliifc 
Francorum R .g ibus init. 1295.11.11, 
cedit Sicilia ínfula ad Caroli gra- 
tíam . ib. Aragonia & Valentía: re
gna ei reftituta . n. 23. Blanca Regi» 
Sicilia filia ei defponfa . n.24.Sar^ ’ 
nia & Corfica regna ipfi ex arcano 
promiífa. ib. Pontificen & Callos 
d e lu d i t . ibid. de valle Arany cunu» 
Francorum Ilegecontrouertit .nu.
26. ad Iacobum patruum Balearico 
regno reftituendum fe obftringit. 
n. 25. 5c 27 .Siculis arces reftituit.n,
3 i .fuadettac ite  , vt Fridericura fibi 
praficiant. ib. ad colloquium a Bo
nifacio VIII. vocatur.i296.n.33.Ro* 
mam ad id celebrandum accedit. 
3297.n .3. Sardinia & Corfica regna 
Iedis Apoftolica beneficio accipit# 
n .2 .  &c.crucefignatiexercitus dux 
creatur.n. 3 8. & ecclefia Rom án* íi- 
gnifer.n.19. quibuslegibus. naS.ip. 
m o n e tu r ,  v t  conftituto tempore^ 
Iacobum patruum regno Balearico 
reftituat.n.2 5.id perficit.ib. décima? 
in Siculos ei a t t r ib u ta  . 1299. nu.i. 
accepta illius clientela a Bonifacio 
nu. 2. iu n d o  cum Carolo exercitu» 
Fridericum nauali pralio  vincít. n.
3 . captum dimitti f in it. ib .p a r ta  vi- 
d o n a  fru d u  nullo colledo abit. ib. 
Bonifacius de eo queritur .ibid. & 
330 0. n.17.18. rogatus, in fratrem-* 
Fridericum clafiem fubmittit .  n. i9> 
Sardinia & Corfica regna coir¡p2- 
rare bello p a ra t .  1303. nu.29, Ray- 
mundus epifc. Valentinus ob i  ̂
creatus a Bonifacio Jegatus.ib.Pifa- 
ni & Genuenfes ea regna tradere-j 
Iacobo uioniti. ib. muratis ftudijs

la-



^ e x p e d i t i o n e m  in t e r m i t í*  * 
?!C<R e n ed itfo X L  regn u m  S a r d i n a  
Z r o r f í c x  folemni ritu  o r a t o r u n u  

nrra acceptum  r e f e r t . A . 1304. n. 
a t t r i b u t a i l i i  ad eas ínfulas c o m .  

\randas d e c im a . ib. filium P e tru m  
P á r t a t e  patria e m itt i t .c o n tro u e r-  
l l d c  regno C afte l la  cum  R e g ^  
Tuíítani* d ir im it ,  fa u e tq u e  p o t e n - 
. j n !7 .  con trou erfia s  de limiti- 

bus c u m  Ferdinando llege  Caftella

n°í'us°C<ilíina. creatus a Nicolao III .
J c td ina l .s .  I1 7 7.n.5S.ecdefi* hoftú 

KnS adhirer.1297-n.19. cardinalatu
«U itu r .n .  3 2 . &fchifma c o n f i a r a
Jnolitur.n.34. fchifmatis iudicio p o -
flulatur. n. 3 5- iHatum ipfi fac ru m -
bcllum.n.41.

Jacobus íiue Sctarra Columncnfts. vid.
Sciarra. ..

hcobusCard.S. Georgy ad velum au-- 
reutn. fc r ip tor .i2p2 .n . 1S.&c.

Udertmui arcbiepifcopatus. (_>radenii 
patriarchatui fubijc itur. 1255. n.

feftus eius dies in ver- 
num tempus t ran s la tu s .  1168. nu. 
40.

Ianuenfes- vid. Genuenfes.
hm tfonesjiue Iaczum gi &  Iazyges. 

poloniam v a f ta n t . 1255. nu.59.in_» 
tosprom ulgatum  facrum bellum . 
ibid.fide Chriftiana imbuí ftagitant. 
U t f .  nuro. 14. accepti  in Apoftol. 
fedis clientelam . ib .aB o les lao  Pú
dico excifi. 1264^.46. i te rum  cum_* 
lituanis in Poloniam ir ru m p u n t  . 
i2S2.n.39.monitu S. Michaelis a r-  
changelideleti. n.40.

Jgnobilitas. ob natalium  obfcurita-  
tem nemo fpe rn en d u s . 1266. nu.

Jgnofcere.nd. Iniurias remitiere.
S.Ildefonfus. eius dies facrain c o n c i '  

Jio Pennafielis in íh tu ta . i  3 0 2 ^ .2 4 .
Imagines facra . a Saracenis impie_> 

raptata. i s S p .n .d S .D e ip a ra im a g o  
flet. 1291. n .18 . fluit ex imagine S. 
Georgijcrúor, ib. vid. C rux . de fa- 
crarum ¿maginum cultu . conc.Bud. 
n.13.

lmmunitas ecelejiajlica. in Lufitania-? 
valdelabefa&ata. 1188. n. 16. quid  
ad eam refti tuendam  Nicolai IV. 
ftudio a&um f i t . 11. 16. &c. ecclefia
rum iura, &c. ab Eduardo  Rege in-. 
Anglia occupari qucritu r  N ic o la u s . 
1290. n.33«&c. nuncium  ideo illuc 
m i t t i t . n. 3 5. fan&us epifcopus ius 
eccl. magno a rdo re  aduerfus Sue
cia Regem tu e tu r .  n. 46. eccJefiafti- 
ei a principibus o b  nimias exaélío- 
n e so p p re f l i . 1 2 9 6 .^ 2 2 .2 3 .  vetiti a 
Pontífice nulla p teftare  principibus 
fabfidia fine A pofto lica  fedis facul- 
tate.ib.alia ad id fpeftantia  vide in_, 
Bonifacio VIII.  & Philippo Pulchro 
Francorum Rege a d  an. 1296. &c. 
de immunitate ordinis ecclefiaftici. 
conc, Buden.n.55. p r o h ib i t a e x to r -

fíones ab ecclefijs. n. ^5.56. vid. E t - 
c lefia íiic t.

Im perator. p ra c ip u u m  Im p e ra to r is  
m unus  ecclefiam t u e r i ,  A. 1303, 
n . io .

Im perium . de  Im perio  & Pontificatu 
a  D e o  conftitu tis .  1263. n * 4<5.con- 
fue tudo  Im perij in celebranda ele- 
¿ tione. 1263. n.53. quis diem p ra l i -  
g e r e d e b e a t .  ib. quis in difcordia_. 
í u d e x d u b ia  ele&ionis. n. 5 4 .q u a n -  
d o  con co rd i te r  cenfea tur  e le d u s  
Im p era to r ,  & q u a n d o  in d ifeord ia .  
ib. n o n  vocandus ad imperialem_j 
in unéh 'onem , nifi qu i a  Colonienfi 
a rch iep ifco p .fu e r i t  c o ro n a  redimi- 
t u s . 12^7. n.29. Im perij  j n  p lura^  
re g n a  diuidendi ag ita ta  a  N ico lao  
J II .  fe run t  confilia. 1280. n. 28. ab 
Apoftolica fede trans la tum  a G r a 
cis ad G e rm a n o s  p ro fi te tu r  A lber
tu s  Aug. 1302. n.10.

Indulgentia. v t  eas pie c o l a t , m o n e t  
filium S.Ludouicus Rex. 1 2 7 0 ^ .1 5 .  
po rre& uris  D e o  p ro  Rege Gallia- 
rum  preces d a t a .  1 288^ .19 .  ítem-, 
p ro  C aro lo  I I .  Sicilia Rege. 1 2 8 9 ^ .  
15. indu lgen tia  f ta t ionum  Vrbis 
con firm ata  a Bonifacio. 1297. n.70. 
vid. IubiU um  . indu lgen tia  p ro p o .  
f i ta  pugnaturis  in fidei hoftes . vid. 
in  Pontificum  n o m in ib u s ,&  Cru- 
ceata.

In fern us . an tequam  anim am  exhalet 
feeleratus h o m o , to rq u e r i  a d a m o -  
n ibus perm itti tu r .  1276^ .50 .

Ingeburges Dania Regina. 1299. n. 10.
lngria proumeia. ad  Chriftum t ra d u -  

&a. 1255. n. 62.
Iniurias remitiere . egregium ea de_> 

re  V rban ilV .exem plum . 1264^ .30 . 
vid. Clementia .

lnnocentij I V .  obitus. 1 2 5 4 .^ 3 .  quis 
ei fuffe&us. ib.

Innocentius V .  an te  pontif ica tum  di- 
<5his Petrus e Taran ta fia  ordinis 
P ra d ic a to ru m . 1272 .^60 . ecclefia 
L ugdunenfip ra f ic i tu r  . 1272. n .6 8 .  
Cardinalium num ero  adijcitur.n.69. 
T a r ta ro ru m  Regis o ra to re m  b a -  
ptifmo luf tra t . i  274.n,22. funebrem 
o ra t io n em  de S. B o n au en tu ra  ha
ber. 11.28. m o r tu o  G reg o r io  X- Are- 
tij Pontifex c rea tu r .  1276. n. I 5 .v t  
plura  egreg ia  feripta e d i d e r i t . ibid. 
excu rren te  vnius anni fpatio varios 
ho n o ru m  gradus fit emenfus. ib. 
an te  accepta  pontificaba infignia_. 
Genuenfes ad m utuam  concor
diam ho r ta tu r .  n. 16. in Vrbe folem- 
ni r i tu  tiara pontificia r e d im i tu r .  
nu. 17. encyclica eius d e  fufeepto 
pontificatu ad prafules lite ra  . nu. 
17.18. vereres Conrad in i fequaces 
ob firm atos  in feelere cenfuris o b -  
ftringit .n .19 . Hifpania a  Saracenis 
infeftat* fubfidiarias decimas a t t r i -  
buir. ib .H ifpanos adfequenda  cru 
cis figna c o n tra  infideles,propofitis 
indu lgen tes ,conc ita t .n .2o . folicitat 
palaeologum , v t  in itam  cum R om .

ecclefia co n iu n d io n em  confirm et. 
n .24 .Lucanos in te ra c P ífa n o s  co n 
cord iam  c o n c i l ia t .  ib. corpus Cle
m entis  IV. P rad ica to r ibus  V ite r -  
bienfibus a d iu d ic a t . ib. dum  m ulta  
a d D e i  laudem  m olitur ,e  viuis e r i -  
p i tu r .  q u a n to  tem p o re  federir .e ius 
o p e ra  ab  inuidis lacera ta  a S. T h o -  
m a A q u ina te  defenfa.ib.fuccedit il
li in pontificatu Adrianus V .n.26.

Inquifitores fe u  cenfores f id e i. C a th a -  
ro s  infeé tan tur  in L ongobard ia .  A.
i2 5 5 ,n .3 i . in  Gallijs.n.33. S. Ludou.. 
inftitui in reg n o  F ran co ru m  effla- 
g i ta t .  n. 3 4.3 5. P rad ica to res  & Mi
n o re s  huic officio prafeéti. n. 3 5-&
38. a u á o r i t a s  ijs co lla ta ,  n. 36. in ^  
ferendis fententijs dicecefanos a d -  
hiberiiuífi. n.37. B oem ia  R ex  cen
fores fidei in fuo regno  inftitui a b  
Apoftolica fede poft ulat. 12 57-n.i 2, 
d a ta  fidei cenforibus au& oritas  . 
12 6 1.n . i .  c rea t i  in Liguria & Infu- 
bria. 1262.n .22. d a ta  ipfis pontificia 
mónita.Qib. v t  fe gefferit S. Ludoui* 
cus e rga  cenfores fidei.i27o.n.22.

Interdiólum ecclefia flicu m . Vetitum_?, 
nullum locum pecuniarum  caufa in
t e r d i g o  ecclefiaftico percelli poíTe
1302. n. 28.

In tru d i in ecclefias &  intrufores. fyno- 
dalis in eos fan&io. conc. Bíidenr ni 
24.

Inuadere bona ecclejiaflica. vid. Ecclejia 
bona .

In u eílitu ra . Sicilia t ra d i ta  C a ro lo  I, 
a C lem ente  IV. & qu ibus leg ibus.
1265. n .1 4 .C a ro lo  I I .a N ic o la o  IV .
1289. n. 2. &c. A rag on ia iV a len ti*  
8c C a ta lon ia  t ra d i ta  C a ro lo  Vale* 
fio a  M a r t in o IV .  1283. n. 25. &c. 
Ia c o b o  Regi A ragonum  a Bonifacio. 
V I I I . i2 9 5 .n .2 3 .G e rb a ru m  & Cher-  
ch inarum  Africa ob iacentium  R o -  
gerio L au r ia  . n .3 7 .S a rd in ia & C o r-  
fica  regna  m e m o ra to  I a c o b o . i297. 
n. 2. quibus legibus . ib. &c. T rina- 
cr ía  F r ide r ico ,  & quibus leg ibus.
1303. n.51. &c.

In uid ia . ex inuidia Syria in exitium_j 
c o n ie d a  . 125 8. n.32. & c .C o n f tan -  
t inopo lis  amiíTa nec r e c u p e ra ta ^ .
i 2 6 i . n .  35.

loacbimus abbas. zx  eiusferiptis feedif- 
fima harefis  p rofem inata .  1256. n.
20. d am n a ta  ab Alexand. IV.ib.

S.loannis Baptijla equites . vid. Hofpi-  
talarij.

Ioannes Duca Imp.Gracorum.eiusm or-  
b u s  fauifíimus. 1255.n.75.fruftrain 
fchifmate a  D eo  miracula e x p e t i t .  
m o r i tu r .e iu s  m ores  . ib. Marchefi- 
nam  adulteram  a tem plo  eijei a q u o  
an im o tu l i c . n. 76. crimen demiífe-* 
agnouit .  ib.

Ioannes Vngarus Olaonis Regis Tarta~ 
rorum orator. 1260. n. 30.

Ioannes Lafcaris.o c lé n isp u e r  a T h e o -  
d o ro  pa tre  Im p . feeptri fucceíTor 
re l ié lus . 12 59. n. 54. illius t u to r  ca -  
fu s . ib. appe ti tus  a Palao logo  infí*

dijs



dijs vitam pofeit, ’n. 5$. euftodias 
trad i tu r .  ib. ocu lisp r iaa tu r .  i 2 ¿ r .  
nu. 32. ad illius gratiam nonnulli 
Gr»ci in Palaologum  rebellant.  
n. 34.

loannes SiBafiocratorMichaelis Val&o- 
logi Gtf#.infignem vi&oriam de ALto- 
1¿» c!eípota& feederatis Latinis re- 
f - r t . i 20.0. n. 51. &c. Villarduínum 
A cha ia  principem capit .  n.53. 

Zoanms. Boffinenfis epifc. Belam Regem 
V ngaria  cum filiodiuinitus conci- 
l ia t ,  1264. n. 54. reliquiarum eius 
tr  anslatio . n. 55. 

loa nnes Sabellus. perielitantem vrbem 
fua virtute tu ta tu r  contra  Manfredi 
ímpetus. 1264. n .2  5.

I  oannes march jo Brande burgenfií. in ha.
ftiludio necatus. 1268. n. $7. 

jígarwes Bertbaldus. Guidonem N o -  
liellum & Gibellinos in Etruria p ro -  
fligat. i2í?9.n.2.excitataE inde Guel- 
phorum  res. n .i .  &c. 

loannes TriflZnas Niuerni eomes S.Lu- 
douicifilms . in obfidione Tunetana 
pefteextinguitur . 1270. n. 10. 

loannes epifc. Card, Portutnfis. acu
leada & faceta oratione Cardinales 
ad creandum Gregorium X. ímpel- 
l i t .  1271. n. 12. 

loannes Bufjon. Caroli in Etruria pras.
feéius. 1*73. n. 30. 

loanr.es Beccus patriarcha Confiante 
hop. eatbolnus. fúbrogatus in locum 
Iofephi fchifmatici. 1275. n. 49. vt 
lééíis Rlemmyd» fcriptis ad fidem_. 
catholican, fit conuerfus . ib. conci
lium pro  ecclefiarum coniun&ione 
Conftantinopoli ce lebra t.  i2 jy ,n *  
34.orthodoxam fidem profitetur.ib. 
illius ac fynodi eade  re infignes li
te r»  . n. 34. &c. primatum Romano 
Pontifici a C hrilio in Petro  & fac- 
ceíToribus tr ibutum  agnofeir. n. 35. 
proceffionem Spiritus l'anfti a Patre 
Filioque p rofite tur .  n. 37. azymum 
au t  fermentatum panem in Chrifti 
corpus a facerdote tranfubftantiari 
n. 39-de fept. m facramentis quoq; 
cum ecclefia Romana f e n t i t . ib. in_. 
Kicephorum defpotam & alios fchi
fmaticos anathematis fententiam-. 
f e r t . n. 41.ÍUUS fo rm a . ib. gratula
torias Nicolao 111. literas de ade
p to  pontificatu feribit .  nu. 6 1,
62. dat»  ad eum Nicolai litera*, ve 
•coram fedis Apoft. legatis fchifma 
irerum d a n m e t . 1278. n. 6. digm- 
t a r c a b i t .  1284 n. 44. eius querel» 
ib .p r» c la ru s  fidei catholic» d fen- 
f o r . n.46. rei inflar cum focijs pro- 
duéfcus.ib. egregium eius opufeu- 
lum. n. 46. negat fedandam pacem, 
q o »  bellum D eo in fera t .n .47 .ip fe  
cum focijs o b  veritatem fidei carce- 
ri rraditus . n.48. ad minas promif- 
faue Andronici Imp. infracius . ib. 
morituriBecci te í tam entum . n.49. 
Scc. im pugnat jn eo impiam fchif- 
maticorum  do&rinam . n . 51. 

loannes X X h  an te  Pontificatum di-

¿Ius Petrus Itiliani epifeopus Tu- 
fçulanus . fuccedit in pontificatu 
Adriano V. 1276. n. 29. egregie li- 
teris excultus. ib. librum de re me-
d .ca ,  thefaurum pauperum inferi- 
p tum  . ed i t .  ib/d. G reg o r ij confti
tutionem de inciudendis conclaui 
Cardinalibus ab ro g a t .  n. 29. 30. in 
eos animaduertit  , qui Cardinales 
indigne interpontifícij tempore tra- 
f t a r a n t . n. 31. Scc. encyclic* ab 
ipfo de adepto pontifican! ad p r» - 
fu lesda t»  l i te r» .  n. 34. Scc. R ges 
ad coniungendam proadminiftran- 
da  Ecclefia operam fo lic ita t . n. 37. 
facramentum fidei a Carolo fole
mni ritu acceptiiure fiduciario Si- 
culi fceptri ergo ex ig i t . n. 3 8. vete- 
res Conradini fequaces cenf.iris 
percellit . n 45. legatos ad Pal»o- 
logLim Im p.ad ecclefiarum coniun- 
d ionem  confirn>andam m ittit .  ib. 
Gallos crutefignatos ad Philippum 
Regem in Syriaca expeditione fe- 
quendum adig> cenfuris iubet. n.40. 
Gallorum Regem cum Alfon lo Ca- 
ltellaf Rege concillare n i t i tu r . n. 47.
48. Simonem tit. S. C»cil » presb. 
Cardinalem Gallos, obiecHs ceniii- 
ris, ab in fettndo Hifpani? bello de- 
terrere i u b e t . 1277. n- 3- Pr»dica- 
to rum  & M inontarum lupremos 
prefectos in Gallias & Hifpanias ad 
bellum ¡edandum mittit . n. 5. Ara- 
goniar décimas ad Saracenos p ro -  
pulfandos conuerti t .  n.7. Guidoni 
F ianap»  comiti pro inftruendo bel
lico in Saracenos apparatu decimas 
attnbuit.n.S. excindends harclibus 
dat ope ram . n .9  cve. Alfonfum., 
Lufitania? Regem ad reitituendam 
ecclefiafticam libertatem folicitat. 
n. 12. &c. camer» labentis ruinis 
oppnm itu r .  1277. nu. 19. van»il-  
lius in fufpiciendo luo opere cogi- 
tationes. ib. d ^m o n  columnam_>, 
cui »difícium inn iteba tu r,  euertiífe 
c red i tu s . ib. ad .» iranda de eo non- 
nullorum vifa. ib.ipfius virtutes, & 
vjtia. ib. caJumni» ei afperfa? refu- 
tan tu r  . n .2o.fecutur»ab eius mor- 
te lex menlium interpontificiunij . 
ib. íi ifll ab  eo legati Conftanuno- 
pol m rem ftrenue pro confirmanda 
ecclefiarum coniun&ione agunt. ib. 
liter» a Palxologo, A ndronico, & 
patriarcha ad ipfum miíTi poft eius 
obirum allata:. ib. & a n. 2. ad4©. 
fecuti poft eiufdem interitum tu- 
m u l tu s . n. 43. 5íc. 

loannes X X U .  dominium bonorunL» 
Minoritis conceíforum a Nicolao 
l l i .  fedi Apoftolica: referuatum re- 
pudiat.  1280. n. 27. 

loannes Caietanus VrfinasCard.adepto 
pontificatu Nicolaus III .  di&us. 
vid. Nicolaus 1 1 1 .  

loannes dux P atr*. a PaI»ologo ob  
fchifma damnatum defeifeit. 1277. 
n. 42.

loannes de Epa Gal/us dux • pcrduelles

éccle(í*contundit . .A i283 .n .^  . 
taph r  áéiu’m eq u i tem . direéiahaí 
in fe i r ru en tem , inermis occidit í? 
Adinulphum turbácemCampanij * 
d o m a t . ib. & 1284. n. 15. ContJ 5 
de Antiochia, in AprutiuniirrüJ  
penti, oppon itu r .  1285. n.9, 

loannes Vercellenfis fupremus 
catorum magifier. pro concordia in* 
te r  Galli» & Caftell» Reges ineunl 
da adhibitus. 1278. n. 24.1280 ¡
14. patriarchatum Hierofolymit 
num refpuit. 1278. n. 80. argjjjL 
a Nicolao III. ib. cedercdçmutm 
dignitaté permiífus . 1279. nu.47 
fúbrogatus in eius locum Elias,’ 
ib.

lcanr.es Viterbienfis ordinis Pr¿dicafa 
rum. pro  recuperandis Romanice, 
clefi» iuribus miíTus a Nicolaom, 
1278 n 54.

1 oannes Procbyta. Gr»corum Impera.
torem.RegemqueAragonuminCa.
rolum concitar .  1281. n. 27. Pon. 
tifex fuam adhibet auftoritarcm,y{ 
bonis ref ti tua tur .i298.n.23 pacen) 
ínter Fridericum & Pontificem tra. 
¿ ta t .  1295. n.32. eam dein turbíf 
n. 36. Reginam Conftantiam 
eundum cum  Pontífice c o i l o ^ '  
con i ta tu r .  1297. n. 1. 

loannes tit. S. Cacilt* presbyter Ctfi 
iuífus, Carolum a duello deterreií, 
I 283.n .u . lega tus  in Gallias miífus. 
n.23,Aragom» & Valcnti» regnaíq 
Regís Francorum fecundum natu 
filium traducere. n. 25. quibus legú 
b u s . n. 26 Scc. folemnes padiones 
cum ipfo m i t .  1 2 8 4 ^ .  7. ipfius ad 
Martinum IV.Iit.ib.confirmataeius 
gefta abeod .  Pontífice, ib. 

loannes epifeopus Card. Tufculanm* 
legatus in Germaniam miífus.i 
n. 2. 3.4.

loannes Baholus . poft Alexandri Re
gis mortem ad Scoticum feeptrutn 
afpirat. 1286. n. 24. adiudieatumei 
ab Eduardo Rege A ng li» , contro- 
uerfia? a rb i t ro ,  Scoti* feeptrunu. 
1290. n.37. ab il lo  déficit infeftat- 
que Angliam . 1296. n. 17. capitur 
ac regnum in Eduardum trásfunde- 
re cogitur. ib .laxatur e vinculis ad 
preces Bon facij VIII. 1199. n. 21. 

loannes Bonacbias. ob fidei ítudium-» 
propaganda? in ter T arta ros  com- 
mendatus. 1288. n.34. 

loannes Brabantia d u x . p ro  Limbur- 
l g enG comitatu bellum gerít .  1289» 

n.43. Siffridum archiep. Colonien- 
fem inacie  cap it .  ib. intentara; ilü 
cenfur», ni reftituat libertati. ib. ^  
1290. n.28.

1 oannes Dandu/us Venetorum dux • Pa* 
ciícitur cum Rom. ecclefia de fu^" 
peditandis cenforibus fidei fumpt1'' 
bus neceífarijs ca lege, vt muí#* 
h»reticorum fifeo addicantur.izS?» 
n. 54. edit» ca de re public» tabu- 
1». n. 55.

loannes e monte Coruino , roiíTus a Ni
colao



I N D E  i X .

mo IV- a¿ A rgonem  T a r ta ro ru m  
Perfide Regem . 1289. n. 6 o.

,n * 6 r í / / i  QckUuarum copiárteme
W g ¿  ,  1289. n u , * * .  u p o .

* 2 # Jf**»» '-  fcribend* G o th ic a  
^ r i f p r o u i n c a  ei ab  A d n an o  

v i  data. i * 9°« n* 4^  . , 
M B »  in V n Sa n a m  IC'

E a tu s . i J ? ' - n -45 - 4 íí- 47-
<*««' B raban te f i l iu s . i 2 9 i .

ñ á»- 5> « » íffasüli a lu r l s  F ° rtatllis

; .V,«bVi Sazopolita fatriarcba Confian- 
mop. m /m tticu s . e x a u f io ra to  

Athanafio fuffedus . 1294. J¡* 27* 
/ « 0 6 archiepifcopus Lundenfis. a  D a -  

niz Rege con iedus  in vincula-. > 
X25k  nu. 50. Dania o b  id cenfuris 
percuda, ib. Dania: Regem  cenfuris 
exoiuere iuflus. i 3° 3- n - 57* 

loannes fammus M inoritarum  préfe- 
flus. creatus Cardinalis a  Bonifacio
VIII. 1298. n. 23.

Uannes Villanus . a n n o  íub ila i  K.o- 
m am ven ien s,  fcribendar hiíloria: 
Florentina confilium fufcipit.  1299.

B.& r
Imnes eCeccano. ob  Colum nenfium  

fufceptas partes grauibus peenis a  
Bonifacio VIII.  percufsus. I i 9P* 
n. 8«

Jomes Caftri ferret comes. 1299. n. 
ij .

loannes archiep. Pifanus. 1 2 9 9 .^ 2 9 .  
loannes Britanni* d u x - expeditionem  

in Syriam appara t .  1300. nu. 33. 
conftituta illi ad t ra ie d io n e m  dies, 
& decimx a t t r ib u t* . ib. 

loannes tit. W.- M arcellini &  P etri  
presb. Card. in Gallias ad  c o m p o -  
nendam motam ín ter  Pontificem & 
Regem controueríiam miíTus. 1302. 
n. 15. data illi Regís cenfuris exo l-  
uendi a u d o r i ta s . ib. nonou llo sab -  
ufnstollit in Gallijs . i ¿ o ¿ .n u .  33 - 
Philippo Regi & Bonifacio V III .  
conciliandis d a t  o p e ram  .  num . 
$4*

loannes e Poliaco .  co n ten d i t  lacras 
exhomologefes ed itas  apud m o o a -  
chos repeteodas apud p a ro c h o s .
1304. n .2 1. fententiam re u o c a t .  ib. 

lokts Ptfanus . prom ouenda: fidei in 
ter T a r ta ro s  egregiam- d a t  o p e ram .
1289.n* c o m m c n d a tu t  a  N ico
lao IV. ib.

Iordanus comes.  v id o r ia m  de  F lo ren 
tina  refert .  i2tfo- o. 5.

Iordanus Cardinalis V rfinus. a  V ite r -  
bienfibus cuftodía  trad i tu s  - 1281* 
n .2 .V ite rb ium obid  in te r d id o f u p -  
poíitum. o. r .  

hfepbus fchifmaticus . p a tr ia rch am  
C onf tá t inopo li taoode iedus .  1275. 
n*49. fubrogatus illi loanoes Eec- 
cus ib. i te rum  inuadit ,pu lfo  Becco, 
patriarchatum .1 2 8 4 .  0 .44 .

*f¿bel/a S. Ludouiciforor , adu lter inas  
S. Pauli Apoft. re liqu ias  a  G n rc o  
«ccipit. 1268. n. 50. m o n e tu r  a  C le 

m ente IV . veras R om * conditas.
ibid.

Jfabellafilia S.Ludouici.çgregijs moni- 
t i s a  s á # o  pa tre  erud ita . 1270.0.18. 
viro e x t io d o  in red itu  e T u n e ta n a  
exped it ione , p e r p e tu a  c o n t in e n t ia  
f e a d d ic i t ,  n.24.

Jfabella Philippi Regis Francorum filia• 
E d u a rd o  iuniori faocieoda pacis 
i lud ió  o u b i t .  1298. n. 9 . e n a ta io d e  
a tro c io ra  b e lla ,  ib .

Jfarnus. nun tius  ¿n D an iam  miíTus ad 
fo luendum  in te rd id u m  . 1295. n.
5°« r  f

Ju b iU u m . r e c u r re n te  q u o q u e  Feculo
in íl i tu tum  a  Bonifacio V III .  1300. 
n .  X . .& 4 -  illius h if to n a  a  la c o b o  
d iáco n o  C ard .  S. G eorgij ad velum 
au rc u m  d e fe r ip ta .  n. 1. &c. vetus 
c e le b ra n d ic e n te n a n jm o s .  n. i .v if i  
q u i  v tro q u e  ineun te  feculo bafiiitas 
lu ftrará t .0 .3 .  v a r is  de  in d u lg e n te s , 
q u s  co m p a ra b a o tu r , fe o te o t ia .  o . j ,  
Pontificis Se Cardinalium  de libera-  
t io  d e iu b i la o  ioftitueodo. ib .d ip lo 
m a  d e  iub ilao  pontificium e o d .n .
4. q u a  p ie ta te  R o m an i  facras ad es  
lu f l r a r in t .n .  5 . incredibiliS'peregri* 
n o ru m  m u l t i tu d o  R o m a m  ad  id 
confequendum  c o o f lu i t . n. 6. fenex 
qui iu b ilao  ab  ln o o c e n t io  II I .  ce- 
le b ra to  io te r fu e ra t ,  R o m a m  d e d u -

'  ¿ iu s .  n.tf. p lu ra  mira tu m  gefta. n .7 . 
o b la t io n es  ingentes  a l ta r íb u s  SS. 
Petri & Pauli im p o f i t a . n. 8. iubilai 
ao o u s  n o n  p o r r ig í tu r  ad incaroati 
Verbi d i e m /e d a d  na ta li t ia  C h r if t i .  
ibid. qui iu b i l s í  beneficio p r iuati  
fu e r in t .  n. 10.

Ja d a i. H ugonem  p u e ru m  m arty r io  
affic iunt. 125$ .n .  79. diuina io eos 
v l t io .  Ib . I u d * a  m a g o o  m iraculo  
a d  fidem c o n u e r fa .  1265. n .6 o .  Iu- 
áx'\ c o e rc e n d i .  1266. n. 33* A gnes 
Chriftiana o d io  religioois a  Iudaro 
p lu ribus vu loeribus c o n fo d i tu r .  ib. 
puella  C hnftiaoa  a  Iu d s í s  in.» 
Chrifti o p p ro b r iu m  n e c a t a . 1271. 
n u . f t i .  d iuinitus feeleris a u d o r e s  
p ro d i t i  .  ibid. lu d s o r u m  exceíTus 
g ra u e s .  127.?. num . 18. ludari ap o -  
flatae eccleíiarum afylo excluden- 
d i .  1281. nu. 18. nonnulla  Iudaro- 
ru m  in C hrif t ianos  atrocia  facinora 
128^. o .6 r .  n 85.  o .2 ? .  ioAoglia_r 
m u lta  p a tran t  f íag itia .  128(5. n . 25. 
Thalm udic isfabulis  m ag is ,  quam.» 
p ro p h e ta ru m o ra c u l is  c redeodú  a f-  
firmaot.ib.fideles p e ru e r te re  o i tun -  
tur,fimplices ad fa b b a t io b íe ru a t io -  
nem  pelliciunt. n.2(J.Druos & íeruas  
C hriítianas fibi c o m p a ra n t .  fecuta 
inde  mala . Chriftianis  í n te r  ííias 
o ra tionesinfaufte  p re c a n tu r . ib .  h is  
malis m ederi  iube t  Pontifex. n .2 7 .  
in  G erm an ia  religíonis o d io  p u e ro s  
Chríf t ianos m ar ty r io  clarn afficiunt- 
i a 8 7 . n . i 8 . i n  v lt ionem  c s í i . i b . p u .  
bíicis m uneribus eijciendr . i2 8 9 .n .  
29. í igno  d if t ingueodi.  ib id .fua  fu- 
perfti t ionc  fideles i n í i i u n t .  1290.

11.49. f l a tu t s in c o n f u g ie n te s a d fy -  
nagogas  Iudíeorum pceo* ib. per* 
f o í a  c u l t ro  a  Iuda*o facra hoftia^ 
faoguioe m a o a t .  1290. 0.54. infigni 
miraculo ad  fidem p rouoca ti .1295 . 
n . 57. c o n fp e d u m  in eo ru m  vefti- 
bus figoum crucis . ibid. m ulti  ad  
Chrifti cu ltum  a d d u c t i . ib .  l u d a u s  
Euchariftiam  fu ra tu r .  1299. n. 47. 
illius sd ib u s  caílefles faces im m ine- 
re  vifa:. ib. e tufa ab  ijs Euchariftia 
fanguis effliiit. Iuda:i necati.jib. vir
g o  l u d í a ,  baptifm um  p o f tu lan s j l -  
larfae t u r r i c a d í t .  ib. C o n r a d u n u  
p u eru m  necan t  Chrifti o d i o . 1 303, 
n. 64. diuinitus detedi,affe¿lique-»  
fu p p l ic io . ib.

Iudicium diuinum . perfecutoresS.Ben« 
non is ,  poftquam  ipfe ad  s te rnum -*  ' 
lud icem  p r o u o c a u i t , ad diuinuOL« 
tr ib u n a l  r a p t i . 1270. n. 54.

S. Juliana Leodienfis . o b í e d a  illi d íui- 
n i tus  mira fpecíes. 1254. n. 28. de  
c e leb rao d o  fefto C orporis  Chrif t i  
e d o c e tu r . ib.ad eius preces R o b e r 
tu s  epife. Leodienfis in fua dioecelí 
illud io f t í tu i t . ib .

Juramenta, de n o n  deferendis  pra:fu- 
h im  culpis refciífa. concil. Buden. 
n. 39.

Jufiintanus patriareba Confiantinop. 
Latinus. fede fua a  Gríecis p u lfu s .
1261. n. 26. 3%.

Iuftitia  . eius cu ltor  egregius P re m i-  
s l a u s d u x .  1275. n . iS .m o n e t  filium 
S. Ludouicus R ex ,v t  in adminiftran- 
da  iuftitia gerere fe d e b e a t .  1270. 
n .  15. exanime cadauer, ex tenfa  ad  
principem  manii i.uftitiam, po fe i t .
1283. n. 2 i .o b m a Ie a d m ín i f t r a t a n i  
iuftitiam regna  co l lab u n tu r .  1285. 
n. 29. iuftitia ex queftu  non adnii- 
niftranda.conc. Budeo. o. 5o .v t  re i  
iwdicata: excep tio  adm ícteoda í i t .  
nu .  52. caufa: ecclefiar co ram  iudici
b us  eccleíiafticis agitaoda:. o. 54.

Jufiitia diuina . Sileíia: duces l iber ta t is  
ecclefiaftica: oppre ífores  Polonia: 
feep tro  d e ied iv  1257. n .2 0 .  Bole- 
s laus  d u x  Legnicenfis, qui epifco
p u m  Vvratislauienfem c e p e ra t ,e a 
dem m u id a ,q u a m  illiinufíerat,afFe- 
d u s . n. 20. A lexaoder Scotia: Rex* 
qui G am elinum  epifcopali fede S. 
A o d re a  p e p u le r a t , in  vincula co n -  
i e d u s .  nu. 32. V valterus  co n iu ra -  
t ion is  au c lo r  in Alexand. R e g e m *  
S co tia  ab  vxore  adu lte ra  veneno  
neca tu s  n .gg . C a ll im anus , q u iM i-  
chaele R ege B u lga r ia  c a fo  ty r a n 
n idem  io u a fe ra t , t ru c id a tu s .  1258. 
n . 43̂ . Friderici ecclefia p e r fecu to -  
ris  familia exciía 12^8 .0 .54 . G uido  
e  M o n te fo r t i  a  nom ine  o b  ca fu m *  
in te r  facra Henricum punitus.1271* 
n u .  3. I u d a i  q u i  puellam necaran t  
d iu in i tu s  feeleris c o n u i d i .  t z j u  
n u m . 21* Secouienfis in G e rm a 
nia a rx  o b  cum úla ta  in ea  p au p e -  
ru m  fpoliadiuinitusincenia.1272.no
56. iu f t i t ia  diu in a  ;in feeleftum h o -

in i-



1  ■ ñ  b  ' f e  * x .
r f n c m  iftfigoc'e^ciflpIafS. Á. 117^:
«-50. in Leslconem Mafoui* ducem* 
qi'ii turpifsime religioni illliferat» 
^287.11. 1 i . i n T a r t a r o s . n. i2 .L a -  
«Jislaum V ngaris  R egem . 1290. n. 
^ i .euerfionem  Acconis inuehfitfce- 
le r a .  1291. n .6 . &c. diuinain Sara- 
ceños  ob deJetum Chriftianum in 
Syria n o iren  v ltio . 1291. n. 5. in^ 
G enuenfes o b  fpreta pontificia mo
r i r á .  1295. n. 50. in iacrilegum ob  
J*fam  Deipar* im aginem . 1302. n. 
f iS.in R obertum com ité ,  qui bullas 
Tontificisexuflerat n. 16. in Iudaros 
patrata? in Conradum  puerum  c*- 
dis a u d o r e s . 1303. n.64. vid. ludai. 
in Florentinos ob  eie&um legatum 
Apoft.fedis. 1304.11. 3 .4 , 

lu t ta  ftue Guita Rodulpbi R om. R egts 
f i l ia ,  Vvenceslao Boemia: Regi nu- 
p tu i  t rad ita .  1278.11. 43.

K

K Afoturus Cutauia &  Lancitia 
dux . Jentuofos ad fidem allicit.

1256. n. 14.
K in g a . vid. Cbunegundes.

L

Aebryma . vid. F lere.
Ladislaus Vngaria Rex* in pueri- 

t ía  Stephani patris íceptrum capef- 
f it. 1272. n. 48. ob  Belam ducem-. 
-necatum appetitur bello ab  O tha-  
chero. ib. illius patrocinium fufcipit 
G regorius X. & Boemurp ab  eo 
'vexandodete rre t .  n .49 . 50. pr*ce- 
■ptis optimis Ladislaum ipfum infor
m ar . n. 51.52.ille eapoítearefpuit .  
ib.difcordias cum O thachero  exer- 
c e t .  1273. n* *2.í*l,b eo religio in-. 
Vngaria in máximum periculumL_» 
ad d u c i tu r .n .  *3. profitetur , S.Ste- 
phanum  coronam Vngaricam Rom. 
ecclefia: acceptam retulifle. 1279. n.
31. pollicetor abolendis hçrefibus 
da tu rum  operam. ib. Cumanos ad 
eolendos mores Chriftianos com- 
pulfurum.n. 32,eorum crudelitatem 
cohibiturum  . n. 33. adadurum  ad 
ecclefias & monafteria reftituenda. 
ibid. eius inconftantia. n.34. Bu- 
denfem fynodum d if tu rba t . ib .m o
res  C um anorum indu it .  ib. pontifi
cia pro  eo  ac\ officium reuocando 
iludía . ib.data: eo argum ento  lite- 
r * .  n. 35. &c. in ten ta t*  illi mina: , 
pra: fu les ac proceres arma pro  tuen* 
¿ a  fide in e u m c o n iu n d u ro s .  n. 39. 
in  fcelusfe effundit. 1281. n. 20. a 
proceribus manere cura vxore co- 
gitur. ib. adm onetur a Martino IV. 
v t  religionem con tra  infideles tuea- 
tur.i2S2.n.3<£. &c. diuina opead? 
¿utus Oldamirum Cumanorum du* 
cem p ro f l íg a t .  n. 38. o b  fcelera il
lius,permitten te  Numine,Vngaria*. 
a  Cumanis 5c Tartaris euaftata^* 
1185. n. 73. m onetur ab Honorio

IV . rVt: fidém defendéndam fufcí-
p iar .  1287. n. 1. o b ie d *  illi minar. 
"n.3. facrum in eum bellum a Nico
lao IV. ob labefa&atam religionem 
geri iuflfum.i 288^.24.25. infidelium 
m oribus im butus,  religionem pef- 
funda t .^po .n . jS .  fratrem Andream 
regno  profugum necandum c u r a t . 
n.39. diuina vltione obruitur . n  41. 
da ta  legato prouincia inquirendi 
an  in fchifmate, vel h*refi , aut fide 
o r th o d o x a  obijílet. n.42.& 1291. n.
4 6. Andreas Venetus vi illi fucce- 
d i t : iu r e  vero Carolus ,Martellus. 
1290.n.43.

Lambcrtaty. cum Gerimienfibus exci
tara pugna ,  Bononiam tu rb a n t .
1280. n.7. Latinus Card. ad eos con- 
ciliandos miífiis .ib .

Landulpbus S. Angelí diaconus Card. 
in Siciliam legatus m i t t i tu r . 1295. 
n.iS.adminiftratio regni,Carolo II. 
abfente, illi commifla. ib. id poftea 
munus ad eias preces in Reginam_» 
Mariam co l la tu m . n. 19. creatus in 
Sicilia legatus . i299.n . 4.

Landulpbus. patriarcha Hierofolymi- 
tanus creatus a  Bonifacio V II I .
1295. n.48.

Laodicea. a Sultano T u rc o ru m T h e o -  
d o r o Iir.pçratori d o n a ta .  1257. n. 
64. rurfus a Turcis o ccupa ta . ib.

Lateranum. Clemens IV. Carolum per- 
firingit,fuos in palatium Lateranen- 
fe mduxiífe.i265.n.i2.Carolusvenía 
pofeit. n. 13. Lateranenfepalatium 
a b  Adriano V. inftaurari ca?ptum a 
NicolaoIII.  abfolutum.i28o.n.26.

Lateranenjis ecclejia j .ndulgentijs deco- 
ra ta  a N ico lao III .  i2So.n.2<í. & a  
NicolaoIV. 1289. n. 73.& 1291. n.
63. qua pompa Pontífices ineant il
lius poíTeífionrem. 1295.n. 5.fecu- 
lares canonici,pulfis regularibus,in 
eam indud i a Bonifacio VIII. 1299. 
n. 32. vtja Conftantino condira,fa- 
crata a Silueftro fuer i t . ib.

Latina lingua . eius vfus in re fore nfi 
abroga tu r  apud H ifpanos. 1286. n.
21.

Latinus epifc. Card. Qfiienjis. ad R o- 
maniolam recuperandam A .S .L . 
creatus a Nicolao IV. 1278. n. 55. 
Lambertatios & Geremienfes con
cillare iuflus. 1280. n. 7. eius ad 
Cardinales de fubrogando Nicolao 
IV. Pontíficeoratio. 1292.n .ip .nar- 
ra t  ipfis eselefti vifo in ten tan  diui- 
nas i ra s ,  ni Pontificem renuntient. 
1294.11. 4. aufíor  eft v t  S. C*lefti- 
nus eligaturn. 5. moritur . n. 12. il
lius elogium. ib.

Laudunenfis ecclefia. fingulari in am o- 
re ab Vrbano IV. habita 1261. n. 
*7-

Lauretana domus. Nazaretanam bafi- 
licameuertitSultanus 1263. n.7.fa
cra Deipara: íedieula feruata , qu* 
poftea diuinitus inltaliam translata 
fu i t . 1263. n.7. vt e Syria in Dalma- 
ciam translaca. 1201 .n .6 8 .e  Dai-

matia ínRécinercnfcm 
n itusdela ta . 1294. n. 24. vnde t
re tane nomen traxerit.ib.cortcS  I 
populorum,&: pius ardor ad 1 1 
tanam * d em . 1295. n. 58. v S *  
tronum  opt ra,infcft^. ib. facra í  
tu la  diuinitus locum n iu ta t . i j ) ^  '
rum mutat* illius fedes. n. 59,^? I  
na prouidentiaad conciliandarn?' 
guian miraculo fidem. ib. miffi'11] 
Nazaretan* sedis veritatem ¡n(« 
gandam expíoratores. upó, n 
illorum in Dalmatiam appulfus 
fuerint ab ipfis com p erta . profei 
in Syriam q u *  vifaretulerint. ib^ 
vid. Nazaretana ades.

S. LaÇari leproforum facrum 
tium. confirmatum ab Alexandro 
IV.1255-n.73.

Leolinus V vallia princeps. Henricun 
Regem Angli* ab expeditione$¡. 
cula dillrahit. 1257^.44. & 1258.0’
12. Eduardo Regi bellum infert,
1282. nu. 33. inanibus oraculisi  ̂
fuperbiam eíFertur. tnftis illm$e¿ 
t u s . amputato capite hederá coro, 
natus. ib.

Leonardus . creatus patriarcha Cm. 
ftantinopolitanus. 13 0 2 ^ .2 7 /*

Lesko niger Cracovia (y Sandomn * 
dux . S. Michaelis Angelí mota* 
tu  Iaczw ingos & Lituanos profli 
gat. 1282.n.39. nullus exfuis inacit 
defideratus. n.40. Templum 
chaeli facrum excitar, ib. Palatinum l 
& Sandomirienfesdebellat. nu,_4l. 
Lituanos , iterum ir ru m p e n ^  iaj 
Poloniam,profiigat. 1283.n, çS.Pau? 
lum epifc. Cracouienfem citcum- 
uentum calumnijs vexat.ib . cenfu
ris percellitur . ib. in Vngariam fcj 
fubducit. i2 8 5 .n .n .  Conradumd«* 
cem Mafoui* fu g a t . ib. ecclefia re. 
conciliatur. 1285^.72. dumfacrara 
expeditionem i» barbaros fingit, 
arma in Conradum Mafoui*ducem 
v e r t i t . 12S7. n. 11. diuina in illiyiu 
v ind ida .ib .e ius  m o rs .  1289«n*4̂  
Henricus dux Vvratislauienfis a pie» 
be adfucceíTionem vocatus.ib. .

Leteratayn. foldani Babylonij ejeerci- 
tus dux. 1287.n.8.

L e x . de facrandis epifeopis excur- 
ren tc  femeftri,a quo defignati funt. 
1255. n. 16. lçges in heréticos acer- 
biííim* . n. 31. vid. Haretici. leges 
lat* ab Honorio IV.ad redintegran- 
dam priftinam Siculorum liberta
tem. 1285.n.28.&c. violat*poftea-» 
non finegraui m alo .  n .61. plura-» 
alia vid.in fingulis fere Rom. Ponti- 
ficibus.

Liberatus . Fraticellorum fed * ma- 
gnusaudor. 1294^.26. Angclucius 
a fuis vocatus. ib. illius impollura?» 
ibid.

Liberalitas . Im peratorum  in eccle- 
fiam, Ludouici. i27S.nu.58. Otto- 
nis. n.59. Henrici. n.6o. Rodulphu5 
llex  iÇ.miliam reftituit. 1279.no.5* 
&c. Carolus Rom^ coronatus quin"

qua-



ua*ínta vncias auri ecclefi* V att-  
ta n sa n n u a s  cribuit.A.i2¿5. n .y .C a  
rolus II. Reatina? in q u a  co ro n a^  
rcdimitus certam  auri v im .  1 2 8 ^  
n j 2, vi&Romana ecclefia * 

libertad ecclefiaftica . Boleslaus C ra -  
couix & Sandomiri» dux ecclefi* 
iura auger. 1255. n.5^. ana th em a^  
jn?ioUroresiurium  ecclefi» larum 
¿n Anglia.i25tí.n.26. Dania; epifco- 
porum pro  ea tuenda  leges. 1257. 
í u .  29. liberta tem  ecclefiafticam-» 
fuofplendori aííerit A lexander ]V. 
U ^p t-scñ ilesadeam  defendendam 
«xcitat.n.55. com m édatu r S.Ludo- 
uicus ab Alexandro IV. l iberta tem  
eccl. toeri. 1258. n.itf. gefta aduer-  
fus libertatem ecclefiafticam re
scindí 1uiTa.1259.nu. 18. Clem entis  
jV.zelus in tuendo  iure ecclefiafti- 
co. 12^5. n. 50.51. oppre í íam  Lufi- 
tanialibertas ecclefiaftica. 1268. n.
57. &c. quid egerit  p ro  ea  redin- 
tegranda C len en s  IV. ib. Alfonfus 
luíirania? Rex o b  violatam eccl. 
Jibertatem correptus  a G regorio  X. 
1275.n .25.16. adm o n e tu r  eam efle 
J?a/jmregnorum. n.15. in te n ta t»  illi 
cenfur».n.i6.Gregorius ídem F ran -  
iorun; Regem m onet , vt ecclefias 
weatur.127vn.20. eiufdem Pontifi- 
cií pro reftituéda in Lufitama eccle- 
íiafíica liberrate conftitutio n .2 1. a 
prxdeceíforibus Regibus labefaíUri 
cratcaípta.ib.diftri&e ob  id inAlfon- 
sü  lV.cenfure ab H o n o r io  Regé.ib. 
Sancius Lufitanus Rex nefaria patr is  
«xemplaimitatus.n.2 2 .G regori j  ad 
eumcoercendum zelus.ib. v t  In n o -  
cenriusIV.ineundem Sancium legi- 
busegenr.n.2^.regni adminiftratio- 
íiedepulerit ,atque Ajfonfum fubro- 
^ a r i t .  ib. vti¡Je p re té r i ta s  R eg u m ^  
ifliurias in ecclefiafticos viros cu
ín ularit. n. 24. in ten ta tum  ei a.pras- 
ful.'bns Lufiunis  iudicium . ib. d e -  
cretum G regorij ad ea  tollenda». 
Jnala. n .25. &c. imperiapontificia_j> 
Alfonfo d a t a . n. 25. itiperialis R o 
dulphi conftitutio  de iuribus eccle- 
« a ru m tu ta n d is .  nu. 38. Lufitanus 
Rex.eccJefiafticam libertatem l»dit. 
'1277.0.i 2. lo a n n i s a d  ipfum eade_> 
t e  liter». n. 12. &c. ecclefiafticum-* 
*us ab Alfonfo Caftell» Rege viola- 
tum. 1279. n. 24. &c. eum  Pontiféx
ad officium reuocare  l i u d e t . nu.27. 
«o. Alfonfus III .  Lufitania; Rex in_* 
ancipiti mortis difcrimine illatas a 
e ecc^fijsiniurias plangit. 1279. n. 

29. plura illius re f t i tuend»  capita-» 
ín ter Lufitania? Regem  & clerum-» 
conuenta. J28S.n.i¿>.ad 52. defenfa 
'jpagno ardo re a BrynuJpho epi- 
¡copoScarenfi. j 2 9 0 ^ .4 5 .  Magnus 

ueci* Rex p ro u o lu tu s  in gen u a^  
cniam ab eo  p o f e i t . ib .au é ia  ab  
c e;í Rege M agno, ib. v t  Regum-.

• ueu* pru iikg ja  conceífa clero,gli- 
cenie h*r,efi L u th e ra n a ,  flammis 

tuermt a b o i i t a . ib. Mafiilicnfes o b  
An»al. Eccl.Tom.XIV.

g raues  in ecclefiafticos latas leges 
co r re p t i  a Bonifacio V l l l .  A. 1295. 
n .54.Tyroli & Charin th ie  com es o b  
ecclefia» T n d e n t in »  inuaía iu ra  cen- 
furis percuíTus.ib.Lucanus epifc. o b  
fp re ta  ecclefi» fu» iura  iudicio p o -  
ih i l a tu s . ib. Pifani o b  violatum ius 
ecclefiafticum facrorum vfu priuati. 
ib. lata a Bonifacio có f t i tu t io ad  re
prim endas laicorum a clero e x to r -  
fiones. i29¿>.n.2$. vari» il l iusdecla-  
ra t iones .  1297.0.49.50. B iterrenfes 
o b  im m unita tem  ordinis ecclefia- 
ftici violatam iudicio h»refeos po» 
ftulati. 1297.11.56.

Lituania Jiut Letouia R e x . ad  C h r i-  
ftum t r a d u d u s . vid. Mendog. 

Lituani ¿r* Lituania . Polom am  va- 
f ta n t .  1255. n . j8 . in  eos bellum fa
crum  in d id u m .  n .59. & 1 2 5 7 ^ .2 1 .  
22 fundun t gem ino  pr»lio  fideles. 
i2d i.n .2 .C hrif t ianú  d»m o n i  immo- 
l a n t .  n .4 .  facra baptifmi po feu n t .
1263. n. 87. baptifmi ius conferendi 
p rouinciaep ifcopo  Cracouienfi ím- 
pofita .  n. 88. aprom ifsisdefic iunr. 
ib. Polom am  & PruíTiam depopu- 
lan tu r  . 1264. nu. 4 4 .  O th a c h e ru s  
Rex  in eos  accen fus . ib. iun&i Pru- 
te m sM a z o u ia m v a f ta n t ,&  crucife
ro s  f u n d u n t . 1265. n. 40 . Lituania 
O th ach e ro  Regi Boen i * a  C lem en
te  addi&a, fi eam armis d o m u e r i t . 
1267. n. 46. Lituani Po lom am  in- 
feftant v a f tan tque .  1275. nu. 1$,
1279. n. 42. vifis duorum  m arty -  
ru m  an im abus  in c»lum r e c ip i , 
D eu m  C hrif t ianorum  la u d a n t .  ib. 
Poloniam  e u a f ta n t .  i 2 8 2 .n .  39. S.. 
Michaelis m om tu  & diuina ope  a 
ChnlHams d e l e t i . 39. &c. iterum-. 
i r ru m p u n t  in Poloniam &diuina_j 
v ir tu te  p ro f l ig an tu r .  1283. n. 58.

Liuo Aytoni R egis Arm enia f iliu s . c»- 
fo fra tre  c-aptas m  acie a  Bendoc- 
d a re  S u l t a n o . 1266. nu . 47. per.- 
cuflo feedere a  p a tre  h b e ra tu r  . 
I270. n. 27. pa tre  religiofa inftituta 
am plexo , Armeni» fceptrum  capef- 
f i t .  ib. ob la tam  ab  A bagha T u r-  
qu iam  re fp u i t .  1279. n . 22. illum-. 
ad Saracenos ex c in d en d o sex c i ta r ,  
ib .Saracenos fund itfuga tque . 1282. 
n. 3. in re d i tu  magnis incom m odis 
a f ié& us .ib .  de eius m o r t e .  1289. 
n. 57-

Londtnenfe concilium . 1268. n. 53.
Loquela.mfantulo femeftri diuinitus da 

t a  i27 5.n;48.&Crucifixi imag.B.Mar 
garita  C o r to n en .a lo q u ta .  1297.n.69

Lucani. ad conftantiam folicitati ab 
V rbano  IV. 1 2 6 3 ^ .7 7 .  ad M anfre- 
dum  deficiunt. ib. cóciliati ab  In n o 
c en t io  V. cum  Pifanis.1 17 6 .n.24. â“ 
c ro ru m  vfus , quo  o b  l»fum iusec- 
clefiafticum priuati fuerant, illis re -  
ftitutus , i2 96 .n .  4.

Lucena Saracenorum . apud eam Man
fredus obíeflus a  C ard . legato.12 5 5 • 
n. ç. foluitur re in fe d a o b f íd io  . ib .  
ex p u g n a ta  a  C aço lo  Sicili» R ege .

A .i2 ¿ ¿ .n . i7 . re b e J la t in  C a r o lu m j^  
1267. n. 12. inopia com m eatuum  ad  
dedirionen? c o m p u lfa . 1269. n. 1. 
Saraceni inré&is colJo fu n íb u s ,  
veniam pofcunr a C a r o lo . ib. ad fi
dem  co gun tu r ,  vel fubijciuntur fer- 
u i t u t i . ib. p ro fc r ip t ia  C aro lo  II. 8c 
reliquia; eorum  d iíI ipa rz .T ^o^ .n .y^
Luceri* ciuitas S.Mar;» nuncupata .  
ibid.

Ludouicus Imp. eius diploma de d ona-  
t ion ibus R om . ecclefi» f a d i s . 1278. 
n . 58.

S. Ludouicus Francorum  R « f . eius in  
delendis h»re tic is  zelus. 1 2 5 5 ^ .3 3 .  
p e t i t  ab  Alexandro IV. v t in regno  
cenfores fidei c o n f t i tu a r . ibid. po-  
fteris,vt facra tr ibunalia  e r ig an t  in 
h » re t icos ,exem plum  rc liqu it .n .37 . 
religiofos viros c o n tra  aduerfarios  
tu e tu r .  n. 39. o rn a tu r  pluribus en-» 
com ijsab A lex an d ro .  n .4 2 .  & pri
uilegijs . n. 43. &c. ipfius regnum  in- 
confu lto  R om . Pontífice facris in- 
terdici n e q u i t .  1256. nu. 17. C h r i -  
ftum in Euchariftia fe óm nibus for
m a  pueri o b i je ie n te m , in tueri ex  
fidei magnitudine a b n u i t .  num . 18. 
a liorum fa n d o ru m  exem pla  in ea_* 
re  im ita tu r .ib  Alexádri Pap» a d e ú  
de  pr»claris  v ir tu tum  exemplis gra- 
tu la to r i»  l i t e r» .  1258. n. \6. o b t i -  
ne t ,  v t  e leemofyn* reftitutionis vi-  
cem fubeant p ro  par t is  iniufte, q u »  
ad  ipfum perueniíTent. n. 18. 19. 
infigne alijs Regibus abftinendi a r e  
aliena re l inqu it .  n. 19. in te r  p ro ce 
res & epifeopos difeordias fopit . n #
2 i .a d controuerfias cum Angliscon- 
ciliandas incumbit. ib. & cum Regi
bus A rag o n u m . n. 22. t r a é ía tu m -  
de controuersijs  cum Anglo com - 
ponendis red in teg ra t .  1259. n. 47^ 
Ludouici filij maioris na tu  m o r te m  
d e f l e t . i b .  confolatori»  ad e u n u  
Pontificis lit. n. 48. &c. concilium-» 
epifeoporum  Parisijs p ro  auxilijs 
Syri» inferendis celebrari i u b e t .  
1260. n. 35. priuilegijs & laud ibus  
ab  V rbano IV .e x o rn a tu r .  1261. n.
18. &c. refpuit  Regis A ragonum  af- 
fin i ta tem ,quod  fe hofti Ecclefi* có- 
iu n x e r i t .  1262. n. 16. gratulatorias 
ad eum Vrbani l i te r» .  n. 17.18. fo- 
l ic i ta ru rad  reftituendum  C onftan -  
t inop o l i  PaIíro logum .i262.n .39 40. 
ro g a t  Pontificem , v t  controuer*. 
Íianí in te r  fra trem  C aro lum  & R e-  
g inam  M argaritam c o m p o n a t .  n. 
40 . folicitatur ab V rbano  ad feren- 
dam  T e rr»  f a n d »  o p e m . 1263. n-2. 
&c.ad com prim endum  Manfredum. 
1 2 6 3 ^ .7 8 .  & 1264. n. i3 .ex im iu m  
a b  V rbano  elogium S.Ludouico da- 
tu m  . nu. 31. Angliam pacare  ftu
d e t .  n .  32. Parisijs foiemnes con- 
uen tus  p ro  inftaurandis rebus Svri» 
ce le b ra r ,  num. 69. C lem entis  IV. 
olim illius confiliarij , de p o n t i f i c a 
tu  adep to  lit r » .  1165; n . 8 .  eiuf
dem  a rm a  aduerfus Manfredum-?

q q im -



im p l o r w »  n. 1 1 .& 2 4 .  N árbpnen»  
i]s illi çcçlçfia c o m m e n d a ta , n. $q. 
foncitatUj* in Sultanum  JSabylo- 
jijum Syriam v a f ta n te m , n. 31, & 
1260, n, 43, ed o ce tu r  a C lem en te  
XV, vt Melgorij com ita tus  fpedeç  
*d epifcopum Magalonenfem. í2 ¿¿ ,  
n.$7,JaçQbo Regi Aragonum  v t fan« 
£ i ta t i$  exem plar imitandus p ro p o -  
n i t u r , 1266. n. 28, m o n e tu rn e G u i-  
doni M onfortio  aduerfus Angli*  
R egem  fa u e a t .  n. 35. ad ferendam 
Syri* laben ti  o p em  fo lic i ta tu r , n t 
43. cruççm  in Saracenos induit ♦ 
12^7, n. 48, se tom ill ius  co m m cn -  
d a t  C le m e n s , n.49. exem plo  S. Lu* 
douici T h eo b a ld u s  N a u a r n c R e x ,  
Alfonfufque p id a u i*  & Tolof* 
comes facr* militi*  fe add icun t ,  n, 
$0. S, Regis en co m ia ,  p - 51, t t ien -  
najis i)Ji décima a t t r ib u ra ,  nu , 53, 
Jeges inblafphen o s f e r t ,  n- 60, iu
b e t  iudice? a m u n e r ib u s  abftjnere . 
n « 6 f '  blafphemum cauterio  inu r i ,  
n .63, C arolum  fratré» e x a d o a  Pro- 
uinçialibus facram ento  , illius iu
ra  inuafifl'e q u e r i tu r  Clemens I V .  
126S* n- $7. m o n e tu r  , eius admini
s tros ipfo infcio graífari in ecclefia- 
i l iç o s . ibid, p a ran d *  ex p ed i t io n j  
t ran fm ar in *  f tu d e t ,  i 2<58. n 51. Ve- 
n e to s  ad coniungenda cum ip fo a r ,  
m a  folicitat j f-d  repuJfam p a t i t u r . 
jb .ad V eneros  & Genuenfes in co n -  
co¡d tam  redigendos fruftra operam  
a d b ib e t .  n .5 4 .  E d u a rd u m , íccptri 
Anglicj beredem  , ad expeditionem  
in Saracenos a l l ic i t . J 2^9. n .6. a Pa- 
I* o lo g o a rb i te r  controuerf i*  Gra?« 
eo ru m  cum Latinis deligitur, 1270. 
n . 1. &c, a rb i tn  munus relpujt,  fed 
jn te rp re tis  concordia? a d m i t t i t . ib* 
Cardinalium ad eum lite r* . n, 2 &c, 
de  eius zeJo in G r*c is  ad  officium 
reu o c a n d is , ib. fingulari demiíTione 
e rga  religiofos viros fe g e r i t . nu. 5, 
q u o  r i tu  p ro fe d io n e m  in barbaros  
o r n a r i t . i b .  filios fa lubnbus m oni
tis in f t ru i t . n, 6  appellit in Sardi- 
niam , ib. quibus de caufis belli mo» 
Jem in T u n e tu m  v e r t e r i t , n. 8, & 9* 
C ar tb ag in em  prim o Ímpetu capit.n. 
*o, c o n i ta n te r  filij m o r tem  fe rt .n*  
11. etiam m oriturus  de p ro p ag an d a  
apud  T u n e ta n o s  fide zelo a rd e t ,  
ib . p iuseius o b i tu s ,  n. 12. faluber- 
rim a do cu m en ta  fucceíToribus feri- 
bit.n,i4.$cc. t e f t a t u r d e c o  Gaufri-  
d u s ,q m  a confeffionibus e ra t ,m o r .  
talis peccati  labe im m u n é fu i l le . n.
18.q u o  p ie ta tis  fenfu a d o ra t io n e m  
in c u m b e re t  * nu. 19, crucis imagi
nera  venera»e tu r . n . u .  qua  obfer-  
uan t ia  p ro feq u e re tu r  P o n t i f ic e m . 
n. 22. pars re l iqu ia rum  illius C a ro 
lo Regi Sicili* t r a d i t a .  1271,n .* .  
in S,icilia cond ita  miraculis fu lget.  
ib. facr* ali* illius corporis  reliquias 
a  Philippo filio in Galliam m agn?u 
pom pa e l a t* * n u .4 .  p a t ra ta  ingen
u a  a p u d  illius fepulchrw miracula*

p . ç. 6. p ruden tia  S .Ludopici in re-» 
uocandis a  fchifmate G r*c is  lauda- 
t a  a  G reg o r io  X, illius vita eiufdem 
Pontificis juflu a G a u f n d o e  BeJlo- 
Joco confçr ip ta ,  1 2 7 2 ,^ 5 9 .  jnfti- 
tu tu m  Nicolai III .  iuífu de S .L udo
uici miraculis e x a m e n . <278. n.38, 
& a M artino  IV, 1281. n. 19. &c, 
quan tad il igen tia  a pluribus P on ti-  
ficibus difenífa fint eius miracula , 
1297* n,ç$. fa n d o ru m  c a ta lo g o a p -  
ponirur. ib. v it*  eius com penduim . 
nu.58. &c, facr* illius re ü q u i*  in^  
reg i*  Parifienfis facellum transía* 
t* .  n ,¿ 7 t

tudouicus S, Ludouifi maior natu f i 
lius m o r i tu r ,  1259. n,47* illius fe- 
r e t ru m  Henrici Regis Anglorum-? 
hum eris  d e la tu m . ib.

Ludouicus Pbiltppi I I I ,  maior natu 
f iliu s , 1275. n.19,

Ludouicus Sabaudi# com es. o b  ius ec -  
clefiaílicuml*ium m crep i tu s .  128^, 
n. 29.

S. Ludouicus Caroli J I ,  R egis filiu s  , 
obles  pro patre  d a tu s . 1288, n. 16, 
in C a ta lano  carcere fan& itatis iacit  
fundamenta .ib. in ít i tu ta  S .F ranc i-  
fei p ro f i te tu r .  1196. n. 16. ren u n t ia t  
regno . ib. c rea tu r  epifcopus T o lo 
fanus ,  nf 32, o b  egregias v irtu tes 
Jex de * ta te  in fufcipiendofacerdo- 
tioaO illius g ra t iam  f o lu ta . ib. fan- 
diíTime m o r i tu r .  1297.n .d 8  quan
to  arferit  zelo a n im a ru m . infigne-» 
illius caftin on i*  exem plum  . vt íe 
ad m undi con tem p tu m  m ed ita t io -  
ne  n o r t i s e x c i ta re t ,  ib.

Luaus , S .L udou ic i lexm lu fo res .i i t f7 .  
n .d2 .

Lugdunenfis ecclefia, G regoriusX . illius 
canom cus fu it .  1271. n. 14.& 127?. 
n.24.5c Innocentius  V. eiufdem ec- 
clefi* a rch iep ifcopus. 1172. n- vlt. 
c o n tro  ueifiau. in ter  Lugciunenfcm 
clerum & c iues ,de  Vrbis do m in a tu  
e x o r ta m ,c o m p o n e re  f lude t G re g o 
rius X. i2 7 3 ,n .  2 4 .d i re m p ta .  n.rfi.

Lugdunenfe concilium I I .  fu b  Gregorio 
X . ab  eo  ind ic i tu r .  1272. n. 21. &c. 
celebrandi e iuscauf* . n .22 . 8c 25. 
tempus defignat Pontifex. n. 23. d e -  
ce rn it ,v t  nonnulli epifeopi in fingu. 
lis prouincijs rem aneant. n.24. ho r 
t a tu r  , vt c* teri  ad ,íynoduni con-  
u e n i a n t . ib. Reges ad eam  vocat. 
n .2 5 .  in u i t a tu s m  primis Pal*olo» 
gus Imp. n .25. & c .d e  loco concilij 
de f ignando .  1275. n. 1 .2 . Lugdu- 
n u m 3 fpretis laboribus ¿defignat.n.$. 
de  nuncijs ecclefiarum m it te n d isa d  
conciliú.n.4.Alfonfus Caftelle & Phi- 
lippus Francorum  Reges ad concir 
lium in u i ta t i .  ib. Arm eni ad illud 
e x c i t i . ib. in iu n d a  pr*fulibus pro
uincia, v t q u *  cenfura egent,in feri
p t a  re d íg e re n t ,  m it te ren tq ;  o r a to 
res an te  concilij clebrandi tem pus, 
q u o  difcuti p o ífen t .  n . 6. q u *  re tu -  
Jerit Olomucenfis ep ifcopus . n .6 . 
&c. pr* c ip u a  in concilio Lugdunen-

f ig c f it f  1174. n. i .  p a t ru m ,  
te rfuere  n u m e ru s . ib .  q uo tem p0t 
¡n c h o a tu m , ib, q u p  ritu  . n.2. p 
t r i a r c h * m  medio  ecclefi* loco cotj 
f ident . n. 3, in p r*fulum  fedibu. 
nullus o rd o  ferua tus .  ib. fecunda 
feífio . n. 4 . t e r t i a .  ib ,in  ea ad pet. 
po liendos m ores  p lura  decreta, ib*
poftu la tum  v t contentiointer*mik
¡os Imperij fed a re tu r ,  nu. 5. Alfonfi 
regis o ra to re s  d im iíf i , Rodulphj 
vero  admiífi, ib. R o m . ecclefi* iUf4 
ab  his aílerta, n.6. ve te ra  Imperato* 
rum  priuilegia con firm a ta .  11,7,& 
quarta fe íf io ,  n, i j . J c c ,  Grajcotuni 
o r a to re s  a c c e d u n t ,  num. i j ,  ic, 
d *  Pal*ologi o r th o d o x a m  fidem 
prof i ten tis  lit, num . 41. & pr*fu, 
Jum orientalium  . n u .1 6 .  &c. ec
clefiarum co n iu n d io  agglutinau. 
n .1 8 ,  Pa l*o logo  íignificat Grego. 
rius Papa  , ipfum ingenti cum hti. 
t ia  concilij fuiífe R o m á n *  ecclefi* 
ag g re g a tu m . nu. 19, auditus Tar. 
ta ro ru m  o ra to r  . n. 21. & baptifmd 
íuftratus.n .22. la ta  de Cardinalium 
conclaui fan d io .  n.24.feífio quinta, 
nu.32. la ta in  ea óp tim a decreta/J 
fexta &vltimafcíTio.n.$3.nouiotdi 
n es in ll i tu i  v e t i t í .n .^ .q u i  n óap^  
ba ti  a fede Apoftolicadiífolui iiá, 
ib. m ón ita  pr*fulibus d a ta .  íh.io- 
d i d a  in Sarac, nos ex p e d i t io . n.
&c. pax  vel inducid principibus in 
eo d em  concilio im p e ra t* .  1277.11.
4. confirm arur a pa l*o logo  facra
m entum  ab  eius o ra to re  in concilio 
nuncupatum  . nu. 27 .28. idem con- 
iu n d io n e m  ecclefi* orientaÜs íjl» 
concilio ipfo m itam  cofirmat. 1278, 
n . i.Scc.vid. G r t c i .

Lum inaria, d iuinitus c o n fp e d a  circt 
a d e m  Laure tan . 1294 ni,.24. immi- 
n en t dom ui, in quam  e ra t  illataEu- 
chariftia . 1299.tt.47.

Lupus epifcopus Áfarrocbitanus A .S .L  
A quitanos  & Hifpanos ad  Africam 
inuadendam  co m m o u ere  iuíTus < 
1255. n .4 9 .

Lufitania &  L ufita n i. libertas eccle- 
íiafticain Lufitania valde labefa&a- 
t a .  1288. n . i ^ .  de ea  refticuenda-» 
agitur,&c. n . i 6. ad n. 40. Lufitani* 
facrorum  vfusrefti tu tus  a  Nicolao 
IV. com pofítis  con trouers ijs  , qu* 
clerum in te r  R egem que interceíTe- 
r an t .  1 2 8 8 .^ 3 8 .  .

Lutberani. R egum  priuilegia concefli 
ecclesijsSueciçdiifiparut.i29o.n.4^

Luxuria. Syri*excidium  peccatis car
nis aferiptum a G reg o r io  X. 1272. 
n. 17. A dam ir*  nudi f*minas ante* 
c e d u n t .  1295. n. 54. in eos legibus 
a d u m .ib .  vid.Meretrices,&í CaJiW'*

M
Adauar. vid. Bendocdar. 

Magalonenfis ecclefia. eius iur* 
a  Philippo Rege Francorum  occu* 
p a ta .  i3 o o .n .  17. graues de eare^

que-



^ ercl* Boaífzcij. n. 17 . 6ec*

, S S w * * 1 • eius reIi,uia: aS -¿ ioc  Salcrmtano c o m p e r t s . 
Çr,f i7 a  n.i*- fuauiífimura odorcm ^
£iranf. ibid. * & » »  transían* 

fuaefti illius cxitus  . 12*0. n .

*/«»<» * ' *  • f e§num Saeci*  
fra tr i  V v a l d c m a r ©  c r i p i t .  i * 7 7 - m  

¿ « . G o t h i *  r e f t i t u i t j b . o b t i n e t  m  

' io f a c e l l o  f a c r a  R o m a n o  r i t u

pcVígi. 1*84- "• *4 - E" cum R/ § f m  
Dani* propulíat«ib.cum  eo icrdus 
i n i t .  ib. facris beneficijs a Martino 
jV.áffeftns. 1281. n. 23. epifeopus 
liticopcnGs alij que proceres ei 
c o n i u h i n t ,  v t  fratrem Y valdcm a- 
xum regno G o th ix  deturbaturn o b  
diíTolutos mores cuftodi* tradar.
1285. n. 74. eius m o r s . 1290. n. 45 . 
filio Birgero Turgillum tutorem-. 
d a t .  ib.liberalitas eius eximia i t u  
clerum. n.46. demifíionis Chriftia
na infigne exemplum erga Brynol- 
phum epife. iura Scareníis ecclefi* 
tutantem .ib.vt filiam monafticis m- 
ftitutisaddixerit. ib.

Magnus arebiep. Vpfalenfis . ab  Adria
no IV.Gothicam feribere hiftoriam, 
tucrique fidem iuíTus . 1 2 9 0 ^ .4 5 .

J/l&bomd Rex Cranata, ab  Alfonfo 
Kege reprtífus. 1263. nu. do. & 
1164, n.^5*

Mahumet Cam Tartarorum R ex in~* 
Perfide. Tangodo ñor  antea  d id u s ,  
Nicolaus vero in bap tifm ahbus  fa
cris. 128?. n. 70. eius a polla (ta . ib. 
Abaghsfuccedit.diram in Chriftia- 
iios perfecutioné ex e rce t . ib .T ar ta -  
rosMahumetana feéla mficir, ib. &
1284. n. 30. ab A rgono,quera  occt- 
di ¿uíTerar,regno & v i ta e x u i tu r .  n.
3r*

Manfredus. fugato C ard . legato  » 
Cardinales in trep idationem  cou- 
ijeit . I254. num. 6 . fecundi illius 
progreflus. 1255. n. 1. Alexandri 
IV. ipfum reuocare  ad ofHcium ten- 
tantis, clemenriam f p e r n i t . nu. 3. 
iniquas indicit pacis leges .  voca- 
tus m iudicium contemnitcaufam_j 
dicere . ibid. agtrat de c o n c o r d ia s . 
num. 4. & hollilia e x e r c e t . nu. 5. 
aduerfa a liquot illius ducum  cer- 
tam ina ,a tque  alij f .cundi fuccef- 
fus. ibid. & num. 6. C onradini o r a 
tores eius partes tu e n tu r .  n.6. ob- 
fidetur ab O tfau iano  lega to ,  fulo 
Bertholdo marchioné , pacis vtiles 
fibi leges cum legato  agitat.Alexan- 
dereas re fp u i t , td m u n d u n iq u eR e
gís Angl. filium Manfredo opponere 
cogitat. ib. rec idunt in irr i tum  ij 
conatus. nu. 30. c ircum lata  latius 
manfredi p o te n t ia .  ib. panorm um  
«li fe ded ir . ib. & McíTana. n. 32. 
p  Neapoíis. n . j j .& C a p u a  & Aner- 
la- ib. Brundufio ,Hydrunto  & Arlá
is0 ro t i tu r .n .3d .?7 .fadns  coit cum 
Wichaele O cto li*  principe. n.do.Si-

ciliáPontifici e r ip i t .A . iz 53.n.7.Pla. 
c iam vaftat. ib. Aydonam  & caftrum 
S.Ioannis ad  ded it ioné  allicit.ib.eius 
a fíus.n .S .Conradinó veneno  to llere  
m oli tu r .n .9 .  infignis ipfius fraus ad  
fallacem famam de Conradin i m o r te  
fpa rgendam . ib. a  Siculis Rex falu- 
t a t u r . n .  10. co ro n am  regiam Pa
norm i accip it .  ib .a d  tegendam  na-  
taiium labem  f id a  ab  eo  f a b u la . n.
11. C onradini o ra to re m  t ru c id a t .  
ib. A nglorum  expeditio  in e u m  fu- 
feipienda o b  inteftina bella m te r -  
mifi'a*n. 12. propofitas pacis h one-  
Has leges cum Alexandro fuperbe-» 
repe ll i t .  i2do . n. 2. Saracenos ex 
A fricain  Italiam vocat. in d it ionem  
ccclefiafiicam im m it t i t . in  Picenum 
i r ru m p ir ,  ib. Florencia p o c i tu r .  n.
4. cur ílagellantibus infenfus exri- 
t e r i t  ̂  n .9 .  illius copi*  in G racia-, 
cum feederatis fufe . íz ó o . nu. 53. 
Saraceni ab  eo  immifii in, Campa- 
mam profligan ab  V rb an o  1V.ü2¿>i. 
n .22 . la co b u m  Regem  A ragonnm  
p ro  iungenda cum Ecclefia paceos 
¿ id e a d h ib e t .  1262 .n .9 .  e iusim pu- 
den tia  & feelera ab  V rb a n o  expo-  
(ita  A rag o n io .  n. 10. 1 x. 12. & 13. 
A ragon ius  affinitatcm illius refpue- 
re  m flus . n. 14. & z 5. voca tu r in iu- 
d ic iu m ab  V r b a n o .  1263. nu. 04. 
quar illi o b i e d a .  n. 6 5. 66. quibus 
legibus líber ipíi com m eatus  p e r-  
mlífus . n. 68. d p .  fidem violat.B.72. 
Pontificem m ti tu r  in fuam potefla- 
tem  redigere . ib. nonnulli R om ani 
perduelles aííeclátillum fenatorem  
creare. n á ^ n . S .  Pontífice ob  C aro-  
lum vocatum in Italia  bello a troci-  
te r  in f e d a tu r . n. 13. d c .v a r i j  illius 
ad  Pontificem opprim endum  cona
tu s  diuinitus f r a d i . mi. 17.18. 19. 
Ofiiam Ambaldi o p e ra  o c c u p a t . 
T ybur  t e n ta t* n u .  22. ppoditione-» 
R om am  fibi fubijccre m olitur .n .2o- 
24. 25. vna cum fequacibus e x V r -  
bani m o r te  ingentem  Is ti t iam  p r *  
fe fe r t .  nu. 71. C aro lus  prouincúa 
comes a Simone C a rd .  legato  Cle
m entis  IV. iuífti in eum concita tus   ̂
n. 1 í . f ru ü ra  tyrannus C aro lo i te r  in 
V rbé in rerc ludere  nititUF.n.i2^cer« 
rime illum & Pontificem oppu g n a tfc
b. 22 .23 . & 2ç. T yhure  fruítra ten-  
ta to  proditione , m Siciliam c ite r io -  
rem  r e d i : . ib. n .2 5 .  facrum bellum 
p ropof in s  indulgentijs in eum pro- 
m u lg a tu m . n. 16. deferibuntur eius 
f iaginaJb.a pluribus de&rituüc n.28. 
a t ro ces  l i te rasobexc itum  Carolum  
Clementi fc r ib i t . 1266. n. 8. quid e i 
a  C lem ente re lp o n lu m . ib. defe- 
r i tu r  a C afer t*  comité o b  illatam 
coniugi incellum . n . f .  fa tua illius 
fuperititio in obferuando pug n *  
te m p o re .  n . 10. ingenti prarlio c*- 
d itu r  . n. 11. laurear*  Caroli de eo  
p r o i h a t o l i t e r s .  n. 13. c a re tecc le -  
íiafticafepultura . n . i 6. eiufdem d o 
tes  & vitia .ib .i l l ius  vxor vna cum

filijs Capta i n. 17. e/us pofteri re 
gnum  iure  a ífedare  non po ruere- j  
A. 1282. n. 13. v rgem ino  vitio re
gn u m  inuafe r i t .  ib.

Manfredus Lancea. a  Brunduíínis fu- 
fus . 1255. n. 5.

Mango Can. fratrem H aolonum  ad 
eu e r ten d o s  Saracenos m i t t i r .  1257. 
n. 58, m o r i tu r  . 1260. n .29 .

Mangodaniar Abagha Regís Tartaro- 
rumfraterÁn Saracenos ducir.1282. 
n. r . e x ig n a u ia ,  dum iui v in c u n r , 
fu g i t .  n. 3. vna cum fratre A bagha  
veneno  to l l i t u r . n. 4.

M anfuetudo. vid. iniurias remitiere > 
& Clementi a .

M antuan i. o b  Pigugnagiam  ecclefis 
e rep t^m  cenfuris percufli .  1255. n .
15. vaRati ab  Ezelino . 125^. n. 38. 
in iu f ta e d id a  re feindere iuííl «1157. 
11.49.

Manuelpatrbarcha Gracorum. e viuis 
c r e p tu s .  12 $6. n. 56. Axfenius illi 
fu b ro g a tu s .  n. 57.

Matcbefina. pellex Tbeodo-ri Im p. eie- 
d a t e m p l o  a B le m m y d a .  1255.n1>. 
7 6. ab ea Im p e ra to r  in fan d u m  vi
rum  irr itari non  p a t i tu r .  ib.

S .M a r cu s. fácro illius die lolemnis 
fupplicatio ad  bafilicam.S. Petri cc* 
lebranda. i2 d o .n . i3 .

Margarita E rici Regis Daniafilia%\r- 
ge ro  Magm Regís Suecif filio ad fo- 
piendura  a t ro x  bellum nubi 1.1284* 
n.25.

Margarita N o rv w g ia  Regina .  128^. 
0-24«

B . Margarita. Cortcnenfis. e  ir  e re tr i-  
cia vita ad fanclioré diuinitus t r a -  
d u d a .  1297. n .d9 ,au lte ram  vitam_* 
ducit. miraculis inclarefcit. in b e a -  
ta rum  mulierum a lbo  dcfcribituc*. 
ib.

M argarita Regina Caroli J. v i d u a l  . 
pijs nonnullis beneficijs d o n a tu r a  
Bonifacio V IlI .  1298.0 .22.

B . M aria Virgo . illius virginitas a B. 
Aegidio infígni miraculo p ro b a ta_ .  
j2d2Ji.28ri feem ins con-ieds in deí^ 
psra tionem  a daimone adeft auxi
lio^ 1265 .n* 5*9; confofTam a I u d s o  
fanat. nu .60. Eius capilh Roma: a f- 
feruati. i2$o .n .2d . B. Philippum ad  
Seruitarum  familiam cslefti vifo al- 
licit. i285.n.82. q u an to  cu l tu C h r i -  
lbani eam c o m p le d i  d e b e a n t ,  d o -  
ce t  NicolausIV . 1288. n.43. a d im -  
n inenres Grecia? clades eiusimagO' 
fiet. nu .iS .  F lo ren t is  ad eius im a
ginem edita plura m iracu la .  1292. 
n u .2 4 .  e Isfa ipfius imagine fanguis 
manar. 1302.n. 18. fiimpta e facnle- 
g o p o e n a ,  qui im aginem  Virginis. 
larierat. ib. f ta tu tum  concilif Pen- 
wafielis de impIorandisVirginisfufc 
fragijs .i  302. n.3 5. vid. N  azare tana 
dom us.

S . M aria epifeopatus. cum Segobricéñ 
c o n iu n d u s a b  A lexandro IV . 1259-. 
n . iS .

S.M aria  rw w /¿ j .nuncupataan teaL u- 
Q j i q q  i  ce-



ceria , pulfis a  C aro lo  II. Saracenis 
id nom en fo rm a .  A .1303.11.$6.

S. M a n a  Maióris bafilica. exornara— 
facris indulgentes  . 1288. n. 4 2 .4 3 .  
de  miraculo muis ad eam  edito .ib . 
6 :42.

M a n a  Regum Hicrofotymitan.Jlirp 
fa t a , H ngoni Regi Cypri de regno 
Hierofolym. iudicium apud fedem_» 
Apoft» in rendir  1271. n. 18. decla
ra r  G regorius  X. non d e traéh im  il
lius iuribus, quam uis  Cyprius Rex 
in te rdum  eo  nomine fuerit  inflgni- 
tus .  ib . N a z a re n o  archiepife. co- 
g n o fc e n d e  controuerfia? prouincia 
da ta .  n . iS .  p re re n fa iu ra  in C aro 
lum tra n s fu n d irá 2.77. n. 16.

M aria ducis Brabantia f i l ia . nup ta— 
Phil ippo  Re«i F rancorum . co rona  
folemni r i tu  exornara .  1275. n. 20« 
calumnijs priuigni veneno  interfe
r í  appetira  . 1278 nu. 36, i raperc i-  
tam  in Petrum  epifc. Baíocenfem , 
q u em  calumnia: participem pu ta-  
b a r ,  mulcere liudet Nicolaus . ib. 
nonnullis  o rn a ta  pratrogatiuis. n. 
36. Scc.

M arta e Molina, illicito cÓnubio San
d i o  paterni fceptri inuafori iu n d a .
1283. n.57. ab  im puro  th o ro iu f la -  
difeedere a Pontífice, ib. eius filij c 
S a n d io  ¿Ilegitimo c o n n u b io  fufee- 
p t i  mftorum natalium d ign ita té  or« 
n a t i . i j o  1. n. 18.

M aria foror Repina Armenia, o b c o n -  
ÍUn*i¿m in fide o r rh o d o x a  com - 
m en d a ta  a Nicolao IV. 1289. n. 58.

M aria Regina Sicilia Caroli 11 , v x o r . 
abfente C aro lo  regni Siculi admini* 
f h a t io  illi a Pontífice dem andata—. 
1395. num. 19. vna cum nepote.» 
a d  difeeptandam cum Vvenceslao 
B oem o fceptri Vngarici c o n t ro -  
uerfiam in iudicium a Bonifacio 
V I I  i .  v o c a t u r . 1302. num . 19. 
&c.

M arrocbitanum  regnum. Roderícus 
M arroch itan . epifc. ad fidem in eo 
augendam  legali d ignita té  ornattts  
a  N ico lao  IV. 1290^ .48 .

M artinus ordinis Pradicatorum ar- 
cbiepifc.Gnefnenfis.exi&mznxs idem 
q u ih if to r ie  fcriptor. 1277 n.19. de 
illius íc r ip t is . ib. poft eius ob itum  
ecclefia G nefnenfis  multis affeda— 
damnis. 127911.45.

M artinus I V .ante pótificatum Simón 
dichis t it .  S. Cecilia? presb. Card . 
in Gallias legatus miífus ab  Vrba
n o  I V. 1264. n u .9. C aro lo  Siculi 
r e g n i íp o n d e n d i  a u d o r i t a t e  inftru- 
d u s .  11.10. confirmara illius legatio  
a  C lem en te  IV . iz ó * .n. 11. p ro  o r 
nada  expedirione in Syriam a G reg . 
X. c rea tu s  legatus 1374.0.35. C ru -  
cefígnatos ad p ie ta tem  erudire  iuf- 
fus.n. 38. 39. cenfuras Gallis a rm a 
H ifpan ie  inferentibus o b i je e re ^ .  
3277. nu. 3*4. o b  non  prohíbita— 
haitiludia in Gallijs co rrep tu s  a  
N icolao  III ,  3275). num. 17, crea-

tu r  R om anus  Pontiféx  p o f t  lon-  
g a  C ardinalium  diíl id ia . A. 1281. 
r u m .  3. gefta ab  eo an te  p o n t i -  
f icatum . num . 4. eius p a tr ia  . a 
fuorum  am ore  diuulfus . infigneu 
c a d e  re exemplum. ib. de eius p r i
mordios, n .4 .  Rom anos a d  conco r
diam redigere nititur.n.5. Vrbeue- 
te re  tia ra  pontificia redim itus. n .6. 
encyclicas literas de fufeepto p o n 
tificatu fcribir.n.7.vt,difcerpta vefte 
eard ina li t ia , ad  o rna tum  pontificiu 
induendum  a d a d u s  fir.- n.9 p re fu -  
Ium precibus fe com m endar .  n. 10. 
Cardinalium  num erum  auget.n .11. 
ad G u idoné  e M on tefere rro  rep ri-  
m endum  lo an n em  Epam Flaminia? 
preficit. n. 11. confti tu tionem  N i
colai I lI .d eV rb is  fenatore  difibluit. 
n .i4 .c rea tu s  léna to rV rb is ,R egé  Si- 
cilie|íubrogar. n. 14.de M artino  ipfo 
fenatore  c rea to  R o m an o rü  tabule. 
n .15 . 16. E trufcos p re fe d is  im pe-  
rialibus parere  ad m one t.  n.17. h e 
ré t icos  & lú d e o s  ab  ecclefíarum-j 
afylo repellendos f a n c i t . n. i8.de_> 
S. Ludouici miraculis facrum exa
m en inftitui iu b e t .  n. 19. RegemL# 
Francorum  facris beneficijs afficit. 
n.22. & M agnum Suecia: Regen?, n.
2 3.fideles m oritu ros  ho r tan d o s  iu
be t  ad legandam p ro  fubfidio Terre  
f a n d a  opum  partem . n. 2 4 .P a le o -  
logum Grarcorum Imp. an a th em a
te  percellir. n. 25. Pe trum  R e g e m -  
A ragonum  in te r r o g a t ,  cur appa-  
ra tu m  bellicum com pare t ,n ih ilque  
e l ic i t .  nu. 2 S .  C aro lo  Regi Sicilia: 
p ro  expedirione  facra Sicilia?, Sar
dinia:, & Vngaria: fexennales de
cimas a t t r ib u i t .  1282. n.5. cenfuras 
in Pa leo logum  G reco rum  Imp. re- 
n o u a t .  nu.8. iube t  fideles ab  illius 
feedere difcedere..n.p. in P Jn o rm i-  
tan o s  , qui exercueran t  carnifici- 
nam in G a l lo s , fe n te n t ia m  ferr. n.
13. &c. offícij m one t.  n. 19. G e ra r -  
dum epifc. Sabinenfem in Siciliam- 
legat. n.20.21. Petrum  Regem A ra
g o n u m  o b  eam  occupa tam  cenfu
ris perceilit. n .23 . ed icirilh , ne R e
gis Sicilie nom en  vfu rper .  ib. Pa- 
leo logum  o b  initam cum Petro  & 
Siculis confp ira tionem  dam nat. n. 
24. P e t ro  ex au d o ra n d i  illius mi
nas in tentar, n. 25. C onradum  de-j 
A n tioch ia  an a them ate  ferit. n .26, 
ditionis pontificie a rce s ,  in Cala
bria fitas,tradi C aro lo  cultodiendas 
iube t .  n .27.in  Guidonem  e M on te -  
fere tro  R om an io le  ínuaforem Jegi- 
b u sag i t .  n .2 9 ecclefiafticam liber
ta tem  tuetur.  n.32. feueritatem di- 
f lringit in h e ré t i c o s . ib. Ladislaum 
Regem  V n g ar ie  , v t  religionem_j 
Chriftianam aduerfum .Guíñanos 
defendat, h o r ta tu r .  n .36. facram in 
Siculos rebelles  propolitis  indulgé- 
tijs expeditionem  promulgar.1283. 
n.i.& 2.pa<ftiones in te r  C aro lum  & 
P e trum  Reges de ineundo  certami-

ne f lngulirí  refeindit . A .  
RegiA nglie  p rec ip i t ,ne in  
ipfos congredi p e rm it ta r .n ^ .^ v N  I 
lü p luribus m onitis  a hefariaom¿Í I 
de te r re re  m titu r .  n. 8. R e n e d j ^  
Card.qui poftea Bonifacius V l S § ! 
t i t i t ,  c a d e  caufa mittit . n.i2.fCQl * 
tiam in Petrum  Regem Arag0na*  
ferr.n.14. om ni in regna iuret* .0! 
p r o n u n t ia t .n .2 3. eius ditiotieQlJ p  
c ro ru m  vfu priuat. ib. loannem 
C olle tum  tit.S.Cecilí* presb.Card 
in í ic il iam lega t .n .24  Aragón,*,' 
ra  in C aro lum  Valefium trásfunc}^ 
n .2 5. quibus p a d io n ib u s  ¿25.j j  
V alen tiam  eidem confert.  
tr iennales decimas in id Philippi* 
Regi Franc. a t tr ib u i t .  n.35. E d ¿  
dum  Anglie R egem  a con tr  ahen¿ 
cum A ragonio  affinitate deterret 
n .36.37 .V enetos  nónullos fauáffl 
P e tro  an a them ate  perceilit, 
Portuenfem  epifc. ad conducendanj’ 
Venetijs  p ro  recuperanda Sicilia 
claífem m ittit .  n. 40. ingentemvim 
auri ad bellicos fum ptus .princm 
Salernirano fuppedita t.  ib. derio« 
in id Syrie d e c im a s .n .4 1. Geráf. 
dum  epifc. Sabinenfem veterwfc 
cu lorum  libertares a ccu ra t iu s^ /  
ueftigare iubet.  n.46. C aro lo  L .  
t ionem  cenfus p ro ro g a t .  n.47.rei 
d i t e  ipfi a Rege grates, ib. perduel» 
libus ad  officium reuocandis op  ̂
ram  d a t . n. 48. clientum ecckfit 
onera  leuat. n.49. epifc, Card.Por- 
tuenfem  in parte  I ta l ie  iegatuntt 
conftituir. n. 49. Rom anis  annons 
penuria  laboran tibus fubnenit. n.
51. Scc. Pífanos Sí Genuenfes úl* 
m utuam  concord iam  reuocare ftu
de t .  n. 53. eius auxilium Alfonfus ¡ 
R ex  Caítclle c o n tra  filium rebel- 
lem im p lo r a r . nu. 54. prefules & 
proceres  CafteÜe, o b ied is  cenfu. ( 
ris, ad Alfonfi obfequium  rediré-» 
i u b e t .  n. 56. S an d iu m , íllegitimus 
con trahen rem  n jp t ia s ,o b iu rg a t .  
n. 57. Pauli epifc. Cracouienfis ,2 
Leskone duce opprefiíi,patrocinium 
fufeipit.  nu.58. Leskonem cenfuris 
percelli iube t  n. 59. Eduardum An
glo rum  R e g e m , neAfiaticeexpe- 
ditiom s confilia abíjeiat,folicitat.n.
62. eumdem manus in facras deci
mas inieciííe a rg u i t .  6 j.  principa- 
tu sC a th a lo n íe ,  A r a g o n ie , Valen* 
t i e  regnorum  iura in Carolum Re
gis F rancorum  filium transfundir* 
1384-n.i. P e tru m  Aragonium cen- 
furisdefigit. ib. religiofam in Sicu
los militiam a G era rd o  Card. pr°* 
mulgari iubet.  n.2. loannem  Card* 
in G a ll is , N auarra  , Aragonia^Va- 
len tia ,  Balear íbus ,  & pluribus alijs 
prouincijs legatum c r e a r . n. 4. p*- 
d io n e s  in i ta s in te r  C ard . legatum»
& Carolum Valefium confirmat. n. 
5 . & C .  decimas p ro  inducendo iu 
poífeífionem Carolo Regi PhüíP" 
p o  a t t r ib u i t .  n. 1 0 .  in Ar3gonias>

ceo*



^ r n r i s  ecclefiafticis Ipernen tes  , 
cetifnra 2s 4.n . i2 .C a ro lu  Sa-
legibus a» ’ |nC1pem>med¿canteni
lerDS t i o n e m  in Siciliam , pecunia
^ Í e . . . u . a t . n u m . i j . g r a t u l a r « r
C am panil  & Marítima: p r í f id i  Co- 
fadun.fodifl'e- n.15. Perufium adit .
1 6 V r b i s  d ifco rd ia s  c o m p o n e re  
nititúr- n. 17.&C. Magno Regí Sue- 
ci*,permittit d iu in a m  regio ipfius 
facello ritu R o m a n o  peragi.n . 22. 
ranonicam  l e g e m d e g ra d ib u s c o n -  
fancuinitatís ad  S u e c ia , & D am a 
componenda bella foluit. n.24. con
c o r d i a  p a c o n e s ,  in te r  clerum & 
R egem  Luíitanum in i ta s ,  partim-. 
coníirm at , p a r tim  ab roga t .  n .26 . 
ááx Anglia; Rege cenfum a n n u u m -  
ex1&¡t, n.29. g ra tu la tu ril l i ,  Afiatico 
telkx arma deuouiíTe. n.33. refpon- 
d e ta d  illius pe tita .  0.3*. & 37-R o
bertum-Atrebarenfem com item , & 
Gerardum epifc. Card . Sabinení'em 
A  S.X regni Sicilia p rocura to res  
inftituít. 1285- n -*- C o n ra d o  de_» 
A ntioch ia,in A prutium  ir rum pen  , 
l o a n n e m  deEpa o p p o m t.  n.9. cen- 
fum a Polonis exigit- n. 1 x. poft m or 
tem  miraculis e ffu lg e t . n. 12. fedis 
illius tempus nu. 13. pía legara ab  
jpfo re lida  ib. Honorius IV. ei in_* 
pontificatu fuccedit.n. 14.

Martinus archiep./i ttbarerjis.inftru- 
d u s  a u d o r i t a t e  a B en ed id o  XI. ad 
Sentios» & G racos cenfuris foluen- 
dos.1303 n.58.

M«rtyrts . vid. Fides Cbrijliana .
Matuceus S. Maria tn Porticu diac. 

Card. creatus ab V rbano  IV. in pa
trimonio B. Petri le g a tu s .  1264.
n.15.

Matbaus Rubeus Vrjinus C ard.S.M a-  
riain porticu. quanta  beneuolen tie  
íignificarioneilli M inorit*  com m  é- 
da ti .  1280.n .2 7 .  aV ite rb ienf ibus  
carcere inclufus . 1281 n. 1. V ite r-  
bmm ob id interdicto  fuppoíitum  , 
&c. ib. Bonifacium hoftium mani
bus Überatum R om am  deducit  .
1303. n.42.

Ma tbaus de Aquafparta Card. creatus 
Jegatus & belli facri dux aduerfus 

Columnenfes. 1297.^.41.& 12^8.0.
10. m itti tu r  in E truriam  legatus . 
1300. n.24.

Matbúus e Columna . Pontifici adn^r- 
fus confaguineos Columnenfes ad- 
U^ret. 1.297. *'.41.

Matrimcnium . illius nexus  indiffo- 
lubilis. 12(55. nu. 27. caufa: marri- 
momales diligenter d iieu tienda  . 
concil. B uden.n . 38. virginitas in_» 
matrimonio fe rua ta .  vid»Virginia 
teu .

Maynardus Goritia comes, pa tr iar
cham A quikienfem  ¿bducit in vin
cula.12^7.n.47. reftituit ü ber ta t i  ib. 
Tridentinum  epifc. luis iuribus fpo-

, Üat.i 290. n. 20. cenfuris o b  id id u s  
a Nicolao IV.ib. conc ita tus  ad eum 
reprimendum R ex R o n ¿ a n o ru n u .

A .i2 9 o .n .¿d v en iam  a N icolao  p o -  
feit. ib. foluitur cenfuris a  Bonifa
c io  VIlI.1302-n.2d.

Medtolanenfes . inteftinis feditionibus 
vexati. 1255 n.14.eos concillare ni* 
t i tu r  A lex an d erIV . ib.

MeleeYnafer Sultanus. Halappi regno  
a T ar ta r is  ex u tu s .  1260. n .27. dum 
feH aoion i  fidei p e r m i t t i t ,  in vin
cula com jcitur .n .28.

MelecbmeJJr S ultan us. T ripolim  ex- 
•pugrtatam flan mis dele t  . 1289. 
num . 5 5 . 66. facrum in eum bel- 

J u m a  N ico lao  IV .p ro m u lg a tu m .n .  
6-j. & 1290. n .2 .  in belli appara tu  
m oritu r .  n. 11. fucceditílli Seraph. 
ib.

Melecnafer Sultanus . a  Rege T a r 
ta ro ru m  p ra l io  de le tus  . 1299. 
n u m .44 .D am afcum  a m it t i t  .n u m .
4  6.

M elcc Serapb. v id .Serapb.
Melgorij con.ita t u s . q u a  ra t ione  ad 

epifc. Magalonenfem /p e d e r  S. L u -  
douico Clemens in íinuat.  1266. n.
37. & 1300. n .30. &c.

M eliteniota eb* Metocbita arcbidiaconi. 
c a th o l ic i . cum Ioanne  Becco pa
tr ia rcha  C onftan tinopo li tano  p ro -  
d u d i  reo rum  inftar coram  fchifma- 
t i c i s . 1284. n .4 6 .0 b  verita tem  fidei 
carceri t r a d i t i . num . 48. ad minas 
promiífaue Andronici Im p. infra- 
d i . n. 48. de Meliteniota? m o r te -» . 
n.52.

M elquelfayt. Bendocdari pa tr i  fucce- 
d it  in Aegypti, & Babylonia  regno .

. 1277. n.18. a  fuis carfus. ib.
M endogfiue Mtndauus Litbuania Rex. 

im pe tra r  ab  A lexandro IV . vtfilius 
regijs o rnam entis  d ec o re tu r .1 2 5 5 .  
nu.57. Ruífia i l l ia t t r ib u ta  . n. 5& a 
fide defeifeit. ib. Poloniam vafta t .  
ib. Pontifex in eum ac feederatos 
facrum bellum p r o m u lg a t . nu. 59. 
C hriftianorum  té rras  popu la tu r  . 
1260. n u .2 j . a  fuis trucidatur.1265. 
11.87.

Meretrices, c flagitioad religiofam vi
tam  tradué t* .  1255. n.20. M arche- 
fina Im pera to r is  concubina  ab ec -  
cleíia m agna confíantia  a r c e tu r .  
i25 5.n.7í>.&c.illas e regno  fuo vn- 
decunq; eijei im perar  S.Ludouicus.
1267. n. 62. excidium Ptolemaidis 
peccatis carnis adfcriptum . 1291. 
n„6. B .M argarita  C ortonen íis  a me- 
retricijs fordibus ad fanctitatis api
cem e u e d a  . 1297. n. 69. fta tura  in 
públicos concubinarios  . concil» 
Buden. num. 44. lenones & lenas • 
ib. pe llenda vndique m ere tr ices ,  
ib.

Mejfana &  MeJJancnfes . i; Manfredi 
p ro regem  e ijc iun t .  1255. num. 5. 
fundun tu r  . nu. 6 . Meífana fe Man
fredo d e d i t . 1255. n.32. cum Card. 
le ° a to  de concord ia  a.b illis agi- 
t a tu r  . 1282. nu. 22. obfefia Meda
l la  a C a ro lo .  ib. foluta o b f id ioR e-  
«is A ragonum  a d u e n ru .  ib. crude-

Ie P an o rm itan o ru m  exem plum  in
Gallos im itan tu r.A .1283 .n .ip .cum  
ad  ecclefiar im peria  red i j f fen t , Pe
tr i  Aragonij o p e ra  .ab eiufdem ec- 
c le ñ z o b ie q u io  reuocati  f u e re . ib¿ 
n u n t io s  Ap. fedis repellunt. 129«$'. 
n . io .

Metocbita. vid. Meliteniota.
Metropolitana ecclejia. Praga: inftituta 

1255.n.64.
S. M tcbael. Leskonem  N ig ru m  a d -  

m oner ,  v t  infideles in fequa tu r  , & 
p rofternat.1182  n . x9»nullus i n e a  
v id o r ia  Polonus deíidera tus  .n .4 0 .  
facrum e iusnom m i tem plum  a ú -  
skone excita tum . ib.

M ichael Bulgaria Ría:, plura bello  e r i -  
p i t  T h e o d o ro  Im p. 1255. n 58.p a r -  
t a  am it t i t  pacem que inite c o g i tu r .  
n. 59. a coniuratis necatur . 125-8« 
n.43.

M u b a el Valaologus. T h e o d o r i  I  m pe- 
rat. minis te rr i tu s  ad T urcos  fugit.
1257. nu.¿2. praefedus a c ie iT a r ta -  
ros  vincit. n.03. ad loannis  T h e o -  
d o r i lm p .  filijtutelam gerédam  vo
catur;  1259. n. 55. 5<5.ambitionem 
m odeftia  f id a teg it .  ib. q m b u s a r t i -  
bus ty ranm dem  arripuerit . nu .  57. 
vana  eiufdem prom ifía .ib .loannem  
Lafcarim cuftodia: t r a d i t . n. 58. pa- 
triarchas pro libídine confti tu it  ib , 
c o n f id a  ad illius gratiam  p ra fag ia ,  
ib. d e t r e d a t  feedus cum infidelibus 
fancire . num. 59. Balduini C o n -  
f tan tinopo li tan ilm p . o ra to re s  r e -  
pellit.n.íío.dolo íníignem v d o r ia m  
de Michaele defpota , Villarduino»& 
M anfredo refert. 1260.n .5 2 .53. Vil- 
larduinum Achaiae & Peloponneíí  
principem  c a p i t . ib . C onftan tino-  
polim p rod it ione  te n ta t .  n. 54. A- 
lexij C sfaris  opera  opprim it .  12^1. 
n .26. folemni inftru&a fupplicatio- 
ne  eam ingred itur .num . ni. Ioan-  
né Lafcarim Imperij heredem  ocu
lis priuat.n .32. ab Arfenio p a tr ia r-  
cha  ana them ate  perce ll i tu r .  n. 33. 
illfi pellit in exilium, & G e rm a n u m  
fu b ro g a t . ib. nonnulla  aduerfa ex- 
p e r i t u r . n. 34. Peram  Genuenfibus 
attribuit.n .3  5. de illius v idorijs  V r 
bani IV. l i te ra .  1262^.34.35. A cha-  
iam & Peloponefum te n ta t .  nu. 
Balduinus& Veneti in e u m e o e u n t .  
ib. fideles ab  V *bano in ipfum in -  
c i ta t i .  nu .27 . S. Ludouicus Rex in.» 
cum folicitatus. n .39.40.G enuenfes  
a b  eiusfeedere Pontifex diuellere_» 
nititur. I2d3.n .i8 . C ypro infid ia tur  
Pa lao logus  . n. 19. Villarduinumu. 
A chaia  principem bello petit. n. 21. 
ecclefia R om . aggrcgari flagitat - 
n d 3 .n .2 2 .p ra c ip u a  illius l i te ra rum  
capita. n. 23. 8cc. in p e ra ta  in ter  ip
fum & catholicos principes inducía, 
n. 37. V rbanus in eum  facram ex
peditionem  ind ic it .  1254. nu. 56. 
exam bit Palaologus ecclefia R om .

tratiam . 1264. n. 5S. literas ad Vr- 
anum  de ecclefiarum c o n iu n d io -

ne



ne red inregranda fc r ib i t . n. 58. 59.
re fp o n d e t  illi Pontif .  & nun tios  
ApoftoJicos m it t i t .  n. 61. ad 64. in_* 
jngens difcrimen a C onftan tino  R e
ge  B ulgarorum  addu& us. n .65 .  ad 
a rm a  exem ploS . Ludouici in Sara
cen o s  ver tenda  folicitatus. A. 1267. 
n.tftf. fí m e tu a t  Latinos,ecclefiarum  
coniunétionem  re d in te g re t . n. 67. 
fidei form am  in multis e rroneam  & 
m ancá ad C lem entem  IV. tranfm it-  
t i t .  n. 7a . o r th o d o x a  fidei, q u a n u  
R o m a n a  te n e t  ecclefia,formam ad 
a d  eum m itt i t  Clemens . nu .75 . 76, 
dcíiinar a p o c r i fa r io s . nu. 81. vario  
e u e n tu  bellum cum C aro lo  Rege Si
cilia g e r i t .  1269. n .^ .S .L udou icum  
cótrouerfia? G raco ru m  cum Latinis 
a rb itrum  d e l ig i t . 1270. r u . i .  & c .  a 
G reg o r io  X. ad concilium cccume- 
nicum inu ita tur  . 1272. nu.25. 
t f a t  prius de  pace cum Latinis pa-  
«ifci, quam  fidei caufam agitare  . n. 
3$. fidei caufam prius  dirimendam 
refpondet  G re g o r iu s .  ib. mifli ad 
eum  pontifici; o ra to res .  n. jo .  Ve- 
n e to s  de feedere coeundo  fo l ic i ta t . 
n . j i .  o ra to re s  ad concilium Lug- 
dunenfe  l e g a t , v t  in ecclefia íjnum 
a d m i t ta tu r .  I27 4 .n u .  13. illius ad 
G regorium  l i t e r a ,  n. 14. p rofire tur ,  
Spiritum fanélum e Patre Filioque 
p rocedere .  ib. Euchariftiam ex a z y -  
m o  poíTe confici,& prim atum  R om . 
Pótiftcis agnofcit. ib .ílagitat,ne fym- 
b o lú  adieftione vocis,filioque, m u. 
l e t u r  apud G ra c o s  . ib. facramenti 
form a, qua fe 11 om .eeeleííe obfequio 
addixit. n . i8 .g ra tu la tu r  illi Pótifex , 
ad  ecclefia finum redijífe .n .iS .Caf- 
íinenfis  a b b a s p ro  conciliandis ip
fum in te r ,  & Carolum  Regem Sici- 
l i a &  Philippum Im p. exulem indu- 
cijs miflus.n.20. miífi ad ipfum a lo a 
r e  XXI. nun ti j ,v t  ecclefiarum con- 
iun& ionem  c o n f i rm e t . 1 2 7 6 ^ . 4 5 .
& 1177. n. 20. Michaelis l i te ra  ad 
lo a n n e m  Papam- n. 21. primatum_> 
R o m . ecclefia: p ro f i te tu r .  ib.fibi de 
fub la to  fchifmate g ra tu la tu r  . ib. in 
ichifmatici pa tr ia rch a  locum ca- 
tho licü  fe fuffeciíTe fígnificat. n.24. 
fedem Apoftolicam ad coniundtio- 
nem initam adftringendam folici- 
ta r . ib .n u n c u p a tu m  ab  o ra to re  in__. 
concilio Lugdunenfi facram entum  
confirm at . n .27 . g ra tu la to r ias  ad 
N ico laum  IJI. de ad e p to  pontifica- 
tu  literas m itt i t .  1277^.60 . datar ad 
illum ab eod .  Pontifice p ro  confir- 
n a n d a  con iunfíiona  ecclefiaruxiL* 
litera:. 1278.n.2.qui ad ipfum nuntij 
ca  de caula mifii. nu. 4. poftulante_j 
Paleólogo,defigi eos cenfuris ,  qui 
ad  C arolum  defecere , negat P o n 
tifex , nifi fidei od io  id faéhim fit •
11. 12. confla ta  m Pa lao logum  re- 
bellionis a u r o r e s ,  feditiones o b  
dam narum  fchifma. n. 13. Alcxius 
T r a p e n  princeps in eum folicitatus. 
nu .14. fchifmancos & Latinos fee-

d e r a to s  Palao logus delet.ib .pacem  
cum Philippo Im p . & C a r o l o , i n 
te rp re te  Pontifice, agitare fp e rn i t .  
n . i  5. arguitur  a N ico lao  I l l . ib .  m o
n e tu r  o ra to re s  e a d e  caufa ad fe 
dem  Apoft. m it te re .  ib. illius ad  Ni
colaum  l i t e r a ,  in quibus iterum_* 
fchifma abiurar.A. 128o.n. 19.20.c0- 
f irm ata  ab  A ndronico.ib .defic it  ab  
Rom.ecclefia  obfequio . 1 2 8 1 ^ .2 5 .  
p e rce ll i tu r  an a th em a te  a  M artino  
IV.1281.n.25.illius fornia.ib.fjfebita- 
tu s  a lo á n e  Prochyta ,c íi  Rege Ara
gonum  coitiones init in Carolum-*. 
n. 27. C arolus R ex  Sicilia in e u n t -  
bellum v e r te re m e d i ta tu r  an te  Sy- 
riacam expeditionem  . 1282. n. 7. a 
M artino  IV . o b  violata promiffa 
cenfuris i te rum  defigitur . n. 8 .p . Se 
o b  co itionem  initam cum Petro  
R ege A ragonum  in C aro lum  . n.24. 
i l l iu s m o rs .  i2 S ? .n .7 i .& c .v t  q u o 
d am  vaticinio delufus graue facinus 
a d m ife r i t . ib. eius ob itus  a Tachy- 
m eriodefcribitur.n .72.ecclefiaftica 
fepu ltu ra  a fchifmaticis p r iua tu r  . 
n. 73. conie&ura eft, impenfi fchif- 
maticis ftudijeum peenituifle. n.73. 
74. Palaologi e logium  . n .74 .in  fin. 
fuccedit ei A ndronicus filius. vid. 
Andronicus.

M ichael f iu e  Angelus M ichael Epiri 
de/pota. cum M anfredo & Villar- 
duinoaffinitafes con trah i t .  i i ^ o  n.
51. bel.um Pala»ologo m o u e t .  n. 52. 
o b p ra f t i t a m  im pruden te r  transfu
g a  fidem e p ra l io fu g i t .  ib.AJexium 
Palao logi ducem fu n d i t ,c a p i tq u e .  
1261^.34 .

M ichael Andronici Im p.filius ■ Philip, 
pi Imp. filiam in vxorem depofeit 
Andronicus.i288.n.i7 .d iífoluto  eo 
trañ atu  , Michael Regis Armenia 
fororem fibi defpondet. n.iS.

M in iílr i D e i . fumma reueren tia  ex- 
cipiendi infigne exemplum in T h o -  
m a e'pifc. Vvratislauienfi. 12 8&n.$ 2. 
diuina in Philippum Regem vindi&a 
o b  inie&as ab eius adminiftris in_. 
Bonifacium m anus. 1303^.43 .

M  mor ita  . plures a Nicolao III. ad 
honores ecclefiafticos eue&i. 1280. 
n. 27. quanta beneuolentia  fipnifi- 
catione eos idem Pontif. M atthao 
R ú b eo  Cardinali com mendarit.bo- 
norum vfus illis permiííus , domi
nio fedi Apoftolica referuato a N i
colao III. íb.orta ex nonnullorum,. 
arrogantia inde plura mal*, ib. feri- 
ca: veftes ipfis in rebus facris pera- 
gendis concerta. 12 5 7 ^ .5 2 .  vid. Re-  
l'giofi mendicantes.

M iracula  . fruftra in fchifmate expe- 
petira  .12.55. n -7 5• vid. Canonizado  

janóiorum  , &  T ransla tió  reliquia- 
rum , &  R eliq u ia ,

Mifericordia diuina . infigne illius 
exemplum in Agnete momali. 1265. 
n. 5p. B. M argaritam C orronenfem  
e meretricijs fordibus ad fanaita-  
t e in e u e h i t .  1297. n.tfp. P o lo n o s ir -

rup tion is  T a r ta r ic a  pramonw
A. 127 5. n.48. & G racos  e x c d i / J  
penden tis . i2p i-n . i8 .  ^

M iffa  S. Hedvviges eximio pic ta . 
lenfu d iu in a  reí m te re ra t .  1 
4 5 - in ea  audienda S.Ludouici^  
r a s . 1270. nu.19. in te rca te ram on
t a ,  pofteros  circa confecratio?* 
tem pus p rec ibus  fum m a contCh 
t ione  iubet incu m b ere .  ib. Hen 
cus Kex Anglia plures miíTas 0 ^ '  
tidie m agno  pietatis fenfu audit 
i 2 72. n.tfi.fuadenti S.Ludouico 
conc ion ibus  audiendis partem ein. 
téporis  t r ibue re t ,re fpond it  dulcim 
efle , am antem  v id e re , quamde eo 
yerba facientem audire.ib. defacri* 
in eo ce lebrandori t ibus .  1278.11.7« 

MiíTas. preces in MiíTíe facrificS 
ad  petendam  a  D e o  pacem funden, 
d a . 1280. n . 16.17. e x p ie ta tis  fenfu 
in te r  facra fundebat lacrymas Nú 
colaus l l l . n .26. celebrara  magna pfi. 
p a  a  nouo  Pontif ice . I2 p 5 .n ,2 .cur
d iu rno  tem pore  peragendalit.1301,
n. 22. nulli ad rem  diuinam pera, 
gendam admittendi,nifi ipfos initj* 
to s  confte t .conc.B uden . n . 32,

M oguntinus arebiep. ad eum  Rfp¡ 
B oem ia  inungendi pa r te s  í p e a ^  
1260. n. ip. & 20.

Molay . fupremus Templariorumma. 
gifter. 1298. n.21.

Molay d u x , CaíTani exe rc i tu s .  1299. 
n. 45. proditione  Syria eijeitor,
1300. n. 34.

M oneta. de percutienda iufti ponde- 
r i s m o n e ta .  1259. n .18 . noaum_» 
m one ta - genus femel tan tum  con- 
flandum in N eapo li t^no  regno i  
fingulis R eg ibus .  1285. n. 35.

Monomacbia . vid. Duellum .
M ontanifiarum  barejis. exufta mu« 

l ie rcu la , qua:ha-refim Montaniftar. 
in G erm ania  renouare  n itebatur.
1301. n. 25.

M ontis PeJJulani academia. ¡nftituta a 
N icolao IV. 1289. n. 51.

M ors piorum bominum &  mulierum, 
A rnold . abb . fandilTimifubEzelino 
ty ra n n o .  1255. nu. 13. S. C lara  n. 
24. S .H yac in th i .  1 2 5 7 ^ .  i^.Soro- 
ris B.Eduardi miraculis clare. 1257. 
n .37. V valte r i .  ib. A n n a  R om ano
rum  R egina p ia m o rs .  1281. n.19. 
S. Richardus epife. Ciceftren. mor
tem  fuam prçd ic it ,a tq ;inha la to  fpi- 
ritu  corpus pulcherrim e nitet.i2¿2. 
n .2 6. in B. Salom ea m o r te  auditi 
ca lefíes can tu s .  1268. n. 56. illius 
co rpus  poft m ortem  fuauiífimuflu 
odorem  fpirat.ib. S.Ludouici Regis 
felix obitus. i27o .n . i  i.&c. Brigitta 
Clarifis m orien tis  ledury  Angelí 
th u re  fuffire vifi.i283.n.6o.B.Philip- 
pi Bemtij Seruita  pía mors. 1285. n* 
84. B .Ambrosij Sáfedomj. 1286. n, 
39-Chinga feu Chunegfidis ducifla?. 
I2p2. n u m .22. B. Alberti Carme
l i t a .  nu. 23. Henrici epifeopi 
tifponenfis. J i p i .  nu. $6, S. Ludo

uici
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ui«  epífcop! Talaran; .  A , , « * *

” é8, ~ .A ¡ta ü tf‘ ,uhris  • Henricus 
epifc. locuUm ) p o n e j

£ £ £ $ « « ”» 7*  
f f i S o c u "  pr» f« at,h^  v,uoK “ ‘7 u «mdaquotannis c u ra b a t .  ib. S. 
t S i c u s  epifc*Tolo&nus ad re. 
S T  fr « n c  n d W n fp e ft .s  mor-
tuo rum  offibus, fe ex c ita r, 1*97.011.

B María Cortancnfis* m fpe tfo  
*rr afí i <cadaue rc ,ad  meiiotem vitam 
traducá-1 iP7-n^ * - ra0 r t ls  acerbi-  
tasAgncd ab  A n g e lo ,  p ro p in a r*  
ainaro poculo, p r a n u n t i a t a . 1268.

M e r tíiM rttm - ín A lexandri Regis 
Scotix nuptijs  confpeétum • 1286.

Moripetcatorum p 'ff in a .  x*77* n ' 5° ‘ 
qui riuendo obliuifcitur D ei m o
liendo obliuifcitur fui.ib.vid.ÍR Eze~ 
lino & alijs ty rann is .

¡Aulieres. vid. Fam in a, 
tfundus. eius flagitia. 1259.0.42.
Mundi contemptuj. A y tonus  A rm e

nia: Rex reliao regno  ,relígiofa vi
t a  fe addicír. 1170.0.28. M arg a r i ta -  
Vngar. fpretis Regum nup tijs ,fan -  
¿iífime viuit . nu. J2 .S .  Ludouicus 
epifc.Tolof. fpreto re g n o  N eapo lí-  
tano, S. Francifci pauperta tem  am - 
pleékitur. 1296.tt.16.ad m undi con-  
temptum afpe&u m o r tu o ru m  fe-»
excitat. 1297^.68. vid. H(wor£/«£íJ»

JAuñera. prohibet S. Ludouicus ea  a 
iudicibus accipi. 1267. n.61.

Murcia, a Iacobo Rege A ragonum ^ 
debellata.i 266.0.2 5.

Muftci concentus . in miíT* facrificio 
adhibiri an tiq ji tus .i  2 9 5 ^ .3 .  

Mufulmdm. vid. Turci.
Mutinenjes. eorum con trouerf ia  de~» 

Bazano & Sauignano c o m p o f i ta -  
cum Bononienfibus. i299.n .28. 

JAuznlo . tu to r  lo an n i  oCitnni a  
Theodoro Imp. da tu s  tru c id a tu r  •
1259.0.54,

N
\STárbonenfis ecclejia, S .L udou icoa  

Clemente IV. quibus de caufiS 
com m endata . 1 265 .m 30 .abAlme-í 
ricovicecomite,archiepifcopi fide 8c 
clientela difcedente^niuriam paíTa* 
1500. n.17. graues de  ea  re querela? 
Bonifacij V III .  ib. priftina iu ra  r e -  
cuperat. n .29.

S.NarciJJus. o b  violara eius donaría  
peltis in Francorum  exerc itu  augeT 
r ic red i ta .n 8 $ .n .2 6 .  ' ^

ftjuarrx Reges. a  pampilonenfí epifc. 
mungendi.i257,n.$7. & 1 2 5 9 .n .1 4 .  
e o im p e d i to , alium p o ífuo tad  euin 
ritum a d h .b e re .  n.,15. N au a r ra  a  
Gallis iure & armis o b t e n t a .  1275. 
n. 14.

N*Zgtetana ades &  bafilica. euerík-> 
bafilica ab  infide]ibus.i263.n.7.adi- 
«ula, in q u a  verbum  in car na tu  fuit,

fuperftes b a rb a r íc o  furori t r a n s la 
t a  diuioitus io E uropam , & L aure-  
ta o a  d ic i tu r . ib. d e p o r ta ta  ab  A n- 
gelis in D aln  ariam T e r fa d u m  ín
t e r  & flumen . 1291. n. 68.69. ad  il
lam  D e ip a r a o p e  p a t r a ta p lu ra  mi
racu la .  ib. calefti vifo A lexander  
epiíc. Tergeftinus cer t io r  fit a Vir- 
gine de re  t o t a ,  valetudinemque_«* 
d ium itus  recuperar , n. 70. miífi in_* 
Syriam exp lo ra to res  vifa confen- 
t i rev e r i ta t i  re fe ru n t .n u .7 1 .  e D a l-  
m a tia  in R ecinetenfem  a g ru m -  
t r a n s la ta .  1294. n .24 . in i jfdem ve- 
l t ig i js lo c i ,e  quo  trans la ta  , excita-  
t u m  templum.infigne Nicolai Fran- 
gipanij de  d o m o  N a za re tan a  refti- 
m o n iu m .in  L a u re ta  m a t r o n a  agro  
p ro u in c ia  m arch ia  A n co n itan a  re -  
íidet. inde Laurc tana  ad es  appclia- 
t a .  ib. inchna tum  ad venien tisfa-  
celli afpefíum  nem us, facram a d e m  
caleftis lux circumfudit . paitores 
miraculi te ftes & n tin t i j . ib. p io rum  
ad  facram ad e m  concurfus . benefi
cia diuinitus colla ta  opem  D e ip a ra  
im p lo ra n t ib u s . ib .yid. Laurctana-* 
ades .

Neapoleo S . Adriani diaconus Card, in 
P icenum  legatus miílus a Bonifacio 
V II I .  1300. nu. i 2 . a  C lem en te  V. 
creatus in Italia legatus. 1297. n.69. 
de miraculis D. M argarita  C o r to -  
nenfis inquirit. ib.

N id p olts .  fe M anfredo  ded it  . 1256, 
n. j  ;. Caroli iugum accipit.  1266.n. 
x 7. Neapolitanum regnum . vid. Sz- 
ctíta .

NegrcpontenJis ecclejia. a  p a tr ia rc h a  
C o n ü a n t  n opo li tan i  & archiepi- 
fcopi Athenicnfis imperio p ro -
n u n t ia ta l ib e ra .  1296. n .2 1.

Ncfiorianorum patriareba. ad profi- 
ten d u m  o r th o d o x a  fidei do g m a  fo- 
licitatus a N icolao IV. 1289. n.59.

Kuephcrus Blemmyda. e iu s in re p re -  
h en d en d o  Im p . con f tan tia .  X255. 
n. 76. &c. o b  egregias v ir tu tes  ad  
pa tr ia rch a tu m  C on itan t in o p .  v o -
c a t u s . 1256. n. 57. refpu»t dignita^
t e m .  ibid. Marchefinam T heodor i  
I m p . p e l l i c e m t é p l o  eijcit.12 5 5.11.76.
illius hac de  re apo log ía  . 0- l6 ,  ücc.
v t  pro confirm ando ca tholico  dog -̂;
m a te  fcripfcrit;  l ? 7 S- n u .49* 1 e ^ is  
illius f e n p t is  lo a n n e s  Beccus ad  
fidem t ra d u d u s .  ib.

Nicepbortts Ephejinus. Arfenio,abeun- 
t ip a t r ia rc h a tu  C onftan ttnop . fub- 
roga tus .  12 59.n .58.

Ntcbiforus dejpota . a P ala o lo go  o b  
fchifma abiuratum d éficit . i277.n . 
4 i . lo a n n e s  Beccus patriarcha 
eum anathematis fententiam fert  ̂
n.42. bellum in P alao logum  o b r e -  
dintegratam ecclefiarum com un- 
a io n e m  c o n c i ta t . i i7Í .n .t  

Nicolaus Canuti Regts Dania filtu s . 
glor ia miraculorum illuftris» 1255*

N iw la us I I L z n t c  p o n u f ic a tu p  lo a n -

tícs Caietanus di&us^ f * 7 7 - n u - Ç? 
c re a tu r  P o n t i f é x . ib. illius gemís 8¿ 
p a t r ia &  p r im it ia  . ib. pr*diótusill¿ 
aS .Francifço  pon t í^ca tu s .  ib .  f u a j  
in  C aro lum  Fegen  Sicilia ftudia>j 
explícate V iterb io  fe R om am  c o n -  
f e r t . ib id .  R odu lphum  ab  ingreífu 
I ta l ia  d e te r r e t ,  ni feedus cum C a
ro lo  antea  pep ige r í t .  n.54. G all ia  
& Caftella Reges reuocare  in co n 
cord iam  n i t i tu r .  n.57. folemni r i tu  
tia ram  pontíficiam acc ip it .  num .
58. ab  eo crea ti  Card inales , ibid, 
fym bolum  ab eo  a c c e p tu m . ibid, 
.encyclic* de a d e p to  pontificatu li
t e r a .  n.çS.&c. Im pera to res  ac R e
ges, v t  ad  religioncm p ro p a g a n -  
dam  coniungan t o p e ra m , fo lic i ta t . 
n . 60. ferip ta  abípfum Im p era to r is  
G ra c o ru m  g ra tu la to r ia  de  p a r to  
pontificatu l i te ra . ib .  a l ia  de eodem  
loann is  Becci p a tr ia rc h a  C on f tan -  
t inop . n. 61.62. ad confirmandam— 
orien ta lis  cum R om ana  ecclefia-* 
com unétionem  incum bit. i  278.n. 1. 
d a t a a d  Palao logum  eo  a rgum en to  
l i t e r a .n .  2. & c .& ad  A ndrom cum — 
filium . n. 5 .ad  patriarcham  & p ra -  
fu les .n .6 .  p rac ip it  G ra c is ,  v t  v o x ,  
Ftlioque , m fym bolo  adíjciatur.n.8. 
facram entum , quo  fe confiantes in 
obfequio  ecclefia R o m . fu tu ros  
fp o n d e a n t , exig t . n. 9. da t  nuntijs  
imperia, v t  cenfuris p ra te r i t is  exo l-  
u i ,  confirm arique in  m uñere  flagi- 
t e n t . n. 11. q u e r i tu r  ap u d  ipfum»» 
P a la o lo g u s , fe fidei caufa a  fchiC» 
maticis & Latinis c ircum uentunu . 
periculis. n. 13.14. de concilianda 
Pa lao logum  irtter & Philippurru» 
c o n c o r d ia a g i t a t . nu. 15.16. a rgu it  
loann is  XXI. m onitis  non  paruiffe. 
h o r ta tu r  ad inducías ineundas » 
ib . C aro lum  & Philippum m o n e t  
ad  eas pacifcendas. n . 16. T a r ta 
ro rum  o ra to re s  ex c ip i t .  n. i 7 .p r a -  
cipua illius legationis c a p i ta . n. 18. 
A bagham  ad  Chrifti cultum a d d u -  
cere nititur.n . 19.de ob la to  in Sara- 
ccnos exerc itu  gra tias  agít.ib. gra
tu la to r ia  illius d  .• fufeepto baptifm o 
ad  fupremum T ar ta ro ru m  Im p era -  
to rem  l i t e r a . n. 20. &c. ad T á r ta 
ros  fide im buendos M inoritas  m it
t i t .  n. 22. in C um an iaep ifcopatum
i ni H tu i iu b e t . ib. Philippum Firm a- 
num epifcopum p ro  tuenda  in Vn
garia fide legatum  mittit . n. 13. t ra .  
d a n d o  in te r  CaíL lia  & G alliarum  
Reges foederi nau a t  o p e r a m . o. 14. 
T olofam  a d  trac ia tu m  in e tindum - 
def igna t .  n .2 5 .  qu e r i tu r  , Alfon
fum Regem ijs m ittendis  defuiíTe* 
n .2 6 .  Philippum G allorum  Regem* 
n e g ra u io re s  iras concipiat» m u l-  
c e t . n u .  2 6 .Alfonfum o b i u r g a t . n .  
27.&C. a rgu it  Com poftellaná eccle* 
fiam oppreíTiífe. n. 31.&C. Baio- 
cenfis epifc. ad fedem Apoft. pro fu -  
gi patrocin ium  fufcipit.n. 3 3. d e te r 
r e t  Philippum  ne  ep iícopatus Baio»

cen-
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M ariam Regiriam ac Regen* virum 
p ijs  n o n 7,uiiis' jjra.r0 gatiuis affic it . 
n *3 6 v & .d V 8. Ludoúici miraculis in 
q u ir í  iuber¿ h. ¿8. con trouerfiam  
in te r  Carolum  & M argaritam Re
ginam fopire f tu d é t .  n. 39. Rodul- 
p h o v id o r ia m  de  O th a c h e ro  p ep e -  
rifle g ra tu la tu r .  n 44. in vi&os cle- 
m en tia  vti p e r fu a d e t . ib. R odulphi 
ad  eum  liter*  de Romana? ecclefi* 
iu ribus a íferendis. n. 46. Conradus 
regius o ra to r  ea  in Cardinalium-» 
confiftorio ipfi confirmar, n .4 7 .e^1" 
t *  ea de re public*  tabula?. «. 4 6\ 
&c. R om am ola  & R a u en n *  ex a r -  
ch a tu s  ei feftitiiti .  n. 51. &c. con-  
xrarijs faclionibus conciliandis d a t  
•operam. n. 55. Latinum Cardina- 
iero legatum  ea de  caufa m i t t i t .  
e x p e t i t  a C aro lo  ftibfidiarias co
pias . ib. & a R od u lp h o  v t c o n t ro -  
uerfarum  vrbium nom ina  more-» 
lm p e ra to ru m  e x p r im a t . n. $ j . 8cc. 
flagitar ab  e le d o r ib u s  principib u s , 
v t  Siciliam,Sardiniam,& Corficam-. 
fedi Apoftolic* in hum anis o b n o '  
xias p ro f i tean tu r .  n. 61. prarferibit 
R o d u ip h o  formam , qua  ecclefi* 
iu ra  co n f tab i l ia t . n .óz. R odulphum  
C aro lo  concillare n i t i tu r .  n. 63. 
con ft i tu i tu r  a R od u lp h o  pacis arbi- 
t e r  . n .^ . f id u c ia r i j  Regis oíficia a 
C a ro lo  Rege accipit.n.dtf.eíi ad m o -  
n e t ,  vt g raua tos  populos leuet. na. 
¿7 .  E tru r iam  Rodulphoillum  cede- 
r e  i u b e t .  ib. & fenatoriam dignita- 
*em ,decennio  euolu to ,  deponere.n . 
69. &c. fi r e p u g n a r i t ,  peenas obij- 
c i t .  n. 71. pare t ei C a ro lu s .  n. 72. 
ed i ta  apoíiolica conftitu tio  de ex- 
ternis principibus ad rem  R o m a
nam gerendam  non vocandis.n .73. 
7 4 .7 5 .  qu*  cauf*  illum impulerinc. 
ib .  confutan' qui ob  id N icolao  d e -  
t r a h u n t . n. 76. veteres C onradini 
fequaces in gratiam e c d e í i*  refti-, 
tu ic .  n. 77. F lo ren tm orum  diífen- 
íiones conciliar . ib. Genuenfes o b  
violatam cum Lauani*  com itibus 
pacem cenfuris defigit.ib. in excin- 
dendis ha?refibus ftudium lo c a t .  n ,  
7 8 .  Paga ni cenforis fidei in te r ie d o -  
res. in fe d a tu r .  p ro  conuertendis 
ludaeis la b o ra t .  ib id .c le ro  bafilic* 
Principis A pofto lo rum  leges p r* -  
ferib it .  n .79 . lo an n em  VercelJen- 
fçiu arguit Hierofolymiranum pa-  
tn a r c h a tu m  re fp u e ré . n. 8. E duar
do-Regí Anglia* decimas certis  pa- 
d io n ib u s  a t t r ib u i t .  n. 82. R odu l
phi.  ad eum lirer* de ./Emilia, exar* 
ch^tuV& alijs vrbibus confirm atis  
1 179- 0.3. q u *  ipfi a R o d u lp h o p ro -  
mjfta , a  principibus e le d o r ib u s  
c o n f i rm a n tu i . n .6 .7 .  in ter  C a ro -  
lum  Reg.em Sicilia? ac Rodulphüiru* 
ju c e m  p ro m o u e t  - nu. 9. &c. Ín
t e r  eos afnniiatem concilia t.  n. 10. 
ineimdi foederís legés p r* fcrib it .  n.
11 l in te r  Sicilia: & C y p r iR eg es  con«

trouerf iam  de Hierofolytttórum re 
g n o  fopire ftudet. A . i2 7 9 .n , i5 .c o r -  
rip it C ard . legarum , haftiludia_» 
in Gallijs pcrmifiíTj . n. 1 7 . &c. Al
fonfum Regem Cafte ll*perftrm git ,  
t r a d a tu m  pacis cum Rege Franco
rum  ex trax íífe . n. 22 m a la ,  q u *  
inde in Syriam redundanr ,  ex pon it .  
n. 2$. ius ecclefiafticum violaffe a r
guit.  n. 24. p r*c ipua  capita  i l l io b -  
l e d a .  n. 24. &c. m ó n i ta  ei p ro p o -  
í i ta ,  v t  ecclefiarum iura r e f t i tu a t .  
n. 28. &c. p ro  reuocando  ad offi
cium Ladislao Rege Vngaria? R o -  
dulphi & Caroli Regum  a u d o r i t a -  
tem  a d h ib e t .  1279. n. 34. grauifíí- 
m *  eo  a rgum en tó  ad Ladislaum_» 
apoftolica: litera?. nu. 35. & c.V vol-  
fíiberij Gnefnenfis archiepifcopi de- 
fignati caufam Philippo A.S.L. com- 
m i t t i t .  n . 4 5 .conftitu tionem  de ele- 
éfciombus fe r t .  n .44 . &c- a ltare S. 
N icolao  facrum in bafilica S. Pe tr i  
d i c a t . nu. 47. Baiocenfem epifco
pum c o n tra  Brábanti* , B urgundi* , 
& A treba ti  principes t u e t u r .  nu.
48. A ntiochenum  principem eu m - 
dem q u eco m item  Tripo litanum  o b  
epifcopum iniuíte d íuexa tum  cor- 
r i p i t . n. 49. ad 5 1, obieda: illi p o n 
tifici* mina? . n .51 . Gregorij li teras 
de ftigmatibus S. Francifci confir-  
m at.n .52.Sinibaldi M m o ri t*  o p e ra  
aduerfus h e ré t ico s  v t i t u r . ib. fan- 
cienda? in te r  R odulphum  & C aro 
lum concord i*  d a t  o p e ra m . 1280. 
n. 1. firm atur ipfo in te rp re te ,  n. 2. 
a d $ .  m o n e t  C a ro lu m ,  v t  c o n tro 
uerfiam cum archiepifc. C apuano  
ap u d  fedem Apoft. d ifeep te t .  n. 5. 
d isen tien tes  Bononienfes in ter  fe-> 
conciliare ftudet.ni<5.& 7.Latinnm_> 
Cardinalem  eo fe conferre iubet.ib . 
Alfonfum Caftell* R e g e m , v t p a 
cem cum Philippo in e a t ,  v rg e t .  n.
12. folemnes preces p ro  redigendis 
in concordiam  Franci*  & Caftell* 
Regibus ind ic it .  n. 15. &c. A n d ro -  
nici & Pal*ologi,fchifm aiterum  dá- 
nantium , ad eu m  literae . n. 194 m o 
ritur Suriani. n. 2 j .  q u a n to  tem 
p o re  fe d e r i t . ib. nonnulla  eius ge
fta in o rn a n d is  ecclesijs . n. 25. pa- 
la tium  S. Petri e x tru i t  . ib. L arerá-  
nenfe paiatium a b fo lu i t .  n. z6. fa
cras ecclefia? Lateránenfis reliquias 
in pretiofis loculis r e p o n i t . i b .  la- 
chrymas ex pieta tis  fenfü fu n d i t ,  
dum  facris operátu i’. ib .no ta r ios  a fe 
repelli t .  ib. in conferendis facerdo- 
tijs píos d o d io r ib u s  a n te p o n i t .  n.
27. qui ab eo  Cardinales c r e a t i . ib. 
M inoritas fihgulari ftudio comple* 
éíiüur. eo rum  difeiplin* form am  
in te rp e ta tu r  . ib. permiíTo ijs re 
m ití v fu ,  illarum dom inium  fedi 
Apoft. r e f e ru a t . o r ta in d e  m a la . ib .  
de condendis nouis in I ta l ia  regnis 
agitaífe f e ru n r .  n. 28. excita ta  poft 
eius m o r te m  in V rb e fed it io . ib .

Ntcolaui I V ,  ante pontifkatum  didus

H ie fo n y m u s .M ín o r í ta ru m W  •
m agifter .  p r o  concijianda 
ín ter  & C a  teil* Reges c o n c o j^  
ad h ib i tu s .  A. 1278.n .2 4 .$
14. Cardinalis crea tus  a
III .  n. 58. e Pr*neftinoepifc0po4J 
Perri ca thedram  e u e é tu s . 128?
1. m ulto  igne , pefte graflante ’Il 
purgandum  aerem  vtitu r .  eius'0 
t r i a ,  quos  crear i t  Cardinales.-v 
geftae illius res an te  pontificatu 
n. 2.5.4.5. encyclicas de adepto h¿ 
no re  literas m i t t i t .  n . j .  V t 0r 
dini M inorum  a d d ix e r i t . ib. 
eo rum  Regem  optim is  prscept» 
im b u i t . n. 9. Siculis ac Iacobo iudj, 
c iu m , ni redean t ad  officiumanten, 
d i t  . n. 10. iniquas de CaroloII, 
c'üiz Rege liberando  leges propofi. 
ta s  ab  Alfonfo A ragon io  dairtat 
n. 11. Alfonfum m o n e t ,v t  reftituat 
l ib e r tad ,  n. 12. 13. Alfonfi orato. 
ribus ad fedem Apoft. acceíTutisij. 
be rum com m eatum  permittitifl,|¿ 
ipforum poftu la ta  repellit.ib.Rtg¡ 
F ranco rum  ad fra trem  in Aragón,* 
poífeíTionem inducendum  decm  ̂
a t t r ib u i t  n.15. padionesinitaífc
roluni in te r  Alfonfumqjrefciréu,
15.preces da tu r is  Numini pro i^  
F rancorum  indulgentias imperúni 
nu. 19. iuri eccl :fiaftico tuendoiu 
operam  . ib. Venerun.- fenatura^ 
c re p ra p a t r ia rc h *  Aq.uileienfi rc{¿ 
tuen d a  v rg e t .  n. 20. 21. periclitan 
ti  in V ngaria  religionii coníuür.n.
24. S tngonienfem  archiep. ift la- 
dislaum, fen tié tem cum  impijs,cru- 
c e a ta  figna atto lle re  iu b e t .  m 2 ¿ ,  
finítimos principes illi nó  deeffç ad- 
moner.n .26.im periales m heréticos 
leges a magiftratibus diftringi pr*- 
c ip i t .  n. 27. 28. Vrofium Sdauo- 
rum  Regem  fchifmaticum ad fidem 
catholicam adducere  n it i tu r .  n.2?« 
Elena? R eg in*  r e d é  de  fide fentire-» 
g rá tu la tu r ,  h o r ta tu rq u é  v t filios ai 
Ecclefi* grem ium  alliciat . nu. ¡J. 
euangelicos p r* co n es  ad  gentei 
m ittir .  nu. 32. pr*Tulibus orientis 
fidei o r th o d o x *  formulam tranfmit- 
t i r . n u .  33. Elegagen & Tudanem 
Reginas T a r ta ro ru m  in fide Chri
ftiana con f irm at.  ^ 3 4 .  Tartarorum 
óTatoi:e$ excipit. ib. A rgonem  T¿r- ' 
ta ro ru m  in Perfide Regem  in fide-# 
inftruit n . ^ .m e d i t a n r e m  facrú ba
p tifm a Hierofolymis fufcipere hor- 
t a tu s e f t ,  vt quam prim tim  Chrifto 
nom en daré  non  differret.n.jS. Cy- 
pri & Arm eni*  Reges ad meliorum 
ípem exc ita t .  n. 39. exceptis Syro- 
rum  o ra to r ib u s  auxilia pollicetut 
n. 40.H/- Ü* d e fu n d o  in patnarcha. 
tu  Hierofolymirano Nicolaum fub- 
t o g a t .  n .41 . legatum  in oriente-i 
c r e a t . ib .  baíilicam S .M aria  maio
ris facris indulgentes exornat.n.4i» 
4 3 .4 4 .  C aro lum  II. Regem Sicili*- 
co ro n a  cm git.  i 2 8 9 .n . i . in  fuaverr 
b a ia c ra m e n to a d jg i t . ib .  quibus 1®*



»,bus re-rtOW lili .« re  fiduciaria
contulérit . n. 2 .&c. m u n e n b u s  .p- 
f a m í u s e t .  n. «*. eum , ae Regen.
Ansiar,&Pr0l,mc,aíeS d a t* A!fon- 
fo A ragonio  fidei religione exoluit. 
n i z. cenfuris o b  violatas pad iones  
initas inter C lem en tem IV . pa ren -  
t e m q u e  illius líber a t .  n. 14. benefi- 
c i j s  facris ex o rn a r ,  n. iç.Lufitaniar 
Regís oratores ad  co m p o n en d as  
cum clero controuerf ias  cxcipit . 
n. 16. práfulibus Luíitanis tranfi-  
^éndi eum Rege po te fta tem  con- 
fert. n.17. co n u en ta  in te r  ipfos re -  
gioique o ra to re s  p a t fa  c o n f i r m a t . 
n.ji.poenas in concordia? piaruari- 
carores Reges Lufitanos conftiruit. 
11.33.Scc. cenfuras, quibus regij ad -  
ir.iniftri d eu in d i  e ran t ,  diffoluit. n.
3 8 .prsefcribir Dionyfio formam-*, 
qua ius ecclefiafticum aíferere pol- 
liciturus fit .n .39.Sandio gratu larur, 
pacem cum Francorum  Rege coi- 
«iífe.n.40. F rancorum  Regem  co r-  
ripi:, epifeopis ad lites perfequen- 
das  negare, v t  p ro c u ra to ru m  op e -  
*a vtantur.n.4i.Colonienfi archiep. 
exagitato a proceribus non  d ee f t .  
ti.4 j. Rodulpho imperiale d iadem a 
çetenti annuit.  n.46. nun tium  ea_, 
de caufa ad ipfum m ittit .  ib. A lber
tum Auftriíe ducem eo  afficit priui- 
legio , ne inconfulta fede Apoft. 
percelli anathem ate  p o f l i t . nu. 47. 
Gregorij X. conftitu tionem  de d e 
p o n e  Pontificis non f inegrau i rei 
publica damno infringit.n .49. C a r 
dinalibus vedigalium p a r t e m , qua* 
a  fiduciarijs'regnis p e n d ú n tu r ,  a t-  
ttibiut. n»49.apud Iv ontem peífula- 
numacademiam inftituit. n.y [ . im 
periales in ha re t icos  leges diftringi 
i u b e t , n.53.54. initam cum Venetis 
padionem , t t b o n a  harreticorum-. 
reipubl. addicantur, confirmat. nu.
54. apud Cluniacenfes religíofam_9 
difciplinam ref ti tu it .  n. 55. C arm e- 
litarum inftituta c o n f i rm a t . ib. Ia- 
cobitarum patr ia rcham  ad fidem-. 
catholicam a ll ic i t . nu. 56. & alios 
Afia?& Africa? prarfules. ib. Armenia: 
Regem ad con iu n d io n em  Rom . ec- 
clefia: admittit .  n.57. ítem alios A r
menia? p ro c e re s . n .58 . Im p e ra to -  
rem ALthiopum ad co n iund ionem  
cum Rom. ecclefia fo l ic i ta t . nu. 59. 
¿tem G eorg ia  3c Ib e ro ru m  R e g e s . 
ib. Argonem Regem  T a r ta ro ru m  
inPerf idead  colendum  Chriftum-. 
folicitat.n.6o.& Cobylam Chamtim 
fupremum T a r ta ro ru m  Im p e ra to -  
rem.n.62. ítem C a y d o n u m . nu. 63. 
Iolo Pífano g r a tu l a tu r , ad re ligio- 
wem prom ouendam  incum bere-» .

fideles in Sultanum o b  Tripo-  
hm euaftatam concita t .  n.¿<5. epife. 
Tripolitano prom ulgando religio- 
f* militi* prouinciam  im p o n i t . nu. 
¿ 7-Syros o ra to res ,  auxiliaría a rm a  
cpntra Saracenos im plorantes, e x -  
cipit. 1289. nu. ¿ 9 . v ig in t i t r irem es  

A nnal.Ecd.Tom .X lV ,

fubfidiarias pollicetur  Acconéfibus. 
ib .  Eduardi Regis pe titis  an n u i t ,  vt 
Syriacam exped it ionem  fufeipiat A.
1289 .n .7 i.i l lum 'adm onet,ne  ius ec- 
cleíiafticiim lab e fa d e t .  n .72.céfuris  
o b  non  fufeeptum iter  conft i tu to  
te m p o re  c o n tra d is  l i b e r a t . n u  73. 
Lateranenfem  ecclefiam priuilegijs 
e x o rn a t . ib .  fideles ad  facram in Sa
racen o s  expeditionem  con c i ta t  .
1290. n .2 .  3. indulgentiarum  p r e 
m ia  p ro p o n i t .  n. 4. p luribus c ru -  
cefignatos beneficijs afíicit.n.5 .^  6. 
viginti tr irem es Venetijs inftruédas 
c t i ra t .  n 7. T r ipo l i tan u m  epifeo- 
pum  re p e tu n d a ru m  iudicio poftu -  
la t o b  verfas in rem fuam facras 
o p e s .  n .S .  F ranco rum  Regem  ad  
tuendas  Syria? reliquias fo l ic i ta t . n.
9. data: eo  a rg u m e n to  granes lite
r a ,  ib. Eduardo  ad  facram expedí- 
t ionem  m eundam  diem con ft i tu i t .  
n. 13. quas p a d io n e s  cum eo fanci- 
nerit*. n. 13. 14. legationem  grauif- 
fimam ad traníalpinos Reges decer-  
nit. n. 17. arquiores pacis leges inter 
Sicilia? Regem & Alfonfum A rag o -  
m um  agitari iu b e t  . n. 19. Regem  
R om anorup i ,de  a t t r ib u t is  in Im pe
rio Regi F rancorum  nonnullis de- 
cimis q u e re n te m ,p e rm u lc e t . n .2 1 .  
l a c o b u m  A ragonium  & Siculos in 
iudicium vocat. n . 23«Gaietanos ad 
fidei in C aro lum  conftan tiam  ad- 
h o r t a t u r .  n. 25. v e ta t  ditionis ec-  
clefiafticar vrbes feedera ín te r  fe co- 
i re .  n. 26. G u idonem  M ontisfere tr i  
com item  cenfuris defigit • nu. 27. 
M aynardum  ducem  Charinthiar ob  
inuafa  ecclefia? Tridentina» iura  iu-. 
dicio p o f tu l a t . n. 28. 8c principes 
feederatos archiepifcopi C o lo n ie n -  
fis d e t e n t o r e s . Philippum  Regem 
Frácorum .ne liberta tem  ecclefiafti
cam o p p r im a t , a d m o n e t . ib. ítem  
Ednard um Anglorum Regem . n.3 3. 
negat d ec re tu m ,q u o  Anglia? benefi- 
ciariam Scotiam profiten tu r  Scoti ' ,  
con f irm are . n. 37. periclitantis Vn- 
garia :curam  g e r i t .n .3 8 .  finítimos 
Reges ad fidem tuendam  folicitat. 
n. 4T. legatum  in M arrochitanum -. 
regnum  amplificada? rei Chriftiana? 

.ftudio m i r t i r . n. 48. Iuda?orum im- 
p ie ta tem  co m p efc i t .  n. 49. prafu- 
les ad harreticorum fraudes diflol- 
uendas e x c i t a t . 11. 50. A pofto lico- 
rum  fed am  d a m n a t .  n. 51. acade- 
miam Olyftipponenfem in f t i tu i t . n.
52. fideles ad fequenda Eduardi 
A nglorum  Regis figna in Syriam-. 
c o n c i ta t .  1291- n - i- indulgentia- 
rum  p rem ia  ijs p r o p o n i t . n. 4. de
cimas in eam rem a t t r ib u i t .  n. 5. 
P tolem aidis  excidium d e p l o r a t . n.
7. & 20. R egem  F ranco rum  ad la- 
pfas Syria? res inftaurádas fo l ic i ta t . 
i b . í tem  Genuenfes ac V e n e to s ,  vt 
v ires  in id c o n iu n g a n t . n. 23. &c. 
p a n a s  graues ijs i n c u t i t , qui Sara
cenis com m eatus  in tu le r in t . n. 27*

concilia prouíncialia  ad bellum  ín 
Saracenos in ftaurandum  indicit. A.
1291. n.29. deT ép lar i js  & H ofp ita -  
larijsin vnam familiaai red ígendis  
a g i t . n. 30. c rucea tam  exped it io 
nem p ro m u lg a r ,  n. 31. A r g o n e m  
Regem  T a r ta ro ru m  ad vires cum 
occidentalibus in Su ltanum  locian- 
das h o r ta tu r  . n»32.& alios o r ien 
tales principes . ib. lauda t  A rgo 
nem  filium baptifm o luftrandum-# 
curaífe . n. 33. g ra tu la ru r  N icolao 
princ ip i,  nom en dediífe Chrifto . n.
3 3. C aíf ianum , alias CafTanum, ad 
fidem am p led en d am  allicére n it i— 
tu r  . n. 34. T a r ta ro ru m  Reginas  ad  
re)ig:onem propagandam  im pe ll i t .  
n. 36. p r^co n es  euangelicos in P e r -  
fidem m it t i t .  n. 37. G eorg ium  Bul
garo rum  Imp. ad Romanae ecclefia: 
con iu n d io n em a ll ice re f tu d e t .  n .38. 
& Bulgarorum archiepifcopum . n .
39. Helenam Seruia: R egina ad Búl
g aros  in obfequium  ecclefia: addii- 
cendos v rg e t .  n .40 . Regem Serui* 
in clientelam apoftolicam accipit .  
n .41 . Antibarenfi a rch iep . epifeo- 
p a rus in  v rbe  Saua inftituendi m u -  
nus im p o n i t .  n. 42. cen iores  fidei 
in Seruia c r e a t .  n. 43. detrahen*  
tem  de ftigm atibusS. Francifci c e n 
fura n o t a r ,  eartim que veritatem-. 
c o n f irm a t .  n .4 4 .  legatum  in V n
gariam  ad eam com ponendam  mir* 
t i t .  n. 45. inquirí iu b e t ,  an Ladiít. 
laus in fide vel ha?refi o b ie r i t . n. 46, 
p ro m u lg a t ,  Vngariam  non Im p e-  
r i j , f e d  fedis A polto lic*  beneficia
rían) . n 47. R odu lpham  Regem  
R o m a n o ru m  c o r r ip i t ,  qui A lber
to  filio id regnum  vitio con tu le ra t .  
n.48.Strigonienfem archiep .ad  tué* 
dum  regnum  incúbere iubet .n .  49. 
h o r ta tu r  B aleares ,  v t  ad Regís fui 
fidem red e a n t .  nu. 52. d a t  la c o b o  
A ragonio  imperia,ne an te  adep tam  
Ecclefia? g rariam  fceptrum  Arago
nium  capefcat.  n. 53. m ed itan tem  
Regem Francorum  Aragoniam fra
tr i  iubijcere,ab eo  c o n f i l i o  reuocat. 
n. 56. io l ic i ta t , vt Regí N eap o l i ta -  
no  ad Siciliam debellandam  copias 
auxiliares m i ' t a t .  n. 58 .Genuenfes  
a  Siculorum feedere diuellere ftudet. 
n. 59. Sabinenfis epifeopi confti tu 
t ionem  in e lencos concubinarios  
m itigar ,  n . 60. perm it t ir  archiepi
fcopo B ifun tino , vt Graiaci acade- 
n  ia m e o n d a t .  n. 62. Lateranenfem 
bafilicam adituris  indulgentias p ro -  
p o n i t . n u . 0 3 .  Vrbeueranum  tem~ 
pium conftruendum  c u ra t .  n. 64. 
Salisburgenfem archiepife. c o n tra ^  
ducem Bauaria*, Salisburgum occu- 
pare  çonan tem  , tu e tu r  . n. 6 5. Sa- 
lisburgenfium paciiones initas cum 
duceBauaria: refe ind it .  n. 6$. Regís 
R o m an o ru m  o p e m a d  M aynardum  
ducem  Charinthiar, ecclefiarum in- 
uadentem  iu ra ,com prim endum  im* 
p l o r a t . n. 66. Brixienfium legem_> 
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d e  affinitatibus c iues ín te r  6t ex ítt-  
t ios  vetitis a b ro g a t .  n .67 . F ra n c o 
ru m  Regem  h o r t a tu r ,  vt A rm eni*  
o p e m  fe ra t .  A .t  292.n .i .E duardum  
A ng lo ru m  Regem ad fufeipiendam 
facram ex p ed it ionem  fo l ic i ta t . n .6. 
plures  cum ipfo de ea conficienda_. 
p a c io n e s  init. ib. poftu lan ti ,v t  cen
fus ecclefi* R om . íoluendus t o m -  
m u ta re tu r ,  repulfam ob i je i t .  n. 11. 
fupreu a ecclefi* in Scotiam iu
ra  tu e tu r  . nu. 13. G enuenfes  a l a 
cobi & Friderici A ragoniorum  f a 
ciere diuellere n i t i tu r .  nu . 14. &c* 
m o r i tu r .  n. 17. in  baflica  S.Mariar 
m aioris  fepe li tu r .  a Sixto V. i r u  
m aufo leo  o rn a t io r i  co lloca tu r  . 
eiufdem elogium . ib. fecutum ab  
illius m orte  d iu tu rnum  in rerpon ti-  
f i c iu m .n .  18. fub ro g a tu r  i l l i s .C * -  
leltinus . 1294. n. 1.

Nicolaus fupremus Pradicatorum ma- 
gifier, deindi Card. Oflienfis ¿y Rom. 
P o n tifex . vid. Benedt&us. X I .

Nicolaus patriarcha Hierofol. c rea tu r  
pa tr ia rcha . 128S.n.41. & legatus A- 
poftolíc* fedis. ib.fugier.tes ;n exci- 
clio Accom n.co lligere  faragens,flu- 
¿fcibus cum  ijs m erg itu r  . 1291.ru 10.

Nicolaus Ttupulus. in f t ru d *  a N ico
lao claífisin Saracenos d u x .  1290. 
n .7 .

Nicolausfiue Carbaganda Argonis Re
gis 'I artarorumJtlius. baptifmal¡a_j 
facra a c c ip i t .u y j .n .33.gra tu la torio  
ad etim Pon t.l i t .  defecit a  fide.ib.

Nicolaus Frangipanius Dalrnatia pra- 
t o r , e x p lo ra to re s  in Syriam mit- 
t i t ,  an *dicula N a z a re ta n a  trans la -  
ta fu e r í t .  1291.nu.71. tran s la ta i te -  
rum  illae  Dalmatia in I ta liam , p e r-  
fimilem a?dem in ijfdem veftigijs 
e x t r u i t ,  miraculis po f tea  c la r a m ^ . 
1294 n.24.infignis rransla tion is  li
li lis teftis eft.ib.

Nicolaus PratenJJs. Card . & Oftienfís 
epifcopus a Bened. XI. renunciatus. 
c rea tus  E tru r i*  l e g a tu s . 1304. n . i ,  
paciarij  m uñere  a u & u s . ib .  hono-  
rifice a Florentinis exc ip itu r .  n. 3. 
calummjs in odium  ab  improbis ad -  
d u c i tu r . ib. a Pratenfibus, dum eos 
conciliare n i t i t u r , pu lfu s . ib. & a 
F lorentin is  c o n iu ra t i s . ib. o b ru ta  
poft  eiusdifcefliim m a lisc iu ita s . n.
4 .  vocati a B e n e d id o  in íu d ic iu n u  
F lo re n t in i .  n .4 .& c .

Nicojienjis arebitp. Latinus . tum  La- 
t ino ru m  tum  G ra c o ru m  prin as in 
C y p ro  con f t i tu tus .i26o .n .4o .& c.

Niarofienfis architpifc. deficiente he
rede  N orvvegian i íceptri,ipfe preci 
p u u s  eft ín te r  ele<9 orcs. 1273.11.20. 
aflertum archiepifc. Nidrofieníi cu- 
d e n d *  m o n e t*  ius . ib .

N obilita s, a Chrifto  contcm pta .1266 . 
n.39.

N otaty  . repulfi a  G rego rio  X. & 
lo a n n .  XXI. & N ico lao  111. 1280. 
n.26.

N o th tjí/ y . R e x  B o e m w  fuis iufto-

ru m  natalium  iura a  Pontifico im* 
p e t ra t .A . i  ido .  n. 21. excipitur fee- 
p t ro  Boemico non fuccelfuros. ib.

N u c e r ia . obfeífa a C a ro lo  Rege_i,
1269 .n 1 .  in d ed i t io n em  accepta.ib. 
a  C a ro lo  expugnara ,Saracen ique-j  
in Sicilia aboliti, 1269. n . i . r e l iq u i*  
eo ru m  profcrip t*  a C a ro lo  IL1303, 
n.56. vid. Luccrta.

N unntus Lara prafeSlus B a tica  . a 
Mauris fufus. i2 7 5 .n . id .

N u p tia  . h o rr id o  fpectro earum». 
p o m p a  confuía. 1286.0.24.

o

O Ctauianus V btldin us S / M a r i ¿itt
vía lata d ije . Card. c re a tu r  le

ga tu s  aduerfus Manfredum ab  Ale
xandro  IV. 1255 n.2. Manfrwdum_» 
a p u d  Luceriam  Saracenorum  o b -  
f ide r .  n .6 .  iniq ias ecclefi* cum  eo  
pacis leges percu tit .  n.7.

S .O d ilta • facr* e us reliqui*  diuini* 
tusde te& a? . i ?  8 s .n .8 j .  plura m ira
cula pa tran t .  n .86 . Hoyum  transla* 
tar.ib.

Offi'ia d iu in i .  fundendas in te r ip fa>  
prec s doce t  filium S. Ludouicus .
1270. n. 14. q u an to  ftudio ad ea  af- 
f e á u s  R exfan& us . n. 19.  ded iu in ís  
offieijs peragendis. conc. Buden. n.

1. q u o m o d o c e le b ra n d a .  conc.Bu* 
en n .23. v d. Chorus.

Ogenusapui Michaelem Palaologutn—$ 
Latina itngua mttrpres. ems liter*. 
1 278^.1? .

Olao Rex Tartarorum  . vid. Haolo
nus .

S. Olaus Rí'a: mart. N orvveg iana^
co rona  ei ob la ta .  12,73.n.19.

Oleromnfes conuentus. ab A nglorum , 
Sicilia; &: A ragonum  Regibus cele
b ra n .  i288.n. id .

0 ieu m fa n ttum . de  eo in ecclefijs fer* 
uando. to n e  Buden. n.22.

Oliuírius epifc.Firmienfis. abeundi ep i
feopatu  facultatem ab  Vrbano IV . 
pofeit. 1262.n .23,

Oliuerius e Termes . auxiliares copias 
in Syriam ducit. 1273 .^35 .

OlyJfipponer.Jis academia . condita  a  
D ionyfioR ege Lufitani*. 1290. nu.
52. o rn a ta  priuilegijs a  N icolao IV, 
ib.

Opts . opum  c o n tem p tu s  infigne_> 
exem plum  in Clem ente  IV. i2df .n*
8.& 11. vid. H onorum fuga.

O pizo. Azoni m arch iom  Efteníi d e -  
m o r tu o  fuccedit.i 264^ .7 2 .

O racula. inanibus oraculis in fuper- 
biam elatus Leolinus Vvalli* prin
ceps mfeliciter p e r i t . 1282. n u .a j .  
vid. V a flam a.

Oratio dominica, archiepifcopus L un - 
denfis eam emendare vel potius 
corrum pere a u d e t . i2<?4.n. 43. di
gnitate pellitur.ib.

Ordines fa c r i . de ijs fufeipiendis d e -  
cre tum  fynodal. conc. Buden. n.21.

Orientailum patnarcha . fidoi o i th o -

d o x *  ; quam  pro f i te tu r  f o r ^ . .  
R o m an o  Pontifici exponit .A .t í ^  
n.23, illius p r im atum  agnofeit. ^

Orojius Seruiorum R ex  . ad coQj„ 
étionem cum  R om ana  ecclefia fot 
c i ta tu s . i  j c j .n .5 9 .  ü "

O jlenta. a rm ar*  acios in aere concut 
r e rc v i fcc . i id p .n .S .p ro d ig iu m al^

O jia ,  a  R ichardo  A nibaldo occuPa% 
tu r .  12^4 0.23.

Oft rj¡¡ ecciefia. e x e a a d  fedem Apoft 
e u e d u s  Alex IV. 1 2 5 4 ^ .1 .&Benc. 
d id u s  XI. 1303^ .45 .

Otbacherus fiu e Premislatis Rtx Sot* 
mia . facram expeditionem  inba^ 
b a r o s p a r a t .  1255. n .6 o . Sambieo. 
fes ad fidem C hriftianam  ampie? 
¿ tendam  cog  t . ib. Regius mons,$ 
B runsbu rgum  ab  eo  fundata.ib, 
ab  A lexandro IV . ad fecundami^ 
impios exped it ionem  exciratur.n,
6 í .cenfores fideiadexcindédosbj. 
re ticos  in regno  inftitui poftuJat.
1257. n. 12. ob la tu m  lmperiunj f«. 
p e ib e  re fpu it .  1260. nv 17. reg^ 
o rn a m e n ta  accipere folemni rjf( 
m ed ita tu r .  ib. M oguntino  arci^ 
nondum  a fede A n .confirn ia to^  
fulit A lexandrum  IV. a quo  in®. 
g endusf i t .  n. 19. da ta  illi al te r  tus i  
id a d h ib e n d ia u d o r i ta s .  n.2p.vxo. 
rem  repudiar ,  n. 21. filios ex iOlutt 
gen itos  iure  iu í to rum  nataliimi 
Pon tif icedonari  o b t i n e t . n .z i .d u  
Styria cum Bela Rege Vngan* di* 
m icat . n. 24. Belam fundir, ib. Sty» 
riam pacis feedere o b t i n e t . ib. Vr- 
banum  iV. de C onrad ino  eligendo I 
agirari cóíilia c e rn o re  lacit.ntfa» I 
n . 4  p ro h ib e tu r  aífentiri. n.S. exci- 
t a t u r a d  Lituanos Polonia  Sc PruG* 
fía repeliendo*. 1264. nu.44. Rafliiu 
&  Lituania illi a t t r ib u t*  . ib. confe* 
¿ta ab  eo feliciter in ba rba ros  expe- 
d it io  . n u .4 5 .  a mari Adriático ad 
oceanum  B oem i*  té rm inos  pro- 
f ^ r t . i b .  in íinuat illi Clem ens IV. 
C onrad in i ingreíTum in Italiam 
progreíTum . 1267. n.3. folicitatur, 
v t  illi obfif ta t .  ib. ducibus Bauari* 
co n c i l ia tu r . n. 4. Crucem aduerfus 
b a rb a ro s  in d u i t . n. 46 Lituania illi 
addi&a a P o n t í f ice ,  fi ipfam edo- 
m uerit .  ib. Pontifici p ro  Aquileienli 
p a t r ia rc h a  vinculis liberando  ope
ram  defert. n.47. m o n e tu r ,  ne cum 
hoftibus Ecclefííe feedus inea t .  ib. 
q u e r i tu r  apud C lem en te  extractan 
in annos plures de  Im perio  cótro* 
uerfiam . 1268. n.43. feribit ad euro 
apologiam  Pontifex.n,43.44.Litua- 
n ia rabeo  a rm is  co m p aran d o  con- 
ceífio con firm a ta .  n .47 .cum S te-  
p h a n o  V ngari*  R ege feedus mit.
1271.0 .22. illius ea  de re  liter*  n.
22. &c. Styriam, C arin th iam , Car- 
n io lam ,M archiam eofccdere  íibiaf- 
ferit .n . 28. quos  Reges,& principes 
fesderatos h a b . r e t  . ib. extinfl» 
S tephano  m oli tu r  illud cum Ladif-

íao



I N D E  X.
« 49* vetatur z

jao abfü P ocenten l Regem__>
GrCf T n * » .  50. pro ijs con- 
í t f  d is  c a r o l u s  L a d i s l a i  Cocer a d -

G regoríoX . innocentem Rcgem_> 

. jace íW -
c i l i a n d i s ^ - - ^ g n u i i l a t u r  

iÜ.Ú?/l,éro G re g o r iu s , exp ed m o.nrhachero  G re g o r iu s ,  ex.
Afiaric* fe deuouifle . nu. 37. 

M o  Regi Caftell* conrra  K o- 
dulpbuBi f tu d e t .  »7 4 . n .4 4 .  n o .  
T r u s a  G regorio P a p a ,  vt c o n t r o 
ller lias cum R odu lpho  concili e t .  n.

& 58.varíe de Im perio  ab Otha- 
chéro affedato vel r e íe d o  fen ten -  
íiac.n.5P- ob repetirás Imperij ved i-  
cales prouincias fuc.céfet.ib.iterum 
folicitatur a. G rego r io ,v t  pacem cu 
Rodu lpho  ineat. 1275. n.<5. m one- 
xiir, conñitu tam  R od u lp h o  d ie m -  
ad imperialia infigma excipiéda.ib . 
f i n i f í r a m  fufpicionem in e u n d e m -  
pontif. co n c ip i t . n . n . a b e o  p ro -  
uocat temere. ib. c o r t íp i tu r  a G re .  
g o r i o . n .  10. &c.in  R odulphum  ob  
Auftriam, Styriam, & C harin tiá  re
ventas  acie pa ra t  decernere  . 1278. 
n.41. cum R odulpho  certis p a d io -  
nibus pacem init . cum fiducial ij 
principis p re f ta re t  oíñcia , diflo- 
luto tentorio videndus , exhibe- 
tur . ab vxore ad redintegranduai-* 
bellum im pellitur. ib. cad ítu r  i n -  
acie. nu.42. exitio illi fuit m o n i t a -  
apoftolica fpreuiffe . ib. filius Vvé- 
•cesfaus fupplex pacem a R odulpho  
redimit.n.43.

Ctbo e Luneburcb. paganos vicinos ad  
Chriftumadducit.i2 55.n . 63.

Ctbo marcbio Brandeburgenfis. excita-  
tu r  ad ferédam Terra? f a n d e  o p e m . 
12i5.nu.42de ecclefiç iu ribus di
ploma edjt.1279. n .7 .

Ctbo cancel lar tu s . R odulphi n o m in en  
veterum Im peratorum  priuilegia 
Rom. ecclefia? conceda c o n f i rm a t . 
1174. n. 5.&C.

Otho lrrp. illius diploma de iuribus 
Romana? ecclefia?. 1278.0.59.

Otho dux ñauar i * .  Salisburgum fibi 
fubijeere nititur.1291. n.64. archie. 
pife. Salisburgenfis caufa aduerfus 
ipfum fufeepta a N ico lao  IV. ib.ini- 
te  inter ipfum & Salisburgenfes pa
ciones refciífe. ib.

O tbo marcbio Brandeburgenfi i . ob ec- 
clefiafticos d iuexatos cenfuris ím- 
plicitus.i 302. n .2  5.

Otbobonus S. Adriani diaconns Card.
vid» Adrianus V .

O thomannesfiue Ath man.Tur c id  con- 
ditor imperij. 1300.0.37.

O/iaw. a S. C lara  e tiam  in egritud i-  
ne declinatum. 1255.0.23.

P  A&mus vid. Conradus Paganus.
*■ - Palto fogus \ id. M icbael Palaolo- 

g u s .
falatinusprinceps elcBor. illius a u d o -  

ritas in iudicando Rege R om ano- 
•rum, 1301.0.3.

Palauicinus. a  Papieofibus & Placen- 
tin is  depreíTus.A.i j 5 7 ^ .4 8 .confpi- 
r a t  in E z e l in u m . 1259. n. 1. fundit 
c ap i tq .n u .2 .  ab fo lu itu r  n o n  r ite  a 
cenfuris. n.5. f ia  Manfredi fociera- 
te  difceflerit in gratiam  m b e tu r  
adm itti .  n.7 Brixianos fibi fubijcit. 
0.9. cur M anfredoadhefe r i t .  n. 11. 
e o c a f o i n  gra tiam  ecclefia: re d i t .  
1266. n.23.

Palentina acadtmia. ijfdem priuilegijs, 
quibus Parifienfis e x o r n a r a ,  12.63. 
n.63.

Pampilonenfis epifc. Regum  N a u a r r*  
inungendorum  ius a fede A pofi.ac- 
cipit. 1257. n 57. & 1259.0.14.

Pandulpbus A nguillaria . Manfredi e -  
qu ita tum  c o n fc in d i t . 1264 nu. 19. 
dum  hoftes audacíus iñfequitur, ab 
ijs captus . ib.

Panormum. M anfredo fe d e d i t .  1256. 
n.30.

Panorm itani. eorum  coniuratio  & fe- 
uitia in Gallos. 1282. n. 12. ia d u m  in 
eos a Pontífice an a th em a . n. 13.15. 
a d m o n i t i ,  vt ad officium red ean t  
n.18. fperount Apoftolica imperia • 
1282^ .19 . eorum  fuci ad exo rnan -  
dum feelus ib. om nium  primi in re- 
bellionem p ro ru p e re .  j2 8 3 .n u .1 5 ,  
fine fexus & e ta t i s  mifericordia fav 
u iunf in Gallos.ib . im m aturos  p a r-  
tu s  ferro Jn maternis vifeeribus 
fc ru tan tu r . ib .de  adhibitis  a P o n t í 
fice ad eos ad officium reuocandos  
cur ís .n .i8 .v t  a Petro  A ragom o fub- 
ornftti fuerint, oftendit Pontiféx.n.
19. t e n ta t  Bonifacius ipfos ad C a
roli obfequium  allicere . 1296. n .7 .  
reconciliantur ecclefia?. 1 302^ .10 .

Puntaleo patriarcha Conjlantinopolita-  
ñus. m o r i tu r .  1286^.34 .

Papienfes . dam natis  Friderici & fuc- 
ceíforum p a r t ib u s ,  Eccleíia? conci- 
líati. i2  59 .n .io .

Parifítnfis academia, infigne e lo g iu m -  
ab A lex .  I  V. illicollatum. 1255. n.
39. &1259. n. 29. t u r b e  in ea co n 
c í ta te . ib -  1255. n .39 .1256. n.19. &
1259.. n .2 7 .& c .  in e a a l iq u o t  cleri- 
ci lingua Arabica ad E uangelium - 
d íuulgádum  erudiendi Pontificum 
iuflu.n.25.

Parifienfis conuentus. a  Ph ilippo R ege 
c o n t r a  Bonifacium V IH . ce lebra- 
tus. 1303. n.35.

Parifius Camaldulenfis. fand ita t is  opi- 
o ione celebris pie m or i tu r  . 1167. 
n. ,85. eius reliquia? Taruifij cu lta : ,  
ib.

Parmenfes. iura ecclefia? in u ad ñ t .1277. 
n .46. a Cardinalibus, vacante fede , 
correpti .  ib.

Parochi (y  Parocbiales ecclefi*. obie¿la 
ipfis face rd o t i /m u lí ia ,  Euchariftiá  
m oritu r is  p r a b e re  íuífi. 1302. n.29. 
Confelfioncs ed ite  apud  m onachos  
non  funt neceffario apud parochos  
repetenda?. 1304. nu .22 .v t  paroch i  
refidere debeant.concil.lT11d.nu.17. 
conucniçndi a b  ipfis infirmi.

f re q n e n ta n d e  a fidelibus p a r o d i ó 
les ecclcfi«¥.n. 33.

Paruana. T a r ta ro s  in T urqu ía  iníe- 
d a tu r .  A .1274.0.22. viftus ab  A ba
gha. ib. eius carnestfeda&a? in pul* 
uerem  c o n d im en tis r tg i js  admixtç. 
ib.

Paffio dominica, quam pie e a m re c o la t  
S .L u d o u icu s  Rex . 1270. nu. 20. 
Alphonfus R :x  Cabella? co r  fuum 
in m o n te  Caluaria? fepehri i u b e t .
1286. n.21.

patauium . a legato  apoftolico e re -  
p tum  Ezelino. 1256.0.38. Patauini 
ex terni excarnificarí ab  Ezelino . 
n .39 .co n c i l ia t icu m  V enetis  a  Be- 
n e d id o  XI. 1^04. n .6.

Patientia . fan&iífimi abbatis  ab  Eze
lino  ty ran n o  d iu tu rn o  carcere m a
ce rad .  1255.11.13.deferendis a?quo 
an im o aduerfis S. Ludouici Regis 
docum entum . 1270.n. 14 filij m o r -  
tem  & fuam lethalem eg r í tu d in em  
equan im ite r  fe r t id em  fandus  Rex.
1270. n . u .  & 12. Agnes m arch io -  
n iifa , p ro p in a to  ab  Angelo am aro  
p o c u lo ,  ad patientiam  infirufía_>.
I2 68 .n ,55 . infignis S. Cceleftini pa- 
t ien tia . i  295.n. 14. ad eam illuftran- 
dani crux an te  p o r tam  carceris vifa
o. 15-S. Ludouicus poftea epifc. T o -  
lofanus in C ata lana  cuftod 1a p a te r 
nas , fraternafque ím u r ía s , ac fuas 
equiífimo anim o fufíinet. 1 t çyn.68 .

Patriarcha . mfelix p a t r i a r c h a rú G re -  
eorum  conditio .i2  59.n.58.foluendfi 
legis de gradu confaguinitatis au 
d o r i t a t e  vacui pa tr ia rcha . 1198. nu.
2o.patr iarcha  Afie profite tur  fe R o
mán. Pontifici fubeífc.i304.ipfius ea  
de  re l i t . ib .o r th o d o x a  fidei form am  
exponit.n .28 &c.de patr iarcha G ra .  
d en f i .  vid.Graden/ispatriarcha. 8c 
fie de a li js .

Patriarcbales Vrbis ecclefi* . in princi
pe earum  ara  nemini rem  diuinam 
peragere  licet n o n  o b te n ta  facul- 
ta te .1301.m 23.

Patriarcbales orientis f e  des. Referua*- 
ta  Pontifici c rean d o ru m  pa tr ia r -  
cha rum  a u d o r i t a s .  1 3 0 1 .^ 2 4 .

Patronatus. de  iure p a tro n a to s  plura 
conftitura in concil. Budcn.n.47.

S. Paulus Apoft. eius reliquia: R o m a  
co n d i ta : . i2<58.n. 50. adulterina? a  
G re c o  S.Ludouici forori d a te  . ib.

Paulus eptfc. Cracouienfis . b a rb a ro s  
Poloniam vaflandam voeaíTe accu- 
fatur. 1273. n. 13.a d e m o n ib u s  varijs 
ludibríjs te n ta tu m  f e r u n t . ib. a Lef-

. Icone duce in carcerem c o n í e d u s .
1283. n. 58. in L eskonem  cenfuris 
agi iube t  M artinus IV. n.cp.

Paulus louius. c o n f id e  ab  illo calum
n ie  in G reg o r iu m  X. c o n f ú t a t e .
1276.0.1.

V a x . pubíice  preces a Pontífice indi- 
d e  p ro  pace in ter  F rancorum  Sí  
Caftelle Reges concilianda . 1280, 
nu.13. quas preces in miíTe facrifi
cio o b  eam  caufam fundende .n .i  
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17- v t  a pontificibu* p r o c u r a n d o  
fit.A. 1504. n .4 .

/Vtttffrf.cjccidiuroSyr'ír a ttu le re .iap r.  
n .7 .x i .  qu an to  iludió mortiferum 
peccatum fit cuitandum  docc tS . 
Ludouicus Frane, Rex . 1270. n. 14 
& i j .  17.18. ipfeab omni labe m o r-  
tali immunis.n. 18.

Pennafiele concilium . a G onfaluo ar
chiep. ToletanoccJebratum  . 1202. 
n. 2 9 .& C .

Perafiue  G*/d/<i,Gemienfibusa Palao- 
Jogo  a t tn b u ta .  2362.11.35.

Verciuallus Oria Saracenorum dux . di
uinitus aquis mcrfus. 1264.11.18.

Pcregrinatio • ab  ecclefiafticis non.» 
obcunda  inconfultopraefulc .co n -  
ciLBuden. n.31.

2 trfii. lu b ad a  a Tartaris. 1257. n. 59. 
Perfídis Rex baptifmum Hierofoly- 
mis fufcipere conílituit.1288. n.38. 
Baydo illius Rex Chriftianus fidei 
od io  regno & v i ta o rb a tu s .  1295. 
n .49.

Perfarum patriarcba. primatum Ro
mani Pontificis agnofcit. 1304. n.
24. 29.

Pefits. multo igne aduerfus illius fero- 
ciam Nicolaus I V .  valetudin¿tn_i 
tue tu r  media a f l a t e . 1280. n . i .

S, PetrusÁJJius & fucceflorü primatus 
agm tus a Palaologo G rac . ln¡p.
2264. n .58. & 1274. n.14. & ab An- 
d ro n ic o .  1277. nu. 30. a fupremo 
T ar ta ro rum  Imperatore , populan
te  a Rom. Pont, facerdotes pro fi
de Chrifti addifcenda. 1278. n. 17. 
&c.

S. Petri bajilica . ftudium loannis S. 
Nicolai in carcere Tulliano diac. 
Card. qui poftea fub Nicolai I I  I. 
nomine pontificatum geflit,inS.Pe 
tri canonicis ad vitam fandiorem_j 
traducendis. 1277. n .^ .facerdo ti js  
& vedga libus  a u d a a b  eod.Pontif. 
2270. n. 79. & a Bonifacio V I I I .
1299.n. 34.inftaurata a Nicolao III. 
2280. n.25.

S. Petri palatium . a Nicolao III. con- 
ditum . 2280. n.25.

S , Petrus mart. cum eum B. Francifco 
inepte  comparans coercitus. 2291. 
n.44.

Petrus Rex. Aragoniam fedis Apofto
lica: beneficariam conílitu it.  1183. 
n.20.

Petrus Stiliani tpifc. Card. Tufiulanus, 
v id. loannes X X I.

Vetrus eTarantafia, vid. Innocentius 
V .

Petrus lacobi Regís filius poüea Rex 
Aragonum . Manfredi Regi» filiam-. 
Conftantiam fibi d é fp o n d e t . 1262. 
num.xtf. pollicetur C a ta lam s ,m o 
netam  non ímmutatum ir i .  1 2 5 9 .  
num.i 8. Manfredi ecclefia hoftis fi- 
iiam thoro  fibi iu n g i t . 1262. nu.16.
27. S. Ludouicus ob  idciusaffimta- 
tem  refpuit.aliqui Romani perduel 
les illum fcnatorem creare affedár. 
2264. n. S.Murciam obfidione cin-

I N D E X .
«

it. A . i2 6 y  nu .35. g ra tu la to r ia  de 
is Ciernen tis lV.litera.ib.excurrit 

in Murciam. 1275. n. 27. g ra tu la tur  
illi ea de re  Gregorius X. ib. Regís 
F rancorum artímtatem c o n fe d a -  
tu r .n .iS  Nauarram fruftra affedat. 
n.19. Aragonia fceptrum a patre-» 
lacobo  transfufumaccipit. 1276. n.
2.3. regna paterna  cum fratre laco
bo  parritur . ib. fugientem in Ara
goniam fororem Violantam exci- 
pit. 2277. n.tf.a Saracenis bello pe- 
titur.n.7.a Ioanne XXI. ob tine t,  vt 
A ragon ia  decima ad propulfandíi 
Iioftem deriuentur.ib.claííem ad Si
ciliam inuadendá inftruit.i28i.n.28. 
in terrogatus  a Pontífice,caufam-. 
p rodere  negat.ib. fingir belium in.» 
Afros, & Siculos ad Gallorum ftra 
gen edendam concitat. 2282. n.12. 
& 1283. n.19. 2\. Panormum appel- 
lit&c. 1 -81. n 22. &1283. n. 9 2i* 
Meflanenfes obfidione liberat.1282. 
n.22. Caroli Regis claflem incendit, 
capirue.ib. cen.uris a Martino IV. 
o b  Siciliam inuafam dcfigitur. n. 23. 
p roh ibetur Regis Sicilia nomeji_» 
inuadere. n.23.24. exauótorandi il
lius ob ie& am ina  . n u .2 5 . fecuturi 
illius partes cenfuris defixi.n.24.Pa- 
laologus Injp. ob fcedus cum eo 
imtcrm adem paena deuindus. nu.
24. 5 .  Carolum ad certamen fin- 
guiare p rouoca t .  128?.n.5. o b ten -  
fus ab eo  muadencia Sicilia p r a -  
te x tu s . ib. íníigni fraude circumue- 
nit Carol-im .n .  13. regnorum iuri
bus pontificia fententia d e ie d u s .  
n. 14. &c. vt Meflanenfes, ad legati 
imperia renerfos, aa rebellionem s 
reuocarit.n.19. auget facinuseccle
fia fiduciarium eum extit f ie . n. 20. 
ipfius regnorum iura a Pontífice.* 
ad Carolum Valefium t ra d u d a .  nu.
25. quibus legibus. n.2 5. &c. Petrus 
Valentía regno a Pontífice e x u iu r .  
n.3 5. Anglorum Regís affinitatcm_j 
exambit. n.36. illi obfiftit Pontifex 
ib .  Petrus Vénetos fibi deuincire-* 
nititur. n.39. opponitfe  eius cona- 
tibus Martinus IV. ib. cenfura in_. 
Petrum innoua ta .  2284 n i.Gallos 
ad crucis figna atto llenaa in Petrum 
concitat idexi, Pontifex. n.4. in p ra  - 
liodeletusfauciatufque. 1285. n.25. 
varia de illius m orte  f e n te n t ia . nu.
26. Aragonia, Valentía ,& Catalo- 
nia filio Regís Francorum confirma- 
ta .iz84.n.5 .&c.

p etrus Ruffus Manfredi d u x . a liqua^ 
eius gefta.1255.n.5.

Petrus e Vico . accepto a Manfredo 
G erm ánico equitatu.patrimonium
B.Petri bello vexat.i2¿4.n. 15.fufus 
a  Pandulpho Anguillaria. n. 19. Su- 
trium opprimit n.20. a Caroli du
ce eijcitur. ib. fruftra obfidione Vi- 
couari cingitur. n.11. coniuratio- 
n em in  Vrbe confiar.n.24.poftarro. 
cem pugnam ab ea pc lli tu r . nu.25. 
£ c c k ú a  retoneiiiatiir,1265.n.28.,

Petrus S. Georgi/ ad velum  
C W .x en o d o ch iu m  S. Andreçi^
i.M ariam Maiorem extruit a » 5  
n .7 5 .  ^

Petrus S. Ludouici filiu s  . vna cum* 
tre crucem induit. 1267 .^48 , 

Petrus Sabaudia comes, moritur 
n. 57. *

Petrus Brocit florentijJJmus 4u¿ic 
damnatus fufpendio . 1278.n . ’ 

Petrus epife. Baiocenfit. a Nicolao jir
contra  a m u lo sp ro teg i tu r .  1278»
33. 34-S 5-& 1279. n.43. *

Petrus patnar.ba Corjtantinop0¡itiu 
ñus. confirmatus ab Honorio iv 
ixStf.n. 35. iV*

Petrus epife. AroíienCis. Carelios Po. 
pulos baptifmalibus facris luffo/ 
i29o.n. 47.

Petrus e Macerata. Fraticellorum (¡.
gn.fer. 1 2 9 4 ^ .2 6 .

Petrus Forojtmpronünjit . fed* Frj 
tuellorum  magnus a u d o r .  
n. 2 6. *

Petrus S. M aria N oua diaconus CjrJ, 
creatus legatus & paciarius in p|fc* 
ribus Italia  prouincijs. 2296. n.I( 

Petrus Knfalo dux Frideriá ty m ¿  
legatos pontificios Meflana ¡iití 
repe ll i t . 2295. n .i  1. refpondetw^ 
chartis ', fed ferro pacem Sicuto ! 
quafituros . ib .

Petrus Cardinalis Columna . Friderico 
Sicilia ty ranno  aduerfus eccltíiam 
Roa:anam adha r e t . 1297. nu. 29. 
negat Pontificia fidei arces, quas te
n e b a t ,  com m itte re .  nu. 30. cardi- 
nalatu exu itu r .  n .32. fchifmamo- 
Jitur. n. 34 .dam natur vtfchilmati- 
cus. n.35. &c.in eum aefeederaroí 
ind ida  facra militia . n. 4 1 .p arteri- 
ti criminis veniam pofeit a Benedi. 
d o  XI. 1304. n. 13. facrorum vfui» 
non tamen cardinalatui & facer, 
dotijs bomfque alijs addidis  refti- 
t u t u s . ib.

Petrus e Bodtds Fraticellorum pfeudo- 
pontifex. a quibus c r e a tu s . 2297. 
n.55.

Petrus loannes e Biterris . grauiora.» 
inuehit fcandala. 1297. n *55* lib ro
rum illius au d o r i ta te  a Beguinis 
hareticis conflatum fchifma. n. 55.
55.de illius do&rina Se libris .ibid. 
quid de miraculis,qua referunt,ferç- 
tiendum. ib.

Petrus Htfpanus. creatus Cardinalis 
a Bonifacio VIII. 2298.^23.

Petrus epsfc. Anagntnus. plúribus op- 
timis legibus Anagnmum clerunu 
temperar. 1299. n^o .caconfirm i-  
t a  a Bonifacio VIH. ib.

Pbiladelpbia. Latinorum ope a T«r* 
eorum obfidione J ib e ra ta . 2303. 
n.6o.

Pbtlippus pater Alexandri I V .  Papd* 
2254. n. 2. e rro r  Panuini,  qui Ge* 
rardum illum vocat. ib.

Phiiippus arebiep, Rauennas. creatur
A.S. L. ab AlexandrolV . 2255- n*
20. cruc^ata figna in Ezelinum e*'

pli-



n- «*• P a tau íum  illi

phC > A i» 5 ^ n-^8,fufus caPtuf£luccnpit.A*JJ 5 ^

*  f yr*U<Auxcl*rw tbi* . archiepifco. 
fb tb ff"*  c 3jj5burgenfem male g e r i t .  

Pa' “ n o. ob non fufcepta facra^, 
i j i & p i i *  gradu pótificia fentétia
‘ S i tu r .n . io .& c .d o « n in a tu m S a lif -
L rgenfem  vi r e c u p e r a r . n. i *. clc- 
ruin Salisburgenfcm ad obfequium 
ad ig ír-1261. n .2 4 .  expellitur a Ba-
uaria:duce . ib .  .

*  Ludoutct filiu s  . priuile- 
eiis & laudibus ab V rb an o  IV. ex -  
ornatur- 1261. n .2 1 .  vna c u m p a -  
t re expeditionem Africanam m i t .  
j270. n. 6. m ónita  a S. Ludouico  ei 
dara.ib. alia d o c u m e n ta ,  n. 14. e 
Tunetana expeditione rcdit m G a l-  
lias. n.24. a troci tem pefta te  ia&a- 
tur.ib.partem reliquiarum S.Ludo- 
uici patris Carolo Sic. Regí p a tru o  
trad it , rcliquas fecum in Gallias et- 
fert. 1271. n. 1. 2. quacum que  iter  
h ab e t ,  magno per Italíam h o n o re  
excipitur • ib. Cardinales ad dan- 
dum Ecclefia: Pontificem fo lic i ta t .  
n. 3. verfum illi culpar, de G u id o n e  
c  Monteforti facrilego peenas n o n  
íumpíiíTc. ib. S. Ludouici exequias 
magna p o m p a c e le b ra t . nu. 4. pe
cunia vim dat m u tu a  G regorio  X. 
pro inftaurandis Svriacis r e b u s .  
i2 7 2 .n .d . in  Syriam expeditionem  
dudare f ta tu it .  n. 7. r e t a r d a tu r a  
Pontífice,vt maiorem a p p a ra ru m -  
conficiat.n.S.optimis praeceptis ab  
eodem imbuitur. n. 57. in Syriam 
auxiliafubmittit. i 2 7 $ .n .  35. g ra -  
tuiaturilli G regorius , expedition i 
Syriac* fe deuouiífe. 1274. n. 34. 
Simón Cardinalis miífus in Galliam 
legatus ad fecuturos eius figna cru 
ce iníigmendos. n. 35. m om tus a 
Pontífice, vt difcordias cum R odul
pho com ponat.  n .6o . vetitus co* 
piasin Germaniam tranfmittere__» • 
n.61. foluit G regorius  ad illius g ra 
tiam legem de gradibus confangui-  
n ira t is ,v t  Philippo filio he redem  
Nauarreni feeptri vxorem t r a d a t .  
1275» n. 14. & ip . N auarram  # pul- 
fis *mulis, filio fubijeir. ib. n. 14. 
a Ioanne XXI. folicitatur, vt ope
ram in regendo p o p u lo  C hriftiano 
coniungat. 1276. n. g7.Gall¿ a d fe -

2uendaeius figna in Syriaca e x p e -  
itione con cita ti . n . 4 6. folicita- 

tu r  ab eodem  Pontíf ice , v t  c u n u  
Altonfo Caftell* Rege pace  i n i t a t 
arma in barba ros  v e r t a t . 1276. n.
47. Eduardum fiduciarium aduerfus 
Hifpanos a cc er fit . 1276. n. 48. o b  
fororem  íine liberis & d o te  dimif- 
fam iras in Alfonfum a u g e t . 1277. 
n. u . o b i e d *  i l l i , fi arm a inferat 
H ifpani*, c e n fu r* .  n. 4. A bagh* 
Tartarorum  Regis a d e u m  de Sara- 
een isexcin d en d islega tio .  1277. n u . 
>5- folicitatur a Cardinalibus va
cante fede , vt cum Rege Caftell*

foedusineat.A .i277.n .47.&  a  N ico
lao  II I .  n. 57.&  1278. n. 24. ob fe -  
q u e n te m  fe p r * b e t  Pontifici in mit- 
tendis  p ro  red in teg randa  c o n c o r 
d ia  o r a t o n b u s .n .  25. P e tru m  Bro- 
c iam  flore ntilíimum aulicum fufpen- 
d i o d a m n a t .  1278. n. 33. m o n e tu r  
a  N icolao, neBaiocenfem  ecclefiam 
v e x e t .  n. 34. nonnullis priuilegijs 
o rn a tu s  a Pontificc.n.3 7-partas iniu- 
r ia  opes in pauperes e rogat.n .jp .fo-  
l ic ita tu r  de com ponenda  cum C a ro 
lo  p a t ru o  circa Prouinciam  c o n tro -  
uerfia .ib .  magnifica haftiludia cele- 
b r a t .  1279. n.16. legatus Apoft. o b  
e a p e rm iífaco rrep tu s .  n.17. ag ita ta  
ín te r  illum & Alfonfum Caltelle R e
gem cócord ia .i  2 7 9 ^ .2  i . a d  eam  fe-  
d andam  folic ita tur .i2So.n .4 .indi& ç 
public*  preces p ro  eo  cum  Rege C a-  
ítell* in concord iam  re d ig e n d o .
1280. n. 13. &c. poft d iu tu rn o s t r a -  
d a t u s  cum A lfo n fo , qu i Baionam 
venerat,abfccditinfe& a re.n .18. ho-  
norificentiíTime Pe trum R egem  A ra
gonum  Toloia: excipit.ib.facris pr*-  
rogatiu is  a M artino  IV. afficitur.
1281. n.22. Aragonia: & V alenti*  re 
g n a  in fecundum n a tu  illius filium 
tradu& a.i283 .n .25 . qu ibus  legibus 
n .2 6 .a t t r ib u t*  illi ad ca debellanHa 
regna  triennales  dec im *  . n.35. ex -  
ped it ionem  in Aragoniam fu f t ip i t .  
1205. nu. 25. Perrum Aragonium_. 
c*dit. clafsem auuttit . in  red itu  m o 
r i tu r .  ibid. p ro  illius an im a o ran t i -  
bus propoíit«e indulgenti* . n.27.fuc- 
ced it  illi Philippus filius dióius Pul-  
c h e r . ib.

Philippus arebup* Lugdumnfis. 1268. 
n .  57.

philippus Caroli I .  Regis S ictlufiliu s  • 
Achaiam & Pcloponeium  do ta lem  
o b t in e t .  1269. n. 4.

p h i  tppus S. Ludouici nepos Galliarum  
(¡X Nauarra R ex dióius Pulchcr. Na- 
uarreni feeptri heredem  indulgen
tia pontificia vxorem  accipit. 1275. 
n.14. & ip . N au a rram  illi armis fub- 
ijeit R o b e r tu s  c o m e s . ib. fuccedit 
p a ren t i  Ph il ippo . 1285 nu. 27. 8c
1286. nu. 28. illi ad fra trem  in re -  
gni Aragonici poíTeífionem ind u -  
cendum  a t t r ib u t*  décima? ab Ho
nor io  IV. ib. & a Nicolao IV. 1288. 
nu. 15« egregijs praeceptis a N ic o 
lao in f t ru i tu r .n 8 8 .n  p .funden tibus  
D e o  p ro  ipfo preces indu lgen ti*  
propofita?. n. ip .  m o n e tu r  , vt ini
quam  jeg em  refeindat , q u a  epi
feopi p ro cu ra to ru m  opera caufas 
agerc e ra n t  v e t i t i . 1288. n. 41 . r o -  
g a tu r  a  N icolao  , vt Ptolemaidis 
clientelam aduerfus Saracenos fu- 
fcipiat.1290. n. p. id d e t r e & a t . ibid. 
corripitur,eccleíiafticos ipfum iniu- 
fte oppreífifle . nu. 28. &c. legati 
Cardinales ad con trouerf iam  c o m -  
ponendam  mífi incum bere  . ib. fo
lic ita tur ab  eodem  Pontífice ad  
euerfas res Sy ri* in í tau randas .z2 ji .

n . lo .  t i .  r e u o e a tu r  a confilio ge-  
rend í in Iacobum  belli adfubijc ien- 
d am  fratri  A iag o n iam .A .i2 p i .n .56. 
5 7 .folicitatur ad deriuandas in Si- 
cu los  vires, n çS .dom ina tus  m  m e-  
diam Auenionis p a r tem  iura in C a
ro lu m  Regem Sicilia: t r a n s fu n d i t .  
1291.11.61, folicitatur a N icolao  IV. 
a d  ferendam  A rm eni*  la b o ra n t i  
o p e m .1 2 9 1 .  n. i . leu ibus ex caufis 
bellum fufeipit cum A nglorum  R e 
ge . 1293. n. 3. illum in iudicium vo- 
c a t .  n .4 .F lander ab  eo deficit.i2p4«
11.25. A dolphus Rom. Rex illi bc l-  
lunj in f e r t . ib. a Bonifacio VIII. ad  
fe&andas regias v ir tu te s  exc i ta tu r  
I2p5. n . 10. feedus cum Iacobo  R e 
ge A ragonum  p a n g i t .  n.21. de Val
le Arany cum co  d i fc e p ta t .n .  26. 
fo l ic i ta tu r ,  vt con trouerf iam  p o n 
tificio a rb i t r io  p e r i r i t t a t . ib. d a t  
o peram  vt lacobus  R ex  B alearium  
ref ti tua tur  reg n o .  ib . n . 25. 26 .27. 
cum  E duardo  A nglorum  R ege Sc 
feederatis be l lum  g e r i t . n. 41. B o -  
nifacij VIH. ingentia  ad eum diffi- 
cillimo bello erip iendú  fttidia.n.41. 
m o n e tu r  ab ipfo Pótif ice ,v t  priftina 
in Apamias iura  epifc. p e r m i t t a t .  
n. 5 2 .F lan d ro sa  fe deficientes ed o -  
m a t .  1296. n.17. b i-nna les  inducías 
cum Eduardo Rege & Flandro  in it  • 
n . i p. folicitatur a Bonifacio,vt con
trouerf iam  a rb i t r io  íedis Apoftoli- 
c*  p e rm i t ta t .  nu. 22. fuccenfet illi 
o b l a t a m a d  reprim endas laicorum 
in eccleíiafticos ex rorfionesapofto-  
licam fané iionem . n .2 4 .  vc>t a t p e 
cunias e regno e x t ra h i .  ib. corripi
tu r  a Pontífice . n.25. o b ie& u m il l i , 
pa troc in io  apoftolico aduerfus in- 
g ru e n te sh o f te s te d u m fa i í f e .  n .27 . 
in fta t ,v t  lacobus Balearis regno  re -  
f t i ru a tu r ,  o b t in e tq u e  ex feedere-». 
12P7. nu . 25. G u idonem  Flandri*  
com item  d o m a t . 12P7. n. 42. vido* 
riam latius proferr.ib.inducías bien» 
nales cum Anglo  pacifcitur. ib»per- 
mi ífi pr*fules illi fubfidiarium au-  
ru m  c o n fe r r e .n .  4 4 .vn iusface rdo -  
rij conferendi in fingulis c a th e d ra -  
l ibus & collegiatis ecclesijs facultas 
ci conceífa. n .46 . m o n e tu r ,  ne a u -  
ru m  a clericis regno  auehi p roh i-  
beac. ib. cenfuris fo lu i tu r ,  fi quas 
ea  occafione c o n tra x e ra t  n. 48. ít 
in hoftium po tef ta tem  in c id a t ,  iu -  
uandus a clero  au ro  fubfidiario pro- 
n u n t ia tu r .  n*4p. in it*  illum in te r  
& E duardum  Regem  concord i*  le
ges di&ar a  Pontífice . 1298. n. 3. fie
4. fo l ic i ta tu r ,  vt pontificia: cufto
dia: perm itta t  a rces ,quas  A ng lo er i-  
p u e ra r .  n.7. filiam Ilabellam Eduar* 
d o  iuniori d i fp o n d e t . n. 9. fuis luri- 
busac  limitibus iu b e tu r  fe c o n t in e -  
r e .  n. 10. h o r ta tu r  eum  Pontif .  v t  
a rm a  in Saracenos Afiaticos con- 
u e r t a t .  n. ip .  m o n e tu r ,  ne eccle
fiarum iura in u a d a t . n. 24. m onitus  
v t  ecd e f if  Rhem eníis  b o n a  occu -

pata



p a t a r e f t i f u a t .A .n ^ .n . ^ . r e p r r m a t
adm inif trorum  in ecclefiafticas opei 
graífantium licentiam . 11.25. e x tra 
ctar in ter  illum & Eduardum Regem  
inducía:. 1300. n. 26. m o n e tu r  , ne 
«cclefiarum  N arbonenfis  & Melgo- 
rieníis iura inuadat.n .27.& c.difcor- 
d ia s c u m  Bonifacio e x e rc e t .  1301, 
s iu .a6. earum  exord ia  . íb id .A ppa-  
mienfem epifc.cuftodia: N a rb o n e n -  

■ íís archiep, cdm ittit . ib . quac illi ob~ 
iecerit .  n .27. iubetu r illum liberta-  
t i  re f t i tuere .  n. 28. facrarum vefti- 
tu r a ru m  ius fibi a r r o g a t .  n. 28. o b  
g rauam ina  ab  ipfo óm nibus regni 
o rd in ib u s  infiiéta indiéta liorna; a 
Bonifacio fynodus - ibid. ab ro g a r»  
ad  tem pus illius p r» ro g a t iu » .  n.30. 
a d  a rm a  in Syriam ver tenda  folici
t a tu r .  n .31. & 3 2 .Bonifacium apud 
G a l lo s ,v t  fupremum in Gallias im- 
pe r íu m  afFedantem,in inuidiam ad-  
d u c i t . 1302. n. 11. pecunias e regno  
efferri v e ta t .  ib. aditus  in Italiam 
o b fe p to s  e f íe iu b e t .  ib. confti tu tio -  
n em  Bonifaeij, Vn*m [anftam , g ra- 
u a te  fert . n. 13. cenfuris tá c i to  n o 
m ine  p e rc e l l i tu r .  n. 14. loannes  
C ard .  legatus  miíTus, vt eum foluat 
anathei; a te  . ib. fpernir Bonifaeij 
v o lu n ta t ib u s  o b f e q u i .n .  i¿ . r e b e l -  
l an t  in eum  Belga;. ib. illius adr. ini- 
f tr i  ob  nimiam in populos  acerbita- 
tem  tru c id a t i .  ib. fufas exercitus ,& 
R o b e r tu s  A trebatenfis  c»fus. ib.in- 
f t i tu tú s  feederis in te r  Anglos & Seo- 
to s  in te rp re s ,  ren e x t iah i t .  n. 17 .a  
Io a n n e  C ard . concilianda? e x o r t»  
illum in te r  & Bonifacium c o n t ro -  
\ieríia? da ta  o p e r a . 1303. n.34. p ro 
p o n i t  nonnullos  concordia* artícu
los . ibid. quid a Bonifacio refpon- 
fu m . ib. Rex R om anorum  ad bel
lum in Philippum folic ita tus. n . 3 5. 
p lures  calun nías & crim en ha re -  
feos  im ping it  Bonifacio Phiiippus. 
p r o u o c a t  ad concilium ccctur.eni- 
cum  . #grau ío re  ed itfo  percelli tu r  a 
B onifac io ,  ib. in Pontificem a Guil
le lm o Nicofienfi archiep. i r r i ta tu r  • 
n .  37. d o í to r e s  pontific ia  caufa: p a 
t ro c in an te s  in exilium pellit .n .3 8 .  
a  Philippi ftudiofis cap tus  Bonifa
cius .n .  41. fantfifíimi epifeopi ora- 
cu lum  de diuina in Regem ipfum-. 
v indi& a. n .4 3 .  Flandros m arítim o 
p r» i io  vincit.  1304. n .8 .  & te rre -  
f t r i . ib. o ra to re s  Benediéto ad recu- 
p e ran d am  Ecclefia: g ra tiam  m it t i t .  
n .9 .  eius ad ipfum l i t e r» .  íb« cen
furis l ibe ra tu r  . ib. om nia  Bomfa- 
c iana  in eum a f ta  reTciíTa. nu. io. 
p r io ra  priuilegia illi re f t i tu ta .  n . 11. 
nouis beneficijs o r n a t u r . ib.

Phiiippus Balduini 11 . f iliu s  Imperator 
Confiantinopohtanus e x u l. miíTus ad  
eum  ab b as  Ca/Tinenfis p ro  pacifcen- 
d i s c u m  Pal»olo& o inducijs .  1274. 
n .2 o .d e le t»  eius co p i» a P a l» o lo g o .
1278. n. i4 . ío l íc i ta tu r  a N ico lao  III. 
v t  o ra to re s  ad  fedem Apollo]., p ro

tra& an d o  feedere m itceret.  n,\6l
Phiiippus epife.Pirmanus.m  Vngariam' 

& Po iom álega tus  miíTus. A. 1278.n. 
33 LadislaumRegS V ngari*  ad reli* 
gionis caufam in C um anosfufc ip ié -  
dam  addueit .n^of& c.B udenfem  fy- 
nodum  celebrat.n .34. p e l l i tu ra L a -  
dislao.ib. m inacesad  Ladislaum ea_. 
de  caufa Nicolai I l l . l i te r» ,n  35.&C. 
Ladislaum ad  xetrodochium ex-  
truendum  p ro  expianda im p ie ta te  
im pellit .  1280. n. 8. & a d fe re n d u m  
edi& um  vt leges pontifici» in h e r é 
ticos feruen tu r  in V ngar ia .  n .9 .

Phiiippus Ybelinus. a. Rege Cypri re
g n o  H íerololym itano pr» fe& us. 
1284 .n.33.

B . Phiiippus Sem ita, d iu in itus ad re- 
ligiofa in ftí tu taexcitus .  1235. n.82. 
miracula plura e d i t  . ib. delatum-. 
pontificatum  fugir. ib. in morte.» 
a trocifíima ten ta t io n e  v e x a tu r . n.
83. Chrif tus  lu d a n t i  adeft ib. Cru- 
cifixi imaginem librum a p p e l l a t .n .
84. facra: illius reliquias fuauiflimum 
od o rem  fpirant .ib. bea ti  n o m in en  
a Leone X .infignitur  . ib .

Phiiippus tpifc. Tridentinus . a  May- 
nardo  duce C a r in th i»  ex a g i ta tu s .  
1290. n. 23. diftri&a: o b  id in ducem 
cenfura?. ib.

P h tl ippus princeps T a r en tin a , c rea tu r  
a  Bonifacio vna cum legato  regi» 
S ic u l» p ro c u ra to r  . 1 295 .nu .19.ad  
eius preces id m unus poftea  in R e
ginam Mariam collatum. ¡b. C aroli
II. Regis Sicilia filius miíTus a patre 
in Sicili» infulam . 1299. n. 4. iube t  
Bonifacius VIII. reuocari a p a t r e . 
ib. de letur prarlio,& in hofiium po- 
terta tem  c o n c id i t . ib.

Philofophi. d a m n a n tu r  e r ro re s  & fad» 
h»reles e philofophorum  lacunis 
exortar. 1270. n.33. & 1277. n 9.10.

Pietas. viri p ie ta te  prarftantes do& ri-  
na  confpicuis in conferendiseccle- 
fiaftícis h o nor ibus  a n t e l a t i , & cur • 
1 280.n .27.

Pigugnacia.a M an tuan is  ecclefi» e re -  
p ta .  1255.nu.15. o b  id cenfuris de- 
u in& i.ib .

P ifa n i . bellum cum G enuenfibus in-. 
S a rd in ia g e ru n t .  1258. n. 29. S. Gi- 
liam o b í id e n t .  ib .c o n tro u e r í i»  a r -  
b i trum  Pontificem a d m i t tu n t .  ib. 
fcedus cumVenetis aduerfus G enué- 
fes i n e u n t . n .3 2. &c. ipfos m a r id e -  
len t .  n.38. obijeit Vrbanus IV. Pifa
nis iniurias ab  ipfis ecclefi» ir roga-  
t a s .  1263. nu. 75. &c. d e t r e d a n t  
apoftolica im peria .n .7 7 -c»fo  M an
fredo, in g ra tiam  cum Ecclefia re -  
deu n t .  1266. n .2 2. C aro lum  publi
c a  pacis in E truria  feruatorem_j 
agnofccre de tre& an t.  1267. n.9. ab
illo graui bello  a p p e t i t i . ib. q u e re -  
las eo rum  de C a ro lo  refringir P on 
tifex. ib. ab eiufdem Regis pr»fed:o 
p rofligan. 1269. n. 2. illi conciliati. 
n.3. reuoca ti  in Ecclefi» g ra tiam  a  
G re g o r io  X. i273 .n .32 .& c. epilco»

palis fedes ipfis reftítuta .ib . ín C(. 
ç o rd iam cu m  Lucanis lnnoecntiV 
ftudio reuocati .  A. 1276. n . za, <¡ 
C orfica  cum G enuenfibus diflidj^1 
e x e r c e n t . 1283. n. 53. ad  mutu¿  
co ncord iam  folicitati. ib. deletj, 
gen ti  p rce lio .ib .d iu ina in  eos vit '  
o b  íllatas olim pa tr ibus ,  ad cotiç? 
lifi veméribus, in iu rias .n^ .E ccU . 
íi»  a  Bonif.V lII.cócilia ti . i295,nt 
pub l ic»  re iadm in if tra t íoné  illi en 
m it tu n t . ib . in i ta  cum GenuenfibUs* 
pace ,e  Corfic»  pa r te  ad eo ru ora, 
t iam  cedunt. 1299.0. 28. moniti,v¡ 
la c o b o  R egi Sardiniam & Corfi. 
cam reftituant. 1303. n.29.

Pius I I .  a Pontifice R o m an o  ad con. 
cilium p ro u o can te s  ana them ate  
def ig i t . i203 .n .  35.

Placentia. Regina Cypri Hugonis 
gis impuberis  m ater . 1265^.41.

P la centm i. ex trem is  cladibus obdif. 
cord ias  a t tr i t i .  1 2 7 2 ^ .4 2 .  folicitati 
a  G reg o r io  X. Mediolanenfes,vtjjj 
o pem  ferant. ib.

Pluuia  . nimij im bres  fedati piorum, 
precibus. 1257. n.36.

Poemtentia . Guidonis a Montefo^' 
peenitentia defetibitur a Gre^/j 
X. 1273. nu.41.42.43. peeniter^w 
ludibrio  ducens feeleftus homo,oá. 
fere m oritur .  1277. n.50. impofuíL 
Guille lm o marchioni Montisferta* 
ti  obearfum epife. TerdonenfcnL..
1285. nu. 67. & Viterbieníibusob 
Cardinales dúos cuftod i»  tradi- 
to s .n u .  70. peenitenti»  beneficio e 
m ere tr ice  virginum fandatum z* 
q u a t  m erita  M argarita  Cortonerv- 
fis. 1297. n.69. vid. Aufieritas vtu,

Polexici. ad fidem conuerfi. 1257^.23. 
impie oppreífi aCruciferis.

P oloni, &  Polonia . a  Lituanis & Iac- 
zu ing iseuafta ta .i2  55.n.58.adillius 
fubfidium incita ti  ab  Alexádro IV. 
fideles.n.59. a L ituan is ite rü .  1260. 
n.23. & a T a r ta r is .  n.24. P ° l°n í  in- 
íignem viftoriam de R u then is  di
uinitus referunt. i266.n . 40. vaíja* 
ti a Lituanis & Pruthenís. 1273.n.ij. 
de  Ruthenis vltionem expetunr.ib. 
a b  infantulo femeftri de irruptione 
T a r ta ro ru m  diuinitus admoniti* 
i275.n.48.Vvenceslaus Boemif Rex 
correptus a Bonifacio V III .  iuribus 
ecclefi* detraxifle in P o lon i»  Re
gis nom ine  vfurpando. 1302.fi-22. 
a pud  P o lonos  regij faftigij decus 
r e u o c a tu m .n .  24. vari» re iPoloni- 
c»  conuerfioncs.n .14.

Pompíiopolis. a  Gallis expugnata.#*
1 275 .n . 14.

Pontifax Rvtnanus. vid. Romanus Pon- 
t i fe x .

Pontificatus. de Pontíficatu & Impe
rio a diuina prouidentia  conftitutis#

Popina . eas adire ecclefiafticis veti- 
tum .con . Buden.n.6.

Porcbettus Spinu/a M inorita . Genuéíi 
archiepifcopatui rc f ticu tus .  1301. 
n.3 5.

P fA '



- A„>¡fícatui i  S. Fráftdfe®
pfjdift10* ? Ni col ao 11 1. a d h u c

p r^ UnA ? 277.n.5? -P u e r T a r t a r ° -

f í £ ¿ * ~ r * > m k u n ' ' u
48- ^ ' f n C o f ú "  nenfium gratiam^.

fretttjft.  > r lbellauit.  1299.11.6. 
adtteí e S q . e i l . e p 1fcopal1sfe .  
5 * ^ * cardinaiatus deco re  ex in .im  . 
j K S - a r a t r o & W e  confperíi.m.

.  '\ c ia m . Guillelmo Regí R o m án , 
« í a  gita e s d e s .  1*56. n . i  diflén- 
L n u m  ciuilium tem peftas p r* o u -  
£  excitata a  d*m oo ibus . n.7. p r* -  
fi£ú  ad Palao logi gratian, confi
le!. 1259- n .sB .C onftan tinopo lcos
in T urco rum  fcruitute  ru i tu r* v a t i -  
Cini6.)26i.n.30.dirus con.etesVi ba 
ni IV o bit 11 s& coouetfioou  immi-
o e n t i ú  p r ? n t i n t i u s . i 2 í4 .o .7 o .S .F n -
dolm io íía  e d i to  f trep itu  c lade  im -  
mincncem p o r t e o d u o t .  i 27*-n- 56- 
or*faeia de R o d u l p h o  Im perium -»  
adcp tu ro .n73*n .9* la¿ iens T a r ta r o -  
xnir.ir rup t iooé  Pr * d i c i t . i 275^.4^*
S, Francifcus N icolao I I I .  p u e ro  
ponrificatum pr*dix it .  1177. o. 57- 
turris, per quam  m aled id io  P to le -  
maidi ihata,vocata diu an te  vulgo 
maledida. 1291.0.9.& 1 i . in f ig m a-  
apud G r a to s  prodig ia , q u *  eo  t e -  
core, q u o  excifa Syria contigere-i-, 
iouninentem ijs cladem a Saracenis 
deount an t .  1291. n.18 S. CarleiU- 
ñus ordinis C ale ftm ornm  condi- 
to r  fecundinis io fo rm am  rcligio- 
fe vedis te d u s  e o ja te rno  v te ro  
prodjt, 1294. n*®*

Préfu/esxJcéti labente  femeftri facrá- 
di. 1155. n . i6. & 1257. n . io .  ad fe- 
demApoftolicam adeundam  certis 
temporibus obftr id i.  1257 .nu. 50. 
pr*fule$ officij m o n e n tu r .  115 9  n.
12. magnitudo n u n e r is  ipíis im po- 
fiti p ro p o n i tu r . ib. ad p rom oueo- 
damanimarum falutem incum bere 
debent. ou.23. in d o d i  e x a u d o ra t i  
VrbanilV. m(f u.i2<?4.n.29.quantú 
prjefules a vitijs ab h o r re re  debeár. 
ib.pr*fuJum c led io n es  liberas fu
turas fancit R odu lphus R o m a n o 
rum Rex. n . 3 8. Nicolai IV. confti- 
tutio,ne diutius ecclefi* paftoribus 
orbat* rem an ean t .  1179. n. 44.45. 
eius conftitutionis declaratio . n.46. 
facramenta de non deferendis p r* -  
fulum culpis refciífa. concil. Buden.

Prafumptio. io p r* fum ptionem  con- 
ijeere te o ta t  d * m o n  , quem  ad 
defperationeiii adigere non p o tu i t .
1275. nu. 1*3. quem pr* fum ption is  
laqueisirre tierat,io  defperatiooem  
pr*cipitem agit. 1277.n .50. 

freces, &  earum vis .K inga fuis apud  
Deum precibus in g en t .m  Polonis 
v idoriam  contra R u thenos  cora- 
p a r a t . i266.0.40. ítem Clemens IV. 
Carolo con tra  Conradinum . 1168. 
n- 31. q u a n to  p ie ta tis  fenfu S. L u-

douicus p recibus fundendis incum* 
b e re t .A .i270 .0 .i9 .& c.p reces  publi
c a  p ro  pace ío d id * .  1 2 8 0 n .1 3 .q u *  
preces in miíf* facrificio o b  eam.» 
caufam f u o d e n d * .o u . i6 .17. indul-  
g e n t i*  D eum  pro  Rege Fraoci*  ro- 
gan tibus  p ro p o f i t* .  1281. n. 22. 

Vnm islaus Boemia R tx . vid. Othacbt-  
r u s .

P remtslausdux Vofnanienfis. p ia illius 
vita  & mors. 1257. 0.16. 

p rinceps . p r* cep tu m  faluberrimum_» 
p r io c ip id a tu m  . 1 2 5 9 .0 .4 3 .S .L u-  
douici. vid. S. Ludouicus Franco
rum  R¿* . G regorius  X. Ladislauoi 
o o u u m V o g a r i*  Regem  p r* cep t is  
op t im is  in buit. 1272. nu.51. &c. fi
m ili te r  Philippum F ranco rum  Re
gem. o. 57. m o o ita  a C lem. 1V. C a 
ro lo  Sicili* Regi data. 1 2 6 6 .  0 U .2 0 . 

x i .  egregium Pootificis ad  princi
pem  confilium. 1276.0.37. 

Priuilegia . co leo d *  d a t f  ab  Apoftoli- 
cafede p r* ro g a t iu * .  coocil.Budeo. 
n 6 2 .

Proceffio Spiritus fa n  ¿ i i. vid. Spiritus 
fa n  flus •

Prodigia. a p u d G r* c o s  dum  Syria va- 
f ta tur. 1291. o. 18. vid. Ofttnta. Pra~  

fagia.
Profpcritas. q u o m o d o  io ijs fe gerere  

d e b e a t » doce t  filium S .Ludouicus 
Rex. 1270.0.14.

Prouidentia diurna. a d o r a n d a . 1260.
n .3 3 . i2 6 i .n . io .

S. Vrotha/tus. vna cum S. G eruaf io  vi
d o r i a m  Poloois cCnrra R u th en o s  
contuliffeexiftimatus. 1266 .0 .40 . 

Prouincia .  d ifeeptara io ter  C aro lum  
Regem Sicil¡*,& M argaritam  Regí» 
oam.1258. OU.20.1264. ou. 2. co rre -  
p tu s  C aro lus , facran.eoruoi a  P ro -  
mncialibus exegiífe, v io la to  i ure_» 
S. Ludouici. 1268. o . 3 7 .a g i tN ic o 
laus cum Rege R o m an o ru m , v t C a 
ro lo  aíferatur Prouincia. 1179.11. i r .  
o ob i l i ta ta  reliquijsS.Mari* Magda- 
leojp.o.i2. t rad ita  C aro lo  a  R odul
p h o  Rege R o m ao o ru m  .1 2 8 0 .0 .2 .  

P rouocationes. vid. Kpptllationes. 
Pruffia  barbari. dele ti  io Sam bucien- 

li ag ro  acruceíignatis  . 1272.0.54. 
p tolemais. 10 diícrimeo a d d u d a .  1265. 

n . 38. obfidione c in d a  a Bendocda- 
reB ab v lo n io .  1 2 7 0 ^ .1 5 .  ab  ex tre
m o  exitio v ind ica ra . ib. a d d u d a  in 
diferimen. i2 9o.n.9 .rogatus Philip- 
pusFrancorum  R e x ,  v tc l ien te lam  
illius a c c ip e re t , id d e t r a d a t . ib -  ex -  
cifa aSeraph  Sultano. 1291. n. 6, ad  
18. vid.Accon.

Q Vadragefima . Permiflus Regi 
Boemi* carnium efus q u ad ra -  

gefini* teo ip o re  f e r i a ó .& ía b b a to  
exceptis.1297. 0.52. 

Q uanddorium iftuihz te n ta tu m  a c ru -

eefígnato  e x e r e i tu .A . i t9o.tt.7 '»t«-* ’*
r u m q u e i r r i t o  cona tu .i29? .o .3  
Q uintinus. in m agno  cu ltu  a p u d  . 
G allos hab itu s  . 1268. ou. 49. quid  
p ro  fefto eius die cooceíTent Cíe* . 
m ens IV. ib.

Quobley% fiu e  Quolibey Tartarorum^j 
Imperator C brtiiianus . a N ico lao
111. facerdotes mittipoftular ad re- 
ligionem propagandam. 1278 .0 .17 .
18. N icolai ad eum lit. n. 20. miífiad 
cumMinoritac.n.22. / .v e r u m .  vid. 
CobtlaLbam *

R

R Anerius Vrbeuetanus prator, 1 2 8 4  
n.16.

R apiña. Henricus C afte ll*  Regis fra« 
te r  poft rapiñas R o m *  a d a s  diui
na  vlrione percuífus.1268. n.29. Se- 
co n ian aa rx ,p au p e ru m  rapm is ple
na ,  inccnfa. 1272 n.55. d a ta  a  S.Fri- 
d o lino  immineotis d iu ioç iras figna* 
ib. & 0.56.

Rauenna exarekatus .  vid. Exarcba- 
tu s .

S . haymundus Peniafortius Ordinis 
Pradicatorum . egregiam G r e g o 
rio IX. io com pilandisdecretalibus 
operam nauat. 12 7 5 .^ 1 3  quadr&- 
ginta m ortuos excitat  ad virain-. 
Balearicum mare fedeos io pallio 
traijcit. fandiífime obir.eiusfuoera 
C a fte l l* ,  &  A rag o o i*  Regibus co- 
hooeftata . maximis poft morrem 
fulget miraculis. fuauiflimus ex  eius 
fepulchro odor fpirat. ib.

Raynaldus Card. epifc. O thcnfts. vid. : 
Alexander I V .

Raynerius. ountius ad pacanda  Infu- 
b ri*  bella miífus. 1295.0.40.

Raynerius Grimoaldus.v idoriam  ñaua- 
lem de Flandris refert. 1304. n. u .

Recinetenfii ager. t rans la ta  e D alm atia  
in eum  N a z a re ta n a D e ip a r*  d o m o  
nobilis . I294*n.24.

R egayto. f ra tri A rgoni in Perfico re 
gno  fuccedit. 1291.0.3 7 . m e r t i*  fe-» 
dedit  ib.

Reges &  Regna. Apoftolic* fedis iuífu 
regijs o rnam entis  mfigniti,&c. vid, 
Romana ecclefia . Pontífices in capi
te  , Reges in h u m e ro  in u n g e n d i .
1260. nu. 18. d iadem a  im poni iu
b e t  Pontiféx C aro lo  I. & B e a tr i -  
c i e iu s v x o r i .  1266. n. 1. &c. Pon- 
tifícum oionitis ob fequéres  Reges 
egregie fibiconfuluot.1285.0 6 i. in -  
d id a i j s  facra bella a Chrifti V icario  
c u m re l ig jo n em  pcífumdaor.exem- 
p lum io  Ladislao. 1288.011. 24. qua  
p o m p a  a  Cardioalibus excepti  .
1293.0. 2. qui o rd o fed iu m  ijs da-  
tus.ib.afini Pontífice vehentis  frena 
reg u n t .  1294 nu .io .  equi pontifici; 
habeoas  teneo t.  1295. ou . 5 .co ro -  
o a ti  inferuiunt Pontifici epulanti.nv 

.no th i  fili; regno  excludendi. 1260. 
o . 21. o b  male adm m iftra tam  iufti- 
t iam  co llabun tu r  regoa . 1285.0.29'.

Regi-



I N D E  X.
fLegwaldus ¿ fiue Raynaldus. vid. A le 

xander I V ,
Relapfi. qui cenfendi.A .i  2 58.0.23. cu* 

a d h ib e n d i  ad teftimonia. ib.
Religio. illius caufa Regum  eam  euer-  

te n t iu m  priua t»  rei proferenda_, . 
e x e m p h im in  Ladislao Rege V nga

r i»  . 1288*11.24. &c.
UcUgiofi. mendicantes exagitati.1256. 

n.19 .eoru p a troc in ium  fufcipit Ale- 
x ád e r lV . ib . ip fo ru m  caufam tu e tu r
S .T h o m a s .  ib. 1257. nu. 53. nou i  
o rd ines  religofi inftitui vetiti. 1274. 
n . 3 q u i  non  a p p ro b a t ia  fede. A po
ftolica diíTolui iuífi, ib. permiflum-. 
R eg i  C y p r i ,  v t  in aula religiofos 
v i r o s d e t i n e a t . 1295. n u .48. v t  ve- 
f t ium  cetltus in religiofis fodalitijs 
conform is  efle debeat &c. conc .Bu- 
de n .  n. 57. 58. prarferíptus c iborum  
m o d u s . ib. non  exeundum  ex tra  
fep ta  monafterij in c o n fu l to e o ,  qui 
p r» e f t .n .7 o .v en a t io a  religiofis viris 
n o n c x e rc e n d a .  n . i 6,

Reliquia fanftorum  . G r*cus  im poftor  
incertas  reliquias cap u t  S. Pauli ef
fe i a d a r . i  268. n. 50. quid e a m  re_» 
e g e i i t  C lem . I V. ib. co rpus  M ar-  
g a r i t*  fili» Regis Vngaria- exanime 
fuauem  o d o re m  fp ira t .  1270. nu.
32 .  v in u m , q u o  facr* re liqu ia  ab -  
l u u n tu r ,  m o rb o s  c u ra r .  3270. nu.
34. rehqu i»  S- Ludouici Regis mi- 
raculis i l lu ftran tur.l  171.0.2.4. &c. 
q u a n ta  venera t ione  cu lt» .  ib. reli- 
q u i»  in Late tanenfi ecclefia in pre- 
tiofis thecis a  Nicolao i l l . r e p o í i t» .  
I 2oo .n .26.vid.7' ranslatio.

Refidentia ecclejiajlicorum • d e e a c o n c .  
B uden . n.17.

R efurreólio . A ndreas  Ladislai Vnga- 
ro ru m  Regis frater a  B .C u n eg u n -  
d e  ad  vitam re u o c a tu s . 1290. n. 39*
40.cum  m ors eius an im »  faluti con- 
d u c e re t ,  ab illa ite rum  m ori íuífus . 
ibid.

S. Richardus epife. Ctce/lrenJis.tc\}xaQ\\- 
lis clarus. 1255. nu. 25 de eo fandis  
a n n u m c rá d o  inquirí iube t  Pont. ib. 
ab  V rbano  IV. fá n d o ru m  catalogo 
ap p o n iru r .1 2 6 2 .  n.23. de vit»illius 
au íle r i ta te .n .24  poft m o r tem  ipfius 
c o rp u s  admirabili n itore  micat.nu.
26. alia m iracu la .  de illius transla-  
tione . ib.

Richardus. R o m a n o ru m  Rex difeordi- 
b u s  fuffragjjs defignatus. 1257.11.1. 
qu i principes ipíi adhaeferint.n.2.ar
g u m e n ta  p ro  Richardi eiedione-» 
tuenda .n .4 .  có traria .n .5 .vocatur in 
G erm aniá .n .6 .p r*clara  eius vox.ib. 
d o n a t  C o n rad ú  archiep .Colon. mi* 
t r a  laminisaureis t e d a .  n. 7. d iade- 
m a te  Aquifgrani infignitur.n.8.qui- 
bus. legibus delatum  Sicili* regnum  
¡admitiere voluerit. 1258. n . ig .A l -  
ifonfi Regis Caftelle minas fpernit.n. 
J3.n.24.fauét ip fil ta li . ib .e ledi Regis 
R o m . t i tu lo d e c o r a tu r  ab  Alexand. 
IV .ib.redit in Angliá.i259.n.4<í.egre 
fe r t  V rb ap u m  IV, p ronuntia íle  Al

phonfum  e le d u m  in R egem R om a-  
n o ru m . A. j2 6 3 .n .4 3 .V rb a m a d e ú  
l i t e r» ,c u r  ea la ta  fit f e n te n t ia .n u .  
43. &c. d id a  illi dies a Pontífice ad 
c o n trouerf iam  decidendam.nu.4tf. 
a rg u m en ta  p ro  Richardi e ie d io n e  
p ropofi ta .  n .53. ad 57. V rge tu r  ab  
V rb a n o ,  vt fratri Henrico  Regí au
xilium ferat. 1263. n. 82. vna cum_j 
H enrico  in acie c a p i tu r . i264.t1.3-3* 
excufat fcjdifceptare indicio de  im 
perio  ob  vincula non  pofle . nu* 38. 
ferend* fenrenti»  dies p ro p te re a  
e x t ra d a .n .3 9 .0 f to b o n u s  C ard ina
lis diem illi ad difcepfandam apud 
fedé Apoft. Im perij controuerfiam  
dicereiuflus.1266. n. 36. illius filius 
Henricus a G uidone  e M onteforti  
immani facriJegiocofus. 1271. n.3. 
d iu ina in fteleris a u d o r e m  iuftitia. 
ib. R ú h a rd i  m o rs .n .3 2.

Richardus Anibaldus. Oíliam Pontifici 
eripit.1264. n.22. peenitentia a b e o  
fufeepta  o b  Cardinales dúos Vi- 
te rb ij  in carcerem c o n ie d o s .  1281. 
nu. 1.

Richardus S. Ang. diac. Card. vna cum 
alijs C aro lo  Siculum regnum  iuíTu 
Pontificio  confert.  1265. n. 13. C a
rolum reg js infignibus decora t,f i-  
d e iq u e  íáeram entum  a b e o  exigit-
1 766 .nu. 1. &c. C aro lum  ad expe* 

d ir ionem  Afiaticam iube tu r  impel
iere. n.43.

R ig a . arthiepifeopali fede d e c o ra ta .
1255. n.54.

Rttus.de facris ritibus feruandis.1278. 
n. 79. MiíT* rituum 1 ibri a fingulis 
prcsbyteris  tenend i.conc il .B uden . 
n .40 .

Robertus epife.Leodienfis .M u m  c o rp o 
ris L hnfti  diuino m onitu  in fua». 
dicecefi inftitim.1264. n.28.

Robertus Atrebatenfis comes . N a u a r -  
ram  arnnsG all is  aíferit. 1275.0.14. 
concep tas  ab  illo iras in Baiocen- 
fem epifeopú delimre ftudet Nico
laus III. 1 2 7 9 ^ .4 8 .  a C aro lo  tefta- 
m en to  diclus p ro c u ra to r  regi*  Si- 
culo. 1285.n.i. G erardus epifcopus 
Sabinenfis illi m gerendo  m uñere a 
M artino  IV. ad iundus .n .6 .  iras in~* 
C arolum  Regem  o b  p a d a s  cum .j 
la c o b o  A ragonio  inducías fufcipit. 
1290. n . 24 .Flandros a F rancorum  
R ege deficientes e d o m a t . 1297. n .
4 2 .corripitur,ecclefie A trebatenfis  
iu ra  inuadere .  1299. n. 22.folicita- 
t u r ,  vt v e n ia t in  Siculos. 1300. nu.
i9 .p ro f i iga tu r  aBelgis ac  necatur.
1302. nu. 16. diuin* in eo iuftiti* 
exem plum  ob literas pontificias 
ig n itrad ita s . ib .

Robertus Brufius.^oü  Alexádri Regis  
m o r te m  ad Scoticum fceptrum af- 
pirar. 1286. n.?4-

Robertus dux Calabria  , ac pofle a Rex  
Caroli 1 1 . filiu s  . S .Ludouicofratre
S.Francifci inftituta f e d a n te  , iura 
p rim ogen itu r*  adipifeitur. i295 .n .
16. e x p ed it içnem  in Sicili* infulam

fufc1pir.TS99.fi. ç .Cataniam  pj^ 
que  alias v rbes in fuam poteft^  
re d 1 g i t . ib . r5 0 0 .  nu. 21. vna cu? 
C a ro lo  Andium com ité  exped¡- 
nem m it in  Sicilia? infulam . 
n. 2. quis illius belli ex itusfue jjp
2. m iquas pacis leges cuín Frid»-'' 
co A ragon io  pac ifc i tu r . n.5. &tu 
e*  a Bonifacio V I I I .  tem pCrat* 
1 3 0 3 ^ .2 4 ;  &c. . J*

Rodulphus epifeopus Albanenfis. 
fymbolum aClem.IV.accipit. ^7 * 
11.7. in c rucefignatorum  caftris \¿ 
gatus  c r e a tu s . ibid. nondum pro* 
uinciam itigreífus, vacante fede, i« 
e o  m uñere  a Cardinalibus confjr. 
m a tu r .  ib. dem andatum  illi nujna|  
perficiend» G r*co r t im  cum 
nisconiun& ionis . 1270. n.3, 
ne ti  obfidione m oritu r .  n. 10.. ., 

Rodulphus Romanorum R tx .ex  comite 
Habfpurgenfi ad regiam dignitat{ 
eu ed u s . i2 7 3 .n .8 .c ru cé  íceptriloco 
inexcipiendis principum hominjjj 
fufcipit. ib. infignia eius e log ia .^  ; 
p ren íít ia ta  celefti vifo ipfius elefl  ̂
dú regia infignia accipit in caelocon.' 
fpe&a ¿rux . religiofam militii^ 
p ro f i te tu r .  ib. eius oratorcsiGn, 
gorio  X. ad priuilegia Rom. 
fi» regio nom ine confirmandaid, 
miífi. 1274. n. 5. fpondet ditionea 
ecclefiafticam fe non  inuafurunun,
8. nec Regem  Sicili» vel Ecclefi* 
ftudiofos. n .9 .  e iu s a d  GregoriunL 
li te r»  de inftru&o a u d o r i ta te  regij 
íígilli p r * f e d o , ad h » c  facramento 
p r o m i t t e n d a . n. 1 0 .principumItn- 
perij l i t e r a s , Siciliam Imperio non 
obnoxiam  p ro f i ten t iu m , confirmat 
o ra to ru m  o p e r a ,  nu. 11. Alfonfus 
Caftell» Rex pluribus m onitus ,  ?t 
*m ulo  R od u lp h o  Imperij iuribus 
pr»tenfis c e d a t .  n .4 4 .  ad 54. con- 
firmatur R o m an o ru m  Rex a Cre- 
g o r i o . n. 55. m o n e tu r  vt fe ad Im« 
perialia infignia excipiendacompa- 
r e t .  ibid. accedat ad Imperij limi
tes  p ro  colloquio in eundo .  n. 56. 
principes ad eum ftipandum,cum in 
Italiam v e n e r i t ,  e x c i ta r i . ib. Rex 
Boemi* fo l ic i ta tus , ? t  cum.eo coiv 
trouerfias c o m p o n a t .  n. 57. ob ltn- 
perij ved igales  prouincias ab Othac 
che ro  rep e t i rá s  fibi odium  confiar, 
n. 58. Itali Alfonfo fauentes cenfu
ris percufii .  nu. 62. exigit ab eo 
G re g o r iu s , vr promiífa in concilio 
Lugdunenfi co n f irm e t .  1275. n. J. 
m o n e t ,  vt validas copias in Italiam 
tr a n fm i t ta t .  n .3 .  Alfonfi Regis co
natus re p e l la t . n. 4. iungit fadus 
cum Rege Sicili» ac Bauarie duce.n.
5. g ra tu la ru r  ipfi de ea re Gregorius 
Papa. ib. Mediolanenfes ineius  ob
fequio confirm an  . ib. cum Grego
rio  Laufana?colloquium i n i t . n .  3^  
obfequium folemni r i tu  illi deuo- 
u e t . ib. po ll ice tu r , liberas pr*lato- 
ru m  e led iones  fe perm ifiurum . n»
37. ecclefiafticam ditionem defen-

fú-



Siciliam \ Sardimam,& 
iuris ciTe pontificij p ro -  

Corfica1? Rcgcm C aro lum  bello 
f i t e ^ - u r u  m . n. 3 p.crucis fym- 
VO? ¡¿ c e v to , Syriac* expedition i
*  f rc ra t . n.42. concillare illum

í  A .i277-n *4 7 -fcr,Pt2 a c ie u m  
? l n 4 g* &c- v c ta n t  t ra d ú c e te

uali'ain exercitum an tequam  fa
ltos cum Carolo  iu n x e r i t . ib. R a-  

. L a  8í P e n t a p o l i s  a b  eo  repetir* . 
®' ""  veta tn r  a N icolao  I l l . l t a l i a m
fnaredi.n ipacem cum  C a ro lo  p e r -  
S f e r i t .  n. 5 4 - & c * m o n e t u r ,  v t  o b  
i d  o r a t o r e s  n n t t a t . n . 5  5 . A uftnam , 
ifvrja, & C harin th iá  ab  O th ach e ro  
«ege Boemia: r e p e t i t .  1178. 0 .4 1 .  
O t h a c h e r ü  fibi fiduciaria obfequia  
flexo genu pr* ftan tem  vmuerfo 
c x e r c i t u i  exhibet. ib. in acie c * d i t . 
ib in dilcrimen a milite adduc itu r .
11 a?, illi parc i t .  Auftriam A lberto  
f i j , ¿ t r a d i t .  cum Vvenceslao O tha-  
c h e r i  fi l io pacem ¡n i t , iunaa il l i  tho -  
r o  filia Gutta. ib. g ra tu la tu r  ipfi de 
p a r t a  viftoria N icolaus III .  n. 44. 
v t  clementia in víétos v t a t u c , foli- 
c i t a r a s . ib. rogatur v t  iura Romanar 
ecclefi ac aííerat. ib. reg ium  e a d e  re 
d ip lo m a ,  n .  45. C o n rad u m  M ino- 
riramad coníirmanda q u *  G re g o 
rio  X.erant promiffa m i t t i t .  n. 45. 
can ce llari j  gefta, qui nonnullos  ec- 
cleíiae clientes in regia ve rba  facra- 
m e n to  adeg e ra t , refcm dit.  n. 51. 
B o n o n ia m  c k le f i f  refiituit, v t  Btru- 
tiam a Carolo recu p e re t  . n. 5d¿ 
jjraefcribit illi formam Pontifex, ex 
q u a  controuerfa ecclefia* iura di- 
fertis verbis confirm aturus f i t .  n. 
€2. COnradum & G odefr idum  o r a 
t o r e s  audoritate in itru it p ro  con- 
ciliandocum C aro lo  feedere . n. 63. 
r e g i o  diplómate d itionis  pontific i*  
ju r a  confirm at. 1279. n .x .  &C..& 
qüaraGotiíredo de Á-milia , exar- 
chatu , & alijs v rbibus re ttituendis 
e c c l e f ia ,  promilía e r a n t .  n . 3 ,  &c. 
pron.ota in ter  ipfum & R egem  Si
cilia? a  N ico lao  pax. n.9. C aro lo  af- 
í n i t a t e  iungitur  .  n. 10. fcederis le
ges propofita? a N ic o la o ,  n. n ; P r o -  
uinciam C aro lo  a t t r i b u i t .  1280. o. 
”».• profitetur M argarit*  Reginas iu- 
t ib u s  non d e t ra h e n d a m ,  fi iudicio 
apud fubfellia imperialia experir i  
f e l i t  . ibid. Caroli public* l i te r*  
deíeruáíida cum R o d u lp h o  pace, n .  
3*&c. Rodulphi adminifóris iube t  

M a r t in u s  IV .E tru fcos  p a re r e .1281. .
7*ecclefiafticum ius co n f irm a t ,

1283.m d i .  jtfipeiialiá o rn am en ta  
*l?:H onorio J V. d e p o fe i t . 1285* n.

commendata? illi Caroli  II. res,
23. ad impicrialia infignia acci* 

píenda a  Pontífice v o c a tu r .  i2o<S.
feftum Putificationis ad id con-  

“ itu tum . ib. Cardinalis epifc. T u- 
icjalanus legatus a d e u m  ftipandum 
Wifíus,n. 2. 3 ,4 .  Im peri j  iura in-» 

A nna l.E cd .T om .XIV.

E tru r ia d i f t r a h i t .  A.128S. n. 22. r o 
g a t u r ,  v t l ib e r a n d u m c u r e t a r c h ie -  
p ifeopum  C o lo n ien fcm . 1289. nu. 
4 5  in f ig n ia im p er ia l iaaN ico lao IV . 
flagitat. n. 4d. quer i tu r  Regi F ran 
co ru m  decimas in nonnullis  lm p e -  
rij te rr is  a t t r ib u ta s  . 1190. n. 22. 
m ulcet illum N icolaus ( v t  rem_s 
* q u io r i  an im o f e r a t .  ib. folicita
tu r  ad fidei,in V ngaria  in graue  pe
riculum adduft* ,afferendam  o pem .
1290.n . 42. V ngariam  veluti Im pe- 
rij beneficiariam filio t r a d i t .  1291. 
n. 45. o p p o n i t  fe illi N ico laus IV. n.
47. argüir iura  R o m á n *  ecclefi* in 
ea  re inuafiífe . n.48. ad ducem  C ha-  
rinthi*,ecclefiarum iura  v io lan tem , 
com prim endum  fo l ic i ta tu r . n. 66. 
m o ri tu r  imperiali co rona  n u n q u am  
a c c e p ta .n .  50. & 1292. n. 21, fuc- 
ced it  illi A dolphus . ib.

Rodulpbus Regts Rom anorum  cancel- 
la r iu s . nonnu llos  ecclefi* c lientes 
in Regis R om anorum  v e rb a  facra- 
m en to  ad ig it .  i278¿nu . 51. miíTiis 
G o tr if redus  o ra to r  ad illius gefta_¿ 
refcindenda. n.52.

Rodulpbus architpifc. Saltsburgenfis. 
re l iqu ia rum  B. Virgilij trans la tio -  
n e m c e le b ra t .  1288. n.23.

Rodulphus Palatm us Rhcn't princeps 
A lbe rto  Regi R o n  anorum_» 

iudicium  in tend it .  1301.0.3.
Rogerius Si Seuerini com es . 1277. nu. 

n.17.
Rogerius Lauria . principem Salernita- 

nfi p rope  N eapolim  m arí t im o  prç- 
l iocap it .1284 . nu.i4.claíTem Regís 
Francorlim  ex p ugnan  12S5. nu. 26. 
a Friderici partibiasdiuellitur. 1295. 
n .^ d .G e rb a s  8c C harch inas  ínfulas, 
Africa* o'biácentes,Saracenis eripir. 
n»?d. ben fick) fedis A pofto lic*  eas 
po ílidendas  accipit. n. 37. R eginam  
C o n f tan tiam ,in i tu ram  cum  ̂ Pontí
fice co lloqu ium , R om am  c o m ita -  
tu r .  1297. nu. 1. Fridericum ingen ti  
pr* lio  d é l e t : 1299. n. 3. ad Bonifa- 
ciiun V l l l . v n a  cum Rege C aro lo  ac- 
ccdir . 1-300. n. 12. Siculam claíTem- 
pr-ofligar.n.ip.

Rogerius V  baldinus arcbiepifc.Pifanus. 
1288. n.2-*.

Rogerius F u x i  com es. A p p a m ia ru i iu  
d o m in a tu m  epifeopo e r ip i t .  1295J 
nu. 51. cum Appamienfi epifc. in l .  
có n co rd iam  re d a d a s  . 1299. num .
25.

Rogerius F lorius Brundijinus. 1 3 0 3 ^ .  
do. Turcas  Philadelphi* obfid ione  
p ro p u l la t .  ib.

R om a , &  R o m a n i . feditionem inAle-, 
xand¿IV.excitát.i2  58.n.5.Brácaleo- 
ni ty rann idem  d e fe ru j i t . ib. C a ro 
lum Prouinci*  oom item  fe n a to 
re m  c rean t .  i2d4« n.3. Rom a a Io á -  
ne  Sabello con tra  Manfredi ímpe
tu s  fe ru a ta .  12d4.ni!. 25. R om an i 
d ú o s  fena to res  c r e a n t ,  a  quibus 
o b te ru n tu r .  I2 d d  n.24. pontific ia  
d e  R om anis  qucrelx .12d7.n11. t u

vid. etiam 'Senator VrbíS'. queriñit; 
C lem en s  IV . in V rbe  o m n ia  in m a- 
lüverfa .A .i2 d 8 .  n .2 7 .  C o n rad in u s  
m ore  t rm m p h a h t íu m  a  R o m an is  
adm it t i tu r .  n .28 . a n n o n *  lab o ran 
te s  inopia  R o m a n i  leuati a Marti~f 
n o  IV. 1283.n .51.52. rnter fefe dif- 
rentiunt.1284. n. 1tf.17.adeos con» 
ciliandos M artin i cu r* .  ib. Pontifi^ 
cum a u d o r i t a s in  V rbeadm in if trá -  
d a  labe fada ta .n .17 .  nouos  p e rm i t 
t i t  Pontifex R om anis  magiftratus'.  
n . iS . ip .a c a d e m ia  in Vrbe mftaura- 
t a  a Bonifacio V III  1 3 0 3 ^ .3 2 .R o 
mani ¡nfufeipiendo hononfice  Bo
nifacio reduce ex hoftium m anibus  
ftudium explicant.n .42.Rom ani tQ- 
m ultus  fopiti a B e n e d id o  XI. 1303 
n.4d.

Romana ecclefia . co m ita tu m  Veneyíí- 
num  Rex F ranco rum  ecclefie R om . 
t rad i t .  1273. nu.51. fponde t  R odn l-  
p h u s Á u g .  d i t ionem  ecclefiafticam 
re u o c a tu ru m .  1275. nu. 37. preci
puas illius rerras  e n u m e r a t . ib. ve- 
te ru m  Im p e ra to ru m  d o n a t io n es  
in n o u a t .  nu.38. R od u lp h u s  R o m a 
n o ru m  Rex R o m á n *  ecclefi* iura  
confirm at.1278. n.45.&c. p r*c ipua  
d i t ion isecc le f ia ft ic* toca .nu .5 i .52 . 
57. ád 64. re f ti tu ra  prilHna R o m a -  
n *  ecclefi* iura. nu .53. 54* 5 5- 
eius p r im a tum  profi te ru r  Pa l*o-  
logus C r* c o ru m  I m p ; '12^7. n.21. 
im peria le  m o m im en tu n s  q u o  iura 
R om . ecclefia: af íerúh tur;  12791.0.1; 
p rc te r i to ru m  regú dona tiones  con- 
firm at* .ib . a t t r ib u táecc le f i*  R om . 
d i t io n em  Rodulphus R^x ra ta  h a 
b e t .  n. 3.1’nuafa ab  adjurnifiris iu ra  
reftituir .  n .4 . c o n r r a ’jerfomim anttf 
loco rum  nom ina -éxpifmit.qirg p 6- 
tificij iuris e f lep ron fu ia t .  12 9 n .f .  
om ni iure, f iq u o d in  ea ob tin e t ,d i-  
fe e d i t .  ib. i te rum  o m nem .d ifeo r .  
d iam  fo p i t .  ib. principes e led o res  
ead  em con firm a n t. n u . d; 1 nfi gnia_, 
pon tif ic i*  d it ion is locaexpre i ía . ib .  
R om .ecclefi*  beneficiaría Vngaria. 
I29Kn.47.de ipfius in.ScoMammre. 
1292. nu. 1^. Q c r b *  & Cherchmay 
ínfulsr-obíac en tes  Atricc,fiduciario 
iu re  fedis Ap. l ibcra l i ta té  poffiden- 
díe R ogerio  Laur-ia; a t t r ibu tc .  1395. 
n¿37. co m ita tn m  M eigonenfem  ad: 
ecclefia R om . p e r t ine re  ollVnditur^
1300. n. 27. refi l iu n tu r á  e le m é n te  
XV. ¿Ui qui negan t ecctefiam Rom,, 
fiduciaria bona  in G alli jspo íf idere  
potuifle.n.3 1. VngaTi*fupremtinii3i 
im perium  a.S. S tephano  R«ge co l
lar um in  fedem Apoft; i3 o i :n .8 .  de 
R o m . ecclefia: p ru n a ru .  vid- Rom . 
P ontifex . .

Romanus Pontifex. ad  d icendam  ap u d  
fedem A pofto licam  caufam R e
ges c i t a t i . 1255.n .48 .L ituan ia  R ex 1 
p e t i r  a  fum m o Pontif. v t  filium infi- 
g ü u b e a t .n .5 7 .  primarura fHius Ca- 
lo ian n es  Im p e ra to r  Gr*coruni_» 
p r o f i te tu r& ,q u o t  modis. i25d. nu.

S s s s 48.



4 8. priuilegia d ign ita t i  fedis Apoft.' 
d e t r a h e n t ia  ab roga ta .A . 12 5 7 ^ .5 0 .  
N auatras  R ex  regijs o rn a m e n tis in -  
fígniri pof tu la t  ab  R o m .P o n t . i  257* 
n.57. 1259.0. 14. epifeopus Pampi- 
Joncnfis pontific io  n o m in e  d iade
m a  illi im ponere  lu b e tu r .  ib. 1259« 
n.15. Petri , Se fucceíforum prim a
tu s  o f tend itu r . ia53 .  n .30.31. A p o 
ftolica fedes in rebus trepid/s  R e
gum  ca th o l ico ru m  afylum. 1253.0. 
3 3. Rom. Pontificis p r in .a tu m ag o o -  
fcit Palffologus. 1265. nu .23,1254. 
n .58. R o m . Pontificem lm perjj  fui 
dom inum  vocat eod. n 58. e x t r e 
m a  R o m . ecclefia? inopia Manfredi 
ry rann i  tem pore .1265 . n . 2 2 . 12(55. 
n .9 .  q u am  m o d é ra te  cum fu isco n -  
fangu ine isfe  gcíTcnt C lem ens i  V. 
nu. 10. non  au d e t  S. Ludouicus fa
c ram  exped itionem  inftituere, nifi 
confu lto  p r iu s  R om . Pontif. 1267. 
n.48. de p r im a tu  Romana; ecclefia;. 
n.78. m o n e t  filium S. Ludouicus, v t  
R o m .ecc le f i r f tu d io fe  o b te m p e re t .
1270. n.i7w <jua ipfe eam reu e ren 
t ia  c o m p l e d e r e t u r . n .2 z .  eius pri- 
m a tum  agnofcit Palfrologus Grae 
e o ru m  Im p. 1273. n .4 4 .1274. n.14. 
fimiliter plerique Gra?ci antiftites . 
n. 17 confti tu tiones de  R on  . Pon
tificis c rea t ione  nu . 24. &c. vid. 
Conclaue ,  fe fuaque om nia  obfe- 
quijs Apoftolica; fedis deu o iK t 
R odu lphus  Rex .A . 1175. num . 35. 
&c. lo an n es  Beccus p a t r i a i th a — 
vna  cum fynodo C onftanrínopoii-  
t a n a  prim atum  , P e tro  & iucceí» 
fo r ibus  a  Chrif to  trad i tu m  , p r o -  
f i t e tu r .  1277. nu. ? 5. poft o b i tu m  
R o m an is  Pontificis imperara; a— 
C ardm alibus habenda: apud  D eu m  
p r e c e s , ac folemnes fuppiicatio- 
n e s .  num . 5 j .  S. S tephanus V n g a -  
ro ru m  Rex regnum  fe ab  R o m a 
n a  ecclefia accepiífe p ro f i te tu r  . 
A. 1279. num . $9. Ladislaus R ex  
idem c o n f i rm a t . ib. Pa lao iogus  Se 
A ndronicus Impp. Rom.Pontif.pri-. 
m a tu m  i te rum  a g n o fe u n t .  1280 nu.
19. 20. & oríen ta lium  p a t r ia rc h a -  ¿
1304. n.23. Rom ani Pon t,  im p e r ía -  
m o n i ta u e  non  nifi m agno ipforum  
m a lo  fp re ta  . 1285. n 5 i.  ad Sicilia; 
f ta tum  tem p eran d u m  la ta  ab  Ho* 
n o r io  IV. ampliífima i i o . 1285. 
n. 28. Scc: de  Vngari?. \ ; r a  la ta  a 
Bonifac io  V III .  l c n te n tu . . ; i |0 3  .n .
17. C ob ila  C ham  T a r ta ro ru m  Jm - 
p e ra to r  a  Pontífice facerdotes  p o 
ft u la t ,q  111 ipfum baptifm o pe iluan t.  
1289 nu. 5 2. pe t i t  e tiam  prarcones 
cuangelicos  ad  T a r ra ro s  in ftruen-  
d o s  . 1289. nu. d a .  defideranda; i n -  
R o m a n o  Pontífice do tes .  i292 .nu .
19. qu ibus  ex caufis Pontífices ex -  
te rn a m  pom pam  fuerin t pafii. 1294. 
n . u . f e r u a t i  in Pontifica facrando 
r i tu s ,  & in conferenda papali c o r o 
na. n. 13. Se 1295. n u . j . d e  gemina— 
R o m . Pontificis a u d o r i t a t e 1302.

n. 13. o m n es  Chrif t ianos Pontifici 
fubeífe p ro n u n c ia tu r .  ib. Sicilia; & 
V ngari*  R eges  i t ra ro ru m  m u n u s  
lili exh ibenr.  A. 1 294^ .10 .  & 1295. 
nu. 5. epuJanri coronis redim iri in- 
ferpiunt.n ,5 .colendse d a t z a b  R o m . 
Pontífice p rx ro g a t iu s .  concil. Bud. 
n .5 2 .

Romanum concilium  . a  Bonifacio 
VIII. ce lebra tum . 1302.n.12.13.

Romandtoia .  ad d i t io n tm  pontífi- 
c iam fp ed ar .  1278 .^51 . p lura  ea de  
r e  d ip lom ara  ab eod . n. ad  ^ . e x o r -  
tse in ea  turba;. 129 5 n. 40.

Rofitus fiu e Xtujfmus M ino rita prole- 
gatus m  Sic uta infulfi. carceri m an -  
da tus  Manfredi míTu. 1 256^ .30 .

2?^ítf»»«j.legatus ab  A lexandro  IV. in 
A quitan iam  m tífus. 1255. n. 2 7 .0 b  
rem male geftam iudicio poftulatus.
1 57. n .42 . Francifcams fe addicit • 
i b i d .

R ubius Suly . ad  defendendas Syriae 
reí quias fe acc ing it .  1290 .n. 7.

R ujji &  RUjff¡a.Rcg\ Lituania- Chriftia
no ac tr ibu ta  Ruífia ab Alexan. IV.
12 55 .^58 .  Ruífia? R tx  Daniel a  fide 
defe ife it . 1257. nu. 25 . A lexandri 
lit. p ro  e o  a d p ie ta te m  reuocando .  
ib. quos  re l iq u e n t  p rinc ipatus  fuc- 
cefi'ores . 1265. n. 40. Ruífi T a r ta 
ro rum  fcederati veneficio p e re u n t  •
1287.0.13. iufta d e  ipfis diuina vltio. 
ib. R u th e m a  Polonis diuina o p e ^  
p ro f l ig an .  1255. n. 40.

s

S Abadmus Arcbaon . R e g i s T a r ta ro -  
rum  Chriílianus a p u d  N iç o la u n u  

IV. o r a to r  ¿1128.8. in. 35.
Sabe tu . lo an n es  Sabellus Vrbi in gra- 

uiíf mum p e t i c u u m  adduciar faiuri 
fuit .1264. n .2  5 Sabeilorum  familia 
H o n o  ij IV. Pontificatu nobilitaca . 
1285.0114.

Saceraoíta . in ijs conferendis viri píj 
d o d io r ib u sp ra r fe ren d i .  1280. n .25. 
in in rrufosin  ca  Se in tru ío res  fyno* 
d a ta  fan ¿ti o. conc* Buden. n. 24. de 
co lla tione fa c .rd o t io ru m  p lu r a -  
conftiruta» n. 47.

Sacrj menta. fidei o r th o d o x *  form a 
de f .  p tem  iacram entis  a  C lem en te  
IV; Im p e ra to r i  G ra c o ru m  p ro p o -  
fi ta . i267 .n .77 .ab  illoadmiíra.1274. 
n  14. & a Io a n n e  Becco patr ia rcha  
vna  cum fynodo  C onftan tm o p o li-  
t a n a .  1277^.3  9 . conterendis facra- 
m entis  militi in caftris Salernitanus 
e led u s  prarfedus . 1299 n«a.

Sacrificia . C hrií t ianum  equ item  d*^ 
monijs im m olan t  Lituani. e th n i c i .
i 2 5 i .  n.

Satrificium M iffa. vid. M tjfa .
Sucrtlegtum . Henricus Regis Caftellar 

f ra te r  poft d ireptas V rb is  ecclefias 
aduerfa  om nia  e x p e r i tu r  • A. 1258. 
n . 29. Gallos pefte abfum ptos o b  
v io la tum  S* Narciífi fepukrum  fe-  
xun:. 1285. n .25. milestimagine V ir

ginis v io la r a , ín furorem  afii 
A . i3 o i .n . iS .  s *

Sauitia. vid. Qrudelitas. 
Salamanttcenfis academia . inftaup, 

a b  A lfonfo  R ege. 1 2 5 5 .0 .5 2 ^ *  
nata priuilegijs ab A lex. IV . ib. í  

Sahsburgum. exp u gn atu m a Baiati* 
duce. 12 5 1. n .24.3b  O thonediic2 I 
Bauarix aífedatum . 
d io n e s , ínter ipfun &  SahsburaL 
fes initap,refciífíE.n.55.

Salomea Regina Galatia  . religiofo 
vitam profeífa .i255 .n .55 . f r a t r r f í  
Boleslaum ad  Cracouienfem eccle. * 
íiam decorandaui priuilegijs impela 
l i t . ib . v irg in ita tem  cplit  1 2 6 ^ »  ) 
p ie m o r i ru r . ib .a jd i tu s in  í1Uusid0|  ' 
te  concen tus .  ib. eius corpusfua, 
uem o d o rem  fpirat. ib.

Sambtenfes . ab O th o c h e r o  Regçj 
Bo.mia;adfideLXi co p u l í í . 1255,^
5o. vaftantur ab  lofidelibus. 
Pontiféx Regem  O thocherum  ad 
ferenda ijs auxilia m eita t .  n.6i.dc. 
ferta  fide,con ítem Barboygampro* 
fiigant. i 2 5 i . n .3»

San¿tafanñorum . in f tau ra ta  a  Nico. [ 
lao 111.1280 .n.25.

S  a n d  tus Iacobi Regts Aragonumfilias 
arcbiep i  fe. Toleianus  . cruccfign^. 
tu s  aduerfus Afr.canos. 1275.11.jtf, ' 
l a u d a tu r  a G r e g o n o  X. ib. in uitj 
infeliciter o c c u n -b i t . ib .

Sanéltut Alfo f i  Regis QqficlU .Jjitn¡ 
dus natu filius  . e x o n d o  fratre  ̂ i 
maiore n a tu ,co n ten d i t  ad  fe potius, ■ 
quau. nepo tes  fceptri. fucceflioncfli 
d eu o lu i .  1275. nu» i 5. fecutam«ie-» 
bella, ib. & 1277,11*1« pa trem  A\fon. I 
fum regno  peliir. 128». n.  ̂5. latair 
eum  a p a t te  fententia.. n .35.37. im- 
p lo ra ta  in eum  a pa tre  Rom. Pon* 
t i f ia s  auxilia . 1283. n. 54* praf ful#
& m agnates ,  obicctis cenfuris eccte* 
fiaílicis, ab  eo  mili dilcedere.n.5J.
55 . íllicitas c o n tra h i t  nuptias , at* 
que  a  Pontífice c o r r i p n u r . nu. §• 
p a t r e  n io r tu o  l i te ras  regni habe- 
ñ a so b ta n e t .  1285. n.23. ciusfequa- 
ces cenfuris foluci. ib pacem cum-» 
F ra n c o ru m  Rege in tu í  1^8.0.40.//!^ 
d e fu n d o  F ernandus  filius Rexeiiif- 
q u e  fra tres  mftocBm natalium di' 
gmcate.aucti. i j o i . n  18. .

San&orum[olemms confecratb. vid.Ci- 
fsoniscatio fan üo ru m . q u a n ta  con- 
í í l i jm a tu r i ta te  perfici confueuerie» 
i l p j i n a j ' .

Sanaomina . exptignata  l  Tartarí*»
I 2 5 0 . n . 2 5 .  ! í .r i ,  Tfi u ú  w . o . M

Sanguts . ex oífibus S.Thoma; Heifr 
fordeníi? epifc. ad  p e rfecu to r iy f^  
p ta fen t iam  fluir. 12^7 .«?  
etiam  c rú o r  ex imagine:S?Georgij 
m a r t .  A . 1291. n. 18. efauciara&i' 
char¿ítiaaluda?iSvi29o 11.54.&12 &  
n.47.ex imagine Virginis ia ia . i30J: 
n. 21 e c o r p o r e  exangui praiéu® 
bo»! ic id a . i2 8 3 .n . í  i .  '

Saraceni n T n p o l is  ab  ipíisícapt^* 
126pM.65.Scc. m gensftrages  editn*

ib.



,'L ñ crx  imagine* raptara?, n u . ^5. 
Chriftianam rem in Syria in exi-
fjum adducúr. A .i2$>o.n.i.&c.i2p i .

1. &c. Saraceni ob re l ig ionenubi 
¿ le ta m  diuina vltione percuííi .n .5. 
& | ^ 92.D.^.pcena;ijs, qui Saracenis 
o p e r a m  c o m m o d a r in t ,  aut merces 
¿nuexerin t, ob ie tf»  . 1 29 1 . n . 28. 
Carta»0* T a r ta ro ru m  Rex , firma- 
to  folio, eos infe&atur . 1299. nu.
. ,  &c« vi¿ti a T artaris  S aracen i . n. 

vi«i.C*#tt¿te expeditto¡ 3c Terra  
f m B a .

Sur,chañes Turca . G rac i  Im perij par
ten) occupat. 1300^.37 . 

foyditjia . iuris Pontificij eam efle-* 
jpronnntiatur a  R odu lpho  R om a
norum Rege . A. 127$. num. 38. 
promiífa a Bonifacio VIII . la c o b o  
Aragonum Regi. 1299.n.i4 .fiducia- 
íio iure ei co lla ta .  1297. n. 2.& 3. 
quibus legibus . ib. pars illius G e-  
nuenfibusa Pifanis ex inito  feedere 
tradita .i299^ .3 2 .  ij ad ipfam laco 
bo rellituendam moniti.1303. n.19. 
accepta folemni r i tu  a laco b o  de_j 
tnanu Benedi&i XI. 13.04.^15.

Stro Regis Tartarorwn film s . ad f i 
dem Chriftianam ampleótendam-. 
folicitatus. 1291. n.34.3 5.

Safan Turca. Epheíum  G r » c is  eri-
pit,i3oo,n .37.

S.Saturninus . e ius c o r p u s  Tolofac in- 
uentum.i 2 5 8 . ^ 2 2 . m u a c u l i s  fu lg e t .  
ibid.

Saua Strui<£ v r b s. Nicolai IV. iaflu 
in ea ledes epifcopalis in lh tu ta_  .
1291. n.41.

Schifma .dam natum  a Pal»ologo Gr»- 
cormnlmp. &  ab Andronico f i l io . 
vid.in fingulis eo ru m .ren o u a tu m -. 
abeodem A n d ro n ic o . vid. dndru» 
tycus. Aytonus Armeni» Rex ob 
mita cum fchifmaticis feedera di- 
umam vindi&am fu bit . 1294. n.27. 
pontificia in fch ifm aticos  fententia.
1297.0.35. & c . G r » c o r u m  fchifma- 
icorum difeordi» Turcis augend» 

potenti* o ccafion em  iniecere_» . 
*5° 0, * M 7* Colum nenfes iclnfma_, 
aduerfus Bonifacium  VIII. confiare 
“ t o l i u n t u r .  1 2 9 7  n . 3 4 .  i n d i c l u n i  , o ,  
eos facrum beUum.n.41. 

ttarra J¡ue Iacobus Columna . ob 
J-ardinalium C olu m n e n fiu m  fchif.

cí»n-nUj  ,r ‘ I2 P7-n«;?P- patrati in 
apiendo Bonifacio V lII . fc e le r is  fo-

nis5;b ?° 5 ,n ,4 ,*eiic¿tur A na§ n*“ 

°Mus patritiíis Venetus. in f t ru d »
dn’v a N lcoJao IV. claíiis

^ “*-1290.0.7.

°A\fy  Sc,ot!a • ín belJa inteftina ob 
lR e g is  ,r,orrenj c o n ie é ta .

^ • n.24.difTenfiones ib i e x o r t » .  
fun 2í5o,n-37* Sco torum  fan& io de_*
 ̂premo Eduardi Angü dom inatu  .

\i• 2¡ í1 0 ,13» confirmandam negat 
lian? * ^ * ne ^ OIT)- e cclefi» in Sco- 
ca»r IUí a Ía^eía(^e r - ib* Scotorum 

uam fufcipit Bonifacius V lII .a tq ;

Eduardum  A nglorum  Regem  bello 
abftinere  i u b e t . A. 1299.0, 14. &c. 
Scotiam  anriquitus non Angli.t,fed 
Apofto lic»  fedis 'b en ef ic ian am  ex- 
p om t. n . i4 .S c o t ia m  beneficio xeJi- 
quiarnm  S. A ndre»  ají fidem con-  
uerfam. nu. i7.pendereftipi;enuint_j> 
Scoti»  imperium ab  fede Apollo!, 
nec illud inuadere licuifll .n. j S .pro- 

•duéhim  in te rS co to s  & Anglos bel
lum. 1302.0.17.

Sebatb fiu e Sembat . fratri A y to n o  
fceptrum  A rm en i»er ip i t .  1294. nu.
27. illi oculos ad u r i t . - ib id .T horos  
f ra trem  necar .  ib. aSaracenis graui 
o b t r i tu s  bello.ad Pontificem ad p o -  
feenda auxilia o ra to res  m ittit .  1298. 
nu. 16. ea ipfi pollicetur Bonifacius 
V lII .ib id . Francorum  & A nglorum  
Reges ad ferendam  illi o p em  folici- 
tati .n .19.

Seconisarx. ob  cum ula tas in  ea  pau-  
perum  rapiñas incenfa. 1272. num.
5 6.

Sedes Apoftolica. vid. Womana ecclejia,
6  Romanus P o n tife x .

Segobricenfis epifeopatus . cum S.Mari»
epifeopatu co m u n f íu s .  1259 n. 18. 

Stn¿tcr Romanus. Carolum  I. Vrbis 
fena to rem  Rom ani defignant. 1264. 
n. 3 . e a in re  iurapontif ic iav io lan t . 
ib. Vrbanus IV. in eadem re tem po- 
ri fe accom m odat.  ib. leges Caro lo  
p ro e a g e re n d a  dignitate d ic i t .  nu.
4. &c. certi tem poris  limitibus R o
m án »  rei adminiftratio circumfcri- 
p ta . num. 4. creati a Romanis dúo  
fena to res  Vrbem  rapinis mifcént
& c» d ib u s .  1266. num. 24. C aro 
lo Sicili» Regi fenatoris dignitas 
ad  decennium  c o l la ta .  ia ¿ 8 .  nu.
26. lapfo decennio iu b e tu r  m a- 
g iftra tum  deponere  . 1278. num. 
69. fenatoria dignitate ab it  C a ro 
lus Rex Sicili». A. 1278. num. 71. 
ea de re lit. regí» . num . 71. &c. 
n .69. &c. cauct Nicolaus III. ne in_, 
pofterum  id munus Regí, principi 
a u t  marchioni defera tu r  . n.73. &c. 
eius magiftratus tempus annuum_, 
conftituit. n.75. R ornan» rei cura_. 
ad  Pontificem fpe&are oftendirur . 
n. 76. Nicolai III. confíi tu tio  dt_> 
fenatore  Vrbis reuoca ta  a M artino  
IV. 1281. n. 14. fenatoria digniras 
M artino  o b la ta .n .  14.15.edit»ea_> 
de  rep u b l ic»  tab u i»  n.15. Pontifex 
fenatoris  ofíicium in C aro lum  R e
gem  transfund it .n .i5 .

Sen’enfes. Manfredi ope  F lorentinos 
fu n d u n t .  1260. n. 3. m o n e n tu rg ra -  
iiífíimis literis ab V rbano  IV. vt hu- 
m an ius  acie cap tos  t r a d e n r .  1263. 
n .7 3 .  eo  m o r tu o ,  Vrbemueterein_, 
infeftant. 1264. n.71. moniti inten- 
ta t is  cenfuris  a coilegio Cardina
lium cceptis abfiftere . ib. con tem - 
n u n t  C aro lum  paciarium agnoíce- 
re  . i2¿>7. nu.9. illi conciliantur, ite- 
ru m q u e  deficiunt ad  C onrad inum  . 
n.12.

Sepultura, dé fepeliendiscorpor.fbus 
Bonifaeij VIII. conft i tuno . A. 1299. 
n .3<5.defun¿torun c o rp o ra d e co q u i  
vel concidi ve t i ta .  nn.3tf. de op-  
preífis repen tina  m o r te  fepeliendis. 
conc.Buden. n.43.

Seraph Sultanus, Bubyionis . fuccedit 
MeíTbri. 1290. num. 11. Ptolemai- 
dem  para t  exc indere .  :bid. eani-. 
e x p u g n a t , ac delet e Syria C hrU  
ftianorum  reliqu ias . i2 p x .n u m .  6. 
ad  24. Armeniam v ex a t .  A. 1292. 
num . i .  Cyprum  molitur inuade
re . num. 4. a  fuis neca tu r  . ibid. 
d iu in»  in ipfum & fuos o b  fidem_, 
opprefíam vltioms exemplum-? . 
n .5 .

Serui/ . R o m án »  ecclcfi» obfequ io  
a d d id i .  1291. nu .4 i .42 .in f t i tu t i  in-. 
Seruia cenfores fidei aduerfus ha;- 
r e t i c o s . n u .4 3 .  o b  fchifma a  pie
ta t is  cu ltu  & m orum  purir:-te-> 
degeneres. 1 3 0 3 .^5 8 .  Antibarenfis 
archiepifc. ad eos cenfuris foluen- 
dos a u d o r i ta te  ínftruftus .ib id . ad 
coniun& ionem  Ecclefi» red in te-  
g randam  folicitati. n.59.

Seruitte . fe ftiaque fedi Apoftolic» 
t r a d u n t .  1255. num . 44. accepti 
in clientelam . ibid. eorum  ordo  
confirm atus a Benedi&o XI. 1304. 
n.22.

Sevvalus archiep.EboracenJis. an a the 
m ate  percuífus. 1258. n.43. n io r i tu -  
rus veniam flagitat .ib.

SeXtus decretalium liber . c d i tu sa B o *  
nifacio V III . 1297^ .31 .

Sicilia (y  Siculi. a  Manfredo inuafa, & 
q u o  p r i t e x t u . i 255.n.3. varij inea_^ 
ManftediprogrelTus .nu.5. 6 .7. Ed- 
m undus Regís A nglorum  filius ab 
Alexand.1V. ad  illius poflefTioncm^ 
fo l ic i ta tu s , Se quibus legibus . nu.
8 .&  9. Rex Angli» fegniter de Si- 
cil. filio eom paranda confilia agi
t a r .  1255. num. 30.34. 35. Edm un- 
dus o ra to r ibus  ad  Pontificem nuf- 
íis, »qu io res  in re Sicula p a c io n e s  
flagitat. i257 .n .38. Alexander eam  
o b  caufam legationem  ac literas in 
Angliam m it t i t  n .39.40. inanes He
r i d  Regís cona tus  p ro  com paranda  
Sicilia. n-42.&44. vid. Henricus An

g lia  R ex,8c Edmüdus. Sicilia fu b ad a  
a Máfredo.i2 5tf.n.3o.&c.ManfFedus 
ob  tardiores ab  Henrico qu» íitas  
m oras  Sicilia p o t i tu r .  eod. num. 44. 
vid. etiam M anfredus. quibus legi
bus a Pontifice C aro lo  collata Si- 
cilia.i 2t5"5.n 14.&C. a b i l lo fu b a d a _ , . 
1266. n. 18. Mahometifmi fordibus 
ab  eodem purgata.i2<í9.n.i. eam iq- 
ris eífe pontifieij p rofite tur R odu l
phus Rex. 1275. n.38. Im perio-noiij  
efle coniun¿tam profitecur. nu. 41, 
eam  clientel»  nomina Pontifici 
ad d id a m  prof ite tu r  C aro lus  . A.
1278. nu .6 6 , Srculorum in Gallos 
con iura tio  . 1282. num. 11. Siculus 
vefper v n d e d i f tu s .  ib. nimia Sicu
lorum  oppreffio  C a ro lo  Regí ru i-  

S s s s  2 narn



nam peperit .  ib. fine difcrimine caeft 
Galli. n.12. confoífa ferro p roghan -  
t ium  vifcera. ib. vid. Carolus / .
&  11 . &  Panorm itani . vari* Sici
lio conuerfiones. nu. 13. ve tera  re -  
d in te g ra n tu r  bella, n. 15. vetitum_. 
ne quis rebellibus f tudea t .  nu. 15, 
&c. G e ra rd u s  Card. in Siciliam le
ga tus  m i t t i tu r . vid. Gerardus Card. 
pontif ic io  cu r*  p ro  Siculis ad oífi-« 
ciú reuocand is .A .i2  83.n.i.&c. ver- 
t i tu r  ipfis crim ini,Petrum  Arag.fibi 
R egem  afciuiífe. n.3. p ro p o i í ta  in- 
du lgentiarum  p rem ia  a rm a in eos  
fum pturis ,  n .4 . e x c i t e e  Gallijs in_. 
Siculos ingen tes  c o p i* .  n. 5. Petri 
Regis A ragonum  dolus ad frangen- 
dos  Caroli Regis Ímpetus.n .5 .9 .0b- 
ten tu s  a Pe tro  ad Siciliam inuaden- 
dam  pr* tex tus .  ib.nu.5. vt nullum.» 
ius Aragonius in Siciliam proten* 
de re  potuerir .  n.14. de Siculorum_» 
recen ti  pcrduellione a g i t in  fuis li
teris  M artinus IV. n . i5 .v t  in Gallos 
fou itum  fuerit.n. 15.& 19. quid P on
tifex ad repr im endos  rebelles ege- 
í i t .  1283. n.16. 17. de  G era rdo  ep i
feopo Sabinenfi miíío in Siciliam-. 
legato, nu. 19. vt Petrus A ra g o n iu s , 
vm bra ti l i in  A fricam fifcep to  bello* 
arm ain  Siciliam v e r t e r i t . nu. 19. v t  
vxoris  filio Manfredi iura  inania-? 
«íVenderit,&c.n.ip,vid. Petrus Ara• 
g o n .R c x . pollicetur C arolus Rex 
Guillelmi JI. f ta tura  re fti tu tum  iri,
11.»41.42. confti tu tiones p ro  regno  
íucilio a SaJernitano principe edit*  
ab  H onorio  IV. co n f irn ia to . n u.43. 
&c. miífi o ra to res  ad Pontificem»* 
p ro  reftituendo iure G u il le lm i. nu.
4 6. d a ta  C ard . legato  rei inuefti- 
g an d o  prouincia.ib . quibus de cau-r 
fis exigendum  a Siculis rubfidiarium 
a u r u m . ib. cenfur* in Siculos ren o -  
nata? .1284. n .i .&c. íeligiofa in eos 
p ropofi to  crucis fvmbolo militia_?j. 
ib. e x o r ta  ob  eo rum  perduellio- 
n e m m a la .  ib. Carolus Rex Burde- 
galam i tu rus pontificio a rb itr io  
vnmerfam rem Siculam commifit.
3 af?5. n.5. in ex trem o  vito periculo 
eafdem preces porrexit.ib .flagitant 
regni Siculi populi a M artino IV. vt 
dubia  priuilegiaexplanet. n. 4. da ta  
C ard . legato prouincia , vt rem ac- 
cu ra tiu s inuef t ige t . ibid. G erardus 
Card . epifc. Sabinenfis & R obertu s  
com es A treba tenfis  regio Sicilio 
p rocu ra to res  a Pontífice in f ti tu ti .  
n.5,8¿c. Sicularum rerum  ftatus .n .
38. &c.confulit  Siculis c ite rio ribus, 
cdirís pontificijs leg ib u s , Honorius 
IV .ib .y tS icu li  a  Friderico II. Imp. 
fuerin t opp*efli • n. 30. nec leuati a 
Ç a r o lo R e g e .  ib. inde conflata ab  
exafperatis populis co m u ra t io .  ib. 
his malis mederi ftudet H onorius  
ibid. decernit quibus cafibus fub- 
íid¡arium*s colligendum fit. nu. 32,
3 ? .nouum  nvoneto genus femel tan- 
tuui conflandum a linguíis Regibus.

A.i285.n.3 5.p lura  alia decernun tn r .  
n-3 5.&c. ea H onorij conftitutioin_» 
celeberrimis M.S. e x t a t .  n. 52 .d a ta  
de  ea prom ulgaiida im peria .  n. 53. 
R o b e r tu s  regi*  N e a p o l i ta n o  p ro -  

-cu ra to r  illa ot»feruari iubet.ib. m a -
\ g iftra tus ad iuíljtiam ex illius p ro 

scrip to  adm iniílrandam  obftrióii. n.
54. 55. vt Honorij leges poftea  vi» 
guerm t.  n.57. &c. vt fuerint o b  va
rias conuerfiones t e m e ra to  . n. 6 1 . 
inflicto exinde populis granes cala- 
í ttita tes , & con c i tan  tum ultus  iix_* 
R eges  .n u .  d i .  perduelles H onorij 
conftitutionis beneficio p r iu a t i . ou. 
6 1 .  lacobus  Aragonius percuífus 
•ana them ate  p ronuncia tu r  nihil iu
ris in Sicilia obtinere. A .isSd .nu .d .  
p ro h ib e tu r  illius adminiftrationem 
capeífere.ib. iu b e tu r  cum copijs ab 
Ínfula difeedere. ibid. imperatumu. 
Siculis, vt eospellant.  n, 7. lacobus, 
contcm ptispontif ic ijs  imperijs, in_i 
Sicilia regia infignia in u a d i t . nu. 8. 
m u ld a ta  ínlula eccleíiaftico in te r
d ig o .  n.8. Siciliam recuperare  te n 
t a t  R ober tu s  A treb a ten f is . 1287 .^
7. euis claífis profligata. ib. C arolus 
1J-. Siculum regnum  capeífit. 1288. 
n. i .  quibus legibus illud de manu 
N ico la iIV . acceperit. i2S9.n .i.& c. 
adn oniti S iculi , vt ad Ecclefio o b -  
iequium  redeant. 1288. n.10. in ten- 
ta tu m  Siculis a N icolao IV . iudi
cium ob im p en fa  Iaco b o  o b fe q u ia .
1290. n. 23. ipforum peruicacia ab 
e o d e m  P on t,  e x p o f i ta . 1291. n.58.
59. illam Carolus II. acceptam B o
nifacio V r i l .  refert. 1295. n. 16. illins 
adm inillra tio  ablente  C aro lo  le
g a t o  Cardinali  commilía.n. 19. dein 
coliara i n Reginam  Mariam . ib. SÑ 
cilio ín fu la ,  cedente  ea  Jacobo ad 
Caroli  Regis g r a t i a m ,a  Friderico 
occupatur . 1295.1111.21 pontificia^ 
iludía  p ro  Sicilio ínfula ad  obfe
qu ium  Caroli 11. allicienda . 1295. 
n . 54-35- Siculi infulani a Bonifacio 
V IH . blandís literis ad obíequium 
C a ro l ip ro u o ca t i . i2 9 6 .n .7. nuntios 
apoft olicosrepelJunt. n . i  1 .Frideri- 
c o  A ragonio  tyrannidem d e fe ru n t . 
n. 14. geftum in eos be llum . 1299, 
n . i .& c .com para ta  a Bonifacio VIII. 
aduerfus ipfos vndique auxilia, &c. 
n . 20.21. vt Siculorum rebellio Sy- 
rio exitium attulerir .n .20. noua ex- 
ped itio  in Siculos víteriores.i302.n.
1.2. pax co nc il ia tu r . n.2.&c. de ab* 
foluendis a cenfuris Siculis pon tif i
cia l i te ro .n .  10.

Siffndus Colonienjis archiep. in acie ca- 
p tu s  a duce B ra b a n t io . 1289. nu.
43. Pontifex p ro  eo liberando in- 
te rced it  . ib. Treuirenfi archiep. 
v id o re s  ad id  cenfuris cogend ipar-  
tes dem an d a t .  ib. & 1290. n. 38.

Signia Conatum fam ilia. plurium Pon
tificum nataübus illuftris. 1254. 
n. 1.

Simón e MonteJliicc canon ¡cus Pata*

u in u s . r enun tia tu s  Cardinal»,
diferimen honoris  vocatus.A.j^11
n. 24. quid de eo iti iudiciuni 
filo confti tuerit  Vrbanus IV.IS 
c rea tu r  ab e o  legatus  in Piceño! 
ue rfusM anfredum . 1264.0,

Simón e M on te jorti Leycejiria 
R egis Anglorum  fororius.xá'uileL
lum in eü n jo u e r .u <53.0.83^60^
iuflu Ponrificio defixus. ib. 
cum Angli* & R ichardum  K0n, 
n o ru m  Reges in acie capit. i 2)j 
3 3.q u o  in eum C lem ens IV. cunfí 
garionem  gereret,pr*fti ter it .  WíJ 
n .d i .  vt Simón ingreífuilluminA:  
gliam p rp h ib u e r i t . n. <52. eius coi. 

tiones. refeiflo. tt.65.in ipíijni s.Lu, 
douicus folicitatur . n .67. lata 1« 
eundem  pontificia fententia. n.7« 
ftru itf ib i  viam adtyranmdcn1.t1.7n 
p roce res  cum eo difíident. n.V 
occum bit in acie . ib. excitata tum 
ingens rem p ef ta s . ib.

Simón t i t ,  S . L a  cui ce presbyter Cari 
vid. M artinus I V .

Simón elettus V eronevjis . in Piceno 
fufus cap tu fque  a Io rdano  Manfrc. 
di duce . 1264. n . 15.

S ix tu s V . nobile m a ífoleum Níco/ío
IV. ex tru it  .• 1292. n. 17.

Societas. m alorum  vitanda,bonorunu 
vero virorum co lenda .  1270,p. 15,

Somnia . nonnulla adm iranda. 1277. 
n. 19. Lesko N iger  dux ¿n fomnis 
m onitus ,v t  barbarosinfeátaretutíc 
v inceret.  1282. n. 39.

Sopbta. Vvaldemaro Regi Danií de. 
fponfa . 1259. n. 19. Schoningianu 
do ta lem  aft’e r t .  n. 20*

Sorbontca academia. fuum decusS.Lu? 
douico  Regi d e b e t .  1270. n. 18.

Soria, ad Alfonfi Regis Caftella; gra- 
tiam epifeopali fede e x o rm ta .  1 
n. 32.

Speshum ana . v t  fepius fa l la tu r . \i6\> 
n. 11.

Spiritusfanélus.iykim  ex Patre Filioq; 
p rocedere ,p ro fite tu r  G recnn  conc. 
Lugdunenfi. 1274.0.14.& 18.flagitat 
Paloologus \OQQrc\y Filio que, Greco- 
rum  fymbolo non adijci. n. 14.tef 
Latine & G roce  proceíTio ex Patfí 
Filioque in te r  diuina decantata, n.
18. Ioannes Beccus patr iarcha vna 
cum fynodo Conílantinopolitanl» 
Spiritum fan d u m  a Patre  Filioquíi 
tam quam  vnico fónte ac principio 
p rocedere  p ro f i te tu r  . 1277. n. #  
íuíH a N ic o la o I I I .  Groci addert» 
fym bolo  vocem, Filioque. 1173*D*
8. d o d r in a  de proceflione Spiritui 
f a n d i  a Patre  & Filio damnatá * 
fchifmaticis . 1284. n . 4 4 . & 
fenfa a Ioanne  Becco patriarcha^ 
focijs. n. 46 .48.illam moriturtis Bcc‘ 
cus p ro f i te tu r . n. 51. propofitionc.s 
p er& exm  d o d r in a  procetfionisSp'. 
r i tus  fandi oquipollentes  
d u n tu r  a Beílarione C ard ina l^ ’
1284. n .48 . muliercula Montanift8' 
ruin hxreíini renoua t ,  ac SpintllD]



im iliebrem fo rm am  ad fa
lutem fceminarum induiífc em enti-  

. tu r• A . í ^oi»n. 25«
5 Stanislaus Cracouienfis epifeopus &  

' martyr. m agna  a  D e o  gloria affe- 
. $ u s .  1255. nu. 56. & 1255. n. 16. 
jndiélaab A lexandro  IV. folemnis 
jllius reliquiarum transla tio  & cele-
brara.ib . _ _

statlones V rbis. ex o rn a ta  facris indul- 
gentijs a Bonifacio V IH . 1297. n 70. 

S  Stepbanus Vngari* R ex . fupremum 
V n g a r i *  imperium R o m a n a  eccle- 
íix addixit. 1279. nu . 31. & 1301. 
n.S.

Stepbanus Bel* Regís Vngari*  f i l iu s . 
fufas ab O rhachero  Boem ia  R e g e . 
jado. n. 24. vt diuinitus cum pa tre  
Bela ad concordiam reuocatus  í i t .
12 6 1.n. 25. p a t t rn u m  feeptrum ea- 
pefeit. 1270. n. 29. B. Stanislai limi- 
na in Polonia lu f t r a t . ib. Auftriam_í 
vaítat. n. 50. feedus pacifciturcum 
Othachero R egeB oem ia  . 1271. n.
12. cedit iure in Styriam, C h an n -  
thiam , C a rm o la m , Marchiam ad 
Boemi gratiam . n .3 1 .  quos  Reges 
haberet feederatos. ib. moriens fce
ptrum Ladislao p uero  tran fm it t i t .  
ibid.

Stepbanus Serui* R ex . in c lien te lam - 
Apoftolica fedis acceptus .1291 . n. 
4i.inBofnia cenfores fidei au&ori- 
tate Rom.ecclefia  inftitui poílular. 
n.4j. pijs eius votis aífentitur Pon- 
tifex. ib.

Stercor aria fe des. in q u a  creati Pontí
fices ad frang ndos elatos fpiritus 
confiderent , vnde d id a  . 1295. 
n . j .

otigmata S. Francifci. 1255 .n. 25. de 
ijs Pontificis teftimon.un , & c . i b . &  
n. 18. zp . 30. confirmar* a N ic o la o
III .de illius ftigmaribus a p o fto l ic a  
l i t e r a . 1279. n. 52. & a N ic o la o  IV.
1291. n.44.

Stocholmia. a  Birgero co n d i ta .  1259. 
n.20.

Stroynatb LUuanorum tyra n n u s . exfus 
1264. n 47.

Styria.  in te r  Belam V ngaria  & O th a -  
cherum Boem ia Reges bello difee- 
p t a t a .  1260. n. 23. ab O th ach e ro  
corr ,para ta . ib. ex feederis legibus 
ipfi aíferta. 1271. n.28.

Suecia, priuilegia ab Regibus ecclefia
illi conceífa difliparunt Luterani . 
129®. n. 4 6. Suttcum regnum  a G o -  
th ic o d iu u lfu m . 1277. n .6 3 .

Sutui* ducatus. ab AlfonfoX. Rege_» 
Caftella m a te rno  iure r e p e t i tu s . 
1255.11.5^.

5uffragta. com m endat filio S.Ludoui- 
c» s ,  v t  facris fuffragijs ipfum mo* 
nentem  l e u e t . 1270. n. 17. 

ugeriusepifeopus Gadicerfis. a  S an d io  
obJ ibera tos  nepotes Ferrandiprin- 
cipis filios in exilmm pulfus. i2 S ¿ .  
n*2i. iJíius inopiam Honorius iV .le- 
uat. ibid.

^ t i l  ex facerdotum . in ecclesijs non

locanda. concil.Buden. n u m .40. 
Suptrbia. Leolmus, qui Anglicam co

ro n a m  aííe&aba*t,cafo cap te hede
rá  co ro n a tu s .  A .i282.n .$$ C o n ra 
dinus, Siculam & ¿mperialem c o ro 
nam  áflfj&ans, capite t ru n ca tu s  a 
carnifice . 1268.n. 34. Ioanm s XXI- 
d e  adificij d e g a n t ia  fuperbientis ca. 
fus. 1277. n. 19. Hugolini Pnano- 
rum  p ra to r is  infelix e x i tu s .  1288. 
n .2 1 .

Suppiicationes. ex o r ta  de folemni fup- 
plicatione in te r  clerum & relig io- 
fos con trouerf ia .  1160. n. 13. di- 
r e m p ta  a Pontífice . ib. fupphcatio- 
nes folemncs fede vacante  a Cardi- 
nalibus in d ió la . 1277. n. 5 

SvvantopclVus dux Power am * . pacem 
in i teum  Cruciferis . 1255. num. 6 5. 
ve ta t  cruciferos equites  bello ap- 
p e t i .  *í<S8.n.5¿. moritur.ib . 

Svvarno Rutbenorum d u x . diuina ope 
a Polonis debella tus . 1266. n .40 . 

Sydon in Syria. euerfa a Tartaris .  1260. 
n. 33. a Saracenis o c c u p a ta .  1291. 
n. 14.

Sydon in H ifpania. ep feopalis illius 
fedes Gades t rans la ta  . 1266. n.34.

S. Syluanus . igne gehennalico rrep tos  
l ib e ra t .  1255. n .24 .

Symbolum . archiepifcopi Lundenfis 
vefania, qui illud em endare  a u d e t .  
1264. n. 43.

Synodi. v t  eas ecclefiaftici adire  d e -  
beant. conc.Buden. n. 20. cultus in 
fynodo ab ipfis adh ib en d u s .  n .2 0 .  
vid. Concilla .

T
T Angodomor apoflata. in Perfidis 

Imperio fratri A b a g h a  fucced it .
1282.n.4. abie&o Nicolai nomina-», 
M ahom eti nom en acc ip i t . ib. accu- 
fa tur apud Cham um  ab  A rg o n o .
1284. n .30 . illum capit iubetqut_» 
o c c id i . n. 31. necatur a  coniuratis 
iufta Numinis vltione . ib. fuccedit 
feeptro Argonus n e p o s . ib.

Tartarí fiue T  acbary . Saracenos euer-  
t u n t . 1257.n .58. Pcrfidem fibifub- 
i jc iun t .  n. 59. excindunt Aífafinos 
ib. Turquiam  fub igun t.  n. 6 2. in -  
t e n ta n t  V ngaria  be llum . 1259. n.
3 i .cond it iones  ab  ijs Regi Bela o b 
la ta ,  ib. Poloniam vaftan t .  1260. n.
25. Halappiam ,Dam afcum , aliaque 
plura regna o c e u p a n t . n . 26. &c. 
regnum  Hierofolymiranum delibe- 
ran t  Chriftianis refti tuere . n. 28. 
eo rum  Rex p e t i t  facra baptifmalia 
a Pont. n. 29. fufeipiunt inimicitias 
cum Chriftianis. n. 33. S yd o n em - 
e u e r tu n t .  ib .eo ru m  mulieres fagit- 
tand i  p e r i t a ,  n .34. exteros in pri
m a  acie e x p o n u n t . ib. celebrata— 
p ro  p a rand is in  eos auxilijs conci- 
tía.n.35. & i 2 5 i .n .5.&  6. concilium 
R o m a  ab A lexandro  IV . contra— 
T a r ta ro s  in d id u m .  1261. n .4 .  má
x im a ftrage delentur ab Vngaris. ib.

T a r ta ro ru m  feruitus in to le ra b i l i i . 
A.i2<$2.n.!4. Tarta r ífep ré tr iona les  
V n ga ios  f ib iconinngere ícedere ni-  
tu n tu r  ad fubijciendam E u ro p a m .
1264. n .48 . Abagani Tartarorunu» 
in Perfidc Regem d if irahun t,  ne in 
Sa ra tcnos  m ouear ex e rc i tu m .12^5. 
n .47 . mfignis eorum  fub.gendi o r -  
bís a m b i t i o . n .4 0  in l u r q u i a m — 
ir ru m p u n t .  1274. n .2 1 .  Poloniam 
vaftant ,e o ru m q u e  irruptio  diuini- 
tu s  p ran u n t ia tu r .  1275^ .48 . Sara
cenos m agno pra-ho c e le n r .  1282. 
n. 3 .Tartarí Scythia,aCumani!> ex-  
citi, Vngariam vaftant. -¡ 285^11.73. 
pefte ab fum unru r  . ibid. T a r ta r í  
orientales Pontificem & Reges occi- 
dentis inftigant-ad i i in g t rd a a rm a — 
in S a ra c e n o s . 1285. n. 79. & iaS8 . 
nu. 3*5. Tartarí Scy tha  P o lo n ia n u  
excurfionibus foedanr. 1287. num.
12. a fanfíimon'alium monafterijs  
diuinitus te r r i t i  abftinent . ibid, 
in Ruííia aquas in fic iun t. num . 13. 
religio C hníiiana  apud T á r ta ro s  
o r ien ta les  p ro p a g a ta .  1288. n. 34. 
Elegages & Tudtanes T a r ta ro ru m  
R eg inaf ide  e x c u l ta .  ib. n. 34. 35. 
o ra to res  T a r ta ro ru m  ad Tedem Ap. 
accedun t.  n.35. A rgón T ar ta ro rum  
R e x .n .3 6 .& c .  vid. Argón , ¿k Cobi
ja Cbam , & Caffanus. religio in ter  
T a r ta ro s  d iffundirur. 1289 n u .ó o .  
petit i  a Rom. ecclefia fa c e rd o tes , 
v t  T a r ta ro s  Chriftianis lacris im- 
b u a n t .  n . 62. Iolus Pifanus religio- 
nem Chriftiana apud T arta ros  tu e -  
t u r . i 2 8 9 ^ .6 4 .  eos NiCol. IV. ad fe- 
renda  Chriftianis Syris aduerfus Sar
racenos op em ,a tq ;  Chriftiana facra 
fufeipienda folicitat. 1291. n.32. &c. 
R eg ina  T a r ta ro ru m  Chriftianis fa- 
c r i s im b u ta .  nu. 36. M inorita  ad  
T ar ta ro s  conuertendos  mifií .n .3 7 .  
Syria pa r tem  amplam o c e u p a n t ,  
iun ítis  fibi C hrif t ian is . 1299. n .44. 
miífiad eos conc iona to res .  n. 39.

7  arm fium , fugato A Ibérico, in Vene
to ru m  potefta tem  r e d a d u m .  1259. 
n * 4 *

Taurinenfes . Sabaudia  comitem vin* 
culis t r a d u n t .  1256.n. 2 9 .anim ad- 
u e r t i t in  eos Alev. iV .ib .

Tcm plary. generofum eorum  refpon- 
fum dutum *] a r ta r i s , iplos fibi fub- 
ijeere affeé íannoiis . 1257. n* 58 .ab  
H ofp i ta lan jsca f i . 1259. n.tfi. p o n 
tificia a u 6 o i i ta t i  fe fubducere m o- 
l i u n tu r . 1265. n.75. in c rep i t iaC le -  
m e n te  IV. ib. p r a d id u m  ijs, fi d e -  
feran tur ab fede  A pofto l ica ,ex tre-  
Dium exitium fubituros . ib. eorum  
magifter in Tripolitanii principem 
infeliciter bellum aggreditur . 1277. 
n. 18. Tem plariorum  magiftro ca 
fo, Ptolemenfes diicilfi ftudijs fugam 
c ircum fp ic iun t . 1291. n .7 .  N ico -  
laus IV. iubet prafules difeutere in 
concilijs prouincialibus,an Templa- 
rij Hofditalarijq; in vnum ord inem  
redigendi fint. 1291 ,n. jo .o r t a  in te r
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C ypri  Regem  ae Tem plar ios  dífcor. 
d ía .  A. i apS. mi. 21. fedata a Boni
facio V II I .  1299. n. 37.38.

Tentatio . Angelus Agneti Mifni* m ar- 
chioniíf» acerbam  in m o rte  te n ta -  
t io n em  pracdicit. 1268. n .56. B.Phi- 
lippus Benitius in ancipiti mortis  
d ifcrim inea d»mone a c e r r im e te n -  
t a tu s .  1185. n. 88. vid .Damones.

Tfrdonefs epifeopus. necatus 1185. n. 
67 .  qu id  in ea  caufa eg e r i t  H o n o -  
ru is  .n .  68. &c.

Terra fan f i a . infelix illius fta tus  fub 
C orafm inorum  T u rq u e m a n n o ru m -  
qu e  i r ru p t io m b u s .  1255. n. 68. 69. 
o b  occidentalium difeordias ex t re 
m o  diferimim p a t e t . 70. 71. fufee- 
p tu m  confilium de  ftipendiariorum 
militum num ero  fu ílentando . eod . 
n. 71. T a r ta r í  eam  ved iga lem  fibi 
confti tuere  a f fe d a n t .  1 2 5 7 , ^ 5 8 .  
generofum  Chriftianorum refpon- 
fum.ib. o b  Genuenfium,P¿fanorum,
& V eneto rum  difeordias deb ili ta ta  
v i r ib u s .  1258. n. 32. Tem plar io -  
ru m  & Hofpitalarioruro diflentien- 
t iu m  fanguine im b u ta . 1259. n. 61. 
a  T ar ta r is  in hoítes  verfis fortu ito  
cafu in diferimen a d d u d a .  1260. n.
3 3 .c c le b ra ta  in occidente  p ro  pa- 
randis auxilijs concilia. ib. ecclefia- 
rum  fepten tr ionalium  o ra to res  ea 
d e  caula ad  V rbanum  IV. accedunc.
1262. n.29. gerendi in eos belli con-  
filium confenefcit.  nu. 52. Sultani 
Babylonici in eam irrup tia  . 1263. 
n 1 .2. & T a r ta ro ru m ,  n. 14. Ve
n e to ru m  & Genuenfuim difcordijs 
l a n ia tu r ,n . i6 .  vaftata a B endotdare  
Sultano. I265.n.37.&c.illiusexcidiú 
peccatis  carnis afcriprtim . 1272. n.
17. in í taurand»  T e m  fanda; o b  no
ftrorum diflidiaamiífa egregia occa- 
í io .  1277. n. 18. ex trem um  Syria; 
cxcidium . 1189. n .6 .  ad 18. prodi- 
gia illius p r» n u n t ia  eod . n. ib . exci
t a n  fideles iu b e t  M artinus IV. ad le- 
ganda teftam ento  b o n a ,  in Terra; 
fanda; fubfidium d e r iu an d a .  1281. 
n . 24. fideles a N icolao IV. ad fe- 
rendum  illi fubfidium incitad . 1290. 
n .  2. &c.irriti  C hrif t ianorum  cona~ 
tus.n .S .Tartari  R om anos  Pontífices 
Regcfque occcidentis p ro  ea libe- 
r a n d a  fo lic itant.  1285. nu. 79. & 
1288. n. 36. amifla p rec la ra  rei ge* 
renda; occafio . n ^ o .T r ip o l i s  exci- 
d iu m .i2 8 9 .n  6 5 .C hriftianorum  res 
in  Syria euerfa. 129i.n .6 .& c.prodú  
g iaap u d  G ra c o s  dum Syna vafta- 
t u r . n .  18.diuina in Saracenos vin- 
d i d a  o b d e le tu m  in Syria Chriftia- 
n u m  n o m e n . 1292. n. 5. rerum Sy- 
riacarum  conuerfiones. 1300. n.34. 
d a t  imperia Caífanus T a r ta ro ru m ^  
R ex  , v t  Chriftianis reftituatur Pa- 
Jzftina. ibid. m a t r o n a  Genuenfes 
claífem in Saracenos inflruunt.1301.
11.. 33. 34. Caífanus expeditionem 
ad  Terram  fan d am  Chriftiano cuí- 
tuj tefti tuendam  fu ic ip i t . A . i j o j .n ,

61. v t  i r r i to  exitu  diífoluta fir : na .
63. de ftudijs ab  Apoftolica fede re -  
parand is  illius rebus impeníis. vid. 
Alexan. I V .  & alijs Pontific ibus .

Terramotus.lta\is.m  q ua ti t .  1 2 9 8 ^ .2 3 .
Tbalm ud . re fe r tum  blafphemijs. n 85. 

n .2 5.26. Iudari illi per leg en d o d ed i-  
t i  coerceri  iu íf i .  ib.

Tbealdus arebidiaeonus Leodienfis . vid. 
Gregorius X .

7"heobaldut R ex N a u a rra . ab  Alexan- 
d r o  I V . im p e t r a r ,  vt P am pilonen-  
fes epifeopi N auarra; Reges inun-  
g a n t .  1257. n* 57* & l 2 59 - n* *4* 
facram enti  fibi noxij religione fol- 
ü i t u r .  1257. n. 57* ígniacenfis ec-  
c le f iaab  eo  c o n d i ta .  1259. nu. 15. 
infigne elogium ab  A lexandro da* 
tu m  T h c o b a ld o .  n. 16. Tudeleníís 
academ ia ab  eo  e x c i ta ta .  1159. n.
16. priuilegijs o rn a tu r  ab  V rbano
IV. 1261. n .21.folicitatur ab  eodem  
Pontif ,  ad feredam T e r r»  fanda: 
o p e m .  1263. n u m .12. proceres  ia_» 
eum  co n iu ra n t .  1264. n. 34. Vrba- 
ni ftudia p ro  reuocandis ad officium 
perduellibus . ib. excita tur  a C íe
me. “e IV. ad auxilium Syri» feren- 
dum . 1265. n. 42. crucem induit  
exemplo foceri S. Ludouici . 1267. 
n. 50. vna cum ipfo p ro fe d io n e m  
in Africam m i t .  1270. n .7 .  ex p u -  
g n a t  vna cum focero C arthaginem . 
n. 10. in red tu  ex  Tunetana  expedi- 
tionc m oritu r  . n. 24. Henricus fra
te r  fceptris fuCcedit. ib.

Tbeodifius. f ra ter Innocentij  IV. & Pa
te r  Adriani V. Pontificum . 1276. 
n. 26.

Theodoricus Cardinalis. c rea tu s  ciui- 
ta tis  Papalis epifeopus * I2y9. n. 7.

Tbeodorus Gracorum Imp. ad illum 
m ltt i tu r  apoltolicus legatus p r o r e -  
d in tegranda  ecclefi» oricntalis cum 
R om ana  con iu n d io n e .  1256. n.47. 
de quibus & qua  ra tione legatus 
cum ipfo agere in ífusfit. n .47 . &c. 
Blemmydam ad patriarchatum_» 
euehere c o g i ta t .  1256. nu. 56. eo  
refpuente  h o n o re m ,  Arfenium ad 
dignitatem v o c a t . n. 57. in E uro-  
pam  expeditionem  fufcipit. n. 58. 
e rep ta  a Bulgaris r e c u p e r a t . n. 59. 
pacem cum hofie pacifcitur. ibid. 
D yrrach io  & Seruia p o t i tu r .  ib. in 
Afiam ad barbaros  reprim endos re- 
d i t  . n. 60. Michael O eto li»  & Epiri 
p rinceps ab eo rebellat. ib. Michae- 
lem Pal»ologum  ad  Turcas fugerc 
cópellit. 12 57-n.6i. o b  T a r ta ro ru m  
de Turcis viótorias ex E uropa  in-. 
Afiam re d i t .  n u .6 3 .  dimittit p o n 
tificios n u n t i o s . ib. Sultanum pro- 
fugum excipit,iuuatque. n.64. Lao- 
diceam d o n o  a Sultano accipit .  ib. 
filiam Conftanrino Regí Bulgaro
ru m  defponde t .  1258. nu. 4 3 .4 4 .  
m o rb o  le thalicorrip itur.12  59^ .5  3. 
m onalticum  habitú induit.ib . C hri-  
í iian» poenitenti» p lu ra  d a t  a rgu-  
m en ta .ib .loannem  filium o d eu u c in

feeptr i  fucceíforem rélinquit. n ,
Theodorus nobilis Gracus . moritj’ 

rus C o n f ta n t in o p o h m  in Turĉ  
ru m  fcruitu tem  ru itu ram  vaticina,, 
t u r . A. 1261. n. 30.

Theupulus dux Venetorum. 1272.^^
Tbtdericus Bauarus eanonieus Han¡ 

burgenfjs. plures harrefes c o n t r a ^  
chariftiam fparg it .  1267. n. 39, 
t a  a C lem ente  IV. imperia B re t r^  
fi archiepifc. v t  eum  coerceat,  D*
39 .4 0 .

Tbomas epife. V vratishuienfis . a Bo, 
le s lao d u ce  c a p tu s .  1256. n.9. &10t 
Ientuofos baptifmalibus facris lu. 
f trare  iuíTus. ib. pro eo  liberando 
facrum bellum Boleslao indidum* 
P ontíf ice .  I 2 5 7 .n .  17.13, indignas 
p ad io n es  cum ty ran n o  in i t .  n.io,

Tbomas Sabaudia comes .cap tu s  aTau. 
r inen f ibus .  1156. n .29 .  Alexandec
IV . horum  b o n a  in Anglia occupa. 
ri iube t  . ib .

S. Tibornas de A quino. A lberti  magni 
difcipulus fu it .  1160. n. 15. vt bos 
m u tu sf i t  p e r io cu m  appellatus. ib, 
V rban i  IV. luíTu G r» c o ru m  & Ar- 
m enorum  e rro res  con fu ta t .  1263. 
n. 37. honores  ampliífimos ab eo- 
dein  Pontif. & C le m e n te  IV obla
to s  re fp u i t .  1265. n . 7 5. vocatusi 
G regorio  X. ad concilium Lugdu- 
néfe in i t inere  le thali  m orbo  corrí- 
p i tu r  . 1274. n. 30. m agno pietatis 
fenfu facram enta  pe rc ip i t . ib .  vt$» 
Agnetis re liquiarum  beneficio an
te a  m o rb o  c o n u a lu e r i t .  n. 31. mi
raculis elFulget. ib. eius elogmuu» 
in f igne . ib. facrarum eius reliquia- 
rum  fecunda trans la t io .  1281. nu.
29. o d o r  fuauiffimus ex ijs efiiat. 
ibid.

Tbomas arebiepife. Cufentinus . ad fe
dem H.ierofolymitanam translatus 
a G r e g o r i o .  1272. n. 17. Acconen- 
fis ecclefi» adminiftrationem capef* 
fit. ib. iube tu r ,Syros  a pcccatiscar- 
nalibus,fociarum vrbium exitio pro* 
pofito , de te rre re .  ib.

S. T  bomas epifeopus Herefor.denjis . i li» 
tuendis ecclefi» fu» iu ribus 2̂ 1» 
eximius. 1287. n. 16. crea tus  epiifco- 
pus m aiora  v ir tu tú  exem pla edi t.ib. 
a M artino  lV.honorifice exceptus* 
apud Montemflafeonem pie m ori- 
t u r .  ib. ad  Gilberti perfecutoris 
p r»fen tiam  fanguis ex illius oííibut 
í t i l la t .  n. 17. vifo prodigio, GiU>«> 
tum  feeleris poen ite t . ib.ingentia-» 
pa t ra t  miracula. ib.

Tbomas epife. Vvratislauienjis.ab HcB* 
rico duce d iu ex a tu s . 1287. nu. 14* 
obfeífus m Rathiborienfi vrbe d 
hoftem fe confert,  ac diuinitus ter- 
r i tum  v id o re m  accidentem ad gc* 
nua  conciliat Ecc le fi» . ib. in me* 
m oriam  miraculi ecclefiam condif* 
n . í 5.

Tborofus f u e  Tboros Regis ArtneW 
fra ter. folicitatus a N icolao IV. 
có ftan tiam in  colendafide  catho11'

• ca»



a A í ^ . M & . a f r a t t e  S c m b á t ty -
f an n o p r* fo c a tu s . i2 9 8 .n . iS ;

J „ . auw  /JTafmorum a r x . viginti fe
ptem annisa  T artaris  obfefla. 1257.

'r'ránslatio reliquiarum  • t rans la t io -  
fiern S. Stamslai cohonefta turis  in- 
¿ulgeníi* p r o p o f i » .  125«- n u ->f‘ 
franslatio B. Ioanm s cpilc Boffi- 
ccnfis. 12*4- "• 55- in transla tione  
j Cliquiarum S. Eduardi A nglorum  
Regis edita miracula . 1 2 6 8 .n u .4 9 .  
translatio S .B en n o n is .  1270. nu.
24. S .Hugonisepifcopi Lincolnien- 
jfc. 1280. nu. 11. S .T h o m a  Aqui- 
xiatis• 1281. flu.29. S.Maria Mag
da lena . 1279. n. 12 .S. Odilia  V.& 
M. 1285. n. 85 .86 . S.Virgihj. 1288. 
n.23. S.Ludouici F ranco rum  Regis. 
1171. n. 2. & 4. & 1297 .0 .67 .

frinacria. Regis T rioac r i*  oomeji_. 
friderico Siculo conceflum. 1303. 
n .27 .reprehend itu r  Fndericus, nu-  
m e r a f l e  regni an n o s  non  ab  regio 
titulo pontificia l iberalita te  com pa
r a n  fed a r re p ta  ty rann ide .  1305. 
n .49.Trinacria  poft Friderici m o r
tem C arolo  & fucceíToribus refti- 
tuenda.n. 5 3 .vid. Sicilia ,

Trmitary,feu redcmptionis captiuorum 
ordo. 1256. n.44.

Tripolis. indiícrimen ad d u & a .  1287. 
n. 8. a  Sultano Melecmeífor expu- 
gnata. 1289. n .6 5 .  flammis d e le ta .  
ib. audito illius excidio Nicolaus
IV. facram ex p e d i t io n e m  indicit.
1290. n. 2. &c.

Tripolitanus epifc, o b  fraudatas déci
mas repe tundarum  reu s .  1290. n.S.

Trifiitia ,v t  fe i ivrebus aduerfísgere-  
re d e b e a t ,d o c e t  filium S. Ludou i
cus Rex. 1270. n. 15.

Tufíanes Regina Tartarorum . Chri
ftiana. 1288. n. 34. h o r ta to r i*  ad  
eam Nicolai IV. litera?, vt fidei p ro 
paganda; f a u e a t . ib.

Tudelenfis academia. a TheobaJdo  Re
ge N auarr*  co n d i ta .  1259. nu. 17. 
priuileeijs exornara  ab A lexandro .
IV. n. 16 .17.

Tunetum . S. Ludouicus illius expu- 
gnandi confilium fum it .  1270. n . '7. 
quibus caufis ad id impulfus fu e r i t . 
n .8 .& c. Carthagine expugnata ,ca
ftris cingitur. n. 1©. res in ea  obíi- 
d ionegeft*. ib .&  n.23. C aro lo  R e 
gi Sicilia vedigale c o n f t i t u i t u r . o.

2 3:
Turci. fubadi a T a r ta r i s . 1257 .0 .62 . 

eorum redígales fe c o o f t i tu u n t . n.
64. a Sultano Babylonio Bendoc- 
dare  dcbellati noftros  profi/gan t.
1266. n. 46. 1170. n. 28. i te rum  ab  
Abagha fub iugum mifli 1274. n.21. 
2>i. oblata Liuono Regí Armenias 
T urc iaob  inopiam viriú rep u d ia ta .  
n . 22. Turcici m per i j  in i t ia .  1300» 
n .  36. veteris Turqu i*  íitus & co n -  
fimá.ib.vt T  urcarum principes G re- 
corum prouincias Afiaticas ín te r  fe 
parti t i  fue r in t .  n .37. Philadelphi*

obfid ionem  foluere c o a d i  profliga- 
t ique.A . 1 3 o3.n.6o. ne C onftan tino- 
polim aliquando  e x p u g n a re n t ,  in- 
f t iga t C aro lum  Valefium Pontifex 
ad  eam /ibi fubijciendam. 1 3 0 4 ^ .  2 9 .

Turgillus C a n u ti. d a tu s a  M agno Re
ge  Sueci* t u to r  filio B irgero .  1 2 9 0 .  
n. 45. Carelios ad fidem armis c o m . 
pell i t .  n. 47.

T u rria n u s, in Mediolanenfi repúbli
ca p r a p o t e n s . in R odulphi obfe-  
qu io  aduerfus Caftella: Regem con- 
f irm atus .  1275 .0 .5 .

Turquem anni. in miferum ftatum A n- 
t iocheoum  prioc ipa tum  re d ig u o t .
1256. o. 45.

T yran n i. vid.Crudelitas .
T yrus . ad ded itionem  te r ro re  co m - 

pu lfa .  1 2 9 1 . 1 1 . 14.

V Alentia regnum xo  P e tru s  Arago* 
nius a  Pontífice exu itu r  . 1283. 

n.3 5.collatum Regis F rancorú  filio.
1284. n. 5. &c. Valentía: regni inue- 
ftitura a Bonifacio Regí Iacobo t ra -  
dita. 1295. n.23.

Vanitas rerum bumanarum. inconftan- 
t i a  hum anarum  rerum  exem plum . 
1288. vid. Felicitas humana. i tem ^  
M undi contemptus. i tem  Honorum  

fu g a .
Vaticana bafilica . S. Pe tr i  bafilica a 

N ico lao  III. vedigalibus & facer- 
d o t i j s a u d a .  1278. n .79 . d if tnbu -  
t ionum  inter canonicos r a t i o . ib. ¿T. 
Q uotid ianarum  . eorum  orna tus  in 
c h o ro  . íb.iT.Statuin us. de facris ri- 
t ibus  feruandis . ib .p id u r i s a b e o d .  
Pontif .  ad o rn a ta  • 1280. n .26 .

Vaticinia. Leolinus Vvalliae princeps, 
prafidens vaticinijs,pro Anglica co 
ro n a  hederá  co rona tu r .  1282. n.3 3. 
vid. AJlrologiatudiciarta . i tem  D a-  
mon. item Oracula . Palaologus 
quodam  delufus vaticinio infontein 
virum occceca t . 1383^.71.

Vbertus dtfignatus tpfe. Bononienjis. 
a  Bonifacio V ll í .  ad Fridericum Re
gem T rinac r ia  miíTus. 1302. n.7.

Veéligalia. exigendi a  Siculis auri fub- 
fidiarij praferiptus ab  H o n o ro  IV. 
m odus .  1285. n. 52. &c.

Venatto. a religiofis viris n o n e x e rc e n -  
d a .co o c .  Budeo. o. 60.

V en eti. auxilia legato  ad Patauium-* 
expugnandum  fu p p ed i tan t .  1256. 
n. 3 8 .  optim e de Ecclefia m eri t i .  n.
4. Gradenfis ecclefia ad eorum  gra
tiam  magnis priuilegijs d e c o ra ra .
i256.n.4o.in ómnibus ecclesijs orié- 
ta libus epifcopum habere p o í lu n t . 
nu .4 3 .  ferdus cum Pifanis aduerfus 
Genuenfes in e u n t .  1258. n. 32. in
ducías cum ijs feruare iuffi. n ,33 .
& 36. m arít im o p ra lio  illos delent 
n .3 7 .  39.Taruifio p o t iu n tu r .  1259« 
n .4 .e o r u m  difcordiarcum G e o u e n -  
fibus exitiales Terra: fanda : .  1262. 
n. 16. & Im p er io  Coníiantinopoli*

t a ñ o .  n. 17. d e t r e ¿ la n t  cum S. L u- 
dou ico  a rm a  in Saracenos con iun -  
g e re .  A. 1268.n. 51. ab  eo cum G e -  
nuenfibus in concordiam  redigi non  
p o ífu n t . n. 53. íolicitati de pace a  
P a lao logo  G ra c o ru m  Imp. 1272. n .
31. vetiti qu idquam  fta tuere  incon- 
fulta fede Apoft. ib. a  G reg o r io  X. 
in  concord iam  cum G enuenfibus 
r e d a d i . n .  45. cum Booonienfibus 
bellum exercent . 'n .44. cum Tyrijs 
jn concordiam a d d u d i . 1277. n. 18. 
Anconam  o p p u g n a n t .  1277. P* 43* 
o b iu rg a to r ia  ad eos vacante fedeu 
Cardinalium l i te ra ,  n. 4 3 .4 4 .0 b -  
ie d a i l i i s  cenfura ecclefiaftíca.n.45. 
fubfidia ad recuperandam  Siciliam 
n e g a n t . 1283. n. 40. o b  id cenfuris 
m ulta t i . i285 .n .63  6 4 . i2S3.n .4o.ab  
H o n o r io  IV. ad facrorum vfum re- 
f t i tu t i .  n .63 .& c. 1286. n .  16. qu*  
leges ob id ipfis p r a f e r ip r a . ib. m o- 
n en tu r ,  v t  e rep ta  patriarcha: Aqui- 
leienfi re fti tuan t . 1 :88. n .2 0 .  21. 
ad fum ptus  omnes cenforibus fidei 
fuppeditandosfe  o b f t r in g u n t ,  ca_* 
p a d io n e ,v th * re t ic o ru m  m u id *  fi- 
feo addicantur. 1289. n.54. edita  de  
<a re publica t a b u l a . n. 5 5. folicita- 
ti ad Syria euerfas res inftaurandas, 
pacemcfue cum G enuenfibus fao- 
ciendam. 1291.0.19. apudA iac ium  
in Armenia vidi m arít im o p ra l io  
a  G enuenf ibus .  1293. n. 5. i n d id *  
illos inter & Genuenfes a  Pontífice 
in d u c ía .  1295. n . 38. & 1296 .n. 5. 
pacem cum illis i n e u n t . 1299 .^28 . 
conciliati cum Patauinis a  Bened¿« 
d o  XI. 1304. n .6 .

Venvfinus feu  Vtnefinuí comitatus«, 
R o m a n a  ecclefia a F rancorum  R e 
ge t r a d i tu s . 1273 .n* 5 ac* P on t i -  
ficiam ditionem  f p e d a t . 1291. n. 
61.

Verónica.religiofo agmioe in f t ru d o  ad  
xenodochium  fand i Spiritus & po
pulis oftendi fohta . 1 2 5 5 .n. 19.

V e fle s . ferica in re diuina peragenda 
Minoritis permiíTa. 1257.n. 51-

Vgolinus Guelpba faBionts princeps 
apud Pífanos. dum fe fdicem ven- 
d i ta t , in  extrem am  miferiam lapfus. 
1288. n. 21.

V ifío ria  . in Hifpania de  Saracenis r e 
la ta . 1264^.3 5. a Rege Boemi* de-» 
Pruífis . n. 45. a Boleslao Púdico 
duce de Iaczuingis. n. 46. a  Caro lo  
Sicilia Reges de Manfredo. I266.n .
11. &c. R u th en i  a Poloms c * í i .
1266. nu.40. adfcripta Num ini vi
d o r ia .  ib. Caroli I. Sicili* Regis de 
C onrad ino  v id o r i a . n. 30. & c .D eo  
ab  óm nibus a fe r ip ta . ib. v id o r ia  a  
R odulpho  R om anorum  Rege dt_» 
B o e m o re la ta .  1278. n .43 . &c. in- 
íigoes v id o r i*  Vngaris & Polonis 
co n tra  B arbaros a D eo  conceíl* . 
1282. 0.38.&C.

Vigilia» de  vigilijs io ecclesijs o b e u a -  
dis. cooc .B udcn .n .42 .

Violanta CaftclU  R egma . o b  nepo tes
í x



t x  m aiori na tu  filio indigne hábitos 
in Aragoniam perfugit. 1277. n .5 .

V in d tfla  dtuina , vid. Iufiitia diuina . 
Virgily reliquia* a  R odu lpho  a r -  

chiepifcopo Sahsburgenfi trans ía 
t e  . A.1288. n, 23,

V irg in ita s , vid, C a ílitas,
V i f a . Alexander IV. a S. Stanislao, fe» 

fe videndum prebente,fanatus,i254, 
n. 1. Regina V ngarix  a  B . lo a n n e ^  
epifeopo BoíTtnenfi de viro & filio 
conciliandis diuino vifo e d o d a - ,  
1254, num. 54, Berti m erca to r is
&  M inori tx  Viterbienfis de cafu 
loann is  XXI, vifa. 1277. num. 19. 
ho r ren d u m  fp e d ru m  in regijs n u -  
ptijs con fpedum  . 128d.nu.24. vid. 
A n im a . B.Ambrosij Sanfedonij ani
m a  in e s lu m  ferri vifa a  p u e ro .
1285. nu .40 . Alexander epifc. Ter- 
geftinus,cxlefti Virginis o b ie d o  vi- 
f o ,a d  valetudinem reuocatus.1291. 
n .  70. B. Chunegundes de caufis cur 
m o rs  Andrea; ducis faluti x te rn x  
co n d u x if le t ,  cxlefti v ifocertio r  fa- 
éfca. 1292. n. 22. Paulus erem ita  c x -  
lefti Virginis vifo de n .u tatis  N aza-  
r e th a n x  dom us fedibus c e r t i o r f i t ,
1295. n.35. S.Ludouicus epifeopus 
T o lo fa n u s , dum  ce lebran tu r  em* 
cxequix jfe  videndum prxbet.1297. 
n .6 8 .  clericus de anni iubilxí am- 
jjliflima dignitaté ad veniam pecca
to ru m  p ro m eren d am  diuino vifo 
ed o & u s .  1300. n. 7.

Viterbienfes. o b  tiuos Cardinales cu -  
í lodix  trad ito s  in te rd id o  percufli.
1281 .n.i. conciliati Ecclefix a b H o -  
n o r i o l V . i n t í i d a  eapoena , vt mee- 
ninm  partem  euer tan t ,ex tru an tq u e  
xenodochium  1285. n *7°

V lr c u s  Secouienfif epifc.zá. Salisburgen- 
fem fedem trans la tu s .  1257. n .n .  
pulfus a Philippo inuafore. 1261. n. 
*4. ducem Bauaria; ad Salisburgum 
expugnandum  a d d u c i t . fedi reití- 
t u i t u r ,  dignicate lpon te  fe abdicat.  
ibid.

Vlricus epifc. Racemburgenfis. libera- 
Jisin pauperes .  1252. n.2.7. diuino 
m iracu lo  multiplicatum illius h o r -  
r e u m .  ib.

Vtícia a u ri. eius va lo r .  1304. n. 18.
Vngaria. in diferimen fide a d d u d a ^ *  

facrum bellum in Ladislaum geri 
iufTum a  NicolaoUV. 1288. n.24.&c. 
e x t in g o  Ladislao Rege,grauis ín ter  
V ngaros de regni fucceflione co n -  
t e n t io  e x o r ta .  1290. num. 4 1 .4 2 .
43 . 1291. nu. 45. ad ciuile b e l lum - 
ex tinguendum  legatum illue m it t i t  
N ico laus  IV. 1291, n. 45. eam R o 

m an o ru m  Rex veluti Imperij bene- 
ficiariam filio addicit. n.47. Vngaria 
fedis Apoft. benenciaria.n.47.ead.de 
caufa  plures literas exarauit Pont, 
nu . 48. 49. miflus ad com ponendas  
iJlius tu rb as  a  Bonifacio VIH. le
ga tus .  1301.n. 7. vt fuprermim illius 
imperium a S. S tephano in eccle* 
fiam c o l l a tu m f i t .  n .8 .Vvenceslaus

& C aro lus ,de  regno  V ngarico  con*, 
te n d en te s ,  in ludiciü vo ca t ia  Boni
facio ad fen ten tiam  excipiédam. A.
1302. n. 19. Vngaria  fuorum  Regum 
c o n te n t io n ib u s la n ia ta . 1303 .^14 , 
fen ten tia  de regno  V ngariço in  C a
roli gra tiam  co n tra  Vvçnçeslaum_> 
la ta .  n. i 5 .veteres V ngarix  Reges 
v ir tu t ibus  confpiçui^, fecus v l t im i . 
n . 17. vid. Bela . í tem  Stepbanus. 
í tem  Ladislaus Reges.

Vocofatt. ijdem qu iB izoch i  & Fra ti-  
celli harretici. 1294. n . 25.

VoyslaY Medolpbi Regts Lituani a filius. 
1254. n .47 ,  parentis in te r fe d o re m  
trucidatj .& in  regno  fuccedit. ib.

Vrbanus I V .  an te  pon t i f ica tu m d id u s  
Iacobus .  Trecenfis pa tr ia .arch id ia-  
conus Leodienfis. in Pruffia legatus. 
P om eran ix  ducem  Cruciferis cóci- 
liat.12,5 5.n .55 .dat o peram ,v t  Leodij 
celebriras corporis  Chrifti inftitua- 
tu r . ib .  c rea tur  pa tr ia rch a  Hierofol. 
n. 55. & Apoll. fedis legatus in p a -  
t r ia rch a tu .  ib. R om anus  Pontiféx  
ren u n t ia tu r  . 1 251 .n . 8. V rban ilV . 
no m en  accipit.n.9.encyclicas de  fu- 
feepto ló tif ica tu  literas fcribit.n.lo* 
forori fandimoniali fignificafle fer- 
tu r  , quam  a fupremo honoris  fafti- 
g io a b h o rre re t .  n . i 5 .vanj ho n o ru m  
gradus ab  eogefti  , n. 17. S. Ludo- 
uicum p r iu i le g i jse x o rn a t .n .  18.19.
20. & Philippum filium. n .2 i .&  Re
gem N a u a r r x . ib. 5aracenos eccle- 
íiaílica d i t io n e p e l l i t . n. 22. nume
rum  Cardinalium a u g e t .  n. 23. d e— 
Simone renun tia to  Card . ac iudicio 
poftu la to  quid fíatuerit . ib .  Aifon- 
fus Caftelix Rex ab eo infignia im-
perialia d ep o fc i t . i ;52 .nu .r .qu id  illi 
re fponderi t .n .2 .3 .C onrad)nnm  eli
gí ve ta t .  n u m .4. &c. Iaco b o  Regi 
A ra g o n u m , Mantredurti concillare 
ecclefix ann iten ti ,  r e fp o n d e t .n .9 .  
&c. Manfredi fcelera ex p o n i t .  n. 10.
11.12.13.d e te r re t lac o b u m  Arago- 
num , neaffimtarem cum Manfredo 
c o n t r a h a t .n .1 3 .  14. gratu la tur  S. 
Ludouico, refpuiífe affinitatem R e
gis A ra g o n u m , qu o d  fe M anfredo 
co n iu n x e r i t .  n. 17.18. transieren- 
di in ftirpem Gallicam Siculi fceptri 
confilium a g i t a t . n. 20. ditionem_, 
pontificiam tu e tu r .  n. 21. infeda- 
tu rh x re t ico s .n .2 2 .  R ichardum epi
fcopum Ciceftrenfem fan d o ru m  ca
t a lo g o  appon it .  nu. 23. de S .H ed- 
vvigis miraculis inquirí iu b e t . n .27. 
expeditionis in T a r ta ro s  confilia_j> 
dift'ert. n. 29 .30 . bellum facrum in 
Pa lao logum  p ro m o u e t .  n.34. s -í-u- 
douicum  folicitat, vr Balduino auxi- 
lium f e r a t . ib. Cardinales ab  V rba
n o  c rea ti .  1252. num. 51. S. Ludo
uicum & R egem  N a u a r rx  ad  feren* 
d um  T e r rx  fandx  fubfidium exci- 
t a t . 1253. n .i .& c. clerum, decimas 
in  fubfidium eiufdem T e r rx  f a n d x  
conu e r ten d asp en d e re  ab n u en tem , 
i n c re p a t ,  nu. 13.14« Genuenfes &

Venetos dilTentientes ad pacem 
digere n i t i tu r .A . i253.n.i^inte/®* 
G enuen íibus  m u l& a m , ni a 
P a lx o lo g id ifced á t .n . í8. monecc 
p r ios ,  v t a  Palxologiinfidijs ca3  ¡ 
n. 19. eccleíiafticos ad  reftituendo1’ 
Balduinum Conftantinopolit .  
conferre  xsfubfídiarium iubet.125^ 
n. 20. 21. Palxologo Ecclefia 
tiam  ex a m b ie n t i . re fp o n d e t . n,2 
&c. inducías in te r  Palxologu¿ í  
Villarduinum A chaix principeJ “ 
indicit. n. 37. Alfonfusad eum ara 
to r e s  p ro  infignibus Imperij depo. 
fcendis m itt i t  n.38. fcrtfententian, 
Alfonfum vocandum  e ledum  inRc| 
gem  R o m a n o ru m . n. 40. Richardo 
caufas e x p o n i t ,o b  quas eam fenten. 
tiam  t u l e r i t . n .43 . Richardum ad 
con trouerfiam  decidendam  citar, n. 
45 . p ro p o f i ta  hinc inde in iudicio 
ipfi figmficat. n. 53. Alfonfum ob 
compreíTos Mauros eíFert encomijs, 
n. 5 i .  Palentinam  academiam pri, 
uilegijs e x o r n a t . n. 53. Manfredum 
in iudicium v o c a t  .n .  54. quibus le. 
gibus tu tu m  co m m eatum  pollicea. 
t u r . n.58. adducitur  in periculum a 
M anfredo n . 72. fideles ad  crucem 
in eum induendam concitat . ib .S e*  
nenfes ad bello cap tos  humanius 
traé tandos  p r o u o c a t . n.73. Pífanos 
a b i j s  in fedand is  d e te r r e t .  nu.7^ 
Lucanos erigit ad conftantiam.n.77. 
Cufenrinum archiep. proimploran- 
d a  ope in Gallias m i t t i t . n. 78. foli
cita t  Anglix  Regem , ne Gallis Sicu
lum  bellum fufeepturisobfiftat. ib. 
Simonem e M on tefo r t i  cenfuris de- 
figit.  n. 83. G uidonem  Card. lega* 
tum  in Angliam ad ciuile bellum fo- 
piendum m i t t i t .  n. 84. Lithuanos 
ad  Chriftum re u e r re n te s  baptifmo 
luftrari a  C racouieníi epifeopo iu* 
b e t . n. 85. o rdinem  S .C la rx  opti- 
m is in f t i tu t is  te m p e ra t .  n .90 . qui 
C ardinales illi aíTederint. ib. cen- 
furarum feuerita tem  ad  p io rum - 
gra tiam  m itiga t .  1254. n. 1. Gallo
rum  opem  im p lo ra t .  ib. horta tur 
Regm am  F ra n co ru m , v t cum Caro
lo  con trouerfiam  c o m p o n a t .  n . 2. 
quibus legibus C aro lum  fenatorem 
Vrbis creari permiferit. 4. agit cum
S.Ludouico, ne Carolus perpetuam 
fena to r is  dignita tem  adm itta t .  n. 7. 
Simonem Card. legatum  de regn® 
Siculo in Carolum  transf.rendo 
agere  i u b e t . n .io . 1 i .a t ro c io r i  bel
lo  a Manfredo d iu ex a tu r .  n.13. &c.
S. Ludouiciauxilia im p lo ra t .  ibid. 
Alfonfum P id a u ix  com item , vt vo- 
tu m  Syriacç expeditionis cum Sicu- 
l a c o m m u te t ,  folicitat. n. 14. tres 
C ardinales legatos creat. n .i  5. fide* 
les ad  facram militiam inuitat.n-i^« 
diuina ope  de Saracenis immiífis a 
M anfredo v id o r iam  re fe r t .  n. iS* 
aduerfus G erm anorum  ím petus a 
D e o  p ro te g i tu r . n. 19. infignis mira- 
culi occafione C orp o r is  D om ini cc»

¡ebri-



Icbritité  iñftituit.A.i5<í4. n.»7.vt ¡lli ,d auguftiorum h o n o ru m  a p i - . 
olim archidiácono Leodienfi S .Iu- eh ^nd isaN ico lao  111* agitara 
Jiana id p r» d ix e r i t .  n. 28. indoófos 3 f e ru n t .  A .1280.n.28. Anni- 
prífules exauéíorari  i u b e t .  n. 29. (fes in eos feditionem m o -  
in ijs vir» fan&iratem exigir  * ibid* ¡b.
dem entiam  in eos ,  qui olim ipíum arus Suecia R e x . Sophiam_, 
ceperant explicar . n. 30. coram  eo  ¡n, Pontificis auólorita te , fibi 
de Imperio in ter  Alfonfum Richar-  i d e t . 1259. n. 19. fopitum eo  
dumQue iudicio. d i ícep ta tu m . n. p o a t r o x  bellum .n .2 0 .  Scho.

3S. o b  Richardi vincula fe ren -  ¡m dotis  nom ine o b t in c t .S to .  
¿ x  fententí»  d iem  ex trah i t .  n. 59. lia eius aufpicijs c o n d i t a . inde 
prxftita  pe rdue ll jbus iu ram enta  ab  Xx ba rbaro rum  ex e tu f iones .  
archiep. Colonienfirefcindit.  n. 4T. [agnofratre  regno  depelli tur.  
aaimsciuerti in  eos i u b e t .  ib. ipfos n .6 3 .  G o th icum  fratris be-  
ana them ate  def ig i t . m.42. Luriden- 
fem archiep. exaufío ra t . .  nu. 43.
O thaeherum  Boemi» Regem in Ru- 
th e n o s  & Lituanos accend it .  n . 44. 
ço ru m  té rras  illi a ttribuir. .  ib. Be- 
jam Vngari» Regem de te r re t ,n e  fcc- 
dus cum T arta r is incar .eod  A. 1264.. 
n. 48. 49.. C um anos ad vitam r i t a
C hrif t ianoinfti tuendam  cog iiuber .  ______
n. 5 1. pacem  in te r  Belam V ngari»  b a n t . n. 27. fuos in defpera- 
Regem & filium S tephanum  r e u o c t -  i a d ig e b a n t . n. 28. 
re  n it í tu r .  n .  52. Srephanum  p a -  ¿ fubaAa ab  Eduardo Rege-» 
ren t i  obfequi iube t . .  n. 54..arguití '  
illum,, m aternas poffefliones inua- 
d e r e . m  53. expeditionem  in G r s 
cos con íla t .  n .5 6. reuocare  V éne
tos inter & Genuenfes  co n c o rd ia n v ’ 
c o n a tu r .  n.57. Palao log i ad eum 
liter»  de ecclefiarum c o n iu n d io n e  
redintegranda . n. 58.59.. refpondet 
Pal»o logo  >& nuntios apoftolicos;. 
a d e u m  m i t t i t .  n. 6 1. ad  <54- obu ir— 
ga t  proceres Ciprios,Nicofienii a r 
chiep. in G r»cis  & Syris corrigendis 
deefle. n» 66.67. fan d a  loca recu , 
pe ra re  cogitar, n. 69. d i íf tn tien tes  
Chríftianos Svros íungere  amici- 
tiam i u b e t . n.69. neophy tos  tu e tu r  
ib . m orbo  opprim itu r .  n. 70. co
m etes illiusobitus pr»nuntius  . ib.

¡ate recu p e ra t  .ib. Ericum R e
ían;»  in Sueciam euocat.12.84. 
a B e n e d id o  epifeopo L ineo- 
& alijs proceribus o b  dilTolu- 
ores regno  G o th i»  d e tu rb a -  
285 .n .74.
íes haretici. 1258. n. 25. e o -
rea anim » falutem m p id a t io  
fpecie fand ita t is  fr»na  fcele-

sn ecclefia S .Laurentij fepultus Pe- 
rusijjty. q u a n to  tem pore federit.ib. 
pa ternam  dom um  Trecis in eccle- 
íiam v e r t i t .  ib. Manfredus ac fequa- 
ces ex 'illius m orte  ingentem J»ri- 
tiam pr»fe  fe run t .  n.71. fuccedit ei 
Clemens IV*

Vrbeuetanum templum . illius funda- 
mina a Nicolao IV. i a d a  . 1201 
n. 64.

Vrbinates . pontificium ducem fun- 
d u n t .  1284 n* *6.

Vrofius Sclauorum Rex .  ad fidem_* 
catholicam am pledendam folici
ta tus  a Nicolao IV. 1288.n .29 il-

niater Elena Regina c a th o lic a .n.31.
V r f i n i . impetum Henricityranni for- 

rfuílm cnt. 1267. n. 19. ingentia

1 . 1282.t1.-33t 
I s . clarus fanólitate . 1257« 
n pauperes  l ibera lis , ib, 

h  . conípirationis  in Alexan- 
te g em S co ti»  au& or necatus 
re a d u l te ra .  1257. n.5 3.

V ia .  ad  Chrif tum  t r a d u d a - , . 
\.Ó2¿

V\us Boemi# R ex. c»fo in acíe 
Üpplex pacem a R od u lp h o  
r. 1278. n u m .43. R o d u lp h o  
•ij principis officia exhi- 
id. Iu t ta m  illius filiam de- 
r. ib. regia accepturus ínfí- 
t ine t  aBonifacio  V lII .v t  fibi 
fubfidiarium a clero colli- 

?at.  1297. n .5 1. cenfuris re- 
ie rgo  folui iuffus. n. 52. ob 
¿1 valetudinem carnium efus 
çefim» te m p o re  illi perm if- 
Lamentís regijs redimitur  ̂
fvenceslaum fufcipit. ib. il-  
Igarica co ro n a  infigniri ab 
arc.Colocenfi c u ra t .  1301. 
rV ngarico  feeptro a Bonifa% 
clinere i u b e t u r . n.,10.mten- 
t | i  iud ic ium . 1302. n. 19. &c. 
enr o b  Regis^ Poloni»  n o -  
n ie p tu m .n .  22.

V v ss tum or . ab archiepifcopo 
Ofi Vngarica corona  perpe-  
r im itu s .  1301. n .7. iuíTusil- 
li:r p r» fum ptaab ijcere .  n.io, 
Clpud fubfellia apoftolica d i-  
fá . 1302. n. 19. &c. vo ca tu r  
inum ad dicendam de feeptro 
Vo a f ted a to  caufam. 1 3 0 3 ^ .

_  iS. nçgat fubire iud ic ium . nn. 19- 
p ro n u n t ia tu r  nullo iure ad regnum  
V ngari»  niti. n. 2o .deferitur ab  Vn- 
g a r i s . n. 23. a p a t r e m  Boemiam re-  
d u c i tu r . i b .  iuribus V ngari»ced ir .  
ibid.

V vern eru s . G erard i fucceíTor in ar- 
chiepifcopátu M oguntino . A .i z6o. 
h. 17.eo nondum  a fede Apoft. c o n -  
firmato .O th a c h e ru s  Rex Boem i» 
3b a lio facrariob tine .t .  n. 19.20.

Vvernerus puer . in Chrifti odium.* 
a ludá is  m artyrio  afFeóluS. 1287. n.
18. c»lefti fplendore deteCtum fa
crum  illius corpus .ib. f u a u e in o d o -  
rem fp i ra t . ib.

Vvillarduinus Achata &  Peloponnefi 
princeps. foedus cum Michaele de-  
f p o ta Oetoliç  aduerfus T h eo d o ru m  
Im p. init .125«?. n.tfo. de pace in te r  
M anfredum & Alexandrum  IV. in- 
e u n d a a g i ta t .  1260. n. 1. fub palea- 
rum  aceruo  captus  a Palxologi vi
g o r e  exerc itu  . n. 53. vexata  bello 
illius ditio, i2<$5. n.21.

Vvillelm us Romanorum R e x . de Frisijs 
t n u m p h a t . 1255. n. 54. ad decimas 
péndendas cogít ib. illins mors pr»- 
fagica. 1256. n. 1. a Frisijs ex infi-
dijs o p p r im i tu r . ib.

Vvladislaus S. Hedvvigis nepos . Sa- 
lisburgenfi ecclefi» pr»ficitur.i2«5i. 
n. 24.

V voljliberius. defignatus archiepifc. 
Ç nefnenfis .  1279. n.43. iure fuo ce< 
d i t . i b .

Y Aulabas orientisepifeopus. ad eum 
fidei form a tranfmiíia a  N icolao

IV. 1288. n .33 .

Z B lu s . Blemmyd» in Im p era to r is  
pellice tem p lo  eijcienda. 1255. 

n .7 6 .  G regorij X. pro  reftituenda_. 
Ecclefi» p r im » u a f a n ¿ h ta t e . 1274* 
n. 32 .33. S. Ludouici p ro  fide in_»
T u n e tan o  regno  amplificanda.1270. 
nu. 11. indignum viro Chriftiano 
Chrifti iniurias non  vlcifci. 1291. n.
54. S. Thornas Herefordenfis epife. 
in tuendis ecclefi» fu» iuribus zelo 
infignis. 1287. n. 16 .  S. Ludouicus 
epifeopus Tolofanus Italia, G a l l ia s ,
& Hifpanias,fpargendo vbique diui
num verbum, p e ra g ra t .  1297.11.6$. 
C arolus  Rex Sicili» Saracenos Lu- 
ceri»  p e l l i t . 1303. n. 66. vide p lu- 
rim a in A lexandro IV . Se c»teri& 
Rom anis Ponrificibus.

1 N 1 s»



C O R R I G E N D A ,  V E L  MkNDA.
A - n> <7 * v e r ^ 3* fo ro im item  ,  le g e  c o m item  .  i». 

5 9 .  no ca  m a tg io a li  in  P o lo n ia  ,  Tc-U n iam  . n . «57. co l.
3 .  v e r f .  3. L e g io n i K cg is ,  L e g io n is  R e g i .  n .7 3 . verf. 
s o .  n o n  p o tu iífe  ipfum  1 r e  p c f ic t  ip fe  . n . 76 .  c o l .  2 .  
v e r f .  10. tru d i ,  rudi n . 7 8 . p o ta u ere  f e l l e ,  fiçlpropi»  
« a u c r e  .  u j í .  n- 8. v er t. 4 .  a n te  fin . d ux , . d u c i .  r e d .  
v e r f. ipfi « ip f i s .  n. 2 1 .  n o ca  m a rg in a l, n o ta tq m , n o -  
ta tu s  . n . 7 9 .  veri'- 4 .  d e le  ,  t o .  n. 3 7 . v e r f  4 . anc.e 
fin . q nefed ejp  > fed em q u e .  n. 4 7 . v e r f  9 . S o n a io  ,  Se
n a r io .  noca m a rg . T irtitarí> &  P r a d u a t c r ç j ,  d e le  &  
Prard icatores • n .J 7 * v çr f. 2 » . a b ie í ic r c s ,  a b ic é iic r e s .  

1 2  y 7 . n . j .  verf. a n te p e n u lt . f a f io  ,  v ita  fu n fto  . n .2 j .  
v e r f. 7 . a r a p lea e r e n c < í,a n p p ’eaereq tu f:  . 0 , v « rf..
4 .  confirm a ri c ,  cofifirm aret n 4 3 . v er f. 7 .  cu r ia , c u -  

v iz  n . J>J. noca m arg  defen denda- » d e fen d r n d a m  .  n .  
¿ 3 . v e r i .9 .  c ¡r d c r e ,'c a d e r e . s ,2 jS . n .4 . verf* co l.a ,. 
tu e n d *  vrbi , p r o ju e n d á  v rb e  . n .  y .  v er f, a j .  A n a-  
g n ltn fiu m  , A aagn in orum  . ib- afTerit,  a ffir m a t . n . n .  
c o l .  1. v e r f . « o ter e n u lr . in  G erm a iy a m  ,  in  G erm ania  
« 1 59.11 . ver. 17 çrexiffe> rep o rta ffe -n .3 .v e r f.v it .  cú fu -  
le n d u m  . c o n íu lé n d u m . n . i* .  ve.-J.ó. n ifi, a o q a i f i .n .,  
t f *  v e r f  J,. q u i ,c u i . verf,«y ,, fa n g u in i,fa n g u in é .n . 16 ,  
v e r f .  16 p o tr en tu r  » poN rentur . 125?. n. 5 5 . c o ii  2. 
v e r i.»  i .  fe lo p o r .çn fi , P c lo g o n e l i . 1 2 0 0 .4 .1 . v o & io . ,  
im fe u e r a t ,  ind u eraç., n 4? v er f.^ . an te  f n .  a c o h f i l i j ' ,  
d e le  a . n. 51 . v er f, j .  o « l e ,  R e g ís  . v«rC 1 2 . e ,, ik  . n .  
5 3 . uerf. a í .  a u x ilia r ia .,  a u x ilia r »  .  n ó i .  q .  1. v t r l \  
1 1 .  hasrefi ,  h ^ r e fe o s ,  n. 3 . v erf; 4. a n te  fin. a confi-  
l i j s ,  d e le  a .  n. 5 . v e  t í .  6- ad a b a r a n d a s , .  d e  appa-  
ran d iv  . n. 7 .  verL  7 . a n te  fin. cQ Íu m n *. tyC C L X IV . 
W C C L IV .n . 8 .  v ec f. 6 . A n c h e r i ,  A n ch eri . Verf; 1 4 .  
amtenitacibus,ar»CM iUaten>. n. 17. v e tf .  6, a m e  fin. fpe», 
Ó a t ,  f p e & c a t . n. 22. ñ u ta  m arg. p rop h an ara  , pro- 
p h a n a re  . n . 2 8 . v er f.'z j . f o lu o r c t ,  f o lu c r a t .  v er f. 2 j .  
t a a c u m , ta n tu m q ^ e .  nota .raarg in . caruraque , d e le  
q u e  . \ 2 6 i -  n  4 ,  n o ta  m arg . c r e a e e ,  crea re  . n. 
v e r i .  8* acL'iperé» dase.. » ,a * .  veafi 5 .  a n te  fin. ñaua», 
ta  etiam  , d ee ltop e .ra  .  n . 2 8 . fta tu m ., (la tín ) . n. j a .  
v e i ¡ .  3 . k i lc z ,  h i íc e  . 12*3 n .1 3 . verf. y. archiepil'co.- 
p acib u s » a /th ie p ifc o p a tu u m . n , 32 . n o ta  m ^ rgin . a . 
v t i l i t a s  1 v t i lu a t e s  . n . 3 7 . ,$ ,  N e c  verf. p e n u lt . c a m 
p a r a n .,  com p arari ,  n. 7 3 .  c o l .  2. ñora m argin v it,.  
a u ¿ t í » a tu a io r ts  . n. 7 8 .  v e r f.J t»  der.iper«;t,  e t ip e r e t . 
n . ey  v er f. i« ex h u m e b a n tu r ,  exb u m ab an tu r . n . 9 0 . .  
v e r i .  27. c o n tu li f fe ,  c o n tu lit  ,  1264 , r . i j .  v e r f .a .  o p .  
p e r ib a tu r ,  o p p e r ieb a tu r .  v e r i . 9 .  in q u a f i ,  is .  n 1 y. 
v e r f ,  8. in  q y a l i ,  is  f z u x . n . 18. v er f. 4 . C am pagnia»  
C a m p a n ia .n .i4 .v e r . «s> .pud orem ,pedem .n  5 4  v e r i .>2« 
fp o p o a d iH e ,lig n ifica fle ..  0*58- v er f, 14. fçm om b u s.fer-  
n io n ib u s .  n . 6 Í .v e r f . 4 . peru tiliflim am  ,  v tiliflim a m *  
*1,67 . v er f. p en u lt. m enfuram  > a d d c  pecca to ru m ^  «y 
3 2 6 f .  n . 1 2 . n o ta  m arg. 1. in d u it, in d u c it .  n .2 7 .v e r f ,
4 .  cu r > tu m . R .JI. n o ta  m a rg . 1 . v t  r e g n o ,  O e  reg n o .  
n .  y » , v er i. *5,. a n te  f in . i l l a ,  iU e  .  1 a6 <5. n- 15. verf,
1 0 . n n i e b a t ,  l c n ie b a t . n .35 . v er f. 5 .  A n d rian i,A d ria -  
n i  • v e tf .  15 . im perans , im p e r a t . n . 38. verf. 1, íce- 
d e r a n c ,  fardaranc,. nota m arg, v it .  quam quam ,quem <i 
qu»rn . n. 4 0 . v e r p  4 ,  a n te  fin . infúnderunt * ín fu d e-  
Tnni > 12 6 7 . n. 7 . verf. 9. pu b lica m  » a d d e  rem  . n.16. 
jn  n o t . m a rg . c a u fa  * cau fas .n .  32 .n o ta  m a r g in .S o .  
r ia  fed e  e p ifeo p a li e x o rn a ra , d ele., o .  4 0 .v erf. to .a n te  
fin . fura , fu ere . n .4 7 .  v c r f . f .  m o n iu it ,  m o n u it. n .5 0 .  
v e r f .n .e x o r d i r e ,  e x  ord in e  n. j y .v e i f . j . c u p  d o r i.cu *  
p i d i o r i . n. 7 0 . v er f. 8 .  C h riftia n a m ,erg a  C h r if t ia n a » .  
n . 7 1 - v e r f .7 ,  a n te  fin* Sccundum  ,  A lte r u m . n 8 o ,  
v e r f .  ( •  feru cre , fe r u o r e . ia tf í*  n .3 0 . v e r f . i? .  d ç lc u it  
lu d it q u e ,  fudit d e leu itq u e  n .? ? . C a p u th es fiue T on -  
rad u s d e  A n th io ch )a  >D m a rg in e  c ita t io n e m  a d d e  lo .  
V il l .  7 . c a p . 30 . F a z c l ,  p o fter io r is  d e c a d .  lib . 8. 
Cif>. 4 .  &  a . n .4 1 . verf. 4« a n te  f in . d ir im en d a m , adde  
c o n tro u erfia m »  n . 4 9 . v e r f . 14. p leb is i p l e b s .  126 9 , 
n .S .v ç r C  18 . m oUcndJtm ^ m o ll ic n d a n i . a ,  n o t .

£

m a rg . 2 . feen fo res , c e n fo r e s . 1 270 . n . 6 . v er f. 4 . av 4 ! -  v e r f .2 0 . reda'ere lib e r ta tiq u e  ,  lib CrtJ,. 
f in . n if i ,le g e  n on  n i f i .  n. » j .  no ta ,m arg . co n lu iu ifre  . n 4 6 . v r g e b a t,a d d e  fi^lceptuin t r a a atu i11* 
c o n fu lu if je  . n . 26. E d u a r d i,  Eduardus .  1 271 . n . ;rf- o p era  a d d e  v fu s .  n. 6 2 . verA ^. Ar-.m,;?!’V 
in  n o ta  m arg. 1. flu&u.a , f lu f iu a t . r .  32. v e r f, j .  a fiu s  - v er i. 4 ,  o r a to r ,  o ;a eo r ib u s . o . í { . bv y h  
fin . viperetp  ,  v ip erea m  .  c o d .v e r f .  ü e f e f i i f le  ,  d e is ; ,  r e b e ll is .  1 1 9 0 . n . 1. verf.p , rep ertifó^ / ' í- 
c if le  .  n. j  r. v e r f  12, d e le  opus . <5. N on  a n re  nu. .limas.  n .* . nota  m a rg . v i t .  q u an ta  ,  <ju»ntu¿rc* 
v e r f .4 . lap fis  a b liin c  m u ltis  an n is ,  p o l i  in u lto sa ff.> 3 *  v ertereu r ,  v er te r e tu r .. r .  17 . verf.»  
n o s  . n. 6 $. v er f  i3 .e d o m a ta  ,e d o m ita  . 1573. n u .a n d is ,a d d e  facras . n .2 > .v e r f . ig .  iniurjsm jj'5* 
v e i f .  2 5 . arquiore ,  z q u o  .  n . 10 . v er f. 5 .  quibu*,a q i. n . 2 4 . v e r f .  ay . rem p u b iicem  > 1 cmpub|¡c?^® 
b u s . p .  16 . verf, 7 . a n te  fin. t a n g it ,  cura ta n g it  m a rg . j .  in d u lias ,  in d u c ia s  .  i a y i .  a.

1. in  n ota  m a rg . 1. R e g  ,  R e x  . n . 2 9 . v e r f .  11. ar í . c o n f l i x u s ,  co n fix u s . n. 12. ro ta  m»rojrt 
ib .  e x p ie n d a s ,  ex p ia n d a s  . n . 3 3 .  n o ta  m arg. 2. d 'ian i*  C h riftian is . n. 18. verf. 6. anee fiDt J  *• 

fo lu i ,  d i í f o lu i . 1274* n . a i .  v e r f.? .  afflu lgercc , affl- M a r in u s. e o d ,  v er f. a lij lq u c  ,  aiijque .'n 
g e r e t  . n ¿ i .v e r f ,  n . r c i , r e i .  n . 9. veri; 4 .  &  y . a p e n u lt .c o n iu r a r it ,  c o n iu r a u it , n .4 j .  verf.j ,í* 
te  fin. n ifi a b a n g u ft iq r e  fa ft ig io  ad c e lf io r e m  , n> 6 Ü 0 .  n .4 7 .  verf. 10. p r in c ip u m , adde ini¿¡¿‘‘ 
ad  a u g u ñ io r e fa ftig io d ^ lfio rc m  . n .4 2 .v e r f .  v l t .a n i' .*  n * *7* v e r f .j .  o rb a m , a d d e  i o . „tf ** 
I I .»  an n o  I I I .  n . y8. verf. a. & i2 ? y  n. y. verf. a . c ^ n- pr* ‘ e»'eundem ,  Practcrcundum  . n. 
re , in ir e  . n .y 9 .  verf. i r .  &  « a7y . n .6 . v e r f .n .  & 'i2 / « > f iunu®  > in d iffen fion cm ,  n , i8 -  verf.ifi. j¡{J>  
ti. 41« verf- 7 .E  c o n tra , d e le  E .  1275. n . i .  v e r H iy .p *  ' c u - '? • v cr ,!  «• ib i»  v b i .  num . 5o. J**
ra g ra u i' n ■ • . . . r  . n  . . . .  c .  . . __  .  v t a .v p r f .  c . r tc u r r tn tr  .  v ta u r  t r r  nr> .... *•
fJau 
50,
n . I. v c r f.4 . ante fin . m a n ib u s , ioan ibu s . v e r f  24 ' n , , , ‘ W€n‘ * 7* c y a ir »  ,  paw c* . n . u . w
m it is ,  fem itis . n, a. verf. 1 8 . d e le  d ie s  x i n 26 'vehte fin* flup ° r c r c r i c » ^ uFür « « t .n . 1 7 .  v etf.¥l 
2 4 / ante fin. etia m  ,  a d d e  a c  . n . j o .  v e r f . ,o .  3„ te  ffDne '■ c u r ,a ‘ rur,it * " * ° - n o t* m ar8- d i« ,i« ¿ ¿
f i e g c l l a t i o n u m t f l a g e l l a t i o n u m  • 1 2 7 7 .  n . y .  v e r f  d J  *s  ’  J* n - **• c *t> A l c i a c o »  Al i in
d u c c n d a s  ,  a d d y c e n d o s  . n . 10  v e r f .  j .  p a te f ic iV ñ u  n o ta  m a r g ' p a t c a c * p a tra c  * c ’ 1 5 '  v er1 , ' 
p i t e f a c i e n t e s  . n . 19 v e r f .  * 7 .  SifT ridu s &  P e tr u s  c  * v in C ín ‘q u « 7 * a n te  ««»•«">. arftU| 

l e  & .  c o d .n .1 9  0 . O t e r u m  v e r f . .  3.r o m m o ti ,e o m ir  ’  'M < i' n o M  5" " ^  P en *flc- G c r b a . ’ t d d !  
u c r i .n .2 u n o t 3 m a r g  2 lite r a s ,H te r x .n . 40 . c it a t  m a '*  ’ " ' ^ .  v e r f .  7 . a n te  fin . e x  c iu i ta s  , &  cio¡tU( 

G r e g .G e o r g .n - 4 2 .v e r f  3. d ife u t ie n d a  a d d e  in  m a ,4; * n te  fin  cJ ar‘u*» clarU S * n> i 9 ‘  Verf’ '?■ *«W 
M .S ,d e  r e b .T a r t  & c .  b a b e t ,f a r c ie n d a  . n  4 t  v e r f  ln íí ‘3nem  » • n -4 «- r o a rg  i .  lu f t . iu ft ,

A n d r e a  e x  A n d r e a . < o d  n . n o ta  m a r g  ille/*. ií,/’ VC '1' *"*' ñn‘ de,e/e ' Ln; 47’ WCIÍ; 2?' ^  
n - j 3. $ .  E la p fis  v e r f .  3. fu i g e n e r i* .  fu »  P“ r í í b u s  • n . , 4 . v e r f . i í .  h l c o t i o ,  f .le n u o .n  j j ,

5 ? .  v er i. , 9 . am e fin. eo lu m n *  Senouenfi ,  L L ¿  >6'  f H .e r o n y m i .  . J9 <í. n . , .  no^

3 . e n ,  «  . 1 279 . B0ta  m aro . e um C-1. _ _  v  f  ------------------- -

p r in c ip u b u , . p r in c ip ib u s . n. . . .  v e r f . T H p o f e *  "* ** W f ‘ ? '  a n "  fin' C° l ’  VCW 1 
T r ip o li t a n o .  n.« 7  n ota  m arg. 2 . c o n t r á r i i s r e ó n ^  i • 4 ‘ , ’ CUm *
fiu m  . r¿8o n 17 v e r f  o e r u lr  fumnfnnr f  K/ íms cA rd in a lm u s • n ‘ i ) ,  v c r f.6 .  L *..MMuw«
l 4.«r?pem" V % r ¿ K ‘ po7a «.col.,.
n o ta  t ,  m a rg . lo a n n e s lo r d a n u . . n ,¿ v e r V .t í  * * ' ^  ' ' 1 '«  ____ ______t i  , . . c r , , I °  a a :(t* o iim , d e le  o l im  ■ n .A j .v c r l . í .  Recavto.ReBawM.

c< n iu g a lem  n .a y .c o l .  n u r g . 4  c e la tu r , a d d e  Pat " ‘,c S ,0 -PcrV |g * '^ 'o d .n .  m n n .d e ie .  n ocam .n a .g in * .  
g is  m ors. h 84  nota m a r g Sv lc . b e a t o ,  b e a t i  ' J ^ u m p n b B  & c. n- j j , v e r f .  . 4 .  *  .
v e r f. p e n u lt . d u p p lic i,  d u p l ic i .  , a 8 (í n . n .  ver*CeT  ’ VCrf ,tf P ' ^ q u e n s  ,  profeq u er  s v c f  .7, 
t e p e n u lt ,  t r a d ir i ,  trad iti , ,2 8 8 .  n. . .S o t a  m a ‘ ° “ fP'c e r “ » « n f p . c , . .  . , 0 4 .  0 .7 , « < « « * ' * • á ' ™ ’  

F rzreft , P ran eftin u s n, ia .  verf. y. fu n aaru m , ■ d' *  * V’1 '* C0[-S\ VeTÍJ- Pr,nc,P“m * * dl *  
rum . n . i8 .  verf. v i t  nupfifTe, ad d e  vifuri fumus.' i 3!  C° l u  red d im u s. J
v e r f. p en u lt d e le  ite r u m . n ,? 8  verf.a  d e le  in u 1 ’ * 9’  V crf.4 . p r * ter , V ltr a .  n ^ l .  V írf. J* 
n . 4 . n o ta  m arg. d e  fo n d o , d e fu n fto  .  . a g í .  n . i  ? b l , l r*t»J>bie.ra t;  rf t { £ -  a t  * ,rt.* Verf’7 ' 
s a .  d e le  R om * n o ta  m arg. v it  t y g a n n o r L ,  t I n ,* f t ,s  C on cU lJ a '  , 0 * 10 n 0 t *  * *  * ’ i "ÍCUl
«oru tn  .  n .2 ? .n o t ,m a r g .vlç. d ift i» g e n d i,  d iftin  »  ,a lC ‘ ,  *
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